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Por uma vez só 
Andam para ahi alguns jorna-

listas monarchicos, de nariz arre-
bitado, mas de beiço cabido, a la-
mentar, com encommendados asso-
mos de postiça indignação, porque 
os governantes de Hespanha con-
sentiram que estrangeiros se reunis-
sem em comicio publico no seu ter-
ritório, que um estrangeiro presidis-
se alli a uma reunião publica, na 
(piai, dizem files, se tratou de po-
lilica, de allianças e de outras mui-
tas coisas, que os fazem arrepiar de 
susto e ensandecer de medo I 

Tudo islo, porque algumas de-
zenas de republicanos porlugnozes 
e outros tantos republicanos hes-
panhoes se foram abraçar em Ba-
dajoz e celebrar, em fraternal con-
vívio, as sorridentes e fulgurantes 
auroras do seu bello ideal de liber-
dade e justiça, que, de um ao ou-
tro extremo da Península, inundam, 
com a sua luz redemplora, os op-
primidos e explorados povos da glo-
riosa Ibér ia! 

O governo de Hespanha que 
lhes agradeça o tresloucado conse-
lho, e se mostre arrependido e con-
tricto perante a inconvenientíssima 
e atrevida reprimenda. 

Sergio mentor de Sagas ta! I 
Gomo deve estai; ancho e orgu-

lhoso o nobre presidente do minis-
tério hespanhol, tendo para o elu-
cidar e dirigir, no cumprimento dos 
seus austeros deveres, este famoso 
Sancho Pança da monarchia porlu-
gueza ! . . . 

Parabéns a Sagasta; corôas de 
virentes alcachofras para o Sergio 
e camaradas de fachina. 

O Sergio! 
O Sergio, esse vulto ingente, 

esse hercules invencível, de todas 
as monarchias havidas e por haver. 

Esse n,ovo S. Domingos da Tra-
vessa da Queimada a sustentar as 
egrejinhasdynasticas da Península! 
Plandite manibus, plandite pedibus. 

* 

E depois notem os nossos lei-
tores, note a Península, note a Eu-
ropa culta, note o mundo inteiro, 
os taes jornalistas, á frente d'elles 
o Sergio de sobrecasaca chalada e 
chapéu alto corrido a ferro, não são 
abi qualquer coisa! 

E' gente que não ama no ar; 
arma no c h ã o . . . 

Não é superficial, é massissa; 
n ã o é declamatória, t a r a m e l l a ; 
quando pergunta, gagueja. 

Tem valor, tem importancia, tem 
significação para lodos quantos es-
tão obsecados pelos interesses de 
qualquer syndicalo ou negociata 
rendosa, e esperam pescar nas aguas 
turvas de uma aventura financeira 
tramada pelos burnays , ou opera-
ção bem combinada pelos marian-
nos. 

São homens de sua casa, que 
não q u e r e m governar em casa 
alheja; masque toleram, approvam, 
e applaudem que estrangeiros nos 
governem e roubem escandalosa-
mente, e nos levem na ponta de um 
punhal de salteadores, chamado ul-
timatum o pouco que nos resta ain-
d a , — a túnica e a pelle d'esla na-

ção martyr, martyr ludibriado, so-
bre cujos hombros os partidarios 
da monarchia lançaram a pezada 
cruz do infortúnio; a cujas faces, 
lividas pelo soffrimento, os defen-
sores da realeza, os alliados e co-
operadores da Inglaterra, na obra 
da iniquidade e da espoliação, ar-
remessaram as affrontas da miséria, 
as vergonhas da humilhação e do 
descredito nacional! 

* 

Já que vós, pygmeus imperti-
gados, de papo feito e barriga cheia, 
ousaes aconselhar e advertir o go-
verno hespanhol, que é um governo 
estranho, se tendes a ousadia, mais 
estranha ainda, de reprehender o 
ministério de uma collectividade es-
trangeira,— porque tratou com ex-
trema delicadeza e cavalheirasa cor-
tezia um punhado de cidadãos por-
luguezes que pisou o seu lerritorio, 
—porque soube respeitar e garantir 
a nacionaes e estrangeiros o direito 
universal e absoluto de discussão, 
que vós e os vossos, a cad* momen-
to e com o mais fútil pretexto, amor-
daçaes ,—porque permilliu a nacio-
naes e estrangeiros o exercício ple-
no, plenissimo, sem espionagens 
policiaes, do direito de reunião, que 
vós e os vossos sacrificastes em ho-
locausto á dynastia e á Inglaterra, 
consenti que, sem vos reprehender 
e castigar como era de justiça e 
realmente merecíeis, vos façamos 
as seguintes recommendações: 

Gonlinuaè monarchicos aguer-
ridos, campeões illustres e illustra-
dos da realeza a mover-vos como 
caranguejos no charco immundo, 
no campo improductivo e árido da 
vossa miserável politica de mesqui-
nhas ambições partidarias, baixas e 
repugnantes intrigas palacianas. 

Contifíiiaè a mexer e a chafur-
dar na lama suja dos syndicalos, no 
lixo nauseabundo das negociatas 
escuras e infamantes. 

Arredondae, se tanto vos apraz, 
com as vossas esqualidas unhas, 
essa maçã do escaravelho, que so-
fregos não cessaes de avolumar. 

Ide-vos a baixo, caiu, eslatelae-
vos no meio da estreita e tortuosa 
estrada real, em que tendes cami-
nhado com o fardo esmagador dos 
ultimatuns affronlosos,dos convénios 
degradantes, dos orçamentos falla-
zes, das eleições corruptas, dos go-
vernos de camarilha, dos impostos 
esgotantes, d o s . . . . basta, que já 
não podem os camellos da manada 
real suster o peso de tamanha car-
ga de vergonhas e responsabilida-
des que trazem sobre o lombo. 

Que por nossa parle, nós repu-
blicanos, nós os que, sem odios nem 
reservas, nem sequer sentimentos 
de vingança, repellimos a monarchia 
e porfiamos em a derribar do seu 
pedestal de séculos, continuaremos 
a mover-nos, aagi tar-nos, a cami-
nhar, serenos e impávidos, para o 
futuro, impellidos pela impetuosa e 
indomável força do destino, para 
essa futura transformação, que o 
determinismo da historia fatalmen-
te impõe aos dois povos, ás duas 
nações da Península, a toda a Eu-
ropa e a todo o mundo, e da qual 
temos a consciência e a convicção 

que p ó d | dar uma previsão scien-
lifica, que já foi para os porlugue-
zes de 1640, de 1820, de 1846 
um sonho, uma visão, uma espe-
rança. 

Ide-vos, em viajata de palriolU 
co recreio, a Aljubarrota, a Montes 
Ciai 'os, a Elvas e ao Ameixial; ou 
conlinuae, se melhor vos apraz, a ter 
o vosso quartel general em Abrantes; 
que nós, os republicanos porlugue-
zes, dê por onde dér e succeda o 
que succeder, voltaremos a Bada-
joz; iremos, se necessário fôr, a ou-
tras terras de Hespanha celebrar 
banquetes e fazer comícios, muito 
embora, vós outros, ó castíssimos e 

.intemeratos cidadãos, nos alcunheis 
de traidores á patria, porluguezes 
vendidos, picaros iniciadores da 
Federação Ibérica. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Os fieis do Porto 

Passaram as festas do milagroso S. 
João, com aquelle explosir cTalegria que 
caraclerisa o publico portuense em todos 
os divertimentos de graça. 

Se o sentimento religioso se pôde 
auferir pela piedade das ruas, com or-
namentação do sr. Marques Loureiro e 
macacos pyrotechnicos do sr. Devezas 
— então insistam peias ordens religio-
sas, peçam frades, berrem pelos carras-
cos do Santo Officio, porque vos garan-
to, respeitáveis campeões que defendeis 
Santo Ignacio de Loyola em cortes, que 
mais de meio Porto se acotovellou para 
vêr estoirar o barbeiro que amola nava-
lhas, no Pateo do Paraizo, e a girando-
la monstra, no Largo da Aguardente. 

Este fervor pio, que percorreu a es-
cala das interjeições a cada tric trac 
com que o sr. Devezas celebrou (dois 
mil réis por cada peça de f o g o . . . . ) a 
vida e os feitos do Baptista; este fervor 
santo que incidiu sobre as ancas dos 
fieis, rebolando-lh'as ao som do Ora To-
ma, Mariquinhas ! ; este fervor que des-
cambou em bebedeiras episcopaes, como 
nunca as sonhou o Neopluto do Jordão; 
esle fervor, que mediu uma festa a S. 
João pela craveira d'uma manifestação 
ao sr. Correia de Barros, apoz uma elei-
ção municipal—deve ser aproveitado 
por um qualquer Pindella, como padrão 
de arreigado sentimento religioso e fé 
inabalavel, que se manifestam, no povo 
do Porto, por interjeições de pasmo, 
trachêa acima, e tarraçadas de vinho ver-
de, trachéa abaixo.. . 

Se o orador Pindella não recear res-
vallamento d'abysmo intestinal, encon-
trará s. ex.a, entre a trachêa e o cólon, 
um argumento solido e muito substancial 
para a campanha de reorganisação das 
ordens re l ig iosas . . . 

* 

Como, percorrendo a historia da 
egreja, ao pé d'um martyr se encontra 
um malandro ou um assassino, -também 
nas festas do Porto ao S. João, regista 
a chronica, para contrastar com o jubilo 
ingénuo dos fieis, umas navalhadas vi-
bradas por um tal Sousa, luveiro, na 
sua amante Polonia. Deu-se o facto no 
dia do Santo, á entrada do bairro Her-
culano; e archivou-o o jornalismo como 
3.* edição da infamia de João Mello: o 
mesmo cynismo, as mesmas aggravantes, 
e a mesma epocha. 

Bello, Martinho e Sousa representa-
ram, em Ires epochas, egual drama de 
sangue. 

* 

Depois da noticia do crime do bair-
ro Herculano, vejo na Provinda, papel 
azul e branco da tarde, a nova de que 
ao sr. capitão Arriscado vae ser dada a 
demisão—sua visada por o nosso conhe-
cido Consta... 

Cem pessoas ficaram surprehendidas, 

que tantas são as que lêem a Provinda, 
confessando-me eu nesse numero, e pe-
nitenciando-me, assim, d'este vicio anti-
go de lêr papeis à tort et à travers! O 
sr. Arriscado, na entrada dos bombei-
ros municipaes, vindos do certamen de 
Londres, luctou com a fúria d'um muni-
cipal, á porta da camara, lascando a 
bengalla (lettra da imprensa (liaria) em 
sua defeza. Sem a sua coragem, e a sua 
bengalla, teria o sr. Arriscado seu cor-
po arriscado, pois que o vandalo da mu-
nicipal media lhe as allegações do po-
der pela bitola das razões de cabo de 
esquadra, e o sabre volteava sobre a ca-
beça do sr. commissario, ausente de ca-
bellos, mas fértil de expedientes valo-
rosos, com lasca e tudo! 

Pois bem! Quando julgavamos que 
o sr. Arriscado ia receber uma bengalla 
nova de sua magestade (a exemplo d'a-
quella espada com que o sr. D. Carlos 
o brindou quando o sr. commissario las-
cou certa espada em serviços do monar-
cha), quando esperavamos que a badine 
regia, acompanhada d'uru diploma ou 
menção honrosa, viesse premiar este 
funccionario illustre que ennobrece as 
nossas tradições de gloria, fazendo o sa-
rilho de pau, em plena Praça Nova, e 
confundindo o galucho, seu adversario; 
quando prevíamos louros e applausos--
zás ! — vem a Provinda dizer, em se-
gredo, a 100 pessoas, que o sr. Arris-
cado não torna, tão depressa, a lascar 
as bengallas em verviço do Estado ! 

Esta é forte! — Assim paga sua ma-
gestade a quem se lascou por sua causa! 

Cambada d'ingratos! 

Fra-Diavolo. 
* 

P E Q U E N A S N O T A S : 

No penúltimo numero, tiveram os 
bons amigos e illustrados collegas do 
Defensor do Povo a amabilidade de me 
dirigirem palavras generosas a proposito 
do meu anniversario natalício. 

Agradeço reconhecidamente, com-
quanto estas provas de estima e leal ca-
maradagem me entristeçam. E sabem 
porquê? Porque cada anuo que passa é 
uma illusão que se desfaz, é uaia chi-
mera que se evapora pelo azul da rai-
nha plíaotasia. Não faço versos lyricos 
desde os dezoito annos — foi então que 
perdi as mais brilhantes illusões! Vou 
nos meus vinte e s e t e . . . . calcule o nu-
mero de sonhos desfeitos denconiro á 
treva da realidade I 

Vou, assim, incon-cientemente, ape-
çando o espirito para a satyra, e caindo 
num pessimismo desolador. Aos 35 devo 
ser um velho muito impertinente. 

Acompanhando-me até la os leaes 
amigos (com o que devéras folgarei) ao 
menos esses me desculparão a rabujice 
era desconto das minhas illusões perdi-
das em tempos de mocidade, escabriada 
pela influencia maligna d'um triste fim 
de século I 

27 de junho de 1893. F. D. 

Um d e f e n s o r do throno 
Como dissémos no ultimo numero, 

encontra-se na Guarda a syndicar do ce-
lebre caso d'infanteria 12, o sr. general 
Rosa. 

Dizem-nos, porém, que em virtude 
de ordens superiores nada se apurará da 
syndicancia, e que para sophismar o 
procedur do ex-commsndante, se diz que 
elle mandara retirar o monogramma das 
magestades da fachada principal do quar-
tel para alli ser collocado um outro maior. 

Melhor avisado andaria o sr. minis-
tro da guerra, se, em vez de ordenar a 
syndicancia, tivesse mandado apresentar 
á junta militar aquelle official, e muitos 
como elle, que estão desacreditando o 
nosso exercito com actos de verdadeira 
idiotice. 

O sr. coronel Saturio Pires quiz lam-
bem levar comsigo uns caixilhos dos re-
Iratos das magestades, que se encontra-
vam na bibliolheca regimental e que ti-
nham sido comprados por s. ex . a ; mas 
por ultimo cedeu ao pedido de alguns 
oíficiaes que lhe entregaram 7^300 réis, 
valor d'elleg. 

Os collegios jesniticos 
(CONTINUAÇÃO) 

Os exercícios espirituaes, de que co-
meçámos a fallar no ultimo artigo, são 
o meio mais eíficaz para conseguir dos 
collegiaes os resultados que a Companhia 
deseja. 

Não podem calcular-se com rigor, 
sem se experimentarem, os effeitos ter-
ríveis d'esses exercícios que, como dis-
sémos, lançam o espirito dos alumnos 
num desassocego constante, que os tor-
na incapazes de se dedicarem com se-
riedade e intelligeneia ao estudo. 

Já vimos que oa primeira meditação 
se contempla o fim do homem; não o fim 
social, mas um fim pseudo religioso—a 
salvação exclusiva da alma, que, segun* 
do os ensinamentos da Companhia, se 
não pôde alcançar senão pelo rigoroso 
cumprimento das praticas jesuíticas. 

Os preceitos da verdadeira moral não 
têm valor algum para os jesuítas. O ho-
mem que pratica a caridade com os seus 
semelhantes, o homem que sacrifica o 
seu bem estar individual para proporcio* 
nar aos seus irmãos melhores condições, 
aquelles que trabalham constantemente 
para melhorar a sorte da família, aquel-
les que empregam as suas vigílias no 
estudo dos problemas sociaes, ficam a 
perder de vista, segundo a moral jesuí-
tica, comparados com aquelles que des-
prezam a sociedade para gastarem o seu 
tempo em praticas de beaterio. Pafa os 
primeiros não ha uma outra vida feliz ; 
após os soflrimentos d'esta, só lhes é re-* 
servada uma eternidade de solTrimentos. 
Para os segundos uma eternidade de go* 
zos! 

São estes, meus queridos leitores, os 
pérfidos ensinamentos jesuíticos. 

* 

O alumno é naturalmente levado de-
pois da primeira meditação a entregar-
se por completo ao padre espiritual que 
continua no confessionário a obra dos 
exercícios, tornando-se esse dirigente se-
nhor absoluto da consciência do educan-
do a quem guia os sentimentos no cami-
nho que mais convém ao fim da Compa-
nhia. 

Vejamos como se completa a primei-
ra meditação. 

Já dissémos que se examina o fim 
do homem, continuando-se este exame 
com a contemplação do peccado e do In-
ferno: do peccado que, na phrase de 
Huber, tanto nos tem affastado do nosso 
fim; do Inferno, cuja contemplação deve 
ser levada até á sensação physica, alé á 
visão e á allucinação. 

«A alma, dizem os Exercícios de S. 
Ignacio de Loyola, deve vêr as cham« 
mas immensas, as almas encarcerada» 
em corpos de fogo, ouvir os seus gemi-
dos, os seus urros, as suas blasphemias 
contra Christo; sentir o fumo, o enxo-
fre, o odor de corrupção e da podridão; 
saborear o amargor das lagrimas, sentir 
o verme roedor, o remorso, apalpar o 
fogo que queima as almas.» 

* 

A segunda meditação lera por obje-
cto o reino de Christo e a sua vida até 
á Paixão. 

Não nos propõem, porém, á nossa 
meditação, o verdadeiro amor de Jesus 

^Christo para com a humanidade, amor 
que elle tanto preconisou; não nos apre-
sentam o Christo como um dos primei-
ros propugnadores da Liberdade, da 
Egualdade e da Fraternidade humana , 
não nos põem diante dos olhos as suas 
doutrinas eminentemente philosophicas e 
que hão de ser sempre a base de Iodas 
as boas reformas 90ciaes; apresentam-nos 
Jesus Christo aconselhando ó despreso 
da sociedade, o aflaslamento do mundo 
para o retiro á solidão, a um egoísmo 
feroz, para tratar exclusivamente da sal-
vação da alma; moslrara-nos o Christo 
pregado numa cruz, não como viclima 
da ignorancia e da injustiça social d'a-
quelle tempo, mas como producto accu-
mulado até dos peccados de hoje, repe-
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tindo-se ainda agora a todo o momento, 
com o nosso viver de todos os dias, as 
geenas da Paixão. 

Só a Companhia dá gloria a Deus, 
só ella procura honrai o ! 

E' depois da meditação sobre a vida 
de Christo que começa a examinar-se 
qual a profissão que melhor quadra ao 
collegiai, para que elle a possa escolher 
sob a invocação divina, conformando-se 
sempre a sua escolha com o amor ex-
clusivo de Deus. 

A escolha de profissão harmónica com 
o espirito da Companhia é fortificada pela 
Paixão de Christo, que faz objecto da 
terceira meditação. 

Esta meditação é a mola real da for-
ça jesuítica para angariar noviços para 
a ordem. O collegiai sente-se inveuci-
velmente arrastado ao noviciado, porque 
se persuade que na vida mundana só 
pederá contribuir para successivas pai-
xões de Christo, em quanto que no seio 
da Companhia será sempre um obreiro 
do bera, dando continua gloria a Deus. 

Na ultima meditação contempla-se a 
Resurreição de Christo, commemorando 
a Victoria da luz contra as trevas, de-
turpando-se completamente, como sem-
pre, as doutrinas do Evangelho, para 
levarem os alumnosaum fanatismo exal-
tado. 

«Acima de tudo, diz Ignacio de Loyo-
la, é preciso collocar sempre o estado 
monacal e o celibato, preferir a virgin-
dade ao casamento, venerar as relíquias, 
as estações, as peregrinações; celebrar 
os santos, as indulgências, os jubileus, 
o habito de accender luzes nas egrejas 
e o» outros meios de entreter a piedade; 
a abstinência, o jejum, os dias de fes-
ta, as egrejas com os seus_ornamentos 
e as suas imagens. E' preciso approv^ir 
todas as resoluções, as doutrinas e os 
costumes dos seus superiores, confirmar 
todos os preceitos da Egreja e submet-
ter-se cegamente a todas as suas deci-

Os exercícios espirituaes de S. Igna-
cio de Loyola, diz Huber, recordam um 
tanto os myslerios de Eleusis, em que 
os iniciados passavam por visões primei-
ro cheias de angustias, depois de ale-
gria, de paz e de felicidade. A.té se en-
contram, diz-nos ainda, a velha scien-
cia e as antigas praticas do mysticismo. 

Nó final do ultimo artigo sobre este 
assumpto, onde se lê «tristes resultados 
de péssimos sentimentos», deve lêr-se: 
«tristes resultados de péssimos ensina-
mentos.» 

QÁ. S. 

Dr. José Bruno 
Não é uma biographia o que vamos 

fazer, nem uma é apresentação; porque é 
bem conhecido em todo o paiz o nome 
do dr. José Bruno de Cabedo, o repre-
sentante d'uma família histórica a única 
#m Portugal em que ainda hoje corre o 
sangue de Camões, o professor infatigá-
vel sempre estudando e ensinando as 
ultimas descobertas da Sciencia. 

A entrada de José Bruno de Cabedo 
na Universidade marcou uma epocha 
memorável na historia da Faculdade de 
Mathematica, que lhe concedeu na prova 
final a sua classificação mais alta o que 
ha longos annos se não dava. 

As provas do doutoramento do dr. 
José Bruno de Cabedo foram das mais 
notáveis, e ao dr. Gomes Teixeira, o 
primeiro mathematico do nosso paiz, ou-
vimos palavras de louvor e admiração 
enthusiastica pelo seu talento, pela sua # 
yasta erudição e pela sua orientação toda 
moderna o que revelava estudos sérios 
feitos num tempo relativamente curto, 
por iniciativa própria, e longe da influen-
cia dos mestres na sua maioria mui diffe-
rentemente orientado. 

Na regencia da sua cadeira o dr. 
José Bruno revelou se um professor mo-
derno, sempre de bom e amigo e prom-
plo conselho aos seus discípulos, capti-
vando-os, .dominando os e conseguindo 
rapidamente a veneração e a estima e o 
respeito individua dos seus alumnos 
pela veneração e respeito pela sua alta 
intelligencia, pelo seu estudo persistente 
e pelo seu caracter austero, mas affavel 
e bom, 

Os «eus estudos predilectos, têm sido 
as mathematicas que o preocupam sempre 
e onde tem um nome feito por trabalhos 
e descobertas próprias. 

O que porém nestes tempos de de-
gradação moral o tem imposto ao respeito 
do *eu paiz é a sua probidade incontes-
tada, a austeridade do seu caracter, o 
amor pela sua pátria. 

Entrou activamente na politica quan-
do as desgraças da palria o impediram, 
entrando denodamente em campo alis-
tando se no partido mais adeantado, com-
prehendo que a isso o obrigavam as 
taadicções históricas do seu nome, com-
prehendendo que o seu sangue nobre e 
fidalgo devia correr na defeza da patria, 
abandonando os seus pares para quem 
o paiz era um morgadio a vender, e 
recolhendo-se no meio do povo em que 
reconheceu vibrante o único sentimento 
capaz de levantar o paiz á altura do 
nome dos seus maiores — o sentimento 
da patria — ; e reftigiou-se no povo o 
descendente de Camões. 

Quando se aventou a idêa d'uma 
viagem de paz e união a Hespanlia o 
dr José Bruno de Cabedo acolheu-a-
com alvoroço, com affiriuação de crenças 
e de amôr pelo seu paiz e assim devia 
ser; que era do seu sangue generoso e 
fidalgo o amor por essa fidalga gente 
d'espanha tão generosa e tão cavalhei-
resca. 

T. 

Adhesões 
Meus senhores:—Se motivos estra-

nhos á minha vontade me impedem, como 
a outros muitos correligionários do noite 
de Portugal, de estar ámanhã nessa com-
panhia, associo-me porém em espirito á 
manifestação de cordeal afecto entre os 
republicanos da Península : affecto com-
posto de vivo amor de hespanhoes á sua 
grande patria independente, de não me-
nos vivo amor de portuguezes ao seu 
querido Portugal independente também, 
e de commum culto da Democracia. 

Aperto-vos a mão como vosso sincero 
correligionário, 

Mattosinhos, 23 de junho de 1883. 

J. J. Rodrigues de Freitas. 

Sr. presidente:—O alto dever, que 
incumbe, hoje, á Democracia Luso-His-
panica é, a um tempo, um acto de con-
sciência, uma imposição das circumstan-
cias, e uma funeção politica e histórica, 
que imporia realisar e cumprir. Diz o 
preconceito que somos fundamentalmente 
inimigos; — mas protesta contra o em-
pyrismo inintelligente da phrase a cama-
radagem, fraòca e honrada, que, nós 
ambos, — Portuguezes e Hespanhoes — 
fizemos, durante séculos, como mari-
nheiros e como descobridores. O mar— 
desde as boccas do Tejo e do Manzana-
res, até ás aguas da índia—conhece-nos 
a ambos, como se conhecem os amigos 
velhos; e se as suas ondas faltassem, 
como cantam, na voz de Hesiodo, as for-
mosas lendas da Hellada, essas ondas 
diriam ainda ao mundo inteiro, se eram, 
irmãos ou jião, os argonautas que as ta-
lharam, ha quasi quatro séculos, e á pôpa 
de cujos galeões tremulavam, embora em 
rumos diversos, os leões de Castella, e 
as quinas acastelladas de Portugal. De-
pois, a historia da vossa e da nossa 
grandeza marítima e artística não pôde 
escrever-se nem seiíi o vosso, nem sem 
o nosso nome. Achamo-nos em armas 
bastissímas vezes, ferindo nos e inves-
lindo-nos, é certo, como em Toro e em 
Aljubarrota; mas tamhem pelejamos jun-
tos, como no tempo de Carlos III e nos 
dias da lucta liberal, li se bem que ti-
véssemos já rei hespanhol, posto que 
mettido ás lançadas dentro da nossa terra, 
também em Hespanlia se alevantou, como 
rei, o nosso príncipe D. Manuel, posto 
fosse, como foi, um príncipe porluguez. 

Portanto, a identidade da nossa His-
toria, a conformidade da nossa lingua, 
que amhos, sem a aprender, falíamos 
e entendemos, a similhançi do clima, da 
raça, da* paysagens, dos cantos, dos 
sentimentos, tudo nos está indicando, 
como um factor único, a concordância dos 
nossos recíprocos destinos. Essa concor-
dância não pôde, porém, dar-se senão sob 
a forma intensa e genuinamente demo-
crática. Qualquer que seja a synthese a 
que queiram submettel-a fóra d'este alto 
critério, esse esforço politico ou diplo-
mático offenderá sempre os brios e a di-
gnidade das duas Nações, pór isso que 

nem a Conquista nem a Tutella armadas 
satisfazem, sem deslionra, a esta aspira-
ção. 

Por agora, do que precisamos é de 
levantarmo-nos d^ste abatimento, vil e 
odioso, que nos enxovalha e que nos 
desmoralisa, sacudindo, por meio de uma 
solução federal, o mais baixo despotismo 
a que ainda se curvou povo algum do 
mundo. 

Importa, porém, que a obra seja re-
flectida e bem pensada. Que ^s innova-
dores, dispensando inteiramente o pre-
domínio nefasto das famílias reinantes, 
as quaes levam convertida em ludibrio a 
Liberdade que, um dia, juraram defen-
der, conflagrem, o menos que puderem, 
as tendencias e as tradições da sincera 
e nobre alma popular. Com essa quero 
estar sempre, como contra os que a fe-
riram estarí sempre, também, a minha 
voz. 

E, assim, fazendo votos porque as 
decisões ahi tomadas, senhor Presidente, 
tendam, como espero, a tornar uffectívo 
o predomínio do Povo sobre as camari-
Ihas que nos opprimem com a sua pre-
potência, e que nos insultam com a im-
punidade dos seus sequazes, incorporo-
me, espiritualmente, no vosso seio, e 
confio que a prudência, a í-egurança, o 
maduro exame dos factos e o patriotismo 
das vossas decisões, senhores, corres-
pondam, inteiramente, á gravidade do 
passo em que todos nos encontramos, e 
de que é forçoso sahir com honra, com 
dignidade e com valor. 

Praia de Villa do Conde, a 23 de 
junho de 1893. 

José Caldas. 

Liberdade de consciência 
Eis a representação que vae ser di-

rigida á camara dos deputados, pedindo 
a revogação dos artigos 130 e 135 do 
Codigo Penal, e á qual já nos referimos. 

A esta cidade veiu colher assignatu-
jas o nosso correlligionario e patrício sr. 
Joaquim dos Santos Figueiredo, retirando 
na segunda feira para o Porto 

O numero de assignaturas obtidas 
em um dia é superior a cem e ascende-
ria a muitas mais se antecipadamente se 
tivesse dado d'isto conhecimento ao pu-
blico, que quasi ignorava a existencia 
d'esta representação. 

Como se vê o pedido é de todo o 
ponto justo e só lamentamos que a pro-
paganda neste sentido não fosse mais 
larga e desenvolvida. 

Se a commissão para a revisão do 
Código Penal fôr composta de cidadãos 
liberaes e espíritos illustrados, por certo 
não negarão aos peticionários o que lhes 
é pedido em nome dos princípios sagra-
dos da liberdade de consciência. 

«Senhores deputados da nação portu-
gueza: — Os abaixo assignados, sem res-
tricção de partido religioso ou politico, 
teudo conhecimento de que foi nomeada 
uma commissão para a revisão do Codigo 
Penal, se dirigem aos poderes públicos 
a fim de serem dadas providencias a 
respeito da liberdade de consciência, ga-
rantida pelo art. 145 da Carta Constitu-
cional, porém gravemente cerceada pe-
las disposições do Codigo Penal. 

A moderna legislação portugueza, no 
louvável intuito de acompanhar as ideias 
liberaes que imperam em todas as nações 
cultas, e de interpretar lealmente o dis-
posto pela Carta Constitucional, já con-
signou, em diversas leis actualmente em 
vigor, o santo principio da liberdade de 
consciência, como provam os seguintes 
exemplos: 

O Código Commercial de 1833, art. 
963, o Codigo do Processo Civil, art. 
220, e o Codigo de Justiça Militar, art. 
258, | único, estabelecem o juramento 
segundo a religião de cada um. 

O regulamento do mesmo Codigo de 
Justiça Militar, art. 90, diz: O paciente 
depois de lhe serem ministrados todos 
os soccorros espirituaes, para o que se 
lhe concederão Ires dias, será conduzido 
á frente da tropa, acompanhado de mi-
nistros da sua religião. 

Finalmente, o Registo Civil para os não 
calliolicos, que está em vigor desde o 
1.° de janeiro de 1879, veiu dar uma 
prova concludente das intenções franca-
mente liberaes do governo portuguez, 
pois pelo mesmo Registo se reconhecem, 
em matérias importantíssimas, os direitos 
incontestáveis de todos OJ cidadãos por-
tuguezes. 

A estas disposições justíssimas ante-

pôz o Codigo Penal de Í885 preceitos e 
penalidades de tal dureza que tendem a 
deixar sem effeito as garantias supra-
mencionadas. E de facto, os art. 130 e 
135, dão origem a perseguições e vexa-
mes que impedem o legitimo uso dos di-
reitos mencionados, porque, na verdade, 
reconhecida como esta a liberdade de 
consciência, essas leis penaes embaraçam 
a sua legitima manifestação. 

Não pôde dispensar-se a manifesta-
ção do pensamento, porque as exhorts-
ções indispensáveis se fundam na expo-
sição de princípios. E já que aos extran-
geiros são concedidos certos privilégios 
que constam do art. 6 da Carta Consti-
tucional, e estando nas nossas colonias 
africanas já garantida uma ampla liber-
dade religiosa, não deve esta ser negada 
aos cidadãos portuguezes do continente, 
que, em grande numero, se acham se-
parados da egreja do Estado. 

Parece aos aos supplicantes que todo 
o mal cessaria, abolindo os art. 130 e 
135 do Codigo Penal, substituindo no 
art. 133 as palavras: no exercido do 
culto da religião do reino, pelas no exer-
cício do seu culto, e formando-se um ar-
tigo especial que tivesse por fim conter 
dentro dos limites da ordem e da sã 
moral toda a manifestação individual ou 
collectiva de creanças religiosas. 

Reclamando estas disposições, enten-
dem os supplicantes fazer um serviço á 
nação e á própria religião, para que a 
liberdade de consciência seja uma reali-
dade e para que, acabada a hypocrisia, 
não continue o indilferentismo produzindo 
desastrosos effeitos. Portanto 

Pedem a V. E x . " a graça 
de deferir, mandando modificar 
o Codigo Penal, de fórma que 
fique ma's em hormonia com o 
art. 145 da Carta Constitu-
cional. 

E. R M. 

(CONTINUAÇÃO) 

O territorio do paiz — continental e 
insular — mede uns nove milhões de he-
ctares. Suppondo que só metade da sua 
superfície constitue propriedade privada, 
teremos 45:000 milhões de metros qua-
drados d'essá riqueza positivamente tri-
butável, absolutamente atlingivel. 

O Estado, no regimen actual, care-
ce, supponhauios, de 45:000 contos de 
rendimento; portanto, carece de tribu-
tar cada metro quadrado com 1 real de 
imposto annual. 

Eis a solução fundamental. O impos-
to único, extensivo e generico, de 1 real 
sobre cada metro quadrado de territorio 
privado, dará ao Estado um rendimento 
positivo de 45:000 contos. 

Quaes sejam as consequências sur-
prehendentes d esta solução, é o que eu 
descrevo resumidamente no Memorial já 
citado; no enitanto os leitores vão fazer 
idêa d'esses resultados por uma breve 
exposição d'elles. 

Em virtude do estabelecimento do 
imposto territorial serão suppriinidos to-
dos os impostos indirectos, de consumo, 
de barreiras, do real de agua, de tran-
sito e viação, de renda de casas, pre-
dial, de tabacos, de phosphoros, de ce-
reaes, ele., em numero de 54 especies, 
que exlenuam e vexam a maioria da po-
pulação. Com o orçamento de 1892-
1893 á vista elimino mais de 22:000 
contos de similhantes impostos. 

A mesma taxa tributaria npplico-a ao 
prédio urbano, de modo singular. Os an-
dares, desde as lojas ás mansardas, con 
sidero os coroo territorio sobreposto. Me-
dindo exteriormente a sua largura pelo 
comprimento, e multiplicando o producto 
pelo numero de andares, teremos a área 
do pradio. Se o prédio mede 9 metros 
de largura por 13 de fundo, e tem 4 
andares, a sua área é de 468 metros, e 
a sua quola tributaria será de 468 réis. 

A população, sendo o coeffijiente por 
excellencia do valor do prédio, deu-me 
o elemento fundamental da taxação ur-
bana. Buscando esse elemento, achei que 
a expressoo d esse coefficieule deverá 
ser de 3 / i de real por 1:000 e fracção 
de 1:000 habitantes. 

Assim, multiplicando a quota de 468 
réis pelos 0,75 dos 187:404 habitantes 
de Lisboa (segundo censo de 1878), fica 
fixado definitivamente o imposto do dito 
prédio em 6 5 / 7 7 8 réis. No Porto, com 
87:087 habitantes, o mesmo prédio pa-

gará 30$560 réis. Esta taxa prevalecerá 
até ao novo censo da população, tendo 
portanto uma duração de dez annos. 

Se o rendimento do dito prédio é de 
5 0 0 / 0 0 0 réis pelo systema intensivo 
actual, o seu impo«to, incluídos os ac-
cessorios, na razão de 16 °/o do seu 
rendimento, é de 80^000 réis em Lis-
boa . Lo»o, a propriedade urbana disfru-
ctará de uma reduccão tributaria de qua-
si 18 °/0 . 

As desegualdades relativas á situação 
dos prédios podem ser corrigidas em 
cada cidade, alterando a respectiva taxa 
para mais ou para menos, segundo o» 
bairros ou freguezias, sejam centros de 
movimento e comniercio, ou sejam sub-
urbanos e induslriaes. Assim, a taxa de 
uns deve ser augmentada tanto quanto 
fôr reduzida a de outros; a de uns po-
derá ser de 1 ou 1 real por 1:000 
e fracção de 1:000 habitantes, e a de 
outros de apenas J/s real. 

Pelo seu lado, a propriedade rústica, 
principalmente a pequena e a media, fi-
cará alliviada de uma parte maior dos 
seus actuaes encargos oppressivos. 

Calculando, como calculo, que a pro-
dução agrícola é proximamente, em me-
dia, de 1 5 0 / 0 0 0 réis por hectare, e sen-
do o imposto actual de 10 °/c sobre essa 
producção, ella paga positivamente réis 
15$000 por hectare de terreno. No re-
gimen que eu suscito, o seu imposto 
será apenas de 1 0 / 0 0 0 réis, o seu de»-
aggravamento será de 33 % . 

Se mais de metade do territorio' 
constituir propriedade privada, ou a taxa 
do imposto descerá a menes de 1 real, 
ou o fundo de fomento rural e o do sor-
teio agrícola, a que adiante me refiro, 
serão elevados directa e proporcional-
mente. 

Se juntarmos a estas reducções tri-
butarias as provenientes da suppressão 
de todos os impostos indirectos e de con-
sumo, teremos as condições da nossa 
existencia pessoa) desagravada de encar-
gos correspondentes. Seja de 22:000 
contos a somma dos impostos suppi iinidos 
e seja de 18:000 contos a somma do 
novo imposto pessoal, que calculámos 
ser essa ; a differença de 4:000 contos 
será extincta em favor da população. 

Os impostos induslriaes, bancarios, 
os denominados de juros e rendimento, 
e outros, na importancia de 2:400 con-
tos, deverão ser outhorgados as camaras 
municipaes, para com os seus proprios 
constituírem um imposto único, também 
extensivo e generico, de rendimento para 
essas corporações. Calculo que este im-
posto pôde render 18:01)0 contos, e ori-
ginar na economia lamiliar uma reducção 
dos impostos actuaes de 4.000 contos, 
como acima disse. Demais, esses 18:000 
contos serão pagos por umas cem mil fa-
mílias mais do que aquellas que pagam 
actualmente os 22:000 contos. 

Subsistindo na gerencia do Estado o 
rendimento das alfandegas, provenientes 
de importação de productos estrangeiros, 
de diversos secundários, e juntando.Mie 
uma reducção de 10 °/0 .das actuaes des-
pegas orçamentais, st-rá instituído um 
fundo de 17:000 contos annuaes. Este 
fundo será destinado exclusivamente á 
amortisação da divida publica fundada, 
interna e externa, que poderá ser total-
mente paga assim, com seus juros inte-
graes, durante o breve pra*o de vinte 
annos. 

O imposto do sello c o da correspon-
dência postal, na importancia actual, ap-
proximada, de 3:300 contos continuará 
a subsi4ir na gereucia do Eslado. Sendo, 
como é, muito oneroso, este rendimento 
será reduzido a duas terças partes, seja 
2:200 contos. Esta verba será destinada 
exclusivamente á instituição permanente 
de um fundo de fomento rural, nas con-
dições suggeridas no meu Memorial. 

Ainda com o fim especial de suscitar 
a expansão affectuosa das populações 
rústicas, interessando directa e pessoal-
mente os productores, agrícolas, suggiro 
a creação de um fundo de 450 a 500 
contos, que deverá ser distribuído an-
nual e gratuitamente pelos ditos produ-
ctores, em lotes e á sorte. A este lundo 
— que será resultante da reducção de 
1 9/0 no novo rendimento do estado, — 
denomino sorteio agrícola; a seu propo-
sito suggiro a idéa de inslituir pelo seu 
motivo uma festa nacional, que seja com-
memorativa do advento de um novo re-
gimen nacional. 

Similhantemente, do rendimento das 
camaras municipaes será reduzida a per-
centagem necessaria para a instituição 
do fundo do fomento industrial e do íor-
teio urbano. 
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Eis em t°da a aua expressiva simpli-
cidade o mecanismo da minha creação 
tributaria, á qual eu ouso chamar insti-
tuição patria. A* reflexões que ella sug-
gere são naturalmente expansivas, e a 
ellas dou aliás breve curso no meu Me-
morial; porém, não terminarei esta sem 
me referir a alguns resultados d'este 
plano 

José Correia Nobre França. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

O estado do nosso amigo continua 
apresentando o mesmo aspecto de duvi-
das e de receios. 

O medico assistente, sr. dr. Guima-
rães, tem sido d'uma dedicação extrema 
tratando o nosso doente com disvello e 
carinho. 

Martins de Carvalho 

É consolador para os seus amigos o 
estado do velho jornalista, pois vae ex-
perimentando allivios, o que nos faz sup-
pôr entre em breve no periodo de con-
valescença. 

Os corpos gerentes da Associação dos 
Artistas, reunidos em conselho, fizeram 
lançar no livro das actas um voto de 
pesar pela doença do redactor do Conim-
bricense. 

Misericórdia de Coimbra 

A actual mesa d'esta sympathica 
instituição encerrou com chave d'oiro 
os seus trabalhos, celebrando na quinta 
feira na sala dos bemfeitores sessão so-
lemne para a distribuição de prémios 
aos orphãos e orphãs, que os receberam 
das mãos do sr. bispo conde que presi-
diu á sessão. 

O sr. dr. Manoel Dias da Silva, 
provedor da Misericórdia, proferiu um 
substancioso discurso, pondo bem em 
relevo as qualidades civicas do fallecido 
bemfeitor que instituirá tres pensões 
para estudantes orphãos e desvalidos 
frequentarem a Universidade, ficando a 
cargo d'aquella instituição a administra-
ção do legado. 

Fallaram em seguida os estudantes 
que foram providos neste legado: srs. 
Antonio dos Santos Tovim, José Maria 
Marques e Manoel Vieira de Carvalho, 
tendo palavras de gratidão para o seu 
bemfeitor e de agradecimento para a mesa 
que justamente nttendera ás suas condi-
ções de pobreza e á sua dedicação pelo 
estudo. 

Uma orchestra executou beijos tre-
chos musicaes e finda a sessão os assis-
tentes visitaram as dependencias dVquella 
casa de benelicencia, notando em tudo 
um esmerado aceio, que bem se reflecte 
na dedicada e zelosa administração que 
vae terminar. 

No mesmo dia, á noite, teve lo-gar o 
sarau litterario e musical, abrindo pelo 
hymno do collegio que foi cantado por 
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I n t e r m e d i o p o l i t i c o 

Paulo Gréant soube da partida em 
casa do marquez di Negro e da sua 
própria bocca. 

Amava Memma demasiadamente para 
a accusar do mais innocente embuste; 
longe d'isto, reconheceu que esta des-
graçada mulher tinha tomado o único 
partido conveniente na sua posição; e 
desesperando de encontrar num futuro 
próximo occasião de se justificar d um 
crime que não commettera, retomou a 
sua anterior resolução, e embarcou para 
França. 

Neste ponto enganou-se Talormi; 
porque, sabendo da partida de Paulo 
na repartição dos passaportes, julgou 
que esta partida occultava uma intenção 
de prompta volta, e persuadiu-se, não 
sem alguma razão, que este simulacro 
de fugida, todas estas scenas de comedia 
eram desempenhadas em sua intenção. 

Logo que as imperiosas exigencias 
da sua missão politica obrigaram Talormi 

um grupo de orphãos de ambos sexos 
muito correctamente. 

Foi recitado por duas orphãs e um 
orphão as poesias: Dae aos pobres, Ave 
Maria, e Justiça, que agradaram pela 
maneira distincla da recitação. 

Julio Cagsiani, o di-tincto violinista, 
sr. dr. Simões Barbas, José Rodrigues 
d'Oliveira, Francisco Macedo, José Maria 
Casimiro e José Lucas, abrilhantaram 
esta festa tão sympathica, sendo muito 
applaudidos. 

Merecidos louvores cabem aos mesa-
rios da Santa Casa, que com tão elevado 
critério têm sabido sustentar e desenvolver 
aquella casa de educação e ensino que 
tão assignalados serviços presta á po-
breza. 

E l e i ç õ e s 

Hoje eleição da meza da Santa Casa 
da Misericórdia, indigitando-se para pro-
vedor o sr. dr. Guilherme Moreira e para 
escrivão o sr. dr. José Maria Rodrigues. 

O fallado grupo opposicionista desis-
tiu do seu propo-ilo e este acto correrá 
pacatamente; bom é que assim aconteça, 
pois bem triste seria que uma instituição 
de- tanta importancia estivesse a servir de 
joguete para vinganças pessoaes e arran-
jos políticos. 

Rainha Santa 

No dia 9 de julho a mesa da irman-
dade celebra na egreja do convento 
pomposa solemnidade, havendo de manhã 
antiphona e oração da Rainha Santa, 
pregando o prior de Tentúgal, sr. Julio 
de Carvalho. 

A festividade da tarde, Te-Deum e 
procissão, assiste o sr. bispo conde. 

De luto 

Pela morte de sua extremosa esposa 
a sr.& D. Thereza dos Santos Miranda 
está de luto o acreditado industrial des ta 
cidade, sr. João Miranda, a quem envia-
mos os n»ssos pezames. 

Prést ito 

E' amanhã que o corpo docente da 
Universidade vae encorporado até ao 
convento de Santa Clara, celebrar as 
vesperas da Rainha Santa; e no imme-
diato assistirá á missa, prégando o sr. 
dr. Prophirio da Silva. 

J o s é JVareiso Simões 

Falleceu victima d'uma tuberculose 
este cidadão, que exerceu por muitos 
annos o logar de escrivão do commissa-
riado de policia. 

Era presidente da real corporação de 
salvação publica, a quem prestou bons 
serviços. 

No seu funeral fizeram-se representar 
as corporações de bombeiros voluntários 
e municipaes, vindo da Figueira um pi-
quete de bombeiros voluntários 

O feretro era conduzido numa carreia 
da salvação publica, indo noutra as coroas 
da familia e dos seus amigos. 

A sua familia os nossos pezames. 

a sair de vez, chamou novamente Bar-
bone segundo, e deu lhe instrucções 
precisas. 

— Escula-me, Paolo, disse-lhe elle; 
se desempenhares bem o teu dever, 
tens a tua fortuna feita. 

Paolo esfregou as mãos e levantou a 
direita, como para prestar um juramento. 

— Vou faliar-te muito devagar con-
tinuou Talormi, para que retenhas bem 
todas as minhas palavras; se tu soubesses 
ler, escrevia-te as minhas instrucções. 

Mas tu tens uma excellente memoria 
como todos os animaes que nunca apren-
deram nada. 

Paolo levantou-se altivamente nas 
pontas dos pés, e bateu na fronte, séde 
da memoria. 

— Não me interrompas assim com 
as tuas pantomimas! exclamou Talormi. 

Paolo, por um gesto promette não o 
interromper mais 

— Tu e Baffi hão de guardar cui-
dadosamente, noite e dia, o palacio de 
Santa-Scala; um dos dois estará sempre 
alli postado revesando-se um ao outro; tu 
conheces a portita de saida do jardim. . . 
Pois bem! ouve o que te vou dizer. 

Todas as manhãs, antes do amanhe-
cer, espalharás uma camada espessa de 
areia fina, até ao limiar d'essa porta, e 
viras, tres vezes por dia, ver se ha 
algum vestígio que te mostre* ter-se 
alguém dirigido para o jardim ou d'este 
para fóra. Se descobrires alguma coisa 

Um aeto de justiça 
O sr. Manoel da Silva Gonzaga, no-

meado thesoureiro privativo da camara 
municipal, foi attendido na sua reclama-
ção contra a resolução dacommissão dis 
trictal que havia suspendido a delibera-
ção da camara. 

A sentença do sr. juiz de direito foi 
bem recebida pelo publico, que a consi-' 
dera como um acto de verdadeira jus-
tiça. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 30 
1." anno—Albano Monteiro da Cu-

nha Machado, José Alberto dos Reis. 
Neste anno houve duas reprovações. 
2.° anno — Manoel Joaquim Vieira 

Júnior, Manoel Loureiro da Fonseca, Ma-
noel da Silva Mendes, Plinio Gomes 
Vianna. 

3." anno — Manoçl José Ferreira 
Troncho, Manoel José Mendes. 

4." anno — Gonçalo Loureiro Monte-
negro Dá Mesquita Paul, Henrique Car-
doso Martins de Menezes. 

5.° anno — Horácio Aflbnso da Silva 
Poiares, Ignacio Manoel Teixeira de 
Mello. 

Dia 1 
1° anno — Henrique Vieira de Vas-

concellos, João Maria Tudella d'Amorim 
Pessoa, Augusto Federico de Moraes 
Cerveira, José Luiz de Menezes e França 
de Vasconcellos. 

2." anno — Porphyrio da Costa No-
vaes, Quintino Elysio Alves de Castro, 
Sebastião Ferreira de Carvalho, Venân-
cio Jacintho Deslandes Corrêa Caldeira. 

3." anno — Manoel Lgite Marinho, 
Pedro Alvares da Camara Paim de Bruges, 
Poncio Augusto Martins. 

4." anno — Henrique José Moreira 
de Sousa, Jayme Hodolpho.de Carvalho 
Abreu. 

ô.° anno — João Baptista da Concei-
ção Amorim, João Marques Vidal. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 30 
1." anno — Victor José de Deus. 
Houve uma reprovação. 
Faltou um ao ponto. 
3." anno — Luiz Botelho Motta, José 

da Costa Gaitlo. 
4 o anno—Julio Cesar Lucas, Pedro 

Celestino de Campos Paes do Amaral. 

Dia 1 

1." anno — Houve duas reprovações. 
3." anno — Victo de Carvalho Ba-

ptista, Antonio Baptista Leite de Faria. 
4." anno — José da Costa Pinto, Luiz 

Alves de Campos. 
Neste anno faltou um alumno ao ponto 

FACULDADE DE PHILOSOFHIA 

Dia 30 

1.a cadeira — (Chimica inorganica). 
—Vol. Manoel José Vaz Leitão Saraiva. 

ne«te genero, tomarás, com a lua habili-
dade ordinário, a medida exacta das 
pegadas e euviar-»i'a-has, depois, dese-
nhada a carvão numa folha de papel. 

Conheço todos os pés do palacio 
Santa-Scala. Muitas vezes, Paolo, te 
tenho dado lições sobre a linguagem das 
janellas. Uma casa falia a quem sabe 
comprehendel-a; para os imbecis está 
sempre muda, mas tu não és imbecil, 
Paolo. Estudarás, pois, todas as manhãs, 
as janellas do palacio Santa-Scala. e 
irás passal-as em revista, todas as tardes, 
uma a uma, notando aquellas que tiverem 
soffrido a menor alteração. Aqui tens o 
plano da fachada, onde cada janella tem 
o seu numero; guarda cuidadosamente 
este papel. A porta do palacio é varrida 
pelos ventos, e por isso seria absurdo 
usar alli da areia fina; mas ás onze 
horas da noite collarás muito levemente 
uma pequena fita de papel no fundo da 
porta, na junctura dos dois batentes, e 
ao amanhecer irás observar se a fita 
está quebrada. E' necessário que tomes 
estas precauções para as duas portas, 
porque pode acontecer tal circumstancia 
imprevista, que vos obrigue, a li ou 
BafB, a affastarem-se e a suspender a 
sua inspecção. De resto, é impossível 
lambem que estejam ao mesmo tempo 
ao lado da fachada e do lado do jardim. 
E' necessário, pois, que sejam substituí-
dos por tiras de papel ou «amadas de 
areia tina. São testemunhas seguras e 

2 . 1 cadeira — (Chimica organica).— 
Ord. Jayme Constantino Fernandes Leal. 
—Vol. Alfredo Machado. 

3.3 cadeira—(Physica, l . a parle) 
— Vol. Manoel Gomes Filippe Coelho, 
Eduardo Valério Augusto Villaça.—Obr. 
Albino Augusto Pacheco, Bento Rodrigues 
Ferreira Malva. 

4cadeira — (Botaniea). — Ord. 
Francisco Cardoso de Lemos. — Obrs. 
Fausto Mendes Teixeira de Magalhães, 
Lino Ferreira. 

Não houve actos nas outras cadeiras. 

Dia 1 

2.í cadeira — (Chimica inorganica) 
— Vol. Antonio Eraygdio Taborda d'Aze-
vedo e Costa, Manuel de Mello Nunes 
Gi ra ldes .—Obrs . Joaquim d'Assumpção 
Ferraz Júnior. 

Houve uma reprovação. 
3 . a cadeira — (Physica, I .a parte)— 

— Vol. Alberto Pinheiro Torres, D. Do-
mitilla Hormizinda Miranda de Carvalho, 
Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis, 

4.A cadeira — (Botânica). — Obrs. 
Manuel Guedes da Silva Fonseca, Anto-
nio Guedes de Gouvêa, Antonio Maria 
Dias Milheiriço. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 30 

1." anno—Ords. José de Mattos So-
bral Cid, Luiz Vasques da Cunha Bram-
camp de Mancellos. 

3° anno — Ord. Antonio-Pedro Ro 
dr igues .—Vol . Arthur Amândio Ribeiro 
de Mello. 

Não houve actos nos outros annos. 

Dia 1 
1." anno — Ord. Eduardo Pereira do 

Valle. 
Neste anno houve uma reprovação. 
2.' anno — Vol. Pedro Doria Naza-

retli. — Obrs. Angelo Rodrigues da Fon-
seca. 

Neste anno houve uma reprovação. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 30 
2.° anno — Antonio Azevedo Maia. 
3." anno — Neste anno houve uma 

reprovação. 
4." anno — Alvaro Ascenção Corrêa. 
Não -houve actos nos outros annos. 

Dia 1 
1anno — Bernardo Filippe Peixoto 

de Vasconcellos. 
Faltou um alumno ao ponto. 
4." anno — Bernardo Jusé Alvares 

Chousal. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Couveia, 29 de junho. 

Pedem me uma chronica d'esta velha 
terra, onde nada succede, e ainda a mim 
sem imaginação e sem geito para alinha-
var meia dúzias de linhas! E' demais 
e não sei como sahir d'esta responsabi-
lidade. 

que mentem. DPÍXO-VOS diversos costumes 
e algumas cabelleiras de differentes ge-
neros; nenhum de vocês se disfarçará 
nunca num dia de modo egual ao do 
dia antecedente. 

Não passearão diante da porta do 
palacio com o mesmo trage. 

E' necessário cuidado com os visi-
nhos. Ora caminharão com passo firme, 
como homens que se preoteupam com a 
sua vida, ora cora passo irresoluto, como 
homens que passeiam por passeiar, sem 
saberem para onde vão; ora como velhos 
que arrastam os pés e curvam a cabeça; 
ora como rapazes que se dirigem a uma 
entrevista trauteando uma aria de opera. 

Baffi ha de escrever-me todos os 
dias tres cartas, dizendo todas Ires a 
mesma coisa, dirigidas para Bolonha, 
Sinigaglia e Roma, posta-restante, e por 
ellas me informarão dos menores inci-
dentes que se forem dando. 

Comprehendeste bem? 
— Tudo, meu senhor. 
— Vaes repetir-me, palavra por pa-

lavra, tudo o que acabo de te dizer. 
Paolo recitou immediatamente á sua 

lição, sem lhe escapar a menor particu-
laridade. 

Talormi, regulados lodos os seus 
negocios, consagrou a sua ultima tarde 
a uma visita indispensável. Dirigiu-se a 
casa do marquez di Negro para saber 
ou adivinhar se nada havia transpirado 
dos mysteríos da sua vida genoveza, ou 

Costumam as chronicas ser elegantes, 
ler um caracter alegre e até em tempo 
marcado — semanaes, quinzenaes — eu 
sei l á - - n ã o prometto nada d'isto é o 
que sahir e quando poder ser. Eis o 
programma. 

* 

Gouvêa, como todas as terras das 
duas Beiras, tem as suas tradições e no 
bello tempo que vae correndo, a sua 
festa — Romaria do Senhor do Calvario 
— no dizer de lodos, á qual concorrem 
sempre milhares de forasteiros, já impel-
lidos pela fé e pela crença na milagrosa 
imagem, já para gozarem as surprehen-
dentes vistas da Serra da Estrella e as-
pirarem os seus saluberrimos ares. 

Terra pouco inclinada ás tricas po-
li t icas— já teve o seu S. João — vae 
vivendo hoje a laboriosa vida da indus-
tria dos lanifícios, que nos últimos tem-
pos tem desenvolvido á custa de traba-
lhos proprios, sempre desprotegida dos 
nossos governos, e até sem um único 
representante! 

Pobre terra" digna de melhor sorle e 
de melhores filhos!.. . 

Não é hoje occasião propicia para 
fallar de industria, hoje que ns festas 
estão á porta occupando o pensar dos 
naturaes e de exiranhos. Outra vez será, 
vamos lambem á festa. 

E' a sua celebração, desde os mais 
remotos tempos, inalteravelmente, na 
segunda dominga de agosto, occupando 
os tres dias sabbado domingo e segunda 
feira. 

Esle anno, porém, promette-nos a 
digna commissão festa rija para sahir 
do ram-ram habitual. Elle é uma elegante 
kermesse no bello jardim de S. Lazaro, 
disposta em 3 formosos pavilhões, um 
em forma octogonal e dois em forma de 
triangulo; no sabbado um vistoso e sur-
prehendente fogo dirigido pelo acredita-
pvrotechniro Devezas — do Porto, ainda 
neste dia uma nova illuminação d'e«de 
a praça até ao monte Calvario, embelle-
sada com alguns milhares de balões ve-
nezianos; durante os tres dias far-se-ha 
ouvir a phylarmonica Gouveiense dirigida 
pelo hábil maestro e nosso amigo José 
Pires Marques, e também nos affiançam 
que virá de Coimbra a Troupe Infante 
da Camara; corridas de velocípedes 
para os amadores; espectáculo de gala 
no theatro Hermínio, etc. ele. 

Nos comboios, como no anno transa-
cto, haverá reducção de preços. 

A festa d'ef?reja apparatosa como 
sempre; no sabbado á tarde prega o 
rev.° Antonio Madeira Ferrão, illiistrado 
professor particular nesta villa; no do-
mingo ao Evangelho, e á tarde o ex.m* 
sr. dr. Prophirio, erudito lente da Cni-
ver-idade; na segunda feira ao Evange-
lho prega o rev.° José Augusto Rodri-
gues Ribeiro, distincto estudante da Uni-
versidade e nosso patrício. 

Brevemente me oceuparei mais exten-
samente da kermesse e illuminação. 

Fac. 

se Paulo Gréani não tinha commettido 
alguma indiscrição. No momento de par-
tir, queria dar ao seu espirito a Iranquil-
lidade necessaria para as suas vaslas 
emprezas. 

— Se na quinta se souber alguma 
coisa, dizia elle comsigo, ninguém se 
explicará fiancamente comigo, mas a 
minha perspicacia saberá perceber na 
gamma da voz ou no ar dos rostos, o 
que se occullar no fundo dos espíritos. 

Havia, como sempre, na quinta do 
marquez soirée de artisias e de amigos. 

Talormi comprehendeu immediata-
mente, ao entrar, que a sua presença 
era agradavel a todos. O marquez di 
Negro dirigiu-se lhe, abertas para elle 
as mãos e a alma, e percebendo, no 
rosto do diplomata uma tristeza descos-
tumada, arrastou-o para o vão d'uma ja-
nella para lhe dizer: 

— Então que tem, coDde Talormi, 
que, contra o seu costume, parece ap-
prehensivo ? 

— Podia-o estar menos, respondeu 
Talormi, e collocou-se para provocar 
uma reflexão do seu interlocutor. 

Mas o marquez provou que de nada 
sabia, renovando a mesma pergunta. 

— Vou deixal-o, meu caro marquez; 
é o que me torna cuidadoso. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h i a 

O p e r a r i a — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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O U T I i O S 
PA KA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

WTVEI iOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T I C 1 P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

^ I i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande j 
formato 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I M P R E S S O S 

PARA 

r epa r t i ções 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
o a s a s 

c o m m e r c i a e s , e c t . 

Typ. Operaria 
Coina b r a 

1 4 , H . . A . I R C 3 - O H ) . A . F E E I E I - A . , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

134 
do S. Miguel de 

1893 em diante, a casa n.° 
1, na rua das colchas, bairro alto, a Ira-

ar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 FÍI'8 P'IARMACEUT'C,OS N°SA & Viegas, 

V proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z \ por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Mala Real Portugueza 
PASSAGENS DE GRAÇA 

PARA 0 

BRAZIL 
130 'OMENS d e 1 6 a 4 0 

annos, casados, 
solteiros ou viúvos, teem 
passagem de graça para a 
província de S. Paulo e que 
queiram ir trabalhar nas 
obras do caminho de ferro 
da companhia Paulista. 

Para tratar com 

A N T O N I O F E B N A N D E S 
RUA DO CORVO 

B I G Y G L E T â S 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
101— Rua do Visconde da Luz—105 

93 JÍ8Í**a r " K ! > acaba de receber um 
M explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicydetes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta inachina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 11! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

' 'i" : ! ; 

Decreto de 28 de fevereiro 
de 1891 

A' clia-se á venda em todas as 
livrarias de Coimbra, o de-

creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a todos os socios das mesmas 
associações, preço 50 réis. 

CO 

CO 
e~3 
o 
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rn 
CJ 

r - j 
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Único agente nesta cidade, J . L . Martins de Araujo 

S S 

131 
a n o e l G o n ç a l v e s P e r e i -

r a G u i m a r ã e a , precisa 
d'um marçano com alguma pratica de 
fazendas brancas. 

A preto e a cores 
Imprimem se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

A QUEM PRECISE 
117 M e n d e m ~ 8 e umas estantes 

$ quasi novas; são próprias 
para mercearia, ou outro negocio. 

Para tratar com João Vieira da Silva 
Lima — Coimbra. 

COMPOSTO DE ROSA 
l a t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-

quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 
peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva &' C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 ivrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

j d ti lo e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de-Ooimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

F E I T O R 
(OFFIC1NA) 

S I I - j V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

Es jicarrega-se da pintura de ta?»oietas, casas, doura-
rá çoes <le egrejas, forrai' casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Hia mesma of fiei na se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

1 0 0 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia ena Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D E / ) D E C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

COIM 
^ A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Fi tas 
de f ai lie, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, Ian lo nesla cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

P O M A D A m m D E S P E S 1 I M F I H U 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.*-^ Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 M " B e M a i , t>g° estabelecimento 
Ml concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços : 

Guardasol para homem, de 8 va-
ras, 2 # 0 0 0 réis; de 1 2 varas, 2 $ 2 0 0 
réis. Guarda sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis. 

C . A . S J L 

120 M, r r e i í d a - g e o 2.° andar e 
M aguas furtadas da casa 

n.° 6 do Pateo de Inquisição. 
Trata-se na Praça do Commercio, 

n.° 1 a 5 . 

0 DEFENSOR DO PaVO 

( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i.« 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0M 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre.. . . I«i35t> 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre...-. 21J00 
Trimestre. . . 600 
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Dm novo caso 
de Pathologia Social 

Se o eminente especialista Char-
cot viesse neste momento a Portu-
gal, teria, para sugeilar ás suas cu-
riosas e prescrutadoras observações 
e experiencias scientificas, um novo 
e extraordinário casodewewosecol-
lectiva, endemica, de caracter conta-
gioso; como também o sábio J. Luys 
encontraria uma variedade a mais 
de alienação, para registar nos do-
mínios da pathologia menta l ; duas 
terríveis doenças; das quaes po-
dem 'bem designar-se, na termi-
nologia medica, pelos nomes de — 
nevrose patriótica ou patrioticite e 
idiosyncrazia monarchica ou monar-
chite. 

São estas duas enfermidades 
terríveis, que saltearam, dia e noite 
flagellam e atormentam os jornalis-
tas portuguezes, que, na imprensa, 
militam ás ordens da realeza; a qual, 
diga-se a verdade, também se sente 
perigosamente abalada e profunda-
mente compromettida na sua im-
portante saúde, prestes a ser victi-
mada por essa progressiva anemia 
chronica, especie de plitysica con-
stitucional que a vae consummindo 
lentamente, e para sustar o curso 
inevitável da qual, proximo a en-
trar no período galopante, tem sido 
impotentes os heroicos elixires e os 
últimos esforços da mais assidua e 
dedicada medicina parlidaria e ex-
tra-parlidario; sim, porque ha mui-
to que a monarchia, em Portugal 
como em toda a pa.ie, deixou de 
ser uma instituição nacional, para 
ser um fetiche explorado pelos par-
tidos, que, desesperando salvar o 
augusto enfermo, lhe vão alimentan-
do a débil exislencia com varias 
drogas e paliativos, aconselhando 
frequentes distracções e mudança 
d'ares, passeialas, caçadas, toura-
das, [taradas militares, kermesses 
philantropicas, festas profanas e re-
ligiosas, theatros e procissões, le-
vantando-lhe a rigorosa dieta pres-
cripla no receituário Constitucional 
da Carta e Addicionaes, para, se-
gundo os antigos formulários dy-
nasticos, a deixarem comer de tudo 
e a toda a hora, comlanlo que elles 
sejam e continuem a ser convivas 
obrigados á mesa farta do orçamen-
to desequilibrado. 

* 

Estas duas enfermidades terrí-
veis e assustadoras, que trazem em 
imminente perigo de vida as insti-
tuições monarchicas e mais família, 
os seus parentes e pupillos, amigos 
e compadres , creados e servidores, 
assumiram um caracter grave, at-
tingiram um estado alarmador e tão 
agudo de exaltação com a conferen-
cia de Badajoz, que muito é para 
receiar que o estranho caso venha 
a complicar-secomaccessos de epi-
lepsia e hydrophobia, mas de nova 
especie — a epilepsia auctoritaria e 
a republicanophobia policial. 

Uma verdadeira lastima, uma 
tristíssima calamidade, uma espan-
tosa avalanche de infortúnios que, 
das muralhas de Badajoz, se des-

penhou e cahiu esmagadora e ter-
rivelmente ameaçadora sobre esta 
pobre gentalha monarchica. 

Elles não lêem consciência do 
que fazem, nem sabem o que dizem; 
e a gente que os vê e ouve grilar, 
praguejar , barafustar não percebe o 
que elles escrevem e, muito menos, 
o que èlles pretendem ! 

Na sua imaginação enferma, no 
delírio da sua febre, parlidaria, no 
accessoabrazadordo seu encandes-
cenle facciosismo, têm pezadellos 
medonhos e visões monstruosas, 
delírios horripilantes. 

! ..•.: -v * 

Os Luziadas de Camões, im-
morlal cantor das nossas glorias, 
já não é o grandioso monumento 
immorredoiro da lilteralura nacio-
nal, o sacrario augusto onde se con-
tém e abrigam as veneranda"! relí-
quias do poderoso espirito, da alma 
sublime e generosa do Povo Portu-
guez, a epopeia magestosa da nos-
sa querida Patria. É uma pobre e 
reles mortalha de baeta crepe ou 
panno crú, em que os negregados 
republicanos de uma figa tratam de 
envolver o cadaver gigante de Por -
tugal, por elles mesmos barbara-
mente assassinado nos festejos de 
Badajoz, realisando-se alfim a fatí-
dica prophecia do Jeremias Camillo 
Castello Branco, Portugal esquar-
tejado em quatro postas pelas gar-
ras dilaceradoras do sanguicedenle 
Leão de Castella. 

Os Luziadas já não são, como 
disse em um dos seus bellos livros 
Edgar Quinet, um dos poemas mais 
sublimes que tem produzido o gé-
nio humano; o poema que abre era 
dos tempos modernos, que, sellan-
do a alliança do Oriente e do Occi-
denle, celebra a edade heróica da 
sciencia e da indust r ia ; verdadeira 
Odyssêa no meio das feitorias e dos 
imporios nascentes das grandes ín -
dias . . . ; mas um desprezível alfar-
rabio feito em farrapos pelos repu-
blicanos. Não é a «historia de um 
povo, cantada num canto novo, qual 
ninguém cantou assim,» como affir-
mou o nosso festejado lyrico João 
de Lemos; mas o testamento do ve-
lho Portugal, anniquilado por tres 
dúzias de sujeitos, que, de chapéu 
de côco e guarda-pó forain a Bada-
joz jantar e conversar com alguns 
amigos no dia 2 4 de ju lho de 1 8 9 3 1 

* 

Nas angustias d'esses tormen-
tosos pezadellos e terríveis .visões 
desenham-se, na pervertida imagi-
nação dos enfermos, extraordinárias 
e phanlasticas transfigurações. 

Elles vêm o sr. Theophilo Bra-
ga, o sábio, o austero professor do 
Curso Superior de Lettras, o laurea-
do poeta das Visões do Tempo, uma 
das maiores glorias lillerarias da 
nossa terra, vestido de general á 
frente da Extremadura. 

Apparece-lhes Rodrigues de 
Freitas, o prestigioso democrata, o 
sábio professor de Economia Poli-
tica, poderoso jornalista, par lamen-
tar corajoso, independente e, so-
bretudo, respeitável pela pureza do 
seu caracter immaculado, a dirigir 
e a governar, civil e militarmente, as 

províncias do Minho e Traz-os-Mon-
les, toda a região comprehendida 
entre o Douro e o Minho. 

Jacintho Nunes , denodado re-
publicano, individualista feroz, des-
centralisador intransigente, levan-
ta-se diante d'elles, que sonham e 
deliram, fardado de capitão-mór de 
Grandola, a commandar as provín-
cias do Alemtejo e do Algarve, in-
corporadas em uma só. 

Vestindo a farda de marinheiro 
e ostentando as dragonas de vice-
almiranle, ergue-se entre as vagas 
do Atlântico, em pé na ilha da Ma-
deira, Eduardo d 'Abreu, o distiticto 
medico, ousado tr ibuno parlamen-
tar, altivo na palavra, indomável na 
rudeza do seu nobre caracter, es-
tendendo os seus braços de Ada-
mastor por sobre os dois archipe-
lagos dos Açores e das Canarias, 
entregues pelo Convénio infernal 
de Badajoz á sua descripção e ar-
bítrio. 

Um hor ro r ! 
* 

Para cumulo de tamanha des-
graça, os casos da fatal doença 
aggravam-se, c o m p l i c a m - s e com 
varias e temerosas ideosyncrnsias, 
predominando a monomania da per-
seguição. 

Por toda a parle se lhes affigura 
levantarem-se cardumes de traido-
res á Patria, grupos numerosos de 
cidadãos vendidos á cubiça de bar-
baros dominadores, de extranhas 
gentes. 

Julgam vêr o nosso exercito 
licenciado e sem prel, e o seu estado 
maior na disponibilidade sem soldo 
e sem reforma. 

A nossa marinha, que não tem 
vasos de guerra nem se quer barcos 
de pesca, sem farda e sem dragonas. 

A nossa agricultura de rastos, 
as nossas industrias definhadas, o 
nosso commercio pobre e abando-
nado a pedirem mais pautas protec-
cionistas, mais impostos de consu-
mo eaugmento de laxas na seUagem 
dos generos e das mercadorias 

E tudo isto causado pela mal-
dita jornada a Badajoz! 

* 

Quando acordam e sahem do 
terrível pezadello, libertos do exces-
so febril que os devora, restituídos 
no jôgo normal dos sentidos, recu-
perado o uso da razão, em curtos 
intrevallos lúcidos, então vêm na 
realidade dos fac tos : 

Uma dúzia de argenlarios im-
provisados de momento e uma bu-
rocracia inepta e corrupta varrer 
sôfrega os cofres públicos. 

A bancarrota com todos òs des-
créditos e fataes consequências e 
a immoralidade escandalosa no go-
verno e na administração do Estado. 

Uma quadrilha de salteadores 
famintos, não só impunes mas para 
mais condecorados pela munificên-
cia regia, organisados em compa-
nhias e syndicatos de exploração 
nacional , invadindo e infestando 
tudo e por toda a parle. 

Os bancos arruinados e arrui-
nando o Estado e os particulares 
que lhes confiaram os seus haveres; 

as companhias e os syndicatos mo-
nopolisadores fraudulenta e culpo-
samente fallidas, arrastando na sua 
desastrosa queda as finanças da 
Nação e muilas fortunas particula-
res defraudadas e escandalosamente 
por elles absorvidas. 

Um mercado, sim um mercado 
de falsos e deshonestos cidadãos, 
indignos d'esta nobre Patria, ven-
dendo-se e vendendo-a á monarchia 
que lhes paga e á Inglaterra que os 
compra. 

A feira das Amoreiras e o Campo 
Grande, as praças da Figueira e de 
S. Bento convertidas em mercados 
de p e r f d o s e degenerados portu-
guezes; verdadeiro leilão da Patria, 
diariamente vendida a retalho e en-
tregue, sem-consciência nem escrú-
pulos, sem o minimo pudor nem 
remorsos, a quem maior lanço arris-
car e melhor preço lhes offerecer. 

Que bel lezal ! 

Perfis 

Dr. Manoel Emygdio Garcia 

Não vamos lecer o elogio biographi-
co do catliedratico illustre, do professor 
aureolado que desde 1865, dirige ma-
gistralmente os cursos de sciencia da ad-
ministração e direi lo administrativo, scien-
cia politica e direito publico subordinan-
do as suas prelecções á doutrina e ao 
methodo positivo de A. Comte e H. 
Spencer e ultimamente a cadeira de 
Direito ecclesiastico, ao qual esta impri-
mindo uma feição e direcção moderna. 

Não vamos lançar á publicidade num 
jornal de Coimbra, junto da fila douto-
ral onde destaca a ligura insinuante do 
dr. Emygdio Garcia, umas phrases en-
comiásticas ao professor estudioso, que 
tem em cada discípulo mais do que um 
admirador, um amigo. Da sua carreira 
universitária fallarão um dia melhor do 
que nós os que hão logrado a fortuna de 
ouvir a exposição fluente do illustre ca-
thedratico, que tem posto, em tanta evi-
dencia, no seu longo lirocinio, o presti-
gio da sua palavra e o alcance das suas 
aptidões escolares durante o periodo de 
uma geração de tantos homens notáveis 
nas pugnas da politica, da lilteralura e 
da sciencia. 

Nós vimos simplesmente prestar a 
homenagem da nossa admiração parlida-
ria ao liberal austero que ha vinte annos 
nas columnas da Correspondência de Coim-
bra sustentara com pulso vigoroso os 
princípios mais solemnes da escola po-
sitivista, ao mesmo tempo que expunha 
com clareza a orientação do seu espirito 
em face d'uma politica descenlralisadora 
e honesta; as panegyrista de Alexandre 
Herculano na memorável commemoração 
que o partido liberal do Porto lhe fez 
nos Congregados; ao republicano devo-
tado que desde 1878, ao serem inicia-
dos em Coimbra os primeiros trabalhos 
da propaganda democratica na bella ci-
dade do Mondego, se alislára, animoso, 
nas nossas fileiras; finalmente ao propa-
gandista destemido que, na cathedra de 
professor, na tribuna da imprensa e nos 
comícios populares — o ultimo dos quaes 
se realisou ha dias em Badajoz—tirara 
sempre da historia lições eloquentíssimas 
para sustentar a verdade contra o erro, 
o direito contra o privilegio, a sciencia 
eontra a rolina, a liberdade contra a op-
pressão, o livre pensamento contra o ex-
clusivismo d'uma crença. E o dr. Emy-
gdio Garcia, nas suas affirmações de po-
sitivista audaz e sincero democrata ja-
mais vacillou nos ataques ao jesuitismo, 
cujos vicios inveterados no regimen ca-
tholico feudal o uotavel homem de scien-
cia tão bem sabe apreciar e combater. 
Escriptor aprimorado e substancioso, o 

I dr. Emygdio Garcia sabe manejar a penna 
ao sãbor dos seus vastos conhecimentos 
sociologicos e historicos, e deixa sem-
pre no espirito do? que o lêem a con-
vicção de que, mais do que um aposto-
lo, está alli um eslylista de valor e de 
sentimento. 

Usando da palavra, o dr. Emygdio 
Garcia tem a melodia d'uma phrase que 
encanta e o arrebatamento d'uma con-
sciência que arrasta; é fluente, é ima-
ginoso e é erudito. 

A palavra sabe lhe fácil, e a voz, a 
presença, o gesto, a exposição, dão ao 
seu discurso uma fórma encantadora e 
atlrahente. Homem de cincoenta annos, 
parece um rapaz na pujança das cren-
ças e enthusiasmos juvenis, e, democra-
ta em todo ó sentido da palavra, no cul-
to sincero que presta á Republica, an-
tevê, como consequência lógica do mo-
vimento scientifico hodierno, que ella 
tenha de tomar na Península, como no 
resto da Europa uma fórma federal e so-
cialista, que a torne uma instituição 
sympathica e perdurável. 

O dr. Manoel Emygdio Garcia reú-
ne, emfim, aos dotes raros do espirito, 
o trato cavalheiroso e amavel d'um ho-
mem da melhor sociedade, alegre, ex-
.pansivo, affectuoso, delicadíssimo, e, se 
no partido Republicano o seu nome é 
hoje uma garantia e uma gloria, a dís-
tincção de suas maneiras, o vasto cabe-
dal dos seus conhecimentos, a sua ho-
nestidade de caracter e a modéstia do 
seu viver dão lhe a consideração de to-
dos os partidos e a estima de lodos os 
seus concidadãos. 

QAlbano Coutinho. 

Dr. Joaquim Martins Teixeira de Caryalho 

Teve o grau de doutor em Medicina, 
depois de um curso brilhantíssimo. 

Elle é considerado por todos, na ge-
nerosidade dos seus sentimentos e na 
impetuosidade das suas ideas politicas, 
um verdadeiro rapaz. 

Os estudantes julgam-n'o ainda um 
camarada. Inielligentissimo, de um tem-
peramento artístico original o dr. Tei-
xeira de Carvalho desenha admiravel-
mente e é hoje, depois de aturado estudo, 
uma verdadeira auetoridade em archeo-
logia. 

Desinteressadamente se dedicou de 
coração a estudos sobre os bellos monu-
mentos de Coimbra, e a elle e ao talento 
do digníssimo republicano Antonio Au-
gusto Gonçalves, director da Escola In-
duitrial se deve a formação do museu 
annexo. Muitos objectos de arte foram 
cedidos da sua collecção para o museu. 

Como litterato, o dr. Teixeira de Car-
valho, tem-se afirmado brilhantemente na 
Gazeta Nacional periodico independente 
de Coimbra, o mais bem redigido jornal 
de província em Portugal. 

Falta fallar d'elle como medico. A 
sua intelligencia e o seu saber são indis-
cutíveis. Mas acima do saber elle tem 
uma qualidade mais brilhante ainda e que 
deve completar o exercício da sua pro-
fissão, c a honestidade e a bondade. 
Vendo claramente quantas desigualdades 
existem na actual organisação da socie-
dade, é exercendo a clinica entre os po-
bres que se revela a grandeza do seu 
coração. O seu amor pelos operários vae 
ao ponto de em cada um, elle ter um 
amigo que o estima e respeita por saber 
que elle lhes da razão em todas as quei-
xas e lhes minora bastantes soffrimentos. 

E de toda a sua vida a sua nota mais 
sympathica. Não esquecendo que para a 
sustentação de estudantes pobres elle 
dispendeu, com sacrifício, bastante di-
nheiro com a Sociedade Philanlropico 
Académica, valendo hoje a muitos que s« 
lhe dirigem sem ninguém o saber. 

Ora esta convivência com estudantes 
e operários, a sua bella organisação ar-
tística, não poderiam fazer d'elle senão 
isto, um homem de bem que aspira á 
realisação do mais puro ideal, onde o 
soíTrimento desappareça e onde a huma-
nidade seja emlim considerada uma pala-
vra verdadeira. 

As 
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C r y s t a b s 

A lima morena 

Como a pomba que, serena, 
vae voando pelo espaço, 
o meu amor, ó morena, 
voou para o teu regaço. 

Meu coração ó um ninho 
mais macio que o algodão 
e inda mais fresco que o linho. 
Dei-o ao teu coração. 

Ó foimosa trigueirita 
de lábios côr de cereja, 
não ha no mundo avesita 
que tu não mates d'inveja. 

A tua voz bem timbrada,-
quando te pões a cantar, 
parece uma revoada 
de rouxinoes ao luar. 

Ó tentação dos desejos, 
tens no lábio um signalsito, 
que eu até sorvia em beijos 
esse signal esquisito.. . 

Eu vejo tanta pequena, 
mas só tu é que me encantas... 
Porque será, ó morena, 
que tu só valhas por tantas?.. . 

É que não ha maravilha 
a que sejas comparada; 
nem as majas de Sevilha 
nem as filhas de Granada. 

Nem ha em terras de Hespanha 
olhar que assim me seduza; 
uma graça tão estranha 
nem na tem uma andaluza - . . 

FERNÃO SILVESTRE. 
» 

Arbitrariedade 
E' extraordinário o que se está dando, 

é repugnante o proceder das auctorida-
des para com tudo o que lhes pareça 
republicano. 

E ' uma fúria, que é uma demencia. 
O que se deu no domingo num comí-

cio celebrado no Porto, sobre as propos-
tas de fazenda do sr. Fuschini, caracte-
risa bem a insania d'esses energúmenos 
que para ahi se arroga foros de auclori-
dades. 

Grande apparato de forças policiaes se 
ostentava 110 comicio, commissario geral 
á frente, um commissario Acácio que é 
um verdadeiro conselheiro Acácio. 

Levantou-se para fallar o primeiro 
orador inscripto, o sr. Verdini, que, de-
pois de ser interrompido pelo trnanesro 
commissario, disse : — « Visto não poder-
mos fallar desassombradamente por estar-
mos com a corda na garganta...» Não 
foi necessário mais; o estrénuo mantene-
dor da ordem, num arranco heróico de sal-
vador das instituições e das batatas, dis-
solveu o comicio e prendeu o o rado r ! . . . 

Isto é um cumulo de desaforo e de 
pouca vergonha, a que é urgente que 
se ponha côbro, porque, desde que se 
diz que ha liberdade de reunião e de 
discussão, não se pôde estar ás disposi-
ções das truanices pimponas d'um Acá-
cio qualquer. 

Ádhesões 
Digníssimos correligionários. — Não 

me sendo possível assistir pessoalmente 
ao banquete em que pela primeira vez 
se encontram fraternalmente reunidos os 
republicanos de Hespanlia e Poitugal, o 
sentimento que os approxima é o que im-
pera no meu espirito para, mesmo de 
longe, reconhecer a opportunidade de 
uma tãosympathica iniciativa e proclamar 
o principio da mutua solidariedade de 
doutrina e de acção. 

Neste acabamento do século XIX, 
Portugal atravessa uma crise talvez a 
mais tremenda da sua historia, porque 
sobre a insolvência economica dá-se a 
defecção dos carateres; e em taes a dupla 
fallencia moral e economica coopera para 
uma decomposição invencível, sem que 
pos$ajn-tentar, ainda os mais intelligen-
tes e ousados, um esforço de reconsti-
tuição. Em todo o caso, vê-se -que os 
dois: paizes soffrem a mesma doença, e 
que o tratamento tem de ser simultâneo 
e egual, para que em qualquer del les 
se torne eílicaz. 

Já se viu que uma Republica feita 
somente cm Hespanha tem em Portugal 
um fóco de conspiração reac^ionaria, que 
a pertqrba e a entrega a, ttjjia restaura-

ção absurda; uma Republica feita em 
Portugal com o mais alto civismo, sendo 
isolada, succumbiria ante o pedido d'uma 
intervenção armada, como o revelou a 
imprensa jornalística, referindo-se a ver-
gonhosas tentativas diplomáticas nas nos-
sas últimas perturbações. Para estes dois 
povos avançarem e se reconstruírem teem 
de ser solidários. 

Mas nesta approximação natural ex-
plora se um equivoco que nos separa, 
mantendo uma aversão implacavel: é a 
União ibérica. 

A quem interessa apagar as liberda-
des loeaes e as autonomias nacionaes? 
Dil-o a historia. Somente ao Poder pes-
soal de uma dvnastia, somente á tradição 
monarchica, seja ella resto do decahido 
absolutismo ou íorma abastardada do re-
gimen representativo. Ahi temos um 
exemplo eloquente na unidade italiana, 
que ao fim de tantos séculos de aspira-
ções, luctas e esforços intelligentes, para 
reconstituir uma nacionalidade ideal, sô 
está servindo para logradouro exclusivo 
da dynastia dos Saboyas. 

A decadencia dos povos hispânicos 
nas suas energias heróicas, nas suas ca-
pacidades artísticas, scientificas, philoso-
phicas e politicas, data desde a unidade 
iniciada pela ambição de Fernando e Isa-
bel, e levada ao ultimo extremo por Filippe 
II. Essa forma cahiu sobrepujada pela 
corrente européa, essencialmente indivi-
dualista e critica ; é um anachronismo 
que só poderá lisongear os sonhadores 
pessimistas. 

Sendo a Republica a Nação, governan-
do-se a si mesma, não pode, sem viciar 
a sua cssencia, atacar o principio das 
autonomias nacionaes. Onde houver um 
individualismo, elle renascerá pela repu-
blica ; onde houver uma tradicçâo nacio-
nal, ahi se desenvolverão com vida nova 
as condições de um listado. E' por isso 
que a Hespanha comprimida sob o uni-
tarismo politico e o centralismo adminis-
trativo terá uma seiva nova reorganisan-
do-se pela republica ; é por isso que em 
Portugal, dissolvidos os caracteres indi-
viduaes por sessenta annos de liberalis-
mo sophismado, a fórma republicana 
retemperará os caracteres novos dando-lhes 
a consciência de uma missão social. Feita 
a Republica nos dois Paizes, acabará 
essa ameaça permanente de invasão hes-
panhola, que traz Portugal acorrentado 
ao jugo exploradar e brutal da Inglaterra; 
e os dois Povos confederados tornarão a 
Hespanlia uma potencia européa, verda-
deiro ponto de apoio da Confederação 
latina ou occklental, em cujos povos 
ainda hoje existe a parte mais culta, 
moralisada e consciente da Humanidade. 
Feita a Republica em Hespanha e Portu-
gal, tornar-se-ha a politica internacional 
da Europa verdadeiramente racional e 
positiva. Porque o mal que soffrem em 
sua vida interna Portugal e Hespanha 
liga-se á crise commum em que se de-
bate a Europa inteira. O século termina 
sem que em cada nação da Europa se 
resolvesse o problema da Revolução: 
dar ao Poder temporal fórma de uma 
magistratura, e libertar o Poder espiritual 
das ficções do theologismo exploradas 
por uma classe egoista em iucta de sé-
culos contra a sociedade civil. A Europa, 
como notou Herder, está destinada a ser 
uma Confederação de nações livres; pre-
senteou isso os Reis nas suas ligas e pa-
ctos de familia, e casamentos com que 
procuram manter a sua estabilidade. Seja 
essa Confederação creada para um pro-
gresso normal, tendo por objectivo a 
acção commum, que nunca foi compre-
hendida, embora a corrente da vida mo-
derna nos e-teja impondo uma constante 
internacionalidade scientifica, economica 
e juridica. 

Deante d'este ponto de vista, mais 
avulta a situação irracional em que se 
acham em frente um do- outro Portugal e 
Hespanha, embaraçando-se e depauperan-
do-se. Só poderemos sair d'ella, recons-
tituindo-nos pela Republica, única solução 
scientilica o em harmonia com a digni-
dade individual e com o estado da cons-
ciência moderna; emquanio ao passado, 
reconhecendo a autonomia dos Estados 
ou nações peninsulares, e emquanto á 
aspiração hodierna, federando-as em uma 
grande potencia. 

É este o pensamento que me inspira 
e me dirige; os acontecimentos, ainda 
através das desvairadas agitações, acha-
rão este destino linal. Nelle penso e para 
elle vivo. Isto seria a base do meu brinde 
proclamando nesse banquete; Viva a fra-
ternidade entre as duas nações! Viva a 
Hespanha I Viva Portugal I 

Theophilo Braga. 

(CONCLUSÃO) 

Uma das consequências imiiiedialas 
do novo regimen será a libertação com-
pleta de toda a producção nacional dos 
obstáculos que a opprimem e restringem. 
A expansão industrial será o seu resultado. 

A suppressão dos impostos indirectos 
e de consumo libertará a população de 
encargos monstruosos. Tendo todas as 
vias desimpedidas, os productos nacio-
naes circularão livremente por todo o 
paiz, accumulando-se nas cidades, para 
proporcionar ás populações urbanas o 
seu consumo abundante e barato. O 
auginento do consumo excitará a produ-
cção e levará aos campos novas condi-
ções de existencia confortada. A miséria 
será elevada ao grau de pobreza, e a 
pobreza, ao da mediana satisfeita. 

O regimen fiscal cahirá completa-
mente por terra, libertando as populações 
da acção complicadíssima de uma legis-
lação sem princípios nem fim, vexatória 
e exorbitantemente custosa. O fisco ficará 
restricto ás raias marítimas, e terrestres, 
e ainda assim será mais civilisado. 

Consequência fatalissima e evidente 
de todo este conjuncto de instituições e 
costumes novos, a emigração será susti-
da immediatamente, visto corresponder 
ao sentimento do lar, á solidariedade 
social, ao affecto dos patrícios, e a um 
relativo bem estar. 

No fim de 20 annos d'este regimen, 
o paiz terá sido elevado a uma potencia 
economica de l . a ordem. A divida pu-
blica lerá sido extincta, deixando liyres 
17:000 contos annuaes, ou para a redu-
cção dos impostos, ou para a sustentação 
de uma esquadra mercantil-naval, e de 
uma colonisação não fradesca como a 
preterita e presente, que estabeleça e 
sustente as relações activas e exuberan-
tes das colonias com o continente pátrio. 
A agricultura terá absorvido 40:000 a 
50:000 contos de capital e trabalho cor-
respondente, e os productores agrícolas 
terão recebido 9:000 a 10:000 contos 
de prémios. As industrias urbanas e 
seus preductores terão também recebido 
uns 20:000 contos de benefícios e pré-
mios. As riquezas do nosso solo estarão 
em activa exploração, communicando 
uida e movimento a todos. Não mais 
serão vistos homens laboriosos mendi-
gando, nem ociosos gozando os benefícios 
das instituições do Estado. 

Nada poderá escapar, nem alguém 
se poderá subtrair tanto aos gozos como 
aos encargos do novo regimen tributários 
Não mais haverá isenções, privilegio, 
ou fraudes tributarias. A grande proprie-
dade immovel pagará conforme o seu 
valor, quer produza 'muito e enriqueça 
os seus proprietários, quer nada produza. 
O açaulbarcamento da terra, jámais po-
derá ser uma causa da sua esterilidade. 
Quem mais produzir e trabalhar, menos 
imposto pagará relativamente. O imposto 
será um premio concedido ao trabalho, 
em prejuízo da inactividade ou da inca-
pacidade. Quem não podêr laborar a 
terra e pagar imposto, abandone-a ao 
trabalho fecundo e salvador; é para 
esta especie que será destinado o fundo 
do fumento rural. 

O prédio urbano tão pouco deve 
gozar de isenções tributarias, nem lam-
bem poderá contiuuar a ser-lhe mantido 
o recurso á sonegação de rendimento. 
Quer tenham renda, quer não, paguem 
integralmente todos quantos possuem 
essa riqueza. Para tributar o trabalho, 
as industrias e o commercio, o Estado 
não inquire se os salariados, os com-
merciantes ganham ou perdem; com 
estes, o (isco é inexorável. Pois bem; 
sejam todos submettidos a um regimen 
commum de igualdade e de justiça tri-
butaria. 

Os jardins e os pateos de recreio 
devem pagar imposto territorial-urbano, 
pela razão de serem logradouros de luxo 
e provas ostensivas de riqueza. 

Os terrenos devolutos das cidades 
deverão tombem pagar imposto territo-
rial-urbaao. Realmente, mal podemos 
comprehender como os proprietários de 
terreno urbano lenham feito e façam 
fortunas com a sua venda, segundo va-
lores sociaes que elles não crearam, 
vendendo-os desde 1$000 até 2 5 $ 0 0 0 
réis e mais o metro quadrado, com plena 
isenção de impostos. 

Com relação ao imposto pessoal, a 
que acima ailudo, a solução que suggiro 
ninguém julgue que lenha relação, pró-

xima ou remota, com a barbara capitação 
romana. 

Em summa, a minha concepção é a 
que realisa verdadeiramente, me parece, 
a perequação tributaria. Ella sítisfará a 
todas as condiçees de equidade publica 
dentro do regimen de classes, e até na 
vigência do actual predomínio da buro-
cracia; e também realisará aspirações 
communs de vagas e indefinidas formas 
de impostos. 

Eis aqui, sr. redactor, a communi-
cação que julguei dever levar ao conhe-
cimento de v. sobre um assumpto, que 
me parece excepcional e de interesse 
publico. Se o problema tributário e, 
consequentemente, se a reorganisaçâo 
financeira do paiz não derivar da solução 
ifue suggiro, julgarei então que não ha 
solução possível, porque ninguém apre-
sentou dados sequer para ella. 

Não fallo de mim por vaidade, por-
que a vaidade vale tanto como esterco; 
mas deve comprazer a muitos que um 
simples proletrario concorra d'est'arte 
para o bem de um paiz, ao qual nada 
deve No meio da devassidão imperia-
lista e da estúpida indifferença em que 
vive parle da população, deve ter signi-
ficação o esforço de um humilde cidadão 
em prol do seu paiz De resto, quer 
me deixem n i w e r ua mendicidade, quer 
me enriquecessem; quer me honrem ou 
me assassinem, o que já ninguém poderá 
fazer é arrebatar-me o producto do- meu 
trabalho, ou arrancar-me ao remanso da 
obscuridade Honras e prémios posthu-
mos considero-os eu como o dilado: 
«asno morto cevada ao rabo». 

O novo regimen tributário ha de ser 
acceito fatalmente, quer não queira o 
rústico empirismo financeiro Quanto mais 
tempo demorarem a sua acceitação, mais 
iremos progredindo, se é possível, no 
caminho da desmoralisução economica e 
politica. O q u e j i monarchia não fizer, 
poderá fazer outra instituição qualquer; 
todavia, instituições justas deveram con-
vir a todos os regimens. 

Lisboa, 20 de junho de 1893. 

José Correia Nobre França. 

A Agricultura Nacional 
Agora, qup tanlo se trabalha no 

nosso -desenvolvimento agrícola, como 
uma das principaes fontes da nossa ri-
queza, é opportuno e de alta conveniên-
cia que os princípios mais práticos sobre 
esta industria se desenvolvam e se pro-
paguem. 

Neste senlido aeaba de apparecer 
em Lisboa um jornal excellentemente 
redigido A Agricultura Nacional, que, 
sem duvida, prestará ao paiz o mais ex-
cellente serviço. 

A sua utilidade é egual ao interesse 
que desperta. Recommendamol-o, pois, 
ao passo que agradecemos a visita que 
nos fez. 

Serv iço d a s lo ter ias 
Recebemos o Regulamento Provisorio 

para o serviço das loterias da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa. 

Agradecemos. 

EM SURDINA 

O nosso Francisco Zé, 
d'alma e fé, 

republicano sensato, 
foi da meia e cabeção 

fazer acto. 
TÉ par'cia um formigão!. . . 

Se o topasse a tal pequena, 
' a morena, 

por quem elle se bemquista, 
diria, ao ver o José: 

— Um saehrista ? ! . . . 
Libra nós e domine. 

Remisso a gastar vinténs, 
parabéns 

eu te envio no papel; 
pois não caio na arara 
de offrecer a essa ca ra . . . 

um pastel! 1 

PINTA-ROXA. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

Não são satisfatórias as noticias que 
podemos dar. O estado do nosso amigo 
é grave e talvez a sciencia não possa 
luctar com a terrível enfermidade que o 
vae miuando, 

Por conselho medico, o nosso com-
panheiro, logo que possa levantar-se, re-
gressará á sua terra, S. Pedro d'Alva, a 
fim de ver se experimenta alguns alli-
vios. 

Martins de Carvalho 

Segue regularmente, sem complica-
ções, a doença que affastou do trabalho 
este laborioso velhinho. As melhoras 
vão-se acentuando vagarosamente e quasi 
se pode considerar livre de perigo. 

EleifSc* na Misericórdia 

Como havíamos noticiado proeedeu-se 
no domin go á eleição da meza que ha 
de administar esta instituição de caridade, 
correndo este acto na melhor ordem, 
semopposição aos seguintes cidadãos que 
se apresentaram, e que tiveram uma vo-
tação quasi unanime : 

Dr Guilherme Alves Moreira, prove-
dor— dr. José Maria Rodrigues, escrivão 
— Antonio Francisco do Valle, Severino 
Lopes Guimarães, Francisco José da Costa, 
Antonio Nunes Corrêa, e Francisco Col-
la ço, mesarios. 

Ha muito a esperar dos novos eleitos, 
por isso mesmo que alguns já serviram 
em outras gerências, onde prestaram bons 
serviços. 

A festa em S. Bartl ioloiuen 

Fez-se com muita pompa a festividade 
do Santíssimo na egreja d'esta parochia. 

Ao fogo preso, na noite de sabbado, 
concorreu muita gente, que gosou do 
fresco da noite e das boas musicas exe-
cutadas pela philarmonica Boa-União. 
Roas de mais até, pois que AugUslo Paes 
regeu alli peças de harmonia, que, fran-
camente, são bem mal empregadas, e 
mal se ouvem no meio de tal borburinho 
e algazarra. 

D'antes as nossas phílarmonicas to-
cavam nestes divertimentos musicas ale-
gres, ligeiras, e eram muito apreciadas 
as miscellaneas de canções populares, ha 
muito cobertas de pó, nos ari hivos, e se-
pultadas num esquecimento bem deplo-
rável. 

No domingo, a festa da egreja, to-
cando uma grande orchestra. A armação 
primorosa, feita pelo nosso patrício sr. 
José Horta, que tem dado sobejas provas 
do seu bom gosto. 

A procissão muito concorrida de ir-
mandades; toda a força disponível do 23 
e a respectiva banda. Na praça do Com-
mercio tocava a Boa-União, que foi depois 
cumprimentar os srs. dr. Manoel Novaes, 
juiz da irmandade e Jose Monteiro dos 
Santos. 

O sr. Monteiro dos Santos viu afinal 
os seus muitos sacrifícios coroados de 
bom exilo, merecendo de todos justos 
louvores. 

A p p l a u d i m u s 

Aos srs. Miguel dos Sanlos e Silva, 
Paulo José da Silva Neves, José Augusto 
da Costa Motta, Adriano da Silva Fer-
reira e Manoel Illydio dos Santos, foram 
conferidos pela assemblêa geral diplomas 
de socios honorários do Monte-pio Conim-
bricense, ao terminar a discussão do pro-
jecto dos estatutos, que aquella commis-
são havia elaborado. 

Foi relator d'este importante traba-
lho o nosso amigo sr. Miguel dos Santos 
e Silva, que tomou uma parte importante 
na discussão dos artigos do projecto. 

Que ao menos não esqueçam os que 
tão desinteressadamente trabalham em 
beneficio da collectividade. 

Faculdade de Direito 

A lente de prima, decano e director 
d'esta Faculdade, foi provido o sr. dr. 
Bernardo d'Aibuquerque e a lente cathe-
dratico o sr. João Arroyo. 

* A faculdade de Direito enviou 
á exposição de trabalhos jurídicos que 
se vae abrir na capital dos Estados-Uni-
das da Republica do Brazil, 134 volumes, 
offerecendo-os ao Instituto da ordem dos 
advogados brazileiros, que e o prometor 
d'esta exposição. 

Inspecções mil i tares 

As inspecções de recrutamento e re-
serva neste districto foram marcadas para 
os seguintes dias : 

Concelho de Anadia — Sangalhos e 
Moita, dia 3 de julho ; S. Lourenço e 
Tamengos, 4; Villariulio, Avelãs de Cima, 
Avelãs de Caminho'e Oi» do Bairro, 5 ; 
Ancas, Arcos, Mogofores e Villa Nova, 6. 

Concelho da Mealhada — Vaccariça e 
Ventosa, dia 7 de julho; Luzo e Casal 
Comba, 8 ; Biircouço e Pampilhosa, 10. 

Conselho de Poiares — Santo André, 
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dias 12 e 13 de julho; S. José, Santa 
Maria e S. Miguel, 14. 

Concelho da Louzã—Louzã, 2o e 26 
de julho; Villarinho e Serpins, 27 ; Foz 
de Arouce e Casal d'Ermio, 28. 

Concelho de Miranda do Corvo—rMi-
randa do Corvo, dias 1, 2 e 3 d'agosto; 
Lamas, 3 ; Semide, 4 e 5 ; Rio de Vide, 
dia 5 

Concelho de Condeixa-a-Nova — liga, 
dia 8 de agosto ; Villa Secca e Anohra, 
9 ; Condeixa-a-Nova, Bendafé e Bellide, 
1 0 ; Condeixa a-Velha e Zambujal; 11 ; 
Sehal Grande e Furadouro, 12. 

Concelho de /W/a—Cumie i r a e Ha 
baçnl, dia 16 de agosto; Espinhal e 
Santa Eufemia, 17 ; S. Miguel e Poden-
tes, 18. 

Concelho da Pampilhosa—Pampilhosa, 
dia 22 de agosto; Janeiro de Baixo, Ca-
bril, Dornellas, Unhaes e Vidual, 23 ; 
Fajão, Faja, Pecegueiro e Machio, 24 

Concelho de Coimbra — Lamarosa e 
S. Martinho d'Arvore, 28 de Aposto; S. 
Silvestre e S. João do Campo, 29 ; An-
tuzede e Eiras, 30; S. Paulo, Tróuxemi! 
e Torre de Villela, 31 ; Botão e Vil de 
Mattos, dia 1 de setembro; Souzellas e 
Brasfemes, 4 ; Santo Antonio, 8 e 6 ; 
Ameal, 6 ; Sernache, 7 e 8 ; Ceira, 8 ; 
S. Martinho do Bispo, 12 e 13 ; Ribeira 
e Arziila, 1 3 ; Taveiro, Assafarge e An-
tanhol, 1 4 ; Almalaguez, 15 e 16 ; Cas-
tello Viegas, 1 6 ; (Coimbra) Sé Velha, 
19 e 2 0 ; Santa Clara, 20 ; Santa Cruz, 
21 e 22; Sé Nova, 25 e 26; S. Bartho-
lomeu, 27 e 29. 

Rainha Santa 

No sabbado temos fogo preso no pa-
teo de Santa Clara e musica. 

Na cidade, fogueiras, e dizem-nos que 
serão mais animadas que as de S. João-
e S. Pedro, a avaliar pelo enthusiasmo 
com que as diversas commissões d'e»te 
divertimento popular tratam de angariar 
donativos. 

Daremos noticia circumstanciada das 
fogueiras, que parece vão perdendo toda 
a feição característica d'outros tempos, 
graças a um moderníssimo que importá-
mos, fazendo esquecer á mocidade as 
bellezas da genuína canção popular. 

Coimbra conquistou pelas suas dan-
ças e pela suavidade das suas canções, 
um bello nome, que a actual mocidade 
está deixaudo perder, envaidecendo-se 
pelo espavento d'um trombone e dos 
guinchos d'um clarinete. 

Quinta de Santa f r u z 

O sr. José Monteiro de Figueiredo, 
chefe da repartição de obras da camara, 
já completou a planta d'este novo bair-
ro, constando-nos que a camara vae an-
nunciar em breve a venda de terrenos 
para o que já pedira auctorisação á com-
missão dislriclal. 

As cédulas 
Foi reconhecido ser curto o prazo 

que se dera para a troca das cédulas de 
antigo padrão, porisso, dizem, será pro-
rogado o praso, satisfazendo-se assim ás 
reclamações do commercio que se julgava 
altamente prejudicado. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 3 
1." anno — Abilio Maria Mendes Pi-

nheiro. 
Houve tres reprovações. 
2.° anno—José Nunes do Nascimen-

t o , D. Vicente de Paula Gonçalves Znrco 
da Camara, Viriato de Sá Fragoso, Vir-
gilio dos Santos Faria. 

3." anno—Kamiro Augusto de Fi-
gueiredo, Samuel da Conceição Fernan-
des da Cruz, Victor Brandão Pereira Car-
doso de Menezes. 

4." anno—João Antonio Martins, João 
Pereira de Magalhães. 

õ.° anno — João Rodrigues Nunes 
Costa, Joaquim Alvares da Silva. 

Dia 4 

1.' anno — Adriano Joaquim Fernan-
des. 

Houve tres reprovações. 
2." anno — Cesar Augusto dos San-

tos, Alberto Ferreira Vidal, Antonio Joa-
quim Simões. 

Neste anno houve uma reprovação. 
3." anno — Francisco José Fernandes 

Costa, Antonio Tavares Xavier. 
Houve uma reprovação. 
4." anno—João Teixeira de Queiroz 

Vaz Guedes, Joaquim d'Azevedo. 

5.° anno — Joaquim da Ponte, José 
Alfredo Rodrigues. 

Dia 5 

1° anno — Manoel Tliomaz de Bessa 
e Menezes. Joaquim Martins d'Araujo. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — Manoel Cardoso Baptista, 

José Pinheiro Mourisca Júnior, André 
João dos Reis, Adelino Julio Mendes 
d'Abreu. 

3.° anno— João Maria Simões Sucena 
Francisco Antonio Patrício Júnior, Antonio 
Thomé. 

4." anno — José Albino Ferreira 
José Antonio d'Azevedo Borralho. 

õ.° anno — Antonio Alves Ferreira» 
José Gomes de Carvalho. 

Não houve actos nos outros annos 
d'esta faculdade. 

FACCLDADE DE THEOLOGIA 

Dia 3 

2." anno-
3.' anno-

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 3 
1." anno — Joaquim Possidonio Coe 

lho. 
Neste anno Mtou um alumno ao 

ponto. 
Não houve actos nos outros annos, 

por haver exames de pratica no 2.* 
e 3.° anno. 

Dia 4 
Não houve actos. 

Dia 5 
1anno — Ricardo Soares Machado, 

Francisco Maria Dias Constantino Fer-
reira Pinto. 

Não houve actos nos outros annos 
por haver exames de pratica no 1.° anno. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 3 
1.* cadeira — (Chimica inorganica). 

• Vol. Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler, José Tiburcio Monteiro.—Obrs. 
Alvaro Augusto Lopes, Antonio Rocha 
Manso. 

3 a cadeira —(Physica, 1.a parle) 
•Vol. Antonio Affonso Maria Vellado 

Alves Pereira da Fonseca, Carlos Ma 
rinno de Carvalho, Manoel Barbosa da 
Silva Casqueiro. 

Faltou um ao ponto. 
6:a cadeira — (Zoologia) —Ord José 

Araujo de Sousa Nazareth.— Obrs. Abel 
Soares Rodrigues, Adriano José de Car-
valho. 

Não houve actos nas outras cadeiras. 

Dia 4 9 
Não houve actos. 

Dia 5 
1a cadeira — (Chimica inorganica) 

Vol. Joaquim José Cerqueira da Bo-
cha, Jorge Soares Pinto Mascarenhas.— 
Obrs. Manuel Duarte Videira. 

3.* cadeira — (Physica, I a parte)— 
Vol. Fiel da Fonseca Viterbo, José Tos-
cano de Figueiredo e Albuquerque. 

6.» cadeira (Zoologia). — Obrs. Al-
fredo Pereira de Barreto Barbosa, Amân-
dio Celestino Vieira Lisboa, Arthur Braga. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Não houve actos nas outras cadeiras. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 3 
1." anno — Vol. Antonio d'Andrade 

Pisarra e Gouveia, Jorge Paes d'Oliveira 
Mamede Júnior..—Obrs. Amândio Gon-
çalves Paul, Antonio da Gama Rodri-
gues, José Baplista Monteiro. 

Neste anuo houve uma reprovação. 
2 ° anno — Ord. João Baplista d'AI-

meida Arez.—Obrs. Américo Mauoel da 
Conceição Mattos dos Santos, Pedro Gus-
mão. 

Não houve actos nos outros annos. 

Dia 4 
1." anno — Vol. Carlos Baptista Gon-

çalves Guimarães. —Obrs . José Baleiras 
Proença, Arthur Caldeira Sevola, João 
Luciano Torres. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Faltou um alumno ao ponto. 
2." anno — Obrs. Alfredo Balduíno 

de Seabra Júnior, Jayme Constantino 
Fernandes Leal. 

Não houve actos nos outros annos 
d'esta faculdade. 

Dia 5 
1.° anno — Vol. José Augusto Lobato 

Guerra, José Henriques Lebre — Obrs. 
José Pinto da Silva Faia, Sergio Augusto 
Parreira, Antonio Alberto Dias Paredes, 
Mo ri o Negrão de Vasconcellos Montenoso. 

2." anno — Ord. Carlos de Sousa 
Bastos, Francisco Cordeiro. 

-Antonio Luiz Voz. 
•Joaquim Coelho Pereira 

5." anno — Manoel Anaquim. 
Não houve actos no 1 n e m no 4.® 

Dia 4 
Não houve actos. 

Dia 5 
1." anno — Antonio Martins Malhado, 
õ.° anno — Manoel da Costa Ratto. 

Obituário 
No cemiterio da Concliada enterra 

ram-se, na semana ultin a, os seguintes 
cadaveres: 

José Francisco, filho de Onofre Fran-
cisco e Antónia Maria, de S. Paulo de 
Frades, de 68 annos. Falleceu de ascite, 
no dia 11. 

Ermelinda, filha de Manoel Mendes 
Ferreira e Juslina das Dores, de Coim-
bra, de 16 mezes. Falleceu de pneumo-
nia consecutivo á coqueluche, no dia 14. 

José Gonçalves, filho de paes incó-
gnitos, do Ibgar do Travasso. Falleceu 
peritonito tuberculose, no dia 16. 

Maria da Piedade, filha de Vicente 
João e Maria da Piedade, da Louzã, de 
26 annos. Falleceu de briggt, no dia 17. 

Lucas Fernandes Pimenta, filho de 
Antonio Fernandes e Maria Rita, de La-
garinhos, de 52 annos. Falleceu de tu-
berculose pulmonar no dia 21. 

Manoel Francisco dos Santos, filho 
de pae incógnito e Anna Rosa Cecilia, 
de Pinhanços, de 54 annos. Falleceu 
de lesão organica do coração no dia 23. 

Elisa da Conceição, filha de Antonio 
Gouveia e Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 16 annos. Falleceu de lesão vul-
vular cardíaca no dia 24. 

Total dos cadaveres'enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 4 1 . 

Apontamentos de earteira 
Ao nosso correligionário sr. Manuel 

Augusto Rodrigues da Silva aggravantm-
se novamente os seus padecimentos, 
obrigando-o a recolher-se á cama-

* Felizmente tem experimentado 
algu mas melhoras a filhinha do nosso 
amigo sr. José Augusto Borges d'Oliveira. 

* Esteve nesta cidade o sr. Leonardo 
dos Santos Coelho, digno empregado no 
commercio, do Porto. 

* O nosso patrício sr. Joaquim 
Maria d'Almeida, acreditado negociante 
nesta praça está nas Caldas da Rainha, 
com sua esposa. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

De 15 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, Ma-
noel Miranda, Manoel Bento de Qua-
dros, João Antonio da Cunha, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, Antonio José 
Dantas Guimarães, effeclivos ; José Cor-
rêa dos Santos, substituto. 

Encarregou o vereador do pelouro da 
impeza de tomar determinadas providen-

cias, aconselhadas pelo chefe do distri-
cto, a bem da saúde publica. 

Auctorisou a reparação do cano que 
conduz aguas para a fonte do largo da 
cadeia. 

Mandou reparar duas bombas, anti-
gas, dos incêndios, para serem aprovei-
tadas e collocadas, uma em Cellas e ou-
tra em Santa Clara. 

Em vista do parecer do advogado, 
resolven-se aguardara decisão d'um plei-
to em juizo acerca da ruina d'uma pare-
de mandada demolir em umà casa no lo-
gar das Casas Novas. 

Resolveu suspender por 8 dias do 
exercício e vencimentos os vigias dos 
impostos, n.03 13 e 14, por irregulorida-
des commettidas nos postos fiscaes. 

Attestou cm sentido favoravel ácerca 
d'uma petição de Guilhermina de Jesus, 
residente em Coimbra, p.ira a concessão 
d'um subsidio para um lilho menor. 

Nomeou guardas campestres para di-
versas localidades. 

Despachou diversos requerimentos, a 
saber: — para o pagamento do preço de 
uma expropriação de terrenos na estrada 
do Almegje, contraotada em março de 

1889, resolvendo incluir ent orçamento 
a verba respectiva ; auctorisandó exhu-
mações de cadaveres sepultados no ce 
miterio e renovação de covatos; colloca-
ção de taboletas em estabelecimentos 
particulares; ornamentação de ruas por 
occasião dos festejos a S. João e S. Pedro; 
attendendo duas reclamações apresenta-
das ao rnl do lançamento da contribuição 
de serviço e sete ao do imposto de cães; 
e sobre obras—para canalisação d'aguas 
de differentes prédios para os canos ge-
raes das ruas; reconstrucção d'uma casa 
em Almalaguez, fixando o alinhamento 
sem occup.ação de terreno publico; e de 
uma parede doutra casa nas Vendas de 
Ceira, pelos alicerces primitivos; fixação 
do alinhamento na reconstrucção d'uma 
casa na travessa de Monfarroio; recons-
trucção da frontaria d'outra, no Chão do 
Bispo, substituindo o proprietário por um 
pequeno patim de 0,ra90 de largo um 
balcão que existia na frente da mesma ; 
e collocação d'um raro de ferro em de-
terminadas condições no ponto em que 
passa uma valia ao Rego de Bemlins. 

Indeferiu um requerimento para a 
cedencia d'uma porção de terreno publico 
em Antanhol, por se considerar em pre-
juiso do transito; e tres de indivíduos 
que pediam a occupação de terreno no 
cães da cidade para exporem ao publico 
bilhares chinezes. 

Sessão extraordlnaria 
De 20 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Ju.-tiniano 
Ferreira Lobo, eífectivos; e José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Tratando-sc dos assumptos para que 
fora convocada esta sessão extraordma-
ria, foi apresentada uma participação do 
canalisador das aguas, Henrique Cesar 
de Lima, queixando-se de ter sido ag-
gredido dentro da casa das machinas, na 
rua da Alegria, pelo machinista, Albino 
dos Santos Nogueira Lobo, que diz o in-
stara para entrar alli no dia 13 do cor-
rente, a fim de accordarem ácerca de 
modificações no serviço que a camara 
projecta fazer, resultando trocarem-se 
palavras e receber o queixoso um socco 
no peito e outro na fronte. 

Feitas considerações sobre o assum-
pto por alguns dos vereadores e pela 
presidencia, por quem foi dito que estes 
dois empregados e um outro como tes-
temunha foram ouvidos liontem por to-
dos os vereadores em conferencia parti-
cular que tiveram para esse (im, foi vo-
tada a suspensão de vencimentos, por 
30 dias ao machinista, Albino dos San-
tos Nogueira Lobo, sendo rejeitada por 
7 votos a proposta apresentada pela pre-
sideucia para a suspensão por 15 dias 
somente, e votou se egualmente que não 
fosse applicada pena alguma ao canali-
sador Henrique Cesar de Lima, sendo 
por egual fórma regeitada a parte da 
mesma proposta, em que o presidente 
indicava a suspensão deste empregado 
por espaço de 8 dias, por considerar 
provada a provocação. 

Ficou reservada para a próxima ses-
são ordinaria a resolução ácerca das par-
ticipações apresentadas contra o acto da 
abertura de uma bocca de incêndio no 
logar do Pocinho em contravenção da 
postura respectiva. 

Covilhã, 1 de julho. 

Com o titulo de A Religião e o Ope-
rário appareceu na quinta feira passada 
nesta cidade um novo semanario. 

Cemo a simples inspecção do proprio 
titulo indica é este jornal religioso, mas 
alem d'isso é lambem politico e noticioso. 

Não pretendemos fazer-lhe critica, 
porque não cabe ella no curto espaço de 
uma correspondência; simplesmente que-
remos fazer ver aos leitores, qual o es-
tado de atrazo do povo covilhanense, 
alrazo que devia ser reprimido, mas que 
o novo jornal vera rebustecer. 

O operário da Covilhã é, em geral, 
rude e affecto ao fanatismo que, desde 
tenra edade, lhe inoculam, fazendo pre-
dicas nas suas egrejas, os jesuítas. 

Como fanaticos, pois, deixam enre-
dar-se nas garras d'esses homens com 

. apparencias de bondosos, que lhes vão 
cerceando a maior parte de seus magros 
salarios para congregações e não sei que 
mais. 

Era, por isso, necessário que um 
jornal d'outra ordem, que não o que aca-
ba de apparecer, lhes mostrasse quanto 
é perniciosa a convivência com tal cafila. 

Era necessário; não acontece, porém, 
assim, e vem, pelo contrario, um pape-
lucho qualquer arreigar mais as relações 
de fanatismo entre o operário e o jesuítaI 

Será impotente a nossa penna, toda-
via, quanto em nossas forças couber, não 
deixaremos de gritar bem alto contra essa 
união! 

Debaixo do ponto de vista litterario 
não pode considerar-se A Religião e o 
Operário porque é elle mesmo o primeiro 
a dizer que testá farto de litteratice ba-
lofa que deixa o espirito desolado». Isto 
escreve sob a epigraphe de «explicações»; 
mas não (ica por aqui e diz mais que 
mão mendiga sympathias porque as dis-
pensa». Então uma pergunta: de que 
quer viver? Não tendo sympathias, por 
certo, lhe será difficii propagar os seus 
princípios 

Na secção de «sciencias e letras» pu-
blica o neophito um artigo sobre hygiene, 
que, se não tivessemos notado o pedido 
que ao ex.rao Delegado de Saúde faz, para 
provindenciar contra o barbeiro-curan-
deiro Antonio Francez, arriscar-nos-iamos 
a attribuir ao mesmo curand«iro o referido 
artigo. 

D'entre outros períodos de egual jaez 
destacamos o seguinte «1 habitação dos 
hospitaes e a frequentação de grandes ajun-
tamentos seriam muito prejudiciaes se a 
salubridade dos togares que as encerra 
fosse desprezada»; vejam e admirem, lei-
tores! Isto é irrisorio e até parece incrí-
vel que não se desfizesse o prélo ao im-
primir uma calinada d'esta ordem. 

A s s u m p t o , tinhamol-o para muito 
mais; o correio está para partir, urge, 
pois, o tempo e portanto terminemos. 

Alfredo. 

A GRANEL 

O sr. Feio Terenas tomou "a respon-
sabilidade dos artigos da Batalha querel-
lados pelo conde de Burnay. 

# * # Dizem-nos que a forma como 
se tenciona resolver o restabelecimento 
do subsidio aos deputados, considerando 
sem eíTeito o decreto do sr. Dias Ferreira, 
terá como consequência o pagamento aos 
deputados de todo o tempo que teem tido 
exercício sem vencerem. 

# * * El-rei quiz agraciar o sr. 
bispo de Beja com a gran-cruz ou ordem 
de Christo, mas o prelado disse as razões 
por .jue pedia para ser escusado. O mes-
tre da banda do regimento de infanteria 
17 vae ser agraciado» com o habito de 
S. Tliiago. 

* * # No dia 22 de abril foi absol-
vido, em Lourenço Marques, o nosso 
correligionário Antonio Furtado, que fôra 
processado por se recusar a prestar jura-
mento aos Santos Evangelhos, numa 
audiência do tribunal. 

* * # Foi declarado inficcionado 
de febre amarella, desde 5 de maio, o 
porto do Pará. 

* * * Um lavrador de Olhalvo, 
Alemquer, fez puchar a um arado uma 
filha de 12 annos e um filho de 17. O 
patife, de aguilhada em punho, ia á ra-
biça ! 

# * # Em Pamplona vae ser collo-
cada na rua de San-Nicolas, n.° 21, onde 
nasceu o grande violinista Sarasate, uma 
lapide commemorativa. 

A Galeria Portugueza 
Revista semanal illustrada 

A mais notável do seu genero entre 
nós. Sae todos os domingos, com grande 
numero de illustrações. Collaboração 
hitéfaris escolhida e variada. 

Cada numero de 16 paginas^40 réis. 
Escriptorio de redacção e adminis-

tração: — Rua"de D. Pedro, 110, 1.°—. 
Porto. 



A N N O I — N.® i O t O DEFENSOR DO POVO e de Julho de 1 8 9 $ 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
1.° amiune io 

[o dia 16 do corrente, por 11 13 5 
1 1 horas da manhã, á porta do 

tribunal de justiça d'esta comarca, se ha 
de proceder á venda e arrematação, em 
globo, dos mobiliários descriptos no ba-
lanço junta aa processo de fallencia do 
commerciante Luiz dos Santos Lourenço, 
da comarca de Pedrogâo Grande, sob 
n.08 31 a 35, os quaes mobiliários con-
stituem de fazendas brancas, d'algodão, 
de lã, panno diagonal preto, chaviotes 
de differentes qualidades e picotilhos; e 
serão entregues a quem maior lanço of-
ferecer, além da quantia de I66$375 
réis, em que foram avaliados. 

Coimbra, 3 de julho de 1893. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de direito, 
Queiroz. 

O escrivão, 
José Lourenço da Costa. 

Livraria Académica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

LISBOA 
136 I f l proprietário d'esta livraria 

U r acaba de receber um variado 
sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'esludo, sciencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Assignaturas para todos os jornaes 
estrangeiros, ele. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevidade, Iodas as encommen-
das que venham acompanhadas da respe-
ctiva importancia. 

LIVRARIA ACADÉMICA 
DE 

F . C H A G A S 

6 9 — R U A Á U R E A — 6 9 
LISBOA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 P ' i a r m a c e u t ' c o s " í , s a & Vieaas, 

U f proprietários da antiga phar-
inacia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 1? m I > r e ' , t a ~ a e dinlieiro sobre 

M objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

Decreto de 28 de fevereiro 
de I89! 

k 
elin-se á venda em todas as 

livrarias de Coimbra, o de-
creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a, todos os socios das mesmas 
associações, preço 50 réis. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g jVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1 1 junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

I M T O R 
(OFFICINA) 

S I I ^ V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

l 0 0 pnearrega-se da pintura de Aboletas, casas, doura-
W ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade conto em toda a provinda. 
Na mesma offleina se vendem papeis piutados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B H i k 

^ A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

IEP_ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EJI USB0A: BUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO M E D E S I3AEA, SBCCBSSOB 
17—ADRO DE CIMA — 20 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Ageacia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1/ 

'i m TACIS 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M M S B O A 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, 1 4 , 1.° 

POK&DA GOITBi BBBFBS S EMPIBEIS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48 . 

HUADRANTS 
Últimos modelos para l § 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

71 

josã LUÍS UASTISS ss ABANO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

¥e n d a s pelo preço da Fabrica 
Envia calalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e hicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

m m m ss m m : 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

Capital r i . l . S 4 4 : 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 companhia , a mais pe-
íSí derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra —Basil i» Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Instrumentos de corda 
53 i u 9 * * « t o Nunes das San-

M tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18 —COIMBRA 

134 a renda-se do S. Miguel de 
A 1893 em diante, a casa n.° 

1, na rua das colchas, bairro alto, a tra-
tar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

93 

HICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

•ta casa acaba de receber um 
explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp tíiannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0l)0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 11O$0O0!1! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

K D I T O B 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semes t re . . . . 21000 
Trimestre. . . 600 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre. 10350 
Trimestre. . . 680 



Defen 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra, 9 de julho de 1893 N.° 1 0 2 

do Povo 
A epidemia alastra 
O mal, de que se mostram gra-

vemente affeclados oa patriotas mo-
narchicos, recrudesce, e vae reco-
lhendo, na sua rapida passagem e 
no seu terrível contagio, alguns bem 
conhecidos republicanos, que, mais 
de perlo e na intimidade, com elles 
se dão e convivem, 

O primeiro a cahir fulminado 
ou, pelo menos, a exjtèflimenlar-
lliea invasão e a manifestar os horrí-
veis effeitos, os cruciantes soffi imen-
toseallucinâções, foi o aosso amigo 
e distincto correligionário (lonsi-
glieri Pedroso, sábio professor de 
Historia no curso Superior de Let-
tras, notável jornalista', antigo e 
prestimoso deputado republicano. 

Outros já se annunciam affe-
ctados dos primeiros symplomas, 
que precedem e acompanham a mór-
bida invasão; o boletim sanitário 
pro mel te crescer de dia para dia 
em casos perigosos e falaes. 

Fomos os primeiros em lamen-
tar, temos lamentado, e havemos de 
lamentar sempre o isolamento po-
litico em que, desde alguns annos 
a esta parle, parece havei' cabido o 
sr. Consiglieri Pedroso; isolamento 
que mais significa abstenção propo-
sitada e syslematica, do que di-
vorcio definitivo e irrevogável, pas-
sado em julgado no tribunal da 
consciência publica. 

Ou seja afastamento voluntário, 
ou ostracismo motivado, ou senten-
ça definitiva passada em julgado, a 
separação e isolamento de tão po-
derosa individualidade magoa-nos, 
doe-nos sempre, tem-nos magoado e 
doído'profundamente, como a quem 
perde na familia um irmão que se 
fpi de loogada para os Brazís, um 
v.eljio camaj-ada, um valente solda-
do amigo, que mudou de companhia, 
ou passou a outro regimento. 

E não Sabemos o que mais di-
gno seja de lamenlar-se: se a dou-
trina incoherente, conlradictoria, 
falsa, vulgar e empyricamente op-
porlunisla de Gonsiglieri, se o tris-
te e bem pouco digno papel, a que 
a sua respeitável personalidade 
seientifica e o seu alto valor moral 
se prestaram, sujeitando-se a figu-
rar na já numerosa e luzida galeria 
das Novidades, para depôrcontra al-
guns dos seus confrades partidários 
da Republica, em auxilio e favor 
dos nossos adversarias, communs, 
esses servidores e idolatras ia mo-
narchia. 

O receio de uma conquista in-
sustentável, o medo infantil de uma 
absorpção impossível, as miragens 
assustadoras de uma incorporação 
unitária, projectadas nos longos ho-
risonles do futuro pela refracção de 
excepcionaes, accidentados e lon-
gínquos precedentes historicos, os 
preconceitos nacionaes, a philaucia 
patriótica, o odio velho que não 
cança lêm uma grande influencia 
e uma grande parte nas suas ex-
traordinarias affirmações; surgiam 
a um tempo è de tropel em vol-
ta do seu lucidissimo espirito, para 
loldar-lhe a serena e viva clarida-

de e transformar-lh'o em caverna 
escura, aquelles phantasinas de que 
nos falia Bacon, aquelles deplorá-
veis erros e tristes preconceitos, 
que,segundo Herbert Spencer, infes-
tam, enchem de dif iculdades o 
campo da sciencia social, e emba-
raçam a solução theorica e pratica 
dos seus problemas. 

A federação é um d'esses pro-
blemas de sociologia, que, definiti-
vamente resolvido no campo da 
sciencia lheorica, apenas depende, 
na sua applícação á Península Ibé-
rica, de ser examinado e estudado 
praticamente nas condições e pro-
cessos de realisação opportuna, 
como o sr. Gonsiglieri sabe ou de-
veria saber tão bem como- nós, e 
como nós outros dizel-o francamen-
te, corajosamente; ou então ficar 
silencioso, callar-se; que se a fran-
queza e a coragem são virtudes car-
deaes e de primeiro quilate em ho-
mens de sciencia, não deixa, mui-
tas vezes, a prudência, que lambem 
é virtude e do saber se origina e 
alimenta, de aconselhar e impôr 
abstenções e reservas, principal-
mente a quem se mostra a ellas tão 
affeiçoado e habitualmente affeilo. 

Alguém disse já publicamen-
te que o sr. 'Gonsiglieri Pedroso, 
afastado do partido republicano, 
para cujas reuniões ha muito que 
não tem sido convocado nem ouvi-
do nas suas deliberações e conci-
liábulos, deilára aquelle palavroso, 
mas inapto pregão de descredito e 
dissidência contra os seus antigos 
correligionários no pelourinho das 
Novidades, intimado a responder 
ahi perante qualquer aguazil ou 
meirinho damonarch ia , por despei-
to. desforço, vingança mesquinha; 
sentimentos baixos o egoislas, aos» 
quaes barbaramente sacrificou, as 
suas convicções scienlificas, a no-
breza moral do seu caracter, o seu 
passado e, lai voz; o seu futuro I . . . 

Outros menos escrupulosos pro-
palam que assim o fez obrigado por 
ligações e communhão de interes-
ses materiaes com alguém daquél la 
redacção, na empreza dos carros 
americanos, em que s. ex.a é accio-
nista ou gerente ou ambas estas 
c o i s a s ! ! . . . . 

Finalmente conla-se que o sr. 
Gonsiglieri Pedroso quiz aproveitar 
a opportunidade do ensejo e aquel-
la tangente para, republicano licen-
ciado ou com baixa nas fileiras do 
partido e nos allos postos do seu 
estado-maior, se escapar, menos 
desairosamente, dos arraiaes repu-
blicanos para definitivamente dar 
entrada nos quartéis de saúde e n.is 
fachinas dos que militam á sqmbra 
da monarchia, por ella estipendia-
dos e promovidos aos primeiros 
commandos do Estado 1 11 . . . 

Desnecessário será dizer que 
repellimos Iodas e qualquer de laes 
e Ião pungentes affrontas. 

Nós vamos com aquelles, muito 
embora estejam ein minoria, que 
pensam e somente acreditam que o 
sr. Gonsiglieri Pedroso praticou 
aquella feia acção, aquella pueril 

leviandade p o r — desconhecimento 
dos factos e ignorância dos princí-
pios. 

Se a ignorancia das leis não 
aproveita em direito á defeza dos 
accusados; a ignorancia dos factos 
e dos princípios, se ás vezes não 
consegue elidir, pelo menos alle-
nua, reduz consideravelmente a res-
ponsabilidade dos arguidos. 

• — — 

Contra o s f r a d e s 
Também a calmara municipal de Oei-

ras, resolveu por unanimidade protestar 
perante as camaras dos pares e deputa-
dos contra o pedido para o restabeleci-
mento das ordens religiosas. 

Vê -se bem claramente que o paiz 
repelle com energia o- movimento reac-
cionário que se está desenvolvendo no 
paiz—dirigido e fomentado pelos bispos 
portuguezes, em cumprimento das deli-
berações tomadas no congresso catliolico 
de Braga-r-e que ainda d'esta vez a reac-
ção vê em terra a sortida que preparou 
contra as leis do reino. 

A deliberação da camara de Oeiras 
foi tomada por proposta do nosso coreli-
gionario sr. Pereira da Costa, um libe-
ral convicto, que encontrou collegas com 
eguaes sentimentos e que vão desaffrou-
tar a memoria benemerita de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, que desbaratou essas 
cohortes de inimigos da liberdade, que 
haviam sustentado e mantido no tliro-
no o nefasto governo de D. Miguel. 

E se não fosse tanta a corrupção, 
tantas as apostasias, as camaras de todo 
o paiz seriam as primeiras a levantar 
bem alto os seus protestos. 

Cabia esse dever á camara de Coim-
bra, donde era natural o> grande minis-
tro Joaquim Antonio d'Aguiar, mas é 
certo que a não vemos decidida a dar 
esse passo, se bem que olhamos e ve-
mos nas cadeiras do senado tiltios de li-
beraes sinceros e convictos, com servi-
ços importantes á causa ua liberdade; 
e este silencio que pode ser tomado a 
conta de indifferença, esta auxiliando a 
propaganda ^accionaria, que se julga 
com grande força, animando se a uma 
conquista que nunca devia tentar se o 
partido liberal tomasse o seu logar e 
cumprisse o seu dever. 

Elles o d i z e m . . . 
Dizem os janotas da politica que de-

pois dos projectos de fazenda, eutrara 
em discussão a proposta de lei sobre 
responsabilidade ministerial. 

Assim se fará, acrescentam, por in-
stancias e a pedido do sr. ministro da 
justiça. 

Só vendo se acredita. Que aquella 
gente não estará muito disposta a tecer 
a corda para se euforcar. 

Que por outro lado, nós temos o co-
digo penal, e os ladiões da junta geral 
do Porto, recebedoria d Elvas, directo-
res de bancos e companhias, syudicatei 
ros, falsificadores de cédulas, etc., pas-
seiam muito socegadamente nas barbas 
da p dicia ! 

A syndicancia 
A commissão parlamentar do inqué-

rito ao sujo caso dos títulos de D. Mi-
guel tem reunido no ministério da fa-
zenda. 

Que ninguém espera dessa coisa a 
condei unação dos criminosos. 0 que são 
e valem essas commissões todos o sa-
bem e a prova é que já mezes decorre-
ram e a commissão só dá lignal de si em 
reuniões de simples poeirada. 

A França, onde a justiça é recta e 
conscienciosa já condemnou os panamis-
tas,n nós não passamos de syndicdiicias a 
syndicateiros que vão ganhando a vida a 
roubar os cofres da nação e o dos ban-
cas e companhias, deixanJo-os gozar ao 
sol o fructo dos seus crimes. 

Isto bem synthetisa o systema que 
nos rege e prova a desmoraíisação que 
vae nas a l t u r a s . . . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

O Sultão da policia 

As consciências honestas e dignas, 
que são aquellas com que conta e d e que 
justamente se ufana o partido republica-
no. não deixaram passar o vpxaine das 
medidas fazendarias sem a tentativa de 
um comicio de protesto. 

D Í K O tentativa, porque o sr. commis-
sario Accacio de Moraes provou á socie-
dade que a liberdade de reunião é uma 
léria, a arbitrariedade uma lei, o syste-
ma constitucional uma pandega. 

O partido republicano, pelo visto, não 
pôde passar de tentativas! 

Historiemos: 
O comicio annunciado para 2 do cor-

rente, no salão da Porta do Sol, foi pre-
sidido pelo dr. Cunha e Costa, sendo se-
cretários os srs. Calem Júnior e Carlos 
Affonso. 

Estavam inscriptos como oradores os 
srs.: Miguel Verdial, Calem Júnior, Ben-
to J. Soares, dr. Alves de Moraes, Car-
los Affonso,. dr. Cunha e Costa e Helio-
doro Salgado. 

Depois de uma breve exposição de 
factos, feita pela presidencia, e da lei-
tura d'uma carta de llodri^ues de Frei-
tas, lida pelo primeiro secretario — usou 
da palavra, como lhe competia pela or-
dem da inscripção, o sr. Miguel Verdial. 

O orador pretendeu lembrar o ulti-
mo vexame que devemos á nossa boa e 
fiel alliada, a Grã-Bretanha, chamando á 
responsabilidade da transigência com o 
ultraje alguns dos nossos homens públi-
cos. 

O sr. Accacio, porém, interrompeu 
violentamente o sr. Miguel Verdial, cha-
mando-o á ordem. 

O orador foi d'uma delicadeza extre-
ma: cedeu; mudou de rumo e arriscou 
umas considerações sobre a crise, aggra-
vada pelo indifferentismo d'uns e insidia 
d'outros. 

O sr. Accacio levantou-se, rubro 
como um camarão:—«Chamo mais uma 
vez o orador á ordem ! » 

Mais uma vez loi delicado o orador: 
c e d e u . . . 

O animo, porém, não lhe soffreu a 
affronta, e os nervos provocaram-lhe es-
tas palavras, em que só um tolo ou um mo-
narchico cabeçudo encontrará offensa: — 
«Visto não podermos fallar desassom-
bradamente por estarmos com a corda na 
g a r g a n t a . . . » 

Da garganta do sr. Accacio saiu um 
urro de cólera: titubeou, gesticulou, e 
pespegou um murro de commissario ge-
ral na mesa inoffeusiva da presidencia. 
— «Esta dissolvido o comicio!» 

A reforçar esta ordem, que causaria 
inveja aos mais casmurros commissarios 
de D Miguel de Bragança, entrou na 
»ala um valente troço d alentados bru-
tos, que nos disseram pertencerá policia 
secreta. 

Estes alarves causariam inveja aos 
caceteiros do mesmo sr. D. Miguel! 

Ca fóra — para as falhas — estavam 
100 policias fardados, um esquadrão de 
(•avaliaria 10, um esquadrão de cavalla-
ria da guarda municipal, e meia compa-
nhia d'infjnteria da mesma guarda ! 

No meio d'este apparato bellico car-
navalesco foi pre.-o o sr. Miguel Verdial 
e dissolvido o comicio. 

Honra e gloria ao sr. Accacio ! 
Parabéns ao sr. Fuschini ! 
Os que concorreram ao comicio apro-

veitaram, todavia, com a maluquice do 
sr. commissario: fora convocada aquella 
reunião não só com o fim de protestar 
contra as medidas fazendarias, mas tam-
bém com o intuito de mostrar os desva-
rios, as illegalidades, as villanias a que 
descem as nossas auctoridades. O sr. 
Accacio deu-nos a prova real d'essa ulti-
ma parte. 

Um orador condemna as prepotências 
e clama pela perda do* nossos direitos 
usurpados: um commissario prende-o, 
dissolve a reunião, barafusta, manda in-
vadir a sala pela força a r m a d a . . . 

Digam-me: Querem argumento m e . 

lhor e mais a propósito, a favor do ora-
dor? 

Aos que pedem moralidade deu o 
sr. Accacio carradas de razão com a des-
façatez do seu procedimento. 

A prova real foi elle quem a fome* 
ceu. 

Eis ahi está como éxaminíidoá pélò 
prisma da lógica certos factos que re-
pugnam e nau-eam — se chega, muita 
vez, a justiçar aquelle provérbio que diz: 
— Ha bens que vêem por males... 

. . . E nem deu por isso, o siroplo-
rio do sr. Accacio! Não pensou um mo-
mento na força que nos dava com a ir-
regularidade azul e branca do seu pro-
cedimento servil! 

Oh! Faço-lhe a justiça d'acreditar 
que se pensasse, um momento, no bem 
que involuntariamente nos fazia, (mas 
aquella cabeça não pensa — machina de 
desconchavos. . . ) desandava o sr. com-
missario, a permittif comidos, a consen-
tir biscas ao rei, etc. — só com a ideia 
de nos fazer m a l . . . ideia deduzida d'á-
qtielle cerebro quadrado por um raciocí-
nio de lógica policial! 

Único! 

No dia antecedente déra-se no Porto 
um acontecimento civilisador — a aber-
tura dos armazéns Jlerminios. 

Tem graça: — um emprehendimenlo 
do progresso a 1 de julho, no dia 2 uma 
selvageria do commissario que accusa 
retrocesso flagrante! 

Os Herminios estão montados com 
um luxo extraordinário. 

Nao conheço, na Península, estabe-
lecimento que se lhe compare. 

Resta saber se o publico auxiliará a 
e m p r e z a . . . Palpita-me que não. O Por-
to envergonha-se de arrastar os seus ta-
mancos por aquelles tapetes d'alto pre-
ço ; o Porto acanha-se de vêr a sua fi-
gura burgueza no crjslal do salão no-
bre . . . 

No dia da inauguração renderam os 
Herminios 1:5()0#000; no dia 2 (domin-
go) apuraram 3:100$000, honlem des-
ceu a receita a 4 0 0 / 0 0 0 ré is ; e boje, 
4, creio que não farão metade d'essa 
q u a n t i a . . . 

A construcção dos Herminios custou 
9 0 : 0 0 0 / 0 0 0 reis; a despeza annual 
está calculada em 55:0000000 réis. 

A companhia da luz electrica, que 
fornece para este estabelecimento 400 
lampadas por noite, recebe 3:000#000 
réis por anno. 

O Porto nao é meio para sustentar 
armazéns d'esta ordem e d'esla impor-
tancia. (Vide o Colyseu)... 

Se não fora a estaca Burnay, acre-
dito que a caraoguejola Herminios esta-
ria muito breve em t e r r a . . . 

A s s i m . . . é possível que não ! 

Fra-Diavolo. 

4 de junho de 1893. 

Buscar l ã . . . 
Gonsiglieri Pedroso quiz desmentir a 

asserção do nosso collega a Vanguarda, 
quando disse que este cidadão do par-
tido republicano declarára ao sr. Eduar-
do Abreu que não tinha duvida de ir 
a Badajoz se para isso fosse convidado. 

O nosso collega de Lisboa para» mos^ 
trar ao publico o que vale o caracter de 
tal homem, appellou para o sr. dr. Eduar-
do Abreu que veiu com uma carta, na 
qual prova a verdade do que affirmára a 
Vanguarda. 

Até consola I 
Asseveram que, das conferencias que 

se tem realisado em Lisboa, nasceu a 
ideia de augmenlar em mais de 15:000 
contos a circulação fiduciaria do Banco 
de Portugal. 

E não estamos em plena bancarrota? 
E' assim que os patrioteiros pretendem 
salvar o paiz. 

UQS pândegos! 
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C R Y S T A E S 

Divina r e s p o s t a -

( A J . DOS SANTOS HENRIQUES) . 

Siml morrerei no outomno quando o vento 
Varrer a ultima folha solitaria! 
— Morto, levem-me a alma e a ideia varia, 
A um ceo de piedade e esquecimento. 

Para além d'esta vida o meu tormento 
'Numa attitude estóica e visionaria 
Ficará como sombra estacionaria 
No mais alto degráo do firmamento. 

Depois... lancem meu corpo a frio leito, 
Lá onde habita em fúnebre concerto 
O verme tumular — da treva eleito — 1 

Que da noite rompendo o escuro véo 
Ha de voar meu coração liberto, 
Feito perfume para o mesmo céo I 

Porto. 
HUGO DINIZ. 

L E T T R A S 

U m a r e c o m p e n s a 

— Se te amo?! Adoro-te! Ambicio-
nava até que manifestasses um desejo, 
só pela ventura do o realisar. Poderás 
tu dizer-me o que desejas, meu amor? 

— Quasi nada e . . . tudo! replicou 
ella. 

— Tudo o que poisa sobre a crosta 
do globo, não compensará uma hora de 
affecto. Mas dize-me: não saberás pre-
cisar esses desejos? 

— E não saberás tu adivinhal-os? 
Em primeiro logar, todas as flóres com 
que se opulenta o estio e todas as es-
trellas que bordam o azul dos ceus. E' 
a melhor offerta com que pódos ajoelhar-
te no meus pés. 

— Justamente; terás todas as flores 
que engrinaldam os campos ao sol vivi-
ficante do estio e todas as estreitas que 
matizam os ceus em noite calma. 

— Desejo ainda mais. 
— Oh! falia, falia, querida da minha 

alma! 
— Quero um palacio no Parc-Mon-

ceau, devido ao hábil cinzel de Garni, 
que observará o tino gosto do edifício 
de Diomedes. Ha de mobilai o principes-
camente Penove, segundo o estylo dos 
magníficos adornos da celebre Pompa-
dour. 

— Tudo terás. 
— As columnas dos porticos serão 

de topasios orientaes, e todos os estofos, 
bordados a rubis, hão de ser escolhidos 
por mim própria. 

— Tu ordenas; sou himiilissimo es-
cravo dos teus menores caprichos. 

— Quero doze cavallos russos, sober-
bos, admilaveis, como nunca possuiu o 
mais opulento monarcha da terra. 

— Farei acquisiçâo d'uns, que hão 
de altingir o teu ideal. 

— Quero vestidos deslumbrantes de 
riqueza; chapéus que loquem o zenith 
do explendor. 

— Terás um credito sem limites em 
casa de Titania, e na celeberrima modista 
maderooiselle Pack. 

— Quero muitas jóias, muitas pedras 
preciosas. 

— Terás todo o Golconda em brincos, 
todo o Ophir em pulseiras, todo* o Visa-
pour em anneis. 

— Além d'isso, como sinto orgulho 
em ser amada por um homem de talento, 
desejarei que te esforces o mais possível 
por escrever com rapidez muitas obras 
primas. 

— Começarei ámanhã a enviar para 
a imprensa obras mais sublimes que o 
Inferno do Dante, mais famosas que a 
Odf/ssea de Homero. 

— Também pôde succeder que con-
ceba um desejo em contrario, que tenha 
o capricho, um dia, de te ver infame-
mente preso. Para isso, cumpre que fal-
sifiques a ass ina tura de Rothschild, 
numa ordem ao portador. 

— Fal o-hei, já que te apraz. 
— Reclamo ainda outros sacrifícios, 

balbuciou ella. 
— Ordena, minha querida! 
— Sei que tens irmãos pequenos, e 

além d'isso uma velhinha — lua mãe, — 
muito pobre, cujo único sustentáculo 
és tu. Para me agradares, abandonarás 
eternamente todos essas pessoas que te 
são caras. 

- - P o i s b e m ; l a n ç a i as-hei, mendican-
tes, á rua. 

— . . . E nunca mais olharás sequer 
para tua mãe, que te adora! 

— A velhinha morrerá de fome. Não 
exiges mais querida da minha alma? 

— Nada mais, por emquanto. AH! É 
verdade, como pôde acontecer que algum 
dia caia na miséria, estahelecer-me has 
inalienavelmente a renda annual de 
40:000 conlos. 

— E alegrar-te has só com isso? 
— Iloje s im; bastar-me-ha. 
— E, quando te houver offertado 

todas as flores e todas as estrellas, o 
palacio sumptuoso, os cavallos magnífi-
cos e as jóias formosíssimas, a minha 
gloria e a minha infamia, o abandono de 
meus irmãos e a morte de minha mãe, 
serei eiiiffim teu esposo, ficarei com o 
teu amor, minha querida? 

— Ficarás com o prazer indizível de 
eu ter acceitado tudo isso. E nada mais 
— replicou ella. 

Catulle Mendes. 

Adhesões 
Lisboa, 23 de junho de 1893.— Srs. 

D. D. Ituben Landa, Narciso Vasquez e 
Henrique Marquez, Badajoz. — Circums-
tancias imperiosas me impedem, com 
magua minha, de assistir á reunião fra-
ternal de republicanos hespanlioes e por-
tuguezes, que deverá realisar se ahi, 
ámanhã, e para a qual tivestes a genti-
leza de me convidar. 

Apezar de ausente, não é menos com-
pleta a minha adhesão ás ideias eleva-
das e aos sentimentos generosos que si-
gnificaes na vossa carta <r que são mais 
uma prova da excellencia e superiorida-
de das ideias que nos prendem mutua-
mente. 

Creio bem que a verdadeira democra-
cia, quando expungida das mentiras e 
fraudes com que a deturpam e nos en-
venenam ,n todos, a que é nascida da 
consciência de cada um, illuminada pela 
sciencia, fielmente traduzida nas leis, 
e amparada pelo povo, só ella, na actua-
lidade, poderá realisar, em nome da so-
lidariedade humana, a fraternidade dos 
povos, que as religiões, que a iniciaram, 
não conseguiram estabelecer e tornaram 
impraticável pelos seus inevitáveis anta-
gonismos. 

Mais talvez do que na península Ita-
lica, na península Ibérica o novo direito 
tem uma missão de paz, de reparação e 
de justiça, para com os seus antigos e 
gloriosos estados, e tanto basta para elle 
incitar os mais tímidos e poi os do lado 
dos ipie, como vós, pelejam aberta e no-
bremente pela causa da nova justiça. 

Quaesquer que sejam as vicissitudes 
momentâneas porque, porventura, tenha 
de passar a republica nascente, antes de 
asseular nas bases inevitáveis e indes-
Iructivas da federação, creio bem que a 
democracia e a nação porlugueza hão de 
encontrar na demoeracia e na nação hes-
panhola, sua irmã, uma mais sincera 
adhesão e mais solida garantia para a 
sua indomável independencia, do que lhe 
dispensará nos últimos séculos a monar-
chia sob a tutela da egreja. 

As festas d'ámanhã serão decerto um 
penhor inolvidável do espirito da sympa 
thia e fraternidade que anima os repu-
blicanos d'estas duas nações visinhas, ou-
trora dividas pelo interesses dymnasti-
cos, hoje unidas e solidarias no mesmo 
ideal de justiça, rivaes apenas era pro-
moverem, cada qual sobre si, o engran-
decimento, gloria e o futuro predomí-
nio da Ibeiia no concerto dos mais 
povos. 

Permilti pois, que eu, brindando pe-
los futuros estudos unidos da Ibéria, con-
signe o meu vivo reconhecimento pela 
honra que me dispensastes e faça um 
voto muito vehemente e sincero pelo pro-
ximo triumpho dos nossos ideaes políti-
cos. 

Acceitae as homenagens da minha 
maior consideração e estima. — Manuel 
d'Arriaga, antigo deputado da nação 
portugueza. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Gouveia, 4 de julho. 

Causa sempre admiração nesta terra 
o apparecimento de uma correspondência 
em qualquer jornal. E' lida com interes-
se, ainda á falta de merecimento, e logo 
depois vem a curiosidade acompanhada 
de mil comnientarios, para se saber quem 
é o auctor. Discute-se no Ciub, certifica-
se em casa do commerciante, palra-se 

em casa do barbeir 0, 6 ci té o visinho 
alfaiate dá uma thesourada, mas o nó 
não se corta e . . . paciência, que a cha-
rada não se mata á primeira. 

Vamos ter brevemente um jornal o 
líerminio, creio eu, que promelte advo-
gar os interesses da terra e fazer conhe-
cido urbi et orbi o seu desenvolvimento 
industrial e agrícola. Oxalá venha para 
bem, para se não cumprir a sentença, 
que, com ares cathedraticos, dizia um 
sujeito muito conhecido: — «Quando ap-
parecer um jornal aqui — Gouveia está 
desgraçada» — e batia nos botões da 
casaca, o m a g a n ã o . . . 

* 

Fez-se e a>signou-se uma circular, 
dirigida á sr.a D. Amélia, pedindo uma 
prenda para «O aformoseamenlo da feita» 
(sic). Depois de cantarolarem em phrase 
pequena e nada grandíloqua, quatro lerias, 
terminara assim á laia de carta commer-
cial «Subscrevemos-nos extremoso affecto 
— De Fossa Grandeza —etc. 

Ora, ceboiorio... 
* 

Dizem nos que vae sei empedrada a 
rua da C a r d i a . . . Ande, senhora camara, 
não se descuide, que os seus munícipes 
não deixarão de lhe cantar louvores, 
deitar fogueies e até bombas 

Até breve. 
Fac. 

EM SURDINA 

Deu-me a seguinte noticia 
um policia: 

— 'stava ao serviço na praça, 
na noite de quarta feira, 

quando passa 
um grupio — lá disse asneira. 

— Adiante I — Eu cá persigo, 
meu amigo. 

Eram homes d'uma cana, 
em trajo, assim, de senhores 

á paisana, 
que eu tomei por malfeitores. 

Juntos, num canto da rua, 
com gazua, 

abriram logo uma porta, 
subindo a escada num pulo.. . 

— Está torta; 
resmunguei, pois fiquei — fulo I 

Então, num furor insano, 
o piano 

accordou rugindo forte. . . 
Todos cantam com braveza, 

e sem norte, 
prelúdios da Portugueza. 

Fiquei depois aturdido, 
c'o estampido, 

de seis tiros disparados! 
Julguei ser a pavorosa... 

que cuidados! 
— Resultados? 

— Eram tiros - de gazoza 11! 

PINTA-ROXA. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira «le Brito 

O mesmo estado; e uma fraqueza re-
veladora d'um desenlace fatal que a todos 
nos consterna. Pobre amigo! 

Martins de Carvalho 

Levantou-se na sexta feira, por con-
selho do seu medico assistente o sr. dr. 
Augusto Rocha, o que nos regosija, pois 
vemos que o venerando redactor do Co-
nimbricense começa a entrar, no período 
da convalescença, que talvez seja longa, 
devido ao seu estado de fraqueza, á sua 
avançada edade, e ao muito trabalho que 
tem supportado. 

itlnrco* fontenarios 

Não vemos que a camara tome qual-
quer resolução neste senlidò, como não 
vemos que o nosso collega-a Correspon-
dência de Coimbra, nos auxilie neste pe-
dido que elle iniciára nos tempos da ad 
ministração municipal do sr. dr. Costa 
Alemão. 

E se formos justos nós vemos que as 
necessidades publicas são as mesmas; as 
condições da camara eguaes. 

Ninguém poude averiguar a razão 
porque foi retirado da praça 8 de Maio 
o marco fontenario que alli se collocou, 
nem se explica o motivo porque a cama-
ra actual o não aproveita beneficiando o 
publico nesta quadra de calor. 

Num dos proximos números soccor-
rer nos-hemos d'um bello artigo local do 
referido collega, a Correspandencia, no 
qual se mostra d'uma maneira clara e 
positiva o direito que tem o contribuinte 
de gozar do melhoramento das aguas que 
nós todos pagamos, mas de que nem todos 
tiram o proveito. 

E só assim poderemos conseguir que 
a camara, tomando na devida conta as 
palavras d'um jornal affecto, se decida a 
satisfazer esta urgente necessidade pu-
blica e altenda ás considerações que se 
fizeram no consulado do sr. dr. Costa 
Allemão e que têm, como agora, o mes-
mo cabimento. 

Nós que para interesse do publico e 
melhoramentos locaes, não indagamos a 
que bando politico pertence Sancho ou 
Martinho, é a razão porque instamos na 
realisação d'este serviço publico, cônscios 
de que o não faremos por intriga poli-
tica a favor dos que se foram ou contra 
os que entraram. 

Seja quem for que realisar este me-
lhoramento é merecedor dos nossos elo-
gios e dos nossos applausos. 

Escola Bretero 

Foi importante o numero de alumnos 
que este anno concorreram a exame e 
obtiveram approvação. 

Em desenho elementar e comple-
mentar, como viram os nossos leitores, 
foi numerosa a concorrência, o que nos 
mostra que o no.«so operário se vae 
orientando melhor, seguindo com norma-
lidade as disciplinas que este instituto 
lhe offerecc para um ensino profícuo. 

E' forçoso confessar que tudo isto é 
não só devido á intelligente direcção do sr. 
Antonio Augu.Uo Gonçalves, mas também 
ao zelo e dedicação com que os profes-
sores d'esta escola exercem os seus car-
gos. 

A nossa escola industrial está pro-
mettedora d'um grande desenvolvimento 
e se no proximo anno lectivo fôr possível 
a funccionação»das officinas, o ensino alli 
será completo e o operário conimbricense 
só terá a queixar-se da sua ignorancia, 
pela indifferença com que costuma olhar 
para tudo que vem em beneficio da sua 
instrucção. 

Por determinação superior continuam 
abertos os diversos cursos de ensino, 
funccionHiido para os alumnos que dese-
jarem continuar os estudos durante o mez 
corrente. 

Os operários estudiosos, que teêm 
cursado com dedicação as aulas da es-
cola, podem aproveitar o ensejo que se 
lhes ofíerece, aproveitando este curto 
espaço de tempo na applicação dos seus 
trabalhos que serão novos elementos 
para o bom êxito da conclusão dos seus 
estudos, no proximo anuo. 

Falsa denuncia 

Dissemos era tempo que o Club de 
caçadores havia rumunerado o guarda 
de policia n.° 49, pelo facto d'este de-
nunciar ura caçador furtivo que fora entre-
gue ao poder judicial. 

O accusado. sr. Antonio Corrêa da 
Costa, respondeu ha uma semana em 
policia correcional, provando-se pelas 
testemunhas de accusação a falsidade da 
denuncia, pois que o sr . Corrêa, com 
outros indivíduos reunidos na quinta do 
sr. padre Felizardo, se entretinham a 
alvejar, razão esta porque o sr. juiz de 
direito absolveu o accusado não achando 
razão para o condemnar por uso de 
porte d'armas. 

Queixa-se o sr. Corrêa de que avi-
sando alguns membros da direcção do 
Club de que a denuncia era falsa e ex-
pondo lhe os factos passados, elles o 
não attenderam, premiando um denun-
ciante falso, que lhe deu incommodos 
grandes e o obrigou a despezas escusa-
das, para provar a sua innocencia. 

Realmente, »e o Club de caçadores 
não tiver de futuro mais cuidado e mais 
prudência pode ser infamemente explora-
do por gente pouco escrupulosa, que só 
tem em mira o receber a importante gor-
geta de 4 $ 3 0 0 réis, que tanto foi o que 
recebeu o guarda de policia n.° 49 por 
uma denuncia falsa. 

Bem merecia um correctivo. . 

Linha telephonica 

Vão-se activar os trabalhos da linha 
telephonicd que porá em communicação 
directa a capital do sul com a do norte, 
cujos trabalhos deverão estar promptos 
nos fius de agosto. 

Serão construídas tres camaras tele-
graphicas: Porto, Coimbra e Santarém, 
couieçando-se já na afinação da linha. 

Recrutamento 

A junta de inspécçãe militar que ha 
de fizer serviço neste districto foi assim 
constituída: 

Francisco Corrêa, tenente coronel de 
infanteria 23. 

José Agostinho Ribeiro Guimarães, 
cirurgião ajudante do mesmo regimento. 

João Forjaz Pereira de Sampaio, ci-
rurgião mór de lanceiros 1. 

Gxcrcifio de bombeiros 

Brevemente os Bombeiros voluntários 
sairão d'esta cidade com material de in-
cêndio a t>m de fazerem um exercício 
em Condeixa, a duas legoas d'esta ci-
dade. 

O material será conduzido por caval-
los, indo montados em bicycletas um 
piquete de bombeiros. 

T u m u l o tia Rainha Santa 

Diz se que o sr. bispo conde mandára 
reproduzir o tumulo que encerra o cada-
ver da esposa de D. Diniz, cujo trabalho 
artístico é d'allo merecimento. 

A reproducção será feita em ouro, 
em miniatura, sendo offerecida a sr . a D. 
Amélia. 

Ag cédulas 

Não se assentou ainda qual o praso 
da prorogaçâo para a troca das cédulas 
de 100 e 50 réis de padrão antigo, pois 
que o sr. ministro da fazenda, deseja 
ouvir primeiramente o director da Casa 
da Moeda. 

O que está resolvido é que a troca das 
cédulas continuará a fazer-se nas agencias 
do banco de Portugal, podendo o com-
mercio aceitar sem receio esse papel. 

Theatra-Circo Conimbricense 

Em reunião dos accionistas d'esta 
empreza foi eleita a direcção, que ficou 
assim composta : 

Padre Ricardo Simões dos Reis 
Manoel da Silva Rocha Ferreira 
Antonio de Sousa Pinto 
Bacharel João dos Santos Jacob 
José Maria Mendes d'Abreu 
Manoel Jose da Costa Soares. 
Sabemos que os eleitos estão anima-

do- dos melhores deiejos de prestarem 
os seus bons serviços em beneficio d'a-
quella casa de espectáculos e também de 
proporcionarem ao publico noites agra-
daveis, apresentando lhe companhias de 
primeira ordem e espectáculos escolhi-
dos. Desde já os felicitamos. 

Banhos quentes 

O sr. vice-presidente da camara, dr. 
Ruben d'Alraeida, pensa em estabelecer 
junio do edifício das macluuas, á Alegria, 
uma casa de banhos, visto que a camara 
tem alli terreno gratuito cedido pela fa-
culdade de Philosophia, que decerto não 
negará a concessão d'um pouco mais a 
fim de que esta obra tique espaçosa e 
elegante. 

A ideia é expltndida, e de pouca 
despeza a sua execução, por isso que 
e aproveitável toda a agua de con-
densação das machinas que sobe de 4 a 
5 metros cúbicos por dia e que se esta 
perdendo por falta de applicação. 

E' um bom melhoramento para Coimbra: 
a construcção d um estabelecimento d esta 
natureza, e estamos couvencidus de que 
elle daria boa receita ao .município por isso 
que não tinha competidor e lia muito se 
nota esta falta. 

Mas não estejamos sómente a il-
ludir-nos com a invenção de projectos; a 
camara que veja se consegue fazer alguma 
cousa de beneficio para e»la cidade. Tem 
compromissos neste sentido e deve cum-
prir a sua palavra. 

O estabelecimento d'uma casa de 
banhos não coustltue só um melhora' 
mento de regalo é ura alto beuelicio para 
a hygiene. 

De luto 

Pelo fallecimento de sua sogra está 
de luto o acreditado negociante d'esta 
praça, sr. Antonio Nunes Corrêa. 

# Também está de luto o nosso 
amigo sr, Fraucisco dos Santos e Almei-
da, digno guarda livros da camara, pela 
morte de seu sogro, o sr. João de Pinho. 

Endereçamos ás famílias dos finados 
os nossos pezames. 

Compra «le typngrapliia 

O sr. França Amado, acreditado e 
beinquisto livreiro-edilor nesta cidade, 
terminou o contracto de compra da Im-
prensa Independencia, onde vão ser im-
pressas as suas importantes edições. 
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Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIRKITO 

Dia 7 

í . ° anno — Antonio de Oliveira Go-
mes, Manoel Gomes Cruz, Frederico Gui-
lherme da Fonseca. 

Neste anno houve uma reprovação. 
2." anno—Fernando Maria de Sou-

sa, José Teixeira Rehello, José Maria da 
Silva, Antonio Pereira Taveira. 

3.° anno — Fernando da Cunha e 
Souto, Francisco Simões dos Reis. 

Neste anno houve uma reprovação. 
a n n 0 — José Fradique de Mello 

Menezes e Castro, José da Motta Mar-
ques. 

õ.° anno — José Joaquim Bessa de 
Carvalho, José Joaquim Mendes Leal. 

Dia 8 
1." anno—'Augusto Luiz Vieira Soa-

res. 
Houve tres reprovações. 
2." anno — Abel Pereira d'Andrade, 

Miguel Correia Carneiro, Leopoldo de 
Barros Teixeira dos Reis, João de Bet-
tencourt Barcellos Machado. 

3.° anno — Francisco Nunes Corrêa, 
D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, Antonio 
do Prado de Sousa Lacerda. 

4." anno — José da Silveira Brandão 
Freire Themudo. 

5.° anno — José Leite Saldanha de 
Castro, José Luciano Corrêa de Bastos 
Pina. 

'VTN-^-VO, 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 7 
1." anno —José Gonçalves Carteado 

Monteiro. 
Neste anno houve uma reprovação. 
3." anno — Arthur Rovisco Garcia, 

José Henriques Bugalho. 
4." anno — Herculano Augusto Ro 

drigues Miranda de Carvalho, Antonio 
Cesar Rodrigues. 

Dia 8 

1.° anno — Alvaro Roxanes de Car-
valho. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Terminaram os actos neste anno. 
3." anno — Antonio José d'Almeida, 

Antonio de Serpa Machado e Mello. 
4." anno — Werneck de Aguilar. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 7 

i . a cadeira — (Chimiça inorganica) 
—Vols. Canos da Silveira Brandão Frei-
re Theníudo, Luiz Maria Rosette, José 
Maria Fortunato Duarte. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4.a cadeira — (Botanica). — Obrs. 

Pedro Doria Nazaret 
õ . a cadeira — (Physica, 2.a parte) 

—Vol. Pedro Joyce Diniz.—Obrs. Abel 
Soares Rodrigues, Adriano José de Car-
valho. 

6 . a cadeira—(Zoologia)—Obrs. João 
da Silveira Malheiro, Joaquim Antonio 
Lopes de Castro 

Não houve actos nas outras cadeiras. 
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I n t e r m e d i o p o l i t i o o 

— Vae deixar Génova, conde Talor-
mi ? 1 

— Ah! é verdade; e não levo co-
migo a sua bella quinta e a sua festa de 
todos os dias! 

— Pois bem I conde Talormi, eu já 
esperava isso, desde que vi partir o seu 
amigo Paulo Gréant. Que excellente 
rapaz! 

— Ah! esse era o melhor dos meus 
amigos, depois do meu caro marquez di 
Negro; e a sua partida determinou a 
minha. Leva-me a Roma um negocio 
grave. Tenho uns certos interesses com-
promettidos nas minas de Tolfa* move-se 
lima execução contra o proprietário prin-
cipal, que se arruinou numa especulação, 
e eu tenho de lá ir a vigiar os meus 
interesses. 

—-A isso nada ha a dizer, conde 

Dia 8 

1.a cadeira—(t.himica inorgânica). 
— Joaquim José d'Abreu, João Alexan-
dre Lopes Galvão, José Falcão Ribeiro. 

4 1 cadeira — (Botanica). — Obrs. 
Amenico Manuel da Conceição Mattos dos 
Santos. 

5 . a cadeira — (Pliysica, 2.® parte)— 
Vol. Antonio Pedro Rodrigues. — Obrs 
Alfredo Eduardo d'Almeida, Alfredo Pe-
reira Barreto Barbosa. 

6.a cadeira — (Zoologia). Obrs. José 
Francisco Tavares, José Gomos da Silva 
Ramos. 

Não houve actos nas outras cadeiras 

FACULDADE DE MATHEMATICA Dia 7 
1." anno — Ord. Antonio Emygdio 

Taborda d'Azevedo e Costa. — Yol. Ma-
noel de Mello Nunes Gi ra ldes .—Obrs . 
Elygio d'Azevedo e Moura, Luiz da Cruz 
Navega, Alfredo Ferreira 'Christin». 

Neste anno f Itou um alumno ao 
ponto e houve uma reprovação. 

2 o anno — Ord. D. Domitilla Hor-
misinda Miranda de Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos 

d'esta faculdade. 

Dia 8 

1." anno—Vol. Jorge Soares Pinto 
Mascarenhas, Manuel Lucena. — Obrs. 
Jacinto Manuel d'Oliveira, Guilherme 
Urbano da Costa Ribeiro. 

Faltaram tres alumnos ao ponto, e 
houveram duas reprovações. 

2." anno — Vol. Agostinho Lopes 
Coelho, Diogo Domingos Peres. 

Não houve actos nos outros annos 
d'esta faculdade. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 7 

2." anno — Antonio Mouralo The-
mudo. 

3." anno—José Pereira da Costa. 
5." anno — Manoel Pedro Buella Ta-

vares. 
Não houve mais actos nesta facul-

dade. 

Tratamento daa vinl ias 
Pelo ministério do reino foi dirigido 

ao sr. bispo conde um ofScio, pedindo a 
sua coadjuvação, a fim de obstar a que 
tome incremento a propaganda infame 
que se está desenvolvendo entre os viti-
cultores, de que é nocivo ao fabrico do 
vinho a applicação do sulphato de cobre, 
no tratamento do mildew. 

E' de crer que s. ex.a tome na de-
vida consideração tão momentoso assum-
pto e envie pastoraes a seus parochos 
pedindo-lhe as façam ver aos viticultores 
a falsidade dos propagandistas. 

Que pena uão poder a justiça desco-
brir os intrusos e dar-lhe um severo 
castigo. 

Apontamentos de carteira 

Tem estado doente o nosso amigo e 
correligionário sr. Manoel Antonio da 
Costa. 

Talormi; vae passar d'um leito de rosas 
para um leito de espinhos; vae tomar 
conhecimento com processos. . . 

— Oh! os processos! disse Talormi 
batendo na testa, pensei que nunca os 
viria a conhecer! 

Aos vinte annos abandonei a minha 
carreira de advogado de proposito para 
não me embrulhar nem com os processos 
dos outros! Emfim, é a vontade de Deus! 

E Talormi baixou a cabeça cerrando 
os olhos. 

— Todos se vão embora, disse o 
marquez com tristeza. 

— E* verdade! E' o que eu dizia 
também — todos se vão embora ! replicou 
Talormi, os meus melhores amigos dei-
xaram Génova, o conde Ferrari, o mar-
quez Giustiniano, a condessa Monte Al-
bini. . . e quem m a i s ? . . . 

— E pode ajuntar, disse o marquez, 
madame Van Ritter! 

— Madame Van-Ritter partiu? per-
guntou Talormi com indifferença; ten-
cionava ir hoje fazer lhe a minha visita, 
mas faltou-me o t empo . . . 

— Não a encontraria em casa, conde 
Talormi. Hontem apresentei me em casa 
d'ella e não encontrei senão um velho 
creado que guarda o palacio. Memma 
partiu sem se despedir, nem mesmo de 
mim. Presumo que ella recebeu alguma 

# Esteve nesta cidade com sua fa-
milia o sr. Augusto dos Santos Viegas, 
iioíso correlligionario e conceituado phar-
maceutico em Lisboa, que seguiu para a 
Figueira da Foz onde vae fazer uso dos 
banhos. 

Que se diverta e aproveite. 

* O noSso bom amigo, »r. Antonio 
Rocha Pereira Coimbra partiu para a 
Serra de Estrella, onde espera encontrar 
allivios para os seus padecimentos. Oxalá 
que assim seja e que regresse completa-
mente restabelecido. 

VIovimeiito eommereial 

A g i o — Premio das libras: 920 rs 
ouro nacional, 18 i j j . 

* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
-pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo S80—Dito 
tremez 560 — Milho branco 310—Dito 
amarello 320 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 380 —Di to rajado 300 — 
Dito frade 380 —Centeio 320 — Cerada 
220 —Grão de bico graúdo 700 — Dito 
meudo 680—Favas 330—Tremoços 240. 

Azeite a 1 / 7 0 0 . 

* 

No ultimo mercado de Montemor re-
gularam os generos abaixo designados 
pelos seguintes preços: 

Milho branco 370 —Dito amarello 
370 —Tr igo tremez 680 —Di to mouro 
700 — Arroz carolino 1$300 — Dito re-
dondo 1 / 2 0 0 — Cevada 280 —Fei jão 
vermelho encarnado 600 — Dito branco 
400 — Dito rajado 320 — Dito frade 440 
— Dito pateta 380 — Batata, 280 — 
Tremoços 430. 

Obituário 

No cemiterio da Concliada enterra-
ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Carlos, filho de Manoel de Mattos e 
Maria de Nazareth, de Coimbra, de 12 
annos. Falleceu meningite, no dia 26. 

Clementina Lopes, filha de José Lopes 
e Candida da Resurreição, de Coimbra, 
de 47 annos. Falleceu de anazarca, no 
dia 27. 

Francisco Nunes, filho de Joaquim 
Nunes e Maria Ferreira, das Lages, de 
56 annos. Falleceu de pneumonia dupla, 
no dia 28. « 

Theresa dos Santos Miranda, filha 
de pae< incógnitos, da Nazareth da Ri-
beira, de 78 annos. Falleceu de pneu-
monia aguda, no dia 28. 

José Narciso Simões, filho de José 
Antonio Simões c Maria da Conceição, 
de Coimbra, de 46 annos. Falleceu de 
tuberculose pulmonar, no dia 29. 

João, filho de Francisco d Oliveira 
Lino e Maria Augusta de Jesus, de 
Coimbra, de 14 inezes. Falleceu de en-
terite, no dia 29. 

Prudência, filha de Julio Saraiva e 
Josepha da Conceição, de Coimbra, de 
11 niezes Falleceu de pneumonia com 

plicada de febres intermitentes palustres, 
no dia 30. 

D. Maria Emilia das Dores, filha do 
Antonio José das Dores e Isabel da En-
carnação, de Coimbra, de 75 annos. Fal-
leceu de gangrena das extremidades, no 
dia 30. 

Belmira da Cruz, filha de Luiz da 
Cruz e Margarida Bosa, de Coimbra, de 
21 annos. Falleceu de tisica pulmonar, 
no dia 30. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 4 1 . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

De 22 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Ju-tiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; e José Corrêa 
dos Santos, substituto. 4 

Tomou conhecimento da concessão 
de um subsidio do governo para despezas 
com o asylo de cegos e aleijados em 
Cellas. 

Encarregou o vereador Barata de pro-
videnciar ácerca de medidas de saúde 
publica apontadas pelo delegado de saúde 
e recommendadas pelo chefe do districto. 

Tomou conhecimento da approvação 
dada superiormente ao alinhamento con-
cedido em sessão de 18 de maio para a 
construcção de uma casa ao caes. 

Resolveu pedir informações ao admi-
nistrador do concelho ácerca da situação 
approvada para habitação do professor da 
escola elementar em Cellas; e com res-
peito á casa da escola d'egual ensino na 
freguezia de S. Martinho do Bispo, de 
que a professora se queixa eiu officio di-
rigido á camara. 

Resolveu manifestar á Corporação de 
Salvação Publica o seu desagrado pela 
concessão feita de uma chave para abrir 
as boccas d'incedio que serviu para se ti-
rar agua, contra o disposto nas posturas, 
para derreter cal, para uma obra no largo 
do Poço. 

Resolveu providenciar para a limpeza 
de um cano á casa do Sal, aberto por 
um proprietário, por julgar pertencer-lhe. 

Resolveu mandar intimar um proprie-
tário de Brasfemes para reduzir ao es-
tado primitivo pai te do caminho da fonte, 
que usurpou com um muro, mettendo 
uma barroca publica para dentro de um 
prédio, que ali possue. 

Mandou satisfazer a importancia da 
renda da casa da escola complementar do 
sexo feminino em Santa Cruz, relativa 
ao proximo semestre do corrente anno 
civil. 

Resolveu representar ao governo de 
sua mage-tade, pedindo a execução da 
lei de 15 de julho de 1889, ácerca da 
alimentação das tropas do norte pelo 
milho a centeio segundo as prescripções 
da mesjjia lei. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
duas petições para a concessão de subsidio 

de lactação a menores filhos de mulhe-
res folteiras. 

Auctorisou a reparação do vigamento 
do edifício do matadouro, que se achava 
em condições de não oílerecer a precisa 
segurança. 

Resolveu mandar intimar um proprie-
tário do Tovim, para restituir ao goso do 
publico uma viella que tapou com uma 
porta no referido logar. 

Despachou vários requerimentos: 
Auctorisando a extracção de pedra 

de terrenos municipaes no Penedo da 
Saudade — i . ° sendo paga a quantia de 
100 réis por cada metro cubico — 2 
não se extraindo pedra a menos de dez 
metros de distancia do caminho — 3.® — 
sendo o arrendatario dos terenos inde-
mnisado dos prejuizos; concedendo li-
cença para a trasladação dossadas dentro 
do cemiterio; licenciando por trinta dias 
um empregado (capataz do serviço da 
limpeza); attestando ácerca do compor-
tamento moral e civil de diversos; dando 
licenças para festejos populares nas ruas 
da cidade ; auctorisando o alinhamento 
para vedação de terrenos em Santo Anto-
nio dos Olivaes, limitados por antigos 
muros; canalisações para esgotos d'aguas 
na rua das Parreiras, em Cellas; rega 
de prédios em Castello Viegas com aguas 
publicas, que correm pela valleta da rua ; 
e a reforma da fachada de alguns prédios 
na cidade. 

Resolveu ouvir o advogado e a re-
partição dobras , respectivamente ácerca 
d'assumptos a tratar por via de requeri-
mentos diversos. 

Associação dos Artistas 
de Coimbra 

Participo aos srs. associados, para 
seu conhecimento e effeitos devidos, que 
o Conselho Administrativo, na sua sessão 
de 4 do correute resolveu deixar ao ar-
bitriu dos mesmos srs. associados a es-
colha da pharmacia para a manipulação 
do seu receituário, quando doentes. As 
receitas são em papel com o carimbo 
d'esta Associação, e com a assignatura 
dos respecti\os facultativos. 

Coimbra, 6 de julho de 1893. 

O presidente, 

Augusto José Gonçalves Fino 

DESPEDIDA 

Antonio da Rocha Pereira Coimbra, 
vendo-se na dura e imprevista necessi-
dade de se retirar apressadamente d 'es-
ta cidade para a Serra da Estrella, a uso 
d'ares, em consequência do seu estado 
de saúde, pede desculpa a todos os seus 
amigos de não ter podido de»pedir-se 
pessoalmente, como desejava e era do 
seu dever. 

Coimbra, 6 de julho de 1893. 

sentava por si própria, Talormi não tinha 
o trabalho de a procurar — trazia outros 
negocios entre mãos, e com esses não 
tinha nada o velho Metternich. 

Se Talormi viajava sob a mysteriosa 
obsessão dos mais austeros cuidados, se a 
insomnia o não abandonava nunca, se a 
tristeza lhe devorava os dias, era que 
elle levava comsigo os mais temíveis com-
panheiros de viagem, o odio e o amor. 

Tudo o que a luz do inferno pode 
illuminar de mais tenebroso no domínio 
da vingança e da paixão, desfilava estre-
pitosamente no craneo de Talormi, que 
tomava cada ideia, pesando-a, julgan-
do-a, repellindo-a, para fazer o mesmo 
em seguida a uma nova idêa, antes de 
examinar com carinho, uma outra que, 
pouco antes, lhe parecia melhor; mas o 
génio inventivo de Talormi tinha recur-
sos inexgotaveis; e por isso, cheio d'uma 
justa confiança em si proprio, Talormi 
não desanimava nas suas investigações— 
o fim via-o elle; portanto, havia de in-
failivelmente descobrir os meios. A ala-
vanca que Archimedes procurou, desco-
bril-a-ia Talormi para servir o seu odio 
e a sua paixão. 

Im p r e s s o u a f y p o ^ r i i p h i a 
O p e r i i r i a — Largo da Freiria n.u 

14, proximo a rua dos Sapateiros,— 
COIMBRA. 

carta de Van-Ri t te r . . . Que, aqui entre 
nós, ella adora o m a r i d o . . . 

— E' uma mulher encantadora, disse 
Talormi; mas não tem o caracter italia-
no, é triste como uma ingleza. Eu não 
podia viver dois dias com uma mulher 
assim, eu que sou a alegria em pessoa . . . 
E, a proposito, que é feito, no meio 
d'esse cataclysmo domestico, dos dois 
israelitas sombrios, o pae e o irmão de 
Débora ? 

— Gedeão está em Génova com a 
irmã; Josué partiu para Civila-Vecchia. 
Acompanhei ao escriptorio dos vapores 
um amigo meu que foi para França, e li 
no registro o nome de Jusué Conslantini. 

— Que diabo vae elle fazer a Roma! 
disse Talormi com indiflerença. 

— Bein sabe, conde Talormi, que 
em Roma ha muitos judeus. 

— Sun, mas também sé; que elles 
são lá bem mal tratados. 

Comprehendo perfeitamente que os 
judeus saiam de Roma, mas não que 
entrem lá; ó Ghetto não tem nada de 
altrahente. 

— Afinal, disse o marquez, isso é 
lá com elles! 

Depois de algumas palavras insigni-
ficantes, Talormi, satisfeito da sua visita, 
despediu-se do marquez, e algumas horas 
depois caminhava na estrada de Bolonha, 

numa carruagem de posta a quatro ca-
vallos. Se um velho e grave diplomata aus-
triaco, um homem de Estado embranque-
cido no meio das negociações mais diffi-
ceis, tivesse podido ver o conde de Ta-
lormi viajando no seu trem com uma 
escolta de cuidados profundos; assen-
tando se á meza das hospedarias e mal 
tocando os pratos com um dente despre-
zador, dente superbo, como o rato da 
cidade, de Horácio; deitando-se para 
dormir no leito d'uma pousada, e não 
dormindo; levantando-sc pallido de in-
somnia ou de somno agitado; se este 
grave observador diplomata tivesse visto 
assim Talormi sem ser visto por elle, 
teria pensado que aquelle moço espião 
da policia austriaca desempenhava a sua 
missão com consciência, e que lodos os 
seus pensamentos pertenciam ao serviço 
tenebroso do seu governo, que tão bem 
lhe pagava. 

O velho diplomata enganar-se-ia. 
Talormi, como muitos dos-seus, re-

cebia "O dinheiro da Áustria, mas só a 
si proprio servia. Certamente que, se a 
occasião se proporcionasse de surprehen-
der de passagem alguma conspiração ita-
liana, algum trama carbonario, cumpri-
ria com zelo o seu dever de delator e 
leria ganho, nesse dia, o seu dinheiro; 
mas emquanto esta occasião não se apre-
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O U T ^ Q S 
PAHA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

nrvEiiOPEs 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões p p i -

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T I P I P A - , 
Ç Õ E S 

BE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, 1 - T I J I . i 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W-WETES 
d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVROS | 

e j o r n a e s 

e grande 
formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

, J f I P B E S S O S 

PARA 

r epa r t i ções 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZIES 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

c o i r m e r c i a e s , e c t . 

Typ. Operaria 
Coim l)fa 
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A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LOJA nu mmm 
137 r r e n d a - s e uma na rua de 

Quebra Costas. Tem agua 
canalisada e gaz. Quem pertender queira 
dirigir-se a Fernão da Conceição, cabel-
leireiro. 

E s c a d a s d e S . T l i i a g o n . ° t 

Tribunal do Commercio de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 

135 

í . a n p u n e i o 

No dia 16 do corrente, por 11 
horas da manhã, á porta do 

tribunal de justiça d'esta comarca, se ha 
de proceder á venda e arrematação, em 
globo, dos mobiliários descriplos no ba-
lanço junto ao processo de fallencia do 
commerciante Luiz dos Santos Lourenço, 
da comarca de Pedrogão Grande, sob 
n.os 31 a 35, os quaes mobiliários con-
stituem de fazendas brancas, d'algodão, 
de lã, panno diagonal preto, chaviotes 
de diferentes qualidades e picotilhos; e 
serão entregues a quem maior lanço of-
ferecer, além da quantia de 166$375 
réis, era que foram avaliados. 

Coimbra, 3 de julho de 1893. 
Verifiquei a exactidão, n 

O juiz de direito, 
Queiroz. 

O escrivão, 
José Lourenco da Costa. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 fài" pharmaceuticos Rosa & Viegas, 

U ? proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
seguido a lei de 4 de Junho de 1883. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 p W P p e * t a ' B e d i n h e i r o sobre 

Kit objectos de ouro, prata, papeis 
de crçdito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 
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I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I r e n d a - s e do S. Miguel de 
Cm 1893 em diante, a casa n.° 

1, na rua das colchas, bairro alto, a tra-
tar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 
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SS 
Único agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

Livraria âcademica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

136 

LISBOA 
p r o p r i e t á r i o d'esla livraria 

acaba de receber ura variado 
sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'estudo, sriencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Assignaturas para todos os jornaes 
estrnntíeiros, etc. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevulade l todas as encommen-
das (pie venham acompanhadas da respe-
ctiva importancia. 

LIVRARIA ACADÉMICA 
DE 

C H A G A S 

6 9 — R U A A U R E A — 6 9 
L I S B O A 

DEPOSITO M mim NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

PQMáM COSíBA I U N I 1 EliPISEIS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

NI. 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
* 

^ ATESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
junto e a retalho, lodos os productos d'aquelia fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommend»s pelos pre-r 
çq§ e condições eguaes aos da fabrica. » 

i Q P E m P H £ L L A N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optiraos resultados nos hospitaes de Lisboq p 
pelo conselho medico do Porto, bem como pçlos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestado* que acom-
panham o frasco, 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 3 3 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
, 65. 

Coimbra, 
fonso, 61 

Companhia geral de seguros 

Capital 3.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges , 97, 1.° 

p n m r o x t ~~ 
(OFFICINA) 

S I I ^ V A M O U T I N H O 
P r a ç a d o C o m m e r c i o — C o i m b r a 

100 jg* ncarrega-se (la pintura de taboletas, casas, doura-
& çóes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade corno em toda a província. 
Ma mesma offlcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixiShos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 
tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf fomp. a — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A B R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

c o i M B a a 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

A e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de cordas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faiile, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

8 

JULIÃO ANTONIO 0 ' A L I P A 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

jjyjo « e u antigo estabelecimento 
111 concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2 1 0 0 0 réis; de 12 varas, 2 $ 2 0 0 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1 ^ 5 0 0 réis. 

53 

Instrumentos de corda 
u g u s t o N u n e s d o s S a n -

t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

0 DEFENSOR 00 POVO 
(PUBLICA-SE AS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i.* 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
K D I T O B 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTURA 
. (PAQA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre.. . . 11350 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 23400 
Semestre.. . . 10200 
Trimestre. . . 600 
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As afflrmações 
de Pi y Margall 

Pretendem as folhas monarchi-
cas que as affirmações federalistas 
do sr . Pi y Margall signifiquem a 
unificação de Hespanha e Portugal, 
e, por isso, a absorpção da nacio-
nalidade portugueza, a perda da 
nossa independencia, o sacrifício 
da nossa liberdade 1 

Para os nossos" leitores se con-
vencerem do contrario, e verifica-
rem que, da parte das folhas tuo-
narchicas, tia ou indesculpável fal-
ta de critica e de bom senso, ou 
uma deplorável má fé, em seguida 
transcrevemos a parle do artigo de 
Pi y Margall, que melhor exprime 
o pensamento do venerando e sá-
bio mestre, chefe da escola e do 
partido republicano federalista 11a 
Península, e traduz as suas aspira-
ções, que são lambem as de muitos 
republicanos po.tuguezes, que mais 
do que ninguém amam a sua Pa-
tria, por cuja independencia e li-
berdade sacrificariam a p r ó p r i a 
vida. 

«Nós outros amamos os portu-
guezes, homens dá nossa própria 
raça, cuiu os quaes nos une a cou 
Uuuidade ue territorio, a atlinidade 
de línguas e a connnuiiidade de 
glorias e desveuiuras. Nos ouuos, 
lederaes, desejaríamos relumln-nos 
com elle» em uma so nação seui 
alliouta da nossa respectiva auto-
nomia. Aspiramos, como ninguém 
ignora, a que a Uespuuha esteja 
dividida em regiões que, para tudo 
o que a sua vida'interior se retira, 
se goveriieiu por si próprias e le-
nlidin a sua constituição, o seu go-
verno, as suas cortes, os seus tri-
hunaes, as suas leis, o seu exer-
cito, a sua administração, a sua 
fazenda, e que para tudo o que a 
sua vida de relaçao corresponda, 
vivam sujeitos a um poder central, 
que, tauto na parle politica como 
na economica, dirija os seus com-
niuns interesses; com indisivel sa-
tisfaçao veríamos que Portugal se 
prestasse a tigurar eutre essas re-
giões, sutimetteudo a sua vidu ex-
terior aos poderes federaes que 
juntos criássemos. Nu sua vida in-
terior não expriuieniariam os nos-
sos visuihos mudança de nenhum 
género; na sua vida exterior con-
seguiriam desde logo o que agora 
não poderiam lograr se não tem 
porariamente por uma larga serie 
de tratados. 

«Consideram alguns impossivel 
esta fusão das duas nações, e pro 
põem, para depojs de estabelecida 
nas duas a republica, uma mera 
confederação, ou, o que é o mes-
mo, uma inais ou menos duradoura 
alliança. Explícitos como gosta-
mos de ser em todas as questões 
que diaute de nós surgem, julga-
mo-nos obrigados a combater este 
projecto. Sob a republica, e até 
sob a mouarchia, não nos opporia-
mos a que tivessem egual valor 
nos dois povos os títulos acadé-
micos, os contractos e ainda as 
sentenças que em um ou outro se 
expedissem, outhorgassem ou pro-
ferissem; tão pouco nos opporiauios 
a que se supprimissem as aliande-
gas terrestres mediante a devida 
intervenção nas duas co-tas, e 
ainda a que se declarasse de ca-
botagem o commercio entre Portu-
gal e tlespunha, mas oppor-nos-
hemos a que, permaneceiído Por-
tugal independente,se contraia coiu 

elle qualquer alliança, nena offen-
siva nem defensiva. Que vantagem 
poderia ter essa alliança para nós, 
que afortunadamente vivemos em 
paz com todo o mondo, não temos 
em risco nem o territorio da na-
ção nem o das colonias, não so-
nhamos com novas conquistas, não 
sentimos a necessidade de intervir 
nos negocios da Europa? 

«Que fim poderia aconselhar-
nos a confederação de que se trata? 
Que necessidade temos de que 
alguém nos a jude? E ainda sup-
pondo que a tivéssemos, de que 
poderia servir-nos o auxilio d'uma 
nação, de grandes virtudes, mas 
pequena em população e em re-
cursos ? As nações de que temos 
fatiado equivalem — se em forças 
são todas de grande poderio e de 
grande influencia: aqui a distancia 
é muita, qualquer que seja o as-
pecto de baixo de que a questão 
se olhe. Portugal tem, sobrotudo 
por causa das suas possessões da 
Africa, frequentes questões com a 
Inglaterra. Havíamos de ir agora 
nós terçar em tão graves conten-
das ?» 

Nós, eomo o sr. Pi y Margall, 
lambem não queremos confederação 
ou s i m p l e s alliança; queremos, 
como clara e categoricamente por 
vezes o lemos dito e sustentado, a 
federação na Península Ibérica. 

Confederação s i g n i f i c a urna 
construcção mechanica de varias pe-
ças ou rodagens, subordinadas a 
um ponto central de convergência 
e de gravidade, que bem pode, de 
um momento para outro, deslocar-se 
ou lornar-se absorvente; como suc-
cedeu á Allemanha, onde a Prús-
sia, adquirindo uma força exlraor-
diuaria com as tristes viclorias al-
cançadas sobre a França, integrou 
e absorveu os differeutes Eslados 
da Confederação germanica, e con-
verteu esta em um império. 

h. alliança traduz e representa 
a ideia de uma juxlaposição exte-
rior de elementos diversos e helero-
geneos, separados e dispersos, que 
se ligam eutre si por uma força de 
adhesáo accideulal, quasi sempre 
parcial e temporariamente, por um 
acto, voluntário ou forçado, ao qual 
se dá o nome de convento ou tra-
tado, segundo as regras e os pre-
ceitos da mais astuciosa e formal 
diplomacia. 

Na federação conleiu-se a ideia 
de um organismo compieto, formado 
e constituído por elementos nalu-
raes e hisloricos, segundo um pro-
cesso lambem natural e hislonco, ein 
que as parles (orgãos e apparelhos), 
permanentemente ligados e relacio-
nados eutre si pelo concurso e pela 
solidariedade orgânica, inaulêtn a 
sua completa independencia dees -
tado e liuerdade de acção em pro-
veito de lodos e de cada um. 

Concorrendo todos e cada um 
á vida inteira do organismo em 
que eslão integrados, conservam 
todavia a sua fiscalisação própria e 
a especialidade e liberdade plena 
das fuucções respectivas. A federação 
avigora, fortalece, aperfeiçoa e ga-
rante o concurso e a cooperação de 
lodos, mantendo, reforçando e ga-
rantindo ao mesmo tempo a inde-
pendencia e a liberdade; isto é, a 
autouomia de cada um. 

Não deve confuudir-se o que 
por sua natureza não só é distinclo. 

mas diverso e até contrario nos seus 
effeilos: — Confederação e federa-
ção, que deploravelmenle alguns, 
como Proudhon, confundem. 

Nós que admitlimos, sem hesi-
tações nem reservas, a federação na 
Península, camo a define e descreve 
Pi y Margall, repellimos e regeila-
mos, sob qualquer fórma ou pretex-
tos, a confederação e mais ainda a 
alliança deffensiva, que só poderia 
dar-nos com a Hespanha, os amar-
gos fruclos com que nos tem enve-
nenado e depauperado a alliança 
com a I n g l a t e r r a — a nossa fiel e ge-
nerosa alliada, tão querida da mo-
narchia, tão servilmente obedecida 
pelos monarchicos, mas tão cruel e 
desastrosa para o povo portuguez, 
tão prejudicial e funesta á nação 
portugueza, por aquelles reduzida á 
triste condição de muito menos que 
uma colonia bnlanica , á situação 
humiihanie e aífroniosa de uma 
feitoria ingleza, para honra e gloria 
da sereníssima Casa de Bragança e 
dos governos de Sua Magestade 
Fidelíssima ! . . . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

9 de ja lbo 

A data gloriosa de 9 de julho passou 
entre nos com a manifestação banal do 
illununaçao na Praça Nova,, e bandas re-
guneutaes soprando hymuos patrioticos 
— escriptos para outras ruças, onue ha-
via homens honestos que prezavam a sua 
patria, e que só por desculpável igno-
rancia coinmettiain uiu erro capaz de 
prejudicar a marena regular dus uegocius 
públicos. 

Causou-nos dó a mamicslaçao «ihou-
teui 1 

Um estraugeno que presenceasse a 
ridícula iesla, avaliaria facilmente o nos-
so grau de piospei idade e a intimidade 
do nosso sentimento por este torrão qu~ 
nos viu n a s c e r . . . 

* 

l)os homens, dos heroes de 1833 
até hoje distam ti O ânuos. 

Nao e longo o espaço; parece, co.n-
tudo, que uos separa o aoysuio de sé-
culos 1 

A alvorada de 9 de julho de 1893 
despcria-uos com a ideia inste de que u 
abutre do jesuitismo paira por sotire uos, 
farejaudo a liberdade exangue. 

Confrange uos o peusamenlo escuro 
de que fia portugueses que pedem a 
reorg.iuisaçao das ordeus religiosas, isto 
e—a morte inevitável da sua Patria I 

. . . E com estas idêas, deseurola-se 
diante dos uossos olhos o negro sudário 
das vergonhas supremas a que os nossos 
homens puiitieos nos coudemuaram: o 
descrédito no estraugeiro, a lome em 
casa, a desmoralisaçao nos altos pode-
res do esudo , desde a lalsitiouçao de 
uotas ate a subtracção fraudulenta dos 
cofres puolioos, desde o vexame do ul-
timutum íugiez a prepoteucia de contri-
buições pesadíssimas 1 

Tudo isso (que coustitue um periodo 
de decadeucia degradantíssima; se des-
enrola a nossos oiuos, como um sudário 
n e g r o . . . 

Na verdade, valem bem o sacrifício 
d'um puuuado d lieroes I 

Valem bem a abnegação d'um grupo 
de bravos — se a sua raça degenerou 
numa cambada de biltres, que uos ar-
rancam o ulii.no ceitil com as mesmas 
armas que elles puzeram em defeza dos 
nossos direitos I 

A íei fuudameutal do nosso paiz tem 
uma historia brilhante, uma historia en-
trecortada de feitos generosos, onde não 
pousa a mais pequena mancha. 

A geração que se lhe seguiu não 
soube sustentar lhe o lustre, e enlameou 
aqúellas paginas scint i l lantes . . . 

A historiada monarchia, esse cadas-
tro de torpezas—desconhece-a alguns 
uos nossos contemporâneos? 

Se o absolutismo nos deu tyrannias, 
a constituição trouxe-nos infamias; uma 
e outra contribuíram para a morte da 
nossa independencia, para a ruina do 
nosso commercio, para o ultraje do nos-
so nome, para o desprestigio do nosso 
c red i to . . . 

Qual deve ser o nosso futuro para 
regeneração da patr ia? 

Perguntem-no á prosperidade das 
Republicas Norte americanas, á tranquil-
idade da Suissa, ao progresso do Bra-
zil e á moralidade do governo francez. 

Fra-Diavolo. 

10 de julho de 1893. 

Loucura rel ig iosa 
Uma senhora de Braga, confessada 

d'um jesuita, um tal padre Dias, entrou 
ha pouco para o hospital do Conde Fer-
reira atacada de loucura religiosa Jul-
ga-se perseguida continuamente por de-
monios que a arrastam para o inferno, 
tem visões pavorosas de fornalhas arden-
tes e supplicios infernaes, e grita con-
stantemente, que a livrem d'aquellas per-
seguições. 

Fructos jesuíticos d'uma exploração 
infame, a do seutimenlo religioso. 

E não ha em cada casa um cacete 
para deslombar os marmanjos como o 
padre Dias, de Braga. 

No mar alto 

A bordo do vapor D. Juan manifes-
tou-se incêndio, no alto mar. 

Salvou-se parle da tripulação, mor-
rendo 145 chiuezes. 

CARTAS DE LISBOA 

1 

Estão prestes a encerrar-se as côrtes. 
Toda a gente esperava da seguuda 

metade da actual sessão alguma cousa de 
importante e de uni para o paiz, aitentas 
as espaventosas declarações feitas pelo 
sr. tímize Kibeiro quando se apresentou 
pela primeira vez nas duas casas do par-
lamento a frente do actual gauiuete. 

E principalmente toda a gente espe-
rava que iosse impor lama esta segunda 
metade da sessão legislativa porque nella 
deveria o sr. Fuschuij apresentar o seu 
pioluudo e largo plano financeiro; o sr. 
tdscami que durante quinze ânuos toi o 
sensor implacavel e terrível de todos os 
miuistros da fazenda; chegando a ser de 
Uina crueldade temível quando apreciou 
as propostas de fazenda do sr. Jose Dias 
Ferreira, na sua memorável conferencia 
do dia 2 de fevereiro na Liga Liberal; 
o sr. Fuschini que durante todo aquelle 
tempo audou a lazer tirocínio para a 
pasta de fazenda, pois ficaram todos 
burlados os que julgavam alguma coisa 
do governo, os que esperavam alguma 
coisa do sr. Fuschini e ainda aquelles 
que por uma grande beuovolencia aguar-
davam qualquer iniciativa boa dos pro-
pnos deputados. 

Ficaram lodos burlados; é o termo-
Senão vejamos: 
O sr. Uiuue apresentou de melhor o 

seu convénio com os credores externos, 
que sabe Deus quantas horas de amar-
gura nos não acarretará no futuro, e 
que, de resto é aproximadamente o 
mesmo que o do sr. Jose Dias e que os 
regeneradores—íilustre Fuschini a Ireute 
•—tanto combateram. 

O sr. Pimentel Pinto tem assignaludo 
a sua passagem pelo ministério unica-
mente pelos seus eslorços em especar o 
throuo com escoras que podem ser se-

g u r a s — em quanto o vento soprar de 
feição—mas que, em todo o caso custam 
um bom par de eonlos de réis á nação. 

Sim porque se o sr. Baraeho está a 
testa do regimento de cavallaria 4, para 
o fidelíssimo general Queiroz estar á 
frente das guardas municipaes e o ferç>z 
general Moreira a cothmandar a i . 4 di-
visão foi preciso uma grande promoção 
que elevasse rapidamente o actual com-
mandante da guarda pretoriana, ao posto 
de general e o sr . Baraeho ao de coro-
nel, o que custa muitíssimo dinheiro 
ao paiz, o que é um abuso, e tiveram de 
se reformar homens em bom estado de 
saúde, o que é uma iniquidade. 

São estes, por emquanto os melhores 
titulos de gloria do sr. Pimentel Pinto. 

O sr. ministro do reino João Franco, 
— ia-nos esquecendo este coilosso — 
deu-nos de melhor a lei sobre liberdade 
de reunião que, apezar de muito elogia-
da pelos papeis monarchicos, não passa 
de uma patacoada, cheia de portas falsas 
para dar sabida a todos os abusos dos 
Pedrosos de Lima, e Adrianos Accacio. 
Essa lei é, quanto a nós, menos liberal 
que a antiga do sr. José Dias Ferreira. 

Os srs. Bernardino Machado, Neves 
Ferreira e Antonio d'Azevedo, teem tra-
balhado muito em propostas de leis, 
trabalham de dia, de noite a toda a 
hora, comem e dormem nos seus minis-
térios mas a verdade é que pouco ou 
nada se tem visto do seu trabalho. 

O sr. Antonio d'Azevedo, que é 
ainda a figura sympathica do gabinete, 
tem apresentado ufguuias propostas mas 
ou porque nao são boas ou porque não 
esta nu maior harmonia com os seus 
collegas e com as commissões, a verda-
de e que nenhuma ainda entrou em dis-
cussão, apezar de já ha uns poucos de 
dias se dtitiuuciar que vae ser dada para 
ordem do dia a que se refere a respon-
sabilidade ministerial. 

Resta-nos o grande Colbert da rtta 
nova do Almada, terror do* moirarclttCos 
antes de ministro, oplimo prutinho para 
os repuhúcoiios depois de chamado aos 
conselhos da corou. 

A passagem do »r. Fuschini pelo mi-
nistério tem sido um desastre medonho, 
pilucipalmeule por causa das suas lilau-
cias, da sua desmedida va dade. 

As suas propostas foram uma vergo-
nha ; um collega nosso disse eutao que 
a orientação que ellas mostravam, que o 
alcance que tinham, eraiu dignos de um 
marçano de Ceada. E disse bem. 

Tauto assim, que só a da coutríbíiição 
industriai foi approvada, mas depois de 
muitas emendas feitas pela counuissâo 
que lhe deu o parecer e pela camara, 
porque o partido progressista lhe não fez 
a opposiçao que devia, e porque manda-
ram vir todas as mulas de reforço das 
províncias, receando algum cheque; se 
assim não fosse esse projecto, que ó 
iníquo, que é monstruoso, porque em 
muitos casos atliuge dentro de cada uma 
das classes a 100 por cento, e que, pelá 
translerencia de alguns contribuintes de 
umas classes para outras representa para 
muitos um augmento de mais de duzeiitos 
por cento, se não fossem aquellas causas, 
diziamos, a lei da contribuição industrial 
teria tido o destino da que se reíere á 
contribuição predial que foi para a cesta 
dos papeis imiteis. 

E aqui estão os títulos de gloria dô 
governo,.começando pelo sábio financeiro 
de Caneças e grande estadista de 20 
d'agostu, e acabando pelo Ínclito Pentlfefif 
da liga que, tendo alcunhado o sr. íosié 
Dias de besta do Apocalypse, deu sobejas 
provas para alcançar esse cognome. 

O trabalho dos illustres paes tia par 
tria, com excepção da maioria dos depu-
tados republicanos, limitam-se a discursos 
baaaes de mal disfarçada opposição e aos 
apoiados da praxe. O costume. 

Ai! bem dizia Jules'Valles, o vigoroso 
redactor de La Rue: 

«Não ligo apreço algum aós Parla-
mentos. 

E ' preciso fechar todas essas possil-
gas e atirar as chaves ao rio !» 

C . C. • 

Lisboa, 9 de julho de 1893. 
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C B Y S T A E S 

0 Irresoluto 

COMEDIA, EM 3 ACTOS, DE LEROY 

(FRAGMENTO) 

ARTHUR 

Necessito escolher entre sobrinha e tia. - -

VALKRIO (rindo) 
Se não queres casar com ambas.. . 

ARTHUR 

Isso não 1 
Mas quero decidir: Passa um e outro dia 
Sem eu tomar, ao certo, uma resolução 

VALÉRIO 

Pois pensa nisso, pensa. . . 
ARTHUR 

Embaraço maldito I 
A Adélia não me larga, e espera, por escripto, 
Uma resposta minha; Esther também espera 
Diz ella que me votou uma affeição sincera 

VALÉRIO 

E' possível 
ARTHUR 

A outra 
VALÉRIO 

Ainda ha mais?! 

ARTHUR 

A Péres. 
VALÉRIO 

Que innundação d'amor! mulher's I 
Sempre mulher'sl 

ARTHUR 

A Adélia, nota bem, não é nenhuma asneira 
Possue um doce olhar . . . 

VALÉRIO 

A tia é uma caveira 
Mas avósa, em Leon, certa propriedade 
De bastante valor. . . 

ARTHUR 

Lá isso é que é verdade! (Pequena pausa) 
A sobrinha, porém.. . 

VALÉRIO 

O quê? 

ARTHUR (depois de reflectir) 
Será tolice 

Dar o sagrado nó sem chegar a velhice; 
Posso arranjar então um casamento em fórma, 
Não achas ? 

VALÉRIO 

Vindo a gota ? Exptendida reforma 1 

ARTHUR 

Mas por emquantoé cedo, amigo meu; receio, 
Por até hoje ter vivido em outro meio 
Diffreate, extranhar muito a mudança «Testado; 
Que te parece ? 

VALERIO (sorrindo) 
Sim. . . não 'stás acostumado I.. ' . 

ARTHUR 

U m rapaz, em solteiro, é quasi um rei pequeno, 
Não tem consumições, anda jovial, «ereno, 
De sorriso no lábio e da cabeça erguida 

VALÉRIO 

Se oão tivér crèdor's 1 

ARTHUR 

Deliciosa vida I 
Janta em casa, em hotel, janta em meza redonda 
N o campo ou praia — emfim: não dá satisfações, 
Não tem filhos berrando em gritaria hedionda, 

VALÉRIO 

Em regra não os tem 1 

ARTHUR 

Aparte as excepções 1 
Valério, podes crér: não ha prazer algum 
Que egual e este prazêr de ser—numero uml 

VALÉRIO 

Mas quando, um bello dia, a nuvem da desgraça, 
Implacavel, fatal, sobre o infeliz prepassa, 
Quando chega a doença, e a morte ameaçadora 
Se acerca. . . Adeus amor e vida encantadora, 
Resta-lhe unicamente a enxerga do hospital... 

ARTHUR 

Fatiaste com cabeça; é esse o grande mal 
De qu«m não é casado!.. . 

VALÉRIO 

Em summa: o casamento 
Que Ideia te merece? E' um goso? 

E' atroz tormento? 

ARTHUR 

Um goso? 
Pôde se r . . . Escuta-me, Valerio... 

—Não sei, nem mesmo sei.... 
Se vir a coisa a serio, 

E estudar a questão muito bem estudada, 
Acabo... 

VALERIO (rindo) 

.... Acabarás por não decidir nadai 

AUGUSTO DB MESQUITA. 

L E T T R A S 

Frei João Sem Cuidados 

O rei ouvia sempre fallar cm Frei 
João Sem Cuidados como um homem que 
não se atHigia com coisa nenhuma d'este 
mundo: 

— Deixa te estar, que eu é que te 
hei de metter em trabalhos. 

Mandou-o chamar á sua presença, e 
disse lhe : 

— Vou dar-te uma adivinha, e se 
dentro em tres dias me não souberes res-
ponder, mando-le matar. Quero que me 
digas : 

Quanto pez» a lua ? 
Quanta agua tem o mar? 
O que é que eu penso? 
Frei João sem cuidados saiu do pa-

lacio bastante atrapalhado, pensando na 
resposta que havia de dar áquellas per-
guntas. O seu moleiro encoutrou-o no 
caminho, e lá estranhou de vêr João 
Sem Cuidados de cabeça baixa e ma-
cambúzio 

Olá, sr. Frei João Sem Cuidados, en-
tão o que é isso, que o vejo tão 
triste. 

— E' que o rei disse-me que me 
mandava matar, se dentro em tres dias 
eu lhe não respondesse a estas pergun-
tas : — Quanto peza a lua. Quanta 
agua tem o mar. E o que é que elle 
pensa. 

O moleiro pôz-se a rir, e disse-lhe 
que não tivesse cuidado, que lhe em-
prestasse o habito de frade, que elle 
iria disfarçado e havia de dar boas res-
postas ao rei. 

Passados os tres dias, o moleiro ves-
tido de frade, foi pedir audiência ao rei. 
O rei perguntou-lhe: 

— Então quanto pesa a lua? 
— Saberá vossa magestade que não 

pôde pezar mais do que um arraiei, por-
que todos dizem que ella tem quatro 
quartos. 

— E' verdade. E agora: Quanta agua 
tem o mar ? 

Respondeu o moleiro : 
— Isso é muito fácil de saber ; mas 

como vossa magestade só quiz saber da 
agua do mar, é preciso que primeiro 
mande tapar todos os rios, porque sem 
isso nada feito. 

O rei achou bem respondido; mas 
zangado por ver que Frei João se escapava 
das difficuldades, tornou: 

— Agora, se não souberes o que eu 
penso, mando-te matar! 

O moleiro respondeu : 
— Ora vossa magestade pensa que 

está foliando com Frei João Sem Cui-
dados, e está mas é fallando com o seu 
moleiro. 

Deixou cahir o habito de frade e o 
rei ficou pasmado com a esperteza do 
ladino. 

Theophilo Braga. 

O intrans igente 
s r . Fuschini 

Admirava a todos o modo como o 
sr. Fuschini tinha estendido uma inexpli-
cável protecção aos bancos e companhias 
estrangeiras, a que o integerrimo sr. 
Fuschini não aiigmentou o imposto, sen-
do certo que estas casas, pela concor-
rência enorme que aos bancos e compa-
nhias portuguezas estão fazendo, bem 
mereciam que fosse augmentada a sua 
tributação. 

Mas sabe-se agora, e é bom saber-
se, que o intransigente ministro da fa-
zenda se submetteu de cabeça baixa, e, 
quem sabe?, penitenciando-se, ás impo-
sições aucloritarias do governo inglez, 
que, sem rebuço e como quem manda eiu 
sua casa, obrigou o sr. Fuschini a não 
tocar nas previlegiadas companhias! 

Chegámos a isto: nem era nossa casa 
podemos mandar, nem ao menos para 
estabelecer uma certa equidade na tribu-
tação 1 

E são estes os taes patriotas, ber-
rando e clamando sempre que os repu-
blicanos atraiçoam o seupaiz, que o que-
rem vender, e tudo o mais que lhes sug-
gere o espirito de Calino, latente na-
quelles cerebros dessorados I E não se 
envergonham os energúmenos, que bla-
sonam, inflados de basofia' picaresca, de 
só elles se devotarem de alma e coração 
á independencia do paiz, quando são el-
les os proprios que o vão depor de ras-
tos, manietado, numa situação aviltante, 
aos pés da Inglaterra. 

Que sucia de maltrapilhos! 

Chronica das fogueiras 
Vimos cumprir a promessa feita:. 

dizer o que foram, neste anno da graça, 
os nossos divertimentos populares, em 
honra dos oráculos mais estimados pela 
mocidade conimbricense: S. João, S. 
Pedro e Rainha Santa. 

D'estes tres moradoras da côrte ce-
lestial o que mais mereceu as altençõe» 
da nossa mocidade, este anno, foi a 
padroeira de Coimbra, a lendaria Rainha 
Santa, de quem se contara maravilhas 
de prestidigitação, convertendo em rosas 
as peças d'oiro. . . 

E foi talvez devido a este mago 
condão da santa rainha que devemos o 
súbito enlhusiasmo daáiftossas rapariga», 
que se haviam conservado num indiffe-
rentismo glacial, nas noites de S. João 
e S. Pedro, os santos mais guapos e 
brincalhões do kalendario catholico. 

* 

Com effeito as noites de sabbado e 
domingo foram completas; cheias de 
enlhusiasmo, quasi delírio, daoçando-se 
com animação por toda a par te : nas 
ruas, debaixo dos arcos de murta e dos 
renques de gaz; nos pateos e nas habi-
tações, ao rez do chão, transformadas 
era tunneis de verdura, matizados de flo-
res, cheias de luz e de mocidade. 

E em alguns d'estes bailes predomi-
nou o uso antigo, cantando-se o Estala-
do, o Cavaco do rio, Ai! a rolinha, o 
Folgadinho e tantas outras canções po-
pulares, quasi esquecidas, por um mo-
dernismo reles que fez cahir as nossas tra-
dições. 

Na rua Direita lá estavam os da ve-
lha guarda, de viola e cavaquinho em 
riste, a rememoriarem todas as bellezas 
das nossas canções, sempre alegres, sem-
pre expansivas, dando vida á dança, ani-
mando os pares, que se saracoteavam 
pela cadencia da musica, que ás vezes 
os fazia andar num redopio eslonteador. 
Julgámo-nos nos vinte annos. 

E na roda lá viaraos formosas rapa-
rigas, ostentando os seus costumes pito-
rescos, timbrando bem as suas vozes 
crystallinas, que nos adormeciam a alma, 
emhriagando-nos o espirito I , 

Foram isto alguns bailes particulares, 
que nem todos poderam gozar pela pe-
quenez do recinto em que se deram. 

* 

Nos divertimentos públicos uma única 
fogueira nos merece menção especial — 
referimo-nos á do terreiro do Marmelleiro 
Um bello rancho, bando de pombas que 
tizeram d'aquelle pequeno largo uma 
côrte de fadas, de sorrisos frescos, tão 
puros como seios de virgens. 

Tudo correcto; nos seus logares os 
tocadores, ouvindo-se bem o trinar das 
guitarras, o som dolente das violas, o 
violão e o pandeiro, acompanhando as 
cantigas que se succediam aos coros, 
sem interrupção; e á voz do marcador 
começava a dança, em zig-zags contí-
nuos, sempre animada, ao som dos esta-
linhos dos dedos e das palmas dos pares, 
fazendo morder de inveja as frequenta-
doras dos salsifrés burguezes, que viam 
alli executar correctamente as marcas 
das suas francezas e (los seus lancei-
ros... 

Um bravo aos promotores da dança, 
e applausos sinceros a esse rancho de 
raparigas que nos fizeram passar horas 
deliciosas. 

* 

No resto das fogueiras, nada digno 
de menção. Cada qual ao paladar dos 
promotores, gingões da moda, que até 
se lembraram de vestir as raparigas de 
gandarezas para dançarem ao som dos 
urros dos trombones e dos guinchos es-
tridulo? dos clarinetes. 

E' isto a moda, uma peste importada 
da Figueira, que veiu tirar todo o cara-
cterístico dos nossos divertimentos popu-
lares. 

Depois a pretensão estúpida de terem 
nas fogueira» uns rabequistas de cegos 
e uns flautistas de guardador de gado, 
em filias permanentes, estropiando valsas 
e pulkas —as taes modas — que vieram 
substituir as nossas bellas canções, ati-
radas brutalmente para os papeis velhos, 
pela ignorancia insulsa d'uns reforma-
dores sem consciência! 

E Santa Clara—que gosou de boa 
fama e onde se soube dançar e cantar— 
aferrada á nephelibatice das modas novas, 
desprezando por completo as trovas po-

pulares, as antigas canções, tão aprecia-
das e tio características do nosso povo. 

E' que as raparigas de Santa Clara 
já não sabem dançar, nem cantar o Es• 
talado, nem o Malhão, nem o Patusco, 
que ninguém cantára, nem dançara com 
mais arte e com mais graça! 

Agora, a mocidade d'aquelle bairro, 
onde se faziam as melhores fogueiras e 
havia as melhores danças, cança-se a es-
tropiar musicas d'operetas, e trechos de 
boleros, dançados numa molleza de ve-
lhas rheumaticas. 

Encontrou Santa Clara imitadores fa-
mosos no rancho da praça do Commercio, 
que cultivou com ardor a Joven sereia, a 
iíaslia di o castinheiro, e tantas outras 
jovens chulices, pizadas e repizadas nas 
noites de sabbado e doítiingo, numa des-
afinação de fazer arrepiar carecas. 

E nesse rancho havia raparigas ca-
pazes de brilhar, de reputação feita, que 
se sujeitaram a garganlear abortos nm-
sicaes como este: — Se eu podesse ser o 
vento—um perfeito batuque de selvagens, 
escripto expressamente para o rancho car-
navalesco dos Lazaros, d'onde não devia 
ter saido. 

A continuar-se nesta decadencia, mas-
carada de progresso e a que chamam — 
a moda — nós veremos ainda as nossas 
tricanas enfarinhadas de pós d'arroz, com 
modos e maneiras de senhoras de meia 
tijella, a cantarem nas fogueiras, aô som 
do manicordio, a Fromosaindalisca, a Ca-
trina indolente, e outras polikas com mar-
cação em francez. Um luxo! 

* 

E desconsolador para nós — os novos 
de hontem — assistir ao barbarismo de 
ver perdidas as bellas tradições que por 
muitos annos conservaram as fogueiras de 
Coimbra, apreciadas pelos nossos melho-
res poetas e prozadores, mercê d'uma 
mocidade pretenciosa e ridícula, que, in-
conscientemente, está tirando toda a fei-
ção característica ás nossas canções e 
danças populares, tão typicas e de bel-
leza tão natural. 

* 

Que me perdoem as minhas patrícias 
a quem sou deveras affeiçoado. . . mas 
só me é permiltido dizer aqui o que 
sente o coração onde ha muitas recorda-
ções amigas! 

C. 

Valentes I 
O esteio constitucional, general Quei-

roz, conseguiu já ostentar aos olhos em-
basbacados dos alfacinhas as suas aguer-
ridas tropas. 

Em passeio militar pelas ruas de 
Lisboa, Queiroz á frente, lá foi a guar-
da municipal, mostrando o seu arreganho 
de quem não é para graças, ouvir missa 
á egreja de S. Domingos. 

1:200 homens, com muita galhar-
dia, dizem as Novidades; 1:200 valen-
tões, que andam a fazer de Papão. . . 

Safa, que susto! 

Moralidade monarchica! 
Era processo antigo dos nos-o- bons 

governos subvencionar copiosamente a 
custa do thesouro publico certas empre-
zas jornalísticas, adrede fundadas para a 
defeza de todas as iínmoraliiUdes e ve-
niagas da monarchia, sanccionadas umas 
vezes e promovidas outras pelos gover-
nos de qualquer feição politica, governos 
que emquanto a revoltantes iniquidades, 
escandalosos abusos e immoraes syste-
mas governativos têem valido sempre o 
mesmo, quer uns quer outros. 

Noutros tempos, e e?ta epocha ain-
da não vae louge, saiam mensalmente dos 
cofres públicos alguns contos de réis, 
destinados unicamente ao pagamento dos 
mercenários que se alugavam para a de-
feza dos actos mais vergonhosos e para 
despejarem sobre o partido republicano as 
maiores calumnias, vomitadas de envolta 
com a sua bílis repugnante de vendidos. 
Mas chegou, por fim, um dia, em que a 
Amalthêa d'estes títeres se encontrou 
com os uberes exangues, porque não 
chegava ella para as persistentes sucções 
dos vampiros; e ej tão, foi necessário en-
xotar das proximidades do thesouro os 
insectos zurahidores e auri-sedentos. 

Não durou, porém, muito tempo a 
forçada abstineneia. Informa um jornal 
monarchico, o Tempo, que, pelo que se 
yê, não é dos oontemplados na babugem 
atirada a alguns famélicos, que, apenas 
a situação Qintze se guindou ás alturas 
ministeriaes, foi restabelecido o miserá-

vel subsidio a emprezas jornalisticas de 
Lisboa, pagas, cada uma, a 200$000 
réis mensaes. 

A este respeito acrescenta aquelle 
nosso collega:—«Podíamos fazer sobre o 
facto denunciado largas considerações; 
todavia elle é tão eloquente e tão es-
candaloso na sua singelleza, que no» 
contentamos em registal-o.» 

Isto, apenas subiu ao galarim minis-
terial o sr. João Franco Castello Rranco; 
mas agora, qu» a entrevista em Radajoz 
se realisou, tornou-se necessário açular 
a matilha, no maior numero, contra os 
republicanos, bolsando sobre estes todas 
as insidias, todas as calumnias, lodos 
os doestos, numa adulteração ignóbil da 
realidade dos factos. 

E para isto estendeu se o osso do 
subsidio a outros esfaimados. 

Explica-se assim, e. bem (e nada ha 
que não venha a saber-se), o motivo das 
investidas hydrophobas da matulagem 
açulada, de dentes afiados e a babar ca-
lumnias. 

E são estes os que querem fazer 
acreditar, que representam elles a opi-
nião p u b l i c a . . . 

Que sergios! 

Cyclone 
Communicam de New-York, que um 

cyclone, no Estado de Iowa, matou 53 
pessoas, ferindo gravemeute 225 . 

Outra g r è v e 
3:000 mineiros das minas de carvão 

de Forenl-of-Dram, declararam-se em 
grive. 

BIBLIOGRAPHIA 

E l e m e n t o s d e g e o m e t r i a p l a -
n a , para o ensino nos lyceus, por Fran-
cisco Adolplio Manso-Preto, doutor em 
mathemalica, pela Universidade de Coim-
bra, socio effectivo do Instituto e Profes-
sor no Lyceu Central da mesma cidade. 

O sr. dr. Francisco A. Manso Preto, 
illustrado e talentoso professor de raathe-
matica no lyceu de Coimbra, acaba de 
publicar, consideravelmenle augmenlada 
e em harmonia com os últimos program-
raas ofliciaes, a 2.® edição da obra que 
acabamos de mencionar. 

A s. ex.* agradecemos o exemplar 
que teve a amabilidade de nos olferecer. 

* 

G e o g r a p M a , por A. J. da Silva 
Ramos. 

Do seu auctor recebemos esta obra, 
que bem pôde ser ura compendio de 
estudo. 

AconS' lliando o aos estudiosos, pres-
taraos-lhes, sem duvida, um bom ser-
viço. 

* 

D ô r — Paulino d' Oliveira. 

Da casa editora d'este livro recebe-
mos um exemplar, que muito agradece-
mos. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

Continua no mesmo estado o nosso 
amigo, perdendo força» dia a dia. 

Martins «le Carvalho 

No domingo passou um pouéO peor 
o velho jornalista, porém julgamos que 
este incidente não terá transtornado o bom 
caminho que parece ter tomado a conva-
lescença. 

Koubo 

Foram presos e conduzidos a esta 
cidade uns ciganos, que roubaram, pro-
ximo de S. Fruetuoso um fardo de fa-
zenda que vinha com outros numa galera, 
da Louzã, para um negociante de Coim-
bra. 

A feira da Rainha Santa 

Muito concorrida apezar do tempo 
brusco, ameaçador de chuva. 

De tarde muitos ranchos dançando, 
recolhendo á cidade, á noite, em alegres 
cantatas. 
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Augusto de ffle«q«4t» 

Deixou de fazer parte da redacção do 
Correio do Porto, que dUtinctaroente di-
rigiu, o sr. Augusto de Mesquita, nosso 
estimado collega no Defensor do Povo. 

Carlos Calixte 

Este distincto jornalista da capital e 
nosso presado collega da Vanguarda, 
deu-nos a honra de amavelmente se pres-
tar a ser nosso correspondente de Lishoa. 

Damos hoje a primeira das chronicas 
devida á primorosa acquiescencia do sr. 
Carlos Calixto, a quem registramos desde 
já o nosso reconhecimento. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 11 

1." anno — José Pedroso Baptista, 
Antonio da Cunha Vaz. 

Houve duas reprovações. 
2° anno — Maximiano Maria de Aze-

vedo Faria, Adelino da Cunha Pinho, 
Luiz Bettencourt de Medeiros e Camara, 
Antonio Lopes da Silva Garcez. 

3." anno — Antonio José da Silva 
Bastos Júnior, João DuaUe de Menezes. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4." anno — José Trigo Moutinho, 

Julio Augusto Sampaio Duarte. 
5.° anno — José Maria d'Albuquerque 

da Costa Brandão, José Maria da Costa. 

Dia 12 

1." anno —Evaristo Luiz das Neves 
Ferreira de Carvalho, Miguel d'Azevedo 
Alpoim e Yasconcellos, Antonio de Sousa 
Ribeiro. 

2." anno — Manoel de Passos de 
Freitas, Antonio da Fonseca Pestana, 
Manoel Alberto Vieira Monteiro, Augusto 
Coimbra. 

Terminaram os actos neste anno. 
3.® anno — Manoel Pires Bento, Paulo 

José Ferreira d'Almeida. 
Houve uma reprovação. 
4." anno — Julio Augusto Sampaio 

Duarte, Julio Benjamim Teixeira. 
5." anno — Manoel Joaquim da Costa 

Cruz Júnior, Manoel de Moura Guedes. 
• w w a 

FACULDADE DE MEDICINA 

Começaram as formaturas nesta fa-
culdade, que duram até ao dia 29 do 
corrente mez . 

Dia 12 

3." anno — Antonio Pires de Carva-
lho. 

Terminaram os actos neste anno. 

CUKSO DE PHARMACIA 

Dia 11 

1." anno — José de Mello Alves 
Brandão, Antonio de Lacerda Pereira 
Forjaz Júnior 

Faltou um alumno ao acto. 

5 0 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
X V I 

A t a q u e s i m u l a d o 

A primeira phase d'esta historia com-
movedora está próxima do seu lim, e por 
isso precisamos de suspender por um 
instante a ordem methodica da narração, 
para reaproximarmos os nossos persona-
gens dispersos e reunirmos os factos 
principaes, ainda desconhecidos e resul-
tantes dos factos anteriormente expostos, 
afim de lixarmos um novo ponto de par-
tida, d'onde resaltarão os acontecimentos 
futuros. 

Sem precisarmos as datas e a medida 
dos tempos decorridos, trataremos, ao 
collocar de novo os personagens em scena, 
de fazer conhecer com clareza a hora e 
o momento em que elles faliam, ou 
actuam nos diversos paizes onde actual-
mente se encontram. 

Numa sala toda pintada de fresco da 
locanda da Aguia-Negra, em Bolonha, 
Talormi estava jantando com quatro ra-
pazes com quem, ua véspera, tinha tra-

FACULDADE DE MATHEMAT1CA 

Dia 11 
1anno — Obrs. Manoel Duarte 

Videira, Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler, Arthur Lopes Branco. Luiz 
Maria Rozete. —Vol . Antonio da Silveira 
Teixeira da Motta, Henrique José Cal-
deira Queiroz. 

Faltou um alumno vol ao ponto. 
2." anno—Obrs José Alberto Pereira 

de Carvalho, Eduardo Valério Augusto 
Villa. 

Houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos. 

Dia 12 
1." anno—• Vol. Carlos da Silveira 

Brandão Freire Themudo, João Alexandre 
Lopes Galvão —Obrs . Alfonso Maria de 
Sousa Teixeira da Motta, Antonio José 
da Costa Sampaio, José Novaes de Car-
valho Suares de Medeiros. 

Neste anno houve uma reprovação. 
2° anno — "Vol. Manoel Gomes Fi-

lippe Coelho, Antonio Pinto de Miranda 
Guedes. 

Não houve actos nos outro* annos. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 11 

l l cadeira — (Cbimica inorganica) 
Vol. Manoel Lucena, João Evangelista 
Gomes Ribeiro. — Obr. Julio Ferreira 
Cabral. 

Neste anno f itou um alumno ao 
ponto. 

2 . a cadeira — (Cbimica organica e 
analyse chimica). — Obrs. Joaquim Ma-
thias Silvério, José Augusto Telles. 

5 . a cadeira — (Physica, 2.» parte) — 
Vol. Carlos de Sousa Bastos — O b r s . 
Amândio Celestino Vieira Lisboa, Arthur 
Bahia. 

6.a cadeira—(Zoologia)—Ord. Pedro 
Doria Nazareth. — Francisco Obrs. Hen-
riques David, Manoel Joaquim Nazareth. 

Não houve actos nas outras cadeiras. 

Dia 12 
1.a cadeira — (Chimica inorganica). 

— Vol. Guilherme Urbano da Costa Ri-
beiro, Augusto d Almeida Monjardino. 

2." cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Obrs. Adrião de 
Moura, José Pereira Barata, Albino Au-
gusto Pacheco. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
5.® cadeira — (Physica, 2.a parte). 

— Vol. Manuel Xavier Ribeiro Van de 
Carvalho.— Obrs. Eduardo de Castro, 
Francisco Pacheco Vieira. 

6.a cadeira — (Zoologia). — Obrs. 
Samuel Augusto Pessoa, Fracisco Ferreira 
dAlmeida Crespo, Julio Henrique Lima 
Fonseca, Antonio Fernandes Gaspar. 

Não houve actos nas outras cadeiras 
d'esta faculdade. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 12 

3." anno — Manoel José dos Santos 
Farinha. 

4." anno — Manoel,Alves da Cunha. 

Obituário 
No cemiterio da Concluída enterra 

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Recemnascido, filho de Antonio Fer-
raz e Maria da Conceição, de Coimbra, 
ile 5 mezes Falleceu de debilidade con-
génita, no dia 3. 

Luiz Pereira Carneiro, filho de Fran-
cisco Pereira Carneiro e Barbara Candida, 
de Lamego, de 46 annos. Falleceu de 
pleuriz duplo alcoolico, no dia 4. 

José, filho de Alberto dos Santos e 
Maria d'Ascenção, da Pedrulha, de 2 
annos. Falleceu de impolulino, no dia 4. 

João Francisco, filho de João Fran-
cisco e Josepha Maria, de S. Paulo de 
Frades, de 54 annos. Falleceu de cólica 
nephritica, no dia 7, 

Anna Dias dos Reis, filha de Antonio 
Diogo Chiistovão e D. Emília Dias dos 
Reis, do Fundão, de 35 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar, no dia 7. 

Antonio Martins Valente, filho de Ma-
noel Mártins Valeute e Maria Joaquina, 
de Figueiró dos Vinhos, de 3á annos. 
Falleceu de moléstia desconhecida, no 
dia 8. 

José Antonio Gomes, filho de Manoel 
Gomes e Anna da Silva, da Povoa de 
Lanhoso, de 83 annos. Falleceu de lie-
morrhagia cerebral, no dia 8 . 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 5 4 . 

0 agravamento das contribuições 
A falsa proposição tantas vezes dita 

e escripta contra o povo, como maxima 
verdadeira, — de que o povo pagava pou-
co, podia e devia pagar mais — pelo in-
ventor emento das pavorosas, das mano-
bras de Tancos e pelo apologista dos es-
banjamentos e muitas despezas insensa-
tas e sem justificada razao de ser, ca-
lou profundamente no animo ambicioso e 
mal orientado daquelles que tem subido 
ao pináculo do poder, uns por força de 
vôos leuus a pressa, pretendendo imitar 
a aguia, mas sem azas bastante fortes 
para suuir tao alto, outros arrastando se 
lentamente, mas nao com menores am-
bições, como alguns reptis sem peruas, 
euibaraçaudo-se a cada passo nos cuar-
oos e nu lama, que se propõe uliaves-
sar. 

Esta pecha, com outras mais, quasi se 
tem genei alisado, e visto o que se tem 
observado e esta observaudu, sem discre-
pância, pode altirujai se sem crio, que 
ha de transuiiltir-se a todos quantos em-
polguem o poder, no regimen actual. 

Sao enumeráveis os sequazes da 
iníqua e aiiti-popular escola do lallecido 
corlezao e predilecto palaciano e u SIM 
cifra tende a mulnplicar-se, e cada vez 
com menos razao. 

De quando em quaudo, raras vezes 
apparece uo vasto jornalismo, e uos cor-
pos legislativos, uma voz que combata e 
condemue a sinistra ideia e os projectos 
de augmeular e aggravar os impostos e 

em especial aquelles que sobrecarregam 
a contribuição predial, mas no meio de 
tão desastrada mania é para notar que o 
conde de Thomar, descendente do mi-
nistro que pretendeu tributar mais a pro-
priedade com um celebre cruzado, que 
não logrou fazer pagar, e que provocou 
a revolução armada mais geral e mais 
popular de que resa a historia, seja um 
dos raros, que se tem pronunciado con-
tra o augmento que o governo actual 
propoz da contribuição predial, afirman-
do que a propriedade não pôde, nem 
deve pagar mais, quando aquelles, ou os 
seus descendentes que, em 1846, se ar-
maram e pozeram em campo para com-
bater os planos retrogrado* do valido 
da rainha d'esse tempo, agora, ou guar-
dam um silencio condemnavel, na pre-
sença das diversas crises, porque os po-
vos estão passando, ou não se pejam de 
apoiar a injustificada e oppressora pre-
tensão ministerial de augmentar e ag-
gravar o imposto em gerai e mais par-
icularmente aquelle que recahe directa-
mente sobre a propriedade, justamente 
na epocha mais calamitosa e mais critica 
que este malfadado paiz tem atravessado. 

Se em 1846, tão distante da tre-
menda crise agrícola que nos está affli-
gindo cruelmente, se julgou que era exor-
bitante e inaceitavel o aggravamento tri-
butário e que era forçoso reagir á sua 
execução, que diremos uós hoje que tan-
tas razões reunidas convergem para não 
submelter á mal pensada pretensão mi-
nisterial ? 

Parece impossível, que, nas circum-
stancias dolorosas em que se acha ha 
annos a nação, e que no anuo corrente 
se tem aggravado muito mais, houvesse 
um governo que ainda se lembrasse de 
recorrer ao triste e moralmente impossí-
vel expediente de exigir mais sacrifícios 
monetários do povo tão euorniemente 
explorado, já pelo poder central, e ao 
mau exemplo d'esle, pelas muuicipalida-
dès e parocliialidades, e ainda menos acre-
ditável que houvesse uma camara que 
não recusasse o seu voto a um sacrilicio 
que vae peiorar muito as condições lan-
cinantes com que os povos estão lactan-
do, quando esse governo e essa camara 
unham por dever rigoroso alliviar, quan-
to possível, os males e vexações d esses 
povos; mas o facto é que o projecto foi 
proposto e afinal votado ! 1 

Ja nao era preciso mais esta prova 
para o povo portuguez que lanto contri-
bue para os cofres públicos, e tão poucas 
vantagens esta auferindo dos pode-
res públicos se convencer de uma vez 
para sempre que baldada seria toda a 
esperança • o alnvios da parte d'aquelles 
que so estudam e sonham em o expiorar 
ate lhe despir a camisa e tirar a peiíe, 
mas se nao houvessem outras provas, 
.;sla ultima seria a prova provada de 
quanto pôde esperar, a bem do seu lu-
turo, no domínio do regimen vigente. 

lguorará porventura o actual governo 
e a camara que lhe deu o seu voto, uo 
mais grave artigo contra a subsistência 
popular, que o povo nunca teve tao pou-
cos meios de pagar ? 

existe nesta carta. Apresentei-me pom-
posamente em casa do divino maestro, e 
togo as miuiias primeiras palavras soltou 
francas gargalhadas, que me iam descon-
ceitaudo. Mas nao perdi o meu tempo; 
ja que estou em Bolonha, disse eu comigo 
visitemos Bolonha, que bem merece ser 
vista. Encantadora cidade! Ruas de arca-
das por toda a parte, para abrigo da 
chuva e do sol. 

Vi os dois obeliscos, inclinados como 
a Torre de Piza. E' curiosíssima, e es-
tou bem satisfeito por aqui ter vindo ; 
iulelizmente tenho de a deixar amanhã. 

Esta scena, copiada do natural, dá 
uma ideia da vida prestigiosa que Talor-
mi leva na Italia depois da sua saída de 
Génova. 

Apenas se viu só tornou a abrir a 
carta, inas d'esta vez leu o que ella 
realmente continha: 

«As nossas primeiras cartas teem 
sido insignificantes, mas a culpa não é 
nossa, porque nada se passava de novo 
no palácio Sauta-Scala. Todas as manhãs 
um creado velho saia, passava uma hora 
na cidade, e voltava com algumas pro-
visões debaixo do braço; nunca nos 
atrevemos a apalpal-o para ver se trazia 
nas alg'beíras mais algumas. 

«Houtem e ante-hontem descobrimos 
novidades. A janella n.° 5 está ligeira-
mente entreaberta, e vimos de relance uma 
dobra do cortinado por entre a junciura. 

Não, não ignora aquillo que todos 
sabem. 

Não desconhece o governo e a camara 
a geral devastação que vae pelas vinhas, 
e que o mildiu está destruindo por com-
pleto a colheita do presente anno. 

Também não pode ignorar que do 
olival nada ha a esperar, porque além 
de estar em via de caducar, por um 
mal qualquer, não floresceu e por con-
seguinte nada pôde render. 

Dos soutos não resta, na maior par-
te do povo, senão a memoria da sua exis-
tencia que passou. 

Os batataes foram também horrivel-
mente atacados, sendo diminuta e de má 
qualidade a sua producção. 

No Alemtejo o burgo devastou os 
àzinhaes e inutilisou a colheita, e para 
completar a desgraça, nem as cearas do 
trigo, do centeio e da cevada escaparam 
ao flagello que ha surgido contra toda a 
vegetação e que ameaça aniquillala. 

A colheita, pois, está feita, nada res-
tando senão a do milho que está sujeita 
aos muitos e variados contratempos que 
o futuro pôde trazer. 

E é nesta terrível conjectura que se 
augmentam os impostos. 

Taboa, 8 de julho de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 

C O M M U N I C A D O 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 % . 

Festa em Mogofores 

Realisou-se em Mogofores, no dia 2 
do corrente, a festa annual consagrada a 
Santa Isabel, padroeira da freguezia. 

Os mordomos, que eram quatro cida-
dãos do logar, homens laboriosos e bem-
quistos, es mera ram-se em porporcionar 
ao povo todas as distracções em har-
monia com a índole modesta da festivi-
dade. Na egreja, que e sem duvida, um 

-dos templos mais decentes da localidade, 
houve missa cantada e sermão, pregado 
pelo reverendo padre Almeida, da Figuei-
ra de Boialvo, assistindo muito povo, não 
só da freguezia, como dos logares cir-
cumvisiiiljos. 

Tomou uma importante parle na 
festa, tocando á missa e acompanhando 
a procissão, a musica de Aguada de Cima, 
que se demorou uo logar ate depois da 
meia uoue, percorrendo de larde as 
casas principaes de Mogofores, e tocando 
depois num coreto expressamente cons-
truído junto ao arraial, deixando a toda 
a gente muitas boas impressões, tanto 
pela variedade das peças que executou, 
como pelo agrado com que alteudeu as 
soilicilações uos lesieiros e do povo, que 
por vezes ouviu com eulhusiasmo A 
Portugueza e outras mus.cas apreciadas 
nos ajuntamentos popuiaies d'esles sítios. 

Silvério Alves da Cunha. 

Nu jauella n.° 7 tem estado aberto um 
lado uas laminas ua persiana, mas tudo 
isto é pouca coisa. 

«Aule-houtem notámos sobre a cama-
da de areia da porta do jardim, quatro 
pegadas, duas que entravam e duas que 
saiam; o que revelava a entrada e a 
saída do mesmo homem. Enviamos jun-
ctamente a medida exacta d aquelles ves-
tígios; são largos e quadrados na ponta 
e teem signaes de brochas nos saltos. 
Os pés a que as pegadas respeitam devem 
ser chatos, grossos, velhos e pesados. 

«No dia seguinte descobrimos os 
mesmos vestígios, mas crusados com 
outros, o que nos fez suppor que, na 
ultima noite, o mesmo homem voltou 
acompanhado. Os últimos signaes são um 
pouco mais largos do que os primeiros; 
ha nelles lambem signaes de brochas. 
Parecem-se com pegadas de padres ve-
lhos. 

«Não desprezamos nada; observamos 
tudo para termos dignos de Ião alta 
confiança e de tão poderoso génio. No 
correio proximo talvez haja mais novida-
des.» 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h l ® 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.a 

14, próximo á rua dos Sapateiro! 
COIMBRA. 

vado conhecimento no theatro ; e dizia-
lhes : 

—Meus senhores, o que lhes recom-
mtndo é prudência ; a Áustria, creiam, 
tem espiões por toda a parte e principal-
mente nas legações — as vossas procrias 
paredes teem ouvidos. Acredito mesmo, , 
que o creado que acaba de nos servir o 
calé é um espião; parece-me que o vi na 
Lombardia disfarçado de Irade francis-
cano. Os meus amigos não podem imagi-
nar os multíplices disfarces de que se 
servem os espiões austríacos. Ha poucos 
dias, mandando eu ferrar o meu cavai lo, 
reconheci um preteudido aprendiz de fer-
rador, que foi creado de quarto de Met-
ternich. 

— Isso é possível?! exclamaram os 
rapazes. 

—Mais do que possível! É um facto, 
disse Talormi batendo com o pé no pa-
vimento de mármore. Ha outros espiões 
que se vestem como qualquer de nós, 
que faliam bem, que são pessoas de boa 
sociedade, recebidos por toda a parle. É 
necessário desconfiar d'elles. Usam títulos 
de nobreza, cavallos, equipagem, crea-
dos; mas isto não lhes custa nada, a 
Áustria paga tudo. Sabem o que custa a 
Áustria, por mez, a sua espionagem ita-
liana ? 

Dois milhões de florins 1 
Neste momento entrou o creado de 

Talormi, que lhe entregou uma carta com 
o carimbo de Génova. 

— Perdão, meus senhores, disse lhes 
elle, desculpem um estrangeiro que se 
atreve a abrir unia cartí> em tão boa 
companhia, mas liga se a ella o impor-
tante negocio que me clidiua'a Bolonha... 
J a o licença que a leia, meus senhoies? 

Os quarto convivas baixaram a ca-
beça em sigiial de aprazível assentimento. 
E Talormi, com um aprumo impei turba-
vel, leu uma caTla que nao existia : 

«Caro A n t o n i o . . . » — E ' o director 
da Opera de Pariz que me e s c r e v e . . . 
um amigo int imo. . . «Caro Antouio, esta 
carta uada accresceutara ao que combi-
namos, mas servi, lo-a de estimulo. Nada 
mais te direi acerca da nossa ultima cou-
versaçao uos bas t idores . . .» — Em Pariz 
sou um habitué dos bastidores. — « E' 
necessário decidir Rossini a eutregar-nos 
a sua partitura Sardanaplo, que Troupe-
uas ailirma ler ja vasto com os seus pro-
prios olhos. Estou decidhlo a dispeuder 
cem mil francos para a pôr em scena. A 
p e q u e n a . . . » 

—Oh! perdão, mens senhores, o resto 
é s e g r e d o . . . Trala-se duma dançarina 
com quem travei relações uma noite, e 
que um Dello dia me esqueceu por um 
secretario de embaixada, partida de que 
eu tivera ja o cuidado de me desforrar 
na vespera. . , . 

—E a opera Sardanapalo ? perguntou 
um moço boloohez ingénuo. 

— Ah! disse Talormi, foi uma brin-
cadeira de Troupenas. A lai opera só 
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A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 ífl* P ' i a r m a c e u t ' c o s K° s a & Viegas, 

V# proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
espeeulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

LOJA n u m i m i 
1 3 7 Â r r e n d M ~ I B e u m a n a r u a d e 

H Quehra Costas. Tem agua 
canali$<da e gaz. Quem pertender queira 
dirigir-se a Fernão da Conceição, cabel-
leijeiro. 

Escadas de S. Thiago n.° S 

(IUADRANTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUIS MASTINS DE ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 Vendas pelo preço da Fabrica 
Envia catálogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande descouto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90-~-Rua Visconde da Luz—9 2 , 

Livraria Académica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

LISBOA 
136 ífa P r ePp i e t M r i o d'esta livraria 

W acaba de receber um variado 
sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'estudo, sciencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Assignaturas para lodos os jornaes 
estrangeirqs, ele. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevidade, todas as encommen-
das que venham acompanhadas da respe* 
ctiva importancia. 

LIVRARIA ACADÉMICA 
DG 

F . C H A G A S 

6 9 — R U A A U R E A — 6 9 
MS BOA 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 E ' m P , ' e * < a * , i e d i n h e i r o sobre 

Elá objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

DEPOSITO DA FÁBRICA MC101L 
DE 

DE • 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IVíESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

l l junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

P O M A D A D O DR, Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em;-igens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral—•Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a _ 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BODBIBDES BBABA, SUBBESSOB 

17—ADRO DE CIMA.—20 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
C A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O £ J V E B 3 E * . A 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J \ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. "Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

COMPAXIIIA i)i SMílOS -PROBIDADE-
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

P H V T O R 
(QFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 | ? n c a r r e g a - s e da pintura de taboletas, casas, doura-
M ções de egrejas, forrar casas a papel, etc,, etc., 

tanto nesta cidade como ean toda a província. 
Ma mesma offleina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

POMADA CONTRA BESTES E 1MPI6ENS 
PREPARADA PELO PBARMACEUT1CO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores residtados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello X Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

FUNDADA EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

R É I S 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO'DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , Io . 

BICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

93 l s " > * B ® B l i a acaba de receber um 
K* esplendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Uum-
ber, Durkopp Dumnas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A C11EG\R —Metropolitan Pneuma-
tique Torritton. 

- Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletés 
Quadram que vende por preços muito 
mais baratos ; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0oO réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

Decreto de 28 de fevereiro 
de 1891 

A' riu»-se á venda em todas as 
livrarias de Coimbra, o de-

creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a todos os sócios das mesmas 
as-ociações, preço 50 réis. 

79 

compmsU de mm 
F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 
Capital rs. 1 . 8 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Eata companhia , a mais pe-
derosa de Portugal, toma so-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do -Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

IMBRES 
E N I / E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

B renda-ae do S. Miguel de 134 
1893 em diante, a casa n.° 

1, na rua das colchas, bairro alto, a tra-
tar com Joaquim Preces Diniz, na rua do 
Visconde da Luz n.° 72. 

Instrumentos de corda 
53 Sk U f l U I , t ® Munes deu Sau-

í/k tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

JULIAO ANTONIO D'ALIEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór - 24 

8 i%í° a n t ' 8 ° estabelecimento 
&1 concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras, 2 / 0 0 0 réis; de l á varas, á/íiOO 
reis. Guarda-sol para senhora, l$7i)0 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 reis. 

A P R E N D I Z D E F U N I L E I B O 
121 O p e c i s a - s e l ' e uni, na rua do 

I T Visconde da Luz, 25, 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PDBLICA-SE AS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSI6NAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.. . . W3oO 

íriaia s i t ia . . . (WJ 

Sem estampilha 

Anno 2J400 
Semestre.. . . 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra, 16 de julho de 1893 N.° 1 0 4 

do Povo 
De mal a peior 

Não valem e, por isso, não me-
recem os nossos adversarios, gra-
tuitos calumniadores do lionrado 
partido republicano, o mingoado 
esforço de uma escaramuça, de uma 
fácil refutação conscienciosa. 

Sirva, porém, a sua covarde, 
mas feroz arremellida de pretexto 
para esclarecer a opinião e a con-
sciência publica, que de ha muito 
os conhece e justamente conceitua. 

Em um dos nossos anteriores 
artigos deixámol-os em contempla-
ção at lerradora d'essa triste e re-
pugnante realidade, a nossa an-
gustiosa e desoladora situação po-
litica, economica e moral, que o.« 
partidos monarchicos, e só elles, ha 
muito nos prepararam e não têm, 
um só momento, deixado de alimen-
tar com os seus erros, com os seus 
crimes, com a sua indesculpável 
ignorancia e imperdoável má fé. 

Uma realeza esleril e corrom-
pida, apenas escorada pelos velhos 
e desacreditados partidos monar-
chicos, ladeada por uma camarilha 
sem outra importancia, sem outro 
valor que não sejam as cortezias e 
adulações da velha pragmalica, o 
servilismo abjecto de cretinos e fa-
mintos; e não dizemos especulado-
res e ambiciosos, porque na côrte 
dos reis portuguezes já não h.i es-
peculações que seduzam nem am-
bições que fascinem. 

Uma realeza sustentada, a peso 
de ouro e pelo caro preço de af-
frontosos ultimatuns, de ignominio-
sas extorsões e roubos escandalo-
sos. 

Uma realeza escudada pelas 
guardas pretorianas, denominadas, 
por euphemismo, guardas municipaes; 
festejada e victoriada, nas suas có-
micas exhibições lhealraes, pelos 
corpos de policia com a turba li-
mitada e habitual dos seus assala-
riados. 

Uma realeza, assentada em um 
ihrono poslhumo, oscilando des-
conjuntado enlre a bancarrota e o 
jesuitismo 1 . . . 

No interior a miséria alastran-
do com assustadora rapidez, com 
medonha intensidade; a desmora-
lisaçào e o escandalo sempre e 
constantemente na ordem da dia, 
mulliplicando-se de um modo pro-
digioso e revestindo formas cada 
vez mais repeMentes e medonhas! 

E ' este o quadro que nos wffe-
rece a nossa vergonhosa e desola-
dora si tuação; é a tudo isto e ao 
mais que, dia a dia, se lhe vae acres-
centando è no futuro ha de vir, que 
os partidos monarchicos, a imprensa 
monarchica e os nossos transfugas, 
auxiliares do Paço e assíduos fa-
miliares da côrte chamam — a i n d e -
pendencia da Patria, a antonomia nacio-
n a l ! 

Cançados e já desfallecidos de 
contemplar, na repellenle e asque-
rosa realidade, este repugnanlissi-
pap espectáculo, em que elles são os 
tínicos auctores e actores; prologo-
nislas e comparsas, assaltados por 
terríveis visões e tormentosos pesa-

dellos, que bem podem dizer-se 
pungentes remorsos, apparece-lhes 
tudo aquillo transformado em uma 
lagôa impura de enormes extensões 
e insondável profundidade, onde 
elles e as instituições se submer-
gem e, apodrecidas, se dissolvem 
e inteiramente anniquilam. 

Eis a que fica reduzido e em 
que fatalmente se resolve, nas as-
pirações e no ideal de monarchicos, 
aquillo a que elles emphalicamente 
chamam — a independencia da pa-
tria, a autonomia nacional, a digni-
dade, liberdade e progresso da na-
ção portugueza, que elles dizem 
sustentar e defender, accusando 
aleivosamente os republicanos de a 
perder e Irahirt 

Nós, que lambem temos o nos-
so ideal e as nossas aspirações de 
liberdade e independencia, nós que 
devéras amamos a nossa querida 
Patria e trabalhamos, cheios de co-
ragem-e de abnegação, pela sua 
regeneração e progresso , nós que 
sacrificámos e sacrificaremos tudo 
para restaurar , fortalecer e solida-
mente garantir a sua perdida inde-
pendencia e amesquinhada autono-
mia, nós portuguezes, nacionalistas 
intransigentes, preferiríamos mor-
rer com honra a viver deshonrados, 
como vós viveis, se vida pôde cha-
mar-se essa angustiosa e afflictiva 
agonia, em que, vós, monarchicos, 
vos arraslaes e arraslaes a Patria, 
presa de insaciaveÍ6 abutres nacio-
naes e estrangeiros, que á porfia 
a dilaceram e sof regamente devo-
ram, ao mesmo tempo que rlietori-
camente nos faliam da sua inde-
pendencia, da sua liberdade, da sua 
autonomia. 

Faz-nos isto lembrar a formi-
ga, quando afaga e acaricia o pul-
gão. 

Vós, monarchicos, sois a for-
miga, avida e as tuciosa; o vosso 
pulgão, paciente e inexgolavel, é a 
Patria. 

14 de julho 
Ha pnuco mais de um século, que ao 

embate da justa cólera tTum grande povo, 
Imlilirio e joguele il'uma oligarchia insa-
ciável, caiu o monumento m ns caracterís-
tico do regimen tyraunico de ent 10 — a 
Bastilha. 

Foi aos gritos de cólera, a inais 
santa e a mais justa, do povo francez, 
que alvoreceu uma nova era de liberdade, 
que em pouco tempo irradiou, fulgente, 
pelo mundo inteiro. E' justo, por is-o, 
que na memoria dos povos permaneça 
immorredoira, como uma data gloriosa 
da mais gloriosa acção, o dia 14 de 
julho de 1789. 

Sara iva Lima 
No meio do lucto geral do partido 

republicano, falleceu em Lisboa este nos-
so illustre correligionário, negociante de 
grande credito e de inconcussa probi-
dade. 

O seu funeral, concorrido pelo que 
em Lisboa ha de mais distindo, foi uma 
manifestação imponente do muito que a 
sua morte foi sentida. 

Círculos v a g o s 
Estão vagos os circulos eleitoraes de 

Portalegre, Vianna de Castello, Thomar 
e Tavira. 

Ha por ahi quem se habilite a pae 
da patria ? 

Suic íd ios 

Começa de novo a manifestar-se na 
imprensa uma corrente no sentido de 
não se dar publicidade a noticias sobre 
suicídios. 

Já em tempo houve uma especie de 
accordo sobre este mesmo assumpto, ac-
cordo por pouco tempo mantido, e infe-
lizmente. 

Todos devem saber a influencia per-
niciosa que sobre ânimos fracos exercem 
as narrações circunstanciadas dos casos 
de suicídio, que uma reportagem mal 
orientada não deixa de pormenorisar 
ainda n»s mais insignificantes d-etalhes, 
fornecendo, assim, aos predispostos para 
aquella loucura, meios diversíssimos para 
levarem a effeilo a sua funesta idêa. 

Mas não é só nesta elucidação que 
está o mal. A tendencia intiiativa que 
tantas vezes se manifesta está mais do 
que provada; e assim, precisamente na 
occasião em que se efTectua um suicídio 
mais sensacional, é que outro e outros 
se succedem; é ainda em certas occa-
siões, como presentemente, que lavra, 
como um sopro de loucura, uma como 
epidemia de suicídios, a que é indispen-
sável obstar. 

Obedece, realmente, a um concurso 
de circunstancias diversas, em que não 
deixa de entrar, como principal factor, a 
miséria que augmenta cada vez mais, a 
monomama suicida; mas não é menos 
certo que a imprensa, pelo seu modo de 
proceder a este respeito, a está desen-
volvendo e fomentando. 

O accordo anteriormente feito, rom-
peram no os próprios iniciadores; agora, 
provavelmente, virá a acontecer pouco 
mais ou menos o mesmo, vi-to como a 
imprensa portugueza tem mostrado não 
poder caminhar de accordo ainda nos ca-
sos mais instantes. 

Succeda, porém, o que su^ceder. A 
iniciativa de agora, como a de então, 
não pôde ser nem mais generosa nem 
mais nobre; fique a cada um a respon-
sabilidade de nao seguir o caminho que 
a sua consciência lhe deve impor como 
um dever. 0< que quizerem sacrificar a 
um mesquinho orgulho de informação 
minuciosa, nesta ancia de bem informa-
dos, que faz esquecer muitas vezes as 
condições mais especiaes e melindrosas, 
o cumprimento d'esta idêa salutar de 
não se noticiarem suicídios, que o faça, 
embora. 

Nós é que, propriamente, nem temos 
que entrar 110 tal accordo, se se fizer, 
por isso mesmo que nunca demos nem 
daremos noticia de suicídio algum, seja 
qual fôr o modo mais ou menos origi-
nal, mais ou menos à sensation como elle 
se effectue. 

Coinprelien lemos que é este o nos-
so de ver; havemos de cuuipril o —como 
tudo aquillo que se nos apresente com o 
caracter de dever. 

Oxalá, pois, que a imprensa portu-
gueza se mantenha, de vez, num accor-
do, que não pode ser mais honroso. 

Ha por ahi um va lente . . . 
O offenbacliiano general Moreira, ce-

lebre coiiimaudante das guardas munici-
paes e heroe das campanhas não menos 
celebres da Poeira e do Vinagre, e 
actualmente capitão-niór da 1 a divisão 
militar, parece que traz o rei na barriga! 

Lá lhe parece, ao funambulesco ge-
neral, que em Portugal quem manda é 
elle, e por isso intima directamente func-

-cionarios públicos com farroncadas mili-
tares. 

O cominando da l . a divisão militar 
foi inflamado» luxuosamente no palacio 
do Conde d'Almada, oirde estava a ins-
pecção de fazenda do districto de Lisboa; 
pois o furibundo Moreira, cora as bigo-
deíras ferozes a tremerem, mandou inti-
mar o respectivo inspector de fazenda 
a desoccupar immediatamente as salas 
que occupava, senão — que mandaria 
arrombar as portas dos archivos e pôr 
toda a papellada no meio da rua ! 

Com que então sr. Moreira, tudo isto 
é nosso, h e i n ? ! . . . 

Inopportunidade 
das ordens religiosas 

A historia, do mesmo modo que a 
biologia e a psychologia. ensina que as 
emoções'violentas paralysam a vida dos 
povos, atrophiam as suas forças e recur-
sos materiaes e embotam mesmo a sua 
intelligencia. 

E' por isso que hoje se affirma que 
os phénomenos sociaes são em regra o 
produclo d'uma lenta elaboração. 

Aquelles que se produzem como 
que de improviso, de chofre, inespera-
damente acarretam couisigo desastres fu-
nestos para a humanidade ou para qual-
quer dos seus organismos componentes 
em cujo seio se operem: são verdadei-
ras emoções violentas, cujas consequên-
cias já notámos. 

Daqui deriva o principio hoje quasi 
universalmente acceito, e que é um dos 
dogmas da moderna escola naturalista 
radical, de que não devem os legislado-
res implantar uma instituição nova, nem 
reformar ou destruir outra já existente, 
sem primeiro investigarem cautellosa-
menle se as circumstancias sociaes assim 
o exigem e se as condições economicas, 
intellectuaes, moraes, religiosas e poli-
ticas dos povos comportam ou não taes 
innovações ou reformas! 

Em face d'estas reflexões pôde afe-
rir-se já quão espinhosa e difficil é a 
missão de um consciencioso legislador! 

Foi a ponderação d'esta ideia que le-
vou Spencer a afÈrmar, que os legisla-
dores deviam ser somente homens fami-
liarisados com a sciencia social, uma 
sciencia que envolve todas as outras e 
as excede em subtileza e complexidade, 
sendo accessivel unicamente ás mais al-
tas intelligencia;. 

Estas considerações geraes surgiram 
ao nosso espirito no momento em que 
attentamente meditavamos sobre a im-
plantação ou restauração das ordens re-
ligiosas em Portugal, parecendo nos que 
nas ideias acima esboçadas, embora ao 
de leve, vão condensados os critérios 
empyricos que os poderes públicos devem 
ler em vista na resolução d'este proble-
ma essencialmente grave e delicado. 

Pondo, portanto, de banda o lado 
abstracto do assumpto, encaremol o ape-
uas sob o ponto de vista concreto. 

Sem remontar ás origens históricas 
da questão, vejamos, posto que mui sum-
mariamente, como ella foi recebida pelo 
parlamento, pelos aggregados represen-
tantes dos interesses locaes e pela im-
prensa, os tres orgãos que costumam ci-
tar-se como traduzindo mais fielmente a 
opinião publica. 

No parlamento algumas voze< aucto-
risadas se lêem erguido em prol das or-
dens religiosas, propugnando-as não só 
em nome das colónias portuguezas, mas 
ate em nome do proprio continente! 

E quem se dér ao enidado de som-
mar e classificar as opiniões dos repre-
sentantes da nação sobre este assumpto 
observara o seguinte: todos, com rarís-
simas excepções, são unanimes em as 
advogar para o ultramar, como sendo 
um factor essencial e poderosíssimo para 
a nacionalisação das nossas possessões; 
poucos, muito poucos lêem su-tentado a 
necessidade de as implantar no conti-
nente, considerando as como um dique 
forte para impedir a desmoralisação que 
ameaça innundar este nosso Portugal! 

Pelo que respeita aos aggregados lo-
caes, vemos também os municípios scin-
direm-se em dois grupos: um constituí-
do por defensores dos mosteiros, o outro 
por seus adversarios implacaveis. 

E qual tem sido a altitude da im-
prensa perante esla campanha de,propa-
ganda em favor das instituições religio-
sas regulares, a qual promette protra-
hir-se ainda por largo tempo? 

A imprensa na sua generalidade tem 
mantido uma prudente e astuta reserva, 
conservando se em rigoroso silencio como 
receiando comprometter-se: silencio que 
alguns optimistas lêem interpretado como 
envolvendo tácito consentimento .— Qui 
tacel consenlire videtur. 

Sendo assim, parece que tudo se 
conspira em favor das ordens monásti-
cas e que portanto só resta aos poderes 
públicos tomarem sobre si a iniciativa 
de propôr o seu restabelecimento. E, no 
emtanlo que vemos nós? 

O governo é o primeiro a furtar-se a 
esta missão, e o que mais é, declara 
franca e cathegoricamente que se não 
sente com forças para arcar com a tre-
menda responsabilidade, perante a cons-
ciência e a historia, que lhe adviria se 
ousasse dar aquelle passo no momento 
actual. 

Apreciemos este procedimento que 
julgamos louvável e vejamos se descorti-
namos as razões que impulsionaram o 
ministério a declarar que não proporia o 
restabelecimento das Ordens religiosas. 

E' que, não obstante as reflexões 
expostas, julgaram os membros do gover-
no, e muito bem, que o paiz não está em 
condições laes que necessite do concurso 
d'aquelles agregados religiosos para o 
seu progredimento e ciwlisaçâo; e por 
outro lado pensou que elles não se amol-
davam aos costumes actuaes da socieda-
de portugueza. 

Pareceu lhe, e com razão, que a 
opinião publica ainda se não manifestara 
a favor nem contra o clero regular; 
antes recebera a ideia com a sua habi-
tual apathia, quando lhe era fácil pro-
nunciar-se por meios seguros como comi-
dos, plebiscito, etc. 

Não pesaram em seu animo os dis-
cursos no Parlamento, as representações 
d'esta ou d'aquelfá localidade, nem a 
reserva da imprensa; estes factos, longe 
de se tomarem como symptomas favorá-
veis á implantação das Ordens religiosas, 
são antes a prova do estonteamento que 
caracterisa lodos os nossos actos e do 
desnorteamento que nos domina! 

Pois pôde conceber-se, quando ques-
tões tão cruciantes para a nossa querida 
patria como a questão financeira, nos 
assoberbam a ponto de ameaçarem a 
nossa mina moral e material, que venha 
fomentar-se e instigar se a questão re-
ligiosa inlempestava e perigosa? 

E' querer provocar uma emoção vio-
lenta na vida do paiz, a qual em vez de 
aperar benelicos resultados, pôde perder-
nos e esmagar-nos ! 

Bem andou, pois, o governo arre-
dando dos seus hombros o peso tremen-
do d'essa melindrosa e espinhosissima 
questão. 

A China a r m a - s e 

Depois da ultima guerra franco-china 
su<citou-se no Celesto Império um movi-
mento de actividade organisadora, que 
foi o solenine despertar d'um povo ador-
mecido durante muitos séculos. E aquelle 
extenso império, lethargico, apathico, 
vivendo num estado de civilisação q/uasi 
primitivo, quanto a armamento guerreiro 
vae tomando uma atlitude que alarma a 
França. 

Em Tien-Tsin, diz o Fígaro, estabe-
leceu se um verdadeiro centro guerreiro, 
oude -se disputam numa concorrência in-
cessante os agentes das poderosas casas 
Armstrong, Canet e Krupp; e admira-se 
já hoje, como em tão pouco tempo a 
China organisou uma notável esquadra. 

Se a França não vê com bons olhos 
o armamento da China, nós lambem não 
temos pouco a recear. 

Egreja roubada 

Em menos de dois annos já foi as-
saltada por tres vezes a egreja de Villa-
rinlio, proximo de Vidago. Ainda ha 
poucos dias d'ella roubaram tudo o que 
d'algum valor poderam encontrar. 

Parece que os ladrões são attrahidos 
áquella egreja por um cálix precioso 
pela antiguidade e riqueza, que elles 
suppõem estar na egreja, mas que se 
encontra em logar seguro. 

No entanto vão larapiando o que 
podem. 
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Dma hora de somno 

Num bello dia de verão, certo rapa 
zito deitou-se em cima da herva, á bei 
ra de um caminho e á sombra de um 
velho castanheiro. 

Passou uma carruagem de posta. 
A subida era Íngreme, o caminho 

cheio de sombra; um commerciante rico 
desceu da carruagem com sua mulher e, 
para desentorpecerem as pernas, foram 
ambos seguindo a pé o vehiculo, que 
os cavallos puchavam a passo. 

— Bonita creança, di«=se a mulher, 
e como está dormindo bem! Os cabellos, 
em anileis, emmolduroni-lhe tão gracio-
samente aquella froute que ainda não foi 
annuveada por nenhum pensamento im-
p u r o . . . Pelo falo, parece-me filho de 
gente pobre. Ora, nós não lemos filhos... 
queres tu que adoptemos este pequeno? 

— Elle é realmente bonito, —respon-
deu o marido— e preferia antes deixar-
lhe a nossa fortuna do que a outros 
collateraes. Mas é muito novo, e nós já 
começamos a envelhecer; talvez nem 
chegássemos a vel-o homem. Depois, era 
preciso acordai o para sabermos onde 
moram os paes, ir procural-os e tratar 
com elles. Tudo isso nos levaria muito 
tempo e, como sabes, lemos pressa. 

A mulher lauçou ao pequeno um 
olhar cheio de pezar. 

— Como q u e i r a s . . . — d i s s e ella sol-
tando um profundo suspiro. 

* 

Passou uma rapariga vestida de 
branco com os cabellos ao vento. Nada 
lhe perlurhára ainda os sonhos ingénuos; 
cingia-lhe a cintura uma fita azul. 

Pôz se a escutar um passaro qye 
cantava pousado num ramo, e não sabia 
porque as notas do cantor alado, nulas 
maliciosas e zombeteiras, lhe iam direitas 
ao coração I . . . 

Parou e murmurou: 
— Bonita creança, como dormes tran-

quilla e sem cuidados! E's bello, e a 
brisa acaricia-te. Mais tarde terás que 
luctar contra os homens: a lua face tão 
branca tornar-se-ha trigueira. O tabaco 
estragar-te-á a voz e far-te-á os dentes 
negros. Os atineis dos teus cabellos cai-
rão sob as thesouras; os cuidados sul-
carão te de rugas a fronte e a edade 
curvar-te á a estatura. E a esse tempo, 
como estarei eu lambem? Oh! se to 
podesses amar-me, que futuro seria o 
nosso?! 

E depois de ter olhndo em volta, 
receiosa, inclinou-se, com o seio arfando, 
collou os seus lábios aos do rapazito e 
fugiu, muito corada e como que espantada 
de tanta audacia. 

Desembocaram então da floresta dois 
ladrões : acabavam de assaltar e saquear 
a carruagem de posta e começavam a 
fazer partilha. 

— Ohl—disse um d'el!es;—aquelle 
pequeno pôde denunciar-nos. 

E ia matar a pobre creança, aponta 
va-lhe já o punhal ao peito quando o 
outro deteve o braço do assassino. 

— Olha que está a dormir, não viu 
nada. Deixemol-o viver. 

E os dois embrenharam-se nas pro-
fundezas da floresta-

O pequenito despertou sorrindo. Dor-
mira apenas uma hora, mas essa hora 
resumira toda uma existencia humana, 
pois que o destino reuniu o amor, a 
fortuna e a morte. 

oAurelian Scholl. 

« L a J u s t i c i a » 
De Madrid recebemos a visita d'esle 

excellente diário, que denodadamente 
combate em Hespanha pelo ideal republi-
cano. 

Ao collega agradecemos a sua ama-
bilidade. 

R e g r e s s o da rainha 

Já está em Lisboa sua magestade a 
«r.a D. Maria Pia que ha mezes passeia 
pelo estrangeiro, a gastar o dinheiro do 
povo. 

São estas e outras orgias que obri-
gam os governos a lançar tributos e o 
povo a viver na miséria. 

Affirma-se que as despézas d'esta 
Viagem sobem a 80 contos de réis! 

Os interviews das «Novidades» 
Do nosso presido collega da Batalha 

transcrevemos, para edificação dos ingé-
nuos, a seginle intervieiv, que as Novida-
des não publicaram 

«O dialogo que se vae seguir é pos-
sível que as Novidades o não publiquem; 
nós que d'elle temos conhecimento vamos 
oíTerecel-o aos nossos leitores para que 
vejam como as opiniões se encontram, e 
como os jornaes monarchicos só publicam 
o que lhes convém. 

Finos como ratos, os intervistadores 
monarchicos! ora olhem para isto: 

O sr Mello Barreto., redactor dasiVo-
vidades, dirigiu-se a um dos nossos mais 
presiulos amigos e velho correligionário, 
estabelecido no Rocio, e pediu lhe para 
com elie ter unia conferencia em parti-
cular. 

O nosso amigo, delicado cm extremo, 
e á vista do cartão do sr. Mello Barreto, 
que se apresentava como redactor das 
Novidades e da Tarde, convidou-o a en-
trar até ao fundo do seu estabelecimento 
(convite que não foi inteiramente ac-
c e i t e . . . ) e do logar em que o sr. Mello 
Rarreto se iuslallou dirigiu ao nosso cor-
religionario-as seguintes perguntas: 

— Permitla-me v. ex.a que lhe peça 
a sua opinião sobre o banquete ultima-
mente realisado em Badajoz. Desejo sa-
ber se esta d'accordo com o que alli se 
passou : poderei sabel-o ? 

— Mas, volveu o nosso amigo, a que 
banquete se refere ? 

— Ao tal jantar a que assistiram os 
seus correligionários, os republicanos por-
tuguezes. 

— A um j a n t a r . . . ah! s i m . . . acho 
perfeitamente regular que um certo nu-
mero de amigos se banqueteie, quando 
assim o entendam. 

— E concorda com o que alli se pas-
sou, e foi discutido e tratado? 

— Porque não? Concordo, sim, se-
nhor. 

— No entanto, diz s e . . . 
— Diz-se uma mentira e dá-se vulto 

a uma calumnía, estou certo d'isso. Sei 
bem alé onde chega a nobreza de cara-
cter dos republicanos portuguezes, por-
tanto, não serão os monarchicos que, 
com as suas intrigas costumadas, me 
hão de fazer acred'tar que os meus cor-
religionários pactuaram uma traição á 
pátria. 

— Mas as in tenções . . . 
— Ora adeus, sr. redactor dos Novi-

dades, os republicanos são demais hon-
rados e patriotas para lhes caber uma 
duvida nas soas boas intençõos. 

— Mas, tornou o sr. Mello Barreto, 
sempre de lápis em punho, luneta na 
ponta do nariz, papel á frente e excel-
lencias sempre pendentes dos l á b i o s . . . 
mas eu desejava saber a opinião de v. 
ex.a ácerca da união ibérica que os seus 
correligionários trataram em Badajoz. 

•—•Não tenho que manifei-tar-ihe a 
mi ima opinião, ao senhor, que foi mon-
dado aqui por conta de quem lhe paga 
pêra estes serviços; sou republicano e só 
creio nos princípios democráticos, e não 
nas suas honradas intenções que são pa-
gas a tanto por linha! 

— São os srs. que o dizem. 
—Dil-o toda a gente. Os monarchicos 

é que não lêem auctoridade ni- ral para 
accu ar os republicanos, que nunca fo-
ram dtwleaes á Patria; por tanto, toda 
essa campanha que os srs, estão pYahi 
fazendo para desacreditar o partido a que 
me honrò de pretencer, é suja e in-
decente, réles e traiçoeira ! E' esta a rai-
nha opinião, pôde fazer d'ella o uso que 
qúizer. 

— Mas n ó s . . . 
— Os s r s . . . são tudo a mesma gente, 

umas boas pessoas! 
— Na opinião de v. ex.a e dos seus 

correligionários.. . 
— Não é só na opinião dos republi-

canos, é na opinião de todos os homens 
de bem, d'aquelles que lêem o bom sen-
so e o bom critério de verem as coisas 
pelo seu verdadeiro prisma : toda a ruína 
da Patria tem partido dos monarchicos. 
Vá dizer isto á policia, ou ao paço, se 
quizer! 

— Eu vinha consultar a v. e x . \ não 
vinha para discutir. 

— Ninguém o chamou aqui. 
—Nesse caso posso r e t i r a r -me . . . 
— Escusava até de cá vir, porque na-

da tinha aqui que fazer, a não ser que 
tivesse desejos, depois d'esta entrevista, 
que lhe agradecesse o ter-se lembrado de 
mim para enfileirar o meu nome, nas co-
lumnas das Novidades, ao lado d'esses 

indivíduos que lêem sido accessiveia ás 
entrevistas, dos seus còllegas! 

— Têem sido francos, porque têem 
manifestado a sua opinião. 

— Que lhes preste ; tal exemplo não 
o seguirei eu. 

— No e n t a n t o . . . 
— Queira desculpar, sr Mello Bar-

reto, ou como quer que seja o seu nome, 
tenho muito que fazer no meu estabele-
cimento Passe muito bem!» 

Resposta á lettra ! 

Morta-Viva 
Do nosso collega, o Commercio de 

Coimbra, transcrevemos a seguinte noticia: 
«Numas das recentes tardes foi acom-

metlida d'um ataque, que a deixou sem 
sentidos, uma creada do sr. Joaquim 
Martinho Girão, d'Aveiro. Chamado um 
medico, parece que este declarou que a 
mulher eslava morla. Metteram-a num 
caixão e, como este se fechasse mal, li-
garam-no com cordas. 

«Durante a noite o ferelro ficou na 
campa do cemiterio e no dia seguinte, 
quando o coveiro ia a sepultar o cadaver 
notou que o corpo estava medonhamente 
contorcido e com as mãos feridas, de 
certo em consequência dos inúteis esfor-
ços que, ao despertar da morte apparente, 
a desventurada praticára para sahir do 
caixão». 

«La Region Estremefta» 
Este denodado jornal, dirigido supe-

riormente pelo emerito jornalista e nosio 
illustre correligionário, D. Ruben de Lan-
da, tem sido por nós regularmente rece-
bido nesta redacção, visita que muito nos 
penhora. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Teixeira de Brito 

O estado do nosso infeliz amigo con-
tinua o mesmo, não lhe sendo possível 
levantar-se pela insistência da febre. 

Martins de Carvalho 

Com quanto a doença do velho jor-
nalista tenha passado por phases de gra-
vidade, o seu estado felizmente, ape-
zar de melindroso não é desesperado, e 
a opinião do seu medico é que se obte-
rá um restabelecimento que será era 
lodo o coso lento e difficil. 

Gymnasio de Coimbra 

A secção velocipedica d'esle pymnasio 
foi convidada para inscrever os seus so-
cios nas corridas de volocipedes que um 
grupo de velocipedistas deCastello Branco, 
promove para o dia 15 do proximo mez 
de agosto. 

Ha tres corridas: para Juniors, Se-
niors e Campeonato. 

A primeira é do percurso de 10 kilo-
melrus, lendo quatro prémios 1 medalha 
douro, 2 de prata e 1 de cobre. 

A segunda é d'egual percurso ao da 
primeira, tendo Ires prémios : um objecto 
d'arte, medalha de prata e cobre. 

A terceira é do percurso de 53, 5 
kilometros, tendo quatro prémios: um 
objecto d'arle, 2 medalhas de prata e 1 
de cobre. 

A inseripção está aberta até ao dia 6 
de a gosto, devendo ser feito um deposito 
de t$000 réis. 

Exames 

Foram approvados nos exames de 
francez e portuguez, José Lucas, e no 
de inglez Carlos Lucas, filhos do nosso 
amigo sr. José Antonio Lucas, a quem 
enviamos sinceros parabéns. 

A's estudiosas creanças os nossos ap-
plausos, e oxalá continuem com applica-
ção no estudo, pagando assim a muita 
dedicação e o muito amor que seus paes 
lhes dedicam. 

Bom serviço 

Lemos na Correspondência de Coim-
bra, que a camara municipal d'esla ci-
dade nomeou uma commissão para estu-
dar o meio de melhorar as condições dos 
despejos públicos aos Oleiros, bem como 
para escolher um local mais apropriado 
do que o actual para a construcção de 
umas sentinas publicas, que substituam 
as que se acham ao Caes. 

E' incontestavelmente um bom ser-
viço que a camara faz, e que merece 
todo o nosso louvor. 

Assoeiaçfto dos Artistas 

A commissão incumbida da escolha 
do terreno na quinta de Santa Cruz, onde 
esta associação projecta construir o «eu 
edifício, foi de parecer que se pedisse á 
camara o terreno oceupado pelo matadouro 
até á casa da bomba, cuja area é de 
3:000 melros quadrados. 

A planta para o novo edificio é do 
sr. Estevão Parada, um trabalho completo, 
otlendendo-se a todas os necessidades 
d'uma associação des ta natureza. No 
edifício em projecto hoverá casa para ex-
posições permanentes, gabinete de leitura 
e bibliotiieca, aulas de ensino primário 
dos dois sexos, salão para espectáculos 
públicos e assembleas geraes, etc. 

Como se vê o projecto é de primeira 
ordem e se o Associação dos Artistas po-
der conseguir a construcção de semelhante 
edificio, lerá alli um importante fundo 
de receito. 

Sabemos que os corpos gerentes estão 
animados dos melhores desejos, p,or isso 
que contam com a coadjuvação de alguns 
cavalheiros e especialmente do sr. conde 
de Valenças, feu digno presidente hono-
rário, que foi o que lembrara a conveniên-
cia d'esta associação adquirir uma casa 
própria, promettendo empregar toda a 
sua protecção e influencia neste assum-
pto. 

Com tão bons elementos é possível 
levar-se a cabo tão util melhoramento, que 
bem desejaríamos ver realisado. 

Antonio da Costa Motta 

A este nosso patrício, distincto es-
culptor, concedeu a commissão do mo-
numento a Alfonso de Albuquerque o pri-
meiro premio ao projecto que tem por 
legenda — Flor de la mar. 

Foram 8 os projectos apresentados, 
sendo distribuídos tres prémios. 

E' altamente honroso para o notável 
artista tamanha distineção, que vem refle-
ctir se no seu mestre e amigo, sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves, professor e dire-
ctor da Escola Livre, d'onde o sr. Antonio 
Motta foi socio e alumno muito conside-
rado. 

Sinceros parabéns. 

Para juizo 

Por ler aggredido sua mãe foi en-
tregue ao poder judicial, Francisco de 
Jesus, morador em Mont'arroio. 

Crimes d'esta natureza, reveladores 
de tão grande preversão moral merecem 
todo o rigor das leis. 

Albino Si lva 

Com prazer noticiamos as melhoras 
que ultimamente tem alcançado este no--
so amigo e disliin to cavalheiro, que está 
era via de restabelecimento da doença 
que leni soffrido. 

Antonio Ooria 

O sr. Antonio Doria, actualmente na 
'Figueira da Foz a uso de banhos, tem 
experimentado melhoras no seu pertinaz 
padecimento, pelo que o felicitamos. 

Ordem Terceira 

Tomaram posse ha dias os novos elei-
tos que compõem a administração d'este 
estabelecimento, um dos mais importan-
tes de Coimbro. 

Do novo gerência muito lio a esperar, 
porisso que d'eila fazem parte cidadãos 
que em anteriores gerencias se desem-
penharam com distineção. 

Bairro de Santa Cruz 

A camâra municipal já mandou annun-
ciar a venda de alguns terrenos na quinta 
de Santa Cruz, constando-nos que succes 
sivamente continuará a pôr em praça os 
terrenos proprios para edificações. 

Falleeimento 
Pela morte de seu filho, Antonio 

Augusto Dantas Guimarães, está de luto 
o acreditado commerciante d'e»t<i .cidade, 
sr. Antonio José Dantas Guimarães. 

Era ainda novo o finado mancebo, 
muito hábil e muito extremoso por sua 
familia, dedicando se com zelo ao commer-
cio, para o que mostrava grande aptidão. 

Ao funeral do infeliz moço concor-
reram muitos individuas, fozendo-se re-
presentar os bombeiros municipaes e 
voluntários. 

Sobre o ferelro foram depostas bellas 
corôos, significativas da muita estima e 
pezar dos offerentes, pelas boas qualida-
des civicas do finado mancebo. 

Avaliamos bem qual deve ser a dor 
que compunge os corações dos pobres 
paes, porisso lhe deixamos aqui consignado 
o nosso pezar por tão infausta morte. 

Asyl» «la Infaneia Desvalida 

Hoje reúne a assemhlêa geral d'esta 
sociedade de beneficencia para approva-
ção de contas. 

Licenças 

Em consequência das muitas licenças 
que foram concedidas ás praças de pret 
do regimento 23, é diminutíssimo o nu-
mero de soldados para o serviço inteino e 
externo. 

Cédulas — Ao publico 

Foi assignado o decreto prorogando 
o prazo até 19 dagosto, impreterivel-
mente, para troca, na Cosa da moeda, 
das antigas cédulas de 100 e 50 réis. 

Limpeza publica 

Começa a cahir no costumado des-
leixo este serviço camarario. 

Uns dias por outros é que apparece 
em algumas ruas o pessool poro a lim-
peza das sargelas e syphões. 

Que nos ouça o sr. vereador do pe-
louro e dê as suas ordens, a fim de não 
ser interrompido um serviço de tanta im-
portancia para a saúde publica. 

A' policia 

Já aqui chamamos a attenção do sr. 
commissorio piro o ahu«o de guiarem 
carros indivíduos inexperientes. 

Renovando o nosso pedido lembramos 
a necessidade de se não consentir aos 
cocheiros que percorram as estreitas e 
tortuosas ru is da baixo em correira verti-
ginosa, não dando tempo a que os tran-
seuntes procurem logar seguro. 

A inspecção do peixe 

Qeixa-?e o publico de que só muito 
larde se procede á inspecção do peixe, 
dando isto logar a muitos transtornos do-
mésticos. 

Se quem superintende neste serviço 
quizer providenciar de forma a que ces-
sem os motivos de queixas cumprirá o 
seu dever. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados 
os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 13 
1.° anno — Houve tres reprovações, 

e faltou um alumno ao acto. 
Economia Politiea e Estadística — 

Vols. João Baptista d'Almeida Arez, An-
tonio AfTonso Maria Vella )o Alves Pereira 
da Fonseca e Fiel do Fonseca Viterbo. 

Houve duas reprovações. 
4." anno — Manoel de Castro Caiado 

Ferrão. 
Neste anno houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos 

d'esta faculdade. 

Dia 14 

1.° anno — Alfredo Augusto Ricoes 
Pedreira. 

Houve Ires reprovações. 
Economia Politica e Estadística — 

Vols. Antonio Pinio de Miranda Guedes, 
Eduardo Valerio Augusto Villaça e Diogo 
Domingues Peres. 

Neste anno faltaram dois alumnos ao 
ponto 

3." anno — Sebastião d'Avilla Furta-
do, João José de Freitas. 

Neste anno houve uma reprovação. 
4." anno — Manoel Duarte, Manoel 

Felix Maneio da Costn Barros. 
5." anno—Paulo José Falcão, Raphael 

Antonio José Correia. 

Dia 15 

1.° anno— José Julio Cesar, Manoel 
Joaquim Correia. 

Neste anno houve duas reprovações. 
3.° anno — José Ramos Preto. 
Neste anno houve uma reprovação. 
4 o anno — Manoel Matheus, Manoel 

d:i Silva Quinlella. 
õ.° anno —Rufino Ferreira da Motta, 

Silvestre Nunes de Moraes. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 14 
Houve exames de prática uo 3.° anno 

d'esta faculdade. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

l)ia 13 
3.° anno — (Geometria descriptiva). 

Vol. Jorge Paes d'Oliveira Mamede Júnior, 
4." anno — Arthur Amândio Ribeiro 

de Mello. 
Terminaram os autos neste anno. 
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Dia 14 

1." anno— Vol". Affonso Henriques, 
José Cardoso de Menezes Martins. — 
Obrs. Manoel José Vaz Leitão Saraiva, 
João Evangelista Lopes Manila. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — Vol. José Luiz d'Andrade 

Mendes Pinheiro. 
Neste anno houve uma reprovação. 

Dia 15 

1° anno — Vol. João Evangelista 
Gomes Ribeiro. Ord. Angelo Rodrigues 
da Fonseca. — Luiz Martins da Costa 
Soares, Joaquim d'Assumpção Ferraz 
Júnior, José Tiburcio Monteiro, José Ju 
lio Bettencourt Bodrigues Júnior. 

2." anno — Ord. Pedro de Gusmão, 
Terminaram os actos neste anno. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 13 

1.* cadeira — (Chimica inorganica) 
Vols. Gastão Abranches Ferreira da Cu-
nha Feijó de Mello, Carlos Braamcamp 
Freire. 

2.* cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Obrs. Antonio da 
Silva Ferreira Bnhia. Arnaldo Fernandes 
d'Andrade, Duarte de Mello Ponces de 
Carvalho. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
5.* cadeira—(Physica, 2.a parte). 

— Obrs. Francisco Pinto de Miranda 
Júnior, João Pereira de Lacerda Forjaz, 
João da Silveira Malheiro, Joaquim An-
Lopes de Castro. 

6.* cadeira—(Zoologia)—Cfbrs. João 
Serrão de Moura e Freitas, Albano Ba-
ptista Taurede de Sousa. 

Nesta cadeira honve duas reprova-
ções. 

Não houve actos nas outras cadeiras 
d'esta faculdade. 

Dia 14 

2cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica) — Obrs. Ernesto Ro-
dolpho Alves de Castro, D. Fernando de 
Almeida, Guilherme Vieira. 

Nesta cadeira houve tres reprovações. 
5.* cadeira — (Physica, 2.* parle) — 

Ord. Pedro Doria Nazareth. — Obrs. 
José Francisco Tavares, José Gomes da 
Silva Ramos. 

cadeira — (Zoologia). — Obrs. 
Manoel Vicente d'Abreu, Francisco d'As-
cenção Ramos. 

Nesta cadeira f liou um alumno ao 
acto. 

Não home actos nas outras cadeiras 
d'esta faculdade. 

Dia 15 

1.% cadeira — (« himica inorganica). 
— Vol. Mário Negrão de Yasconcellos 
Montenoso. 

2." cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Ord. D. Domitilla 

6 1 F o M i m do Defensor do Po?o 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
XVI 

A t a q u e s i m u l a d o 

Talormi examinou os desenhos envia-
dos, e reflectiu algum tempo; depoi» 
esboçou um sorriso de satisfação, e es-
creveu esla carta: 

«Paolo, repara bem no seguinte: — 
Ha em Génova cinco ou seis médicos ve-
lhos, de alguma reputação e cuja clien-
tella é só de gente rica. Veste um dos 
meus falos melhores e vae a bolsa dei 
Bianchi conversar com o Homem que sabe 
ludo, como tu lhe chamas, e elle te dará 
os nomes e as moradas de todos os mé-
dicos velhos e aristocráticos de Génova. 
Vae a casa de cada um d'elles, quei-
xando-te d'uma entorse, e escolhe para 
a consulta a hora do almoço dos médi-
cos. Representa bem a comedia, grila 
desesperadamente quando o medico te 
tocar no lornozello, e finge a pouco e 
pouco que te vaes sentindo mais allivia-
do, o que fará com que o medico fique 
contente. Feita a operação, que não é 
nenhuma, experimentaras todas as dores 
para calçar o pé doente e pedirás por 
javor um sapato mais largo, pedido que 

Hormizinda Miranda de Carvalho—Obrs. 
Oscar Pereira Mousinho, Henrique Simões 
d'Oliveira, João de Barros Rodrigues, 
Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira. 

5 . a cadeira — (Physica, 2 . a parte) — 
Ord. Thomnz Alexandre de Oliveira Lobo, 
Obr. Manoel Pedro da Silva Palma, Fran 
cisco Henriques David. 

6.* cadeira — (Zoologia) — Ord Al 
fredo Machado,—Obr, Antonio Guedes 
Gouvêa, Antonio Maria Dias Milheiriço. 

Não houve actos nas oulras cadeiras 
d'esta faculdade. 

FACDLDADE DE THEOLOGIA 

lha 13 
2." anno — Manoel José Ferreira 

Troncho. 
3." anno — José Marques Rito e 

Cunha. 
5.° anno — Isidoro Martins Pereira 

d'Andrade. 
Não houve ados nos outro? annos. 

Dia 14 
3." anno—José d'Oliveira. 
4." anno*— Manoel Trigo Moutinho. 
Terminaram os actos neste anno. 
Não houve actos nos outros annos 

d'esta faculdade. 
Cadeira de Hebreu — Houveram duas 

reprovações. 

Dia 15 

Luiz d'0!iveira Alves anno-

-José Ferreira Gomes de 

2.° 
Couto. 

3.° anno 
Pinho. 

5." anno — Augusto Nazareth. 

Praça de touros 

Foi demdiada a praça de touros 
nesta cidade, que era uma completa 
vergonha. 

Apontamentos de carteira 
Para Vidigo saiu de Coimbra o nosso 

amigo, sr. José Lourenço da Costa, con-
ceituado escrivão do juizo de direito d'esta 
comarca. 

Camara Mwicipal de Coimbra 
i e § s i o o r d i n a r i a 

De 30 de junho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'AlmeidaAranjo Pinto. Vereadores 
presentes: Joãoda Fonseca Barata, João 
Antonio da Ciilia, Manoel Bento de 
Quadros, Antoni) José Dantas Guimarães, 
Joaquim Ju-tiniino Ferreira Lobo, effe-
ctivos; e José (orrêa dos Santos, sub-
stituto. 

Mandou arcivar o livro do recen-
seamento eleitoal, enviado pelo presi-
dente da commisão respectiva. 

Mandou pagr ao procurador agente, 
João Marques Msca, a quantia de 4$105 

acompanharás di uma moeda de vinte 
francos, pousadakohre um aparador de 
modo que faça lido. Se te trouxerem 
um sapato de al£im creado, tu recusa-
rás com polida dfcnidade. É necessário 
prevêr ludo. Só m sapato de medico é 
que tu pódes calçr -em te magoares. 

«E' necessari obter um sapato de 
todos os médicos relhos, e portanto tan-
tas entorses quaiws elles são, salvo se 
logo á primeira tetativa encontrares um 
que coincida como desenho que me 
mandaste, e que a reenvio. Se não fo-
res feliz nas primiras entorses, Baffi, 
que te lerá esta cita, te ajudará nesse 
serviço. Repartam 
dois. Não ha mais 
d'elles inimigo dec 
co; assim, não ha 
conversem entre 

s medicas entre os 
e seis, e cada um 
rado dos outros cin-

i ue receiar que elles 
siScerca d'essa epide-

mia de entorses e d sapatos pedidos. 
E se assim f ô r . . . ue importa? 

«Acção, bom rebitado, resposta, que 
tudo vôe ligeiro coi» uma ave.» 

A resposta de Bjfi e de Paolo não 
se fez esperar muito 

«As minhas dua primeiras visitas 
não foram felizes, ma á terceira conhe-
ci logo que não me tiha enganado. E' 
o doutor Rianci, via mova, n.° 22. E' 
um velho de sessenta quatro annos, de 
grandes e largos pés.^ génio de v. ex.a 

não tem rival no mun». Segui escrupu-
losamente as suas ordes. Na verdade é 
aquelle um dos dois cúrgiães que en-
traram de noite pela jrta do jardim. 
Que é necessário fazengora ?» 

«Nadal» respondeuffalormi. 

réis, que adiantou, de despezas no pro-
cesso d'inventario de José Augusto Mar-
tins Barbosa, por divida dímpostós mu-
nicipaes. 

Mandou abonar a quantia de 7$520 
réis, adiantada, pelo mordomo do asylo 
de Cegos, para despezas do presente 
mez, e a de 3 0 / 0 0 0 réis para despe-
zas do mez próximo. 

Attestou favoravelmente ácerca de 4 
petições para subsídios de lactação a 
menores. 

Mandou passar licenças para apas-
centamento de cabras, ein conformidade 
da postura respectiva, a 4 proprietários 
da freguezia de S. Paulo de Frades. 

Resolveu convidar o proprietário Joa-
quim Ignacio lloxanes, a fazer apear 
uma pequena casa em ruína, situada ao 
fundo da rua do Carmo. 

Resolveu pedir ao chefe do districlo 
para mandar intimar pelo commissariado 
de policia os proprietários dos prédios 
n 01 16 e 14 da rua do Visconde da 
Luz: o primeiro para tapar a communi-
cação das latrinas do prédio com a ca-
nalisação geral da rua; e o segundo para 
não fazer despejos para o saguão da 
casa. 

Nomeou uma commis>ão que ficou 
composta do presidente e dos vereadores 
Barata, Cunha, Corrêa, para estudar os 
meias de melhorar os serviços dos des-
pejos públicos e o ponto para a colloca-
çào de novas latrinas, em substituição 
das que existem no Caes. 

Resolveu dispender até á quantia de 
léis na limpeza e sondagem de 

um poço que existe em terrenos do asy-
lo dos cegos em Cellas. 

Resolveu pedir ao chefe do districto 
para auctorisar visitas «anilarias no mer-
cado, lojas de viveres, estábulos etc. na 
cidade, promptificando-se a camara a 
gratificar o delegado de saúde, na con-
formidade da lei. 

Resolveu dispensar os serviços do 
arciiitecto, Hans Dychel, no exame dos 
alçado* para edificações. 

Re>olveu annuciar nova praça para 
a venda de loter de terreno n.o s*36, 38 
e 39 na rua n.° 10 ou do Tenente Va-
ladim, na quinta de Santa Cruz. 

Resolveu vender em praça, depois 
da competente auctorisaçaô, os lotes de 
terreno na mesma quinta designados em 
uma planta apresentada á vereação com 
as seguintes letras: A, B, C, D, E, ao 
norte do largo de D. Luiz: F, G, H, I, 
ao sul do mesmo largo: J, K, L, ao sul 
da rua Garret: M, N, O, P ao nascente 
da rua de Alexandre Herculano: Q, R, 
S, T, U, V, X Y, W , Z, ao poente da 
mesma rua. Nesta venda vae compre 
hendida a de novecentos metros de ter-
reno, já votada em sessão de 7 de de-
zembro de 1892 e superiormente aucto-
risada, com as condições alli indicadas. 
As condições para a venda dos demais 
terrenos são as mesmas de vendas aute-
riores. 

Um dia, cmquanto toda a espécie de 
tramas se urdiam em volta do palacio 
Santa Scala, duas mulheres, reclusas 
num pequeno pavilhão fechado a todos 
os olhares, faltavam entre si em voz 
baixa, como se receiassem ser ouvidas 
no fundo d'um palacio deserto. 

—Não comprehendo a sua tristeza 
neste momento, minha senhora, dizia a 
mais nova, visto acabar de receber uma 
carta de seu marido. Eu, se eslive se 
casada e recebesse uma carta de meu 
marido, depois de uma ausência tão lon-
ga, parece-me que saltava de alegria. 

— Minha querida Débora, respondeu 
a outra com melànch.dia, esla carta que 
eu recebi a g o r a . . . Pois bem I Acredi-
tas t u ? . . . nãs me atrevo a l e l - a . . . Tu 
não pódes comprehender estas coisas, 
feliz creança I 

— Tem razão, não comprehendo na-
d a . . . mas se me e x p l i c a r . . . 

— Cala te, cala-te, creança! inter-
rompeu vivamente Memma, abraçando 
a pequena judia. Agradecida, minha ami-
ga, por todas as tuas bondades. Eu não 
tenho senão tristezas a dar-te em troca; 
só tenho lagrimas. . . e tu deixaste par-
tir teu pae para Roma, e abandonaste 
leu irmão para te sepultares commigo 
neste palacio, que não passa d'uma hor-
rível prisão. 

— Mas eu encontro-me bem aqui. 
Todos os mezes que aqui tenho passado 
me têem parecido curtos; e demais, como 
me disse ha pouco, isto ha de acabar.. . 

— Sim, s im! ha de acabar e bem 
depressa. 

Assignou a representação a dirigir a 
sua magestade ácerca da execução da 
lei de 15 de julho de 1889. 

Lavrou termo de justificação de ga-
guez a um mancebo recenseado para o 
recrutamento do corrente anno pela fre-
guezia d'Eiras. 

Despachou diversos requerimentos 
(('interesse particular, auctorisando: — a 
collocaçâo de laboletas em casas de ne-
gocia ; occupação de terreno para feste-
jos ; concedendo licença para rega de 
prédios com aguas publicas em Vil de 
Mattos e Souzellas; para a construcçãa 
d'uma casa em terreno particular no 
logar de Botão e vedação de um olivlo 
alli situado; para a abertura d'uma serl 
ventia de pé entre a estrada municipa-
d'Eiras e um prédio particular; para a 
demascação de terreno vendidos na quinta 
de Santa Cruz, attestando ácerca do 
comportamento mora! e civil de vários 
indivíduos; auctorisando trasladações no 
cemiterio e collocaçâo de signaes funera-
em algumas sepulturas; o pagamento de 
vencimentos do falleeido administrador 
do cemiterio; pequenas modificações na 
fachada de uma casa na rua das Cosi-
nlias; alinhamentos para vedações de 
prédios em Santo Antonio dos Olivaes, 
registando se a cedencia de vinte e 
sete metros quadrados de terreno por 
cada um dos proprietários da localidade; 
a reparação de uma serventia publica 
entre o caminho de Montes Claros e a 
estrada do cemiterio, para que foi votada 
a quantia de seis mil réis, e a approva-
ção de um alçado para a reconstrucção 
de uma casa no largo do Pocinho," á 
esquina da rua da Louça. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Covilhã, 11 de julho. 

Presumpção e agua benta.. . 
O nosso novel semanario parece não 

ter bem presente este dictado, aliás tão 
conhecido. 

Pois tome d elle conhecimento, que 
lhe ha de aproveitar. 

Queremos referir nos ao ultimo pe-
ríodo da explicação do seu segundo nu-
mero, que é do teor seguinte: — «Ora 
francamente esta leitura (a das nossas 
columnas) é bem melhor que as fartas pa-
choucliadas que por ahi abundam » 

E, já que transcrevemos, seja dito 
de passagem que pachouchada é termo 
pouco parlamentar;podvmos mesmo adian-
tar mais, dizendo que é vocábulo que 
não se encontra figurando em dicciona-
rio algum da lingua portugueza, (inclu-
sos os da redacção da Religião e o Ope-
rário !) Mas não admira, que são termos 
do calão da folha. 

— Como de costume, a banda do re-
gimento 21, aqui aquartellado, fez ou-
vir no domingo algumas peças do seu 

— Porque anda tão pallida ha uni 
tempo para cá, minha boa amiga? 

— Achas-me pallida, Débora?. . .Oh! 
não é n a d a . . . Quando se está privada 
de luz e de ar, perdemos bem depressa 
a frescura. 

• —Não anda doente, Memma? 
—Não, D é b o r a . . . M a s . . . pelo amor 

de Deus, minha amiguinha, não me inter-
rogues sobre a minha pallidez ! . . . 

— Oh ! visto que o fallar-lhe em tal 
a incommoda, não fallarei mais nisso. . . 
MHS então não lê a carta de seu ma-
rido? 

Memma lançou sobre a carta um olhar 
somb IO e todo o corpo lhe estremeceu; 
depois entregou-a, treinando, a Débora 
e disse-lhe : 

—-Vâes lêr-m'a t u . . . terei mais co-
ragem ouvindo-a. 

Débora fez um movimento de alegria 
infantil á idêa de lêr a carta d'um marido, 
e voltando em seguida a uma gravidade 
conveniente, para se collocar á altura de 
tanta confiança, leu: 

«Bahia do Rio de Janeiro. 

«Querida Memma, 

«Eu bem sabia que o ser marinheiro 
havia de ler um inconveniente; meu pae 
assim m'o linha dito, e eu duvidei por 
muito tempo d'esla palavra de meu pae. 
Hoje não duvido já. 

«Memma, eu tenho muita necessida-
de de receber uma carta sua, para pro-
var a mim mesmo que estou casado. 
Mas, onde estarei eu amanhã? Só Deus 
o sabe; o correio não o pôde saber. 

vasto reportorio no coreto do largo Ma-
ria Pia. 

O que, porém, não é costume é ha-
ver uma animada concorrência de se-
nhoras a este agradavel passeio. 

E' sem duvida o sexo bello quem 
com a sua presença o anima, como é 
elle também que, faltando, põe em- de-
bandada no meio da noite a maior par-
te dos que alli vão para se deleitar não 
só com os harmoniosos compassos da 
musica como lambem com as cores vivas 
das suas toilettes. 

Quando uma e outra coisa se alliam, 
então as horas passam rapidas, muito 
rapidas, e os últimos trechos não são já 
ouvidos de bom grado, pois que com el-
les vão terminar também essas alegres 
horas. 

Militarmente ao cair das 9 sôa no 
coreto a marcha final e começam logo 
de saliir pelas ruas, que parlem do Lar-
go, grupos semelhantes, pela cadencia 
do passo, a pequenas procissões a que 
somente faltam andores e anjos; e anjos 
não faltarão talvez, porque no numero 
das gentis que formam esses grupos ha, 
por certo, verdadeiros anjos, 

— Em goso de ferias já se acham 
nesta cidade a maior parte dos nossos pa-
trícios académicos. 

— Na egreja de Santa Maria reali-
sou-se na quarta feira, 5 do corrente, o 
enlace matrimonial da ex m a sr.a D. Ca-
rolina Mello Coriscada, (ilha da ex.m a 

viscondessa da Coriscada com o sr. José 
Maria de Mello e Ca>tro, filho d'um dos 
sócios gerentes da fabrica Campos Mello. 

Aos noivos um futuro, cheio de ven-
turas. 

Até á semana. 
QAlfredo. 

A GRANEL 

O governo já lomou posse official 
dos terrenos cedidos ao estado pelas ca-
maras municipaes de Thomar, Peniche e 
Setúbal, para construcção de edifícios 
destinados a escolas induslriaes. 

Associação Conimfticense do Sexo Feminino 
AVISO 

São avisadas todas as senhoras asso-
ciadas, que, em virtude da deliberação 
da sessão de assembleia geral de 9 de 
junho passado, pódem, estando doentes, 
fomecer-se de medicamentos de qualquer 
pharmacia de sua livre escolha, sendo 
esta regalia já posta em vigor, desde o 
dia 1.° do corrente. 

Coimbra, 8 de julho de 1893. 

Pela presidenta, 

João Antonio da Cunha. 

«A minha fragala é a mais veleira 
da frota ; isto, que tem feito sempre o 
meu orgulho, é cau-a hoje lambem da 
minha infelicidade. Se eu commandasse 
um pontão raso, estaria ao pé da minha 
mulher, e, depois, juucto de meus filhos. 
Para que ha de fazer a Berenic quinze 
nos por hora? Manes dos almirantes 
hollande7.es, perdoe-me esta blasphemia I 

«Encontrei no Rio despachos que, 
noutro tempo, me leriam feito atirar ao 
mar, para nelle lançar ancora para sem-
pre; mas que hoje me reconciliam com a 
minha mortal inimiga, a terra. O rei, 
tendo em conta os meus serviços, e jul-
gando me bom para alguma coisa no 
continente, quer confiar me uma alta 
missão diplomática em Londres, o que 
me obriga a uma longa residencia nesia 
capital. Vou, pois, habitar numa cidade! 
Que não farei eu por amor da minha 
querida Memma ? 

«Portanto, pôde agora abandonar 
Génova e partir para Londres, onde me 
esperará. A escolha do bairro parece-me 
coisa difficil. O melhor será alugar, perto 
de Sommerset-House, uma casa que 
tenha vistas para o Tamisa, rio que me 
servirá de Occeano. 

«Adeus, minha querida Memma, como 
eu desejo o momento de abraçar a terra 
onde a fôr encontrar . . . 

(Seu marido fiel, 
« Van-Ritter.» 

Impresso na Typographi» 
Operaria, — Largo da Freiria n.° 
14, próximo á rua dos Sapateiros.— 

COIMBRA. 



I —'i'.'"' 1 0 4 O D E F E 1 S I O R D O P O V O de julho de 1 8 9 3 

O I T T L O S 

PA HA 

P h a r m a d a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I I O P E S 

E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T I C 1 P A -

Ç Õ E S 
DE C A S A M E N T O 

Menús , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria 
C o i m b r a " 

„ I j T I M A. 

NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I j H E T K S 

d e v i s i t a 

Q u a l i d a d e s 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V K O S 

e j o r n a e s 

P e q u e n o e g r a n d e 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

.MPRESSOS 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

L e i l õ e s , 
c a s a s 

commerciaes, ec 

Typ. Operan 
C o i m b r a 

Por linha 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

L L M H Â WÍ 
F 

138 L}<, |"''fu' í , í> uma no domingo, 
9 do corrente, desde a rua 

dos Sapateiros á Fonte da Castanheiro. 
Pode ser entregue na rua dos Sapateiros, 
n.° 96, onde se darão alviçaras. 

VENDA DE CASA 
139 

n t o n i o V e i g a , latoeiro de 
amarello, morador na rua das 

Solas, vende as casas em que habita. 
Quem pertenderPcompral-as pôde 

tratar na mesma casa com o annunciante. 

LOJA n u AQBEVDAB 
137 j ^ r r * n a * m e uma na rua de 

Quebra Costas. Tem agua 
canalisada e gaz. Quem pertender queira 
dirigir-se a Fernão da Conceição, cabel-
leireiro. 

Escadas de S . Tliiago n.° S 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 O l " P ' i a r m a c e u t ' c o s K° s a & Viegas, 

U proprietários da antiga phar-
macia sita na ru» de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
d o d r . Q u e i r o z ; por isstí lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Livraria Académica 
6 9 — R U A A U R E A — 6 9 

136 

L - A - I R , G r O D A I F 1 I R , I E I I R , I 1 4 

ANNUNCIOS 

LISBOA 

0 proprietário d'esta livraria 
acaba de receber um variado 

sortimento de livros com as ultimas no-
vidades litterarias parisienses. 

Livros d'estudo, sriencias, artes e 
lettras. Magníficos livros de missa com 
ricas encadernações. Estojos para dese-
nho. Àssignaturas para lodos os jornaes 
estrangeiros, ele. 

Encarrega-se de satisfazer, com a 
possível brevidade, todas as encommen-
das que venham acompanhadas da respe-
ctiva importancia. 

L I V R A R I A ACADÉMICA 
DE 

F . C H A G A S 

6 9 — R U A A U R E A — 6 9 
LISBOA 

Decreto de 2 8 de fevereiro 
de ! 89 i 

àcha-se á venda em todas as 
livrarias de Coimbra, o de-

creto de 28 de fevereiro de 1891, re-
gulador dos direitos e obrigações das 
associações, de seccorros mutuos, indis-
pensável a todos os socios das mesmas 
associações, preço 50 réis. 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

[ F 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

FILIAL EM LISBOA: RUA 1)0 PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

J O I O B O O U M U m u , S 9 C C S S S 0 B 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

1 1 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
2 jVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

l * junto e a retalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

X á M O F E D E P H E L U N D R I O 
COMPOSTO DE R O S A 

5 jpn s«e xarope é efHcaz para a cura de calharros e tosses de qual-
£*«< quer natureza, ataques aslhinaticos e todas as doenças de 

peilo. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 a l ienados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C . a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A B R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz d e S. B a r t h o l o m e u ) 

c o t J V E 3 E 1 S r L J % . 

^ A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, inoiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a 'encarregar se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade corno fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Ooiuibra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

100 

P E I T O R 
(OFF1CINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

^ncarrega-sc da pintura de ta boletas, casas, doura 
& ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc, 

(an(o nesta cidade como ein toda a província. 
N a m e s m a offlcina se vendem papeis pintados, mol 

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

POMADA G D I H A B 6 B P E S 1 I M P I O S I S 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GE1AL — »rogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO Etí LISBOA: — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro *8. 

( M l l l i S E G U R O S - T A M I S 

F U V D A D â E M 1 8 7 7 
CAPITiL 

H É I S i . 3 0 0 : < 0 0 $ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

B t G l I 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S 1 B E E M M S B O A , 
Effectua segtros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E EM CQMBRA — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R á 

Prça do Commercio, n.° t i , J°. 

( t U A D U W T S 
Últimos modems para i 

Ilase louga, outros aper-
feiçoamento 

JOSÉ LUI2 MABIitS SE L U M 
Único agen em Coimbra 

da Companhi «Quadrant» 

71 I f * , l d < * 8 í '° Prcço da Fabrica 
W Envia :atalogos grátis pelo 

correio. MaehinasStn^er, as mais acre-
ditadas do munde Vendas a prestações 
e a promplo pagaento grande desconto. 
Preços eguaes ai de Lisboa e Porto. 

Alugam-se vocipe.ies e bicycletas. 
Concertam-se mshinas de costura. 

L O J A I I F A Z E N D A S 
- 90—Rua Vconde da Luz—92 

0 I M B R A 

A preto e a côres 
I m p r i m e m se n a 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B H A 

O D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOLLINOUS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ÂSSIGMTURÃ 
(PAGA ADIANTADA^ 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre 1*5330 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 21400 
Semestre l i 200 
Trimestre. . . 600 
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JIBLHTECÂ M I M M 

S M f í L . . B I 

I C O I M D K A 

S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O 11 Coimbra, 20 de julho ie 1893 N . ° 1 0 5 

do Povo 
Ao encetarmos hoje o 2.° 

anno da publicação do nosso 
jornal, sentimo-nos legi t i -
mamente o r g u l h o s o s por 
podermos continuar como 
até agora, intemeratamente, 
decididamente, a campanha 
que nos impozemos como 
um dever. 

Sem tergiversações nem 
doblezas, de cabeça levanta-
da sempre e consciência lim-
pa, o DEFENSOR DO Povo pro-
seguirá luctando com toda a 
sua dedicação contra as ve-
niagas, as corrupções, as 
iniquidades e os crimes dos 
nossos inimigos, que são os 
inimigos descarados do nos-
so paiz; e ao mesmo tempo 
que ao paiz inteiro continua-
rá denunciando os crimes, 
flagellando publicamente os 
criminosos, levantará tam-
bém bem alto, bem firme, a 
bandeira do nosso ideal re-
publicano, signa purissima. 
que paira sobre as nossas 
cabeças como uma grande 
idêa luminosa e calma. • 

Apezar de decepções e 
desgostos grandes, que nes-
te primeiro estádio da vida 
do DEFENSOR DO Povo nos 
alancearam, luctamos sem-
pre por congregar em volta 
do nosso jornal publicistas 
distinctos e de nome; e a 
prova de que o seu auxilio 
prestimoso e efficacissimo 
nos não desamparou, eil-a 
nos artigos firmados por al-
guns illustres escriptores, 
que hoje publicámos. Dou-
tros, por circumstaneias es-
tranhas á sua e á nossa von-
tade, não conseguiram che-
gar a tempo os seus artigos. 
A todos protestamos o pu-
blico testemunho do nosso 
reconhecimento pela s u a 
primorosa collaboração. 

É com o maior prazer 
que hoje registramos neste 
logar, com uma satisfação 
que nos orgulha, o nome do 
illustre professor da Facul-
dade de Direito e nosso de-
dicado e distincto correligio-
nário, sr. dr. MANOEL EMYG-
DIO GARCIA, que ultimamen-
te tem honrado o DEFENSOR 
DO Povo com a sua coopera-
ção valiosa, orientando a 
sua politica com o alto crité-
rio da sua vasta intelligen-
cia, guiando-o pelas normas 

d'uma orientação scientifica 
superior. 

S. ex.' promette não des-
amparar o nosso jornal, e 
assim vêl-o-emos em pouco 
entrar na phase brilhante a 
que o levará o seu formoso 
talento. 

Nós procuramos constan-
temente melhorar 0 nosso 
jornal, para o que nos não 
poupamos a esforços, tudo 
com o fim de corresponder-
mos tanto quanto possivel 
ao favor publico. Não des-
animaremos ; que a sinceri-
dade das nossas convicções 
e o enthusiasmo da nossa 
crença, são um incentivo po-
deroso e constante que nos 
mantém na persecução do 
nosso fim. 

Moriamar 
pro rege nostro! 

Eu achava, pelo menos, plau-
sível, que Ioda essa bambochata 
patriótica, (pie por ahi nos anda 
quebrando a cabeça, continuasse 
nos seus comicos excessos, se o 
paiz, pelo menos, num equilíbrio 
economico e financeiro, reht iva-
mente estável, podesse arrastar por 
muito tempo esta existencia depri-
mente e deshonrada que o amorta-
lha. Comprehendia se, assim, a far-
fanlice. Era uma dança impudente, 
dançada sobre rumas ; uma dança 
de mortos, mas podia durar o tri-
pudio, emquanlo durasse o chão 
que serve de estrado ao desafora-
díssimo batuque. 

Mas é que isto não pôde durar . 
O paiz, dentro em pouco, tem, ape-
nas, diante de si, dois únicos ca-
m i n h o s : — revoltar-se ou morrer. 
As ultimas leis tributarias, votadas 
no parlamento, ás cegas, a monte, 
sem dignidade nem consciência, 
permulando-se accordos infaman-
tes, entre o governo e a simulada 
opposição que o defronta, acabarão 
por preparar o incêndio. 

A vida nas grandes cidades, 
tanto para o industrial, como para 
o consumidor, tornar-se-ha impos-
sivel. 

A emigração seria um remedio, 
se um paiz inteiro podesse emigrar. 

De par com este baraço que nos 
espera, augmíntam-se, no exercito, 
e numa proporção tremenda, as 
promoções. 

E preciso tributar a fome para 
pagar perto de seis mil contos a um 
exercito sem soldados, com cerca 
de duzentos officiaes sem colloca-
çâo e sem destino útil. Se a classe 
commercial, num arranque de in-
dignação, protesta contra esla lou-
cura, no parlamento cruzam-se as 
inconveniências,"e, o que é mais, 
apparecetn as hostilidades entre o 
contribuinte que produz, e o para-
sitismo official que consome. O re-

pto, porém, não fica em silencio. O 
contribuinte industrial, como não 
tem voz dentro daquel la assemblêa 
de funccionarios públicos, reincide 
no seu justíssimo protesto, e alar-
ga o circulo das suas adhesões. 
Isto, em Lishoa. No Porto, o Cen 
tro Commercial — uma corporação 
benemérita, do ladade um bom sen-
so excepcional, e de uma isempção 
politica e partidaria a toda a prova 
— corrobora e confirma, serena-
mente, mas energicamente, as opi-
niões dos seus camaradas da capi-
tal. E nem o rei, nem os seus mi-
nistros vêem isto ! 

Os açougues tributários prepa-
ram-se, precisamente, quando se 
restauram tribunaesextinctos, como 
a Junta do Credito Publico, indo, 
na inconvenientíssima restauração, 
eslipendios odiosos, dados a con-
tentar despeitados ou a alugar in-
terinas adhesões. E, corno remate, 
d'esta loucura funesta, ensaiam-se 
no parlamento scenas de lheatro 
de feira, hypocrisias repugnantes, 
pa lhaçadas jgnobeis em que entram 
comparsas sertanejos, por ventura 
radiosos na completa inconsciência 
do seu ser, — e tudo isto coberto 
por uma lempesta le de berros á 
independencia da Patria, soltados, 
fatidicamente, por os que, assim, e 
tão criminosamente, a estão com-
prometlendol 

E emquanto os brados correm, 
sem repercussão nem e cos no 
paiz, a fome alastra, e a miséria" 
mina o povo. Os gi neraes aiigmen-
tam, na mesmíssima proporção em 
que, nas ruas, cresce o numero dos 
mendigos. 

E, singular anti lhese!—ao pas-
so que o orçamento abre as suas 
portas para novos e contínuos dis-
pêndios, o paiz caloteia as primei-
ras praças do mundo, e a emigra-
ção assola e devasta os nossos cam-
pos! 

Como aqui caberia a saudação 
dos gladiadores, que iam a morrei 
no circo, se esla Barataria da mi-
séria e da venalidade livesse Cesa-
res que merecessem saudação ! 

J O S É CALDAS. • 
• — 

O matadoro municipal 
P a r a que não desabe, este foco 

de infecção, existente no bairro de 
Santa Cruz, está-se procedendo aos 
reparos de maior circumstancia a 
fim de evitar desgraças, tal é o perigo 
em que está aquelle estabelecimento 
camarar io, cujo rendimento é impor-
tantíssimo. 

Q u e m bem quizer avaliar o que 
tem sido as nossas administrações 
municipaes repare para estes dois 
estabelecimentos — mercado e mata-
d o u r o — e terá visto quanta inércia 
e indifferença é precisa para conser-
var semelhantes vergonhas. 

E é certo que são dois estabele-
cimentos que rendem bons contos 
de réis, que são "absorvidos em outras 
despezas. 

Na brechaí 
fWWW 

Os sebastianistas 
Vão-se mechendo os sebastianis-

tas de h o j e ; até vão reorganisar a 
sua imprensa, em harmonia com os. 
interesses do seu par t ido. 

O ' meninos, deixem-se d'isso, 
que já não pega ! 

Vae entrar no segundo anno de 
publicação o (Defensor do Tovo, cu-
jas tradições democráticas já vem 
de longe; todavia, a sua missão, como 
o at tes tam os escriptos colligidos 
para este numero commemorat ivo, 
parece hoje rejuvenescer, não obs-
tante as agruras d 'esta faina jorna-
lística, que só deixa a satisfação ple-
na da consciência, quando se' pugna 
por um ideal de justiça e de liber-
dade. 

Individualmente, sentimos tam-
bém rejuvenescer a nossa crença de-
mocrática, á medida que vemos 
adiantar-se em annos a nossa mo-
destíssima propaganda no jornalis-
mo. E que cada vez nos convence-
mos mais, de que só uma politica de 
emancipação nos poderá remir de 
tantos erros accumulados, de tantos 
desvarios commett idos. É que cada 
vez julgamos mais criminosa a atti-
tude dos bandos monarchicos, dan-
do-se as mãos para sugarem os úl-
timos recursos d'este povo generoso 
e bom, carregando-o de tributos e 
vexames, e envergando ao mesmo 
tempo a mascara d 'um patr iot ismo 
hypocrita para ar remessarem ao par-
tido republicano o labéo de conspira-
dor da autonomia da Pa t r i a . Como 
elles esquecem, esses monarchicos 
ferrenhos, em constante adoração ao 
idolo que os tem cober to de honras 
e proventos , como elles esquecem a 
submissão de Portugal á Inglaterra, 
submissão que nos tem custado sem-
pre, para em tudo ser ignominiosa e 
offensiva da nossa autonomia, a per-
da de tantos,e tão vastos terri torios 
coloniaes, e a cobiça insaciavel dos 
nossos desinteressados alhadas! 

Como elles esquecem, esses thu-
ribularios d 'uma realeza despresti-
giada, que os fieis á causa da inde-
pendencia, depois da morte de D. 
Henr ique foram acorrentados para 
os cárceres, ou exhalaram o ult imo 
suspiro nos cadafalsos, ao passo que 
os possuidores das cédulas em bran-
co recebiam as largas mercês, ajus-
tadas em nome do rei catholico, ou 
as vetgonhosas peitas em dinheiro, 
prodigalisadas a alguns com mão li-
beral ! 

Assim, no dizer d 'um escriptor 
contemporâneo, podia Lisboa vestir-
se de galas e a rmar arcos t r iumphaes 
pa ra receber Philippe u . . . 

Quem eram então os conspirado-
res da nossa autonomia? Seriam os 
revolucionários, que se lembraram 
de formar uma Republica, t razendo 
para exemplo os governos que pre-
sidiam aos destinos da Hol landa, de 
Génova e de Veneza, ou o duque de 
Bragança , que, já depois de accla-
mado rei, mandou a Madrid um 
proprio confessar a sua innocencia e 
garantir a sua sugeição ? 

Desenganem-se : a historia é in-
exorável, e tem paginas que jámais 
se apagarão aos olhos d 'umâ critica 
desapaixonada e s é r i a . . . O r a , ao 
part ido republicano compete hoje, 
mais do que nunca, estar vigilante 
e ser discreto. 

O part ido do rçi pretende por 
todos os modos malquistal-o com o 
part ido do povo. Aos apodos de an-
ti-patriotico responderá elle com a 
campanha que abriu contra progres-
sistas e regeneradores, dispostos a 
vender-nos, não á Hespanha , mas á 
Inglaterra, entregando-lhe Lourenço 
Marques e o melhor do nosso do-
mínio em M o ç a m b i q u e . . . Ás canta-
tas patrióticas dos deputados pala-
cianos terá o part ido republicano de 
oppôr a perspectiva edificante que 
resalta das administrações do moder-
no constitucionalismo, na adminis-
t ração publica interna, o cahos;—nas 
finanças a bancarrota ;—nas colonias, 

a r ap ina ;—no estrangeiro, o descré-
d i t o ; — no paiz, a desconfiança e a 
miséria! 

De resto, podem ser pomposos , 
senhores monarchicos, os vossos dis-
cursos vibrantes de commoções, d'an-
temão ensaiados, para echoar no gra-
nito das montanhas que escutam a 
esta hora os gemidos dos vossos con-
terrâneos em vespera de abandonar 
a Patr ia que os t ra ta como mãe des-
caroavel, não lhes dando trabalho 
nem p ã o ; podem echoar junto de 
tantos lares desertos as maldições 
que lançaes ao partido republicano 
portuguez, mas o que cer tamente não 
conseguis com a vossa rhetorica é 
destruir a intemerata fé par t idar ia 
que nos arrasta a isto : a ser inflexí-
veis na nossa p ropaganda democrá-
tica e a anhellar para a nossa que-
rida Pa t r i a , una e indivisa, dias de 
melhor sor te que os da actualidade. 

ALBANO COUTINHO. 

Faculdade de Medicina 
Para acquisição de ins t rumentos 

modernos, indispensáveis pa ra o dia-
gnostico de muitas moléstias, foi 
concedida a esta faculdade um sub-
sidio de um conto de réis que será 
applicado naquelle sentido. 

Saiba-se! 
Depois da farfalhice patriótica 

dos alpoins, na feira da ladra em S . 
Bento, que serviu para puchar a la-
grima dos simples, é bom que se 
saiba qual a declaração que o s r . 
Eduardo de Abreu , se tivesse assis-
tido á comedia, faria da tr ibuna 
abaixo. 

Diz este nosso eminente correli-
gionário, que, quando se fizesse com-
pleto silencio na turba-multa , decla-
raria, solemnernente, o seguinte. 

«Sr. presidente: Confirmo e 
ratifico as declarações qu^ o sr, Ja-
cintho Nunes acaba de fazer. Cp-
mo, porém, quero que a camara e 
o paiz fiquem sabendo tudo o que 
os republicanos portuguezes foram 
fazer a Badajoz, eu devo lealmente 
declarar solemnemenle que fiz dis-
tribuir pela guarda civil de HeS? 
panba uma collecção de photogra? 
pinas de todos os syndicateiros que 
teem arruinado Portugal, a fim de 
que ella lhes corte a retirada no 
dia em que aqui fôr proclamada 
a republica e elles procurarem fu-
gir pela fronteira. 

«E não tenho mais que dizer.» 

U m balde de agua fria sobre o 
enthusiasmo tribunicio dos melquetre-
fes patr ioteiros, que não podem con-
sultar a consciência sem t r e m e r e m . . . 

Exposição cnriosa 
É para o anno que em Italia se 

realisará uma exposição interessante. 
E m Milão abrir-se-ha um certa-

men de periodicos satyricos, onde 
serão representados todos os que 
actualmente se publicam. 

O organisador da exposição vae 
fazer convites especiaes aos mais 
distinctos humoristas para alli i rem 
fazer uma série de conferencias. Se-
rão distribuídos prémios aos jornaes 
de melhores caricaturas e illustra-
ções, e por isso estamos certos de 
que o nosso Bordallo Pinheiro, que, 
para honra do nosso paiz, não dei-
xará de concorrer , será apreciado, 
como tem direito o seu talento ge-
nial de art ista. 

O ciou da exposição será uma 
secção histórica onde ' s e t o rna rá no-
tável uma collecção completa de ca-
ricaturas referidas á formação d o 
reino de Italia. 
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C R Y S T A E S 

A morta 

Meu amor! Meu amor! hirta, gelada, 
Dormes o somno que amedronta e alterra: 
Oh meu franzino bogary da serra! 
Oh minha rosa pallida e magoada! 

A alma gentil, a essencia immaculada 
Que teu corpo encerrou, meu corpo encerra, 
Pois quando foste para a immensa terra 
Num beijo eu te sorvi a alma adorada. 

Pastam os vermes no teu collo airoso, 
E sobre os lábios teus, Anjo saudoso, 
As negras larvas funeraes se agitam. .. 

Mas, oh milagre! dentro do meu peito 
Convulso, afflicto, exânime, desfeito, 
Sinto dois corações! e ambos palpitam ! 

Luiz GUIMARÃES JÚNIOR. 

L E T T B A S 

O m a r r a x o 

Fazia um calor de rachar pedras, 
quando os quatro rapazes descança-
ram do trabalho. 

O s raios do sol, cahindo a pru-
mo nas ondas do mar , davam-lhes a 
estranha apparencia de um vasto e 
inquieto lençol de metal em fusão. 

O macadam da estrada parallela 
á costa meridional de S. Miguel es-
caldava. Pendiam requeimados pela 
calma, os tufos de herva, que bro-
tavam rachiticos, do terreno vulcâ-
nico e poroso. 

P o r isso o Francisco e os tres 
companheiros, ao assomarem á por-
ta da quinta onde tinham estado tra-
balhando, antegozavam com delicias 
a frescura do banho que iam tomar . 

Caminharam depressa p a r a a bor-
da da agua, e começaram a despir-
se á sombra de uma concavidade de 
rochedo, deixando a roupa sobre o 
calhau rolado, misturado com areia, 
que revestia a praia . 

— Sabem uma coisa, ó rapazes ! 
perguntava o José, com ar de riso 
A modo que o mar também está en-
calmado. 

E ao dizer isto, foi descendo até 
á babugem da maré . Depois molhou 
a mão direita na agua, e benzeu-se 
respeitosamente. 

O s outros seguiram-no, ent rando 
de corrida pelo mar dentro, fazendo 
repuxar a agua em esguichos espu-
mosos, e soltando gritos agudos, com 
a impressão do frio. 

O Francisco foi nadando para 
fóra . 

Dos outros só dois o acompa-
nharam mas lá o José pouco se afas-
tou da costa, para não deixar de to-
m a r p é . 

— Larga-te d 'ahi, marau ! dizia-
lhe u m d'elles, olhando para traz e 
sacudindo com um movimento rápi-
do de cabeça os cabellos got tejando 
agua, que lhe pendiam sobre a testa. 

— Vá quem quizer, que eu te-
nho pouco folego. 

— Ah ! T u não vens ? . . . Já te 
prego com um calhau. E ao dizer 
isto Francisco mergulhou, voltando 
tPalli a pouco ao lume de agua com 
uma pedra na mão, e atirou-a ao 
companheiro que dera par te de fraco. 

— Vocês estão suffocando comi-
g o ? . . . O José muito amuado, vol-
tou para o sitio onde deixára a rou-
pa , e tendo passado com força a 
mão pelo cabello para lhe tirar a 
agua, enfiou a camisa e veiu acabar 
de seccar o corpo para cima de um 
rochedo, que se mettia pelo mar den-
tro, e onde o sol batia de chapa. 

O s outros já estavam a umas cem 
braças da praia, e tinham voltado 
pa ra traz, guardando uma certa dis-
tancia entre s i : o Francisco mais 
fóra, o Antonio logo adiante e pri-
meiro que todos o Luiz. 

Com a mão direita estendida so-
bre os olhos, por causa do sol, e a 
esquerda segurando a camisa, que a 
aragem sacudia levemente, o José 
seguia-lhes os movimentos com a 
vista, invejoso de não ter acompa-
nhado os outros rapazes. 

Mas de repente at tentou numa 
coisa. 

Atraz do Francisco, a umas tres 
ou quatro braças, a agua mexia-se, 
havia nella como que uma sombra 
escura, que caminhava sempre após 
os banhistas. 

— O que seria aquillo ? 
Nisto José deu um grito fortís-

simo. 
A o de cima de agua avistava-se 

distinctamente uma galha escura e 
adelgaçada. 

— Ê 1 um marraxo ! 
Meio suffocado com o susto, bra-

cejando muito, começou a chamar 
os outros, soltando palavras entre-
cortadas. 

Ouviu-lhe os gritos o Luiz, que 
se tinha deitado de costas para des-
cançar. 

Ólhou na direcção que os gestos 
do José indicavam, e, descobrindo a 
galha do tubarão, bradou logo : 

— Nada com ancia, Francisco, 
nada com ancia, e não p a r e s . . . E 
tu também, Anton io . . . Olha o que 
vem atraz de vocês. 

O Francisco voltou a cabeça e 
viu o marraxo. Pelo corpo passou-
Ihe um arrepio, como se a agua ti-
vesse gelado de repente . 

Emquan to elle nadasse, o mar ra -
xo não atacava porque para morder 
precisa virar-se a fim de voltar para 
cima a bocca, que lhe fica por baixo 
do corpo, a bocca immensa, a rmada 
com sete ordens de dentes cortan-
tes como navalhas. Mas em parando. , . 

E pensava no que succedeu uma 
vez a um rapaz, que um mar raxo 
rolára pelo meio, per to do ilhéu de 
Ras to de Cão. 

Mais rápidos que os pensamen-
tos que lhe passavam pela cabeça, 
só eram os movimentos que fazia 
nadando, e que, desordenados , a 
pouco- e pouco o extenuavam. 

Dos dois companheiros que o pre-
cediam, um já estava em ter ra salvo. 

E o mar raxo acompanhava-o sem-
pre, quasi a tocar-lhe nos pés 

Perguntassem-lhe se queria mor-
rer naquella occasião, fulminado, an-
tes que os dentes do marraxo lhe 
rilhassem os ossos, e o Francisco 
pediria que o matassem. 

Já não podia mais. O coração 
batia com tanta força, que parecia 
querer arrombar-lhe o peito. 

O Antonio t ambém já estava na 
praia. 

No entretanto o José tinha ido 
buscar o bocado de um madei ro , 
que a maré deixára no sitio em que 
elles se haviam despido, e não per-
dia de vista o animal. 

O Francisco já podia de certo to-
mar pé, mas não deixava de nadar 
emquanto a profundidade da agua 
lh'o penni t t ia , porque o perigo, o 
perigo medonho, estava exactamen-
te no instante em que elle parasse, 
para tomar pé e fugir do m a r . 

Da praia, o Luiz ia para atirar 
uma pedra ao marraxo, mas o José 
fez-lhe um gesto imperioso de prohi-
bição, e bradou para o F ranc i sco : 

— Nada sempre e não tenhas 
m e d o ! 

T e n d o amar rado ao pedaço de 
madeiro a camisa que despira, elle 
não perdia, como um t rancador de 
baleias, um só movimento do peixe. 

De súbito, mal o Francisco che-
gou á areia, José atirou o madeiro á 
agua, justamente entre o homem e 
o marraxo, e gr i tando com força: 

— Foge, Franc isco! 
O rapaz sahiu do m a r com um 

ultimo impulso, extraordinário, so-
brehumano. 

Vendo cahir o madeiro, onde bri-
lhava o panno branco da camisa, e 
estacionar ao lume de agua, o mar-
raxo voltou-se logo, com uma gran-
de voracidade e ferrou-lhe os dentes 
fur iosamente. 

Ao mesmo tempo os rapazes, 
salvo o Francisco que se deitára na 
praia extenuado, tomavam grandes 
pedras e at iraram-nas com desespe-
r o ao tubarão, que se desforrava do 
logro, despedaçando com os terríveis 
dentes o madeiro . 

Depois, para fugir da areia que 
começa a entrar-lhe na guelras e a 
suffocal-o, o marraxo dirigiu-se para 
o mar largo, com movimentos regu-
lares, helicoidaes. 

D'aquelle dia em diante o F ran -
cisco não tornou a tomar banhos de 
mar . 

MAXIMIUANO « ' A Z E V E D O . 

D. Jayme 
Este poema da escóla i.° de de-

zembro, do velho ministro lyrico 
Thomaz Ribeiro, teve na sexta feira 
ultima a sua reprise na camara dos 
deputados. Simplesmente, mercê tal-
vez de mau ouvido, os que o disse-
ram alteraram o verso por tal f ó r m a 
que parecia recitarem prosa. 

E assim consta realmente da ta-
chygraphia da camara baixa. 

E m prosa foi dito o T>. Jayme. 
Mas, dirão vocês, que diabo quer 

dizer isto de recitar poesias no par-
lamento ! ? Dar-se-ha o caso de ter-
mos dentro em pouco o discurso da 
coroa convert ido em fado e o 

«.Lembraste ainda d'essa noite, Elysa? 
« Que doce brisa.... » 

apresentado em projecto de lei, dis-
cutido, recitado e votado por senta-
dos e levantados? 

Nem tanto, amigos. A demencia 
dos deputados ainda não attingiu a 
allucinação do lyrismo, talvez por-
que o genero é pouco accessivel aos 
burros , mas vae bordejando rasoa-
velmente pelo heroico, mercê de Ca-
mões interpretado em es tampas de 
lenços e caixas de phosphoros, com-
mentados pelo sr . Brito Aranha . 

A camara de S. Bento, na sexta 
feira, foi épica ! O desembainhar das 
espadas nas cortes de Lamego, ao 
retinir do grito «nos liberi sumus», 
empallidece perante o desdobrar das 
peças de panno c r u . . . orator ias ao 
grunhir da phrase nós queremos co-
mer mais, que andava no pensamen-
to e no estomago de todos os depu-
tados-esteios, das instituições monar-
chicas do paiz. 

Foi o caso, que es tando a cama-
ra em grande numero, acontecimen-
to raro mesmo em dias de votação 
de impostos, se recebe um telegram-
ma assignado: A. Henr iques , cla-
mando contra a federação ibérica. 
A principio julgou-se que este A. 
Henr iques seria D. Affonso Henr i -
ques o conquistador, mas logo o ca-
pitão Machado esclareceu que esse 
não podia ser , pois o tinha visto 
- morrer a seu lado combatendo na 
guerra da Cr imêa . O sr . A . Henri -

•ques, deviam sabel-o, era o presi-
dente da camara de S. P e d r o do Sul, 
encarregado de protestar em nome 
de S. Pedro do norte do paiz, con-
t ra o crime de alta traição machi-
nado em Badajoz. 

Como se nada soubessem do caso, 
senão pelo te legramma d'este patrio-
ta, com resposta paga, vários depu-
tados sibilaram pedidos de palavra 
com arreganho tal, que se diria te-
r e m Nun 'Alvares e o mestre dAiviz 
rebentado os tumulos com um pon-
tapé sahindo ao campo de S. Bento 
a combater os cães dos castelhanos. 

O sr. Carlos Lobo d 'Avi la , mui-
to á vontade e muito natural , no seu 
papel de padeirinha d 'Al jubar ro ta , 
em trajes menores, vibrou com ener-
gia tal, que se dizia ter feito absti-
nência, por dois mezes, de flores de 
estylo, mais requintadas que flores 
do vicio. 

O sr. Laran jo dissertou longa-
mente s-tbre federação, tentando pro-
var os seus inconvenientes, sem to-
davia demonst rar o que de conve-
niente havia na situação actual crea-
da pela monarchia e pelo part ido de 
sua excellencia, de accordo com os 
regeneradores. 

A sua prelecção foi a menos guer-
reira de todas. João das Regras teve 
o seu logar. 

Beirão, encarregado de represen-
tar D. Philippa de Vilhena armando 
por sua mão, cavalleiros a seus fi-
lhos, ia prejudicando a fcena , pois 
não vinha prevenido com o nariz, 
fonte natural da sua inspiração, pelo 
haver empres tado a um orador da 
província e não ter meio de o fazer 
chegar a tempo como ao telegram-
ma de S. Pedro . Valeu lhe um pa-
triota da galeria reservada que o 
emprestára noutros tempos ao sr . 
Fuschini, quando este socialista, re-
generador agora, fazia de republica-
no em conferencias na liga. E ' um 
nariz vermelho, barre te phrygio, que 
o sr. Beirão acceitou commovido 
apesar da incoherencia entre esse 
appendice jacobino e as suas idéas 

reaccionarias. A situação tornou-se 
um tanto f a n h o s a . . . 

Mas vibrava ainda na sala o 
echo da voz do sr. João Franco, 
promet tendo reprimir até á dureza, 
qualquer conspiração. Até á dureza! 
Está-se vendo como é duro este 
Bismarck de cabo d 'osso, de Gui-
marães. Retinia ainda a voz do Fran-
quito, e Beirão desa tarachando o 
nariz, sumiu-se. 

En tão surgiu Alpoim. Na ves-
pera estivera no Cruz, experimen-
tando a a rmadura de Aífonso de 
Albuquerque; não lhe servia. Alguém 
propoz que provasse a de D. Aífon-
so Henr iques mandada pedir para 
Coimbra á junta de parochia de 
Santa Cruz , mas essa usava-a o 
commissario Fe r rão . O sr. Alpoim 
fallou á paisana. O que elle disse 
não se descreve, contam uns, o que 
elle disse não se comprehende, con-
cordam outros. Todav ia , sua excel-
lencia, porventura o mais sincero, 
mas sem razão pa ra isso, fallou com 
tal fúria que se não tivesse a apople-
xia do viva á independencia nacio-
nal tinha decerto uma congestão 
oratoria . 

Alguém o comparou a José Es-
tevão. Pe rdão , o elogio dos amigos, 
tem limites! 

A José Es tevão , o orador da 
Charles et Georges, o glorioso volun-
tário académico da Flecha dos mortos, 
ao valente, ao honrado portuguez, 
não é permit t ido comparar os de 
hoje por mais valentes e mais hon-
rados, por mais eloquentes e mais 
portuguezes que o s e j am! Ao seu 
tumulo não se vão buscar imagens 
rethoricas, porque ao seu tumulo 
t ambém já se não vae pedir exemplo! 

A posição de todos os deputados 
de hoje, junto á estatua do grande 
orador , não é pretendendo hombrear 
com eile; é olhando-a cá de baixo, 
muito de baixo, a sua gloriosa cabeça 
de leão vencedor mesmo na impas-
sibilidade do bronze. Olhando de 
baixo, muito de baixo, á excepção 
do Sergio que esse levanta a perna e 
sem olhar suja o p e d e s t a l . . . 

O sr Alpoim, repetimos, fo: 
talvez sincero, tanto mais que se-
gundo sua excellencia disse, ha muito 
lhe pediam que levantasse um brado 
de angustia contra a traição que nos 
ameaçava. O sr. Alpoim levantou 
por tanto o brado de augustia. Mas 
aquelles que o ergueram nos braços 
e o acclamaram, esses men t i r am! 
Porque toda essa gente que gri tou: 
viva a independencia nacional, já 
de ha muito abdicou da sua quali-
dade de portuguezes, curvando-se ao 
ultimatum de janeiro, acompanhando 
os negociadores d o t ra tado de agosto, 
votando a bancarrota , votando todos 
os escandalos, todas as violências, 
todas as armadilhas que fizeram de 
Portugal a, mais desprezível a mais 
miserável das nações da E u r o p a ! 

Até o sr . Hintze gritou viva a 
independencia nacional! 

Q u e pena o sr . Burnay não ser 
ainda portuguez para gritar também! 

" 'N 
* 

Comedia grotesca a da camara. 
Só faltou um piano para que reci-
tassem. 

«el rei de Cagtella è nobre 
mas mandar que um |>ae entregue 
seu próprio lilho.» 

Era talvez esta a suprema aspi-
ração do sr. Alpoim e não uma pasta 
como dizem as más linguas. Porque 
essa é para o sr. Lobo dAvi l l a , pri-
meiro. 

* 

A sessão pa r l amen ta r , por estes 
discursos, «fechou com uma chave 
d'oiro» disse-o o ministro João Fran-
co, nos corredores da camara. 

Fechou com u m a chave ! 
Caso único neste paiz onde todas 

as sessões e todos os cofres se abrem 
com uma gazúa ! 

SM. 

Faculdade de Theologia 
Reúne hoje em congregação esta 

Faculdade para a distribuição das 
classificações aos alumnos. No pro-
ximo numero daremos o resultado. 

A patriotice desmascarada 
Falia o Louletano, um jornal mo-

narchico, que se encarrega de des-
mascarar a patriotice dos catões in-
dígenas : . . 

«Não nos soffre o animo ver a liypo-
erisin com que lodos os dias alguns in-
vocam os snyrados interesses da pátria, 
quando elles são completamente absorvi-
dos pelos interesses particulares. 

«E' talvez comos olhos (itos na patria 
que no remanço do gabinete se forjam 
as operações que arruinam o paiz em 
proveito d'alguns,que não tendo honlem, 
como vulgarmente se diz, oride cair mor-
tos, apparecem hoje com grandes fortunas. 

E' em nome da palria que os escan-
dalos se multiplicam de uma maneira es-
pantosa e que os defraudadores do the-
souro publico encontram a proteção na 
alta politica, lançando-se assim a des-
moralisação por toda a parte e a descrença 
no animo de todos. 

«E' com o pensamento na palria, que 
se tramam e põem em pratica os syndi-
catos par» se enriquecerem uns e ámanhã 
se exigir do contribuinte mais um pisado 
tributo sob pena de, não o satisfazendo, 
ver postos em almoeda todo» os sem 
bens, embora a mulher e os lilho* exalem 
o ultimo suspiro arrancado pela fome. 

«E' atlendendo e só altendendo aos 
interesses da patria que publicamente se 
chega a ponto de declarar a fallencia na-
cional, depois de todos os annos se lan-
çarem novos impostos e novos addicio-
naes. 

E' invocando o bem da patria que o 
déficit augmenta de anno para anno, que 
as receitas se somem no sorvedouro dos 
syndicatos e dos arranjos e que se apre-
senta ao parlamento um orçamento falsi-
ficado. 

«E' ainda em nome dos sagrados in-
teresses da pítria que se cria o estado 
anarchico em que vivemos, protegendo 
os abusos, que, encontrando essa escan-
dalosa protecção nos altos poderes, se 
propagam, como todos os dias presen-
ciamos. 

«Depois de tudo isto, estes Catões, 
este* moralistas de agua doce, têm ainda 
o arrojo de vir para a imprensa fatiar em 
amor pátrio, nos sagrados interesses da 
patria etc., quando para elles. repetimos, 
a patria é uma coisa secundaria ; primeiro, 
que ella estão os tuonopolios, a tralican-
cia dos alcooes, os syndicatos, etc. 

«Não accusamos, nem defendemos os 
republicanos, nem tão pouco receiauios 
que do banquete de Badajoz resulte a 
nbsorpçà" de 1'ortiual pela Hespanha, 
mas i'iius -nos nojo ouvir 1'allar em nome 
da pá t r i a esses censores, esses puritanos, 
que têm serias responsabilidades nas des-
graças da patria.» 

A verdade é esta! 

Atropel lamento 
No domingo descia á desfilada 

pela rampa do príncipe D Carlos, 
em direcção á rua da òo t ta , um t rem 
de praça, que ao entrar nesta rua , 
onde andam a demolir uns prédios, 
atropellou uma creança, ferindo-a 
num pé, escangalhando com a roda 
a esquina d u m muro que fica pro-
ximo da cocheira do Ser rano . 

Naquelle sitio é diíficil a passa-
gem d 'um carro á desfillada, pela 
estreiteza que a rua agora tomou ; 
porém os cocheiros, é que não at ten-
dem a nada e como veem que a po-
licia os deixa em paz e não lhes ent ra 
na bols^, commettem toda a casta de 
abusos. 

O pae da creança deu par te a 
um policia que tomou conhecimento 
do facto. 

Que o sr. commissario veja isto 
e providencie, que é a sua obrigação. 

A' do T e r r e i r o . . . 
Bota bombas e bixas a Angot 

do jornalismo conimbricense, a pro- ' 
posito da ultima sessão par lamentar . 

O que foi essa comedia dil-o um 
jornal bem insuspeito de Coimbra , 
cujos períodos reproduziremos. 

Que nem se lembra esta gente que 
lhe peza u m processo por crime de 
bur la . 
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CORRESPONDÊNCIAS 

Qoiiveia, 14 de julho. 

Então, que q u e r e m ? . . . lá diz o 
ditado — cada terra com «eu uso —Aqui. 
neste abençoado torrão, não se passeia 
senão depois do S. Pedro até ao dia da 
feira. O logar escolhido é o monte do 
Calvario. O sino da capella, agitado pela 
mão nervosa do garotame, lá vae convi-
dando para o tradiccional passeio, e das 
ruas e beccos da villa vão-se formando 
ranchos que, em descantes, se dirigem 
á ermida. Forma-se depois a roda, e, 
ao som da roufenha banza e do pifaro, 
dançam as moças alegres, entoando can-
tigas ao Senhor do Calvario. 

E isto assim, diariamente, até ao 
segundo domingo de agosto. Podem de-
pois vir as noites mais amenas, o mais 
meigo luar, que o sino já não convida, 
a banza e o pifaro não se ouvem, as 
moças e as suas cantigas emudecem, e 
os passeios...—quem se lembra d ' isso?. . . 

Mas vejam que não ha gosto com 
pleto, nem bem que sempre dure. 

Este anno que a festa é a valer, 
tiram o sino, e já não ha quem queira 
passeiar. Anda por ahi tudo murcho, 
sem se lembrarem, que a festa está á 
porta, e a garotada, alli, de olhar fixo e 
pasmado para o campanario, o campana 
rio, procura o seu amigo, o. seu fiel 
companheiro . . . horror 11! 

E o caso é que já se commenta a 
falta. 

Ainda ha dias, alli na praça o nosso 
padre Diniz, nos dizia «é preciso pôr lá 
o sino... é a alegria dos rapazes... 
torna o logar mais aprazível, deleitoso. . . 
casam bem os sons com o compasso da 
dansa a harmonia é mais suave e per-
feita ...» 

E lá ia elle debandando para as 
viagens do Garret, fazendo d'aquillo um 
vaile de Santarém. 

Nos >9inns da mesma opinião — Po-
nham la o sino, s e n ã o . . . aç»lo os ra-
pazes 

Não gostaram da bexiga, chamam lhe 
assim, que foi a carta rej<ia. Teem cor-
tado na casaca do pobre Fac, que nin-
guém conhece. Mas Fac é bom rapaz e 
amigo, não publica toda a carta. Se a 
publicasse era. . . o castigo. Oh! Gran-
deza ! 

Foi convidado para assistir ás festas 
o ex. ,n0 arcebispo-bispo de Faro, noiso 
patrício. 

* 

Finou-se no dia 12 em Rio Torto o 
sr. Jo«é Homem de M>ura Portugal, 
filho do importante politico d'este con-
celho. o sr. Joaquim Homem de Moura 
Portugal. 

Foi-lhe feito um importante funeral, 

concorrendo a elle centenas de pessoas 
de Gouveia, Villa N"va, Moimenta c 
Passos, onde o finado deixa inúmeros 
amigos. 

A' familia do finado os nossos peza-
mes. 

Fac. 

Outra Yiajata! 

E ' dar-!hes ó s o b e r a n o s excelsos 
d e s t e s vossos reinos e domín ios ; toca 
a g o s a r que o e r á r io es tá cheio , e 
nem conseguiu abrir- lhe b r e c h a a 
v iagem faus tosa da vossa augus t a 
r a inha -mãe pelos pa izes da es t ran ja ! 

P a r a d i a n t e ! 
V a m o s lá a g o r a a té B r a g a n ç a , o 

solar da se ren íss ima casa re inan te , 
que , pela g raça de Deus , nos gover -
na ; a r a inha quer ver o d u c a d o do 
pr íncipe h e r d e i r o ; v a m o s lá a Bra-
gança fazer a v o n t a d e á ra inha ! 

È ' no p r o x i m o o u t o m n o que a 
via ja ta se f a r á E ' boa a occas ião e 
b e m escolhida, não ha duv ida . Sua 
m a g e s t a d e re jubi lar-se-ha ao ver as 
f a r t a s colhei tas pelas eiras , o seu 
p o v o a legre , feliz, r u b i c u n d o e b o m , 
vic tor iando, e n t h u s i a s m a d o , os seus 
re is , a d m i r a n d o o f aus to da regia 
commi t iva , que elle p r a s e n t e i r a m e n t e 
p j . g a r á ! 

E ass im, r eaes senhores I c o m o 
sois generosos e m a g n a n i m o s , que 
tendes a e levada del icadeza de v i rdes 
m o s t r a r ao vosso povo c o m o vos di-
ver t i s a gas ta r o seu d i n h e i r o ! 

G r a n d e s e b o n s ! 

Universidade de Coimra 
Fizeram acto e ficaram approrados 

os seguintes estudantes: 

FACULDADE DE D I B E I T 0 

Dia 17 

1anno — Diogo de Ayet Leote. 
Houve duas reprovações e faltou um 

alumno ao acto. 
3." anno — Houve duas reprovações 

e terminaram os actos neste anno. 
4." anno — Miguel Corrêa Pinto da 

Fonseca Augusto Pereira de Bettencourt 
Athaide. 

5." anno — Lino Augusto Ferreira, 
Victor Manoel Gonçalves Branco. 

Dia 18 

I o anno — Ruy de Bettencourt e 
Camara, Manoel Diniz Henriques. 

Neste anno houve uma reprovação 
e faltou um alumno ao acto. 

4." anno—Affonso Augusto da Costa, 
Augusto Cesar C.au da Costa Júnior. 

õ.° anno — Jo-é do V^lle de Mattos 
Cid, Antonio Gomes Pedrosa Júnior. 

Dia 19 

1.' anno—Houve quatro reprova 
ções. 

Economia Politica e Estadística — 
Vol. José Luiz d Andrade Mendes Pi-
nheiro. 

5 2 Folhetim do Defensor do POYO 

J. M E R Y 

A j u i i . t i m \ m 
X V I 

A t a q u e s i m u l a d o 

D é b o r a olhou p a r a M e m m a , e 
s u r p r e h e n d e u l a g r i m a s nos seus 
olhos. 

— G o m o ! lhe disse ella, es ta car-
ta obr iga-a a c h o r a r ? ! . . . U m a car -
ta t ão a m a v e l ! A q u i es tá u m mari -
do que me p a r e c e que t e m um ex-
cellente 6oração ! C o m o nós v a m o s 
diver t i r -nos em L o n d r e s ! . . . 

— Minha bella D é b o r a , fecha a 
car ta e n ã o fa l lemos mais e m ta l . 

— N ã o que r que a to rne a l e r? 
— N ã o , é e scusado . 
— Veste-se ho je ? 
— N ã o , D é b o r a . 
— E n t ã o n e m faz a sua toilette, 

n e m p a s s e i a . . . m a s olhe q u e ass im 
v a e p e r d e r a sua fina e legancia , a 
sua linha e n c a n t a d o r a . O s e n h o r 
Van-Ri t t e r depois n ã o é c a p a z de a 
c o n h e c e r . . . 

— D é b o r a , m inha amiga , disse 
M e m m a em torn firme e suave , pe-
ço-te pela ul t ima vez que não m e in-
te r rogues mais . N ã o vês que me em-
b a r a ç a s com as tuas con t inuas obse r -
vações? N ã o ad iv inhas , tu , t ão in-
telligente, q u e ha coisas que u m a 
mulher n ã o pôde d izer , m e s m o a 
u m a c reança ded icada c o m o t u ? 

D é b o r a fechou a c a r t a , pegou 
n u m livro e inclinou-se d ian te de 
M e m m a , p r o m e t t e n d o por u m gesto 
obedece r . 

E s t a scena , p rovocada pela ca r t a 
recebida do Brazi l , repet ia-se , com 
poucas var ian tes , quasi t odos os dias 
entre as d u a s amigas , no m y s t e r i o 
dos aposen tos mais recondi tos do 
palacio S a i n t - S c a l a . 

Depois da sua r e s p o s t a monosy l -
labica, d ' aque l le «Nada!» impera t i -
vo que T a l o r m i t inha m a n d a d o aos 
seus dois .''.gentes, o nosso prest idi 
g i tador n ã o t inha pe rd ido u m mi 
nu to em dedicar aos seus negocios 
polít icos uma g r a n d e ac t iv idade que 
lhe permi t t i s se u m a excursão nos Es -
t ados de G é n o v a ; as suas conjec tu-
ras e os seus cálculos d e m o n s t r a -
vam- lhe que a sua p r e s e n ç a nes t a 
c idade e ra cada dia ma i s indispen-
sável , e que lhe era necessár io apres -
sar-se p a r a t u d o s u r p r e h e n d e r e des-
cobrir a propos i to . 

T a l o r m i , chegando a Génova , or 

4." anno — Aderito d'Alpoim Cer-
queira Borges Cabral, Augusto Coelho 
Sobral. 

5.° anno — Manoel Francisco Tei-
xeira, Gaspar Borges de Castro da Costa 
,eite. ' 

CURSO DE PHARMACIA 

Dia 17 

Augusto Henrique da Costa Simões. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 17 

1." anno — Vol. Carlos Braamcamp 
Freire de Lisboa. — Obrs. João Luiz 
Affonso Vianna, Joaquim José d'Abreu, 
Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 

Neste anno houve uma reprovação. 
Não houve actos nos outros annos 

)or já haverem terminado. 

Dia 18 

1." anno — Obrs. Gastão Abranches 
Pereira da Cunha Feijó de Mello, Joaquim 
José Cerqueira da Rocha, Manoel Gaspar 
de Lemos. 

Neste anno houve uma reprovação. 

Dia 19 

1." amo — José Manoel Furtado 
Duarte. 

Neste anno houve tres reprovações. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 17 

1.* cadeira — (Chimica inorganica). 
— Vol. Henrique José Caldeira Queiroz. 

»Obr. Antonio Gonçalves Thamudo 
d'Andrade Sequeira. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
2 . a cadeira — (Chimica organica e 

analyse chimica) — Ord. João Evange-
lista Soares da Cunha e Costa. — O b r 
Antonio Maria do Valle. 

Nesta cadeira houve uma reprovação 
e terminaram os actos d'ella. 

4.x cadeira — (Botanica). — Houve 
uma reprovação. 

5 . 1 cadeira — (Physica, 2 . a parte) — 
Vol Agost inho Lopes Coe lho .—Ours . 
Manoel Joaquim de Nazareth, Manoel 
Raposo de Medeiros. 

6.h cadeira—(Zoologia)—Obrs. José 
Joaquim Fernandes, Manoel Guede* da 
Silva Fonseca 

Dia 19 

1.K cadeira — (Chimica inorganica). 
— Vol João Evangelista Lopes Mtfflita, 
Affonso Henriques. 

2.» cadeira — (Chimica orgânica e 
a n a l y s e chimica). — Obrs. Luiz Angustu 
Leotte d'Ayet du Perier, José Antonio 
Simões d'Oliveira, A n t o n i o da Silva Lima 
e Brito, João Francisco d'Almada 

3 . a cadeira — (Physica, I a parte)— 
Vol. João Baptista d'Almeida Arez. 

5 . a cadeira — (Physica, 2 . a parte) — 
Obrs. Antonio Fernandes Ga-par, Albano 
Baptista Taurede de S«usa 

6.í cadeira — ( Zoologia). — Ord . 

ganisou e poz e m execução u m novo 
pldno digno d elle. N ã o lhe foi diííi-
cil encont ra r u m ja rd im isolado n u m 
ba i r ro dese to da c idade e u m a mu-
lher de fácil complacênc ia , cu jo es-
t ado não deixasse n a d a a dese ja r 
pa ra o successo do seu plano. 

P r e p a r a d o t u d o , a lormi ap re -
sentou-se em casa do d r . Rianci , 
via Nouva, e , t o m a n d o o a r e o t o m 
mais mys te r iosos , disse-lhe : 

— S e n h o r d o u t o r , t enho a felici-
dade de ser r ico e de pode r r ecom-
pensar d ignamen te um serviço pres -
t ado . T r a t a - s e , e m duas pa lavras , 
d ' u m serviço secre to q u e só u m me-
dico p ô d e p r e s t a r . . . C o m p r e h e n d e , 
dou to r ? . . . 

— U m a mulhe r , disse o m e d i c o 
e m voz ba ixa . 

— U m a mulhe r , s im, d o u t o r . . . 
A s i t u a ç ã o ' é t e r r í v e l . . . C o m o hei 
de eu explicar- lhe is to ?. . . é diffi-
c i l . . . n ã o t enho o h a b i t o da pala-
v r a . . . a j u d e - m e . . . U m a mulhe r no 
es tado in t e r e s san t e , c a s a d a . . . u m 
m a r i d o ausen te ha dez m e z e s . . . é 
u m a fa l ta é v e r d a d e . . . m a s n ã o 
tem r e m e d i o ! . . . E u d a v a cem mil 
escudos p a r a a não ter comine t t ido . . . 
já p o r dez vezes quiz que imar os 
m i o l o s . . . 

T a l o r m i deixou-se ca i r sobre u m 
sophá c o m o q u e su i focado pelo de-
sespe ro . 

José Gomes da Silva Ramos. — O b r . Ma-
noel Pedro da Silva Palma. 

Terminaram os actos nesta cadeira. 

Dia 14 

2.» cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica). — Ords. Antonio de 
P a d u a , B e l l a r m i n o Augusto Pereira 
d'Âbreu e Sousa.—Obrs. Jordão de Mello 
Falcão, José Alves Moreira, Sebastião 
Maria de Lemos, Tliomaz Godinho de 
Faria e Silva. 

3 . a cadeira — (Physica, 1.® parte). 
—Vol. Curso Naval—Bartholomeu Kopk 
e Severim de Sousa Lobo. 

5 . a cadeira — (Physica, I a parte) — 
Obrs. Francisco Ferreira d'Almeida Cres-
po, Julio Henrique Lima da Fonseca. 

6.a cadeira—(Zoologia) — Ord. Tlio-
maz Alexandre de Oliveira Lobo, Fran-
cisco Cardoso de Lemos. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 17 

2." anno — Manoel da Nova, de Ca-
nellas. 

Terminaram os actos neste anno. 
3.° anno — Houve uma reprovação e 

terminaram os actos neste anno. 
6." anno—Joaquim Tavares d'Araujo 

e Castro. 
Dia 18 

1." anno—Neste anno houve uma re-
provação e acabaram os actos. 

6." anno—Joaquim Mendes dos Re-
medios. 

Crime por vingança 
N o dia iõ do co r r en t e , G a s p a r 

da Cos t a C a r a b a n a assass inou com 
u m a n a v a l h a d a no coração a F r a n -
cisco F e r n a n d e s P i n h e i r o Serodio, 
em B r a g a . 

E m i 5 de julho de 1892 o Sero-
dio t inha d a d o u m a s picadas no Ca-
r a b a n a s , n u m a ques t iuncula qual-
que r que os dois t i ve ram. P a s s a d o 
t e m p o , p o r é m , conci l iaram-se os dois 
inimigos, m a s o C a r a b a n a s n ã o per-
deu a idêa de se vingar do Serodio. 

P a r a isso e spe rou o dia i 5 de 
julho de 9'3 e dirigiu-se de caso pen-
sado a p r o c u r a r o Serodio; f o r a m 
b e b e r a u m a t a b e r n a , e á sa ida diz 
pa ra este o C a r a b a n a s : 

— L e m b r a s - t e , ó Serodio, do q u e 
m e fizeste ha u m a n n o ? 

— O que lá vae lá vae , respon-
deu o Serodio; deixa-te agora d^isso 
que já pas sou ha mui to t e m p o . 

Ò C a r a b a n a s , s e m mais p a l a v r a , 
vibrou ao Serodio u m a n a v a l h a d a 
sobre o c o r a ç ã o , que o p r o s t r o u im-
m e d i a t a m e n t e m o r t o . T e n t o u evadir-
se, m a s o b s t o u a isso u m cabo de in-
fan te r ia 8, e o assassínio foi p r e so . 

Obituário 
No cemiterio da Concbada enterra-

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadáveres: 

Mário, filho de pae inco^nito e Julia 

Augusta de Mattos, de CoiíLbra, de 5 
annos. Falleceu de diarrhea chobliforme, 
no dia 10. 

Bemvinda, filha de Francisco Antu-
nes Barreira e Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 34 mezes. Falleceu de tu-
berculose pulmonar e intestinal, no dia 
13. 

Antonio Augusto Dantas Guimarães, 
filho de Antonio José Dantas Guimarães 
e D. Antónia da Conceição Dantas Gui-
marães de Coimbra, de 15 annos. Falle-
ceu de grippe, no dia 13. 

José Abrantes, filho de paes incógni-
tos, de Filhadosa, de 70 annos. Falleceu 
de lesão cardíaca e dysprica e anemia, 
no dia 14. 

José, filho de Joaquim Craveiro e 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 2 
annos. Falleceu de pneunomia aguda, no 
dia 15. 

Total dos cadaveres enterrados nest» 
cemiterio — 1 6 : 9 6 4 . 

A GRANEL 

Em Vianna do Castello caiu da tor-
re o sino grande do templo da Ago-
nia, na occasião em que se estava 
tocando á missa. Felizmente não houve 
desgraças pessoaes a lamentar. O sino 
ficou completamente inulilisado. 

O medico abr iu a janella p a r a 
que en t r a s se o a r e dirigiu p a l a v r a s 
de consolação e de c o r a g e m ao m o ç o 
seduc to r d ' u m a v i r tude tão p h a n -
tas t ica . 

— P o d e vir vêl-a ? in te r rogou T a -
lormi . 

— E s t o u ás suas o r d e n s , disse 
g r a v e m e n t e o d o u t o r ; é o m e u dever . 

— M a s , e m n o m e do ceu , s enhor 
d o u t o r , peço-lhe o ma io r s eg redo , o 
mais abso lu to s e g r e d o ! . . . 

— O h ! senhor , esteja t ranqui l lo ; 
serei m u d o c o m o u m t u m u l o . 

— E s o b r e t u d o , dou to r , n a d a que 
dê nas v i s t a s ; s iga-me a a lguns 
passos de dis tancia , que eu lhe indi-
carei o caminho . 

T a l o r m i ape r tou as m ã o s do 
d o u t o r , que es tava vis ivelmente com-
movido . 

C h e g a r a m ao b a i r r o de se r to e 
ao j a rd im isolado. U m a po r t a es tava 
a p e n a s c e r r a d a . T a l o r m i in t roduziu 
o medico n u m a c a m a r a semi -obscura , 
n u m rez do chão d u m a p e q u e n a 
casa , e, indicando-lhe u m a a l cova , 
re t i rou-se p a r a o lado. 

P a s s a d o um q u a r t o d ' h o r a , o 
dou to r conduziu Talormi pa ra o 
ja rd im e d i sse - lhe : 

— O s s y m p t o m a s são excellen-
t e s . . . A senhora es tá no melhor 
e s t a d o de saúde , póde-se e s p e r a r . 
N ã o receie n a d a , que n ã o ha pe r igo 

AO PUBLICO 
Previne-se o publ ico, p a r a seu 

conhec imen to , de que a con ta r d o 
dia 19 do cor ren te , é s u p p r i m i d a a 
t i r agem d a s co r re spondênc ia s dos 
m a r c o s e caixas pos t aes ás 2 h o r a s 
da t a rde ; de que a t i ragem das co r -
re spondênc ia s que t ive rem de segu i r 
pelos comboios mix tos do P o r t o a 
L i sboa e de L i sboa ao P o r t o se ef-
f ec tua ao meio dia; e de que fica de 
aquelle dia em dian te es tabe lec ida 
u m a nova t i ragem ás 5 h o r a s da t a r -
de , p a r a as co r re spondênc ia s desti-
n a d a s ás l inhas de L e s t e e Be i r a 
Baixa. 

C o i m b r a , 17 de julho de 1893. 

O chefe da es tação cen t ra l , 
Augusto José Gonçalves Fino. 

E X A M E S E l O U I B l i O 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

n e n h u m a recea r ; eu es tare i p r o m -
p to ao pr imei ro aviso. 

T a l o r m i t omou u m a bolsa cheia 
d 'o i ro a aper tou-a na m ã o d o d o u t o r , 
q u e fez u m m o v i m e n t o pud ico , m a s 
q u e a foi g u a r d a n d o . 

— D o u t o r , disse T a l o r m i , peço-
lhe enca rec idamen te , seja nosso , in-
te i r amen te nosso . 

— M a s , disse o medico e m b a r a -
çado , eu n ã o dese jar ia ou t r a c o i s a . . . 
Infe l izmente a nossa p r o f i s s ã o . . . 
devemo-nos a toda a g e n t e . . . 

— S i m , m a s r e p a r e , d o u t o r , que 
isto é u m caso e s p e c i a l . . . 

— O h ! . . . especia l ! e s p e c i a l ! . . . 
disse o medico r indo . 

— S im, cont inuou T a l o r m i c o m 
fogo, especia l ! sus t en to o t e r m o . 

T o d o o meu r a c o n h e c i m e n t o lhe 
pe r t ence rá , se se instal lar aqu i , o n d e 
n ã o lhe fa l ta rá n a d a , e se e s p e r a r a 
occasião d e . . . 

— M a s então pensa n isso? disse 
o m e d i c o ; n ã o s a b e que isto p o d e 
fazer -nos e spe ra r cinco ou seis d ias? 

— Pois b e m ! disse T a l o r m i , q u e 
i m p o r t a ? Pago- lhe cada dia a v in te 
f r a n c o s a h o r a , se q u i z e r . . . 

Im p r e s s o n u T y p o j f r a p h i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

COIMBRA. 
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Associação H u m a n i t a r i a 
dos Bombe i ro s Y o l u n t a r i o s de Coimbra 

Faz-se publico que uo proximo do-
mingo, 23 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na l . a estação de material, 
na rua das Soltas, se hade vender a quem 
maior lanço offerecer, toda a lona, pano 
lavado, ripas e barrotes que serviram na 
Exposição Kermesse. 

Annuncia-se também a todas as pes-
soas que lenham quaesquer contas refe-
rentes á Kermesse, o obsequio de as 
apresentarem o mais breve possível. 

Coimbra, 17 de julho de 1883. 

0 1.° secretario, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

Agradecimentos 
A Corporação de Bombeiros Volun-

tários de Salvação Publica vem por este 
meio; na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, agradecer a lodos os cava-
lheiros que se dignaram incorporar-se 
no préstito fúnebre do seu presidente 
José Narciso Simões. 

Não pôde deixar deixar de esperiali-
sar as associações humanitnrias de Bom-
beiros Voluntários de Coimbra e Figuei-
ra da Foz e corpo de bombeiros munici-
paes, corpo de policia civil de Coimbra 
e philarmonica Conimbricense, pela fór-
ma digna como se apresentaram. 

Coimbra, 17 de julho de 1893, 

Francisco Antunes Barreira e sua es-
posa Maria da Conceição, achando-se 
muito penhorados para com todas as pes-
soas que acompanharam a sua sempre 
chorada filha, Bem vinda da Conceição, á 
ultima morada, veem por esta forma 
patentear lhes o seu profundo reconheci-
mento. 

Coimbra, 16 de julho de 1893. 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VENDA DE CASA 
i 3 o A n t O M Í O V e i 9 a > la toeiro de 

e * amare l lo , m o r a d o r na r u a 
das Solas , vende as casas em que 
h a b i t a . 

Q u e m p r e t e n d e r compra l - a s pôde 
t r a t a r na m e s m a casa com o a n n u n -
c ian te . 

LOJA Pâlâ U B M M 8 
J3„ A rren«la-Be u m a na rua de 

' Q u e b r a Gos tas . T e m 
agua canal i sada e gaz . 

Q u e m pre t ende r que i ra dirigir-se~ 
a F e r n ã o da Conce ição , cabelleireiro. 

EMcatiaH «le S. Thiago, « 

Instrumentos de corda 
53 A u 9 u c * t o d»« San-

M t o » , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 
R U A DIREITA, 1 8 — C O I M B R A . 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 f l * pharmaceuticos Rosa & Vieaas, 

U r proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

. P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e oulras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral —Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a ^ 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABIIIM NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA C R U Z & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

NESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
junto e a relallio, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

mm min BEBTU S SUPUS» 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

P R E Ç O DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedelto $ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D B O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
2 À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

l i . e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

M Á V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL E l LISBOA: BUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO s o a n m i s mu, SDCGGSSOS 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

•TÂCIS 
F U M D A D A E M 1 8 7 7 

FUNDO DE R E S E R V A 

RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

CAPITAL 

«ÉIK £ . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effcctua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , Io . 

U l A D K A X r s 
Últimos modelos para I 

llase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

m i L u i s m m 2 2 m w ó 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q i i t t d r u n l i i 

71 I#«*Mda« pelo preço da Fabrica 
1 Envia catálogos grátis pelo 

correio. Macbinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vend-as a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-sc velocipeles e bicyrleta*. 
Concertam se machiuas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

COMPANHIA ss SE&UEOS 

« F I D E L I D A D E » 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r s . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 £ 0 0 0 

79 3* « ° ' w p « n l i i a , a mais pe-
M derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

A;;enle em Coimbra — Basilio Au-
g u r o X vier Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha , n.° 45. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1/ 

MTOR 
(OFFICINA) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 ptuearrega-se da p in tu ra de ta?>oletas, casas, doura-
14 çoes de egrejas, f o r r a r easas a papel, etc., etc., 

t an to nesta cidade como em toda a p rov inda . 
Ma anes;Ma ofOcina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixiiitos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

B I C Y C L E T A S 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 
93 Í s , I B * a ® a i 8 a acaba de receber um 

C l explendido sortido deBicycle-
tes dos primeiros auctores, como é lJum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadram que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0l)0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

AGTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

CASA QE PENHORES 
KA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 p Biipre«ta-se dinheiro sobre 

& objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6 — COIMBRA. 

O D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n u o . . . . . . . 24700 
Semestre 14350 
Trioiest. a . . 680 

Sim estampilha 

Anno 24400 
Samestre. . . . 14200 
Trimestre . . . 600 
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do Povo 
O commercio de Lisboa 

É consolador vêr como ainda 
hoje, nestes tempos de descrença 
profunda e de interesseiro egoismo, 
que tudo sacrifica e posterga aos 
interesses geraes, é consolador, di-
zemos nós, vermos uma collectivi-
dade importantíssima e iilustrada 
levantar, bem energico, o seu pro-
testo contra essa politica nefasta, 
que nos tem impellido á mais ne-
fasta das situações. 

A tradição conservadora, pró-
pria do commercio de todos os pai -
zes, que só na ordenl e perfeito 
equilíbrio das forças nacionaes tem 
o seu meio de existencia, foi que-
brada entre nós pela Associação 
Commercial de Lisboa, que repre-
senta o elemento mais illustrado e 
mais importante do commercia por-
tuguez. E foi quebrada, porque o 
appello levantado e digno, numa 
intuição larga e reformadora, leva-
do .por ella ao parlamento, é um 
symploma frisantissímo do modo 
como o commercio de Lisboa, apoia-
do pelo de lodo o paiz, encara, para 
romper com ella, a situação tre-
menda em que nos encontramos. 

A representação da Associação 
Commercial do Lisboa é uma ana-
lyse, de justíssimo critério, das nos-
sas condições economicas e politi-
cas, que todos deveriam lêr, por-
que lodos lêem que aprender nella. 
Considera, sob lodos os pontos de 
vista o problema aclual, de cuja 
solução depende, incontestavelmen-
te, o futuro do paiz; e aquella ex-
posição é um protesto energico e 
desassombrado que, erguido em 
nome do commercio, traduz elo-
quentemente o protesto do paiz in-
teiro. 

Mas foi apresentada ao parla-
mento; ao parlamento que nesta tris-
te decadencia cio parlamentarismo 
entre nós, não serve para mais do 
que dar fórma legal ás imposições 
dos governos; a essa corporação 
comfóros de representante do paiz, 
e que não é mais do que a nega-
ção da representação nacional! Não 
era ao parlamento que deveria ler 
sido dirigida a representação da 
Associação Commercial de.Lisboa; 
era ao paiz que ella deveria ter sido 
apresentada, numa profusão tal, 
que nos centros mais importantes, 
bem como nas aldeias mais escu-
sas, ella podesse ser lida por todos 
epor todos apreciada. Porque hoje, 
só para o paiz lia que appellar. 

Mas quiz a Associação Com-
mercial caminhar segundo os tra-
mites legaes, num paiz onde a le-
galidade é palavra sem sentido; foi 
illudida se suppoz por um instante 
que o parlamento havia de dar ou-
vidos ao seu brado energico e pa-
triótico. O resultado viu-se logo 
nas declarações extraordinarias e 
inconcebíveis do sr. Polycarpo An-
jos, par do reino e membro do alto 
commercio, e nas investidas furi-
bundas do sr. ministro da guerra. 

Foi mais um desengano; viu-se 
mais uma vez, e oxalá que seja a 
ultima, que o parlamento não tem 

nem auctoridade nem força para 
dar ás representações do paiz, ainda 
as mais justas e mais instantes, a 
solução que o paiz reclama. 

Mas se no parlamento não teve 
ecco a representação da Associação 
Commercial de Lisboa, documento 
d 'uma alta significação aos olhos 
de lodos, foi ouvido pelo paiz in-
teiro o appello nobilíssimo. As 
adhesões expontaneas de todo o 
commercio-ao acto praticado pelo 
commercio da capital, são o apoio 
mais firme e mais cabal que a As-
sociação Commercial de Lisboa pôde 
encontrar. 

Tudo o que seja um protesto 
energico contra o estado de crimi-
noso desleixo ou de condemnavel 
inépcia d'aquelles que nos têem 
levado á situação assustadora em 
que nos afundamos, ha de ser 
acolhido pelo paiz inteiro como um 
brado que synlhetisa a sua indi-
gnação, e principalmente quando 
-esse, protesto fôr energico e honra-
do, levantado e justo, como a re-
presentação da Associação Com-
mercial de Lisboa. 

A' ultima hora 
Na occasião em que o nosso 

jornal está sendo impresso, a As-
sociação Commercial de Coimbra, 
reunida em assemblêa geral, está 
deliberando adher i rao procedimen-
to, sob lodos os aspectos digno, da 
Associação Commercial de L i s -
boa. 

O reg imento 23 
E m consequência das licenças 

que se de ram, este regimento ficou 
reduzido aos recrutas , que fazem as 
guardas no quar te l , pois que as 
out ras estão sendo feitas pela policia. 

H a dias appareceu na p a r a d a , 
ao toque do rancho, um sargento e 
um corneta — f o r m a v a m os dois uma 
companhia! 

E aqui está pa ra que a nação 
gasta 5:ooo contos de réis com u m 
exercito — sem soldados! 

E1 um dos maiores cancros do 
paiz ! 

Os patriotas 
Vão os leitores saber , pela bocca 

do Tempo, jornal monarchicô, os 
motivos que levaram o sr . João 
F ranco a p repa ra r a scena patriótica 
no par lamento , de que elle foi um 
dos clowns pr incipaes . 

São d 'es ta força os pa t r io tas ! 

«0 governo precisava pôr-se 
era evidencia. Os créditos do sr. 
Franco, ao que se dizia, estavam 
um pouco abalados nas altas regiões. 
Parece que começava a perder o 
cheiro de santidade. Yeiu aquella 
memorável sessão para avigorar as 
forças governamentaes, e graças 
ao leader das maiorias combinadas 
tudo correu com a maior perfeição 
e de novo pode regressar o sr. 
ministro do reino, purificado pela 
agua lustral do seu discurso, ao 
estado de graça que ia perdendo. 

«A verdade acima de tudo. 
Aquella peça estava bem ensaiada 
e todos os actores a representaram 
com perfeição.» 

E não ha de o p o v o — u m d i a — 
zurzir valentemente estes velhacos?! 

Essa esperança nos res ta . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Fome, p e s t e e guerra 

Dos grandes cen t ros chegaram 
noticias a la rmantes — a cholera alas-
t ra pela F r a n ç a , como nodoa negra , 
que tende a invadir a E u r o p a ; na 
Amer i ca do Sul t roam canhões , ti-
nem espadas , agitam-se gr i tos de re-
v o l t a , prognost icando carnificinas 
ba rba ra s n u ma feb re louca de mas-
sacre . 

É isto o que a agencia Havas nos. 
t ransmi t te pelo fio t e legraph ico : lá 
fóra ha peste e guerra . 

Cá em casa temos a fome . 
Ahi es tão, pois, os tres flagellos 

a devas tar este p laneta , que pa ra 
o b r a de seis dias (diga-se de passa-
gem) não é das coisas mais perfei-
tas , considerados os talentos e mais 
pa r t e s do archi tecto. 

As difficuldadcs financeiras ag-
gravam-se com a circulação d 'es tas 
novas, pr incipalmente com o que diz 
respeito ás occorrencias brazileiras, 
porque este canto da E u r o p a soífre 
mais com dois t iros dos insurgentes 
do Rio do que com setecentos casos 
fa taes real isados num só dia .pelo 
micróbio do cholera em províncias 
de F r a n ç a . 

Vê-se, pois, que o enternecimento 
se regula pelo cambio, e que não ha 
desgraça que entr is teça quando a 
cotação na praça offerece t ransacções 
van ta josas , e a coisa tende a subir. 

O s ter ror is tas ou os mal inten-
cionados (que não os destr inça o in-
dígena simplorio) conjec turam em 
papeis monarchicos um f u t u r o de 
desgraças e misérias pa ra a flores-
cente Republica dos Es tados-Unidos 
do Brazil . 

Es te fu tu ro , já se vê, é t i rado 
como consequência immedia ta da 
actual s i tuação politica. (Po r essa 
lógica deveria — a avaliar as guer-
ras de 1873—ser hoje a F r a n ç a - u m a 
nação mais miserável que a T u r -
quia, mais perdida que Por tuga l . ) 

N ã o sei, .em v e r d a d e , como o es-
panto pôde assal tar um espirito que 
considera, a f r io , os successos do 
Braz i l ! 

A monarchia subjugou aquelle 
povo por largos annos , impedindo-o 
d ' avançar um só passo na senda do 
progresso , mar ty r i sando com vergo-
nhas característ icas dos poderes dy-
nasticos, sugando-o em provei to seu 
ou dos seus fâmulos , espezinhando-o, 
não o deixando agitar-se e m plena 
vida, em plena civilisação, sopean-
do-lhe o impulso, paralysando-;he o 
commerc io L 

Mais alguns annos — e seria o 
Brazil uma nação perdida . 

D ' u m movimento liberal de pro-
testo sahiu o gri to da Republ ica , e 
um novo governo tomou conta da 
gerencia publica. A monarchia apo-
drecera o throno de D. P e d r o com 
as suas villanias, e o throno, ergui-
do num pan tano , afundou-se , cahiu 
d e s f e i t o . . . 

O s novos estadistas t i ve r am de 
remodelar , de reorganisar e de crear 
— sem menção do que foi necessá-
rio el iminar. 

T o d o o sys tema economico e po-
litico, legislação, finanças, etc. , foi 
reconst i tuído com a dedicação e a 
persistência de q u e m subiu os degraus 
da governança náo com o direito de 
successão heredi tar ia — apenas com 
o voto e o apoio do seu paiz. 

A reorganisação impor tan t í ss ima 
a que é indispensável proceder pela 
t ransferencia d ' um systema a outro , 
to ta lmente diverso, deveria t razer 
pe r tu rbações na o r d e m social. A 
passagem da cor rupção á moral ida-
de, ot léndendo privilégios de liberti-
nos diplomatas , desanichando afilha-
dos de ministros escorraçados , o 

tour de force b rusco , que a r ranca de 
um império uma republica, numa 
noite de treva u m a scentelha de luz, 
d ' uma decadencia degradan te u m a 
esperança sorr idente — tudo isso de-
veria necessar iamente p romove r a 
reacção dos descontentes d 'esta laia 
tem-os havido, e have rá , em todos 
os tempos e em todos os paizes. 

D a d o este facto—inevi tável (con-
sulte-se a historia da F r a n ç a ) tinha 
o novo governo de dividir a sua at-
tenção entre a reorganisação civil e 
politica e a garant ia da paz , que lhe 
cumpr ia assegurar aos cidadãos e 
em respeito ao sys tema da o rdem, 
principio fundamenta l da doutr ina 
democrat ica . 

O bem geral prefere cer tamente 
á villania d 'a lguns par t iculares , não 
é assim ? 

Eis , nesse caso, explicada a re-
sistência que a Republ ica brazileira 
oppõe aos revoltosos — escoria reles 
que o sys tema monarchico por lá 
deixou. 

A monarchia é u m a doença gra-
víssima que põe um paiz ás por tas 
da mor te , se o povo não cura um 
pouco da saúde da sua patr ia . 

U m paiz que sahe do sys tema 
monarchico entra no t r a t amen to da 
e n f e r m i d a d e ; a convalescença vem, 
porém, longe — porque o doente fica 
escangalhado pa ra largo t empo , tão 
grave e tão damninho foi o m a l ! 

O Brazil está nesses ca sos ; no 
primeiro per íodo hão de repetir-se 
as crises; as per turbações apparece-
rão f r equen temen te — mas irá o en-
f e r m o a bom caminho. 

N a d a de medos :—o medico é ex-
cellente, e já salvou a F r a n ç a , que 
estava em bem peiores lençoes! 

O s r . conde de P a ç o d A r c o s pe-
diu um vaso de guerra pa ra prote-
ger a colonia por tugueza . 

Vae o governo enviar-lhe um ca-
lhambeque que egtá fundeado em 
M o ç a m c i q u e ! 

25 dias de viagem ! ! . . . 
O pedido, com a nota d 'urgen-

cia, é feito em 14 de julho, a 18 sahe 
o ca lhambeque , e a 12 ou 14 (um 
mez !) chega o s o c c o r r o ! . . . 

F a z - m e isto lembrar o corro a 
salvar-te do Trovador, que o tenor 
canta com a mãe a arder na foguei-
r a . . . . 

O nosso Vasco da Gama, o Pim-
pão, que a fiel e amiga Ingla te r ra 
nos impingiu por a igumas centenas 
de contos de réis, descança rio T e j o , 
por incapaz de emprehende r viagens 
longas. 

É o que se chama — u m navio 
pa ra v i s t a ! Q u e m quizer admiral-o 
que yá ao Te jo ; elle é que não vae 
vêr n inguém. 

Realmente , foi b e m empregado 
o dinheiro que enforcámos com aquel-
le vaso de g u e r r a ! 

U m vaso que , afinal, sendo o paiz 
tão p e q u e n o . . . nem chega p a r a as 
nossas necessidades ! 

Desejaria fallar do cholera, m a s 
a chronica vae longa e a paciência 
do leitor deve estar af inada. 

Pore i ponto , não sem registar o 
ridículo dos te legrammas officiaes 
sobre o terrível flagello. 

Notem isto : A Havas, depois de 
nos assombrar com esta n o v i d a d e : 
«Rebentou o cholera em Paris — diz-
n o s : Ante liontem deram-se 5 casos_ 
e 2 obitos; hontem 3 casos fataes no 
bairro de tal. 

O r a digam-me : que importancia 
tem 2, 3 ou 10 casos fa taes numa 
cidade de dois milhões e quinhentos 
mil habi tantes ? 

Casos isolados de cholerina, ou 
seja cholera nost ras , ha-os sempre 
ém Par i s , em Marselha, em T o u l o n , 
em Madr id , em Berl im, etc. 

Dois ou t res casos diários accusam 
epidemias ? En tão — com mais ra-
zão — atterrern-se lendo a estatística 
da variola-e da tysica no Por to , do 
typho em Lisboa , da escarlat ina e m 
Vianna, etc. 

Uns pândegos ! Se os te legram-
mas do Brazil regulassem pelos de 
Par is era ques tão de met te r o caso 
á b e x i g a . . . em todo o caso ponho 
as-noticias do Brazil de lazare to . . . 
porque a Havas cos tuma infeccionar-
se de agiotagem. 

F R A - D I A V O L O . 

18 de julho de g3 . 

Mais um 
E m duas paginas a Correspon-

dência de Coimbra, reedita a scena 
patr iót ica do par lamento e o acervo 
de calumnias que a sergiada t e m 
ejaculado contra o par t ido republ i-
cano. 

E ba te as pa lmas porque o par-
l amen to soube affirmar os seus sen-
t imentos pa t r io t icos! 

O r a jornaes h a , e monarchicos 
t a m b é m , que veem me lho r ; e cha-
mam á scena patriótica uma infame 
pa lhaçada , pois sabem onde fô ra 
combinada a peça . 

O u ç a m o s em art igo de fundo o 
Conimbricense: 

«Dada esta noção fundamental 
temos de encarar a celebre sessão 
parlamentar pelo prisma que a ex-
plica e acclara. 

«O primeiro orador, que abriu 
os debates, o sr. Carlos Valbom, 
foi o orgão da cama rilha. Hoje 
snbe-se onde fui combina-
da a peça e quaes o s exe-
cutantes eseoiíiulos. Não se 
tratava de uma demonstração 
sincera, explosindo do fundo da 
alma em Ímpetos delirantes de 
paixão; mas sim de uma explo-
ração á crédula alma do 
povo, para que elle, a eterna 
victima, continue a dispensar illi-
mitada confiança aos seus oppres-
sores. 

«Como surgiu no horisonte um 
novo partido que tem feito a critica 
dos actos dos partidos de governo, 
pensou-se friamente que, agitando 
as bandeiras de Castella aos olhos 
deslumbrados do portuguez, elle 
continuaria a deixar no goso da 
influencia a caíila dos explorado-
res.» 

Q u e leia a Correspondência: — 
não se t ra tou d ' u m a d e m o n s t r a ç ã o 
s i n c e r a . . . , mas d ' u m a e x p l o r a -
ç ã o á a l m a c r é d u l a d o p o v o . 

Se assim foi, como está p r o v a d o , 
para que hão de a t i rar a pedra da 
calumnia para u m par t ido honrado 
e sincero, que com justiça e ve rdade 
os accusa dos roubos aos cofres pú-
blicos e par t iculares , das veniagas , 
concussões e burlas que constante-
mente se p ra t i cam ? 

P o r q u e , como se vê, são estes pa-
triotas que teem posto o paiz no 
es tado de ruina, em que o v e m o s ! 

La República 
Jornal democrát ico i l lustrado e su-

per iormente redigido por Juan Salas 
An ton e que se publica em Barce lona , 
visitou a nossa redacção. Agradece-
mos a visita e vamos estabelecer a 
p e r m u t a . 

Class i f i cações 
A faculdade de Direi to reúne no 

dia 27 pa ra classificar os seus alu-
mnos; e a de Medecina, M a t h e m a -
tica e Philosophia em 29, dia e m 
que se realisa t a m b é m a f o r m a t u r a 
do 5.° anno medico. 
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L B T T B A S 

Como um zuavo vende o calabouço 
do regimento 

O calabouço dos zuavos em Bou-
gie era uma encantadora casa nova 
com grades de fer ro nas janellas e 
umas por tas matizadas de cabeças 
de pregos ; era uma habitação muito 
agradavel numa época em que os 
kabylas vinham fazer excursões até 
á cidade. P o r isso um colono, que 
chegára havia pouco, approximou-se 
d'essa casa e examinou-a com um ar 
de cubica, que não deixava a minima 
duvida sobre o desejo que tinha de 
se appropriar d'ella. 

Nisto abriu-se a janella, appare-
ceu um zuavo, e travou-se o seguinte 
dialogo a t ravez das g rades : 

— Deliciosa casa, militar, disse o 
colono. 

— Não é feia, não, respondeu o 
zuavo. 

— A quem pertence. 
— O r a essa, naturalmente a quem 

nella mora. 
— E ' sua? 
— E 1 minha. 
— Mas é dono ou inquelino ? 
— Dono. 
— Sa fa ! Dou-lhe os parabéns . 

Não ha de haver muitos militares 
que tenham tão bons prédios. 

— Aproveitei uma herança e 
mandei-a fazer. Demais a mão de 
obra é bara ta na Algéria. 

— Quanto lhe custou este pala-
cete? 

— Doze mil francos. 
— Pois dê-me tempo, e dou-lhe 

de ganho dois mil. 
— Não digo que não. Aconteee 

exactamente ter eu tido ul t imamente 
aiguns t ranstornos. 

— Trans tornos ? 
— Sim, o meu banqueiro quebrou. 
— Ópt imo. 
— H e i n ! 
— N ã o ; quero d izer : é pena. 
— Q u a n t o dava o senhor de 

signal ? 
— Mil francos e o r e s t o . . . 
— O resto não me importa Ac-

ceito o prazo que quizer. 
— Cinco annos. 
— Cinco ou dez. O que eu pre-

ciso agora é de mil f rancos . 
— Pois está o negocio a r ran jado , 

porque felizmente t rago os mil fran-
cos comigo. 

— Pois então faça favor de me 
esperar alli á taberna. 

— L á vou. 
— Mas faça-me um f a v o r : quan-

do passar alli á esquina, diga, áquelle 
loiro alto que é serralheiro do regi-
mento , que venha cá. O s meus ca-
maradas por brincadeira fecharam-
me á chave. São mesmo uns demo-
nios . 

— Cá lh'o mando. 
E o colono foi esperar para a 

taberna, e não se esqueceu do recado 
para o serralheiro. 

Veiu o serralheio: expoz-se-lhe a 
situação. Trata-se de repar t i r mil 
f rancos pelo preso, o serralheiro e a 
sentinella. 

D'ahi a cinco minutos estava a 
sentinella prevenida e a porta aberta . 

D ^ h i a meia hora estava feita a 
escriptura e o zuavo mettia na algi-
beira o seu quinhão dos mil f rancos. 

D'ahi a duas horas o colono co-
meçava a fazer a mudança. 

Passou um official com uma pa-
trulha, e viu uma mobília completa 
á po r t a do calabouço. 

Es tava aberta a por ta , en t rou . 
O colono andava pondo pregos nas 
paredes 

O official esteve um momento a 
olhar assombrado. 

Afinal pe rgun tou : 
— Que diabo está o senhor a 

fazer . 
— O que estou a fazer? Es tou a 

fazer a minha mudança . 
— A sua mudança para onde? 
— P a r a minha casa. 
— Qual casa? 
— Esta . 
— Esta casa é sua? 
— E ' minha. 
— E como é que é sua ? 
— Como? Compreia . 
— A quem ? 
•—Ao dono. 

— Onde é que estava o dono? 
— Estava cá dentro. 
O official olhou para os soldados; 

estes havia um pedaço que olhavam 
uns para os outros. Já t inham per-
cebido o que elle agora começava a 
perceber. 

— E que é feito do dono? conti-
nuou o official. 

— Eu sei lá, respondeu o colono, 
continuando com os seus ar ranjos . 

— Sabe lá? Então elle não estava 
fechado á chave ? 

— Es tava . Imagine que os cama-
radas d^elle tinham-lhe feito uma 
part ida, t inham-no fechado, mas eu 
mandei-lhe o serralheiro, e elle d'ahi 
a pedaço foi ter comigo á taberna, 
onde fizemos a escriptura. 

— Peran te algum tabellião? 
— Nada, escriptura provisoria. 

D^aqui a dias vamos fazer a escriptura 
definitiva. 

— E quanto é que elle recebeu? 
— Mil f rancos . 
O official não pôde deixar de 

desatar a rir. 
O colono olhou para elle espan-

tado. 
— Duvida? perguntou elle. 
— Pois não hei de duvidar! 
— Aqui tem o papel. 
E mostrou-lh'o. 
O colono comprára a um zuavo 

que estava preso o calabouço do 
regimento. 

O caso foi para o tr ibunal de 
Bougie, mas ninguém teve animo de 
castigar o auctor d'esta part ida admi-
ravel. 

O zuavo foi absolvido, e voltou 
para o quartel debaixo dos arcos de 
t r iumpho, que lhe levantaram os seus 
camaradas . 

Quem conta esta curiosa anedota 
é — já de certo o conheceram pelo 
estylo inimitável—Alexandre Dumas 
no seu Vilore. 
, 

Santa Cruz 
Está concluído o assentamento 

do arco cruzeiro d'esta egreja, cujas 
obras têm sido dirigidas pelo sr . 
Estevão P a r a d a com muita compe-
tência. E ' de bello effeito, affirmando 
os seus dotes artísticos no t rabalho 
de modelação o sr. Anacleto Garcia, 
alumno da Escola Brotero . 

O sr. bispo conde, visitando ha 
dias as obras d'este templo, mostrou-
se muito agradado, e lembrou o 
fazerem-se os dois altares de S . João 
e da Nossa Senhora da Conceição, 
em estylo gothico. 

Affirmam-nos que isto se fará , 
augmentando assi n o valor artístico 
d'este templo, já de si uma bella re-
líquia d 'ar te . 

Adivinhas 
O que é que mais se parece com 

a eloquencia do grande tr ibuno José 
Es tevão? 

Respondem as Novidades o Pri-
meiro de Janeiro e o Sergio: 

— «A rhetorica par lamentar e 
patriótica do sr. deputado José d A l -
poim.» 

* 

O que mais se parece com um 
ovo? 

Respondem (por coherencia) aquel-
les mesmos jornaes e o Sergio: 

— «Um e s p e t o . 

* 

O que ha que melhor possa com-
parar-se a um bate-estacas? 

Responderá toda a gente : 
— «O sr. deputado José d A l -

poim, a l e v a n t a d o nos braços dos 
seus collegas e admiradores . 

Rega das r u a s 
Felizmente que a camara tem 

nestes últimos dias mandado abrir 
as boccas d'incendio refrescando as 
ruas. Que se não arrependa. 

A estrada da Beira t ambém ne-
cessita d 'uma rega diaria, pois que 
as espessas nuvens de poeira, que 
se levantam com o transito de carros , 
não deixam gozar o publico aquelle 
delicioso passeio. 

D'antes fazia-se este serviço. O 
sr. director não se lembrará? 

PELO MUNDO 

Q u e m tal diria ! 
O imperador da Alleinanha, o 

celebre imperador-guerreiro que faz 
lembrar os homens d 'a rmas da Eda-
de Média, todo cheio de militarismo 
desde os pés até á raiz dos cabellos, 
cuja obsessão constante é fazer da 
Allemanha a maior potencia militar 
do mundo, corre que vae p r o p o r . . . 
o desa rmamento gera l ! 

Esperava-se que a iniciativa does-
te verdadeiro acontecimento moder-
no, de tão importantes consequên-
cias para a vida economica e progre-
dimento social da E u r o p a , partiria 
da influencia pacificadora de Leãoxiu ; 
mas, qual? vae par t i r mas é do im-
perador G u i l h e r m e . . . que ainda não 
ha muito dissolveu o reiclistag, por 
não lhe querer approvar o projecto 
de lei militar. 

Q u e m viver verá no que vem a 
dar o tal desa rmamento g e r a l . . . 

X 
Curiosa communicação, a que á 

Sociedade anthropologica de Bom-
baim acaba de fazer sir Sa ra t Chan-
dra Mitra , que pelo nome não 
perca. 

Nada mais nem menos do que o. 
apparecimento d 'uma rapariga sel-
vagem, reduzida precisamente á con-
dição d 'um urso, vivendo na mesma 
caverna, com a mesma ferocidade, 
os mesmos hábitos, andando com as 
mãos pelo chão, emfim, uma perfei^ 
ta ursasita. 

Foi recolhida num asylo de Cal-
cutá . 

X 

Continúa a cholera na sua devas-
tadora visita annual atravez da Eu-
ropa. 

Na Aust r ia -Hungr ia reappareceu 
já, fazendo os seus cumprimentos de 
modo pouco para agradecer. 

Ao sul da F rança , principalmen-
te em Marselha, tem-se manifestado 
também o morbus asiatico, de modo 
a inspirar receios. 

Disse-se que em Hespanha se ti-
nham dado alguns casos, mas está 
averiguado que não passaram de 
cholerina. 

A vigilancia em Hespanha con-
tinúa rigorosa. 

A epidemia no Oriente está sen-
do terrivelmente devas tadora . 

E m Meca, na ultima semana, 
houve 4.079 obitos de cholera. 

Com tal visita todo o cuidado é 
pouco. 

X 

Bom prenuncio de desarmamento . 
No Reichstag foi approvado por 

grande maioria o projecto de lei mi-
litar. 

E é que se o par lamento allemão 
se negasse a a p p r o v a l - 0 0 imperador 
punha-os a todos no meio da rua , e 
o projecto havia de p a s s a r . . . por 
qualquer modo . 

X 
Muito deve a humanidade aos 

fabricantes d ' a rmas em geral e ao 
celebre K r u p p em par t icu lar ! 

Das collossaes fundições da fa-
brica K r u p p , que parece uma cida-
de infernal, como a fabrica-cidadella 
descripta por Zola, sahiram ha pou-
co dois canhões extraordinários. U m , 
peza 122:400 kilogr., tem 14 met ros 
de comprimento e 42 cent. de cali-
bre, e, com uma carga de 410 kilogr., 
a r remessa á distancia de 8:83o me-
tros uma bala de 1:000 kilogr., pro-
jéctil que, a um kilometro de distan-
cia, atravessa uma placa de ferro da 
espessura de um metro . O outro, 
com 9m ,5 de comprimento, 81:000 
kilogr. de pezo e 24 cent. de calibre, 
alcanca a 4 léguas de d is tancia! 

Brutal ! 

X 
SuíFragio universal. 
Novas manifestações se p repa ram 

na Áustr ia para o estabelecimento 
do suffragio universal, ás quaes não 
ficam estranhas as mulheres. 

Oxalá que em breve o suffragio 
universal seja um facto . . . m a s sem 
mulheres! — S a f a . . . 
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X 
O cyclismo domina tudo. 
E ' extraordinário o desenvolvi-

mento que em poucos annos tem to-
mado o sport velocipedico, é de ad-
mirar a quantidade enorme de fa-
bricas que exploram a construcção 
d'aquellas machinas , espalhadas já a 
muitos milhares por todo o m u n d o ! 

Só em França orça por 400:000 
e numero dos velocípedes; em Ita-
lia, 12:000; na Bélgica, 4 7 : 0 0 0 : em 
Allemanha,Áustr ia e Estados-Unidos 
600:000; na Inglaterra i .5oo:ooo. . . 
Fabr icas , ha em Inglaterra, 264 ; 
F rança , 112; Allemanha e Áustr ia , 
87; Bélgica, 27; Italia, 6; Suissa, 5, 
ou 5o 1 fabricas, sem contar as dos 
Estados-Unidos. 

E ' v e r d a d e i r a m e n t e . . . espanto-
so, como diz um sujeito que eu cá 
sei, 

x 
P a r a evitar c o n s t i p a ç õ e s . . . 
Ahi vae uma receita. Exper imen-

tem, que se dão bem. . 
Nestes dias de calor tropical que 

nos abraza e nos distilla, procura-se 
por toda a parte uma sombra apra-
zível, onde a viração refresque a 
pelle resequida. 

E ' precisamente na passagem ra-
pida do calor para a f rescura que 
está o perigo das constipações mais 
f requentes . 

Pois é simplicíssimo evitar os 
resfr iamentos repentinos; basta fa-
zer uma grande aspiração de a r an-
tes de se sahir do local cálido e sus-
tentar a respiração suspensa até 
meio minuto depois de se es tar no 
logar fresco. E ' o suf ic iente para 
que a mudança de tempera tura não 
prejudique. 

Custa pouco a exper imentar . 

X 
Perdôem-me os paes de famiiia, 

ríspidos e façanhudos, mas não re-
sisto a indicar ás meninas gentis e 
namoradeiras um meio fácil e pitto-
resco de coinmunicarem com qual-
quer d'esses pobres rapazes, que eu 
por ahi vejo pelas esquinas, pelos 
passeios, de olhos em alvo, a desfe-
charem para as janellas olhares in-
cendiários. . . mas mudos . 

Uns e outros escusam de escre-
ver , porque para as primeiras ne-
cessidades basta-lhes a elles a ben-
galla, a ellas o leque. E escusam de 
gat imanhos e de tregeitos, que ficam 
m a l . . . 

Vejam, ó paes , como somos mo-
ralista ! 

Elle, pega na bengalla pelas ex-
tremidades, conservando-a horison-
tal, e pespega á menina da janella 
com um — amo-te — formal; leva o 
castão á bocca, e o mesmo é que se 
levasse aos lábios d'ella os seus lá-
b i o s — um beijo—; levanta-o á altu-
r a dos olhos, e diz-lhe — que está af-

jlicto—; faz voltear a bengalla, gin-
gando com ella como que indifferen-
te, previne-a de que — estão sendo 
observados — ; mette-a debaixo do 
braço—espera um signal <id'ella»—; 
encosta-a ao queixo, avisa a sua 
amada de que—precisa fallar-lhe—; 
bate com ella na mão, tanto basta 
para exprimir que — o seu amor é 
enorme—; segura-a com o castão 
para baixo — tem medo — \ deixa-a 
cahir — tem uma carta para entre-
gar—; suspende-a pelo meio com 
a mão esquerda — está esperando—; 
colloca-a na cabeça ou nas costas, 
diz que receia apanhar a sua conta 
de — bengalladas. 

Q u e mais é necessário, minhas 
gentis senhoras ? Tenham paciência 
e esperem tres dias, que eu direi a 
vv. ex.aS como hão de responder com 
o leque aos pobres diabos que pela 
vossa gentileza bebem os ares. 

Francisco S e r r a n o 
Foi hontem o fune ra l ' d^ s t e cida-

dão, homem laborioso e chefe de 
familia exemplar. Era alquilador, 

Nesta cidade gosava o sr. Serrano 
de muitas sympathias pela lhaneza 
com que tratava a todos. 

O seu funeral foi muito concor-
rido. 

A viuva e filhos do finado ende-
reçámos os nossos pezames. 

A situação Yiticola na Bairrada 

A Bairrada não tem a sua co-
lheita de vinho menos comprometti-
da que outras localidades, onde os 
es t ragos do mildiw a reduziram a 
uma producção, senão hypothetica, 
pelo menos escacissima. 

O ataque nos vinhedos d 'esta re-
gião foi este anno quasi tão extraor-
dinário, como traiçoeiro. Vinhas que 
tiveram o primeiro t ra tamento pre-
ventivo pelos saes de cobre, dado 
em meiado de maio, apresentaram 
immediatamente uma coloração ru-
bra nas folhas, que pouco a pouco 
iam ennegrecendo e ficando reduzi-
das a cinza. Não se viam na pagina 
inferior das folhas as manchas bran-
cas, com pouca adherencia, que tão 
bem caracterisam os estragos da ter-
rivel cyptogamica — o Plasmoparo 
vitícola; viam-se as folhas a seccar , 
como se um fogo intenso as tivera 
devorado! E m outros parecia divi-
sar-se a existencia d 'um novo inse-
cto, porventura o Tetranychus tela-
rius, pouco conhecido entre nós, 
mas que tem já uma historia sinistra 
na devastação que produziu o anno 
passado e este anno nas bellas vio-
letas de Nice. 

E ainda a anthracnose, nas suas 
differentes fórmas , atacou este anno 
castas de videiras que ainda não ti-
nham sido aflectadas, occasionando 
deformações na parte verde das 
plantas, que lhes compromet te ram 
o f ruc to e a póda de um e dois an-
nos. 

Repet ido o t r a tamento cúprico, 
t ivemos ainda o desgosto de obser-
var em alguns vinhedos a sua inef-
ficacia, devido, decerto, ás variações 
atmosphericas, calor e humidade, 
que muito concorreram o mez pas-
sado para a dessiminação dos fun-
gos parasi tas no interior dos tecidos 
das folhas da vinha. Vendo o insuc-
cesso do primeiro t ra tamento , e que 
já ia adiantado o desavinho muitos 
lavradores desanimaram e não pro-
seguiram na applicação da calda bor-
deleza. 

Nestas circumstancias podemos 
hoje referir com magua que a co-
lheita fu tura na Bairrada será dimi-
nuta, acontecendo que só recolherá 
algum vinho quem tiver dado trata-
mentos muito reiterados, qua t ro ou 
tres pelo menos, nos vinhedos que 
pela sua situação foram mais ataca-
dos pelo mildiív anthracnose brunis-
sure e maladie rouge, epyphtias es-
tas ultimas que desejaríamos vêr es-
tudad as, sc porventura tem por Cctu~ 
sa a existencia do Tetranychus pa ra 
o combate do qual vemos aconselha-
do em França , como ensaio, o em-
prego do pó de pyrethro, o arsenia-
to de cobre e o acido phenico. 

Parece-nos que as percentagens 
dos elementos que consti tuem hoje a 
tão vulgarisada calda bordeleza têem 
de ser consideravelmente augmenta-
das, se o invasão do mildiw prose-
guir com as forças com que se ma-
nifestou este anno entre nós. E vis-
to que no espirito do povo d^ lgu-
mas freguezias da Bairrada vive a 
errada crença de que o sulphato de 
cobre, applicado ás videiras, é pre-
judicial ao vinho, torna-se indispen-
sável que na Escola de Viticultura 
de Anadia os agronomos e professo-
res façam prelecções publicas que 
destruam no animo dos lavradores 
a má impressão em que se encon-
t ram alguns indivíduos contrários aos 
t ra tamentos cúpricos. E ' o caso da 
aversão que todos t inham d a n t e s ao 
emprego do enxofre como preventi-
vo do oidium. 

Pela nossa parte , e assim o con-
signámos num dos mais lidos jor-
naes do norte do paiz, o Commercio 
do Porto, que já ha tres annos pul-
verisamos com sulphato de cobre to-
das as nossas vinhas, tanto no con-
celho de Anadia , como no da Mea-
lhada e Cantanhede, com dóses de 
3-e 4 p. c. , podemos garantir que 
temos por absolutamente inoffensiva 
a insignificante percentagem cúprica 
que se encontra nas vinhas, depois 
dos t rabalhos de fermentação, des-
dobramento , sulphuração e tras-
fega. 

ALBANO C O U T I N H O . 
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EM SURDINA 

Não sabia que o jornal 
tão cedo fazia um anno I 
Vem gordinho, menos mal . . . 
conchegos do Cassiano. 

Que Deus lhe ponha a virtude 
e o livre do garrotilho, 
dando-lhe vida e sande, 
bons leitores — e muito milho. 

P'r'o livrar das olhaduras 
de muita gente inimiga... 
ó escusado benzeduras, 
ponham-lhe antes uma figa. 

PINTA-ROXA. 
• — 

Exercício de bombe iros 
H o j e os B o m b e i r o s Vo lun t á r io s 

f a z e m exercício n u m p r é d i o da r u a 
de F e r r e i r a Borges , f azendo-se e n t ã o 
exper iencias d ' u n s - ipparelhos de in-
venção do s r . José S i m õ e s P a e s , seu 
p r imei ro c o m m a n d a i i t e . 

Festividade 
Annunc ia - se com g rande p o m p a 

a so lemnidade á S e n h o r a da Boa-
M o r t e , na S é C a t h e d r a l . 

A m e s a da i r m a n d a d e , a q u e m 
pres ide o s r . conego José F e r r e i r a 
F re sco , es tá dec id ida a faze r es ta 
fes t iv idade com o ma io r e sp lendor e 
a p p a r a t o . 

H a v e r á novena , p roc issão e fogo 
p r e s o p a r a o que foi e n c a r r e g a d o o 
conce i tuado pyro technrco d 'es ta ci-
d a d e José d ' O l i v e i r a . A excellente 
phi la rmonica Boa-União faz-se ouv i r 
e s egundo ouvimos d a r á ao publ ico 
u m a s u r p r e z a . 

Para juizo 
P o r pa r t i c ipação do sr . re i tor do 

lyceu f o r a m en t r egues ao p o d e r ju-
dicial q u a t r o r a p a z e s que a g g r e d i r a m 
o cont inuo d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
por este lhes o b s e r v a r a s reg ras de 
boa e d u c a ç ã o . 

Universidade de Coimbra 
Fizeram acto e ficaram approvados 

os seguintes estudantes: 

Dia 21 

FACULDADE DE DIREITO 

I o anno — Neste anno faltou um 
alumno ao ponto, houve tres reprovações 
e terminaram os actos. 

4.° anno — Domingos Frias Sampaio 
e Mello, Balthasar d'Araujo Brito e Ro-
cha Àguiar. 

õ.° anno —José Maria Leite de Cam-
pos, Simão da Costa Pessoa. 

Dia 21 

4." anno — José Augusto Gaspar de 
Mattos, Narciso José Videira e Mello. 

õ.° anno — José Maria Nogueira. 

6 4 F o l h e t i m do D e f e n s o r do Povo 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
X V I 

A t a q u e s i m u l a d o 

— Meu D e u s ! m u r m u r o u o me-
dico, a ques t ão n ã o é de dinhei ro , 
é . . . 

— E \ . . q u ê ? p e r g u n t o u T a l o r -
mi c o m u m a ingenu idade s o b e r b a . 

— E ' q u e . . • é imposs íve l ! 
— D o u t o r , que me d e s p e d a ç a a 

a l m a ! exc lamou T a l o r m i b a t e n d o 
na f r o n t e . 

— M a s repi to- lhe, s enhor , es te ja 
t r a n q u i l l o . . . 

— N ã o , d o u t o r , n u n c a ! n u n c a ! 
E s t o u eu , por v e n t u r a , cer to de o 
e n c o n t r a r em casa a p e n a s seja ne-
cessár io? N ã o vê , d o u t o r , que b a s t a 
es ta ideia p a r a m e en louquece r? 
Sabe , que se eu n ã o t o m a r todas 
es tas p r e c a u ç õ e s aquella mulhe r es tá 
d e s h o n r a d a , e q u e eu não t enho 
out ro r e c u r s o senão a m o r t e ? 

T a l o r m i e s t ava n u m a terr ível 
exc i tação ao d izer e s t a s p a l a v r a s . 

— D o u t o r , con t inuou elle n u m a 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 21 

1." anno — Ords. Mane i Gaspar de 
Lemos, Joaquim José Cerqueira da Rocha, 
— Obrs. Herculano Abreu da Costa, Joa-
quim Marques Dá Mesquita Montenegro 
Paul, Francisco Manoel Dias Pereira. 

Terminaram os actos neste anno e 
nesta faculdade. 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

Dia 21 

1cadeira — (Chimica inorganica). 
— Vol. José Cardoso de Menezes Mar-
tins. 

' 2 . a cadeira — (Chimica organica e 
analysechimica).—Ord. Augusto de Sousa 
Rosa — Obrs José de Brito Prego Lyra, 
Joaquim Navarro Marques de Paiva, José 
Augusto Duarte, Alberto Simões da Costa 
Bego. 

5 . a cadeira — (Physica, 2. a parte) — 
Obrs. Gregorio Pinto d'Almeida Ereio. 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
6.A cadeira — (Mineralogia e Geolo-

gia). — Vols. Arthur Amândio Bibeiro de 
Mello, Alvaro José da Silva Basto. 

7.a e S. a cadeira — (Mineralogia e 
geologia — anthropolologia e paleontolo-
g ia )— (5.° anno). — Formatura. 

Houve uma reprovação. 

Dia 22 

2* cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica) — Ord. Joaquim Malhias 
Silvério. — Obrs. José Homem Corrêa 
Telles d'Araujo e Albuquerque, Albino 
Joaquim Gomes, Antonio Henriques de 
Carvalho. 

Nesta cadeira honve duas reprova-
ções. 

3 . a cadeira — (Physica, l . a parte)— 
Ord. Jayme Constantino Fernandes Leal, 
Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego, 

5 . a cadeira — (Physica, 2.a parte) — 
Obrs. Manoel Vicente d'Abreu, Francisco 
d'Ascenção Ramos. 

7.a cadeira — (Mineralogia e Geolo-
gia). Houve uma reprovação. 

7.a e S.a cadeira — (Mineralogia, 
Geologia, Anthopologia e Paleontologia). 

õ.° anno — Formatura—Ord. José 
Maria Joaquim Tavares 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1." anno — Accessit — José Alves 
Corrêa da Silva. 

Distincto — Antonio Ferreira Pinto. 
3." anno — Primeira distineção — 

José d'Oliveira. 
Segunda distineção — José Jorge Do-

mingos Mariz. 
4." anno — Primeira distineção — 

Bernardo José Alvares Chousal. 
Segunda distineção — Manoel Alves 

da Cunha. 
õ." anno — Premio — Joaquim Men-

des dos Remedios. 
Accessit— Maonel Anaquim 
Distincto — Antonio Alves Ferreira. 
Distincto só na 8 . a cadeira — Manoel 

Pedro Rtiella Tavares. 

voz suave e suppl icante , não nos 
a b a n d o n e ; ao m e n o s venha p a s s a r 
aqui t o d a s as n o i t e s . . . A h ! aqu i 
es tá u m meio , e spe ro eu de tudo 
se h a r m o n i s a r . 

— Isso a inda é mais impossível , 
m e u ca ro s e n h o r . . . Q u e d i a b o ! já 
q u e é necessár io dizer-lhe t u d o . . . 
t enho na minha clientella u m a se-
nhora que se e n c o n t r a p rec i samen te 
na m e s m a s i t u a ç ã o . . . 

— N a m e s m a ! é imposs íve l ! 
— Imposs íve l , p o r q u ê ? 
— P o r q u e , dou to r , n ã o pode ha-

ver o m e s m o concurso de ci rcums-
tanc ias . 

— A b s o l u t a m e n t e o m e s m o ! 
— U m a mulhe r c a s a d a ? 
— S im, s e n h o r . 
— U m m a r i d o ausen t e? 
— S im, s enhor , 
— Visitas secre tas do d o u t o r ? 
— S i m , senhor a m e s m a s i tuação, 

digo-lh 'o eu, e e spe ro a todos os 
ins tan tes o m o m e n t o . . . 

— O h ! que f a t a l idade a m i n h a ! 
A senhora que a c a b a de vis i tar , só 
no dou to r t e m confiança. S a b e c o m o 
rac ioc inam as mulhe re s nes te esta-
d o ? . . . Po i s ella não q u e r o u t r o me-
d i c o . . . T o d a a gente diz , r ea lmen te , 
q u e o dou tor é mui to f e l i z . . . 

— O h ! g raças a D e u s ! disse o 
medico r ad i an t e , t enho a m ã o feliz. 

— Visto ser impossível , cont inuou 

* 

As informações dos bacharéis forma-
dos na mesma faculdade foram as seguin-
tes : 

Accacio Antonio Ferreira Barbosa — 
S. 1 0 ; Antonio Alves Ferreira — B . 12; 
Manoel Anaquim — B. 1 4 ; Manoel da 
Costa Ratto — S . 9 ; Manoel Pedro Ruella 
Tavares — B. 1 2 ; Joaquim José d Oli-
veira e Cunha — S 1 0 ; Isidoro Mar-
tins Pereira d'Andrade — S. 10; Augusto 
Nazareth — S. 8 ; Joaquim Tavares de 
Araujo e Castro — S. 7 ; Joaquim Men-
des dos Remedios — M. B. 16 ; Manoel 
Pinto Montenegro Carneiro — B. 11. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

6 de jullio 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João Antonio da Cunha, 
Manoel Bento de Quadros, Manoel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, efife-
ctivos; José Corrêa dos Santos, substi-
tuto. 

Encarregou o vereador João Antonio 
da Cunha do pelouro da limpeza, durante 
a ausência do vereador Barata, que foi 
communicada pela presidencia. 

Resolveu assistir á festa e procissão 
da Rainha Santa Isabel, no dia 9 do 
corrente, em Santa Clara, por virtude de 
convite do presidente da Irmandade da 
Real Confraria. 

Resolveu intentar a acção compe-
tente contra um propreitario de Serna-
che, por divida d'impostos municipaes 
indirectos. 

Mandou reparar a casa da rua do 
Cego, pertencente ao município, para 
servir de deposito de machinas d'iucen-
dios. 

Resolveu mandar fechar por um pe-
queno enchamei, formando um gabinete 
para a inspecção dos incêndio-, o espaço 
que se encontra junto á pagadoria do 
município, nos paços do concelho. 

Resolveu ceder a Maria d'Assumpção 
Amil, des ta cidade, o lote de terreno 
n.° 26 na rua do Tenente Valadim, para 
alinhamento do lote n.° 18 na rua de 
Sá da Bandeira, vendo se que mede 
496,m 20 de superfície, e que não apro-
veita a pessoa alguma além do reque-
rente. Este lote de terreno foi já cedido 
para este fim por deliberação de 5 de 
outubro de 1892, suspensa superior-
mente, e a sua superfície era de 530,m 270 
por ter se feita a medição pela planta e 
não uo terreno, como hoje. 

Mandou collocar um candieiro d'illu-
minação publica no Caes das Ameias, 
em frente da azinhaga da rua da Moeda. 

Resolveu ouvir a Junta de parochia 
de S. João do Campo ácerca da preten-
dida occupação de terrenos, para edifica-
ção, d'um proprietário da localidade. 

Attestou ácerca d'unra petição para 

a concessão d'um subsidio de lactação a 
um menor. 

Annulou as quotas de contribuição 
lançada a empregados da extincta dire-
cção da 2.a circumscripção hydraulica, 
transferidos para o Porto. 

Mandou passar licenças para apas-
centamento de cabras a dois proprietá-
rios do Chão do Bispo. 

Admittiu para o corpo de bombeiros 
municipaes 5 indivíduos d'esta cidade. 

Mandou annunciar a renovação de 
covatos no leirão n.® 10 para infantes e 
n.° 15 para adultos, no cemiterio da 
Concitada. 

Despachou requerimentos, auctori-
sando trasladações de cadaveres no ce-
miterio; approvando alçados para a cons-
trucção de jazigos no mesmo cemiterio; 
passando attestados de comportamento 
moral e civil; dando licenças para orna-
mentação de ruas para festejos á Rainha 
Santa; não acceitando no corpo de bom-
beiros indivíduos que pediram a sua 
admissão; e com relação a obras parti-
culares— auctorisando a substituição de 
porlaes em uma casa em Botão, a aber-
tura da canalisação, obstruída d'uma 
casa no Romal; a occupação de terreno, 
sob condições, para deposito de materiaes 
para a construcção d'uma casa ao Caes, 
segundo alinhamentos dados e alçados 
approvados; a demolição d'um muro em 
Brasfemes, impondo condições para a 
tapagem d'um poço, junto do caminho 
publico; e a construcção d'uma casa na 
ladeira de Santa Clara, desviada do 
caminho. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência recebida e fez lançar no livro da 
porta os despachos dos requerimentos. 

A GRANEL 

Falleceu na ilha do Pico um indivi-
duo, que, estando de perfeita saúde, não 
saiu de casa durante 13 annos! 

Não recebia visitas, nem consentia 
que ninguém o visse, a não ser a esposa. 

Comia só de tantos em tantos dias, 
mas, ultimamente, ao enfermar da mo-
léstia que llíe cortou os dias, mudou in-
teiramente de hábitos. Pouco tempo go-
sou vida nova, o pobre homem 

* * * Vem no Diário do Governo 
a carta de lei approvando, para ser rati-
ficada, a convenção sanitaria celebrada 
em Veneza, a 30 de janeiro de 1892, 
entre Portugal e outras nações. 

* * # A'viuva do marechal Deodoro 
da Fonseca, foi votada pelo congresso 
brazileiro uma pensão annual de seis 
contos de réis. 

# * # Seguiram no paquete para 
Angola 68 degredados e 9 praças con-
demnadas a deportação militar. 

# * # Está resolvido definitivamen-
te que o julgamento de Urbino de Frei-
tas so se realisará em outubro. 

* * # Em Viana do Castello falleceu 
ha dias frei João de Santa Thereza de 
Jesus, geralmente conhecido por frei João 
Zamilh. Era o ultimo egresso carmelita 
que existia naquella cidade. 

C O M M U N I C A D O 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 °/o. 

Sr. redactor.—Achando tão incorre-
cto o modo como este anno se procedeu 
respectivamente aos exames d'instrucção 
primaria que não poude obstar a que 
não viesse pedir a v. a fineza de inserir, 
no seu acreditado jornal, o Defensor do 
Povo, o que se segue: 

Este anno foram chamados para consti-
tuírem os jurys dos exames de admissão 
ao lyceu professores d'instrucção prima-
ria (ensino official), em virtude d'um de-
creto que já foi publicado ua gerencia do 
governo actual. 

E' certo que se tornou digno de re-
paro o pouco escrupulo que houve na 
escolha dos professores que constituíam 
as mezas, não se lembrando de que parte 
dos examinadores leccionavam particular-
mente. 

Claro é que isto prejudica muitíssimo 
os professores de ensino livre, ainda que 
pareça a alguém o contrario. 

Com os exames elementares que agora 
estão funccionando affirmam-nos que está 
succedendo o mesmo. 

Devemos confessar que não é muito 
razoavel chamarem-se para examinadores 
os professores que leccionam particular-
mente I 

Para este fim chamamos a attenção 
do ex.mo sr. commissario dos estudos que 
de certo allenderá a esta tão justa pre-
tenção, — pois que a prestimosa classe 
de ensino primário, livre, é digna da 
maior deferencia pelos numerosos servi-
ços que presta á educação popular. 

Creio-ine sr. redactor, seu 

De v., etc. , 

Um assignanle. 
• 

Associação dos Artistas 
de Coimbra 

A começar de hoje, 22, e por espaço 
de 8 dias, estarão patentes na sala d'esta 
associação, das 6 ás 9 horas da tarde, 
afim de serem examinadas pelos srs. as-
sociados, as contas relativas ao primeiro 
semestre d'este anno; e no dia 30 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, reu-
nirá a assembleia geral para discutir e 
votar o parecer da commissão fiscal. 

Coimbra, 22 de julho de 1893. 

O Presidente, 

Augusto José Gonçalves Fino. 

de v ingança , disse a sua i r m ã es for -
çando-se por conso l a l - a : 

— Ainda es ta noite se ha de en-
con t r a r I 

XVII 

C a r a c a l l a , b a r b e i r o 

R o m a está s e m p r e for te e sem-
pre v i v a ! O l h e m - n a , ella ressusci ta 
a inda , ressusci ta s e m p r e ! N a occas ião 
em que nella se pas sa u m a p a r t e 
i m p o r t a n t e da nossa h is tor ia , a s u a 
g r a n d e a r t é r i a ba t e c o m o nas épocas 
mais bellas- da sua vi r i l idade . O 
conclave m u r o u as suas p o r t a s e o 
povo , c o m m o v i d o c o m o nos comícios 
ant igos do C a m p o de M a r t e , o lha , 
do c u m e das suas colinas, do a l to 
d a s suas casas , das suas cupu las , 
das suas t o r r e s , se as l ínguas de 
fogo, cheias de insp i rações s an t a s , 
n ã o descem sobre o cenáculo pon t i -
fical. 

Pe l a sua an imação , es te povo 
s e m p r e rei parec ia que t r a t a v a ain-
da de n o m e a r u m d ic t ado r , ou d e 
abr i r a por t a do t emplo de J a n o , 
ou de enviar a u m povo em g u e r r a 
u m v ingador das suas legiões. 

Impresso na Typographia 

Operaria, — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

COIMBRA, 

T a l o r m i , en tão dê -me a maior pa r t e 
das suas visi tas e dos seus cuida-
d o s . . . E se a ou t r a senhora t iver 
p r ime i ro o seu s u c c e s s o . . . 

— O h ! e n t ã o , i n t e r rompeu o me-
dico e s t e n d e n d o p a r a l alormi as 
d u a s m ã o s , o h ! e n t ã o , con te comigo 
sem rese rvas ; t odo eu lhe pe r t ence re i . 

T a l o r m i deixou cair os braços a 
todo o c u m p r i m e n t o , fechou os olhos 
e inclinou a cabeça , r e s ignado . 

O d o u t o r re t i rou-se , p r o m e t t e n d o 
fazer a sua visita cada t a rde depois 
do p ô r do sol. 

T a l o r m i assen tou i m m e d i a t a m e n -
te novas ba te r i as p a r a o ul t imo e 
mais decisivo d o s m o m e n t o s . 

U m a tarde-, o dou to r chegou ao 
ja rd im isolado c o m . o ros to r ad i an t e , 
e ape r tou a m ã o a T a l o r m i d izendo: 

— A g o r a , sou in te i r amente seu, 
s e n h o r . . . B e m sabe o q u e is to quer 
d izer . 

T a l o r m i m o s t r o u u m a g rande ale-
gria , m a s n ã o fez n e n h u m a pe rgun ta ; 
deixou o medico e cor reu a dar as 
suas u l t imas ins t ruccões a Pao lo e 
a Baffi . 

O palacio S a n t a - S e a l a foi imme-
d í a t a m e n t e b loqueado , d e s d e aquelle 
m o m e n t o , po r t res h o m e n s cuios 
olhos e ouvidos p e r t e n c i a m ás raças 
fel inas. 

U m a noi te , t res s o m b r a s sa í ram 
da p e q u e n a po r t a do j a r d i m S a n t a - | 

S c a l a ; e r a m o c reado velho, G e d e ã o 
e D é b o r a , que levava ao collo u m a 
c r e a n ç a r ecemnasc ida . D o l imiar da 
po r t a o c r e a d o dese jou aos o u t r o s 
u m a b o a v iagem e t o r n o u a en-
t r a r . 

G e d e ã o c a m i n h a v a adean te e m 
direcção ao por to . A meio d \ i m a 
rua es t re i ta e escura , t res h o m e n s 
m a s c a r a d o s c o r t a r a m o c a m i n h o a 
G e d e ã o e a Debor-a, e t r e s p u n h a e s 
lhes b r i lha ram nas m ã o s . 

— N e m u m a p a l a v r a , n e m u m 
gri to , disse u m a voz , ou caem aqu i 
m o r t o s já e roubo- lhes a c r e a n ç a ! 

G e d e ã o quiz resis t i r , m a s u m 
b r a ç o vigoroso ape r tou c o m o n u m 
t o r n o e sent iu sobre o pei to u m a 
p o n t a de a ç o ; D é b o r a , a p e z a r da 
sua energ ia , e s t ava ge lada de ter-
r o r . 

U m dos h o m e n s m a s c a r a d o s le-
van tou a renda que cobr ia a cabeça 
da c reança , e examinou-a á luz da 
l a m p a d a d ' u m re t ábu lo de madona, 
c o m o se quizesse ver i f icar urna se-
melhança . 

— E s t á b e m ! disse elle e s p u m a n -
d o de r a i v a ; es tou satisfei to. A m ã e 
d ' e s t a c reança é u m a mulhe r des-
h o n r a d a , e esta c reança é u m filho 
b a s t a r d o ! V ã o dizer isto a madame 
M e m m a V a n - R i t t e r . 

O s t res desconhec idos a f a s t a r a m -
se i m m e d i a t a m e n t e , e G e d e ã o , ébr io 
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* * t J t i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

M V t e L O l P l í S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões r a p í -

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T t t l t » A - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

HonAs, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria] 
C o i m b r a 

. l i t l H A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era côres V 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i N KTKS » 

d e v i s i t a jj 

Quálidad«s 
e preços ! 

diversos | 

Typ. Operaria $ 
Coimbra 

l V K O S 

e j o r n a e s 

Peqfleno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

* * * * * * * 
PARA 

repar t i ções 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z K S 
P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commeroiaes, etc. 
Typ. Operaria 

t-̂ Oi11»'3 ™ 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
' conto de 50 % 
Contracto especial para an-

nuncios permanentes. 

1 4 , L - A ^ G - O J D . A . F R E I R I A , 1 4 

A N N U N C I O S 

38 * B , l , t t r a n i i i i i i e i ] i n l de 
1 - C A - C o i m b r a faz s a b e r , em 
vi r tude do d i spos to no ar t igo 22.0 

d a s ins t rucções r e g u l a m e n t a r e s de 
22 de d e z e m b r o de 1887, q u e se acha 
p a t e n t e na sua sec re t a r i a , p o r espa-
ço de i 5 dias a c o n t a r de 23 d o cor-
r en t e m e z , o l a n ç a m e n t o do i m p o s t o 
d i rec to d ' e s te munic ípio p a r a o anno 
de 1894, sobre os r e n d i m e n t o s em 
q u e não inc idem as con t r ibu ições di-
r ec t a s do es tado , predia l , industr ia l , 
de r enda de casas e s u m p t u a r i a : e 
que d e n t r o d ' e s t e p r a z o p o d e r ã o os 
cont r ibu in tes que se ju lga rem leza-
d o s a p r e s e n t a r as suas r ec l amações 
escr ip tas , s egundo a dispos ição do 
ar t igo 23.° das r e fe r idas i n s t rucções , 
p o d e n d o t e r por ob jec to : 

i .° E r r o na des ignação d a s pes-
soas e m o r a d a s ; 

2 . 0 Inexac t idão na des ignação ou 
indev ida inclusão d a s bases p a r a o 
calculo da p e r c e n t a g e m ; 

3.° E r r o da p e r c e n t a g e m , ou no 
calculo da impor t anc i a da collecta; 

4 . 0 I ndev ida inclusão ou exclusão 
de p e s s o a s . 

A s r e c l a m a ç õ e s s e r ã o dec id idas 
d e n t r o de oito dias , depois de ter-
m i n a d o o p r a z o da sua a p r e s e n t a ç ã o ; 
e d a s dec isões cabe r ecu r so pa ra os 
t r i bunaes c o m p e t e n t e s , nos t e r m o s 
do a r t igo 25.° das c i tadas ins t ruc-
ções . 

C o i m b r a , P a ç o s do conce lho , 20 
de julho de 1893. 

O pres iden te , 
João Maria Corrêa Ayres cie Campos. 

Áos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ ~ \ a , P ' i a r m a c e u t ' c o s K° s a & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus fregueses e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e Maldade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de. Junho de 1883. 

VENDA DE CASA 
o A n t o m i o V e i g a , la toeiro de 

JLJL amare l lo , m o r a d o r na r u a 
d a s Solas , vende as casas em que 
h a b i t a . 

Q u e m p r e t e n d e r c o m p r a l - a s p ô d e 
t r a t a r na m e s m a casa com o annun-
c ian te . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
1 , e m p r e s t a - M e t l i n l i e i r o sohre 
r ^ 1 objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
v a l o r . 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 - COIMRRA. 
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Único agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

o T ~ \ á - s e es ta quan t ia , j un ta ou 
9 U e m f r a c ç õ e s , s o b r e h y p o -

t eca . 
P re f e r e - se a col locação na c i d a d e . 
N e s t a r e d a c c ã o se diz . 

m m m DS m m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l i-m. 1.344:000^000 

| H » t » c o s i i p n i i l i i a , a mais pO-
J Q J derasa de Portugal, toma se-

guros contra o trèco de fogo ou râíb, 
sfllne prédios, tiWbilias e festabeletimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio 4u-
gwsto Xavier de Andrade, rna do Vis-
conde da Lm, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas n.° 45 . 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE IMIELLWUIUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 j ^ w t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmaoias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
, 65. 

mmm mm M M I SMPIBBNS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

1 . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DiiPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello $ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conihro 48. 

( O F F I C I N A ) 

S I L V A . M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T713íea5M 'eS ;»-se «la p i n t u r a de taWIetas, casas, dotira-
JLLi ções de egrejas, t o r r a r casas a papel, etc., étc., 

tanto nesta cidaiie como em toda a província. 
Xa mes«8ia «ffteitta se vetfdcm papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

UE SEI 
F f J S T D A B A E H 1 8 7 7 

CAPITAL 
I t É I S i . S 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
K I Í I S ® 1 : 0 0 o<$ o o o 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

m m 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA. — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

••raça do Commercio, n . ° « 4 , 1 ° . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR -

1 7 - A D E Ô D E C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A . 
9 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

LOJA PABA ABBEMAB 
2 A * 4 p e , l , , a * ® e u r n a n a rua de 

' X J L Q u e b r a Gos tas . T e m 
agua cana l i sada e gaz . 

Q u e m p r e t e n d e r que i ra dirigir-se 
a F e r n ã o d a Conce ição , cabel le ireiro. 

E « e « d a g d e 8. f h i n g o , S 

U I F 1 ! 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O l M I U i A 

O OEfENSOR DO HH/Ú 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES", 83, 1.® 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

K D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGSATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2,3700 
Semestre W350 
Triinesti e . . . 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 
Semestre . . . . 1^200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO 11 Coimbra, 27 de julho de 1893 N.° 107 

do Povo 
A memorável 

É assim proclamada, pelos de-
fensores e apologistas da monar-
chia, a sessão de encerramento da 
camara dos srs. deputados, nesta 
primeira epocha da sua legislatura 
or dinar ia. 

Sim, memorável! E, como tal, 
ha de ficar registrado, nos pillo-
rescos e escandalosos annaes do 
nosso decadente parlamentarismo, 
aquelle famoso successo, de todo o 
ponto grotesco, risível, pantagrue-
lico, como diria o novíssimo reda-
ctor supplente do nosso respeitável 
collega e illustre conterrâneo «O 
Conimbricense.» 

A doença, que ha muito assal-
tou, e traz devéras combalidos os 
partidos monarchicos, recrudesceu, 
e alastrou com o acto de Badajoz, 
á ultima hora. irrompeu, formidá-
vel e terrível de convulsões e esga-
res, em ímpetos de histerismo rea-
lengo com simulações patrióticas e 
incontinentes verborheas, com fa-
ctos nauseabundos de servilismo 
palaciano, em aquelle memorável 
dia e em aquella memorabilissima 
recita final, dada em honra da dy-
nastia e dedicada, pelos emprezarios 
da companhia, aos altos dignitários 
e mais pessoas que formam a côrte, 
assíduos commensaes e servidores 
zelosos da realeza. 

Um assombro de banalidades 
rheloricas, uma loucura de expan-
sões affecluosas, um delírio medo-
nho de enlhusiasmos febris, espon-
tâneos, vivos, irreprimíveis, mas in-
conscientes e desordenados, como 
ordinariamente succede a lodos os 
que soffrem aquellas terríveis en-
fermidades nervosas, em que a sen-
sibilidade se enerva e perverte, a 
intelligencia embola e desvaira, o 
senso commum desapparece e tres-
mallia, fugindo espavorido parafóra 
e para mui longe do tresloucado 
espirito dos padecentes! 

Foi tão forte o provocado ac-
cesso, tão violento o fingido alaque 
dos nossos encommendados pa-
triotas de reserva, que terminou 
por um estridente grito, um supre-
mo arranco de histérico patriotis-
mo, após o qual, os convenciona-
dos patriotas de aluguer cahiram 
extenuados nos braços uns dos ou-
tros, rompendo em explosivo chôro 
convulso denlro da sala, em uin 
frouxo de riso nervoso nos corredo-
res e na rua ao sahir de tão diver-
tido espectáculo. 

Um verdadeiro desastre para o 
auctor da comedia; um fiasco para 
os comediantes contratados, um re-
gabofe inesperado para os especta-
dores surprehendidos, um prejuízo 
incalculável para os emprezarios de 
todo arruinados, que, não tirando 
lucros da empreza, perderam o ca-
pital e o credito, o leinpo e o fei-
tio na sua mallograda tentativa ! 

Desastre, fiasco, regabofe, pre-
juízo, descredito, lucros cessantes 
e damnos emergentes, aquella pan-
dega foi sobretudo para os monar-
chicos que a promoverame execu-
taram uma lastimosa vergonha, sem 

nome e sem exemplo na historia 
antiga, moderna e contemporânea 
do parlamentarismo europeu I 

O parlamento porluguez, na 
epocha encerrada no dia 15 do cor-
rente, inaugurou como de coslume 
os seus espectáculos com a tradi-
cional opera-comica de abertura, 
i n t i t u l a d a — O discurso da corôa, 
em que não faltaram o anachronico 
guarda-roupa do paço e as velhas 
e desbotadas equipagens da nossa 
avariada fidalguia;—entreteve os 3 
mezes de assignatura com variadas 
comedias e applaudidas pantomi-
nas de grande effeilo economico e 
moralisador, magicas surprehen-
denles, jogos acrobaticos e equilí-
brios maravilhosos sobre a corda 
bamba do orçamento, todos os an-
nos postas em scena, bem conhe-
cidas do publico;—por fim, e para 
desenfado dos espectadores enfas-
tiados, fechou a presenle epocha 
com a primière de um apparatoso 
e bem ensaiado eutremez, ou an-
tes mixliforio de variadas farças e 
velhos entremezes, que, em tempos 
que já lá vão, foram muilo do agra-
do de nossos avós, e mereceram os 
applausos e as gargalhadas dos di-
lectantes do primeiro thealro nacto-
nal. 

A combinação revela um gran-
de estudo e o apurado gosto dos 
seus auctores. 

In l i lu la-se :— « O espantalho do 
iberismo alapardado atraz dos muros 
de Badajoz.» 

Assim como quem diz : — Pe-
layo na Covadonga ou a vingança 
de uma affronta.» 

A peça, pelo titulo, devia ser 
uma tragedia de alto colhurno, um 
drama de sensação e inesperadas 
siluações ullra-romanlicas; appare-
ce-nos todavia reduzido a uma ten-
da, uma farrapada de antiquadas 
farças e decrepitos entremezes. 

O prologo fòi fabricado de eiv-
commenda na antiga villa de S. Pe-
dro do Sul; já celebre pelas suas 
excellenles aguas, óptima vilella e 
sumptuoso palacete dos drs. Cor-
reias, ficará agora celeberrima pela 
erudição sociológica e adoravel pa-
triotice dos seus conspícuos verea-
dores, presididos pelo sábio, ma-
gnanimo e denodado sr. A. H e n r i -
ques , de tal e tal, como quem diz 
Affonso Henriques, filho do nobre 
conde D. Henriques, filho de Ro-
berto, duque de Borgonha, bisneto 
de Roberto u, rei de França e des-
cendente por linhas tortas de Hugo 
Capretlo, etc., ele., e etc. 

O protesto de Affonso Henri-
ques e seus companheiros conlra o 
acto de Badajoz, arremessado pelo 
novíssimo Júpiter Olympico de S. 
Pedro do Sul sobre os tilans repu-
blicanos, que, revoltando-se (não 
sei de nojo como o conle) conlra a 
monarchia e conlra a Inglaterra, 
sua fiel alhada, ousaram escalar o 
throno de D. João ív e entregar a 
Patria e com ella>S. Pedro do Sul 
ao diabo dos hespanhoes^ é mais 

um titulo de immorredoura gloria, 
e merece, para commemoração de 
tão assignalado e heroico feilo, di-
gno da tuba clamorosa de qual-
quer poeta Rosal ino, que no brazão 
d'aquella benemerita v i l l o r i a se 
accrescente mais um t imbre—uma 
figa circumdada de bogalhos, em cam-
po pardo. 

Parece que se havia feito egual 
ou semelhante encoinmenda a ou-
tras camaras municipaes do reino; 
mas os respectivos presidentes e 
vereadores não se sentiram com a 
precisa coragem para desempenhar 
Ião ardua missão, cuja honra e glo-
ria eslava, pelos insondáveis desí-
gnios da Providencia, reservada á 
camara de S. Pedro do Sul, pre-
destinado Messias, redemplor da 
Patria e da monarchia, postas em 
cheque pelos negregados republica-
nos que, no dia 2 5 de junho de 
1893 almoçaram e . . . discursaram 
em Badajoz. 

No proximo numero fatiaremos 
do desempenho da peça e do méri-
to dos actores. 

Obras publ icas 

P o r o r d e m do minis té r io d a s 
o b r a s publ icas p a r a l y s a r a m todos os 
t r a b a l h o s d e p e n d e n t e s d ' e s te minis-
tér io, de ixando s e m t r a b a l h o cente-
n a r e s de ope rá r io s . 

E m C o i m b r a t a m b é m se fez sen-
tir es ta i ne spe rada reso lução q u e v e m 
col locar mu i t a s famíl ias na mais t r i s te 
misér ia . 

Diz se que o gove rno t o m a r a tal 
de i iberação pela fal ta de r e c u r s o s 
pecuniár ios e po r se ver e m b a r a ç a d o 
com o p a g a m e n t o de 4 0 0 con tos , 
q u e a t a n t o m o n t a m os s aques fei-
tos por u m a n o b r e s enho ra que ha 
s e m a n a s reg ressou d ' u m a d e m o r a -
da v iagem ao es t r ange i ro . 

E ' s e m p r e a s s i m : as orgias e os 
desa t inos dos al tos p e r s o n a g e n s , v ã o 
reflectir-se no d e s v e n t u r a d o povo , 
que t udo p a g a e t u d o sof f re . 

E por cá ? 
Na N o r u e g a , o p a r l a m è n t o redu-

ziu de 80 :000 co rôas a lista civil do 
rei O s c a r , q u e ficou r e c e b e n d o 
'256:OOO e m logar de 336:ooo c o r ô a s . 

M a s n ó s , os fidalgos do occ iden te , 
que n ã o t e m o s quas i o n d e cair mor -
t o s — a t a i e s t ado nos l e v a r a m ! — c o n -
t inuamos m a n t e n d o u m a lista civil 
f aus to sa , de muitas centenas de con-
tos de réis, fó ra o m a i s . . . e n inguém 
falle e m r educção . 

L á es tão os assa la r i ados p a r a vo-
m i t a r e m todas as in ju r ias sobre q u e m 
c o m m e t t e r tal d e s a c a t o . 

T r i s t e ! 

Heliodoro Salgado 
E s t e nosso amigo e ded icado cor-

rel igionário de ixou de f aze r pa r t e da 
Portuguesa, o n d e p r e s t o u re levan-
t íss imos s e r v i ç o s . 

E m b r e v e o nos so a m i g o redigi-
rá u m s e m a n a r i o — O Protesto ao 
Norte — q u e d e v e sah i r no P o r t o no 
p r ime i ro do p r o x i m o m e z . 

Contra os impostos 
A s classes commerc ia l e indus-

trial do P o r t o , ac t ivam de p r o p a g a n -
da p a r a r eag i r em c o n t r a os novos 
impos tos . Annunc ia - se p a r a o fim 
do mez u m i m p o r t a n t e comicio. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Fuller, a des lumbrante 

«Mulher e n d e m o n i n h a d a ! P r e s a 
do espi r i to mal igno! Vae-te , d e s a p p a -
rece com^essa legião negra de de-
mon ios q u e invadiu teu c o r p o e em-
polgou teu espi r i to ! . . -.» 

Ass im c l a m a r i a m nossos avós , 
de olhos e sgazeados , faces l ividas, 
cabel los h i r tos , se p o d e s s e m con-
t e m p l a r Miss Fu l le r , a de s lumbran t e ! 

H a cem annos , viria a inquis ição 
r e c l a m a r pa ra a tor tura os seus b r a -
ços de neve ; subs t i tu i r ia o S a n t o O f -
ficio a i r r ad i ação da luz electr ica 
(quem sonhava ha cem annos com 
a luz electrica ?) pela c h a m m a im-
placável do A u t o de F é . 

. . . E a Fu l le r , possessa do de-
mónio1, e por usar a arte da magica 
branca e ter pacto com o porco sujo, 
en t regar ia n a s m ã o s pias e san-
g r e n t a s de S . D o m i n g o s o s e g r e d o 
rad ian te dos seus d e s l u m b r a m e n t o s . 

A Inquis ição p roh ib ia t e rminan-
t e m e n t e a mais leve ten ta t iva de 
p rog re s so , o mais pequeno impulso 
da Sciencia , o mais ligeiro movi-
m e n t o de nov idade p r o f a n a . 

A e s tup idez que o t r i buna l m a n -
t inha ina l te ravel no g r a n d e publ ico, 
se rv ia p a r a lhe f e c h a r os olhos ás 
pa t i f a r i a s e d e s r e g r a m e n t o s que se 
d e s e n r o l a v a m d e s e n f r e a d a m e n t e pelo 
e scuro dos c l aus t ros , pela p e n u m b r a 
d a s cellas ou pelas a lcat i fas do p a ç o 
r é g i o . 

T u d o o mais q u e t raduz isse f ré -
mi to d ' i ndependenc ia , es forço de ci-
vil isação ou gr i to de l iberdade — es-
t io lava , t o m b a v a , mor r i a ao háli to 
a b r a z a d o r da fogueira d o m i n i c a n a . 

T r a ç a d a e s t a v a , pois , a so r t e da 
r é p r o b a Ful le r se a grande serpen-
tina t ivesse sido exhibida , c o m to-
dos os seus d e s l u m b r a m e n t o s , na 
epocha neg ra da Inquis ição , q u e os 
patriotas da m o n a r c h i a t e n t a m fazer 
reviver s e m respe i to ás nossas ga-
ran t ias d ' e m a n c i p a ç ã o social, e m b o -
ra r e p r e s e n t e m a fa rça hypocr i t a de 
d a r e m vivas a u m a independenc ia 
que elles m a t a r a m com ind ign idades 
sem c l a s s i f i c a c ã o . . . 

. . . Fa l l emos da Ful le r , visto q u e 
a Fu l l e r cons t i tue o acon tec imen to 
da s e m a n a . 

O que é ? O q u e ella f a z ? 
N ã o sei, minha genti l le i tora, não 

lhe possa r e s p o n d e r á sua curiosi-
d a d e . 

Aquil io vê-se, e n ã o ha pa lav ras 
que t r a d u z a m o q u e v imos . A im-
pres são recebe-se , não se t r a n s m i t t e . 

O espir i to é e m p o l g a d o p o r sen-
sações v ib ran t í s s imas , que nos fas-
c inam o sen t ido da vis ta , e vo l t em 
no ce reb ro c o m o p r o d u c t o d ' u m a al-
lucinação p h a n t a s t i c a ! 

Imagine-se u m a sy lphide a r r an -
c a n d o lá de c ima , do azul constel la-
do a faxa var iegada do arco- i r is , en-
vo lvendo-se nelle, vo l t eando em ro-
dopio pelo espaço , aos c larões mul-
t icores dos a s t ro s , o r a do i r ada pela 
flamula viva e fo r t e do sol, o ra cin-
gida pela túnica m a r m ó r e a e doce 
do luar , ago ra t ocando c o m a f r o n -
te as es t re l las , d e s a p p a r e c e n d o logo 
en t r e as n u v e n s d 'o i ro e e smal t e , 
r e s u r g i n d o após p o r en t r e constella-
ções , e escoando-se , afinal , a l ém, 
m u i t o além, sobre o t umulo mys te -
r ioso das aguas — s e m p r e f o r m o s a , 
s e m p r e rad ian te , r o d e a d a s e m p r e de 
u m a aureola de d e s l u m b r a m e n t o s ! 

P a r e c e q u e o e s p e c t a d o r vive, 
po r ins tan tes deliciosissimos, n u m 
sonho or ienta l , de p raze re s ignora-
d o s , mix to d V o m a s , de h a r m o n i a s , 
de c larões , de i r r ad iações fulgent is-
s i m a s ! . . . 

Vol to ao m e u t e r m o c o n s a g r a d o 

a Fu l l e r , e com elle def ino e r e s u m o 
a i m p r e s s ã o do publ ico das u l t i m a s 
noi tes no t h e a t r o P r ínc ipe R e a l : — 
U m deslu m b r a m e n t o ! 

N e m F u e n s a n t a , a co r rec t í s s ima 
bai lar ina jlamenca pura, n e m Loza-
no , a tiple sev i lhana d ' o lhos neg ros , 
nem o c o r p o de baile, n e m h a b a n e -
ras , nem m a l a g u e n a s , n e m bo le ros , 
n e m . . . n e m nada ! 

A p e n a s se vê , apenas se app lau-
de Ful le r , a f o r m o s a , a d e s l u m b r a n -
t e ! P e n a é, r ea lmen te , que C o i m b r a 
es te ja s e m os seus e s t u d a n t e s , n o 
goso das fer ias g r a n d e s , ago ra . Se 
ass im nao f ô r a , t e r i am ahi a m a r a -
vilhosa danseuse, q u e é u m a mascot-
te p a r a o seu e m p r e z a r i o , o nos so 
amigo — que a L u s a - A t h e n a s já co-
nhece — D. J o s é T o l o s a . 

P a r e c e que T o l o s a vae exploran-
do os cinco sent idos c que já apu-
rou mais c o m a Ful le r ( v ê r . . . ) d o 
que com a sua ant iga c o m p a n h i a d e 
opera- lyr ica ( o u v i r . . . ) 

O s espec tácu los de q u e é a g o r a 
e m p r e z a r i o l i songeiam t a m b é m um 
o u t r o sent ido: a p a l p a r . . . 

Q u e o d igam os leões de bast i-
do res e o pessoal fácil do c o r p o d e 
b a i l e . . . 

D e c i d i d a m e n t e es te fim do sécu-
lo co r r e de fe ição aos prece i tos da 
dou t r ina epicur is ta ! . . . 

F R A - D I A V O L O ' . 

24 de julho de g 3 . 

IWachina vapor 
N a fund ição de fe r ro do s r . J o s é 

Alves C o i m b r a t r a b a l h a u m a nova 
m a c h i n a a vapor , saida da ac red i t ada 
officina de ser ra lher ia dos s r s . E d u a r -
d o & A l m e i d a . 

E ' o s e g u n d o m o t o r que se exe-
cuta em C o i m b r a e naquel la offici-
na , o q u e mui to enobrece aquelle s in-
dus t r i ae s , que não se p o u p a m a es-
fo rços pa ra consegui rem d e s e n v o l v e r 
e a c r e d i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o . 

O s nossos p a r a b é n s . 

A querella da «Vanguarda» 
Á s accusações g r a v í s s i m a s q u e 

t e m fei to es te nos so collega ao com-
missa r io de policia de L i s b o a , s r . 
P e d r o s o de L i m a , r e s p o n d e a g o r a 
s. ex . a com u m a quere l la . 

A syndicancia aos ac tos do c o m -
missa r io cont inua e a Vanguarda 
m a n t e m - s e firme no seu pos to , dan-
do publ ic idade a n o v o s e s c a n d a l o s . 

O q u e é p a r a e s t r a n h a r é o t a r -
dio a s s o m o do s r . P e d r o s o de L i m a ! 

Novo hospital 
N a di recção d a s o b r a s pub l i cas 

d ' e s t a c idade foi r eceb ida o r d e m do 
r e spec t i vo minis tér io p a r a se e labo-
r a r o p ro j ec to d ' u m n o v o hosp i ta l . 

Q u e m b e m conhece as c o n d i ç õ e s 
d e s g r a ç a d a s do nosso hospi ta l p o d e 
b e m ava l ia r a impor t anc ia d es ta 
o b r a q u e todos ju lgam de imper iosa 
necess idade , n ã o só pa ra a behef icen--
cia publ ica c o m o pa ra o ens ino m e -
dico no p r i m e i r o e s t abe l ec imen to d o 
pa iz . 

França e Sião 
V a e a s s u m i n d o u m a spec to d e 

e x t r e m a g r a v i d a d e a ques t ão susci-
t ada en t r e a F r a n ç a e o S ião . A p e z a r 
da influencia ingleza , que po r t r a z 
do r epos te i ro vae in t r igando a F r a n ç a , 
esta es tá d i spos ta a fazer r e s p e i t a r 
po r t o d o s os m o d o s os seus d i r e i to s . 

O bloqueio das cos ta s de S ião 
foi pa r t i c ipado já ás potencias e o 
e m b a i x a d o r f r ancez na cô r t e s i a m e z a 
re t i rou já . 
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AOS NINHOS 

Sonhava o garo to Quim que, em-
b renhado na mat ta espessa, já tinha 
encontrado meia dúzia de fofos ni-
nhos atulhados de passar i tos implu-
mes , que abr iam grossas mandíbu-
las anciosamente, quando no alto de 
um pinheiro manso avistou mais um, 
r edondo e enorme, qué debaixo pa-
recia todo feito p i t torescamente de 
rosmaninho florido. O Quiln contem-
plou o grande pinheiro desapontada-
men te , por ver que não podei ia de-
cer to subir até ás rámar ias elevadas, 
no meio de cuja massa 'verdenegra 
e intensa o appetecido ninho punha 
uma nota festiva de rude flôr silves-
t re ; mas como ao m e s m o t empo lá 
em cima, talvez i ronicamente, um 
pequeno passa ro para elle desconhe-
cido avançou o bico dourado , e fi-
tando-o, com os seus es t ranhos olhi-
tos negros e scintillantes, soltou de 
repen te um assobio agudo e acre, 
que o arreliou immensamen te , o ga-
roto admirado, tomou-se d ' u m a forte 
resolução e atirou-se com gana ao 
grosso' t ronco do pinheiro immovel , 
em espectat iva. Penosamen te , foi-se 
a r r a s t ando como um trôpego ba-
trachio aga r rado á casca avermelha-
da , mas tendo um grande medo de 
cahir , porque lhe parecia sentir ás 
vezes o tronco es t remecer , muda r 
de logar, pinchar uns pulos breves, 
e r ange r f racamente umas gargalha-
dinhas surdas . En t ão , não querendo 
que o pinheiro .insolente mangasse 
com elle, o Q u i m p rocu rava subir a 
toda a pressa^ com raiva, agitado de 
um brusco frenesi; emquan to que o 
e spe r to passar inho de bico dourado , 
muito alegre, assobiava longamente 
uma enfiada singiílar de notas estri-

^ f f l r m r n u m a 

Julgando-se escarnecido, o Q u i m 
ia vencendo tenazmente a resistencia 
aspera do enorme pinheiro , e por 
mais que o t ronco inquieto o sacu-
disse, elle abraçando-se , enganchan-
do as p e r n a s , e c rayando desespera-
damente a s unhas , conseguia elevar-
se l en tamente , e em breve pôde lan-
ç a r a m ã o victoriosa a u m esgalho 
res is tente , onde descançou u m insT 
tante . Pareceu ter então muito susto 
o passar inho de bico dou rada , que 
recolheu apressadamente ao interior 
d o ninho, ba tendo as pequenas azas 
n u m a lvoroço; e como d'alli a ' pouco 
veiu espreitar cautelosamente um se-
gundo passar inho, d e bico escarlate 
como uma bella granada ponteaguda , 
e a t raz d'elle veiu um terceiro, de 
bico azul com umà tu rqueza , e logo 
e m seguida um ou t ro de bico inflam-
mado como u m a b raza preçioéa, o 
garoto regalado berrou encantada-
mente: 

O h que rica passa rada ! 
E todo satisfeito, a judado agora 

pelos esgalhos valentes, subiu rapi-
damente a té ás altas ramar ias onde 
es tava o ninho çubiça.dtQ; mas — ui! 
— quando lfie Vae a de i ta r 'o gatazio 
adunco , eis que um pé lhe escorrega 
desgraçadamente , e o pobre garoto 
precipi tado no espaço, todo eriçado 
de medo , vê-se enlaçado e beijado 
por u m diabo cabelludo, de longa 
cauda retorcida e sibillante, bocca 
escancarada num riso torpe , e que 
aos zigue-zagues pelo a r suffocante o 
leva rapidamente para u m fundo 
abysmo de b r a z a . . . 

. . . Fel izmente o Q u i m accordou 
nes te momento , a s sa rapan tado , e 
a t ravez da escuridão silenciosa do 
quar to julgou ainda ver um clarão 
fugaz na parede , como reflexo do 
brazei ro infernal. 

MONTEIRO RAMALHO. 

(Continúa). 

Feira de gado 
Foi mui to concorrida a feira 

mensal de gado, em San ta Clara , 
fazendo-se bas tantes t ransacções . O 
movimento commercial na cidade foi 
t a m b é m impor tan te . 

Assoc iação Commercial 

A reunião d 'es ta associação co-
nimbricense foi devéras impor tan te , 

. pois se t ra tava de dar força e cohe-
são áa t t i tude-energ ica e honrada da 
Associação Commercia l de Lisboa , 
perante a fúr ia insana com que na 
camará dos pares foi recebida a sua 
represen tação , protes tando contra o 
augmento da contribuição industr ial . 

Foi presente á assemblêa o oífi-
cio recebido, no qual se S' licitava 
das associações commerc iaes e in-
dustr iaes do paiz; se pronunciassem 
ácerca do procedimento tomado pela 
gerencia d 'aquella respei tável corpo-
ração. 

' T o m o u a presidencia nesta ses-
são, o s r . vice-presidente, por se 
achar de luto o sr. Dan ta s Guima-
rães-, explicou o sr . F e rn an d es Fer -
reira e m breves palavras» a questão 
que se ia t ra ta r e manifes tou á as-
semblêa o sentir da direcção, toda 
unanime em adheri r em tudo á digna 
e alevantada a t t i tude da Associação 
Commerc ia l de Lisboa e do seu com-
mercio em geral . 

O sr. Antonio Franc isco do Valle, 
concei tuado negociante, usou da pa-
lavra e fel-o com a serenidade e 
cordura que lhe é caracterís t ica. 
Fallou sem paixão, mas disse verda-
des, d 'aquel las verdades que tan to 
mort i f icaram alguns pares do reino 
e mormen te o sr . ministro da guerra 
que chegou a esquecer a sua posição 
de ministro do es tado. 

O sr. Valle mostrou a necessida-
de que ha do commercio se unir e 
de fallar claro aos governos , de forma 
a obs tar a continuação nos desman-
dos na adminis t ração publica-, que 
era de toda a vantagem que esta 
associação desse f r anco e sincero 
apoio á de Lisboa, a fim de que se 
a rmem com a força precisa para fazer 
respeitar os seus direitos e as suas 
regalias. 

Fez o elogio da Associação com-
mercial de Lisboa, referindo-se com 
louvor ao movimento que se tem 
dado a esta impor tan te ques tão , que 
deve ficar memoráve l . 

A meza apresentou u m a mo-
ção adher indo plenamente ao ex-
posto na representação da associação 
dé Lisboa, collocando-se ao seu lado 
no sentido de p romover as mais rigo-
rosas ecanomias na applicação dos 
dinheiros públicos, e a remodelação 
completa do nosso sys tema tr ibutá-
rio de forma a tornal-o equitat ivo 
para todas as classes. 

A sessão encerrou-se saindo to-
dos satisfeitos pelo bom resul tado 
d'aquella manifes tação tão sincera e 
tão expontanea; é mais uma prova 
de que 0 paiz applaude c m sinceri-
dade a at t i tude do commercio de 
Lisboa que tem recebido de todos 
os que t raba lham sinceras demons-
trações de sympathia e merecidos 
applausos. 

Bombeiros voluntários 
O exercício feito por esta corpo-

ração , no domingo u timo, correu re-
gularmente , apparecendo os appare-
lhos de f u m o a que já nos referimos, 
mas alli não sè poude avaliar dos 
seus resul tados. 

O t rabalho de içar machados , 
mal feito e d ' u m perigo imminen-
te. Vimos mui tas vezes o descuido 
dos bombeiros em não acompanha-
rem o laço que dão no cabo do ma-
chado á pa r t e cor tante; podendo dar 
logar a que, quando sobe, o machado 
resvala do nó e venha cair sobre o 
publico. 

P a r a este caso chamamos a at-
tenção do sr . commandante . 

A este exercício assistiu muita 
gente que ficou bem impress ionada 
pela facilidade e ligeireza com que 
a lgumas manobras fo ram executadas . 

Marcos fontenar ios 
Não consta que a camara tivesse-, 

t omado qualquer deliberação quanto 
á urgente necessidade de se fornecer 
agua ao publicò pelos marcos fonte-

; njuprâ, , s t ífiirisi io • rlnoe 
N o proximo numpro most rare-

mos as vantagens d 'este serviço e o 
direito do publico em pedir tal me-
lhoramento . 

PELO MUNDO 

O socialismo na Inglaterra acaba 
de entrar n u m a nova phase , que 
promet te u m grande incremento á 
politica socialista —fundiranr-se n u m 
único par t ido as tres facções Fede-
ração Democratica da Inglaterra, 
Liga Socialista e Sociedade dos Fa-
bianos. 

O manifes to publ icado pelo par-
tido socialista inglez, e assignado 
por H y n d m a n , William Morr i s e 
Bernard Show, assenta nas seguin-
tes b a s e s : 

Dia de t rabalho de 8 horas ga-
rant ido por lei. 

Prohib ição aos pa t rões de explo-
r a r menores . 

Manutenção pelas camara s mu-
nicipaes de todas as c reanças po-
bres . 

Salario egual pa ra egual t r aba-
lho aos operár ios e operar ias . 

U m minimo de salario para to-
dos os operár ios do e s t ado e das 
camaras . 

Ext incção d o ' s y s t e m a de t raba-
lho por contracto. 

Suffragio universal e re t r ibuição 
de todos os serviços públicos. 

O par t ido socialista inglez, está 
longe, por e m q u a n t o , de att ingir o 
grau de força e desenvolvimento que 
se nota em out ros paizes como a 
Bélgica e a Al lemanha Es t e passo, 
po rem, dirigido por homens como 
H y n d m a n e Morr is , deixa p rever 
u m a nova orientação do socialismo 
na Ingla terra . 

X 

A bacharelice femin ina! 
C o m o ella era já, e c o m o ella 

vae ser ainda . . 
Nas escólas de Pa r i s estão actual-

mente matr iculadas 129 senhoras em 
medicina, 29 nas faculdades de scien-
cias, 249 nas de le t t ras , 14 nas es-
cólas de pha rmac ia e 2 na faculdade 
de direito. 

A té le t t radas , meus senhores , a té 
l e t t r a d a s ! . . . Q u e outra p raga man-, 
da rá Deus ao mundo em castigo dos 
nossos peccados ? 

Edison, o homem prod íg io ! 
Q u e não inventará este h o m e m , 

se tantas são já as suas descobertas 
maravi lhosas , que bas ta Edison para 
nos íazer admi ra r a grandios idade 
do génio? Pois o glorioso inventor 
creou um relogio, q u e . . . — anda ? 
N ã o senhores , q u e . . . fa l ia! N ã o 
tem campainha que repercu ta as ho-
ras , elle propr io diz — Ê uma hora, 
são tres horas, etc. ; e t a m b é m a hora 
que mechanicamente se de termina 
diz: — Meus setihores, o jantar está 
na me\a. .. 

Curioso, pois não é ? . . . M a s re-
pa rem que a noticia v e m . . . da A m e -
rica. 

X 

A s caricias do u r so ! 
N ã o cessam os affagós diplomá-

ticos do urso branco, que sc acoita 
nos gelos do polo, dirigino á F r a n ç a 
republ icana as suas blandícias auto-
cratas . . . 

E ' em agosto proximo, que elle 
manda á F r a n ç a , a cumpr imenta l -a , 
uma etequadra russa . 

E já ia sendo n tcessar ia a visita, 
que lá po r fora ja se ro snava , e a 
amizade do czar faz inveja . . . 

Mas que sairá d e s t e coito hybri-
d o ? . . . 

X 

Dic tadura mi l i t a r ! 
A t é faz t r emer , não é ve rdade ? 

L e m b r a logo ca tanas e chanfalhos, 
f a r roncadas e bru ta l idades d 'um fi-
gurão qualquer , guindado por acaso 
a m a n d ã o ! U m cortejo inteiro de 
arb i t ra r iedades , injustiças, despotis-
mos , o bello do militar e m grande 
reinação, e os mais t o d o s . . . — Dá 
licença meu sargento? Ãs suas ordens, 
meu ' alferes! Um seu creado, meu 
coronel!.. f sempre numas zumbaias 
de pobres diabos, que t eem amor á 
pelle e respeito aò chaiifalho. 

Pois é o que a monarch ia (tirem 
o chapéu , meus senhores ! ) vae offe-
recer á H e s p a n h a ! 

E ' o que c o r r e . . , e se assim não 
fôr , não será por falta de gana . 

E nós cá ? U m a dic taduras inha , 
hein ?! es tava a c a l h a r ! . . . 
i k x * 

Minhas s enhora s ! 
U m a promessa feita a v. ex, a s é 

pa ra mim um dever que a todo o 
custo hei de cumpr i r . Não , que para 
mim tanto o fulgor hypnot isante 
d 'uns olhos pre tos , tenebrosos ; como 
o effluvio suavíssimo d 'uns olhares 
azues, e m fulgurações de s a p h i r a ; 
como o i r radiar calmt), t ranquil lo 
d 'uns olhos acas tanhados , os leaes 
verdadeiros; uns e out ros influem 
com o m e s m o poder no meu espirito, 
dominam do m e s m o m o d o a minha 
a lma. 

Digam lá o que quizerem aquel-
les que sentem nas ar tér ias a circu-
lação de agua gelada; para mim, 
como para quasi todos , este m u n d o 
só tem -valor porque nelle desabro-
cham, f ragrant iss imas , capi tosas , em 
ecclosões de rosas an imadas , que 
ha de mais gentil — v. ex."s. . . 

E ' por isso, ó minhas bellas se-
nhoras , que, com os favos dulcíssi-
mos dos vossos corações , suavisaes 
as agruras d 'esta vida, que sem v. 
ex.a8 não valeria um caracol, é por 
isso que todo o meu empenho é pres-
tar-lhes o mais insignificante serviço. 

Ei l -o; vou dizer-vos como o vosso 
leque pode servir de auxilio prest i-
moso e de confidente lealissimo nos 
vossos galanteios; — a melhor coisa, 
sem duvida , que todos nóç levamos 
d 'es te m u n d o . . . 

* 

Q u a n d o v. ex.4s , em f rente do 
seu basbaque , agitam b randamen te 
o leque, como que envolvendo-se 
numa a tmosphera de amor , dizem-
l h e : — acceilo a sua côrte; se no 
vosso coração ha mais do que sym-
pathia , se ha a m o r com elle se en-
tende , o leque d iz : — amo-te )nu.'to, 
quando com elle se ôccul ta o rosto. 
P o r q u e estas confissões sempre ru-
bo r i s am. . . não é v e r d a d e ? Mas se 
o pobre diabo não estiver com sor te , 
v. ex. a s fecham-lhe o leque na cara , 
e é como se lhe dissessem:—não estou 
para o aturar; se levam aos lábios 
a orla do leque aber to , enviam ao 
feliz ga lanteador , nas ondulações dò 
ar — um beijo; b a t endo com o leque 
na m ã o esquerda , dizem-lhe — escre-
vci; se o deixàm cair, pendente do 
cordão de seda, m u r m u r a m — tenho 
receio; pousam o leque, dão-lhe a 
noticia, agradavel sempre , de que 
teem — uma carta para entregar ,-
ba tem com o leque, previnem logo 
— cuidado com o papá!. . . 

Is to, como vêem, minhas senho-
nhoras , é só para as primeiras en-
t r a d a s ; é o que ha de mais urgente . 
De resto, a malícia feminina é tanta , 
e são tantòs os expedientes dos na-
morados , que v. ex . , s , com cer teza , 
já sabem bem como proceder ehi 
c i rcumstancias menos geraes . 

E m todo o caso, será sempre 
bom recear a severidade dos papás 
e cap ta r a benevolencia das mamãs. 
E ' sempre o mais seguro. 

A té b r e v e , minhas senhoras ; 
aprovei tarei todas as occasiões de 
conversar com v. ex.a®. 

—H-t t » ri • t ... '|.i 

Nova relojoaria 
Const i tu i ram-se ' e m sociedade os 

hossos amigos srs. Adelino F e r r ã o 
Caste l -Branco e Luiz Teixeira, dois 
profissionaes muito competentes com 
estabelecimento de relojoaria na rua 
de Fe r re i r a Borges . 

A s bellas qual idades de caracter 
dos novos industr iaes , são sobeja 
garant ia pa r a que o publico utilise 
os seus serviços e confie nos seus 
t raba lhos . 

Apetecemos- lhes muitas felicida-
des. 

Reforma de e s t a t u t o s 
P a r a e laboração dos novos esta-

tutos , a Associação dos Art is tas , no-
meou u m a commissão composta dos 
srs . Manoel José Telles, Francisco 
dos Santos Almeida , dr . Antonio da 
Silva Pontes , Daniel Guedes Coelho, 
e Ricardo Diniz de Carvalho. 

A escolha não podia ser mais 
acer tada , o que nos faz crer que a 
commissão nos dará um t rabalhó 
completo. 

Universidade de Coimbra 
Fizeram acto e ficaram approvados 

os seguintes estudantes: 

Dia 24 
FACULDADE DE DIREITO 

4." anno — Manoel José Gomes de 
Oliveira, Elysio de Pina Mascarenhas e 
Mancellos. 

5." anno — Thomaz da Cruz Simeão, 
Cesar Augusto Caldas e Quadros, Anto-
nio Alves Sardinha. 

Dia 25 

4anno — José de Castro Faria, 
Adolpho Maria Sarmento de Sou>a Pires. 

õ.° anno — Antonio Augusto Cardoso 
Alves, José Nunes de Figueiredo. 

Dia 26 

4." anno — Manoel Joaquim Fratel. 
Neste anno houve duas reprovações e 
acabaram os actos. 

5." anno — Julio Augusto Forbes da 
Costa, José Mendes Fernandes Martins. 

Terminaram os actos neste amo . 

FACULDADE DE PHILOSOPH1A ' | 

Dia 24 

2cadeira — (Chimica organica e, 
analyse chimica). — Vi>l. Antonio Caeta-
no d'Ahreu Freiro Egas Moniz, José 
Alberto Pereira de Carvalho, Manoel 
Gomes Filippe Coelho.—Obrs. Beuto 
Rodrigues Ferreira Malva 

Nesta cadeira houve uma reprovação. 
7.a e 8.*' cadeiras — (Mineralogia e 

Geologia, Anthropologia e Paleontologia.) 
Formatura — 5.° anno. —Antonio Domin> 
gues Cortez da Curado. 

Nestas cadeiras houve uma reprova-
ção. 

Dia 25 

2. a cadeira — (Chimica organica e 
analyse chimica)—Vols. Alberto Pinheiro 
Torres, José Luiz de Andrade Mendes 
Pinheiro. Antonio Rodrigues d'Oliveira. 

Neste anno houve uma reprovação 
5 . a cadeira — (Physica, 2. a parte) — 

Obrs. Samuel Augusto Pessoa, Autoilio 
Guedes de Gouvêa,-Manoel Guedes da 
Silva Fonseca, Antonio Maria Dias Mi-
Iheiriço 

7.a e 8. a cadeiras — (Mineralogia e 
Geologia, Antliropologia e Paleontologia) 
— 5.° anno—Formatura— Joaquim Luiz 
Martha. 

Dia 26 

Curso especial de (analyse chimica.) 
Vi>l. Diogo Domingues Peres, Fernando 
Vau Zeiler Pereira Palha, José Carlos 
Barros-, Pedro de Gusmão, José Toscano 
de Figueiredo e Albuquerque, João 
Baptista dAlmeida Arez. 

3 . a cadeira — (Physica, 1 " parte)— 
— Obr Joaquim José Ltiiz Feinandési 

5 . a cadeira — (Physica, 2.a parte) — 
Ord. Francisco Cardoso de Lemos, José 
Gomes da Silva Ramos. 

7.® e 8 / cadeiras—(Mineralogia, 
Geologia Anthropologia e Paleontogia 
— 5.° anno — Foriíiatura Ord. Augusto 
Lopes da Costa Pereira. 

Houve exames de Grego para habi-
litação das formaturas das faculiiade* de 
Medicina e Philosophia, ficando lodos 
admittidos. 

Mordido no nariz 
Na m a d r u g a d a de domingo deu 

ent rada na esquadra Adr iano do 
Val le , .por ler lançado us dentes ao 
nariz do seu companhei ro Augus to 
d ^ l i v e i r a , na occasiao em que am-
bos sé t inham desavindo em contas . 

Parece que o Oliveira se prepa-
rava para chegar a roupa ao pello 
do Valle, e este precebendo a inten-
ção, se a t i rara furioso ao nariz do 
contendof que recebeu cura t ivo no 
hospital. 

=3= 

400 contos! . i ÍJ • • ! ; .. ' 

T a l é a importancia dos saques 
feitos sobre o thesouro por tuguez , 
por u m a alta senhora . 

Fuschini , dizem, recusa-se a p a g a r 
tan to dinheiro. 

Fuschini está mau. E m lhe cor-
rendo á hião por c ima, Fuschini 
amansa . 

Q u e m resiste a um anjo de tan ta 
g randeza? ! 
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EM SURDINA 

«Quando sua magestade, viu 
o sr, capitão Malaquias em pe-
rigo, correu em seu auxilio, 
dando uma forte bengalada 110 
Luiz Candido, que o deixou 
atordoado, etc. 

«Ao que oarece, os dois ho-
mens estavam embriagados.» 

OOOAOOOsJLO |{|à[f| 
(VÁRIOS JORNAKS.) 

Temos um rei valentão, 
um rei, real, d'uma cana, 
rei chibante, rei brigão, 
rei de fibra americana! 

A imprensa realenga 
tem feiío grosso chinfrim; 
todos os dias arenga : 
— Ninguém tém um rei assim I 

Rei levado do Diabo 
que a tozar a carraspana 
levava de cabo a rabo 
estes reinos de Pantaua I 

PINTA ROXA. 

Aos lazaros 
Q u a n d o li aquillo q u e m e ende-

reçou a c o m m i s s ã o dos L a z a r o s , a 
p ropos i to da minha despre tenc iosa 
Chronica das Fogueiras — ri-nie ! 
L e m b r o u - m e logo a cr i t ica s i tuação 
d ' u m fu lano a q u e m p r e n d e m u m 
rabo-leva p a r a d i v e r t i m e n t o do pu-
blico, o r a n c o r que o a c o m m e t t e ao 
vêr -se de c a u d a e a s s u a d o ; e c o m o 
no desforço á p a r t i d a sáe s e m p r e 
ou u m ges to i r acundo , ou u m a chu-
lice d e s b r a g a d a dos l aza ros da tal 
c o m m i s s ã o s a h i u . . . aquillo. 

N e m se p ô d e explicar d ' o u t r a fór-
m a p o r q u e os l aza ros da c o m m i s s ã o 
dos L a z a r o s m e c h a m a r a m C a l i n o ! 

N ã o lhes pozesse eu a lata ao 
r a b o ! 

E r a fácil de i ndaga r com que fó-
ros de ta len to e bul ias de sabedor ia 
estes me lque t r e f e s do p rog re s so m e 
c h r i s m á r a m , m a s não vale a p e n a ; 
c o m o n ã o i m p o r t a s a b e r q u e m foi o 
a lvei tar que appl icou as m é s i n h a s 
p a r a o a b o r t o de p a r t o t ão difficil. 
Q u e a p ro sa foi ass ignada de cru\ 
— já m ' o a f f i a n ç a r a m . 

P e l o s m o d o s e pelas p a l a v r a s 
aquella gen te , de costa a c ima , pro-
põe-se a r e f o r m a d o r a d a s estafadas 
canções de ha cem annos (sic) e p ro-
m e t t e ir c o m p o n d o , nas h o r a s v a g a s , 
u m a s cançôesinhas, m e s m o a m e u 
despe i to . Q u e m n ã o t em que f a z e r 
— faz p i n o s ! 

T e m graça a p h i l a u c i a d ' e s t e s b u -
f ado re s de c a n u d o s de m e t a l ! C a b e 
contar aqui ò caso d ' u m p o b r e día-
boa q u e , q u e r e n d o a r r o g a r a si g ran-
des conhec imen tos m u s i c a e s , enchia 
a bocca a dizer p o r toda a p a r t e — 

5 5 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M E R Y 

A m 1 g n p 
x v n 

C a r a c a l l a , b a r b e i r o 

U m a nova ordem de coisas p a r e -
ce br i lhar no hor i son te , c o m o a pre-
disse o seu p o e t a : — Novus rerum 
nascitur ordo; o conc lave vae f aze r 
sair da u r n a do des t ino às t r e v a s ou 
a luz, o a r chan jo a r m a d o da e s p a d a 
ou a p o m b a p o r t a d o r a do r a m o de 
ol iveira; e todos os olhos es tão aber -
tos , t o d o s os ouvidos á escu ta , to-
dos os co rações b a t e m p r e s u r o s o s 
ao a p r o x i m a s s e a r eve lação supre -
m a . 

E n t r a m o s ago ra nos inc identes 
da v ida t e m p e s t u o s a c o m o u t r o s 
p e r s o n a g e n s que nos i n t e r e s sam. 

P a s s a d o s a lguns annos , v a m o s 
e n c o n t r a r em R o m a aquel les que 
d e i x á m o s e m G é n o v a ; e as suas pai-
xões , os seus odios , òs seus amo-
res , as suas a legr ias , as suas d o r e s 
d e v e m mesc la r - se c o m os aconteci-
m e n t o s glor iosos de R o m a ressusci-
t a d a ; e do m e s m o m o d o que , des-

que já havia sido, numa banda, o 
mestre da pancadaria! 

Com t a m a n h a ap t idão queni m e 
diz a mim que se es ta notabi l idade 
vivesse n ã o te r ia , nes te a n n o da gra-
ça, a original ideia de se p r o p o r t am-
b é m a r e f o r m a r ás nossas mus icas 
popu la re s ? 

P o r q u e os lazaros da commissão 
dos L a z a r o s p o r mais q u e b a r a l h e m 
as sete no ta s , as v i r em e as revi -
r e m , po r m a i s que a r r a n h e m a c o v a 
do l ad rão , n ã o s e r ã o capazes , em 
sua v ida , de p r o d u z i r e m as bel lezas 
musicaes , a g raça e a r t e de mui tos 
dos nossos descan te s popu la res , q u e 
es tes l ab ros te s a l cunham de velhas , 
m a s que nunca o u v i r a m n e m l e r a m . 
E ha edições pub l i cadas ! 

A s canções de C o i m b r a , c o m o 
as de o u t r a s t e r r a s do_paiz, t ê m me-
recido dos c o m p e t e n t e s e dos illus-
t r a d o s espec iaes elogios, e t o d o s são 
accordes n o seu m e r e c i m e n t o , onde 
ha m u i t a poesia e mui ta inspiração. 
H a pouco a inda Cyr iaco de C a r d o -
so ao escrever a pa r t i t u r a do Solar 
dos Barrigas — na canção de M a -
nuella e R a m i r o — se insp i rá ra na 
canção popu la r — Que noite serena 
— a n n o t a n d o - a : Recordação de Coim-
bra. 

E se os gingões da moda, os la-
z a r o s da c o m m i s s ã o dos L a z a r o s , 
quizessern lêr o que e rud i tos escri-
p to res t ê m dito ácerca da mus ica e 
da poes ia popu la r , elles s a b e r i a m 
que o poe ta G a r r e t t d a v a todas as 
suas producçÕes l i t terar ias p a r a ter 
s ido o auc to r d 'es ta t rova — Costu-
mei tanto os meus olhos, etc. 

M a s q u e m é G a r r e t t e q u e m é 
Cyr i aco c o m p a r a d o s c o m esses gin-
gões da moda, que só ç o m p r e h e n d e m 
selvagens em Af r i ca , q u a n d o a pre-
t ensão r e f o r m a d o r a de taes bertoldi-
nhos n ã o p a s s a d ' u m a selvageria ?! 

V e j a m que g rau de ignorancia é 
preciso p a r a se ter a audac ia de vir 
dizer em publico, que , e m n o m e d o 
p rog re s so , elles vão subsis~tituir as 
e s t a f a d a s canções , po r u m a s cançôesi-
nhas que i rão c o m p o n d o n a s horas 
vagas . 

E t an t a gente a queixar -se de 
que n ã o ha q u e m d ê uns p o n t o s 
n u m a s t o m b a s ! 

P a r a a m o s t r a do que se rá a re-
f o r m a , já nos d e r a m u m a musica ta a 
que eu, com mui t a p r o p r i e d a d e , 
chame i um batuque, o que mu i to 
abespinhou os i l lustres h o m e n s do 
p r o g r e s s o . 

O s ;gingões da moda, do an t igo , 
só to le ram o t r a j o ca rnava l e sco , da 
ganda reza de len te joulas , a q u e cha-
m a m u m cos tume puramente nacio-
nal e o mais p i t to resco do paiz . As -
sim se ju lgam sa lvàr do r idículo 
em que cah i r am dê f aze r vest i r as 
r apa r igas t ão ca rnava l e scamen te . 

I s to d á ideia do que in t e l ec tua l -
m e n t e va lem esses Caèèas d a lhos . 

c endo do c u m e luminoso de S. P e -
d r o se e n c o n t r a o negro B u r g o -
N o v o , assim t a m b é m , depois de ter -
m o s pa i r ado sob re R o m a gloriosa 
vaunos cair a g o r a na la ja d ' u m bar -
be i ro p a l r a d o r , m o d e r n o loca tár io de 
u m a ru ina do t h e a t r o Marce l l u s . 

S o m b r a veneráve l do g e n e r o s o 
A n t o n i n o , c h a m a d o Caraca l l a , im-
p e r a d o r c&belludo c o m o u m rei das 
p r ime i ra s raças f r a n c e z a s ! S o m b r a 
illustre, sê indulgente pa ra com es te 
alegre r o m a n o , que se deu u m n o m e 
c o m o o t eu e o fez insc rever na sua 
tabole ta de b a r b e i r o ! 

P e l a fresca d ' u m a m a n h ã , o ba r -
beiro Caraca l l a , de nava lha na m ã o , 
t r aba lhava na sua loja , fa l láhdo pe-
los cotovel los sem largar os p a g a d o -
res , os ind i sc re tos e õs novel tè i ros . 

U m d 'es tes h o m e n s que c o m -
p õ e m em R o m a a n u m e r o s a classe 
dos monsignori, parou d ian te do es-
tabe lec imento d o b a r b e i r o Ca raca l l a , 
que lhe não ped iu mais do que u m 
instantinho de e s p e r a . 

E r a monsenho r Pac i f ico . ' . 
— Boa no t i c i a ! disse m o n s e n h o r 

Pac i f i co , vae ser c a n t a d a a Favori-
ta de D o n i z e t t i . . . 

— E ' poss ive l ! exc lamou o ba r -
beiro, s u s p e n d e n d o a nava lha sobre 
a cabeça d ' u m pac ien te , c o m o a es-
p a d a de Dâmoc les . 

P r e v i n e m - m e aqui de que os la-
za ros da c o m m i s s ã o dos L a z a r o s 
f azem p a r t e da e m p r e z a dos bailes 
c a m p e s t r e s , a 100 réis po r cabeça 
macha . N ã o sabia isso, aliás n ã o es-
tar ia aqui a p re jud ica r in te resses a 
q u e m precisa de ganha r a vida 

- P o r é m , o que escrevi , escrevi . 
A g o r a n e m ma i s u m a p a l a v r a , 
- f i l f f o b , « « « « » <« f t»a l0<I f t»£ l> f t1 

Bibllograpliia Portugueza 
O nos so e s t i m a d o collega de 

Barce lona La 'República, ab r iu n a s 
c o l u m n a s d ' e s t e jornal u m a secção 
des t inada a t o r n a r conhec idos em 
H e s p a n h a os e sc r ip to re s republ ica-
nos po r tuguezes , d a n d o o r áp ido 
esboço das suas p r inc ipaes publica-
cações e a lguns t raços b iog raph icos 
de suas individual idade. 

N o ul t imo n u m e r o pub l i cado faz 
o nos so illustre collega aprec iações 
jus t í ss imas ao recen te t r aba lho do 
no^so dis t inc to correl igionário, o s r . 
Te ixe i ra B a s t o s : Theophilo Braga 
e a sua obra. T a m b é m se occupa 
com e x t r e m a amab i l i dade do nosso 
collega, A l b a n o Cou t inho , d a n d o 
con ta dos seus serviços pa r t i da r io s 
e vida jornàl is t icá e e n u m e r a n d o 
a lgumas das suas publ icações. A g r a -
decemos p e n h o r a d o s , a alta conside-
ração q u e m e r e c e m o s ao nosso sym-
path ico collega de Ba rce lona . 

Para juizo 
A p r o p o s i t o da local q u e sob es ta 

ep ig raphe pub l i cámos em o n u m e r o 
an te r io r , f o m o s p r o c u r a d o s por um 
cava lhe i ro que nos merece toda a 
cons ide ração , e que nos a f f i rmou , 
que os r a p a z e s a q u e m se alludia n ã o 
a g g r e d i r a m o c o n t i n u o d o lyceu ; que 
f o r a m p r o v o c a d o s p o r es te c o m u m a 
-phrase in jur iosa , e que , em desa f ron-
ta , u m dos r a p a z e s se dirigiu ao em-
p r e g a d o , t r avando-se e n t ã o um pe-
queno conflicto en t r e os dois . 

Deliberação 
V a e ser col locado u m ourinol de 

f e r r o no largo da F e i r a e o u t r o no 
la rgo pr íncipe D. Carlos,, p r o x i m o 
da e s t r ada da Be i ra , por de l iberação 
da c a m a r a . 

E ' de abso lu ta necess idade a col-
locação de mais ou r inoes p a r a que 
n ã o v e j a m o s todos os can tos das 
rua s conver t idos em sen t inas . 

O que e s t i m a m o s é que os n o v o s 
our inoes s e j a m decentes , nygienicos e 
e legantes , b e m di f ferentes d o vergo-
nhoso t a p u m e que se os ten ta na 
p raça do C o m m e r c i o . 

' A F igue i r a da F o z pode servir 
de mode lo , nes te ca so , aos s r s . ca-
mar i s t a s . / l i 

—• E p a r a a s e m a n a que v e m , 
disse m o n s e n h o r . 

— Ma sen\a capucini? pe rgun tou 
o b a r b e i r o . 

— O h ! sem f r a d e s ! r e s p o n d e u 
Paci f ico . S ã o subs t i tu ídos por córos 
d e na iades . E s t a m a n h ã encontre i o 
empreza r io e eile c a n t o u - m e u m a ca-
vàt ina da Favorita: 

Bel Fernando gli tesori dei mondo... 

E ' magn i f i co ! Q u a n d o a diva 
Cecc i -Corc i nos c a n t a r este trecho^ 
toda a gente h a de ficar en thus ias-
m a d a . O che bel Pe^o f J á a ou- r 

vis te , Caraca l l a , no Stabat-Mater de 
Ross in i ? . 

— T r e s vezes, m o n s e n h o r . 
— Q u a n d o ella c an t a Paradist 

gloriam, p a r e c e - m e a té q u e estou lá. 
— N o pa ra i zo ? 
— Corpetto diBaccho! C la ramen-

te que n ã o é no inferno , e pa rece-me 
que fal lo c la ro ! 

— D e s c u l p e , M o n s e n h o r ; o f re-
guez q u e es tou b a r b e a n d o tem a 
b a r b a d u r a e eu não ouvi bem o que 
disse . 

— V a m o s , avía- te , que vae di-
zer-se a missa e a inda e s t amos sete 
p a i # b a r b e a r . 

— Seis , M o n s e n h o r . 
— Seis , é v e r d a d e , tens razão . 

P o d í a m o s c a n t a r o spxte to da Cene-

Desordem e p r i s õ e s 
N o domingo , em S a n t o An ton io 

dos Ol ivaes , p a r a ce l eb ra r a festivi-
d a d e da S e n h o r a das D o r e s houve-
r a m danças e ou t ros d iver t imentos . 

Julio dos San tos , J ó s é de M a t t o s 
e Joaqu im da Silva F e r r e i r a e ou-
t ros f i ram, a c o m p a n h a d o s d ' u m gai-
teiro, p rovoca r os fes te i ros da fo-
gueira. Deu isto causa a g r a n d e de-
s o r d e m , h a v e n d o resis tenciá á aucto-
r idade q u a n d o es ta pedia se re t i ras -
sem. 

Q u a t r o g u a r d a s da policia civil 
e um c a b o f o r a m aggred idos , conse-
gu indo c o m t u d o a p r i são dos p rovo-
cadores que foram en t regues ao po-
der judicial. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessfto ordinaria 

13 de julho 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado.-
res presentes: João Antonio da Cunha, 
Manotl Rento de Quadros, Manoel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effe-
ctivos; José Corrêa dos Santos, substi-
tuto. 

Votou as percentagens para o futuro 
ánno, a saber para despezas com a ins-
trucção primaria, a cargo das juntas de 
parochia, antes do decreto de 6 d'agosto 
de 1892. 

Resolveu ouvir o administrador do 
concelho ácerca da acquisição de casa 
para a escola das Torres. 

Approvou a deliberação da junta de 
parochin de S. Mftrliriho do Risjiò, de 
16 d'abril, para a expropriação d'uma 
facha de terreno, para levantar um muro 
de supporte a uma parede da casa da 
fabrica, que se acha em ruina. 

Auctorisando a mudança d'um can-
dieiro do largo da Sotla para o caes das 
Ameias, junto ás latrinas publicas. 

Auctorisou a collocação d'um orinol 
de ferro no largo da Feira e outro no 
largo do príncipe D. Carlos, á entrada 
da estrada da Beira. 

Nmueou Joaquim Corrêa, de Santo 
Antonio dos Olivaes, para exercer interi-
namente as funcções de guarda da quinta 
de Santa Cruz, com a obrigação de des-
empenhar serviços de agricultura e lim-
peza da mesma quinta. 

Encarregou o vigia dos impostos Af-
jonso Marques, de fiscalisar os serviços 
d'occupaçáo de terreno na cidade para 
deposito de materiaes d'ohras. 

Nomeou um guarda rural para o 
logar d'Eiras. 

Admittiu no corpo de bombeiros mu-
nicipaes Caetano Rocha, carpinteiro, d'esta 
cidade. 

Approvou o rol de lançamento do 
imposto directo sobre os ordenados dos 
fuuccionarios públicos para o anno de 
1894. e sobre o rendimento de capitaes 
sujeitos a decima de juros. 

rentola. A h ! que bella c o i s a ! questo 
nodo, questo nodo! O u v i s t e a M o r a -
b e l l i V A h ! q u a n d o ella c a n t a v a : — 
questo nodo, questo nodo avviluppa-
to l . . . 

O s se i s f r eguezes , c o m p r e h e n d e n -
d o o que se b a r b e a v a , e n t o a r a m es ta 
ph ra se do sex te to , e Caraca l la regia 
0 acco rde de nava lha na m ã o . 

Creanc i t a s que b r incavam na r u a , 
bellas c o m o an jos , i n t e r r o m p e r a m as 
b r incade i ras e e scu t a ra^ ! a p h r a s e 
do sexteto n u m a a a t t i t ude extat ica 
de dilettanti c o n s u m a d o s . 

— M o n s e n h o r , é agora a sua vez . 
Pac i f ico assentou-se na cadei ra 

cu ru l de Caraca l l a , e a p e s a r da es-
p u m a b r a n c a do s a b ã o que lhe sal-
t a v a e m o n d a s sobre os lábios , p ro -
vou e loquen temen te que as o p e r a s 
1 Zingari in Fiera e Cantatrici vil-
lane e r a m super iores á Favorita de 
Donizet t i 

— B r a v o ! M o n s e n h o r , exc lamou 
o b a r b e i r o ag i t ando a nava lha sob re 
a cabeça de P a c i f i c o ; se eu es t ivesse 
no conclave dava-lhe o meu v o t o . . . 
A p ropos i to do Conclave, que se diz 
de novo , Monsenhor? 

— A s not icias são b o a s : Mas ta i 
n ã o é eleito. 

— T a n t o melhor ! disse o barbe i -
r o ; é u m herege . 

— E u m r e v o l u c i o n á r i o ! a j u n t o u 
M o n s e n h o r . 

Mandou lavrar segundo a lei, dois 
termos de justificação por impossibilida-
de para o serviço militar, com referencia 
a um mancebo da freguezia de Sernache 
e outro da Lamaroza, recenseados para 
o recrutamento do corrente anno. 

Registou a nota dos pagamentos rea-
Iisados de 21 de junho a 11 do corrente 
mez. 

Despachou requerimentos auctorisan-
do. a collocação de ta boletos em estabe-
lecimentos particulares; attestando ácerca 
do comportamento moral e civil de vários 
indivíduos; auctorisando a venda de ter-
renos no cemiterio e a construcção de 
jazigos; o rebaixamento d'uma vaiêta 
em Santo Antonio dos Olivaes, á custa 
d um proprietário, o guarnecimento da 
empena d'uma casa na rua de J. A. 
d'Aguiar; a reconstrucção pelos alicerces 
primitivos da frontaria d'um casa em 
Botão, a demolição d'uma casa ao Caes; 
o despejo d'entulhos, segundo as postu-
ras, na rua do Collegio Novo, proveniente 
da reparação dos telhados do edificio da 
Misericórdia; a construcção á custa do 
proprietário, cf um passeio em frente de 
duas moradas de casas na Couraça de 
Lisboa ; c a venda em praça d'um lote 
de terreno com frente para a rua n.° 9 
da quinta de Santa Cruz, contiguo a 
outro do bacharel Hermano José Ferreira 
de Carvalho, que tem a fachada principal 
para a rua n.° 8 da mesma quinta. 

Indeferiu um requerimento em que 
se pedia <le arrendamento a casa "do 
alambique da quinta de Santa Cruz. 

Secretaria da Camara .Municipal de 
'Coimbra, 13 de julho de 1893. 

A GRANEL 

A instrucção dos processos instaurados 
contra os pares do reino srs. Mendonça 
Cortez, condes de Thomar e da Folgosa, 
marquez d'Alvito e visconde de Bouça 
está quasi concluida. A camara dos pares 
deve reunir em outubro para funccionar 
como tribunal de justiça. 

* * .* Chegam todos os dias á Fi-
gueira, Espinho, Granja e Foz do Douro 
grande quantidade de famílias h e s p a n h ò -
las, que vão passar naquellas p r a i a s a 
época balnear. 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

S O P H I A e L I T T E R A T U R A , n o 

Marco da Feira'. n.° 41. 
Dão-se quaesqiter infor-

mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— M o n s e n h o r Pac i f ico , con t inuou 
o ba rbe i ro incl inando-se p a r a o r o s t o 
me io b a r b e a d o de Paci f ico , se o car -
deal L a m b r u s c h i n i f o r elei to, n ã o m e 
esqueça . S a b e que eu sollicito o logar 
de ba rbe i ro do seminár io do Va t i cano , 
de Darbeiro san pietrino. 

— Pensa re i em t i ; és m o d e s t o 
noà teus pedidos. ; 

— J u s t a m e n t e , disse o b a r b e i r o 
r indo , é hoje o dia i5 de junho ; dia 
de S. M o d e s t o . 

T e n s razão , disse o m o n s e n h o r ^ 
i5 de julho, S. M o d e s t o . 

C o m o tu conheces b e m o teu ca-
lendár io ! 

— E 1 indispensável que eu o co-
nheça , vis to n ã o p e r d e r as espe-
r anças de ain :da vir a ter nel!e ro m e u 
logar , se o san to p a d r e lhe acrçsTcenta 
ma i s u m dia. N o ca lendár io ha san-
tos de todas as p rof i s sões , d e s d e 
S a n t o Ivo que era a d v o g a d o a té a 
S . M a t h e u s que era cob rado r de im-
pos tos , e só não ha n e n h u m san to 
b a r b e i r o . E ' u m a lacuna. Dir-se-ia 
que S . P e d r o , o po r t e i ro d o ceu , re-
cusa ábr i r a po r t a aos da minha p r o -
fissãu. I 

E c o m t u d o nós s o m o s p r o t e g i d o 
po r S . Lu iz , o a d v o g a d o dos b a r b e i r o s . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
! O p o r u r i i i — Largo da Freiria. n.« 

14, [iroximo à rua dos Sapateiros, — 
COIMBRA. 
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Associação Conimbricense 
do Seio Feminino 

AVISO 
Por ordem da ex.ma presidenta, são 

avisadas todas as senhoras associadas, 
de que se acham patentes por espaço 
de 8 dias a contar da data d'esle aviso, 
afim de poderem ser examinados, lodos 
os livros e mais documentos comprovati-
vos de receita e despeza, na photographia 
do sr. Adriano Gomes Tinoco, rua da 
Magdalena, desde as 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Avisa-se também de que no domingo 
30 do corrente, pelas 5 horas da tarde, 
ha de reunir a assembleia geral d'esta 
associação, na sala da Associação dos 
Artistas, que para esse fim vae ser solli-
citada ao digno Conselho Administrativo. 

No caso porém de não comparecer 
numero legal de sócias, ficará a sessão 
addiada para o domingo seguinte 6 de 
agosto. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Apresentação e votação de contas e 
eleição para o novo Conselho Director e 
Commissão Fiscal. 

Coimbra, 22 de julho de 1893. 

Pela secretaria, 

Joaquim Monteiro de Carvalho. 

ANNUNCIOS 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Aos pharmacenticos e ao publico 
1 /~ \«pharmaceu t i cos Rosa & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

BIGYGLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

„„ "rjista casa acaba de receber um 
I* J explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrtllon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicyrletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120)51000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 ! ! ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

CASA DE PENHORES 
HA 

CHAPELERIA CENTRAL 
gg Xjinipreata-ae dinheiro sobre 

l * ^ objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBBA. 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

( O F F 1 C I N A ) 

S L L . V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TT^ncarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
P J ções de egrejas^ forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Ma mesma offleina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

m u i i s i m os 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 3 : 0 0 9 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

DEPOSITO M M i ! i ! l i ; \ fiS 

mm&M 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 ivrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

jtiiilo e a retalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL Eli LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

M M M M ISASA, SDGCESSOB 
17—ADRO DE CIMA —20 

P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais d e 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças d e pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esla marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — ADRO D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M H 

2 Á RMAZIiM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
J \ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conlo nas compras para revender. 
Completo sort ido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. F i l a s 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar se de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

DE TACIÍS 
FUNDADA EDI 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effeclua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14, Io. 

mm mm BBBPSS E EMPIBENS 
PREPARADA PELO P1IARMACEUT1C0 

1 . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conibro 48. 

á : 
2 esta quan t ia , jun ta ou 

" x _ J em f racções , sobre hypo-
teca . 

P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

m m m DS m m 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1833 

Capital r*. 1 . 8 4 4 * 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 c o l l l P a i l l l i a > a mais po-
J j j derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

AGTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

LOJA PARA ASSEXUAS 
I3 A RPE,LDA*"E UMA NA RYA DE 

' i l . Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agúa cana l i sada e gaz . 

Q u e m p r e t e n d e r que i ra dirigir-se 
a F e r n ã o da C o n c e i ç ã o , cabelleireiro. 

Escadas de S. Tliiago, S 

C O I M B R A 

I P L i m S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
TYP. OPERARIA 

C O I M . B B A 

UUADRVNTS 
Últimos modelos para 1 § 9 3 . 

Rase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

mi luís mim us mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia ((Quadrant» 

17. T T e n d a s pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Marhinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se vehcipeles e hicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

instrumentos de corda 
53 A M9M,Btw dos San-

x i . tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18—COIMRRA 

O DEFENSOR DO POVO 

( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS FEIRAS B DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.® 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre.. . . 
Trimestre. . . 

24700 
14350 

680 

Sem estampilha 

Anno.' 24400 
Semestre.. . . 1*200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO 11 Coimbra, 30 de julho de 1893 N." 1 0 8 

do Povo 
Reformas 

O poder judicial 
Foi decretada em dictariura, 

como é velha usança neste paiz, a 
reforma parcial da nossa organisa-
ção administrativa. 

Não discutiremos, por agora, o 
seu valor scientifico ; não aprecia-
remos a sua opportunidade. 

Estéril, senão contraproducen-
te em resultados economicos, affi-
gura-se-nos contraria aos bons prin-
cípios da sciencia politica, opposta 
ás mais elementares indicações das 
modernas theorias de administra-
ção, subversiva da ordem se a con-
sideramos á luz das respectivas 
doutrinas jurídicas, retrograda, se 
tentamos integral-a no movimento 
do progresso social portuguez. 

Não foi o producto sazonado e 
sadio da sabedoria de um legisla-
dor previdente, consciencioso e bem 
intencionado; foi o resultado arti-
ficial e artificioso de uma combi-
nação parlidaria, expediente mes-
quinho de apaixonado facciosismo, 
cego, intransigente na sêde de vin-
ganças e nos rancores, ao serviço 
de um governo, ou antes tie um 
ministro f r a c o , mas ambicioso, 
egoista, de um ministro desorienta-
do, e, por isso, incoherente e con-
tradictorio, cheio de vaidades balô-
fas e de arrogantes filaucias refor-
madoras, com prelenções a sábio, 
não passando de um charlatão em 
politica, tão charlatão como o foi 
na cadeira de professor, como o tem 
sido e continúa sendo no fôro, onde 
poderia assumir a presidencia dos 
rabulas e o commando em chefe da 
mais astuciosa e variada chicana. 

A reforma, porém, foi decreta-
da e ha de ler, e vae tendo, como 
todas as reformas do seu genero, a 
sua laboriosa e ephernera execu-
ção. 

Sim, eplremera; porque ha me-
zes trabalha e m " r f f o r m a r à novíssi-
ma reforma adiniViisftativâ i f inanu-
merosa commissão de" conspícuos 
reformadores, que dizem competen-
tíssimos e animados de boa vonta-
de e dos melhores desejos. 

Nós, porém, nada esperamos 
de bom e útil, por isso que já ago-
ra o erro e a imprevidência, o con-
tra-senso e o disparate estão na or-
dem do dia em Portugal, e a de-
molição, a desorganisação e o' Re-
trocesso impõe-se hoje, como hon-
tem, como"há muitos a t lnos ' aos 
nossos governantes com o fatalis-
mo de uma necessidade indecliná-
vel, de uma lei inflexível. 

Nada, absolutamente nada, de 
bom e ulil esperamos da prometli-
da reforma administrativa, como 
também nada, absolutamente nada-, 
esperamos da tão apregoada refor-
ma judiciaria. 

E todavia a reforma na organi-
sação dos tribunaes e respectivos 
processos, para a efficaz e imparcial 
administração da justiça, é, em pre-

sença dos factos que temos obser-
vado, lodos os dias vem surprehen-
der-nos e tristemente nos impres-
sionam, uma indeclinável e nrgen-
tissima necessidade, cuja salisfa-, 
ção não pôde nem deve ser adiada 
sem correrem grave risco e soffré-' 
rem gravíssimo damno a ordem e 
a segurança publica do Estado as 
mais caras e preciosas garantias 
dos direitos individuaes. 

Nisto, como em outras muitas 
coisas, deixamos cair no esqueci-
mento ou adulterar instituições, que 
nos eram congénitas, elpmentos in-
tegrantes da nossa constituição or-
ganica, características da nossa fei-
ção o slructura social originaria 
como povo e como nação. 

Eliminamos ou pervertemos as 
magistraturas populares e electi-
vas, a egualdade e a liberdades ju-
rídicas, que alimentaram na sua 
infancia, dirigiram no seu desenvol-
vimento, e fortaleceram na sua vi-
rilidade as nossas instituições judi-
ciarias. 

Essas instituições, tão nossas, 
tão originaes e expontaneaís, con-
verteram-se pouco a poncfo nos 
privilégios forenses, nas altas pres-
sões auclorilarias de uma aristocra-
cia excepcional— a aristocracia da 
toga, preza ao poder central domi-
nador, por elle nomeada e investi-
da, d'elle dependente, tornando-ge, 
com o andar dos tempos e com a 
multiplicação dos abusos, instru-
mento quasi servil e passivo do 
seu império absorvente, do seu 
mando incondicional e arbilrario. 

O chamado constitucionalismo 
liberal e revolucionário, hoje caí-
do no mais esteril conservanlismo, 
com intermitencias de deplorável 
retrocesso, manteve e aggravou a 
dependencia, a sugeição, a tutela 
do poder judicial aos poderes execu-
tivo e moderador a titulo e pretexto 
de garantir a sua estabilidade e in-
dependencia. 

E lodavia a pretendida indepen-
dencia do poder judicial tem sido 
ha muito tempo, e é hoje mais do 
que nunca, e hade ser cada vez 
mais, se lhe não acudirmos, pura e 
simplesmenleuma palavra de effeito, 
escripta na chamada lei fundamen-
tal do Estado, um falso ornamento 
da nossa degenerada e combalida 
constituição politica, como o têm 
tido e estão sendo a policia, o exer-
cito, todas as instituições e garan-
tias da nossa liberdade e indepen-
dencia individual e collecliva. 

E, G. 

As cédu las ve lhas 
O g o v e r n o p r o r o g o u a té 19 de 

agos to o p r a z o p a r a a t r oca na casa 
da moeda d a s cédulas do ant igo 
t y p o . 

Succede , p o r é m , q u e mui t a gen-
te ignora a inda tal p r o r o g a ç ã o e q u e , 
n ã o só na provincia c o m o e m Lis-
boa , ha mu i to s su je i tos , e a t é a lguns 
cambis t a s , que p r a t i c a m o verdade i -
ro a b u s o de c o m p r a r e m as cédu la s 
de 100 réis a 60 réis , e as de 5o réis 
a 3o réis indo depois t rocal -as pelo 
ve rdade i ro v a l o r ! 

Dr. Jeronymo Silva 
C o m o maior p r a z e r e sa t i s f ação 

r eg i s t r amos a m a n i f e s t a ç ã o de sym-
path ia que es te nosso a m i g o correli-
g ionár io e co-propr ie ta r io d ' e s te jor-
nal , a c a b ã de ser alvo e m P o i a r e s , 
onSe exerce o logar de med ico do 

f à f t i do d 'aquel la i m p o r t a n t e povoa-
rão; n a r r e m o s : J e r o n y m o Silva, em 

"vir tude de um c o m p r o m i s s o q u e vo-
ca lmen te t omou com u m seu amigo , 
ped iu a demis são do J o g a r de medi -
co do p a r t i d o , af im d ' esse seu amigo 
r eque re r o logar , pois os q u a r e n t a 
ma io res con t r ibu in te s ao t e r e m co-
n h e c i m e n t o do facto r e u n i r a m e re-
p r e s e n t a r a m ao munic íp io af im de 
n ã o accei ta r tal ped ido de demis são . 

E s t a man i f e s t ação deve o rgu lha r 
o nosso amigo , pois é u m a p r o v a de 
mui t a cons ide ração e s y m p a t h i a em, 
que aquel lés p o v o s t e m s. ex . a . 

li li i I 
••TT 

Ralham a s - M o a d r e s . . . 
Q qosso, collega da capi ta l , o 

Tempo, çs tá p r ^ j ^ n d o u m serv iço 
e ^ ç l l p n t e a o , p a r a d o r epub l i cano , 
.desÇnasoar^nçlq, cpm a proficiência de 
q u e m os conhece po r d e n t r o e p o r 
f<^raj os polí t icos da nossa t e r r a . N a o 
l h e s ;pass$ ,pç>r n a d a e faz bqm ; o 
t e s t e m u n h o , do coilega não é p a r a 
d e s p i c a r . , 

A rç.spçjto do gove rno , r e p a r e m 
b e m nos sçguin tes p e r í o d o s q u e t r a n -
c r e v ê m o s : 

" «Ha seis mezes que o paiz 
í" tem a fortuna de ser governado 

pdrsabfos, sem que até hoje nin-
guém possa dar noticia dos fru-
ctos d'essa apregoada sabedoria. 

O que se tem visto é uma J 
liova edição correcta e augmenia-
da de todos os vicios da vida ve-
lha, aggravados peta mais cynica 
impudência de que ha memoria. 

Os escandalos succedem-$e por 
todos os ministérios, nomeadamen-
te da fazenda e das obras publi-
cas, e quando algum raro jornal 
se lembra de os apontar a consi-
deração do paiz, o governo nem 
sequer se dá ao trabalho de si-
mular qualquer defeza na sua im-
prensa. 

De modo qiTé não sabe a gen-
te qual mais admihir neste pater-
nal e o iginalissimo governo: se o 
impudor e a desfaçatez na pratica 
de todas as irregularidades, se a 
semceremonia e o desleixo com 
que vae seguindo o seu caminho, 
deixando sem resposta as mais 
graves aceusação. 

Um exemplo dirá tudo.» 

V e r d a d e s c o m o p u n h o s ! 
* 

M a s o Tempo, n ã o fica por aqu i . 
A p ropos i t o d essa n o v a t r amóia das 
o b r a s do p o r t o de L i sboa , o b r a s q u e 
d e r a m occas ião já á ce lebre q u e s t ã o 
das lamas do Tejo, esse panamasi-
nho p a r a recre io ind ígena , o Tempo, 
a c c u s a n d o o sr . B e r n a r d i n o Macha -
do de t e r — d e s o b r i g a d o o empre i -
te i ro H e r s e n t d a s condições mais 
d u r a s do cont rac to , mettendo.-lhe no 
bolso 7 : 5 0 0 contos de m ã o bei jada 
— a c r e s c e n t a : 

tPois bem, o sr. Fuschini e o 
sr. Hintze Ribeiro são apontados 
como auctores da tramóia, são ac-
cusados todos os dias de terem 
dado de mão beijada ao sr. Her-
sent Í ^ O O contos de réis, á mes-
ma hora a que se lançou sobre o 
povo tributos excepcionaes que só 
em caso de guerra se justificariam 
e ninguém accode por elles e nin-
guém ousa defender a sua obra.» 

A n d e collega; é a s s im que gos-
t a m o s de o vêr . Vá d e s c o b r i n d o es-
sas v e r d a d e s . . . que o paiz ba de 
a p r e n d e r ne l l a s ! 

G R Y S T A E S 

Feliz b a r c o ! 

Minha alma, perdida e cega, 
Caminha por entre magoas, 
Como um barquito navega 

Sobre as aguas. 

E, para fugir, Maria, 
Aos implacaveis escolhos, 
Tem simplesmente por guia 

Os teus olhos. 

Mas dá-lhe tanta coragem 
A presença do seu norte, 
Que não receia a voragem 

Nem a marte. 

Se a tempestade é mais viva, 
Se o vendaval a persegue, 
Vé sempre a luz compassiva 

Que ella segue. 

E, com tão doce conforto, . 
Cheia de animo e ventura, 
Avisinha-se do porto 

Que procura... 

Q U E I R O Z R I B E I R O . 
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LENDA ' 

Conta -se que um dia dois cegos 
t o c a d o r e s m o n t e s i n h o s a c h a r a m - s e 
pe rd idos n u m a se r ra b r a v a , onde o 
g ran i to m o n s t r u o s o m a r c a v a exube-
r a n t e m e n t e successivas e infinitas 
b o ç a s t rag icas , e sob re cu jo do r sò 
t u r b u l e n t o o inve rno havia es tendido 
impe r io samen te um espesso e luxuoso 
m a n t o de neve p u d i b u n d a , t endo 
po r vezes tons lívidos sob o ceu 
p a r d o e inc lemente , e luzindo ra ra -
men te , de longe em longe, nas on-
du lações do solo a b r u p t o , em clari-
des e s p a r s a s e b r a n d a s de luares 
fa taes . P o r alli a n d a v a m os lobos 
ao.s b a n d o s , v e r g a s t a d o s p o r um de-
sespero ul lulante de f o m e , não t endo 
p a r a r epas to senão os ve tus to s pe-
nhascos e a neve f r ig id i s s ima ; m a s 
os d e s v e n t u r a d o s cegos sent iam-se 
t r anz idos s o b r e t u d o q u a n d o ouv iam 
ao longe os corvos r epe t i r em tr is te-
m e n t e os seus gr i tos dòces e s in is t ros . 

A t r a v e s s a n d o ao acaso as a lvas 
eminenc ias , os cegos cada vez se 
l a m e n t a v a m mais sob o fr io incom-
p o r t á v e l , e que ixavam-se chorosa-
men te do seu gu ia , um r o t o ma lan-
dr im que dizia não t e r cu lpa , sere-
n a m e n t e ; e c o m o este , já de m a u 
h u m o r , p r o m e t t i a abandona l -o s alli 
s e m dôr , p o r q u e n ã o av is tava s enão 
se r ran ias b r a n q u e j a n t e s , e n ã o es tava 
p a r a ser d e v o r a d o pelos lobos , os 
cegos tolhidos de f r i o e m e d o acabá -
r a m po r se ca la r h u m i l d e m e n t e , dlt-
m i n h a n d o s e m p r e s e m m u r m u r a r 
u m a queixa , s u s p i r a n d o a espaços , 
e r e z a n d o c o n s t a n t e m e n t e a Deus 
pa ra q u e os sa lvasse . 

A o cair da t a r d e , já cançados 
de e n t e r r a r os t a m a n c o s na p r o f u n d a 
neve , a t r a v e z de cuja b r a n c a e im-
m o v e l t e m p e s t a d e elles e r a m uns 
n a u f r a g o s t o r t u r ados , os p o b r e s cegos 
s e n t a r a m - s e r e s i g n a d a m e n t e debaixo 
de u m g r a n d e c a r v a l h o , de t r o n c o 
e n o r m e e ex t ravagan tes r a m a r i a s de 
neve , 'que es tava fe l i zmente escondj -
d o ao f u n d o de u m d e s p e n h a d e i r o 
collosal. Alli f o r a m m a s t i g a n d o do-
lo rosamen te as u l t imas c ô d e a s de 
b r o a que lhes r e s t a v a m n a s sacolas 
mo lhadas , e n u m a inconsciência abs-
t r ac ta de rqa r ty r i sados , a m e a ç a d o s 
de mor t e , m a s que vão s e m p r e cui-
d a n d o do seu ganha -pão de á m a n h ã , 
p u z e r a m - s e p o r fim a conso la r os 
seus i n s t rumen tos ge lados , u m a r r a -

n h a n d o f r o u x a s tosses de sons n a 
r ebeca cons t ipada , e o o u t r o s o p r a n -
do roucas l amur ias f r i o r e n t a s e de-
soladas na tosca flauta, ao m e s m o 
t e m p o que o guia , a s sus t ado , insi-
nuava a z e d a m e n t e que elles e s t a v a m 
a desaf iar os pací f icos lobos . E n t r e -
tanto , o ceu r igido ia o b s c u r e c e n d o 
g r a d u a l m e n t e invadido de t in tas g ran-
d io samen te seve ras e l u g u b r e s : o 
ven to era impiedoso naquel las a l t u ra s 
d e s e r t a s ; e ra lado , r e s m u n g a n d o , 
p r a g u e j a n d o a m a r g a m e n t e , o guia 
a n d a v a dese spe rado , v igiando p o r 
toda a pa r t e , e q u e r e n d o r a s g a r c o m 
o o lhar o nevoei ro espesso q u e en-
cobria l a r g a m e n t e os f u n d o s va les , 
o n d u l a n d o lá pa ra ba ixo c o m o u m 
g rande m a r nebu loso , que be i j ava 
as p u r a s neves da se r r a e ia ao longe , 
ma is o b s c u r o , confundi r - se c o m as 
n u v e n s d e n s a m e n t e a m o n t o a d a s . 

M a s súbi to eis que o in imigo terr í -
vel e tão t emido a p p a r e c e , d e s e n h a n -
do a sua s o m b r a s in is t ra ao al to do 
de spenhade i ro , e so l tando e s t r i den te 
u ivo de f e roc idade a legre á vis ta 
d ' aque l las v i c t i m a s ; e, com o o lhar 
acceso , febril ta lvez de f o m e , o lobo 
vinha já d e s c e n d o os p r ime i ros pe-
nhascos , q u a n d o o a n i m o s o guia se 
l embrou do exped ien te l egendár io , e 
s acud indo os cegos en to rpec idos de 
t e r r o r , disse-lhes v i v a m e n t e q u e to-
c a s s e m a lguma cousa , dep re s sa e 
com b a s t a n t e zoei ra , c o m e ç a n d o logo 
elle p r o p r i o a c a n t a r t r i s t e m e n t e 
u m a s t e rnas m o d i n h a s c a m p e s t r e s 
que s a b i a , — o q u e p a r e c e u i r r i t a r 
mui to o lobo, que p a r o u sob re u m 
penedo , m u d o , c o m os pellos er iça-
dos . M a s o cego da r ebeça , q u e 
havia c o m e ç a d o a r a s p a r o a r c o n a s 
r í spidas co rdas f u r i o s a m e n t e , p rodu -
z indo um char ivar i m e d o n h o jun ta -
men te c o m a flauta d e s e n f r e a d a , foi 
g r a d u a l m e n t e a f inando a sua mus i ca , 
e af ina l , n ã o se sabe p o r q u e e s t r a n h o 
effeito ne rvoso , fazia can ta r a velha 
sanfona n u m a h a r m o n i a d iv ina , to-
can te e ae rea , que desespe ra r i a d e 
inveja o m a i s a p a i x o n a d o Joach in , 
e m q u a n t o se diria do cego da flauta 
que es tava e n t o a n d o alii o m a g u a d o 
can to do m a r i d o inconsolável d o 
sonho de H e i n e . 

L e n t a m e n t e foi a a m e a ç a desap-
p a r e c e n d o dos olhos do lobo en te r -
necido, subs t i tu ída p o r u m a d o ç u r a 
ineffavel, ao longe os echos g e m i a m 
me lod iosamen te , e o ar v i b r a n d o le-
vava os sons dolentes p a r a as nu-
vens p a r a d a s n u m e n c a n t o ; e pa rec i a 
m e s m o que a b o a fe ra c h o r a v a de 
t e r n u r a e p r aze r , q u a n d o de; rèp.ente 
o seu m a g r o co rpo t r e m e u , e vacil-
l ando , f r aco , inânime, rolou do p e n e d o 
n o u t r o p e n e d o , magoou-se nas r o c h a s 
d u r a s , fer iu-se, ensanguen tou-se , res-
va lou pelo a b y s m o n o meio d ' u m 
tu rb i lhão de grossos f a r r a p o s de 
neve, e sem q u e nunca se ouvisse o 
ma i s ligeiro rug ido ou gr i to angus -
t iado, veiu cahir d e s p e d a ç a d o aòs 
pés dos cegos. 

A r r a s t a d o s pelo guia m a r a v i l h a -
do e c r en t e no mi lagre de D e u s , 
os t ocado re s t r e m e n d o encaminha-
ratn-se á p r e s s a pela encos ta aba ixo , 
sumindo-se e m b reve n o nevoe i ro 
h ú m i d o ; u m socego t rág ico fez-se 
po r toda a p a r t e ; e a n o u t e n e g r a 
veiu descendo m o r o s a m e n t e . E n t ã o , 
u m e n o r m e b a n d o g r a s n a n t e de cor-
vos d e s a b o u v e r o z m e n t e sob re os 
r e s tos sangu ino len tos do lobo, a t ra i -
çoado pela c lemencia dos seus ne r -
vos . 

(Continua). 
M O N T E I R O RAMALHO. 

A s s e m b l ê a s g e r a e s 
R e ú n e m hoje p a r a a p r e s e n t a ç ã o 

de contas , as assoc iações dos Ar t i s -
tas e do sexo feminino , aquel la d e 
m a n h ã , esta de t a r d e , na sala d a 
Assoc i ação dos Ar t i s t a s . 
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João Chagas 
E s t e nosso d e d i c a d o correl igio-

nár io vae e x p e r i m e n t a n d o me lho ras . 
O x a l á que mu i to em breve o ve-

j a m o s e n t r e g u e de n o v o ao labor jor-
nal is t ico, o n d e elle conquis tou u m 
t ã o p r o e m i n e n t e logar . 

Descarr i l lamento 
H o n t e m a mach ina que conduzia 

o c o m b o i o que v e m do P o r t o e que 
chega á e s tação A á s 2 ' /a h o r a s d a 
t a r d e , foi de encon t ro ás g r ades que 
s e p a r a m o la rgo das A m e i a s do re-
c in to r e se rvado da es tação e at i rou 
c o m ellas p a r a o largo N ã o houve 
pe r igo , a p e n a s o sus to que o ba lanço 
p r o d u z i u nas ca r ruagens . 

E ' . d e s a s t r e que se tem d a d o 
ma i s vezes e que se con t inuará a 
d a r , b a s t a u m p e q u e n o descuido do 
mach in i s t a . 

A astúcia da raposa 
N a aldeia de Pi las , da província 

de C i u d a d Rea l , H e s p a n h a , deu-se 
ha dias um caso e n g r a ç a d o , o qual 
c o m p r o v a ma i s u m a vez a as túcia 
da r a p o s a . 

P o r um c a n o b a s t a n t e es t re i to 
q u e t inha o curra l de u m a casa p a r a 
d a r sah ida ás aguas, en t rou d u r a n t e 
a n o t t e u m a r aposa f amin ta , dispos-
ta a d e v o r a r t odas as gal l inhas que 
podesse . 

Depois d e c o m e r u m a s t res ou 
q u a t r o e de ter sac iado o seu apet i-
t e , t r a t o u de evadi r -se pelo m e s m o 
cano , o que lhe foi i n t e i r a m e n t e im-
poss íve l , em vista de ter a u g m e n t a -
d o de vo lume com a ca rne que ti-
nha depos i t ado n o v e n t r e . 

A o a m a n h e c e r d ' aque l l a m a n h ã 
o d o n o da casa foi ao curra l . 

A r a p o s a ao vêr-se su rp rehend i -
da com a vis i ta , es tendeu-se no sólo, 
fingindo-se m o r t a . 

O h o m e m ao vêr alli aquelle ani-
m a l e s t end ido julgou que a lguém ao 
p a s s a r pela quin ta o havia pos to no 
cur ra l po r m é r a b r incade i ra e agar -
r a n d o a r a p o s a pelo r a b o , a t i rou-a 
p a r a f ó r a do curra l ; p o r é m , foi g ran -
d e a s u r p r e z a , q u a n d o viu que ella, 
a o ir pelo a r , se vol tou repen t ina -
m e n t e e cah indo de pé , sahiu cor-
r e n d o , de ixando-o log rado . 

0 circulo de Thomar 
B e m se pen te ia o g r a n d e B u r n a y 

p a r a a p a n h a r ou t r a vez a sua eleição 
pelo c i rculo vago de T h o m a r ; e isto, 
depois da sua renuncia , é , pelo me-
nos , e s t r anhave l . M a s p a r e c e que o 
n ã o consegu i rá , a p e s a r , das repet i-
d a s conve r sa s , e q u e m sabe lá que 
p r o p o s t a s , c o m o s r . J o ã o F r a n c o . 

D ' e s t a vez o p a r t i d o r e g e n e r a d o r 
apo ia o s r . Jul io C a u da C o s t a ; e, 
s egundo todas as p robab i l idades , o 
nosso amigo B u r n a y fica a vê r na-
vios . . . 

E olhe que n ã o fica mal , n o b r e 
c o n d e . . . 

Papagaio-policia 
H a dias e m u m a p raça de P o r s -

m o u t h , achava - se t r a b a l h a n d o u m 
z inga ro c o m u m a m a c a c a e um pa -
paga io mui to cha r l a t ão e pa l r ado r . 

E n t r e os eur iosos havia u m a 
c r e a n ç a , filha de u m a das pessoas 
m a i s r icas da p o v o a ç ã o , q u e con tem-
plava o espec táculo , cheia de rego-
si jo. 

De r e p e n t e o papaga io sa l tou da 

[>rancha em que se e n c o n t r a v a e col-
ocou-se n o h o m b r o d ' u m dos cir-

c u m s t a n t e s , g r i t a n d o : 
— A este ! A o l ad rão , ao ladrão! 
T o d o s j u l g a r a m que isto e ra par -

te in tegran te do p r o g r a m m a da fun-
cção q u e o z ingaro dava ao a r l ivre; 
p o r é m o p a p a g a i o persist ia em seus 
gr i tos e ao p r e s e n c e a r a c o n f u s ã o 
do individuo a q u e m o papaga io 
qual i f icava de l ad rão , os que e s t a v a m 
m a i s p r o x i m o s d'elle p r e n d e r a m - n ' o 
e r e v i s t a r a m - n ' o encon t rando-se em 
seu p o d e r u m rico relogio de ouro , 
p e r t e n c e n t e á c r eança de que fa l lámos 
e que e n t u s i a s m a d a com o pa i ra r do 
p a p a g a i o não t inha a inda d a d o conta 
t i a expol iação de que era objec to . 

PELO MUNDO 

B o m g o s t o . . . e b o a s p e r n a s . . . 
U m p a t u s c o d ' u m aus t r a l i ano , 

m e m b r o da Soc iedade de G e o g r a -
phia de L o n d r e s , e m b a r c a d o nuns 
s apa tões e n o r m e s e s e m ma i s b a g a -
g e m que o f a t o q u e veste e que , por 
s ignal , é b e m leve, anda a faze r u m a 
p e q u e n a v iagem de r e c r e i o . . . p e r -
c o r r e r o m u n d o — a pé. 

N ã o se pôde dizer que tenha lá 
mui to que a n d a r . . . 

X 
O a m o r , o t h e m a e t e r n o ! 
Dizem que é coisa que já não ha 

hoje, o a m o r ; d i zem-no os calculis-
tas f r ios do dinheiro . A respe i to de 
amor e uma cabana. . . n e m n a d a ! 

M a s dão-se a inda hoje , nes tes 
t e m p o s de p r o s a i s m o egoís ta , l ances 
de u m a m o r tão t rág ico , c o m o nes-
ses t e m p o s an t igos de poes ia e de-
dicação, que p h a n t a s i a m o s e quere -
ríamos v iver . 

H a poucos d ias a inda que e m 
L u c e n a , Manoe l G a r c i a M o r e n o dis-
pa rou u m t i ro de r e w o l v e r sob re o 
co ração , n u m suicídio de a m o r . 

A sua noiva , u m a fo rmos í s s ima 
r a p a r i g a , t inha m o r r i d o ; e foi na 
occas ião d o s officios f ú n e b r e s que o 
a l luc inado r a p a z , alli ao p é da eça , 
se m a t o u . . . 

O a m o r ha de se r s e m p r e o mes -
m o ! 

X 

Q u e p e i x ã o ! 
N ã o p e n s e m já os s e n h o r e s , que 

t emos na in tenção r e f e r i r -nos a ou-
t r a coisa que n ã o seja u m verdade i -
ro pe ixe . 

E o caso que uns pe scado re s de 
P o n t e v e d r a (Galliza) p e s c a r a m u m 
peixe a que c h a m a m roda, e que ti-
nha de e o m p r i d o um m e t r o e seten-
ta cen t íme t ros , de la rgo oi tenta e 
cinco cen t íme t ro s e de g r o s s u r a qua-
r en t a e seis . 

Se vos a d m i r a e s a inda ve re i s 
ma i s . 

X 

O conflicto t r a v a d o na N o r u e g a 
e n t i e o rei O s c a r e o p a r l a m e n t o , 
aggrava - se cada vez mais . 

Depois da d e d u c ç ã o i m p o r t a n t e 
na lista civil, o p a r l a m e n t o negou-se 
a v o t a r os c réd i tos ped idos pa ra a 
legação de Vienna , b e m c o m o os 
f u n d o s secre tos p a r a o minis té r io 
dos es t range i ros . 

E é que não p ô d e ser dissolvido 
o starthing, q u e a isso se o p p õ e a 
const i tu ição n o r u e g u e z a . . . 

A o n d e c h e g a r á o conflicto? P r o -
vave lmen te a u m a nova republ ica . 

Ura drama aereo 
O s hab i t an te s de Buffalo a c a b a m 

de assis t i r a u m v e r d a d e i r o d r a m a 
ae reo mui to e m o c i o n a n t e . 

U m a rapa r iga a e r o n a u t a , miss 
K a r l o t t a , sub i ra e m ba lão p a r a exe-
cu ta r u m a descida em p á r a - q u é d a s , 
um gene ro de exercicio p o r q u e s ã o 
doidos os amer i canos e que , me rcê 
dos per igos a que es tá expos to , é 
p roh ib ido em F r a n ç a e a inda e m 
o u t r a s nações eu ropêas ; miss Kar lo t -
ta t o m á r a já logar na p e q u e n a ba r -
qu inha que devia couduzil-a a t e r r a , 
q u a n d o o cap i t ão q u e c o n d u z i a a 
ascenção notou q u e o impeli i ra o ba -
lão p a r a o la rgo , de m o d o que a ra-
par iga iria f a t a lmen te cahir na agua , 

P o r conseguinte , o h o m e m a b s -
teve-se de co r t a r a co rda q u e reti-
n h a o p á r a - q u é d a s . 

U m pouco ma i s t a r d e , p o r é m , 
es tando o a e r o s t a t o a t r e s ou q u a t r o 
k i lomet ros da p ra i a , desp rendeu-se 
o appa re lho e a desd i tosa mergulha-
va p o u c o depois no m a r . 

Fe l i zmen te , u m r e b o c a d o r , q u e 
prev i ra o per igo , acudiu a todo o 
vapo r e chegou a t e m p o de salvar 
miss K a r l o t t a , a q u e m conduz iu a 
Buffa lo em t r i u m p h o . 

Rússia e Allemanha 
Ern represal ia por a Rúss i a ap-

plicar á A l l e m a n h a o maximum da 
sua pau t a aduane i r a , a A l l e m a n h a 
p ropõe-se e s tuda r o meio de me lho r 
r e s p o n d e r á gue r r a que lhe faz a 
R ú s s i a . 

BIBLIOGRAPHIA 

O l i v e i r a d o H o s p i t a l — Traços 
histórica críticos por Adelino d'Abreu. 

No cumprimento d'uma promessa 
feita, qne ao mesmo tempo é um dever, 
referir-nos-emos hoje a este livro, que 
diversíssimas preoccupações nos não têm 
deixado apreciar ha mais tempo. 

A monographia do sr. Adelino d'Abreu 
tem incontestavelmente merecimento. 

E' a sua primeira tentativa de estudo 
histórico, e nella revela já faculdades 
apreciaveis de investigador consciencioso, 
o que é indispensável para esta ordem 
de trabalhos, cuja vantagem é desneces-
sário encarecer. 

Investigar da origem das localidades 
mais importantes d'um paiz, estudal-as 
na sua evolução atravez da historia e 
apresental-as no seu desenvolvimento 
actual, prendendo assim o seu progredi-
mento, por um processo racional de filia-
ção histórica, com as causas que se oc-
cultam no imo do passado, é trabalho m e-
recedor da maior consideração pelos su-
bsídios importantíssimos que traz para 
a historia do paiz; e o estudioso que a 
elle- se entrega é credor da maior consi-
deração. Elogios merece, pois, o sr. 
Adelino d'Abreu. 

Achamos, porem, que a sua mono-
graphia, que lemos com o maior inte-
resse, não satisfaz por completo á orien-
tação que no seu trabalho o auctor de-
veria ter. Assim, preocupa-se quasi ex-
clusivamente com as origçns históricas 
da villa de Oliveira do Hospital, 8 ainda 
sob este aspecto parece que trata o as-
sumpto como um pretexto para a expo-
sição minuciosa da noticia biographica 
de dois homens — Domingos Joannes e 
Frei André do Amaral. 

D'esles filhos illustres de Oliveira do 
Hospital não contestamos o elevado mé-
rito que o sr. Abreu salienta; parece-nos, 
comtudo, de utilidade contestável para 
o objecto da monographia o cuidado mi-
nucioso que ao auctor mereceram aquel-
las biographias. 

Desejaríamos antes, e este é, parece-
nos, o fim mais util dos monographias 
locaes, que o sr. Adelino d'Abreu se 
preoccupasse mais com a Oliveira do Hos-
pital moderna, estudando-a nas suas con 
dições economicas; expondo o seu de 
senvolvimento agrícola, industrial, inlel 
lectual, e t c . ; criticando o seu modo de 
ser, a sua vida própria; indicando, em-
íim, quaes os meios capazes de actuarem 
no seu desenvolvimento. 

Mas este assumpto, capital, trala-o 
o sr. Abreu, pela rama, em treze pagi-
nas . . . 

E ' , pois, incompleto, o trabalho do 
sr. Adelino d'Abreu sobre Oliveira do 
Hospital; a primeira parte trata-a o no-
vel escriplor amplamente; a segunda, a 
mais importante, com uma concisão que 
prejudica a sua obra. 

Mas, não oh-tante, mprece bem a 
pena ler-se o trabalho a que nos esta-
mos referindo, porque na sua parte his-
tórica expõe com (Ilustração e critica, 
qualidades que dao direito a esperar-se 
do sr. Abreu outros trabalhos completos 
e perfeitos. 

Por aquelle que acabamos de ler, re-
ceba o seu illustrado auctor os nossos 
parabéns. 

B o l e t i m b i b l i o g r a p h i c o de li-
vros antigos e modernos. 

Recebemos o 1.° n.° d'este util bo-
letim mensal, publicado pela livraria 
Almeida SÇ C.a, do Porto. 

Agradecemos. 

A g g r a v o C r i m e de Pedro Angelo 
Calleya. 

Ao illustre advogado de Lisboa sr. 
dr. Oliveira Valle, agradecemos o exem-
plar d'este Aggravo que amavelmente 
nos oflereceu. 

P o r t u g a l A g o n i s a n t e . • 

Foi assim que o sr. padre Domingos 
Guerreiro, apostolo fervoroso das dou-
trinas republicanas, intitulou o seu livro 
de threnos políticos, cheio de vibrante 
indignação contra a cohorte que á agonia 
levou o seu paiz. 
, E' um livro que todos devem ler. 
Em linguagem levantada synthetisa o 
Portugal Agonisante a cólera mais justa 

de todos aquelles, que só teem palavras 
para a condemnação flagellanle dos fun-
dihularios do bom nome e da gloria de 
Portugal. 

E' um grito nobre d'um consciência 
nobre. 

Lyceu de Coimbra 
Estatística dos exames de classe fei-

tos na 1 epocha do atino lectivo 
de i8g2-i8g3. 

App. simpl. Dist. Add. Fizeram 
exame 

Percenta-
gem dos 

exam. 
para os 

addiados 

Internos. 
Externos. 

226 
4 5 I 

25 
24 

258 
648 

2,7 p. c. 
26,7 p. c. 

Totaes . . . 677 49 180 906 19,8 p. c. 

Universidade de Coimbra 
Fez acto e ficou approvado o seguinte 

estudante: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 27 

1." anno — Bernardo Filippe Peixoto 
de Vasconcellos. 

Terminaram os actos d'esla faculdade. 

Reuniu o conselho da faculdade de 
Direito em congregação final para con-
ferir prémios, honras de accessits e dis-
tineções aos alumnos que mais se dis-
tinguiram durante o anno lectivo: 

1 .® ANNO 

Accessit — José Alberto dos Reis. 
1." Distinclo — José d'Azevedo Fon-

seca e Moura. 
Distmctos sem graduação. —Accacio 

Mendes de Magalhães Ramalho. — An-
tonio Casimiro da Cruz Teixeira Júnior. 
— Eduardo d'Almeida Saldanha. — José 
Maria Joaquim Tavares. 

2 .® ANNO 

Premio — Abel Pereira d'Andrade. 
Accessits—Alipio Albano Camello. 

Antonio d'Almeida Dias. — Diogo João 
Mascarenhas Marreiros Netto. 

Distinctos — Albino Antonio d'Almei-
da Maitos. — Alfredo Martins Fernandes 
Nogueira.—Amadeu de Castro Pereira 
Solla. — Augusto Ffrnandes d 'Assis .— 
Bernardo Yellez de Lima. — Eduardo de 
Moura Borges .—José Ferraz de Carva-
lho M e g r e . — J o s é Figueira d'Andrade. 
— José Vicente Madeira. — Luiz Ber-
nardo da Silva Rosas Junior. — Manoel 
da Silva Mendes . - -Adel ino Julio Men-
des d'Abreu. 

3 0 ANNO 

Accessit sem graduação: — Francisco 
Joaquim Fernandes.—José Ferreira Mar-
noeo e Sousa. 

Distmctos. — 1.® Eduard" Ernesto de 
Faria.—2.® Antonio Thomé.—3.° Poncio 
Augusto Mart ins ,— 4 ® Alvaro da Costa 
Machado Villela. — 5.° João José de Frei 
tas. 

4.® ANNO 

Premio. —Alfonso Augusto (Ta Costa. 
Accessit.—Manoel Joaquim Fratel. 
Distinctos por ordem de matricula. — 

Francisco Henriques Góes .—João Tei-
xeira de Queiroz Vaz Guedes — Manoel 
Duarte. — Augusto Pereira do Betten-
court Athayde. 

5 .® ANNO 

Premio. — Antonio José Teixeira de 
Abreu. 

1.® accessit — José Joaquim Mendes 
Leal. 

2.® accessit — José Mendes Fernan-
des Martins. 

Relação do doutor que concluiu os 
actos grandes, do doutorando que fez 
acto de licenciatura e dos bacharéis que 
concluíram a sua formatura na faculdade 
de direito no anno lectivo de 1892 a 
1 8 9 3 : 

Doutor — Antonio Luiz Gomes. M. 
B: i 6 . 

Licenciado — Arthur Pinto de Miran-
da Montenegro, M. B. 16. 

Bacharéis formados — Accacio de 
Sande Marinha, S. 10. Adriano Augusto 
da Veiga Rodrigues, S. 8; Alfonso Bran-

dão de Mendonça e Vasconcellos, S. 9; 
Aífonso Coutinho de Sousa Caldeira, S. 
10; Ago-tinho da Piedade dos Santos 
Vaz, S. 11; Albano de Carvalho e Al-
meida, S, 9; Alberto de Magalhães Pinto 
Bandeira, B. 11; Alberto Pessoa da Silva 
Toscano Marvão, S. 9; Alexandre Alva-
res Pereira d'Aragão, B. 11; Alfredo 
d'Almeida Brandão, S. 10; Alvaro Mi-
randa Pinto de Vasconcellos, B. 11; 
Américo Claro da Fonseca, R. 11; Anni-
bal Pompeu de Sousa Lobão Macedo e 
Chaves, S. 10; Antonio Alberto da Silva, 
B. 11; José Carlos de Castro Corte Real 
Machado, S. 10; Antonio Augusto d'Al-
meida Arez, B. 11; Antonio Dias Sousa 
da Costa Cabral, S. 8; Antonio José 
Teixeira d'Abreu, M. B. 16 , ,Antonio 
José Vieira, B. 11; Antonio Maria de 
Mattos Cardoso, B. 12; Antonio Maria 
Pinheiro Torres, B. 11; Antonio Pinto 
Ayres de Lemos, B. 11; Antonio Pinto 
de Magalhães e Almeida, Antonio Tava-
res Atlonso e Cunha, B. 11; Arnaldo 
Machado, B. 11; Arthur Novaes Villaça, 
B. 12; Carlos de Saccadura Botte Pinto 
Mascarenhas, B. 12; Clemente Annibal 
de Mendonça, S. 8; Domingos Lopes da 
Costa, Elysio Pinto d'Almeida e Castro, 
S. 8 Ernesto Leite de Vasconcellos, S, 
10; Eugénio de Moura Pinheiro B. 11; 
Felix Maria de Magalhães Aguiar, B. 11; 
Filippe Fernandes Leite de Barros Moura, 
B. 12; Francisco Augusto Alcoforado da 
Costa, B. 11; Francisco Cabral Pinto, 
B, 11; Francisco Corrêa Borges de La-
cerda, B, 11; Francisco de Mello Lemos 
e Alvellos, S. 10; Francisco de Sousa 
Vinhoz, B. 12; Horácio Alfonso da Silva 
Poiares, R. 13; Ignacio Manoel Teixeira 
de Mello, B. 12; João Baptista da Con-
ceição Amorim, B, 12; João Marques 
Vidal, B. 12; João Rodrigues Nunes 
Costa, S. 10; Joaquim Alvares da Silva, 
S. 9; Joaquim da Ponte, S, 10; José 
Alfredo Rodrigues, S. 10; Antonio Alves 
Ferreira, R. 11; José Gomes de Carva-
lho, B. 12; José Joaquim Bessa de Car-
valho, B. 12; José Joaquim Mendes Leal, 
B. 15; José Leite Saldanha de Castro, 
S. 10; José Luciano Corrêa de Bastos 
Pina, S. 8; José Maria d'Albuquerque 
da Costa Brandão, S. 10; José Maria da 
Costa, B. 13; Manoel Joaquim da Costa 
Cruz Junior, S. 9; Manoel de Moura 
Guedes, B. 11; Paulo José Falcão, B. 
14; Rnphael Antonio José Corrêa B. 11; 
Mulino Ferreira da Motta, S. 10; Silvestre 
Nunes de Moraes, B. 12; Lino Augusto 
Ferreira, B. 11; Victor Mauoel Gonçalves 
Branco, S. 10; José do Valle Mattos 
Cid, B. 12; Antonio Gomes Polvora Jú-
nior, S. 10, M.inoel Francisco Teixeira, 
S. 10; Gaspar Borges da Costa Leite, 
B. 13; José Maria Leite de Campos, S. 
10; Simão da Costa Pessoa, S. 8; José 
Maria Nogueira, S. 9; Thomaz da Cruz 
Simeão, S 10; Ce.-iir Augusto Caldas e 
Quadros, S 8; Amónio Alves Sardinha, 
S. 9; Autonio Augusto Cardoso Alves, 
S. 10; Jose Nunes de Figueiredo B, 11; 
Julio Augusto Augusto Forhes da Costa, 
B 12; José Mendes Fernandes Martins, B, 
15. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 29 

Resultado das classificações obtidas 
na faculdade de Mathematica. 

1.® ANNO 

Premio — João Alexandre Lopes Gal-
vão. 

Accessit— Carlos da Silveira Brandão 
Freire Thernudo. 

Distinctos sem graduação — José de 
Mattos Sobral Cid; Luiz Vasques da 
Cunha B-aanscampe de Maneei los ; José 
Augusto Lobato Guerra e José Henriques 
Lebre. 

2 . ° ANNO 

Premio — D. Domitilla Hormizinda 
Miranda de Carvalho. 

Accessit — João Baptista d'Almeida 
Arez. 

1." Distinclo—Pedro Doria Nazareth. 
2." Distincto—Carlos de Sousa Bas 

tos. 
3 . ° ANNO 

Accessit — Pedro Joyce Diniz. 
1." Distincto — José Augusto da 

Costa Rego. 
2." Distincto — Fiel da Fonseca Vi-

terbo. 

4 . ° ANNO 

Premio— Alvaro José da Silva Basto. 

5 . ° ANNO 

Accessit—Abel Augusto Dias Urbano. 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 29 

í . a cadeira — (Chimica organica). — 
Obr Arthur Duarte d'Almeida Leilão. 

Terminaram os actos nesta cnd^ire. 
2.» cadeira — (Chimica orgânica e 

analyse chimica).—Houve unia repro-
vação e terminaram os actos nesta facul-
dade. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

13 de jidho 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Uuben Augusto dAl-
meida Araujo Pinto, João Antonio da Cu-
nha, Manotl Bento de Quadros, Manoel Mi-
randa, Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos; José Corrêa dos Santos, su-
bstituto. v 

Pesente por algum tempo o adminis-
trador do concelho bacharel José Mi-
randa. 

Convidou o administrador a providen-
ciar para serem inspeccionadas, compe-
tentemente, duas casas para as escolas 
das Torres e de S. Martinho do Bispo. 

Mandou annunciar a venda nos dias 
10 e 17 d'agosl® de diversos lotes de 
terreno no largo de D. Luiz e na rua 
Garrett, na quinta de Santa Cruz, man-
dando que estejam patentes na repartição 
technica as condições para a venda e a 
planta dos terrenos. 

Mandou annunciar por edilaes, que o 
artigo 4." do regulamento de caça para 
o districto de Coimbra, foi substituído 
superiormente, re-tringindo o tempo de-
feso aos mezes de março a agosto de 
cada anno. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
trez petições para subsídios de lactação 
a menores. 

Votou a reparação de diversas fontes 
do concelho, segundo uma nota apresen-
tada pelo vice-presidente, ficando encar-
regada a presidencia de distribuir os 
trabalhos segundo a sua urgência. 

Votou, sob proposta da presidencia, 
a construcção d'um pequeno gabinete na 
sala da administração do concelho, para 
serviço do administrador, ficando o pre-
sidente encarregado de providenciar para 
o concerto dos telhados do edifício e 
para a abertura de janellas nas paredes 
interiores das salas da conservatória e 
da repartição de fazenda do concelho, no 
que o vice presidente mostrou urgência, 
para ventillação das mesmas salas. 

Mandou annunciar que a feira de S. 
Bartholomeu terá logar, como de costu-
me, no caes da cidade ; e nomeou os 
vereadores Barata e Corrêa para a dis-
tribuição dos abarracamentos. 

Besolveu mandar atterrar a parte da 
estrada ao almegue, em que s-e procedeu 
a um pequeno alargamento, junto d'um 
prédio de Antonio Roxanes de Carvalho. 
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C a r a c a l l a , b a r b e i r o 

Deve -nos ser p e r m i t t i d o a nós , 
c o m o aos a d v o g a d o s , ter um s a n t o . 
S e m processos póde-se pa s sa r ; m a s 
sem b a r b e i r o s é que não . Se eu fô r 
n o m e a d o b a r b e i r o san-pietrino, hei 
de t e r occas ião de se r c a n o n i s a d o . 
H e i de t r a t a r de ser a d m i t t i d o a 
b a r b e a r as ma i s a u g u s t a s ca ras ; c o m 
a minha nava lha farei mi lagres . E m -
í im, cada u m t e m a sua p e q u e n a 
a m b i ç ã o , M o n s e n h o r ; p ro te j a -me , e 
se eu a p a n h o u m logar no ceu, c re ia 
que não p ro t ege um ingra to . 

— Mereces ir longe , disse Pacif i-
co r indo, e se o conclave nos dér , 
á m a n h ã ou depois , u m a boa eleição, 
n ã o m e esquecere i do m e u ba rbe i ro , 

E , ba ixando a voz , disse, desi-
g n a n d o r a p i d a m e n t e um h o m e m q u e 
se a p p r o x i m a v a : 

— O l h a , ahi te vem u m f r e g u e z 
que não segue o caminho da cano-
n i s a ç ã o ; não q u e r o e n c o n t r a r - m e 
c o m es te c o n d e m n a d o . C o m elle é 
q u e n e m p a r a o céu. 

Resolveu pagar ao Concessionário 
das obras das aguas Eugène Beraud, a 
quantia de 2 :796^717 réis, por couta 
dos décimos retidos para a reparação 
dos reservatórios, durante o praso dc 
garantia de dois annos, que fidou a 19 
do corrente mez. 

Mandou registar a nota apresentar! 
dos pagamentos eflectuados em 19 d'este 
mez. 

Despachou requerimentos d'interersse 
particular auctorisando—aunullações de 
impostos directos; serviços de traslada-
ções no cemiterio e de signaes funerá-
rios em sepulturas ; concerto de um ralo 
uma rua de Cellas; reconstrucção d'uma 
casa em S. João do Campo, nas condi-
ções da informação colhida da junta de 
parochia; collocaçâo de letreiros em es-
tabelecimentos; concpdendo licença a dois 
empregados da Secretaria; attestando 
sobre o comportamento de diversos e 
ácerca de serviços prestados ao municí-
pio ; e mantendo deliberações anteriores 
para a substituição de porta£s em uma 
casa na rua de Ferreira Borges. 

Falia d e e s p a ç o 
P o r abso lu ta fa l ta de e spaço n ã o 

nos é possivel da r hoje noticia das 
classif icações confe r idas n a s facu lda-
de de phi losophia e medic ina . N o 
p rox imo n u m e r o , p o r é m , as men-
c iona remos . 

Movimento c o m m e r c i a l 
A g i o — P r e m i o das libras: 920 rs 

ouro nacional, 18 ' / j . 

* 

Generos — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 580—Dito 
tremez 500 — Milho branco 310—Dito 
amarello 320 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 380 —-Dito rajado 300 — 
Dito frade 3 8 0 — Centeio 320—Cevada 
2 2 0 — Grão de bico graúdo 700 — Dito 
meudo 680—Favas 330—Tremoços 240. 

Azeite a 1 $ 7 0 0 . 

Obituário 
No cemiterio da Concluída enttrra-

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Carlos, filho de Antonio d'Oliveira 
Cardoso e Maria Elysa, de Coimbra, de 
17 mezes. Falleceu de meningite tuber-
culosa, no dia 17. 

Alberto, filho de pae incognito e 
Maria Clementina, de Coimbra, de 3 '/a 
annos. Falleceu de tuberculose pulmonar, 
no dia 18. 

Thomaz da CUIIIIH Machado, filho de 
José da Cunha Machado e Joanna Maria, 
de Coimbra, de 52 annos. Falleceu de 
tuberculose laryngo pulmonar, no dia 19 

Valentim Duarte, filho de Joaquim 

-—• A h ! c o m p r e h e n d o , disse o ba r -
be i ro enco lhendo os h o m b r o s . Aque l -
le conheço eu b e m ; se elle quizer 
fallar de poli t ica, c o m m i g o n ã o leva 
a me lhor . 

M o n s e n h o r Pac i f i co c o m p o z a 
sua toiiette e a fas tou-se t r a u t e a n d o a 
aria : — A n d i a m o alia cantina de la 
Cenerentola. 

O novo f reguez que chegou, foi 
recebido' com u m a especie de defe-
rencia respe i tosa . E r a u m h o m e m de 
q u a r e n t a e c inco annos , de a l tu ra e 
f o r m a s athlet icas; um typo vivo de 
g lad iador dos t empo? ant ig >s: ca-
beça regu la r , e s p a d u a s q u a d r a d a s , 
cabellos ca s t anhos , b igodes espes-
sos; figura bella de e s c u l p t u r a e de 
e n e r g i a ; r eso lução e b o n d a d e no 
olhar . 

S a u d o u o b a r b e i r o e os seus f re-
guezes, q u e todos lhe cede ram a ca-
deira , incl inando-se d iante d 'el le. 

— Já encon t re i es ta m a n h ã , disse 
o recem-v indo sen tando-se , a Mon-
senhor Paci f ico . 

Segui-o a lgum t e m p o com os 
olhos, e m q u a n t o conve r sava c o m al-
guns amigos; elle c a m i n h a v a c o m a 
cabeça baixa, c o m o se t ivesse sobre 
ella a cupula de S . P e d r o . E n t ã o 
percebi que os negocios dos A n t o -
nelli vão. ma l , e n ã o m e enganei . 

— Santa ctMaria dei Fiori! dis-
se o b a r b e i r o , M a s t a i é e le i to! 

— N ã o , m a s vae sel-o um car-
deal q u e vale t an to c o m o M a s t a i . 

Duarle e Joaquina de Jesus, de Coimbra, 
de 37 annos. Falleceu de lesão organica 
do coração, no dia 20. 

Francisco Pereira Serrano, filho de 
João Pereira Serrano e Isabel Pereira 
Serrano, de Alemquer, de 53 annos. 
Falleceu de diabetes glycomerica, no dia 
2 1 . 

Maria Vicencia d'Abreu, filha de An-
tonio José Marques e D. Anna Rita de 
Abreu, de Alcobaça, de 72 annos. Falle-
ceu de tuberculose, no dia 22. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 9 7 2 . 

Associação dos Artistas de Coimbra 

Mappa da receila e despeza effecluada 
no primeiro semestre de 1893. 

RECEITA 

Importancia de q u o t a s . . . . 7680530 
Prestações de joia e depon-

tos prévios 6405GO 
Multas 130200 
Juros de capitaes mutuados 2390480 
Cedencia feita pelos phar-

maceuticos 1150405 
Receila geral 100000 
Donativo do socio o sr. 

Fructuoso Ferreira da Sil-
va, para o mausoléu do 
fundador d'esta associa-
ção . . . . . . . . 500 

1:2110625 
Fundos existentes em 31 

de dezembro de 1882 . . 6 :7430475 

7:955$ 100 

DESPEZA 

Soccorros pecuniários aos 
socios 2670640 

Subsidio aos inválidos 2050260 
Fnneraes dos socios falleci-

dos 30)5500 
Medicamentos 3170650 
Pensões a viuvas 1670150 
Ordeuados aos facultativos 

e empregados 2370180 
Decima de juros paga á Fa-

zenda 680075 
Gaz e premio do seguro . . 340180 
Impressos 260600 
Despezas geraes 160253 

1 :370^488 
Saldo qne passa para 1 de 

julho 6:584#612 

1:955^100 

Associação dos ArlMas de Coimbra, 
30 de junho de 1893. 

O Secretario, 

Francisco Alves Teixeira Braga. 

Gizzi é q u e m vae s e r p a p a , assegu-
ra-se . 

— B e m d i t o seja D e u s ! e x c l a m o u 
o ba rbe i ro . A l iberdade t r i u m p h a . . . 
E ago ra t enho u m favor a pedir- lhe: 
que não se esqueça do seu ba rbe i ro . 

— E que dese ja o m e u barbei ro? 
— O h ! meu Deus ! pouca co isa . . . 

quas i n a d a . . . A nava lha já m e abor -
rece ; e eu dese java se r medico dos 
a l aba rde i ros do s a n t o p a d r e : 

— E n t ã o tu és med ico ? 
— Pois se eu sou b a r b e i r o ! 
— É ju s to . 
— E dema i s , os a labarde i ros do 

s a n t o p a d r e são uns r a p a g õ e s que 
não a d o e c e m n u n c a ; qua lque r p ô d e 
se r seu med ico . E u m logar de qui-
nhen tos e scudos . 

— P o i s b e m , m e u amigo, quan-
do Gizzi f ô r eleito fa l l a remos do teu 
negocio . 

— Elle a ioda n ã o e s t á eleito? 
— Oíf ic ia lmente , n ã o ; m a s todas 

as con jec tu ra s ind icam que elle se rá 
p r o c l a m a d o á m a n h ã pelo canhão do 
Castello de S . Ange lo . 

— A h ! é q u e . . . m u i t a s vezes 
as c o n j e c t u r a s . . . 

— E s t á d e s c a n ç a d o , i n t e r r o m p e u 
o p e r s o n a g e m mys te r ioso , d 'es ta vez 
as con j ec tu r a s h ã o de t e r r a zão . E m 
çincoenta e u m c a r d e a e s os amigos 
da l ibe rdade têem t r in ta ; e ou seja 
Gizzi ou o m e u amigo M a s t a i o 
eleito p a p a , c o m isso n ã o p e r d e r á 
n a d a . 

A GRANEL 

A Associação Commercial de Lisboa, 
enviou para a Associação Commercial do 
Porto 2:000 exemplares da representa-
ção que dirigiu á camara alta. Na quarta 
feira forani d'alli pedidos mais 2:000. A 
tiragem monta já a 30:000 exemplares. 

* * * Está aberto concurso na ca-
mara d'Elvas para provimento do logar 
de veterinário do mesmo concelho com 
o ordenado de 400$000 réis. 

* * # Os passageiros vindos do 
Brazil no vapor Magdalena teem livre 
pratica no dia 30 do,corrente. 

* * # Corre o boato de que a em-
preza Hersent despedirá do seu serviço 
avultado numero de operários portugue-
zes, logo que comece a vigorar o novo 
contracto com o governo para as obras 
do porto de Lisboa. 

Consentirá o ministro este escandalo? 

* * # A repartição de estatística 
do ministério das obras publicas vae or-
ganisar uma estatística especial sobre os 
suicídios que ultimamente tanto se teem 
desenvolvido entre nós. 

* * # Yae fazer-se uma syndican-
cia a todos os estabelecimentos que, em 
Lisboa, vendam estampilhas e outras 
formulas de franquia, em virtude das re-
petidas queixas do publico de que, em 
muitos d'elles, não encontram sellos á 
venda. 

* * * Em Yianna vae funndar-se 
uma empreza para construcção e explo-
ração d'uma praia no norte daquella ci-
dade. 

* * # Deu enlrada nas cadeias do 
Lamego um malvado que por um cacho 
d'uvas matou um homem. 

* * * Foi roubada a estação tele-
grapho-postal d'Oliveira do Bairro. 

D e s g a r r a d a s 
Eras então pequenina 
E beijei-te mal te vi; 
Depois de grande, imagina 
Se ainda gostarei de t i ! 

— Calino sóbe para um wagon de 
segunda ciasse. 

Só ha um logar vago de cada lado. 
Calino assenta-se e acha-se um pouco 

incoinmodrtdo. 
— Com os demonios, como eu sou 

tolo! exclama elle depois de um momento 
de reflexão. Somos quatro d'este lado, e 
no outro banco são apenas tres. 

E, rapidamente, passa para o outro 
logar em frente. . 

— D e u s o o i ç a ! disse o ba rbe i -
ro; m a s t r in t a , é m u i t o . C o n h e ç o o 
cocheiro do cardeal C a s t r a c a n e , que 
m e assegurou h o n t e m que o eleito 
ser ia o seu a m o . 

— N ã o t enhas m e d o . A melhor 
p r o v a é e s t a . . . ouve. O esc ru t ín io 
t e rminou já 

N ã o a p p a r e c e u f u m o sob re o te-
cto do conclave, o que m o s t r a q u e 
t o d a s as l istas f o r a m c o n s e r v a d a s e 
q u e a eleiçã ) es tá fe i ta . 

— É incontes táve l , disse o bar -
be i ro . 

— E s c u t a a inda , que isto vale 
m a i s . . . N ã o ha mais do que cinco 
ca rdeaes em concor rênc ia á candida-
tu ra — Gizzi , Mas t a i , Fa lconier i , 
L a m b r u s c h i n i e C a s t r a c a n e . Gizzi é 
mu i to ba ixo , e ahi es tá p o r q u e nós 
s a b e m o s que é elle que ha de ser 
eleito p a p a . 

— P o r ser mui to p e q u e n o ? per -
gun tou o b a r b e i r o e s t u p e f a c t o , abr in -
do mu i to os olhos. 

— S i m , sifti, já vaes vêr , m a s 
não m e i n t e r r o m p a s . 

Es ta m a n h ã o mes t r e de ce remo-
nias do conclave pediu u m f a t o com-
pleto de s o b e r a n o pontíf ice e s apa -
tos do mais p e q u e n o mode lo possi-
v e l . . . C o m p r e h e n d e s agora ? Gizzi 
é pequeno , logo t e m o pé pequeno , 
logo o p a p a é G izz i ! 

— Q u e b e m p e n s a d o ! disse o 
ba rbe i ro c o m um ges to de admi ra -
ção , ora ahi e s tá u m a p r o v a . 

T R I B U T O D E GRATIDÃO 

O , abaixo ass ignado p o si e p o r 
sua familia , ju lgando ter c u m p r i d o 
com o seu r igoroso dever s ignif icando 
pes soa lmen te o q u a n t o se acha p ro -
f u n d a e r econhec idamen te g ra to a 
todos os indivíduos de suas re la-
ções e a m i z a d e , pelas p r o v a s de con-
s ideração e es t ima que r ecebeu p o r 
occasião da doença e p a s s a m e n t o do 
seu mui to c h o r a d o e que r ido filho 
An ton io A u g u s t o D a n t a s G u i m a r ã e s ; 
m a s p o d e n d o accontecer que p o r 
q u a l q u e r falta, dece r to invo lun tá r i a , 
se ha ja esquecido de a lguns d a q u e l -
les ind iv íduos , usa d ' e s te meio p a r a 
t e s t e m u n h a r a todos o q u a n t o se en-
cont ra p e n h o r a d o , e n t r a n d o neste nu-
m e r o o co rpo commerc ia l , conselho 
admin i s t r a t ivo da Assoc iação dos A r -
t is tas e as c o r p o r a ç õ e s dos b o m b e i r o s 
munic ipaes e dos b o m b e i r o s volun-
tár ios , que se fizeram r e p r e s e n t a r 
no funera l d 'aquel le desd i toso r a p a z . 

A todos a expressão s incera da 
sua amizade , um a p e r t o de m ã o e a 
sua mu i t a s y m p a t h i a . 

C o i m b r a , 24 de julho de 1893. 

OÃntonio José ^Dantas Guimarães. 

C O N V I T E 
A direcção da corporação dos bom-

beiros voluntários da salvação publica, 
convida por esta fórma todos os socios, 
parentes e amigos do seu fallecido pre-
sidente, José Narciso Simões, a assistirem 
a uma missa que para suffragar a sua 
alma se lia de resar na egreja de Santa 
Cruz, na próxima segunda-feira, 31 do 
corrente, pelas 8 horas da manhã. 

O presidente, 

Jorge da Silveira Moraes. 

• 

u m IOITIBM 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n. 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
•demica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— T o d a a gente adivinhou á pr i -
me i ra v is ta ; houve u n a n i m i d a d e de 
opinião s o b r e es te pon to á po r t a do 
conc lave , en t r e os g u a r d a s - n o b r e s , 
os p re lados , os c u r i o s o s . . . J á nes t e 
m o m e n t o fel ici tam a famil ia de Gizzi 
e es ta noi te s e r á i l luminado o seu 
palac io . 

— E esta noite, disse o b a r b e i r o 
com en thus i a smo , nós g r i t a r e m o s : 
— Diva Gi\\i! 

— E u m gri to de vic tor ia e de 
l ibe rdade , a jun tou o in te r locu to r n u m 
tom de exal tação r ep r imida , e t e n h o 
espe rança em q u e não nos d e t e r e m o s 
em tão b o m caminho . 

É necessár io que os i tal ianos de 
R o m a se t o r n e m r o m a n o s , que o 
Campidoglio seja o Capi to l io , e o 
Campo-Viccini o F ó r u m . A d e u s ; 
vou ter com urn amigo ao Caffe dei 
Greco. 

E s a u d o u e pa r t iu . O seu a n d a r 
e ra s o b e r b o c o m o o d ' u m escravo 
que acaba de se l ibe r t a r . 

N e s t a h o r a so lemne p a r a R o m a , 
o Caffe dei Greco t inha u m a an ima-
ção desusada ; todos fa l l avam d o 
conclave. Só um r a p a z de vinte e 
dois annos se obs t i nava dean te d e 
u m a meza a p r o c u r a r a c o m b i n a ç ã o 
q u e lhe poder ia te r p o u p a d o a p e r -
da d ' u m a par t id i de dominó . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l a 

O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-* 

COIMBRA. 
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O T U I i I » « M V I L O P E S 
PAltA p | E PAPEL 

Pharmacia U g timbrado 
Brevidade e ni- | g | Impressões rapi-

tklez ® ® das 
Typ. Operaria , ffi Typ. Operaria 

C o i m b r a C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç O e s 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria\ 
C o i m b r a 

^ L T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IV15 O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

( M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o s 

e b i l h e t e s 

de theatro 
T / p . Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PAHA 

Leilões, 
c a s a s 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A R G O I D .A. IB1 T L E I IR, X .A. , 1 4 

ANNUNCIOS 
Por linha 7 . . 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 "Jó 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

2 ~t á - s © esta quan t ia , junta 011 
" J / em f racções , sobre hypo-

t eca . 
P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

c o r a m ss mm1 

FUNDADA EM 1835 

C n p i t n l r « . « . 3 4 4 t O O O ^ O O O 

yg T r r i s t » c o m p a n h i a , a mais po-
1 J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 f ~ ~ \ l s P ' i a r m a c e u t ' c o s '*o s a & Viegas 

V _ / proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus fregueses e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

< t U A M A \ T S 
Últimos modelos para I 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

LUÍS mim SB ABAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a i l r a n t » 

t rrndng pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

Instrumentos de corda 
53 A u 9 | l l t o ^ u l i e 8 d«si§nii-

X J L tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - Â D B O DE C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O S 3 H B M A 

a À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
A . e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras, Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a e n c a r r e g a s s e de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O R T * 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L U L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

JQÍO BSASUBNI mm, SOECESSBB 
1 7 — A D R O DE CIMA. — 2 0 

DEPOSITO DA FARlilCA NACIONAL 
DE 

DE 
mm 

J O S É F R A N C I S C O OA C R U 7 & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
g lvrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1 * junto e a retall to, lodos os productos d'a(|uella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde sc recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

Coimbra, 
fonso, 61 

X A R O P E DK P H K L U N D M O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T j l a t e xarope é efficaz para a cura de calharros e tosses de qual-
J j J ipier natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silv.a & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
65. 

í l l l í l J I H I i Vil v3IiU! 

Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.' 

•TAGliS 
F U I D A D A EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS l.«OO:OOO$0OO 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

ê 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , f 

m m C 0 X 7 B A B E B P S S 1 8 M P I B B I S 
P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

ffl. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello $ Comp* — L a r g o d o Corpo 
Santo; José Pereira Rastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conibro 48. 

(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
. , ^ "0 egrejas, forrar casas a papel, ctc., etc., 
tanto nesta cidade como cm toda a província. 

Na mes sua ofllcina sc vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejasY 

PREÇOS COMMODOS 

B I G Y G L E T Í S L S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Lm—105 

93 T T l s t » c a n a acaba do receber um 
JZLl esplendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR —Metropolitan Pneuma-
tique Tomllon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machia» tem sido 
vendida por 120$0(l0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 III 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

i 3 7 A r , ' < , , , , ' « - 8 e u m a na rua de 
Q u e b r a Gos tas . T e m 

agua cana l i sada e gaz . 
Q u e m p re t ende r que i r a dirigir-se 

a F e rnão da Conce ição , cabel leireiro, 

E g c a d a a <le S . T i t i a » » , 9 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O Qímm DO POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.» 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÂTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno 
Semestre... 
Trimestre.. 

21700 
11350 

680 

Anno 2$i00 
Semestre 10200 
Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O 11 Coimbra, 3 de agosto de 1893 N . * 1 0 9 

do Povo 
Teixeira de Brito 

Morreu este excellente 
rapaz, nosso estimado col-
lega e bom amigo; apagou-
se aquelle espirito lucilan-
te, aquella formosa intelli-
gencia! 

Havia dois mezes já, 
que o Teixeira de Brito se 
não sentava á nossa mesa 
de trabalho; prostrado pela 
doença que traiçoeiramen-
te o victimou, teve de se 
afastar das lides do nosso 
jornal, que elle estimava 
tanto. 

E como nós o estimá-
vamos a elle! 

Intelligente e modesto, 
dedicado e bom, o Teixeira 
de Brito deixa na nossa alma 
a impressão funda de uma 
grande saudade, avigorada 
pela recordação das bellas 
qualidades do seu caracter 
e do seu talento. 

Escriptor aprimorado, 
d'uma l i n g u a g e m fluente 
que um estylo terso, moder-
no, realçava, havia a espe-
rar da sua faculdade critica 
apreciabilissima, um logar 
muito distincto, proeminen-
te, nojornalismo portuguez. 
Do seu espirito iMustrado e 
culto, são muitas as mani-
festações dispersas pelas co-
lumnas de diversos jornaes; 
do seu caracter elevado, po-
dem faltar quantos o conhe-
ciam. 

Era um rapaz; 23 annos 
apenas, não dão logar a uma 
biographia. . . mas os pri-
mores da sua intelligencia e 
a sua nobreza de alma ficam 
registrados no DEFENSOR DO 
POVO, que muito deve ao 
nosso pobre amigo. 

O Teixeira de Brito ti-
nha uma alma de pantheis-
ta; sempre que o trabalho 
lhe dava folga, neste moure-
jar constante de quem tra-
balha, elle lá ia, debaixo de 
braço a Vila Irónica, do Fia-
lho, ou um volume das Far-
pas, do tiamalho, ou um li-
vro qualquer de Victor Hu-
go, recrear o espirito numa 
contemplação de artista, á 
sombra densa do Choupal, 
emquanto o sol, faiscante, 
batia de chapa na copada 
dos eucalyptos e dos chou-
pos. 

E por lá passava estes 
dias de verão, pascendo a 
alma em livros sãos, vigoro-
sos, revigorando o espirito 
vibratil nas subtilisações da 
luz coada numa pulverisa-
ção luminosa.. . 

Pobre Teixeira de Brito, 
querido e saudoso compa-
nheiro, como nós sentimos 
dolorosamente a sua mor 
te! . . 

0 preço da agua 
A nossa es t imada camara mu-

nicipal -parece resolvida a atraiçoar 
a honrosa missão, que a té hoje tem 
desempenhado com g rande van ta -
gem do m u n i c í p i o : — a missão de 
não fazer nada . 

Abandonando tão sympalhico 
papel, começou na sua ultima ses-
são a dar signaes de uma activida-
de para que não foi eleita. Histo-
riemos o caso: 

Parece que alguns, muitos, ou 
quasi todos os contadores da agua 
fornecida pela camara aos particu-
lares, não marcam tanto quanto os 
srs. vereadores se persuadem que 
devein marcar. Se tem fundamento 
esta apprehensão, não sabemos. 

Tratou a camara de dar reme-
dio a semelhante mal. 

O que a toda a gente lembrava 
era a substituição dos contadores 
maus por contadores bons, pois que 
é natural que, procurando bem por 
todo o orbe terráqueo, se encon-
trasse contadores, que marcassem 
bem. 

Todavia a camara, recorreu a 
outro meio mais radical: — acabou 
com os contadores e adoptou o sys-
tema da avença, que é lambem um 
meio radical de augmentar a des-
peza e de diminuir a receita do 
município. 

Que a despeza augmenta é fá-
cil de vêr. 

Até agora cada um em sua casa 
gastava só a agua de que precisa-
va; d'aqui em diante sómenle aos 
meticulosos dará cuidado o des-
perdício do liquido municipil . Que 
uma torneira esteja constantemen-
te aberta será coisa indilferenle 
para a maior parle das pessoas, 
comlanlo que a agua não lhe inun-
de a casa e possa correr para al • 
gum cano de exgoto. Alé ha de ha-
ver quem julgue ser isso muito pro-
veitoso á hygiene. 

Mas o proveito ha de tirai-o o 
fornecedor de carvão para as ma-
chinas, q i e elevam a agua. A ca-
mara conhecerá a differença. 

Suppouhamos, porém, que a 
avença é coisa mui sabiamente in-
ventada e vejamos coino se preten-
de pôl-a em execução. 

Cada chefe de família paga con-
forme. . . fôr mais ou menos pro-
lífico: quem tiver numerosa prole, 

paga mui to; quem tiver menor 
quantidade de meninos paga me-
nos; e os solteirões, como era de 
justiça, não pagam quasi nada. 

Estes bemaventurados podein 
habitar palacios, ter muitos crea-
dos, muitos cavallos, muitos trens; 
podem banhar-se lodos os dias em 
grandes piscinas; podem alé dar-
se ao luxo de ler em sua casa um 
aquarium. A agua que gastarem em 
ludo isto, custa-lhes no fim do anno 
3 $ 6 0 0 réis. 

Por outro lado um pobre ope-
rário, casado e com quatro filhos, 
vivendo em uma casa pequena, sem 
as menorescommodidades, p a g a . . . 
5 $ 5 0 0 réis. 

E rogue a Deus que não lhe 
arre*cenle a familia, para não lhe 
p»'diivm mais dez tostões por cada 
par de íilhos, com que. contribuir 
para o augmento tia christandade. 

Agora reparamos em que os 
nossos leitores decerto não enten-
dem o que deixamos escripto, por-
que o disparate camarario é de lai 
ordem, que para se entender pre-
cisamos de o referir com a maior 
clareza. 

Expl iquemos: 
D'aqui em deante a camara não 

quer saber se em cada casa se gas-
ta muita ou pouca agua; não , lhe 
importa averiguar se o rendimento 
colleclavel do prédio é grande ou 
pequeno; é lhe indiíFerenle que seja 
pobre ou rico o consumidor da 
a g u a : — n a d a d'isto lhe serve de 
base para o pagamento da agua 
fornecida. 

A base é outra. 
A base da avença é o numero 

de pessoas de cada familia, não 
contando os creados! 

Não se contam os creados, de-
certo para favorecer as classes po-
bres! 

Isto é inacreditável? Pois leiam 
o nosso collega da Correspondência 
de Coimbra. 

Mas ainda não é ludo. 
Ainda que aquella peregrina 

base se podesse lomar a serio, a 
tabella teria as seguintes perfeições: 

Até 3 pessoas. . 30600 por anno 
» B d 40500 » 
» 7 » 50500 » 
» 9 » 6^500 » 

Maisde9 > 70500 » 

Isto quer dizer que cada pessoa 
pâga por anno 1$200 , 900 , 7 8 5 
ou 722 réis, conforme na casa 
houver 3 , 5, 7 ou 9 pessoas. 

Quiz a c a i n t r a (e era justo) que, 
ao passo que o numero de pessoas 
crescesse em progressão arilhmeti-
ca, decrescesse o preço da agua em 
progressão geométrica. Mas errou 
a c o n t a : — o s números 1$200 , 
900 , 7 8 5 e 722 não formam pro-
gressão. Falharam as malhem dicas 
inumei paes, o que explica não estar 
ainda elaborado o orçamento geral 
para 1 8 9 3 . 

Recapitulando: 
Em um.i terra, em que a agua 

é elevada á machina, é uin famoso 
disparate estabelecer a avença, que 
só pode dar prejuízo á camara. 

— Estabelecida a avença, é 
disparate egualmenle famoso lomar 

para base da tabella o numero de 
pessoas de cada familia, porque 
isto dá logar ás mais iniquas des-
egualdades. 

— Adoptada tão acertada base, 
ainda assim a tabella da camara é 
disparatada, porque não obedece a 
nenhuma regra boa, nem má. E ' o 
resultado do arbitro ou do acaso. 

Deem os srs. vereadores o dito 
por não dito e voltem a desempe-
nhar a sua sympathica missão de 
não fazer nada. 

Se assim procederem, hão de 
chegar ao fim do seu triennio aben 
çoados por lodos os seus concida 
dãos. 

Emilio Castellar 
Telegrammas de 28 do passado 

mez dão a grata noticia de que este 
eminente tr ibuto não intervirá mais 
na politica hespanhola. No entanto 
deixou successor e numa reunião com 
seus amigos designou o sr. Abarzuza , 
declarando ao mesmo tempo aban-
donar o par lamento e a imprensa. 

Que um vento bom o leve para 
onde não faça perca. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Um cr iminoso de II a n n o s 

Bouças está dando um contin-
gente assustador para a negra esta-
tística do crime. Mas não é apenas 
a quantidade que nos surprehende, 
não é apenas este facto de se repe-
tirem; quasi diariamente, os easos 
de que o tribunal toma conta — é 
mais, é a qualidade d'esses casos o 
que devéras nos assusta num meio 
tão acanhado como o nosso, e numa 
epocha tão desgraçada como aquella 
que, infelizmente, vamos atraves-
sando. • 

O ultimo crime, commett ido em 
Ramalde (Bouças) conhece-o decerto 
o leitor pela larga nar ração dos jor-
naes diários, não é verdade ? 

Es t remeceu, como eu, ao lel-o, 
ao medir a perversidade de Antonio , 
essa creança de 11 annos que assas-
sinou a pequenita Candida — de 3 
annos apenas ! — para lhe roubar uns 
b r i n c o s . . . 

Não estremeceu, como eu? A h ! 
Nos fastos do crime não conheço at-
tentado que se lhe eguale; aqui, na 
nossa terra, onde as creanças são 
pombas de neve, e náo abutres de 
t reva, como esta de que vimos tra-
tando. 

Antonio, aos 11 annos, é um ban-
dido comple to : não lhe falta o cal-
culo, a hypocrisia, a coragem da 
malvadez. 

Premedi tou , a rmou um piano, e 
executou-o fr iamente, como um sal-
teador encanecido em aventuras de 
estrada, insensível a gemidos de mo-
ribundos e surdo a preces de crean-
ças. 

O campo refloria, inundado de 
sol; as aves entoavam trenos d ' amor 
por sobre o longo tapete d 'esmeral-
da , que o Senhor encimou com do-
cel d'oiro e azul. Hav ia pelo espaço 
como um cântico d ' amor , dulcíssi-
mo, como urna promessa de paz, 
que envolvia a alma dos puros numa 
túnica d^ legr ia immaculada . 

O Antonio, então, segredou á 
pequenita C a n d i d a : 

«Queres vir commigo ás amo-
ras?» 

A pequenita sorriu, bateu as pal-
mas de contente e correu pa ra o pra-
do, como uma pomba que corre pelo 

infinito, — táo innocente, tão descui-
dada, que não sonhava que aquelle 
tapete d 'esmeralda bordado de pa-
poulas rubras e amores perfeitos, 
havia de ser o esquife onde ella tom-
baria inanimada, como flor ceifada 
da haste pela ra jada d 'um tempora l 
violento! 

Pobre innocente! 
O Antonio, o salteador de 11 

annos, aquella alma de vilão infa-
missimo que Satanaz cuspira num 
corpo de creança, vendo que o sitio 
era proprio, a hora conveniente, e 
os momentos preciosos, arrancou os 
cubicados brincos (que valiam oito 
t o s t õ e s ! . . . ) das orelhas da Candi-
dita. 

ACand id i t a berrou, chorou: que-
ria os seus br incos! A mãe batia-
lhe em casa se apparecesse sem el-
les ! Q u e lh'os desse! Q u e lh'os 
désse ! 

Assaltou-o então a febre, o delí-
rio do bandido. Vendo-se perdido, 
mas não desistindo do seu intento, 
aper tou nas mãos a ga rgan ta da 
desventurada Candidi ta . 

Pelos olhos azues do ceu passou-
lhe uma nuvem de sangue: o corpo" 
agitou-se-lhe num estremecimento 
couvulso começou o ester tôr , a ago-
n i a . . . 

Maldição! Levava tempo a des-
pachar aquillo... 

Então o assassino precoce lançou 
mão d 'um pedra , e com a firmeza 
d 'um scelerado emerito esmigalhou o 
craneo da victima. 

. . . E aquellas mãos de uma crean-
ça de 11 annos tingirãm-se de san-
gue! 

A Candidita mor rê ra , entre a 
verdura, amortalhada de rosas , un-
gida pelo clarão do crepusculo, co-
berta pelo man to constellado do fir-
mamen to . . . 

Essa flôr, brutalmente ceifada, 
ia engastal-a Deus, como estrella, no 
jardim do infinito. 

O Antonio fugiu, com o roubo 
na algibeira, e atraz d'elle, desgre-
nhada a chorar , a sombra da Candi-
dita, toda ensanguentada, a pedir-lhe 
os seus brincos, repet indo, por entre 
soluços, que a mãe lhe batia em casa 
se entrasse sem e l l e s . . . 

Perd ido , louco de susto, refugiou-
se em casa do tio. 

Foi ahi que a justiça o foi recla-
mar . 

A menoridade é uma at tenuante ? 
E ' ; mas o discermimento que 

presidiu ao crime é uma aggrav£inte. 
Q u e m aos 11 annos se manifesta 

um assassino consciente, quem pre-
medita e executa um projecto tão 
vil e tão torpe, o que será aos vinte 
annos? 

Não deverá a sociedade eliminar 
um germen de malvadez 

Deverá conservar-se um mons t ro , 
abandonando-o a si mesmo, com pe-
rigo dos que o rodeiam? 

Num pomar , os f ructos apodre-
cidos inutilisam-se. 

E ' precisamente, por não te rmos 
inutilisado os maus fructos, que é 
tão raro colher qualquer producto 
aproveitável na nossa grande arvore 
politica e s o c i a l ! . . . 

De resto — que resolvam o caso 
os nossos j u r i s t a s . . . 

F R A - D I A V O L O . 

3i de julho de 1893. 

A' imprensa 
A todos os nossos collegas que 

nos cumprimentaram, 'por occasião 
do nosso anniversario, dirigimos a 
expressão leal e sincera do nosso 
agradecimento. » 
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L E T T R A S 

Historia» d o e a m p o 

ra 

Á L A R E I R A 

Beu, £«// 
E a velha Qu i t é r i a , fiando, d isse : 
— L á fó ra l ad rou um c ã o . 
L o g o , u m r a p a z o l a n e t o d'ella 

pediu-lhe que contasse a lguma histo-
r ia bon i t a , de cães m a u s , d a m t i a d o s , 
ou cousa a s s i m ; m a s a boa velha, 
poço de in te ressan tes f abu la s , disse 
p e z a r o s a m e n t e que n ã ò sabia ne-
n h u m a . L e m b r a v a - s e , c o m t u d o , da 
his tor ia mui to velha d ' u m p a v o r o s o 
cão noc t ívago , q u e o u t r o r a a n d a v a 
s e m p r e pelos m o n t e s l a d r a n d o terr i-
ve lmen te , ou u ivando em lamur ia s 
s in is t ras , e q u e era a a lma p e n a d a 
d ' u m g r a n d e b i spo c r i m i n o s o . . . 

— C r e d o ! .— fizeram, incredula-
m e n t e , em vol ta da lare i ra , p o v o a d a 
de t oda a famil ia reunida 

A Qui té r i a gos t ava ju s t amen te 
de vê r os audi tor ios impres s ionados , 
p icados e a t t e n t o s ; e b r a c e j a n d o 
l a rgamen te o fu so , com u m sorr iso 
v a g o : 

— E s p e r a e l á . . . 
F o i n u m dia de sol que regalava 

t u d o ; o b i spo a t r a v e s s o u a aldeia 
e s c a r r a n c h a d o n u m a bella mula de 
ore lha a g u d a , e ia t ã o c a r r e g á d o de 
o u r o q u e a t é u m b o m f r a d e ped in te , 
e n t ã o m u i t o e s t imado no si t io, dis-
sé ra ba ix inho : 

— «Nosso Senho r J e s u s Chr i s to 
e ra maia próve!» 

O b i spo ia sósinhò, sob u m gran-
de m a n t o escar la te , g ô r r o d ouro 
c o m p l u m a v e r m e l h a , a r m a d u r a dou-
r a d a r e luzen t e c o m o u m a c h a p a d a 
viva de sol, e n o r m e s e s p o r a s d ' o u r o , 
e a p r ó p r i a e s p a d a , fo rmidáve l , q u e 
chegava quas i ao chão , e ra d ' o u r o 
t a m b é m ! P a r a que ia o b i spo em 
tal a p p a r a t o luminoso e cegan te , não 
o p o u d e expl icar o p o b r e f r a d e ; m a s 
n a t u r a l m e n t e ia f a z e r g u e r r a aos 
m o u r o s , — - n o t o u a Qui té r i a , especu-
l ando . 

H a v i a en tão na aldeia u m a r a p a -
riga bella c o m o as rosas , de cabel los 
louros , longos e o n d e a n t e s c o m o 
os t r igos , e o ihos azues c o m o o ceu 
p u r o ; co r r eu ella, como toda a gen te , 
á po r t a da sua cas inha negra p a r a 
vê r p a s s a r o b i spo flammejante, que 
ao avistal-a , n ã o mais deixou de a 
fitar, s u r p r e z o e e n c a n t a d o ; e quan-
d o chegou ao pé-d 'el la a legrou d ' u m 
sor r i so a sua cara f a r t a m e n t e ba rba -
da , de h o m e m ainda n o v o . 

( — B i s p o de b a r b a s , m u l h e r ? 
— E r a naquel les t e m p o s ! ) 
. . . e disse á f o r m o s a donzel la , 

p a r a n d o e incl inandô-se p a r a e l l a : 
— «Dás -me um a b r a ç o , flor?... s> 
A r apa r iga , co i tada , fez-se v e r m e -

lha c o m o um c r a v o , e sem dizer 
n a d a , olhos no chão , e n v e r g o n h a d a , 
foi-se e sconde r t im idamen te a t r az 
do seu n a m o r a d o , q u e es t ava n u m 
g r u p o de a ldeões cur iosos que logo 
alli se r e u n i r a m , p r e s e n c e a n d o a 
scena s ingular do ga lante io inespera-
do . M a s o b i spo voltou-se b rusca -
m e n t e , d 'o lha r acceso e feição d u r a , 
r u b r o de de spe i t o ; e m a n d a n d o apro-
x imar o feliz r apaz , que se pôz na 
f r en t e cfelle s e r eno e s e m m e d o , 
pe rgun tou- lhe c a l o r o s a m e n t e , r a n -
gendo os d e n t e s : 

— G r a n d e cão , o q u e te é ella ? 
— E ' minha no iva , s e n h o r . 
E n t ã o o b ispo deu um b e r r o dia-

bolico, e a r r a n c a n d o a e s p a d a im-
m e n s a r a c h o u ao meio, d u m a vez , 
o d e s g r a ç a d o noivo, c o m a r ap idez 
fu lminan te e a s s o m b r o s a d o r a i o ; e 
l e v a n t a n d o logo v igo rosamen te n o s 
seus b r a ç o s a desdi tosa r a p a r i g a , 
q u e se deba t i a e c h o r a v a , e n t e r r o u 
as e sporas d ' o u r o na mula e s p e r t a , 
e la rgou a ga lope , c a m i n h o da se r r a , 
p o n d o pe lo a r u m largo vôo de san-
g u e c o m o seu m a n t o escar la te . M a s 
n o dia seguinte , ao r a s g a r f u s c o da 
a u r o r a virginal e rósea , houve q u e m 
visse cah ido n u m f u n d o b a r r a n c o o 
c a d a v e r e scanga lhado d o b ispo , meio 
envol to nos seus ouropé is su jos , en-
n o d o a d o s e r o t o s : e m q u a n t o q u e 
m a i s longe, t a m b é m moru f , jazia a 
p o b r e r apa r iga r a p t a d a , t r i s t emen te 
e s t end ida , in tac ta e pall ida c o m o os 
lyr ios . 

E dVlli po r d ian te começou a 
a n d a r pellos m o n t e s o cão noc t ívago , 
l a d r a n d o e ul lulante , que o b o m f r a d e 
pedin te disse logo ser a a lma p e n a d a 
do b ispo a t r o z , — p o r q u e de mais a 
mais elle ao ma ta l -o , c h a m a r a gran-
de cão ao n a m o r a d o da donzel la . 

E m volta da la re i ra , ficaram t o d o s 
ca lados , c o m m o v i d o s com a n e g r a 
h i s t o r i a ; e lá f ó r a , o cão que a p ro -
vocá ra , m e s m o ao pé da p o r t a , fez 
ago ra a j n e a ç a d o r a m e n t e : 

— Ao, ão! 
E todos vagamen te a t emor i sados , 

sob o silencio mys te r ioso da noi te , 
chega ram-se m a i s p a r a a foguei ra 

•alegre, f e n d o ins t inc t ivamente no 
fogo sa lvador a conf iança s a g r a d a 
dos ant igos p e r s a s . 

MONTEIRO RAMALHO. 

A esc lóa Brotero 
Diz-se que b r e v e m e n t e virá a 

es ta c idade , cm visita á nossa escola 
indus t r ia l , o s r . d r . B e r n a r d i n o Ma-
chado , minis t ro das' ob ras publ icas , 
que ac tua lmen te p ô d e p res t a r gran-
des serv iços á e d u c a ç ã o artíst ica do 
operá r io , c o m o os tem p r e s t a d o á 
ins t rucção popula r . 

H a mu i t a s e spe r anças na visi ta 
de s. ex . a a esta escola, pois sabe-se 
que na sua boa in tenção , es tá o 
desenvo lv imen to do ensino profissio-
n a l ; e todos c r ê e m que se a lguém 
lhe fizer sent ir a fa l ta do ens ino da 
l ingua f r a n c e z a , que d u r a n t e os an-
nos que funcc ionou teve s e m p r e u m a 
f requenc ia n u m e r o s a e b o m aprovei-
t a m e n t o , o illustre min is t ro não se 
r e c u s a r á por cer to a creal-a nova-
m e n t e , p o r q u e fal ta ao ope rá r io u m 
g r a n d e e l emen to dé e s tudo e de 
o r i en tação profiss ional . 

P o r q u e t r i s te é dizel-o, em P o r -
tugal n ã o sè e n c o n t r a m livros o n d e 
o ope rá r io possa colher u m a ins t ru-
cção ar t ís t ica r egu l a rmen te , o q u e 
não succede em F r a n ç a , onde abun-
d a m às publ icações ácerca de a r t e s 
e officios. 

E s e é ce r to q u e o s r . d r . B e r n a r -
d ino M a c h a d o pensa em d a r á nossa 
escola industr ia l o m á x i m o desenvol-
v imen to , que r no ens ino theor ico , 
que r no p ra t i c a c r eação da cadei ra 
de f r ancez i m p õ e se c o m o de pri-
mei ra necess idade . 

Ass im e s p e r a m o s q u e succeda . 

Elevador © m e r c a d o 
A l g u n s jo rnaes d ã o de chapa 

esta n o t i c i a : — q u e o sr . Raul Mes-
nier t e m cons t i tu ído um synd ica to 
p a r a p r o p ô r á c a m a r a municipal d 'es-
ta c idade a construcção d'nm merca-
do pa ra generos al imentícios , e d'um 
elevador que ligue os dois b a i r r o s : 
ba ixo e a l to . 

A ideia de se cons t ru i r u m mer-
c a d o por conta d ' u m a e m p r e z a par -
t icular precisa ser b e m p e n s a d a p o r 
p a r t e da c a m a r a , que es tá u s u f r u i n d o 
u m impor t an t e r e n d i m e n t o annua l , 
sem g r a n d e s d e s p e z a s ; e nes t e caso 
ta lvez convenha ao munic íp io f a z e r 
essa edif icação po r sua c o n t a , a inda 
que p a r a isso tenha de con t rah i r u m 
e m p r e s t i m o . 

N ã o s a b e m o s o q u e ha de ver-
dade nes tes boa tos que são já do 
domínio publ ico e vão c o r r e n d o mun-
do ; o que de se j avamos era ve r reali-
sados es tes m e l h o r a m e n t o s , t a n t a s 
vezes p r o m e t t i d o s nos pe r íodos elei-
to raes e t an tas vezes esquec idos de-
pois de satisfeitos os capr ichos e as 
va idades . 

D es tas negaças p a r a a p a n h a r o 
voto do indígena a p p a r e c e m em to-
dos os p r o g r a m m a s elei toraes . A 
actual ve reação , p o r é m loi d ' u m a li-
bera l idade e span tosa ! E po rque á sua 
f r en t e es tá u m h o m e m que todos 
ju lgam serio e hones to , todos espe-
r a m o c u m p r i m e n t o das p r o m e s s a s 
fe i tas . 

Se rá occas ião ago ra? Q u e nos 
r e s p o n d a m os b e m i n f o r m a d o s . 

Com vista aos emigrantes í 
Dizem que S a n t o s , província do 

Brazi l , é u m a das c idades mais hy-
gienicas d'aq'uel!es es tados republ ica-
nos ; pois noticias d'alli a cusam mais 
de 200 obi tos po r d ia , v ic t imas da 
f e b r e amare l ia . -

PELOS JORNAES 

É ex t r ao rd iná r io o q u e na im-
p r e n s a m o n a r c h i c a se vae lendo , in-
digna a a t t i t ude p r o v o c a d o r a q u e 
ella vae a s s u m i n d o e m f r e n t e dos 
r e p u b l i c a n o s ! 

Esses canudos, que fingem de tu-
ba p o r o n d e a o s q u a t r o v e n t o s t ê e m 
s ido s o p r a d a s a s ma i s ré les e d e s m o -
ra l i sadoras ven iagas , c o m e ç a m ago-
ra a r o n c a r u m s u r d o c l amor de 
q u e m t e m m e d o , a ped i r a r ep re s -
são da l inguagem repub l i cana , q u e 
os tem m a r c a d o c o m o f e r r o e m 
b r a z a , a ped i r a pe r segu ição dos re-
pub l icanos , q u e os n ã o de ixam t ran-
quillos a c e v a r e m - s e no m o n t a d o 
const i tuc ional . 

O Diário Popular, essa Ves ta l 
i m m a c u l a d a q u e a inda n ã o deixou 
ext inguir-se o f o g o s a g r a d o da m o -
ra l idade , da l inguagem c o m e d i d a e 
cor tez , da b o a e d u c a ç ã o e dos b o n s 
exemplos , pede em g r i t a — q u e ex-
pu l sem dos respec t ivos e m p r e g o s que 
occupam os funcc ionar ios que s e j am 
r e p u b l i c a n o s . . . 

N ã o faz vêr aos p o d e r e s d o E s -
t a d o que os funcc ionar ios inep tos ou 
de smaze l l ados , que e n x a m e i a m po r 
essas r epa r t i ções t o d a s c o m o enxa-
m e s de zangãos , já ha mu i to q u e 
d e v e r i a m t e r s ido d e m i t t i d o s ; que 
n u n c a deve r i am te r s ido n o m e a d o s , 
q u a n t o mais c o n s e r v a d o s , aquel les 
que só se cons ide r am c o m o funcc io-
na r ios d o E s t a d o p a r a n o fim do 
mez i r em recebe r o seu o r d e n a d o , 
q u e é um r o u b o p o r q u e n ã o t r a b a -
lham; q u e são ra r í s s imos , se os ha , 
exemplos de se rem cas t igados aquel-
les q u e e n t r a m nas suas r epa r t i ções 
p a r a a s s igna rem o l ivro de p o n t o e 
que s á e m i m m e d i a t a m e n t e ; que ro-
de iam de cons ide rações aquel les que 
se a u s e n t a m , até sem l icença, p a r a 
fó ra da séde o n d e dev iam exercer as 
suas f u n c ç õ e s , s em que n inguém po-
n h a c o b r o a es tes e m u i t o s o u t r o s 
a b u s o s . . . 

I s to n ã o diz o Diário Popular, 
nisto n ã o falia a i m p r e n s a monarch i -
c a ! E x p u l s e m os r epub l i canos d o s 
seus e m p r e g o s , e m b o r a c u m p r a m 
z e l o s a m e n t e seus d e v e r e s de func -
c ionar ios , e m b o r a ganhem os seus 
venc imen tos e m t roca d o s serviços 
que p r e s t a m ; m a s m a n t e n h a m n a s 
suas conez ias i m m o r a e s esses petils-
maitres ou r e l axados d o funcciona-
i i smo. 

O Diário Popular n ã o f a z ouvir 
a voz da v e r d a d e , p o r q u e o n ã o p ô d e 
faze r ; fal ta-lhe a a u c t o r i d a d e m o r a l . 
M a s pôde c l a m a r c o n t r a os republ i -
canos ; n ã o p o r q u e t e n h a auc to r ida -
de , m a s p o r q u e tem a incital-o o des-
pei to e a ra iva . 

U m dos m a i o r e s serv iços do pa r -
t ido r epub l i cano foi a m a r r a r o s r . 
M a r i a n n o de C a r v a l h o ao pe lour inho 
da ind ignação p u b l i c a ; foi expol-o, 
de c a r e c a ao v e n t o , em f r e n t e do 
paiz c o m todas as m a t a d u r a s á mos-
t r a . 

C l ame , pois , s r . M a r i a n n o , q u e 
todos o c o m p r e h e n d e m e o conhe-
cem, e n ã o m e n o s aos ou t ros ma-
r iannos d a g r e y . 

A s '7Hj)PÍdade$i no seu papel , di-
zem : 

«Consta-nos que o ulttmo con-
selho de ministros resolveu, por 
unanimidade, que fossem dadas as 
ordens mais terminantes para co-
hibir o desbragamento de certos 
jornaes republicanas. Neste sen-
tido, dará o ministério da justiça 
as instrucções necessarias aos de-
legados do procurador re«io, para 
que façam cumprira lei vigente.» 

D e n a d a d u v i d a m o s já . 
Dec la rações de g o v e r n o s sabe -

m o s b e m o que ellas v a l e m ; e p o r 
isso as a f f i rmações de to lerancia do 
ac tua l minis tér io ao sub i r ao p o d e r , 
é de c re r que se t r a n s f o r m e m em 
perseguições de t oda a so r t e . 

E afinal, s enhores t y i a n n o s de 
ope re t a , n ó s do que p r e c i s a m o s não 
é da vossa to le ranc ia . N a linha in-
flexível que nós t r a ç á m o s de vos 
c o m b a t e r a todo o t r a n s e e a t odos 
os vossos processos , n ã o s e r ã o as 
vossas a r r e m e t i d a s q u e nos h ã o de 
faze r m u d a r de c a m i n h o . 

Obras do c a e s 
D i s s e m o s já q u e a p a r a l y s a ç ã o 

d ' e s t a ob ra , c o m o d o u t r a s no pa iz , 
d e i x a r a n r e m misera s i tuação a classe 
ope ra r i a , #á qual e ra p rec i so a t t e n d e r 
e benef ic iar por i s so q u e e ra b a r b a r o 
e t y r a n n i c o reduzi r á f ome cen tena-
re s de famí l ias . 

N o P o r t o , A v e i r o e o u t r a s t e r r a s 
desde que houve c o n h e c i m e n t o das 
o r d e n s do minis té r io d a s o b r a s pu-
blicas — p a r a l y s a ç ã o dos t r a b a l h o s 
e m todo o paiz — sol ic i ta ram do 
r e spec t ivo min i s t ro u m subsidio p a r a 
a con t inuação d a s o b r a s das suas 
loca l idades , e ass im qu ize ram mino-
r a r os so f f r imen tos de t a n t o t r aba -
lhador que de r e p e n t e se v i r am em 
luc ta com a f o m e , 

O sr . B e r n a r d i n o M a c h a d o annu iu 
a tão justo p e d i d o e em a lgumas lo-
cal idades p r o s e g u e m os t r a b a l h o s . 

E s t a C o i m b r a , s e m p r e indi í ferente 
a t udo , viu as o b r a s do caes p a r a -
ly sadas , s em t r aba lho g r a n d e n u m e r o 
de ope rá r io s e c rusou os b r a ç o s dei-
xando-se na expec ta t iva 1 P o r des-
c a r g o a inda l amen tou o f a c t o em 
ph ra se s p i edosas , m a s h ã o se disjDoz 
a m u d a r um pé p a r a da r um p a s s o 
em benefic io dos seus m e l h o r a m e n -
tos , em benefic io de t a n t o d e s a m p a -
r a d o chefe de familia que ficou sem 
p ã o . 

E a té ho je a c a m a r a munic ipa l , 
a q u e m c o m p e t i a zelar os in te resses 
d ^ s t a t e r r a e o b e m es ta r dos seus 
muníc ipes , a inda n ã o t r a t o u e m ca-
m a r a de r e p r e s e n t a r ao gove rno pe-
dindo- lhes p a r a que as o b r a s conti-
n u e m , a fim de suav i sa r a m e d o n h a 
crise de t r a b a l h o que se es tá refle-
c t indo em todos os r a m o s do com-
merc io e da indus t r ia . 

S e m p r e u m m a u ven to a c o r r e r 
em pre ju ízo d ' e s t a c idade, que infe-
l izmente a inda n ã o e n c o n t r o u q u e m , 
ao t m a r o seu g o v e r n o , a sirva com 
ded icação . E na c a m a r a , é ce r to , 
acha-se r e p r e s e n t a d o o c o m m e r c i o e 
a indus t r ia e m h o m e n s que b e m po-
d e m aval iar q u a n t o deve ser dolorosa 
es ia cr ise de t r a b a l h o se o min i s t ro 
n ã o a t t e n d e r a C o i m b r a , c o m o o fez 
a A v e i r o etc. 

M a s p a r a que o min is t ro a t t e n d a 
é p rec i so que a lguém se lhe dir i ja . 
E isto c o m p e t e de p re fe renc i a á ca-
m a r a munic ipa l . 

E s t a r á ella d ispos ta a fazel-o ? 

Rodrigues da Siiwa 
E s t e nosso amigo e p r e s t a n t e cor-

re l ig ionár io , a q u e m o p a r t i d o r e p u -
bl icano de C o i m b r a deve ha m u i t o s 
a n n o s o seu b o m conse lho , e q u e ha 
m e z e s soffre de u m a per t inaz doen-
ça q u e o t e m t ido p r o s t r a d o no lei-
to , encont ra -se m e l h o r e b r e v e p a r -
t i rá p a r a Esp inho , a p r o c u r a r o com-
p le to r e s t abe l ec imen to de seus in-
c o m m o d o s . 

Os p a t r i o t a s , , , 
B e m os conhece o paiz , b e m os 

conhecemos nós , e se d 'el les nos oc-
cOpamos é s imp lesmen te p a r a mos-
t r a r m o s a s e m vé rgonha c o m que 
se p r e t e n d e illudir o povo e lud ibr ia r 
a d ignidade da nação . 

A ul t ima p a t r i o t i c e do gove rno 
conta-a o Petit-Journal p o r es tas 
palavras. : 

«Ha alguns dia*, o governo 
de Portugal, cedendo ás suas ins-
tancias (do governo inglez), á sua 
pressão, á surdas ameaças, conce-
deu a uma companhia moleza, de 
origem official, o direito de cons-
truir entre Lisboa e os Açores 
um cabo submarino, que será ef-
fectivamente propriedade da Grã-
Brelanha, e o sr Gladstoiíé obri-
gou-«e a submetter a camara dos 
pares um liili declinado a favore-
cer a execução immediaU d'esse 
projecto. 

«Agora mesmo um synd;calo 
inulez acaba de oliier d'esse mes-
mo Portugal 2:500 parles de pro 
priedade, como uma do valor d'um 
hectare (dez mil metros quadra-
dos), sob as minas do districlo 
de Sofala». 

E v iva a independencia nacional 
— ó s r . J o ã o F r a n c o ! 

N e m se p ô d e gri t a r — ó da g u a r d a ! 

Âo Teixeira de Brito 

L á ficou no seu caixão b r a n c o , 
t ão b r a n c o c o m o f o r a a sua a l m a , 
cheia de illusões e de c r enças , a des-
cança r da vida n o s sete p a l m o s d e 
t e r r a que h ã o de ext inguir aquel le 
c o r p o . 

Mais u m ido, d ^ s t e b a t a l h ã o de 
luc t adores que m a r c h a m em con-
quista da l ibe rdade , do p r o g r e s s o e 
da e m a n c i p a ç ã o dos povos . 

Ma i s u m ido das nos sa s f i le i ras , 
so ldado va len te , da t e m p e r a po r tu -
g u e z a : — antes quebrar que torcer, 
que t an to luc tou pe lo nosso ideal 
politico, q u e t an to evangel i sou o nos-
so c r edo . 

Fo i no vigor da v ida , na p u j a n -
ça da sua m o c i d a d e , q u e elle abr iu 
o coração á fé r epub l i cana , q u e ser-
viu com t a n t o e n t h u s i a s m o , c o m 
tan ta ded icação , com t a n t o des in te-
resse, c o m b a t e n d o s e m p r e os adve r -
sár ios com firmeza, l ea ldade e ta-
lento . 

E no vigor da vida a m o r t e rou-
ba-o ás suas i l lusões, a r r a n c a n d o - o 
das suas c r enças , do seu i d e a l . . , . 
S i m p l e s m e n t e t r i s t e ! 

E nós , c o m p a n h e i r o s s inceros , 
amigos leaes, a vel-o d e s a p p a r e c e r 
do nosso lado, o n d e ha a n n o s e s t ava , 
p a r a se sumi r na v o r a g e m da t e r r a , 
onde ficarão p a r a s e m p r e s e p u l t a d o s 
t a n t o vigor, t an t a energ ia , t an t a de-
d icação e t an t a v i r tude . 

E lá ficou, no seu ca ixão b r a n c o , 
t ão beanco c o m o f ô r a a sua a l m a , a 
descança r da vida, nos sete p a l m o s 
de t e r r a o n d e d e p o n h o es ta s ingela 
s a u d a d e . 

Pedro Cardoso. 

Dr. Manoel E. Garcia 
Este. d i s t inc to lente da Univers i -

dade , nos so coi rel igionario e que ul-
t i m a m e n t e t em h o n r a d o as co lumnas 
do nosso jorna l c o m a sua p r o s a 
b r i lhan t í s s ima , pa r t i u p a r a a p ra i a 
de E s p i n h o c o m sua ex . " i a fami l ia . 

Fabricas de 
bo lachas e b i s co i to s 
O s p rop r i e t á r i o s d a s nossas fa-

br icas na imposs ib i l idade de conser -
v a r e m p o r ma i s t e m p o os an t igos 

! p r e ç o s dec id i r am a u g m e n t a r o p r e ç o 
5 em a lgumas qua l idades dos p r o d u c t o s 

que f a b r i c a m , p a r a o que dis t r ibuí-
r a m tabel las pelos seus f reguezes . 

Qtuinta de Santa Cruz 
N o s dias 10 e 17 d o c o r r e n t e 

se rão pos tos á venda lotes de t e r re -
no p a r a edif icações no largo D . Lu iz 
e rua G a r r e t t . 

N a u l t ima p r a ç a n ã o a p p a r e c e -
r a m c o n c o r r e n t e s , m o t i v o p o r q u e 
n ã o se chegou a licitar. Que ixa - se 
m u i t a gen te de q u e os t e r r e n o s são 
c a r í s s i m o s ; e r e a l m e n t e , pedir -se réis 
1J6000 p o r cada m e t r o n o s locaes 
ac ima re fe r idos , ofide ha t a n t o t ra-
ba lho de d e s a t t e r r o , é a f u g e n t a r o 
publico.,. 

T a l v e z se a c a m a r a ' d i m i n u í s s e 
u m pouco as bases de l ici tação lu-
c rasse c o m isso e a p raça lhe désse 
depois o ' q u e ago ra lhe r ecusa pela 
fa l ta de concor rênc ia ás a r r e m a t a -
ções. 

Inspector d o s incêndios 
P a r a exerce r es te logar foi no-

m e a d o , p r e c e d e n d o c o n c u r s o , o s r . 
José P e r e i r a da C r u z , que exercia 
já o de c o m m a n d a n t e in ter ino dos 
b o m b e i r o s mun ic ipaes . 

E s p e r a m o s que o n o m e a d o desem-
p e n h a r á b e m as suas funcções . 

Sellos postaes 
F o r a m pos tos á venda as seguin-

tes e s t ampi lhas pos taes c o m a sobre -
carga das t axas 1693, de 5, 10, 20 , 
25 , õo e 80 réis I d e m das t axas de 
25 réis Com a sob reca rga 1893 e 25 
r é i s ; da taxa de 8 j réts com a so-
b r e c a r g a 1893 e 5o r é i s ; da taxa de 
80 réis c o m a s o b r e c a r g a 1893 e 75 
r é i s ; bi lhetes pos t aes de 10 reis c o m 
a s o b r e c a r g a 1893. 
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EM SURDINA 

Saudoso Br i to 

Não tem a Surdina agora 
o ar alegre, galhofeiro, 
de outros dias — Hoje chora 
a perda d'um companheiro I 

Cheia de saudade pura 
vae-lhe espargindo, chorosa, 
sobre aquella sepultura 
folhas de myrto e de rosa. 

E ao vir prantear-lhe a sorte, 
neste pungente martyrio, 
tem maldições contra a morte 
que lhe roubou mais um lyrio t 

PINTA-ROXA. 

O funeral 
de Teixeira de Brito 

A m o r t e do nosso c o m p a n h e i r o , 
Teixe i ra de Br i to , causou b a s t a n t e 
impres são na c idade , apezar de se 
s a b e r q u e e ra inevitável a sua pe r -
da , p o r isso q u e a tys ica g a l o p a n t e 
lhe ia m i n a n d o a v ida . 

D e b a i x o da di recção d ' u m g r u p o 
de amigos , os m a i s Ín t imos , e de 
a c c o r d o c o m a i r m ã do fa l lecido, 
fez-se o e n t e r r o pelo r i to ca thol ico 
e m consequênc ia Ue não haver de-
c la ração uo t inado em con t ra r io e 
os amigos do m o r t o t e r e m mel indre 
em p r o p o r á famil ia o regis to civil, 
seguindo ass im as ideias e o p e n s a r 
do nos so d e s v e n t u r a d o amigo . 

C o m p a r e c e r a m m u i t o s c i d a d ã o s 
ao seu l une ra l , e ma i s de 2 0 0 pes-
soas o a c o m p a n h a i a m ao cemi te r io , 
segu indo o c a r r o f ú n e b r e . 

JSo cemi te i io d i s se ram p a l a v r a s 
de p r o f u n d o sen t imento ena l t ecendo 
a s qua l idades cívicas de Te ixe i ra de 
B r i t o , os s r s . Delphim G o m e s , J o ã o 
de M e n e z e s e A n t o n i o José d A l -
me ida . 

N o ca ixão foi depos ta u m a co roa 
óffei ecida pela r edacção do c D e f e n s o r 
do Povo e u m bouquet dos s rs . Ber -
n a r d o C a r v a l h o e A l b e r t o V i a n n a . 

F o g e 
A ' 1 ho ra da m a d r u g a d a de ho je 

d e r a m as to r re s s ignal de incêndio , 
q u e se hav ia m a n i f e s t a d o n u m p r é d i o 
do largo do R o m a l , q u e é hab i t ado 
pe lo sr . A n t o n i o F e r n a n d e s , q u e se 
a c h a ausen te ha i 5 dias n a s C a l d a s 
da R a i n h a . 

O incêndio foi de scobe r to po r 
a lguns vis inhos, os q u a e s d e r a m os 
pr imeiros g r i tos d ' a l a rme . C o m p a r e -
ceu um g u a r d a e com o sr . Manoe l 
C a m p e ã o verif icou-se q u e a p o r t a da 
loja, que dei ta p a r a o becco dos P r a -
ze res e s t ava u n i d a , c e d e n d o á s im-
ples a p p r o x i m a ç á o d 'aquel le s enho r 

5 7 D, M i í e t i m do M e n s o r do POYO 

J . M E R Y 

A 
X V I I 

O a r a o a l l a , b a r b e i r o 

— S i m , é is to , dizia e l l e ; se eu 
jogasse o double-quina f e c h a v a o jogo; 
c o n t a v a m o s ; eilt t inha t r in t a e u e s 
t en tos e eu t r in ta e dois. G a n h a v a 
pu. Fo i o m e u double-sena que m e 
fez p e r d e r ! 

E deu u m m u r r o sob re a m e z a . 
N o m e s m o ins tan te sent iu cair-

lhe sob re os h o m b r o s u m a m a o e 
voi tou-se; o ru ído d a poli t ica obs tou 
a que se ouvissem d u a s exc lamações 
s i m u l t a n e a s : 

— P a u l o G r é a n t ! 
— J u b e l i n ! 
E depois de energicos ape r tos de 

m ã o , P a u l o G r é a n t disse : 
— E u t inha a ce r teza de te en-

con t r a r aqui , meu c a r o J u b e l i n ; ve-
n h o a chegar de F r a n ç a , e e s t a v a 
m o r t o po r encon t r a r u m compa t r io -
ta , p r inc ipa lmen te u m p a r i s i e n s e . . . 

— M e u c a r o Pau lo , disse J u b e -
lin, chegaste a p ropos i to , p o r q u e 
a c a b o de p e r d e r u m a p a r t i d a c o m 
G e d e ã o , 

que quiz verificar pelo b u r a c o da fe-
c h a d u r a se e ra alli o fogo. 

H o u v e logo suspei tas de cr imina-
l idade e ma i s se c o n f i r m a r a m q u a n d o 
se encon t rou na sob red i t a loja d u a s 
la tas de pe t ro ieo r a s g a d a s pelo t am-
po , o que indica que f o r a m alli col-
íocadas p a r a a t ea r o incêndio que 
fe l izmente as n ã o a t t ing i ra . 

T e r m i n a d o o incêndio o s r . com-
missar io de policia a c o m p a n h a d o do 
chefe B a p t i s t a , c abo 12, c o m m a n -
d a n t e dos b o m b e i r o s vo luntár ios e 
de t res t e s t e m u n h a s p rocedeu a u m a 
busca r igorosa pa ra ve r se encon-
t r a v a m indicios de roubo . Notou-sc 
que u m a c o m m o d a que es tá no pri-
me i ro a n d a r t inha a u l t ima g a v e t a 
a r r o m b a d a , encon t r ando- se no chão 
u m a meda lha d ' o u r o . Aguarçia-se a 
v inda do sr. A n t o n i o F e r n a n d e s a 
fim de fazer dec la rações áce rca do 
es tado em que se encon t rou a , c o m -
m o d a , e ver i f icar se houve r o u b o . 

A chave da po r t a que se encon-
trou a b e r t a , e s t ava em pode r do s r . 
Julio A u g u s t o C e s a r , que tem em 
sua casa um filho do s r : F e r n a n d e s 
que es tuda in s t rucção p r imar i a no 
collegio d ' aque l le p ro fes so r , e ao ser 
app l i cada á f echadu ra não foi possi-
vel se rv i r , o que mais faz ac red i t a r 
que lia c r imina l idade . 

C o m p a r e c e u t o d o o pessoa l e m a -
terial de incêndios , s endo os pr imei-
ros os b o m b e i r o s voluntár ios que im-
m e d i a t a m e n t e p r inc ip ia ram nos t ra-
ba lhos de ext ineção. 

O s e s t r agos do incêndio a inda 
são i m p o r t a n t e s . 

A rega d a s r u a s 
U m collega d a local idade insur-

giu-se ha pouco con t r a a c a m a r a p o r 
não ter m a n d a d o r ega r as r u í s f re-
q u e n t e m e n t e . 

P a r e c e - n o s que ha pouca just iça 
na censura fei ta , p o r q u e , diga-se a 
v e r d a d e , a c a m a r a munic ipal t e m 
sido cu idadosa neste serviço. 

A p r a z - n o s fazer- lhe jus t iça , p o r 
isso m e s m o q u e n ã o f a l t a r ão occa-
siões de c e n s u r a . 

Universidade d e Coimbra 
FACULDADE DE MEDICINA 

Resultado das classificações obtidas 
na faculdade de Medicina. 

L . ° ANNO 

Accessit — Antonio Olympio Cagygal; 
Antonio de Pádua; Joaquim Luiz Marília; 
Jose Rodrigues d'Oliveira. 

Distincto — Manoel Vieira de Car-
valho. 

Distinctos sem graduação—Benjamim 
de Sousa Teixeira, Diogo Barata Cortez, 
João dos Sautos Jacob, Luiz Antonio 
Trincao, Joaquim Possidonio Coelho. 

Premio do Barão de Castello de Paiva 

— E a mus i ca , c o m o te vaes dan-
do com ella ? Q u e t ens fei to p o r cá? 

— O q u e faz u m p r e m i a d o d o 
Conse rva to r io ; jogo o d o m i n ó . O 
g o v e r n o p a g a - m e dois mil e s cudos 
po r a n n o . 

— P a r a jogares o d o m i n ó ? 
— N ã o ; m a s é necessár io ap ren -

de r aqui a l g u m a coisa , p a r a n ã o 
m a l b a r a t a r o d inhei ro dos contr i -
buin tes ; e eu , depois de G e d e ã o , sou 
o p r i m e i r o j o g a d o r do d o m i n ó do 
café Grego . 

— B e m ! m a s a m u s i c a ? 
— A mus ica , m e u ca ro ? M a s é 

necessá r io ser-se mui to ingénuo p a r a 
crér que se a p r e n d e musica e m R o -
m a . E m cada e p o c h a só se executa 
uma única ope ra d ' u m 7ni qua lque r , 
que n ã o é nunca Rossini e não se 
ouve senão u m a ar ia de Pa l e s t r i na 
ou a missa do papa Marce l lo . C o m -
prehendes b e m , meu amigo , q u e se 
eu ap resen ta s se p o r desg raça na 
O p e r a - c o m i c a u m a pa r t i t u r a em t res 
ac tos com a n a s de Pa l e s t r i na , hav ia 
de ser assob iado com u m en thus ias -
m o que me m a t a v a l o g o . . . E tu , 
P a u l o , como te d.is c o m a p i n t u r a ? 
Vens a conquis tar u m th rono e n t r e 
L e m e u r e Rossini ? 

— O h ! eu! disse G r é a n t , p e d e m -
m e de F r a n ç a u m a cópia d u m qua-
dro de R a p h a e l , m a s p o d e m e s p e r a r 
po r elia e t e r n a m e n t e . E ac rescen tou 
c o m t r i s t e z a . J á ine despedi das 
b e l l a s - a r t e s . . , 

— Benjamim de Sousa Teixeira, Joaquim 
Possidonio Coelho. 

2 . ° ANNO 

Accessit — João Serras e Silva. 
Distincto—Arthur d'Azevedo Leitão, 

3 * ANNO 

Accessit. — Antonio José d Almeida. 
Distincto sem graduação — Antonio 

d'Abreu Freire, Antonio Julio Telles de 
Sampaio Rio, Antonio de Sousa Vadre, 
Custodio José Moniz Galvão, José Fre-
drico Cortes de Menezes, Ayres Julio de 
Sousa Lobato Macedo Chaves, José da 
Costa Gaito, Antonio Baptista Leite de 
Fctria. 

4 . ° ANNO 

Accessit.—Antonio de Sousa Neves, 
Domingos Pulido Garcia. Pedro Celestino 
Campos de Amaral, Julio Cesar Lucas. 

Distinctos — Francisco Antonio da 
Cruz Amante, Domingos Fernando Gar-
cia . 

Distinctos sem graduação — Isidoro 
Joaquim da Silva Rico, José Augusto da 
Costa Palmeiro. 

5 . ° ANNO ~ 

Accessits — Francisco José da Silva 
Basto, Henrique Maria d'Aguiar, Augusto 
d'Aimeida e Oliveira, Francisco Martins 
Bello. 

Distinctos—Joaquim Tavares Festas, 
Accacio Monteiro Leitão, Alfredo de Frei-
tas, Antonio Jacinllio Marcão. 

Relação do Doutorando que fez acto 
de licenciatura e dos bacharéis que con-
cluíram a formatura na faculdade de 
medicina, no anno lectivo de 1Ô82 a 
1 8 9 3 : 

Licenceado—Lucio Martins da Rocha; 
M. B. 16. 

Bacharéis formados — Antonio Pedro 
Alho Rogado, ti. 13; Antouio dos Santos 
Paiva, S. 6; Fernando Godinho de figuei-
redo e Mello, B. 13; Joaquim Tavares tes -
tas, B. 14; Antonio Firuio d Azeredo Antas, 
B. 13: Antonio Thomaz da Silva Coellio, 
B. l á ; Evaristo José Cutileiro, B 14; An-
tonio Jacintlio Marcao, B. 1 4 ; Silvestre 
Falcão de Sousa, B. 13; Hermínio Soares 
Mactiado, B. 12; Francisco Jose da Silva 
Basto, B. 1 5 ; Arnaldo Gomes Peieira 
Baptista, B. 13; Antonio d« Silva Vieira, 
B. 1 2 ; Einygdio Gomes Dias Neves, B. 
12 ; Manoel Ferreira d Almeida Manso, 
B. 1 4 ; Guillierine Nunes Fiaiiqueira, B. 
12 ; João José Perez Ponce y Saiieiiez, 
S. 6 ; Accacio Mouteiru Leitão, B. 1 4 ; 
Francisco Martins Bello, B. 1 5 ; João Car-
ios Marques da Silva e Costa Gueria, B. 
12; Cláudio Paes Rebello, B. 1 4 ; Au-
gusto d Almeida e Oliveira, B. 15 Jose 
JNuues de Carvalho e Noronha, B 12 ; 
Jacintlio de Freitas Morua, B. l á ; Ju=e 
da Cunha e Silva, B. 13 ; Alfredo dc 
Freitas, B 14; Auuibal Ferreira da Costa 
Maia, B. 1 3 ; Carlos da Siiva Oliveira, 
B. 1 3 ; Henrique Mana d'Aguiar, B, 15; 
Joaquim Julio Cutileiro, B. 14. 

—-Comprehendo , casas te - t e . 
. — N ã o . 

— E s t á s e n a m o r a d o ? 
— J á t enho t r in ta a n n o s . 
— J u s t a m e n t e , é a e d a d e d o 

a m o r s e n o , m e u p o b r e a m i g o . . . . 
R e a l m e n t e encon t ro - t e em p o u c o 
m u d a d o . . . 

— P r o u v e r a a D e u s ! 
— M u d a d o p h y s i c a m e n t e . V ê e m -

se a t é a lguns fios de p r a t a nos t eus 
b í l los caDeilos n e g r o s . C la ro é q u e 
viajas e m m u d a n ç a d a r e s , c o m o u m 
tysico d ' a m o r . H a s de contar - ine o 
teu r o m a n c e , q u a l q u e r d ' e s tas noi-
t es , sob re o M o n t í - P i n e i o ; hei de 
pòl-o em mus ica . D e p o i s da m i n h a 
can t a t a — vj'Ariadna, abandonada na 
ilha de ZhÇaxos — que m e deu o pri-
mei ro p r e m i o de d o m i n ó , nunca 
ma i s escrevi u m a no ta . 

— Meu ca ro Jobe i in , disse Pau -
lo a p e r t a n d o - l h e a m ã o , c o m o tu és 
feliz nessa tua negl igencia e alegria 
c o n s t a n t e . 

— Pois , m e u amigo , q u e m te im-
pede de me ev i t a res Q- i e r e s que te 
dê m e t a d e ? 

— E imposs íve l ! 
— S a f a ! c o m o elle es tá so lemne, 

e s te p o b r e G r é a n t ! . . . 
— M e u a m i g o , n ã o sou sósniho 

no m u n d o . . . 1 entoo aqui l lo que nos 
to rna g r a v e s . 

— O q u ê ? 
— U m rilho. 
— C o m o ! tu tens e.«se cu idado ? 

Estrangeiros-- Alfredo Cesar Rodri-
gues, Amadeu Werneck d'Agui!ar. — 
Aprovados plenamente. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Resultado das classificações obtidas 
pelos alumnos da faculdade de Philoso-
phia : 

1 . ® CADEIRA 

l.os Distinctos. — José de Mattos 
Sobral Cid, José Henriques Lebre, José 
Alexandre Lopes Galvão, José Julio de 
Bettencourt Bodrigues Júnior. 

2.01 Distinctos—Antonio da Gama 
Rodrigues, Elysio d'Azevedo Moura,. José 
Augusto Lobato Guerra, Jorge Soares 
Pinto Mascarenhas, Joaquim José d'Abru, 
João Evangelista Gomes Ribeiro e José 
Cardoso de Menezes Martins. 

2 . 1 CADEIRA — CHIMICA ORGANICA 

Accessit por ordem da matricula — 
D. Domitilla Hormizinda Miranda de 
Carvalho, João Evangelista Soares da 
Cunha e Costa, Alberto Pinheiro Torres, 
José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro. 

1.°' Distinctos—Antonio Caetano de 
Abreu Freire Egas Moniz, Manoel Gomes 
Filippe Coelho. 

2.0S Distinctos — Joaquim Mathias 
Silvério, D. Fernando d'Almeida, José 
Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albu-
querque e Abílio Augusto Pacheco. 

CUBSO ESPECIAL DE ANALTSE CHIMICA 

Distincto — Antonio Affonso Maria 
Vellado Alves Pereira da Fonseca. 

Dcclara-se que ao alumno ordinário 
Antonio de Padua, proporia o Jury um 
premio se tivesse frequentado no corrente 
anno. 

3 . 3 CADEIRA PHTSICA 1 . A PARTE 

Accessit — D. Domitilla Hormizinda 
Miranda de Carvalho. 

Distinctos.—Antonio Affonso Maria 
Vellado Al«es Pereira da Fonseca, João 
Raptista Arez, Manoel Gomes Filippe 
Coelho, Luiz Augusto Leotte d'Ayet du 
Perier, João Evangelista Soares da Cunha 
e Costa. 

4 . A CADEIRA — BOTÂNICA 

Premio—Alvaro José da Silva Basto. 
Accessit — Pedro Doria Nazareth, 

José Gomes da Silva Ramos e Francisco 
Cardoso de Lemos. 

Distinctos — Tiiomaz Alexandre de 
Oliveira Lobo, Francisco Henriques Da-
vid e Francisco d'Assenção Ramos. 

5 . A C A D E I R A — • PHYSICA 2 . A PARTE 

l.m Accessits por ordem da matricula 
— José Augusto da Casta Rego, Pedro 
Joyce Diniz, Manuel Pedro da Silva 
Palma. 

l.os Distinctos por ordem da matri-
cula. — Francisco Cardoso de Lemos, 
Carios de Sousa Bastos. 

Deciara-se que teriam obtido accessit 
se houve-.se numero suficiente. 

— Hei de con ta r - t e , J u b e l i n . 
— P o i s s im, m a s hoje não . O l h a , 

t oda es ta gente es tá n o conc lave a té 
ao pescoço. A poli t ica faz b a t e r , 
c o m o f eb re , t odas as a r t é r i a s . N ã o 
se falia senão nos Mas ta í s , nos Giz-
zi, nos C a s t r a c a n e ; o p r o p r i o domi-
nó es tá p a r a d o . 

— E n t ã o p a r e c e que escolhi ma l 
o m e u dia de chegada ? . . . 

— M u i t o ma l , n ã o . J á n ã o t ens 
p robab i l i dade de ser n o m e a d o p a p a ; 
já es tá e l e i t o . . , C o m que e n t ã o , tens 
u m filho ? 

— U m a f i lha. 
— D e que é d a d e ? 
— Seis annos . 
— E a n o n y m a ? 
— C h a m a - s e F ior ina . 
— E deixas te l -a e m P a r i s ? 
— Venho a R o m a p a r a a v é r . . . 

m a s de longe, c o m o a t enho visto 
em G é n o v a , em L o n d r e s , e m P a r i s . 

— C o m p r e h e n d o ; ha u m edi tor 
responsáve l que ass ignon po r t i . . . 
H a v e m o s de conve r sa r n i s s o . . . Ahi 
v e m a chegar os amigos en thus ias-
tas da l ibe rdade r o m a n a , cheios de 
a legr ia . T u d o vae b e m . O . h a o es-
cu ip tor B i z z i , aquel le r a p a z de b o m 
aspec to , que pa rece que t e m a a l m a 
nos olhos. H e i de te levar ao seu 
atelier de R i p e t t a q u a n d o e s t ive re s 
ma i s t ranqut l lo , e en tão lhe m o s t r a -
r á s a tua a d m i r a ç ã o . O l h a , S terb i -
ni, poe ta , publ ic is ta , a u c t o r d r a m a -
tico, e p a t r i o t a f e r v o r o s o . D e mais a 

2.as Distinctos—José Gomes da Silva 
Ramos e Fiel da Fonseca Viterbo. 

3.° Distincto.— José Francisco Ta-
vares. 

4.° Distincto — Alfredo Pereira Bar-
reto Barbosa. 

6 . ® CADEIRA 

Accessits sem graduação—Pedro Do-
ria Nazareth, José Gomes da Silva Ra-
mos. 

Distinctos — João Pereira de Lacerda 
Forjaz, Francisco d'Assenção Ramos e 
Alfredo Machado. 

7 . * CADEIRA 

Premio.—Alvaro José da Silva Basto. 
8 . A CADEIRA 

Accessit. — José Maria Joaquim Ta-
vares. 

5 . ° ANNO — 7 . ® E 8 . a CADEIRA 

Distincto. — Antonio Cortez da Silva 
Curado. 

* 

Relação do Doutorando que fez aeto 
de Licenciatura e dos bacharéis que con-
cluíram a formatura na (acuidade de phi-
losophia, no anno lectivo de 1892 a 
1893. 

Licenciado — Ruy Telles Palhinha, 
B. 13. 

Bacharéis formados—José Maria Joa-
quim Tavares, B. 15; Antonio Domingues 
Curado, B. 1 4 ; Joaquim Luiz Marília, 
B. 1 3 ; Augusto Lopes da Costa Pereira, 
B. 1 4 ; Julio de Campos Meiio e Mattos, 
S . 8. 

Classificação numérica dos alumnos 
d'esla Universidade, que no anno lectivo 
de 1892-1893 completaram os tres pri-
meiros annos do curso preparatório para 
as armas expeciaes da escola do exercito. 

1.® classe — 1.°, Pedro Joyce Diniz; 
2.°, Fiel da Fonseca Viterbo. 

2.* classe — Octávio de Campos 
Monteiro. 

3.a classe — 1.°, José Toscano de 
Figueiredo e Albuquerque; 2.°, Arthur 
Armandio Ribeiro de Mello. 

Donativo importante 
Del iberou a c a m a r a munic ipa l 

fo rnecer agua g r a t u i t a m e n t e p a r a os 
asylos de mend ic idade e da i n f a n d a , 
duas ins t i tu ições b e n e m e r i t a s q u e 
e s t ã o sendo s u s t e n t a d a s p o r car ido-
sos bemfe i t o r e s . 

E ' louvável es ta de l ibe ração . 
« * 

Rio RfSondege 
Que ixam-se -nos de que. pela m a -

n h ã , conduc to res de caval los , se di-
r igem com o g a d o p rox imo d a s ba r -
r a c a s e alli d ã o b a n h o aos a n i m a e s ; 
bem c o m o nos i n f o r m a m de q u e n o 
m e s m o logar se consente a , l a v a g e m 
de r o u p a s . 

I s to é a j t a m e n t e pe r igoso p a r a a 
saúde publ ica e b e m m e r e c e q u e as 
a u c t o n d a d e s d ' i s to t o m e m conheci-
m e n t o a fim de que as p rov idenc ia s 
se jam rap idas e p r o m p t a s . 

ma i s falia o f r ancez e o m o tu e c o m o 
e u . . . 

A es tas p a l a v r a s appa receu o ho-
m e m myste r ioso , q u e já e n c o n t r a -
m o s em casa do b a r b e i r o Caraca l l a , 
e t odos se d e s c o b r i r a m d ian te d : e l l e . 

— Ahi v e m . . . , disse Jubel in de -
s ignando-o , m a s callou-se q u a n d o ia 
a p r o n u n c i a r o n o m e , e d isse : 

— E s t e m e r e c i a u m a his tor ia á 
p a r t e , e a h is tor ia deve seguir-se- lhe 
ao n o m e . V a m o s a l m o ç a r ao L e p r i . 

x v m 

A p r a ç a N a v o n e 

N a visinhança da egre ja de San -
to A g o s t i n h o lê-se no angulo d ' u m a 
rua : — via Agonale — d u a s p a l a v r a s 
q u e ind icam ao v ia jante e rud i to que 
o circo f a m o s o ass im c h a m a d o n ã o 
es tá longe. D^sce-se á e s q u e r d a e 
i m m e d i a t a m e n t e se vê a i m m e n s a 
ellipse b o r d a d a de casas , de pala-
cios e de egre jas ; é hoje a p r a ç a N a -
vone, a n t i g a m e n t e o c i rco A g o n a l . 

N o domingo , 28 de junho de 
1840, ve spe ra d o dia de S . P e d r o , 
a p r a ç a N a v o n e t inha reves t ido to-
dos os seus o r n a m e n t o s de f e s t a , e 
nunca t inha visto a legr ia egual des-
de a i n a u g u r a ç ã o da basílica de A n -
tonino o P i o . 

Í
m p i - e t i i s o u a X ^ j p o j f r a p U i » 

O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.» 
14, proximo á rua djos .Sapateiro», —. 

COIMUBA.. 

i 
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I X A M S I I OUTUBRO 
F. F E R N A N D E S GOS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Fe i r a n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira . 

A N N U N C I O S 

P 1 M T O K I 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

Enearrega-se da pintura de tabuletas, casa», donra-
çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., et».* 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma of fiei na sé vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

t o o 

Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

"T \ á - i e es ta quan t ia , jun ta ou 
1 9 J [ _ J e m f r acções , sobre hypo-
teca. 

P r e f e r e - s e a col locação na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typograpbia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

mmm SE m m 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l ph. l . S 4 4 : 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 « o u i p a n l i i a , a mais po-
I i derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo on raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, oy na rua das 
Figueirinha», n.° 45. 

UUADItANTS 
Últimos modelos para fl 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

a ; 

JOSÍ LUZS M M SE ABAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

- v r e n d a i pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

c o r r e i o . Machinas Singer, as mais acre-
d i t a d a s d o mundo. Vendas a prestações 
e a proinpto pagamento grande desconto. 
P r e ç o s eguaes aos de Lisboa e Porto. 

A l u g a m - s e v e l o c i p e i e s e h i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

Instrumentos de corda 
„ „ A n g u i t o N u n e i d « R 8 a n -

X J L «OH, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUGCESSOR 

17-ÁD&0 DE CIMA-20 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

O O E M S B J E » . A . 

^ i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas p o r j u n l o 
J\ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e dé gala. Fitas 

de fííille, moiré, glacé è setn/1, em todas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a ímcârregar-se de funeraes-cdmpletos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

P R E Ç O S SEM COMPETENCIA 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mais de 40 a n n o s , para curar empigéns 
e outras doenças de pelle. V e n d e - s e n a s principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a ' 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4de julho de 1883. 

A L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZET- D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V M 1 M ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO BHUIIRI mu, SOCCESSOB 
1.7—ADRO DE C I M A — 2 0 

— £ 

DEPOSITO DA VARUGA MC101L 

m i à & M 

DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

I 2 8 , Rua de Ferreira Borges, I3t) 
2 jVfESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda* por 

l y junto e a retalho, todos os productos daquel la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encoinmendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

IPttlÀ IDA 
Companhia geral de seguros 

Capital 2 .000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, V 

Coimbra, 
fórifco, 61 

XAROPE DE PHELLAN3MU0 
COMPOSTO DE R O S A 

5 T r j i É t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l ' 1 quer natureza, ataques asthmaticos e Iodas as doènças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas,"Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
, 65. 

II I BORUS -TAGUS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 

n ú l s 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R É U 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 ° . 

mm GOMI DESPES t EMNEENS 
PREPARADA PELO PRARMACEUT1C0 

Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 
tirando os melhores resultados 

P R E Ç O DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GERAL — «rogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello 5Ç Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

T y p . Operaria 
Coimbra 

BIGYCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg X T ^ B t a « a s a acaba de receber um 
P J explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é IJum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CllEGAU —Metropolitan Pneuma• 
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machiou tem sido 
vendida por 120$0li0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 ! ! ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

LOJA HM ASBSmS 
1 2 „ A r r e « < l a - a e u m a na rua de 

/ X J L Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agua canal i sada e gaz . 

Q u e m p re t ende r que i ra dirigir-se 
a F e r n ã o da Conce i ção , cabel le i re i ro . 

E s c a d a s d e 8. T l i i a y o , * 

C O I M B R A 

CASA O E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
gg T J ^ m p i - e s t a - H c d i í i I í e â r o sobre 

J C J objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

A preto e a côres 
I m p r i m e m - s e n a 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B K A 

O DEFENSOR 00 POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QCINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREI KA BORGES, 83, i.<> 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R 

C O N D I Ç Õ E S D E 1 S S I 6 M T 0 H A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha \ Sem estampllta 

Anno U700 Anno 2£400 
Semestre i£350 Semestre 1*200 
Trimestre. . . 680 | Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 6 de agosto de 1893 N . ° 113 

do Povo 
Aos nossos collegas da 

imprensa e ás Associações 
que nos dirigiram as suas 
condolências pelo falleci-
mento do nosso querido ca-
marada Teixeira de Brito, 
o nosso indelevel reconhe-
cimento. 

O novo mercado 
Não temos confiança nas acluaes 

vereações de Coimbra. JNão a lemos 
nós e pouca gente a tem. 

Alislaram-se no partido rege-
nerador (juaitdo elle governava o 
paiz; depois desertaram para as fi-
leiras minisliTiaes quando o sr. 
José U . a s Fe i r ena eslava no poder; 
abandonaram aquelle estadista no 
dia, em que elle saiu da presiden-
cia do cousellio e ultunamenle vol-
taram o ser regeneradores por ser 
esle o partido, que assumiu as re-
deas do governo. 

Em seis mezes foram duas ve-
zes t ransfugas : e nós não podemos 
ler confiança em homens, que em 
vez ile opiniões politicas lêem como 
programuia e como regra de pro-
ceder a satisfação dos seus interes-
ses ou da sua vaidade. 

Não nos cega a paixão parti-
daria. Respeitamos os nossos adver-
sarios políticos quando o seu pro-
cedimento é seno e leal, e tembein 
r e s p e i t a m o s , como homens, os 
acluaes vereadores, de cuja vida 
particular nunca nos oocupámos e 
que suppômos completamente illi-
bada. 

Mas esses homens, como ca-
maristas, 'como gerentes dos nego-
cies municipaes, são de uma inca-
pacidade nunca desmentida. As ses-
sões, que hoje em dia se celebram 
nos paços do concelho, chegam a 
attrahir espectadores, ávidos de di-
vertimentos e as scenas que lá se 
gozam são o melhor desopilalivo, 
que se pode offerecer a um espiri-
to meditabundo. 

A sessão, ein que a camara es-
colheu os delegados para a eleição 
do commissão dislriclal, deu brado 
em toda a cidade e não foi menos 
notável aquelle em que se discutiu 
a postura das castanhas assadas. . 

A aptidão dos srs. camaristas 
eslá conhecida: sabem mandar la-
zer um cano de esgoto para subsli-
luir uma valia, que incoininoda 
cerlo proprietário; sabem concertar 
uma estrada que conduz á quinta 
ou casa de campo de oulro proprie-
tário; sabem mudar os candeeiros 
da illumiuação publica, porque isso 
convém a um terceiro proprietário. 

Sabem fazer d estas coisas e 
diga se a verdade, quando se trata 
de interesses d'esta ordem, proce-
dem sem hesitações e satisfazem 
plenamente o tim que lêem em 
visla. 

Por aqui deviam ficar, não se 

mellendo em emprezas para que 
Deus os não fadou. 

Mas infelizmente pretendem, 
segundo se diz, construir um novo 
mercado, cuja urgência não eslá 
demonstrada. Ainda, porem, que o 
estivesse, não se poderia sofiVer que 
o sr. presidente organisasse empre-
zas para realisar a obra, sem que 
previamente se tenham feito os in-
dispensáveis estudos, sem que se 
organisassern e se conheçam as 
condições do contracto, sem que se 
determine, depois de largamente 
ponderado o assumpto, qual o si-
tio, que deve ser preferido para a 
collocaçâo do mercado. 

Não queremos surprezas como 
a da avença das aguas; não quere-
mos contractos á poria fechada; não 
queremos concessões de que não 
sejam antecipadamente reconheci-
das do publico as bases financeiras, 
porque não queremos mais tributos 
e por isso mesmo não queremos 
lambem cerceados os acluaes, nem 
compromeltidos os futuros rendi-
mentos do município. 

Nunca nos opporemos aos me-
lhoramentos d"esta terra; e porque 
os desejamos ardentemente ó que 
protestamos conlra o que se eslá 
tramando. Queremos obras que en-
grandeçam a cidade, queremos a 
construcção em tempo opportuno 
de novos eddi los municipaes, como 
são o matadouro e o mercado; que-
remos a abertura de novas praças 
e de novas r u a s ; queremos ludo 
que concorra para o engrandeci-
mento e prosperidade de Coimbra. 

Mas para quem tem este dese-
jo e eslas aspirações é doloroso que 
mãos inhabets e cabeças irreflecti-
das se propouham a realisar ; coiil-
protnelleulo o futuro, alguma coisa 
importante. Pode avahar-se o re-
sultado de negociações, em que de 
um lado figuram capitalistas e fi-
nanceiros de Lisboa, todos decerto 
muito boas pessoas, mas muito 
amigos e muito conhecedores dos 
seus interesses e em que do outro 
lado está como negociador o pobre 
sr. presidente da camara, aconse-
lhado, se é que o é, pelos pobres 
vereadores de Coimbra. 

Continuaremos. 

Martins de Carvalho 
O Conimbricense de terça feira 

será redigido pelo velho jornal is ta , 
que entra agora em f ranca convales-
cença. O s nossos pa rabéns . 

«A Batalha» 
Foi in t imado o illustre redac tor 

d1este nosso collega, sr. Feio T e r e -
nas a comparecer hontem num dos 
t n b u n a e s de Lisboa, a tim de res-
ponder em policia correccional, por 
uns artigos publ icados cont ra o sr . 
B u r n a y . 

E ' o caso : a n d a r o ca r ro adiante 
dos bois. Nout ro paiz quem ha muito 
teria logar nos Dancos dos reus e 
quar to no Limoeiro e r am os conheci-
dos titulares que es tão represen tando 
melindres na sua h o n r a . . . 

Q u e m os c o n h e c e r . . . 
E a lei que favorece esta gente ha 

de condemnar o jornalista que foi 
justiceiro. Mas o grande tribunal ha 
de absolvel-o, 

Bando precatorio 
E m Lisboa reun i ram no Rocio, 

na m a n h ã de sexta feira , os operá-
rios sem trabalho, a fim de t o m a r e m 
qua lquer resolução em presença da 
ciise de t rabalho que os está redu-
zindo á miséria. 

A policia interveiu e obrigou-os 
a d ispersar , succedendo-lhe o mesmo 
no largo de S. Domingos , onde ten-
ta ram reuni r . 

E ' assim a l iberdade de reunião 
tão apregoada pelo sr . João F r a n c o . 

O s operár ios t o m a r a m en tão a 
direcção do T e r r e i r o do P a ç o , sepa-
rando-se d'elles a commissão , que 
entrou numa loja da rua da P r a t a 
onde comprou uma porção de panno 
b ranco , com o qual fez um estan-
dar te , onde escreveu e m grandes 
let t ras pre tas , o seguinte : Pão ou 
trabalho. 

O panno custou um tos tão , dado 
por um cavalheiro que alli pas sava . 

A r v o r a d o o es tandar te , começou 
o peditoYio, recolhendo se esmolas, 
que choviam de toda a par te e ao 
seguir o bando da rua da Pra ta para 
a dos Fanque i ros , sahn hin-lhe ao en-
cont ro alguns policias. 

O es tandar te foi r ap idamente es-
condido pelo operár io que a levava, 
e um m e m b r o da commisaão reco-
lheu o lençol com as esmolas , que 
a t t ingiram em poucos minutos a 
quantia de 5 $ o o o réis. 

Pelo chefe Bazilio í ô f a m os ope-
rários convidados a acompauhal -o 
ao governo civil, ao que^immediata-
meote accede ram. 

Foram- lhe t omados os nomes e 
moradas e avisados de que lhes era 
prohibido fazer novo pedi tor io , sob 
pena de se rem todos presos . 

I s to é um cumuio de in famia ! 
N ã o dão t rabalho nem dinheiro a 
essa pobre gente que tem lome, e 
nega-íhes a auc tor idade r eco r r am á 
caridade publica! 

C o m o hão de obter um pão pa ra 
a esposa e filhos?!... Quas i que im-
p e l e m os desgraçados pai a o roubo . 

E a ve rmus nós que uma senhora 
em viagem de mezes pelo es t rangeiro 
gastou 400 contos , dissipando-se 
ainda agora muito dinheiro em orgias 
de bailes. 

Jubilação 
O sr. dr . B e r n a r d o Antonio de 

Se r ra M. rabeau , lente de pr ima de-
cano e director de faculdade de .Vl^-
dicina foi jubilado. 

S . ex.'1 que é um professor illus-
i r ado e um compie to h o m e m de 
bem deve fazer fal ta áquella corpo-
ração que tinha por elle o respe . to 
ue ,uo ás suas nobres qual idades. 

Ao s i . d r . Manoel P e r e u a Dias , 
pa r do reino, cabe a direcção da 
faculdade de Medic ina . 

Attitude energica 
A Associação Commercia l de 

Lisboa entregou ao presidente do 
conselho u m a represen tação pedindo, 
que não se publ ique o regulamento 
da contribuição industr ial a t i que se 
faça na mesma lei novo exame na pró-
xima sessão legislitiva. A mesma di-
recção ofEciou hoje a todas as asso-
ciações congeneres que adher i ram 
ás resoluções da sua assemolêa ge-
ral, communicando- lhes que ia d a r 
cumpr imento ás deliberações toma-
das na mesma assembleia . -

T a m b é m fez distr ibuir uma cir-
cular em que aíf irma que esta dis-
pos ta a empregar os esforços pre-
cisos, se jam quaes fo rem, no intuito 
de engrandecer o commerc io nacio-
nal, e m b o r a tenha de luctar contra 
os governos visto que se t ra ta de 
uma ques tão extra-polit ica. 

PELO MUNDO 

T e r m i n o u a ques tão s iameza , di-
zem os t e legrammas da Havas. 

Mas terminar ia de fac to? A di-
plomacia f ranceza , ou antes os cem 
canhões da F rança assestados sobre 
o pequeno reino de Sião, venceram 
po r agora; Sião acceitou o ultimatum 
dos francezes , sujei tando-se sem re-
servas ás condições impos tas . 

Mas os inglezes r eca lc i t r am; já 
vão m u r m u r a n d o ameaças de recla-
mações anglo-chinezas re la t ivamente 
á occupação do alto M e k o n g . . . . 

T e r m i n o u a ques tão siameza, ou 
a verdadei ra , a séria, vae começar 
agora ? 

Não exultem muito os f rancezes , 
que , parece , será agora que hão de 
precisar de toda a sua firmeza. E 
mesmo porque os inglezes n ã o são 
p a r a ahi um pequeno reino de qual-
quer S i ã o . . . F ingem que tudo lhes 
parece bem, mas esperam pela volta. 

X 
P r o v a de que os ingiezes são gen-

te de más contas , e ue que não ha 
que fiar nelles. 

O s f rancezes tê*m e m seu poder 
u m documento que os deve pôr dc 
sobreaviso sobre a lealdade ingleza. 

N a ultima c a m p a n h a d o S u d ã o 
um general f rancez apprehendeu um 
documento impor t an t e para a histo-
ria do carac ter i n g l e z . . . um docu-
mento olficial, auti ientico, pelo qual 
os inglezes a t i i rmam a um dos loga-
res- tenentes de S a m o r y , que — ape-
za r das declarações de amizade fei-
tas pela Ingla te r ra á F r a n ç a , a In-
gla terra fornecerá s empre a r m a s a 
S a m o r y pa ra comba te r os f rance-
zes ! 

E um cumulo , a lealdade ingle-
za . 

X 
A Paccini . 
Como este nome resôa aos ouvi-

dos por tuguezes ! 
P a r e c e que o brilho i r radiante da 

sua gloriosa carreira artistica se re-
flecte sobre nós e nos consola e nos 
desanuvia , nestes t empos de triste 
desanimo, como alguma coisa que é 
nosso, que nos p e r t e n c e . . . 

P o r onde ella pas sa , sente-se 
uma vibração de enthusiasmo t r ium-
phal — des lumbra . E agora , em San-
Sebas t ian , felizes d'elles; lá es tá , ella! 
a Regina Paccini , em pleno fulgor 
do seu extraordinár io talento, em 
pleno encanto da sua voz formosís-
s ima, a receber a admi ração de to-
dos . . . 

E n c a n t a d o r a P a c c i n i ! 

X 
U m a os t ra com dentes postiços. 
Uma draga que t raba lha nas 

aguas de SMorchand city (Es tados -
Umdos) a r rancou do fundo do mar 
uma concha de uma ost ra t endo en-
c rus tado em volta vários dentes hu-
manos . 

O s que examinaram tão ra ra cu-
riosidade suppõem que os dentes 
p rocedam do cadaver de algum afo-
gado e que, desprendidos do esque-
leto serv i ram de núcleo em volta dos 
quaes se formou a ostra. 

O t rabalhador da draga que en-
controu tão curioso exemplar , ven-
deu-o por 20 dolars a um dent is ta 
de Athenas (Es tado da Georgea) , e 
este recusa-se a vendel-o ao Institu-
to Smithsor izm apezar do preço ten-
tador que a dita corporação lhe of-
fei ece. 

Quere rá conserval-o para mos-
t ra r aos seus clientes que possue fre-
guezes entre os molluscos ? 

X 
E m Par i s houve, no anno pas-

sado, 1:462 incêndios, occas ionando 

6.644:660 f rancos de prejuízos, ou , 
ao cambio normal do anno passado , 
mil quinhentos e noventa e qua t ro 
contos setecentos desoito mil e qua-
t ro centos ré i s ! ' 

A h ! que se os bombei ros de lá 
fossem como os nossos bravos , como 
as companhias de seguros lucra-
r iam ! . . . 

Não , que os de Par i s applicam-
se mais a en te r ros e a fa\er figura 
do que a e x e r c í c i o s . . . 

X 
E a Ingla ter ra a es tender as 

u n h a s . . . 
Talvez pa ra compensar o desas-

tre diplomático de Sião, a orgulhosa 
e rapace Inglaterra foi dei tando a 
m ã o ao archipelago de Salomon, no 
Pacifico, que é da H e s p a n h a . E não 
esteve com cumpr imen tos ; não deu 
cavaco a ninguém e z á s . . . t udo 
isto é nosso ! 

A Al lemanha já tentou apoderar -
se d^que l l a s ilhas quando foi d a 
ques tão das Carol inns , mas teve de 
se encolher pe ran te os protes tos da 
H e s p a n h a ; é provável t a m b é m que 
a Inglaterra tenha de met te r a viola 
no sacco. 

Mas elia não se descuida, a noàsa 
boa a m i g a . . . 

Sáo de temer , os inglezes! 

X 
U m velocípede com a z a s . . . 
Admi ram-se ? Pois ha quem te-

nha gasto mui to t empo e mui to di-
n h e i r o . . . dos out ros , no es tudo de 
tal invento. 

Um ra tão de bom gosto, um tal 
s r . Delprut , concebeu a idêa genial 
de do ta r a F r a n ç a com velocípedes 
aereos, que permi t t i r iam, segundo 
as cathegoricas a f i r m a ç õ e s do in-
ventor , ir de Par is a New-York n u m 
dia e mobihsar pa r a as f ron te i ras , 
em menos de duas horas , u m exer-
cito de 600:000 homens . 

U m a perfei ta revolução nos meios 
de defeza da F r a n ç a , hein ? 

M a s os grandes génios têem sem-
pre mui tas ídéas m a s pouco dinhei-
r o . . . e ha t a m b é m sempre quem, 
não sendo capaz de fomen ta r u m a 
industria conhecida, fornece comtu-
do meios para a especulação dos 
mais d ispara tados planos . 

E o tal Delprut encontrou-os . A 
um russo apanhou 60:000 f r a n c o s , 
mas o rico moscovi ta só teve o pra-
zer de vêr um velocípede com gran-
des azas, m a s a respeito de v o a r . . . 
nada . Freycinet , Bar the lemy Saint-
Hila i re , Ca rno t e mui tos out ros , caí-
r a m t a m b é m na esparrel lâ; e o há-
bil mechanico foi-se abo toando com 
mui tos milhares de f rancos . 

E o velocípede n e m p a f a t raz 
nem para diante . M a s como o illus-
tre inventor , mr . Delprut , foi con-
demnado a oito mezes de pr isão pe-
las escamoteações feitas, no que real-
mente se mos t rou hábil, talvez que 
na cadeia aperfeiçoe o seu inven to . 

E d 'aqui a pouco havemos de 
vêr os nossos gentis velocipedistas, 
e svoaça rem p o r esses ares f ó r a . . . 

S u r p r e h e n d e n t e ! 

Obras do c a e s 
Cont inuam para lysadas , sem que 

a camara municipal se resolva a pe-
dir um subsidio ao governo conforme 
concedeu ao P o r t o , Avei ro e ou t r a s 
localidades o s r . ministro d a s o b r a s 
publicas. 

E m que gas ta rá a c a m a r a o seu 
t empo e a sua sabedor ia ? 

„ A cholera . » 
F o r a m declarados dois casoâ de 

cholera em S m y r n a , cont inuando a 
epidemia a fazer vic t imas em Mar -
selha. 
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L E T T R A S 

0 pae prodigo 

Até ás 10 horas da noite, ainda 
se passava b e m . 

A Emilia vinha ler a sua lição 
para junto da m a m ã , 'e durante aquel-
las tres horas , no silencio quente do 
quar to de vest i r , a lumiado pela luz 
coada no vidro fosco do globo, era 
b o m es ta r alli, a ouvir a voz peque-
na da Mimi, lendo a lição do velho 
T e s t a m e n t o , emquan to a m a m ã , er-
guendo, de vez em quando, a cabe-
ça de cima do seu crochet. lhe gri-
tava r ep rehens iva : 

— P o n t o ! 
A Mimi p a r a v a então na sua car-

re i ra , oihava pa ra a mãe, dava uma 
inflexão difterente á ultima palavra 
que pronunc iá ra , e começava ou t ro 
pe r iodo . 

M a s não tinha e m e n d a ; d 'abi a 
pouco já ella ia de novo a correr 
por alli fó ra , cada vez mais depres-
sa a dizer as pa lavras umas a t raz 
das out ras , sem virgulas, sem nada , 
até que a mãe , já quasi afflicta: 

— E Jesus , Mimi ! ponto ! ponto 
final! 

U m a cabeça de v e n t o ! 
E , no novo silencio que se suc-

cedia á nova observação , ouvia se, 
na parede fo r rada de papel côr de 
ervilha, o relógio em cóne t runcado , 
com cercadura de metal b ranco , nu-
mas oscillações de pêndula muito 
cur tas , as pancadas mui to repet idas , 
c o m o que a aconselhar á Mimi a 
maldi ta pressa com que ella devora-
va aquella historia triste do Filho 
Prodigo, d 'aquelle filho que não sou-
be viver com tanto que o pae lhe déra , 
pa ra depois voltar pa r a casa, todo 
a r rependido da sua vida de doidi-
c e s . . . 

— L ê com pausa , M i m i : assim 
nem entendes a historia. 

— Entendo , entendo: — e pa ra 
convencer a m ã e : 

— E u cá, se tivesse um mano , e 
elle se fosse embora , t ambém lhe fa 
zia festas como as manas do filho 
prodigo lhe fizeram a elle, quando 
vol tou, todo r ô t o . . . 

— H a mais filhos prodigos po r 
ahi, — m u r n f u r o u a mãe: — m a s con-
tinua ! E vendo a filha com uns olhos 
mui to aber tos pa ra ella, curvou logo 
a cabeça pa ra o seio, e começou a 
t raba lhar muito d e p r e s s a . . . ar repen-
dida já do que disséra . 

* 

O pae da Mimi não era , afinal 
de contas , um m a u mar ido . 

Es t imava até, e mui to a mulher 
e a filha. 

Mas gostava t a m b é m muito de 
S . Car los , do Grémio . 

Depois íôra educado numa roda , 
em que não abundavam os mar idos 
exemplares ; contava-se até , por lá, 
anedoctas picantes de esposos mui-
to caseiros, sujeitos que ninguém via 
na rua , que não largavam as saias 
da mulher , e elle, rea lmente , não 
queria ser d 'esses taes. 

P o r isso apparecia , andava por 
f ó r a , e só se recolhia depois da meia 
noite, apezar do p r o f u n d o aborreci-
m e n t o em que levava no Grémio , 
qua t ro , cinco horas a fumar charu-
tos maus , e a jogar umas par t idas 
de bichar, muito monotonas , com 
uns brazileiros cheios de p resumpçáo , 
e de syllabas de t rapiche . 

Ass im, elle experimentava um gran-
de allivio, alegrava-se, quando che-
gava a meia noite; vinha para casa 
depressa , com von tade de vêr a mu-
lher que o esperava , c o i t a d a ! . . . e 
a filhita, a pequena que já devia es-
t a r a dormir desde as dez horas 

E r a um b o m rapaz , por fim, mas , 
que d iacho! era preciso pas sa r as 
noites assim, por fóra , porque elle 
não queria ser dos taes maridos ca-
seiros, mulherengos. As duas, mãe 
e filha, bem o conheciam; a m ã e so-
bre tudo , mulher intelligente e boa, 
comprehendia aquelle vicio de edu-
cação, e só pensava nos raciocínios 
que a filha havia de fazer todas as 
noites, quando se ia dei tar sem vêr 
o pae até outro dia ao jantar , quan-
do voltasse do collegio, duran te u m a 
ou duas horas apenas . P o r q u e . . . 
era sempre o mesmo. 

Chegava a pequena , jantava-se, 
depois elle, vestia-se, dava um beijo 
na filha, e nunca mais era visto por 
ella, até á tarde do dia seguinte. Pa -
recia mais u m a visita, do que pae . 

* 

Por isso, naquella noite, depois 
da historia do filho prodigo, pare-
ce que se estabelecera u m a intima 
inteliigencia ent re a mãe e a fi-
lha, e a Mimi começou a demora r -
se na lei tura, a ter dis tracções; pa ra -
va até, por vezes, a olhar pa r a a 
mãe com uns olhos mui to reflecti-
dos, como se soubesse tudo o que 
a mãe es tava p e n s a n d o . . . 

Depois cont inuava, mal a mãe 
erguia a cabeça , para suspender de 
novo a lei tura, quando qualquer sus-
surro exter ior , podia revela a vin-
da do pae. 

Chegavam os visinhos pouco a 
pouco: ouvia-se u m a c a r r u a g e m ; 
duas, t res argoladas pelas por tas da 
rua; o relógio a dar as dez, as on-
z e . . . E as duas o!havam-se como 
que a communicai em-se os Íntimos 
pensamenros de solidão, de desam-
paro, á espera de quem não vinha. 

P o r fim a mãe : 
— São onze horas , M i m i ; já de-

vias estar dei tada ha uma hora : va-
mos ! 

— Quer ia espera r pelo p a p á ! 
— N ã o pôde ser, filha:—e, men-

tindo : o papá foi ver um amigo que 
está muito doente ; não virá hoje tão 
cedo, e tu tens á m a n h ã collegio, va-
mos ! 

Foi , mas não dormiu ; do seu pe-
queno leito, collocado num quar t i to 
vizinho, Mimi via perfe i tamente a 
mãe , sentada de novo ao pé da meza , 
com a cabeça inclinada ao peito, e 
as mãos pa r adas no regaço. P a r e -
ceu-lhe a té vêr que a m a m ã erguia 
o seio com certa pressa , como se 
chorasse. 

Passára-se quasi uma hora na-
quelle silencio: ouviu-se bater a por-
ta; a mãe levantou-se, chegou á ja-
nella, e, e rguendo a cor t ina , olhou 
por dent ro dos vidros. 

E r a o pae; en t rou , e foi ab raça r 
a mulher : 

— Ainda não deu meia no i t e ; 
hoje venho c e d o ! . . . 

— A Mimi queria espera r por 
ti . . , 

— P o r q u e não deixaste ?—e quiz 
ir á camita da filha. Mas a esposa , 
de tendo-o : 

— E s p e r a ! . . . não a acordes , que 
cu menti-lhe, cuidando que viesses 
t a r d e . . . como é c o s t u m e . . tu vens 
sempre depois da meia n o i t e . . . 

Mimi ouviu, comprehendeu , abriu 
uns grandes olhos, mas fechou-os 
logo. Era preciso que dormisse, que 
não tivesse ouvido. O pae conti-
n u o u : 

— Mas para que lhe ment is te? 
Eu estive no G r é m i o ! 

— Bem sei, mas , como a peque-
na ás dez horas não quer deixar-me 
s ó s i n h a . . . eu digo-lhe sempre que 
estás a chegar , e ella deita-se soce-
g a d a . . . Q u e queres?, ella é tão mi-
nha a m i g a ! 

— E minha, não? Vaes v ê r ! . . . 
Vou dar-lhe um beijo, e ella, como 
cos tuma, vae dar-me um abraço, 
mesmo a d o r m i r ! Vaes vè r ! 

E dirigiu-se ao quar to da filha ; 
m a s Mimi, mal o pae se chegou ao 
leito, metteu-se logo pela roupa abai-
xo, e, lá do fundo , toda enroscada 
com uma voz muito clara, decidida: 

— Eu já não dou abraços depois 
das dez h o r a s ! . . . 

* 

P a s s a d o s t empos , a mãe da Mi-
mi, con tando o caso a u m a sua ami-
ga, ac re scen tava : 

— O pae foi deitar-se muito sé-
rio, a m u a d o : mas a verdade é que 
de então para cá, nunca mais vol-
tou para cas i depois das dez horas 
da noite. 

CYPUIANO J A B D I M . 

O 

«La Solucion» 
De Madr id recebemos este sema-

nar io republicano, excel lentemente 
redigido. Agradecemos a visita do 
nosso collega madri leno. 

Disciplina académica 
Nos geraes da Univers idade foi 

aífixado um edital do conselho de 
decanos, expulsando da f requencia 
d 'este estabelecimento, du ran te o pro-
ximo anno lectivo, u m es tudan te que 
ha tempos desaca ta ra u m professor 
da faculdade de Direi to. 

O caso Pedroso de Lima 
H a dias u m policia de Lisboa , á 

paisana fez ent rega , no tr ibunal cri-
minal do P o r t o , 3.° distr icto, dos* 
seguintes ob jec tos : um annel de bri-
lhantes , onze livros f rancezes , um 
dito de poesias de João de Deus e 
vários romances e car tas per tencen-
tes a uma senhora presa ha u m anno 
num hotel da F o z do D o u r o , e con-
t ra a qual seu mar ido intentou pro-
cesso de adultério, que corre por 
aquelle t r ibunal . 

Es tes objectos são aquelles a que 
se refere a Vanguarda, e que dizia 
es ta rem em poder do commissar io 
P e d r o s o de L ima . O policia t rouxe 
a acompanha r os alludidos objectos 
um officio do commissar io da 3. a 

divisão de Lisboa . 
E atreve-se este h o m e m a pro-

cessar a Vanguarda! 
Já que a lei os favorece elles vão 

impando de honrados . 

Hospede i i lustre 
Está nesta c idade hospedado no 

paço episcopal o sr . d r . Moguel , 
erudi to professor de historia na uni-
versidade de Madr id . 

S . ex.a t em visi tado os mais im-
por tantes monumen tos de Co imbra 
e seus a r redores . 

Pavorosas 
Diz-se que se p r o m o v e m pavoro-

sas com o fim de a r r an ja r p re tex to 
para c o m p r o m e t t e r alguns homens 
mais notáveis do par t ido republ icano 
e da r assim occasião a que o P ina 
Manique mos t re as suas habil idades 
e os seus talentos. O par t ido repu-
blicano que soube com serenidade 
resistir á c a m p a n h a violentíssima 
de diffamação que ha um mez toda 
a imprensa monarchica v e m fazendo 
contra elle sem resul tado, saberá , 
cremol-o b e m , evitar o p ro tes to que 
se p rocu ra . 

T u d o o que se obse rva no campo 
monarchico é symptomat ico ; estes as-
somos de energia não enganam nin-
guém, são a p rova mais cabal da 
sua f raqueza . 

N a historia de todos os povos se 
encon t ram bas tan tes exemplos do 
que deixamos dito. E n t r e n ó s : 
ve jamos o per iodo de 26 a 34. D. 
Miguel, que tinha en tão o apoio da 
nação, não resistiu á evolução das 
idêas e, apezar da sua fo rça , caiu, 
e nem lhe valeu se quer os annos 
de forças que mos t rou , nem as for-
cas que mandou levantar em todo o 
reino A o consti tucionalismo não lhe 
valerá n e m o sr . conde de Basto-
Fervi iha nem o s r . Tel les Jo rdão-
Quei roz ; ha de cahir po rque perdeu 
a força pa ra manter-se e porque é 
incapaz de salvar a nação do abysmo 
em que a lançou. 

P e r c e n t a g e n s munic ipaes 
E m compr imen to do art igo 134.0 

do Codigo adminis t ra t ivo e fixado 
pa ra a camara de P e n a c o v a 58 por 
cen to ; e m 60 para S o u r e ; em 63 para 
Oliveira do Hosp i t a l ; e m 70 para a 
P a m p i l h o s a ; e 55 pa ra os ou t ros 
concelhos do districto. 

«O Hermínio» 
Começou a publicar-se e m Gou-

veia es te semanar io . E mais um lu-
c tador nas pugnas da i m p r e n s a ; 
apresenta-se como independente , o 
que é já hoje um logar c o m m u m no 
jornalismo, mas e spe ramos que, em 
pouco, o havemos de vêr a nosso 
lado, porque é indispensável que to-
dos nos congreguemos n u m esforço 
unanime para o l evan tamen to do 
paiz. 

S a u d a m o s o nosso novo collega 
e breve cá o e s p e r a m o s . ' 

Teixeira de Brito 
Escreve o Tribuno Popular: 

«Falleceu honlera nesta cidade, 
de uma tysica pulmonar, que o 
victimou rapidamente, o sr. José 
Augusto Teixeira de Brito, um dos 
redactores do nosso collega O De-
fensor do Povo, e collaborador de 
outros jornaes republicanos. 

«O sr. Teixeira de Brito, era 
um bom empregado commercial, 
cultivando com assiduidade nas 
horas livres do seu honrado labor, 
as lettras e o jornalismo, tinha bas-
tante merecimento e devia ao seu 
aturado estudo e desejo de se ins-
truir e saber, o logar em que con-
seguiu evidenciar se na imprensa, 
aonde se tornuu conhecido e apre 
ciado. 

«Era um trabalhador activo e 
um Jurtadpr destemido, por vezes 
arrojado até ao exaggero, na defeza 
dos principias políticos que s-uslen 
tava, mas ludo o que era, a si 
o devia e ao seu trabalho, o que 
é honroso para a sua memoria. 

«Seus adversarios, e por vezes 
bem injustamente aggredidos pela 
diatribe violenta, que era um dos 
processos de combate do malogra-
do moço, pomos de parte todo o 
ressentimento que podesseroos ter, 
e aqui lamentamos a sua perda, 
como homenagem ao seu meriiò, 
e prova de consideração pelos 
nossos collegas do Defensor do 
Povo, enluctados pela sua morte. 

«O nosso sentido pezame.» 

Agradecemos ao es t imado collega 
a honrosa apreciação que faz do 
nosso extincto amigo. 

Fogo p o s t o ? 
Cont inuam as suspei tas de que 

o incêndio no prédio e m que habi ta 
Antonio F e r n a n d e s não foi casual e 
os cr iminosos t ive ram em mira o 
roubo, dei tando o fogo ao prédio 
para não serem descober tos . 

D is Caldas da Ra inha já chegou 
o s r . Fe nandes que declarou não 
ter dinheiro e m casa, por isso que 
o capital que possue o t em deposi-
tado nos bancos . 

E s t r a n h a o facto de se encontra-
r e m nas lojas latas de petróleo que 
não tinha e m casa; suspeita d ^ l g u e m 
mas n.ío faz declarações, pois não 
tem dados pa ra f u n d a m e n t a r essas 
suspei tas . 

A po icia investiga tendo interro-
gado alguns indivíduos. 

Es tá ainda gua rdada pela policia 
a casa , não ob tendo ainda o seu pro-
prietário e morado r auctor isação 
para alli en t r a r . 

H a u m a certa ancia da par te do 
publico na descober ta do criminoso, 
descrendo muito da competencia da 
policia. 

S e m p r e nestes casos cos tuma a 
voz do povo indigitar este ou aquelle, 
o que ás vezes muito auxilia o tra-
balho policial, p o r é m , no caso pre-
sente tem-se feito um tal silencio, 
que se julga difficil uma solução ra-
pida. 

Ainda se não effectuou nenhuma 
pr isão e consta-nos que a policia 
continua em pesquizas . Ve remos 
como ella se sae d 'es ta difficil em-
preza . 

Muito m e d o . . . 
Carlos F e r r a z e Gabriel Silva, 

ex-emigrados políticos, fo ram presos 
em Braga . E r a m accusados de dei-
xarem uma carta em cifra no hotel 
e de terem p rocu rado um sargento 
de infanteria 8. In te r rogados pelo 
governador civil de Braga foram en-
viados debaixo de prisão para o 
Po r to , onde recolheram ao Ai jube e 
es t iveram incommunicaveis. 

O commissar io geral de policia 
apprehendeu-lhes todos os papeis, 
onde não foi encont rada a hydra, 
razão porque lhes de ram a l iberdade. 

E lembrar-nos que o ladrão da 
junta do P o r t o — o dos oitenta con-
tos ! — conquistou os respeitos das 
auctor idades que o deixam veranear 
pelas nossas pra ias ! 

Mui to m e d o . . . 

BIBLIOGRAPHIA 

P o r t u g a l A g o n i s a n t e , por o Pa-
dre ^Domingos oAntonio Guerrei-
ro. —- Vianna , typ . de A n d r é J . 
Pere i ra da Fonseca , 1 8 9 3 . — 1 
vol. in-8.° de 88 paginas . 

De u m modes to e quasi ignora-
do prelo de Vianna , acaba de sair 
um t rabalho l i t terario de muito me-
rec imento . Intitula-se Portugal Ago-
nisante, e vem moldado no estylo de 
Lamena is , r epassando-o todo uma 
funda nota de melancholia, que faz 
l embrar Young . 

E ' u m a obra s e n t i d a ; e tan to 
bas ta pa ra que se leia com vontade . 
Pulsa a alma do auctor em todas 
aquellas paginas , onde não r a ro se 
accentua o r y t h m o da eloquência sa-
grada , que o escr iptor f requenta com 
muito f ruc to . Como ob ia doutr ina-
ria consti tue um gri to de protes to 
contra t udo isto, não sendo um livro 
de miserabilista, como he chamar ia 
o auctor das Parerga und Parali-
pomena, mas um documento de des-
confiança e descrença em todo o 
existente. E , de fac to , ha fundas ra-
zões pa ra o seu desanimo. È la fin 
de tout un monde! — com mais jus-
tos motivos para descrêr do f u t u r o 
do que tinha Drumon t , quando es-
creveu o seu livro celebre. P a d r e 
Guer re i ro é um crente na politica do 
futuro. Eis po rque as suas pa lavras , 
sobre o existente, mais pa recem um 
lamento que uma evocação . 

Agradeço mui to a sua offerta. 

JOSÉ CALDAS. 

Linha telephonica 
Foi inaugurada na sexta feira a 

linha telephonica entre Lisboa e 
Co imbra , assist indo o sr . ministro 
das obras publicas. 

S. ex. a enviou cumpr imen tos de 
respei to aos srs. rei tores da Univer-
sidade, bispo conde e governador 
civil. 

Musicas populares 
N o P o r t o está-se publ icando o 

Cancioneiro de musicas populares, 
distr ibuindo-se já o 3.° fascículo. 

O s eminentes l i t teratos, s r s . 
Theophi lo Braga e Gue r r a Junquei -
ro louvaram a iniciativa d 'es ta m a -
gnifica publicação e agora o insigne 
pianista Vianna da Mot t a , diz ácer-
ca d 'es ta bella tentat iva o que vae 
lêr -se : 

«A musica popular portugueza 
é riquissima em melodias d'um 
caracter só proprio do nosso paiz. 

Uma collecção completa des -
sas melodias facilita aos músicos 
o estudo d'essa musica, tão im-
portante para o desenvolvimento 
ou creação d'uma arte musical 
portugueza. O Cancioneiro, satis-
fazendo esia necessidade, é a pu-
bliciiçáo musical de mais interesse 
que lenh'1 vi to em lWiigal. Oxa-
lá que ell 1 aliance o êxito que 
meiece » 

D a m o s esta noticia s implesmente 
pa ra conhecimento dos protissionaes 
e amadores de musica, nossos pa-
trícios, a quem deve desj inte-
resse esta pubiicação. 

Distribuidores postaes 
Parece que se a t tende á justa pre-

tensão d 'es ta pobre classe e que o 
pessoal te legrapho-postal pode con-
servar o antigo uniforme, m a n d a n d o 
fazer o novo, quando a s c i rcumstan-
cias l í f o pe rmi t t am. 

O s distr ibuidores usarão os uni-
formes antigos e pa ra os empregados 
das ambulancias e guarda-fios é obri-
gatorio o uso do bonnet. 

Que p o b r e z a ! 
N ã o se t em m a n d a d o regar a es-

t rada da Beira, po rque ao sr . dire-
ctor das obras publicas se lhe sobeja 
boa vontade falta-lhe dinheiro e au-
ctor isação pa ra este se rv iço! 

Se a titulo de economia foi sup-
pr imida esta verba , que ridículos são 
os financeiros que nos g o v e r n a m . 
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Ao Teixeira de Brito 
A/VWW 

A m o r t e cTum amigo é s e m p r e 
u m g r a n d e desgos to , m a s a m o r t e 
de u m in t imo amigo , q u a n d o elle 
t em dire i to à se r cons ide rado f u n d a -
m e n t a l m e n t e b o m e f u n d a m e n t a l -
m e n t e digno, é u m a g r a n d e p e r d a , 
po is ha vínculos de amizade que nos 
de ixam p a r a s e m p r e , u m a s a u d a d e 
e te rna . Te ixe i ra de Br i to , p a r a mim, 
p e r t e n c e u a esse n u m e r o de raríssi-
m o s exemplos . 

C o m o jornal is ta t r a b a l h o u sem-
p r e no c a m p o s a n t o da dignidade . 
D e u m ca rac t e r au s t e ro e u m a ho-
nes t idade q u e todos nós lhe conhe-
c íamos , e ra u m a a lma pur í s s ima de 
d e m o c r a t a s incero , de sen t imen tos 
a l t ru ís tas e a b n e g a ç ã o e m e x t r e m o . 

Q u a n d o me l e m b r o do seu en-
te r ro ; q u a n d o m e l e m b r o que nunca 
mais i r emos em t a r d e s de est io, c am-
p o s fó ra , d u a s a lmas que se com-
p r e h e n d i a m ; a legres c o m o c reanças , 
d e v a n e a n d o s e m p r e , e s e m p r e na 
g r a n d e asp i ração de u m a d e r r o c a d a 
p r ó x i m a ! 

Q u a n d o m e l e m b r o q u e a m o r t e 
veiu a p a g a r p a r a s e m p r e essa t ão 
lúcida intell igencia. eu sinto o cora-
ção b a n h a d o de a m a r g u r a e u m a 
t r i s teza se condensa l e n t a m e n t e no 
m e u espi r i to , c o m o a r e c o r d a r - m e 
que o pa r t i do d e m o c r á t i c o p e r d e u 
u m dos seus mais d i lec tos c o m p a -
nhe i ros e eu perd i o m e u m e l h o r 
amigo . 

5 — 8 — 9 3 . 

Cálberto Dianna. 

Ordem de captura 
N o c o m m i s s a r i a d o de policia d 'es ta 

c idade recebeu-se da policia de L i sboa 
as necessa r ias in s t rucções p a r a ser 
p r e s o ' J o ã o L o b o , o auc to r dos c r imes 
de assass ini o, r o u b o e fogo p o s t o , 
q u e a l a rmou a capi tal e t an t a impre s -
são t em p r o d u z i d o em todo o paiz. 

O assass ino , p o r é m , já foi p r e s o 
e m L i s b o a . Confes sou o c r ime c o m 
o ma io r cyn i smo. 

«0 Desforço» 
E ' um novo c o m b a t e n t e nas fi-

leiras do p a r t i d o republ icano se b e m 
q u e já e x p e r i m e n t a d o nas p u g n a s da 
i m p r e n s a . 

E s t e nosso collega de F a f e mili-
t ava no pa r t ido r e g e n e r a d o r que 
a b a n d o n o u p o r comple ta d e s c r e n ç a 
n o s h o m e n s d ' e sse pa r t ido . 

B e m v i n d o seja o n o v o collega 
r epub l i cano . 

6 8 Folhetim do Defensor do POYO 
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A JUDIl III VATICINO 
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A p r a ç a N a v o n e 

R o m a ce lebrava a e levação do 
cardea l M a s t a i ao s u p r e m o pontif i-
c a d o ; R o m a s a u d a v a P i o IX . 

U m c a r r o que o s t e n t a v a as a r m a s 
e u m chapéu de ca rdea l a t r a v e s s o u 
pela p r a ç a N a v o n e , no me io das 
m a i s a legres exc lamações , e de teve-
se d e a n t e da por ta abe r t a d ' u m pa-
lacio. O cardea l apeou-se c o m u m a 
ligeireza q u e indicava j u v e n t u d e , su-
biu a escadar ia e b e m depressa apa -
receu á janeíla e s a u d o u o povo . O 
g r i t o : Viva l'amico di Mastai! re-
t u m b o u de todos os lados . 

E s t e amigo de M a s t a i , e s te car-
deal que t inha luc tado victoriosa-
m e n t e no conclave pela eleição de 
P i o I X con t r a os mane jos re t rógra -
d o s dos Mate i e dos L a m b r u s c h i n i , 
e ra S a n t a - S c a l a , q u e vinha ao palacio 
V a n - R i t t e r r ecebe r as felicitações de 
sua i r m ã M e m m a , chegada a R o m a 
havia p o u c o depois das suas v iagens 
de Ing l a t e r a e F r a n ç a . 

Leite adulterado 
P o r fal ta de inspecções r igorosas 

mui ta gente se queixa da i m p u r e z a 
do leite, que se anda v e n d e n d o pela 
cidade. 

C h a m a m o s p a r a este ca so a at-
tenção de q u e m compe te p rov iden-
ciar . 

Submarino Fontes 
Se as experieríciás fe i tas c o m o 

s u b m a r i n o Fontes d e r e m o resu l tado 
que se espera , se rá cons t ru ído o u t r o 
s u b m a r i n o do m e s m o t y p o m a s e m 
dimensões maiores . A s exper iencias 
a té hoje fe i tas com o b a r c o m o d e l o 
reduz ido , teem d a d o o m e l h o r resul-
t a d o . 

«0 Universal» 
O Universal, folha mil i tar m o n a r -

chica, diz que , p a r a equi l ibrar as 
fo rça s cont r ibu in tes c o m a despeza 
indespensave l é inevitável m a revolu-
ção , que deverá ser fe i ta pelo gover -
no , p a r a evi lar que r eben t e pelas 
c a m a d a s sociaes suba l t e rnas . 

A r evo lução , collega, é o reme-
dio único que nas c i r cums tanc ia s e m 
que se e n c o n t r a o paiz p r o d u z i r á 
resu l tados , m a s a revo lução fei ta 
pelo p o v o que n u m m o m e n t o de 
jus ta ind ignação aniquille os ten ta-
culos d 'essa pieuvre e n o r m e , que en-
volvem e s u g a m t o d a s as fo rças vi-
v a s da nação . 

Revo lução fei ta pelo gove rno é 
u m a i ronia , que m o s t r a p o r é m q u e 
ha a inda ingénuos que ac r ed i t am nas 
cebolas do E g y p t o . 

Como elles se beijam . . . 
O o r g ã o do s r . José Dias , em 

n o t a s g r a v e s de ba ixo , p e r g u n t a ao 
governo se ê necessaria a completa 
anniquilaçâo do pai\, se é mister que 
venha emfim a administração estran-
geira pa*~a o sr. Hint\e e os seus 
collegas deixarem as pastas minis-
teriaes. 

Falia em c o n s p i r a d o r e s q u e t ra-
b a l h a m p a r a o ann iqu i l amen to da 
nação , que desconhece as suas igno-
miniosas in tenções e b r a d a que não 
são os repub l icanos , m a s sim aquel le 
que é como o Judas, que depois de 
beijar a face do Christo, o vendeu 
por trinta dinheiros. 

C o m o elles se c o n h e c e m uns ou-
t ros e s a b e m a vida ve rgonhosa que 
os governos a r r a s t a m , as accusações 
do Tempo devem ser v e r d a d e i r a s . 

A Gazeta de Noticias 
Visitou-nos es te nosso collega 

que se publ ica no P o r t o . Agradece -
m o s o visita e v a m o s es tabe iecer a 
p e r m u t a . 

V a n - R i t t e r , n o m e a d o e m b a i x a d o r 
em R m a , t inha escolhido p a r a sua 
residencia a p raça N a v o n e por causa 
d a s t r e s fon tes e da naumach ia q u e 
t o r n a v a m es ta p r a ç a celebi e. 

—"Não é agua sa lgada , dizia o 
mar inhe i ro , m a s em todo o caso é 
agua . 

Alguns a n n o s p a s s a d o s depois do • 
seu c a s a m e n t o em n a d a t inham alte-
r a d o a belieza de M e m m a ; es t ava 
a t é em todo o e x p l e n d o r d 'es ta eda-
de feliz que é a época t r i umpha l da 
m u l h e r . 

U m a ligeira s o m b r a de melanco-
lia dava- lhe u m a t t r ac t ivo a m a i s 
ao ros to , c o m o a s o m b r a dos cyp res -
tes faz sobresa i r me lhor a g raça de 
Pamphi l i aos ra ios do sol r o m a n o . 

M e m m a , nes te m o m e n t o , es tava 
p reoccupada em da r o rdens p a r a a 
festa que V a n - R i t t e r o f fe rec ianaque l -
le dia á nobreza r o m a n a pa ra ce lebrar 
oannivcrs t i r io d o seu c a s a m e n t o , que , 
po r u n feliz acaso , coincidia com a 
alegria nacional d ' aque l le dia fes t ivo . 

A todas as janellas do palacio as 
colchas de d a m a s c o , as b o r d a d u r a s 
d 'o i ro , a? flores e m gr ina ldas , os 
pavi lhões de H o l l a n d a , as l an te rnas 
da i l luminação, t u d o se m i s t u r a v a e 
confund ia com aquel le gos to m a r a -
vilhoso que é t radiccional na o rna -
m e n t a ç ã o das festas r o m a n a s . 

O cardeal San ta -Sca la , depois de 
ter fel ic i tado sua i rmã pela sua feliz 

A n o s s a car te i ra 
N a F igue i r a da F o z , com sua es-

posa , o nosso amigo e correl igionário 
sr. Manoe l José Telles, conce i tuado 
industr ia l nes ta c idade . 

# P a r a C a s t r o M a r i m , sua t e r r a , 
par t iu o sr . d r . S i lves t re F a l c ã o , dis-
t incto a c a d é m i c o q u e concluiu este 
anno os seus e s tudos em Medic ina , 

E p a r a É v o r a , dir igiu-se o nosso 
corre l ig ionár io E v a r i s t o J o s é Cuti-
leiro q u e alli vae exercer a clinica. 

A o s nossos amigos d e s e j a m o s as 
ma io re s fe l ic idades , e que na vida 
p ra t i ca a m b o s e n c o n t r e m as felicida-
des que m e r e c e m os seus bel l iss imos 
caracteres, . 

* O nosso amigo sr . P i n t o E r e i o 
t a m b é m reg re s sou á sua t e r r a , Ida-
n h a a N o v a , onde vae p a s s a r a epo-
cha d a s f e r i a s . 

Obituário 
N't cemiterio da Concliada enterra 

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Mfiria, filha de Antonio da Costa e 
Luzia de Jesus, de Coimbra, de 1 mez. 
Falleceu de debilidade éongenite no dia 
25. 

Augusto, filho de Antonio Campos 
Pinto e Albertino Pereira Pinto, de Coirn-, 
bra, de 19 rnezes. Falleceu de tubercu-
lose no dia 28. , 

Anna Maria de Jesus, (ilha de Anto-
nio Maria e Antónia Maria, da Villa da 
Barca, de 76 annos. Falleceu de ascite 
no dia 26. 

Grasiella', filha de Joaquim do Nas-
cimento e Maria Emitia, de Coimbra, de 
35 dias. Falleceu de debilidade conge-
nite no dia 27. 

Antonio Coelho, filho de Antonio 
Coelho e Maria Thereza, da Louzã. de 
60 annos. Falleceu de pneumonia aguda 
no dia 30. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 9 : 9 8 0 . 

A GRANEL 

A visita do sr. ministro da guerra 
aos corpos do norte do paiz. ueve durar 
provavelmente. 15 dias. 

E haja dinheiro para mais folias! 

* * # O sr. Bernardino Machado 
chamou a Lisboa os srs. directores das 
obras publicas dos distru tos, para o.< ou-
vir ácerca da distribuição de fundos"para 
as mesmas. 

# * * Os ladrões penetraram por 
meio de arrombamento na egrejn de San-
ta Leocadia de Gerez, Ponte d» Lima, 
roubando 4 fios de contas d'ouro, d'uma 
imagem e o dinheiro da caixa das esmo-
las da Bulla. 

idêa d ' e s ta fes ta de familia t an to e m 
h a r m o n i a c o m a fes ta geral , disse-
lhe : 

— L e v á m o s a b o m fim a g r a n d e 
o b r a , c o m o auxilio de D e u s ; t r ium-
p h á m o s de m u i t o s obs tácu los , m a s 
a inda n ã o es tá t u d o a c a b a d o . O s 
an jos d a s t r evas ag i tam-se a inda , e 
o exp lendor do g r a n d e sol que se 
levanta of fusca-os e irri ta-os. Ac-
ce i tam, na a p p a r e n c i a , o p r e s e n t e , 
p a r a melhor p r e p a r a r e m a ru ina do 
f u t u r o ; m a s a vigilancia p e r m a n e c e r á 
a le r ta . U m ant igo p rové rb io local 
d i z : — 'Roma não se\fe\ num dia. 
H à a inda m u i t a s coisas a r eaasa r , 
e u m a das p r i m e i r a s é a e m a n c i p a ç ã o 
dos j u d e u s ; é necessár io de r r i ba r as 
grades do Ghetto e f u n d a r a g rande 
f r a t e r n i d a d e religiosa e civil. E ' o 
fim cons tan te dos m e u s es forços . 

O s judeus p r e s t a r a m - n o s já g ran-
des serviços de sde a a b e r t u r a do 
c o n c l a v e ; m o s t r u r a m - s e dedicados 
intel l igentes, a c t i v o s ; o nos so Gedeão 
Cons tan t in i , p r inc ipa lmen te , to rnou-
se d igno de toda a minha confiança. 
E ' necessá r io , emf im, q u e Israel se 
liberte u m a segunda vez da escravi-
d ã o do E g y p t o ; é necessá r io que 
u m novo M o y s é s c o n d u z a o seu 
p o v o á t e r r a da p r o m i s s ã o ! O Ghetto 
d e s h o n r a o V a t i c a n o ; e a pa lavra 
paschoa, que significa a l iber tação 
dos judeus , não será u m a ment i ra 
n o g o v e r n o de P i o I X . 

* * # Tem sido extraordinariamen-
te concorrida a exposição industrial em 
Lisboa, passando de 1:800 o numero de 
visitantes. 

* * * lia poucos dias em Areias, 
freguezia <ie Avintes, concelho de Gaya, 
um rapazito de nove annos, filho do ou-
rives Pinto de Ca-tro, atirou com uma 
maçã a uma rapariga que levava ao collo 
uma creança de 40 dias. 

A maçã, acertando na creança, cau-
sou lhe um ferimento que lhe produziu 
a morte. 

O rapaz, que foi preso, diz ter atira-
do a maçã a rapariga por ella llie haver 
rhamado macaco 1 

* * * Conota que o sr. ministro das 
obras publicas vae mandar proceder a 
exume a escripturação e documentos 
das associações de soccorros mutuos. 

* * # Reuniu na capital a commis-
são executiva das luterias. Já eslá aucto-
rUada a loteria extraordinaria que deve 
eíWtuar-se em setembro, e cujo premio 
maior é de 20 contos de réis. 

* * # O ministro da fazenda parti-
cipou ao governador civil do Porlo que 
ordenára immediatas providencias para 
serem melhoradas as condições hygieni-
cas da fabrica de tabacos Lealdade. Foi 
participada esla resolução aos interssa-
dos. 

D e s g a r r a d a s 
Larangeira ao pé da serra, 
o vento lhe leva a flor, 
cortarei um botão d'ella, 
para dar ao meu amor 

Nas mesas de luxo collocara-se diante 
de cada conviva os cnpos que devem ser-
vir aos dilTerentes vinhos. 

O criado approxima se do commen-
dador Patavina para o servir de vinho, e 
vendo que o homem lhe apre.-enta o co-
po mais pequeno diz lhe : 

— Pordoe v. ex.a , é vinho de pasto. 
— Pois é por isso mesmo : reservo 

os copos grandes para os vinhos finos. 

F . FEHNAiNDES COS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— E l e v a d o s p e n s a m e n t o s , m e u 
i r m ã o ! disse M e m m a . Q u a n t a s vezes 
nas nossas viagens, ao le rmos nos 
jornaes as noticias de R o m a , D é b o r a 
me d i z i a : O seu glorioso i r m ã o ha 
de ser o nosso l ibe r t ador . 

— S im, disse San t a -Sca l a , se 
Deus cont inuar e m meu auxilio, os 
judeus s e r ã o r e h a b i l i t a d o s . . . Diz-
m e , M e m m a , viste D é b o r a ha pouco? 

— Ainda h o n t e m . 
— P o b r e m e n i n a , t ão n o b r e , tão 

al t iva, ob r igada a submet t e r - se á 
á vida do Ghetto! 

— Ella resigna-se a tudo p a r a vi-
ver c o m a famíl ia . S e u pae , Josué 
Cons tan t in i , dá-se mui to b e m no 
Ghetto; lá t em os seus negocios, o 
seu c o m m e r c i o . Q u e elle gosta mais 
de t r a b a l h a r em a m o n t o a r oi ro n u m 
c a s e b r e do ba i r ro judeu , do que vi-
ver ocioso n u m palacio do C o r s o . 

D é b o r a , c o m o filha submis sa , 
es tá s e m p r e ao pé do p a e e resigna-
se, e s p e r a n d o dias m e l h o r e s . . . M a s . . . 
s im , não me e n g a n o . . . oiço a voz 
d "'ella na e s c a d a . . . E ' e l l a . . . a 
minha quer ida D é b o r a ! 

Já n ã o era a c r eança de T u n i s e 
de G é n o v a ! D é b o r a o s t en t ava t o d a s 
as seducções da mu lhe r nova , gracil, 
e n c a n t a d o r a . 

C o m t u d o , ou po r negligencia ou 
p o r in tenção, n ã o fazia g r a n d e jus-
t iça á sua belieza pe lo cu idado na 
sua toilet te. D é b o r a ves t ia c o m u m a 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

E Z D I T _ A . H i 

A «?am»ra municipal de 
4 o C o i m b r a faz s a b e r q u e 

r ecebe desde já dec la rações , nos te r -
m o s da sua de l ibe ração dè "27 d o 
mez findo, p a r a con t rac tos d ' a v e n ç a 
c o m todos os consumido re s d ' a g u a 
nos domicíl ios que que i r am aprove i -
tar-se d ' e s te beneficio su je i t ando-se 
ás condições i m p o s t a s pela c i t a d a 
de l iberação. 

N a secre ta r ia da munic ipa l idade 
fo rnecem-se bolet ins impres sos p a r a 
as declarações e es tas s e r ã o confir-
m a d a s pelos p a r o c h o s respec t ivos , 
na p a r t e que diz respe i to ás pe s soas 
que c o m p õ e m as respec t ivas famí-
lias. 

H a v e r á avenças especiaes p a r a 
es tabe lec imentos públ icos e pa r t i cu -
lares , ofíicinas indus t r i aes e irr iga-
ções . 

O s c reados n ã o são cons ide rados 
c o m o pessoas de familia m a s s im os 
caixeiros e e m p r e g a d o s c o m domici-
lio na casa do c o n s u m i d o r . 

O s consumidores dir igir-se-hão á 
c a m a r a por via de r e q u e r i m e n t o , f a -
zendo a sua of fe r ta . 

Segue a tabella dos preços 
Famí l i as a té 3 pessoas , 3 # 6 o o 

» » 5 » 4$5OO 
» » 7 » 5 $ 5 o o 
» » 9 D 6%>5oo 
» de mais de 9 . . . 7ífc5oo 

C o i m b r a , p a ç o s d o conce lho , 4 
de agos to de 1893. 

O p r e s i d e n t e , 
João Maria Corrêa Ayres de Campos. 

5:00!>$000 RÉIS 
14.2 T I > p 4 * c i s t t " , s , e d ' e s t a quan t i a a 

^ 1 juro rasoavel por escri-
p t u r a , com hypo theca em p r é d i o s 
rús t icos neste dis t r ic to . P a r a t r a t a r , 
ca r ta a esta r edaccão c o m as iniciaes 
M . P . 

I f U M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B K A 

s impl ic idade pouco l isongeira p a r a 
os seus e n c a n t o s ; havia a t é u m c e r t o 
descu ido no seu p e n t e a d o . 

O s seus opu len tos cabellos negros 
p e r d i a m a sua elegancia , pen tea -
dos em dois b a n d ó s es t re i tos Colla-
dos á tes ta . A l t a , c o r r e c t a de for-
m a s , c u r v a v a o corpo de m o d o que 
des t ru ía a sua l inha esculp tura l . Nin-
guém pod ia ac red i t a r que es ta r apa -
r iga, t ão descu idosa dos m e n o r e s 
artifícios', e ra digna de f r e q u e n t a r o 
alto m u n d o d a s g r a n d e s cap i t aes e 
de se a s sen t a r nos salões mais ar is-
tocrá t icos de L o n d r e s e de P a r i s . 

D é b o r a inclinou-se respe i tosa-
m e n t e dean te do cardeal , e , depois 
de ter a p e r t a d o a m ã o de A l e m m a , 
ap rox imou-se da janella p a r a ve r os 
p r e p a r a t i v o s da p r aça N a v o n e . Q u a s i 
no m e s m o ins tan te Van-R i t t e r e n t r o u 
e i n t e r r o m p e u a c o n v e r s a ç ã o que ia 
t r ava r - se en t r e el las . 

— V a m o s a ver , disse elle r a -
dian te de alegria , s e r á necessár io 
que eu vos annunc ie as s u r p r e z a s 
q u e vos p r e p a r o ? 

— Q u e i d ê a ! disse M e m m a r i n d o ; 
se nol-o d isser o n d e fica a s u r p r e z a ? 

— M i n h a mulhe r t e m s e m p r e ra -
z ã o ; pois nesse caso ca lo-me. 

Impresso na Xypojfraphiu 
Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros, — 

CoiMBBA. 
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O T 1 J L 0 8 
PAITA 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1VVGLOPGI 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T I C I P A -
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

l e n ú s , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

.I iTlMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I K . 1 I K T K H 
de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e 

f o r m a t o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A i V a t E s s e s 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

L e i l õ e s , 
PARA 

casas 
commerciaes, efe. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Hl-A-IR, G - O JD-A. F B E I R I A , 1 4 

LYCEll CENTttAL DE C01BRH 
EDITAL 

E X A M E S DE INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 

Em h a r m o n i a com as dispo-
siçÕes da respec t iva le-

gis lação e m v igo r , f a z - s e publ ico que: 

1 . ° 

O s a l u m n o s que , na p r ó x i m a 2. a 

epocha de e x a m e s d ^ n s t r u c ç ã o se-
c u n d a r i a , p r e t e n d e r e m ser admi t t i -
dos a u m ou mais d ' e s tes exames , 
d e v e m a p r e s e n t a r o r e q u e r i m e n t o na 
secre ta r ia d este lyceu, desde o dia 
5 de s e t e m b r o a t é ás 3 h o r a s da tar -
de d o dia i 5 do m e s m o m e z . E s t e 
p r a z o é i m p r o r o g a v e l . — (Dec re to de 
16 d ^ g o s t o , ar t igo 3.° § 4.0). 

2.0 

O s a lumnos só p o d e m ser admi t -
t idos a exames , sa t i s fazendo a l g u m a 
d a s seguintes c o n d i ç õ e s : 

í .*— T e r e m f r e q u e n t a d o es te ly-
ceu e t e r e m sido ad iados na lgum 
exame — a p r e s e n t a r e m a t t e s t ado de 
f requenc ia , c o m o es t r anhos , na mes-
m a loca l idade , nos m e z e s d ' a g o s t o e 
s e t e m b r o ; 

2 . a — N ã o t e n d o f r e q u e n t a d o es te 
lyceu , p o r é m , te r sido ad iados em 
e x a m e feito na i . a e p o c h a - r - a p r e -
s e n t a r e m a t t e s t ado de t e r e m conti-
n u a d o os seus es tudos na m e s m a lo-
cal idade, a con ta r do dia em que fi-
z e r a m o ul t imo e x a m e ; 

3 . a — N ã o t e r e m sido examina-
d o s n a 1 . a epocha nas discipl inas , 
cu jos e x a m e s r e q u e r e m na 2.a epo-
cha ; m a s p r o v a r e m que a p r e n d e r a m 
essas discipl inas nos úl t imos q u a t r o 
m e z e s , c o n f o r m e o ar t igo 8.° § 1 0 

d o dec re to de 20 d ' o u t u b r o de 1888 
(Off ic io da d i recção gera l de ins t ru -
ccão publ ica , de 12 de agos to de 
1888). 

3 . ° 

O s r e q u e r i m e n t o s s e r ã o a c o m p a -
n h a d o s dos seguin tes d o c u m e n t o s : 

a) — Cer t idão pela qual p r o v e te r 
10 a n n o s c o m p l e t o s ; 

b) — C e r t i d ã o de a p p r o v a ç ã o no 
e x a m e de a d m i s s ã o aos L y c e u s 
(ac tua lmente e x a m e de ins t rucção 
p r i m a r i a ) . 

E s t a s duas cer t idões p o d e m ser 
subs t i tu ídas pela cer t idão de app ro -
v a ç ã o de qua lque r disciplina de ins-
t rucção secunda r i a . 

c) — E s t a m p i l h a s do va lor das 
respec t ivas p rop inas , co l ladas nos 
r e q u e r i m e n t o s e d e v i d a m e n t e inutili-
sadas . 

d) — D o c u m e n t o legal e reconhe-
cido po r tabell ião, pelo qual se p rove 
q u e os a lumnos e s t ão n a s condições 
do n.° 2 . 0 . 

4 . ° 

P ô d e requere r - se a admis são a 
e x a m e de qua lque r disciplina sem 
dependenc ia de o u t r a s ; excep to o 
e x a m e de p a r t e ou a n n o s u b s e q u e n t e 
de u m a disciplina, s em p r o v a r ter 
sido a p p r o v a d o na p a r t e ou a n n o 
a n t e c e d e n t e da m e s m a discipl ina. 

P a r a is to cons idera - se a geogra-
phia corno a i . a p a r t e de his tor ia e 
a l íngua po r tugueza c o m o i . a p a r t e 
de l i t t e ra tu ra . 

5 . ° 

P ô d e r eque re r - se um só e x a m e 
comple to de u m a disciplina, a inda 
que o seu ensino esteja dividido po r 
di f te rentes a n n o s do cu r so , com t a n t o 
q u e p a g u e m t o d a s os p rop inas , que 
p a g a r i a m pelos e x a m e s fe i tos p o r 
annos . 

6 . ° 

A impor tanc ia das e s t amp i lhas é 
a seguinte: 

P o r cada a n n o do c u r s o — 4 ^ 7 8 5 
réis — P o r e x a m e de cada disciplina 
— 3 $ 190 réis — Pelo m e s m o ac to 
no caso do ar t igo 11.0 do dec re to 
de 27 de o u t u b r o de 1888 — 1 ^ 5 9 5 
— Pe la a d m i s s ã o a exame singular 
de cada disciplina ou p a r t e de disci-
p l i n a — 2®66o ré is . 

D e e m o l u m e n t o s p a g a m os alu-
m n o s 3oo réis pelo t e r m o de ma t r i -
cula, que se rá feito po r cada u m a 
d a s disciplinas de cada a n n o do 
curso ( P o r t . de 3 i de m a r ç o de 1891 
e a r t igo 10 do dec re to de 20 de 
o u t u b r o de 1888). 

Sec re ta r i a do Lyceu Cent ra l de C o i m b r a , 6 de agos to de 1893. 

O sec re ta r io , 

José Joaquim Manso Preto. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:093^900 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

P B 1 T O R 
( O F F 1 C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarpcga-se da p i a t u r a d e talioietas, casas, doura-
P J ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Ma mesma offlclna se veadem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

(JUAD11ANTS 
(Jltlmos modelos para l § 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUIS M A M DE L U W 
Único agente em Coimbra 

da Companhia tQuadrant» 

v r e n d a s pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a"pronipto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

J ^ ) ^ " * * C S t a C l u a n t ' a - iun ta ou 

teca . 
em f racções , sobre h y p o -

P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

I i S j a nu mtvtm 
o A rrenda - ie u m a na r u a de 

' J - \ . Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agua canal i sada e gaz . 

Q u e m pre t ende r < [ueira dir igir-se 
a F e r n ã o da Conce i ção , cabel le i re i ro . 

Eieada» de S. Tliiago, « 

C O I M B R A 

C C I W M DE SE&USOS 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

Capital ra. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 I I 7 , " t a c o m p a n h i a , a mais po-
j Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 45. 

BICYCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg T j l s t a c a s a acaba de receber um 
JLli esplendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CLIlílGAll—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-' 
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110^000 ! ! ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O Z L M C B C L A 
2 i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 

A e a relalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sorlido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e setim, em Iodas as côres e largaras . Eças dou-
radas para adultos e cr ianças. 

GouUnúa a encarregar-se de, fnneraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

XAROPE DM PHKIXAiXDRlO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 y r \ w t c xarope é efficaz para n cora d* catharros e tosses de quaJ-
P J quer natureza, ataques aslhmaticos e turfas as d o e n ç a 

peito F<ii ensaiado c >m óptimos resiiltidos nos hospitaes de Li-boa e 
peloconse li» medico do Porto, b«'m eo.n • pelos prinmpiHSK facultativos 
da capiUl e ilas províncias, com i oon-U de 41 atte-tado» que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas prirteipaes pharmacias do reiuo. Deposito geral — 
LnIjoí», (ihirmacia If-wnx & Viegas, 11 ia lo. S. Vicente, e 31 33 

Co"nHr-.i K t l ' i ;iitt< d i Sdva <SL C. ' Porto, pluirfòi^iii .S^ui >», rua de Santo Ilde-
fonso, 6 1 . 65. 

mm DA FLBITIG.1 JIIMLL 

ÈMM 
DR 

DE 

t ) ( O p mèb \ 
JOSÉ FBANCISC3 DA CRUZ & GENRO 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IvrESTE Deposilo regularmente monlado, se acha á venda, por 

i i junlo e a retalho, lodos os productos daquel la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ' ^ • P ' i a r n i a c e u t ' c o s K o s a & V i e g a s 

proprietários da antiga phar-
macia íita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos,, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pliarma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a Pomada 
do dr. Queiroz; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Instrumentos de corda 

X J L tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

CASA D£ PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
C O I M B R A 

63 T J 1 m p r e g t a - g e d i n h e i r o sobre 
H l objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

llua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C — COIMBRA. 

0 D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 
Antonio Aiigusto dos Santos 

K U I T O K 

COMIÇÔKS DE ISSIGHATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2á700 
S e m e s t r e . . . . > 
T r i m e s t r e . . . lixo 

Sem estampilha 

Au no 100 
S e m e s t r e . . . . 1*20 J 
T r i m e s t r e . . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 10 de agosto de 1893 N .° 113 

do Povo 
Reformas. A policia 

Se as irregularidades, abusos e 
odiosas excepções, que na distri-
buição da justiça, todos os dias, a 
imprensa denuncia e nos tribunaes 
occorrem, tristemente nos surpre-
hendem, impressionam, e alarmam 
a consciência publica, exigem a pro-
funda e radical transformação das 
nossas instituições judiciarias; os 
grandes escandalos, os enormes at-
tentados, as repugnantes immorali-
dades, praticados, segundo se pro-
pala e affirma, pelos funccionarios 
e agentes policiaes no exercício das 
suas funcções, e que alguns dignos 
representantes do jornalismo, cora-
josa e desassombradamente, vão 
pondo a descoberto, de tal modo tra-
zem sobresaltado o espirito publico 
e enchem de pasmo e de indigna-
ção as consciências honestas, que 
instantemente impõem aos poderes 
competentes do Estado a mais se-
vera correcção do existente, e re-
clamam como urgentíssima, a sua 
completa substituição por institui-
ções e garantias, que possam tran-
quillisar os ânimos inquietos e jus -
tamente revoltados diante do espe-
ctáculo vergonhoso e desinoralisa-
dor da ignorante, brutal e corrom-
pedora direcção, execução e íisca-
íisação dos serviços policiaes em 
Portugal, na sua perniciosa e de-
sastrada acção e influencia preven-
tiva e repressiva. 

Sim: uma vergonha, uma es-
pantosa immoralidade, uma inaudi-
ta violência toda essa emboscada 
torpe, essa infame insidia official 
chamada —pol ic ia preventiva. 

S i m : uma vergonha, uma es-
pantosa immoralidade, uma inaudi-
ta violência, esse flagello social, que 
ora se exhibe e ostenta publicamente 
em ridículos e dispendiosos appara-
tos beilicos e melodramáticos es-
pectáculos, ora conspira, e trama 
ás occultas, e prosegue nas som-
bras a sua devastadora e inglocia 
tarefa liberticida, a sua repressão 
brutal, que vae desde a injuria, 
desde a alfronta verbal alé ás vio-
lências de facto, desde a multa il-
legalmente extorquida, desde o se-
questro e detenção arbitraria até á 
escala graduada da tortura inqui-
silorial, a qual começando na rua 
ou no domicilio do cidadão, conti-
nua na esquadra e vae até aos ca-
labouços do governo civil. E esta a 
policia repressiva como em Portugal 
se comprehende e prat ica! 

Quem haverá ahi capaz de mar-
car limites aos seus excessos e abu-
sos e traçar a este velho Saturno 
da ordem publica e da seguran-
ça individual a esphera própria da 
sua terrível acção e perniciosa in-
fluencia? 

As leis, os regulamentos, a edu-
cação, a disciplina, dirão talvez. 

Mas quem ha por ahi que pos-
sa ignorar que a nossa policia é a 
negação, a anlilhese de tudo isso? 

A policia deve manter a ordem 
e velar pela segurança publica e 

particular; em Portugal a policia, 
de ordinário, provoca ou aggrava 
desordens, e põe em risco a segu-
rança do Estado e dos cidadãos. 

A policia deve garantir a pro-
priedade de cada um e a liberdade 
do trabalho; e, em muitos casos 
ou quasi sempre, a policia em Por-
tugal encobre, facilita, favorece e 
ella própria commetle roubos e pra-
tica reprehensiveis actos attenlato-
rios da liberdade industrial, con-
forme alguns dos nossos collegas 
da imprensa diariamente noticiam. 

A policia deve ser escudo que 
defenda as liberdades populares, 
salvaguarda dos direitos e da di-
gnidade moral do cidadão; e, to-
davia, poucos são os dias em que 
a policia não offenda, aqui ou alli, 
arbitrariamente as liberdades indi-
viduaes, não postergue, com estra-
nhas violências, os nossos direitos, 
não ultraje a nossa dignidade mo-
ral e civica. 

É á sua viciosa organisação, á 
péssima escolha dos seus represen-
tantes, directores e agentes subal-
ternos, á falta de instrucção, de 
educação, de ensino e aprendísa-
gem, á falsa concepção dos seus de-
veres, á errada comprehensão dos 
seus direitos, como auxiliares das 
aucloridades e dos poderes públi-
cos do Estado, que devemos attri-
buir, os abusos, as violências, os 
escandalos, os altenlados, e alé os 
crimes que k policia e aos funccio-
narios policiaes se altribuem, acre-
mente censuram e odiosamente com-
menlam. 

A policia na sua acção e influen-
cia preventiva, deve ser essencial-
mente hygienica na ordem physica, 
efficazmenle educadora na ordem 
moral. 

A policia, entre nós, considera 
secundários os serviços hygienicos. 
Não lhe dão o mínimo cuidado, não 
chegam a preoccupal-a a pureza 
do ar e da agua, a salubridade dos 
alimentos, a s commodidades d a 
vida, em ludo aquillo, em que o 
bem estar material dos cidadãos 
precisa e depende da cooperação 
do Estado, da intervenção collecti-
va da actividade dirigente comple-
mentar e coerciva dos governos, 
central e local. De minimis non co-
gitai prcetor, já diziam os romanos. 

A policia, ordinariamente, des-
preza e abandona ou antes desco-
nhece e ignora por inteiro ainda o 
que ha de mais elementar e de mais 
vulgar se comprehende na sua ele-
vada missão educativa, na sua im-
portantissimafuncçãomoralisadora. 

Ella só sabe perseguir, prender, 
injuriar, espancar, conduzir, entre 
violências corporaes e insultos de 
toda a casta, para a esquadra ou 
para os calabouços do governo ci-
vil, as pobres victimas do seu furor 
repressivo, que ávida procura, que 
lhe cahem na insidiosa rede ou o 
acaso lhe depara, e desapiedado 
entrega nas suas grosseiras e pe-
sadas manapulas. 

As tabernas, as casas de jogo, 
os lupanares, as praças, as ruas, 
os mercados^ os templos são ape-
nas montados para farejar e apa-
nhar abundante caça. 

E, todavia, a policia bem pode-
ria, pela palavra, pelo conselho, 
pela advertencia e pelo exemplo, 
ser um poderoso elemento de edu-
cação e regeneração social, se ella 
comprehendesse lodo o alcance da 
sua nobre e sublime funcção, os 
seus allissimos deveres, e os seus 
dirigentes e auxiliares possuíssem-
as necessarias habilitações para as 
cumprir; se conhecessem a natu-
reza delicada e complexa da sua 
missão, se tivessem a força inlelle-
ctual e a energia moral indispensá-
veis para a desempenhar digna e 
efficazmenle, com honra própria e 
proveito social. 

E. G. 

A'ler ta 
Falla-se que a camara p repara as 

suas cousas pa ra levar de vencida a 
ques tão dos par t idos médicos onde 
foi de r ro tada . 

O s interessados neste arranjo 
exigem dos políticos o cumpr imen to 
das suas p romessas , de mane i ra que 
a camara vé-se entre a cruz e a cal-
de i r inha ; só lançando m ã o da trica 
poderá conseguir socegar o es toma-
go dos esfomeados, que lhe de ram 
muitos votos e fizeram toda a guer-
ra á lista republ icana. 

E tanto assim que se diz foram 
feitas modificações no projecto pri-
mitivo, que p o r o ra ninguém conhe-
ce. A c a m a r a gosta do t raba lho 
da toupeira — no escuro. 

Estrada da Seira 
Nos últ imos dias tem sido regado 

este passeio, m a s tão mal feito o ser-
viço que o meio da es t rada conver-
te-se n u m lamaçal e nos lados a 
poeira conserva-se na m e s m a . U m a 
pequena explicação ao car re i ro e o 
h o m e m comprehenderá que a rega 
deverá ser feita a toda a la rgura da 
e s t r ada . 

30 mil pessoas 
A tanto s o m m a a emigração pa ra 

o Brazil nos sete mezes decorr idos 
do presen te anno . 

Is to é o suf ic ien te p a r a que se 
avalie em que si tuação se encont ra 
um paiz cada vez mais aggravado 
pelas crises e mais sacrificado pelas 
cont r ibuições . 

A continuar-se nes te crescendo 
— Por tuga l fica despovoado . 

Ainda a avença da agua 
P o r falta de espaço não podemos 

hoje dirigir á c a m a r a municipal al-
gumas perguntas indispensáveis pa ra 
aintell igencia d 'esse sys tema , inepta-
mente t o r m a d o , que pa ra ahi appa-
receu sobre a avença das aguas. 

D á elle occasiáo a tantas iniqui-
dades , é tão injusto e tão fértil em 
dispara tes , que não p o d e m o s deixar 
de a inda a elle nos refer i rmos. 

Fal-o-emos no p rox imo numero . 

«0 Tempo» 
Não temos recebido ul t imamente 

este nosso collega d a capital, e não 
sabemos se esta falta tem sido moti-
vada po r extravio no correio se por 
lapso da adminis t ração . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Cidade morta 

O P o r t o parece uma cidade mor-
ta , cujo cadaver amaldiçoado foi ex-
posto á c remação do sol ardentíssi-
m o d 'agos to . 

A s flores que guarneciam a nos-
sa ter ra fo r am t ransp lan tadas p a r a 
a be i ra-mar , para junto do Oceano ; 
fug i ram ao perigo imminen te d'es-
t iolamento, pro tegendo-se sob a bri-
sa do At lânt ico , onde , pela noite, 
cáe o ba lsamo suave do luar, n u m 
effluvio doce, feito p a r a envolver 
creanças e ungir cálices de r o s a s . . . 

E assim, sem essas bellas mu-
lheres — a que o Jornal de Noti-
cias chama a nossa elite, e que o por-
tuense classifica de nossa alegria — 
ficou a invicta reduzida ao seu es-
t ado d 'aldeia com muitas casas; pa-
ralysou-se-lhe a vida, cessou o bulí-
cio; os theat ros f echa ram, os jar-
d i n s . . . que pode rão ser os jardins 
sem flores ? 

A s pra ias guarneceram-se , e o 
P o r t o ficou ent regue ao cáustico do 
sol, que todos os dias abraza impla-
cavelmente o sr. D . Pedco iv, a sua 
car ta , e o seu bu r ro de bronze (que 
dá o qua r to trazeiro a camara mu-
nicipal), que faz da P r a ç a Nova u m a 
fornalha a rden te , mas que não con-
segue purif icar a consciência de cer-
tos petulantes que se exhibem á por-
ta dos cafés, fingindo não a t e r . . . . 

O lhos de fogo, i r radiando num 
ros to de neve, cabellos d ébano , sor-
risos, fó rmas esculpturaes , desenha-
das n u m vestido bem ta lhado não 
consti tue isso o nosso encanto ? 

N ã o refulgem nesses olhos as 
nossas illusões ? 

N ã o pe rpassam n u m sorriso as 
nossas esperanças ? 

A legiáo brilhante das mulheres 
fo rmosas constitue a vida e a a lma 
d ' u m a cidade. 

O P o r t o — c o m o deser tasse a le-
gião do amor pa ra as pra ias — ficou 
sendo u m a cidade mor ta . 

N ã o ta rdou o abu t re do vicio a 
farejal-o — e os cr imes a p p a r e c e r a m , 
succederam-se . 

A ultima semana deu-nos o cri-
me de Rama lde ; ha dois dias apenas 
forneceu-nos Gri jó um novo c r i m e : 
— u m es t rangulamento . 

Foi assassinada uma pobre velha 
ás mãos d um pa ren t e ambicioso e 
m a u , que premedi tava roubal-a 

Será o Por to , como S a d o m a e 
G o m h o r r a , uma cidade condemnada? 

Será , e i t ã o , des t ru ída pelo fogo, 
ficando apenas , resistindo apenas ás 
c h a m m a s aquelle sr . D . P e d r o IV 
que tem um cavallo de bronze na 
P r a ç a Nova , e um coração de car-
neiro no al tar-mór da capella da 
L a p a . 

Aquelle sr . D . P e d r o está ligado 
á nossa terra como uma sogra rabu-
jenta a um genro desven turado , como 
um mar ido infeliz ao seu melhor 
amigo, como uma lapa a um roche-
do. O corpo e o bur ro pe rpe tua ram-
nos em bronze pa ra que as gerações 
v indouras embasbacassem diante de 
esse heroe que por ter dado uma 
car ta chegou a dar as cartas; o co-
ração enfrascaram-lh 'o e m e t t e r a m -
no, reverentemente , monarch icamen-
te, no sacrar io da L a p a . 

O coração, po rém, que é um 
musculo — como descobriu o s r . 
Gue r r a J u n q u e i r o — apodreceu , co-
meçou a cheirar mal, e a incommo-
dar as ventas do sachris tão. 

Decidiu-sé então, c laudest inamen-
te, monarch icamente , lançal-o ao 
lixo e substituil-o po r u m ' coração 

de carnei ro . O coração do carneiro , 
segundo os entendidos , subst i tue com 
van tagem um coração r e a l ; e ass im 
os fieis, os c rentes , os azues e bran-
cos, vivem na crença do que está 
alli, no sacrario do a l tar , a fibra que 
impulsionou o movimento liberal de 
33. 

P o b r e s c re tes ! Aquella fibra im-
pulsionára apenas a lgumas m a r r a d a s 
com seu coice á m i s t u r a ! 

A s armas do carneiro, que , pelo 
coração, a t tes ta agora a sensibilida-
de pos thuma do rei soldado, não fo -
r a m , decerto, as que usou o sr . D . 
P e d r o e m v ida . . . 

Se , pois, r ea t ando , o fogo abrazar , 
como a Sodama , a c idade invicta, 
ficará apenas de pé a es ta ta tua do 
dador da carta; o coração do car-
neiro desapparece rá do numero das 
relíquias com que se vangloreia a casa 
de Bragança . 

P a r a que o coração ficasse, re-
sistindo aõ fogo, seria preciso que 
esse coração tivesse sido feito d ' u m a 
matér ia dura que distingue os colle-
gas do subst i tu to do sr . D. P e d r o . . . 

Cidade m o r t a ! 
E bem mor ta , p o r c e r t o . . . 
Se não fo ra , fel izmente, um te-

nue lampejo dá civilisação, o que 
seria de nós? Bem poderia a Egre j a 
cantar o seu de profundis. 

P a s s o a relatar u m fac to conso-
lador, u m facto que p rome t t e guin-
dar b e m alto o nosso grau d ' instru-
cção. 

D o nosso lyceu, num exame d e 
His tor ia . 

O professor — O n d e mor reu N a -
poleão Bonapar te ? 

O alumno — (desagradavelmente 
surprehendido) O q u é ? l Pois Napo-
leão Bonapar te m o r r e u ? . . . 

N ã o ! E u me a r rependo de ca-
lumniar a nossa boa terra! O P o r t o 
não é ainda u m a cidade m o r t a ! 

F B A - D I A V O L O . 

7 d 'agos to de g3 . 

Senhora da Boa-DHorte 

E ' no domingo a fes ta , na Sé 
Cathedra l , com a p o m p a e appa ra to 
dos inais annos . 

N o sabbado , no largo da F e i r a , 
queima-se um explendido fogo preso, 
assistindo a phi larmonica Boa-União 
que executará bons trechos musi-
caes. 

Domingo , a procisssão, que se rá 
numerosa pelos convites que se fize-
r am a todas as i rmandades . Sa i rá 
do templo ás 5 e meia da t a rde , se-
guindo o intenerario dos mais annos . 
A meza pede que das janellas não 
se at irem flores sobre a barquinha 
de Nossa Senhora , nem sobre o 
pellio. 

A grève dos mineiros 
E ' extraordinar ia de impor tanc ia 

e de consequências incalculáveis a 
greve que se p repa ra na Ing la t e r r a . 

Mais de 5oo:ooo mineiros vão 
abandonar o t rabalho de extracção 
da h u l h a ; com elles en t ra rão na 
greve mais de I O O : Q O O que se occu-
p a m em t rabalhos auxiliares, e se 
jun ta rmos os milhares de operár ios 
que pela paralysação das fabr icas , 
em vir tude da fal ta de ca rvão , i rão 
accrescer aos grevis tas , pode r epu-
tar-se, sem exaggero, em m a i s de 
um milhão o numero de operár ios 
sem t raba lho . 

Q u e abalo p r o f u n d o r e s u l t a r á 
d 'es ta legião immensa de operár ios 
em grève._ 
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L E T T R A S 

A pontualidade 

P e r a n t e sete longos annos almo-
cei no mesmo cafe As 1 onze horas 
e cinco minutos abria a por ta , ao 
meio dia menos cinco, fechava-a. 

E ' inútil fazer-lhes o elogio da 
damedu Comptoir! Bas ta que saibam 
que desde a minha pr imeira chavena 
de café reinou no meu coração . O 
m e u olhar disse-lhe que eu a amava? 
Advinhou ella o meu a m o r ? Hão 
se i : mas amámo-nos de longe, em 
silencio durante sete a n n o s . . . pois 
levei sete annos a approximar-me do 
seu balcão, a distancia suf ic ien te de 
lhe poder falar sem a compromet t e r . 

S im, sete annos ! para passar da 
mesa n.° 7, que occupava ao princi-
pio, a té á n.° 1 que ficava ao pé 
do balcão. 

Q u e querem ? E r a tão pontual 
que chegava sempre u m a meia hora 
depois de seis f reguezes tão pon-
tuaes como eu. 

Q u e de diplomacia não me foi 
necessaria pa ra os pôr fóra d 'essas 
seis mezas que me s e p a r a v a m do 
m e u a n j o ! 

O n u m e r o 6 não levou muito 
t e m p o : puz-me a cor tar as rolhas 
das gar ra fas , isto contendia-lhe com 
os nervos e deixou a mesa de que 
m e apossei logo. 

D 'ahi a seis mezes um acaso li-
vrou-me do n.° 5 que era supersti-
cioso. O creado quebrou um vidro 
e entornou o café - em cima d'essa 
meza que o seu propr ie tár io abando-
nou logo todo enguiçado. Pas sou a 
ser minha . 

E m duas sessões puz fóra do 
comba te o n.° 4 que dormia a sua 
somneca depois de comer . E u tre-
mia tan to com o meu banco, balou-
çando-me, que esse balouçar esper-
tava-lhe o somno de tal modo , que 
elle foi dormir pa ra out ro bo tequim. 

O humero 3 durou apenas um dia. 
A vista das minhas fat ias de 

pão com mante iga molhadas em café 
com leite, fez-lhe tal enjòo que mal 
teve t empo de fugir d 'esse medonho 
espectáculo. 

O n.° 2 ! O h ! o n.° 2 ! ! T r e m o 
ainda quando penso nisso! Levei 
qua t ro annos a desalojal-o! Sem 
Os olhares do m e u anjo, que anima-
v a m os meus esforços pa ra me apro-
ximar d'ella teria renunciado a o n . ° 2 . 

Mas , dir-me-hão, porque não 
cor tou você todo esse t r aba lho al-
m o ç a n d o duas horas mais cedo, e 
sendo assim senhor de todas as 
mezas? O u então porque não ia lá 
du ran t e o dia, ás horas mor t a s , em 
que o botequim deserto, lhe permi t -
tia conversar á vontade com a bella 
caixeira ? 

Não fiz isso porque era pontual , 
t inha a tolice de ser pontual! 

A minha vida estava tão bem 
pau tada , que nunca me ouvi ram tra-
ta r u m a mulher por tu senão no se-
gundo domingo de cada mez das 
q u a t r o e dez ás qua t ro e cincoenta. 

M a s vol tando ao n.° 2. 
A rolha cor tada , as sopas de 

mante iga com café, o balouço, tudo 
isso foi inútil com esse, pela simples 
r azão d elle ser su rdo , logo do meu 
lado, e o meu banco ficar s epa rado 
do seu. 

Quiz leval-o pela avareza , e em 
cima da meza , ao pé do cotovello 
amontoei-lhe copos , gar ra fas , p r a tos , 
que elle at irava logo ao chão. 

T o d a s as manhãs havia ent re 
nós uma montanha de cacos que 
elle pagava sem mesmo se admi ra r 
da minha falta de cuidado. O dono 
do café chegou mesmo a especular 
com a coisa, e a pôr- lhe louça ra-
chada que o desgraçado pagava como 
nova . 

E m qua t ro annos, o n.° 2 quebrou 
com que pôr casa a todas as t r ibus 
selvagens da Oceania . 

P o b r e n.° 2 ! 
Lamen to -o hoje ! Po is soube mais 

t a rde que se elle era tão teimoso, é 
que t ambém a m a v a a caixeira. 

E m f i m , esgotados todos os re-
cursos, ao cabo de qua t ro annos, 
pensava em denuncial-o numa car ta 
anonyma á policia, quando elle teve 
a felicidade de ser esmagado por 
u m a c a r r u a g e m . 

D o meu novo lugar , do n.° 2, se 
não tocava ainda a te r ra promet t ida , 
sentia já ao menos d'ella os doces 
per fumes . Resp i rava o a roma dos 
torrões de assucar , que o meu anjo 
acariciava com as suas b rancas mãos 
depois de ter pegado numa ca terva 
de moedas de cobre sujas de azebre : 
respirava a plenos pulmões os odores 
da agua de flor de laranja que ella 
dei tava nessas exquisitas garrafi-
nhas redondas , que parecem cebollas 
b r ancas . 

U m obstáculo me separava ainda 
d'etla. 

E r a o numero 1. 
Resolvi vencel-o. 
Desde esse dia declarei-lhe guerra . 
E r a um terrivel h o m e m , esse nu-

mero u m ! Ant igo capitão de gendar-
mes.> for te como u m turco , ba rbado , 
grandes bigodes , e além de tudo isso 
galanteador e mono tono : po rque , re-
virando os seus grandes olhos para 
a minha adorada , repetia-lhe de hora 
em hora , duran te oito annos, esta 
invariavel p h r a s e ; «Sou como a 
he ra , mor ro onde me prendo.» 

O que me tranquil l isava pouco 
sobre a próxima posse da sua mesa, 
porque elle tinha um typo de viver 
cem annos . 

Procure i enxotal-o com contos 
frescos e com ca lemburgos : mas 
torcendo os seus bigodes, elle fazia 
seccar de repente a minha verve, 
u ivando com a sua voz de cob re : 

— Foi pe rdendo t e m p o a fazer 
ca lemburgos que Grouchy chegou 
ta rde de mais ! 

Es t a opinião histórica surprehen-
deu-me da pr imeira vez. 

A h ! promet to- lhe que se a F r a n -
ça tivesse perd ido o seu codigo du-
rante vinte e q u a t r o horas o muito, 
eu teria aprovei tado essa perda para 
apunhalar o horrível c a p i t ã o . . . pelas 
costas . 

E m f i m , o céu compadeceu-se do 
meu amor e a fada da desynteria 
estendeu u m a bella m a n h ã as suas 
azas sobre o meu terrivel rival. 

F inalmente sentei-me á mesa nu-
mero um!!! 

' E s t ava ao pé d'ella ! ! . . . Con-
templava o seu bus to gracioso sa-
hindo do balcão, admirava os seus 
cabellos loiros, a sua bocca peque-
nina, etc. , etc. 

. Se te annos p a s s a d o s t inham al-
t e rado um pouco todos esses encan-
tos , m a s eu via-os sempre com os 
olhos d a . . . minha pr imeira chavena 
de ca fé ! 

Renuncio a descrever-lhes a com-
moção , em par t idas dobradas , d 'esse 
momen to cubicado ha tantos a n n o s ! 
A alegria suífocava-me : pe rd íamos 
a c abeça : em molhava o pão na 
gar ra fa da agua, e despejava o café 
na bolsa do dinheiro, ella deitava o 
dinheiro em cobre dentro do assuca-
reiro, e met t ia o assucar no cofre 
da receita . 

A s grandes paixões são silencio-
sas ! U m cur to dialogo bastou para 
nos ligar um ao outro , sem met te r -
mos o publico na confidencia. 

F ingindo ler o n o m e do chape-
leiro do meu chapéu, disse-lhe de 
den t ro do f o r r o : 

— A m o - t e ! 
Fingindo l impar urh bule de chá, 

ella respondeu do b i c o : 
— A m o - t e ! 
A o que eu repliquei logo: 
— Sê minha mulhe r ! ámanhã , no 

escriptorio do meu tabellião, ás nove 
e tr inta e cinco ! 

N o v c e trinta e cinco era a hora 
de t r a t a r dos calos, mas o meu amor 
desordenado fazia-me sacrificar pela 
pr imeira vez a minha pontual idade. 

N o dia seguinte, á hora marcada , 
es tava delirante de paixão, no escri-
ptor io do meu tabellião, o sr . Crosse. 

E r a uma tor ren te de elogios á 
minha noiva emquan to elle p repara -
va o seu papel sellado. 

— Vae vel-a! loura ! bel la! mão 
de ra inha! collo de d e u s a ! c intura 
de c r e a n ç a ! . . . H a sete annos que 
a a m o ! 

De repente o meu tabellião per-
g u n t o u - m e : 

— E ' alta ou baixa? 
E s t a simplíssima pergunta atra-

• palhou-me. Só lhe poude r e s p o n d e r : 
— Não se i ! 
— C o m o ? Não sabe ! Pois ama-a 

ha sete annos e não sabe se ella é 
alta ou baixa? 

— N ã o sei, nunca a vi senão 
sentada ao b a l c ã o . . . isto é, da cin-
tura para cima. 

— Mas com certeza tem-se en-
contrado nout ra p a r t e . . . nos pas-
seios, no thea t ro? 

— Nunca senão no café, e sou 
tão pontual em tudo , a minha vida 
está tão p a u t a d a , que nunca poude 
consagrar a esse anjo, senão o tem-
po que vae das onze e cinco ao meio 
dia menos cinco, t e m p o em que a 
via sempre sen tada ao seu balcão. 

Mal eu acabava a phrase a por ta 
do escriptorio abr iu-se! 

A minha noiva entrava. 
De repen te soltei um gr i to de 

hor ro r e desmaiei no collo do meu ta-
bellião. 

A escolhida do meu coração, o 
an jo dos meus sonhos, t inha duas 
pernas de p a u ! ! ! 

EUGÉNIO CHAVETTE. 

Assoc iação 
do s e x o feminino 

Reuniu no domingo a assemblêa 
geral p a r a se proceder á escolha dos 
corpos gerentes . 

A eleição correu pacifica, o rde i r a , 
como era d 'esperar de senhoras e 
alli se viu a utopia da mulher elei-
tora , com direitos políticos. O s ma-
ridos lá e s tavam todos auctor i tar ios 
a fornecerem as listas, na falta d e s t e s 
os paes , os i rmãos . Devia ser curiosa 
u m a eleição renhida, e mui to mais 
curioso seria se a mulher , no mo-
men to dado, quizesse exercer am-
plamente o direito de votar e rea-
gisse á , impos ição mar i t a l ! Q u e bal-
búrdia e que inferneira! 

Mas tudo isto são supposições 
que nos occorreram accidentalmen-
te, quando no domingo assist íamos 
áquelle movimento , e á indifferença 
natura l que o sexo frágil m o s t r a v a 
por aquelle acto, que devia tomar 
um aspecto serio, quasi so lemne. 

F o r a m eleitas as seguintes se-
nhoras : 

CONSELHO DIRECTOR 

Presidente — Mar ia Alber t ina da 
Cunha . 

Vice-presidente — Maria da Con-
ceição Costa . 

Secretaria — Maria Naza re th de 
Carvalho. 

Vice-secretaria — Maria Pere i ra 
Fe rnandes . 

Thesoureira — R o s a Emilia Ba-
pt is ta . 

Vogal — Maria da Nazare th Ti -
noco. 

D i t a — Maria da Conceição Tei -
xeira. 

COMMISSÃO FISCAL 

Maria da Conceição Tel les . 
Maria da Enca rnação P a e s D'A-

. b reu . 
Olympia dos P raze res da Si lva. 

A maioria das senhoras que com-
põe a presente lista foi reeleita o que 
prova quan to foi benefica a sua 
adminis t ração, e o muito que se 
espera da sua dedicação no per íodo 
que vae começar . 

O Santo Amaro 
Foi no domingo a fest ividade 

d 'este san to , que tem a sua capelli-
nha a legoa e meia d 'es ta c i d a d e ; é 
g rande a clientella que o visita an-
nualmente levando-lhe braços e per-
nas de cera, moletas de pau , e t c . . . 
P o r q u e o milagroso A m a r o é advo-
gado das f r a c t u r a s ! 

N o sabbado , á noite, h a arra ia l 
e d ^ s t a cidade e redondezas affiue 
alli mui ta gente que enche o esto-
mago de cabra assada e de carras-
cão zu r r apa . E é ver depois pela 
volta da meia noite começa r u m a 
desordem, depois out ra e out ra e 
assim até^que rompa o dia. 

Es t e anno o m e s m o p a r a v a r i a r : 
— pancadar ia de crear bicho, cabe-
ças r achadas , lombos desancados , e 
tudo ficou em b e m ; q u e m levou, 
que não levasse e quem não deu 
que désse . 

E para a próxima festa lá t e rá 
Santo A m a r o as p r o m e s s a s dos de-
votos desancados, agradecendo-lhe a 
sua intervenção, que permit t iu não 
lhe t i rassem á cadella da vida. 

PELO MUNDO 

O Congresso socialista. 
Abr iu , no domingo, em Zurich 

o congresso internacional dos socia-
listas, e d u r a r á esta s e m a n a . 

Concor re ram a elle representan-
tes de todas as associações de tra-
balhadores , que p e n s a m na necessi-
dade d ' uma nova organisação poli-
tica. T o d a s as questões sociaes que 
actualmente p reoccupam to^os, alli 
se rão d iscut idas ; todos os alvitres 
propr ios para a organisação das for-
ças operar ias alli serão apresenta-
dos. E n t r e as questões impor tan tes 
que no Congresso se hão cie t ra ta r , 
sobresaem estas — a religião, a paz 
e a guer ra , o dia normal de 8 horas , 
a a rb i t ragem, a condição da mulher 
e mui tas out ras de elevado alcance 
social. > 

E m matér ia de religião os ope-
rár ios hollandezes p ropõem, que o 
Congresso decida, que em todos os 
paizes a religião é considerada como 
assumpto individual, sujeito ao livre 
arbí t r io . 

Con t ra a guer ra pronunciam-se 
todos. O s operár ios belgas p r o p õ e m , 
que a mulher seja egualada em todos 
os direitos civis e políticos ao ho-
mem, e que se suppr imam das le-
gislações as leis que cons ide ram a 
sua infer ior idade. 

O comité central revolucionário 
de Pa r i s preconisa a necessidade de 
se organisar um partido socialista 
internacional. 

O s suissos e muitos outros pe-
dem a introducção em todo o mun-
do do direito de iniciativa e de re-
fe rendar a favor dos t raba lhadores . 

Como se vê o par t ido socialista 
avança, A sua organisação é um pe-
nhor seguro da sua força; a sua re-
lacionação com todos os paizes faz 
d'elle um par t ido internacional . 

E o f u t u r o é dos s o c i a l i s t a s . . . 

X 
H o r r o r o s o o mort icínio pela có-

lera em Meca ! • 
Mais de trinta mil pessoas mor-

r e r a m em 12 d i a s ; pelos caminhgs 
os cadaveres aos montões , apodre -
cem numa, exhalação pesti lenta de 
miasmas deleter ios . . . Hor r íve l ! 

Meca é o fóco d onde irradia 
pa ra todo o m u n d o o terrivel mor-
bus; é o que está demons t r ado . A s 
numerosas peregr inações de fanati-
cos que alli accorrem aos milhares, 
são os meios t ransmissores d 'essas 
epidemias assoladoras da cólera. 

Urge obs tar a essas peregr inações , 
que chegam a ser cr iminosas, e nisso 
se empenha toda a E u r o p a . A d i f i -
culdade ha de ser e n o r m e ; mas po-
nha-se côbro , in t rans igentemente , a 
essa onde de fanat ismo que victima 
milhares e milhares de pessoas . 

X 

Util, incontes tavelmente , e b o m 
seria que por cá se pozesse em pra-
tica, a medida adop tada u l t imamente 
em Par i s , que prohibe as expectora-
ções den t ro dos carros públicos. 

Q u a n d o n ã o seja adoptada em 
nome da boa educação e da decen-
cia, adopte-se em n o m e da hygiene. 

X 
O n.° i3 , o n u m e r o fat ídico. 
P o r tóda a pa r t e é repellido este 

numero , que, afinal, é um numero 
como os mais . Mas a excentricidade 
nesta supers t ição ha casos em que 
chega a ser pa tusca . 

O emprezar io d ' u m theat ro ita-
liano, o thea t ro Reggio de T u r i m , 
supprimiu em todos os camarotes e 
logares o n.° i 3 , que passou a ser 
n.° 12, A. 

Q u e luminosa ideia, a d e s t e em-
p r e z a r i o ! . . . Se aper ta rem mui to 
com elle é capaz de supprimir todos 
os logares acima de numero 12, que 
é o único meio de não haver nume-
ro i 3 . . . 

X 
Mais u m cruzador f rancez . 
No por to de Toulon deve ser 

hoje lançado ao mar u m novo cru-
zador , o Sacliet, cujas machinas ho-
risontaes desenvolvem a fo rça de 
9:000 cavallos. 

A sua artilheria é de 32 canhões; 
— 6 de 26 cent . de calibre, 4 de 10 
cent . , 8 de 47 mil. e 4 de 37 mi l . -

Obras no Mondego 

Pelas medidas geraes adop tadas 
pelo sr . ministro das obras publicas, 
para lysaram t ambém os tratíalhos de 
r epa ração nas mot tas e valas dos 
campos do Mondego, o que decidiu 
a commissão delegada do congresso 
dos propr ie tár ios e lavradores , a re-
presentar ao minis t ro mos t r ando-
lhe os graves inconvenientes d ' es ta 
suspensão , agora que a epocha é a 
mais própr ia pa ra estes t rabalhos , e 
pedir , em nome dos interesses da 
agricultura, que prosseguissem as 
obras de fó rma a evi tar que no pro-
ximo inverno se soffram os g randes 
prejuízos que cos tumam causar as 
cheias. 

O sr . Bernard ino Machado achou 
de tanta justiça o pedido da commis-
são que immedia tamente pediu ao 
chefe da repar t ição hydraul ica , que 
o informasse sobre a urgência das 
obras e lhe enviasse o o rçamen to 
das que fossem mais indispensáveis . 

E m cumpr imen to d 'es tas o rdens 
o engenheiro s r . Cas t ro F re i r e está 
organisando os o rçamen tos dos di-
versos t rabalhos , de m o d o que as 
obras possam recomeçar em o mais 
cur to p razo de t empo . 

* 

A propos i to : 
A s obras do Caes a ninguém in-

te ressam e por isso cont inuarão pa-
ralysadas , m e r c ê da energia da nossa 
camara municipal que assim t ra ta 
dos interesses cfes ta t e r ra que lhes 
confiou a adminis t ração da sua fa-
zenda . 

E em quan to out ras te r ras de 
somenos impor tancia conseguiram 
que as suas obras mais impor tan tes 
proseguissem, e que os seus operá-
rios t ivessem t rabalho, C o i m b r a con-
tinúa na m e s m a relaxação, sem lhe 
dar o m e n o r cuidado os poucos me-
lhoramentos que lhe t êm sido con-
cedidos pelo governo. 

E ' inexplicável o mot ivo p o r que 
a camara não tomou nem toma a 
iniciativa de sc dirigir ao s r . minis-
t ro das obras publicas neste sent ido. 

Pois a cont inuação dos t rabalhos 
do Caes não seria u m beneficio pa ra 
Co imbra , que anceia por ver termi-
nado tão grande melhoramento? 

Pois o proseguimento d 'essas 
obras não assegurar ia á classe ope-
rar ia os meios de sua subsistência, 
melhorando-lhe a tr iste s i tuação em 
que vivem, sem t rabalho e p o r t a n t o 
sem pão p a r a os filhos ? 

E na c a m a r a , como já aqui dis-
semos, ha gente que pôde bem ava-
liar quan to deve ser penoso a um 
chefe de familia não ter t rabalho, e 
presencear dia a dia a escacez dos 
al imentos e vêr definhar os f i l h o s . . . 

Q u e moral e que religião é esta , 
que p rofessam os srs . ve readores? 
Q u e hão de comer essas dezenas de 
t raba lhadores que alli e m p r e g a v a m 
a sua actividade, em t roca do sus-
t e r ã o dos seus? 

P o r toda a pa r t e o t raba lho es-
caceia; a agricul tura na si tuação des-
esperada e m que se vê não precisa 
de b r a ç o s ; onde , pois, emprega r 
essa gente que t em es tomago e di-
reito á vida? 

Se a sociedade não proteger esses 
infelizes, se os poderes consti tuídos 
os d e s a m p a r a r e m , se as corporações 
adminis t ra t ivas lhe não derem auxilio, 
que admi ra rá que de cada um d'esses 
esfomeados saia um bandolei ro? 

E depois háo de vir pedir a 
punição do criminoso, d 'esse crimi-
noso feito pela enercia da sociedade, 
pelo indifferentismo dos nossos admi-
nis t radores , que se obs t inam a não 
olhar para baixo, mui to pa ra baixo, 
pois não que rem ver os hor rores da 
miséria que se a las t ra com grande 
desenvolvimento nas c a m a d a s infe-
r iores . 

. . . M a s porque será que a ca-
m a r a municipal de Co imbra , onde 
se assentam industr iaes , ant igos ope-
rários, não se dirige ao s r . minis t ro 
das ob ra s publicas, pedindo-lhe um 
subsidio pa ra a continuação das ob ra s 
do Caes? 

Local idades de somenos impor-
tancia da de C o i m b r ã o conseguiram. 
Mas nestes negocios será superior 
a influencia de homens , á impor tan-
cia d ' uma cidade, que se orgulha dos 
seus bacharéis e dos seus çapellos?' 
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vivo algum pensamento ultimo, cobriu 
de terra o cadaver do nosso infeliz 
amigo. 

Quando a lerra separou inteiramente 
de nós o corpo de Teixera de Brito, um 
crente, um mysiico, um evangelisador de 
todo o Bem, um ingénuo cavalleiro an-
dante contra o Mal, uma profunda com-
moção inconsciente abalou poderosamente 
a todos Perpassava sobre as coisas o 
espirito divino do auctor do Sermão da 
Montanha. 

9 
Fogo pos to ? 

Continúa a perguntar-se se real-
mente seria casual o fogo no prédio 
de Antonio Fernandes , o que sobre 
o assumpto terá averiguado a policia, 
e ninguém sabe responder. 

H a a declaração do Fernandes 
de que em casa não tinha valores, 
como não tinha as latas de petroleo 
que appareceram na loja, viu-se que 
alguns lanços de escada haviam sido 
untadas com petroleo, que a por ta 
fora forçada na fechadura, logo d'isto 
se conclue que se não houve a in-
tenção do roubo, visto o Fernandes 
declarar que nada lhe faltava, houve 
outro móbil que á policia compete 
indagar. 

O s prejuízos correm por conta 
da companhia Reformadora que já 
accordou com o segurado quanto á 
indemnisaçao, que foi arbi t rada em 
i26$3oo réis. 

Diz-se que o prédio, mobilia, ar-
mazém de azeite e vinho estavam 
seguros em g\ooo$ooo réis . 

Sempre queremos ver se este 
crime fica impune e se a policia não 
emprega os meios de que pode dis-
por na descoberta d'este caso. 

Só nos falta vêr que o criminoso 
fique a são e salvo. 

A n o s s a carte ira 
Estão na praia de Espinho os 

nossos eminentes correligionários, 
srs. drs. José Bruno de Cabedo e 
Philoíneno da Camara . 

Antonio Trapa 
Pedem-nos a publicação do se-

guinte : 
Nas touradas que se realisaram 

na Mealhada o lidador que mais ar-
rojado se mostrou foi o Antonio 
T r a p a , que revelou muita aptidão 
para a tauromachia. 

O publico compensou-o bem, ap-
plaudindo com enthusiasmo o seu 
trabalho que foi por vezes correcto. 

Antonio T r a p a principia agora 
a sua carreira e tão bri lhantemente 
que não nos admirará que em breve 
se faça um artista de nome, se d e n -
tre os seus collegas mais notáveis 
encontrar apoio e se continuar a 
merecer as sympathias do público. 

A feira de Yizeu 

Q u a n d o os fabricantes da Covi-
lhã, de Gouvêa , S . Romão, Loriga 
e AIvôco, que costumam ir expor os 
seus productos na feira f ranca de 
Vizeu, resolveram entre si não vol-
t a rem áquella cidade a fazer venda 
das suas mercadorias durante a fei-
ra , publicámos o compromisso por 
elles assignado neste sentido. 

Es ta resolução, como é sabido, 
foi motivada pelas extraordinarias 
extorsões que lhes faziam os donos 
dos quartéis alugados para venda 
das fazendas, uns casebres reles, 
verdadeiras baiucas por que se exi-
gia a avultada quantia de 8, 10, 12 
e mais libras desde o dia 10 a 25 
de setembro. Es ta exigencia inqua-
lificável era realmente de molde a 
que os fabricantes tomassem uma 
resolução qualquer q u e obstasse, 
áquella exploração. 

O commercio de Vizeu, porém, 
vendo-se ferido nos seus interesses, 
dirigiu á Associação Industrial e 
Commercial da Covilhã uma repre-
sentação, pedindo aos fabricantes de 
tecidos da Beira Baixa, que reconsi-
derem e modifiquem a resolução to-
mada . 

Nesta representação, que não po-
demos dar na integra por extensa, 
allega o commercio de Vizeu que a 
feira vae soffrer um grande golpe, 
que a classe commercial será pro-
fundamente affectada, e appella, em 
nome da solidariedade que deve li-
gar productores e revendedores, para 
os fabricantes reconsiderarem, pro-
mettendo pôr em acção todos os 
meios de que disponha para remo-
verem as dif iculdades que motiva-
ram a deliberação dos fabricantes. 

Áquella representação não podia 
responder a Associação Industrial e 
Commercial da Covilhã, visto não 
estar envolvida na questão, nem po-
d i a tomar qualquer compromisso 
com os signatarios d'ella. Respon-
deu^ pois, o sr. conde do Refugio, 
presidente d'aquella associação, nes-
te sentido. 

Este procedimento não pôde ser, 
na verdade, mais correcto, mas pa-
rece que melindrou os commercian-
tes de Vizeu, embora não vejamos 
bem porquê. 

O commercio de Vizeu, procu-
rando envidar todos os seus esforços 
no sentido de remover um conflicto 
desastroso como o que ac tua lmente 
se levantou entre a cidade de Vizeu 
e os fabricantes a que nos refer imos, 
procede, realmente, d 'um modo di-
gno de todo o elogio. Mas o que é 
verdade também é que o commer-
cio viziense procedeu já um pouco 
extemporaneamente; pois afigura-se-
nos que facilmente teria sido atten-
dido na occasião em que se promo-
via o compromisso que hoje liga os 

Teixeira de Brito 
w w w 

Escreve o Conimbricense: 

Morreu o sr. Teixeira de Brito, um 
escriptor com grandes condições de ta-
lento e de estudo, e um distincto empre-
gado no commercio. 

Morreu aos 23 annos, antes que 
morressem as illusões sagradas que lhe 
alimentavam o espirito, antes que lhe 
viesse fechar os olhos piedosamente aos 
velhos ideacs a sciencia amarga do mun-
do, antes que os seus olhos só tivessem 
aquelle brilho triste, sepulchral, das es-
peranças mortas, semelhante á pliosplie-
rescencia dos cadaveres em decomposi-
ção. 

Teria elle alguma vez tido em horas 
de tristeza inconscientemente religiosa, 
o presentimento doloroso de uma morte 
assim? Nalguns momentos cruéis teria 
elle appellado convictamente alguma vez 
para a morte, como um termo almejado 
da viagem? Ter-se-ia elle rebelado por-
ventura conlra a vida, essa camisa de 
forças ? 

Elie revelava por vezes uma tristeza, 
luz própria do seu espirito, não a luz 
reflectida dos accidentes do mundo, e 
que era talvez uma nostalgia do Futuro, 
a sua patria. 

Yiyeu dolorosamente: na sua vida 
nem uma alegria que não fosse superfi-
cial. Os poucos annos que viveu pa«sou-os 
num trabalho épico, desesperador ano-
nymo como o dos povos que edificam 
civilisações, como o dos polypos que fa-
zem surgir ilhas do mar. 

A morle foi cruel. A tuberculose as-
sassinou-o com sensualidades do crime, 
com torturas inéditas. 

Ha pouco tempo morrera em Coimbra 
um seu eminente correligionário, o dr. 
José Falcão, que as esperanças de mui-
tos seguiram ao tumulo como a cauda 
luminosa a um cometa. 

Hoje morre um homem que era ape-
nas um soldado, que teve fanatismos 
exaltados, mas que trabalhou heroica-
mente. 

Concorreu ao enterro uma, grande 
multidão, que não ia cumprir o dever 
social da dôr, mas dizer commovida o 
adeus derradeiro ao morto querido. 

Nos espíritos ardiam tristes como 
cyrios as saudades do amigo e do corre-
ligionário. As physiononiias abatidas re-
velavam todo o profundo sentimento pelo 
acontecimento cruel. 

A' beira do tumulo fallaram, sem as 
prolixidades da dôr, dos formulários da 
litteratura de pezames, com verdadeira 
eloquência, os académicos, srs. Antonio 
José de Almeida e João de Meneces. O 
sr. Delphim Gomes leu uma breve mas 
profundamente emocionante allocução. 

O coveiro, com a inconsciência de um 
habito, perfeitamente indifferente aos 
pensamentos, ao enthusiasmo e ás dores 
que tinham agitado epicamente o cerebro 
do morto, ?em querer saber se sepultava 
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A p r a ç a N a v o n e 

—Capi tão, disse Santa-Scala, esta 
noite tem um logar no balcão do 
palácio Vignola para vêr as illumi-
nações do Vaticano. 

' — A g r a d e c i d o , Emminencia , dis-
se Van-Rit ter aper tando a mão do 
cardeal . Mas nós vamos de c a r r o ; 
recek» o aper to da multidão sobre a 
ponte de Santo Angelo. E m terra 
andamos sempre aos encontrões; só 
no mar encontramos o caminho li-
v r e . . . Corno tem crescido a nossa 
pequena D é b o r a ! 

P romet t i a vir a ser uma soberba 
mulher , e cumpriu a sua p a l a v r a : 
havemos de casal-a em Roma , não 
é verdade, M e m m a ? 

— Se ella q u i z e r . . . , disse Mem-
m a . Mas Débora e s t i m a dema-
siadamente seu pae para gostar do 
c a s a m e n t o ; não era capaz de aban-
donar o bom Josué Constantini, só-
sinho, na sua casita do Ghetto. 

— Mas Josué não tem sempre 
çom elle o Gedeão ? disse o cardeal. 

— Gedeão, continuou M e m m a , 
exerce a sua profissão de rapaz. Gos-
ta pouco do Ghetto; percorre a ci-
dade e o campo, frequenta os artis-
tas e hospeda-se em casa dos ami-
gos. Desde que chegámos a R o m a , 
Gedeão, ainda não viu a i rmã duas 
vezes. 

— E verdade, disse Débora. 
— Ao menos, disse Van-Ritter , 

Gedeão não se met te em pol i t ica . . . 
— O h ! disse M e m m a relancean-

do para o cardeal um olhar signifi-
cativo, Gedeão é muito prudente 
para se metler em conspirações. Con-
tenta-se com a sua vida de art ista. 

— Muito bem, disse Van-Rit ter . 
A proposito, Memma, esqueceria 
convidar alguém para hoje ? 

— Ninguém, p a r e c e - m e . . . Mas 
ia-me esquecendo de convidar lady 
Stumley, o meu conhecimento mais 
estimado de Londres . 

— C o m o ! esqueceste a tua ami-
ga mais intima ? 

— Encontrei-a hontem em Villa-
Borghese, respondeu Memma, e con-
videi-a eu própria . 

— H a de ser a mais bella mu-
lher do baile, depois de ti, disse Van-
Ritter em ar de galanteio. 

— O h ! disse M e m m a , todas as 
inglezas costumanvser formosas, mas 
lady Stumley é mais formosa do que 
qualquer outra . 

— Meu caro cunhado, disse Van-
Ritter ao cardeal, não nota que sua 

irmã está hoje d 'uma alegria encan-
tadora ? 

— Sinto-me hoje feliz, disse Mem-
ma aper tando a mão a Santa-Scala. 

— Quan to a mim, continuou Van-
Ritter, parece-me que não me es-
queci de n i n g u é m . . . sobretudo en-
tre a gente das embaixadas, todos 
muito f o r m a l i s t a s . . . 

Es ta manhã, diante da embaixa-
da da Áustria, na praça de Veneza, 
fiz o meu ultimo c o n v i t e . . . um dos 
nossos antigos a m i g o s . . . . adivi-
nham . . . 

Uma ligeira pallidez, livido cla-
rão d 'um present imento, cobriu o 
rosto de Memma. 

—Nãoadiv inham? continuou Van-
Ritter; é o conde Ta lo rmi . 

A este nome formidável Débora 
conservou a sua att i tude calma e in-
differente, como mulher dotada d'es-
ta energia que domina todas as com-
moções ; mas madame Van-Ritter 
ter-se-ia t rahido por uma per turba-
ção violenta, se as acclamações do 
povo não re tumbassem a proposito 
na praça Navone , a t t rahindo as at-
tenções de todos os personagens 
d ^ s t a scena. Van-Ri t ter , que não 
pensava senão na sua festa, correu 
á janella a vêr o tumulto e as accla-
mações da multidão. 

Neste intervallo Débora saiu da 
sua tranquillidade apparente e to-
mando vivamente M e m m a de par te . 

, disse-lhe; 

fabricantes. Bastaria que uma com-
missão de negociantes fosse á Covi-
lhã e a Gouvêa ouvir os fabrican-
tes e que promettésse obstar á explo-
ração de que elles têem sido victi-
mas em Vizeu, para ser attendida, 
provavelmente. Lamentamos , pois, 
que o commercio viziense, onde con-
tamos muitos amigos, não tivesse 
t ra tado d 'esta questão mais at tenta 
e diligentemente. 

Hoje não pôde ser at tendido; os 
fabricantes annunciaram a sua reso-
lução aos seus consumidores , estes 
aceitaram e têem como assente a 
venda em Mangualde desde o dia 
10 a 25 de setembro, e por isso é já 
tarde para reconsiderarem. 

Se o commercio de Vizeu não 
quiz ou não poude obstar á explo-
raçáo de dois ou tres, os fabrican-
tes é que t ambém não podem agora 
voltar a t raz com uma resolução que 
lhes é summamente vantajosa por 
pouparem a grande despeza que a 
Vizeu iam fazer e por se fur tarem á 
especulação de que lá eram objecto. 

E isto mesmo se evidencia da 
resposta que elles deram á represen-
tação do cornmercio de Vizeu, que 
em seguida publicamos. 

«Gouvêa, 28 de julho de 1893 — 
Ex.m03 srs.—Os abaixo assignados, fabri-
cantes de lanifícios da Beira Baixa, em 
resposta á representação que vv. ex a s 

dirigiram em 15 do corrente mez veiu 
respeitosamente dizer-llie que nunca ti-
veram nem têem animosidade alguma 
conlra os ex.m" srs. commerciantns da 
cidade de Vizeir; os quaes sempre lhe 
mereceram e merecem toda a considera-
ção e estima, e que se juntamente com 
os nossos collegas da Covilhã tomamos a 
resolução de expor os nossos productos 
em Maogualde e não irmos á feira nessa 
cidade, foi pelo motivo de ficarmos mais 
proximos dos nossos estabelecimentos, 
onde com as actuaes vias de commnnica-
ção podemos vir em poucas horas, e 
para evitarmos as avultadas despezas que 
nos provem indo ahi e que podemos evi-
tar ficando TIII Mangualde, e mesmo por-
que a maioria dos nossos freguezes pre-
ferem alli vir. 

Foram pois os motivos que acima, 
expomos que nos resolveram a ficar em 
Mangualde e que não podemos resolver o 
contrario pois que o negocio não nos dá 
margem para taes despezas, por isso não 
podemos annuir ao pedido de vv. ex.as. 

Somos com toda a consideração e 
estima 

De vv. ex.as, 

Joaquim Almeida Rainha, successores 
—Joaquim Fernandes Forte—João Frade 
Respeita — Julio Augusto Frade — Bello 
Jf Bellino — Correia Jeronymo — José 
Mendes Carvalho—Antonio Augusto do 
Frade — Culdeira Sf Irmão—José Au-
gusto frade—José Ribeiro do Amaral— 
José Augusto Bello — João Augusto Frade 
— Braz SÇ Irmão — José Fernandes da 

— Paulo Gréant está c á ! 
— E m R o m a ? ! . . . disse-lhe Mem-

ma at terrorisada. 
— Foi hontem ao Ghetto e pe-

diu-me q u e . . . 
— O h ! interrompeu M e m m a . . . 

Nunca , não devo nunca tornar a 
v ê l - o . . . 

— E Florina ? 
— P a r a tudo o mais confio na 

tua p r u d ê n c i a . . . mas eu, não o ve-
rei nunca mais, disse M e m m a na 
maior agitação e afastou-se de Dé-
bora. 

Van-Rit ter batia as palmas ven-
do entrar na praça Navone os ca-
vallos e os cavalleiros que deviam 
concorrer ás corridas chamadas — 
Corse dei Fantino. 

E m as nossas tristes e frias cida-
des do norte não se pôde fazer idêa 
d e s t a s esplendidas festa do sul, onde 
a alegria vibra no ar de envolta com 
as côres garridas das bandeirolas, 
o murmurio fresco das fontes, os 
cantos d u m povo artista, as fanfar-
ras das orchestras ambulantes, o re-
picar dos sinos, as vozes das rapa-
r igas ; quando todas as linhas dos 
edifícios, dos monumentos , dos cas-
tellos, das collinas, se banham numa 
atmosphera d :azul e de raios d'oiro. 

Neste momento a praça Navone 
resumia toda a alegria, todo o no-
bre enthusiasmo de Italia. A velha 
R o m a resuscitava numa festa antiga 
sobre o solo do circo A g o n a l e j os 

Cunha— Conde de Caria — Augusto Luiz 
Mendes — Manoel Francisco Camelo— 
Antonio Urbano Guimarães — Antonio 
Alves da Rocha—Joaquim Monteiro Pinna 
— Abílio Luiz Brito Freire — Emilio 
Mendes dos Reis —Joaquim José da Silva 
Abranches — Francisco Marques Guima-
rães — Antonio de Miranda — Antonio 
Augusto Lopes Costa. 

Senhora da Nazareth 
Na próxima terça feira, a roma-

ria da Senhora da Nazareth , saindo 
d'esta cidade a bandeira para aquelle 
logar, proximo de Tave i ro . 

Diz-se que este anno o cortejo 
será numeroso, empenhando-se para 
isso os festeiros. 

A bandeira sae da egreja de Santa 
Jus ta , ás 8 horas da manhã depois 
de celebrada a missa. 

Preço do vinho 
Este genero subiu de preço ven-

dendo-se já a 120 réis o litro. 
Espera-se, em consequência do 

aspecto desolador dos vinhedos d 'esta 
zona, que o preço súba muito mais 
e que o litro se chegue a vender p o r 
200 réis. 

A GRANEL 

Em umas terras pertencentes á quinta 
da mitra onde se estão fazendo umas 
exeavações para as obras do porto de 
Lisboa, appareceram duas estatuas de 
grande vaior archeólogico, imaginando-se 
terem mais de 10 séculos. Como lhes 
faltam parte dos braços e pernas, os 
trabalhadores andam em pesquizas para 
encontrarem os restos de tão precioso 
achado. 

* * # O sr . ministro das o b r a s 
publicas, durante o interregno parlamen-
tar, tenciona occupar-se, segundo ouvi-
mos, de assumptos agrícolas e indus-
triaes, elaborando vários projectos para 
submetter ás cortes na próxima s e s s ã o 
legislativa. 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

cavallos numidas de Siphax salta-
vam debaixo dos cavalleiros roma-
nos ; as mãos do povo-rei applau-
diam do alto das galerias do amphi-
theatro, e a torre do Capitólio en-
viava as vibrações alegres dos seus 
carrilhões ao obelisco de Bernin, ao 
leão e ao cavallo de bronze, novos 
emblemas d'esta R o m a que a loba 
não poude defender outr 'ora contra 
a invasão de Theodorico. 

O s convidados chegavam em mas-
sa ao palácio Van-Rit ter , e M e m m a , 
fulminada por um nome como por 
um raio, julgava ouvir este nome 
todas as vezes que o mordomo an-
nunciava alguém. Débora pouco se 
demorou no palacio Van-Ri t t e r ; ti-
nha-se ecclipsado com o seu modes-
to vestuário, como uma mulher sur-
prehendida em trages de manhã pela 
súbita irradiação d 'um baile. 

A ausência de Débora não podia 
ser notada no meio d 'este turbilhão 
de nomes illustres que se c ruzavam 
nos salões e nas galerias do palacio. 
R o m a estava toda alli, com a sua 
tríplice nobreza : a que vem dos sé-
culos, a que vem dos papas, a que 
vem do oiro. 

Im i > r o s s o n a , X y p o g r a p l i i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.u 

14, proximo á rua dos Sapateiros,— 
COIMBRA. 



AXMO II— M.e f 11 O D E F E I I O R BO POVO t o de agoato de I § » 3 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

5:0001000 RÉIS 
Pr e c i s a - s e d e s t a quan t i a a 

juro rasoave l po r escri-
p t u r a , com h y p o t h e c a em p réd io s 
rús t icos nes te d is t r ic to . P a r a t r a t a r , 
c a r t a a es ta r e d a c c ã o c o m as iniciaes 
M . P . 

B I G Y G L E T A S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

93 Esta canta acaha de receher um 
explendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros andores , como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAI!—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 !!! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

m m m d i m m : 

« F I D E L I D A D E » 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

-q TTIsta companhia , a mais po-
P J derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

"T \»- i ie e s t a quan t ia , jun ta ou 
1 9 I ) e m f racções , sobre hypo-
teca . 

P r e f e r e - s e a col locação na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

LOJA nu ABBERD1B 
o A rrenda-se u m a na r u a de 

1 ? X J L Q u e b r a C o s t a s . T e m 
agua canal isada e gaz . 

Q u e m p re t ende r que i r a dirigir-se 
a F e r n ã o da Conce i ção , cabel le i re i ro . 

Escadas de S. Tliiacjo, « 

C O I M B R A 

IPliOMUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMUUA 

CASA DE PENHORES 
H A 

CHAPELERIA CENTRAL 
„„ ~ r ~ r i u » p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 

l ^ J objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

C O 

C/5 
C~i 

r^j 

NO 

IJnico agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

Âos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ i s P ' i a n H 9 < ; e u t ' c o s ^ o s a < ^ ^ ' e 8 a s 

v _ / proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883 . 

ACTDRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

DEPOSITO DA FABRICA M C N M 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, Í30 
O 1 \ T E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

W junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 - ABRO DE C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

COIMBRA 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras". Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Cónlimía a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENGIA 

2 

Coimbra, 
fonso, 61, 

XAROPE DE PHELLAiXMIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - p T l s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
I ' J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Uosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
65. 

PIMTOR 
(OFFICINA) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Eu carrcga-se da pintura de taboietas, casas, doura-
çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

mm CONTRA mm e mmm 
PREPARADA PELO PUARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos medir,os 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Rrogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

COMPANHIA III SICIIIS « 1 1 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

J) 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 11 ,1 .» 

Instrumentos de corda 

j C \ . tos, successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18 —COIMRRA 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QOINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i.» 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE á S S I G N Â T O M 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha 

Anno -21700 
Semestre U350 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

ano WtOO 
emestre. . . . 1#200 

Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 13 de agosto de 1893 N .° 113 

do Povo 
Os lentes da Universidade 

Q U E F O R A M A B A D A J O Z 

(Cartas ao sr . deputado José de Alpoim) 

7?/.mo e ex.™ sr. e meu respeitá-
vel amigo.—Agora qne já estão en-
cerrados, por este anno lectivo de 
1 8 9 2 a 1893 , os trabalhos acadé-
micos em a nossa Universidade, 
posso, julgo eu, sem prejuízo do 
cumprimento dos meus deveres de 
professor assíduo, empregar o tem-
po de ferias em oulras occupações, 
as quaes, não sendo legalmente 
obrigatórias, são moralmente im-
preleriveis e para mais gratíssimas. 

Entre ellas avulta a de escrever 
áquellas pessoas que nos merecem 
consideração e estima, mormente 
quando essas pessoas manifestaram, 
publica e solemnemenle, desejos de 
serem a nosso respeito e dos nos-
sos actos devidamente informadas. 

V. ex.a, no dia 15 de junho de 
1893 , na «incontestavelmente me-
morável» sessão da camara dos srs. 
depulados, da qual v. ex.a é, sem 
duvida, um dos primeiros ornamen-
tos, como costuma dizer-se em lin-
guagem de pragmaticas académicas, 
por entre coruscantes recamos de 
lentejoulas oralorias e artísticos fes-
tões cie variegadas flores rhetoricas, 
abertas sob o poderoso influxo do 
mais intenso amor da patria, que, 
sem crestar, fecunda, e fecundando 
produz as mais exlraordinarias e 
assombrosas maravilhas, atirou uma 
inlevpellação vigorosa ao sr. minis-
tro do reino; porque dois lentes da 
Universidade, eu e o dr. José Bru-
no de Cabedo, abandonaram o ser-
viço universitário, e foram a Bada-
joz espairecer, enlre amigos, das 
fadigas escolares, bem pesadas, bem 
fatigantes e, neste nosso afortunado 
Portugal , inglórias, mesquinha, mi-
seravelmente retribuídas e até des-
consideradas pelos poderes públi-
cos, que se não pejam de fazer do 
professorado u m a boureaucracia 
subordinada ao ministério do rei-
no, e da íns l rucção Superior uma 
insignificante secção de adminis-
tração publ ica ! 

Pelo que respeita ao meu illus-
tre collega dr. José Bruno de Ca-
bedo de Lencastre , sábio e exem-
plarissimo professor calhedralico da 
Faculdade de Malhemalica.-não te-
nho d'elle procuração, mas a soli-
dar iedade e boa camaradagem, que 
neste desgraçado paiz ainda se man-
tém e respeitam, pelo menos na 
Universidade, obrigam-me a dizer, 
ex-officio, que não será possível en-
contrar quem o exceda, e mui pou-
cos o egualam na elevação e gran-
deza do seu ensino, no rigoroso 
cumprimento dos austeros deveres 
de professor emerilo. 

Por minha parle cumpre-me, 
sem querer substi luir-me ao nobre 
ministro do reino ou eslorvar as di-
ligencias e esclarecimentos officiaes, 
a que s. ex.a não deixará de man-
dar proceder para satisfazer, devi-
da e honradamente, a anciedade do 
jlluslre deputado que o interpellou, 

informar v. c x . \ que por sua vez 
poderá, querendo, informar o sr. 
ministro do reino, a camara, o paiz 
e o mundo inteiro. 

Durante o anno lectivo que ante-
honlem se encerrou, além da minha 
cadeira — Direito Ecclesiastico Pu-
blico, accumuilei, por convite e m -
slanlepedido do Conselho e do De-
cano da Faculdade, a cadeira d e — 
Princípios geraes de direito puUico, 
interno e externo e instituições de 
direito constitucional portuguez; len-
do aula todos os dias úteis de cada 
semana e em dois dias da semana 
duas aulas consecutivas, de hora e 
meia cada uma 1 

Ha de concordar que esle pe-
sadíssimo trabalho, se não é supe-
rior ás forças de um professor que 
já conta perlo de cincoenta annos 
de edade e de Irinla de effectivo 
e ininterrupto serviço académi-
co, sempre acrescentado com accu-
mulações de umas e outras cadei-
ras, abandonadas pelos collegas da-
dos á politica, como profissão habi-
tual, ou dislrahidos em commissões 
que com ella directa ou indirecla-
menle se relacionam, é, pelo me-
nos, um Iraballio devéras fat igante, 
devéras esmagador, um trabalho, o 
qual, estando longe, muito longe de 
ser condignamente remunerado, de-
veria, pelo menos, merecer do pu-
blico e particularmente dos repre-
sentantes da nação, dos que enten-
dem na alia governação do Eslado 
onde, em primeira linha, deve ser 
repulada e attendida a ínslrucção 
Superior, aquelle respeito e aquelle 
reconhecimento a que têm ineon-
leslavel direito as grandes dedica-
ções e os desinteressados sacrifí-
cios, poslos ao serviço de uma tare-
fa util, patriolica, civilisadora e, por 
isso, humanilaria . 

Além da regencia accumulada 
da minha cadeira no quarto anno 
com a do meu respeitável collega e 
seu preslante cooperador na camara 
e no partido progressista dr . Fre -
derico Laran jo , no segundo anno ju -
rídico, fiz lodo o respectivo serviço 
de actos, desde o dia 2 de junho 
alé o dia 27 de julho, tendo ordi-
nariamente seis horas consecutivas 
de assistência e interrogatorio nos 
actos do segundo e quarto annos ju-
rídicos e, extraordinariamente e con-
junclamenle, em alguns dias, assis-
tência e interrogatorio no quarto 
anno de theologia, cujos alumnos, 
como v. ex.a sabe, concorrem, em 
alguns annos; ás aulas da Facul-
dade de Direito. 

Aqui tem como o dr . Garcia 
cumpriu a sua missão de professor 
no anno leclivo de 1 8 9 2 a 1893 , 
como lem cumprido sempre desde 
novembro de 1864 , no qual> pela 
primeira vez, um concurso de diffi-
ceis provas publicas lhe deu, entre 
sele concorrenles, o primeiro logar, 
e por isso, ingresso no Conselho da 
Faculdade de Direito. 

V. ex.a, que foi meu discípulo, 
e de o haver sido me ficou saudosa 
e grala recordação, e agora honra 
e gloria, que da honra e gloria dos 
discípulos partilham, por direito de 
proximo parentesco moral, depois 

de nossos paes, sem duvida os nos-
sos mest res ,— v. ex.a sabe como eu 
costumo cumpr i r , e lenho cumprido 
a augusta missão de preceptor, a 
seriedade e responsabil idade, com 
que sempre tomei, e tomo, perante 
a minha consciência e perante as 
leis, as obrigações do meu elevado, 
mas espinhoso eargo, da minha, 
sobre todas honrosa, mas ardua ta-
refa. 

Pelo que respeita ao meu enor-
míssimo trabalho durante o anno 
lectivo que findou, pode ainda v. 
ex.a, quando não queira recorrer á 
secretaria da Universidade e á di-
recção geral de ínslrucção Publ ica , 
acocorada nas aguas- fur tadas do 
ministério do reino, se não quizer 
ou não tiver paciência para aguar-
dar a resposta do sr . ministro do 
reino á sua iiilerpellação, pode v. 
ex.a , em sua casa e no seio da sua 
própria Familia, recolher informa-
ções e obter esclarecimentos. 

Eu tive por meus discípulos 
esle anno dois irmãos s e u s : O sr. 
Emérico no segundo anno e o sr. 
Aderilo no quarto da nossa Facul-
dade. 

Elles que lhe digam, — se eu 
faltei algum dia ás minhas a u l a s ; 
— se deixei de observar, á risca, 
os Estatutos e regulamentos por os 
quaes se rege a Univers idade; — 
se duranle os aclos lai lei uma só 
vez ao serviço accumulado que me 
foi distribuído, e tne competia des-
empenhar na qualidade de presi-
dente e vogal dos respectivos ju rys . 

E se duas testemunhas presen-
ceaes e de conhecimento proprio, 
de lodo o ponlo insuspeitas, lhe não 
baslam, pode ainda v. ex.a recorrer 
ao depoimento seguro de seu digno 
cunhado e meu particular amigo o 
sr. Carlos de Castro Pereira Lopes, 
também meu discípulo nesle anno, 
o qual sendo um estudante inlelli-
genle e applicado, é além d'isso, 
um moço digno pelos excellenles 
doles do seu elevado caracter, e, 
como seus estimáveis irmãos, inca-
paz de faltar á verdade. 

Se v. ex,a quizer cerlificar-se 
da minha dedicação ao trabalho e 
desinteressado zelo pela serviço pu-
blico, vá, lenha o incominodo de 
se dirigir á respectiva repartição 
na direcção geral de contabilidade 
do ministério do reino, examine as 
folhas dos vencimentos abonados 
aos professores da Faculdade de 
Direito, duranle o corrente anno 
lectivo,-e verá que, para tanto e tão 
penoso trabalho por mim accumu-
lado, apenas corresponde a magra 
e insigniíicaule gralilicação, por iro-
nia ou anies ignominia chamado 
ordenado de exercido, de uns cen-
to e tantos mil réis, duranle dez 
compridos mezes 1 

E para maior ludibrio legal, no 
mez de junho, ein que maior e mais 
fatigante foi para mim a safra dos 
aclos, a ti lalo de compensações e 
regularisações de conlas de íim de 
anno economico, me levaram em 
descontos também accumulados o 
melhor de oitenta e lanlos mil réis. 

Aqui lem, v. ex.a, como posso 
satisfazer a suaanc iada curiosidade 

de zeloso representante da nação e 
estrenuo defensor das instituições. 

Creio, todavia, que melhor e 
mais cabalmente não poderá fazel-o 
o sr. ministro do reino, se recorrer 
a informações officiaes .ou a uma 
rigorosa syndicancia nas estações 
competentes, caso v. ex.a e elle as-
sim oen lendam necessário e urgen-
te para desaffronla da monarchia e 
segurança das instituições vigentes 
e que felizmente nos regem. 

Aqui lem, meu respeitável ami-
go, como um dos republicanos por-
luguezes, que foram a Badajoz, se 
lornou digno de casligo ou pelo 
menos de reparo e censura, porque, 
aproveitando os feriados do dia 2 4 
de junho e do domingo que imrne-
dialamenle se lhe seguiu, sem fal-
tar um só momento ás seis horas con-
secutivas de Irabalho em cada dia, 
se julgou no direito de ir com al-
guns amigos áquella cidade de Hes-
panlia, como poderia ir a S. Peters-
burgo, á capital da China ou a Je-
rusalém, se porventura coubesse no 
prazo de quarenta e oito horas a 
ida e a volta de tão longas viagens, 
sempreju izo do exaclo cumprimen-
to dos seus deveres officiaes. 

No dia 2 6 do mesmo mez de 
junho, ás nove horas da manhã, 
ex.mo sr., eslava eu na Universida-
de, na calhedra e na presidencia 
dos actos do quarto anno da Facul-
dade de Direito. -

Dignando-se v. ex.a receber es-
las- minhas allegações, de fac lo e de 
direito, e d'ellas dar conhecimento 
ao nobre ministro do reino, creia-
me e permitia que me assigne, com 
a maior consideração e devotado 
respeito, 

De v. ex.a, 
amigo, ali.0 e venerador sincero, 

Praia de Espinho, 2 d a g o s l o 
de 1 8 9 3 . 

D R . MANOEL EMYGDIO G A R C I A . 

(Antigo lente cathedratico da Faculdade 
de Direito) 

— « . 

Dr. Jeronymo da Silva 
Mui to b r e v e m e n t e virá p a r a e s t a 

c idade reunir-se ao consu l to r io do 
s r . d r . A n t o n i o da Silva P o n t e s , es te 
nosso b o m corre l ig ionár io . 

D a m o s os p a r a b é n s aos s eus 
amigos que quas i d e s e s p e r a v a m de 
o ver nes t a cidade, onde con t a im-
m e n s a s sympa th i a s em t o d a s as clas-
ses , 

Q u e t e n h a m paciência os seus 
amigos de P o i a r e s , pois q u e os de 
C o i m b r a t ê m dire i tos ant igos q u e 
n ã o pod iam ver p o s t e r g a d o s . 

, (O Conimbricense» 
R e a s s u m i u a d i recção d e s t e jor-

nal o velho jornal is ta , s r . J o a q u i m 
M a r t i n s de Ca rva lho , que se a c h a 
quas i r es tabe lec ido dos seus g raves 
i n c o m m o d o s . 

C u m p r i m e n t a m o s o ihdefesso jor-
na l i s ta . 

A g r a d a a todos os seus ass ignan-
tes vêr á f ren te do Conimbricense o 
seu t ão ant igo d i rec tor , p o r q u e , acos-
t u m a d o s áquel la fe ição tão ca rac te -
r ís t ica d ' e s te jornal , mal so í f r iam a 
o r i en tação que elle u l t imamen te ti-
n h a t o m a d o . 

E diz-se a té , que foi es te o mo-
t ivo p o r q u e o s r . M a r t i n s de Ca rva -
lho máis b r e v e m e n t e a s sumiu a di-
r ecção do seu jo rna t . 

Queixa 
E n t r e g o u o sr . A n t o n i o F e r r e i r a 

Vaz n a r epa r t i ç ão da c a m a r a mun i -
cipal u m r e q u e r i m e n t o p e d i n d o a 
cer t idão d ' u n s d o c u m e n t o s q u e mui-
to prec isa . 

O seu r e q u e r i m e n t o foi a p r e s e n -
t a d o na sessão de 3 do c o r r e n t e ao 
s r . p res iden te da c a m a r a , q u e o n ã o 
despachou ficando sob sua g u a r d a . 

T o d o s os dias que pôde , o s r . 
V a z t e m ido á r epa r t i ç ão da c a m a r a 
e na p a s s a d a qu in ta fe i ra , i o , q u a n -
do julgava ob t e r d e s p a c h o , foí-the 
di to que o seu r e q u e r i m e n t o hav ia 
d e s a p p a r e c i d o sem que o s r . p res i -
den te sa iba onde e s t á ! ! ! 

C a u s a ex t r anheza e s t e f ac to , 
q u a n d o é cer to que o s r . p r e s i d e n t e 
já concede ra d e s p a c h o a d iversos re-
q u e r i m e n t o s pos te r io res e o p ropr io 
in t e res sado confessa q u e nunca nou-
ve , d e m o r a nos de spachos d o u t r o s 
r eque r imen tos que alli t e m en t re -
g a d o . 

D i r e m o s o mais q u e se t ive r 
p a s s a d o áce rca d ' e s t e a s s u m p t o , de 
o n d e é mui to possível q u e pos sa sair 
um escanda lo . 

Crise de trabalho 
E m consequênc ia da e n o r m e crise 

de t r aba lho , os ope rá r io s con t inuam 
a luc tar c o m a misér ia , e a p e z a r das 
ins t an tes rec lamações p e r a n t e o go-
v e r n o n a d a t ê m ob t ido 

N a q u a r t a fe i ra começou- se a 
dis t r ibuir no g o v e r n o civil de L i s b o a 
sopa economica ; o a lmoço c o m e ç o u 
a servir-se ás 8 h o r a s da m a n h ã e 
a inda depois do meio dia se e s t a v a m 
d is t r ibu indo re fe ições t endo de se 
r enova r o fo rnec imen to . 

O a lmoço cons ta de f r e s s u r a , 
baca lhau , t r eme lga , d o b r a d a c o m 
fei jão, ou café , á escolha e meio p ã o . 
O j an ta r dos seguin tes p r a t o s á es-
e sco lha : po lvo c o m a r r o z , baca lhau 
guizado com b a t a t a s , sopa de m a c a r -
rão c o m g r ã o , baca lhau cozido c o m 
b a t a t a s e s o p a de l e g u m e s . 

A o s o p e r á r i o s que teem famil ia 
s ã o conced idas duas s enhas , p o d e n d o 
levar u m a r a ç ã o p a r a casa . 

A s h o r a s de re fe ição : d a s 8 ás 
i o d a m a n h ã , o a lmoço; das 3 ás 5 
da t a r d e , o j a n t a r . 

* A.' policia de L i s b o a foi en-
t regue u m a pe t ição a s s ignada po r 25 
ope rá r io s , o n d e se p e d e p a s s a g e m 
p a r a a A f r i c a . 

Escola Bro tero 
Está - se p r o c e d e n d o nes ta escola 

industr ia l ao inventar io de t o d o o 
ma te r i a l de ens ino b e m c o m o á ca-
t a logação da respec t iva b ibl io theca , 
c u m p r i n d o ass im as d e t e r m i n a ç õ e s 
do s r . d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o . 

Gorou-se a viagem 
S u a s m a g e s t a d e s já n ã o vão aos 

A ç o r e s assist ir á i nauguração d o ca-
bo s u b m a r i n o . 

D e c e r t o n ã o o fizeram a t t e n d e n d o 
á s i tuação do thesou ro e á d e s g r a ç a 
do pa iz . T a l v e z me lho r i n f o r m a d o s 
soube-se no p a ç o que os açor i anos 
são p o u c o expans ivos e a hydra r a -
beia mui to naquel las p a r a g e n s , o n d e 
f a l t am as hos tes ague r r idas d o gene -
ral Mor r e i r a . 

Seja po r q u e fôr , m u i t o f o l g á m o s 
que ao con t r ibu in te se p o u p e m esses 
bons p a r e s de con tos de r é i s . 

Troca d a s c é d u l a s 
T e r m i n a no s a b b a d o , i g , o p r a s o 

concedido p a r a a t roca d a s cédu las 
de i o o e 5o réis de t y p o an t igo . 

A q u i de ixamos es te aviso aos nos-
sos l e i to res . 
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C R Y S T A E S 

/ Lyrica 

Vê tu que negra é a minha sorte: 
do teu olhar encantador 
colhi a treva atroz da morte 
Julgando achar a luz do amor! 

0 rosicler do teu sorrir, 
Tão bom, tão 'doce, e meigo e terno, 
mudou o azul do paraíso 
na escuridão fatal do iuferno... 

Meu coração de soluçar 
nem um momento só descança! -
— Elle pranteia a antiga esprança 
morta d perfídia d'esse olhar... 

São mais as lagrimas choradas 
Na enorme dôr do seu tormento 
Que as mil eslrellas constelladas 
Na vastidão do firmamento! 

E vê que fraco, e que covarde 
E quem se prende na affeiçâo: 
— Por mais que o teu affecto tarde, 
Ama-le sempre o coração. 

Vendo o tão firme, e assim tão preso, 
Eu creio nesta anomalia: 
Consegue mais o leu despreso 
Que o teu amor conseguiria.. . 

1893. 
AUGUSTO DB MESOUITA. 

Um disparate municipal 
Dêmos ha dias noticia de u m a 

admiravel resolução camara r i a , to-
mada ácerca do preço da agua for-
necida aos par t iculares pela admi-
nis t ração municipal. 

Ju lgamos haver en tão mos t r ado , 
que essa resolução era tão d ispara-
tada quan to havia a esperar da re-
conhecida incompetência dos vérea-
clores; mas somos hoje forçados a 
confessar , que o illustre senado se 
excedeu a si propr io , u l t rapassando 
os limites até agora conhecidos da 
insania a que a pobre humanidade 
está sujeita. 

D e m o n s t r á m o s que em uma ci-
dade onde a agua é elevada á ma-
china, a avença dá prejuízo cer to á. 
c a m a r a ; que , se a avença fosse indis-
pensável , a base que para ella foi 
t omada pela camara , a capi tação era, 
iniqua; e que, se semelhante base 
podesse ser adop tada , a respectiva 
tabella estava e r rada . 

Ju lgavamos nós que a resolução 
da camara era de perfeição inexce-
divel. M a s enganámo-nos , como va-
m o s vêr . 

A c a m a r a tomou a sua resolu-
ção com o fim de obs tar á f raude , 
supposta ou verdadeira , a que, segun-
do julga, se pres tam os contadores . 
O fim da camara , estabelecendo a 
avença, era evitar que se consumis-
se muita agua e se pagasse pouca, 
era , em ul t ima analyse, augmenta r 
as receitas municipaés. 

Se a camara dispozesse de gran-
de quant idade de agua, e es ta , como 
na Figueira , não fosse elevada á ma-
china, e se a avença tivesse uma 
base racional, o remedio appl icado 
pela camara seria, na verdade , con-
veniente. Mas era preciso que a aven-
ça fosse obrigator ia ; era indispensá-
vel que,, d 'o ra ávante , n inguém pa-
gasse a agua por con tador . 

Não se fez, po rém, nada d ' is to. 
A avença, em logar de obrigator ia , 
estabeleceu-se c o m o facultativa! O s 
de f raudadores do município podem 
continuar com os seus contadores , 
ins t rumento do crime, a consumir 
mui to e a paga r pouco: o mal de que 
a c a m a r a se queixa subsiste como 
até agora , visto não se dever suppôr 
que as pessoas usei ras e vezeiras das 
a r t imanhas accusadas vão exponta-
neamen te avençar-se. Pois se se aven-
çassem, ficava p r o v a d o que havia 
p a r a a camara uma coisa peior do 
que a f raude — a avença. 

P o r ou t ro lado, as pessoas con-
scienciosas nenhuma duvida te rão 
em se avençar , logo que reconheçam 
que , pelo novo regimen, ficam pagan-
do menos; assim como não hesi tarão 
e m man te r os contadores , se assim 
lhes parecer conveniente. 

E de ludo se conclue, que pa r t e 
dos consumidores , conservando os 
contadores , cont inuará pagando tan-
to como até hoje; par te , avençando-
se, ficará pagando menos . E , por-
tanto, ou não ha lógica, a c a m a r a , 
ao passo que ~ augmenta a despeza 
com o maior consumo de agua , vé 
diminuir a receita. 

A camara estabeleceu a avença 
com uma base, iniqua; não evitou as 
f raudes , se as havia, e conseguiu 
dispender mais recebendo menos! 

E os magestosos edis não viram 
nada d ' i s t o . . . Admiráve i s adminis_-
t r adores dos b e n s ' d o município! 

Mas, faça-se-lhe justiça, se não 
pe rceberam nada quando, solemne-
mente sentados nas cadeiras curuaes , 
g ravemente t o m a r a m a sua dispara-
tada resolução, nada pe rceberam de-
pois, ao e laborarem as preciosas con-
dições de regulamentação da avença, 
onde cons ignaram verdadeiros absur-
dos, como a avença facultativa, 
e o direito de offerta dado aos con-
sumidores pa ra irrigação de jardins 
ou usos industr iaes . 

São únicos os nossos vereado-
r e s . . . 

E querem que os t omemos a sé-
rio; e embespinham-se , elles e os pou-
cos que , por qualquer motivo, os de-
fendem', por que nós, sem tibieza, 
expendemos f rancamente as nossas 
just íssimas censuras ! 

E ainda temos mui to que fallar 
sobre este a s s u m p t o ; que a nossa 
camara , ao menos , em disparates é 
fértil. 

Preço da agua 
TABELLA 

Famíl ias até 3 pessoas, 3 $ 6 o o 
» • 5 » 4 $ 5 o o 
» i> 7 » 5 $ 5 o o 
» » 9 » 6 $ 5oo 
» de mais de 9 . . . j jpboo 

Obrigações 1lo consumidor 

1 . a P a g a r o preço da avança em 
duas pres tações semest raes adean-
tadas . 

2. a N ã o poder exigir indemnisação 
alguma por motivo d 'ausencia ou 
por qualquer outra circumnstancia . 

3.a Não poder ceder por qualquer 
fo rma agua da sua casa, salvo por 
mot ivo de incêndio em casas vi-
sinhas, e provada essa necessidade. 

4." P a r a estabelecimentos públicos e 
par t iculares , officinas industr iaes e 
irr igações, haverá avenças espe-
ciaes. O consumidor dirigir-se-ha 
á camara , por via de requer imento , 
fazendo a sua offerta. 

5. a O s indivíduos que tiverem jardins, 
quintaes ou ter renos annexos, não 
podem realisar a avença pá ra o con-
sumo propr iamente da casa, sem 
que a realisem também pára as 
irr igações aos mesmos. 

O s creados não são considerados 
como pessoas de familia, mas sim 
os caixeiros e empregados domi-
ciliados na casa do consumidor . 

Contra os impostos 
Projecta-se para breve, no P o r t o , 

um outro comício, a fim de se pro-
tes tar contra a ultima lei da contri-
buição industrial , conforme o que 
foi resolvido em u m a reunião parti-
cular de commerciantes dos diversos 
r amos . 

Del iberaram t ambém ser esse 
comício por meio de bilhetes pessoaes 
intransmissiveis, a fim da auctorida-
de não impedir pelos processos em-
pregados ou por out ros , que sejam 
tomadas se renamente as deliberações 
que o commerc io tem em vista. 

O s negociantes pro jec tam reali-
sar comícios parciaes em differentes 
zonas da cidade, e, se não forem 
at tendidos nas suas pre tensões , pro-
moverão o ence r ramen to das por tas 
dos es tabelecimentos . 

Feira de S. Bartholomeu 
C o m e ç a r a m já os t raba lhos de 

medição para a const rucção das bar-
racas ; parece que este anno a con-
corrência dos feirantes é g r a n d e . 

A s vendas começam no dia 20 
do corrente . 

PELOS JORNAES 

O Coi'reio da ÇManhã, fingindo 
de ignorante, po rque o não é, come-
çou a discretear sobre a crise opera-
ria, reedi tando o que todos es tão 
far tos de ler de ha uma po rção de 
mezes pa ra cá . N ã o deixou, real-
mente , de dizer a ve rdade quando 
affirmou, com ares de quem pronun-
ciou sobre a ques tão a ultima pala-
vra , que as causas da crise operar ia 
vêm de longe; e podia ficar por aqui, 
que não ficava mal . 

Mas não; sem a insidiasinha não 
podia passar , e por isso escreveu o 
que era melhor , por dignidade pró-
pr ia , não ter escr ipto . 

«No que os jornaes republica-
nos fazem um mau serviço, pro-
curando adulterar a noção das coi-
sas, é em quererem mostrar ao 
povo, e principalmente aos sem 
trabalho, que a crise operaria re-
sulte de qualquer viagem regia 011 
de quaesquer manobras militares.» 

B e m sabe elle, o inclyto conse-
lheiro, que bem pode chamar-se 
Accacio, que os jornaes republicanos 
só a t t r ibuem ás regias v ja ja tas , ás 
man o b ra s espectaculosas e a quaes-
quer out ras bambocha ta s realengas 
ou minister iaes, não as causas da 
crise economica e financeira que nos 
assoberba , mas factores impor tan tes 
pa ra o nosso descalabro. 

E elle b e m sabe que t emos razão! 
* 

A c a m p a n h a desassombradamen-
te levantada pela Vanguarda contra 
os inqualificáveis escandalos e abusos 
criminosos do commissar io de poli-
cia Ped roso de L ima , t em causado 
uma ext raordinar ia sensação por 
todo o paiz . E é pa ra no ta r , que 
nem um jornal monarchico tenha 
defendido o pobre commissar io , que 
tan to se afadigou n u ma perseguição 
verdade i ramente republ icanophoba. 
T o d o s callados, como ra tos . 

Foi necessário que o cr ime da 
Lapa viesse evidenciar, para os que 
não quer iam ver , a inhabilidade dos 
argus da policia, pa ra os jornaes 
monarchicos approvei ta rem a occa-
sião de pedir uma radical reorgani-
sação policial. 

E dão-lhe para baixo, que tem 
diabo. 

Diz o nosso amigo Correio da 
Manhã. 

«Enlende-se que a obrigação 
da policia, nos grandes ajuntamen-
tos, por exemplo, é nortear, dispor, 
dirigir. D'aqui a constante inter-
venção d'ella. E como não tem 
educação especial, e como raras 
vezes dispõe e dirige bem, acon-
tece que com cada ordem provoca 
um desaguisado ea cada intimação 
cria uma desobediencia.» 

M a s a ve rdade é, que se a poli-
cia t ivesse a educação que deveria 
ter, se estivesse bem organisada e 
or ientada, não podia servir pa r a as 
pavorosas e correrias em que a cos-
t u m a m met te r . 

Deixem-n'a es tar assim, que é 
c o m o lhes c o n v é m . . . 

E não façam caso de o T^eporter 
c l a m a r : 

«Providencias immediatas, pro-
videnciiis formaes e completas, é 
o que toda esta positiva banda-
lheira — não ha outro termo para 
designar a relaxação universal—-
é o que esta positiva bandalheira 
está pedindo, está reclamando com 
urgência.» 

Bandalhe i ra! U m jornal monar -
chico a fallar na bandalheira que 
por ahi v a e ! . . . 

Cale-se, por Deus , que cornpro-
met te q u e m lhe dá o p ã o . . . Não 
seja ingrato, caro Repórter. 

» 

P a r a pôr os pontos nos ii não 
ha como as N o v i d a d e s . 

O r a v e j a m : 

«Os casos da policia, de resto, 
não são esporádicos; são sympto-
mas d'uma situação geral, que só 
não vêem os que querem ce'rrar 
os olhos á evidencia. A mesma 
relaxação estende-se por toda a 

parle. Os poderes constituídos pa-
recem dormitar pacatamente; não 
dirigem, deixam-se ir; =não-man-
dam, obedecem, que é a ultima 
formula da transigência governa-
tiva.» 

«De vez PITI quando, a ener-
gia governativa vae mais longe e 
ultrapassa os limites d'estes desa-
bafos platonicos. O conselho de 
ministros reune-se, e, compene-
trado dos seus deveres e dos me-
lindres da conjunctura, resolve . . . 
cumprir as leis.» 

«Nestes termos é de certo 
muito bom reformar a policia, 
mas não era talvez peior ir refor-
mando lambem outras coisas.» 

Como dizem a ve rdade , as No-
vidades. .. 

Relaxação dos poderes constituí-
d o s ; pa ra que se cumpra a lei, reú-
nem gravemente os m i n i s t r o s . . . e 
continua tudo como d'antes; e q u e r e m 
que , antes de se re formar a policia, 
se r e fo rmem outras coisas. 

Pois ha de fazer-se-lhe a vonta-
de ; não se hão de r e fo rmar só outras 
coisas, ha de se r e f o r m a r . . . tildo! 

E as Novidades hão de vêr, ou 
então pouco tempo têem de vida. 

E t a m b é m , se assim fosse, a 
pe rda não era lá mui to grande . 

e 

A n o s s a car te ira 
Das thermas do Monte-Real onde 

esteve fazendo uso das aguas; re-
gressou a Cellas o nosso presado e 
distincto amigo, sr . d r . F ranc i sco A . 
Manso-Pre to , illustre professor no 
lyceu d 'es ta cidade. 

A s. ex.a os nossos cumpr imen-
tos. 

# Par t iu hon tem para o Bussaco, 
onde se demora alguns dias, o nosso 
amigo, sr . Adr i ano Marques Rodr i -
gues. 

0 pet iz-rei 
A s ult imas noticias da H e s p a n h a 

dão em es tado grave a saúde do pe-
queno Aífonso XIII . 

Nos principaes centros políticos 
do paiz visinho nota-se g rande agita-
ção, o que parece indicar que o mo-
narchas inho tem a vida em perigo. 

Incendiário 
Já en t rou na cadeia da villa do 

Car taxo José dos Santos , roçador , 
porque t en tá ra incendiar u m a ade-
ga, contigua á sua casa de habi-
tação. Jun to á adega havia um pa-
lheiro, onde principiou o incêndio e 
onde foi dominado , sendo depois en-
encont rados na adega os toneis com 
grande quant idade de vides seccas e 
feno dentro , e petroleo de r r amado 
em quan t idade . T u d o isto estava se-
guro na companhia Probidade, no 
valor de i : 3 o o $ o o o réis. 

O incêndio deu-se das 10 para as 
11 horas dá noite de 8 do cor ren te . 

O roçador foi p reso no sitio do 
Val da P e d r a , onde se havia refu-
giado. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira, 10 de agosto. 

Não ha que vêr: A Figueira quer, 
exige a união ibérica. A Figueira o que 
pretende—oh! que abominavel e nefando 
c r i m e ! — é vender a pa t r i a . . . o peixe, 
e as c h i t a s . . . 

Por toda parte — na praia, nos cafés, 
no Casino, nos passeios — não se ouve 
outra coisa que não seja fallar o hespa-
nhol. Que ninguém tenha o atravimento 
de expremir-se na dôce e harmoniosa 
lingua de Camões, porque será votado 
ao ostracismo. A grande moda, a grande 
mania é fallar a muito nobre e altiso-
nante lingua de Cervantes. Os caixeiros 
ao verem entrar um freguez no estabe-
lecimento, não querem saber se elle é 
portuguez, turco, inglez ou cliin e diri* 
gem-se-lhe logo nos seguintes termos: 
viva la gracial pretende usted algo? 

No Casino e nos passeios as meninas 
portuguezas faliam umas para as outras 
em hespanhol. Cá no hotel os creados 
fazem uma guerra de morte ao idioma 
portuguez. E eu mesmo, que me prezo 
de ser portuguez de lei, já arra.nho algo 

de hespanhol. Tanto que hontem no 
Casino um hespanhol a quem eu pretendi 
mostrar os progressos que lenho feito, 
me disse: baga que usted ya habla mucho 
bien el espafiol! apreciação esta que me 
deixou em extremo lisongeado. Ah! que 
se todos os portuguezes anti-ibericos 
aqui viessem não resistiam ao contagio 
e ámanhã prégariam a união ibérica. 

* Não obstante haver aqui innume-
ras hespanholas — talvez mais do que 
em egual epocha do anno passado — 
raro se encontra uma que se distinga 
pela sua belieza. A'parte meia dúzia de 
rostos gentis e formosos, a Hespanha 
exportou este anno para a Figueira uma 
collecção admiravel de camafeus, digna 
de figurar num museu de raridades zoo-
logicas. O que mais predomina são as 
mulheres nutridas. 

No Casino, de manhã e á noite, de-
finha-se de aborrecimento. Muitas senho-
ras e poucos rapazes. As seríóritas deses-
peram-se por não haver quien las saque 
para bailar. 

Quem tem valido ás damas, quem 
tem feito um figurão! é um cavalheiro 
d'aqui, muito sympathico, muito cortez, 
muito risonho, que dança incansavelmente 
com todo o garbo e distineção e que, 
segundo me disseram, dirige uma repar-
tição publica d'esta cidade. 

As manhãs na praia teem estado de-
liciosas. Mar tranquilo. Uma brisa fresca 
e subtil nos acaricia e nos tonifica. Ou-
vem-se gritinhos de susto e de prazer, 
soltados pelas jovens seiíoritas ao entra-
rem no banho. As ondas, d'um verde 
glacuo muito puro, sem areias, erguem-
se tremulas, para logo se quebrarem, 
espraiando se desfeitas em espuma. A's 
nove horas o calor começa a apertar e a 
praia fica deserta. Depois d'almoço o 
principal attraclivo é a roleta, onde se 
joga forte. A um portuguez vi eu um 
dia d'estes perder no espaço d'uma 
hora, aproximadamente trezentos mil réis. 

Ha dias a Figueira ficou alarmada 
com um terrivel hespanhol que ameaçou 
matar todo o mundo. Foi o caso: No 
café hespanhol,.installado no edificio do 
mercado, onde ha uma roleta e jogo de 
monte, entrou o tal hespanhol que jogou 
e perdeu uma quantia importante. 

Por fim o homem estava fulo, colé-
rico, nervoso e tirando da carteira uma 
nota de 50 pesetas, collocou-a sobre 
uma carta, dizendo com intimativa: — 
jogo todo este dinheiro, o ultimo que 
me resta; se ganho, hão de pagar-me; 
se perco ninguém lhe toque, porque 
áquelle que lhe tocar atravesso-lhe o co-
ração com este punhal! e mostrou o pu-
nhal. Comesta declaração tão formal ter-
minou o jogo e os jogadores levantaram-
se. Este malandrim já cumpriu em Hes-
panha oito annos de prisão por ler apu-
nhalado um homem numa casa de jogo. 
Dizem que quando se embebeda é um 
desordeiro perigoso. 

* Para se ver o desleixo que por 
aqui vae da parle das auctoridades com-
petentes basta entrar na casa do correio. 
Logo á enlrada as paredes interiores 
acham-se cobertas das mais indecentes 
obscenidades que ollendem o pudor da 
mais deshonesta. 

Parece incrível que a quem compete 
a policia d'esla repartição não trate de 
mandar apagar essas immundiceis e evitar 
que para o futuro se repitam. A casa 
em que se acha installado o correio é 
verdadeiramente uma espelunca. E que-
rem os figueirenses que esta terra seja 
considerada uma cidade importante! 

Basta por hoje e até á semana. 

Lúcifer. 

Uns alhos I . , . 
Determinou-se que os monitores 

das escolas cent raes de sempenhem 
o cargo de secretár ios dos inspecto-
res, no serviço dos exames. 

T o d o s nós sabemos quem são os 
moni tores , rapazes na sua maior ia 
são incomptenies creãnças menores 
que os mes t res escolhem para os 
coad juvarem no ensino dos analpha-
betos. 

Emigração 
E ' uma verdadeira febre a da 

emigração, que cada vez mais se 
desenvolve. 

N o dia 9 do corrente saiu de 
Leixões o vapor Ibéria, conduzindo 
a bordo 200 emigrantes pa ra o Bra-
zil. 
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Do ministério das obras publicas 
recebemos o impor tante — Relató-
rio e catalogo da Exposição indus-
trial portuguesa — que no dia 25 de 
julho passado foi inaugurada no mu-
seu industrial e commercial de Lis-
boa., 

É um trabalho de alto alcance 
elucidativo, mandado realisar pelo 
sr . dr. Bernardino Machado, minis-
t ro das obras publicas, que podero-
samente concorreu para que se rea-
lisasse esta exposição, devida, indis-
cutivelmente á iniciativa do sr. Joa-
quim Tello, director do museu In-
dustrial e Commercial de Lisboa, 
que não se poupou, incançavel sem-
pre , aos maiores esforços para a rea-
lisação de tão util cer tamen. 

Agradecemos o offerecimento. 

Os Gatos 
Vae sair uma nova serie d esta 

publicação quinzenal do grande cri-
tico portuguez Fialho dAlmeida, edi-
tada por F . Chagas, propietario da 
Livraria Académica, rua Áurea , 69 
— Lisboa. 

Consta-nos que o primeiro numero 
é de assumpto palpitante e por isso 
prevenimos os nossos leitores com a 
devida antecedencia para que não 
deixem esgotar a edição. 

Fallecimentos no Brazil 
Cento e trinta e oito portuguezes 

é que falleceram no Rio de Janeiro, 
durante o mez de fevereiro ultimo. 

Até dá vontade de preparar as 
malas ! . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

27 de julho 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto dAl-
meida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, 
elfectivos; José Corrêa dos Santos, su-
bstituto. 

Para complemento da deliberação ca-
mararia de 17 d'abril, segundo ordens 
transmittidas superiormente, approvou 
uma nota, apresentada pela presidencia, 
das obrigações a impor aos facultativos 
de partido, com a tabella dos respecti-
vos honorários, como se segue: 

Condições para o provimento 
dos partidos" 

Encarte, segundo a lei. 

6 0 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M E R Y 

A JlÍDIâ 1 M I ( M 0 
X V I I I 

A p r a ç a N a v o n e 

O s homens en t ravam com a bel-
leza dos seus t i tulos; as mulheres 
com a belleza da sua raça . O s Fal-
conieri e os Santa Croce, cujos avós 
combate ram Alar ico; os Pamphil i , 
os Barberini , os Gravina , os Corsi-
nf, cujos palacios o rnamentam a nova 
R o m a ; os Chigi, opulentos senhores 
da vasta região de Riccia, entre Al-
bano e Genzano , onde os Horacios 
t iveram o seu tumulo ; os Torlonia , 
duques de Bracciano, marquez de 
R o m a a Ant iga . . . Um tão bello dia 
tinha resuscitado um tão velho mun-
do; a cidade inteira saía do sepul-
chro e dava emfim um desrqentido 
ao Dante , que, fallando dos italianos 
de R o m a , dizia: a São defuntos que 
não viveram nunca.» 

Turba di moiti che mai non fru vivi. 

Art is tas , poetas, rapazes da bur-
guezia, encontravam-se misturados 
com esta nobreza d e n o d a s as eda-
des. A s embaixadas es tavam repre-

2.a Residencia obrigada na séde do 
partido. 

3." Não poderem os facultativos, 
sob qualquer pretexto, recusar-se ao cha-
mamento para qualquer das freguezias de 
que se componham os partidos, salvo 
caso de doença ou de força maior. 

4." Curar gratuitamente os pobres 
e as creanças desvalidas e abandonadas. 
São tidos como pobres para este fim os 
que pagarem atè 800 réis de contri-
buição ao Estado. 

8." Vaccinar gratuitamente, sem 
distineção de classes. 

6." Prestar conselho e coadjuvação 
á auctoridade administrativa e policial. 

7.a Auxiliar e substituir qualquer 
outro facultativo de partido no concelho. 

8 a Não sahir para fóra do conce-
lho sem licença da camara, fazendo se 
substituir, quando se julgue necessário, 
por facultativo idoneo, acceite pela mes-
ma camara. 

9.a Não poderem despedir-se, sem 
aviso escripto, com 30 dias d'anteceden-
cia, salvo fazendo-se substituir por fa-
cultativo approvado pela camara. 

10 a Sujeita-se a receber pelas vi-
sitas os preços da tabella approvada 
para este fim. 

Tabella de preços por visita 

Por cada visita na séde e 
consulta na residencia. 200 

Idem a 1 kilometro da séde 400 
Idem a 2 » » 600 
Idem a 3 » » 800 
Idem a 8 í » 1,5(000 
Por cada kilometro a mais 

de 8 100 

Encontrando-se o facultativo fóra da 
séde do seu partido, as visitas que fizer 
por virtude de chamamento da occasião, 
serão pagas como se fossem feitas na 
própria séde. 

A' camara reserva-se o direito de 
designar de futuro, quando as conve-
niências do serviço o exijam, o ponto 
ou pontos dos partidos em que tenham 
de estabetecer-se consultorios provisorios 
em certos e determinados dias da sema-
na, e os facultativos receberão nesses 
consultorios, que para esle effeito são 
tidos como dilinitivos, os preços da ta-
bella dos partidos 

Os facultativos ficam não só sujeitos 
a todas as obrigações impostas por esta 
occasião pela camara municipal, mas a 
todas aquellas que por ventura venham 
de futuro a couverter-se em lei do paiz. 

Mandou enviar ao admimtrador do 
concelho, para providenciar, uma partici-
pação do louvado distribuidor das aguas 
de Antanhol, dando conta d'um conflicto 
por virtude do aproveitamento das mes-
mas aguas por pessoa a quem não per-
tenciam. 

Auctorisou o arrendamento d'uma casa 
nas Torres para a escola da localidade. 

Auctorisou a venda da alfazema crea-
da no cemiterio. 

Auctorisou a venda em praça d'ou(ro 

sentadas por velhos diplomatas e ad-
didos imberbes . 

Ta lormi foi o ultimo a chegar. O 
seu nome provocou um movimento 
de viva curiosidade nas mulheres ; 
entrou com um passo f irme, com a 
segurança d 'um homem que tem sus-
penso dós lábios o segredo terrível 
d ' uma familia; mas a graça, o des-
embaraço natural dos seus modos, 
corrigiam o que poderia haver de al-
tivo na sua atti tude. Saudou os ve-
lhos diplomatas, inclinou-se respeito-
samente diante de madame Van-Rit-
ter, sem most rar pressa nenhuma de 
lhe fallar, e t ravou uma conversação 
séria com o embaixador austr íaco. 

No momento em que te rminavam 
as corridas dei Fantino entrou um 
caleche na praça Navonne puchado 
a uma parelha magnifica de sober-
bos cavallos, que faziam esquecer os 
baios do príncipe Colonna e mesmo 
os soberbos alazões introduzidos em 
Roma por Chigi. 

Alguns minutos depois annuncia-
vam lady Stumley. 

Van-Ritter correu a recebel -a ; 
M e m m a conteve-se um momento , e 
seguiu seu marido. Ta lormi inter-
rompeu-se no meio d 'uma phrase , e 
voltou para o lado da porta um olhar 
de demonio. 

L a d y Stumley ao entrar nesta so-
ciedade brilhante não pareceu des-
concertar-se pela admiração que cau-
sou e que se formulava em desinen-

lote de terrenos na quinta de Santa 
Cruz, encontrado por virtude de medições 
sobre o terreno e designado com a feltra 
Le na rua Garrett, por onde tem 18,m0 
de frente, sendo situado entre o prédio 
de José Augusto da Silva Ferreira e o 
lote de terreno indicado na planta respe-
ctiva com a letlra L. 

Aggregou á commissão nomeada para 
a distribuição dos abarracamentos da 
feira de S. Bartholomeu o vereador João 
Antonio da Cunha, como encarregado do 
pelouro dos mercados. 

Auctorisou a mudança e reparação 
d'alguns syphões das ruas da cidade e 
a compra de 40,ra0 de mangueira de 
lôna para os serviços de lavagem das 
ruas. 

Nomeou José Perreira Serrano como 
perito para os exames dos cocheiros que 
exercem a profissão no concelho, 

Votou mais a quantia de 
para a sondagem d'um poço que existe 
em terreno do asylo dos cegos, em 
Cellas. 

Nomeou uma commissão para averi-
guar as irregularidades commetlidas por 
vendedores de generos 110 mercado. 

Approvou o orçamento de 80$000 
para a obra d'um gabinete na adminis-
tração do concelho, para serviço do 
administrador respectivo. 

Mandou lavrar termo de justificação 
de gaguez, relativamente a um mancebo 
recenseado no corrente anno. 

Resolveu fornecer agua por avença 
annual aos consumidores que queiram 
aproveitar-se d'este beneficio, sendo o 
pagamento em duas prestações semes-
traes, nos seguintes termos: 

A familia até 3 pessoas. 3$600 
» » 8 » 4)5800 
» » 7 » 8$S00 
» » 9 » 6^800 

De mais de 9 » 70800 

O consumidor não tem direito a in-
demnisação por ausência ou por qual-
quer outra eircumstancia, e não pode 
ceder agua de sua casa, salvo por motivo 
d'incendio em casas visinhas, e provada 
essa necessidade. 

O que tiver jardim, quintal ou terre-
no contíguo á casa não pode realisar a 
avença para o consumo da casa sem que 
a realise também para as irrigações. 

Os creados não serão considerados 
pessoas de familia, mas sim os caixeiros 
e empregados com domicilio na casa do 
consumidor. 

Em quanto a estabelecimentos, quer 
públicos quer particulares, officinas in-
duslriaes, etc, e irrigações, serão feitas 
avenças especiaes por via de requeri-
mento. 

Para a realisação das avenças serão 
fornecidos pela camara boletins em que 
o consumidor fará as declarações conve-
nientes, que serão attestadas pelo paro-
dio respectivo emquanto ao numero de 
pessoas de familia; e no verso d'estes 
boletins serão transiriptas as obrigações 
do consumidnr, que serão por elle assi-

cias italianas, suaves de ouvir como 
palavras d 'anjos . Pela mão levava 
uma menina de seis annos, que Mem-
ma conduziu á janella para lhe mos-
t rar os cavallos, cobrindo-a de bei-
jos, que parecia querer fur tar aos 
olhos dos outros. 

Lady Stumley era d'estas mulhe-
res que logo ao primeiro relance con-
quistam as admirações ainda dos 
mais exigentes. Parec ia ter vinte e 
dois annos; a sua figura soberba e 
altiva divinisava-se num gracioso des-
embaraço . O seu vestido branco em 
nada prejudicava o marf im dos hom-
bros e dos b r a ç o s ; os cabellos ne-
gros, opulentos, caíam-lhe em an-
neis sobre as rendas do corpete e 
emmolduravam o seu rosto formo-
síssimo, illuminado por dois olhos 
límpidos, que pareciam duas estrel-
las brilhando sobre velludo. 

Es tendeu familiarmente a mão ao 
embaixador inglez e entreteve-se al-
gum tempo com elle conversando 
nessa língua pura , do alto^ mundo, 
fallada nos salões de West-End. To-
dos os olhos se fixavam no typo ma-
ravilhoso d 'esta grande senhora, sim-
ples e distinct i ao mesmo tempo, 
sempre á vontade na conversação e 
na att i tude, olhando pa ra todos os 
homens sem distinguir n e n h u m , 
olhando para todas as mulheres com 
um sorriso de fina bondade . 

N a d a ha mais gracioso do que a 
ondulação felina da fera que sae da 

gnadas e servirão de titulo da sua res-
ponsabilidade para com a camara, 

E' fornecida, agua gratuitamente ao» 
asylos d'Infancia desvalida e de Mendi-
cidade. 

Auctorisou avenças trimestraes para 
pagamento d'impostos indirectos. 

Enviou ao administrador do concelho 
duas queixas, feitas por via de requeri-
mentos, contra a exploração d'uma pe-
dreira em Mont'arroio e outra junlo á 
Guarda lngleza. 

Nomeou precedendo concurso, José 
Pereira da Cruz, residente em Coimbra, 
para o logar d'inspector do serviço dos 
incêndios nesta cidade. 

Attestou ácerca do comportamento 
moral e civil de diversas pessoas. 

Auctorisou o alinhamento d'um muro 
de vedação a um prédio á Guarda ln-
gleza, sem occupação de terreno publico. 

Auctorisou a vedação d'um prédio 
na rua Direita, na fachada que olha 
para o novo largo de Santa Justa, occu-
pando o proprietário 2m,70 pelo lado do 
iargo, e cedendo ao município para o 
o alinhamento do muro, 3m ,88 em todo 
o comprimento do pateo da casa. 

Auctorisou a collocaçâo de tabolelas 
em estabelecimentos particulares; conce-
deu licença a empregados; auctorisou a 
compra de terrenos no cemiterio; a sub-
locação d'um logar de venda no mercado, 
c manteve deliberações anteriores ácerca 
da collocaçâo de dois portaes d'uma 
casa na rua de Ferreira Borges. 

A GRANEL 

Foi concedido ao asylo da Mendici-
dade de Lamego o subsidio de 780$000 
réis. 

# * # Confirma-se que a Rússia 
annuiu a applicar ao nosso paiz a pauta 
minima, que actualmente só era applica-
da á França. Apezar do nosso commer-
cio de exportação para a Rússia ser 
pouco importante, a concessão lera certo 
valor apreciavel quanto aos vinhos e á 
cortiça, porque a exportação média 
d'estes artigos regula por 180 contos 
de vinhos e 200 contos de cortiça an-
nualmente. 

* * * A'manhã 11, deve estar em 
Carcavellos, para começar os trabalhos 
do lançamento do caho submarino para 
Os Açores, o vapor La Seine, da Main-
lenance Company. 

Desgarradas 
Falla-se do enterro d'um homem 

muito notável, mas famigerado caloteiro. 
—Era incalculável o numero de corôas 

que elle levava ! 
Um padeiro, do lado: 
— Não admira. Só minhas levou elle 

oito meias corôas de pão fiado. . . 

emboscada distendendo as garras 
subt i lmente , em direcção á pre-
sa ! Assim caminhava Talormi para 
o angulo do salão onde lady Stum-
ley acabava de se assentar . 

— Milord, approxime-se, peço-
lh'o, dizia lady Stumley em italiano 
ao embaixador d ' Inglaterra, tenho 
uma supplica a dirigir-lhe. 

—• Uma supplica, a mim? respon-
deu o embaixador . 

— A deusa a supplicar ao adora-
dor, disse Ta lo rmi ; aqui está o que 
R o m a não viu nunca ! 

— E precisamente o que disse o 
conde Talormi , notou o embaixador 
com esta ingenuidade que é a virtu-
de dos homens de Es tado"de Ingla-
ter ra . Milady, apresento a v. e x . a . . . 
o conde Ta lormi . 

Lady Stumley disse, dirigindo 
um sorriso ao d ip lomata : 

— O sr. conde Ta lormi ha de 
juntar o seu pedido ao que eu faço 
ao milord. 

— Havemos de pedir o que qui-
zer, mi lady ; a. sua religião será a 
nossa. 

— Pois bem ! milord, continuou 
lady Stumley com uma imperceptí-
vel emoção, pedimos-lhe que recom-
mende aos touristes • nossos compa-
triotas que tenham u m pouco de 
respeito pelo Pa r thenon . Ainda hon-
tem eu vi um imitador de lord El-
gin a quebrar com um martello uma 
das columnas de Agrippa para levar 

— Sansão, dizia um dia um préga-
dor, tinha uma força tão prodigiosa, 
meus irmãos, que uma vez, com uma 
queixado de burro, passou mil philisteus 
á espada. 

ionte-pio Conimbricense 
Por ordem do ex.mo sr. presidente 

é convocada a assemblêa geral d 'este 
Monte-pio, para reunir no dia i5 
do corrente, na sala da Associação 
Commercial , pelas 11 horas da ma-
n h ã ; e não havendo numerro suf i -
ciente ficará addiada para o dia 20 
do corrente no mesmo local e hora . 

ORDEM DO DIA 

Approvação definitiva do proje-
cto da reforma dos estatutos. 

Coimbra , 12 d 'agosto de 1893. 

O secretario da assemblêa geral, 
Francisco Simões da Silva. 

Agradecimento 
Felismina de Jesus Serrano, e seus 

filhos, p rofundamente penhorados 
pelas provas de estima e consideração 
que receberam durante a doença e 
fallecimento do seu sempre chorado 
marido e pae Francisco Pereira Ser-
rano, agradecem reconhecidíssimos, 
e pedem desculpa d 'alguma falta que 
involuntariamente houvessem com-
mett ido. 

Bem assim agradecem aos ex.m o ' 
alquiladores d 'esta cidade, que es-
pontaneamente m a n d a r a m trens ao 
funeral . 

Coimbra , agosto 1893. 

Felismina de Jesus Serrano, 
Rachel Pereira Serrano, 
Felismina de Jesus Serrano, 
Maria da Luz Serrano, 
Ermelinda Augusta de Jesus Fernandes 

Serrano. 
José Pereira Serrano 
Francisco Pereira Serrano Júnior 
João Pereira Serrano 

EXAMES EH OUTUBÍIO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

comsigo os f ragmentos . É abusar , 
parece-me, da liberdade ingleza; não 
é verdade, milord ? 

— Milady, é justíssimo o seu 
modo de vêr, respondeu e embai-
xador inglez. 

—Bem comprehende, milord, que, 
se esta devastação continuar, os in-
glezes levarão a pouco e pouco toda 
a R o m a para Inglaterra. 

— Como o fizeram d 'Athenas , 
disse Talormi . 

— Ah !. elles fizeram isso d 'Athe-
n a s ! disse o embaixador com um 
ar cândido de espanto. 

— Lord Elgin e companhia , con-
tinuou Talormi . 

— Conheci muito bem lord El-
gin, acrescentou o e m b a i x a d o r ; era 
um verdadeiro gentil-homem. 

— E um verdadeiro destruidor, 
disse Talormi . 

— A h ! então elle era t a m b é m 
des t ru idor! disse o embaixador na-
quelle tom sério que os inglezes in-
ventaram mesmo para gracejos. 

— Assim, milord, continuou lady 
Stumley re tendo por um gesto o em-
baixador que procurava afastar-se, 
assim, está combinado; dá as suas 
instrucções ao Foreing-Offi.ee, e . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p l i i a 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.« 
i i , proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA, 
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O T I b O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVELOPfil 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. | 
PerfeiçSo 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

I / T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

era côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

H . I I F T F S 
de visita 

e preços 
diversas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I t R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

„ 9 I P l t E S S O S -

PARA 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

v i s e s 
PABA 

Leilões, 
oasas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 = , J L j J L ^ l C r C D 1 D J L F R E I R I A , 1 4 

assigna-se no Porto no escriplorio 
da administração, rua do Loureiro, 
106, 1.°, e no Centro Internacio-
nal de Publicações, Praça de D. 
Pedro, 127, L°, direito. 

Em Lisboa, na Tabacaria Mo-
naco, Praça de D. Pedro. 

Todas as assignaluras devem 
vir acompanhadas do seu importe: 

R É I S 5 0 0 
em lodo o reino e pelo tempo de 
um anno. 
Paizes da União Postal . . . 
Brazil, moeda forle 2 $ 0 0 0 

Envià-se um n.° gralis a quem 
o ,pedir á redacção. 

A g e n t e s : —Accei tam-se agentes 
em Iodas as terias onde os não 
houver, para a venda d'esle jornal 
e para receberem assignaturas. 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Kepe tições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

- a b a i x o a s s ignado , gover -
4 n a d o r da c o m p a n h i a de 

segu ros — Reformadora, vem publi-
c a m e n t e a g r a d e c e r , mu i to reconhe-
cido, os b o n s se rv iços q u e p o r occa-
sião do s in is t ro occor r ido em 2 do 
c o r r e n t e n e s t a c idade , p r e s t a r a m as 
co rpo rações de B o m b e i r o s Volun tá -
r ios , Sa lvação Pub l i ca , Munic ip io e 
mai s pessoas cujos n o m e s n ã o teve 
conhec imen to . 

R e c e b a m , pois , todos , o p ro te s to 
da sua g ra t idão . 

C o i m b r a , 12 d ' agos to de 1893. 

O governador da companhia Reformadora, 
(assignado) J . M. Eugénio d'Almeida. 

" t e t r o Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

a t é 15 de S e t e m b r o de 1893 
recebem-se p r o p o s t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

r " ] V T B officina d e Manoe l José 
4 J _ N da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

VENDE-SE 
<1 ~Y T m mylo rd quas i n o v o , e 

U u m p a r d ' a r r e io s . 

CASA HAVANEZA 
Rua Ferreira Borges, 16 

o jí-hi" es ta quan t ia , junta ou 
9 1 ) em f racções , sobre hypo-

teca . 
P re fe re - se a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

PIMTOR 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T p M í f P C g a - s c p i n t n r a d e t a b o i e t a s , c a s a s , d o u r a -
H i ç ô e s d e e g r e j a s , f o r r a r c a s a s a p a p e l , e t c . , e t c . , 

t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o e m t o d a a p r o v í n c i a . 
-Va m e s m a o f f i c i u a s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , m o l -

d u r a s p a r a c a i x i l h o s e o b j e c t o s p a r a e s ; r e j a s . 

PREÇOS COMMODOS 

P O M A D A D O DR . Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e oulras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vk^nte. 
31, 3 3 — L i s h o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que liver esla marca registada, segundo a lei de 
4de julho de 1883. 

A LA VILLEJ3E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

3J1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L ESI L I S B O A : RUA DO P R I N C I P I I PRíMJA M S R E S T A U R A » ( A M A ) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO BDDBIHS3 BBMA, SBCCESSQB 
17—ADRO DE CÍMA — 2 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U G C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
CAtraz de S. Bartholoxneu) 

COIMBRA 
^ A HM AZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por jun lo 

A . e a retalho. Grande deposi-lo d>e pamios crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e houquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se dá fuaefaes completos., armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto inesla cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

BA I A B M l « à L 

mm 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, i3fl 
^ lyrESTE Deposito regnlarmenle montado, se acha á venda, por 

junto e a relalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommeudas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

FUNDADA EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

KÉIft 1.200:000^000 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

P r a ç a d o C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 . ° 

mm CORTEA BESTES I BMPI&ENS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTtCO 

R. A N D R A D E 
•Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL - D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.* — Largo do CorpO 
Santo; José Pereira fíaslos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0 i 0 0 0 ^ 0 0 0 ré is 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

BICYGLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg T T T r t a «acra acaba de receber um 
j Q j e-xpleiidido sortido de Bicycte-

tes dos primeiros auclores, como é Ilum-
trer, Dirfkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
doti vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Qftudrant (|tie vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 12O$O0O réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 I! I 

T«tn condições de corridas e para 
amadores. 

CASA DE PENHORES 
TU 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
T p - n e i l i u l i e i r o sobre 
J J j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua <Ie Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a ti. — COIMBRA. 

CmmiL 22 SE&U&OS 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i , 1 . 9 4 4 : 0 0 0 , ^ 0 0 » 

79 r r » * 4 " c ® » " I » a n I i i a , a mais po-
J U d derosa de Portugal, tema se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

O DEFEUSflR DO POVO 

(PCBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

K D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o t h s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUflá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha | Sem estampilha 

Anno.. 2A00 
Semestre... . l£2()(j 
Trimestre.. . 600 

Anno 2#700 
Semestre 10350 
Trimestre... 680 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 17 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
Yicios 

da organisação policial 
Os factos revoltantes e escan-

dalosos, que ultimamente lêm sido 
revelados pela imprensa e expostos 
á execração da consciência nacio-
nal, não somente envergonham e 
deshonram os indiciados, os ar-
guidos; são também uma vergonha 
para a nação que os tolera e con-
sente, uma deshonra para o gover-
no que os auctorisa e até certo pon-
to origina e protege; pois, ou-
tra coisa não é a indifferença, a 
condescendencia, o favor e, por ve-
zes, o applauso com que taes fa-
ctos são recebidos nas altas regiões 
do poder, a munificente largueza 
com que são galardoados por go-
vernos, os quaes, sem escrupulos, 
sem dignidade, obedecendo a sug-
gestões palacianas ou a conveniên-
cias parlidarias, porque não os po-
demos suppôr levianos e i n g é n u o s , 
fazem a escolha e a nomeação do 
pessoal, encarregado da direcção, 
execução e fiscalisação dos servi-
ços públicos, especialmente de ad-
ministração epolicia, dos quaes de-
fende o bem estar, a tranquillidade, 
a segurança, a harmonia, em uma 
palavra a ordem publica e particu-
lar do Eslado e dos cidadãos. 

Tudo leva a suppôr que os pro-
prios governos, por uma falsa con-
cepção da ordem, pela errada com-
prehensão e indesculpável ignorân-
cia do que seja e deva ser a poli-
cia, provocam e alimentam abusos, 
desvarios, escandalos e alé repu-
gnantes del idos, que, á sombra da 
auctoridade e da irresponsabilida-
de governamental e prevalecendo-
se da força publica que lhe está con-
fiada, a policia todos os dias prati-
ca, segura da sua impunidade, ga-
rantida pela cumplicidade e conni-
vencia, pelo decidido favor e mani-
festa protecção dos governantes, 
que apenas vêem nas funcções po-
liciaes e no emprego da força pu-
blica meios officiaes vlegaes de im-
pôr á maioria dos cidadãos ou aos 
partidos contrários, que elles pre-
tendem submelter e dominar, as 
suas vistas particulares, as suas 
ideias, os seus programmas, os seus 
planos de exploração e com ludo 
isto, a realisação dos seus interes-
ses egoístas, a vicloria das suas 
ambições pessoaes, o cumprimento, 
arbitrario e despotico, dos seus ca-
prichos, até saciar a devoradora 
sede de odios e vinganças, de sim-
ples despeitos e resentimentos, por 
meio da perseguição systhematica 
e da repressão brutal dos venci-
dos. , 

E por isso que não lia serviços 
públicos de que mais se lenha abu-
sado do que da policia e da força 
publica, sob a inspiração das mais 
detestáveis doutrinas politicas, su-
jeitos ao impulso, á direcção e ao 
emprego dos mais violentos e odio-
sos processos governativos. 

Todos quantos pretendem im-
mobilisar a sociedade, como que 
petrifical-a, na situação e nas con-

dições que mais e melhor lhes cor-
respondam e satisfaçam os seus in-
teresses pessoaes e as suas vistas 
estreitas, os seus cálculos egoístas, 
embora illigitimos e alé criminosos, 
imaginam que as transformações 
sociaes, a mudança de instituições 
e fórmas de governo, sendo, no seu 
modo de vêr, o producto de vonta-
des individuaes, podem ser comba-
tidas e conjuradas com successo 
por vontades e esforços contrários. 

Para elles a ordem publica é 
simplesmente aquella situação que 
mais e mellior possa acommodar-
se ás suas vistas particulares, aquel-
le eslado que mais e melhor possa 
sustentar, favorecer e garantir os 
seus exclusivos interesses. 

Por segurança publica entendem 
elles a sua própria segurança; e 
por isso a policia e a força armada 
não passam, em suas mãos, de in-
strumentos dóceis e passivos ao 
serviço das suas conveniências e 
sujeitos ao seu caprichoso alvedrio. 

Desde que essas conveniências 
são contrariadas ou taes interesses 
ameaçados ou offendidos, se al-
guém pretende quebrar os moldes 
em que as vasaram ou poz a des-
coberto a sua injustiça e a sua im-
moralidade; gritam contra a desor-
dem, apregoam os grandes perigos 
que ameaçam a sociedade, offendem 
e abalam o que elles chamam as 
instituições, invocam a salvação pu-
blica, appellam para as violências 
da repressão policial, recorrem aos 
excessos da força armada, não só 
para conter e repellir o que cha-
mam perturbação material da or-
dem e que na maior parle das ve-
zes é um aclo de justiça social, 
mas para afugentar dos espíritos 
populares, attrahidos pela força in-
domável das novas ideias e dos sen-
timentos revolucionários, doutrinas 
que elles dizem mentirosas e sub-
versivas, mas que são e represen-
tam, quasi sempre, a verdadeira 
ordem e a eterna verdade, a incon-
testaval justiça e os inauferíveis di-
reitos dos povos opprimidos e lu-
dibriados ! 

E todavia a sociedade, a ordêm, 
a salvação publica que elles invo-
cam, que elles dizem manter e que-
rem desaffronlar, são elles proprios 
e só elles, as suas conveniências 
em perigo, os seus interesses amea-
çados. 

A desordem são elles e sempre 
elles. 

Sem fallarmos da estúpida igno-
rância, da grosseria e selvagem 
brutalidade dos agentes subal ter-
nos da policia, seria curioso, seria 
edificante investigar o grau de il-
lustração, a não vulgar perspicacia, 
e a crapulosa honestidade de al-
guns dos nossos dirigentes e em-
pregados superiores da policia. 

Uma carta de bacharel em di-
reito, alguns serviços eleiloraes e 
administrativos, o favor e a com-
placência de um ministro ou de 
algum influente politico e, algumas 
vezes também as sympathias do 
paço, e outros analogos motivos e 

fundamentos bastam para guindar 
qualquer sujeito ao eminente e dif-
ficil cargo de commissario de poli-
cia. 

A nossa policia, na sua organi-
sação, tem a structura militar e 
os hábitos da cazerna. 

Os exercícios de sabre e o 
manejo das armas são frequentes 
em os nossos corpos de policia; 
não consta porem que nos commis-
sariados sejam devidamente instruí-
dos os agentes da ordem os guar-
das da segurança publica com res-
peito ás suas funcções educadoras, 
ou haja escolas de noviciado e sa-
lutar aprendizagem, onde se profes-
se, ensine e pratique a bôa peda-
gogia policial. 

* 

Não é como alguns jornaes 
apontam, o emprego tôrpe e alta-
mente desmoralisador e subversivo 
da policia, como fermento de cor-
rupção eleitoral, o que mais per-
verte e exauctora os seus represen-
tantes e agentes. 

A policia tem, entre nós, uma 
deformidade congénita, um vicio 
orgânico, r a d i c a l — a monarchia. 

De mesmo modo e pelas mes-
mas razões que o exercito, a ma-
gistratura, o professorado são, em 
geral e com raríssimas excepções, 
a policia é, entre nós, não o sus-
tentáculo da ordem, mas o susten-
táculo da realeza, não garantia dos 
interesses nacionaes, mas garantia 
dos interesses dynasticos; a sua 
funcção não é assegurara tranquil-
lidade publica, mas tranquilisar a 
monarchia; não está ao serviço da 
nação, mas ao serviço do paço e dos 
governos e dos partidos, que para 
lá entram e de lá saem com a espe-
rança ou com a promessa de lá 
voltar. 

E. G. 

Que m e d o ! 
A a ju iza rmos pelo q u e d izem os 

jo rnaes affectos ás ac tuaes insti tui-
ções , ha -grande m e d o e g r a n d e pâ -
nico n a s camar i lhas . 

Aque l la s a n t a gen te n ã o d o r m e 
o s o m n o dos jus tos , nos seus Sonhos 
de a t r ibu lados só v ê e m a h y d r a a 
r ab ia r e o m o m e n t o do a jus te de 
contas ; t r e m e m da cólera do p o v o , 
tal é a p u r e z a da consc iênc ia . 

N o s seus jo rnaes a m e a ç a m o ceu 
e o m u n d o : que o g o v e r n o es tá pre-
venido, q u e cas t iga rá qua lque r alte-
r a ç ã o d ' o r d e m publ ica e que se acau-
te lem e se n ã o d e i x e m cahir em ra-
toei ras os ingénuos . 

O que p o r ahi vae , santo Deus! 
O m e d o p r o d u z es tes p h e n o m e n o s ; 
p a r a se o c c u l t a r e m os f r acos e me-
drosos a l a rde i am de f o r ç a que não 
t ê e m . 

A mona rch i a es tá ne s t e caso, já 
lhe n ã o ba s t a o gene ra l Que i roz com 
a g u a r d a munic ipa l ; t r e m e de sus to 
e p a v o r á mais p e q u e n a coisa. 

E ' que ella conhece a sympathia 
q u e inspira ao paiz e s abe que é 
u m a inst i tuição m o r t a q u e a n a ç ã o 
to lera por desleixo, indo lênc ia e in-
cúr ia . 

Cambio do Brazil 
A s ul t imas noticias d a Repub l i ca 

dos E s t a d o s Unidos d o Brazil dão o 
c a m b i o s o b r e L o n d r e s a 12 c o m 
tendenc ia p a r a a l ta . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

A f e b r e d o s i m p o s t o s 

A nova lei do sello e n t r o u em 
vigor , e começou a executar-se c o m 
mani fes to d e s a g r a d o do publ ico con-
t r ibuin te . Mani fes tou-se esse descon-
t e n t a m e n t o no avu l t ado n u m e r o de 
annunc ios - rec lames que d e s a p p a r e -
c e r a m , que r e t i r a r a m d ian te da ul-
t ima tabella que t r ibu ta os ca r t azes , 
d ís t icos , tabole tas , e tc . 

D e s g u a r n e c e r a m - s e , p o r t a n t o , as 
nossas p r a ç a s e os p o n t o s cen t r ae s 
d a c idade com o r e t r a h i m e n t o na tu -
ral dos q u e t e m e m que , ipso facto, 
lhes d e s g u a r n e ç a m a bo l sa . A l é m 
d ' is to , é de t e m e r q u e m u i t o s actos 
de ixem de ser legal isados, vis to o 
exaggero do t r ibu to — e ass im n ã o 
só d iminui rá a rece i ta do E s t a d o , 
m a s adv i rão a inda g r a v e s e m b a r a -
ços da i l legalidade de d o c u m e n t o s 
que deve r i am regu la r , c o m va lor da 
lei, os direi tos e ob r igações dos ci-
d a d ã o s en t r e si. 

O s inconvenientes qne r e su l t am 
da nova tabel la do sello s e r ã o , com-
tudo , insignif icantes, cons ide rando os 
que or ig inará a p r ó x i m a appl icação 
da n o v a lei da con t r ibu ição indus-
tr ial . 

E , p e r g u n t a m o s , não e n c o n t r a r á 
u m a v igorosa oppos ição o a u g m e n -
to d ' i m p o s t o indus t r ia l? 

E s t a r á o cont r ibu in te d i spos to a 
t r aba lha r c o m o u m m o u r o p a r a dei-
xa r o me lho r d a s suas economias 
no cofre da f a z e n d a , que t e m s ido 
r o u b a d o e espol iado p o r q u a n t o s 
min i s t ros s u b i r a m ao p o d e r ? 

E ' preciso q u e se t e rmine , e de 
vez, c o m es te s y s t e m a vexa to r io do 
impos to exagge rado e e scanda loso ; 
é preciso que o p o v o c o m p r e h e n d a 
que n ã o p ô d e n e m d e v e se r , po r 
mais t e m p o , joguete de g o v e r n o s 
que c o b r e m os des fa lques dos seus 
an t eces so re s , ou dos seus af i lhados, 
com o dinheiro hones to ex to rqu ido 
v io len tamente ao povo que t r a b a l h a . 

O paiz agonisa , o c o m m e r c i o en-
torce-se nos pa rox i smos da c r i se , a 
indus t r ia a r r a s t a u m a vida de diffi-
cu ldades e sofFr imentos; pois b e m — 
o que faz o gove rno p a r a a t t e n u a r 
a f o m e , p a r a l ivrar d a misér ia , p a r a 
auxiliar o p ro le tá r io ? — E s m a g a - n o s 
c o m i m p o s t o s . 

O capi tal d u m i n u e ? O t r a b a l h o 
escaceia? O s r e n d i m e n t o s b a i x a m 
a s s u s t a d o r a m e n t e ? 

— D ê e m o pouco que lhes fica 
p a r a u m cof re que t e m sido sangue-
suga do paiz e p rov idenc ia de l ad rões . 
R e s p o n d a m : 

N ã o é conso lador i s to? 
— E ' em n o m e da pa t r ia que 

nos dão o golpe de miser icórdia , é 
em n o m e da nossa t e r ra que nos 
a p o n t a m o b a c a m a r t e ao pei to, e 
nos d e s p o j a m do pouco que nos res-
t a ! . . . 

E ' em n o m e da pa t r i a que se 
a s s a l t a m os seus filhos, a meio da 
e s t r ada do dever , q u e elles percor -
rem d e s c u i d a d o s a m e n t e , sem a sus-
pei ta de que os espre i te um olhar 
de cubica ou um cano de c a r a b i n a . . . 

A P a t r i a ! C o m o elles a t e em en-
xova lhado ! C o m o elles a t e em depri-
m i d o ! 

E n ã o h a v e m o s nós de a sa lvar? 
D e p e n d e isso d ' u m a rec ta c o m p r e -
h e n s ã o de deveres . 

A s illusões, se a inda as ha , rela-
t i vamen te ao sys t ema m o n a r c h i c o , 
devem cahir , desfazer -se d e a n t e das 
ve rgonhas , que se succedem, d a s in-
f amias j que se a m o n t o a m . 

A tolerancia é u m cr ime — e 
nós, convençam-se d ' i s to — já v a m o s 
sendo cr iminosos com t an t a benevo-
l e n c i a . . . 

Q u a n d o c u m p r i r é m o s u m sagra-
do dever de Jus t i ça ? 

Só en tão s e r emos bons filhos, de 
con t r a r io a M ã e P a t r i a nos r e n e g a r á , 
c o m o cúmpl ices da sua m o r t e . 

14 d ' agos to de 93 . 

F R A - D I A V O L O . 

Feira de S. Bartholomeu 
Cont inúa a cons t rucção do aba r -

r a c a m e n t o p a r a a rea l i sação d ' e s t a 
feira que d u r a n t e u m a s e m a n a se 
to rna o rende^-vous de todas as fa-
mílias q u e a inda se conse rvam e m 
C o i m b r a . 

Exposição Unlyersal de Madrid 
E s t ã o s endo o rgan i sados os pla-

nos p a r a a exposição universa l p ro -
jec tada p a r a o p rox imo a n n o e m 
M a d r i d , e que p r o m e t t e ser g randio-
sa , tal é o e n t h u s i a s m o e ded icação 
com que é de fend ida em H e s p a n h a 
esta ideia . 

N ã o se ju lgando s u f i c i e n t e p a r a 
o edificio da expos ição o pa l ac io d a 
Indus t r i a que m e d e 200 m e t r o s de 
f achada po r 114 de la rgo, a c o m -
missão o rgan i s ada t r a t a de adqu i r i r 
os t e r r e n o s a d j a c e n t e s p a r a u m ed i -
ficio g rand ioso . 

N a H e s p a n h a e no e s t r a n g e i r o 
lavra g r a n d e in te resse pela expos i -
ção, q u e deve , p o r isso, ser e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e a n i m a d a . 

Festas em Badajoz 
D a Alcaldía Constitucional de 

Badajoi r e c e b e m o s o p r o g r a m m a 
d a s f e s t a s , que naque l la c idade da 
f ron te i ra c o m e ç a r a m na t e rça fe i ra 
u l t ima e que d u r a m até ao dia 21 . 

Pe lo p r o g r a m m a se vê que as 
fes tas p r o m e t t e m ser p o m p o s a s , 
c o m o c o s t u m a m ser as ce lebradas 
fes tas de agos to em B a d a j o z . 

E n t r e os fes te jos s o b r e s a e m pelo 
seu cunho ar t ís t ico os concertos rea-
lisados pela Soc iedade União Ar t í s -
tica Musical de M a d r i d , os c e r t a m e n s 
de gymnás t i ca e as a f a m a d a s corr i -
das a e touros , t ão carac ter ís t icas e 
tão b r i lhan tes . 

O s que alli p o d e r e m ir t ê e m u m a 
bella occasião de visi tar a c idade de 
B a d a j o z , conhecendo ao m e s m o tem-
po os d i f ferentes c o s t u m e s hespa-
nhoes , na sua g r a n d e va r i edade t ão 
p i t torescos e typicos , p o r q u e as fes-
tas são vis i tadas po r mu i t a gente de 
todos os p o n t o s de H e s p a n h a . 

A s auc to r idades de B a d a j o z t ê m 
prov idenc iado de m o d o que se evi te 
este anno a exp lo ração que alli se 
exercia com os fo ras te i ros . A es te 
r e spe i to ba s t a a p r e s e n t a r as pa la -
v ra s do nosso collega La Region 
Extremena, que se publ ica em Ba-
da joz : 

«E' ura dever nosso prevenir 
os nossos queridos vizinhos, que 
as auctoridades tomaram este anno 
com interesse o proposito de não 
tolerar que aqui sejam explorados, 
e para este fim estabeleceu o 
Ayuntamiento uma agencia encar-
regada de facilitar informações a 
respeito de hospedagem e preço» 
a todos que as necessitem. 

Se a iniciativa official for in-
sufficienle para cortar abusos, a 
Region Extremena faz publico, que 
está disposta a secundar aquella 
iniciativa e que bastará que qual-
quer estrangeiro se dirija á nossa 
redacção, aberta todo o dia, para 
obter quantas informações e au-
xilio de nós exijam naquelle sen-
tido.» 

D ^ s t e m o d o , não deve have r re-
ceio de ir a B a d a j o z nes ta occas ião 
por causa d a s explorações q u e alli 
e r a m c o s t u m e . 
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C R Y S T A E S 

O S O I V E T O D E A R V E R S 

Guardo um segredo aqui, no coração sepulto, 
Um amor immortal que súbito brotou, 
E' um remedio o mal, por isso ê que eu o occulto, 
E aquella que m'o inspira, oh! nunca o suspeitou. 

Ella junto de mim na vida caminhou, 
Eu ao seu lado sempre, e sempre solitário, 
E triste fui subindo a estrada do Calvario, 
E eu nada lhe pedi, e nada me outhorgou: 

Ella posto que Deus, a fez gentil e boa, 
Cassará (listrahida, e sem ouvir sequer 
0 murmurio de amor, que ante seus pês resôa, 

Fiel unicamente ao austero dever, • 
Ao ler esta canção que o vulto seu povõa, 
Dirá sem compreliender: Quem é esta mulher ? 

LETTRAS 

Juramento cumprido 

O p o b r e e n a m o r a d o b a l b u c i o u : 
— Exi jo j u r a m e n t o ! 
— N ã o ha duv ida , r e to rqu iu a 

a m a n t e , e s e r á tal que mu lhe r al-
g u m a no un ive r so o u s a r á pre jura l -o . 

— Sim ? 
— S i m ! N ã o juro pela existencia 

dos en tes que e s t r e m e ç o ou pelas 
c inzas v e n e r a n d a s dos m e u s ma io res ; 
ju ro pe lo azul fei t iceiro dos m e u s 
olhos, pe la neve r o s a d a das m i n h a s 
faces , pela po lpa c a r m i n e a dos m e u s 
lábios . Q u e eu ve ja , no espelho vin-
gador do meu pe r jú r io , o fu lgor das 
m i n h a s pupi las ext incto , pal l ido o 
r o s a d o d a s minhas faces , f anada a 
flôr dos m e u s lábios , se fa lsear o 
j u r a m e n t o so lemne que f a ç o nes te 
m o m e n t o , com a f r o n t e r e p o u s a d a 
no teu pe i to e os m e u s lábios Colla-
dos nos t eus l áb io s ! 

Queçn n ã o ficaria t r a n q u i l l o ? 
A s s i m succedeu ao joven apaixo-

n a d o . 
N o dia i m m e d i a t o ella en t rega-

va-se i m p u d e n t e m e n t e a u m b a r y t o -
n o de o p e r e t a s ! 

— P é r f i d a ! p é r f i d a ! — e x c l a m a v a , 
e m lagr imas , o infeliz. 

E ella, sob rance i r a , d i z i a : 
— P r o t e s t o ! A c a s o p rec i sou a 

p r o m e s s a sag rada q u e eu con t r ah i ? 
O que eu jurei h o n t e m com a 

f r o n t e r e p o u s a d a do seu pe i to e os 
m e u s lábios col lados nos seus lábios . . . 

— F o i ? . . . i n t e r rogou a v ic t ima . 
— Foi , m e u ca ro , a m a r a o u t r o . . . 

Catulle Mendes. 

Aos vit icultores 
O Diário do Governo publ ica o 

s e g u i n t e : 
« P o r o r d e m super io r se faz pu-

bl ico que os p r a z o s p a r a a en t r ega 
das requis ições de v ide i ras amer ica -
nas p a r a os viveir istas e viticultores', 
a que se r e f e r e m respec t ivamente os 
a r t igos 29.0 e 4o.0 do r e g u l a m e n t o 
a p p r o v a d o por decre to de 24 de De-
z e m b r o de 1892, são , no c o r r e n t e 
a n n o , p r o r o g a d o s a té 3 i do cor ren te 
m e z de A g o s t o . 

A s re fe r idas requis ições d e v e m 
se r en t r egues aos a g r o n o m o s dos res-
pec t ivos d is t r ic tos , nos t e r m o s do 
m e n c i o n a d o r e g u l a m e n t o , c h a m a n d o -
se a a t t enção dos vi t icultores e dos 
indivíduos q u e dese jem es tabe lecer 
viveiros com o auxilio do e s t ado , 
p a r a as demais disposições do respe-
ct ivo dec re to de 3o de S e t e m b r o de 
1892, e do c i tado r e g u l a m e n t o de 24 
de D e z e m b r o de 1892. A s requis i -
ções q u e t iverem sido en t r egues nos 
p r a z o s légaes , isto é, a té 10 de Ju lho , 
p a r a os vi t icul tores , e a t é i5 de 
A g o s t o , pa ra os viveir is tas , s e rão , 
p o r o r d e m super io r , i sen tas de rateio» 

4 Montanha» 
Fel ic i t amos este nosso collega e 

va len te correl igionário de T r a n c o s o 
pe lo seu anniversar io . 

F E L I X A R V E R S . 

Senhora da Boa-Wlorte 
N o s a b b a d o ul t imo, c o m o annun-

c iámos , foi q u e i m a d o no la rgo da 
fe i ra um fogo de artificio, q u e deixou 
tudo de bôcca a b e r t a ! O s a h ! a h ! 
da pasmace i r a do cos tume succe-
d i a m - s e . . . B r a v o ao a r t i s t a ! 

N o d o m i n g o eífectuou-se a p ro -
cissão pelo i t ene ra r io ind icado pré-
v i amen te . Fo i mu i to concor r ida . 

N a proc i ssão ia e n c o r p o r a d o , na 
m ã o o b a s t ã o de c o m m a n d o d ' u m a 
i r m a n d a d e q u a l q u e r , o illustre verea-
do r e inf luente polit ico s r . Manoe l 
M i r a n d a . 

Ia b e m pos to . 

A policia de Lisboa 
E ' inacredi tável e t em c a u s a d o 

e s tupe facção geral o f avor i t i smo ex-
t r ao rd iná r io , que chega a s e r u m 
ex t raord iná r io escânda lo , que os po-
deres super io res têem d i spensado a 
um funcc iona r io m o r a l m e n t e m o r t o . 

P e d r o s o de L i m a , que , h a dois 
mezes , es tá so f f r endo u m a solemnis-
s ima execução , expiação merec ida 
pelos seus ac tos inqualif icáveis de 
pe rsegu ição fer ina aos adve r sa r io s , 
e scanda losa e c r iminosa p ro t ecção 
aos amigos ; esse funcc ionar io do Es -
t ado , que p e r m a n e c e a m a r r a d o ao 
pe lour inho da opinião, v e r g a d o ao 
peso d ' u m a syndicancia n ã o sollici-
t ada , con t inua , como t an tos ou t ro s , 
passe iando á luz do dia, apeza r dos 
ac tos c r iminosos q u e a "Vanguarda 
lhe assaca e p r o v a ! 

P e d r o s o de L i m a é um cr imino-
so confesso; p r o v a m - n o as suas car -
tas ineptas , tr istes d o c u m e n t o s d ' u m 
c e r e b r o i n e p t o . 

P e d r o s o de L i m a é um h o m e m 
s e m escrupulos , de ca rac te r pollui-
do e consciência d e s h o n e s t a ; p ro-
v a m - n o os d o c u m e n t o s que a Van-
guarda t em publ icado. 

P e d r o s o de L i m a é u m h o m e m 
quê , p a r a serv i r os seus háb i tos de 
g ran - senhor , de n a b a b o opu len to , 
r ecor re ao meios mais c o n d e m n a -
veis; p r o v a - o o caso do P o r t o , a de-
tenção do p rec ioso annel . 

P e d r o s o de L i m a é u m funccio-
nar io do E s t a d o , 1 jue tem desrespei -
t ado e escarnec ido os seus super io-
res h ierarchicos e a p róp r i a magis-
t r a t u r a judicial; p r o v a m - n o as certi-
dões au thent icas extra ídas dos car-
tór ios de L i s b o a . . . 

P e d r o s a de L i m a é t u d o isto... 
Po i s b e m , este h o m e m hones to , este 
funcc ionar io zeloso, es te respe i tador 
da lei e da a u c t o r i d a d e , este p o b r e 
P e d r o s o de L i m a , que já todos co-
n h e c e m . . . e a p o n t a m . . . gosa , como 
a té ha dois mezes , do al to favor dos 
p o d e r e s públ icos ; P e d r o s o de L i m a , 
pa rece incredi tave l ! é a inda funccio-
nar io , é a i n d a . . . commissa r io de 
po l ic ia ! 

A isto chegámos . 
A p o n t a - s e á justiça um h o m e m 

c a r r e g a d o d e i m m o r a l i d a d e s ; u m 
jornal is ta i n t emera to ha que envida 
todos os seus es forços , e m p r e g a o me-
lhor do seu t e m p o n u m t r aba lho infati-
gável , pa ra levantar uma q u e s t ã o im-
po r t an t í s s ima , de a l ta m o r a l i d a d e ; 

pois o c r iminoso con t inúa e cont i -
n ú a r á p rovave lmen te i m p u n e ; pois o 
jornal is ta , ha jo rnaes q u e , f a l s eando 
o fim nobi l íss imo da i m p r e n s a , se 
m o s t r a m a d m i r a d o s de o n ã o v e r e m 
en t re os f e r ros d 'E l - r e i ! 

E ' v e r d a d e que estes jo rnaes são 
m o n a r c h i c o s ; es tão , por i s so no seu 
pape l . N ã o ha v e r g o n h a , n ã o ha es-
canda lo , n ã o ha t o r p e z a , que lhes 
n ã o mereça o f a v o r da sua p ro te -
cção . 

T r i s t e ! 

Nazareth da Ribeira 
Foi an te -hon tem a fes ta da Se-

n h o r a da N a z a r e t h da Ribe i ra sendo 
mu i to concor r ida de r o m e i r o s que 
alli f o r a m p a s s a r u m a bella t a r d e . 

C o m o de cus tume nos ma i s an-
nos houve g r a n d e a j u n t a m e n t o de 
famíl ias n o areal do r io, t o rnando- se 
mui to p i t torescos os vár ios g r u p o s 
s en t ados no chão c o m e n d o e b e b e n d o 
a l eg remen te . 

E ' gosa r , q u e a vida é u m sonho . 

«Gazeta de Noticias» 
Foi quere l lado este jornal q u e se 

publ ica no P o r t o . 
S ã o u m a s al lusões á s e n h o r a D , 

Mar i a P i a que m o t i v a r a m es ta que-
rella, t o m a n d o a responsab i l idade d o 
a r t igo incr iminado o sr . F r a n c i s c o de 
L a c e r d a de Ce rque i r a Bacel lar . 

J o s é Manso 
C o m p r a z e r no t i c i amos q u e o 

nosso amigo e b e m conce i tuado ne-
goc ian te nes ta p r a ç a , s r . J o s é M a n s o 
de C a r v a l h o , t o m o u , po r t r e s p a s s e , 
o ant igo es tabe lec imento de mercea -
ria que ac tua lmen te g i rava s o b a firma 
Viuva M a r q u e s M a n s o . 

D a ac t iv idade e carac te r h o n e s t o 
d o s r . José M a n s o e s p e r a m o s u m 
b o m f u t u r o p a r a o seu já t ão conhe-
c idoe s t abe lec imen to e d e s e j a m o s ao 
nosso amigo p e r e n n e s p r o s p e r i d a d e s . 

Teixeira de Brito 
Transcrevemos do nosso illustre col-

lega o Transmontano: 
Falleceu em Coimbra, na curta idade 

de 23 annos, victima d'uma tvsica pul-
monar, o nosso dedicado correligionário, 
Teixeira de Brito, que era um dos reda-
ctores do valente periodico republicano 
o Defensor do Povo. 

Causou-nos uma impressão dolorosa 
a morte prematura d'este sympatico 
moço, que, com tanta fé e enlhusiasmo, 
combalia, pelos santos ideaes da liber-
dade, da democracia, da fraternidade e 
da justiça. 

E' triste vêr assim, na florescência 
da primavera dos aunos, esconder-se 
nas tenebrosas solidões do tumulo um 
espirito allivo e juvenil, um luctador 
intemerato e energico. 

Aos nossos presadissimos collegas do 
Defensor do Povo, enviamos a sincera 
expressão do nosso profundo sentimento. 

Publicação importante 
A c a b a m o s de r ecebe r o i.° fas-

cículo da Historia de Portugal, de 
H e n r i q u e S c h a f e r , v e r t i d a do alle-
m ã o por F . de Ass is L o p e s e conti-
n u a d a a té hoje pelo i l lustre publ ic is ta 
sr . José P e r e i r a de S a m p a i o (Bruno) , 
nosso eminen te corre l ig ionár io . 

E s t a o b r a , ampl i ada c o m n o t a s 
elucidat ivas de esc r ip to res distinctis-
s imos c o m o os s r s . P i n h e i r o C h a g a s , 
Ol ive i ra Mar t in s , T h e o p h i l o B r a g a , 
L a t i n o Coelho , G a m a B a r r o s , Ber -
na rd ino P inhe i ro e o u t r o s , é , sob to-
dos os pon tos de vista, u t i l í ss ima. 

R e c o m m e n d a l - a , pois , ao publ ico, 
é r e c o m m e n d a r - l h e u m a o b r a que 
deve exist ir em todas as bibl iothe-
cas . 

«A Portngneza» 
S u s p e n d e u t e m p o r a r i a m e n t e a 

sua pub l i cação es te nosso va len te 
collega do P o r t o , dir igido p o r J o ã o 
C h a g a s . 

Sen t imos a sua fa l ta e d e s e j a m o s 
que r e a p p a r e ç a b r e v e a o c c u p a r o 
seu p o s t o d ^ o n r a na i m p r e n s a repu-
b l icana . 

Sempre de mal para peior 

N u n c a o p o v o po r tuguez preci-
sou t a n t o de q u e os pode re s públi-
cos ve lassem pelas necess idades pu-
blicas p a r a o p r o v e r de r e m e d i o a t é 
o n d e fosse possível e de allivios aos 
males de q u e esse povo , ha annos , 
e s tá s o f f r e n d o e mais sens ive lmen te , 
ne s t e s ú l t imos dez annos , e m q u e a 
ag r i cu l tu ra , a sua pr inc ipal indus t r ia 
e p a r a m u i t o s p o v o s a única, come-
çou a d e c a h i r a t é á ru ina e esterili-
dade em q u e se acha no c o r r e n t e 
a n n o , que ficará b e m ass igna lado 
pela sua escassez e mui to ao revez 
se tem fei to p a r a a g g r a v a r o mal , 
de ixando de se exe rce r a acção 
benef ica e p a t e r n a l que , a a lguns 
respe i tos b e m conhec idos dos que 
p e n s a m , pod ia e devia exercer-se . 

N o m o m e n t o o mais cr i t ico e af-
flictivo em q u e o p o v o p o r t u g u e z se 
vê, sem vinho, que f ô r a o seu ma i s 
val ioso e p r o m e t t e d o r successo , sem 
azeite e s e m ou t ros gene ros q u e e r a m 
ind ispensáve is á sua s u b s i s t ê n c i a , s e m 
excluir o p ã o que é o seu p r i m e i r o 
e l e m e n t o , p o r q u e t o d a a v e g e t a ç ã o 
se vê p r o f u n d a m e n t e a f í ec t ada , a té 
m e s m o os mi lhos , q u a n d o a boa ra -
zão , a b o a polit ica e t o d a s as conve-
niências sociaes a c o n s e l h a v a m e re-
c l a m a v a m q u e se reduz i sse mu i to o 
i m p o s t o , e se co r t ace p o r t o d a s as 
d e s p e z a s q u e pod iam e d e v i a m re-
duzir-se , a u g m e n t o u - s e o impos to , 
e l evando a con t r ibu ição indust r ia l e 
o sello, os q u a e s já e s t a v a m enor-
m e m e n t e s u b i d o s , e n ã o se reduz iu 
o o r d e n a d o e mais subsídios do a l to 
funcc iona l i smo, h ã o se d iminu iu , an-
tes se a u g m e n t o u a enormíss ima ver -
ba des t i nada á fo rça mil i tar , c r ian-
do mais fo rça , de t o d o o p o n t o dis-
pensáve l , e a eno rmí s s ima lista civil 
com os n u m e r o s o s m e m b r o s da real 
famil ia subs i s te inviolável e t o m a 
c a d a vez m a i s a s s o m b r o s a s p r o p o r -
ções c o m as success ivas e mu i to dis-
pend iosa s v iagens d e n t r o e f ó r a do 
p a i z ! ! 

N a s d u r a s condições do paiz n ã o 
hav ia , nem ha o u t r o c a m i n h o a b e m 
do m e s m o q u e não fosse reduz i r 
mui to a despeza pub l ica , e n ã o au-
g m e n t a r u m ceitil á rece i ta , ou seja 
sobre a con t r ibu ição indus t r ia l , ou 
seja sob re sellos, ou seja m e s m o so-
b r e a con t r ibu ição predia l que por 
ago ra ficou de r emi s sa , m a s que bre-
ve levará a sua ca rga , e n ã o s e r á 
p a r a col lectar m a i s a g r a n d e pro-
p r i edade , m a s a p e q u e n a q u e , p o r 
var ias o b r a s , t e m a n d a d o escanda lo-
s a m e n t e pro teg ida e ha de con t inua r 
a sel-o, dêem-se- lhe as voltas que 
d e r e m , p o r q u e os g r a n d e s p ropr ie -
tár ios , q u e tem peso na ba lança elei-
to ra l , são e s e r ã o , rio r eg imen pre-
sente , u m es t ado no e s t a d o , e t a m -
b é m , g o v e r n a m , se p ô d e dizer , ás 
s e m a n a s ! 

N a s i tuação v e r d a d e i r a m e n t e des-
g r a ç a d a e m que se e n c o n t r a o paiz, 
u m g o v e r n o q u a l q u e r só devia lem-
bra r - se de suav isa r a sua do r e p o r 
f ó r m a a l g u m a de exace rba l -a , m a s 
os g o v e r n a n t e s q u e v ê e m e conhe-
c e m a f r a q u e z a dos g o v e r n a d o s , 
a b u s a n d o d 'él la , ao subi r ao p o d e r 
seguem pelo m e s m o camiuho , le-
v a n d o em m i r a s ó m e n t e conqu i s t a r 
as boas g r a ç a s do povo , e sa t i s fazer 
ás suas v a i d a d e s e capr i chos ma i s 
r u i n s s o s e pa t roc ina r a classe aris-
tocra t ica p o n d o de pa r t e as con-
veniências e as necess idades das 
m a s s a s p o p u l a r e s q u e n ã o se impor -
t a m de p r o t e g e r , e e s t as , por sua 
p a r t e , que n a d a p o d e m jámais es-
pe ra r s enão do esforço p rop r io , re-
s ignam-se a t o d o o so f f r imento a t é á 
m o r t e s e m reag i r ! ! 

A t an to chegou o r e b a i x a m e n t o 
mora l de u m p o v o esquecido das 
suas an t igas t rad ições . 

A s s i m , n ã o ha ta re fa ma i s fácil 
do q u e o officio de g o v e r n a r , gover-
na-se ovelhas e não h o m e n s . 

D e v e m o s no t a r de p a s s a g e m que 
a lém d ' o u t r o s , um dos m a i s eÊQca-
zes m o t o r e s da d e g r a d a ç ã o mora l 
q u e se o b s e r v a em t o d a s as classes 
é o success ivo (e i l l imitado a u g m e n t o 
das v a r i a d a s cont r ibu ições p o r q u e 
cada u m a respei to dos mais contri-
buintes t r a t a de p a g a r o p rog res s ivo 
a u g m e n t o á cus t a dos ou t ros ou 
seja pelo r o u b o , ou seja pe lo ca-

lote , ou seja pela q u a n t i d a d e , ou pe la 
qua l idade dos m u i t o s serviços . 

Ass im o t e m o s ouvido aos p ro -
p r i e t á r ios . 

A inda q u e n ã o fosse p o r u m a 
necess idade fa ta l , só pela r a z ã o da 
mora l idade dever ia ev i ta r - se o aug-
m e n t o da cont r ibu ição indus t r ia l , e 
n o e m t a n t o augmen tou - se e ha des-
egua ldades a b s u r d a s e r evo l t an te s . 

C o n t i n u a r e m o s . 
T a b o a , 8 d ' a g o s t o de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 
• , 

As o b r a s do c a e s ' 
M o s t r o u a c a m a r a que t e m o s 

t ido r a z ã o ao i n s t a r m o s c o m ella 
que dirigisse ao g o v e r n o u m a r ep re -
sen tação sob re as o b r a s do caes . 
P a r e c e q u e f o m o s ouvidos , p o r q u e 
a c a b a de r e p r e s e n t a r ao sr . min i s t ro 
das o b r a s publ icas , fazendo- lhe vêr 
que é de alta necess idade a cont inua-
ção d ' aque l las o b r a s . M a s e m b o r a a 
c a m a r a se n ã o dirigisse pelos nossos 
ped idos , p o r q u e ha s e m p r e d a p a r t e 
dos j u s t a m e n t e a c c u s a d o s o c o s t u m e 
de se fingirem s u r d o s ás censu ra s , 
m o r m e n t e q u a n d o es tas são di r ig idas 
a u m a c o r p o r a ç ã o publ ica , c o m t u d o 
encar regou-se a c a m a r a de r econhe-
cer a nossa r azão , o q u e é m o t i v o 
p a r a lhe a g r a d e c e r m o s . 

A n o s s a car te i ra 
E s t á a f aze r uzo de b a n h o s na 

F igue i r a da F o z o s r . J o ã ó M e n d e s 
A l ç a d a de P a i v a , sua esposa e filhos, 
da Covi lhã . Q u e os b a n h o s e a t r an -
quil l idade de que gosa naquel la p r a i a 
o r e s t abe l eçam dos e n c o m m o d o s q u e 
u l t imamen te t e m soff r ido , é o q u e 
s i nce ramen te lhe- d e s e j a m o s . 

* O sr . H a n s Dickel , p r o f e s s o r 
da escola B <1 TO, pa r t iu hon tem p a r a 
a Á u s t r i a g< r este m e z de fer ias . 
Boa v iagem c m u i t a s a ú d e . 

* P a r a E s p i n h o vis i tar seu i r m ã o 
o nosso amigo e corre l ig ionár io M a -
noel R o d r i g u e s da Si lva, pa r t i u hon-
tem o mui to digjio re i tor da Sé Ca-
thedra l . 

* P a r a B a d a j o z , ass i s t i rem ás 
fes tas que p r inc ip ia ram h o n t e m f o r a m 
d r . H e n r i q u e de F igue i r edo , d r . L u -
ciano, San tos J a c o b e A r t h u r F e r -
re i ra . 
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La Fédération ibérique. 
Int i tula-se assim o u l t imo l ivro 

do il lustre publicis ta e nos so emi-
nen t e corre l ig ionár io s r . M a g a l h ã e s 
L i m a . 

A Federação ibérica é u m a o b r a 
de largo e p r o f u n d o alcance, e nella 
impr imiu o auc to r o cunho do seu 
g r a n d e t a l en to e vas ta e rud ição . O 
a s s u m p t o , s o b r e m o d o pa lp i t an te de 
in te resse , l igado c o m o e s t á ao p ro -
b lema mais de l icado e con t rove r t i do 
da m o d e r n a sciencia poli t ica, t ra ta -o 
o s r . Maga lhães L i m a n u m a g r a n d e 
e levação de concei to e p r i m o r o s a 
f ó r m a . 

D igna da cons ide ração e e s t u d o 
de todos , e s t a m o s ce r to s de q u e n o 
m u n d o da sciencia ha de ser consi-
d e r a d a c o m o de p r i m e i r a o r d e m a 
u l t ima publ icação d o nosso i l lustre 
corre l ig ionár io . 

A ap rec iação cri t ica d ' e s t a o b r a 
h a v e m o s de ap resen ta l - a a p e n a s a 
t e n h a m o s e s t u d a d o m a i s ref lec t ida-
mente . -

A g r a d e c e m o s , desde já , o e x e m -
plar q u e nos foi offerecido pelo s r . 
M a g a l h ã e s L i m a . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

3 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto d'Al-
meida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effe-
ctivos; José Corrêa dos Santos, substi-
tuto. 

Registrou a nota dos pagamento s 
feitos aos dias 1 e 3 d° corrente. 
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Mandou lavrar termo de contracto 
para a venda do lote de terreno n.° 26 
da rua Yaladiai, a Maria d'Assumpção 
Amil, segundo o accordão da commissão 
districtal de 27 de julho. 

Resolveu tractar na próxima sessão 
ordinaria da posse do thesoureiro do 
município, de quem foi apresentado um 
requerimento acompanhado da sentença 
do juizo, que annullou o accordão da 
commissão districtal, a suspender a de-
liberação camararia relativa á nomeação 
do mesmo thesoureiro. 

Ficou sobre a mesa, para se tomar 
consideração opportunamente um officio 
da Santa Casa da misericórdia, pedindo 
para se ampliar aos collegios dos orphãos 
de S. Caetano e á pharmacia da Miseri-
córdia a insenção do pagamento d'água 
votada em favor somente dos Asylos d'in-
fancia desvalida e Mendicidade. 

Resolveu ouvir na próxima sessão 
ordinaria os vigias dos impostos n.° 20 
e n.° 9, ácerca de irregularidades no 
serviço a seu cargo. 

Auctorisou a reparação d'aigumas 
valvulas das machinas das aguas. 

Mandou enviar á administração do 
concelho uma participação do fiscal do 
matadouro, em que dá conta de se. ter 
queixado o marchante Marques Lobo, de 
lhe ter sido subtrahida, no dia 2, do bar-
racão do mercado, por um creado de 
Benjamim Ventura, uma rez que ali tinha 
destinada ao corte; resolvendo-se por 
esta occasião pedir ao mesmo adminis-
trador para fazer intimar o peferido Ben-
jamim Ventura, a fim de que retire tudo 
quanto lhe pertença do terreno do mu-
nicípio, que fica pela parte detraz do 
mesmo matadouro. 

Mandou enviar ao commissario de 
policia uma participação dada pel® ins-
pector dos incêndios ácerca do incêndio 
no largo do Bornal, no dia 3. 

Nomeou louvados repartidores. d'agua 
para o logar da Palheira. 

Informou favoravelmente uma re-
clamação sobre recrutamento apresentada 
nos termos do decreto de 1- de dezem-
bro de Í 8 9 2 . 

Resolveu mandar estudar uma rua 
que ligue a do Tenente Valadim, na 
quinta de Santa Cruz, com o bairro de 
Mont'arroio (rua Oriental) 

Mandou intimar dois proprietários 
para a demolição de prédios em ruina. 

Resolveu colher informações por via 
da repartição d'obras, ácerca d'uma usur-
pação de terreno na freguezia de Vilella. 

Resolveu chamar attenção do commis-
sario de policia para o modo porque se 
está colhendo agua no Caes das Ameias, 
para os usos domésticos, pela parte de-
baixo dos barcos que alli fazem ancora-
douro. 

Auctorisou o concerto das retretes 
do Tribunal judicial. 

Resolveu colher informações ácerca 
do estado de duas fontes no Tovim e no 
Chão do Bispo. 

Resolveu convidar um proprietário 

6 1 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A JUDIA 10 VATICANO 
X V I I I 

A praça Navone 
— S i m , mi lady , hei de d a r as mi-

n h a s ins t rucções . 
E afas tou-se com o ar pensa t ivo 

do h o m e m que se q u e r r ecorda r de 
t u d o que acabou de dizer , p a r a exa-
m i n a r se não se c o m p r o m e t t e u dian-
te de t e s t e m u n h a s . 

T a l o r m i p e r m a n e c e u de pé dian-
te de l ady S t u m l e y e fitou nella fi-
x a m e n t e u m olhar q u e p e n e t r a v a 
a t r a v e z da e p i d e r m e e d e v a s s a v a o 
i n t imo do c o r a ç ã o . 

L a d y S t u m l e y , neg l igen temente 
a s s e n t a d a , ab r i a e f êchava o seu le-
que chinez , e pa rec ia t e r p r e s t e s so-
b r e os lábios u m sorr iso p a r a acom-
p a n h a r a sua r e spos t a . 

—Milady , digna-se v . ex . a escu-
t a r - m e po r u m ins t an t e ? disse T a -
lo rmi e m voz r e p r i m i d a . 

— Fa l l e , conde T a l o r m i , r e spon-
deu lady S t u m l e y sor r indo; m a s u m 
ins tan te só, que já vejo o senhor 
V a n - R i t t e r d e b r u ç a d o d a janella a 
d a r o r d e m p a r a o novo espec tácu lo 
da p r aça N a v o n e . 

a modificar uma canalisação d'esgôto 
d'aguas d'uma casa na rua da Sophia, 
na communicação com o cano geral. 

Attestou ácerca do comportamento 
de diversas pessoas residentes era Coim-
bra. 

Negou licença, por votação de maio-
ria, para uma recita particular, a bene-
ficio, na casa do theatro em Cellas, hoje 
pertencente ao município e ao serviço 
da escola elementar da localidade. 

Resolveu colher informações ácerca 
do pedido feito por diversos, para a 
creação de escolas para os dois sexos 
na freguezia de Santa Clara. 

Despachou diversos requerimentos, 
auctorisando annullações do imposto di-
recto do corrente anno; collocaçâo de 
portaes em uma casa na rua de Ferreira 
Borges, em determinadas cóndições; a 
abertura d'um talho para a venda de 
carnes, no largo do Paço do Bispo; a 
ornamentação da rua do Marco da Feira, 
para festejos á Senhora da Boa-Morte; 
serviços diversos no cemiterio; constru-
cção de canos d'esgôto para agua de 
prédios particulares; pequenas modifica-
ções no alçado d'uma casa no largo do 
Poço e d'oulra no Arco do Ivo; e a 
construcção d'uma casa na quinta de 
Santa Cruz, approvando o alçado respe-
ctivo. 

Exposição Internacional 
E s t a , annuncia-se , s e r á i naugura -

da e m i 5 d ' o u t u b r o , em L o n d r e s , e 
a ella c o n c o r r e r ã o com as a m o s t r a s 
dos p r o d u c t o s da sua indus t r i a , os 
indus t r iaes de todos os pa izes , a 
q u e m se rão d is t r ibu ídas d iversas re-
c o m p e n s a s por u m ju ry in ternacional . 

J á ago ra es tes g rand iosos cer ta -
m e n s , rende\-vous do m u n d o inteiro, 
t e n d e m a general isar-se de tal m o d o 
e a s e r e m de tal m o d o concor r idos , 
que indub i t ave lmen te se vae operan-
do u m m o v i m e n t o p rogress ivo de 
fo rça e de ap t idões que r evo luc iona rá 
em poucas dezenas de annos o re-
g imen economico e indust r ia l dos 
povos . 

E s t a m o s c o m o n u m pe r iodo de 
labor iosa ges tação , épica genese das 
soc iedades f u t u r a s . 

Luctuosa 
Fal leceu an te -hon tem a s r . a D . 

Gu i lhe rmina Gand ida d ' A b r e u , m ã e 
dos s rs . d r . Gu i lhe rme de Vascon-
cellos A b r e u , e rud i to p ro fes so r do 
curso super io r de l e t t r a s e d r . A u -
guste de Vasconce l los A b r e u , dis-
t incto clinico e m L i s b o a . 

O c a d a v e r da b o n d o s a e a m o r a -
vel s enhora foi a c o m p a n h a d o ao ce-
miter io p o r seus filhos e g r a n d e nu-
m e r o d ' a m i g o s . 

A ' deso lada famil ia o nosso pe-
z a m e . 

— Mi lady , con t inuou T a l o r m i , o 
mais bello e spec tácu lo es tá aqui , 
d iante de m i m , e eu n e m p a r a vêr 
D e u s descer sob re a t e r r a o deixa-
r ia . Milady, r e sponda a u m a pe rgun -
t a d ip lomát ica : — lord S t u m l e y , seu 
m a r i d o , é o ún ico h o m e m que t em 
direi tos sobre v . ex.*? 

— S e n h o r , eu julgava q u e nes tas 
salas só hav ia h o m e m de educa-
ção . . . 

— N ã o se encolerise, mi l ady , con-
t inuou T a l o r m i n u m a voz terr ível de 
suav idade ; n ã o se é i m p u n e m e n t e 
tão bella c o m o v. ex. a o é. E s t a su-
p r e m a belleza é u m per igo q u a n d o 
os t en t ada c o m o u m a p r o v o c a ç ã o pe-
ran te olhos q u e s a b e m vêr t u d o e 
pe ran t e lábios cheios de car icias ou 
de fe l . 

L a d y S t u m l e y levantou-se fazen-
do um ráp ido signal imper ioso . 

— E m n o m e do céo, mi lady , n ã o 
n o s z a n g u e m o s . Se D i o m e d e s fer iu 
a Vénus g u a r d e o r e s e n t i m e n t o no 
f u n d o do c o r a ç ã o . . . È o ma i s p r u -
d e n t e . 

A i n d a T a l o r m i n ã o t inha a c a b a -
do q u a n d o u m n o v o p e r s o n a g e m se 
fez annunc ia r . 

Monsenho r Pac i f io en t rou alegre-
m e n t e : t inha-se a p o d e r a d o de Fior i -
n a , a c reança de l ady S tumley , e 
dava- lhe doces d i z e n d o : — B e l l a cosa 
Vesser padre d'uri amabile Jiglinolel 
E caminhou direi to a lady S t u m l e y , 
q u e s a u d o u p r o f u n d a m e n t e : 

A GRANEL 

Eouve no domingo, no Porto, uma 
reunião de operários chapelleiroo grevis-
tas, nomeando uma commissão mixta de 
grevistas e membros da federação das 
associações para tratar da solução da 
gréve e resolveu adherir ás resoluções 
do congresso internacional dos chapel-
leiros, que se estã realisando em Paris. 

E a reunião dos industriaes de cha-
pelaria resolveu satisfazer o pedido do 
governador civil, enviando-lhe a antiga 
tabella dos preços de mão d'obra, resol-
vendo mais organisãr uma tabella de 
propriagem egual para todas as fabricas. 

* # * Já está prompto para entrar 
em julgamento o milagroso processo de 
Urbino de Freitas. 

O despacho já passou em julgado e 
o julgamento deverá verificar-se no mez 
de outubro. 

# * # Em Paris celebraram-se des-
de 30 de julho a 8 de agosto 453 ca-
samentos. Nasceram 1:258 creanças (652 
rapazes e 6i)6 raparigas) sendo 922 
legitimas e 336 illegitimas. Entre estas, 
36 foram logo reconhecidas. 

# * * A rainha sr.a D. Maria Pia 
mandou fazer obras no chalet que com-
prou no Estoril. Foi encarregado da sua 
direcção o i r . architecto Pedro d'Avilla. 

* * * Na Lombardia as monttnhas 
de Brenchis e de Olabuzarro apparece-
ram um d'este dias cobertas de neve. 

Em volta d'um labroste que maltra-
tava-desapiedadamenle um burro princi-
piou a junlar-se muita genle. 

— Seu desalmado! — gritava um. 
— Seu desavergonhado! — clamava 

outro. 
O palêgo tirou respeitosamente a ca-

rapuça, e voltando se para o animal: 
—Queira desculpar, senhor jumento, 

mas eu não sabia que tinha tantos co-
nhecidos na cidade! 

EXAMES EM OIITIIB J 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— S e m p r e mais f o r m o s a que na 
v e s p e r a , mi lady; a o n d e chegará? 

— M i l a d y n ã o c h e g a r á a p a r a r no 
caminho da bel leza, disse T a l o r m i . 

— O c a m i n h o é tão f o r m o s o ! no-
tou lady S t u m l e y . 

— A c r e d i t a r á , mi l ady , e v. ex . a , 
conde T a l o r m i , ac red i t a r ão que aca-
b o de encon t ra r aqui p e r t o u m a ju-
dia q u e t eve a audac ia de me tocar 
e de me pedi r u m a esmola ? 

— R e a l m e n t e , d isse lady S t u m -
ley. O seu o lhar , monsignor, adivi-
nha u m a judia c o m essa faci l idade ? 

— E u , m i l a d y , reconhecer ia , 
n u m a vista d 'o lhos , u m a judia e n t r e 
cem mulheres ; p u r o ins t inc to . Aquel -
la en t reguei -a aos e sb i r ros da poli-
cia, que a reconduziram ao Ghetto. 

A voz de V a n - R i t t e r fez-se ouvir 
na janella do palacio c o m o sobre o 
convez d ' u m nav io , e u m a tempes-
t ade a legre de g a r g a l h a d a s subiu da 
p r aça N a v o n e . A o h i p p o d r o m o suc-
cedia de r e p e n t e a naumách ia . A 
agua i n n u n d a v a , em t o r r e n t e s , a im-
m e n s a ellipse, e ágeis ope rá r ios tans-
f o r m a v a m em nav io a g r a n d e fon te 
do meio da p r a ç a , cu jo obel isco fazia 
de m a s t r o g r a n d e , e cu jos passagei-
ros e ra um cavallo e u m leão de 
b r o n z e . O mar inhe i ro hol landez ti-
n h a que r ido a u g m e n t a r d 'es ta vez 
o valor da fes ta annual e aquat ica 
da p r aça N a v o n e , e a f ron t e illumi-
nava-se- lhe de alegria dean te da 
su rp reza do p o v o e d o s seus convi-
d a d o s . 

H I S T O R I A 
DB 

P 0 B T O & A & 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente do 
oriyinal allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
iente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de 500 paginas cada 
um, distribuídos cm fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.® lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1.° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignautes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LYCEU CENTRAL DE COIMBRA 
EDITAL 

T T i m h a r m o n i a com a legisla-
I P j cão vigente de ins t rucção 

secundar ia se f az saber q u e : ~ 

1.° 
As aulas dos lyceus c o m e ç a m no 

p r ime i ro dia util de o u t u b r o ' e ter -
m i n a m no dia 3 i de ma io . 

2.° 
O p r a s o p a r a a a d m i s s ã o dos 

a lumnos á f r equenc i a dos lyceus 
principia no dia i o e t e rmina no dia 
25 de s e t e m b r o . 

§ único. A o s a lumnos admit t i -
dos a e x a m e s na 2. a epocha é per -
mi t t ida a mat r icu la dos t r e s dias se-
guin tes áquelle em que fizeram o 
u l t imo exame . (Decre to de 14 de 
agos to de 1889.) 

— B e m ! m e u s senhores , excla-
mou elle dir igindo-se aos seus convi-
dados , eis-nos em pleno m a r ! 

— De agua d o c e ! disse a pr inceza 
C o l o n n a . 

— N ã o , pr inceza , de aguas sal-
gada , disse V a n - R i t t e r n u m a g r a n d e 
g a r g a l h a d a ; e é j u s t a m e n t e ahi que 
es tá o p rod ig io ! E u , Van-Ri t t e r , u m 
mar inhe i ro a valer , s imular um oc-
ceano de agua doce , seria ind igno! 
A h ! b e m vê que não m e conhece , 
p r i n c e z a ; n ã o sou t ão t e r r e s t r e c o m o 
v. ex. a s u p p ó e . Esquece que as mi-
nhas minas de sal de T o l f a es tão 
aqui p e r t o ! Q u a s i que as exgot te i 
h o n t e m ; t r anspor t e i - a s ás c a r r a d a s 
p a r a aqui . 

N ã o t a r d a r á que os m e r g u l h a d o -
re s deem p o r elia, e e n t ã o hão de 
ver que V a n - R i t t e r t o m a t o d o o cui-
d a d o na sua hon ra de mar inhe i ro . 

N o m e s m o ins tante as filas de 
c a r r o s e m p e n h a r a m - s e , c o m o esqua-
d ra s de r o d a s , na naumách ia . 

O s caval los m e r g u l h a v a m a té aos 
pei tos nes te m a r ar t i f ic ia l ; os m o ç o s 
de a lém do T i b r e sa l t avam c o m o 
t r i tões d ian te das pa re lhas meio sub-
m e r s a s ; os mar inhe i ros , hab i t uados 
á esca ladas dos m a s t r o s , g r i m p a v a m 
agi lmente pelas a r e s t a s vivas do obe-
lisco da cocagne, á d isputa dos p ré -
mios suspensos . O s navios i tos d o 
torne io , e m p a v e z a d o s de mil cô re s , 
des l i savam os r e m o s sobre a agua 
sa lgada , e os luc t adores , de pé sobre 
a p r o a , c o m b a t i a m de lança e escu-

3.° 
N o s r eque r imen tos p a r a a d m i s s ã o 

deve o a lumno dec l a r a r o n o m e , fi-
l iação, na tu ra l idade e m o r a d a ( em 
Co imbra ) , a disciplina ou disciplinas 
com des ignação do a n n o e a resi-
dência dos paes , t u t o r e s ou pe s soas 
a q u e m este ja conf iada a sua edu-
cação . ( R e g u l a m e n t o ge ra l dos ly-
ceus , a r t igo i5 .° ) 

E s t e s r e q u e r i m e n t o s , escr ip tos e 
ass iguados pe lo p r o p r i o a l u m n o e 
d e v i d a m e n t e r econhec idos , d e v e m 
ter col lada u m a es tampi lha de 45^785 
ou somen te de 2$>3q5 réis , se a 
a d m i s s ã o a f r equenc i a f ô r p a r a e x a m e 
s ingular , a qual se rá inut i l isada p e l o 
a l u m n o , pela mane i r a es tabe lec ida 
no ar t . 3o do r e g u l a m e n t o de 26 de 
n o v e m b r o de i885 . ( D e c r e t o de 3 i 
de jane i ro de 1891, a r t igo 5.°). 

4.° -
P o d e r eque re r - se a d m i s s ã o a m a -

tricula em qua lque r disciplinas e m 
dependenc ia de o u t r a s , g u a r d a d a s 
as seguin tes p r e s c r i p ç õ e s ; 

a) Q u e a f r equenc ia d a s discipli-
nas , em q u e o a l u m n o p r e t e n d e m a -
ir icular-se, seja compa t íve l com o 
ho rá r io das au las , q u e e m segu ida 
vae t r a n s c r i p t o ; 

• b) Q u e n ã o se r e q u e i r a mat r icu la 
em mais de u m a p a r t e ou em m a i s 
de u m a n n o da m e s m a d i sc ip l ina : 
p a r a isto cons idera-se a geog raph ia , 
c o m o i . a p a r t e de his tor ia e a l ingua 
po r tugueza c o m o i . a p a r t e da litte-
r a tu ra (Decre to de 2 7 de o u t u b r o de 
1888, a r t . i i . * i . ° ) 

5.° 
O s r e q u e r i m e n t o s s e r ã o a c o m p a -

n h a d o s dos seguintes d o c u m e n t o s . 
a) Ce r t idão pela qual p r o v e t e r 

10 a n n o s c o m p l e t o ; 
b) Ce r t i dão de a p p r o v a ç ã o n o 

exame de admis são aos lyceus (actual-
m e n t e e x a m e de in s t rucção p r i m a -
r i a ; ) 

Estas duas certidões podem ser 
substituídas pela certidão de appro-
vação em qualquer disciplina de ins-
trucção secundaria. 

c) Ce r t i dão d ' a p p r o v a ç ã o na i , a 

pa r t e ou a n n o an t eceden te de u m a 
disciplina, q u a n d o quei ra ma t r i cu la r -
se na 2 a p a r t e ou anno s u b s e q u e n t e 
d ' e ssa d i sc i s l ina ; 

d) Ce r t i dão de a p p r o v a ç ã o e m 
geograph ia , q u a n d o quei ra m a t r i c u -
!ar-se em h i s t o r i a ; 

e) C e r t i d ã o de a p p r o v a ç ã o e m 
lingua p o r t u g u e z a , q u a n d o que i r a 
mat r icu la r - se em l i t te ra tura . 

Secre ta r ia do lyceu centra l de 
C o i m b r a , 14 d ' agos to de 1893. 

O Sec re t a r io , 

José Joaquim óManso-Preto. 

do , sem repe t i r em o gr i to de seus 
a v ó s : Avé Cesar, morituri te salu-
tantl o f a m o s o gr i to ouv ido , deso i to 
séculos antes , nos to rne ios , dos ro-
m a n o s . 

C o m o auxilio d 'es te t umu l to l ady 
S t u m l e y collocou-se na janella ao 
lado de M e m m a ; e, nes ta mul t idão 
i m m e n s a p r e o c c u p a d a c o m o espe-
c táculo , só es tas duas mu lhe re s n ã o 
v iam n a d a do que se e s t ava pas san -
do . A s suas m ã o s ge ladas es t re i ta -
vam-se convu l s ivamente fa l lando-se 
n u m a lingua inintelligivel; a sua per -
t u r b a ç ã o e x t r e m a ter ia s ido n o t a d a 
se os o lhares de todos , á excepção 
d ' u m só , n ã o es t ivessem abso rv idos 
na f e s t a . 

— N ã o nos s e p a r e m o s mais du-
r a n t e o dia, disse M e m m a rap ida -
m e n t e a lady S t u m l e y , que fez u m 
signal af í i rmat ivo com a m e s m a vi-
vac idade . 

V a n - R i t t e r s u p p u n h a - s e no seu 
b a n c o de q u a r t o ; applaudia os ven-
cedores , exci tava os t imidos , como-
lava os q u e n ã o p o d i a m , e a inter-
vallos ape r t ava o b r a ç o de sua mu-
lher con t ra o seu , d izendo-lhe c o m 
legit imo o r g u l h o : 

Im p r e s s o n a T ^ p o g r a p h i a 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.» 
14, proximo á rua dos Sapateiros, 

COIMBRA, 
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LICEU CENTRAL DE COIMBRA 
Horário para o anno lectivo de 1893-1894 

OQ 
O 
rt 
a 
<i 

Disciplinas 
Lições 

De manhã De tarde 

l . " 

2.° 

3.° { 

A O 4-
5.° 

6.° 

3.° J 
+ ! 

5.° 

6.° 

Curso geral 

L i u g u a p o r t u g u e z a 
» f ranceza 
d ingleza 

G e o g r a p h i a 
M a t h e m a t i c a ( i . a pa r te ) 
H i s t o r i a 
P h y s i c a , chimica , e tc . ( i . a par te) ' . . . . 
L i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a . . . 

Curso de l e t t r a s 

L i n g u a latina ( i . a pa r t e ) 
P h y s i c a , ch imica , e tc . ( i . a p a r t e ) . . . . 
L ingua latina (2 . a par te ) 
Ph i losoph ia 
L ingua lat ina (2.a p a r t e ) 
L i t t e r a t u r a por-tugueza 

Curso de s c i e n c i a s 

H i s t o r i a 
L ingua latina ( i . a pa r te ) 
M a t h e m a t i c a ( i . a p a r t e ) 
Phys i ca , ch imica , e tc . ( i . a pa r t e ) 
M a t h e m a t i c a (2. a pa r t e ) 
Phys i ca , ch imica , e tc . (2 . a p a r t e ) . . . . 
Ph i losoph ia 
M a t h e m a t i c a (2.a pa r te ) 
L i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a . 

8 Vj 
IO 
IO A -8 »/•-

8 */*-
9 3A • 

11 4A-
10 

10 
11 
11 

9 
9 

11 
12 
I I 

Vi 

V» 
Va 
7 * 

11 
10 l jí 

> / 4 - 1 2 3 / i 
I I 

8 í / 2 — 9 3 A 
10 — I I 

9 3 / 4 — 11 V i 
8 « / * _ 9 V , 

u 7 4 — 1 2 3 / í 
9 8A — 1 1 

8 » / * - 9 ' A 
n y 4 — 1 2 V2 
10 — 1 1 

2 3A — 4 
2 3 /4 — 4 

2 v* — 3 V» 

2 ' A 

"2 V» 

- 2 Vi 

•4 

•2 v* 
3 V» 

• 2 Vi 

•4 

Sec re t a r i a do L y c e u Cen t r a l d e C o i m b r a , 14 de agos to de 1893. 

O sec re ta r io , 

José Joaquim Manso Preto. 

V I M T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Co inibra 

100 TJittCíirrega-se da pintnrade taholetas, casas, donra-
l j çócs de egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

A LA V I L L O E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas.e Flores 

I B \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO B D D U B D E S M h U , SDGCESSOS 
17—ADRO DÊ CIMA—20 

X A R O P E D M P I I E L L A N D l i l O 
COMPOSTO DE ROSA 

8 T T i s t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
J H j quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lishoa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, com» consta de 4 1 atlestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

Theatro Circo Pr ínc ipe Real 
C O I M B R A 

A t é 15 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p r o p o s t a s e m 

ca r t a f echada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p re s iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

a officina de Manoe l José 
da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de flandres e m g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

" t 5 N " 

( i l A D H A N T S 
Ú l t i m o s m o d e l o s para 1 8 9 3 . 

B a s e longa , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

JOSÉ LUIS M A M SE ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Qundrnnt) 

^ j x 7 " e m l a s pelo preço da Fabrica 
V Envia catálogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. ' 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

IPLOMAS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA 

3 
I3Q T ^ á " l 8 e e s t a q ^ n t i a , j un ta o u 

" X - ) e m f racções , sobre h y p o -
teca . 

P r e f e r e - s e a col locação na c i d a d e . 
N e s t a r e d a c c ã o se d i z . 

BIGYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

gg T j ^ s t a f « » a acaba de receber um 
l j explendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 1 1 0 $ 0 0 0 I 1 ! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

ccmsia de m m 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 T 7 1 B t a e o m p a n l i l a , a mais po-
J D J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
CAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B K A 
2 À RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

i x e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Fi las 
de faille, raoiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adullos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
3 M E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

i \ junto e a retalho, todos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

- n a Abar***» 1 E U P I S B N S 
PREPABADA PELO POABMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GEBAL — O r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Com br o 48. 

FUNDADA EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

U É I K 1 . 2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
FUNDO DE RESERVA 

I I É I I 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

P r a ç a d o C o m m e r c i o , n.° 1 4 , | . ° 

VENDE-SE 
u 3 T T m m y l o r d < ? u a s ' n o v ° > e 

4 l _ J u m p a r d ' a r r e io s . 

CASA HAVANEZA Rua Ferreira Borges, 16 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O D E F E N S O R DO POVO 

( P U B U C A - S E ÁS Q C I N T A S F E I R A S E D O M I N G O S ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGKATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estam/IUia Sem estampilha 

Anno U700 Anno 20iOO 
Semestre— W350 Semestre 1*200 
Trimestre... 680 Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 20 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
Brutal aggressão 

Tem indignado a lados, e não 
ha palavras qne sufficientemente 
o verberem, o alaque cobarde e trai-
çoeiro de que foi viclima em Lis-
boa o nosso valente collega da 
Vanguarda, sr. Alves Correia: 

Todos conhecem a campanha 
violenta e moralisadora em que 
aquelle intemerato jornalista anda 
empenhado ha maisdedois mezes : 
—pôr a descoberto innumeras ver-
gonhas acobertadas na policia de 
Lisboa, arrancar a mascara a um 
funccionario publico, que lem feito 
do seu cargo instrumento das suas 
vinganças e mina inexhaurivel para 
a satisfação das suas vaidades. 

O que tal campanha tem levan-
tado de odios e tem excitado de de-
sejos de vingança conlra o jornalis-
ta destemido, que, acima das amea-
ças e doimminenle perigo de vida, 
tem posto o cumprimento do seu 
dever de desmascarar corruptos e 
corrupções, é bem sabido, lem sido 
bem apregoado. 

Ameaças em cartas anonymas, 
choviam sobre a mesa de redacção 
da Vanguarda; avisos affecluosos 
de desconhecidos que se occul la-
vam e de amigos dedicados que 
têm acompanhado sempre o sr. Al-
ves Correia nesta questão, rece-
bia-os o iIlustre jornalista a cada 
passo. Mas nada o fez demover da 
austeridade da empreza a que met-
leu hombros. Com uma energia in-
domável, uma vontade de ferro e 
uma pena de aço, Alves Corrêa lem 
posto a nu muitas torpezas que, 
sem elle, permaneceriam sempre 
occultas nos recondilos das secre-
tarias, lalvez que conhecidas uni-
camente dos culpados. 

E grande, pois, e digna da con-
sideração publica, que o tem acom-
panhado sempre, a questão que o 
sr. Alves Corrêa tem desfiado com 
uma tenacidade nada c o m m u m ; é 
altamente moralisadora, e por isso 
mesmo digno de lodo o respeito o 
seu desassombrado iniciador. 

Alves Corrêa, com o seu pulso 
valente de jornalista de combale, 
intemerato e decidido, é, altesla-o 
a sua vida publica, um caracter de 
elevada honestidade. A sua intran-
sigência com tudo que seja injusti-
ça, desmoralisação e veniaga, lor-
nam-no credor dos mais alevanta-
dos elogios. 

Mas nesta sociedade polluida 
e cancerosa, um caracter honesto, 
uma consciência proba, tem a lu-
ctar constantemente còm a baixeza 
e a corrupção dos outros. Reagir 
constantemente contra os abusos e 
os escandalos; arrancar a cobertu-
ra brilhante que esconde aos olhos 
da opinião os que só de myslerios 
vivem, e expôl-os, em toda a sua 
nudez, amarrados a um pelourinho 
de execração, como oulr 'ora, em 
tempos não muilo distantes, aos pe-
lourinhos infamantes eram amarra-
dos outros, muitas vezes menos 
culpados, o mesmo é que concitar 
odios os mais violentos e vingan-
ços as mais mesquinhas. 

Assim-aconteceu ao nosso de-
nodado correligionário, ao brilhan-
te jornalista Alves Corrêa, que hoje, 
prostrado no leilo, está pagando as 
culpas que ao seu desassombro e 
espirito de justiça altribuem os des-
honestos. 

Péssimo e vergonhoso sympto-
ma esle, que revela bem a que Ín-
fimo grau lem descido a sociedade 
portugueza! 

Se o jornalista que se votou a 
apontar os crimes acobertados no 
seiod 'uma instituição que devia ser 
o prololypo da honestidade e da 
honradez, pela funcção superior que 
na sociedade é chamada a desem-
penhar, thuribulasse antes aquel-
les que desmascarou, em logar de 
bengalladas receberia, quem sabe ! 
uma commenda ou qualquer re-
compensa menos ridícula mas mais 
fecunda. 

Mas o sr. Alves Corrêa prefe-
riu anlepôr a interesses immoraes 
o seu dever de jornalista; caiu, por 
isso, ás cacetadas de dois malan-
drins acoitados no valhacouto da 
policia. 

A causa da torpe aggressão, 
conhecem-na todosápr imei ra vista, 
não é necessário grande trabalho 
de reflexão para indicar quem poz 
nas mãos dos sicários o cacete trai-
çoe i ro— foi quem se julgou ferido 
nos fartos benesses que auferia. E 
principio axiomalico, que na inves-
tigação d'um criminoso se procure 
aquelle a quem o crime interessa. 

Entregue já ao poder judicial 
um dos aggressores, lemos lodo o 
direito a esperar da integridade 
que ainda hoje reveste a magistra-
tura judicial, que o verdadeiro cri-
minoso, o mandante, se existe como 
tudo leva a crêr, apparecerá á fren-
te do cobarde rufião. 

Em todo o caso, o sr. Alves 
Corrêa lem a escudal-o a solidarie-
dade de Ioda a imprensa, sem dis-
tineção de politica, unanime em 
verberar vehementemente a brutal 
aggressão de que foi viclima, e a 
auxilial-o, com o valor da força mo-
ral, o incentivo de lodos aquelles 
que reconhecem a justiça da sua 
campanha e applaudem vivamente 
o seu desassombro. 

Sub-delegado 
P a r a o logar de sub-delegado do 

procurador régio, que por a lgum 
tempo exerceu nesta c o m a r c a o s r . 
bacharel Carlos Alber to Cor te -Rea l , 
foi nomeado o sr . bacharel H o r á c i o 
Po ia re s . 

Discurso 
Recebemos do illustre depu tado 

e nosso denodado correligionário sr . 
dr . E d u a r d o d ' A b reu o seu monu-
mental discurso sobre a escandalo-
síssima questão dos alcooes. 

E ' um t raba lho de g rande impor-
tancia e em que o s r . E d u a r d o d A b r e u 
revela o p ro fundo es tudo e consciên-
cia com que se ent rega ás questões 
de maior magni tude no interesse do 
paiz. E 1 d este m o d o que os depu-
tados republicanos mos t ram o seu 
patr iot ismo, e não e m occas decla-
mações theat raes . 

H o n r a lhes seja . 

Z D e a r e l s u r L c e 

Petit-maitre de cathedra e don 
juan incançavel: como cathedratico caça 
o X, como don juan a sua caça são so-
peiras. Mas se para elle o X é intangível, 
as sopeiras são fugidias. 

Na sua pose de figurino atarracado, 
penteia com esmero a sua barba á guise 
e faz a preceito o nó da gravata. E o 
que sabe, mas d'isto sabe. I)e resto, ao 
vêl-o passar no seu passo miudinho, femi-
nil, em direcção ao caes á cata das tri-
cana.», ninguém dirá que alli vae um lente, 
porque parece um... nullo. Que, afinal, não 
são elementos irreductiveis a nullidade e 
a cathedra. 

N E M O . 

PELO M U N D O 

A polyandria no T h i b e t . 
Aver iguou Miss Izabel Buhop , in-

t répida v ia jante , que prefere fazer 
as suas villegiaturas pelos areaes 
ardentes da Asia ou pelas florestas 
virgens da Afr ica , a passar o seu 
t e m p o na sensaboria dos trotoirs ou 
de qualquer estação de banhos , que 
na região do T h i b e t , lá no cen t ro 
da Asia, a polyandria é a base da 
família. E ella conhece aquella região 
tão bem como as suas botas tau-
cheadas , de b o m coiro inglez. 

Alli só tem direito de se casa r o 
pr imogénito d ' uma famil ia; mas a 
mulher d e s t e tem como maridos si-
mul tâneos , ou supplementares talvez, 
todos os i rmãos d 'aquelle. 

O s filhos da camb ad a toda per-
tencem de direito ao mais velho. 

P a r e c e que naquella abençoada 
região ha mui to mais homens do 
que mulheres; ou então, pob res 
d e l i a s , que na maior pa r t e vão pa ra 
a cova de palmito e cape l l a . . . 

E m todo o caso, se eu fosse do 
Th ibe t preferir ia que na minha fa-
milia só houvesse um filho — eu. 

C á por c o i s a s . . . 

X 

P a r a refrescos não ha nada como 
l imonadas ; não acham? 

Pois se quizerem conservar os 
limões por mui to t empo , o r emed io 
é fácil, basta mettei-os em agua fr ia , 
que se m u d a uma vez por semana . 

Até a m a d u r e c e m . 

X 

A tuberculina de Koch . 
L e m b r a m - s e a inda , com cer teza , 

d 'aquella celeuma levantada em volta 
do nome de K o c h , que todo o mun-
do scientifico considera como um 
sábio, a propos i to da vaccina contra 
a tuberculose . 

Pois a tubercul ina , se não está 
aver iguado que seja u m especifico 
cont ra a tuberculose, está demons-
t rado que é o único meio até hoje 
conhecido de diagnost icar com se-
gurança a existencia d^que l l e bacil-
lus, e m qua lquer grau . 

E já não é pouco . 

X 

Ainda a greve dos mineiros. 
Es ta greve extraordinar ia está 

causando á Ingla ter ra uma perda 
collossal — 6.7^0:000^6000 réis por 
s e m a n a ! 

O s deposi tòs de carvão estão 
exhaustos , e é de p rever , por todas 
as consequências que da greve estão 
resul tando, que os mineiros serão 
a t tendidos . 

E a força, afinal, é d'elles. 

CARTA DA FIGUEIRA 

A LÚCIFER 

oMeu caro e infernal irmão: 

Vi, e apreciei como ella merece , 
a tua ult ima carta da Figueira pa ra 
o Defensor do Povo. Na verdade , 
t ineta não te falta p a r a exercícios 
epistolares, e bom será que não dei-
xes cair no chão a p renda que pou-
cos te conhecem. E u fiquei satisfeito, 
porque de todos os nossos belzebu-
thicos i rmãos és tu o que mais es-
t imo. 

O que é provável é que te não 
lembres já de mim, e por isso não 
m e conheces com certeza. Já lá vae 
tan to t empo desde que saiste do In-
ferno ! . . . 

Mas , já que eu sou teu amigo, 
has de ouvir-me, tem paciência, que 
esta vi r tude diz bem e m todos , mes-
m o n u m filho do Diabo, como tu e 
eu. 

Fos te injusto, quer ido Lúci fer , e a 
injustiça é um peccado que não tem 
ent rada nos domínios de nosso p a e ; 
foste menos correcto nas tuas refe-
rencias ás gentis hespanholas , e tu 
bem sabes o quanto ellas nos dão 
de fa r t a colheita em rostos formo-
síssimos e olhos peccadores , para 
abr i lhantarem os nossos salões nos 
bailes infernaes e povoarem as pit-
torescas a lamedas dos nossos jardins 
f rondosos e tão amenos . 

Eu estranhei , rea lmente , a tua 
falta de p r imor , po rque te conheci 
s empre u m Diabo todo .cheio de cor-
recção galante, aquelle de quem nós 
mais e spe ramos para o rec ru tamen-
to gentil do nosso exercito de mu-
lheres fo rmosas . Foi por isso que 
eu, admirado , pedi licença ao p a p á , 
met t i uma camisa na malla, dei um 
beijo na m a m ã , e lá vou por ahi fóra 
met t ido no comboio, a nossa satani-
ca invenção, e passado pouco tempo 
es tava na praia da F igue i ra . 

E cá es tou . 
Disseste na tua car ta , que por 

toda a pa r t e só havia hespanhoes , 
que os cafés e s t avam cheios d 'e l les , 
que o Casino era hespanhol , quasi 
que ias dizendo que era u m a praga 
vinda do paiz visinho como a dos 
gafanhotos do Egypto . N ã o acho. 

A p a r dos nossos hospedes , que 
são todos muito boas pessoas , mas 
mais feios do que qualquer diabo, 
(isto é referido aos machos) ha tam-
bém aqui muitos por tuguezes , e a 
doce e harmoniosa lingua de Camões 
ouve-se a pa r da muito nobre e al-
tisonante língua de Cervantes (!). 

N ã o vês como eu admi ro o teu 
guindado estylo ? Bem se vê que nas 
p ro fundas do inferno recebeste as 
lições do nosso p re sado hospede Luiz 
de Gongora , aquelle hespanhol ra tão 
que lá encaixámos no século xvu e 
que parece andar sempre a caçoar 
com a t ropa , naquelle seu estylo so-
berbo que o conselheiro Accacio 
herdou d'elie. T e n s aprovei tado, mas 
que não chegues a conselheiro Ac-
cacio é o que deseja a minha f ra te r -
nal amizade . 

E dizes até, oh! d e s p r i m o r ! que 
a Hespanha exportou este anno para 
a Figueira uma collecção admiravel 
de camafeus, digna de figurar num 
museu de variedades \oologicas. 

Desconheço-te, Lúcifer . A des-
cortezia é t an ta , que fiquei suppon-
do que tu, d 'es ta vez, não andas t e 
com sorte em qualquer aventura ga-
lante . Na tu ra lmen te é o que foi. Ati-
raste-te , como é o teu d e v e r , que 
pa ra isso te mandou o rei dos Infer-
nos pa ra este mundo; mas foste in-
feliz, não ha que vêr . E então pe-
diste conselho á nossa i rmã Vingan-
ça e botas te epistola no Defensor do 
Povo. Mas estás inhabil, ca ro Lúci-

fer, e d 'antes não eras assim. N ã o 
havia ros to fo rmoso que te resistis-
se, nem coração de mulher que não 
arras tasses . Mas agora , pa r a onde 
foi esse encanto de que te rodeou p 
t ravesso filho de Vénus e, talvez, do 
nossa avô Vulcano? 

N o In fe rno te rás de dar contas 
de ti. Mas embora ha ja , o que é pou-
co vulgar, andaluza que te resista, 
sê galante sempre , ó Diabo sedu-
c tor . 

Eu cá estou comtigo; fallo-te to-
dos os dias, vejo-te ga lan tear na 
praia, conversar no Casino, passeiar 
na P r a ç a N o v a . . . espiono-te, em-
firn, e espero que em breve to rna rá s 
aos teus hábi tos de galanteador apri-
m o r a d o e dist incto, que é, afinal, o 
serviço que te foi dest inado pelo res-
peitável e venerando Sa tanaz . 

E olha, que não ha ahi senorita 
que não faça perder qualquer filho 
do D i a b o ! 

Aquelles olhares p ro fundos , avel-
ludados , negros como o peccado , 
são irresis t íveis! A té eu, que sou 
feio e desagei tado, sem essa linha cJe 

elegancia que te distingue, m a s que 
t ambém tenho sangue e coração, 
todo me sinto vibrar ao fixarepi-se 
em mim, de raspão , que não m,ere-
ço mais, alguns d 'esses olharas te-
nebrosos , t en tadores , que fazem so-
nhar delicias or ientaes como nos so-
nhos inebriantes d ^ m a dúzia de ca-
chimbadas de o p i o . . . 

Q u e eu n e m me quero ljem-
b r a r ! . . . 

Mas esta já vae extensa . A mi-
nha intenção foi só prevenir- te de 
que estás causando o pasmo e a ad-
miração de todos . 

F a z , meu Lúcifer , como esse tal 
cavalheiro que dirige uma repar t ição 
publica, e que tem feito um figurão. 
T u , meu grande Diabo seduc to r , 
não te deixes desbancar ahi por qual-
quer figurino de. manga d ' a lpaca . 
Olha que até o D iabo se ria ! 

Até breve. C á te vou vigiando, 
e espero poder em breve escrever 
ao pae Sa t anaz a dar-lhe de ti hoas 
informações . N ã o me deixes as pe-
quenas . . . 

Crê na amizade f ra te rna l do 

Mephistopheles. 

Pra ia da Figueira , 17. 

O m e r c a d o 
Consta a u m collega da localida-

de, que bebe do fino e m as sumptos 
camarar ios , que se espera nesta ci-
dade o sr . Raul Mesnier pa ra con-
t ractar com a camara a cons t rucção 
do mercado e do e levador . 

Oxalá que se leve a etfeito a rea-
iisação d 'es tas duas ob ra s incontes-
tavelmente úteis; m a s ficaremos pa 
expectat iva re la t ivamente ás condi-
ções do cont rac to . 

Devotados quan to possível ao en- -
grandec imento de Co imbra , o nosso 
grande empenho seria vêi-a colloca-
da nas condições e m que já devia 
estar se tivesse tido á sua f r e n t e 
uma adminis t ração zelosa. E ' po r 
isso- que, no interesse de Co imbra , 
dese jaremos não te r que censura r a 
camara neste a s sumpto que é, in-
contes tavelmente , i m p o r t a n t e . 

Luctuosa 
Está de lucto pelo fallecimento de 

sua sogra o nosso distincto correli-
gionário o sr . d r . Ph i lomeno d a 
C a m a r a Cabra l , lente da Universi-
dade . 

A nossa condolência. 
* O nosso amigo o s r . M a n o e l 

Mar ia de Cas t ro Leão , acredi tado e 
bemquis to negociante d 'es ta p r a ç a , 
está de lucto pelo fal lecimento de seu 
tio. 

O s nossos p e s a m e s . 



A XX O II— S.4 1 1 4 O DEFEISUR DO POVO 8 0 de agosto de 1 S B 3 

G R Y S T A B S 

A guitarra de D. João 
Lá se espreguiça, languida e dolente, 
por entre os roseiraes a serenada. 
Impregnoua o condão de ignota fada 
dos sensuaes perfumes do Oriente. 

Paira, como a neblina, lentamente, 
pela aragem da noite balouçada.. . 
Que crepitar de beijos na ramada! 
Que soluçar de ondinas na corrente! 

As doces peccadoras que condemnas, 
nos doudos turbilhões, a eternas penas, 
fugiram, Dante, á vingadora garra. 

E, ás vivas cordas ternamente unidas, 
gemem núas, cangadas, doloridas, 
as arrastadas notas da guitarra. 

J O S É DE SOUSA M O N T E I R O . 

L E T T H A S 

Rapaziadas 

A ' noita era certa a b i c h a . . . 
Jun tavamo-nos uns doze, a u m 

de fundo , e iamos percorrer as ruas 
da baixa. E r a o diver t imento mais 
economico e o dinheiro nem sempre 
a b u n d a v a . . . 

A um signal convencionado todos 
se callavam e a serpente começava 
a t raçar , si lenciosamente, as curvas 
mais caprichosas, fazendo a r redar 
paca tos casaes que, depois de areja-
r em as suas respeitabil issimas pan-
ças , vo l t avam a casa com algum ap-
peti te ao chá . 

E m cer tas noites o nosso diver-
t imento corria sem incidente, com 
uma cer ta coisâ de innocencia, que 
nos ficava mui to b e m . 

Mas d 'es ta vez não es tavamos 
e m sorte. J á proximo do Te r re i ro 
do P a ç o t ínhamos visto erguida pa ra 
nós todos u m a grossa bengala de 
unicornio, po rque — vejam se isto 
fazia mal — dêmos seis voltas á roda 
d ' u m d'esses casaes. A viagem á 
roda do mundo em oitenta dias não 
foi mais perigosa do que a viagem 
á roda d 'aquel le casal em seis voltas. 

Adiante . E a bicha continuou 
com a m e s m a ordem e o mesmo si-
lencio, e m q u a n t o o h o m e m da ben-
gala ficava voc i f e rando : não ha po-
licia nesta t e r r a . . . 

O que ia na f ren te era sempre 
escolhido d 'en t re os mais arrojados. 
E r a a elle que per tenc ia dirigir a 
m a n o b r a . . . 

A ' esquina da rua dos Capellistas 
e da rua da P r a t a havia uma grande 
loja de ferragens , se bem me lembro. 
O plano era fác i l : en t r a r por u m a 
das por tas da rua dos Capell istas e 
sair por u m a outra da rua da P r a t a . 

A bicha seguiu e en t rou . Mas, 
oh , espanto — as por tas da rua da 
P r a t a já t inham os - t a ipaes , e nós , 
corr idos , apupados pelos caixeiros 
que se r iam desesperadamente , re-
cuámos t emendo que sobre nós cais-
se qualquer k i logramma, que não 
seria o pr imeiro . 

Depois de alguns instantes de 
ba lbúrdia a bicha organisou-se, soce-
gou e seguiu. En t rou na rua dos 
Ret roze i ros . L á estava uma tenda 
i l luminada, com duas p o r t a s . . . Ex-
cellente. D 'es ta vez não falhava o 
plano. 

A t r aves sámos e en t r ámos . 
E n t r á m o s , não. E n t r o u u m , por-

que quando o pr imeiro passou já um 
robus to manteigueiro abria o balcão 
e segurava o segundo. E r a necessá-
rio co ragem. Es tava t r avada a de-
so rdem, viria a policia, a municipal, 
i r iamos pa ra o C a r m o , para o Li-
moei ro , pa r a a B o a - H o r a , pa ra a 
A f r i c a . . . Ahi estava o fu tu ro da 
bicha. 

— Mas senhor , eu venho c o m p r a r 
um vintém de figos, exclamava o 
segundo. 

— N ã o vendo, be r r ava o tendeiro. 
— Isso vende^ visto que tem a 

por t a a b e r t a . . . • 
— N ã o q u e r o . . . 
— Isso ha de querer . 
— O h , José dá cá d 'ahi a pá da 

m a n t e i g a . . . 
E o José , um petiz que, r isonho, 

assistia áquelle pagode , en t regava ao 

pa t rão uma grande pá de manteiga , 
com que elle, na tura lmente , se dis-
punha a correr -nos . E u , que era o 
terceiro, fazia var ias observações , 
pa ra que deixassem passar a b i cha ; 
e ra um instant inho, era um calixto, 
era cá um c o i s a . . . 

Mas , q u a l . . . O tendeiro cada 
vez se enfurecia mais e aga r rando , 
violentamente, o meu companhei ro , 
deixava ver dois braços musculosos 
que nós por um momen to acréditá-
mos que Hercu les era tendeiro, es-
tabelecido na rua dos Retrozeiros . 

A contenda cont inuava. Se vinha 
a patrulha iamos filados com certeza. 
Q u e fazer? R e c u a r ? era da rmos 
pa r t e de f r a c o s . . . E no meio do 
borbur inho ouviam-se estas palavras: 

— I n s o l e n t e . . . 
— O senhor é que é insolente . . . 
— . . . f i g o s . . . 
— não vendo. 
— . . . o b r i g a ç ã o . . . 
— M a s — que grande ideia! — á 

por t a , junto de mim, estava uma 
barr ica v a s i a . . . O tendeiro voltára-
mè as c o s t a s . . . 

Zás , enfiei a bar r ica pela cabeça 
do manteigueiro, que, fur ioso , ten-
tava desembaraçar -se d'ella pa ra 
nos m a t a r . . . 

A esse t e m p o voavamos nós, 
pela Magdalena acima ás gargalha-
das . . . 

Mas , dos doze, res tavam ape-
n a s . . . qua t ro , E esse quar to fomos 
encontral-o á distancia de dois quar-
teirões. 

— E s t a v a vigiando se vinha a 
policia! dizia o pat i fe . 

* 

P o r essa mesma occasião t ivemos 
a honra de conhecer o dono da loja 
d'uma porta só. 

O r a , f rancamente , nãó ha phrase 
mais casta, nem mais insignificante. 
Ninguém dá nada por e l l a . . . Po is 
essa m e s m a phrase , t ão simples, tão 
humilde ella é, deu causa á campa-
nha mais encarniçada dos últimos 
tempos . 

O s jornaes annunc iavam todos 
os dias um genero qualquer na loja 
d^uma porta só. .. 

U m a noite passando com dois 
amigos pela rua do Oute i ro , dissé-
mos conve r sando : é aqui a loja 
d u m a por ta só. 

A o m e s m o t empo ouvimos de 
dent ro qualquer coisa, que nos fez 
suppôr , que depois de te rmos en-
cont rado Hercules como tendeiro, 
encon t rávamos a g o r a Cambronne 
com egual estabelecimento. 

Da sor te ! pensámos. 
Chegámos ao grémio Victor H u g o 

— um grémio, cuja historia eu con-
tarei mais ta rde — e dissemos o que 
se havia passado. Declarou-se a guer-
ra . T o d o s que por alli passassem ha-
viam de dizer estas simples palavras* 
olha a loja d u m a por ta s ó . . . 

Q u e d iabo! havia phrase menos 
injuriosa, mais i n n o c e n t e ? . . . 

T u d o combinado, começámos a 
p a s s a r : 

— Olha a loja d 'uma porta s ó . . . 
— Seus grandes m a l c r e a d o s . . . 

C o r j a . . . P a t i f e s . . . 
Vinha outro grupo , que r epe t i a : 
— Olha a loja d u m a por ta s ó . . . 
— C a n a l h a s . . . O l h e m que eu 

chamo a policia. . . 
E nós não t ínhamos out ro galan-

teio do que e s t e : 
Olha a loja d ' uma por ta s ó . . . 
Q u e descompostura constante , 

que enfiada de palavras as mais 
sujas , as mais insultantes, as mais 
obscenas p rovocavam o nosso humil-
de réc lame. 

O dono da loja já nos esperava 
ao pé da por ta e at irava-nos com 
caixas de bolachas, (vasias, bem en-
tendido) ba ta tas , cebolas, tudo que 
tinha á mão. 

A cousa espalhou-se e, de vez 
e m quando , g rupos da Havaneza , 
a t ravessavam a rua e iam gr i t a r : 
olha a loja d 'uma por ta só. O h o m e m 
começava a endoidecer . 

Desesperado, fu r ibundo , chamou 
um policia pa ra o pé da p o r t a . 

T o d a s as noutes lá es tava o 33 
da 2. a ou o 41 da i . a á espera que 
alguém contendesse com o respeitá-
vel commerciante . 

E n t ã o nós passavamos, muito 
calladinhos, most rando pa ra den t ro 
da loja o dedo indicador, mui to di-

reito, muito e s p e t a d o . . : E r a o bas-
tante. O dedo espetado quer ia dizer 
— u m a . . . Subtendia-se : p o r t a s ó . . . 
Chamava o policia, mas este decla-
rava que nada tinha ouv ido . Podé -
r a ! Dois mezes se p a s s a r a m ass im. 
A penúlt ima part ida que se fez ao 
homemsinho foi esconder-lhe u m 
taipal no p a t a m a r do terceiro anda r 
do lado. 

E fomos gozar a cousa pa ra o 
largo. Imagine-se elle a que re r fechar 
a tenda e a faltar-lhe um taipal. 
Gente pa rada embasbaca ouvindo-o 
praguejar . N ó s riamos a o l o n g e . . . 
Pas sadas a lgumas horas c h a m á m o s 
um gallego e num p e d a ç o de papel 
esc revemos : «o taipal es tá no ter-
ceiro andar do lado. S u b a e carre-
gue.» O homem desespe rado poude 
emfim fechar a loja. 

No dia seguinte q u a n d o passáva-
mos e exclamamos as pa lavras do 
es ty lo : é aqui a loja d u m a por ta 
só, o homem respondeu-nos r isonho: 
u m a casa ás suas ordens . E n t r á m o s . 
Oífereceu-nos chá e riu-se gentil-
mente . 

Nunca mais o t roçámos . 
Elle mor reu e nós crescemos. 

MOURA C A B R Á Í . 

Feira de S. Bartholomeu 
A b r e hoje esta tradicional feira 

que se realisa nesta c idade. 
Es te anno nota-se u m a g rande 

desanimação e menos concorrência 
de feirantes. A disposição das ba r ra -
cas t a m b é m se torna alvo de critica 
havendo mui tos que censu rem. 

A greve dos chapeleiros 
Da Batalha t r ansc revemos o se-

guinte : 
Dizem do P o r t o que se realisou 

na quar ta feira ent re o sr . governa-
dor civil e a commissão de chape-
lerros a annunciada conferencia com 
o-fim de se estabelecer u m accordo 
entre os operár ios e pa t rões , de 
fó rma a pode rem re tomar o t rabalho 
os 166 operár ios que actualmente 
andam em greve, pois alguns dos 
grevistas encont ram-se collocados em 
algumas localidades onde ha chape-
lerias. 

Como na conferencia realisada 
na ul t ima segunda fe i ra , o sr . gover-
nador civil t ivesse dito á commissão 
que não podia t r a t a r com ella sem 
que estivesse munido de pqderes , 
quer absolutos quer restr ictos, que 
o habil i tassem a resolver definitiva-
mente , os operár ios f o r a m p a r a a 
m e s m a conferencia munidos d 'esses 
poderes , que levaram escriptos, em 
vir tude do que o sr . governador ci-
vil declarou não concordar , dando 
por findas as conferencias , mallo-
grando-se ainda d ^ s t a vez as tenta-
tivas de conciliação. 

O s operários p u n h a m de pa r t e 
o regulamento interno das machinas, 
a venda de obra por acabar , os de-
feitos e o augmento que ped iam pelo 
t rabalho realisado fó ra das horas 
estabelecidas, fazendo ques tão sobre 
os tres pontos seguintes que modifi-
ca rão para poderem sem difficulda-
des, se rem accei tes: 

Sobre as horas de t raba lho não 
presc indem os operár ios do estabe-
lecimento do dia normal de 10 horas , 
e admit t indo que todo o pessoal re-
c lamante t rabalhe por o b r a e não 
de jornal , mas com h o r a s cer tas de 
en t rada e sahida. 

Sobre a aprendizagem deixou o 
reconhecimento das necess idades em 
crear novo pessoal a u m a commissão 
em cada fabrica de que f a r á pa r t e o 
industrial , encarregado o u director 
pelo industrial nomeado , e um ope-
rár io nomeado pelos collegas. encar-
regando-se os dois, no caso de não 
have r accordo, da nomeação de 
um terceiro que resolverá definitiva-
mente . 

N a questão do p reço de m ã o 
d 'ob ra t ambém os operár ios apre-
sen ta rão tabella de p reços com uma 
reducção sobre as tabel las que ori-
g inaram a greve. 

O s operários p ro jec tam enviar a 
todos os industr iaes as tabellas e 
mais pontos que p r o p o n h a m p a r a o 
accordo, visto o sr. gove rnador civil 
não quere r encarregar-se de fazer 
essa communicação. 

CORRESPONDÊNCIAS 

v Bmlajuz, 17 de agosto. 

Conforme estava annunciado realisou-
se no dia 15 a primeira tourada, que 
pouco teve de notável. A's 4 horas e 
meia da tarde, achando-se presente a 
auctoridade, começou a corrida : 

1.° touro — salgado e baixel, rece-
beu 3 varas matando 1 cavallo. Tres pores 
de bandarilhas sendo dois superiores por 
Malaver e tini regular por Sanchez. Es-
partero deu bons passes de muleta tendo 
dois bons de peito, empregando cinco 
estocadas, sendo trez em osso, uma 
atravessada e as quinta de primeira. 

2." touro — preto, bragado e bem 
armado recebeu 4 varas matando trez 
cavallos, houve bons quites, fazendo 
Reverte uma excellente navarra. Barquero 
castigou-o com um bom par de bandari-
lhas á meia volta e mais um regular. 
Pulguita 11 tu par a meia volta um tanto 
dascahido. Reverte a quem cabia a morte 
d'este touro deu alguns bons passes de 
peito, matando-o com uma estocada 
atravessada. 0 publico pediu quesele dê 
ao que a auctoridade annuiu. 

3." touro— torrado, bragado e aberto 
da córnea. Bom para cavallo, recebeu 6 
varas matando dois cavallos. Reverte teve 
dois bons quites. Esparlero foi infeliz 
cora este touro, dando a primeira esto-
cada em falso, segunda em osso, terceira 
e quarta muito trazeiras. 0 touro já muito 
cançado ajoelhou, sendo morto á pontilha-

Raphael Peixinho,que se achava pre. 
sente, foi chamdo pelos nossos compa-
triotas e depois da licença da auctorida-
de metteu tres pares de bandarilhas ci-
ladas de frente e rematadas á meia volta. 
Podia sahir-lhe cara a improdencia. 

4." touro — torrado, bragado e bai-
xel, foi castigado com 8 varas, matando 
um cavallo. Reverte mais uma vez mos-
trou o seu arrojo com um quite a corpo 
descoberto. Cuco metteu 2 pares de b m-
darilhas. Currinche o melhor par da tar-
de eomo Dios lo manda Este pertenceu 
a Reverte que depois de bons passes de 
muleta deu duas estocadas sendo uma 
em falso. Foi colhido um picador que re-
colheu á enfermaria. 

õ.° louro — salgado, córnea curta e 
baixel do direito foi mimnseado com 4 
varas, não imitando cavallos. Bons quites 
por Espurleroe Reverte. Malaver 2 pares 
de bandarilhas regulares. Sanchez um 
bom á meia volta Espartero deu alguns 
bons passes de muleta dando duas evo-
cadas em falso. 0 touro caiu, sendo 
morto á pontilha. Espartero foi colhido 
mas sem gravidade. 

6." touro — Torrado, córnea fechada, 
recebeu 5 varas matando dois cavallos. 
Houve bons quites por Espartero e Re-
verte. Pulguita dois "pares regulares — 
Cuco meio par. 

Reverte, mostrou neste touro que é 
um artista, dando uma estocada de pri-
meira ordem. 

Touros bons, e bem tratados; artistas 
bem, estando Esparlero infeliz. Casa quasi 
cheia. 

2.a coRiiiDA — Começou á mesma 
hora. 

l.° touro — Torrado, baixel. Teve 3 
varas matando dois cavallos. Malaver em-
pregou dois pares de bandarilhas, bons. 
Sanchez um regular Espartero deu bons 
passes, matando á primeira estocada, pe-
dindo o publico que se le dê o que foi 
concedido. 

2° touro —Preto e baixel do direito. 
Teve 2 varas. Cuco teve dois pares desi-
gnaes. Reverte deu bons passes, sendo 
dois de peito, matando á terceira esto-
cada. 

3." touro — Torrado, córnea larga. 
Teve 4 varas. Reverte lez uma boa na-
varra e bons passes de capote. Valencia 
par e meio de bandarilhas, o mesmo fez 
Barquero. Espartero teve um desarme, 
matando á terceira estocada. 

4." touro — Preto retinto e bem 
armado; uma linda estampa. Apanhou 
oito varas matando 5 cavallos e inutilL-
sandodois. Antolin par e meio regulares. 
Currinche dois meios pares maus. Reverte 
empregou quatro estocadas. 

5.° touro — Preto, fechado e baixel. 
Teve 3 varas matando 1 cavallo. Pulguita 
meio par, Barquero outro meio, Espartero 
deu tres estocadas. 

6." louro—Torrado, bragado, córnea 
larga. Teve 3 varas matando 2 cavallos 
Espartero e Reverte lizeram bons quites. 
Malaver regalou-o com dois bons pares 
Cuco meio par. Reverte deu-lho tres es-
tocadas. 

Finalmente, não foram duas touradas 
de primeira.Reverte e Espartero infelizes, 
e na segunda corrida a _casa estava 
meia. 

A concorrência de forasteiros foi mui 
inferior á dos annos anteriores, regulan-
do o preço dos hotéis entre 1$200 a 
3$0U0 réis. 

Na noite de IS no passeio publico 
tocou a banda do 16 d'infanteria hespa-
nhola, reunindo-se alli o que ha de mais 
distincto em Badnjoz. Houve alguns bai-
les entre elle-s o do Casino, onde se 
dançou até pela manhã. Na noite de 16 
fogo de artificio, bailes e espectáculos. 

QÁ. F. 
. 

Enlace 
Realisou-se hon tem de m a n h ã , na 

egreja de S. Bar tholomeu, o enlace 
do nosso amigo o s r . Januar io Da-
masceno R a t o com a ex.m a s r . a D . 
Emil ia Candida P in to Teixei ra , filha 
do nosso part icular amigo e correli-
gionário o sr . Manoel Teixeira da 
Cunha , d ^ s t a c idade. 

F o r a m tes temunhas por pa r t e 
do noivo o sr. G e r m a n o A u g u s t o 
P i res , mui to digno pharmaceu t ico , 
e por par te da noiva o sr. dr . Ma-
noel Damasceno R a t o , i rmão do 
noivo. 

Ass is t i ram ao acto mui tos ami-
gos do noivo e bas tan tes senhoras 
das re lações da noiva. 

Depois da ceremonia da egreja foi 
servido em casa dos paes da noiva 
um copo d ' agua exce l len te ; rei-
nou a maior alegria e cordeal idade , 
havendo vários br indes , to rnando-se 
notável o do sr . dr . R a t o , que fri-
zou bem a alegria e a sat isfação que 
sentia em ver ligada á sua familia a 
familia p roba , digna e honesta do 
sr . Teixei ra da C u n h a . 

Aos noivos dese jamos pe rennes 
fel icidades. 

Fest ividade 
H a hoje a cos tumada festa do 

Sant íss imo em S. Mar t inho do Bispo. 
Es t a festa cos tuma ser mui to 

concorr ida por gente d 'es ta cidade 
e freguezias circumvisinhas pelo pit-
toresco do passeio e pela commodi-
dade do t ransi to pois ha carrei ras 
do largo Príncipe D. Car los para 
aquella r o m a g e m , a p reços commo-
dos. 

Cura da raiya 
Sobre este objecto recebemos u m 

opusculo, que põe em evidencia os 
resul tados ve rdade i ramente assom-
brosos , que ha quasi um século, t êm 
sido obt idos em San to T h y r s o por 
um remedio secreto per tencente á 
familia Sousa d 'aquei la local dade . 

O seu actual represen tan te , o s r . 
Joaquim de Sousa Fre i tas L ima , 
tem em vista com esta publicação 
tornar bem conhecidos os benefícios 
que mui tas pessoas t èem colhido 
com a applicação d'aquella antiquís-
sima recei ta . H a mui to já que se 
falia na existencia e uso d'aquelle 
remedio, constando que nunca houve 
um resul tado fatal pa r a aquelles que 
u s a r a m de l l e no t r a t amen to da hydro-
phobia , e parece que isto deveria ser 
suíficiente para os governos o man-
da rem es tudar e verificarem as suas 
propr iedades curat ivas no t ra tamento 
da terrível doença. M a s não o t em 
feito. 

A familia Sousa , n u m a g rande 
abnegação humani tar ia , tem empre -
gado todos os esforços pa ra to rnar 
bem publica e chamar sobre a sua 
receita as a t tenções do g o v e r n o ; 
tem t r a t ado a expensas própr ias 
grande n u m e r o de a tacados de ra iva , 
chegando em muitos casos a t r a t a r 
os doentes na própria c a s a ; e a inda 
agora com este l i v r o — « C u r a da 
raiva pelo remedio preparado pela 

familia Sousa de Santo Thyrso» 
o sr . Fre i tas L ima apresenta ao pu-
blico uma estatística curiosa e mui tos 
documentos comprova t ivos da effi-
cacia do remedio. 

E ' , pois, t empo de o governo o 
m a n d a r applicar e conhecer por ex-
periencias successivas, bem feitas, o 
que do remedio ha a e s p e r a r ; t an to 
mais que a familia Sousa prompt i -
fica o seu concurso , no in tento de 
p rovar á evidencia a efiicacia do seu 
especifico. 
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Occorrencias policiaes 

A n t o n i o dos S a n t o s , c a r r e g a d o r , 
m o r a d o r e m San ta C l a r a , seguiu na 
sexta feira p a r a L i sboa , af im de se r 
t r a t a d o n o Ins t i tu to ant i - rabico , po r 
t e r s ido m o r d i d o po r u m c ã o da-
m n a d o . 

# Que ixou - se na 2 a e s q u a d r a 
Joaqu ina de J e s u s , m o r a d o r a no 
logar dos Pa lhe i ros , f reguez ia de 
S a n t o A n t o n i o dos O l ivae s , de que 
M a n o e l Pa ixão , t r a b a l h a d o r , m o r a -
do r n o m e s m o logar , lhe a p e d r e j a r a 
as janel las , e de que , na occas ião 
em que ella abr ia a p o r t a , lhe e n t r o u 
e m casa aggred indo-a ás bo fe t adas , 
d o que lhe r e s u l t a r a m con tusões no 
ros to , vendo-se a que ixosa obr igada 
a gr i tar por socco r ro . 

Deu-se p a r t e p a r a juizo. 

# E n t r o u no c o m m i s s a r i a d o u m a 
pa r t i c i pação con t r a Ju l iana R i t a , 
m o r a d o r a na r u a d a Alegr ia , p o r 
te r insul tado o g u a r d a par t i c ipan te , 
q u a n d o este a au toava po r t r a z e r 
gal l inhas na r u a . 

Deu-se p a r t e p a r a juizo. 

# Que ixou-se M a r i a C a n d i d a , 
de Cel las , de ter s ido insu l t ada po r 
Amél i a C a n d i d a , do m e s m o loga r . 

# Mar i a Ciara M a r t i n s , mora -
d o r a na rua Q u e b r à - C o s t a s , partici-
pou q u e E m y g d i o M a d e i r a , marce -
ne i ro , lhe aggred i ra u m filho m e n o r . 

A cholera 
E s t e terr ivel morbus as ia t ico vae-

se a l a s t r ando pela E u r o p a de u m a 
m a n e i r a a s s u s t a d o r a . 

E s t ã o sen t indo os seus terr íveis 
effei tos a F r a n ç a , I t a l ia , Á u s t r i a 
R ú s s i a e R o u m a n i a . 

A bicycleta 
E s t r a h i m o s da Justicia, excel lente 

jornal que se publ ica em M a d r i d : 
La Lancei c h a m a a a t t enção sob re 
u m dos inconven ien tes da bicycleta 
p a r a c r eanças e r apazes e ass ignala 
que esse mal é o e n c u r v a m e n t o da 
esp inha dorsa l . 

T a l e n c u r v a m e n t o n ã o é de m o d o 
a l g u m re su l t ado inevi tável do uso 
d a bicycle ta ; p roduz-se nos cor redo-
re s ambic iosos ou de p ro f i s são . 

Aque l les q u e só p a s s e i a m de bi-
cyclo p a r a p a s s a t e m p o ag radave l não 
t e m q u e t e m e r . O que todos d e v e m 
evi tar é o es túp ido c o s t u m e de imi-
t a r no bi-cyclo a pos tu r a ridícula dos 
Jockeys em cor r ida . 

O s r a p a z e s a té 20 a n n o s devem 
te r m u i t o cu idado p a r a n ã o ficarem 
c o r c u n d a s . 

6 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 0 VATICANO 
x y m 

A p r a ç a N a v o n e 

— O dia d 'ho je ha de fazer epo-
cha na tua v ida , minha que r ida M e m -
m a . 

— S i m , r e s p o n d e u M e m m a , vol-
t a n d o p a r a l ady S t u m l e y u m olhar 
deso lado . 

— Depois da fes ta nau t i ca ab r iu -
se a g r a n d e galer ia do palacio e todos 
os conv idados ahi f o r a m t o m a r lo-
g a r p a r a o b a n q u e t e . Van -R i t t e r fez 
a p r e s s a r os se rv iços p a r a n ã o fa l ta -
r e m , dizia elle, á s i l iuminações do 
Vat i cano . , E ' pe rmi t t i do a p r e s s a r u m 
b a n q u e t e p a r a se vêr a p r o p o s i t o 
es ta marav i lha r o m a n a . 

O sol t inha d e s a p p a r e c i d o no ho-
r i son te mar í t imo ; t oda a R o m a se 
prec ip i tava no C o r s o , pela via Tor-
dinona, pela via dei Coronari, p a r a 
a p o n t e de San to -Ange lo e Burgo -
N o v o . O s d r agões do pontíf ice, de 
g r a n d e u n i f o r m e , r egu l avam es ta des-
o r d e m de en thus iasmo. V a n - R i t t e r 
e n t r o u no c a r r o depois de t e r e m en-

A n o s s a car te ira 
Encon t ra - se nes ta c idade o s r . 

d r . M a n o e l D a m a s c e n o R a t o q u e 
veiu e x p r e s s a m e n t e a esta c idade 
p a r a assist ir ao c a s a m e n t o de seu 
i rmão. 

* R e g r e s s a r a m de B a d a j o z , o n d e 
fo ram assist ir aos fes te jos que se 
rea l i sa ram naquel la c idade f ron te i r iça 
os srs . A r t h u r F e r r e i r a , S a n t o s Ja -
c o b e E v a r i s t o C a m õ e s . 

* P a r a a sua casa da M e a l h a d a 
par t iu o s r . d r . A n t o n i o A u g u s t o 
da Cos ta S imões , mui to d igno re i tor 
da Un ive r s idade . 

Processo minis ter ial 
N a Servia foi v o t a d o p o r g r a n d e 

maior ia o p r o c e d i m e n t o judicial con-
t ra o min is té r io A v a k o u m o v i t c h . 

Alli são os min is té r ios p roces sa -
dos . . . 

B o a S e r v i a ! 
T— 

Obituário 
No cemiterio da Conehada enterra-

ram-se na semana tinda os seguintes ca-
daveres : 

Antonio, filho de João Fortunato e 
Leonor de Jesus, de Coimbra, de 22 
mezes. Falleceu de tuberculose no dia 8. 

Emília da Conceição, (ilha de José 
Maria Elyzeu e Maria da Conceição, de 
Coimbra de 15 annos. Falleceu de icterícia 
grave no dia 10. 

D. Maria da Conceição Leite, e Igna-
cia Adelaide dos Prazeres, de Coimbra, 
de 89 annos. Falleceu de hemorrhagia 
cerebral no dia 12. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 9 : 9 9 9 . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

10 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto d'Al-
meida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effe-
ctivos. 

Vendeu em praça dois lotes de ter-
reno na quinta de Santa Cruz, um no 
largo de D. Luiz e outro na rua Garrett; 
o í . ° a preço de 10010 e o 2." a 510 
róis cada metro quadrado. 

Besolveu ceder, para alinhamento 
d'um prédio no logar do Balancho, fre-
guezia de Brasfemes 102m ,50 de terreno 
entre a propriedade de Aulonio Pereira 
Forte e a estrada municipal, vendo da 
informação da Junta de parochia quo 
não ha prejuízo na cedencia, porque e 
terreno não serve para logradouro dos 
povos, nem dá serventia a pessoa alguma; 

t r a d o M e m m a , lady S t u m l e y e Fio-
r ina . T a l o r m i inclinou-se grac iosa-
m e n t e á por t inho la , e u m ins tan te 
depois pa r t i u a g a l o p e . 

A p r a ç a de S . P e d r o e ra s u r p r e -
henden t e ao vêl-a aos ú l t imos cla-
rões do c repúsculo . O s m o n g e s , os 
pe reg r inos , os a b b a d e s , os mendi -
gos, os T r a n s t i l e r i n o s e n c o n t r a v a m -
se alli em t ão g r a n d e n u m e r o , que 
as duas i m m e n s a s co lumnas de Ber-
nine não e r a m suf f ic ien temente lar-
gas p a r a os a b r a n g e r . 

C h e g a v a m a cada ins tan te , c o m 
b a n d e i r a s e c a n t a n d o , e n c a n t a d o r a s 
melodias , r anchos de r a p a r i g a s de 
A l b a n o , de S u b a c o , de G e n z a n o , de 
S t o r t a , de Tivol i , de Bagna-Cava l -
lo, t odas c o m os seus fa tos domin-
guei ros . 

A luz velada das lanternas co-
bria S . P e d r o e os edifícios visinhos; 
os olhos de cem mil homens espe-
r a v a m o que ia a c o n t e c e r ; um g r an -
de silencio e n v o l v i a - o Castello de 
Santo-Ange lo , m a s todos e s p e r a v a m 
já e s t r emece r ao troar dos seus ca-
nhões . 

D e repen te u m a c h a m m a eléctri-
ca correu pelas corn i jas das colu-
nas e pelo cimo da basíl ica; reaccen-
deu-se ins tan temente o dia , c o m o se 
o sol, de repen te , se e r g u e s s e , bri-
lh-mte no hor isonte . O obel isco de 
F o n t a n a cobriu-se de ra ios . A s co-
l u m n a t a s b r i lha ram deba ixo de u m a 

e da informação da repartição d'obras, 
que não aproveita ao município, não 
servindo sequer para extrahir aterro, 
pela sua dureza. 

Besolveu ouvir na próxima sessão 
dois empregados do corpo de bombeiros 
municipaes ácerca de. faltas commettidas 
110 serviço. 

Besolveu ficar de nenhum effeito a 
nomeação feita na sessão anterior d'um 
louvado substituto para o serviço d'aguas 
na Palheira. 

Tendo ouvido os vigias dos impostos 
n.os 9, 20 e 21 ácerca d'irregularidades 
de serviço resolveu demittil-os, sendo o 
1.° por abandono do respectivo posto; 
o n.° 20 por ter deixado de proceder á 
medição de vasilhas entradas pela esta-
ção do caminho de ferro; e o n.° 21 
por se ter desviado do pasto por occasião 
da entrada das mesmas vasilhas, a 29 
de julho. 

Nomeou para o supprimento d'eslas 
vagas José Carvalho Caixeiro, de S. 
Martinho do Bispo e João Ferreira de 
Carvalho e Manoel d'0!iveira, residentes 
em Coimbra. 

Concedeu licença a um bombeiro 
para se ausentar de Coimbra, a fim de 
tratar de negocios de familia. 

Admitliu Luiz Biheiro S. Miguel e 
Miguel Lopes Graça, para o corpo de 
bombeiros municipaes, d'esla cidade. 

Mandou abonar ao mordomo do Asylo 
dos cegos a quantia de 30$000 réis 
para cusleamento das despezas d'aquelle 
estabelecimento no corrente mez. 

Attestou ácerca d'uma petição para 
a concessão d'um subsidio a um menor, 
da freguezia de S. Martinho do Bispo. 

Besolveu mandar orçar a despeza a 
fazer com a reparação provisoria das 
pontes de Villela e de S. Paulo de 
Frades e com a canalisação das aguas 
para o bairro de Santa Clara. 

Mandou fazer o reconhecimento do 
terreno para a directriz d'uma estrada 
municipal entre a real de Lisboa, junto 
a Antanhol e a districtal de Taveiro a 
Condeixa. 

Nomeou uma commissão de tres vo-
gaes da vereação para dar o seu pare-
cer ácerca das reclamações apresentadas 
ao rol de lançamento do imposto directo 
para o anno de 1894. 

Nomeou outra egual commissão para 
dar parecer ácerca das avenças requeri-
das até esta data, em virtude da delibe-
ração de 27 de julho; e sobre Ouas 
propostas relativas aos serviços do con-
sumo d'agua apresentadas pelo vereador 
Araujo Pinto e projecto d'uma postura 
com relação ao mesmo assumpto. 

Besoiver representar ao governo, 
pedindo a continuação das obras do caes 
da cidade. 

Besolveu agradecer ao chefe do dis-
tricto a olíerta pecuniaria que lez ao 
Asylo dos cegos, na sua visita aquelle 
estabelecimento em 4 do corrente mez. 

Concedeu licença de 30 dias a um 
empregado ao serviço da repartição dos 
impóstos. 

Despachou requerimentos—atteslan-

chuva de fogo que b r o t a v a de en t r e 
os capiteis e as e s t a t u a s . 

A f a c h a d a de S . P e d r o revelou, 
c o m o ao me io dia , a inscr ipção mo-
n u m e n t a l de P a u l o Borgheze ; a cu-
pula de Miguel A n g e l o e rgueu-se 
c o m o u m as t ro resp landecen te e ar-
vo rou na noite a b r a z a d a o l á b a r u m 
de Cons t an t ino . 

T o d a es ta m o n t a n h a de m á r m o -
re , esculp ida , b o r d a d a , p intada pe las 
ge rações a r t i s t a s ; es te m u n d o q u e é 
o Va t i cano , este edificio que é R a -
phael , es ta marav i lha que é L e ã o x, 
toda es ta c r eação prodig iosa , que 
far ia h o n r a a um D e u s e que s ó pro-
v é m do h o m e m , se revelou na sua 
i r rad iação so lemne , a p a g o u as es-
trel las , collocou o firmamento n u m a 
collina de R o m a , e nes t a noite me-
m o r á v e l pa receu f a z e r b r i lha r c o m 
o seu esp lendor celeste a auro ra da 
l ibe rdade . 

O c a n h ã o do cas te l lo de Santo-
Ange lo deu pr incipio logo a la gi-
randola, o fogo de art i f icio r o m a n o . 
A m a s s a e n o r m e do t u m u l o de Adr ia -
no é o thea t ro o n d e se represen ta 
es te m a r a v i l h o s o d r a m a de p y r o t e -
chnia, é a o p e r a i tal iana can t ada c o m 
t o d a s as vozes do fogo . A art i lheria 
p r e s t a os seus con t ra -ba ixos formi-
dáveis ao alegre conce r to das cava -
t inas e a c o m p a n h a es ta pe rpe tua ex-
p lo ração de quintas e d e terças que 
rosôa c o m os mil soes da noi te . 

do ácerca de serviços de professores 
d'eusino primário; auctorisando oceupa-
ção de terreno publico para festejos po-
pulares; collocação de taboletas em es-
tabelecimentos particulares; limpeza de 
canalisações d'esgôto; acrescentamento 
d'um andar em uma casa cm Mont'arroio; 
providenciando contra transgressões de 
posturas na Palheira, relativamente a 
aguas de réga; auctorisando a reparação 
da cemalha d'uma casa na rua do Cabi-
do; a aberjura d uma serventia particular 
para a estrada de Souzellas; determi-
nando cótas de nivel para uma casa na 
quinta de Santa Cruz; auctorisando a 
construcção d'uma pequena casa no 
Ameal; e a construcção, por conta do 
proprietário, d'uni cano na estrada de 
Cozelhas, no prolongamento d'outro que 
alli existe. 

Indeferiu um requerimento, pedindo 
o arrendamento da casa do Casal das 
Patas, no Penedo da Saudade, e uni 
outro ácerca da mudança d'um syphão 
em Fóra de Portas. 

A GRANEL 

No ministério dos negocios estran-
geiros fez-se quarta feira a apresentação 
dos delegados de Hespanha e Portugal, 
nomeados pelos governos dos dois paizes 
para respectivamente procederem á ela-
boração dos regulamentos precisos a fim 
de se pôr em execução o tratado de 
commercio hispano-portuguez. 

* * # Está a concurso o logar de 
pharmaceutico da Santa Casa da Miseri-
coidia de Santa Comba-Dão, com o or-
denado de 200$000 réis, eommissões 
sobre a receita e lucros, e residencia 
gratuita. 

* * * O congresso internacional 
dos operários dos caminhos de ferro de-
cidiu hoje a creação d'uma caixa de soc-
corros internacional; votou resoluções 
tendentes ao estabelecimento do dia nor-
mal de 8 horas de trabalho, e resolveu 
que as associações deverão apoiar-se 
mutuamente em caso de gréve, sejam 
as consequências quaes forem. 

* * # O primeiro que usou flores 
na botoeira foi Luiz XVI e essa flor 
e r a . . . a de batata O êxito do tubérculo 
deve-se em parte a essa circumstancia, 
mas feriu de morte a gloria da flor. 

* * * O sr. dr. Jacinlho Nunes teve 
uma conferencia com o sr. ministro do 
reino, á qual assistiu o sr. governador 
civil, tratando-se da questão da policia 
de Lisboa e da aggressão feita ao sr. Al-
ves Correia. 

* * # As estufas de desinfecção, 
encommendadas para o estrangeiro, são 
destinadas: uma, para o hospital militar 
de Lisboa e outra para o do Porto. 

T o d o s os o lha res a b a n d o n a r a m 
en tão la luminar a, p a r a Contempla-
r e m la girandola. Van-Ri t t e r julga-
va assist ir ao incêndio d u m a f ro t a 
a e r e a , e e s t r emec i a de alegria ao 
ouvi r os baixos da o p e r a p y r o t e -
chnica. 

N o meio da d e s o r d e m que a cu-
r ios idade excita , na p re sença d ' u m 
tal espec tácu lo , u m r a p a z desl isou, 
c o m o u m a s o m b r a mys t e r i o sa , ao 
lado de M e m m a , que e s t r e m e c e u e 
ret i rou a m ã o ao c o n t a c t o d ' u m a 
c a r t a . V a n - R i t t e r sent iu a c o m m o -
ção de M e m m a , e a b a n d o n a n d o la 
girandola voltou a cabeça e viu a 
s o m b r a desconhec ida , m a s suspe i ta , 
fu r t a r - se pelo meio dos g r u p o s visi-
nhos . E r a P a u l o G r é a n t . 

D e s d e es te m o m e n t o V a n - R i t t e r 
n ã o quiz vê r mais da f e s t a , t inha já 
visto demais . Conteve-se , c o m t u d o , 
c o m o h o m e m p r u d e n t e que duv ida 
e q u e r e s p e r a r , e p ronunc iou em voz 
t ranqui l la es tas p a l a v r a s : 

— Vol t emos p a r a casa , 
M e m m a não fez n e n h u m a obse r -

vação -, ass im c o m o lady S t u m l e y , 
seguiu de boa v o n t a d e seu m a r i d o , 
m a s a p e q u e n a F io r ino n ã o foi t ã o 
r e s ignada , e, n ã o c o m p r e h e n d e n d o 
u m a pa r t i da t ão prec ip i tada no me io 
d ' u m tão bello d ive r t imen to , recor-
reu á única a r m a das c reanças , cho-
rou , e n e m p o d e r a m consolal-a as 
p r o m e s s a s de Van -R i t t e r . 

AGRADECIMENTO 
Cumprimo» o dever que nos é imposto 

por um intenso sentimento de gratidão 
adoptando este meio para testemunharmos 
a nossa preduravel amizade e profundo 
respeito a todos os cidadãos que durante 
a enfermidade e passamento de José 
Augusto Teixeira de Brito, nosso saudoso 
filho e irmão, nos coadjuvaram com a 
sua dedicação e promoveram e tomaram 
parte no sahimento fúnebre. 

Que todos, pois, acceitem este sincero 
e modesto testemunho dos nossos corações 
sensibilisados por tão inequívocas provas 
de sympathia ao pobre e desventurado 
moço. 

Cahe-nos no entretanto a missão de 
especialisar entre outros o* seguintes 
nomes. O do sr. dr. José Agostinho Ribeiro 
Guimarães, illustrado facultativo d'esta 
cidade e digno cirurgião ajudante do 
exercito, (pie como medico assistente do 
nosso doente foi d'uma assiduidade e zelo 
inexcediveis e que prestou os seus ser-
viços cora absoluto desinteresse. 

Os dos srs. drs. Augusto Bocha e 
Teixeira de Carvalho, médicos conferen-
tes, que se houveram com o mesmo dis-
velo e generosidade. 

E finalmente o grupo de republicano» 
conimbricenses, correligionários do nosso 
saudoso morto, que era tributo á memo-
ria do extincto jornalista que tão dedi-
cadamente os servia lhe promoveram a 
expensas suas o enterramento e fizeram 
os convites para a ceremonia fúnebre. 

Coimbra, 19 de agosto de 1883. 
Antonio de Brito 
Maria da Cunlia 
Maria da Conceição Brito. 

• 

Bombeiros Voluntários de Coimbra 
D E C L A R A Ç Ã O 

O thesoure i ro d ' e s t a c o r p o r a ç ã o 
aba ixo ass ignado , dec la ra que o p r o -
duc to b ru to da Kermesse, incluindo 
dona t ivos e venda de objec tos d a 
expos ição , foi de woòb^b- jb ré is , 
cu ja impor t anc ia e n t r o u no cof re da 
A s s o c i a ç ã o n o s respec t ivos d ias . 

C o i m b r a , 17 d 7 agos to de 1893. 

José da Cunha. 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

R e a l m e n t e , aquel la par t ida pare-
cia a b s u r d a , p o r q u e la girandola 
apenas t inha c o m e ç a d o a inda . 

N a d a ha t ão bello em n e n h u m a 
ó p e r a , e x c e p t u a n d o as de R o m i n i . 
E ' o E t n a que d e s p e r t a , incendia o 
ceu e lhe apaga todas as es t re i tas ; 
dir-se-ia que se vae ass is t i r , c o m o 
o u t r ' o r a , á subi ime t ragedia g r ega 
do Prometheu no t h e a t r o vu lcân ico 
de T a o r m i u m e que o E t n a p r e s t a 
o seu vivido e s p l e n d o r ás O c e a n i d e s 
e a T i t a n , o r o u b a d o r do fogo o lym-
pico. 

XIX 

V i r g i l i o 
A villa que lady S t u m l e y acaba -

va de c o m p r a r p rox imo de A l b a n o 
t inha r eceb ido o n o m e de villa Fio-
rtna. 

E r a u m a deliciosa res idencia q u e 
sir G e o r g e r W a l t o n t inha c o m p r a d o 
e m 1841 e que t inha conf i ado ao seu 
in tendente Virgilio c o m o r d e m de 
s e m e a r o oiro p o r j t o d a a p a r t e p a r a 
ob te r a s melhores a r v o r e s , as m e -
lhores flores, a s m e l h o r e s a g u a s . 

Impresso ua Typographla 
O p e r a r i a — L a r g o da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiro»,— 

COIMBRA, 
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t l t í i S 
PAKA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

HVELOPfeS 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 R T 1 C I P A - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I Í T I X I A 
NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r è s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E 9 
d e v i s i t a 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
Coimbr ia 

T V R O S 

e j o r n a e s 

P e q u e n o e g r a n d e 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

6 í l l P t t « S S © S 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

d e t h e a t r o 
Typ. • Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

Coimbra 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, d e H e n r i q u e 
S c h a e f e r , n i t i d a m e n t e i m p r e s s a , n u m c o r -
p o e l e g a n t e e b e m l e g í v e l , s o b r e e x c e l -
l e n t e p a p e l , c o n s t a r á d e 8 v o l u m e s , a p -
p r o x i m a d a m e n t e d e 5 0 0 p a g i n a s c a d a 
u m , d i s t r i b u í d o s e m f a s c í c u l o s s e m a n a e s 
d e 3 2 d e t e x t o , n o f o r m a t o i n - 8 . ° l á - f ó r a 
u s a d o e m o b r a s d ' e s t a n a t u r e z a . 

L i s b o a e P o r t o 
D i s t r i b u i ç ã o s e m a n a l d e u m f a s c í c u l o 

p e l o p r e ç o d e 1 0 0 r é i s , p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a . 

P r o v i n c i a s e i l h a s 

A a s s i g n a t u r a s e r á e g u a l m e n t e p a g a 
n o a c t o d a e n t r e g a a 1 2 0 r é i s o f a s c í c u l o , 
f r a n c o d e p o r t e . 

F o i d i s t r i b u í d o j á o 1 . ° f a s c í c u l o . 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Manteiga de Paredes de Coura 
C H E G O U A O D E P O S I T O 

Mercearia da Viuva Marques 
Mçmso 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
1 3 3 C ~ \ < , P ' i a r m a c e u l ' c o s " * o s a & V i e g a s 

v / p r o p r i e t á r i o s d a a n t i g a p h a r -
m a c i a s i t a na r u a d e S . V i c e n t e , 3 1 a 
3 3 , p r e v i n e m o s s e u s f r e g u e z e s e c o l l e -
g a s d e q u e a l g u n s p h a r m a c e u t i c o s , p o r 
e s p e c u l a ç ã o , m e s q u i n h e ? , ou c o m p l e t a 
a u s ê n c i a d e u n i ã o e l i a l d a d e p h a r m a -
c e u t i c a , t e e m p r o c u r a d o i m i t a r os s e u s 
p r e p a r a d o s , e s p e c i a l m e n t e a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; p o r i s so l h e s f a z e m 
c o n s t a r q u e só é v e r d a d e i r a a q u e s e 
p r e p a r a e m s u a c a s a ( r u a d e S . V i c e n t e , 
3 1 a 3 3 ) , e q u y t e m a m a r c a r e g i s t a d a 
s e g u n d o a lei d e 4 d e J u n h o d e 1 8 8 3 . 

I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

c o r a m se mm: 
«FIDELIDADE» 

FUiNDADA EM 1835 

C a p i t a l r « . l . S 4 â t O O O ^ O O O 

- q y - p s í » ' e u n i p í t n l i i a , a m a i s p o -
J C J d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o Vi s -
c o n d e da L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a ^ n . ° 4 5 . 

1 4 7 X j . A . I R , G r O I D . A . D F I R , I E I I R , I . A . , 

2 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A - 2 0 

( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

c o i n a c Í O I E ^ A . 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, moiré, gtacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adollós e crianças. 

Continua a encarregar-sti de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, lanlo nesta cidade como fofa. 

P R E Ç O S S E M COMPETENCIA 

r i M T i i i c 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

i 
100 TTincarrega-se da pintura de tafroletas, casas, doura-

jQj ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 
tanto nesta cidade como em toda a província. 

Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S GOMMODOS 

A LA VILLE DE PARIS _____ 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IP. B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 —Porto 

CASA FILIAL EM L I S B O A : ' R U A DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

M l M M I S m m , SDCCESS3R 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

fflMffi 1 S M S -TÃGílS-
F U M D A D A E M 1877 

CAPITAL FUNDO DE R E S E R V A 

ftÉII 4 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 I S I Í I * 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE ' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 14, 1.° 

P O M A D A D O DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a 
& C a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

DA f 
DE 

DE 

JOSE F R A N C I S C O OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

1 2 1 , Rua de Ferreira B&rges, 130 
^ IVlESTE Deposilo regularmente monlado, se ttcha á w i d a , por 

l l junto e a retalho, todos os productos daque l la fabrica, a mais 
anúga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

Companhia geral de seguros 

Capita l 2 , 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

U L U H I A M S 
Últimos modelospara 8 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoametttos 

m mz 
(Jnico agente em Coimbra 

da Companhia « Q n a d r a n t » 

7 1 V« i i d a s p e l o p r e ç o d a F a b r i c a 
E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p l o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

Alugam-se velocipe .ies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA D f r F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 
COIMBRA 

149 vENDEM SE mi
 i u i n f a N o " f va do Cidral. 

CASA Qí PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
g g T T ^ m p r e s t a - m e d i n h e i r o s o b r e 

P j o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 6 —- C O I M B B A . 

Theatro Circo Principe Real 
C O I M B R A 

yv t é 15 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
_£JL. r ecebem-se p ropos t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
6o a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

3 r \ » - « « es ta quan t i a , jun ta ou 
" l — J em f racções , sob re hypo-

teca 
P r e f e r e - s e a col locaçâo na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d i z . 

1 7 E N D E - S E 
1 4 3 T T M my lo rd quas i novo , e 

L J u m p a r d^arpeios. 

C A S A H A V A N E Z A 

Rua Ferreira Borges, 16 

BIC1TCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

C O I M B R A 

93 T T l i t í a c a s a a c a b a d e r e c e b e r u m 
J L J J e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

t e s d o s p r i m e i r o s a u c l o r e s , c o m o é - H u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A C I I E G & K — M e t r o p o l i t a n Pneuma-
tique Torrillón. 

Pa ra f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e j á t e m á v e n d a , B i c y c l e t e s 
Q u a d r a n t q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 120(51000 r é i s a o p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s l e m a 1 1 0 $ 0 0 0 I M 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

O DEFENSOR DO POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 8 3 , 1.» 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a - n t o s 

COH0IÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 21700 
Semestre.. . . W350 
Trimestre... 680 

Anuo 2#i00 
S e m e s t r e . . . . 1*200 
T r i m e s t r e . . . 6QQ 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 24 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
0 desaggravo 

Foi apeiado, finalmente, das 
suas funcções de commissario 4 e 
policia, o 6r. Pedroso de Lima, o 
famigerado funccionario que o paiz 
inteiro já conhece; deu-se, final-
mente, um exemplo de moralidade 
que escusado seria negar, mas oxa-
lá, que não fique incompleto. 

Pedroso de Lima foi demittido; 
não tem já ás suas plenas disposi-
ções os elementos poderosos de que 
dispunha para continuar no cami-
nho das extorsões; mas isto só não 
basta — a simples demissão d'um 
funccionario publico é correspon-
dente a pouco mais d'irregularida-
de de funcções, ao passo que, re-
lativamente áquelle de que se tra-
ta, houve crimes eommettidos. É in-
dispensável, pois, se o sr. João Fran-
co Castello-Branco quer dar á opi-
nião uma satisfação cabal, ao paiz 
um exemplo fecundo de moralida-
de, que a syndicancia realisada so-
bre os actos de Pedroso de Lima 
seja apresentada ao poder judicial. 
Conheça-se tudo o que pela syndi-
cancia se apurou. Só então, só 
quando o poder judicial se pronun-
ciar sobre a gravidade das açcusa-
ções feitas áquelle funccionario, é 
que Pedroso de Lima pôde estar 
sufficientemente castigado. 

Entrou, forçadamente, havemos 
de confessal-o, o sr. ministro do 
reino num caminho de energia e 
de inflexibilidade que não podemos 
deixar de louvar; é necessário que 
vá alé ao fim, que vá cortando a 
fundo e a direito por todos os es-
candalosíssimos abusos, que por 
ahi pullulam. Mas bem sabemos 
que o sr. ministro do reino o não 
pôde fazer, embora lhe sobejem fa-
culdades de intelligencia e de for-
ça de vontade; a demissão d'esle 
funccionario altamente collocado 
obedeceu a uma imposição tenacís-
sima a que não havia resistir. 

Em todo o caso, seria para de-
sejar que o sr. João Franco prose-
guisse no seu caminho serena e 
imperturbavelmente; ás Novidades 
consta que a syndicancia vae ser 
apresentada ás auctoridades com-
petentes para verificarem se ella de-
manda ulterior procedimento cri-
minal ; esperemos, pois, a vêr se o 
procedimento do sr. João Franco 
Castello-Branco obedeceu antes a 
um principio de justiça, do que á 
mera necessidade de lançar poeira 
em olhos de ingénuos; se o sr. mi-
nistro do reino tomou a peito a 
causa da moralidade ou se, pelo 
contrario, a moralidade para elle é 
nada. 

No deplorável eslado a que a 
sociedade portugueza chegou, são 
inadmissíveis as con tempo ri sações 
absurdas, que da parte do poder 
se observam para com todos os 
magnates e rufiões da administra-
ção publica. Entrar em um novo 
periodo de remodelação e de jus-
tiça, é norma que se impõe a lodos, 
é principio que lodos preconisam 
de ha muito. 

Sirva, pois, este escandalo Pe-

droso de Lima para iniciar uma 
nova epocha; seja o sr. João Fran-
co Castello-Branco o ministro ini-
ciador d'ella. Pedrosos de Lima por 
esse paiz fóra, anichados em repar-
tições que são conezias, ha muitos; 
escandalos tão vergonhosos, depre-
dações tão condemnaveis como as 
que fizeram cair do seu pedestal 
essa estatua de barro, que um es-
terquilineo de negociatas afundou, 
não são privativas do funccionario 
policial agora demillido; portanto, 
se o sr. ministro do reino se julga 
com pulso sufficientemente forte, 
envergadura suficientemente larga 
para pôr um dique á torrente de 
immoralidades que tem afundado 
ludo nesle desgraçado paiz, que o 
faça. 

Mas para isso escusa de espe-
rar que a imprensa . s e levante em 
campanhas violentíssimas, mas tão 
necessarias como um cautério, para 
arrancar as coberturas lentejonla-
das que ocçullam as veniagas; 
observe, proceda e castigue. 

E ' esta a obrigação de quem 
se vê collocado nas mais altas cul-
minencias do poder ; um ministro 
de Estado tem obrigação de se não 
entregar exclusivamente a nomear 
governadores civis e fabricar de-
putados. 

Esperamos, lemos ainda essa 
ingenuidade, que o sr. João Franco 
não parará no caminho de morali-
sação que encetou com a exonera-
ção do sr. Pedroso de Lima. Se 
nos enganarmos, tanto peior para 
o m i n i s t r o . . . e não só para elle. • 

Escófa Br o t e r o 
Estão sendo act ivados os t raba-

lhos de installação das officinas na 
escola industr ial d ^ s t a c idade, p a r a 
que possam começar a funccíonar no 
proximo mez de ou tub ro . 

O material foi escolhido d ' en t re 
o mais moderno , e o ensino é orga-
nisado sobre bases tão comple tas e 
proficientes, quan to possível no li-
mite dos recursos que lhe foram vo-
tados . 

P a r a já serão iniciadas as offici-
nas de carpinter ia , marcena r i a e 
serralher ia , dent ro em póuco virá a 
modelação da olaria e o ensino theo-
rico e pratico da faiança. 

A actividade t raba lhadora de 
Co imbra vae ter mais um poderoso 
elemento de instrucção, cuja influen-
cia será segura e decisiva. 

São fiovos caminhos aber tos ao 
fu tu ro da mocidade, os únicos que , 
sufficientemente multiplicados, mais 
e f i cazmen te podem cooperar para a 
regeneração económica e prosperi-
dade do paiz . 

Resta que os paes dos fu turos 
operár ios o sa ibam c o m p r e h e n d e r ; 
e que a classe popular de Co imbra , 
a mais d i rec tamente interessada com 
estas instituições, se torne digna 
cTesses serviços, dando a preferen-
cia ao ensino que em taes condições 
lhe é oíferecido. E ' pela concorrên-
cia dos alumnos que poderá ser de-
mons t r ada a necessidade do maior 
desenvolvimento do quadro das offi-
cinas e da extensão dos seus benefí-
cios. A t t endam a isto os operár ios . 

A matricula é em numero restri-
cto ; acp.nselhamos por t an to os pre-
tendentes a que sem perda de tem-
po se informem na secretar ia da Es-
cóla industrial das condições em que 
a aceitação dos aprendizes deve ser 
fei ta . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Nlysterios da panellinha 

H a aqui no P o r t o uma cambada 
de t runfos , que põe e dispõe, que dá 
as car tas , e tem sempre nas mãos 
os cordéis de quán tas intrigas poli-
ticas se agi tam nos bas t idores do 
nosso meio. 

A c a m b a d a chama- lhe o vulgo a 
panellinha; e quando um aconteci-
mento , um me lhoramen to , u m a no-
vidade emfim, agita esta paciente 
cidade da virgem, o burguez , com o 
seu sorr iso de resignação, exclama 
logo : 

— «Cá está a panellinha !...•» 
O r a a panellinha compõe-se dos 

srs . C o r r e i a de Bar ros , Henr ique 
Kendal l , Oliveira Montei ro , M o r e d a , 
Cos ta e Almeida e o u t r o s . 

Estes outros são segundas par tes , 
encar regadas de papeis insignifican-
tes, sem bri lhant ismo e sem os lu-
cros que auferem os actores princi-
p a e s . 

Nos syndicatos embru lhados , que 
por uma hábil combinação signifi-
cam um melhoramen to impor tan te , 
não sendo no f u n d o mais do que u m 
canudo monumen ta l , nesses syndi-
catos apparecem os pr imeiros acto-
res em plena luz. Se, por acaso, a 
coisa falha e a plateia pateia furio-
samente , são empur rados os pacti-
quinos pa ra o proscénio , e as figu-
ras culminantes escoam-se pela por-
ta do palco, emquan to o publico ma-
nifesta ru idosamente o seu desagra-
do. C o m o exemplo bas ta rá lembrar 
os casos do Progresso marítimo e 
da Salamancada. 

O r a esta panellinha de que vi-
mos t ra tando acaba de offerecer á 
camara municipal, e á c idade por-
tan to , o presente principesco de uma 
r u a : a rua D . Carlos. 

A rua começa no sitio da antiga 
fonte das Ol ivei ras . 

A oliveira é o symbolo da p a z ; 
queira Deus que o mimo da panel-
linha seja de bom agouro ao the-
souro ! . . . 

A camâra apressou-se a aceitar 
e a agradecer reconhecidamente , não 
pe rdendo um instante na abe r tu ra 
da rua . 

T a n t a sollicitude da pa r t e d ' u m a 
instituição celebre pelo seu desleixo 
fez reflectir o burguez sobre o caso. 

— «Como?! disse o burguez com 
os seus botões , en tão elles des is tem 
todos os dias de projectos , como o 
do m e r c a d o do Anjo , p o r falta de 
capi taes, e a t i ram-se á rua D. Car-
los com esta pressa ? ! . . . E isto 
n u ma desgraçada epocha em que as 
ruas são d e m a i s ; s im, proseguiu o 
burguez na sua reflexão philosophi-
ca, te nos ruas de mais e habi tan tes 
de menos , mercê da emigração, que 
nos ar ranca dia a dia , os melhores 
braços pa ra o t rabalho . N a d a . . . . 
concluiu, aqui ha gato f» 

E rea lmente havia gato. Bem in-
formado , soube o n isso burguez a 
historia da rua de D. Carlos , seme-
lhante á historia de tan tos outros 
me lho ramen tos com que a camara 
nos mimoseia , sem se poupar a sa-
crifícios. 

O r a eu lh'a conto, meu prezado 
rçftcjH' 'ryirj°n « m r f c * mj fcLnav ] 

O s r . Kendall , ou , como acjui 
lhe c h a m a m , o compadre Kendall , 
adquiriu em tempo, e mui to vanta-
josamente , aquelle extenso ter reno 
que se comprehende na area demar-
cada pelo m u r o das Ol ivei ras . 

U m bello dia pensou ein ven-
del-o, offereceu-o, quiz impingil-o, 
mas não encontrou comprador que 
lhe chegasse á cifra, e isto, já se vê, 
é na tu ra lmente explicado pela situa-

ção precar ia das nossas f inanças para 
a qual t em concorr ido o sobredi to 
Kendal l , e out ros compadres d 'egual 
fo rça . 

Arre l iado com o caso, poz-se a 
pa r a fu sa r , e ao fim da larga medi-
tação tinha dado no vinte; com mais 
sorte , decer to , do que aquelle ar-
ranjo do Progresso marítimo, em 
que — salvo o devido respei to—deu 
com as ventas num sedeiro. 

P rocu rou a panellinha, e depois 
d 'expôr o seu plano, approvado una-
n imemente , dividiu-se o te r reno da 
fu tu ra rua pelos socios do mallogra-
do presidente da Associação Com-
mercial. Na sessão camarar ia de 
quinta feira seguinte foi apresen tado 
ao sr. Oliveira Monte i ro (parceiro 
da panellinha...) um requer imento 
do sr . Henr ique Kendal l , em que 
este cavalheiro offerecia o seu terre-
no pa ra uma r u a , que desejava fi-
casse com o nome de D . Carlos. 

O r a aqui está comò o s r . D . Car -
los serviu para um arranjo, e como 
a aber tura da nova rua foi o acon-
tecimento da s e m a n a . . . 

2 i d 'agos to de 93. 

F R A - D I A V O L O . 

O jogo 
E ' a ques tão de todos os tempos . 

P o r mais providencias que se peçam, 
nada se o b t é m ! E ha annos, mui tos 
a té , que se tem vindo numa p r o p a -
ganda enérgica contra as espeluncas 
que perdem filhos-familias e a r ru inam 
grandes for tunas . 

O Conimbricense falia do assum-
pto que es tamos far tos de repisar e 
espera pela a t t i tude das auctor idades 
no proximo anno lectivo. 

Ingenuidades! P o r q u e o Conim-
bricense,, como todos nós, bern sabe 
o que as auctoridades têm feito 
e hão de f aze r . 

Surdos e cegos não veem taes 
espeluncas, porque a ninguém é es-
t ranho que agentes de auc tor idades 
e funccionarios públicos de alto col-
larinho, teem sociedade com essas 
Falperras. 

E m Lisboa como no P o r t o , em 
Coimbra como em ou t ras t e r ras , 
faz-se rusgas ás casas de jogo ; mas 
tudo isso é poei rada ; pois temos visto 
que no dia immedia to a jogatina 
continua funcc ionando, assolapada 
uns dias, pa r a depois voltar aos an-
tigos usos. 

Póde-se lá crer que as auctori-
dades desconheçam as casas de jogo 
que funccionam nas suas localidades ? 
Deve rá acreditar-se que o adminis-
t r ado r do concelho da Figueira da 
F o z e o chefe d 'es te distr icto ignorem 
que naquella praia se joga a ba to ta 
e a ro l e t a ! 

T ã o bem c o m o nós o sabem 
elles; porque não p rocedem ? 

E as auctor idades das ou t r a s 
te r ras e d 'ou t ras praias , porque n ã o 
c u m p r e m o seu dever? 

A respos ta é fácil. A s ba to tas 
hoje, estão sendo f r e q u e n t a d a s pela 
alta sociedade. N ã o é ra ro ver em 
qualquer d 'essas casas um fidalgo a 
fazer u m a vacca com um fadista . 

Q u a n d o ha annos as casas de 
jogo da Figueira fo ram assa l tadas 
pela policia de Co imbra , a politica 
p romoveu tão du ra guerra ao com-
missario sr . Adelino Neves , que 
esteve quasi a ser demitt ido. 

E neste rasgo de justiça accusou-
se este homem de não ter assal tado 
uma assemblêa onde amigos seus 
pessoaes e políticos jogavam a ba to ta . 

D 'es ta maneira a in tervenção da 
auctor idade é impossível, e a execu-
ção da lei é uma bur la . Eis aqui os 
cúmplices dos jogadores . 

E é escusado deitar os bofes pela 
bocca fóra que nada se consegue. 

Clama o commercio 

E m Coimbra , e, p rovave lmente , 
em todo o paiz, é geral o clamor d o 
commerc io contra a nova exigencia 
da lei do sello relativa ao uso d e ta-
boletas nos estabelecimentos. Vae 
por ahi uma celeuma ensurdecedora , 
voz em gr i ta , contra esta medida 
financeira do sr . Fuschini . 

E m pa r t e o commerc io t em 
razão. 

Rea lmen te é extraordinár io , pa r a 
se não qualificar d 'ou t ro modo, que o 
commerc ian te , que paga já onerosís-
simas contr ibuições entre as q u a e s 
a industrial brilha c o m o estrella de 
pr imeira g randeza , seja obr igado 
ainda a pagar a contr ibuição supple-
men ta r de 7 ^ 2 0 0 réis por anno , se 
quizer collocar no seu estabelecimen-
to u m a taboleta. N e m ao menos lhe 
permi t te o sr. Fuschini , que a deno-
minação da loja seja exposta ao pu-
blico ; não consente o s r . ministro 
da fazenda que as f ron ta r ias dos es-
tabelecimentos indiquem quaes os 
artigos que nelles es tão expostos á 
venda, coarc tando , ass im, violenta-
mente o direito que a nenhum indus-
trial pôde ser negado de p romover o 
desenvolvimento da sua industr ia 
como melhor lhe pareça . T a n t o máis 
quan to esta faculdade d o industr ia l 
é sufficientemente paga ao goverrto 
em diversas e pesadas contr ibui-
ções. 
7 

Mas, dissemos nós, o commerc io 
só em par te tem razão de se insur-
gir contra a de te rminação do s r . 
Fuschini . E assim é . 

O commercio é essencialmente 
conservador . A p a r t e uma ou ou t ra 
manifes tação isolada contra o m o d o 
ruinoso como têm sido e cont inuam 
sendo geridos os negocios públicos, 
o commerc io , em geral, é incapaz de 
se manifes tar abe r t amen te cont ra 
uma situação por mais nefas ta que 
seja, receiando que a mais pequena 
pe r tu rbação politica venha cercear-
lhe quaesquer interesses por dimi-
nutos que se jam. E assim é. que pre-
fere ir pagando successivas contr i -
buições que de anno pa ra anno se 
a m o n t o a m para d a r e m logar a py-
t ras novas, a romper de uma vez 
com as extorsões injustificáveis que 
lhe são feitas. 

Es tas considerações, claro é que 
se podem general isar ; agora , p o r é m , 
o nosso fim é s implesmente mos t r a r 
que o commerc io , se c lama, não t e m 
inteira razão. Sus ten ta hoje o s r . 
Fuschini c o m o sus tentou h o n t e m o 
s r . Mar ianno de Carva lho , o s r . 
Bar ros Gomes e tantos outros minis-
tros da f a z e n d a ; apoia hoje a si tua-
ção Hin tze como apoiou hontem a 
si tuação José Luciano, a Dias F e r -
reira , as mayonnaises extra-part ida-
r i a s . . . 

E todos elles têem dado mo-
tivos para que o commerc io se le-
vantasse a pro tes tar contra o m o d o 
como se faz a adminis t ração ao pa iz 
que chegou, mercê das complacên-
cias da maior par te , á s i tuação d e 
descalabro economico e m que n o s 
encon t ramos hoje. 

O commerc io tem sido pre judi-
cado; porque não pode haver desen-
volvimento commercia l nem conse-
guir-se u m es tado de desafogo econo-
mico n u m paiz que lucta com as tris-
t íssimas consequências d 'uma b a n -
ca r ro t a aber ta — nas finanças e n o 
bom credi to . 

Insurge-se, pois , o c o m m e r c i o i 
po rque foi attingido agora directa-
men te , e in iquamente é c e r t o ; m a s 
muito melhor teria sido pa ra elle e 
para o paiz , se ha mui to mais tem-
po a sua a t t i tude tivesse sido ou-
t r a . 
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C R Y S T A B S 

A S é s t a 

Na rede, que um negro .moroso balança, 
qual bérço de espumas, 

formosa creoula repousa e dormita, 
emquanto a mucamba nos ares agita 

um leque de plumas. 

Na rede perpassam as tremulas sombras 
dos altos bambus; 

e dorme a creoula, de manso embalada, 
pendidos os braços na rede nevada, 

mimosos e nús. 

A rede, que os ares em torno perfuma 
de vivos aromas, 

de súbito pára, que o negro indolente 
espreita lascivo da bella dormente 

as túmidas pomas. 

Na rede suspensa dos ramos erguidos. 
suspira e sorri 

a languida moça cercada de flôres ; 
aos guinchos dá saltos na esteira de côres 

felpudo saguí 

Na rede, por vezes, agita-se a bella, 
talvez murmurando 

em sonhos as trovas cadentes, saudosas, 
que triste colono por noites formosas 

descanta chorando 

A rede nos ares de novo fluctúa, 
e a bella a sonhar 1 

ao longe nos bosques escuros, cerrados, 
de negros captivos os cantos maguados 

soluçam no ar. 

Na rede olorosa, silencio! deixae-a 
dormir em descanço!... 

escravo balouça-lhe a rede serena ; 
mestiça, teu leque de plumas acena 

de manso, de manso... 

O vento que passe tranquillo, de leve, 
nas folhas do engá; 

as aves que abafem seu canto sentido; 
as rodas engenho não façam ruido, 

que dorme a Sinhá! 

GONÇALVES C R E S P O . 

L E T T R A S 

Um duello de m o r t e 

Elles e r a m inseparáve i s . N ã o se 
via e m pa r t e a l g u m a o P o l y d o r o que 
n ã o se visse logo ao lado o Malaqu ia s , 
sen ip re jun tos , aos s eg redos , n u m a 
g r a n d e in t imidade amigave l . 

J á ha que a n n o s q u e essa intimi-
d a d e d u r a v a ! Vinha do collegio do 
S icou tos dos t e m p o s d o u r a d o s das 
s a b b a t i n a s , d a s p a l m a t o a d a s e d a s 
o re lhas de b u r r o ! A cabula l igara-os 
na infancia , e o hab i to a p e r t á r a 
t a n t o esses laços q u e não havia agora 
meio de os d e s a t a r . 

A m b o s elles sent iam essa indis-
so lub idade da sua amizade , e ás 
vezes t i nham um pelo o u t r o os ran-
co res azedos de dois c a sados a m a r -
r a d o s pela estola d ' u m p a d r e . 

M a s não se a t r ev iam a a t i r a r ao 
a r c o m a canga que o cos tume de 
t an tos a n n o s lhes enca ixára nos pes-
coços , e lá iam a r a s t a n d o a sua inti-
m i d a d e p o r este m u n d o de Chr i s t o 
com todo o a z e d u m e das coisas ir-
r emed iáve i s . 

A o a lmoço, ao j an ta r , á ceia, 
P o l y d o r o via s e m p r e ao seu lado o 
M a l a q u i a s , o M a l a q u i a s via s e m p r e 
ao seu lado o P o l y d o r o . 

N ã o podia uni d a r um passo 
s e m q u e o ou t ro o desse t a m b é m , 
en t r e elles n ã o podia h a v e r s eg redos ; 
e r a t udo c o m m u m desde as ideias 
a té á bo lsa . 

O P o l y d o r o n ã o pod ia te r u m 
p e n s a m e n t o , que Malaqu ia s n ã o vies-
se logo d e v a s s á r ; o Ma laqu ia s n ã o 
pod ia te r cinco tés tões de que o 
P o l y d o r o não util isasse logo duzen tos 
e c incoen ta . 

E t u d o o que havia de desagra-
dável , e que n inguém se a t rever ia 
n u n c a a dizer-lhes, diziam um ao 
o u t r o , a titulo de deve res s a g r a d o s 
d a a m i z a d e . P o l y d o r o fazia u n s 
versos com que ficava conten t í s s imo 
e o Malaqu ia s dizia-lhe l o g o : — 
«Rasga^ isso que n ã o p r e s t a p a r a 
n a d a ! É s u m pa t e t a* . O Malaqu ia s 
p repa rava - se a f aze r qua lque r coisa 
q u e imag inava ser u m ac to de pro-> 

f u n d o b o m senso, e o P o l y d o r o 
dizia-lhs logo: — «Não faças isso, é 
u m a ti.lice ! N ã o p a s s a s d 'um idiota!» 

E a m b o s f icavam fulos , m a s da-
v a m o braço , e a t r aves savam a vida 
a m a r r a d o s u m ao ou t ro , e toda a 
gen te ao vel-os d i z i a : 

— Aquil io é que são amigos ! 
U m dia p o r é m ò med ida t r a s b o r -

dou. 
O P o l y d o r o n a m o r a v a u m a ra-

par iga l indiss ima, p e n s a v a em casa r 
com ella. 

O Malaqu ias met teu-se logo nos 
seus a m o r e s e nos seus p lanos . 

— N ã o c a s a e s ! E 1 u m a tol ice! 
T u n ã o és b o n i t o , és de sas t r ado , és 
p o u c o e spe r to , e ella se olha pa ra 
ti é s imp le smen te por sabe r que tu 
tens a lguns v in téns . 

— N ã o é t a l ! r e s p o n d e u o Po ly-
d o r o ve rme lho de ra iva , ella gos ta 
de mim deve ra s 

— O r a a d e u s ! Gos ta de ti. T e n d o 
tudo essa c a r a ? E s t á s a lêr meu 
p a t e t a . Ella o que é é u m a n a m o r a -
de i ra , 

— N ã o digas i s s o ! 
- - - .Olhou p a r a ti, c o m o olha para 

q u a l q u e r h o m e m q u e lhe a p p a r e ç a ! 
— M a u ! N ã o a d m i t t o esse t o m 

q u a n d o se falia d ' u m a r apa r iga ho-
nesta ! 

— B r a v o , D . Q u i c h o t e ! r e s p o n d e u 
o Ma laqu ia s r indo mui to . 

E n ã o se fallou mais nisso, m a s 
d'alli a oi to dias o Ma laqu ia s a p p a -
recia de m a n h ã cedo em casa do 
P o l y d o r o . 

— Q u e r e s vêr u m r a t r a t o ? disse 
elle. 

— Deixa vêr . 
— O l h a ! 
E o Ma laqu ia s m o s t r o u a Po ly-

d o r o o r e t r a to da n a m a r a d a d ,el le . 
O P o l y d o r o empal l ideceu . 
— C o m o te foi esse r e t r a t o p a r a r 

ás m ã o s ? pe rgun tou elle t odo ner -
voso. 

— O r a essa , deu -m 'o el la! 
— E 1 m e n t i r a ! vociferou Poly-

d o r o . 
O Ma laqu ia s mu i to serenr», c o m 

u m sorr iso ironico t i rou da algibeira 
uma car ta e m o s t r o u a P o l y d o r o . 

E r a d 'e l la , n ã o havia que duvidar ! 
— E n t ã o o que te dizia eu , excla-

m o u Ma laqu ia s t r i u m p h a n t e , é u m a 
d o i d a ! A q u i tens o a m o r que ella 
t inha po r ti, ba s tou eu a p p a r e c e r 
p a r a ella me da r logo trella. A h ! 
A h ! A h ! 

O P o l y d o r o teve v o n t a d e de o 
e s g a n a r ; m a s a amizade t e m os seus 
d i r e i t o s ; conte-ve e m u d o u de con-
versa , c o m u m ar indif ferente . 

A,' t a r d e , com a cabeça pe rd ida , 
o. P o l y d o r o foi-se i n f o r m a r de como 
a sua n a m o r a d a acce i tá ra a car ta de 
Malaqu ias . 

I n d a g o u , indagou e por fim soube 
t u d o . Ò Malaqu ias d issera d 'él le 
todas as in famias , util isára em pro-
prove i to p ropr io tudo o que sabia 
da vida int ima de P o l y d o r o , rec i tá ra-
lhe todas as c a r t a s que ella lhe 
e sc reve ra , con tá ra - lhe a h is tor ia ve-
rídica d u m beijo d a d o na escada , 
que P o l y d o r o lhe conf idenciára nas 
s an t a s ind iscr ipções da in t imidade , 
f izera d'elle u m tal re t ra to , que a 
r apa r iga ind ignada , colérica, fer ida 
no mais in t imo do seu a m o r e da 
sua d ignidade , ju rá ra vingar-se e 
c o m e ç á r a a v ingança accei tando a 
cô r t e do amigo de P o l y d o r o . 

E P o l y d o r o não podia ir p e d i r 
u m a explicação a Malaqu ias . Mala -
quias dir-lhe-ia que fizera tudo aquilo 
po r amizade , p a r a o a r r anca r do 
a b y s m o em que ia precipi tar -se , e o 
odioso de papel , a inda em cima se-
ria pa ra elle. 

E n t r e t a n t o aqúillo não podia ficar 
ass im. Ma laqu ia s esmagára - lhe o 
co ração , des t ru i ra- lhe todos os so-
nhos do f u t u r o , a r ru inára - lhe pela 
b a s e t o d o s os seus p lanos de felici-
dade , fer i ra-o no mais f u n d o da sua 
v a i d a d e ; aquillo n ã o podia ficar 
ass im. • 

" — N ã o lhe posso ped i r u m a ex-
plcaição, seria r id ículo , p e n s o u Poly-
do ro , m a s posso mata l -o . Matal-o 
ou ser m o r t o por elle, e depois nin-
g u é m r i rá . U m due ' lo de mor t e , e x a ^ 
c t a m e n t e , é a única sah ida d 'es ta 
s i tuação ridícula e do lorosa . Mas 
u m duello de mor t e sem t e s t e m u n h a s , 
sem p r e â m b u l o s , de chof re , de m o d o 
que elle não possa recuar ou rir-se 
de m i m . 

E P o l y d o r o nesse dia m e d i t o u 
l a rgamen te o seu p lano . 

A noite encon t rou Ma laqu ia s . 
— A ' m a n h ã tens que f a z e r ? per -

guntou- lhe elle com uin a r s inis t ro 
q u e quer ia por fo rça fazer na tu r a l . 

— N ã o . P o r q u e ? disse Malaqu ia s 
a d m i r a d o . 

— E n t ã o vaes a C in t r a c o m i g o ; 
vou- te b u s c a r a casa ás 6 ho ras . 

— Po i s s im! M a s p e r g u n t a s t e - m e 
isso c o m u m a r t r á g i c o : em vez de 
m e conv ida res p a r a ir a C i n t r a , dir-
se-hia que m e ias conv ida r pa ra o 
o u t r o m u n d o ! 

— P a r a o o u t r o m u n d o ! que 
ide ia! t o rnou P o l y d o r o , so r r indo p a r a 
den t ro com u m sor r i so amare l lo . 

GERVÁSIO L O R A T O . 

[Continua). , 

Pela Univers idade 
•No i . ° d ' o u t u b r o p r o x i m o a b r i r á 

a Un ive r s idade c o m o j u r a m e n t o dos 
l en tes . 

N a sala dos ac tos g r a n d e s proce-
der-se-ha á ma t r i cu la gera l nos dias 
2, 3 e 4 . N o dia 16 se rá rec i tada a 
o r a ç ã o de sapiência. 

Será t a n i b e m no m e s m o dia feita 
a d is t r ibuição dos p r émios e accessits, 
e no dia seguinte abr i r - se -hão as 
au las de t o d o s os c u r s o s . 

P a r a p o d e r e m ser admi t t i dos á 
ma t r i cu la geral t ê m d e a p r e s e n t a r 
na secre ta r ia os seus r e q u e r i m e n t o s 
a té 20 de s e t e m b r o , os a l u m n o s q u e 
f r e q u e n t a r e m o i . ° a n n o de cada 
f acu ldade , d e v e n d o es tes r eque r imen-
tos ser reconhec idos ; a t é 25 d o m e s m o 
m e z os que se m a t r i c u l a r e m nos 
a n n o s seguintes . 

O s q u e n ã o r e q u e r e r e m d e n t r o 
d ' e s t e s p r azos só p o d e r ã o mat r icu la r -
se de 5 a t é i 5 de o u t u b r o inclusivè 
d e v e n d o pa ra isso e n t r e g a r os seus 
r e q u e r i m e n t o s a té 12 do m e s m o mez . 

O s a l u m n o s que c o m p l e t a r e m os 
p r epa ra tó r io s em o u t u b r o p o d e r ã o 
mat r icu lar -se a t é ao dia 3 de n o v e m -
bro . 

«0 Protesto do Norte» 
R e c e b e m o s a visita d ' e s te novo 

c a m p e ã o da democrac i a q u e se pr in-
cipiou a publ icar no P o r t o . " 

E ' redigido por H e l i o d o r o Sal-
g a d o , a u d a z republ icano de fé inque-
bran táve l e um d o s vul tos mais no-
táve is do jorna l i smo r epub l i cano . 

S a u d a m o l - o ! 

A i n s p e c ç ã o do m e r c a d o 
O serviço de inspecção dos ge-

ne ros expos tos n o m e r c a d o exige 
u m a a c u r a d a e cons t an t e a t t e n ç ã o 
da pa r t e das a u c t o r i d a d e s . A c a m a r a , 
ha t e m p o , dirigiu ao chefe d o distr i-
c to u m officio pedindo- lhe q u e con-
vidasse o s r . de legado de s aúde a 
fazer es te serviço ex t r ao rd iná r io , me-
diante u m a certa g ra t i f i cação p a g a 
pela c a m a r a ; o omcio pa rece que 
se pe rdeu e mu i to s dias se p a s s a r a m 
sem que a c a m a r a de n o v o ins tasse , 
c o m o e r a seu d e v e r . 

F i n a l m e n t e , pa rece que p o r u m 
feliz acaso , appa receu no g o v e r n o 
civil o tal officio, de q u e a c a m a r a , 
p r o v a v e l m e n t e , já se t inha esquec ido 
e h o n t e m foi inspecc ionado o m e r -
c a d o pelo s r . de legado de saúde , que 
ás 6 h o r a s da m a n h ã alli se ap re sen -
tou, f a z e n d o inutilisar 62 k i logram-
m a s de pe ixe . 

E ' ev iden te que ha o ma io r in-
t e resse publ ico nes tes serviços ; po r 
isso e s p e r a m o s que a c a m a r a p rocede -
r á de m o d o que o sr . de legado de saú-
de con t inue nas suas i n specções . 

S . ex . a é u m funcc ionar io de 
inexcedivel zelo, e po r isso p o d e m o s 
e s p e r a r que , se a c a m a r a n ã o d e s c u r a r 
es te a s s u m p t o ins tan te , se evite a 
v e n d a de gene ros nocivos á s a ú d e 
pub l i ca . 

= 

Remissão de ref rac tár ios 
T e r m i n a em 3 i d ' a g o s t o o p r a z o 

p a r a a r emis são dos r e f r a c t á r i o s ao 
serviço mil i tar pela quan t ia de réis 
i 5 o $ o o o . 

D e p o i s d 'es te dia as remissões 
c u s t a r ã o 3ooíf>ooo ré is . 

E ' a p r o v e i t a r . 

3 D e f u L g r i d - a , — 

O d o m i n g o ul t imo passou-o o co-
n imbr i cense p a c a t o e economico no 
C a e s , que já t inha as b a r r a c a s da feira 
com ar t igos á v e n d a , que mu i to s vi-
r a m , e poucos c o m p r a r a m , m e r c ê d a s 
cr ises q u e nos vão p o n d o na espi-
n h a . . . e no p r ego . O c o i m b r ã o de-
voto , amigo da p a n d e g a , r o d o u p a r a 
S . M a r t i n h o , a pé e em c a r r o , a go-
z a r da p roc i s são , das ' a r r u f a d a s co-
b e r t a s de poe i ra e do carrascão-ni i -
xordia a sete v in téns o l i t r o ! E n ã o 
se g a n h a p ' r a c o m e r ! 

A fes t a , c o m o as demais , e a p ro -
cissão c o m o t o d a s : mu i to concorr i -
da , c o m an j inhos da côr da pelle dos 
p re to s , m u i t o en fe i t ados . E m pro-
m e s s a , ves t ido d ' a n j o , u m r a p a z q u e 
a n d a naquel la o b r a f ron te i ra , de sac-
co e c o c h e , e p r o f e r e obscen idades 
q u a n d o a lguém lhe c h a m a trolha! O s 
h o m e n s a iguma coisa l impos e pou-
co firmes, m o s t r a n d o a lguns p res ta -
r e m h o m e n a g e m dev ida ao o r a g o 
da f reguez ia — o S . M a r t i n h o . 

M e s m o camba ios , de olhos esga-
s iados e faces a e s t o i r a r e m lá iam 
s e g u r a n d o a tocha , n u m a pass iv ida-
de lo rpa de p a u p a r a t o d a a co lher . 

E ' que a nossa religião santif ica 
t u d o . 

Alves , o d i s t inc to mes t r e da ban-
da do 23, fa l tou-nos no C a e s , a ani-
m a r a feira e o publ ico . A n d a o mi-
nis tér io da g u e r r a em g u e r r a com a 
b a n d a e n ã o con ten te e m lhe nega r 
os mús icos prec isos , t r ans fe re p a r a o 
P o r t o o panr ia d o B e r n a r d o , que 
adoeceu , v i c t imado pela c o m m o ç ã o 
q u e sent i ra ao l embra r - se d ' i r p a r a 
longe da t e r r a que t a n t o o e s t ima . 

Ass im , o a spec to da feira no do-
mingo e ra t r i s tonho , p o u c a s ba r ra -
cas e s t avam a b e r t a s e essas poucas 
n ã o t i n h a m c o m p r a d o r e s . Só havia 
g r a n d e affluencia e a n i m a ç ã o n a s 
b a r r a c a s de qu inqui lher ias , onde se 
a g g l o m e r a v a m g r u p o s de c reanças 
com os seus olhi tos mu i to a b e r t o s a 
denunc i a r em a a m b i ç ã o que sen t i ám 
ao a d m i r a r e m aquel les a r senaes de 
l i l iput ianos. 

E s t a feira é a s o m b r a negra do 
chefe de familia c o i m b r ã o . 

O bé-bé n ã o larga o seu papás i -
n h o s e m que elle lhe ponha pa ra alli 
u m assob io , ou u m ca r ro , u m cavai-
lo, ou um t a m b o r , u m a e s p a d a . . . 
toda essa inf in idade de bug igangas 
q u e são a alegria , o enlevo d 'esses 
p e d a ç o s d o s nossos corações que n o s 
e n c h e m a a l m a e t u d o nos m e r e c e m . 

E se se lhes nega o p e d i d o des-
fazem-se em l ag r imas , p o r q u e o Xico 
já t e m u m a p a t a r a t a , o A l b e r t o t em 
u m c a v a l l o . . . e t a n t o m o e m e re-
m o e m que a p a t e r n i d a d e ab re a bol-
ça e a c r e a n ç a sal ta e ri de conten-
te , e n s u r d e c e n d o os ouvidos dos t r an-
seuntes com os es t r idulos dos api-
tos . 

U m a i n f e r n e i r a ! 

M a s n ã o é só bé-bé que assal ta a 
bolsa da chefia domes t i ca ; a esposa 
t e m e s p e r a n ç a s de que o m a r i d o , 
em r eco rdação de t e m p o s idos da 
m o c i d a d e , se encha de br ios e lhe 
leva a ca sa , os anneis; e nes ta illu-
são de oito dias , que t an to du ra a 
fe i ra , é s an to A n t o n i n h o onde te po-
rei ; e a filha, já senhora , não falia 
s enão nos our ives q u e hão de t r aze r 
mui t a s n o v i d a d e s . . . 

E ás h o r a s das refeições ouvem-
se s e m p r e es tas ph ra se s m u i t o ar-
r a s t a d a s : 

— Viste , G u i d a , que l indas toa-
lhas de tec ido de G u i m a r ã e s , que 
boni tas c o b e r t a s , que magni f ico pan-
n o de l inho p a r a lençoes ? — isto a 
m ã e ; e logo a f i lha: e q u e l indas 
r e n d a s de Pen iche , q u e lindos bor -
dados , que finas peças p a r a vesti-
dos ! . . . 

E por aqui fóra vão re lacionan-
do t u d o de que se c o m p õ e a fe i ra , 
n ã o e squecendo as cebolas pa ra os 
r e f u g a d o s . 

— O u v e , m e n i n o , ao m e n o s u m 
c a b o de c e b o l a s ! 

A c read inha , essa n ã o dá a sua 
vez a n i n g u é m , só pensa nos anneis e 
a t odos julga na ob r igação de a re-
c o m p e n s a r . Ao n a m o r o official im-
p õ e - s e ; ao o u t r o , imp lo ra , e depois 
de s u a r mui to da l ingua, recebe d o 
adónis u m annel de coral ina — a 
40 réis ! 

P o r es te t e m p o n ã o se p ô d e pas-
sear no C a e s ! A s sope i ra s a t i r a m -
se á va len tona : olá , olá, n ã o se es-
queça dos m e u s anneis; s e m p r e es-
tou p a r a vê r c o m o se p o r t a ; n inguém 
lhe pede mui to , a p e n a s u m a lem-
b r a n ç a ; as probes c o m p o u c o se 
c o n t e n t a m ; olhe, o i ç a : se m e n ã o 
dá os anneis chamo-lhe pel in t ra t r e s 
v e z e s ; s e m p r e es tá u m sov ina , se-
que r ao m e n o s u m a gai ta de dez 
r é i s . . . 

E o caso é que s e m p r e a p a n h a m 
qua lque r c o i s a ! 

A minha v is inha , a M a r q u i t a s , 
cos tu re i r a , e s tá alli na janella do 
q u a r t o , nuns pschius mu i to em sur-
dina . Q u e r que eu olhe p a r a me pe-
dir os anneis. 

N ã o t o m o n a d a . S e m p r e m e ha 
de l e m b r a r que pelo S . João bebeu 
ella u n s v in téns de l imonada a u m 
p o b r e R o m e u , cu jo es te foi de i t ado 
á m a r g e m . , t a lqua lmen te c o m o o 
caval lo de T o l e n t i n o ! 

B e m eu sei a q u e m hei d e d a r 
uns r icos anne i s . . . 

. . . só a ti minha g a r o t a ! 

Coimbra 
21 — viu — 93 Juvencio. 

Museu da S é 
E s t e i m p o r t a n t e m u s e u , da ini-

ciat iva d o s r . b i spo conde , foi enri-
quec ido com p a r a m e n t o s de al to 
valor ar t ís t ico, os q u a e s f az i am p a r t e 
do espolio do c o n v e n t o de L o r v ã o . 

A casa o n d e es tá ins ta l lado 
es te p rec ioso m u s e u vae t e r o b r a s 
que m e l h o r e m as condições de luz . 

Minas d'ouro 
E m Cassinga, d is t r ic to de Mos-

samedes , na província de Ango la , fo-
r a m d e s c o b e r t o s pelo exp lorador al-
l emão M a x A n d t , ao serviço de u m 
syndica to de vár ios negocian tes de 
M o s s a m e d e s , filões aur í feros de g ran -
de impor t anc i a . 

N o Betiava, a 25 legoas de Mos-
s a m e d e s , t a m b é m se e n c o n t r a m indí-
cios d ' ou ro . 

O Jornal de Mossamedes, consi-
g n a n d o estas d e s c o b e r t a s , p red iz o 
d e s e n v o l v i m e n t o que a emig ração 
es t rang ie ra hade ter naquel le d is t r ic to 
e pede p rov idenc ias a f im de se n ã o 
desnacional i sar aquel la tão r ica re-
gião. 

Feira de S. Bartholomeu 
Cont inua com d iminu to n u m e r o 

de fe i ran tes , e pouca concorrência 
de c o m p r a d o r e s , a t é q u a r t a fe i ra . 

H o n t e m f izeram-se a lgumas t r an-
sacções , p r inc ipa lmen te os our ives . 

S e n h o r da S e r r a 
C o m e ç a m a affluir a es ta c idade 

os rome i ros q u e vão em pe reg r inação 
á capell inha d ' aque l le n o m e . 

Pa r t i u p a r a alli u m d e s t a c a m e n t o 
de infanter ia 23 p a r a a policia du -
r an t e os dias de r o m a r i a . 

P o r esta c idade , de noi te , v e e m -
se g r a n d e s g r u p o s , a p e r n o i t a r e m , 
nos passe ios e l a rgos . 

Fest iv idade 
E ' no dia 9 de s e t e m b r o que 

sa i rá , pelas 8 h o r a s da m a n h ã , da 
capella das Ursu l inas , o cyr io de 
Nossa S e n h o r a da P i e d a d e p a r a a 
sua capel la no logar de T a b o a , f re -
guezia de M i r a n d a do C o r v o ; regres-
s a n d o no dia 10 a es ta c idade . 

C o n d u z a b a n d e i r a o s r . Jo sé 
Mar ia S i m õ e s , do L o g a r N o v o . 

O s cavalheiros que q u i z e r e m 
a c o m p a n h a r a S e n h o r a e p rec i sem 
de mais esc la rec imentos p o d e m diri-
gir-se a C y p r i a n o Lea l , A r r e g a ç a — 
C o i m b r a . 



AVÊKíM IS—*. 1 1 5 o OEFEWiOR DO P O V O 84 de agosto de 1 8 » 3 

Occorrencias policiaes 
A n n a Salgada, morado ra na rua 

do Collegio Novo, tendo sido insul-
tada por u m a sua visinha, procurou 
na rua a patrulha alli de serviço, e 
como a não encont rou , dirigiu-se á 
i . a e squadra , e em vez de fazer a 
sua queixa principiou por dirigir 
alguns insultos á policia, por esta 
lhe não ter apparecido quando era 
insul tada , dando em resul tado ser 
det ida pelo commandan te da g u a r d a , 
aonde pernoi tou, e assim ficou livre 
da sua m á visinha por a lgum t empo . 

* Queixou-se Victoria Augus ta , 
m o r a d o r a na rua do Cabido , de te r 
sido insultada por Cazemira de Car-
valho e sua filha Maria d ' A s s u m p ç ã o , 
m o r a d o r a s na mesma rua . 

* Queixou-se á policia Mar ia 
B a r b a r a , m o r a d o r a na rua dos Es -
tudos , que tendo confiado uma capa , 
u m a batina e um casaco ao alfaiate 
Cand ido d1 Arau jo , morador na Cou-
raça dos Aposto los , pa ra este vender , 
o m e s m o se ausentou sem lhe resti-
tuir n e m oá objectos nem a sua im-
por tanc ia , constando-lhe que fôra 
para Oliveira do Hosp i t a l , de onde 
é natura l . 

* Fo i enviada ao commissar ia-
do u m a par t ic ipação cont ra Antonio , 
impressor e u m a Julia Conceição, 
a m b o s moradores na rua do Corpo 
de Deus , por t e rem dirigido insultos 
á policia, por esta lhe não consentir 
as gallinhas e os pa tos na rua . 

Deu-se par te para juizo. 

* Seguiu hontem para Lisboa, a 
menor de 3 annos, Mar ia do C a r m o , 
filha de Manoel Augus to Cardoso , 
m o r a d o r á G u a r d a Ingleza, que no 
dia 21 do corrente foi mordida n u m a 
m ã o por um cão a tacado de hydro-
phobia , per tencente ao m e s m o . 

O cão foi mor to nesse ac to por 
Eva r i s to Camões , morador na rua 
de Fe r r e i r a Borges . 

A n o s s a car te ira 
O nosso correligionário, s r . dr . 

Gui lherme F ranque i r a , par t iu com 
sua esposa para a sua casa em Car -
rezeda d 'Anciães . 

* D e regresso do Bussaco che-
gou a esta cidade o sr . Adr iano Mar-
ques , propr ie tár io da antiga e acre-
di tada casa H a v a n e z a . 

0 ca io dos Açores 
A inauguração official d 'este cabo 

submar ino deve realisar-se no pro-
ximo domingo, 27, na es tação de 
Carcavel los . 

O primeiro te legramma expedido 
é do s r . D. Car los . 

6 3 Folhetim do Defensor do POYO 
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V i r g i l i o 

Virgilio tinha-se m o s t r a d o obe-
diente até ao exaggero; e a villa, 
confiada aos seus cuidados intelligen-
tes , er;t ao m e s m o t empo um jardim 
encan tador como o das Hesper ides 
e um valle f resco e f o r m o s o . 

U m dia sir Georges chamou Vir-
gilio e disse-lhe: 

— E s t o u mui to satisfeito comsigo, 
tem seguido fielmente as minhas or-
dens ; a quinta está soberba , e eu 
quero-a vendida em oito dias. 

Virgilio, com quem brevemente 
t r ava remos mais amplo conhecimen-
to , ficou es tupefacto; só depois d ' u m 
m o m e n t o de silencio poude dizer: 

— Sir Georges , permi t te -me que 
o in terrogue ? 

— S i m , respondeu sacudidamen-
te o inglez. 

— P o r q u e vende sir Georges u m a 
villa com que es tá tão satisfeito ? 

— Mas, se eu não estivesse con-
tente com ella não a v e n d i a . . . Que -

C O R R E S P O N D E N C I A S 

Figueira, 18 de agosto. 

Esteve o banhos nesta praia e retirou 
110 dia IS para S. Vicente d'Alcantara, 
onde conta demornr-se Í 5 dias, seguindo 
depois para Madrid, o ex.m0 sr. 1). Pe-
dro Marin de Bernardo, um dos vultos 
nuiis prestigiosos e sympathi< os do pai li-
do republicano hespanhol. 

Tivemos a honra de travar relações 
damisade cora sua ex.a Dificilmente se 
encontra um caracter mais digno e aus-
tero. A uma grande affabilidade de trato 
reúne uma alma apaixonada e crente 
no ideal republicano. 0 seu partido 
deve-lhe valiosíssimos serviços. Com-
mandante d'um dos regimentos que em 
1885 tomaram parte na sublevação de 
Badajoz, bateu-se heroicamente contra 
as forças do governo. SufTocada a revolta 
teve que emigrar para Portugal, vindo 
lixar residencia em Lisboa. Mas o go-
verno portuguez, a pedido do de Hespa-
nha, não consentiu a sua permaneneia 
na Capital e ordenou-lhe a saida imme-
diata para a Ilha da Madeira, onde resi-
diu seis annos em conpanhia de sua es-
posa, hoje fallecida, e de seu filho Carlos, 
uma intelligente e sympathica creança 
que é todo o seu enlevo. Sua ex.a é de 
Portugal cujas necessidades conhece a 
fundo. 

* Uma das figuras mais curiosas da 
colonia balnear hespanhola é o sr. D. 
Luiz Taboada, o genial, o incomparável 
D. Taboada, redactor jocoso do El Im-
parcial, do Madrid Comico e não sabe-
mos de que outros jornaes. Não se ima-
gina o enorme prestigio que este glorioso 
chronista cá da terra exerce sobre os 
seus patrícios e sobrer os figueirenses. 
Todos o adoram, admiram e escutam. Os 
seus immortaes escriptos são avidamente 
procurados, decorados e recitados por 
toda a parte. A Figueira deve-lhe tantos 
e tão assignalados serviços que pensa em 
erigir-lhe uma estatua na Praça Nova. 
Somente sua ex.a pécca por excesso de 
modéstia. Ha dias, só porque um seu 
admirador improvisou no Casino Mondego 
uns versos em que os seus feitos eram 
devidamente apreciados, foi o suiliciente 
para declarar guerra de morte a esta 
casa. 

Graças a Deus que o Casino Mondego 
vae em animação crescente. Dançam ra-
pazes e dançam velhos. Quem se têm 
distinguido bastante é um commerciante 
que, agora, depois de velho lhe deu a 
mania para dançar quadrilhas. E o caso 
é que o diabo do homem não desmancha. 
Cortezia para a direita, coriezia para a 
esquerda, é ver como elle saracoteia a 
dança Um dclirio ! 

* Esta semana tem sido uma semana 
cheia de divertimentos. No Circo duas 
recitas de furiosos, queremos dizer cu-
riosos, as quaes primaram pela ausência 
de espectadores. Na Praça Nova, num 
bello corelo, a philarmonica 10 de Agosto, 

ro da r ao f u t u r o comprador u m a 
boa idêa dos gentis-homens inglezes. 
Comprehende agora? 

— Pouco mais ou menos . 
— Po i s isso bas ta . 
Virgilio fez alguns a n n u n d o s ma-

nuscriptos, sobre a venda da quin-
ta, e affixou-os, com auctor isação 
superior , na parede da estação do 
correio — Pia\\a Colonna. 

T o d a s as manhãs , á h o r a em que 
os inglezes, únicos compradores pre-
sumíveis, se dirigem em procissão ao 
correio, com aquelle grave respeito 
que elles têem pelo genero episto-
lar, Virgilio encostado ao s tylobato 
da columna d 'Antonino , c o m o o ve-
terano da praça Vendôrne, observa-
va todos aquelles que passavam 
diante dos annuncios, escriptos em 
puro inglez, apreciando o effeito que 
a sua leitura produzia nelles. 

Uma m a n h ã , Virgilio notou uma 
mulher soberba , que lia um d'estes 
annuncios com tanto vagar e at ten-
ção, que parecia querer -decora l -o . 

Passados alguns instantes esta 
mulher desceu, atravessou a p raça , 
passou ao pé de Virgilio e, p a r a n d o 
junto do seu caleche que a esperava , 
disse ao cochei ro: 

— Sabe onde é Riccia , ao pé de 
Albano ? 

— Sei, milady, respondeu o co-
cheiro. 

— fyluito b e m ? pr imei ro vamos 

tem feito ouvir com agrado, ás quintas e 
domingos, algumas peças do seu variado 
reportorio. A's terças e sextas, na mes-
ma Praça, bailes infantis muito animados. 
No Casino Mondego, onde passamos o 
tempo a disfructar os pontos, houve festa 
rija no dia 15. 

Os sympatliicos e amaveis directores 
d'esle club não se pouparam a sacrifícios 
para fazerem, neste dia, uma festa (de-
dicada á colonia hespanhola) que nos 
deixou a mais grata impressão. Conotou 
de matinée e soirée. A malinée esteve 
deslumbrante. Principiou por uma valsa, 
que por bem pouco não prejudicou toda 
a festa. O sr. director da Alfandega d'aqui, 
que segundo nos disseram, é um dos 
directores de sala, foi o primeiro que se 
apresentou a dançar e fêl-o com uma se-
nhora portuguezí, quando a delicadeza 
mandava que a fizesse com uma hespa-
nhola, visto que a festa era dedicada á 
colonia hespanhola. Foi uma falta imper-
doável e a colonia hespanhola bem o 
demonstrou recusando-se a dançar. Feliz-
mente que[todos os amuos desapareceram, 
tomando a festa a animação que era para 

de se j a j i . i t l s l o d f ; ) n i 
A soirée é que foi bastante prejudi-

cada com um cotillon que durou mais de 
3 horas.. As marcas muito vistas, não 
agradaram. O conjuncto do salão de 
baile era deslumbrante. Mais de 500 se-
nhoras, entre as quaes algumas de rara 
belleza. 

# O cavalheiro cortez, a quem nos 
referimos na correspondências anterior, 
continua a ser impagavel. E' pena que 
elle não lenha o pé mais leve para en-
trár nas valsas, polkas e mazurkas, mas 
em compensação não lhe escapa uma 
quadrilha. O que o prejudica algo è o 
costume que tem de olhar muito para o 
chão e coçar o nariz. 

Destaca-se nos divertimentos do Ca-
sino um moço imberbe que é verdadeira-
mente o menino na mão das bruxas. 
Todo redondinho e todo corado parece 
mesmo uma romã. Tem formas femininas 
e é um gosto vêl-o rebolar-se no salão. 
Por que será que de vez em quando fica 
de bocca aberta? 

Lúcifer. 

C o l o n i s a ç ã o p e l o c o l l e c t i v i s m o 
q A Familia Portuguesa excellente 

gazeta colonial, transcreve de um 
collega o seguinte: 

«Vae ser experimentado na 
Africa central ingleza, o meio de 
colonisação pelo systema de colle-
ctivísmo. Um medico inglez o dr. 
Herzka, é que vae tentar essa 
empreza, para o que já obteve a 
concessão de um grande territorio, 
na falda da cordilheira Kénia, e 
organisou o Banco Central, que 
será o elemento capital da colonia. 
O systema de collectivismo é or 

ganisado pela seguinte forma: A 
cada colono é concedida a porção 
de terreno que elle queira cultivar, 
e o banco fornece-lhe tudo de 
que elle careça, tanto para viver 
como para o arroteamento da terra. 
Esses fornecimentos são leitos 
unicamente em generos e não em 
dinheiro. O banco terá á disposição 
dos colonos arados e mais ferra-
mentas agrícolas, animaes, semen-
tes, ferragens, roupas e generos 
alimentícios para os colonos. As 
colheitas que estes forem fazendo, 
serão entregues ao banco que abri-
rá mercados para ellas, procuran-
do vendel-as pelos melhores pre-
ços. No fim de cada anno serão fei-
tas as contas de cada colono, co-
brando então o banco um premio 
pelo trabalho da administração, 
etc.» 

Achamos bom este sys tema de 
colonisação que deveria dar magní-
ficos resultados nas nossas possesões 
d 'Af r i ca . O s nossos capitalistas, ou 
por ignorancia ou por egoísmo, prefe-
re empregar os seus capitaes em em-
prezas sem alcance, em que sempre 
ou quasi sempre p redomina a usura , 
e não se aba lançam a uma empreza 
de que dever iam tirar bons luerps 
e que seria de utilidade incontestável 
pa ra o fu turo da nossa Afr ica . Vejam 
em Inglaterra e em França o que 
fazem os capitalistas; são elles que 
com os seus capitaes p romovem a 
creação de emprezas que a pa r do 
lucro engrandecem a nação, fomen-
t ando a riqueza e a civilisação das 
colonias. R e p a r e m no grande numero 
de emprezas que se funda ram em 
Ingla te r ra pa ra irem explorar o 
T r a n s w a l e t ida a Afr ica Oriental . 
N o nosso paiz o dr . Bento Castello 
Branco creou a Emprega Colonisa-
dora Africana, que para ahi vive 
abandonada de auxilio, luctando com 
muit íssimas d i f icu ldades , devido só 
ao esforço d aquelle benemer i to . São 
coisas nossas. 

A colonisação pelo collectivismo 
poderia ser o meio de se desviar a 
corrente da emigração que hoje se 
dirige pa ra o Brazil , onde a maior 
par te dos desgraçados emigrantes 
m o r r e m á mingua de recursos quan-
do a febre amarel la os poupa , se a 
iniciativa part icular e o governo se 
resolvessem a pres ta r auxilio ao que 
é util. 

Termine-se com os privilégios 
do Banco Ul t ramar ino , que é um 
cancro pa ra o desenvolvimento das 
nossas colonias, fomente-se a c reação 
de Bancos que pres tem aos colonos 
o auxilio de que carecem, mas es-
tude-se esta ques tão como deve ser 
e legisle-se nesse sentido. Olhemos 
pela nossa Africa e opponhamos á 
crescente influencia estrangeira a nos-
sa influencia e a nossa emigração. 

Limpeza 
Dizem-nos que as ruas da alta 

se acham immundas e que a vassoura 
e o esguicho municipal tem abando-
n a d o aquelle bairro. 

Pela baixa as ruas mais princi-
paes ainda se conservam em algum 
es tado de l impeza; po rém, out ras 
ruas e os beccos — é de fugir . 

Vejam se se resolvem a conceder 
á cidade a limpeza das suas ruas . 

A GRANEL 

Reuniram os commerciantes da fre-
guezia da Sé, do Porto, para tratar do» 
trabalhos de resistencia contra a contri-
buição industrial. 

# * # Na freguezia de Lordello, 
logar do Agrello, concelho de Paredes, 
falleceu o mendigo Jasé Moucho, em c u j o 
espolio foi encontrada a quantia de réis 
1:5000000 —77 libras e m ouro, 1 0 0 , 5 0 0 0 
réis em prata e uma porção d e m o e d a s 
de bronze encartuxadas, e o resto em 
notas de 5$000 réis para baixo. O a v a r o 
tinha pae ainda, também mendigo, muito 
velho e doente, que é de direito, o h e r -
deiro d'aquella inesperada fortuna. 

# * * A camara dos deputados da 
Nova Zelandia approvou o projecto de 
lei conferindo ás mulheres o direito do 
voto. 

# * # No cabo de Harrison reben-
tou ha pouco um vulcão. Trouxe a noti-
cia um paquete agora chegado, que aff ir-
ma ter visto de muito longe, no alto m a r , 
a columna ignea. 

Bric-à-brac 
Simplício passeia no campo com o 

filho. 
— O' papá, como se chamam aquel-

las arvores tão esguias? 
— São choupos, meu filho. 
— E para que servem? 
— Para cortar, serrar e fazer trave» 

de pinho. 

Â' CABDADE PUBLICA 
Implora-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Condoam-se pois d'esta infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

— Conhece o esculptor Bezzi ? 
— Conheço-o de vista, milady, 

respondeu elle ba ixando dois olhos 
luminosos que não fechava d iante 
do sol. 

— Sabe onde elle mora ? pergun-
tou negligentemente lady S tumley 
mos t rando u m a flôr a Fior ina, 

— Mas posso sabel-o em pouco 
tempo, se milady m ' o ordenar . 

— E ' u m art ista de grande talen-
to, não é ? 

— E 1 o pr imeiro esculptor de 
Italia, e um rapaz de coração, o que 
vale mais . 

— Diz isso, Virgilio, com u m a 
voz cheia de e m o ç ã o . . . E ' ar t is ta 
t a m b é m ? 

— E u , não sou nada , milady-. 
— C o m t u d o sabe admira r as coi-

sas bellas. 
— P o r q u e as não posso fazer . 
— Virgilio, é muito modes to ; mas 

sir Georges fallou-me de si e eu co-
nheço os seus talentos. 

— O s meus talentos, mi lady! sir 
Georges só conheceu a minha fideli-
dade. 

— E tem então po r nada , Virgi-
lio, os t rabalhos grandiosos que exe-
cutou na campina visinha ? 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p L i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n." 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA» 

á livraria Merle , onde vou c o m p r a r 
alguns livros, e depois conduza-me 
a Riccia. Na es t r ada , á esquerda , 
ha um por tão com dois leões. E ' ahi 
que eu vou . 

Virgilio conheceu por estas indi-
cações dadas p o r elle propr io , que 
a joven e bella ingleza pretendia com-
prar , ou, pelo menos , vêr a villa, de 
sir Georges , e sem perda d 'um mi-
nuto subiu para o seu na r ro e pa r -
tiu logo, pa ra es ta r a t empo na quin-
ta á chegada do caleche. 

Virgilio, descendente directo do 
poeta divino cujo nome usava, era 
um d 'estes homens primitivos que 
nascem na incubação das fortes e 
grandes na turezas . P o r mestres ti-
vera o sol, os bosques , o T ib re , os 
valles," isto é, tudo o que ha de su-
blime, de altivo, de odorí fero , de en-
cantador e de agres te na campina 
de Roma ; tudo o que inspira a li-
be rdade , a poesia, o amor . Nes ta 
a tmosphera gene rosa , encontra-se 
uma herança de sensações, enebrian-
tes, t ransmit t idas de século a sécu-
lo, e que é recolhida muitas vezes 
por a lmas de élite, para que este ou-
t ro fogo de Ves ta não se extinga 
nunca . 

Apenas com trinta annos de eda-
de Virgilio t inha conquis tado u m a 
posição que era u m a for tuna pa ra 
um agricultor modes to nas suas as-
pirações. No meio d a campina rei-

nava elle como sobe rano e não via 
ninguém acima de s i ; as poderosas 
distracções que vêm do es tudo e do 
trabalho t inham prese rvado a sua 
juventude — nada t inha emmurche-
cido a casta flôr do seu pensamen-
to. Eva ainda não tinha apparec ido 
debaixo da arvore do para izo terres-
tre d 'Albano . 

Mas en t remos nas coisas vulga-
res, e sem minuciosidades ociosas. 

L a d y Stumley adquir iu , por um 
preço verdade i ramente modico, a 
quinta de sir Georges W a l t o n . 

U m a grande dama , seja elia in-
gleza, que compra nas immediações 
de R o m a u m a villa e encontra nella 
u m intendente como Virgilio, não o 
demit te das suas pr imeiras funeções . 
L a d y Stumley , t inha, pois, conser-
vado o intendente de sir Georges , 
e, ainda que repellindo pa ra b e m 
longe a idêa de que um tal homem 
podesse ser perigoso, ella olhava-o 
com u m a especie de curiosidade clas-
sica quando elle adormecia á som-
b r a das avelleiras como um pas tor 
de Virgilio, ou quando colhia um ly-
rio á borda d 'um regato, ou passa-
va debaixo dos salgueiros com 03 
cabellos negros e os pés nús húmi-
dos ainda da agua do lago. 

U m dia lady Stumley es tava dan-
do a Fior ina uma lição de botanica 
no ja rd im, e vendo passar Virgilio 
ao pé d'ella disse-lhç: 
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EXAMES 111 1 1 1 0 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exempiar. 

H I S T O R I A 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Ilenrtque 
Schafer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legivel, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de SOO paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in-8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmente paga. 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1." fascículo. 

ass igná-se no Porto DO escriptorio 
da adminis t ração, rua do Lourei ro , 
1 0 6 , 1.°, e no Centro In ternac io-
nal de Publicações, Praça de D. 
Pedro , 127 , 1.°, direito. 

Em Lisboa, tia Tabacar ia Mo-
naco, Praça de D. Pedro. 

Todas as ass ignaturas devem 
vir acompanhadas do seu importe : 

B E I S 5 0 0 
em lodo o reino e pelo t e m p o de 
nm anno. 
Paizes da União Pos ta l . . . 1 $ 0 0 0 
Brazil, moeda íorle °2$000 

Envia-se um n.° grátis a quem 
o pedir á redacção. 

Agentes: — Aicceitam se agentes 
em todas as terras onde os não 
houver, para a venda d 'este jornal 
e para receberem ass ignaturas . 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assinantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
f ~ ) e s t a <íluan t 'a> junta ou 

e m f racções , sob re hypo-
t eca . 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHHLL 4NDIU0 
COMPOSTO DE l)i I S A 

5 " r j l " 4 * xarope é efficaz para a ctiru de catfearros « tosses de qual-
1 * J quer natureza, ataques asthmaticos e todas «s doeuças de 

peito. Foi ensaiado com optimos m u l t a d a s nos bospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facwltatifos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attes4ados que acom-
panham a frasco. 

Vende-se nns principaes pharMaeias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, ph muitcin Rosas & Viegas, 'Rua de S. Vicente, « 81 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ud«-
65 . 

F 1 M T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T7i«cai'«'ega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
H J çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc. , 

tanto nesta eidinie como cm toda a província. 
Sa mesma officina se tendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

9 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por j un to 
J \_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus . Faz^-se á e s -

conlo nas compras para revender . 
Completo sort ido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. Fi tas 

d e faille, mói ré, gíãcé e gpliip,-em I odas a s côres e la rguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a gflparr-ftgar-íjg de f tmeraes comple tos , a rmações f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesta c idade como fora. 

B I P « II,\ FABITIA M M 
DE 

w 

DE 

Pre fe re - se a col locação na c idade . 
N e s t a r e d a c c ã o se d iz . 

JOSÉ FRANCISCO 0A CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 l y r E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os productos cFaquêffa fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

A LA V I L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D U L P O E T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251-^ Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

m BODBIBDU BRASA, SDCGESSOS 
17—ADRO DE CIMA —20 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

I 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
W É I i fi . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

F U N D O D E R E S E R V A 

RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE «M COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.8 4 4 , 4V 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 RosaAViejías 

proprietários da antiga phar-
macia «utn na rua de S. Vicente, 31 a 
•33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns |>lurmaeewiic&s, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de .união e líaldade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especiajuiwite a P o m a d a 
d o cir. Q u e i r o z i por isso lhes faze^i 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara eu> sua ca«a (rua de S. Vicente, 
3 1 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

m 5 Manoe l José 
4 4 _ N da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s po r p r e ç o com-
n j o d o . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo dn Freiria, 14 

Coimbra 

m m m as sssrogs 
«FIDELIDADE 9 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r i . l . S 4 4 t 0 0 0 . £ 0 0 0 

79 TT*»*» e o m p a n l t i a , a mais po-
J Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra-r-Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha», n.° 45. 

VENDE-SE 
M 3 T T , M M Y L O R D ( I u a s ' novo , e 

4 l _ J u m p a r d ' a r r e i o s . 
CASA HAVANEZA 

Rua Ferreira Borges, 16 

BICICLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

gg T T i s t a acaba de receber um 
X X i explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Hum-
ber, Durkopp Diaunas Clement — em 
borrachas ócas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torritlon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrai»! que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por. 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 MI 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

Manteiga de Paredes de Coura 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

Theatro Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

144. A 'á-de, Setembro de 1893 
x i . recebem-se propostas em 

par ta f echada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
mesmo. 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p r e s i d e n t e , rua F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u -

QUADRAÁTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUIZ MaMS BS ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia ( Q u n d r n n t i 

Y 7 « > t l » 8 pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
^ncer lam-se machinas de costura. 

LOJA DE F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

149 y ENDl iM-SE na quinta No-
va do Cidral . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA 

65 T n , , l P p « « ' « - » e d i n l i e i r o sobre 
J J j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6 — COIMBRA. 

O D E F E N S O R fiO POVO 

(PUFILICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

i C D I X O J R 

J t r t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

GOHÔIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2#700 
Semestre.. . . 10350 
Trimestre... 680 

Sim estampilha 

Anno. r . . . 1. 2á'i00 
Sefnes t re . . . . 3,0200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 27 de agosto de 1893 N.° 113 

do Povo 
Parabéns 

(A ALVES CORRÊA) 

Ha phenomenos que a na tureza 
t ransforma, e t rans formados repro-
duz e t ransporia do mundo physi-
co para o m u n d o moral, por virtu-
de d 'essa mysteriosa força de cor-
relação e sol idariedade, que tudo 
encadeia e p rende no Universo. 
Chamaram certos philosophos — 
providencias do céu, ha rmonias da 
creação — a taes e tão assombro-
sas maravi lhas. 

Todos os dias e a certas horas 
do dia, as vagas do Oceano, rolan-
do sobre os cont inentes , cospem na 
praia , e, no seu refluxo, deixam a 
descoberto, nas arenosas ou alcan-
tiladas ribas, que lhes comprimem 
o arfar constante , as immundicies 
do mar . 

Assim também a Imprensa pe-
riódica, verdadeiro Oceano mental 
das sociedades contemporâneas . 

Por Ioda a extensão da sua su-
perfície e nas suas mais recôndi tas 
profundezas e ignorados abysmos , 
se movem, cruzam e atropellam as 
correntes purif icadoras da opinião 
publica, para lavarem e desinfecta-
rem a vida social de quanto possa 
p re jud icada ou ser- lhe damnoso. 

Ora descem e alastram puras 
como a verdade, cryslall inas como 
a vir tude, mansas e tenues como o 
orvalho do céu para instruir e edu-
car as mul t idões ; ora se erguem 
alterosas e ameaçadoras como o lá-
tego da just iça e da vingança para 
fust igar os vicios dos leprosos e 
castigar os crimes dos impuros que 
deshonram as nações, envergonham 
a humanidade e sombream de es-
curas manchas o brilho da civil isa-
ção. 

A Imprensa , quando esclareci-
da e independente , aus tera e im-
parcial , também põe a descoberto, 
desvenda á consciência pub l ica , 
mostra á luz clara da publ ic idade, 
sem reservas, nem paixões, as im-
purezas, as vergonhas , a s podridões 
e os dejectos nauseabundos de uma 
vida social desregrada e dissoluta, 
para, com o seu asqueroso espectá-
culo, advertir os povos, governan-
tes e governados, e moralisar as 
nações com as energias educadoras 
do exemplo e disciplinar a sua a t ra-
z a d a o u prevertida mental idade com 
as severas e profícuas lições da 
experiencia. 

Tal deve ser e não pode mo-
ralmente ser outra a missão da I m -
prensa , no seu labutar constante , 
no seu fluxo e refluxo periodico, 
interior em cada nação, universal 
em toda a humanidade . 

Sem o movimento das aguas , 
os mares , os g r andes Oceanos, d is-
se-o Victor Hugo e repete-o Cas-
tellar, seriam lagoas impuras . 

Sem as correntes da opinião, 
a r ras tadas e dir igidas pela Impren-
sa, as sociedades contemporâneas , 
as nações modernas teriam sido, 
seriam hoje e para o futuro, dele-
terios panlanos de immoral idade e 
deshonra , 

Pouco ou nada importam as 
peias e os diques levantados por 
leis d raconianas e liberticidas, as 
espionagens e prevenções policiaes 
ás ordens da auctoridade despóti-
ca, as perseguições e os mais re-
quintados meios de oppressão ao 
serviço da mais desl iumana e ca-
prichosa tyrannia . 

A Imprensa ludo isso vencerá 
e esmagará tudo, e spancando com 
a sua luz redemplora as trevas da 
ignorancia, r asgando com a espada 
da just iça as leis di tadas pelo des-
potismo, desarmando ou sal tando 
incólume as cil ladas e as embosca-
das mais ardilosas e occultas da 
policia secreta, der re tendo ao fogo 
incandescente do sentimento popu-
lar e da consciência publica os du-
ros e pesados grilhões com que, de 
molde, p re tenda manietal-a a mais 
potente e affronlosa tyrannia. 

* 

Foi islo, foi esla ass ignalada 
victoria, este glorioso Ir iumpho, cu-
jas honras , decretadas pela con-
sciência publ ica , ce lebradas por 
toda a Nação, cabem por inteiro a 
Alves Corrêa, que se viu e pre-
senceou na lucta tão bem começa-
da, habilmente dirigida, tenaz e co-
rajosamente sus ten tada pelo jornal 
republicano — A Vanguarda, con-
lra as asqueros idades e lorpezas 
pra t icadas á sombra das instituições 
e das leis que felizmente nos regem, 
sob a guarda da monarchia e com a 
protecção dos governos de sua ma-
gestade fidelíssima, pelo commissa-
rio da policia de Lisboa Francisco 
Pedroso de Lima, seus abjectos au-
xiliares e façanhudos alcaiotes. 

* 

E m verdade, é realmente im-
mundo, asqueroso, repellentissimo 
tudo quanto dos antros policiaes da 
capilal extrahiu e poz a descobertn 
a perseverante e energica sobra de 
moral idade e just iça ousadamente 
emprehendida e cabalmente execu-
tada pelos nossos dignos e bene-
merilos collegas da Vanguarda. 

Não só o partido republicano, 
mas Ioda a Nação lhes deve estar 
sincera e profundamente reconhe-
cida. 

O proprio governo d'el-rei , a 
própria monarchia e os monarchi -
cos lhes devem eterna e bem mere-
cida g ra t idão ; porque bem a me-
recem aquelles que nos advertem, 
quando o incêndio lavra occulto em 
nossa casa, ou occulto existe em 
nossos campos deleterio pantano, 
escondido foco de dejectos e podri-
dões assoladoras . 

E realmente o segundo commis-
sariado de policia em Lisboa estava 
sendo um pan tano deleterio, um 
terrível fóco d ' infecção desmoral i -
sadora , diariamente al imentado, me-
chido e revolvido pelo famoso e so-
bretudo inepto commissar io , seus 
illustres cooperadores e assíduos fa-
miliares, recrutados na infima es-
coria dá malandragem gatuna e fa-
dista da capital. 

E uma gloria para Alves 
Corrêa, deve sel-o para toda a 
Imprensa periódica, esta explora-

ção a céu aberto das sub te r râneas 
cavernas da policia l isbonense com 
tão*felizes resul tados o inesperado 
successo. 

* 

Se Alves Corrêa fosse um 
part idário da monarchia , um servi-
dor da realeza, se Alves Cor-
rêa estivesse com praça assente e 
estipendio certo al istado nas pha-
langes do jornal ismo pre tor iano, 
Alves Corrêa teria, a estas ho-
ras, em sua casa e na sua mão, em 
paga de Ião valiosos e inestimáveis 
serviços, e receberia , por sua livre 
escolha, a presidencia da Junta do 
Credito Publico, ou a suprema di-
rectoria da Companhia do Credito 
Predial, ou qualquer das embaixa-
das de Roma, Par is , L o n d r e s . . . 
e, juntamente- com uma ou todas 
estas rendosas p rebendas , a Carta 
de Conselho e a gran-cruz da Torre 
e Espada. 

Puro e des interessado republ i -
cano, jornal is ta independente e lim-
po de especulações mercant is , in-
temerato eidadão, ao serviço da sua 
Patr ia , crente fervoroso e inabala-
vel do seu ideal subl ime da liber-
dade e just iça, Alves Corrêa 
tem recebido e continúa recebendo, 
ao mesmo tempo e sem alvedrio de 
escolha, espontaneas e cordia l í ss i -
mas felicitações de lodo um Povo, 
calorosos applausos de toda uma 
Nação, os louvores de Ioda a genle 
honrada , que do glorioso feito lo-
grou conhecimento, que lodos, j u s -
tamente e á porfia, 1 lie encarecem 
o esforço, a coragem, a rara e exem-
plar abnegação, que super iormente 
revelou nes la formidável e a turada 
campanha de moral idade, da qual, 
pondo em risco a sua preciosa vkla 
e com ella os thesouros da sua acti-
vidade productiva, sahiu viclorioso 
e com elle a just iça e a honest ida-
de, estas duas grandes e poderosas 
virtudes, as quaes, em recompensa 
de tantos e tão relevantes serviços, 
começaram já a levantar-lhe um 
immorredouro monumenlo sobre 
um largo e polido pedestal de eter-
na grat idão. 

E. G. 

As eleições em França 
F o r a m u m verdadei ro t r iumpho 

pa ra a poderosa Republ ica . A maio-
ria republ icana é enorme. A lucta 
politica t ravada agora em F r a n ç a 
demons t ra b e m a força prestigiosa 
da Republ ica F r a n c e z a — 3 i 2 depu-
tados republicanos em 566, havendo 
155 e m p a t e s ; 63 círculos novos ga-
nhos pelos republ icanos sem perda 
d u m só, tal é o bri lhante resumo do 
resu l tado das eleições em França . 

E s t a s eleições, apezar da especu-
lação e calumnias dos conservado-
res , m o s t r a m bem como a Republ i -
ca está consolidada e fo r t e . 

Devemos , po rém, fazer notar , 
que o g rupo socialista, conquis tando 
3o candida turas , se aff i rma já um 
elemento capaz de merecer a atten-
ção dos moderados , que não escon-
dem o receio que lhes causa a rela-
tiva victoria socialista. M a s emquan-
to a F r a n ç a se mos t ra r ao mundo 
inteiro a pr imeira en t re as nações; 
emquan to a Republ ica se most rar 
assim n u m a tão intima alliança com 
o espirito popular , nada tem a re-
ceiar dos adversar ios mais temíveis. 

THERMAS E PRAIAS 
• w w v * 

(Impressões d 'um doente) 

Principio de julho. Sol a rden te : 
noites estrel ladas e calmas. A herpes , 
aviventada peio vir da p r imave ra , 
reclama, a altos b rados de comichão, 
aguas su l fureas . P a r t a m o s , pois, que 
a vida são dois dias, e esta sem o 
pão da saúde é como cadaver , que 
se d e s f a z . . . 

Meia dúzia de camisas d 'oxford 
pa ra a m a l a ; chapéu d J abas largas 
para a n u c a ; casaco compr ido d'al-
p a c a ; sapatos e guarda-sol b r a n c o s ; 
— e eis-nos a caminho, sob a poeira 
da es t rada e o f rechar insuppor tavel 
d ' u m sol canicular. 

Só mais tarde , quando na gare, 
após os dois t radiccionaes silvos da 
pa ragem, se ouviu a voz roufenha 
d o e m p r e g a d o : 

— A v e i r o ! Ave i ro ! 
e o pregão cantado das vende-

deiras a m b u l a n t e s : 
— Olha os bellos ovos molles e 

mexi lhão! L a r a n j a s e agua f r e s c a ! ; 
só então, é que u m a brisa agra-

davel e salina, nos dilatou os pul-
mões , n u m a sede a rden te d ' a r puro . 

O dia agonisava. E o sol, banha-
do já nas aguas, reflectia o alaranja-
do clarão dos seus úl t imos raios na 
curva anilada do céu e na superfície 
espelhenta do m a r . Bello! Duas vélas 
latinas enfunadas e t rémulas , como 
dois lenços amigos que , de longe, 
nos dizem ainda adeus, lá se afas ta-
vam cada vez mais . . . cada vez 
mais , r ecor tando na a tmosphera lím-
pida a sua silhonette b ranca , que, 
similhando um es tandar te de paz , 
tanta e tan ta vez se t r ansmuda em 
panno fúnebre d ' u m a heca tombe I 
Suaves e typicas canções dos mari -
nheiros, sob a meiga luz do luar , 
q u a n d o o occeano é tranquillo e as 
noites são calmas, como vos oiço 
ainda, . como ainda soaes ao meu 
ouv ido—tr i s t e s e a r ras tadas na h o r a 
tragica da par t ida , alegres e vivas 
ao demanda r da p r a i a . . . 

E assim, n u m a meia luz de ka-
ladeiscopo, pas savam ante os meus 
olhos todas as doces recordações da 
minha infancia, embal lado pelo m a r 
gemedor e caricioso hoje, rouco e 
desabr ido no dia d ' á m a n h ã . Risos 
venturosos de noivos, que ape r t am 
e estrei tam contra o seio musculoso 
o corpo, irreprehensivel de fo rmas , 
da pudibunda a m a d a ; beijos rápi-
dos de casados , que se es t remecem; 
carinhos e affagos dos paes aos filhos, 
naquelía rudeza tão caracterís t ica, 
m a s tão sympathica do nosso h o m e m 
da beira-mar; — tudo isso evocava 
agora o meu espirito na suave remi-
niscência dos tempos idos. 

— E s p i n h o ! Esp inho ! 
O sol m o r r e r a . Pes t ane j avam 

estre l las : abria a lua o seu rosto 
ebúrneo . E o comboio, silvando sem-
pre , como se com o seu a r f a r de 
gigante quizesse abafa r o b ramir 
d o u t r o gigante, orlava a praia de-
se r t a , onde apenas a fímbria das 
vagas , ro jadas na areia e banhadas 
pelo luar, punha u m tom de deslum-
b ramen to , qual collar de bri lhantes 
que al jofra o seio espumeo de viçosa 
donzella. 

Depois a Gran ja . Chalets , reca-
tados no verde-negro dos p inhaes , 
côam at ravez as pers ianas a luz 
suave das serpent inas , e o perfil 
insinuante d 'uma mulher , recos tada 
no varandim rendi lhado, a manti lha 
levemente presa ao cabello esparso . 

P r ime i ro túne l : agora a ponte 
de D. Maria , d ' onde o P o r t o nos 
sae, pespon tado de lumes, como 
n u m a vista de c o s m o r a m a : segundo, 
terceiro tunne l : pregões de jornaes , 
de moços d 'hote is e de f re tes , de 

cocheiros, um ba te r m u d o de port i -
nholas, malas que se ab rem, mãos 
enluvadas e fiscaes que r e m e c h e m : 
— o P o r t o . 

U m a voz c h a m a - m e ; braços ami-
gos estendem-se. 

— C o m o vaes? A tua d o e n ç a ? ! 
E eu expl icava: P e q u e n a s placas 

herpe t icas pelo t ronco, duas nas 
pernas e, peor do que isso, este con-
t inuo mal-estar , esta nostalgia, es te 
spleen... Ta lvez as Ca ldas me façam 
bem. 

Sinto vontade de banhar -me , d 'es-
pojar -me, como cevado em lamei-
r o . . . Depois , o ar oxigenado do 
campo, um longo repouso , o esque-
cimento completo d aquella vida de 
Co imbra , a falta da Por ta - fe r rea e 
dos geraes , devem fazer-me b e m , 
c r e d e . . . 

F ô m o s saindo. O Cartola, do 
alto da sua boleia, conheceu-me: 

— P a r a onde, m e u a m o ? 
— P a r a o oAlliança. 
E , a t rote rasgado', lá fômos pelo 

P o r t o den t ro , alegres, ruidosos, eu 
esquecido dos meus males, elles con-
tentes por poderem abraçar -me . 

U m a hora depois, no Lisbonense, 
abria-se o appet i te ante as pos tas do 
esplendido sa lmão, que um magnifico 
Bucellas regava jovialmente. 

— E como vae a . . . , ó P e d r o ? 
— Boa, formosíss ima. E ' u m a 

h o r a . . . tenho e n t r e v i s t a . . . L e m -
bras te b e m . 

— V a m o s lá, vamos todos : t enho 
saudades d 'essas rapaz iadas , amigos. 

E aba lámos . O P e d r o adiantou-
se a dar o signal da sua chegada ; e 
nós ficámos á esquina, o ouvido at-
tento ás lamechices da bellal Cochi-
c h a v a m . . . 

— E n t ã o par tes ? . . . 
— A ' m a n h ã , infallivelmente. 
— P a r a a P o v o a ? 
— P a r a a P o v o a . . . 
E eu, de longe, b r a d e i : 
— O ' P e d r o , e se fossemos t am-

b é m ? 
A Julietta, a m e d r o n t a d a , deixou 

cahir com es t rondo a janella entre-
a b e r t a ; e, por entre o tret inir d ' u m 
vidro, que se par t ia , ouviu-se a voz 
esganiçada do P e d r o : 

— V a l e u . . . 
E dir-lhes-hei das minhas impres-

sões. 
oAntonio Povoas. 

Condemnavel 
Ante-hontem á noite presenceia-

mos no Caes o p roced imento d 'uns 
rapazes , que p rova b e m pouco a 
sua delicadeza. 

U m padre , h o m e m ainda novo, 
passeava em trages sace rdo taes , 
mui to decentemente vestido, quando 
um g r u p o de rapazes novos, de appa-
rencia decente , lhe dirigiram ditos que 
a b o n a m pouco a sua educação e que 
o sacerdote repeliu com sobranceria; 
emquanto outros lhe me t t i am á cara 
u m a s gaitinhas que sopravam em ar 
de t roça . 

Q u e o espiri to juvenil tenha as 
manifes tações da sua edade , é pro-
prio, mas repugna que, pe rdendo as 
noções da boa educação e do res-
peito que lhes devia inspirar u m 
desconhecido, p ra t iquem actos tão 
censuráveis . 

E ' bom que se evitem esses casos 
para se não dizer fóra que Co imbra 
em civilisação, está a pa r de qua lquer 
senzala do interior d 'Af r ica . 

Lei do s e l l o 
O commercio de Coimbra está 

disposto a re t i rar as suas taboletas 
de reclame, se o fisco lhe exigir o 
pagamen to do sello. 

E suppor ta o paiz toda a espe-
cie de extorsão, sem u m pro tes to 
vehemente que faça recuar os explo-
radores ! 
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C R Y S T A E S 

J U R A D A M O R 

Como louco, estreitei-llie a languida cintura, 
Beijei-lhe a rósea bôcca, e, allucinado, disse: 
— « Que martyrio, Rachel, se Deus nos desunisse! 
Tu has de amar-me sempre ? Eternamente ? 

Jurai 

Oh 1 Jura pela luz do teu olhar profundo, 
mais meigo que o luar por uma noite calma, 
Que me has de ser fiel e nunca neste mundo 
A um outro coração entregarás a alma!» 

De Rachel entreabriu-se o lábio doce e puro 
E murmurou «Não juro! Ah! Não/» 

— «Rachel h 
— (Não juro!d 

íllludiste-me, então; teu lábio vil mentia 

Beijando me !i> Rachel sorriu — «Amo-te» 
— O quê?! 

Amar-me !» — «Sim:» — « Vá! Jura...» 
— Ah! Não; Nunca...» 

— « Porquê?...» 
— «Porque não quero, filho, atraiçoar-te um dia h 

ADUUSTO DE M E S Q U I T A . 

L B T T R A S 

Um duello de m o r t e 

(CONCLUSÃO) 

N o dia immed ia to ás seis h o r a s 
d a m a n h ã , P o l y d o r o e s t ava á po r t a 
de M a l a q u i a s c o m u m coupé. D e n t r o 
do coupé i am n u m a caixinha dois 
rewolvers a m e r i c a n o s , c a r r egados , 
q u e P o l y d o r o c o m p r á r a n a ve spe ra . 

O Ma laqu ia s de sceu , com a sua 
toilette de c a m p o mui to a legre , mu i to 
expans ivo , de mu i to b o m h u m o r , 
me t t eu - se no t r e m , e o coupé pa r t i u . 

M a l a q u i a s fal lava mui to , con tava 
a n e d o c t a s , r e l e m b r a v a facécias dos 
seus t e m p o s . P o l y d o r o sorr ia de vez 
em q u a n d o , m a s ia c o n c e n t r a d o , f r i o , 
m e d i t a b u n d o . 

A m a d u r e c i a no seu espir i to o seu 
p l ano s in is t ro . 

— C h e g a v a m a C in t r a , p e n s a v a 
elle, e an te s de a lmoço i am da r u m 

Easseio pela s e r r a , ahi , n u m sitio 
em dese r to , p e g a v a n u m dos rewol-

vers , apon t ava -o ao pe i to do Mala-
qu ias , e dando- lhe o o u t r o dizia- lhe: 
— «Defende - t e ! um de nós hade 
ficar aqu i !» E a so r t e das ba las de-
cidir ia qual d 'el les havia de ir comer 
o a lmoço p r e p a r a d o p a r a a m b o s no 
ho te l . 

C h e g a r a m . A p e a r a m - s e na La -
w r e n c e , e scova ram-se , l avaram-se , e 
e m q u a n t o se p r e p a r a v a o a lmoço , o 
P o l y d o r o disse a M a l a q u i a s : 

— V a m o s d a r u m passeio á se r ra ? 
— P a r a abr i r o appe t t i t e , he in? 

V a m o s lá, r e spondeu o Ma laqu ia s . 
P o l y d o r o pegou n a caixa dos 

r ewo lve re s e foi. 
— Q u e d iabo t razes tu ahi nessa 

caixa, q u e a inda n ã o la rgas te? 
O P o l y d o r o empal l ideceu, e abr in-

do a caixa ba lbuc iou ! 
— S ã o dois rewolveres que com-

pre i h o n t e m ! 
— O h í e são b e m boni tos ! L o g o 

do i s ! A h ! já sei, u m é p a r a m i m ! 
— E ' , t a r t a m u d e o u P o l y d o r o . 
O Malaqu ia s pegou no r ewo lve r . 
— O l h a q u e es tá c a r r e g a d o , disse 

a fas tando-se u m pouco P o l y d o r o . 
— V a m o s exper imenta l -os , t o r n o u 

Ma laqu ia s a l eg remen te , e r g u e n d o o 
b r a ç o c o m o r ewo lve r . 

— N ã o , n ã o , ped iu enf iado Po ly-
do ro , depois d ' a l m o ç o . 

— E s t á d i to , v a m o s ao a lmoço 
q u e já d e v e e s t a r p r o m p t o . 

É os dois d e s c e r a m a se r r a , e 
f o r a m a t é á L a w r a n c e , o Malaqu ia s 
fa l lando s e m p r e a respei to do rewol-
ver , que e ra bon i to , que não devia 
t e r cus t ado b a r a t o , etc. 

P o l y d o r o r e spond ia a cus to a 
es tas p e r g u n t a s . 

O a lmoço es tava p r o m p t o . Al-
m o ç a r a m c o m u m bello appe t i t e . 

— A g o r a v a m o s á P e n i n h a , hein? 
disse P o l y d o r o , p e n s a n d o q u e o Cas-
tello dos m o u r o s seria u m b o m sce-
nar io p a r a a t r aged ia . 

— V a m o s á P e n i n h a ! M a n d a lá 

vir dois b u r r o s , o rdenou Ma laqu i a 
ao c r e a d o do hote l . 

D'alli a m o m e n t o s os dois t r epa -
v a m em b u r r o s a encos ta da P e n a . 

— V a m o s e x p e r i m e n t a r os r ewol -
vers , l embrou a l eg remen te Mala-
quias , a s s im, a caval lo nos b u r r o s . 

P o l y d o r o e s t r e m e c e u . U m duello 
de m o r t e a caval lo e m dois j u m e n t o s , 
q u e r idículo ! pensou elle. 

— N a d a ! é me lho r no castello 
d o s m o u r o s ! 

— E s t á d i to , no castel lo dos 
m o u r o s ! 

C h e g a r a m , a p e a r a m - s e e come-
ç a r a m a passea r pelas es t re i t a s r u a s 
cTeste ve lho castel lo mour i sco . 

P o l y d o r o , de vez em q u a n d o , le-
v a v a a m ã o á algibeira e a p e r t a v a a 
c o r o n h a do seu r ewo lve r . 

— V a m o s lá a i s to ! disse Mala-
quias t i r ando o r ewolve r da algibeira . 

— A isto quê? p e r g u n t o u t r e m u l o 
P o l y d o r o . 

— A e x p e r i m e n t a r os r ewo lve r s ; 
a r r a n j a lá u m alvo. 

— N a d a , n a d a , não expe r imen tes 
que es tá c a r r e g a d o , balbuciou a inda 
P o l y d o r o . 

— O h ! h o m e m ! pois com elles 
d e s c a r r e g a d o s é q u e não é fácil ex-
p e r i m e n t a r ! 

E Malaqu ia s fez p o n t a r i a a u m a 
p o r t a velha que es tava a l ém. 

O Po l ido ro a ta lhou , pondo-se logo 
a t raz de Ma laqu ia s : 

— N ã o ouvis te z u r r a r ? Deixa-me 
vê r não f u j a m os b u r r o s . 

E a co r r e r foi vê r o que era 
feito dos b u r r o , e m q u a n t o Ma laqu ia s 
me t t i a t res balas na p o r t a velha. 

— O ' M a l a q u i a s ! gr i tou P o l y d o r o 
cá da p o r t a , anda ^ a h i , v a m o s á 
P e n a . 

E comsigo disse: 
— N a d a , na m a t t a é melhor p a r a 

duel lo . 
O s dois e n t r a r a m na qu in ta da 

P e n a , p a s s e a r a m , b e b e r a m agua , 
v i r am a collecção de fe tos do Chale t 
da m a d a m a , e por fim c h e g a r a m á 
m a t t a . 

— E n t ã o não e x p e r i m e n t a s o t eu 
rewolver? dá ao m e n o s u m t i r o ! 
disse o Ma laqu ia s . 

— N a d a , aqui não , é u m a pro-
p r i edade par t icu lar , anda por ahi 
gen t e . V a m o s nós c h e g a n d o ao jan ta r ! 

J a n t a r a m , e du ran t e o j an t a r P o -
lydoro p e n s a v a : 

— A' noite, á noite na charneca 
é que,é a occasião mais própria! 

M e t t e r a m - s e no t r e m , compra -
r a m que i jadas na S a p a . 

Q u a n d o c h e g a r a m á cha rneca 
P o l y d o r o enchendo-se de an imo ba-
teu nos v id ros . 

— P á r a ah i ! o rdenou elle ao co-
cheiro c o m voz ter r ível . 

O cocheiro pa rou . 
— O que é isso ? p e r g u n t o u Ma-

laquias vendo P o l y d o r o apea r - se , 
vaes p a s s e a r p a r a a cha rneca ? 

— N ã o , já v e n h o : não te apeies . 
Minu tos depois P o l y d o r o met t ia-

se no coupé e m a n d a v a seguir p a r a 
L i s b o a . 

E n t r a r a m as po r t a s , P o l y d o r o foi 

pô r o Malaqu ias em casa e foi p a r a 
a sua d e i t a r - s e : an t e s de a d o r m e -
cer p o r é m fez as con tas a q u a n t o lhe 
i m p o r t a r a o duello de m o r t e : 

C o u p é , ida e vol ta I I $ 5 O O 
2 a lmoços e 2 j a n t a r e s . 4 ^ 8 0 0 
B u r r o s p a r a ir á S e r r a . $ 9 6 0 
Q u e i j a d a s , 1 d ú z i a s . . . . $ 4 0 0 
Dois r ewo lve re s amer i -

canos i 4 $ o o o 

31 ÍÍ£)66O 

3 I $ 6 6 O réis. O p r e ç o d o e n t e r r o 
do seu adve r sa r io e m c a i x ã o á cova. 

GERVÁSIO L O B A T O . 

Dr. Manoel E. Garcia 
A vi r tuosa e sposa d ^ s t e nos so 

p r e s t i m o s o corre l ig ionár io e dis t incto 
h o m e m de sciencia es teve d o e n t e e m 
E s p i n h o , achando-se já res tabe lec ida 
pe lo que o fe l ic i tamos . S . ex . a t e m 
p a s s a d o l ige i ramente i n c o m m o d a d o , 
po r esse m o t i v o p r i v á m o s os le i tores 
do ^Defensor do 'Povo d o s seus m a -
gníficos ar t igos n o s dois ú l t imos 
n ú m e r o s . B r e v e pub l i ca r emos u m a 
nova ca r t a de s . ex. a dir igida ao 
sr . José d ' A l p o i m . 

Artigo» de c o n s u m o 
N u n c a mais a a u c t o r i d a d e se lem-

b r o u de m a n d a r p r o c e d e r a v is i tas 
sani ta r ias aos e s t abe lec imen tos que 
v e n d e m ar t igos de a l imentação , dan-
do is to logar a que cada u m , segun-
do a sua consciência , p o s s a illudir 
o c o n s u m i d o r , vendendo- lhe gene ros 
de t e r i o r ados ou fals i f icados. 

E m toda a pa r t e o n d e es tá o rga -
n i sado o serviço publ ico, se v ê exer-
ce r u m a vigilancia regu la r sob re a 
venda dos gene ros al imentícios , e só 
em C o i m b r a se p resence ia a mais 
comple ta indi í fe rença nes te r a m o de 
se rv iço e de longe em longe se re-
solve a a u c t o r i d a d e a o r d e n a r u m a 
inspecção . 

P ô d e o pade i ro vende r o seu p ã o 
com m a t é r i a s noc ivas , o t a b e r n e i r o 
falsificar o v inho, o m e r c e e i r o dete-
r io ra r o a s suca r e ass im por d ian te , 
que o publ ico n ã o e n c o n t r a n a s 
auc to r idades d ' e s t a c idade a p r o t e -
cção benef ica q u ê são o b r i g a d o s a 
d i spensar - lhe . 

N ã o ha l abora to r io mun ic ipa l 
p a r a o exame dos gene ros , m a s t e m 
o E s t a d o á d ispos ição da auc to r ida -
de d o i s : na Un ive r s idade e na escó-
la B r o t e r o , que bons se rv iços po-
d iam p r e s t a r á hygiene pub l i ca . 

O sr . g o v e r n a d o r civil que é u m 
f u n c c i o n a n o zeloso e ded icado , de-
ce r to a t t e n d e r á á justiça do nos so 
ped ido e o rgan i s a r á o se rv iço d a s 
inspecções aos e s t abe l ec imen tos da 
c idade , g a r a n t i n d o ao publ ico a ac-
quis ição de b o n s a l imen tos . 

I s to é u rgen te e e s p e r a m o s se 
dêem prov idenc ia s . 

0 conílicto f ranco- i ta l iano 
O lamentave l coní l ic to t r a v a d o 

em Aigues -mor t e s , na F r a n ç a , en t r e 
operá r ios i tal ianos e f r a n c e z e s , de 
que r e s u l t a r a m 12 m o r t e s e 11 feri-
dos , causou g r a n d e d e s g o s t o nos ga-
b ine tes i ta l iano e f r ancez . E m con-
sequência dos mo t in s e d i s tú rb ios 
g raves hav idos em Italia p o r aquel-
le mot ivo , p r inc ipa lmen te e m R o m a , 
f o r a m suspensos o p re fe i to de R o m a , 
o d i rec tor gera l da policia, o inspe-
c tor de policia do ba i r ro da emba i -
xada , e nomeou-se u m a c o m m i s s ã o 
de inquér i to p a r a ave r igua r da res-
ponsab i l idade dos funcc íonar ios q u e 
n ã o consegu i r am m a n t e r a o r d e m . 

E m F r a n ç a o sr . D u p u y , presi-
den te do conselho, m a n i f e s t o u ao 
e m b a i x a d o r i taliano, q u e lhe e s t a v a 
a p r e s e n t a n d o o peza r d a Italia po r 
aquel les incidentes , que a F r a n ç a 
l a m e n t a v a aquel les acon tec imen tos 
dep lo ráve i s e q u e d o inquér i to a q u e 
as auc to r idades f r a n c e z a s t i n h a m 
p r o c e d i d o se ave r iguá ra , q u e os p ro -
v o c a d o r e s f o r a m os i ta l ianos , e q u e 
t inha s ido s u s p e n s o o maire. 

P e l o que se vê, as re lações u m 
t an to t ensas en t re os g o v e r n o s d o s 
dois pa izes , não se a g g r a v a r a m p o r 
es te incidente , cu ja g r a v i d a d e a di-
p lomacia se enca r rega de o f fusca r . 

D e f u L g r i 

E b e m de fug ida se rá esc r ip ta 
es ta pa l e s t r a , q u e aqui v im es tabele-
cer t o d a s as s e m a n a s , por isso q u e 
escasseia o a s s u m p t o e não se en-
con t ra a c o n t e c i m e n t o de s e n s a ç ã o 
que m e col loque de b e m com o m e u 
leitor. 

N ã o l a s t imo a m á s o r t e q u e m e 
ob r igou , nes t L occas ião , a c o m e ç a r 
a minha es t re ia nes te l oga r , pois que 
hei de e n c o n t r a r nos q u e m e le rem 
a c o m m i s e r a ç ã o q u e se d i spensa a 
q u e m , p a r a ser ag radave l a u m ami-
go, es tá f a z e n d o es forços ex t raord i -
ná r io s p a r a enche r t res t i ras de pa -
pel n u m a t e r r a d e s p o v o a d a , onde 
a g o r a a vida é um m y t h o . 

N ã o c o n h e c e m C o i m b r a no m e z 
de s e t e m b r o ? E u lhes d i g o : a A l t a , 
o n d e , de sde o ponto na Univers idade , 
c o m e ç a a e n f r a q u e c e r a popu lação , 
r ecebe com a f o r m a t u r a dos médicos 
o golpe de miser icórd ia . E lá v ã o : 
e s t u d a n t e s e lentes, cont ínuos e be-
deis p o r essas t e r r a s fóra e m busca 
do descanço e d ' u m convívio mais 
a legre . 

Depo i s da feira no caes , C o i m b r a 
cae de vez no a b a n d o n o — fica de-
ser ta ! T o d o s os felizes lhe vo l t am 
as cos tas , b a t e n d o em r e t i r a d a , p a r a 
i r em longe goza r dos mil a t t r ac t ivos 
que of fe recem as pra ias , onde a mo-
c idade faz br i lhar t o d o o seu f aus to , 
toda a sua g r a n d e z a , de mi s tu r a c o m 
a pedan te r i a que o sport exige nos 
r equ in t e s da dis t ineção. 

P o r q u e as nos sa s p r a i a s p e r d e -
r a m t u d o q u e t i n h a m de con fo r t áve l 
e de c o m m o d o . P a r a o b a n h o vae-se 
c o m a m e s m a c o m p o s t u r a do que 
p a r a u m baile de e t i que t a . A s da-
m a s de meia tijella, que d ã o ho je as 
leis da m o d a , c o m o n ã o podem pri-
m a r pela supe r io r idade de m a n e i r a s 
e elegancia de por te , p r e t e n d e m bri-
lhar pe la s u m p t u o s i d a d e das suas toi-
leltes, e ass im conseguem d o m i n a r a 
f r a q u e z a da maior ia que se s u b m e t t e 
po r t e m e r as r ec r iminações da bes-
bilhotice ind igena e a ' i n d i f f e r e n ç a 
dos asnos , r idículos m a r t y r e s dos 
figurinos par i s ienses . 

P a r a cumulo de i r r isão só m e 
fa l ta vê r que da toilette das p r a i a s 
f aça p a r t e a casaca e a claque.. . 
p o r q u e a calça fina de sacco e o frak 
a p i o r r a d o ha m u i t o que se m o s t r a . 

A i n d a me l e m b r a d ' i r á pra ia c o m 
o pe io r d o m e u fa to , c o m o a maio-
ria dos m e u s c o m p a t r i o t a s , q u e ain-
da en tão s e n ã o i m p r e s s i m a v a m c o m 
os r idículos q u e a m o d a hoje m a n d a 
usa r ; e lá, de pé e p e r n a , t udo sal-
t ava e b r incava ; m o ç o s e velhos a 
c o n f u n d i r e m - s e c o m a p e q u e n a d a , 
semi -nua , q u e se ba ra lhava no im-
m e n s o a rea l em desenvo l tu ras cont i -
n u a s e c a m b a l h o t a s cons t an t e s . E 
re ten ia a g a r g a l h a d a ! 

Naque l les t e m p o s , os banh i s t a s , 
cons t i tu í am u m a só familia , u m a 
g r a n d e c o m m u n i d a d e , reunindo-se 
e m conve r sa in t ima, s incera , onde a 
vida alheia p a s s a v a d e s a p e r c e b i d a 
p a r a da r cab ida aos va r i ados jogos , 
onde s e m p r e es fus iava o b o m ' d i i o , 
a p r o v o c a r a t roça e a f r anca gar -
ga lhada . E e n t r e t o d o s havia o res-
pe i to m u t u o , s e m a af fec tação e a 
denguice c o m que hoje se t r a t a o 
c h a m a d o hig-life, a t r e z a n d a r de or -
gu lho e va idade , q u a n d o ás vezes 
n e m tem onde cair m o r t o . 

A ma io r i a da gen te que f r equen -
ta as p ra ias — por luxo que não p o r 
hygiene — só dese ja t o rna r - s e b e m 
ev iden te aos olhos de todos . E p o r -
que q u e r figurar f r e q u e n t a as a s sem-
blêas , joga a role ta e a ba to ta , o n d e 
se a r r u i n a , c o m gáud io da esposa e 
d a s filhas que ao menos t i v e r a m a 
honra de f aze r u m a vacca com -o sr . 
p a r do reino e com o sr . conselhei ro 
de e s t a d o ! 

E cá f ó r a , nos passe ios , á mesa 
do hotel , e m toda a p a r t e onde es-
te ja mui t a gen te , se con ta o caso , e 
p a r a da r tom á filaucia ouve-se es te 
dialogo e m voz grossa e a l t á : 

— O ' menino , diz a e sposa , quan-
to p e r d e s t e es ta noi te c o m o viscon-
d e ? . . . 

— E tu q u a n t o r ecebes t e da vac-
ca c o m o b a r ã o ? 

— Mui to espirituoso e s tava o com-
m e n d a d o r , c o m m e n t a m as men inas . 

E o publ ico chega a s abe r que o 
v isconde , o b a r ã o e o c o m m e n d a d o r 
tão f e s t e j ados , a n d a r a m pelo Brazi l 
exe rcendo ab jec tos m i s t e r e s que lhes 
deu todo o oiro que os f az que r idos , 
e os p e r g a m i n h o s que lhe d ã o , a fi-
dalguia I 

H o n r a ao m é r i t o ! 

Fo i b o m r e p a r a r que es tava n o 
fim da te rce i ra t ira e q u e devo p ô r 
pon to na pa le s t r a e no a s s u m p t o , 
que b e m def ine es ta soc iedade — t ã o 
d e p r a v a d a c o m o a nossa pol i t ica , 
t ão c o r r u p t a c o m o os nossos diri-
gen te s . 

E a lei da p h y s i c a : m a t é r i a a t -
t r a h e m a t é r i a . 

Coimbra 
25 — viu — 93 Juvencio. 

Justa medida 
N a secre ta r ia dos hosp i taes pa-

ga-se qua lque r quan t ia á vista d ' u m 
rec ibo , o que é de v a n t a g e m p a r a 
os indivíduos q u e e s t ã o e m con ta 
a b e r t a c o m aquel le e s t abe lec imen to , 
e que pela n o v a lei s ão o b r i g a d o s a 
sel lar t a m b é m o duplicado, o que 
lhes a c a r r e t a m a i o r e s d e s p e z a s . 

D e justiça e ra q u e a c a m a r a 
munic ipa l , junta distr ictal e o u t r a s 
co rpo rações t o m a s s e m a m e s m a de-
l iberação, p o r isso que ella é de t o d o 
o p o n t o equ i ta t iva . 

L o u v o r e s c a b e m aos e m p r e g a d o s 
e d i recção dos hosp i taes da Un ive r -
s idade . 

A avença d a s a g u a s 
A t é ago ra n ã o se s a b e o que a 

c a m a r a resolveu á c e r c a d ^ s t e as-
s u m p t o , a p e z a r de d iscu t i r e a p p r o -
var a avença , s egundo a tabel la q u e 
aqui a p r e s e n t á m o s e c o m b a t e m o s 
p o r pre judic ia l aos in te resses do m u -
nicípio. 

E s t e s e ou t ro s e r r o s p a l m a r e s 
p r o v a m b e m a incompe tênc ia d a 
ac tual ve reação p a r a ger i r os nego-
cios munic ipaes . E a inda vae no pr i -
mei ro a n n o o seu g o v e r n o . 

B e m se d i z : que n e m t u d o é 
p a r a todos , n e m todos são p a r a t udo . 

R e g i s t r e - s e 
O s r . m in i s t ro da f a z e n d a , q u e 

ta i j to a pe i to t e m t o m a d o os in teres-
ses do E s t a d o e q u e tão ca r inhosa -
m e n t e tem o lhado pe lo nosso e s t a d o 
financeiro, a g g r a v a n d o os i m p o s t o s 
e x t r a o r d i n a n o s que . só u m paiz c o m o 
o nosso é capaz de acei tar , levou o 
seu d e v o t a m e n t o pelo t h e s o u r o ag-
g r a v a r em mais de 6 contos de réis 
annuaes a d e s p e z a . 

O dec re to de 14 de julho de 1893, 
é u m p a d r ã o que immor t a l i s a o in-
t e g r o s r . Fusch in i . C reou cinco ni-
chos , v e r d a d e i r a s conez ias , p a r a cin-
co apan iguados , a que deu o n o m e 
de Jun t a de Cred i t o Pub l i co , c o m 
pingues o r d e n a d o s — n a d a m e n o s de 
2 : o o o $ o o o réis p a r a o p res iden te e 
i : 6 o o $ o o o réis p a r a cada um d o s 
vogaes . 

Se a inda houvesse ingénuos q u e 
ac red i t a s sem, ao m e n o s , no s r . F u s -
chini, c o m o ficariam desenganados ! 

M a s t o d o s a c h a m o caso no r -
mal . . . 

Eduardo Abreu 
E s t á de luc to es te d is t inc to par -

l a m e n t a r e nosso corre l ig ionár io pe la 
m o r t e de seu p a e , o s r . B e n t o José 
de M a t t o s A b r e u , u m p r o b o e ho-
nes to c idadão q u e soube conqu i s t a r 
pela e levação do seu ca rac t e r n o m e 
illustre na I lha T e r c e i r a . 

S e n t i m o s a m a g o a q u e a lance ia 
o s r . d r . E d u a r d o A b r e u . 

Feira de S. Bartholomeu 
A feira cont inua d e s a n i m a d a , s e m 

q u e o c o m m e r c i o veja c o m p e n s a d o s 
os seus e s fo rços . 

J á o a n n o p a s s a d o as v e n d a s fei-
tas f o r a m de s o m e n o s i m p o r t a n c i a , 
do q u e resul tou talvez a p o u c a con-
cor rênc ia de c o m m e r c i a n t e s e s t e 
a n n o . 
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PELO M U N D O 

A i n d a u m de Wate r loo . 
O cap i t ão S c h a m h o r s t , u m velho 

de 9 4 annos , que v iu cair m o r t o s a 
seu lado t o d o s o s seus officiaes na 
b a t a l h a de W a t e r l o o , que é u m a 
epopeia , m o r r e u agora . 

O cap i t ão S c h a m h o r s t , ru ina ve-
n e r a n d a de t e m p o s épicos, e m que 
a Águia de N a p o l e ã o pa i rava sober -
b a , m a g e s t o s a , sobre os povos , c o m o 
a V i c t o r i a . . . 

X 

M o r r e u o d r . C h a r c o t , 
U m a u m a F r a n ç a vae p e r d e n d o 

os seus h o m e n s de m a i o r p re s t ig io ; 
a inda h o n t e m R e n a n , já ho je Charco t ! 

O n o m e d 'es te eminen t e h o m e m 
de sciencia é u m a aureo la ; i m m o r -
r edo i r a a sua gloria, que se ref lecte 
v i v a m e n t e sobre a F r a n ç a , o p o v o 
dos t a len tos gen iaes . M a s a p e r d a 
de C h a r c o t n ã o se pode cons ide ra r 
c o m o s imp le smen te nac iona l ; a f fec ta 
a h u m a n i d a d e , p o r q u e cobr iu de 
c repes a Sciencia . 

X 

A fome. 
Int i tula-se ass im o u l t imo l ivro 

do ce lebre romanc i s t a o conde Tols -
to í . 

O p r o f u n d o p e n s a d o r r u s s o expõe 
na sua o b r a — A fome — o e s t a d o 
v e r d a d e i r a m e n t e deploráve l e des-
g r a ç a d o dos c a m p o n e z e s russos , es-
pec ie de fellahs m o s c o v i t a s . 

O fim d ' e s t a pub l i cação do hu-
man i t á r io ph i losopho é conco r r e r com 
o seu p r o d u c t o p a r a o estabeleci-
m e n t o n a Rúss i a de cosinhas econó-
micas . Suav i sa r q u a n t o possível as 
condições t r i s t í ss imas do p o v o russo , 
é a o b r a a que se devo tou o phi lan-
t rop ico conde T o l s t o í , q u e dedicou 
a esta e m p r e z a h u m a n i t a r i a toda a 
sua v ida . 

A sua p r o p a g a n d a em favor d o s 
f a m i n t o s da Rúss i a é c o n s t a n t e ; os 
auxílios q u e t e m receb ido , valiosís-
s imos . -

Nobi l í ss imo fidalgo, o conde To l s -
t o i . . . 

X 
N e m os bezer ros d 'o i ro e s c a p a m ! 
E é p e n a . L á que um p o b r e dia-

bo , coi tado, pa s se d ' e s t a p a r a m e l h o r , 
v á ! que o m u n d o n ã o é pa ra os 
p a t e t a s s e m dinheiro , e p a r a es tes 
m u i t o melhor encher-se- lhes a bocca 
d o que o e s t o m a g o de f o m e ; m a s 
u m n a b a b o , o m a i o r capi ta l is ta do 
m u n d o . . . já é ! 

N e m o p o d e r o s o Abée-Jube l ik , 
q u e t inha o r end imen to e s ton teador 
de 2:160 contos de réis po r d ia , ou 
se ja 2 5 $ O O O ré i s po r cada s egundo , 
e s p a p o u . . . E l á m o r r e u a g o r a , em 
T a n g e r ! 

Q u e p e n a . . . n ã o ser eu o her -
dei ro . 
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V i r g i l i o 

— Milady , só fui feliz; o ceu 
a b e n ç o o u - m e . 

— O ceu abençoa u n i c a m e n t e os 
t r a b a l h a d o r e s intel l igentes. 

— A b o n d a d e de mi lady enche-
m e de a legr ia . O que eu fiz é pouca 
coisa. Veiu-me u m a idêa , que foi 
u m a insp i ração ; disse c a m m i g o : 

E s t a m o s n u m século em que a 
l ibe rdade galga as m o n t a n h a s e os 
r i o s ; ha de chegar t a r d e a R o m a , 
como o disse o meu a n t e p a s s a d o nas 
Eglogas, m a s ha de c h e g a r . E en tão , 
n ã o deve ella e n c o n t r a r u m a c a m p i n a 
m a n i n h a e b re jos doent ios em vol ta 
da c idade e t e r n a . H o j e , o c i d a d ã o 

- r o m a n o não p ô d e des ignar , c o m o 
o u t r ' o r a , os povos long ínquos q u e 
t e rão a h o n r a de o a l i m e n t a r ; é ne-
cessár io que elle a p r e n d a a a l imen-
tar-se a si p ropr io , s e m e a n d o de t r igo 
es tes b re jos , expu l sando as f eb res da 
campina e c h a m a n d o p a r a ella a 

Sempre de mal para peior 
E ' u m tr is te f a d o d ' e s t e desven-

t u r a d o pa iz — pe io ra r de condições 
d ' a n n o p a r a anno , quasi de m e z p a r a 
m e z , quasi de dia p a r a dia, m a s a 
uir.a viabi l idade a m a r g a , confes sada 
pelos h o m e n s conscienciosos e im-
pa rc i aes e a p e n a s con t e s t ada pelos 
op t imis tas q u e a v o l u m a m as suas 
fo r tunas , ou as i m p r o v i s a m no meio 
da decadenc ia nacional , c o m o succe-
de a todas as nações que e n t r a m no 
pe r íodo d a sua ru ina economica e 
financeira e q u e p e r d e r a m os seus 
b o n s c o s t u m e s . 

O s g o v e r n o s que se t ê m succe-
dido no pe r íodo já b a s t a n t e longo da 
nossa vida monarch ico-cons t i tuc iona l 
n ã o t e m quer ido f a z e r pe iores os 
seus p r e d e c e s s o r e s s eguem os mes -
m o s p roces sos , v isam ao m e s m o 
alvo, sem va r i an tes que inf luam de 
u m a f ó r m a pa lpave l p a r a o melho-
r a m e n t o effect ivo da n a ç ã o e dos 
seus hab i t an t e s . 

O s fins geraes dos d i r igentes são 
já por d e m a i s conhec idos do publi-
co e d 'ah i a desc rença que , s e m em-
b a r g o de ser u m g r a n d e mal pa ra a 
col lect ividade. 

S e m ma i s p o r m e n o r e s v a m o s con-
t inua r a fal lar e a mora l i s a r e m ge-
ral o a g g r a v a m e n t o que vem ao con-
t r ibu in te com o a u g m e n t o das taxas 
indus t r i aes e d o r e n d i m e n t o proce-
den te d ' e s ta o r igem, s e g u n d o a ulti-
m a p ropos t a do gove rno , conve r t i da 
em lei do paiz , l ançando u m a vista 
re t rospec t iva pa ra o pa s sado , a res-
pei to d ' e s t a cont r ibu ição e do sello. 

E ' s ab ido de mu i t a gen te que an-
tes da car ta de lei 3o de julho de 
1860 já existia a dec ima indus t r ia l e 
mane io de fabr icas , a qual a m e s m a 
lei, mudando - lhe o n o m e , subst i tu iu 
pelo impos to d e n o m i n a d o : — Con-
tribuição industrial, m a s aquella de-
c ima e mane io rendia pouco c o m p a -
r a t i v a m e n t e c o m o n o v o i m p o s t o e 
p a r a a u g m e n t a r mu i to é que , c o m o 
de c o s t u m e em casos taes , foi c rea-
do es ta . 

T a m b é m t o d o s s a b e m po r u m a 
b e m d u r a exper iencia , que a contr i -
buição industr ia l foi u m a r e d e var -
r e d o u r a d a mais m e u d a m a l h a , á 
qual n a d a e scapou , c o m p r e h e n d e n -
do a té m e s m o ar tes e i ndus t r i a s q u e 
p o u c o mais de n a d a r e n d i a m , e a té 
só q u e de f u t u r o p o d e s s e m inven-
tar-se . 

Ass im era precisa p a r a saciar a 
av idez aliás insaciavel da ce lebrada 
r egene ração — c r e a d o r a d ' e s t a con-
tr ibuição p a r a c u s t e a r a sua e s b a n -
jadora e d e s a s t r a d a a d m i n i s t r a ç ã o , 
a qual em maté r i a de i m p o s t o s foi 
mui to a lém da cabra l ina , a qual de r -
r ibou , da s e g u n d a vez , p a r a p rove i -
to seu e não p a r a alliviar o p o v o . 
C o m o era de p r e v e r e se p r e t e n d i a , 
a contr ibuição indus t r ia l ficou s e n d o 
u m a das g r a n d e s r e n d a s p a r a o the-

nossa velha deusa H y g i a , a m ã e da 
s aúde . 

E por isso eu quiz da r o exem-
plo. O s meus amigos v ivam em m e u 
auxilio;" as nossas m ã o s un idas im-
pel l i ram a c h a r r u a até aos b r e j o s : a 
h u m i d a d e noc iva da t e r ra foi desse -
c a d a ; u m a v e r d u r a f ecunda subs t i -
tuiu os l imos e s v e r d e a d o s ; a vida 
r e a p p a r e c e u nas junque i ras da mor te ; 
o p a n t a n o é um ja rd im de flores ou 
u m a planície de s e a r a s . A l ibe rdade 
que venha a g o r a ; já t enho gr ina ldas 
e fes tões p a r a as suas fes tas , p ã o 
pa ra os seus pobres . 

Virgilio p ronunc iou g r ave e s im-
p le smen te es tas pa l av ra s , q u e resu-
m i a m t o d o u m t r a t a d o de economia 
politica p a r a u s o dos r o m a n o s m o -
de rnos . L a d y S t u m l e y escu tou es ta 
revelação i ne spe rada com u m a emo-
ção que se es fo rçou por c o n t e r . 

— Bem vê , Virgilio, disse ella 
c o m u m sorr i so , que é a r t i s t a ; sir 
Geo rges não m e t inha e n g a n a d o . 

— Milady, v is to q u e a sua bon-
dade que r que eu se ja a lguma coisa, 
eu sou um l av rador chr i s tão . 

— E u m lavrador que faz recor-
da r os seus an t epas sados pagãos . 

— Milady , meu a v ô Virgilio foi 
chr is tão mui to an tes de S . P e d r o ; 
v. ex.a sabe-o muito m e l h o r do q u e 
eu . 

— N ã o , Virgilio, a c a b o de o sabe r 

sou ro , e e m consequênc ia , os indus-
t r iaes e a r t i s t a s opp r imidos mui to 
mais do que até ahi , e t a m b é m os 
consumidores dos a r t e f ac to s , e p re-
judicado o desenvo lv imen to e perfei-
ção d 'es tes . 

E s t a v a m as coisas nes te pon to 
q u a n d o subiu ao p o d e r a n o v a e ul-
t ima s i tuação polit ica, l a m b e m re-
g e n e r a d o r a , e p a r a n ã o d e s m e n t i r 
as suas t r ad ições impopu la re s de que 
-— o povo p ô d e e deve p a g a r mais 
— r e f o r m o u e a l te rou a re fe r ida con-
t r ibu ição , no p lano , já se vê, de ti-
r a r p a r t e , u m a v e r b a m u i t o su-
per ior á que es t ava v igorando , fican-
do es ta classe de cont r ibu in tes , mui -
to ma i s s o b r e c a r r e g a d a e opp r imida 
do que já o es tava , e p re jud icado ao 
m e s m o t e m p o o publ ico , d e v e n d o 
notar-se que o a u g m e n t o das colle-
c tas , na ac tua l idade , é mui to mais 
penoso , ou an tes insolúvel, pela ter-
rivel decadenc ia da indust r ia agrí-
cola, á qual es tá i n t imamen te l igada 
a indust r ia l e d 'el la d e p e n d e n t e ; e 
aqui t e m o s c o m o o nosso sinistro 
des t ino é s e m p r e pe io ra r . 

I m p o s t o s e mais impos tos . 
E ' es te o b a l s a m o com que os 

governos pseudo- l iberaes c u r a m de 
fe r idas dos p o v o s aber t a s p o r elles 
m e s m o . 

P o r agora v a m o s inger indo es-
tas colheres de fel . 

C o n t i n u a r e m o s a té e sgo ta r o cá-
lix da a m a r g u r a . 

T a b o a , 19 d ' agos to de i 8 g 3 . 

Bernardo José Cordeiro. 

D e s a s t r e 
O nosso amigo sr . José F ranc i s -

co da Cruz , b e m q u i s t o indus t r ia l de 
es ta c idade , foi vict ima d ' u m desas-
t re q u e fe l izmente n ã o teve conse-
quênc ias g raves . A o ca i r d ' u m a es-
cada inter ior da s u a h a b i t a ç ã o , ape-
nas soffreu a lgumas con tusões pe lo 
co rpo . 

Seu gen ro e filha, que e s t a v a m a 
b a n h o s n a F i g u e i r a , ao r e c e b e r e m a 
m á nova r eg re s sa r am a C o i m b r a . 

S e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e es te 
desas t re e e s p e r a m o s um b reve res-
t abe lec imento . 

Reintegrado 
O sr . B e r n a r d o d ' A s s u m p ç ã o , 

con t r a -mes t r e da b a n d a d o 23, que 
havia sido t r ans f e r i do pa ra o P o r t o , 
foi r e i n t e g r a d o n o v a m e n t e no regi-
men to , o q u e m u i t o a g r a d o u a to-
dos , p o r isso que o s r . B e r n a r d o 
con ta m u i t a s s y m p a t h i a s nes ta ci-
d a d e . 

O s nossos p a r a b é n s . 

A n o s s a car te i ra 
N e s t a c idade o s r . Manoe l L o p e s 

S imões I d e a s , conce i tuado c o m m e r -
ciante de L i s b o a . 

a g o r a ; eu s u p p u n h a q u e S . P e d r o 
era judeu . 

— A h ! t e m r a z ã o , mi lady , repli-
cou Virgilio inc l inando-se ; m a s elle 
m o r r e u chr i s tão . 

— N ã o d i s cu t amos este p o n t o ; 
a m b o s nós t e m o s r a z ã o . 

E s t a conve r sa , a p r ime i r a que se 
p ro longava ent re lady S t u m l e y e 
Virgilio, t inha desc ido ass im, gra-
d u a l m e n t e , a u m a ce r t a famil iar ida-
de . L a d y S tumley , adver t indo-se 
d ^ s t a s i tuação a l a rmou-se , e, vol tan-
do-se p a r a F io r ina , d i s se - lhe : 

— Mui to b e m ! s a b e s o n o m e 
d e s t a flor? 

— Sei , r e spondeu a c reança col-
locando a flor no c in to de lady 
S t u m l e y , é u m he l io t rop io . 

— E ' isso m e s m o , F i o r i n a . . . 
Virgilio s e m p r e de pé, n ã o t omou 

esta m u d a n ç a da conve r sa po r u m a 
d e s p e d i d a ; o lhava pa ra a fo rmosa 
c r e a n ç a , n ã o se a t r e v e n d o a olhar 
p a r a a f o r m o s a m u l h e r . 

— A h ! já m e e s q u e c i a ! disse 
esta b a t e n d o l ige i ramente na t e s t a ; 
esquec ia-me d o escu lp to r Bazzi K . . 

F i z e m o s u m a e x c u r s ã o pela cam-
pina c o m Virgilio, S . P e d r o , e dei-
xámos Bazzi mui to p a r a t raz de 
n ó s . . . 

Virgi l io, m o n t e a cavallo, sa iba 
onde m o r a o s r . . Bezzi e diga-lhe 
q u e eu t enho u m a o b r a a confiar ao 

Occorrencias policiaes 
Acha-se de t t ido na i . a e s q u a d r a 

policial, o g a t u n o José Mar i a (conhe-
cido t a m b é m po r José da T h i a ) me-
nor de 16 annos , pelo fac to de á 
meia nou te , a n d a r na feira de S . 
B a r t h o l o m e u en t re tendo-se a p a s s a r 
rev is ta ás a lg ibe i ras dos rome i ros 
v indos do S e n h o r da Se r r a e que p o r 
ali e s t a v a m de i t ados a d o r m i r . 

# Fo i de t t ido po r e m b r i a g u e z o 
violeiro B e n t o M a r t h i n s L o b o , mo-
r a d o r na R u a das Sol las . 

T h e r m a s e pra ias 
O nosso excellente amigo A n t o n i o 

P o v o a s , o br i lhante estylista q u e os 
nossos lei tores já c o n h e c e m , p r o m e t t e 
con t inuar a deliciar-nos com a sua 
co l l aboração tão sadia , t ão vivida 
t ã o d i s t i n c t a . . . 

E r a caso p a r a nos d a r m o s os 
p a r a b é n s , se t i ve s semos mui t a con-
fiança na p r o m e s s a , m a s elle é t ão 
p regu içoso , o P o v o a s . . . 

E n t ã o , amigo, n ã o se e s q u e c e ? . . . 

Dividendo 
O b a n c o C o m m e r c i a l de Co im-

b r a es tá p a g a n d o na séde e suas 
agencias o d iv idendo de 5oo réis p o r 
acção , c o r r e s p o n d e n t e ào p r i m e i r o 
s e m e s t r e d ' e s te a n n o . 

Obras do Caes 
A p e z a r da r e p r e s e n t a ç ã o da ca-

mara . munic ipal p e d i n d o a cont inua-
ção das o b r a s do C á e s , o s r . B e r n a r -
dino M a c h a d o a inda n ã o p rov iden-
ciou sob re o a s s u m p t o . D i z e m , po-
r é m , que a b o a v o n t a d e de s. ex . a 

e r a r e c o m e ç a r as o b r a s immedia ta -
men te*e q u e se o não faz é por ex-
cessiva fal ta de r e c u r s o s pecun iá r ios , 
e m p r e g u e s em p a g a m e n t o de divi-
das a v u l t a d a s q u e t inha aquelle mi-
nis tér io . 

Limpeza d a s r u a s 
P e d e m - n o s p a r a c h a m a r m o s a 

a t t enção da c a m a r a p a r a o péss imo 
serviço da l impeza d a s rua s . 

A s e scadas de S . C h r i s t o v ã o e 
i m m e d i a ç õ e s acham-se em v e r g o n h o -
so es tado . 

Ahi fica o aviso. 

X 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres : 

Arlindo, filho de Francisco Antunes 
Barreira e Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 11 mezes. Falleceu de entere-
colite aguda, no dia 13. 

Mariana de Jesus, filha de Bernardo 
da Silva e Maria Luiza de Coimbra, de 
57 annos. Falleceu de lesão organica do 
coração, no dia 13. 

Fernando, filho de Antonio da Silva 
e Maria Jo<é da Silva, de Coimbra, de 
13 mezes. Falleceu de tuberculose, no 
dia 14. 

D. Guilhermina Candida de Vascon-
cellos Abreu, filha de José Christovão de 
Vasconcellos e Maria Delphin» de Vas-
concellos, de Coimbra, de 84 annos. 
Falleceu de pneumonia, no dia 14. 

Michelina, filha deRaymundo Saraiva 
e Clara Candida, de Coimbra, de 17 
mezes. Falleceu de enterite, no dia 1£. 

Maria, filha de Francisco dos Santos 
e Joaquina Nogueira dos Santos, de 
Coimbra, de 3 annos. Falleceu de febre 
intermittente perniciosa, no dia 16. 

José, filho de José Maria e Custodia 
de Andrade, do Porto, de 5 mezes. Fal-
leceu de enterite, no dia 17. 

D. Maria Amélia da Maia Motta, filha 
de José da Maia e Maria Sergia de Araujo, 
de Setúbal, de 79 annos. Falleceu de 
pneumonia, no dia 18. 

D. Maria Joaquina d'Araujo, filha de 
Antonio Cardoso d'Araujo e D. Maria 
Joaquina, dé Armamar, de 85 annos. Fal-
leceu de pneumonia fibrinoso, no dia 18. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 7 : 0 1 7 . 

A GRANEL 

* * # Está-se tratando de ultimar, 
com a maxima urgência, a revisão dos 
programmas e cursos oíficiaes das esco-
las industriaes do continente e ilhas. 

# * # A companhia do theatro do 
Príncipe Real apurou no Rio de Janeiro 
cento e sessenta contos de réis. 

Bric-à-brac 
Dois Camponios discutem as bellezas 

da estação. 
— Ah! co'os demonios, diz um, se 

chove assim mais dois dias é que é cer-
to a terra deitar tudo cá para fóra ! . . . 

— Vá de graças 1 replica o outro 
desconcertado,—olhe que eu tenho duas 
mulheres no cemiterio ! . . . 

A' M I M M PUBLICA 
Implora-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Condoam-se pois d'esla infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

seu c inze l . . . aqui , na minha q u i n t a . . . 
N o c a m p o n ã o ha melhor d i s t r acção 
do q u e u m atelier. H a de ser a t é 
urtia fel icidade p a r a mim seguir o 
t r aba lho do ar t i s ta no seu b loco de 
m á r m o r e . O s m e u s dias v ã o ler u m 
lado s e r i o . . . E n t ã o ! Virgilio, ou-
viu-me ? 

— A h ! s im, m i l a d y ; e spe rava as 
suas u l t imas ins t rucções , disse Vir-
gilio n u m e s t r e m e c i m e n t o n e r v o s o , 
como se a ul t ima p h r a s e o t ivesse 
a r r a n c a d o de súb i to a um sonho di-
v ino. 

P a s s a d o s a lguns ins tan tes , o ca-
vallo de Virgilio d e v o r a v a a e s t r ada 
de R o m a . L a d y S t u m l e y p res tou 
p o r mui to t e m p o a t t enção , ao ga lope 
do caval lo, e só q u a n d o de t odo elle 
se p e r d e u ao longe cont inuou a sua 
l ição de bo tan ica com f r e q u e n t e s 
d i s t racções . 

O exame que e m seguida ella fez 
sob re si m e s m a reas segurou-a . Vi r -
gilio, disse ella comsigo , é u m d 'es tes 
h o m e n s ex t rao rd iná r ios que u m in-
te resse d e m a s i a d a m e n t e vivo acom-
p a n h a sempre , p r inc ipa lmen te á p r i -
me i r a v i s t a ; m a s es te in teresse di-
m i n u e e extingue-se p o r q u e é sem-
p r e o m e s m o nes ta s na tu r eza s sel-
vagens , fal tas de espiri to e de ins t ru-
cção p a r a sa lva rem a sua mono ton ia 
e r e n o v a r e m - s e . 

F o r m a d a e accei ta es ta theor i a , 

l ady S t u m l e y t o m o u F io r ina pe la 
m ã o , e sem p ronunc ia r u m a pa l av ra , 
dirigiu-se p a r a a e x t r e m a occidenta í 
da qu in ta , p a r a a d m i r a r os engenho-
sos t r aba lhos d 'es te p o d e r o s o a r ro -
teador do visinho b re jo . 

N e s t e m e s m o dia viu o e scu lp to r 
Bezzi chega r u m c a m p o n e z a inda 
novo , bello como o deus da . A r c a d i a , 
que , em n o m e d ' u m a senho ra e s t r an -
ge i ra , lhe pediu p a r a se dirigir a 
A l b a n o , d e s a p p a r e c e n d o p a r a n ã o 
p e r d e r t e m p o . 

Virgilio pas sou c o m o u m re l am-
p a g o dean te de Bezz i . 

O g r a n d e e scu lp to r reflectiu al-
guns ins tan tes , e, suspe i t ando d 'a l -
g u m a a rmadi lha mu i to p r o v á v e l nes t a 
occas ião em que os h o m e n s do obs-
c u r a n t i s m o a n d a v a m c o m os olhos 
nelle, resolveu fazer-se a c o m p a n h a r 
de dois amigos que ficariam de e m -
boscada nos bosques de A l b a n o . 

Bezzi c o r r e u ao café Grego e 
encon t rou logo Jube l in que col locava 
sob re a m e z a u m doublesenna, e 
G e d e ã o que seguia o jogo a t t e n t a -
m e n t e . 

— A i n d a d e m o r a mu i to a par t ida? 
p e r g u n t o u Bezzi . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h t a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria u.° 
14, próxima à rua dos Sapateiros, —• 

COIMBRA, 
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« T I L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

4 R T I C 1 P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

l e a ú s , etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, L T I H A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

Peqneno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I M P R E S S O S A R T A Z E S 

PARA P r o s p e c t o p i 

repar t ições e b i l h e t e s f f l 

publicas de theatro | J | 
Typ. Operaria Typ. Operaria $ ' 

C o i m b r a C o i m b r a 

VISOS 
PABA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A R G O D A F R E I R I A , 1 4 

EXAMES EM OUTUBRO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

SOPHIA e L I T T E R A T U R A , n o 

Marco da Feira n.° 41. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os ers. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

i 52 A A t i o e i n f à o d o s A r t i s -
i a s de C o i m b r a , t e m 

es ta quan t i a p a r a d a r a ju ros sobre 
hypo theca . 

P o d e effectuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l las . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

m 5 A T a ° ® c ' n a Manoe l José 
^ j J \ l da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de flandres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

5 T T e n d e - s e u m a na p rov ínc ia , 
V em b o m local, b e m afre-

guezada e em condições v a n t a j o s a s . 
N a Droga r i a Villaça, em Coim-

b r a , se diz. 

Manteiga Santa ÍViartha 
FA II RICO 

Do ex.mo Conde d'Atalaya 
Chegou f resca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ' ~ N i ® P ' i a r n , a c e u t ' c o s Bosa & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o dr. Queiroz; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara era sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883, 

Theatro Circo Principe Real 
C O I M B R A 

A t é d e S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p r o p o s t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

C O M I * I I E M ' T M 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 

RÉIft 0 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS » 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 ,1 ." 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M B H A 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 

J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 
de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres fi larguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

DEPOSIfO DA FABH1CA NACIOMAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IVíESTE Deposilo regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, todos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

P I V T C I R 
( Q F F I C I N A ) 

S I I I V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTwearrega-se da pintura de taboletas, casas, donra-
J J j ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
IVa mesma ofQcina sc vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos c objectos para egrejas. 

PREÇOS C0MM0D0S 

11 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Ooiínbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.' 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

l E " 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JQÃO mmwu mm, SDBQESSDR 
17—ADRO DE CIMA —20 

P O M A D A D O DB. Q U E I R O Z 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacins. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Yiegas, rua de S. Vicente. 
31 , 3 3 — L i s h o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

UUADilANTS 
Últimos modelos para £ 

Base longa, e ontros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUÍS M I M DE M M 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

v r e n d a i pelo preço da Fabrica 
V Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

A l u g a m - s e v e l o c i p e i e s e b i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

1 4 9 \ / E N D E M " S E n a q u i n l a N ° -V va do Cidral . 

CASA OE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA. 
65 I i^n ipre i ta - i e dinheiro sobre 

r * J objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

BICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

TTista casa acaba de receber um 
J t l j "explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auclores, como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôeas. 

A CllliGAli—Metropolitan Pneuma-
tique Torrtllon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e ja tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120^000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110#000 ! 1! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

Manteiga de Paredes de Coura 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

mmm DE m m 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

Capital r i . 1.344tOOO^OOO 

79 | L j " 1 8 t w ®o»Hpanl«ia, a mais po-
Há derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

O DEFENSOR 00 POvT 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 83, i.« 

E D I T O R 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATORá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre.. . . 1^350 
Trimestre... 680 

Sim estampilha 

Anno 
Semestre. . . . 1£200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I í Coimbra, 31 de agosto de 1893 N . ° 113 

do Povo 
Não basta 

Fallou a Imprensa ; a razão 
collecliva da sociedade portugueza 
ouviu, e conheceu as accusações 
tremendas e as provas esmagado-
ras produzidas no Tribunal da con-
sciência publica. 

Esta julgou e condemnou, com 
toda a severa imparcialidade do 
seu austero verediclum, os réprobos 
traiçoeiros, que, em nome do Esta-
do e á sombra da legalidade, prati-
cavam toda a casta de afousos, as 
mais atrozes violências, arbitrarie-
dades inauditas, repugnantíssimos 
delidos, brulaes e infamissimas 
aggressões. 

A consciência publica, julgan-
do procedentes e provadas as ac-
cusações, clara e cathegoricamente 
formuladas pela Vanguarda, con-
tra o segundo commissariado de po-
licia em Lisboa, impoz aos repre-
sentantes do Eslado no governo da 
nação o inilludivel cumprimento dos 
seus deveres. 

Pedroso de Lima e alguns dos 
s e u s cúmplices e sequazes fo-
ram exonerados ou antes expulsos 
dos seus empregos, levando, com 
a animadversão geral, o ferrete da 
ignominia. 

Isto, porém, não basta. 
E preciso, para desaggravo dos 

offendidos, para desafFronta da so-
ciedade, como reparação ao direito 
e satisfação á justiça e á moralida-
de, tão aleivosamente trahidas e ul-
trajadas, que se vá até ao fundo 
d'essa escura e medonha caverna, 
onde se tem acoitado a policia da 
capital, e se escondem os famige-
rados algozes officiaes da liberdade 
politica e civil dos cidadãos, os sal-
teadores encartados dos haveres de 
cada um, falsos mantenedores da 
ordem e da segurança do Eslado. 

Não basta a exoneração; é in-
dispensável acrescentar-lhe o me-
recido e exemplar castigo. 

E necessário que á execução 
moral, que á exaucloração dos des-
prezíveis, se ajunte a condemnação 
judicial dos delinquentes, mandan-
tes e mandatarios. • 

Vae reformar-se a policia, di-
zem; vae o governo e particular-
mente o ministro do reino, dar-lhe 
nova, mais regular e sadia organi--
sação. 

E necessário, é urgente, chega 
a ser louvável; mas é pouco, não 
bas ta ; é talvez inútil, se os ban-
doleiros da ordem, judas encom-
mendados da segurança publica não 
forem severamente punidos, exem-
plarmente castigados. 

Que a Imprensa, illustrada e 
independente, prosiga, na capital e 
nas províncias, no caminho do de-
ver e da honra ; porque não pode-
mos confiar a nossa liberdade, pro-
priedade e segurança de governos, 
pela maior parle ineptos, que se 
comprazem em proteger, engran-
decer e nobilitar criminosos e sor-, 
didos especuladores, pronunciados 
e julgados pela Imprensa ; porque 
não podemos esperar justiça e des-
aggravo de tribunaes, que ora dei-

xam livres e- impunes grandes tra-
ficantes e asquerosos delinquentes 
de fina raça, ou, quando, por ex-
cepção, processados, os despronun-
ciam, e absolvem com assombro e 
alarme da consciência publica e 
geral indignação. 

Se alguma vez os julgam e 
condemnam, é já com a funda es-
perança e no prévio convencimen-
to de que serão indultados pela 
munificência do mais alto poder do 
Estado, pela misericórdia arbitra-
ria do irresponsável. 

Continue, pois, e cada vez com 
mais energia e persistência, a Im-
prensa, esclarecida e independen-
te, o processo de investigação e in-
strucção, por ella instaurado; es-
forcem-se os jornalistas, probos e 
conscienciosos, por peneirar nos 
antros em que se refugia a crapu-
la policial, cumpram, nisto como 
em tudo o mais, a sua augusta mis-
são educativa e libertadora, e não 
esperem dos poderes públicos com-
petentes quaesquer salutares e radi-
caes reformas das instituições, que, 
nos povos livres e civilisados, ser-
vem de garantia á ordem publica e 
á segurança do Eslado e dos cida-
dãos, nem alimentem a illusoria es-
perança de que os tribunaes pro-
cessem, julguem e, muito menos, 
condemnem delinquentes, embora 
convictos e alguns confessos, que, 
em todo o caso e ultimo recurso, 
contam, como coisa certa e sabida, 
com a munificente complacência do 
poder moderador, o qual não dei-
xará de os salvar pelo indulto, de 
os rehabililar nobilitando-os, cha-
mando-os á sua côrte e ao seu con-
selho. 

E. G. 

Yiía a folia 1 
A i m p r e n s a a s sa l a r i ada q u e , se-

g u n d o o t e s t e m u n h o do s r . ex-com-
missar io P e d r o s o de L i m a , r ecebe 
m e n s a l m e n t e pelo co f r e da policia 
secre ta de L i s b o a : 

O Tempo 4 0 0 ^ 0 0 0 
Correio da Manhã. 3 o o $ o o o 
T^eporter 20055000 
Diário Illustrado... 200Í&000 

U l t i m a m e n t e , p a r a p a g a m e n t o 
d a s con t r ibu ições em div ida d ' u m 
ex-minis t ro que h o n r o u P o r t u g a l pe-
las a n t e - c a m a r a s de Sa l i sbu ry : — 
700OJ000 ré i s . 

A f o r a o u t r a s sangr ias m a i s b a r -
b a r a s de q u e os conf identes f a z e m 
m y s t e r i o ! 

I s to c o m e ç o u po r divulgar o s r . 
ex-commissar io aos seus a m i g o s ; e 
mui to ma i s dir ia , se o min i s t ro do 
reino, po r i n t e rmed io do s r . J o s é 
Luc i ano de C a s t r o , não pozes se se te 
e m p r e g o s á sua escolha ! ! 

P a r e c e t r o ç a , m a s é v e r í d i c o ! . . . 

Congresso t e l egraphico 
O s e m p r e g a d o s te legrapho-pos-

taes d 'es te distr icto esco lhe ram p a r a 
seu r ep re sen t an t e n o congres so q u e 
es ta classe b r e v e m e n t e se vae r eu -
ni r e m L i sboa , o nos so amigo s r . 
D o m i n g o s José d ' A ! m e i d a e Si lva, 
p r imei ro a sp i r an te na e s t ação d 'es -
ta c idade. 

A escolha n ã o podia ser m e l h o r , 
p o r q u e a lém da compe tenc ia do no-
m e a d o , allia as qua l idades d ' u m em-
p r e g a d o ze loso . 

Dm luxo I 
C o n s t a q u e o e levador d a sala da 

c a m a r a dos p a r e s vem de fóra e 
m o n t a d o cus t a dez contos . O s qua-
torze con tos diz-se que se rão desti-
n a d o s á r e p a r a ç ã o de p a r t e do edifi-
cio que olha p a r a o j a rd im e á a m -
pl iação da s ec re t a r i a e n o v o s gab i 
ne tes p a r a a p res idenc ia e s ec re t á -
r ios . 

E dizem aos operá r ios que p e d e m 
t r a b a l h o q u e n ã o ha d inhe i ro p a r a 
as o b r a s do e s t ado p r o s e g u i r e m ! 

X 

Lei do sello 
A p o r t a r i a que o Diário do Go-

verno publ icou resume-se nos seguin-
tes p o n t o s : 

i . ° E ' m a r c a d o a té ao u l t imo 
dia do m e z de n o v e m b r o o p r a z o 
p a r a o c o n s u m o d a s ca r t a s sel ladas 
c o m o sello an t igo . D ^ s t a d a t a e m 
d ian t e as c a r t a s n ã o p o d e m ser ven-
didas sem o novo sello addic ional , 
se t i v e r e m o a n t i g o ; 

2.0 O s l ivros sujei tos a sello só 
p a g a r ã o as n o v a s t axas a p a r t i r de 
1 de jane i ro de 1894, d e v e n d o d ' es -
ta da t a em d ian te ser se l ladas c o m 
o sello addic ional as fo lhas q u e se 
a c h a r e m e m b r a n c o ; 

3 .° E ' fixado o dia 1 de jane i ro 
p a r a o p a g a m e n t o d a s t a x a s s o b r e 
q u a d r o s , q u e cons t i t uam annunc ios 
ou r e c l a m e s ; 

4 . 0 T o d a s as v e r b a s com eguaes 
dizeres á lei t r a n s a c t a , e a p e n a s dif-
f e r indo na' i m p o r t a n c i a das t axas , 
são r egu l adas pe los p rece i tos r egu -
l a m e n t a r e s em v igo r . 

*A Folha do POYO» 

E s t e que r ido collega da capi ta l , 
a c a b a de m e r e c e r as i ras do b e m 
conhecido c idadão M a r i a n n o de Ca r -
va lho , q u e o paiz conhece p o r den-
t r o e p o r f ó r a , pelas suas r a r a s vir-
t u d e s . 

S ã o sete as quere l las q u e es te 
conspícuo ex-minis t ro de e s t a d o in-
s taurou con t ra aquelle jo rna l q u e o 
t e m a c c u s a d o dos seus c r imes , re-
cordando- lhe a s u a vida de jornalis-
ta e os f u r i b u n d o s a t a q u e s que diri-
giu ao rei D . Lu iz e seus min i s t ros . 

Se tal h o m e m , od iado pelo paiz , 
ha mui to j i ã o est ivesse ju lgado pe la 
opinião pub l i ca , a pe r segu ição co-
b a r d e q u e esse liberalão es tá p ro -
m o v e n d o á i m p r e n s a seria s u f i c i e n -
te p a r a definir-lhe J to rpe c a r a c t e r . 

Alves Corrêa 
E s t e energ ico jornal is ta e dedi-

cado repub l icano cont inua sendo alvo 
de vivas e s inceras s y m p a t h i a s de 
t odo o pa iz pela a t t i t ude n o b r e que 
sus t en tou na q u e s t ã o P e d r o s o de 
L i m a . 

Visita a Coimbra 
Diz-se que a visita a es ta c idade 

pelo sr . min i s t ro das o b r a s pub l i cas , 
d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o , se real isa 
p a r a o u t u b r o . 

S . ex. a a c a b a de e s t a r na Figuei-
r a da F o z e em A v e i r o o n d e foi re-
cebido c o r d e a l m e n t e pelos seus ami-
gos . 

Cabo submarino para os Açores 
O s republ icanos michaelenses em 

d e m o n s t r a ç ã o de regosi jo pela aber -
tu ra do cabo s u b m a r i n o p a r a os Aço-
res , s a u d a r a m n u m t e l e g r a m m a que 
env ia ram ao nosso collega a Von-
guarda a i m p r e n s a r epub l i cana do 
con t inen te . 

A o de l icado c u m p r i m e n t o junta-
m o s as nos sa s felici tações aos corre-
l igionários d o a rch ipe lago . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

A s e m a n a ridicula 

A 1 fa l ta de me lho r , á fa l ta d ' in-
c idente , ma i s p rove i tosos á ch ron i -
ca, foi a c idade ag i tada , d u r a n t e a 
u l t ima s e m a n a , po r dois acontec i -
m e n t o s e m i n e n t e m e n t e r id ícu los , se 
b e m q u e d i f fe ren tes no g e n e r o . 

A politica r e f r e sca , a es ta ho ra , 
b a n h a n d o a l ep ra , a pes te que a cor-
roe , n a s aguas l impicas d o At lân t i -
co. A poli t ica a r m o u - s e d e v a r a p a u 
e chapéu de pa lha , afivelou o bahu 
d a s intr igas, das ca lumnias , d a s in-
s inuações p e q u e n a s e vis — e des-
a tou a m a r c a r o cotillon, a rec i ta r 
ao p iano , e a a r r a n c h a r a pic-nics, 
p a r a os q u a e s se v a e de jerico, e 
se vol ta no dia s e g u i n t e . . . cosida 
a d iges tão . 

Q u e m a vir d a r , l e s t amen te , á 
p e r n a na wa l sa ingleza , n ã o p o d e r á 
c o m p r e h e n d e r c o m o ella, a pol i t ica, 
esse jesuíta de saias, se m a n t é m 
inabalavel n u m a a f i r m a ç ã o in jur iosa 
q u e — f ó r a dos cen t ro s d ip lomát i -
c o s — se c h a m a , em b o m p o r t u g u e z , 
u m a canalhice . 

Po i s a pol i t ica, m e u ca ro lei tor , 
r e f resca-se a es ta h o r a , e u m des-
v e n t u r a d o chron is ta , c o m o eu , t e m 
de r eco r r e r aos fac tos q u e se sal ien-
t a m da t r iv ia l idade , s e j a m e m b o r a 
dep lo ráve i s c o m o u m dos dois q u e 
aprovei te i p a r a a nossa p a l e s t r a de 
h o j e . 

A i ludo á q u e s t ã o que se v e m fe-
r i n d o no c a m p o da i m p r e n s a en t r e 
o conego A l v e s M e n d e s , d e m o c r a t a 
dis t inct iss imo e o r a d o r s a g r a d o in-
egualavel , e o s r . F r a n c i s c o José P a -
trício, p a d r e e r e d a c t o r da 'Provin-
cia. 

O movei da p e n d e n c i a , q u e n ã o 
dever ia chamar - se pendenc ia d ' h o n -
r a ! — F o i u m relogio, de cujo fu r to 
(ao q u e se d e p r e h e n d e d a s ca r t a s 
pub l i cadas ) o s r . Pa t r í c io accusou o 
s r . A l v e s M e n d e s . 

E ' r evo l t an t e , n ã o é ? 
E s t a po rca r i a q u e escorre p a r a 

a vale ta do c o m m u n i c á d o nauséa e 
indigna t odo o h o m e m de b e m . 

J á e m t e m p o s se accusou A l v e s 
M e n d e s de p lag ia r io ; os seus bri-
lhan t í s s imos a r t igos e r a m a b o c a n h a -
d o s pela inveja e e s p h a c e i a d o s pela 
in t r iga; ficavam, no e m t a n t o , so-
b rance i ros á d i í f amação re les p o r q u e 
resp landec ia nelles o fu lgor d i aman-
t ino que só i r rad ia d ' u m ta len to su-
pe r io r , d ' u m espir i to que se i m p õ e 
p o r si só, s e m a a j u d a d ' u m a villa-
n ia . 

H o j e . . . a ccusam Alves M e n d e s 
do desvio de u m re log io! N ã o te-
m o s c o m m e n t a r i o s p a r a o f a c t o , 
q u e é . . . t r i s t í ss imo ! 

O o u t r o acon tec imen to per tence 
ao domin io a legre da o p e r a buffa . 

H a u m m e z d e s a p p a r e c e u u m a 
m e n o r de 6 annos , M a n a do C a r m o , 
de casa dos p a e s . P r o c u r o u - s e t u d o 
— n a d a ! N e m raça de Mar i a do 
C a r m o . O r a o p o v i n h o começou a 
f o r m a r u m a lenda terr ivel , com seus 
laivos de Xav ie r de M o n t e p i n , sob re 
o d e s a p p a r e c i m e n t o d a c r e a n ç a . A 
p e q u e n a , dizia o povo , f ô r a r o u b a d a 
p o r u m ma lvado , u m collega do J a c k 
londr ino , que e m p a l m a os pet izes 
p a r a lhes q u e b r a r os ossos . 

J u n t a as v ic t imas , d e s p e d a ç a d a s 
já se vê , n u m a g r a n d e ca lde i ra , e 
ex t r ahe p o r este me io u m oleo p re -
cioso que eura e n f e r m i d a d e s . . . in-
curáve is . 

A lenda tomou vul to , e o povi-
n h o começou a p r o c u r a r o h o m e m 
d o oleo. 

— A h ! S e o e n c o n t r a m o s , di-
z i am, nunca mais to rna a q u e b r a r 
a cabeça aos innocen t inhos!» 

O r a , ha oi to dias, aconteceu pas-
sa r pelo ba i r ro da Sé o s r . P e s s o a , 
— excel lente pe s soa , ao q u e n o s di-
zem, chegado r e c e n t e m e n t e de Mo-
ç a m b i q u e . 

J u n t o á fon te encont rou u m a ra-
pa r iga fo rmos í s s ima , dos seus 10 
annos . 

— « Q u e r e s vir p a r a minha casa 
c o m o c r e a d a ? disse-lhe elle, chala-
c e a n d o ; és t ão bon i t a que , se qui-
zesses dava- te dez tos tões p o r d ia .» 

A p e q u e n a assus tou-se , e come-
çou a b e r r a r ; veiu gen te — espa-
lhou-se o fac to , l e m b r a r a m - s e d a 
Mar ia do C a r m o , e a t u r b a suppoz 
que t inha na sua f r en te o b a n d i d o 
do ca lde i rão . C o m e ç a r a m en tão as 
c h u f a s : 

« O h ! E n t ã o dés te- te a conhece r , 
h o m e m do o leo? 

V a e s d a n s a r n u m pé só, m e u 
me l ro !» 

« E s p e r a l á !» 
E a onda c resceu p a r a o s r . P e s -

soa , e r g u e n d o p a u s e benga las , e 
t e n t a n d o aggred i r es te p o b r e r a p a z , 
q u e não cab ia e m si de s u r p r e z a , 
n e m explicava a a lcunha q u e lhe da-
v a m de homem do oleo. C o n h e c e n d o 
o per igo — fugiu ; a mu l t i dão pe r se -
guiu-o; m e t t e u pela p o n t e , e o p o v i n h o 
e n c a f u o u t a m b é m pela p o n t e , a t i ran-
do-lhe p e d r a s , e c l iamando- lhe s em-
p r e o homem do oleo! 

Valeu ao d e s v e n t u r a d o m o ç o u m 
policia, q u e o capturou p a r a o collo-
caç ao abr igo da i ra p o p u l a r . 

O s pe r segu idores a p p l a u d i a m a 
p r i s ã o . . . e sabe D e u s c o m q u e ale-
gr ia foi p r e s o o sr . P e s s o a , e c o m o 
elle a b e n ç o o u es ta c a p t u r a , t a n t o a 
p ropos i to , do homem do oleo! 

28 d agos to de g3 . 

F R A - D I A V O L O . 

Á farça patr iót ica 
Descobr iu-se q u e u m g o v e r n a d o r 

civil de ce r to d is t r ic to , env iá ra aos 
p res iden tes d a s d ive r sa s c a m a r a s m u -
nic ipaes , c i rculares conf idenciaes nas 
q u a e s se exa l t avam os s en t imen tos 
pa t r ió t i cos dos ve r eado re s , m o s t r a n -
do c o m o t r a idores á pa t r i a os r e p u -
bl icanos que q u e r i a m a união ibérica. 

Nessa circular lê-se este edi f icante 
p e r í o d o : — « . . . e spe ro q u e v. s . a m e 
i n f o r m e de q u a l q u e r f ac to ou not ic ia 
q u e chegue ao seu conhec imen to e 
in te resse ao a s s u m p t o , e b e m ass im 
que em re spos t a a tão loucas mach i -
nações de v e r d a d e i r o s d e s v a i r a d o s , 
que consciente e inconsc ien temente 
t r a m a s s e m c o n t r a a a u t o n o m i a na -
cional, promova uma representação 
da camara da sua digna presidencia, 
cujos sentimentos patrioticos e espirito 
de fidelidade ds instituições vigentes 
eu conheço.» 

A q u i es tá c o m o a f a r ç a do ibe-
rismo foi pos ta em scena no b a r r a -
cão de S . B e n t o . Q u e afinal l e v a r a m 
boa lição, por i sso q u e só u m a s t r e s 
c a m a r a s se p r e s t a r a m ao i ndecen t e 
pape l do p r o t e s t o e n c o m m e n d a d o . 

Penitenciaria de Coimbra 
Pensa - se e m a p r o v e i t a r a nossa 

peni tenciar ia p a r a r ec lusão mi l i t a r , 
se for a p p r o v a d o na p r ó x i m a se s são 
legislativa o n o v o codigo de just iça 
mil i tar de que se es tá o c c u p a n d o o 
s r . min i s t ro da g u e r r a , c o n j u n c t a -
m e n t e c o m a r e f o r m a do exerc i to . 

Cambio do Brazil 
T e m con t inuado a sub i r o c a m -

bio sob re L o n d r e s e ás ' u l t imas no -
ticias do Brazi l es tava a 12 n/s- A 
melhor ia do c a m b i o do Braz i l f a v o -
rece mu i to os nossos m e r c a d o s , q u e 
t eem g r a n d e s cap i t aes naque l la flo-
rescen te republ ica a m e r i c a n a . 



A.\XO II— M . » i l í O DEFEMIOR DO POVO 3 1 de agosto de 1 8 » 3 

O R Y S T A E S 

Honesta! 

Foi rude, senhora, o choque, 
Foi segura a punhalada! 
Nem melhor vibrara o estoque 
Um assassino de estrada. 

Aborrecera-lhe a farça 
Do casto amor das amantes, 
E partiu, de côma esparsa, 
Na choréa das bacchantes! 

Eu já presentira a sorte 
De uma vida sem bonança, 
E lia, cheia de morte, 
O lasciate ogni speranza ! 

Vira nas dobras da slringe 
Da vestal da elherea chamma 
A nodoa, que o vicio tinge 
Da côr impura da lama 1 

E nesse penar immenso 
Inda vivia nulante, 
Como naufrago suspenso 
D'uma palha fluctuanle I 

Agora nem vejo os traços 
Do temporal desabrido: 
Sómente me fere a espaços 
O flebil som d'um gemido. 

Foi como a visão das plagas, 
Que o mar desenha na espuma: 
A lucta de imagens vagas 
Que se dissolvem na bruma ! 

Rimas. 
JOÃO P E N H A . 

L E T T R A S 

O l fespe iro 

A senhora Lechanteur , viúva 
d u m honrado negociante muito co-
nhecido no bai r ro dos Ha l l e s , saira 
de Pa r i s , no principio do verão, com 
a filha, uma rapar iga de 16 annos, 
delicada e f ranzina , um pouco doente, 
mui to t r is tonha, a quem o medico 
r ecommendá ra ares de campo, vida 
ao ar livre, por alguns mezes. 

— Devem prefer i r a Bre tanha , 
acrescentára o m e d i c o . . . E que não 
seja ao pé do mar . 

Depois de procurar mui to tempo 
e sem resul tado sat isfatório um si-
tio que lhe agradasse e podesse con-
vir á filha, acabou finalmente por 
descobrir uma casinha deliciosa e 
muito antiga, meia escondida pelo 
a rvoredo , com u m a bonita vista de 
rio, a tres kilometros da cidade 
d\A.uray, nas margens do Loch . 

O que mais a encantava é que 
não via grandes planícies, d 'essas 
planícies estereis , como vira nos ar-
redores de Vannes e no paiz de Gal-
les. 

Demais a mais, o gua rda que a 
acompanhou a ver a casa, fizera-lhe 
no ta r , abr indo a v idraça , que, da 
sala, quando a maré enchia, se avis-
t avam os lugres, as escunas, os ca-
hiques e todas as chalupas do Bonno, 
pequeno por to de pesca, a pequena 
distancia d'ali, no confluente do Loch 
e do rio de Sainte-Avoye. Acabou 
por se decidir, e installou-se e m Toul-
m a n a c h , assim se chamava a pro-
pr iedade . 

A senhora Lechanteur , antes de 
sahir de Pa r i s , despediu todos os 
cr iados , dizendo que na Bre tanha 
n ã o faltaria q u e m a servisse, muito 
melhor e por menos dinheiro. 

Resando pelo breviário de alguns 
his tor iographos românt icos , chegára 
a té a emitt ir es ta op in ião : 

E ' u m a gente virtuosa, fiel, desin-
teressada , e que não come . E ' gente 
anter ior á Revolução. 

Comtudo , passado u m mez , que 
g rande desil lusão! T ive ra doze cria-
das entre cosinheiras e cr iadas de 
den t ro , e vira-se obr igada a despe-
dil-as u m a s a t raz das ou t ras . U m a s 
f u r t a v a m o assucar , o c a f é ! out ras 
r o u b a v a m o vinho, e embebedavam-
se a cahir. 

E s t a tinha peior lingua do que 
u m a rega te i ra ; su rprehendera aquel-
la a cochichar com o cr iado do casal 
do lado. A ultima fôra-se embora po r 

sua livre vontade , porque , per ten-
cendo a uma congregação religiosa, 
não podia fallar com um h o m e m , 
fosse elle o car te i ro , o padeiro ou o 
magarefe . 

E a senhora Lechan teur cada vez 
se apoquen tava mais ! 

Via se mui tas vezes obr igada a 
fazer a cosinha, a varrer o quar to , a 
fazer serviços que lhe r epugnavam, 
e não se cansava de chorar e de re-
petir : 

— Q u e p r a g a ! meu D e u s ; que 
praga ! E isto é que é a gente da 
B r e t a n h a ? . , gente da B r e t a n h a ? . , 
não pode ser . 

Foi last imar-se á dona da t enda , 
onde ia de tres em tres dias fazer 
as suas compras . E depois de moe r 
e torríar a moer a e te rna historia 
das creadas , pe rgun tou- lhe : 

— Talvez que a senhora me po-
desse indicar alguma criada ? U m a 
rapar iga com t r amenho , uma verda-
deira bretã. 

A dona da tenda abanou a ca-
beça . 

' — E ' muito difficil, minha senho-
ra , é muito difficil! Aqu i o paiz é 
muito ingrato no que respei ta a ser-
viçaes. 

E abaixando os olhos, com voz 
t imida, a juntou : 

— S o b r e t u d o desde que veio para 
aqui a t ropa !. . . 

— Mas eu é que não posso pas-
sar sem criada ! exclamou a senhora 
Lechan teu r , que já não tinha paciên-
cia nenhuma. 

— Isso já se vê, minha senhora , 
isso já se v ê . . . M a s que z a n g a ! . . . 
A h meu D e u s ! E u conheço u m a , 
Mathur ine L e G o r n e c . . . Não é má 
rapar iga , boa cosinheira, quaren ta 
a n n o s . . . Mas ha uma coisa, é ass im 
a m o d o a m a l u c a d a . . . E ' o que é, é 
um pouco p a t e t a . . . Mas mui to bom 
juizo, isso t e m . . . N ã o é capaz de 
fazer mal a n i n g u é m ! . . . Es t eve dez 
annos a servir em casa da senhora 
de C r é a ^ h a d i e , aqui u m a sua visinha, 
do lado do rio. 

— Mas se é doida ? . . . disse re-
ceiosa a senhora Lechan teu r . 

— Doida isso é que não é, re t ru-
cou a m e r c i e i r a . . . E ' um pouco f raca 
da cabeça, não regula b e m , mas 
mais n a d a . . . E ' muito boa rapar iga , 
muito desembaraçada , e mansa como 
u m c o r d e i r i n h o . . . 

— E m s u m m a , mande -m ' a sem-
pre.- . . Vamos a v e r . . . 

E a senhora Lechan teur voltou 
pa ra T o u l m a n a c ' h , dizendo para se 
t ranqui l i sar : 

E 1 f raca de c a b e ç a ! A final é 
pouca c o i s a . . . E se t iver g e i t o ! . . . 

OCTAVE MLRABEAB. 

(Continua). 
• 

Fogo pos to 
Deu-se exactamente o que pre-

viramos: um comple to silencio ácer-
ca d ' um acontec imento q u e t a n -
to prendeu a a t tenção do publico, 
qual foram as suspeitas de fogo pos-
to no prédio do sr. Antonio F e r n a n -
des , junto ao largo do R o m a l . 

E não se pôde duvidar que ap-
parece ram todas as p rovas d u m 
crime calculado, que ia pondo em 
risco imminente mui ta vida. 

Desconhecemos o t rabalho da 
policia nesta diligencia, mas fácil 
é vêr a sua pouca impor tancia , pois 
que se houvesse zelo e dedicação 
neste serviço não seria difficil desco-
br i r o criminoso. 

A policia de Lisboa e P o r t o tem 
descober to cr imes envolvidos e m 
maio r myster io e se a nossa policia 
não está ap ta p a r a missão tão espi-
nhosa , ao sr . commissar io de poli-
cia compet ia reclamar pessoal d a-
quellas cidades para o coadjuvar nas 
investigações precisas, a fim de não 
ficar impune semelhante malvadez. 

E ' vergonhoso que o districto 
esteja onerado com a despeza da 
policia e competente es tado maior , 
só pa ra ter o gosto de a ver nas 
rusgas em basofias de manutenção 
da o r d e m ! 

Bem diversa é a missão da po-
licia e de grande necessidade se 
torna uma re forma comple ta que 
corri ja tan to abuso e expulse tanto 
madraço que se acoita em instituição 
que tão relevantes serviços pode 
p res ta r á sociedade. 

PELOS JORNAES 

Ainda se ouve nas cozinhas do jor-
nalismo monarchico, as sopeiras , de 
gr impa abe r t a , em t r e m u r a s de voz 
e a r remessos nervosos , a t i r a rem com 
os p ra tos á cara das companhei ras . 
T e m sido u m a lucta medonha de di\e 
tu direi eu, que mui to diver te o nosso 
publico, pois fica s a b e d o r como 
aquella gente o explora e o rouba . 

P a r a desacredi tar as instituições 
os republicanos não prec i sam de pôr 
nada de sua casa, como t a m b é m para 
saber do pa t r io t i smo e da moral idade 
dos governos é escusado o t raba lho da 
i n d a g a ç ã o ; os jornaes monarch icos 
põem-nos ao cor ren te de tudo o que 
se passa , de tudo que se faz em pro-
veito dos bandos e em prejuízo da 
nação . 

Se o leitor tem pachorra ouça a 
lingua de pra ta do Tempo que falia 
a s s i m : 

«Distribuíram se hontem 430 
convites para um lauto banquete 
em Carcavellos, onde se vae fes-
tejar a inauguração do cabo dos 
Açores. 

Triste coincidência. Neste mes-
mo dia o governo recusou trabalho 
a 400 operários que foram ao mi-
nistério das obras publicas pedir 
que se lhes proporcionasse o meio 
de ganharem o sufficiente para ali-
mentarem as suas famílias que es-
tão na mais completa miséria.» 

Q u e nem já o Tempo se l embra 
dos bons me taes que o seu oráculo 
Zé Dias, gas tou em orgias e viajatas 
d 'es ta m o n t a ! 

* 

Ent re o T{eporter e o Jornal do 
Commercio a encarnação da com-
pos tu ra e da ser iedade jornalística, 
jogam-se as cristas, com a impetuo-
sidade de dois galos inglezes. 

O s acicates en te r ram-se pelas car-
nes com a violência própr ia de dois 
adversar ios encarniçados, como da 
amos t ra se pôde v e r : 

«O Repórter atira se ao sr. 
conde de Burnay. Acha que elle 
nenhuns serviços prestou ao paiz, 
mas sim o paiz a elle. 

Seja como quizer, mas o qne 
podemos aifiançar, e os proprietá-
rios do Repórter lhe poderão con-
firmar, é que não foi para o sr. 
conde de Rurnay que se fez a sorte 
da outra metade, nem a elle que 
um ministro amigo entregou um 
deposito de garantia de um cami-
nho de ferro, algarvio por tal si-
gnal, que nunca se chegou a fazer.» 

Seria curioso ouvir de pa lanque 
es tas duas comadres velhas, que de-
vem saber cousas preciosas a avaliar 
pelo que já saiu d 'aquel las boccas de 
fadas . . 

* 

O Tempo não descança nem cessa 
de marte l lar . Po is quê? N ã o lhe hão 
de p a g a r a sornice das intrigas em 
que a n d a r a m duran te a si tuação Zé. 
Dias, a p p a r e n t a n d o em publico a 
apregoada expectativa benevola que 
pôz de cambadel las o es t rabico mi-
nistério ? 

Não pe rdôa aquella gente as fal-
tas de es tomago e porisso insurgem-
se cont ra as immoral idades pratica-
das por esse ministério, t a m b é m dos 
da vida nova, como os out ros . 

E em let tras gordas e grandes , nos 
informa o Tempo de tão ricas belle-
z a s : 

« D e s a s t r a d a solução (?) da 
questão dos crédores. 

Manobras do outomno. 
Creação de logares com cho-

rudos ordenados na Junta do Cre-
dito Publico. 

Lei do sello. 
Orçamento do ministério das 

obras publicas. 
Reforma do imposto industrial. 
Promoções e reformas no exer-

cito. 
Jantares no Entroncamento e 

festas em Carcavellos. 
Novo contracto do porto de Lis-

boa, ou presente de sete mil e 
quinhentos contos ao sr. 
Hersent. 

Etc., etc., etc.» 

Pe lo que se vê os processos de 
governar não podem ser o u t r o s . . . 
em paiz como este e em instituições 
como as nossas . 

E são os republicanos que des-
acredi tam as in s t i t u i ções ! . . . 

* 

U m cumulo de moral idade noti-
ciada pelo Dia: 

«Corria hoje, sem que possa-
mos garantir o bom ou mau fun-
damento da noticia, que ao ex-
comnii«sario Pedroso de Lima, seria 
dado iiIH logar na thesouraria da 
junta de credito publico.» 

U m a t h e s o u r a r i a ! . . . De primei-
ríssima o r d e m . 

C. 

Aos ve loc iped i s tas 
A acredi tada fabr ica de velocí-

pedes — Quadrant—de que é agente 
nesta cidade o sr . José Luiz Mar t ins 
d ' A r a u j o , a c a b a d e a p r e s e n t a r n o m e r -
cadò um novo invento, que represen-
ta p a r a os velocipedistas u m a gran-
de ván tagem. 

N a d a menos d o que u m a flta 
p ro t ec to ra das bor rachas pneumá-
ticas, que, protegidas por ella, não 
p o d e m ser pe r fu radas . 

E ' simplicíssimo o m o d o de ajus-
ta r a fita de pro tecção , pela sua ex-
t r e m a flexibilidade, que é tan ta , que 
de m o d o nenhum pôde prejudicar a 
elasticidade do caoutchouc; o seu 
peso é insignificante. 

N o estabelecimento do sr. A r a u j o 
está a amos t ra u m a pequena par -
te da fita, podendo assim examinar-
se a util idade d'ella. 

D 'es te modo , por um preço rela-
t ivamente ba ra to , pôde conservar-se 
por muit íssimo t e m p o o caoutchouc 
das machinas . 

Submarino Fontes 
No Alfeite real isaram-se expe-

riencias do submar ino Fontes . 
O barco tem boas condições de 

estabil idade á superfície, immergin-
do regularmente os apparelhos elé-
ctricos e fazendo-se t a m b é m regu-
larmente a renovação do ar e a com-
municação telegraphica ou telepho-
nica para o exterior, quando mergu-
lhado. A s experiencias não concluí-
r a m , po rque houve a bordo u m a 
explosão, proveniente d ' uma produ-
cção espontanea de gazes , sem im-
por tanc ia . 

As r o l e t a s de f e i ra 
S a b e m o s que o sr . commissar io 

de policia prohibira funccionassem 
na feira de S. Bar tho lomeu as roletas 
que p a r a ahi exploram a bolsa do 
operár io . 

Merece louvores. 
Ho» 

Em Roma 
Na noite de 26 foi des t ruido por 

um incêndio o palacio Negroni Ca-
farelli, hab i tado pelos srs . T a n c r e d e 
Faust i , audi tor de Sua Sant idade , e 
cônsul de Por tuga l , com as famílias. 
O s m o r a d o r e s f o r a m salvos a mui-
to custo, pelas janellas. 

O palacio ficou to ta lmente des-
truido com o incêndio. O s prejuízos 
são mui to grandes . N ã o houve feliz-
mente nenhuma vict ima. 

O cônsul geral de Por tuga l , o 
conde de Valbranca , salvou-se com 
a familia, indo re fugiar -se no H o t e l 
de Ingla ter ra . 

Dr. Manoel d'Arriaga 
Pelo fallecimento de su:i sogra 

está de lucto este distincto republi-
cano , a quem dirigimos o nosso car-
tão de pezames . 

Manifestação 
O s republ icanos dos Açores en-

viaram ao distincto par lamenta r re-
publicano, s r . dr . Jacintho Nunes uma 
enthusiastica felicitação, na qual se 
dec laram solidários com o acto de 
Badajoz , tendo palavras de louvor á 
sua a t t i tude energica no par lamento 
ao representar -se ali a comedia pa-
triótica de 14 de julho. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira, 29 de agosto. 

Realisou-se no domingo ultimo uma 
regata na Figueira da Foz, que foi um 
desastre; muito inferior, muito tumultua-
ria, muito chinfrim. A saida dos barcos 
fez-se desordenadamente e apenas se 
distinguiram na lucta as tripulações de 
dois e as esgueirôas, as mulheres de 
Lavos. Estas sim, que remavam bem e 
sustentaram a lucta com galhardia e en-
thusiasmo. 

No caes, apesar do calor, estava 
muita gente nuns assentos toscamente 
arranjados e por que se pagava GO e 
160 réis. E ali estiveram desde as 11 
horas, mercê do procedimento incorrecto 
da commissão que annunciou a regala 
para aquella hora quando ella só podia 
realisar-se ás 2 por causa da maré. A 
commissão devia por isso distribuir pro-
grammas e não obrigar os espectadores 
ao incommodo extraordinário de algu-
mas horas de sol tropical. 

Salvou a situação reles da regata um 
novo concorrente que não estava inscri-
pto mas que produziu sensação; foi o 
Rocambole hiate que entrou o porto ás 
2 horas "e meia, seguindo magestosa-
mente pista acima, com uma imponência 
e galhardia digna de vêr. Não teve con-
corrente. 

Que diria a tripulação do hiate dos 
tripulantes fanes das guigas da regata ? 
E' provável que não sentisse admiração 
pelos marinheiros figueirenses de agua-
doce . . • 

* 

Na segunda feira, a Figueira da Foz 
empavezou de festa para receber o mi-
nistro das obras publicas, sr. Bernar-
dino Machado, que devia chegar ás 3 
horas da tarde mas que só chegou ás 3 
e 35 m., por um atrazo que aborreceu 
muita gente que estava na estação. 

A' chegada do sr. ministro as duas 
philarmonicas da terra buzinaram o es-
talado liymno da carta, os bombeiros 
municipaes fizeram continência (até pen-
sámos que estavamos eiu Coimbral), um 
destacamento militar apresentou armas, 
e, depois d'um momento de curiosidade, 
apeou-se s. ex.a e entrou num quarto 
forrado d'azul e branco, arvorado em sala 
de recepção, servindo lhe de alcatifa das 
grandes solemnidades, desde a porta até 
ao extremo da gare, um riscado de li-
nhagem de tostão! 

O sr. Bernardino Machado foi rece-
bido pelas auctoridades—governador ci-
vil, administrador do concelho, camara 
municipal e pelos influentes da terra. 

A camara apresentou-se de grande 
uniforme, casaca, luva branca e a bella 
da laxa symu»nca. Toda a corporação 
foi á recepção, gu ada pelo seu estan-
darte das grande- occasiões, conduzido 
agora por um vereador, que mal podia 
com elle; um homem pequenino, de gran-
de sobrecasaca, a tiracollo um fita enor-
me azul e branca, que quasi lhe chega-
va ao chão. 

O sr. administrador do concelho, um 
homem baixo, um tanto atarracado, olhos 
salientes, que alé parece que ó génio 
lhe anda a saltar por elles fóra, enca-
dernado num frak pouco sokmne, sobre 
o qual assentava a primor a faxa da sua 
auctoridade, andava num corrupio, d'um 
lado para o outro, fingindo uma grande 
importancia, que não tem, pretendendo 
evidenciar-se, mas só conseguindo pôr 
em evidencia —o seu ridículo. Um ratão; 
que elle, fora d isto, é um bom homem... 
os influentes da terra, de cartolas relu-
zentes, alóra as que ja iam coçaditas, á 
força de lhes puxarem o lustro, sobreca-
sacas de dillérentes épocas e luvas bran-
cas, do que algumas só o nome tinham, 
com o sr. Duque á frente, fizeram um 
figurão. Mas o sr. Duque, que catitu, 
hein? Na sua histórica sobrecasaca do 
século passado e debaixo da sua carlola 
de 1820, não parecia o amavel Duque, 
que em Buarcos serve amavelmente os 
sedentos do seu magnifico vinho branco; 
parecia um museu archeologico. 

E foi no meio d'estes influentes que 
appareceu o sr. Bernardino Machado, 
que, seguido da camara, bombeiros, phi-
larmonicas e tuti quanti se achavam na 
estação, se dirigiu, a pé, para casa do 
sr. Manoel Francisco d'Azevedo, onde o 
deixaram depois de levantarem uns tres 
vivas mal correspondidos. 

A' noite, s. ex.a, acompanhado pelo 
sr. Pereira dos Santos, deputado do cir-
culo e por vários influeutes, andou a vêr 
as (Iluminações da Praça Nova, que mais 
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pareciam d'um arraial d'aldeia—meia dú-
zia de balões venezianos e dois renques 
de luzes no edifício das repartições publi-
cas, e a isto se reduzia a afamada illu-
minação, uma pandega a que não faltou 
a philarmonica regeneradora, que á che-
da do sr. ministro tocou de novo o hy-
mno da Carta. 

Na terça feira mostraram o rio ao 
sr. Bernardino Machado, que andou pas-
seiando no Mondego acompanhado de 
numerosa flotilha, e á noite, ás 8 horas, 
houve sessão solèmne na Assembleia Fi-
gueirense, onde a Figueira apresentou 
ao sr. ministro, por intermedio da Asso-
ciação Commercial, uma mensagem re-
clamando— a continuação das obras da 
barra; uma draga para melhorar as con-
dições do porto, e, pasmem ó gentes! a 
concessão privilegiada dos altos fornos á 
companhia do Cabo Mondego. 

Esta concessão faz entrever grandes 
coisas, que a seu tempo desfiaremos. 

O sr. Bernardino Machado foi ao 
Cabo Mondego, onde lhe mostraram a 
fabrica de vidros, parada ha muito tem-
po, porque, dizem-nos, a companhia não 
pôde explorai a; a mina está escorada 
por pinheiros quasi podres . . . e é a 
uma empreza d'estas que os figueirenses 
querem, na melhor boa fé, que se con-
ceda o privilegio dos altos fornos! 

Pedem muito, senhores; contenlem-se 
com a draga e obras da barra, que, sc 
neste tempo as apanharem, o que é jus-
to, já é andarem com sorte. 

O sr. ministro mostra-se muito agra-
decido com o modo por que o receberam, 
mas lá por dentro, naturalmente, ri-se 
das cartolas luzidias e das sobrecasacas 
cora lus t ro . . . elle, que anda numa lha-
neza de touriste... C._ 

Latino Coelho 
Passou ante-hontem o 2.° anni-

versario do passamento d 'este tão 
distincto homem de sciencia e pres-
t imoso chefe do par t ido republicano. 

Apontamentos de car te i ra 
A fazer uso dos banhos de mar 

está na Figueira o sr. dr. José Ja-
cintho Nunes , denodado campeão 
da democracia e deputado por Lis-
boa. 

# O nosso correligionário sr . 
Carlos Maria Pere i ra , distincto pro-
fessor da escola industrial Campos 
Mello, da Covilhã, está na Figueira , 
onde se demora alguns dias. 

Opera no?a 
Traba lha nella o immortal Verdi , 

que ha bem pouco tempo ainda apre-
sentou no Scala de Milão o seu 
Falstaff, opera pr imorosa, a que a 
velhice do musico genial não roubou 
as vibrações suavíssimas d 'uma ju-
ventude cheia de poesia. 

Abençoada velhice a de V e r d i . . . 

6 4 Folhetim do Defensor do POYO 

J.- M E R Y 

A JUDIA NO VAI 
X I X 

Virgilio 
— E ' aos cem, disse Jubelin, e 

tenho cincoenta e oito. 
— E ' que tenho que te fallar, 

Jubel in . 
— E d1 ahi ? falia. 
— E 1 em particular. 
— Muito bem ! Espe ra , que vou 

já. 
— E ' a valer a pa r t ida? 
— E ' . Jogamos a um almoço no 

T e s t a c i o . . . So duques... está fe-
chado o jogo; vamos a abater os 
t e n t o s . . . 1 7 . . . e tu 3 i . . . 58 e 
3 i . . . 8 9 . . . bom n u m e r o ! ganhei, 
vaes vêr Bezzi. 

Te rminada a par t ida Bezzi saiu 
com Gedeão e Jubelin e explicou-
lhes o objecto da visita. Subiram 

Sara um carro, e sáiram de R o m a . 
lurante o caminho, e emquanto Ju-

belin conversava com Bezzi, Gedeão 
procurava e facilmente encontrava 
sombrias perspectivas, em harmo-
nia com a sua melancholia intima: 

— Meu caro, disse Bezzi, então 

Teixeira de Brito 
Da ^Montanha t ranscrevemos o 

seguinte: 

«Por um descuido laslimavel deixou 
de ser enviada á typographia a noticia 
do fallecimento do ardente luclador re-
publicano, Teixeira de Brito. 

Teixeira de Brito morreu na flor da 
vida. Apenas contava 23 annos. Havia 
muito a aguardar da sua inlelligencia 
preclara. Vimos pela primeira vez artigos 
seus na Liberdade Popular, de Canta-
nhede, do nosso querido amigo e corre-
ligionário Carvalho Neves, hoje no jorna-
lismo republicano. 

Mas a morte roubou-o cedo ao seu 
partido de que era uma bella esperança. 
Ultimamente fazia parte da redacção do 
Defensor do Povo, de Coimbra, a quem 
endereçamos o nosso pezar.» 

Gatunos na Figueira 
No dia da chegada do s r . minis-

t ro das obras publicas á Figueira a 
um nosso amigo pessoa muito res-
peitável, que com sua esposa e um 
filhinho se dirigia da Pra ia da Fonte 
para a P raça Nova , sairam-lhe no 
passeio dois gatunos que de chapéu 
na cabeça lhe pediram esmola, e 
como se negasse a satisfazer-lhe a 
sua vontade, ameaçaram-n 'o . 

Isto em um passeio muito con-
corrido e ás 8 e meia horas da noite! 

Que prespectiva pa ra não poder 
sair de casa desarmado. 

Bom emprehendimento 
P o r iniciatiya do sr . ministro das 

obras publicas, projecta-se real isar 
uma exposição das industrias e das 
escólas industriaes do paiz, o que 
decerto da rá magníficos resultados. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

17 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto dAl-
meida Araujo Pinto, João Antonio da 
Cunha, Manoel Bento de Quadros, Ma-
noel Miranda, Joaquim Justiniano Fer-
reira Lobo, effectivos; José Corrêa dos 
Santos, substituto. 

Mandou registrar a nota dos paga-
mentos effectuados em 10 do corrente, 
lida neste acto, declarando por esta occa-
sião o presidente que na próxima sessão 
ordinaria se occupará da posse do thesou-
reiro do município. 

Mandou concertar o estrado de ma-
deira da guarita do posto fiscal á ponte 
de Santa Clara. 

passas toda a tua vida sentado ás 
mezas dos cafés ? 

— Não, estou no meu ultimo an-
no, disse Jubelin. 

— E depois? 
— Depois, o ministro das bellas-

artes corta-me a pensão e eu volto 
para Par i s indo pela Allemanha, on-
de vou ainda es tudar musica. 

— Como em R o m a ? 
— O h ! muito melhor, porque na 

Allemanha não se cantam senão as 
operas de Auber e de Adam. 

Mas o ministro tem sempre em-
penho em que um pensionista pre-
miado jogue o dominó em Vienna e 
Munich; está no nosso orçamento de 
despezas. E ' assim que nós estuda-
mos a musica allemã a 25o francos 
por mez. 

— E tu consentes, Jubelin, em 
levar tal vida ? 

— Que remedio tenho eu senão 
consentir. Foi o ministro quem ar-
ranjou isto assim, e que me dá mil 
escudos por anno para ser obedeci-
d o . . . Comtudo, vou fazer-te uma 
confidencia que te ha de reconciliar 
commigo. 

— Vamos á confidencia. 
— E u agora t rabalho. 
— No café ? 
— Não , sér iamente, t r a b a l h o 

H o n t e m tomamos chá em casa da 
bella C l é l i a . . . 

— Ahi está o teu t r aba lho! 

Mandou desobstruir um cano d'esgotos 
na estrada d'Eiras, obra orçada em 2#000 
réis. 

Resolveu ir examinar os trabalhos de 
sondagem d'um poço em terreno do Asylo 
dos Cegos, em Cellas. 

Mandou repa;ar uma porta e tres ja-
neilas da casa <!a escola de Vil de Mattos, 
obra orçada em 6$600 réis. 

Demittíu do serviço de bombeiros o 
n.° 3 de 3 a classe e"o n.° 24 da 4.a, 
depois de ouvidos em acto de vereação, 
por se provarem faltas repetidas a incên-
dios e exercícios, sem a precisa justifi-
cação. 

Nomeou vigia dos impostos José Pe-
reira Sinde, de Santo Varão, preenchendo 
a vaga de José Carvalho Caixeiro. 

Nomeou Francisco dos Santqs Salva-
dor para a corporação de bombeiros mu-
nicipaes. 

Estando presente o administrador do 
concelho, procedeu a uma justificação de 
gaguez, requerida por um mancebo recen-
seado para o recrutamento do corrente 
anno, sendo este examinado pelo perito 
nomeado para este fim. 

Resolveu deixar sobre a mesa, para 
o devido exame, os trabalhos escriplog 
de dois vogaes da commissão nomeada 
para estudar os serviços das avenças 
apresentadas pelo vereador Araujo Pinto, 
com algumas propostas; trocando-se ex-
plicações entre o presidente e o referido 
vereador ácerca dos mesmos trabalhos 
feitos sem a assistência d'elle presidente. 

Resolveu pedir á companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes, a coadju-
vação dos empregados da estação d'esta 
cidade, relativamente a fazendas sujeitas 
ao imposto municipal. 

Besolveu que o producto da venda de 
terrenos na quinta de Santa Cruz seja 
reservado para a abertura das ruas e ou-
tras obras necessarias; sendo adiada a 
venda de mais terrenos para o meado de 
outubro proximo. 

Auctorisou a compra d'uma secretária 
e 6 cadeiras para o gabinete da inspecção 
dos incêndios. 

Auctorisou o arrendamento d'crma casa 
nas Torres, por 13)5500 réis annuaes, 
para a escola d'aquella localidade. 

Despachou requerimentos, auctorisan-
do— a collocaçâo de signaes funerários 
em sepulturas no cemiterio da Conchada; 
o pagamento de vencimentos d'um zela-
dor, fallecido; a canalisação d'aguas de 
esgoto em prédios ia quinta de Santa 
Cruz e na cidade; collocaçâo de tab letas 
em estabelecimentos particulares; a con-
strucção d'uma casa no caminho de S. 
Sebastião, em Santo Antonio dos Olivaes; 
a abertura d'uma porta para a runa entre 
as ruas da Moeda e da Louça; a abertura 
d'nma porta e duas janellas em uma casa 
em Santo Antonio dos Olivaes; julgando 
reclamações contra o imposto municipal 
directo, lançado a diversos para o anno 
de 1894; attestando ácerca do comporta-
mento de diversos; concedendo licença a 
um zelador por espaço de 10 dias; aucto-
risando a reparação da fonte de Villela, 
orçada em 1 5 $ 0 0 0 réis; e a cedencia de 

— Ouve-me até ao fim. Neste 
chá estava monsenhor Pacifico, o 
amigo secreto da ca sa ; falíamos de 
musica e cantamos o trio o Usato 
ardi^ c o m u m successo delirante. 

— Havia reunião ? 
— S ó es tavamos nós tres. E ' o 

sufíiciente para se cantar em trio e 
se applaudir . Pelo menos não ha in-
v e j o s o s . . . Depois do trio monse-
nhor-fez-me uma proposta soberba , 
d ivina. . . 

— De monsenhor Pacifico não 
pôde vir nada bom. 

— Olha que canta muito bem, 
Bezzi. 

— Sim, mas pensa muito mal. 
— Es ta noite pensou bem. 
— Pois foi a sua primeira exce-

pção. 
— Vaes vêr, Bezzi. Es te digno 

monsenhor encommendou-me uma 
m i s s a . . . Vejamos, Bezzi; encontre 
eu em Par is um ministro que me 
encommende uma missa, e eu dei-
xo o dominó. Mandam-me para 
R o m a escrever operas, mas eu com-
porei missas. A musica não tem re-
ligião. 

— E trabalhas nessa missa, Ju-
belin ? 

— O papel já está comprado, o 
que não é pouco. 

— Então quando começas ? 
— O h ! tenho muito tempo; e 

demais, é necessário que eu med i t e . 

60m,0 de terreno a cada um de tres pro-
prietários da rua de Valadim, pelo preço 
de 310 réis cada um metro e de 120m,0 
a outro, os quaes se promptificam a fazer 
muros de vedação na aresta da mesma 
rua, sendo considerados muros de sup-
porle, que a camara leria de mandar fa-
zer; eslabel^cendo-se então ácerca d'elles 
varias condições, a saber: ficarem os 
muros pertencendo aos proprietários; não 
terem mais de l m , 20 de altura, com o 
coroamento de 0 M , 5 0 a 0 M , 6 0 de espes-
sura, e poderem edificar sobre os mesmos 
muros, quando assim convenha. 

Furto d'um gallo „ 
Sobre José Rodrigues recaíram 

as suspeitas de que fur tára um gal-
lo. T a n t o bastou para ser preso pelo 
adminis t rador do concelho de A I C O T 

baça, e remet t ido de cadeia em ca-
deia para Lisboa, sendo entregue no 
governo civil. 

Isto porque houve suspeita! 
E o dos 8o contos do P o r t o e 

dos i3o de Évora , a tomarem fole-
go. Até consola viver em paiz de 
tanta moral idade. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra -

ram-se na semana finda os seguintes ca-
daveres : 

Alberto, filho de José Pereira e Maria 
Ignez, de Coimbra, de 22 mezes Falle-
ceu de gastro interite, no dia 21. 

Adelina da Costa Pessoa, filha de 
Antonino da Costa Pessoa e Maria Can-
dida Nunes, de Coimbra, de 13 annos. 
Falleceu de meningite tuberculose, no 
dia 24. 

Emilia, filha de José Antonio d'Oli-
veira e Marianna da Conceição Oliveira, 
de Coimbra, de 1 anno. Falleceu de me-
ntngite tuberculose, no dia 24. 

Maria Victorina, fiilia de paes incó-
gnitos, de Galasso, de 72 8nnos. Falle-
ceu de caxexia senil, no dia 26. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério —17:024 . 

Bric-à-brac 
Certo coronel, passando revista ao 

seu regimento, notou que um dos solda-
dos puihava apressadamente a farda para 
occullar a falta da camisa. 

— Sem camisa I gritou furioso o co-
ronel. 

— Sim , meu coronel, respondeu 
atrapalhado o pobre homem ; a camisa 
estava suja e eu vendia para comprar 
sabão para a lavar. 

A GRANEL 

Consta que ao sr. Alves Corrêa vae 
ser o f fe rec ido um j a n t a r pe las c o m m i s s õ e s 
r e p u b l i c a n a s d e L i s b o a . 

Ámanhã , num entreacto do dominó, 
vou á bibliotheca do Vaticano estu-
dar a missa do padre Marcello, para 
evitar as reminiscências de Palestri-
na. C o m o vês, estou bem orientado. 
Dedico a minha missa a Pio ix, e 
apanho uma pensão de mil escudos 
do thesouro pontifício. Vae-se illu-
minar o faubourg Poissonière quan-
do souber isto. 

Bezzi começou então uma lon-
ga biographia critica de monsenhor 
Pacifico; mas o calor era tão asphi-
xiante, a poeira tão espessa, o can-
to das cigarras tão monotono, que 
Jubelin adormeceu. 

A alguns passos do portão in-
dicado, Bezzi fez parar o carro, e 
lançando os olhos pelas immediações 
formou um plano. 

Massiços de pinheiro, de salguei-
ros espessos e de choupos, viam-se 
por uma brecha do muro da quinta. 
Bezzi collocou Gedeão e Jubelin nes-
te bosquesinho de verdura, muito 
proximo do terraço de lady Stutri-
íey, recommendando-lhes que accor-
ressem á primeira voz. Depois o es-
culptor abriu o por tão e entrou só. 

Lady Stumley appareceu no ter-
raço e acolheu o grande artista com 
uma graça divina. 

— Senhor, disse-lhe ella, um dia, 
numa villa visinha, o cardeal Aldo-
brandini recebeu o Dominiquino com 
um ceremonial digno d 'ambos. Des-

# * # Corre que um moço doutor, 
muito conhecido em Lisboa, vae deixar 
a banca de advogado pelas glorias da 
scena. Quem será? 

# * * Reuniu honlem a direcção 
da Associação Commercial de Lisboa afira 
de apreciar a portaria publicada no Dia-
rio do Governo sobre a lei do sello, cuja 
doutrina não satisfaz. 

* * # O pintor portuguez Colum-
bano Bordallo Pinheiro vae fazer breve-
mente uma exposição dos seus últimos 
trabalhos, na qual, entre outros, ha de 
figurar uma collecção de retratos do» 
nossos primeiros homens de leltras. 

* * # Tornou-se extensiva aos em-
pregados lelegrapho-postaes a garantia, 
concedida ha tempos aos officiaes do 
exercito, de viajarem nas linhas ferreas 
com 50 °/o de abatimento. 

* * * Suspendeu se temporaria-
mente o serviço de vales postaes entre 
a Guiné e a metropole. 

# * # Diz-se ser abundante, este 
anno, a producção da amêndoa no Al-
garve. Está-se vendendo a 700 a arroba. 

* * * Foi inaugurado no dia 16 
de julho em Lourenço Marques o Insti-
tuto D. Amélia para educação de meni-
nas, 

# * # A universidade de Nápoles 
acaba de conferir o grau de doutora era 
medicina e cirurgia a mademoiselle Ba-
kounini, a filha do celebre agitador russo. 

A' G A B U A D í PUBLICA 
Implora-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Gondoam-se pois d'esta infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

í i r r a 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

culpe-me se eu não sou tão nobre-
mente hospitaleira. 

Bezzi inclinou-se deante d 'es ta 
bella desconhecida, e não teve sau-
dades do cardeal Aldobrandini . 

— E m Roma só ha uma estatua de 
Moysés, disse lady Stumley convi-
dando o artista a sentar-se; na ver-
dade, esta estatua é uma obra pri-
m a , t rabalho de Miguel-Angelo e 
que até decora o tumulo de Julio 11 
em San-Pietro-in-Dincoli; mas uma 
obra pr ima não pôde desanimar o 
esculptor Bezzi. Quero ter, t ambém 
eu, como Julio 11, a minha estatua 
de Moysés; mas um Moysés joven, 
de pé, inspirado, tal como elle ap-
pareceu aos Hebreus no dia da Pas -
choa, quando lhes mostrou a t e r ra 
da Promissão. 

O esculptor Bezzi quer fazer 
para lady Stumley o que Miguel-An-
gelo fez para Julio n ? 

— Estou prompto , milady, res-
pondeu Bezzi com uma segurança 
cheia de respeito e de simplicidade. 

— Muito bem! accrescentou lady 
Stumley. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p l i i a 
O p e r a r ^ — Largo da Freiria D." 
14, proximo á rua dos Sapateiros.—» 

COIMBRA. 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

T 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente do 
original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, alé os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de 800 paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in-8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v í n c i a s e i l h a s 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1.° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

l 5 2 A Associação dos Artis-
ias de C o i m b r a , t e m 

es ta quan t i a p a r a da r a juros sob re 
hypo theca . 

P o d e ef fec tuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l las . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

c " ] V T a officina de Manoe l José 
^ _LN| da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres e m g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

Manteiga Santa ÍVIartha 
F A B R I C O 

D o ex.rao Conde cFAtalaya 
Chegou f r e sca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Theatro Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

A té i5 de Setembro de i8g3 
X J L recebem-se p ropos t a s e m 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 64 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

CASA DE PENHORES 
• NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

gg "Tpinpresta-se dinheiro sobre 
P J objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 - COIMBRA. 
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Único agente nesta cidade, J . L . Martins de Araujo 

Âos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ ~ \ l , P ' i a r n i a c e u t ' c o s R° s a & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Yicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e Maldade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R I A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DEPOSITO DA FABISIC V NACIONAL 
DE 

DE 

J O S E FRANCISCO GA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 "VrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17 — A D & O DE C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O l IML A. 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por jun to 

I X e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets , fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras . Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM GOMPETENCIA 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHELLAiNDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

8 TJ i s te xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
J D j quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vend e-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
, 65. 

m ^ w m v m n . 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
J J j çoes de egrejas, forrar easas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

r 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

s « O S 
CAPITAL 

R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É U 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

JS 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM C O I M B R A — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° f 1 , 

PREÇOS GOMMODOS 

A L A V Í L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IH1. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BODBMDES BftMâ, SIOSSES 
17—ADRO DE CIMA —20 

II u 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1,° 

Manteiga de Paredes de Coura 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

BICYGLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

93 T 7 1 » < » « « s » acaba de receber um 
J Q j explendido sortido deRicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Ilum-
ber, Durkopp Diannas Clement—-em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, flicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 1200000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110^000111 
. Tem condições de corridas e para 

amadores. 

j 5 j T7"w»«lege u m a na prov ínc ia , 
V e m b o m local, b e m af re -

guezada e em condições v a n t a j o s a s . 
N a Droga r i a Villaça, e m Coim-

b r a , se diz. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, í .° 

E D I T O R A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre... . 10200 
Trimestre.. . 60Q 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I I Coimbra, 3 de setembro de 1893 N .° 120 

do Povo 
Reforma da policia 
Digam o que disserem, quei-

ram que não queiram os partidá-
rios da monarchia, as importantes 
revelações e os energicos protestos 
da Imprensa republicana, tão di-
gnamente representada pelo jornal 
do nosso prestimoso e respeitável 
amigo e confrade, Alves Corrêa, 
obrigaram o governo e, particular-
mente, o sr. ministro do reino a 
exonerar dos seus empregos alguns 
dos funccionarios e agentes preva-
ricadores, e impozeram-lhes a ne-
cessidade imperiosa de reformar a 
organisação e os serviços da policia. 

Não nos enganámos, porém, 
quando a f f i rmámos—que ninguém 
poderia esperar dos poderes públi-
cos competentes quaesquer salutares 
e radicaes reformas das instituições, 
que, nos povos livres e civilisados, 
devem servir de garantia á ordem 
publica, á segurança do Estado e 
dos cidadãos. 

A prova dos nossos receios e 
das nossas affirmalivas contem-se, 
completa e calhegorica, no decreto 
orgânico e em parte regulamentar, 
que o Diano do Governo acaba de 
lançar na circulação e expôr, com 
palavrosos e encommendados re-
clames, no abundante mercado de 
inepcias e avarias minisleriaes; por-
que cm verdade ludo quanto ago-
ra nos offorecem c impingem, por 
grosso e a retalho, a s officinas e 
os armazéns do Estado, em maté-
ria de reformas, não passa de sal-
vados d'esse grande naufragio, em 
que sossobram e, dia a dia, cada 
vez mais se afundam as instituições 
vigentes. 

• * 

Por imitação ou calculo, com 
apparencias de um mal compre-
liendido principio scientifico, a po-
licia é, na alludida reforma, divi-
dida, melhor diríamos desmantela-
da, em tres secções, e por ellas dis-
tribuídos, sem conta, peso nem 
medida, a esmo e a capricho os seus 
numerosos e complexos serviços: 

— «Policia de segurança pu-
blica. 

— «Policia de inspecção admi-
nistrativa. 

— «Policia de investigação ju-
diciaria e preventiva.» 

Nesta divisão e- classificação 
faltam a base e o critério scientifi-
co, que o auctor da reforma mos-
tra ignorar, o bom senso pratico e 
a utilidade social, que o mesmo ci-
tado auctor desattendeu, sacrifican-
do, mais uma vez, os interesses na-
cionaes e as conveniências do Es-
tado aos inlerssses dynasticos e ás 
conveniências da monarchia. 

Gom o pretexto de dividir e 
descriminar, em orgãos separados 
e~ grupos de funcções dislinclas, o 
apparelho e os serviços da policia, 
o immortal ministro reformador e a 
immortal reforma, sem definir nem 
precisar coisa alguma, ludo confun-
dem, ludo misturam» l u d j baralham 
na mais completa e deplorável anar-
chia. 

O que entenderão os eximios 

reformadores por segurança publi-
ca? 

Que significará para elles ins-
pecção administrativa ? 

Que sentido ligarão os illustres 
publicistas e sábios jurisconsultos 
ás expressões investigação judiciaria 
e preventiva ? 

Judiciaria e preventiva ao mes-
mo tempo! I 

E espantosa esla juncção hy-
brida de funcções repressivas e 
preventivas, localisadas no mesmo 
orgão, especie de monstro com 
duas caras, uma voltada para o 
passado com o fim de castigar, ou-
tra a olhar para o futuro com o in-
tenlo de prevenir 1! 

E não dependerão a segurança 
publica e a inspecção administrativa 
de meios e condições de natureza 
e caracter judiciário e preventivo ? 

E não será a policia de segu-
rança e de fiscalisação ao mesmo 
tempo repressiva epreventiva e prin-
cipalmente preventiva? 

Que respondam, se podem, se 
porventura são capazes, os arroja-
dos reformadores do alto da sua 
ignorancia atrevida e da sua com-
provada inépcia. 

Responda por elles o artigo 20." 
da celeberrima e celebrada refor-
ma, o qual é assim : 

«Compete á repartição da po-
licia de inspecção: a fiscalisação 
das licenças para uso e porte de 
armas; dos estrangeiros; dos esta-
belecimentos de venda; do uso de 
peso e medidas; das casas de jogo; 
das hospedarias, estalagens e se-
melhantes, das agencias e casas 
de empreslimos sobre penhores; 
a policia sanitaria; a matricula dos 
facultativos, pharmaceuticos, par-
teiras e dentistas; e quaesquer ou-
tros serviços de fiscalisação admi-
nistrativa, na conformidade das 
leis, regulamentos e ordens do go-
verno.» 

Não transcrevemos os tres §§ 
porque são excrecencias inuleis. 

Bastaria a leitura deste artigo 
para julgar dos merecimentos de 
Ião estupenda maravilha; o extraor-
dinário e monstruoso parlo da sa-
bedoria e Ímprobo trabalho do laurea-
do ministro merece-nos, todavia, 
delido exame e critica de maior 
folgo. 

Suspendemos por agora as nos-
sas reflexões, e proseguiremos no 
proximo numero a começada tarefa. 

E. G. 
e 

Obras do Caes 
A serem verdadeiras as informa-

ções que temos, diz-se que as obras 
do Caes em breve vão recomeçar, 
sendo abonada pelo governo uma 
verba importante para este fim. 

Es tão satisfeitos os nossos dese-
jos e também os da camara munici-
pal que representou ao governo pe-
dindo fossem dados os meios para 
a continuação de obras tão urgentes 
e necessarias. 

Na gira 
O s jornaes não fazem senão no-

ticiar, quasi em cada dia, a part ida 
e a chegada de sua magestade a 
Lisboa. . * 

E os operários sem t rabalho e o 
povo á divina, sem um real. 

L á foi para Villa Viçosa. 

Viva a f o l i a ! 
Na lista dos jornaes subsidiados 

pelos cofres de policia incluímos o 
diário de Lisboa — o Tempo. 

Foi um equivoco que nos apres-
samos a corrigir : 

qA Tarde 4 0 0 ^ 0 0 0 
Correio da Manhã. . 3 ooapooo 
R e p ó r t e r 2003&000 
Diário IIlustrado. . 200$000 

E este jornal — a Tarde — que 
está sendo protegido of ic ia lmente 
por algumas auctoridades districtaes 
e é tal o escandalo, que sabemos de 
famílias que estão sendo sobrecarre-
gadas com tres e quat ro assignatu-
ras . 

Po rque o pedido d 'um superior 
representa uma ordem, e ninguém 
deseja malquistar-se com quem tudo 
manda . 

Rectif icamos, como é de justiça, 
e perdoe-nos o Tempo o termol-o 
confundido com essa imprensa ve-
nal. 

P o r ora não recebe. 

Escola Brotero 
Receberam-se nesta escola as 

fe r ramentas e outros oujectos para 
as otficinas de serralheria e carpin-
teria, que nos dizem serem completas. 

A officina de ceramica está se or-
ganisando para depois ser fornecida 
dos objectos proprios pa ra o trabalho. 

Contra a lei do sello 
A direcção da Associação Com-

mercial de Lisboa resolveu signifi-
car ao governo o seu desagrado pela 
portaria sobre a lei do sello, que não 
satisfaz por fórma alguma os dese-
jos dos reclamantes , reservando-se 
para mais tarde reclamar de novo , 
pelo modo que julgar mais conve-
niente. 

A do Por to acompanha o movi-
mento . 

Fuschini faz-se valentes—sempre 
nos saiu um Iscariote ! 

* O s fabricantes de cartas de 
jogar vão insistir nas suas reclama-
ções contra a lei do sello, pois não 
se sat isfazem com a tolerancia dada 
pelo governo para que não sejam 
sobrecarregadas , a té 3o de novem-
bro, com a sobre-taxa de 60 réis, 
as cartas de jogar, que t inham o 
sello de 40 réis, e que es tavam em 
deposi to . 

M o se abotoem 
Ouvimos dizer que o Mariano, o 

da outra metade, vae pôr em publi-
co um livro sobre a si tuação finan-
ceira do paiz. 

Não ficamos roubados , porque o 
livro é grátis. 

Faz-lhe a apresentação o pina 
out ro Mariano. 

Diz-me com quem l i d a s . . . 
São de respeito! 

Commercio de vinhos 
Dizem do Douro que os commer-

ciantes de vinhos teem avisado os 
lavradores seus freguezes, que lhes 
ficarão com seus vinhos, regulando 
já offertas por pipa a 48 e 5o$ooo 
réis, pa ra vinhos considerados não 
finos; na Régua ha já bastante mo-
vimento de aguardentes para benefi-
ciar os vinhos, pois as vindimas de-
vem ser feitas este anno mais cedo'. 
A novidade considerada egual á ul-
tima, é diminuta em quant idade, 
mas, como o tempo tem corrido de 
feição é finíssima em qualidade. É 
por este motivo que os negociantes 
fazem compras apezar do grande 

stock ex i s t en te . 

PELOS JORNAES 

T e m levantado justos clamores 
no paiz a alcavala da lei do sello, 
com que o sr . Fuschini veiu affron-
tar o commercio e a industria, em 
nome do equilíbrio das finanças e da 
salvação do paiz. 

A Associação Commercial de 
Lisboa, secundada por outras con-
géneres, tem feito um olho a\ul ao 
governo e , a o estadista ligorio que 
se desfaz em zumbaias e promett i-
mentos, faltando a tudo com o des-
caro proprio dos políticos do nosso 
tempo. 

Todos os jornaes dão de chapa 
esta noticia: 

«Corria entfe os commercian-
tes da Baixa que o sr. Fuschini 
dissera em concelho de ministros 
a proposito dos novos impostos in-
dustrial e do sello, que não o in-
commodava a attitude do commer-
cio porque o havia de embalar 
com esperanças até que se habi-
tuasse a pagar. Agora mandava 
sellar os livros çommerciaes e de-
pois a pouco e pouco iria cobran-
do o imposto industrial.» 

Depois d'isto conclue-se que esse 
homem que levou vida honesta e 
honrada , depressa se deixou corrom-
per e prost i tuir , talqualmente como 
o sr. Dias Ferre i ra e quejandos da 
vida nova. 

E ' enguiço; pois naquelles loga-
res têm-se polluido caracteres de 
boa tempera! 

E m telegramma do dia 1 parti-
cipam de Lisboa a U J ^ Publica : 

«Corria hoje com insistência 
na Arcada, que havia desappare-
cido o fiel da secção de encom-
mendas postaes de Lisboa. Esle 
empregado tinha que dar hoje as 
suas contas por meio d'um balan-
ço, constando que foi esse o mo-
tivo do seu desapparecimenlo. Mais 
tarde fallava-se num alcance de 
cinco contos.» 

Pela designação do roubo —• al-
cance— se vê que é dos bemaven-
turados; da quadrilha que anda li-
cenciada e da qual faz parte o da 
junta do Por to , o d 'Evora , o de Por -
talegre e o de Guimarães , o dos 
bonds d 'Her sen t , o da outra meta-
de, etc. 

Que é tal a malta que tem pos-
to a Falperra de escada abaixo. 

Lemos algures que pelo ministé-
rio das obras publicas foram remet-
tidas circulares aos encarregados das 
obras do estado, determinando que 
os salarios fossem reduzidos d 'esta 
f ó r m a : estucadores 200 réis por dia, 
canteiros e pedreiros 100 e carpin-
teiros 5o réis. 

P a r a a caixa das economias ! 
Mas pasma a gente quando de-

para com o Tempo, a proposi to dos 
vogaes da Junta do Credi to Publi-
co; a g r i t a r : 

«Não ha exemplo de um abuso 
d'esta ordem I Sem haver lei que 
auctorise semelhante augmento de 
despeza, eleva-se de 2 :400 /000 , 
a 8:400$000 réis 111 

«li não vê o governo que, com 
este e outros abusos vae dia a dia 
dando cabo d'este paizl 

aE não vê que com esla pan-
dega de arranjar empregos de 
2:0000000 réis, e de 1:6000000 
réis annuaes para os amigos, vae 
cavando a ruina do paiz, que não 
pode já com os encargos que ti-
nha, quanto mais os encargos no-

vos de grossas prebendas, para o 
que foi presidente da commissão 
de fazenda, e para o que foi rela-
tor do projecto que reformou a 
Junta I » 

Es tá direi to. 'Espolia-se ao ope-
rário os tristes reaes, para ter far ta 
a bolça dos amigos.í 

E ha um paiz e um povo que 
tolera todas estas infamias ! 

Albarda , real senhor ! 

Muitas folhas nos dão esta noti-
cia : 

«A policia do Porto continúa 
em Espinho a investigar, pois des-
confia que naquella praia se Jra-
ma conlra as instituições.» 

O caso é muito outro. Consta 
que o dos 80 contos da junta do 
Por to rabeia proximo d'aquella es-
tancia balnear, por isso a policia c o -
gita a occasião própr ia de lhe da r 
caca. * 

A liydra e o resto é pa ra o dis-
f a r c e . . . 

E racham-no d'esta feita ! 

O Diário Popular faz-nos esta 
revelação: 

«Abrindo os mappas estatísti-
cos do anno de 1892 da policia 
civil de Lisboa, na parte que trata 
do movimento das meretrizes—o 
que vemos?. . . No anno de 1892 
serem matriculadas no governo ci-
vil de Lisboa 284 desgraçadas 
mulheres, das quaes 151 eram 
luenore» de 15 a 20 annos,. 
seudo 119 menores portuguezas, 
1 brazileira e 31 hespanholas.» 

Mas não o vemos pedir a conde-
mnação dos infames seductores, co-
mo o padre Garcia Diniz e outros 
tonsurados, que desaforadamente es-
tão collaborando para o augmento 
da prostituição, certos da impunida-
de dos seus crimes. 

Espirito de camaradagem — na 
impunidade! 

E m vida airada continúa o g o -
verno que apezar de todos os males 
vae encontrando nos escorridos c o -
fres do estado uns cobres, para g o -
zar na companhia dos compadres . 

Não ha dinheiro para acudir aos 
operários sem trabalho, nem pa ra 
desenvolver as obras por conta do 
estado, mas arranja-se para a borga 
das viajatas e pa ra os luxos das ma-
nobras, com que o ministro da guer-
ra vae espantar as europias. 

Porisso o Tempo que já tem olhos 
de vêr desde que o sr . Dias Fe r -
reira deixou o mando , proclama: 

«Economias é o que o paiz 
q u e r , e o governo augmenta to-
dos os dias as despezas em pas-
seiatas dos srs. ministros, eiu ma-
n o b r a s do exercito que nos dizem 
a u s t a r mais d e 100 coutos de réis, 
ein novos togares da Junta do Cre-
dito Publico, em favores ao em-
preiteiro das obras do porto de 
L i s b o a , ele., etc.» 

E no poder o pur i tano Fuschini 
e o puro Bernardino! 

Proh pudor! 
C. 

Prorogação da f e i ra 

P o r concessão da camara muni-
cipal a feira de S. Bartholomeu ter-
mina hoje, se bem que alguns feiran-
tes já re t i ra ram ha d ias . 
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G R Y S T A E S 

Doudivanas 

( A M A N O E L L I M A ) 

Quando me vê passar, o busto inclina 
sobre a janella do terceiro andar, 
a rir, a r i r . . . Quando me vê passar, 
joga-me sempre uma ironia fina... 

Ri-se, bem seil num riso que fascina, 
da minha cabelleira a fluctuar... 
Depois, eórando e desviando o olhar, 
esconde o rosto audaz sobre a cortina. 

Ouvi-lhe, ha dias, maliciosamente, 
que o meu cabellu, solto e negligente, 
dá-me um aspecto de Romeu vulgar.. . 

Vulgar ou não, minha menina douda, 
usarei cabelleira a vida toda 
só para vêr-te rir, quando eu passar 1 

HAMILTON D ' A B A U J O . 

L E T T R A S 

O Vespeiro 1 

(CONCLUSÃO) 

A o o u t r o d ia , a p p a r e c e u M a t h u -
rine L e G o r r e c em T o u l m a n a c h , 
q u a n d o a senhora L e c h a n t e u r e sua 
filha se l e v a n t a v a m do a lmoço. 

— Mui to b o m dia, minha se-
n h o r a . . . E s t a l inda menina é sua 
filha, n ã o é v e r d a d e ? C o m o p a s s o u , 
minha m e n i n a ? 

A senhora L e c h a n t e u r poz-se a 
examina r M a t h u r i n e . 

T i n h a c a r a de boa r a p a r i g a , mui-
t o ace iada , u m a expressão de bon-
dade , s e m p r e a sorr i r -se o Olhar u m 
pouco espan tad iço . 

U s a v a u m a touca ao m o d o das 
mulhe re s de A u r a y ; nos h o m b r o s 
t raz ia u m chali to a r r o x a d o , e no pes-
coco u m a gola b r a n c a . N ã o ha du-
vicfa, que o resu l t ado do exame foi 
f avorave l , p o r q u e a senhora Lechan-
teur in te r rogou-a c o m s y m p a t h i a : 

— E n t ã o , minha filha, q u e r vir 
p a r a minha cos inhe i ra? 

— Q u e r o s im, minha s e n h o r a . . . 
P o i s n ã o havia de que re r , com u m a 
senhora tão l inda, com u m a men ina 
tão boni ta ! H ã o de ser mui to b o a s 
s e n h o r a s !. . . E u ges to mui to dos 
m e u s a m o s q u a n d o m e t r a t a m bem! 

— Es teve dez annos em casa da 
senhora C r é a c h a d i e , foi o que m e 
d i s s e r a m ? 

— E ' ve rdade , dez annos , minha 
s e n h o r a . . . e r a mu i to boa a m a ! . . . 
E m u i t o r i c a ! . . . E mui to l i n d a ! . . . 
T i n h a u m cabide de o i r o . . . Met t ia-o 
d e n t r o d u m copo de a g u a . . . E r a 
mu i to boni to , mui to r i c o ! . . : E r a 
mu i to boa s e n h o r a . . . A senhora de-
cer to que t a m b é m t e m um cabide de 
oiro c o m o a sehora de C r é a c h a d i e ? 

— N a d a ; não t enho , r e spondeu 
a senhora L e c h a n t e u r , so r r indo- se . . . 
O que é i"|ue sabe fazer de cosinha? 

M a s M a r t h u r i n e pozera-se a o lhar 
p a r a o s o b r a d o pe r s i s t en t emen te . D e 
r e p e n t e abaixou-se , poz-se de joelhos 
n o chão , e apanhou com as pon tas 
dos d e d o s u m f r a g m e n t o de phos-
p h o r o que m o s t r o u á senhora Le-
c h a n t e u r . 

— Isto é u m phosphoro , m inha 
s enho ra , disse M a t h u r i n e . . . é mui to 
p e r i g o s o : . . . E ' poa isso que u m a 
vez , minha s enho ra , no G u é m ê n é . . . 
O l h e que isto é v e r d a d e , creia a se-
n h o r a . N ã o é u m a h i s t o r i a . . . N o 
G u é m ê n é , d ' u m a vez u m h o m e m 
p ô z u m p h o s p h o r o ao pé d ' u m pacote 
de t a b a c o . . . O p h o s p h o r o incen-
diou-se, o paco te de t a b a c o incen-
diou-se, pegou o fogo no h o m e m , pe-
gou fogo na c a s a . . . Depois encon-
t rou-se o h o m e m deba ixo das c inzas , 
c o m dois d e d o s de m e n o s . . . isto é 
m u i t o v e r d a d e . . . 

— S i m . . . s im, m a s o que sabe 
fazer de cos inha? 

— Olhe , m inha s e n h o r a , pego 
n u m a ore lhei ra de porco n u m chispe 
de p o r c o , deita-se-lhe salsa p i cada . . . 
D e p o i s cose-se m u i t o b e m c o s i d o . . . 
Q u e m m e ens inou isto foi u m com-
mandar t t e de mar inha , que es teve no 
Senega l ! E ' mui to g o s t o s o ! . . . E 
cose-se tão b e m , minha s enho ra , pa-
rece m a n t e i g a , pa rece pa lha . 

E ' mu i to m a c i o . . . A h ! m a s a 

casa é mui to boni ta ! . . . M a s que 
l indos c a m p o s ! . . . 

O que eu q u e r o é p reven i r a se-
nhora de que são m u i t o pe r igosos , 
os b o s q u e s . 

H a mui tos b ichos nos b o s q u e s . . . 
E 1 po r isso, minha s e n h o r a ; — é p o r 
is?o que eu digo á s e n h o r a que é 
mui to pe r igoso , isto é mu i to v e r d a d e , 
n ã o é n e n h u m a h is to r ia . . . 

D ' u m a vez, o meu pae , u m a noi te, 
encon t rou u m bicho no c a m p o . . . 
O h ! m a s era u m animal m u i t o ex-
q u i s i t o . . . T i n h a u m focinho mu i to 
c o m p r i d o , parecia u m espe to , u m a 
c a u d a que e ra m e s m o u m p e n n a c h o , 
e u m a s pe rnas , m i n h a s enho ra , u m a s 
p e r n a s que pa rec iam u m a s t enazes . . . 
M e u pae n e m tugiu n e m mug iu , e 
o animal f u g i u . . . 

M a s se m e u pae se m o v e s s e era 
cer to o bicho comel-o ! . . . E s t a é 
que e a v e r d a d e ! Pelos- bosques* 
a c o n t e c e m eoisas d ' e s t a s . 

— V o c e m e c ê já es t eve doen te al-
g u m a vez? pe rgun tou- lhe a s r . a Le-
chan teu r , a b y s m a d a por t an t a inco-
he renc i a . 

— N u n c a , m i n h a s e n h o r a . . . — 
A h ! é v e r d a d e , d u m a vez caiu-me 
u m a c a m p a i n h a na c a b e ç a , q u a n d o 
es tava em casa da sr . a C réac ' hod io ! . . . 
M a s olhe que é v e r d a d e , is to que eu 
estou a dizer á s e n h o r a . . . N u n c a 
tive n a d a na c a b e ç a . . . E foi da 
c a m p a i n h a que nunca mais to rnou a 
t o c a r ; não é n e n h u m a h is to r ia . 

F a l t a v a c o m u m a voz suave , u m 
pouco c a n t a d a . 

E aquella m a n s i d ã o , e a musica 
do seu fal lar t r anqui l l i savam u m pou-
co a p o b r e v iuva , a p e z a r da conver-
sa d i s p a r a t a d a e incomprehens ive l 
da c r i ada . 

De mais a mais , es tava c a n s a d a 
de n ã o ter u m m i n u t o de d e s c a n s o , 
impac ien te de gosa r os p r a z e r e s do 
c a m p o , de ter u m a pessoa q u e to-
m a s s e con ta da casa , q u a n d o ella 
não es t ivesse . O r a e x a c t a m e n t e nes-
se dia , fazia a s r . a L e c h a n t e u r , ten-
ção de ir passe iar p a r a o l ado do 
rio, de se d e m o r a r a lgum t e m p o em 
P o r t Nava lo , de ir ver os d o l m a n s 
de Gavr in is , o l indo golfo de M o r b i -
han , a ilha dos F r a d e s , a costa de 
A r r a d o n . T i n h a a lugado um b a r c o , 
que es t ava á e spe ra d ' e l l a . . . E s t a v a 
quasi a m a r é cheia . 

A j u s t o u M a t h u r i n e . E saiu depois 
de da r as o r d e n s p a r a o j a n t a r . De-
pois ver ia o que hav i a de fazer . 

* 

Se r i am oito h o r a s da noi te q u a n -
do vo l t a ram do passeio , deliciosa-
m e n t e cançadas e e n c a n t a d a s , de-
s e n b a r c a r a m n u m logar p r o x i m o da 
casa de hab i t ação , que d ^ q u e l l e 
pon to se n ã o a v i s t a v a , envolvida co-
mo ficava pelo a r v o r e d o ; 

— E s t o u c o m cur ios idade de sa-
her , ia a l e g r e m e n t e d izendo a s r . a Le-
c h a n t e u r , o que terá fe i to a nossa 
M a t h u r i n e . . . Faz -nos n a t u r a l m e n t e 
c o m e r alguns gu i sados e s t r a v a g a n -
tes. 

Depois , pondo-se a a sp i r a r a at-
m o s p h e r a : 

— M a s que chei ro a q u e i m a d o ! 
disse ella. 

E ao m e s m o t e m p o , po r de cima 
das a rvores , a tocar o ceu, viu u m a 
espessa co lumna de f u m o , e p a r e -
ceu-lhe ouvir ba ru lho , gri tos de ter-
r o r , l a s t imas s in is t ras de vozes hu-
m a n a s . 

— O que será is to ? p e r g u n t a v a 
a si p róp r i a a pob re senhora , inquie-
t a . . . P a r e c e m e s m o em T o u l m a n a -
c h ! 

E a cor re r , pe r co r r eu a m a r g e m 
do r io , a t r avessou o b o s q u e . O u -
viam-se os gr i tos mais ao pé , torna-
vam-se cada vez mais d i s t i n c t o s . . . 
E de repen te , cega pelo f u m o , a tor-
d o a d a , e m p u r r a d a , viu-se no pa teo 
de sua casa e soltou um gri to de 
h o r r o r . . . De T o u l m a n a c ' h desappa-
rece ra tudo , t u d o ; r e s t a v a m apenas 
as q u a t r o p a r e d e s , t r aves a cham-
meja r , c inzas que e spa lhavam u m a 
g r a n d e f u m a r a d a . 

M a t h u r i n e veiu logo a cor re r ter 
eom a a m a , m u i t o s o c e g a d a , a sor-
rir-se, com a sua touca b r a n c a , o 
chal i to pequeno e a gola mui to lava-
d a . 

— M a s que graça , minha senhora 
disse a r a p a r i g a . . . E ' um vespe i ro , 
um v e s p e i r o ! 

E c o m o visse que a s r . a L e c h a n -

t eu r n ã o a r r e d a v a p é , m u d a , o o lhar 
s e m p r e fixo p a r e c e n d o n ã o compre -
hende r coisa a l g u m a , M a t h u r i n e p ro -
seguiu na sua voz c a n t a d a : 

— E ' u m v e s p e i r o . . . A s e n h o r a 
hade q u e r e r que eu lhe c o n t e ! E ' 
mu i to e n g r a ç a d o . . . L o g o que a se-
nho ra saiu, eu fui ver a c a s a . . . su-
bi lá acirpa ao c e l l e i r o . . . Q u e b o m 
celleiro que a s e n h o r a t e m . . . Dei 
com u m vespe i ro n u m b u r a c o da pa-
rede . F a z e m mu i to ma l , minha se--
nhora , m o r d e m mui to , esses an imae-
s i n h o s . . . N o G u é m é n é , q u a n d o se 
encon t ra u m vespe i ro na p a r e d e , dei-
tava-se- lhe f o g o . . . E m o r r i a m to-
das . E depois nunca ma i s m o r d e m . 
E u en tão fui busca r u m tição asso-
pre i mui to b e m o t i ç ã o . . . e v a e o 
t ição dei tou fogo á p a r e d e , q u e e ra 
de m a d e i r a . . . depois a p a r e d e pe-
gou fogo á casa , q u e é mu i to velha. 

E agora, , m i n h a s e n h o r a , acabou-
se c o m o vespei ro . J á não ha casa , 
n ã o ha n a d a . . . E ' mu i to eng raça -
d o . . . 

A s r . a L e c h a n t e u r já n e m ouvia . 
Súb i to , sol tou u m f u n d o susp i ro 
agi tou as m ã o s no a r , e foi cair des -
fal lecida, s e m cô r , nos b r a ç o s de 
M a t h u r i n e . 

O C T A V E MLRABEAU. 
• 

Festividade 
H o j e fes ta de egre ja em h o n r a 

da S e n h o r a da P i e d a d e , em Cel las . 
Á t a rde p roc i s são , a c o m p a n h a d a 
pela ph i l a rmon ica Conimbricense. 

Cyclone nos Açores 
A ' soc iedade de g e o g r a p h i a de 

L i sboa foi pa r t i c ipado q u e dev ido a 
u m g r a n d e cyclone em 28 de agos-
to , no F a y a l e no P ico , os c a m p o s 
f o r a m d e v a s t a d o s e os p o r t o s ob-
s t ru ídos , h a v e n d o nau f r ag io s , casas 
de s t ru idas , pe scado re s -na misér ia , 
f o m e e mu i t a s mor t e s . 

P e d e m prov idenc ias ao gove rno 
e f o r m o u - s e u m a s u b s c r i p ç ã o p a r a 
as v ic t imas . 

Eleições 
P r o c e d e u - s e no d o m i n g o ás elei-

ções dos co rpos ge ren t e s do G r é m i o 
dos E m p r e g a d o s no C o m m e r c i o e 
Indus t r i a , s endo eleitos os srs . : 

MEZA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Albano G o m e s P a e s 
Vice-presidente — José M o n t e i r o 

de C a r v a l h o 
1 S e c r e t a r i o — A b i l i o J o s é M a r -

ques 
2 . 2 Secretario—Antonio de Ba r -

r o s T a v e i r a . 

DIRECÇÃO 

Presidente — José M o n t e i r o dos 
S a n t o s 

Vice-presidente—Ricardo P e r e i r a 
da Silva 

1 S e c r e t a r i o — J o ã o G o m e s P a e s 
2.0 Secretario — J o ã o Vieira da 

Silva L i m a 
Vogal — J o a q u i m C a r v a l h o da 

Silva 
Dito—Antonio dos S a n t o s Bor -

ges 
Thesonreiro—Antonio G o n ç a l v e s 

B a r r e i r a . 

U m a excellente escolha, onde ha 
indiv íduos de mui ta dedicação e mui-
ta v o n t a d e , que h ã o de t r a b a l h a r 
p a r a o p r o g r e d i m e n t o de assoc iação 
t ão s y m p a t h i c a . 

Corridas de ve loc ípedes 
N a s u l t imas c o r r i d a s de velocí-

p e d e s r ea l i s adas em P a r i s , os pri-
m e i r o s p r é m i o s c o u b e r a m ás byei-
c le tas — Clement — que es tão s endo 
p r e f e r i d a s pelos p r inc ipaes cor redo-
res f r a n c e z e s . 

• E agen te da fabr ica Clemant o 
n o s s o a m i g o , sr . A n t o n i o José Al-
ves, a q u e m se deve o te r -se desen-
volvido em C o i m b r a o gos to po r es te 
g e n e r o d e sport. 

S a b e m o s q u e o s r . A l v e s t em 
feito u l t i m a m e n t e n u m e r o s a s requi-
sições de mach inas a fim de sat is fa-
zer os m u i t o s p e d i d o s . 

I D e f u - g i d a 

I H 

O t h e r m o m e t r o da popu lação co-
n i m b r i c e n s e — o C ã e s — m a r c a 1 
aba ixo de zero . L á se foi a fe i ra e 
com ella as donairosas damas, q u e 
p o r alli a d e j a v a m ao escurecer o dia. 

T u d o quas i de se r t o , p a r a povoa r 
os c a m p o s e as p r a i a s , p e q u e n i n o s 
m u n d o s q u e d^anno a a n n o se bem-
c a s a m com a alegria c o m m u n i c a t i v a 
d o fo ra s t e i ro , q u e só pensa em go-
za r , em diver t i r -se . 

Q u e a vida é um s o p r o ! 
* 

Q u e m fica por cá, e sconde-se . E 1 

u m a v e r g o n h a n ã o ir ás p ra i a s , n e m 
ao c a m p o — es ta r u n s dias no Bus-
saco , em C i n t r a , na F i g u e i r a , e m 
E s p i n h o ! Is to deno ta s e m s a b o r i a , 
sovinice, e s o b r e t u d o p o b r e z a . 

E mu i t a gen te ha que n ã o q u e r 
ser p o b r e n e m á m ã o d e ' D e u s pa-
d r e ; por isso que mui tos p r éd io s fe-
c h a m as suas janel las , c e r r a m as 
suas cor t inas p a r a que cons te que a 
famil ia goza a vida na es tú rd ia das 
p ra i a s ou dos c a m p o s . E dev ido á 
indiscr ipção d a s sopei ras se sabe que 
as p a t r ô a s não s a h i r a m . 

— O r a n ã o ha , d izem ellas ás vi-
s inhas , f a z e r e m - n o s a n d a r em casa 
ás e scuras só pelo gos to de fingirem 
q u e f o r a m v i a j a r ! 

S ã o as v ic t imas d o luxo e da eti-
que ta . C o m m i s e r a ç ã o pelos vencidos. 

O s c o m b o y o s s áem do r a m a l re-
pletos, e a es tação t o m a u n s a r e s de 
i m p o r t a n c i a . H a an imação , g r a n d e 
m o v i m e n t o ; e n t r a m passage i ros , fa-
mílias in te i ras , com olhar sobresa l -
t a d o a r ece i a rem o chegar t a r d e ; 
g r u p o s na gare , no á t r io , n o s cor re -
do res , nas salas , a c u m p r i m e n t a r e m -
se e a q u e r e r e m sabe r p a r a o n d e vae 
cada u m , o t e m p o que se d e m o r a , 
se t o m a b a n h o s , e tc . 

P a r e c e u m a es t ação de p r i m e i r a 
o r d e m , aquelle n icho de grillos, com 
u m b o r b o r i n h o de m e r c a d o . Vozes 
p e d e m in s t an t emen te aos e m p r e g a -
dos que lhes d e s p a c h e m as baga -
g e n s ; e elles n ã o t êem m ã o s a me-
dir e lá vão d a n d o expedien te ás 
m o n t a n h a s de ma las , colchões e sac-
cas , que se l evan tam no balcão e h ã o 
de segu i r . 

De vez em q u a n d o ouve-se a l ter -
ca r , que ixas , p o r q u e u m fu lano que 
c h e g á r a depois , ob t ive ra d e s p a c h o 
mais cedo . E o e m p r e g a d o faz ouvi-
dos de m e r c a d o r , p rosegue , e agra-
dece a e spór tu la , q u e lhe cae na 
m ã o . 

O d inhe i ro ! G r a n d e v e n c e d o r ! 
* 

N o s p r ime i ro s dias de s e t e m b r o 
a e s t ação do r ama l l embra -nos a 
P a m p i l h o s a . . . 

Q u a n d o a P a m p i l h o s a m e lem-
b r a , v e m - m e á idêa a in fame intri-
ga polit ica, c o m o c a r i m b o regene-
r a d o r , que obr igou e conseguiu da 
maior ia d o c o m m e r c i o de C o i m b r a 
a a s s igna tu ra p a r a u m a r e p r e s e n t a -
ção q u e pedia o a f a s t a m e n t o do ca-
m i n h o de f e r r o da Beira , d ' e s t a ci-
d a d e ! E é q u e não descanco se n ã o 
fa l lo ! 

P o r q u e n ã o ha m e m o r i a de ac to 
mais inepto , n e m de pat i far ia t ão 
a v u l t a d a ! 

U m a classe c o m interesses en-
r a i z a d o s nes te t e r r eno , a exigir q u e 
lhe desv iem u m a n o v a co r ren te de 
lucros c o m m e r c i a e s , a ped i r q u e a 
e m p o b r e ç a m ! P a r a servir a poli-
t ica! . . . 

Á solercia d o capello e da borla 
se deve t u d o isto; é a p r e d o m i n a n t e 
d ^ s t e b u r g o , 

que cae b a b a d o d ian te 
d ' e s tes ursos da poli t ica, com g r a n -
de q u i n h ã o nes t a coisa da v i d a ! 

E n ã o se r e s i s t e ; p o r q u e o s r . 
d o u t o r f az o favor de ser a m i g o . . . 
e t a l ! 

. . . Q u e o D iabo o leve ! 
* 

A sineta dá a p r ime i ra badalla-
d a , a mul t idão acotovel la-se e espre-

j n e - s e p a r á enfiar p a r a a gare. Nin-
g u é m q u e r ficar e m t e r r a ! 

E ha lagr imas de saudade dos 
q u e ficam; a legr ias e sorr isos dos 

que p a r t e m , de mi s tu r a r o m u m tri-
na r de be i jos de despedida , que fa-
r iam calaf r ios a S . T h o m a z d ' A q u i n o , 
o san to ma i s de p a u que conheço . 

A te rce i ra bada l l ada t u d o es tá 
den t ro das c a r r u a g e n s com a cabe-
ça de fóra p a r a o u l t imo a d e u s ; a 
mach ina dá dois silvos ne rvosos , ar-
r a s t ando- se p reguiçosa nos p r ime i ros 
a r r a n c o s , e m a r c h a ; os lenços agi-
tam-se ; t r ocam-se a inda u m a s m e i a s 
pa lav ras , e o c o m b o y o esconde-se 
por en t r e os c h o u p o s . 

E a té o u t u b r o . 

* 

P e l o s m a n e s te juro q u e lá irei, 
de s u r p r e z a , a d m i r a r essas f o r m a s 
escu lp turaes , que as o n d a s h ã o de 
bei jar o r g u l h o s a s . . . 

U m copo d ' agua , ó r a p a z ! 

Coimbra 
1 — ix — 93 Juvencio. 

Fer ias 
O s nossos t r i bunaes es tão e m 

ferias, , suspendendo-se os ju lgamen-
tos a té fins do m e z co r r en t e . 

A n o s s a car te i ra 
A o nosso b o m amigo , s r . d r . Silvio 

Pel l ico L o p e s F e r r e i r a N e t t o , envia-
m o s c o r d e a e s p a r a b é n s pe lo succes-
so feliz de sua e sposa . 

# P a r a Argani l pa r t iu o nosso 
patr íc io , s r . José P e r e i r a S e r r a n o . 

* P a r t e hoje p a r a a F igue i ra , 
o sr . José S imões , b e m q u i s t o indus-
trial d ' es ta c idade. 

* Regre s sou da Figue i ra da 
F o z , o nosso amigo sr . Silvio D u -
que , socio da firma commerc ia l d 'es-
ta p r a ç a M e n d e s d ' A b r e u & C . a . 

PELO M U N D O 

A ba roneza de R h a d e n . 
Lembra i r i - se d e l i a , a elegantíssi-

m a ecuyère que no inverno p a s s a d o 
es teve e m C o i m b r a ? Q u e ella de 
belleza não t e m n a d a , m a s , e m f i m , 
u m a ecuyére b a s t a que seja d i s t inc ta 
e e legante p a r a se fazer n o t a d a . E 
houve po r cá quem .se b a b a s s e p o r 
e l l a . . . A h ! r apazes , que n a d a es-
c a p a ao fogo da moc idade ! 

E o b a r ã o de R h a d e n , aquelle la-
t agão de b igodes loiros , e n o r m e s , d é 
cossaco , que n ã o l a rgava a ba rone -
z a ? C o m cer teza que o não esque-
c e r a m ; em C o i m b r a a r a p a z i a d a n ã o 
se excedeu, q u e m sabe se pelo res-
pei to q u e inspira u m arcabo iço largo! 

Po i s es te casa l , que tem' a n d a d o 
a p e r c o r r e r os circos do m u n d o , é 
u m casal r o m a n e s c o . El le u m b a r ã o 
de r aça , moscov i t a , expulso da R ú s -
sia onde e ra t enen t e d ' u m reg imen to ; 
ella u m a voltigeuse de c i rco de q u e 
elle fez uma b a r o n e z a . E c i u m e n t o 
c o m o u m , t i g r e , o l a d r ã o . . . o q u e 
n ã o e ra sem mot ivos . 

Des fechou e m t ragedia o r o m a n -
ce. H a pouco , em C l e r m o n t , q u a n d o 
a b a r o n e z a se a p r e s e n t a v a n o c i rco 
pa ra t r a b a l h a r , u m ant igo a d m i r a -
dor , u m official d i n a m a r q u e z , a p p r o -
ximou-se d ^ l l a e disse-lhe: 

— Ahi v e m o b ê b a d o do teu m a -
r ido; t oma cu idado q u e elle obse rva -
n o s . 

M a s o b a r ã o já conhec ia ha mui-
to o official d i n a m a r q u e z , q u e o ra -
lava de c iúmes . V e n d o - o fa la r e m 
voz baixa com sua mulhe r , s e m se 
a l te ra r , s e reno , des fechou s o b r e o 
p o b r e official e n a m o r a d o t r e s t i ros 
de rewolver , q u e o p r o s t r a r a m . 

E n ã o t o r n a r e m o s a vê r , p r o v a -
ve lmente , o c i u m e n t o b a r ã o n e m a 
elegante ba roneza de R h a d e n . . . 

X 

U m band ido ce lebre , q u e a té f az 
l e m b r a r os band idos lendár ios , foi 
m o r t o agora em D r a n e a , na Mace -
dónia , o celebre A n g e l o de q u e m se 
c o n t a m a t roc idades i n n u m e r a s , e q u e 
espa lhava o t e r r o r por aquel las re-
giões . 

E n c o n t r a r a m - s e - l h e n o b o l s o 
1:800 l ibras tu rcas , va lor a p p r o x i -
m a d o de 7 : 5 o o $ o o o réis, e um cu-
rioso c a d e r n o o n d e o facc inora ano -



A N X O B I — X . » 1 1 8 O D l j V K X S O R D O P O V O 3 de setembro de 1 § » 3 

A c reação d ' u m a escola lios Ca-
baços , n u m a das p r inc ipaes povoa-
ções do dis t r ic to de Leir ia , e da fór-
ma c o m o a fez , é u m dos fei tos mais 
br i lhantes q u e s ! ex. a t em p ra t i c ado 
na sua v ida . 

O d i a a p p a r e c e u esplendido c o m o 
pa ra da r realee aos fes te jos projecta-
dos . U m v e r d a d e i r o dia de p r ima-
vera f resco e tép ido , veiu subst i tu i r 
os d ias quen t e s e to r r idos , que qua-
si nos t em suf focado , e ra como que 
um sorr i so a legre que de p ropos i to 
surgia das feições assás a f r i canas do 
t e m p o que tem decor r ido . Á h o r a 
convenien te fez-se a d i s t r ibu ição dos 
p r é m i o s , servindo-se e m seguida a 
t o d a s as c r e a n ç a s que f r e q u e n t a m a 
escola em n u m e r o super io r a 6o um 
bom, j a n t n r . 

A s 5 h o r a s da t a rde p r inc ip iou 
o j a n t a r em casa de s. ex . a , que foi 
su mptuoso, ao qual ass i s t i ram ma i s 
de ipo conv idados . 

A noite h o u v e n u m t h e a t r o im-
prov i sado n u m a das salas do pala-
ce te , u m a recita de a m a d o r e s , por 
a lguns cavalhe i ros e s enhoras de Al-
va iáze re , t o c a n d o nos in terval los , 
p r i m o r o s a m e n t e , u m a esp lendida or-
ches t ra , dirigida pelo ex . m o s r . Cas -
s iano de L o n e t F r a z ã o , de Alvaiá-
zere , que execu tou l indas peças de 
mus ica . 

E m seguida ao t h e a t r o e apeza r 
de já ser meia noi te pr inc ip iou na 
casa da au la , u m esp lendido baile, 
p a r a o qua l (oram fei tos os convi-
tes pelo ex.'"° sr . d r . José E d u a r d o 
S i m õ e s Ba ião . Dançou-se mu i to e 
a n i m a d a m e n t e , c o m o b e m deve sup-
pôr -se , e t o c a r a m c o m e s m e r o difté-
r en t e s s e n h o r a s , sob re sa indo e m pr i -
m e i r o logar a ex . m a s r . a D . H y g i n a 
F a r i a , q u e execu tou m a g n i f i c a m e n t e 
di f ferentes t r echos de mus ica ao pia-
n o ; seguindo-se as ex . m a s s r . a s D . 
S a r a e Jud i th Lea l , d u a s in te ressan-
es men inas , que t a m b é m t o c a r a m 
mu i to b e m di f ie rentes peças a q u a t r o 
m ã o s . 

O salão a p e z a r de g r a n d e , con-
se rvava - se r ep le to de d a m a s e ca-
valheiros ; as luzes e spa lhavam jo r ros 
de c lar idade que fazia d e s t a c a r as 
toâettes a p r i m o r a d a s ; hav ia flores 
por t oda a p a r t e , p o r q u e era n a t u -
ral que es tas m i m o s a s e bellas filhas 
da p r i m a v e r a a p p a r e c e s s e m p r e s t a n -
d o t a m b é m o seu apreciavel auxilio 
de v ivas côres e p e r f u m e s . 

H a v i a o n d a s de h a r m o n i a encan -
t a d o r a e sor r i sos f r a n c o s n o ros to 
de todos , que e r a m a expres são n ã o 
fingida, do p r a z e r que s e n t i a m . 

A mus ica , essa deusa sub l ime 
que e m cer tos casos tão d o c e m e n t e 
faz pa lp i ta r os co rações , n ã o cessou 
po r um m o m e n t o de dele i tar -nos . 

P o r fim c a n t a r a m c o m mui to gos-
to e cor recção , a c o m p a n h a n d o - s e ao 
p i ano a ex. , n a s r . a D . H y g i n a de Pa i -
va F a r i a e seu m a n o o ex.'"° s r . Joa -
qu im de P a i v a F a r i a . 

A s c o n t r a d a n ç a s e r a m m a r c a d a s 
pelos ex. r aos s r s . J o s é de Vasconce l -
los, de T h o m a r , e A u g u s t o de Bas-
tos, de C o i m b r a , que fizeram exeeu-
t a r ' m a r c a s l indíss imas e d ' u m bello 
effei to. 

O baile a c a b o u já depois d a s 4 
h o r a s da m a n h ã . » » « 

A GRANEL 

O governo concedeu o subsidio de 
500^000 réis para ajuda da fundação 
de uma escola de tecelagem, que o go-
vernador civil de Braga projecta estabe-
lecer no collegio da Regeneração d'aquella 
cidade. 

# * * As grandes manobras mili-
tares realisar-se-bão nos arredores de 
Lisboa, nos seguintes dias do mez pro-
ximo : — Dias 5 e 6, èm Odivellas; 13 
e 14, em Porto Salvo; 20 e 21, em 
Carnide; 25 e 26, em Queluz. 

# * * Parlicipam-nos o seguinte: 
No dia 26 do passado mez José da 

Rita conduzia uns bois ao serviço de 
Manoel das Neves, em Pinhanços, con-
celho de Cêa, e ao chegar ao fundo da 
rua do Barreiro onde ha uma fonte bas-
tante fuuda, os bois espantaram-se, cor-
rendo direitos ao muro que véda a fon-
te. José da Rita e Manoel das Neves 
correram a collocar-se diaule dos animaes 
para os segurarem; porém, com tanta 
infelicidade o fizeram que o Neves caiu 
sobre as escadas onde se desce para a 
fonte, produzindo a queda contusões tão 
graves que falleceu 110 dia seguinte. 

José da Rita iicou pendurado na so-
ga que prende os bois e estes ajoelhados 
na borda do principio e devido aos secor-
ros que receberam promptamente, se 
deve e não ter morrido José da Ritta 
que licou bastante ferido. 

São já bastantes as desgraças que 
se dão naquelle local devidos ao descui-
do e desleixo da junta de parochia que 
podia ter mandado collocar naquelle pre-
cipício umas guardas evitando estas e 
outras desgraças. 

# * # Foi oficialmente communi-
cado que occorreu em Vienua d'Austria 
um caso de cólera. 

A' umm POBUGA 
Imploi a-se das almas caritativas 

a protecção para a infeliz Maria da 
Conceição Azevedo, viuva, entreva-
da e de avançada edade, vivendo 
na mais extrema pobreza e misé-
ria. 

Condoam-se pois d'esla infeliz 
os corações bem formados. 

Mora na rua Direita, 1 0 4 — 2 . ° 
andar. 

t ava o n u m e r o de a s sas s ina tos com-
m e t t i d o s e os nomes d a s v ic t imas , 
d u r a n t e os seus 20 a n n o s de v ida de 
c r imes . 

Menc iona o c a d e r n o 192 homic í -
dios a t i ro e ás p u n h a l a d a s , fó ra os 
d 'aquel les de q u e m o b a n d i d o n ã o 
sabia o n o m e , c o m o o dec la rava em 
no ta na p r i m e i r a pag ina do d iá r io . . . 

X 
H o r r i v e l ! 
H a dias , p e r t o de Nápo le s , foi 

c h a m a d o u m med ico p a r a ver i f icar 
a m o r t e d ' u m a mulhe r , A n n a W a i n . 
C o n s t a t a d a ella, foi o c a d a \ e r met t i -
do n u m caixão, f icando depos i t ado 
n a capel la do cemi te r io . D u r a n t e a 
noi te uns t r a n s e u n t e s o u v i r a m gri tos 
d e n t r o da capel la ; d a d o o r eba t e na 
p o v o a ç ã o , a c c o r r e r a m em g r a n d e nu-
m e r o á capel la , a r r o m b a r a m a p o r t a 
p o r es ta r ausen te o g u a r d a , a r r o m -
b a r a m a t a m p a do caixão, e d e r a m 
c o m o c a d a v e r vo l t ado e u m b r a ç o 
em pos ição de ter fei to d e s e s p e r a d o s 
e s fo rços p a r a ab r i r o ca ixão. 

E s t a scena ex t r ao rd ina r i a e ho r -
ro rosa impress ionou t a n t o u m filho 
da m o r t a , que m o r r e u p a s s a d o s t r e s 
d ias . 

H o r r i v e l ! 
X 

U f ! . . . q u e isto é de m o r r e r . 
E m M a d r i d o t h e r m o m e t r o t em 

m a r c a d o á s o m b r a 42 g raus ; as mor -
tes po r insolação t e e m sido f r e q u e n -
tes . 

P o i s se a té os p a s s a r o s caem d a s 
a r v o r e s , m o r t o s . . . 

Safa! 
X 

O confl ic to en t r e os f r ancezes e 
os i ta l ianos n ã o t e rminou a i n d a . C o n -
t i nuam os des fo rços . 

E m N a n c y , o s ' t r aba lhado re s f r a n -
cezes , e m p r e g a d o s na r e m o ç ã o de 
t e r r a s , e x p u l s a r a m os operá r ios ita-
l ianos, e p r o m e t t e m declarar -se e m 
gréve se os i tal ianos c o n t i n u a r e m a 
t r a b a l h a r ali. 

N ã o c h e g a r ã o es tes inc identes a 
complicar a c r i se que a s s o b e r b a a 
l t a l i a? 

X 

O capi ta l em c h e q u e . 
A Ing la te r ra e s t á so f f r endo pre-

juízos ex t rao rd iná r ios com a gréve 
colossal dos minei ros . P e r t o de 5oo 
mil ope rá r io s m a n t e e m se n u m a at -
t i tude de res is tencia em f ren te dos 
p a t r õ e s , que causa sér ios cu idados 
á o rgu lhosa I n g l a t e r r a , que , apeza r 
do seu pode r , n ã o consegue s u b m e t -
t e r aquel les que luc tam con t ra a ex-
p l o r a ç ã o que so f f r em. 

H a indus t r i as pa r a ly sadas ; fabri-
cas f echadas ; l inhas f e r reas i n t e r r o m -
p idas ; g r a n d e misé r ia , m u i t a fa l ta 
de t r a b a l h o . . . 

C o m o a c a b a r á is to? E ' impossí-
vel sabel-o. M a s o f ac to é que o ca-
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V i r g i l i o 

E lady S t u m l e y c o n t i n u o u : 
— Á m a n h ã e n c o n t r a r á nes ta ga-

leria o mais bello bloco de m á r m o r e 
de C a r r a r a , e o seu ta len to ficará 
e m p lena l iberdade. , 

— Peço- lhe , disse Bezzi , a lguns 
dias de m e d i t a ç ã o e de es tudo . E s t a 
o b r a é i m m e n s a ; é necessá r io que 
m e c o n c e n t r e , é necessár io que eu 
crie com o p e n s a m e n t o an tes de 
c rea r c o m o cinzel. 

— C o m o lhe a p r o u v e r , s enhor 
Bezzi; é s enho r a b s o l u t o da sua 
o b r a . 

T r o c a d a s mais a l g u m a s p a l a v r a s 
insignif icantes , desped i ram-se , v indo 
Virgilio a c o m p a n h a r Bezzi a té á es-
t r a d a . 

O p o r t ã o fechou-se . G e d e ã o e 
Jubel in s a i r a m da sua e m b o s c a d a ; 
n ã o t inham p o d i d o ouvir n a d a , m a s 
t i n h a m vis to t u d o . 

G e d e ã o e s t a v a t r a n s t o r n a d o ; os 
o lhos e x p r i m i a m u m a e m o ç ã o que o 
pincel n ã o pode r i a r ep roduz i r . 

pitai inglez es tá sof f rendo um che-
que t emeroso . 

E q u e m sabe se o r eg imen capi-
talista r e c e b e r á em b r e v e o cheque-
m a t e ? . . . 

A inspecção ao mercado 
Á s 6 h o r a s da m a n h ã d ' h o n t e m 

apresen tou-se no m e r c a d o o sr . de-
legado de saúde , que prohib iu o con-
s u m o de i5 kilos de peixe . 

N o s ta lhos m a n d o u o m e s m o 
funccionar io , q u e se jam lavados d u a s 
vezes p o r s e m a n a , os cepos todos os 
dias e as ba lanças a r e a d a s t res vezes 
cada s e m a n a , p o r já te r e n c o n t r a d o 
a lgumas cheias de az inhavre . 

E s t a s o r d e n s do sr . de legado de 
saúde são, na v e r d a d e , justificadíssi-
m a s , m a s é necessá r io q u e s. ex . a 

a t t enda e dê conhec imen to á c a m a r a 
de q u e n u m ta lho p a s s a u m cano de 
esgoto que exhala emanações infec-
ciosas , que é u rgen t e r e m e d i a r . -

O sr . de legado de s aúde conti-
nuou em seguida as visitas aos esta-
be lec imen tos . 

0 constitucionalismo 
no seu periodo agudo 

O cons t i tuc iona l i smo en t rou ha 
mui to no seu r e t roce s so , m a s mais 
p r o x i m a m e n t e en t rou no seu per io-
do a g u d o , accen tuando-se pe las vio-
lências e pe r segu ições poli t icas con-
t r a os h o m e n s que desc re i am das 
sua admin i s t r ações e da sua poli t ica 
facc iosa e i m m o r a l , seguida succes-
s i v a m e n t e p o r ellas e q u e appe l l am 
p a r a o u t r o r eg imen , ao m e n o s p o r 
ensa io , no intuito de m e l h o r a r as con-
dições da n a ç ã o e dos p o v o s que vão 
t ocando as ra ias da ru ina e da des-
g r a ç a . 

C o m e ç o u a sua acção de intole-
rância e pe r segu ição ma i s accen tua-
d a , não fa l l ando nas pe rsegu ições 
r ec ip rocas en t re os dois g r u p o s e m 
que o m e s m o se dividiu , m i r a n d o 
ao pa r t i do republ icano , pelos decre-
tos de L o p o Vaz que l imi ta ram a li-
b e r d a d e de imprensa a louvar a reale-
za e os ac tos p r a t i c a d o s pe las suas 
auc to r idades e agen tes , a d h e r e n t e s 
e d e p e n d e n t e s , e fó ra d ' i s to a na r -
r a r as pa r t idas sangu inosas e semi-
selvagens das t ou radas , -as fes t ivida-
des , a s r o m a r i a s com os seus cirios 
esco l tados po r caval lar ia , os balões 
e s e r m õ e s e ou t ra s bagate l las q u e 
p o r mui to f r e q u e n t e s de todos sabi-
das , n ã o vale a p e n a repe t i r em-se , 
e s t ando afinal t ã o c i r cumsc r ip t a , a 
respe i to dos que n ã o adu lam a mo-
na rch ia , as v i r tudes e os mi lagres 
const i tuc ionaes , que apenas lhe é li-
ci to p o d e r l iv remente r e sâ r e recon-
ta r a vida dos s a n t o s ! 

Cruzou os b r a ç o s , ape r tou -os c o m 
vigor c o n t r a o pe i to , e disse a Bez-
zi n u m a voz s u r d a : 

— Q u e m é esta mu lhe r ? . . . O n -
de a vi eu já ? . . . E ' a reminiscên-
cia d u m sonho? 

— E ' lady S t u m l e y , r e s p o n d e u o 
e scu lp to r . 

E con tou minuc io samen te aos 
seus dois amigos a en t rev i s t a q u e ti-
v e r a . 

O c a r r o t r a n s p o r t a v a - o s veloz-
men te p a r a R o m a . G e d e ã o n ã o fal-
lou mais ; c o m os olhos f e e n a d o s , ia 
r evendo s e m se d is t rahi r a ma rav i -
lhosa appa r i ção da villa. 

X X 

A c a p e l l a d a m o r t e 

A e n c a n t a d o r a festa da Infiora-
ta, que se ce lebra em G e n s a n o com 
g r a n d e p o m p a na quin ta feira da 
oi tava da festa d o C o r p o de D e u s , 
t inha a t t rah ido m u i t o s romanos e es-
t range i ros ás m a r g e n s do lago Ne-
mi . O dia es tava s o b e r b o ; t o d a s as 
flores dos jardins e d a s collinas em-
b a l s a m a v a m os a res ; ou d i spos t a s 
em gr ina ldas b o r d a n d o as r ua s , ou 
j u n c a n d o o solo, ou r eves t i ndo as 
p a r e d e s - e m fes tões e f o r m a n d o es-
cudos pontif icaes, ou ca indo das ja-
nellas c o m o chuva de mil cô re s . 

A s vozes d a s r a p a r i g a s , c ruzan-

E m execução d 'aquel les f a m o s o s 
dec re tos q u e c o a r c t a r a m as me lhores 
g a r a n t i a s do c idadão c o m é ç a r a m as 
querel las e as c o n d e m n a ç õ e s d o s jor-
naes r e p u b l i c a n o s , q u e c o m mais de-
n o d o c o n d e m n a v a m as d e m a s i a s dos 
g o v e r n o s . 

A ques t ão era e é com os jo rnaes 
r epub l i canos e en t r e es tes com aquel-
les que c o m b a t e m e s a b e m c o m b a -
ter os g r a n d e s e scanda los , os gran-
des r o u b o s , as a rb i t r a r i edades e ini-
qu idades auc tor i t a r ias . 

A g o r a , c o m o era de e s p e r a r , o 
cons t i tuc iona l i smo vae a l a r g a n d o a 
sua e sphe ra d 'acçao , t o l e rando que 
á sua s o m b r a se p o n h a em pra t ica 
o a r g u m e n t o p o d e r o s o e decis ivo das 
benga l l adas nos jornal is tas republ i-
canos q u e com r a r a c o r a g e m e te-
n a c i d a d o c o m b a t e m a sér io e não 
com pall iat ivos pela causa da m o r a -
l idade, u l t r a j a d a á b a r b a dos gover-
nan tes e ás p o r t a s dos p a ç o s r e a e s 
e este m a u e s t a d o ha de con t inuar 
e r equ in t ado e m q u a n t o n ã o houver 
u m g o v e r n o que possa , sa iba e quei-
ra g o v e r n a r c o m toda a mora l i dade 
e esse g o v e r n o , apeza r de u m ou 
o u t r o a c t o de mora l i dade e jus t iça , 
n ã o p ô d e e spe ra r - se d e n t r o da mo-
na rch ia , c o m o es tá d e m o n s t r a d o po r 
u m a longa experiencia e p o r q u e , po r 
o u t r o lado o p j v o p o r t u g u e z , aqui 
á p u r i d a d e es tá , á p rova d o mais 
n a u s e a b u n d o lixo e oada vez se mos-
t r a mais f a d a d o e t a lhado p a r a u m 
abso lu t i smo do que para um syste-
m a de ve rdade i r a l iberdade e po r 
isso t em de res ignar - se c o m toda a 
o r d e m de vexações . 

A g o r a as benga l ladas pelos jor-
nal is tas , que se hão de ir app l icando 
aos vu l tos mais sal ientes do p a r t i d o 
repub l icano ; depois o que v i rá mais? 

Bernardo José Cordeiro. 

(Continua). 

Festa sympatbica 
P e d e m - n o s a pub l i cação do se-

guinte : 
N a l inda p o v o a ç ã o dos C a b a ç o s , 

p rox imo a T h o m a r , e • n o e legante 
pa lace te do ex.mi> s r . B e r n a r d i n o Ri-
beiro de C a r v a l h o , de L i sboa , houve 
na segunda fe i ra p a s s a d a , u m a bri-
lhante fes ta m a n d a d a fazer p o r aquel-
le cava lhe i ro , p a r a p r e m i a r as c rean-
ças que , d u r a n t e o anno , mais se 
d i s t ingu i ram na escola mix ta de en-
s ino e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r , man-
d a d a fazer naquel la p o v o a ç ã o p o r s. 
ex . a e á sua cus ta subs id iada . 

C a b e aqui um elogio m e r e c i d o 
ao ex.1Uo s r . B e r n a r d i n o R ibe i ro de 
C a r v a l h o , p o r q u e a p e z a r de es tar -
m o s n u m a epocha de d e s c r e n ç a e 
scep t ic i smo, m o s t r o u d u m a f ó r m a 
br i lnante e i m m o r r e d o u r a de q u a n -
to é capaz o seu espir i to ph i lan t ro-
pico e b e m f a s e j o . 

do-se c o m as n u v e n s do incenso evo-
l ado dos t hu r ibu los , c a n t a v a m o me-
lodioso co ro á Estrella do mar, a s 
c o n f r a r i a s e n t o a v a m o (Pange lin-
gua; o t a m b o r regu lava o a n d a m e n -
to; as ph i l annon i ca s r e t u m b a v a m em 
volta d o San t í s s imo S a c r a m e n t o le-
vado em t r i u m p h o ; os s inos repica-
v a m ; os guiões de toda a especie , 
de todas as côres , o n d e a v a m na p ro -
c i s s ão ; colchas de d a m a s c o e s eda 
d e s d o b r a v a m - s e das janellas, e o bis-
p o , a v a n ç a n d o l e n t a m e n t e sob o pal-
lio escar la te , a b e n ç o a v a a m u l t i d ã o 
p r o s t r a d a sobre t ape t e s de flores. 

T a l o r m i , q u e se via s e m p r e nos 
logares o n d e s u p p u n n a encon t r a r a s 
mu lhe re s dos s e u s a m o r e s , ou os 
h o m e n s dos seus odios n ã o podia 
fa l t a r á Injiorata de G e n s a n o . 
O seu o lha r , h a b i t u a d o a descobr i r 
u m r o s t o conhec ido n a s s inuosida-
des da mu l t i dão , n ã o via o que pro-
c u r a v a . M u i t a s vezes as i r rad iações 
de dois o lhos s o b e r b o s , ou a es ton-
t ean te c a r n a ç ã o d ' u m a belieza do 
nor te , ou os cabellos aos anne is apar -
t ados á ingleza, c h a m a v a m T a l o r m i 
p a r a u m a s inuos idade da p roc i s são 
co l l ean t e ; m a s n ã o era l ady S t u m -
ley nem M e m m a . E s t a s d u a s estrel-
las r ad iosas n ã o se e l evavam no ho-
r isonte d o lago Ne mi . 

N ã o se p o d e r á expl icar p o r q u e 
c h e g a m a o seu p a r o x i s m o as pa ixões 
i n d o m á v e i s , no meio d ' u m a fes ta 

p i edosa , ce l eb rada em pleno c a m p o , 
q u a n d o as f lores e o incenso p e r f u -
m a m o a r ; q u a n d o as r apa r igas can-
t a m e m co ro ; q u a n d o u m a exul ta-
ção c õ m m u m an ima todos os ro s to s 
e a alegria es tá no f u n d o dos cora-
ções , o azul no ceu e a luz p o r t oda 
a p a r t e . N o meio d e s t a f es ta reli-
giosa T a l o r m i n ã o via senão duas 
mulhe res , e es tas d u a s mulheres au-
sentes m u d a v a m a fes ta em lucto, 
os raios e m t r evas , a mu l t i dão em 
deser to . A pa ixão rugia s e m p r e , m a s 
as g a r r a s n ã o e n c o n t r a v a m a ca rne . 

A a p p r o x i m a ç ã o do San t í s s imo 
S a c r a m e n t o , T a l o r m i desviou os 
olhos do povo e fixou-os na procis-
são . 

Nes te m o m e n t o p a s s a v a m levi-
tas d e s c r e v e n d o com os thur ibu los 
c u r v a s symet r i cas . U m d ' e s t e s a t t r a -
hiu a a t t e n ç ã o de T a l o r m i ; o seu 
ros to de che rub im, os seus cabellos 
loiros enne l lados , o seu o lhar se ra-
phico faz iam-no pa rec ido com B a r -
b o n e ao p r ime i ro re lance ; m a s o le-
vi ta parec ia mui to ma i s al to; é ver -
d a d e que a sua c o m p r i d a tún ica 
b r a n c a podia occas iona r u m e r ro de 
c o m p a r a ç ã o . D e r e s to , a duvida n ã o 
dev ia d u r a r mui to . O levita p a r o u , 
e T a l o r m i , c o b r i n d o o ros to c o m o 
chapéu , disse-lhe ao ouv ido em t o m 
fami l i a r : 

— A d e u s , B a r b o n e . 
O levita voltou-se b r u s c a m e n t e 

e a c o r r e n t e do thur ibu lo ia-lhe cain-
do da m ã o . 

— E ' es te , disse T a l o r m i . 
B a r b o n e abr iu a u t o m a t i c a m e n t e 

a bocca , m a s n ã o p o u d e dizer : 
— S i m , sou eu . 
T a l o r m i disse-lhe e m voz b a i x a : 
— Depo i s da p roc i s são , á b o r d a 

do lago, ao pé da capella, en t r e os 
dois p inhe i ros . 

— S im, r e s p o n d e u B a r b o n e ; fas -
c inado pelo o lha r aqui l ino de T a l o r -
m i . 

R e i n a v a em G e n s a n o , á h o r a ves-
per t ina d o oAvé SMaria, aquel la di-
vina se ren idade que u m a f e s t a reli-
giosa deixa a p ó s de si. A p roc i s são 
t inha r e e n t r a d o n a e g r e j a ; as i rman-
d a d e s de pen i t en te s , a s o r d e n s reli-
g iosas , os p a d r e s em sobrepel iz , os 
meninos de cô ro , todos es tes anne i s 
vivos d ' u m a compr ida cadeia se ti-
n h a m desun ido e r o l a v a m á m i s t u r a , 
levando as suas c ruzes , gu iões , relí-
qu ias , imagens de san tos , e can ta ro-
lando o Sacris solemniis, o In supre-
mae nocte ccenae, o Ave maris Stella, 
as l i tanias da V i r g e m , todos os 
h y m n o s can t ados na s o l e m n i d a d e 
d aquelle dia . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.« 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

ÇotMBÍtA, 
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O T I L O S 
PARA ' 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V F L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A -

Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria! 
C o i m b r a 

J L T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T G S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S ( 

e j o r n a e s j 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

t IMPRESSOS 

PARA 

repar t ições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ART AZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
o a s a s 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

II! 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

i52 A doa A r t i s -
X J L tas de C o i m b r a , t e m 

es ta quan t ia p a r a da r a juros sobre 
hypo theca . 

P o d e effectuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l las . 

C o i m b r a , a 5 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

c AT» officina de Manoe l José 
4 _LNI da Cos t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

Manteiga Santa Marília 
FABRICO 

D o ex.mo Conde d'Atalaya 
Chegou f resca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 0 " P h a r m a c e u t i c o s R o s a ^ V i e g a s 

v__/ proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem òs seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
ceutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso Ilies fazem 
.constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Theatro Circo Principe Real 
C O I M B R A 

a. té 15 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p ropos t a s em 

ca r t a fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a co r r e spondênc i a dir igida 
ao p res iden te , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
60 a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

Instrumentos de corda 
5 3 A " » " s t < > » u » e g d . , « S « H -

X J L t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

m , .A. IR, C 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

mu 1 HHUK -TM» 
FUNDADA EM 1877 

CAPITAL 
I t É I f t 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
H É I l 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM C O I M B R A — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

DEPOSITO DA M I C A M í l O i M 
D E 

D E 
mm\ 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
3 \ [ E S T E ^«poailo regularmente montado, se acha á venda, por 

l l junto e a retalho, todos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D K O D E C I M A - 2 0 

( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M 3 E 2 3 F H 
2 i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

J \ e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

3 W T F 1 

( O F F I C I N A ) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTinearrega-se da pintura de talmletas, casas, doura-
J J j çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Na mesBiia officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS GOMMODOS 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

A LA V I L L E D E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

Z B \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

joãq bodiuri mm, s s t m s o n 
17—ADRO DE CIMA —20 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposilo geral—-Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33 —Lisboa— Em Coimbra, na drogaria Hodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. —Só é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a marca r e g i s t a d a , s e g u n d õ T T e i d e 
4 de j u l h o de 1883. 

UUAIMÍWTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

«ase louga, e outros aper-
feiçoamentos 

Manteiga de Paredes de Coara 
CHEGOU AO DEPOSITO 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

JOSÉ LUIZ IUHUS n mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia i Q u a d r n u t i i 
j j . T r e n d a s pelo preço da Fabrica 

V Envia catalogos grátis pelo 
correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

A l u g a m - s e v e l o c í p e d e s e b i c y c t e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

149 V E N D E M " S E n a í u i n l a N ° -T va do Cidral. 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA 
gg T T ^ n i p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 

J Q j objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

ACTDRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

BICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Itua do Visconde da Lm—105 

93 T T l « t o e n g » acaba de receber um 
J D j esplendido sorlido deBicycle-

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — ent 
borrachas ocas. 

A CllEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadram que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta maehina tem sido 
vendida por 120^000 réis ao passo que 
esla casa as tem a 1 1 0 $ 0 0 0 ! ! I 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

, 5 , T T e n d e - s e u m a na p rov ínc ia , 
V e m b o m local, b e m af re -

guezada e em condições v a n t a j o s a s . 
N a D r o g a r i a Villaça, e m C o i m -

b r a , se diz. 

VENDE-SE 
143 T T m m y l o r d < I u a s i n o v o , e 

L . J u m p a r d ' a r r e i o s . 
CASA HAVANEZA 

Rua Ferreira Borges, 16 

O D E F E N S O R D O POVO 

(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção o administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1 ° 

B U 3 I X O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATOfiá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre i£350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre. . . . l#200 
Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I I Coimbra, 7 de setembro de 1893 N . ° 120 

do Povo 
Erros da reforma policial 

Além dos abusos e escandalo-
sas violências, que, na sua applica-
ção auclorisa e facilita a reforma 
policial ultimamente decretada, e 
das flagrantes violações da lei fun-
damental do Estado, que a tornam 
manifestamente inconstitucional, o 
decreto dictatorial não obedece, como 
cumpria, aos mais elementares prin-
cípios da sciencia, e contém erros 
que muito convém denunciar e cor-
rigir. 

Toda a policia, na integridade 
do seu organismo, e na complexi-
dade plena das suas respectivas 
funcções, tem por objecto — a ma-
nutenção da ordem e da segurança 
publica, individual e collectiva, 

E pois um erro, e um erro in-
desculpável, fazer da manutenção 
da ordem e da segurança publica 
um ramo, uma parle da policia, uma 
especialidade do que é geral e com-
mum a todas as suas parles ou se-
cções juntamente consideradas. 

A inspecção superior e a fisca-
lisação immediala, que lhe é sub-
ordinada, são condições organicas, 
meios indispensáveis a todos os ser-
viços da policia, a lodos os ramos 
do serviço publico. 

Logo é um erro inqualificável, 
um contrasenso reduzir a uma se-
cção, a uma especialidade o que é 
geral e commum, converter em par-
te o que é proprio e essencial não 
só ao lodo que se pretende dividi/, 
e, por isso, a todas, em geral e a 
cada uma das suas parles em par-
ticular, mas lambem á universali-
dade das funcções publicas do go-
verno do EsUdo em todas as rela-
ções sociaes, taes como a inslrucção, 
a beneficencia, a economia, a fa-
zenda, a politica, a administração, 
a força armada, ele., etc.; o que 
tudo é e deve ser inspeccionado su-
periormente e ; por isso, eslá sugei-
lo aos processos e operações de 
fiscalisação immediala. 

Logo os serviços de segurança 
publica, como quaesquer iwtros ser-
viços públicos, carecem de ser ins-
peccionados. A policia judiciaria e 
preventiva está no mesmo caso. 

Se examinarmos o artigo 20.° 
que fixa, exemplificativamente e 
com lodos os defeitos e perigos do 
vago e indefinido, das semelhanças 
e analogias e, por isso, do arbitrá-
rio, a compelencia do ramo ou se-
cção de policia, á qual o famoso 
decreto chama—•policia de inspe-
cção administrativa,—Veremos que 
a ella privativamente pertence e 
compete, segundo a reforma, além 
de ludo quanto por semalhança, 
analogia e arbítrio do governo, au-
ctoridades e e agentes policiaes qui-
zerein, o seguinte: 

— a fiscalisação das licenças 
para uso e porte de a rmas ; 

r—a fiscalisação dos estrangei-
ros, dos estabelecimentos de ven-
da, dos pesos e medidas, das casas 
de jogo, das hospedarias, estala-
gens e semelhantes, das agencias 
e casas de empreslimos sobre pe-
nhores ; 

—TI policia sani tar ia ; 
— a matricula dos facultativos, 

pharmaceuticos e dent is tas ; 
— quaesquer outros serviços de 

fiscalisação administrativa, na con-
formidade das leis, regulamentos e 
ordens do governo, diz no final o 
artigo pela impossibilidade de es-
pecialisar, porque nesla matéria a 
fiscalisação leria de comprehender 
lodos os serviços públicos, leria de 
referir-se a lodos os factos da vida 
social; porque não ha facto algum 
da vida social, individual ou colle-
ctiva, que, sob um certo ponto de 
vista, não deva estar sugeito á ins-
pecção do governo e, por isso, á fis-
calisação indispensável da auclori-
dade publica e seus agentes subal-
ternos. 

Ora ludo quanto o artigo 20.° 
do decreto assigna e allribue á se-
cção de policia que elle denomina 
— policia de inspecção administra-
tiva — pertence e compete por egual 
a todas as outras secções. 

Todos os factos e respectivos 
serviços enumerados no citado ar-
tigo 20.° se referem k segurança pu-
blica; lodos elles provocam e, por 
isso, carecem de meios e operações 
de fiscalisação, para poderem ser 
conhecidos e apreciados e, por isso, 
estão sugeilos á inspecção adminis-
trativa ; todos elles podem dar mo-
tivo, e servirem de fundamento a 
medidas de repressão judicial e á 
irislallação e proseguimenlo de pro-
cessos judiciários, que a policia tem 
de preparar, esclarecer e auxiliar; 
todos elles são essencialmente pre-
ventivos e reclamam a vigilância, a 
acção e fiscalisação necessarias para 
evitar e prevenir os perigos e per-
turbações, os males, os prejuízos, 
os damnos, os abusos e injustiças 
que d'elles podem porvir á manu-
tenção da ordem, á segurança do 
Eslado e dos cidadãos, ao bem es-
tar e prosperidade de todos e de 
cada um, ao pleno .goso e livre 
exercício da sua actividade e pros-
peridade, á livre acquisição e em-
prego das suas respectivas condi-
ções de existencia politica, econo-
rnica, administrativa, moral e jurí-
dica. 

Bastarão estas considerações 
para mos t ra r—.que a ignorancia 
dos verdadeiros princípios da scien-
cia, a mais deplorável anarchia 
mental, aggravadas talvez pela mais 
reprehensivel e malévola intenção 
e tefinada má fé, presidiram á es-
tupenda reforma, e inspiraram os 
erros, os absurdos e contrasensos 
em que abunda e de que radical e 
constitucionalmente está affectado 
e enferma o monstruoso decreto re-
formador, no qual se desattendeu 
por inépcia ou reservada intenção: 

— á divisão natural e scienti-
fica das matérias. 

— á distribuição racional e con-
veniente dos serviços.. 

— ás habilitações e aptidão 
apropriadas e correspondentes do 
pessoal, encarregado d'esses ser-
viços. 

— á sua responsabilidade effe-
cliva e proporcional, á sua remu-
neração condigna e garantias indis-

pensáveis ao inlelligente, esclareci-
do, zeloso e cabal desempenho 
das suas numerosas, complexas e 
dedicadas funcções. 

Tratou se apenas de montar 
um myslerioso e lugubre apparelho 
mechanicode violências e persegui-
ções arbitrarias para facilmente 
comprimir e prender, com mil obs-
táculos e embaraços, a liberdade 
dos cidadãos e enredar, em um 
labyrinlho de ciladas e armadilhas 
policiaes, em lodos as suas mani 
feslações,a actividade honesta, pro-
ducliva, independente e digna d 'a-
quelles que lambem com dignidade 
e independencia combatem a mo-
narchia e os seus governos e ade-
ptos. 

Tratou-se de crear mais um 
outro corpo militar\de guardas preto-
rianas ao serviço da realeza e dos 
seus sequazes; de resuscitar os 
antigos intendentes da mais apurada 
raça dos maniques, de restaurar os 
velhos juizes de fóra com suas odio-
sas alçadas e devassas clandesti-
nas da genuína casta e aperfeiçoada 
estirpe dos mala/aias, para defeza e 
vingadora desaffronta de tudo isso 
a que elles monarchicos eupliatica-
mente chamam — as institui-
ções. 

E. G. 

Policia roubada 
E m É v o r a o cofre da policia foi 

encont rado desfalcado nos seus fun-
dos, não havendo dinheiro para pa-
g a r aos fornecedores de fazendas 
para os f a rdamentos dos policias. 

Fazem-se accusaçÕes graves ao 
commissar io, como esta: não soccor-
rer um h o m e m que asphixiava de-
baixo d 'um desabamento d ' uma bar-
reira, quando está p rovado que, se os 
soccorros fossem immedia tos , se sal-
vava aquelle desgraçado, pois que, 
no dia seguinte quando t i raram o 
corpo o encon t ra ram com vida, que 
pouco depois se extinguiu no hospital; 
não ter respondido ás diversas car-
tas dos fornecedores que exigiam o 
pagamento dos seus débi tos , obri-
gando-os a ir a Évora , motivo por-
que foi descober to o desfalque, que 
dizem é superior a 2:5oo39ooo réis. 

O governador civil tem neste 
caso g randes responsabi l idades e a 
opinião publica d 'Evora é concorde 
em que a auctor idade superior do dis-
tricto não tinha razão alguma pa ra 
confiar nos seus subord inados , e 
muito menos deixar de o b s e r v a r o 
disposto na lei que o m a n d a fiscali-
sar o estado dos cofres , tornando-o 
responsável pela direcção dos nego-
cios policiaes. 

P o r isto e pelo mais já se asse-
vera que este escandalo será conve-
nientemente aba fado , e que pa ra o 
cofre irá o dinheiro, ou documentos 
de despezas s imuladas, que salvem 
os compromet t idos , l ivrando-os as-
sim da acção da justiça. , 

P a r e c e que o sr. minis t ro do reino 
tem já conhecimento d 'es ta g rande 
burla por queixa directa do forne-
cedor , que ainda não logrou receber 
o dinheiro das suas fazendas . 

T o los em Évora esperam pelo 
p roced imento do ministro do reino 
em face d u m roubo tão grave, e 
que vae desacredi tar uma instituição 
cuja missão mora l é g u a r d a r , vigiar 
e man te r o direito da propr iedade 
individual . 

Ve remos em que virá a dar mais 
este escandalo. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Edade de lama 

Parece que vol tamos aos t empos 
aventure i ros da nossa edade d ' ou ro ; 
parece que renasce o ardor das con-
quistas e a febre da navegação ou-
sada , buscando descober tas a t ravez 
do oceano sem medo d'escolhos ou 
receio de t emporaes : — tel-o-hia pro-
vado um es tudante de prepara tór ios 
que saiu d 'aqui no ul t imo domingo, 
ás 8 da manhã , den t ro d 'um barco 
fundo de prato, em direcção a Lisboa. 

Devia fazer-se ao mar largo, e 
abo rda r ao T e j o depois de 4 dias 
de viagem. O caso fez sensação e 
numerosos amigos, e curiosos, áfflui-
ram ao caes no momen to da par t ida . 

Par t iu realmente o ousado na-
vegante , no seu ca lhambeque arrui-
nado, em companhia d 'um Terra 
ZN^ova, de duas ga r ra fas d agua £ 
um cesto de mant imentos . 

Refer indo-nos ao renascimento 
provável da nossa edade d 'ou ro dis-
semos : tel-o-hia provado, e vamos 
justificar po rque não o provou. 

Não o p rovou porque a resolução 
da pendencia Alves Mendes e P a -
trício chamou o publico á real idade, 
mostrando-nos , num m e s m o domin-
go (por in termedio de duas columnas 
do Janeiro) que es tamos em plena 
edade de l ama. 

L a m a , e s implesmente lama, foi 
a conclusão da pendencia , em que 
intervieram com espirito conciliador 
os srs. Cascaes e F i rmino P e r e i r a . . . 
que, por met te rem o nariz onde não 
e r am chamados , sahi ram t a m b é m 
salpicados de l o d o . . . 

A accusação d 'um fur to , parece-
nos que se liquida com pouca rethorica 
e sem a interferencia d 'amigos obse-
quiosamente impor tunos . De duas 
u m a : ou quem accusa é um calu-
mniador , ou o accusado é um ladrão . 

P a r a esses dois casos só.conheço 
a intervenção do chicote e do tribu-
n a l — isto quando ha dignidade. 

Se o sr . Pat r íc io , tendo accusado 
violentamente Alves Mendes , reco-
nhece hoje que o nosso pr imeiro 
o rador sagrado é"um cavalheiro su-
perior a qualquer suspei ta , conven-
ce-nos, mercê d ^ s s e facto, que calu-
mniou e enguliu a calumnia por co-
vardia . Bem sabemos que esse pro-
cesso usado pelo sr. Patr íc io o ado-
ptou de ha muit > a politica monar -
chica , de tu rpando verdades , fer indo 
reputações , e contradizendo-se quan-
do o chamam a responsabil idades, 
sempre com o seu sorr iso do cynis-
mo á flor dos lábios. O r a o redactor 
da Trovincia embrenhou-se na po-
litica act iva quando o Por to , por 
um d 'es tes bambur r io s da sor te , 
teve a veleidade de se fazer repre-
sentar no pa r l amen to pela medio-
cridade do sobredi to Patr ício. Ficou-
lhe, decer to , o geito, e como os v idos 
adquir idos t a rde ou nunca abando-
nam o viciado, vem hoje o jornalista 
tonsurado enxovalhar Alves Mendes 
com a accusação mais baixa que 
poder iam attr ibuir-lhe. Graças , po-
r é m , á pratica do systema monar -
chico, enguliu o que vomitou com 
facil idade espan tosa ! 

C o m q u a n t o a car idade seja a 
pr imeira vir tude, l amentamos que 
Alves Mendes se contenta-se com a 
re t rac tação do padre P a t r í c i o . . . e 
fosse caridoso. 

Desolador! Rea lmen te desolador 
este terminar de pendenc ia ! 

Nos t empos justiceiros de D . 
P e d r o pregavam se os ladrões nas 
cruzes, e marcavam-se os calumnia-
dores com um fe r ro em b r a z a . . . 

H o j e poderia fazer-se a coisa 
com suas m o d i f i c a ç õ e s . . . se a epo-
cha não fosse de lama, e o sangue de 
capilé! F B A - D I A V O L O . 

A' memoria de Antonio Augusto d'Aguiar 
Realisou-se na segunda feira em 

Lisboa a manifes tação p romovida 
pela Associação Industr ia l á memo-
ria de Antonio Augus to d 'Aguiar . O 
busto d 'este estadista estava r o d e a d o 
de p lantas e flores. O dr . Antonio 
Centeno leu uma allocuçao ao acto. 
E m seguida fallou em nome da As-
sociação Commercia l o s r . Luiz Eu-
génio Lei tão . A concorrência e ra 
pequena; além das ent idades officiaes 
es tavam meia dúzia de curiosos e 
a lgumas senhoras . A g u a r d a de 
honra e ra feita pelos a lumnos da 
casa pia com a respectiva b a n d a . 

Roubalheira! 
N e m outro nome se p o d e dar 

ao que está succedendo na capital 
com a t roca do papel sellado da 
antiga taxa. 

A o por tador do papel só é paga 
a importancia do sello; os cinco réis 
da meia folha de papel que o es tado 
cobrou rever tem em seu benef ic io! 

Perfei ta s i tuação de vida nova 
com Fuschinis democra ta s e Be rna r -
dinos patr iotas . C e b o ! 

Sobre q u e d a . . . 
N ã o serviu ao governo o sr con-

de do Restello na junta do credi to 
publico, onde era presidente gra tu i -
to, e vae, pôl-o no olho da rua pa ra 
dar o logar a um amigalhote a q u e m 
se deu chorudo ordenado . 

Agora este m e s m o governo pen-
sa em nomeal-o par do reino vita-
lício. 

N ã o se pôde dizer que existe 
v e r g o n h a ! 

Exame de inglez 
O s es tudantes que quei ram fre-

quen ta r as faculdades de Direi to e 
Medicina deverão apresen ta r cert i-
dão de approvação d 'exame da lin-
gua ingleza, tornando-se extensiva 
esta disposição aos repe ten tes . 

Es t amos certos que o governo 
ha de p ro roga r o prazo , pois que é 
impossível es tudar qualquer discipli-
na em tão cur to espaço de t empo , 
e de que isentará do exame, como 
é de justiça, os repe ten tes . 

O s interessados pensam em re-
presentar ao governo neste sent ido 
observando-lhe a impossibil idade de 
irem a exame com bom êxito. O s 
repetentes da Univers idade de Coim-
bra já r eque re ram ao governo sobre 
o a s sumpto . 

Ao s r . commandante do 2 3 
E m caminho para o hospital , na 

ta rde de segunda feira, seguiam tres 
militares pela Couraça de L i sboa , 
numa conversação obscena, sem res-
peito pelas pessoas que es tavam ás 
janellas e que e ram obr igadas a re-
t irar em presença de taes d e s c o m e -
dimentos . 

A todos admirou que na compa-
nhia dos militares fosse u m segundo 
sargento que em vez de admoes ta r 
os indecentes companhei ros , fizesse 
causa c o m m u m com elles, chegando 
a salientar-se na l inguagem debocha-
da que todos man t inham. 

E dizemos que elles iam a ca-
minho do hospital porque os m e s m o s 
o declararam n o m e a n d o as molés t ias 
que alli iam curar . 

E s t a m o s convencidos de que o 
brioso commandan te do nosso regi-
mento , ao ter conhec imento d 'es te 
facto, ha de por ce r to providenciar 
e castigar com rigor os devassos 
militares que assim deslustram a sua 
classe. 
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C R Y S T A B S 
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Inda me l(fabro. No escampo 
De uma campina florida Jr 
É que ficava escWdida 
A tua casa de campo. 

rr,erpn,ln om Inrnn ni^nx 
Timidas filhas das veigas 
Entrelaçavam se, meigas, 
A-s violetas e as rosas, 

Sem arte, de estylo antigo, 
De cal na brancura envolta, 
A aza pafecia 'solta 
De estranho passaro amigo, 

Que alli 'pairasse constante, 
Como a velar chpriclioso, 
— Oh ! branca filha do goso 1 
O nosso amor triumphante. . . 

J A • I 
GUSTAVO S A N T H I A G O . 

(«) D'um poemeto em preparação. 

L E T T R A S 

O s e g r e d o de Clotilde 

Ninguém desconhec ia o seg redo 
da velhice precoce do duque . T o d o s 
a s ab i am filha da sua eno rme pa ixão 
pela genti l m a r q u e z a de L a r a , com 
q u e m f ô r a c a s a d o u m anno a p e n a s 
e que m o r r e r a deixando-lhe a inte-
ressan te f u t u r a d u q u e z a , a l inda 
Clot i lde, salva quas i mi lag rosamente 
do p a r t o , fa ta l p a r a sua m ã e j 

A vida do d u q u e , desde esse dia, 
f ô r a u m a cont inua s audade , que se 
a l imentava , r e v e n d o na filha, fe ição 
p o r feição, d o m por d o m , a bella 
m a r q u e z a . Fo i n u m baile que elle 
a v i ra , admirána e a m á r a loucamen te . 
Nes se bai le , vest ia ella u m r iquíss imo 
c o s t u m e de castel lã . M a i s - t a r d e , o 
d u q u e pedira- lhe a g raça de se de ixar 
r e t r a t a r a ss im. 

E r a pois o r e t r a t o da m a r q u e z a 
o q u e pendia no gabine te de t r a b a -
lho e d iante do qual , c o m o um na-
m o r a d o , o d u q u e passava h o r a s e 
h o r a s , de s audoso enlevo, e m q u a n t o 
a pequen ina filha lhe subia ao collo, 
p a r a o be i ja r , ou o en redava com 
mil p e r g u n t a s infamiè, fazendb-o aca-
len ta r as suas bonecas , puxar os 
seus p e q u e n o s ca r ros , a rmar - lhe os 
seus castel los de pape lão , da Alle-
m a n h a , in t roduz indo-o na vida do 
seu p e q u e n o mundo , pueri l , innocen-
t e m e n t e ideal. 

O duque r e p a r t i r a por es tes dois 
af fectos a sua vida inteira de viuvo. 
N a d a , p a r a elle, ma i s ideal do que 
sua filha, n a d a ma i s sàudosO, san to 
e adorave l do que o r e t r a t o que 
pend ia ha vinte annos , c o m o u m a 
lagr ima de sangue , no silencio do 
seu gab ine te . 

Clot i lde c o m p l e t a r a vinte annos . 
Nes se anno o d u q u e quiz que o 

seu baile excedessé todos os passa-
dos . Exig i ra o cos tume , f acu l t ando 
a m a s c a r a . 

D e que te ves tes , tu , Clot i lde? 
E ' u m segredo m e u . Peço- lhe 

que m ' o pe rmi t t a , ^im? 
U m segredo a e s t a a o , í n c o m m u -

nicave l? dizia o d u q u e be i jando-a . 
N u n c a p r e t e n d e u desvenda i o, 
rí,o(Jc-.i VU újiy l^:.) UJ.J «S16J1 lifl 

O baile do d u q u e , o mais ar is to-
crá t ico da capi tal tocára o m á x i m o 
da an imação . A s o n d a s de luz cor-
r i am pelos collos nús das b r a n c a s 
pa t r íc ias , cheios de pa lp i tações las-
c ivas . A s valsas succediam-se , e os 
o lhares dos conv idados mergu lha-
vam-se n a s ondu lações lacteas dos 
pei tos tép idos e a romat i cos djis mu-
lheres a b r a ç a d a s . O s vinhos velhos 
e generosos começavam a exci tar 
os n e r v o s ; as c o n v e r s a s multiplica-
vam-se , os bons ditos succed iam-se , 
o s a m o r e s adú l t e ros expand iam-se 
n a l iberdade das m a s c a r a s , escon-
d e n d o a hora das entKevistas nas 
p h r a r e s de galanteio deba ixo das no-
tas que a o r ches t r a e spa lhava pe las 
largas po r t a s dos salões duçaes . 

A s flores exót icas l a d e a v a m as 
e scadas la rgas , de mogno , po r onde 
um formigue i ro h u m a n o p e r p a s s a v a . 

E s t a t u a s b rancas , de m á r m o r e , syl-
phides , n y m p h a s , l evan tavam as suas 
f o r m a s typicas , os seus bellos co rpos 
de vo lup tuosas hype rbo le s , po r en t r e 
a fo lhagem t r iangula r das h e r a s . N o s 
in tervai los das largas janel las , no 
cen t ro dos sa lões , em p inhas p h a n t a s -
ticus, d o b r a v a m - s e as fo lhas esguias 
das pa lme i ra s , sob re as co rôas r u b r a s 
de e n o r m e s camél ias , envolv idas nos 
mat izes va r i egados d a s fo lhas das 
o r ch ideas , que se e s t a m p a v a m c o m o 
la rgas m a n c h a s i r iadas , nas a b e r t a s 
n y m p h e a s s e m e l h a n d o finíssimas ven-
ta ro las chinezas d e leite coagu lado . 

O r n a v a m os cabel los das ar is to-
c r a t a s os d i a m a n t e s do n o y o m u n d o 
e colibris d e o u r o finíssimo, estrel-
le jantes de p e d r a s , en roscavam-se -
lhe nos pulsos n a languidez da vo-
lúpia sat isfei ta. N a s ca saca s n e g r a s 
dos conv idados t r i l h a v a s as insígnias. 
A s faxas de d ive rsas côres , os far -
d a m e n t o s d o u r a d o s dos cor tezãos , 
as côres vivas dos an t igos cos tumes 
fidalgos, p u n h a m nes te meio pe r fu -
m a d o e fino que se mov ia , a nota 
viva, d iss idente , a legre . P o r t oda a 
pa r t e dezenas de g r u p o s ag i t avam-se , 
mov iam-se . O s add idos das emba i -
xadas va l savam loucamen te , os litte-
r a tos , f a l l avam de escanda los , os 
d ip lomatas , os g r andes alfaiates , cer-
z iam o direi to e o m u n d o . 

S e r i a m onze h o r a s e o d u q u e n ã o 
vira a inda Clot i lde. 

C o m o deve vir bella pela d e m o r a , 
dizia elle p a r a si c o m um r iso de 
pae desvanec ido . y 

P o u c o e spe rou . D a sala cont igua 
ad ian tava-se p a r a elle u m a esbe l ta 
figura de caste l lã . O duque enca rou-a 
e teve c o m o que u m d e s l u m b r a -
m e n t o . 

Immove l , os o lhos fixos», empal i -
decendo , viu-a approx imar -se - lhe sem 
poder ir ao seu encon t ro , f a sc inado ! 

MARCELLINO M E S Q U I T A . 

(Continua). 
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Escola Brotero 

Veiu dò P o r t o o s r . Agos t i nho 
P e d r o d ' A z e v e d o , e n c a r r e g a d o da 
m o n t a g e m das officinas nes ta escola , 
a q u e , s e es tá p rocedendo . 

Os melhoramentos na Figueira 
O en thus i a smo figueirense na re-

cepção do s r . min i s t ro das o b r a s 
publ icas , teve a sua na tura l c o m p e n -
sação . . . em p r o m e s s a s . 

O sr . B e r n a r d i n o M a c h a d o foi 
f e c u n d o em p r o m e t t e r , c o m o se vê 
da car ta do nosso sollicito co r r e spon-
den te da F igue i ra . 

A 1 Fagueira d a F o z d a m o s os 
p a r a b é n s , pelas p r o m e s s a s . A o me-
nos sejrvem-lhe de e spe ranças . 

O ' sr. admin i s t r ado r , que lhe 
deu o sr . min i s t ro ? 

Que diabo! 
O sr . Ol ivio P a l m e i r i m , poe t a 

sa tyr ico de g r a n d e verbe e de t ão 
e x h u b e r a n t e imaginação que nos dei-
xa de bocca a b e r t a , p a s m a d i n h o s , 
publica n u m jornal da t e r r a u m so-
ne to scintil lante, onde o génio esfusia 
com" u m buscapé ji r a b i a r . . . 

P a r a a m o s t r a , ' ah i vae o fecho, 
que é um p r i m o r : 

«No ninho da vida minha 
«Vou deitar-nie como um nababo 
«No ideal d'um sonho — Que diabo I 

Q u e m ler este te rce to , e a t t e n t a r 
na sobe rba phrase — Q u e d i a b o ! — 
alli t ão b e m met t ida , fica, á ce r ta , 
com gana de m a n d a r pa ra o d iabo 
o a u c t o r . 

E é que n e m o d iabo o q u e r i a . . . 

Cães s e m açamo 
C o n t i n u a m a vaguear pela cida-

de cães sem açamo , c o m o consenT 

t i m e n t o . d a policia q u e n ã o c u m p r e 
as p o s t u r a s munic ipaes . 

N a s egunda feira de t a r d e , no 
Caes , v imos nós e o u t r o s indivíduos 
o g u a r d a 4 2 , com u m cão ao lado 
sem o a ç a m o . D e s d e que o exemplo 
pa r t e dos executores da lei n ã o ha 
que pedir p r o v i d e n c i a s . 

Q u e o sr,. commissa r io só se vê 
m o n t a d o no seu a lazão . 

O DISFENSOR DO POVO 

PELOS JORNAES 

O a s s u m p t o mais pa lp i t an t e é o 
conflicto en t r e o g o v e r n o e a Asso-
ciação C o m m e r c i a l de L i sboa , q u e 
n u m a r e p r e s e n t a ç ã o dir igida aos po-
deres do e s t ado , a p r e c i a v a c o m des-
a s s o m b r o e just iça os ac tos gover -
na t ivos que es tão exp lo r ando o pa iz 
e o con t r ibu in te . 

T o d o s o s jo rnaes q u e não es tão 
sen tados ao b a n q u e t e minis ter ia l , 
v e r b e r a m o p r o c e d i m e n t o i r rasc ive l 
d o sr . H i n t z e R ibe i ro , que n ã o con-
sentiu que u m a collect ividade levas-
se á p resença do chefe de e s t a d o os 
mot ivos das suas que ixas , expos ta s 
á luz da v e r d a d e . 

Se a r e p r e s e n t a ç ã o do c o m m e r -
cio de L i s b o a tem as p r o p r i e d a d e s 
d ^ m cautér io em b r a z a , é q u e o go-
verno t e m g a n g r e n a d o a tal p o n t o 
a s i tuação do paiz q u e fo rçoso é ap-
plicar-lhe r eagen te s d ' e s t a fo rça : 

«r.omprehende-se a necessida-
de que o governo tem de obter 
dinheiro, quando por ledas as for-
mas e sem razão que o justifique, 
augmenta as tjespezas do estado 
e engrossa as fileiras das classes 
inactivas.» 

O Tempo p e r g u n t a se as affir-
m a ç õ e s que se f a z e m nesse pe r íodo 
n ã o são v e r d a d e i r a s , e a c r e s c e n t a : 

«Não tem 0 governo augmen-
lado consideravelmente as despe-
zas publicas, creando logares lar-
gamente remunerados na Junta do 
Credito Publico, preenchendo va-
gas de amanuenses de 3.a classe 
no caminho de ferro do sul, ao 
passo que manda para a disponi-
bilidade um grande numero de 
empregados'que bem podiam de-
sempenhar aquellas funcções? 

«São, por ventura, economias, 
as passeiatas incessantes dos srs. 
ministros? Ou significam parci-
monia na* despezas as manobras 
do outomno? 

«Representa por acaso uma 
recta e boa administração o conce-
der gratuitamente a exploração 
dos caes do porto de Lisboa, que 
deviam render para o thesouro 
publico 500 contos annuaes, como 
muito bem calculou o sr. presi-
dente do conselho?» 

V e r d a d e s c o m o p u n h o s o q u e 
está escr ip to , que se n ã o f o r a m ou-
vidas pelo rei o t ê m s ido pelo paiz , 
que b e m s a b e o va lor mora l dos 
seus a d m i n i s t r a d o r e s , a b e s p i n h a d o s 
p o r q u e u m a classe h o n r a d a e hones-
ta os accusa de e s b a n j a d o r e s dos di-
nhei ros públ icos e de expol iadores 
da bolsa do con t r ibu in te . 

H o n r a d a gente ! 

* 

A r e f o r m a da policia de Lisboa? 
nas m ã o s do s r . J o ã o F r a n c o , deu 
o que se e s p e r a v a : mais um assal to 
ás l ibe rdades pub l i cas ! O u esse ho-
m e m n ã o es t ivesse debaixo das b e m -
deiras d ' u m H i n t z e e n ã o se educasse 
na escola n e f a s t a d ' u m L o p o . 

P e l a n o v a r e f o r m a , a policia de 
Lisboa pode prender sem culpa for-
mada, o q u e a const i tu ição d o Es-
t ado nega a todos os pode re s judi-
c iár ios . S e g u n d o a lei r e f o r m a d o r a 
t odo o c idadão l isboeta es tá depen-
den t e d o a rb í t r io d iscr icc ionar io 
d ' u m chefe de policia, com^pre roga-
t ivas de co r r egedo r , que pode prat i -
c a r t o d a ;i cas ta de abusos , taes 
c o m o : o r d e n a r a p r i são de suppostos 
cr iminosos q u a n d o receie a sua eva-
s ã o ; p r e n d e r t oda a pessoa q u e , 
p o d e n d o esclarecer a ins t rucção d ' u m 
p r o c e s s o c r imina l , se negue a auxi-
iiar a po l ic ia ; te r i ncommunicave l 
q u a l q u e r c idadão q u e sa iba que é 
de l inquen te , e t c ! 

U m a esp lendida a r m a p a r a es-
g r imi r e m epochas de luc tas elei to-
raes , pois g a r a n t e ao g o v e r n o o po-
der aniqui l íar os adve r sa r io s , c o m a 
lei n a m ã o . 

J o ã o F r a n c o deu mais u m a bas-
t o n a d a nas regalia? p o p u l a r e s e nas 
l i be rdades publ icas , p r e t e n d e n d o re-
susc i ta r os ant igos c o r r e g e d o r e s de 
n e f a n d a m e m o r i a . 

T e m r a z ã o o Tempo q u a n d o es-
creve es tes pe r íodos que t r ansc reve -
m o s do seu a r t igo edi tor ia l Sus-
pensão de garantias em Lisboa. 

«Nem no tempo dos Cabraes, 
nem no tempo de D. Miguel, a 
lei permitlia conservar preso o 
cidadão mais de oito dias sem 
formação de culpa. 

. . . « A prisão sem culpa for-
mada além de oito dias é invenção 
dos actuaes ministros, que vieram 
para salvar a fazenda e as liber-
dades. 

«Não lhes neguemos a« glorias 
qtie legitimamente lhes pertencem. 

«Finalmente dispõe o codigo 
penal, e continuará a observar se 
em fodo o roino, salvo em Lisboa', 
que por prisão se entende qual-
quer detenção om custodia.» 

. . . «Estes preceitos não são 
simplesmente odiosos e iníquos, 
são humilhantes' para a cidade de 
Lisboa, e tanto mais humilhantes 
quanto que revelam o abatimento 
e a decadencia a que chegou a 
nação. 

«Ha dez annos ainda, levan-
tar se-hiam as pedras das calçadas 
contra quem sonhasse slmilharité 

s monstruosidade e premeditasse si-
milhante attentado contra as ga-
rantias dos cidadãos.» 

V e r e m o s se a c idade de L i sboa 
acceita tal r e f o r m a ; o pa r t ido repu-
bl icano n ã o deixa pas sa r sem energi-
ca oppos i ção lei t ão ant i -c ivi l isadora. 

C. 
- • 

Boatos g r a v e s 
provocação d 'abortos 

H o n t e m , pelas 1 ho ras da m a n h ã , 
m o r r e u na rua d o s E s t u d o s u m a ra-
pa r iga de 20 annos , Conce ição Pe-
re i ra , a cu jo fa l lecimento a opinião 
publ ica liga Doatos de ex t r ema gravi-
dade , p a r a os quaes sol l ic i tamos c o m 
instancia a a t t enção das auc to r idades . 

Diz-se , e co r re c o m insis tência , 
que a m o r t e de Conce ição P e r e i r a 
é p r o v e n i e n t e d ' u m c r i m e — u m 
abor to p r o v o c a d o por u m a tal Chr is-
t ina , m o r a d o r a á C u m e a d a . 

A v e r d a d e é q u e , ha um m e z , se 
desconf iava já da g rav idez da falle-
c ida , que o b s t i n a d a m e n t e n e g a v a o 
seu es tado . P o u c o s dias depois , saiu 
da c idade , d izendo que ia p a s s a r uns 
dias a casa d u m a amiga , á C u m e a -
da , po r es ta ter m e d o de hab i t a r só-
s inha na casa , c fonde o a m o t inha 
sa ido p a r a fe r ias ; lá es teve , p e r t o de 
quinze dias, vo l t ando na s e m a n a 
p a s s a d a pa ra a c idade , depois de se 
ter d a d o o a b o r t o d ' u m fe to d e qua-
t ro mezes , que ella tro,uxe comsigo 
p a r a o conservar , em álcool a fim de 
o m o s t r a r ao r apaz com q u e m vivia, 
á ' s u a volta de fe r ias . 

D 'aquel le p a r t o p r e m a t u r o n ã o 
s o u b e r a m ou n ã o p u d e r a m ex t rah i r 
as s ecund inas , do que resul tou a 
r apa r iga ter de d a r e n t r a d a no hos-
pital d ' o n d e teve a l ta , a seu ped ido , 
na s egunda feira , v indo a m o r r e r 
h o n t e m . 

E s t a a expos ição dos f ac to s . 
A p p r o x i m a n d o - s ç as c i r c u n s t a n -

cias de ella te r negado o seu e s t a d o 
de g r a v i d e z ; de ir pa ra u m a casa 
e s t r a n h a onde soff reu o abo r to ; de 
a te r a c o m p a n h a d o pa ra casa da 
m e s m a m u l h e r , a tal Chr is t ina , u m a 
ou t ra r apa r iga q u e soffreu t a m b é m 
u m p a r t o p r e m a t u r o , de uns 7 me-
zes , cujo fe to nasceu m o r t o , — e esta 
r a p a r i g a é u m a Julia V a r a n d a s , mo-
r a d o r a na rua das P a r r e i r a s ; a inda 
do fac to da tal Chr is t ina se te r 
m o s t r a d o , s e g u n d o cons ta , rece iosa 
pela m o r t e da Conce ição , resul ta a 
suspei ta g r ave de que a m b o s es tes 
p a r t o s f o r a m provocados , r e su l t ando 
p a r a a p o b r e Conceição as compli-
cações natut aes que p r o d u z i r a m u m a 
per i ton i te p u e r p e r a l , que a v ic t imou. 

I s to é e x t r e m a m e n t e g rave , e 
u r g e que as auc to r idades ave r iguem 
i m m e d i a t a m e n t e , pelos mui tos meios 
que t eem á sua d ispos ição , se es tes 
boa tos e x p r i m e m u m a horr ivel ver-
d a d e , um cr ime r epugnan t í s s imo . 

A ' policia foi e n t r e g u e já, por 
um i rmão da Conceição Pe re i r a , u m a 
queixa sobre es te acon tec imento , 
m a s quas i que n ã o ia h a v e n d o q u e m 
a r ecebes se . O g u a r d a mais g r a d u a d o 
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da e s q u a d r a da al ta , foi q u e m t o m o u 
conta d^ella, por n ã o es ta r em Co im-
b r a n e n h u m dos funcc ionar ios supe-
riores da policia; e s p e r a m o s , p o r é m , 
que o sr . c o m m i s s a r i o , ou o sr . 
a d m i n i s t r a d o r do concelho, q u a l q u e r , 
emf im, q u e t em obr igação de p ro -
v idenciar , n ã o d e s c u r a r á es te caso , 
que pa rece e sconde r u m a in famiss i -
m a immora l idade , u m c r ime que re-
p u g n a a todas as c o n s c i ê n c i a s ' h o -
nes tas . 
t N ã o d e s a m p a r a r e m o s es ta ques-

tão; q u e r e m o s ver se este e scanda lo 
se occul ta , s em que se dê á opinião 
publ ica a sa t i s fação que ella t e m di-
rei to a exigir , c o m o d ' o u t r a s vezes 
tem acontec ido . 

C u m p r a m as auc to r idades o seu 
dever , e fcastiguem, se ha c r ime , a 
cr iminosa , sem a t t e n ç ã o a favori t is-
m o s , que h ã o de ser g r a n d e s . 

É occas ião ago ra de a policia re-
c u p e r a r p e r a n t e a opinião o pres t ig io 
que em ou t r a s c i r cums tanc i a s idên-
t icas t em pe rd ido . 

E s p e r a m o s não ter de a v e r b e r a r 
pela sua inap t idão ou subserv iênc ia . 

0 governo 
e a Associação Comercial 

O energ ico p r o t e s t o da Assoc ia -
ção C o m m e r c i a l de L i sboa , redigido 
a levan tadarnen te e n o b r e m e n t e e de 
que. o ínclito s r . H i n t z e Ribe i ro n ã o 
quiz t o m a r conhec imento , p o r q u e a 
l inguagem da v e r d a d e e d a justiça 
não pode ser ouvida nas a l tas regiões 
do p o d e r , p a r e c e que es tá de s t i nado 
a ser a m o r t a l h a i m m a c u l a d a do 
i m m a c u l a d o s r . Fusch in i . ' 

E n t r e bas t ido res ja fervilha a 
in t r iga politica. O s r . J o ã o F r a n c o , 
a r te i ro c o m o b o m discipulo do fino-
rio L o p ò Vaz , que p ropo rc ionava 
aos collegas cu ja pe rda lhe e ra ne-
cessár ia , cascas de l a ran ja onde elles 
e s c o r r e g a s s e m , at i rou ao s r . Fusch in i 
a casca d e l a ran ja da lei d o sello e 
deixa-o a fazer prodígios de equil íbrio 
p a r a sus t a r a q u e d a . A p r ò m e t t i d a 
t rans igência do sr . min i s t ro da fa-
zenda c o m os jus t í ss imos in te resses 
do c o m m e r c i o , foi ma is u m a das 
suas p r o m e s s a s não c u m p r i d a s , e 
d 'ahi 0 p r o t e s t o da Assoc iação C o m -
mercia l , que ia d a n d o agua pela 
b a r b a aos il lustres g o v e r n a n t e s , t ão 
ciosos do p o d e r . 

E ' , na v e r d a d e , inacredi tável , q u e 
aquelle m o n s t r u o s o p a r t o financeiro, 
e spec imen e loquente do f a b u l o s o 
p lano do sr. minis t ro da f a z e n d a , 
não fosse r a s g a d o a inda , c o m o u m a 
das mais Violentas ex to r sões que ao 
paiz se t e e m fei to . 

P r o m e t t e o s r . Fuschin i .transigir 
com o commerc io , que pedia princi-
pa lmen te a r evogação do v e x a m e 
sem n o m e da nova sel lagem dos 
livros c o m m e r c i a e s ; r e s p o n d e o no-
b re m i n i s t r o c o m a ce rebr ina 
po r t a r i a pub l i cada em 28 d a g o s t o , 
que se limita a add ia r p a r a ma i s 
t a r d e a execução da tal med ida ! 

E e s t r anhou o mui to illustre p re -
s idente do conselho o m o d o c o m o a 
Assoc iação C o m m e r c i a l se dirigiu 
ao g o v e r n o p ro t e s t ando . N e m a d m i r a 
que feche os ouvidos á l inguagem 
d e s a s s o m b r a d a , o min i s t ro das sub-
serviencit is a J o n h Bul i . . . 

E s t r a n h a - s e que se p ro tes te con-
t ra o iníquo a g g r a v a m e n t o de im-
pos tos , cOnti a as mais vexa tó r i a s 
extorsões , q u a n d o na admin i s t r a ção 
da fazenda publ ica não re ina a se-
vera pa r c imon ia , a res t r ic ta econo-
mia que as c i rcumstanc ias misérr i -
m a s do paiz i m p õ e m . O s r . min i s t ro 
da f azenda cuida só de ex to rqu i r 
dinheiro, g a n a n c i o s a m e n t e , n ã o p a r a 
p r o m o v e r a r e s t a u r a ç ã o d a s finanças, 
não p a r a l evan ta r o nos so c red i to 
a r r a s t a d o , m a s p a r a occor re r ás 
per tenc iosas loucuras do s r . m in i s t ro 
da gue r r a , o d a s a g u e r r i d a s m a n o -
b r a s que vão fazer t r emel i ca r a 
E u r o p a ; p a r a faze r face ás v ia j a t a s 
e j an ta res , e p a r a a u g m e n t a r a des-
peza com a nova o rgan i sação da 
Jun t a de Cred i to Pub l i co ! 

H o n r a ao s r . Fusch in i , que ass im 
sabe c o r r e s p o n d e r á sua a p r e g o a d a 
os t en tação de r e f o r m a d o r , ás suas 
a f f i rmações a l t r -sonantes de ca r ac t e r 
i nqueb ran t áve l e i n t r ans igen te ! 

R e g i s t r a m o s o nobi l í ss imo doeu-
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m e n t o da Associação C o m m e r c i a l 
de L i sboa , p rova de que em P o r t u g a l 
não es tá t udo tão e sphace lado e cor-
r o m p i d o , q u e não p o s s a m o s e s p e r a r 
u m m o v i m e n t o energico de reacção 
con t ra essa co r ren te de desperd íc ios , 
que cont inua ga lgando sobre- t o d o s 
os in teresses . 

Senhor: 

A Associação Commercial de Lisboa 
viu com o mais profundo sentimento a 
portaria que ?obre a lei do sello publica 
o Diário do Governo de 28 do corrente 
mez, e não pôde deixar de estranhar os 
termos em que essa portaria vem adian-
tado para mais tarde um dos maiores 
vexames a que o governo pretende sub-
metter o commercio. 

A Associação Cpmmercial de Lisboa 
pediu que não fossem sujeitos a novos 
sellos os livros commerciaes, já princi-
piados a escripturar, não para libertar o 
commercio do pagamento de mais uns 
centos de mil réis, mas para lhe salva-
guardar um direito fundamentado na 
constituição do paiz, garantido no Codi-
go Commercial — o direito de conservar 
o segredo dos seus livros e da sua es-
cripturação, que hoje vae ficar á mercê 
do primeiro íiscal, mais ou menos cu-
rioso, que queira permittir-se lel-o, vis-
to que, para sellar os livros fá princi-
piados a escripturar, teem estes de ir á 
respectiva repartição. 

Isto é um attentado a uma das mais 
solemnes garantias da liberdade com 
mercial, é um vexame iniquo e tão fóra 
de proposito, como fóra de proposito é a 
lei que o determina, lei que, á força de 
tender a alcançar rece'ita, a vae dimi-
nuindo, o que succederá, entre outros, 
com o imposto do sello, para a affixação 
de annuncios nfts festações dos caminhos 
de ferro. Até hoje os annunciantes pa-
gavam á empreza d'estes annuncios a 
quantia animal de quatrocentos a mil e 
quinhentos réis. Agora só, o imposto do 
sello sóbe á; cilra de seiscentos réis 
mensaes, o- que dará^ em resultado nin-
guém querer mais annuncios, Q O Estado 
perder esta" receita, embora pequena. 

Foi contra a sellagem dos livros com-
merciaes, já' principiados a escripturar, 
contra o que lai disposição contem de 
moralmente vexatorio e humilhante, que 
o commercio representou O governo, 
porém, pareceu olhar % questão1 sómente 
pelo lado material, pelo lado pecuniário, 
e adiou esse vexame para o principio do 
anno proximo-

Comprehende-se a necessidade que o 
governo tem de obter dinheiro, quando 
por todas as formas, e sem razão que o 
justifique, augmenta as de?pezas do Es-
tado e engrossa as fileiras das classes 
inactivas. 

Sobre direitos "de reexportação tam-
bém o governo nada providenciou, não 
obstante ser este um dos assumptos da 
mais alta importancia para o paiz inteiro, 
como largamente o demonstráiflos na re-
presentação, que em janeiro proximo pas-
sado, dirigiutos ao parlamento. 

Por tudo isto, a Associação Commer-

. 
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A c a p e l l a d a m o r t e 

T a l o r m i e s p e r a v a B a r b o n e á bo r -
da do lago: nes ta a legre t a rde d ' u m a 
fes ta do ceu , parec ia elle u m pro tes -
to d o in fe rno . 

B a r b o n e chegou , s u b m i s s o e re-
s ignado , c o m o o aço a t t r ah ido pelo 
m a g n e t e . T a l o r m i começou por al-
g u m a s ph ra se s p r o n u n c i a d a s n u m 
t o m e gestos sobe ranos . B a r b o n e 
desculpou h a b i l m e n t e o seu p a s s a d o , 
m a s a f f i rmando a hon ra do seu fu -
t u r o . 

— B a s t a ! disse T a l o r m i . Ve ja -
m o s , qual é o e s t a d o da tua for tu-
na ? 

-— Sono corne San-Loren^o-T^p-
vinato: es tou a r r u i n a d o c o m o S. L o u -
r e n ç o * . 

» Para se comprehender esta resposta, é 
neeesssrio saber-se que entre Aquapendente 
e o lago Bolsena ha uma pequena aldeia 
chamada San • Lorenzo• Rovinato — S. Lou-
renço Arruinado. 

ciai de Lisboa protesta contra a di-pisi-
ção dg Ifi, que. manda sellar os Inros 
commerciaes, já principiados a esciijjl.ii-
r a r ; protesta conlra a portaria de 28 do 
corrente ; e protesia conlra a pouca al-
lenção com que foram acolhidos os seus 
pedidos no que respeita aos direitos de 
reexportação; e aguarda o momeuto 
preciso para proceder devidamente, im-
pedindo por todas as formas legaes que 
se execute esse vergonhosíssimo alten-
tado conlra uma das mais sagradas re-
galias do commercio. trabalhando por-
que o paiz não seja privado do impor-
tantíssimo concurso do commercio colo-

Sala das sessões dá direcção da As-
sociação Commercial de Lisboa, 29 de 
agosto de 1893. 

(na) O presidente, Luiz Eugénio Lei-
tão ; o 1." secretario, José Martinho da 
Silva Guimarães; o thesoureiro, Fran-
cisco de Paula do Nascimento Cardoso ; 
os vogaes, A. José Coimbra, 41. Henri-
ques dos Santos, José A. de Carvalho-, 
José da Cruz, Casimiro Freire e Antonio 
Portella. 

C o m o se vê , é u m d o c u m e n t o 
no t áve l . 

A d i recção da Assoc i ação C o m -
merc ia l en t regou a nova r e p r e s e n t a -
ção na s egunda feira e disse ao pre-
s idente do concelho que o c o r p o com-
mercia l d a capital es tá reso lv ido a 
procede r c o m energ ia , e m b o r a den-
t ro d a s le is ,para ser a t t end ido , e q u e 
a responsab i l idade do conílicto q u e 
se t rava en t r e o commerc io e o go-
v e r n o n ã o a que r p a r a si a d i recção 
da Assoc iação C o m m e r c i a l , p o r q u e 
ella p e r t e n c e r á ao g o v e r n o e só ao 
gove rno . 

Uma calamidade! 
' < I t j . í , í í \d I . J j ! 

A n ç ã , p o r todos cons iderada c o m o 
u m a s das p r ime i ra s zonas vinhatei-
r a s do nosso dis t r ic to, p r o d u z i a u n s 
annòs por ou t ros 2 :5co a 3:ooo p ipas 
de magni f ico v inho . 

P o i s no actual anno , o m á x i m o 
que p o d e r á reco lher são 5o p i p a s ! 

N a s t a b e r n a s d a villa já se vende 
vinho de i m p o r t a ç ã o p a r a o c o n s u m o 
d iá r io ! 

E o governo , n u m furor insano, 
a a u g m e n t a r as con t r ibu ições ! 

A' s e n s a t i o u 
C o m m u n i c a m - n o s da F igue i ra da 

F o z u m a noticia de sensação . O s 
illustres ve r eado re s figueirenses a p r e -
sen ta ram-se na recepÇãó ao s r . mi-
n is t ro das obraâ publ icas su rp rehen-
den tes de c o r r e c ç ã o de toillete, m a s 
a d m i r a v a a todos o u s a r e m a facha 
symbol ica uns em f o r m a de cinto, 
ou t ro s a t i racollo, e todos o mais 
gauchement possível . E s t á explica-
do o p h e n o m e n o — p e d i r a m - n a s em-
p r e s t a d a s ao conspícuo s e n a d o co-
nimbr icense . N e m ' l h e s se rv iam nem 
s a b i a m usar d 'el las. 

A p r e n d a m , s r s . v e r e a d o r e s da 
Figue i ra , e c o m p r e m fachas . 

T a l o r m i ape r tou os lábios a com-
pr imir um so r r i so , e c o n t i n u o u : 

— E n t ã o n ã o tens m o d o de vi-
d a ? 

— T o d o s os m o d o s de vida ho-
nestos es tão p e r d i d o s , s enho r c o n d e . 
A aldeia de S o m i n o m o r r e de f o m e . 
N o s A p e n n i n o s n ã o ha t raba lho . O s 
inglezes não p a s s a m po r V i t é r b o 
m a s p o r P e r u g i a , onde n ã o ha que 
f a z e r ; e c o m os mald i tos v a p o r e s , 
os v ia jan tes r icos e squece ram a es-
t r a d a de T e r r a c i n e , e vão de R o m a 
á Nápo le s po r Civi ta-Vecchia. P r o -
c u r a m o s u m t r ibunal q u e nos f aça 
just iça. E m R o m a a polit ica expulsa-
nos , e o p o v o es tá d i spos to a fazé r 
m a u aco lh imen to aos d o nosso esta-
do . T o d o o dinheiro que eu t inha 
esyaiu-sc pelos dedos d ' u m a triguei-
r inha que can t a nos coros . Q u e re-
cu r so me res tava ? A n d o de egre ja 
em egreja a offerecer os m e u s ser-
viços pa ra toca r os sinos, accendê^ 
as vélas , servir de ga to -p ingado nos 
e n t e r r o s , emf im, p a r a fazer o que 
fazem todos aquel les que n a d a s a b e m 
faze r . D ' e s t e m o d o , s e m p r e g a n h o 
a lguma coisa. 

— E agrada- te essa v ida ? 
— E u an tes quer ia o u t r a , p a r a 

fallar a v e r d a d e , m e u senhor . 
— Po i s b e m , B a r b o n e , e squeço 

tudo e to rno a tomar - t e ao m e u ser-
viço . . . E s c u t a . . . T o d a s as m a n h ã s , 

Vistoria a o s t h e a t r o s 
D o m i n g o os s r s . F r a n c o F r a z ã o 

e Castro Freire, engenheiros, dele-
g a d o de saúde e c o m m i s s a r i o de 
policia, v i s i t a r am a s duas casas de 
espec tácu los , a fim de ap rec i a r em e 
e x a m i n a r e m as suas condições de 
s e g u r a n ç a e hygiene . 

N o theat ro-c i rco f o r a m indicadas 
a lgumas modi f icações , a que a dire-
cção vae p r o c e d e r , ass im c o m o a 
ou t r a s o b r a s q u e fa l t avam e que 
s ã o indispensáveis . 

O t h e a t r o D Lu iz , s egundo a 
opinião d o s per i tos , precisa de gran-
des r e p a r o s e de taí impor tanc ia que 
mais conv i r i a>á e m p r e z a a sua re-
c o n s t r u c ç ã o . P a r a u m a dec i são d e s -
tas mal a n d a r á m os peritos," que em 
vis tor ias an te r iores o b r i g a r a m a em-
presa a o b r a s desnecessá r i a s pa ra 
tal des fecho . 

P o r é m , c o m o neste paiz n ã o ha 
responsab i l idades d ^ f f i c i o , n e m in-
demnisaçoes de p e r d a s e d a m n o s , 
póde-se fazer o que se quizer e q u e m 
pe rdeu , p e r d e u . 

N ã o ac red i t amos que os engenhei-
r o s ' q u e f izeram as ou t r a s inspecções 
ao t hea t ro D. Luiz fossem tão incom-
pe ten t e s que n ã o v issem o que agora 
se viu! E se v i r a m , p a r a q u e obr iga-
r a m a e m p r e z a a gas tos e n o r m e s de 
dinheiro p a r a urri ou dois a n n o s de-
pois v i r em c o n d e m n a r em abso lu to 
u m a casa que p a r a elles não t em 
condições de s egu rança e que julga-
r a m tel-as c o m as obras an te r io r -
m e n t e ind icadas e e x e c u t a d a s ? 

E 1 b e m cer to — n inguém "entende 
as e n g e n h e r i a s . . . 

V / / | v | . » í I t 

A n o s s a car te i ra 
N a F igue i r a da F o z e n c o n t r a m -

se , a b a n h o s j c o m suas famii ias , os 
srs . d r . José J o a q u i m M a n s o - P r e t o , 
d r . F ranc i sco A d o f p h o M a n s o - P r e t o , 
d r . A r t h u r E d u a r d o M a n s o - P r e t o e 
A l b e r t o Le i te R ibe i ro . 

* J á regressou <de E s p i n h o o 
nosso d is t inc to e p r e s t a n t e correl i -
gionário sr . Mknoe l R o d r i g u e s da 
Silva, a q u e m c u m p r i m e n t a m o s pela 
accen tuação das suas me lho ras . 

# A passa r o m e z de s e t e m b r o 
es tá na Figue i ra o nos so pa t r í c io e 
amigo, s r . F r a n c i s c o R o c h a F e r -
rei ra . 

\J U I,/ M. A • l i J I 
# O a c r e d i t a d o n e g o c j a n t e d ' e s ta 

p r a ç a , s r . J o ã o Vieira da Sí lva L i m a , 
t a m b é m es tá a b a n h o s na pra ia da 
Figue i ra da F o z . 

* Regressou- a esta c idade o 
p r o p r i e t á r i o da Mercear ia Aven ida , 
s r . A n t o n i o J o s é , d ' A b r e u , q u e h a 
dias hav ia r e t i r ado p a r a F igue i r a , a 
a c o m p a n h a r sua famil ia que alli se 
acha a fazer u s o de b a n h o s . 

ás ojto h o r a s , o cardeal S a n t a - S c a l a 
diz missa a S . P e d r o na capella do 
côro . 

— B e m sei, á e s q u e r d a , ao pé d o 
orgão -

— H a s de ir todas as m a n h ã s ou-
vi r essa missa , de m o d o qne te fa-
ças no t a r pela tua d e v o ç ã o e reco-
lh imen to . 

— E fácil, senhor conde . A Con-
fissão hei de b a t e r t r e s vezes no pei-
to, c o m o o fo rçado que se4 livra alia 
chiesa delia SM.<rrte, na E g r e j a da 
M o r t e . 

— E m segu ida , B a r b o n e r . . aca-
bas de m e s u g g e r i r u m a excei lente 
i d ê a . . . e s p e r a . . . é d^aqui a pou-
cos dias q u e se d á a l iberdade a u m 
f o r ç a d o na egre ja da M o r t e . . . E s -
cuta B a r b o n e . . . conheces a l g u m 
h o m e m en t re os fo r çados ?. s abes o 
que eu en tendo por u m h o m e m ? . . . 

— C o n h e ç o u m , senhor conde ; 
m e u p r i m o . . . s im, n ã o ha senão 
elle, p o r q u e , veja v. ex. a , q u a n d o ha 
a lgum b o m en t re os fo rçados , reti-
r a m - n o e l evám-no p a r a as esqua-
d ra s dos agen te s d e s p o l i d a ! 

—-Respondes po r teu p r i m o ? 
— O h ! s enhor conde , c o m o por 

m i m . 
— E elle chama-se ? . . . 
— Gi lbe r to , -naturM d e Sonino. 
— M a s en tão vocês são todos de 

Son ino ? 

* O s r . Manoe l José E s t e v e s , 
d igno e m p r e g a d o da c i r cumsc r ipção 
hydrau l ica , saiu c o m sua familia 
p a r a M a i o r c a . 

Fest ividade em Taboa 
C o m o d i s sémos sae no s a b b a d o , 

ás 6 horas d a m a n h ã , da capella das 
Ursu l inas a b a n d e i r a de Nossa Se-
nho ra da P i e d a d e p a r a a s^ia capel la 
no logar de T a b o a , r e g r e s s a n d o no 
domingo a es ta c idade . ' 

O s devotos que qu ize rem acom-
p a n h a r o cor t e jo e dese jem esclare-
c imen tos devem dirigir-se a C y p r i a n o 
Leal , A r r e g a ç a . 

»k I I • i . k 

CORRESPONDÊNCIAS 

F i ( | u e i r i » , 3 de setembro. 

Já devem ter conhecimento pelos 
jornaes-d'esta cidade das promessas do 
sr. Bernardino Machado. Da vjsita do sr. 
ministro das obras publicas podem os fi-
gueirenses contar com os seguintes be-
nificios, que virão logo que elle chegue 
a Li«boa. 

Ordem para gastar nas obras da 
barra, doze contos; uma draga; a creação 
da escola industrial com 8 cadèiras, e 
as madeiras do pinhal de Leiria neces-
sárias para o edilicio dos paços do con-
celho, que se projecta edificar. 

Sobre o pedido dos altos f ó r n o s . . . 
nem nada. 

Cumpre-nos aqui dizer duas palavras 
em resposta a um suelto do Correio: Não 
pretendemos montar fabricas de ferro, 
nem tão pouco queremos para a nossa 
porta ou nossa terra os altos fórnos; o 
que desejamos, é que, se o governo tem 
de conceder um privilegio de tanta mon-
ta, estude a queslão como deve ser e 
não vá entregal-o nas mãos d'uma com-
panhia que o explore gananciosamente; 
e nada mais. 

A reunião da Associação Commercial 
foi imponente e o memorial ou represen-
tação lida ao sr. Bernardino Machado, 
muito bem redigida. 

Que fará Coimbra em outubro quan-
do alli fôr o ministro inaugurar as offi-
cinas da escola Brotero? 

Coimbra que vê as obras do Caes 
paradas e tantos operários á mingua de 
recursos, por falta de trabalho, não 
saberá impor-se, porque os dirigentes 
políticos d'ahi, envolvidos sempre na 
politica mesquinha de corrilho, não teem 
tempo para attender aos interesses da 
cidade. E nem se importam. 

* 

Como de costume nos mais annos, 
saíram muitas famílias hespanholas no 
lim d'agosto, sendo substituídas, e em 
grande numero, por famiiias portuguezas. 
A altisonante lingua de Cervantes ouve-se 
ainda mas não predomina como em 
agosto, tornando esta cidade quasi uma 
cidade hespanhola. 

— S i m , senhor c o n d e ; é u m a al-
deia da f ron t e i r a , reino de N á p o l e s , 
c o m o v. ex. a s abe . T o d o s lá t e m o s 
nasc ido de ha mais de q u i n h e n t o s 
annos , s o m o s todos p r i m o s e todos 
band idos . 

— A policia c o s t u m a fazer rus -
gas e m Sonino? 

— A s vezes. iVtas e n c o n t r a sem-
p r e as nossas p r i m a s a f a z e r e m cha-
péus de pa lha , e todos os h o m e n s 
es tão nas m o n t a n h a s a trabalhai'. 

— H a v e m o s de l ivrar G i l b e r t o . . . 
— V. ex. a b e m sabe q u e na ce-

r emon ia da i g r e j a 4 a M o r t e só d ã o 
a l ibe rdade áquelie que m e r e c e es te 
f a v o r pelo seu b o m c o m p o r t a m e n -
to; e, aqui en t r e nós , p a r e t e - m e que 
n ã o es tão m u i t o con t en t e s c o m nieu 
p r i m o Gi lbe r to . Elle é mal vis to . 

— M a i o r r azão p a r a o livrar. Is to 
é s e m p r e u m a ques t ão de acaso , de 
in t r iga ou de p ro t ecção . Se dois d e s -
tes e l ementos nos f a l t a r e m , res ta -
n o s a in t r i ga ; es ta vence s e m p r e , é 
a ra inha dos negocios , e q u a n d o ella 
se casa com o dinheiro , tal c a s a m e n -
to n u n c a é ester i l . 

— Senhor conde , disse B a r b o n e 
jun t ando d e v o t a m e n t e as mãos , v . 
ex. a ha de ser s e m p r e o ma io r phi-
losopfho da an t igu idade . 

— A q u i teris u m a tfolsa s u f i c i e n -
t e m e n t e reple ta , m e u p o b r e B a r b o -
ne . L a r g a esse h a b i t o ; r e t o m a os 

Os olhos negros que tanto fascinaram 
Mephistopheles, fugiram; já não são o 
enlevo da praia. As formosas rama nas, 
ião galantes e tão gentis, mais modestas 
e mais simples, substituíram as nossas 
visinhas com vantagem. 

Ai I Mephistopheles, se visses a graça 
d'algumas ÍTelias, não deixaria^ de lhe 
dedicar uma chronica cnmo fízesíe ás 
formosas liijas da nobre'Hespanlia. ' . . 

Vem, Mephistopheles, deixa esses 
abvsiuos por alguns dias, e visita esta 
instancia tão encantadorá nesta epochâ. 
Não perdias o teu tempo, não, meu gran-
de Diabo I . . . C. 

A quem compet ir 
R e c e b e m o s u m a qijei-xa de que 

o P a t e o da Inquis ição es tá quas i 
inhabi tavel pela cons t an te agg lomera -
ção de g a r o t a d a q u e alli se junc ta , 
insu l tando e a p e d r e j a n d o . A pol ic ia , 
de q u e m já f o r a m sollicitadas a s 
dev idas p rov idenc ia s , al legou q u e 
aquelle local não pe r t ence á vigilân-
cia policial p o r pe r t ence r ás o b r a s 
publ icas , . e que na c o r p o r a ç ã o de 
policia não ha n u m e r o sufficiente de 
g u a r d a s ! 

E s t a s duas r azões n ã o p o d e m 
ser t o m a d a s a ser io , e por isso n e m 
vale a pena insistir nellas. 

P e d i m o s ao s r . còmmissa r io de 
poiicia, que , p r o v a v e l m e n t e , n ã o t em 
conhec imen to do que se pas sa no 
P a t e o da Inquis ição, que p rov idenc ie 
de m o d o que cesse de vez aquelle 
e s t ado de coisas . O s h a b i t a n t e s 
d 'aquel le local t eem t a n t o dire i to 
ç o m o os de ipa is a f ru i r as ga ran t ias 
de que gosa o res to da c idade . 

Bilhares c h i n e z e s 
Cons ta -nos que a policia n ã o con-

sen j i ra no domingo,1 em Cellas , u m 
propr i e t á r io do baza r chinez, que se 
p r e p a r a v a a exp lo ra r a bolsa do in-
d ígena . . 

L o u v o r e s merece . 

Occorrencias policiaes 
Queixou-se ao chefe da i . a es-

q u a d r a , Mar ia da Conce ição , m o r a -
do ra em T o v i m de. C i m a , que o 
m e n o r de 16 a n n o s José M a r i a F u -
c tu ra , m o r a d o r e m S a n t o A n t o n i o 
dos Ol ivaes , a n d á r a naquel le logar 
con> u m a a rma , á caça, no dia 3 do 
cor ren te , e t en ta ra faze r u s o da 
a r m a p a r a lhe m a t a r um cão e a inda 
s endo po r ella a d m o e s t a d o p r a t i c á r a 
o a b u s o de usa r p a r a ella a a r m a 
in t imidando-a , pa recendo- lhe que o 
arguido n ã o t em licença p a r a u s o 
d ' a r m a . 

# Queixa-se a m e s m a Mar i a d a 
Conceição , que Mar ia Mecca mu lhe r 
de José ' -Fidalgo, de T o v i m de C i m a , 
insultou urnA sua filha. 

f a to s do m u n d o , que te ficam t ã o 
b e m ; vae ouvir missa á capel la do 
c ô r o ; ao Conjiteor não p o u p e s o pei-
to ao ntea culpa, que eu e n c a r r e g o -
m e do res to . . 

Desc ia a noite . O lago de N e m i 
resp landec ia de es t re l las , c o m o u m 
b o c a d o do firmamento ca ido e m 
G e h s a n o p á r a con t inuar a Injiorata 
a té ao a m a n h e c e r . 

O s dois h o m e n s s e p a r a r a m - s e 
para . o p e r a r . 

U m a m a n h ã , á ho ra do chocola-
te , u m h o m e m de tr in ta a n n o s , ves-
t ido de negro , e a p r e s e n t a n d o m o -
d e s t a m e n t e u m ros to ins inuante e 
bea to , foi in t roduzido na c a m a r a do 
cardeal San t a -Sca l a . 

— A h ! disse o cardea l , , é o re-
c o m m e n d a d o de T a l o r m i ? 

— S i m , Eminênc i a , r e s p o n d e u o 
r a p a z ba ixando os o lhos . 

- ^ - G o m o se c h a m a ? 
— Bened ic to Sampie r i . 
— O n d e nasceu ? 
— E p i Sinigaglia. 
- P a r e c e - m e que o t enho v i s to 

a lgumas vezes á missa na capella d o 
cô ro ? 

Impresso nu Typographia 
Operaria — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rijia uos Sapateiros,— 

COIMBRA, 
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EXAMES FJ OUTUBRO 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria. aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessea 

Vertida fiel, integral e directamente do 
original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (liruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
iente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de 500 paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.° lá-Tóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

peto preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v í n c i a s e i l h a s 

A assignatura será egualmente paga 
no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 1.° fascículo. 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Manteiga Santa Martha 
FABRICO 

Do ex.ra0 Conde d'Atalaya 
Chegou f resca ao d e p o s i t o : 

Mercearia de José Tavares da Costa, Sue. 
COIMBRA 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
133 / ^ ~ \ " P ' i a r m a c e u t ' c o s BOM & Viegas 

proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Vicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e colle-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e Maldade pharma-
reutica, teem procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que se 
prepara em sua casa (rua de S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo a lei de 4 de Junho de 1883. 

Theatro Circo Príncipe Real 
C O I M B R A 

At é i 5 de S e t e m b r o de i 8 g 3 
recebem-se p ropos t a s em 

car ta fechada p a r a o a r r e n d a m e n t o do 
m e s m o . 

T o d a a co r r e spondênc i a dir igida 
ao p res iden te , rua F e r r e i r a Borges , 
6 o a 6 4 casa de M e n d e s d ' A b r e u . 

Coimbra, 
fonso, 61 

MMVE IHi PHKLUNDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 " fT1 | , t ® xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de quai-
P J quer natureza, ataques asthmatieos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado o m optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasca. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia dosas & Viegas, lbta de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilée-
, 65. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 - H E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL ES LISBOA: RUA DO PMSCIPE E PRAÇA DOS RESIADRÂDOBB (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

m AOIAEUIS mu, SOCCESSOB 
17—ADRO DE CIMA —20 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 

B C E M I â f 
DE 

É> 

DI<: 

B I S C O I T O S 

J0SÈ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ l v r E S T E Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

jun to e a retalho, todos os productos i laquel la fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra, omle se recebem quaesque r encommeinias pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabr ica . 

r r T n 

F i r i l â l â E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
R Ú I S i . « 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
H Ú I i 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

M 

E[fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE ' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 / 

J W V O M 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 "Cpncíirrega-se «la pintura de taboletas, casas, doura-
JQJ çôes de egrejas, forrar casas a papel, ete., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos c objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.' 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G O I M B R A 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda . Vendas por jun to 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus . Faz - se des-

conto nas compras para revender . 
Completo sortido' de corôas e bouquels , fúnebres e de gala. F i las 

de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras.. Eças dou-
radas para adul tos e crianças. 

Cont inua a encar regar se de funeraes completos , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações , lanlo nesta c idade como Fora. 

PREGOS SEM COMPETENCIA 

2 

m m m as m m 
F I D E L I D A D E 

FUINDAUA EM 1836 

C a p i t a l r i . t . 3 4 4 t 0 0 0 < $ » 0 0 0 
ft 

l l i derosa de fortugal, toma se-
guros contra o r i t m de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente, eui Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
coude da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha®, n.° 45. 

H U A D R A N T S 
Últimos modelos para 1 

Btase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JSSÉ LUÍS m i m ES m m 
(Jnico agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

v T f n í M pelo preço da Fabrica 
V Envia calalogos grátis" pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande, desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

1: 
l52 A A s s o c i a ç ã o d o i A r t i g -

t a * de C o i m b r a , t e m 
esta quan t ia p a r a d a r a juros sob re 
h y p o t h e c a . 

P o d e ef fec tuar-se o e m p r e s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l l as . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

145 1 \ I B d e Manoe l José 
x N da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de f l andres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r . p r e ç o com-
m o d o . 

C A S A O E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

COIMBRA 

65 T 7 ^ ™ l ' , P e i B í a " ' ! i e « , i n l i e í r o sol)re 
J H j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

B I G Y C L E T & S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

g j T T l s t a «MM» acaba de receber um 
J Q J esplendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros auclores, como é IJum-
ber, Durkopp Diurnas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as teiu a 110$000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

TMWMM. 
, 5 , T T t n d e - i e u m a na p rov ínc ia , 

V e m b o m local, b e m af re -
guezada e em condições v a n t a j o s a s . 

N a D r o g a r i a Villaça, em C o i m -
b r a , se diz. 

Manteiga de Paredes de Coura 
C H E G O U A O D E P O S I T O 

Mercearia da Viuva Marques 
Manso 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

V E N D E - S E 
143 T T m m - v l o r d q u a s i n o v o , e 

L J u m p a r d ' a r r e i o s . 
CASA HAVANEZA 

Rua Ferreira Borges, 16 

Instrumentos de corda 
53 A M 9 M » * « JÍMiie» «le» S a i t -

*»»» successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

O D E F E N S O R DO P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS F E I H A S E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

KDITOB 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre 10350 
Trimestre... 680 

Sim estampilha 

Anno 2IÍ0O 
Semestre 10200 
Trimestre.. . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O II Coimbra, 10 de setembro de 1893 N . ° 1 2 0 

do Povo 
0 intransigente 

sr. Fuschini 
Em alguma coisa de menos sério, 

de menos proprio, devia dar a apre-
goada isenção do aclual sr. minis-
tro da fazenda, outra especie de 
camaleão da politica como tantas 
outras que por ahi se conhecem, des-
de o integerrimo Oliveira Martins, 
que num retrocesso constante foi 
descendo, descendo alé á pittores-
ca situação em que hoje o vemos. 

As theorias do sr. ministro da 
fazenda, propugnador antigo a fa-
vor dos miseros de humilde condi-
ção, descambaram numa desgraça-
da protecção aos figurões de alto 
cothurno, ao mesmo tempo que 
numa ferrea intransigência do seu 
caracter ultra-impolluto e denoda-
damente energico para os que não 
podem gozar de largas prebendas 
e fartos benesses. Esta feição nova 
do aclual ministro da fazenda, che-
ga a causar um mixto de indigna-
ção e dó—de indignação, porque 
ninguém poderá olhar friamente os 
processos do sr. Fuschini para ar-
ranjar dinheiro a lodo o custo, que 
hoje, como sempre lem acontecido, 
se subverte em depredações de 
fausto, viajalas, banquetes, favores 
a amigos, manobras de Ioda a es-
pecie; de dó, porque o sr. Fuschi-
ni era um homem cujo passado da-
va direito ao seu paiz de o contar 
em o numero dos seus homens do 
futuro. 

Mas, felizmente, mostrou ainda 
a tempo o que d'elle o paiz poderia 
esperar. A ambição do.sr . Fuschi-
ni, levando-o a acceitar uma pas-
ta num ministério como o aclual, 
ao mesmo tempo que anniquillou o 
politico revelou o homem. Sirva ao 
menos para isto, a passagem dos 
políticos pelos conselhos da coroa. 

Uma prova evidente, palpavel, 
do que é o actual ministro da fazen-
da—compare-se a escandalosa reor-
ganisação da Junta do Credito Pu-
blico, perenhe de favoritismos a 
amigos em pingues e extraordinarias 
remunerações, com o que se está 
dando nas execuções fiscaes, que 
enchem diariamente o Diário do 
Governo. 

Leia-se o que escreve o Diário 
Popular; allenda-se ás revelações 
alli feitas, embora se ponha de parte 
a intenção que as dic tou: 

«O Diário do Governo, de hon-
tem, vem todo cheio de execuções 
fiscaes, a maior parte feitas a ope-
rários que não teem trabalho, nem 
que comer, cujas famiiias vão fi-
car privadas da miserável mobília 
que possuem. 

«E' uma vergonha para este 
paiz que o sr. ministro da fazen-

_da esteja a odprimir o triste operá-
rio, a penhorar-lhe as mezas de 
cosinha para dar a mãos largas 
aos membros da Junta. 

«Eis uma amostra de alguns 
dos annuncios: 

« — Pelo juízo de direito das 
execuções fiscaes do 4.° bairro de 
Lisboa, no dia 14 do corrente 
mez, por 1 hora da tarde, se hão de 
arrematar, pelo maior lanço offere-
cido, á porta da repartição de fa-

zenda d'este bairro, differentes 
moveis que foram penhorados a 
João José de Mello e sua mulher, 
na execução que a fazenda nacio-
nal lhe move por contribuições em 
divida. 

«Pelo juízo de direito das exe-
cuções fiscaes do 4.° bairro, se 
annuncia que no dia 14 de setem-
proxinio futuro por 1 hora da tar-
de, á porta d'esta repartição na 
rua de S. Francisco de Paulo, n.° 
130 — B, se hão de pôr em praça 
e arrematar pelo maior lanço que 
fôr offerecido us moveis abaixo 
indicados e que pertencem a Ger-
trudes Magna das Dôres, moradora 
nesta cidade, e penhorados na 
execução que a fazenda nacional 
lhe move para pagamento de con-
tribuições em divida juros, sèllos 
e custas, a saber : 

«Um oratorio de mogno polido. 
«Uma caixa de pinho pintada 

de verde. 
«Um baliu grande forrado d^ 

couro. 
«Uma mesa de cosinha. 
«Um relogio. 
«Duas camas. 
«Ora realmente chegar a pe-

nhorar-se o oratorio, e as camas 
d'um pobre operário, para crear 
um asylo no Terreiro do Paço, 
brada aos c é o s ! . . . » 

E considerarmos nós, que, ao 
passo que se põe em almoeda a mo-
bília misérrima dos operários, sem 
eira nem beira, ha dividas á fazenda 
de centenas de contos que os ma-
gnates da politica nunca pagarão . . . 

E repugnante tudo isto ! 
a . 

O jogo 
A policia de Lisboa es tá d a n d o 

c u m p r i m e n t o ás disposições da lei 
q u e p roh ibe o jogo de aza r , assal-
t ando as espe luncas , p r e n d e n d o os 
f r e q u e n t a d o r e s e a p p r e h e n d e n d o os 
appa re lhos do jogo, ca r tas , dinheiro 
e mobí l ia . 

N ã o vemos , p o r é m , q u e as de-
mais auc to r idades do paiz p r o c e d a m 
d a m e s m a f ó r m a e f a ç a m c u m p r i r a 
lei, que t e m app l i cação ge ra l . 

N o dis t r ic to de C o i m b r a ha mui-
to que fazer nes te sen t ido e b o m 
serviço p r e s t a v a o sr . g o v e r n a d o r 
civil se désse o r d e n s t e r m i n a n t e s aos 
seus subord inados p a r a p r o c e d e r e m 
con t ra as casas de t abo l agem q u e na 
F igue i ra e o u t r a s local idades e s t ã o 
f u n c c i o n a n d o sem rece io de q u e a 
auc to r idade os i n c o m m o d e . 

P o r q u e n ã o a c r e d i t a m o s que a 
a u c t o r i d a d e desconheça p o r com-
ple to as casas que exp lo ram, com o 
jogo, a concor rênc ia ás p r a i a s e ou-
t ro s cen t ros , e nes te caso é um abu-
so que se p ra t i ca e u m escanda lo a 
p r o t e c ç ã o que se concede a essas 
é m p r e z a s c landest inas , que são u m a 
a f f ron ta ás leis que as m a n d a m con-
d e m n a r e pe r segu i r . 

T e m fó ros de rec to e justiceiro o 
actual chefe d ' e s te d is t r ic to , o que 
faz e s p e r a r que s . ex." se n ã o mos-
tre indi f ferente a es te a s s u m p t o e 
ob r igue os seus s u b o r d i n a d o s ao 
c u m p r i m e n t o dos seus deve res . 

Isso e s p e r a m o s . 

Mais qtterellas 
O Ínclito M a r i a n o de C a r v a l h o 

querel lou da Vanguarda por causa 
cPum a r t igo que elle julga offensivo 
da sua h o n r a e d ign idade . 

E ' luxo. Q u e todos nós s a b e m o s 
o q u e p a r a elle va lem ha mui to t em-
po aquel las coisas . 

O h o m e m " quer ir p a r a a c o v a 
de pa lmi to e capel la . 

X D e f - u ^ I d a , 
VWWV 
IV 

N ã o sei que lhes con te agora , 
nes te m e z de fe r ias , c o n s a g r a d o ao 
d e s c a n ç o da l abu ta d ' u m a n n o , em 
que c a d a u m foge do seu n inho e 
t roca o lar por o u t r a s p a r a g e n s , onde 
o p r a z e r os r ecebe c o m os t en t ação , 
f r aqueando- lhe s tudo , t u d o o que 
possa e s q u e c e r a p e z a d a v ida , es te 
t r opeço q u e nos enve lhece e nos 
cança . 

Fez - se a feira e f o r a m - s e os fei-
r an te s , de sacola vasia e as m a l a s 
cheias , s ignal ev idente de m á so r t e , 
que os h a de convence r de q u e o mal -
es t a r do pa iz é g r a n d e e p o r t o d a 
a p a r t e se sen te . 

* 

A b a n d a do 23 a inda se fez ouvir 
no domingo , regida pelo B e r n a r d o 
d ' A s s u m p ç ã o , naquel le r ipanso de 
q u e m n ã o e s t á p a r a ra le i ras , e o 
C a e s t eve pas se i an t e s , a m e n o s de 
5o po r cen to q u e e m o u t r o s d ias . 

P o u c a a n i m a ç ã o e p o u c a s senho-
ra s q u e en t re t ivessem os mi rones , 
que g o s t a m de ver ros tos f o r m o s o s 
e f ó r m a s gent is a b o r b o l e t e a r e m d ' u m 
lado ao o u t r o do pas s se io , d a n d o 
logar es ta falta a r equ in tes de m á 
l ingua ao p a s s a r e m i m p á v i d o s e di-
rei tos do t ronco a lguns s r s . ve rea -
d o r e s . 

E d ' ah i t r o u x e r a m p a r a a con-
ve r sa e m q u e es tava u m g r u p o os 
e n g r a ç a d o s episodios que se t ê m 
d a d o e m sessões, as de l ibe rações 
q u e se t o m a m hoje p a r a se de ro-
g a r e m á m a n h ã , e tutti\ qnanti de 
bana l e bu r l e sco os nossos edis têm 
offerecido á t roça e ao r idículo do 
publ ico . 

E logo de cada lado e s fus i ava 
u m di to e u m a l a r a c h a ; e q u a n -
do da roda saiu u m conviva , fez-se 
silencio ao ouvir-se-lhe p r o n u n c i a r 
u m — o r a o i çam : 

— T r a t a v a - s e em sessão d a ca-
m a r a sob re se se havia de concede r 
licença p a r a as mulhe res a s s a r e m 
c a s t a n h a s nas r u a s . A pres idenc ia , a 
p ropos i to d ' e s t a coisa, p roduz iu u m 
aranze l , d izendo que , — ao m e s m o 
t e m p o que e r a p rec i so a c o m p a n h a r 
o p rog res so e a civi l isaçao, n ã o 
pod ia to le ra r o fogare i ro t o assa-
do r na via publ ica , n ã o se podia 
n e m devia t i ra r o ganha pão áquel-
la gente que t inha necessidades; po r 
isso aconse lhava á c a m a r a a que 
concedesse a l icença r e q u e r i d a — 
m a s só naquel le anno . 

U m v e r e a d o r l evan ta - se , e en thu-
s i a s m a d o p e l a m a n e i r a b r i l h a n t e 
c o m o se es tava d e f e n d e n d o as cas-
t a n h a s d a s mulhe res , diz: 

— A p o i a d o ao s r . p r e s iden te , 
p o r q u e se t i rassem ás m u l h e r e s aquel-
le mister ellas m o r r i a m de f o m e ! 

H a ma i s e me lho r disse ou t ro . E 
a a s semblêa ped ia so l i c i t a : con te , 
c o n t e : 

— N e m mais n e m menos do que 
i s t o : E m sessão fallava-se de indiví-
d u o s p a r a p r e e n c h e r e m o logar v a g o 
de e x a m i n a d o r p a r a as l icenças aos 
coche i ros , q u a n d o de súbi to , a n a t a 
dos v e r e a d o r e s , p o r q u e é h o m e m 
que t e m f u m a ç a s de b e m fa l lan te , 
p r o p õ e p a r a o logar o n o m e — d o s r . 
P e d r o F e r r ã o ! 

N o g r u p o t u d o ri a b a n d e i r a s des -
p r e g a d a s e ao se rena r a g a r g a l h a d a , 
começa-se a duv ida r da v e r a c i d a d e 
dos casos , que são c o n f i r m a d o s p o r 
u m c idadão q u e e s t a v a ao nosso l ado 
e pede p a r a con ta r t a m b é m a sua 
bernardice, l h e c h a m o u . 

C o m todo o gos to ; o r a essa, con-
c l a m a a t r o u p e . 

— A q u i es tou eu que fui ha se-
m a n a s á c a m a r a p o r causa da avença 
d ' a g u a , q u e é coisa que n e m a t a , 
n e m d e s a t a ; e s t ava lá u m v e r e a d o r 
en t r e t i do c o m o caso , a r e m e c h e r 

pape i s e a vo l t a r meias fo lhas ; diri-
gi-me e fallei-lhe na mod i f i cação de 
u m a sent ina no m e u préd io e p a r a 
onde que ro a g u a . Vi rou-se a m i m 
c o m m a u m o d o : 

— H o m e m , deixe-me, q u e e m 
sen t inas a n d a a c a m a r a me t t i da , s em 
agua p a r a tan ta l a v a g e m . . . 

A musica toca o h y m n o d a C a r t a , 
e m pé , c o m o o r e q u e r a disciplina 
p a r a d e c o r o das ins t i tu ições ; o g r u p o 
d i spe rsa , sat isfei to , pelo alegre pa s sa -
t e m p o , e cada qua l segue seu cami-
n h o , a m a t u t a r a inda na l e m b r a n ç a 
do P e d r o F e r r ã o p a r a e x a m i n a d o r 
dos cocheiros . 

Q u e a acquis ição era de p r imei -
r a o r d e m , a s seve rava - se ! D a s t aes 
escolhas que mui to h o n r a m q u e m as 
f az e em q u e m se r e f l ec t em. 

Coimbra 
8 — ix — 93 Juvencio. 

Os alcances 
Chama-se - lhes agora ass im, a lcan-

ces , d e s v i o s . . . o n o m e p r o p r i o é 
que n ã o d ã o a esses des fa lques q u e 
c o n t i n u a m e n t e se es tão d a n d o n a s 
r epa r t i ções publ icas . 

A i n d a a g o r a n u m a repar t i ção dos 
cor re ios se apu rou u m o u t r o de uns 
poucos de contos de ré is . O e m p r e -
g a d o a g o r a c o m p r o m m e t t i d o , Joa -
q u i m M a y e r , d e u e n t r a d a no Li-
m o e i r o . 

E é que são c o m o as ce re j a s , os 
alcances. .. 

PELOS JORNAES 

A s velhas e s i sudas c o m a d r e s con-
t i n u a m na con t enda . R e f e r i m o - n o s 
a inda á po lemica en t r e o Jornal do 
Commercio e o l^eporter, q u e ás 
vezes se f e r e m c o m cada f incão de 
unha , que ser ia de re ta lhar as ca rnes , 
se ellas n ã o es t ivessem já t ão endu-
rec idas pe la d e s v e r g o n h a c o m q u e 
es ta gen te serve a pol i t ica . 

A g o r a é o R e p ó r t e r q u e se a t i ra , 
e de c a b e c a : > 

«Falia também a folha com-
mercial em cavernas. Só uma 
conhecemos no paiz: o antro se-
melhante aos da Calabria, onde 
se urdiram e de onde dimanaram 
todos os escandalos financeiros 
que teem defraudado o thesouro, 
desde a tristemente celebre Sala-
mancada, até ao famoso guetapens 
do emprestimo dos tabacos, feito 
ao ingénuo sr. Augusto José da 
Cunha.» 

T r a d u c ç ã o á l e t t r a : a C a l a b r i a , 
coito de ladrões e de f a c í n o r a s , t e m 
s ido es te pa iz , o n d e se u rd iu a Sa-
i a m a n c a d a , e o e m p r e s t i m o dos ta-
bacos , que o Repórter conhece c o m o 
as suas m ã o s . 

E os t r i bunaes po r tuguezes o lham 
p a r a es tas accusações e não pe r se -
g u e m os ca labrezes d i s f a r ç a d o s em 
po l í t i cos ! 

N ã o se s u b m e t t e u a Assoc iação 
C o m m e r c i a l de L i sboa a o e n t r e g a r 
a s egunda r e p r e s e n t a ç ã o ao g o v e r n o , 
r e c l amando e m n o m e do c o m m e r c i o 
q u e r ep resen ta , c o n t r a as d isposições 
da lei do sello. El la souba c u m p r i r 
o seu dever e os m e m b r o s da dire-
cção, pela b o c c a do s r . Miguel H e n -
r ique dos S a n t o s b e m expl icou a sua 
s i tuação fa l l ando d 'es ta f ó r m a ao s r . 
p res iden te do c o n s e l h o : 

" «Se o governo tinha deveres 
a cumprir em defeza dos direitos 

do Estado, a direcção da Associa-
ção Commercial os tinha egual-
mente perante aquelles que a ha-
viam hourado com a sua confiança 
e que tendo-lhe o governo feito 
comprehender que seriam attendi-
das as suas reclamações, relativas 
á lei do sello, a direcção assim o 
fizera constar aos seus consocios; 
que a portaria de 28 d'agosto fôra 
uma triste desillusão, motivando 
justificadas queixas perante a di-
recção e dando logar a que se 
dissesse até que o governo estava 
caçoando com a Associação Com-
mercial ; que s. ex.* facilmente 
comprehenderia que uma tal posi-
ção se não compadecia item com 
a dignidade da corporação que 
representava, nem com a dignida-
de de commerciantes sérios que 
se presavam de se r ; que esta col-
lectividade poderia uma vez ou 
outra não ser extremamente feliz 
na escolha dos termos em que 
emittira os seus pensamentos, mas 
que ella, tendo sempre em vista 
fazer-se considerar peios governos, 
nnuca podia ter por fim desconsi-
deral-os.» 

E 1 o q u e se c h a m a fal lar c l a r o , 
s e m rode ios , á an t iga p o r t u g u e z a , 
fa l lar e m pé , s e m ba ju lações , n e m 
subserv ienc ias . N ã o se ia alli ped i r 
u m a e s m o l a ; ped ia - se jus t iça . 

A p r e n d a ne s t a i n d e p e n d e n c i a . d e 
ca r ac t e r o c o m m e r c i o d a s o u t r a s ci-
dades , e se s o u b e r e m luc ta r e r eag i r , 
consegu i rão in t imidar esses es fa ima-
dos q u e só s a b e m explora r as clas-
ses ac t i va s . 

E m presença da nova r e p r e s e n t a -
ção espera-se que o g o v e r n o n ã o 
p r o v o q u e mais confl ictos, pois q u e a 
a t t i tude ser ia do c o m m e r c i o de Lis-
b o a , p ô d e c r e a r sér ios e m b a r a ç o s 

A p p l a u d e o Universal, fo lha d e 
e spada e b a n d a , q u e sabe d e f e n d e r 
o pret e o r es to , a p impon icè do s r . 
H i n t z e R ibe i ro em f r e n t e d a Asso -
ciação C o m m e r c i a l , ne s t e s dois pe-
r íodos : 

« 0 sr. presidente do conselho 
devolveu á Associação Commercial 
o officio que esta lhe dirigira, por 
não estar redigido em termos con-
venientes. 

«Nunca as mãos lhe doam. 
Isto de parlamenticulos a todos os 
cantos não se pôde tolerar; o de 
S. Bento chega bem para dar agua 
pela barba, não pelo principio, 
mas de como elle é posto em vi-
gor.» 

M a s Si lva P i n t o , o i l lus t re c r i t ico , 
sentinella vigilante d o jorna l i smo, 
que n ã o la rga d 'o lho es tes m a r a u s , 
appl ica- lhe e m p leno c o s t a d o e s t a s 
v ib ran tes b a s t o n a d a s : 

«Não se faz mister prodigioso 
fundo de dialéctica, para o caso 
de lançar a confusão no espirito 
de um tal argumentador. E' justa-
mente porque o theatro de S. 
Bento obteve dos orgãos do syste-
ma a classificação justa de parla-
menticulo, é porque, segundo os 
mesmíssimos orgãos, o desenvol-
vimento pratico de tal principio dá 
agua pela b a r b a . . . aos contri-
buintes, é, emfim, porque o nível 
moral d'aquella miséria desceu 
mais baixo que a consciência de 
um agiota ou que os brios de uma 
horizontal: é por tudo isso que se 
toma urgente a organisação de 
tantos parlamentos quantos impor-
tam á defeza dos contribuintes es-
poliados pela ciganagem íéra.» 

E os mise ros n e m t u g i r a m n e m 
m u g i r a m . 

C. 
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C R Y S T A E S 

Ruínas 

\ Chorando lagrimas de sangue, 
Não sei como 'inda o coração 
— Inanimado, exhausto, exangue— 
Se prende em laços d'affeição! 

Meu coração é como ruina 
D'ideal castello d'alabaslro, 
Que o tempo atroz, que tudo mina, 
Foi arranjando — triste sina ! — 
Sem que no céu brilhasse um astro... 

Tombaram torres rendilhadas, 
Columnas d'oiro, jaspe, e azul, 
Tudo alluiu, sob as rajadas 
Das tempestades desenfreadas 
Que galopavam pelo sul! 

Tudo tombou* em ruinaria, 
E assim ficou meu coração.. . 
E assim ficou. . . até que um dia 
D'entre os destroços irrompia 
}Iimosa flôr 'inda em botão. 

Só.essa esmola d'uma flôr 
Mudou a treva em paraizo, 
Balsamo foi á intensa dôr 
Feito de luz, feito d'amor. . . 

Bemdila a flôr do leu sorriso f 

1893. 
AUGUSTO DE MESQUITA. 

L E T T R A S 

O s e g r e d o de Olotilde 

(CONCLUSÃO) 

E ' s tu Clotilde ? disse e quedou-se 
a o l h a l - a . . . r e c u o u u m p a s s o , - t r e -
mu lo , d e s o r i e n t a d o . . . bella su rp re -
za , bella ide ia , m u r m u r a v a . 

' — N ã o me acha bella ass im? 
— O h ! mil vezes bella, m inha 

filha; e o seu olhar t inha t o d o s os 
c a m b i a n t e s do olhar do a l luc inado. 
Clot i lde curvou-sé n u m a eng raçada 
m e s u r a e al t iva, r ad ian te , seguiu 
a lém. 

E 1 q u e v inha rea lmente f o r m o s a ; 
d ' u m a f o r m u s u r a cruel p a r a o d u q u e , 
p o r q u e copiá ra serv i lmente o r e t r a t o 
da m ã e , o q u e jun to á sua e x t r e m a 
s eme lhança , a b s o l u t a m e n t e a identi-
ficava com ella. O oval pur í s s imo, 
infanti l , do ros to e ra l evemente som-
b r e a d o pelas l a rgas abas cu rvas d ' u m 
c h a p é u negro c o m o as azas d'Um 
corvo , enc imado po r u m a e n o r m e 
p l u m a b r a n c a , q u e se ve rgava des-
cendo pelas cos tas . O cabello b a s t o , 
louro , finíssimo, en í r e -mos t r ava - se 
a p i n h a d o por sob a aba e s q u e r d a 
q u e se e levava , sust ida po r um oval 
de péro las . U m corpe te de set im 
n e g r o , e n g a s t a n d o os pei tos , de u m a 
b r a n c u r a l ac tea , fazia l e m b r a r u m a 
g rande taça de agat l ia , onde se lan-
ças sem dois e n o r m e s so rve te s de 
leite. N o collo nú a b r a ç a v a - s e um 
l a rgo colar de ouro , aos l anzangos , 
n o c e n t r o dos quaes se e n g a s t a v a m 
os topázios e os ame th i s t a s , as péro las 
b a ç a s e as l anguidas opa las . Dos 
h o m b r o s , abr indo-se c o m o a folha 
d ' u m lyr io , um cabeção e n ô r m e , 
t u f ado , elevava-se a lcançando as pe-
quen inas ore lhas e p a t e n t e a n d o , na 
o r igem, a meia cu rva dos h o m b r o s 
túmidos e r e d o n d o s . A m a n g a larga , 
ovo ide , deixava a d m i r a r a b r a n c a 
escu lp tu ra do seu b r a ç o p r imorosa -
m e n t e l ançado e o ves t ido azul, de 
l a rgas r a m a g e n s de ouro , liso, occul to 
n a f r en te pela c o m p r i d a bolsa, rica-
m e n t e b o r d a d a , cahia languido dos 
seus grac iosos quadr i s , sob re os 
p e q u e n o s chapins b r ancos apenas 
visíveis . 

R e v i v e r a a b s o l u t a m e n t e a téla 
immove l . A m a r q u e z a de L a r a re-
susc i tando, apparec ia- lhe alli, v inte 
a n n o s depois de m o r t a , na belleza 
ideal que o fasc iná ra . 

Foi-se a t r az d 'e l la , pelos salões, 
c o m o havia vinte a n n o s fizera; louco, 
e n a m o r a d o , a t r a z d ^ q u e l l a illusão, 
pe rd ido naquel le s o n h o ! 

N u m a d a s salas , u m r a p a z es-
bel to , u m ' c a v a l l e i r o do século X I I , 
offereceu-lhe gen t i lmente o b r a ç o . 

Ella accei tou. O seu o lhar expri-
mia o mais l ímpido p r a z e r , e a sua 
bocca so r r i a , ouvindo naquel le enlevo 

ideal de n a m o r a d o s , as p h r a s e s do 
gentil cavalleiro. 

C a m i n h a v a m ass im. 
O d u q u e t r e m e r a . Pa rece ra - l he 

que r e m o ç á r a vinte annos e q u e u m 
ou t ro h o m e m , r a p a z , novo , genti l , 
fa l lava d ' a m o r c o m a m a r q u e z a de 
L a r a . U m a o n d a de raiva lhe passou 
pelo c e r e b r o e deu um p a s s o p a r a 
o p a r , c o m o se fosse aniquilal-o. 

Depo i s , s e r e n a n d o , ref lexionou 
que a m a r q u e z a m o r r e r a e que aquella 
mulhe r genti l , a m a d a e a m a n t e , e ra 
s imp le smen te , sua filha. A p o d e r o u - s e 
d'elle u m a t r i s teza p r o f u n d a , e o 
c iúme do a m o r de p a e feriu-o' de 
cho f r e . 

O lhou-os por a lgum t e m p o , t r i s te , 
fixamente. A o vel-os s u m i r e m - s e , ' 
c o m p o z o s emblan t e , a t r avessou a 
c h u s m a dos c o n v i d a d o s , e fechou-se 
no seu gabine te . 

Cahiu no s o p h á , pal l ido, aba t ido , 
o l h a n d o . o r e t r a t o da d u q u e z a cuja 
b r a n c u r a ideal resa l t ava no f u n d o 
negro da tela c o m o u m a camél ia 
b r a n c a nos cabel los neg ros d ' u m a 
h e s p a n h o l a . C o m o e ra gentil a bella 
d u q u e z a , c o m o e n o r m e chapéu fel-
p u d o de la rgas a b a s o n d e a n t e s , pen-
dida p a r a o lado, p r o j e c t a n d o lhe no 
ros to u m gaze tenuiss i ina de s o m b r a 
á R e m b r a n t . 

C o m o era bella a d u q u e z a ! 
Q u e s a u d a d e p r o f u n d a , que dô r 

e n o r m e , n ã o possu i r exc lus ivamente 
o a m o r da filha, q u e era ou t ra ella, 
c o m o gosá ra , só, no seu f u g a z pa-
ra íso d ' u m anno , os bei jos da m ã e , 
a doçu ra do seu o lhar doce , o per -
f u m e ' do s t u c o r p o genti l , c o r r e c t o , 
i ncomparáve l . 

E parecia- lhe que a ia p e r d e r - d e 
t o d o ; que lhe a r r a n c a v a m dos b r a ç o s 
aquella pequena cabeça loura que 
elle bei java so í f rego ha t an tos a n n o s , 
sobre que lhe caira i nvo lun ta r i amen te 
t an t a lagr ima, a cabeça que elle 
vira cor re r p a r a elle t an ta vez, che-
gar-se-lhe ao ros to e beijal-o, louca , 
san ta , a m o r o s a m e n t e , com o peque-
no til escar la te dos seus lábios, os 
lábios, que e r a m taes q u a e s os lábios 
da m ã e . 

P e n s a r que um h o m e m hav i a de 
ter com sua filha u m a noite de nú-
pcias , como elle t ivera, hav ia vinte 
a n n o s ; que a havia de t o c a r , be i ja r , 
sentir desfal lecer nos b raços , no 
meio fô fo e q u e n t e d ' u m boudoir 
luxuoso, v ib ran te a inda dos sons do 
baile, e m b r i a g a n t e de p e r f u m e s ! 

M a s era u m a p r o f a n a ç ã o infernal! 
e ra sent ir o que elle h t v i a sen t ido , 
tocar o que elle havia tocado , be i jar 
os m e s m o s lábios , embr i aga r - s e na 
luz d o s m e s m o s o l h o s . E n t ã o , e s sano i -
te feliz pa s sa va-lhe pe lo ce rebro , lumi-
n o s a m e n t e , c o m o p a s s a m , pe lo es-
cu ro das noi tes os aereol i tos can-
den tes ! 

O s seus lábios t r e m i a m ainda 
sobre os lábios d ' e l l a ; aspirava- lhe 
soí f rego o p e r f u m e da t r ança ondea-
da e l o n g a ; no r i jo r.nnel do seu 
b r a ç o viril, engas tava-se e legante , 
d e s e j o s o , t r emu lo , o co rpo gentilis-
s imo da loucamente a m a d a , c o m o se 
engas ta t r emu la u m a p é r o l a d ' a g u a 
nos galhos d ' u m roble . Via-lhe a inda 
o collo b r a n c o de c r é m e , levedar-se , 
turg i r -se ; sent ia-o c o n t r a o seu, quen-
te, vel ludoso, rígido, em q u a n t o o 
som dos beijos e smorec ia nas tape-
çar ias discretas , r i am s i lenc iosamente 
ás b r ancas camél ias nas j a r ras , e 
m u r c h a v a m u m a a u m a as b r a n c a s 
flores da coroa nupcial , c o m o m u r -
cham as cabeças d a s v i rgens p ro fa -
nadas , po r u m sec re to p u d o r in t imo 
e fe r ido . 

M a s aquella noite e ra só d 'e l le ! 
O seu egoísmo m o s t r a v a - l l f a ex-

c lus ivamente sua . 
U m olhar e s t r anho que alli pene-

t rasse , ser ia u m a p r o f a n a ç ã o i n f ame 
a que elle oppor i a a lamina d ' u m 
p u n h a l ! T u d o o que na sua vida 
havia de ma io r , de mais doce , de 
mais s a n t a m e n t e s audoso , e ra aquella 
n o i t e ! 

E a filha era o r e t r a to da mãe , 
a lém de ser sua filha. U m h o m e m 
pois , pene t ra r ia no m y s t e r i o do seu 
a m o r , leria nos beijos, de sua filha 
o p o e m a da noite das suas núpc ias , 
e p a r a cumulo d a d ô r , a r rancar - lh ' a -
hia ao seu car inho, depois de lhe ter 
fei to occupa r no seu co ração u m 
logar s ecundá r io . 

E a cabeça cahiu-lhe desfal lecida! 
Súb i to l evan tou-se ; o lhou nervo-

s a m e n t e o r e t r a t o , q u e o fixava na 
immobi l idade da p i n t u r a , c o m a se-
ren idade d ' u m san to . 

C o m u m m o v i m e n t o b r u s c o , a r -
rancou-o e a r ro jou-o ao lume do 
fogão 

O ul t imo c r e a d o q u e se recolhia 
contou que ao p a s s a r pelo q u a r t o do 
d u q u e , sent ira so luçar lá d e n t r o : 

N o o u t r o dia Cloti lde c o m p r e h e n -
deu tudo . 

Fez-se r e t r a t a r ass im, e p e n d u r o u 
o seu r e t r a t o no sitio o n d e pend ia o 
de sua m ã e . 

N u m dia pe la p r i m e i r a vez de-
pois do baile, o d u q u e sor r iu . 

N ã o resist ir ia ao i so l amen to . 
O egoísmo do c o r a ç ã o h u m a n o , 

t o rna a t é neces sa r i a , á v ida , a con-
t e m p l a ç ã o dos ob jec tos , que r ep re -
s e n t e m , b e m que do lo rosamen te , a 
r e c o r d a ç ã o synthet ica d a s dores ama-
r í s s imas . 

M A R C E L L I N O M E S Q U I T A . 

Boatos g r a v e s 
de provocação d 'abortos 

S o b r e o caso a q u e no u l t imo 
n u m e r o nos r e f e r imos , o fa l lecimen-
to de Mar i a da Conce ição V i a n n a , 
a q u e m c h a m á m o s Conce ição P e -
re i ra , t e m o s a a cc r e scen t a r , no in-
tui to de i n f o r m a r m o s o publ ico , que 
as a u c t o r i d a d e s locaes n ã o f e c h a r a m , 
po r c o m p l e t o , os olhos á g r a v i d a d e 
do fac to . 

A tal Chr i s t ina , da C u m e a d a , foi 
c h a m a d a na qu in t a feira ao commis -
sa r i ado , o n d e o s r . commissa r io de 
policia a i n t e r r o g o u . C l a r o é que a 
negat iva foi f o rma l , n e m o sr . com-
missar io poder ia e spe ra r que ella 
e x p o n t a n e a m e n t e confessasse , se p ro -
cedeu c r i m i n o s a m e n t e , c o m o a voz 
publ ica con t inua a a f í i r m a r . Dec la -
r o u , pois , o que b e m lhe p a r e c e u e 
de q u e n a d a se poude a p u r a r . Cons -
ta-nos , p o r e m , q u e a a u c t o r i d a d e 
policial e s tá d i spos ta a t r a b a l h a r com 
von tade , e oxalá q u e ass im se ja ; 
p r e s t a u m b o m serviço, q u e b e m 
m e r e c e ser e log iado . 

A o que nos c o n s t a , já depois do 
in t e r roga to r io da Chr i s t ina a policia 
colheu dois d e p o i m e n t o s de g r a n d e 
i m p o r t a n c i a , e, p a r e c e , e s tá d ispos-
ta a não a b a n d o n a r es te acontec i -
men to . U m e lemen to i m p o r t a n t e p a r a 
o c o m p r o m e t t i m e n t o da Chr i s t ina 
es tá n a aver iguação q u e se fez da 
Conce ição P e r e i r a t e r m a n d a d o p a r a 
casa d ^ q u e l l a , d ias an te s de p a r a lá 
se r e t i r a r , a l g u m a s gal l inhas , o que 
não fa r ia , n a t u r a l m e n t e , se n ã o es-
p e r a s s e qua lque r coisa de a n o r m a l . 

A u m a s viz inhas q u e lhe assisti-
r a m ao p a s s a m e n t o disse a falleci-
da , que já e s t a v a a r r e p e n d i d a e q u e 
s u p p u n h a a Chr i s t ina m a i s s u a 
amiga . 

T u d o isto é g r a v e , e concor re 
p a r a cada vez mais se a r r a iga r no 
espir i to publ ico a convicção de q u e 
houve c r ime . 

N o in tu i to de a lguma coisa se 
ave r igua r , a inda q u e s e m e s p e r a n ç a s 
de r e su l t ados pos i t ivos , ver i f icou-se 
na sex ta fe i ra , pelas 10 h o r a s da m a -
n h ã , a 

A u t o p s i a 

ao cadave r da Conce ição V i a n n a , 
o p e r a ç ã o q u e t e rminou ás n h o r a s 
e meia da m a n h ã . 

A au tops ia realisou-se no t hea t ro 
a n a t o m i c o . R e a l m e n t e é d igno de 
todos os r e p a r o s , e a c ensu ra é ge-
ra l , q u e as auc to r idades m a n d a s s e m 
r e m o v e r p a r a o t h e a t r o ana tomico o 
c a d a v e r , h a v e n d o no cemi te r io u m a 
casa a p r o p r i a d a p a r a ac tos d ' e s t e s . 
N ã o é fácil vê r o mo t ivo da o r d e m , 
que n ã o pôde de ixar de se cons ide ra r 
u m d i spa ra te , inútil c o m o todos os 
d i s p a r a t e s . M a s , emf im, a au tops ia , 
q u e já na quin ta feira devia ser fe i ta , 
ás 3 h o r a s e meia da t a r d e , foi fei ta no 
dia seguin te pelos d i s t inc tos clínicos 
s r s . d r s . José N a z a r e t h e A n t o n i o 
P o n t e s . 

C o m o e ra de e s p e r a r , n a d a se 
a p u r o u de pos i t ivo s o b r e a existen-
cia de c r ime . O re la torro dos illus-
t res clínicos conclue p o r a f í i rmar — 
que a m o r t e foi p roven ien t e de pe-
ritonite; q u e h o u v e a b o r t o r ecen t e ; 
que se n ã o p rova a exis tencia de 
m a n o b r a s p r o v o c a d o r a s do a b o r t o , 
m a s q u e t a m b é m se n ã o p ô d e afíir-
mar, que ellas não existissem. 

C o m o se vé , do exame s o b r e o 
c a d a v e r n a d a se deduz que leve ao 
convenc imen to de p ra t i ca s c r imino-
sas ; m a s ha , a s s egu ram-nos , o u t r a s 
indicações , e g r a v e s , que a policia 
não de ixa rá de a p r o v e i t a r , e a q u e 
n ã o nos r e f e r imos p a r a lhe n ã o em-
b a r a ç a r a a cção . 

Q u e as auc to r idades s e j a m incan-
çaveis na inves t igação d 'es te caso , e 
qu,e n ã o fique sem cas t igo , s eve ro , 
r igoroso , es te c r i m e , se c r ime se 
c o m m e t t e u . Ass im o exigem a m o r a -
l idade e a just iça , e a t odos os que 
se e s f o r ç a r e m p a r a p ô r a c laro a 
causa da m o r t e da C o n c e i ç ã o , t odos 
os nossos louvores . 

* 

P o r i n f o r m a ç õ e s colhidas n a vi-
s inhança , d i s sémos que Julia V a r a n -
das , amiga in t ima da Conce i ção , es-
t ivera t a m b é m na casa d a C u m e a d a 
com a fa l lecida. A Julia V a r a n d a s , 
p r o c u r a n d o - n o s , nega q u e lá est ives-
se, e, c o n t r a a op in ião d o s vis inhos , 
af f i rma que o seu p a r t o foi n o r m a l , 
dando-se na casa d ' u m a vis inha, na 
c idade . 

Ah i fica a dec l a r ação da Jul ia 
V a r a n d a s , q u e e m n a d a invalida a 
culpabi l idade da s u p p o s t a cr iminosa . 

João Chagas 
S a b e n d o este va len te republ ica-

no e d e s t e m i d o jornal is ta q u e se ha-
via a u c t o r i s a d o a pub l i cação da Jus-
tiça Portuguesa, dirigiu-se ao s r . go-
v e r n a d o r civil do P o r t o p e r g u n t a n -
do-lhe se pod i a publ icar o seu jor-
nal a ^Republica Portuguesa, suppr i -
m i d a como aquel le jornal pela revo-
lução de 3 i de janei ro . 

' O sr . g o v e r n a d o r r e s p o n d e u ne-
ga t ivamen te , e m consequênc ia d ' u m 
edital d o s r . T a i b n e r de M o r a e s , 
q u e p roh ibe a pub l i cação de perió-
dicos c o m t í tulos con t rá r ios ás ins-
t i tu ições . 

E ' a isto q u e r e d u z i r a m as liber-
d a d e s i m p l a n t a d a s pela r evo lução de 
1834! 

U m ukase d ' u m a a u c t o r i d a d e 
s e r t a n e j a a fazer lei n u m paiz cuja 
lei f u n d a m e n t a l concede dire i tos e 
regal ias que naqui l lo se n e g a m . 

I s to es tá comido de p ô d r e ! 

Calote a o s empre i t e i ros 
D e s d e m a r ç o q u e aos empre i te i -

ros das o b r a s pub l icas d ' e s t e distri-
c to se n ã o faz p a g a m e n t o , e s t a n d o 
venc idas as e m p r e i t a d a s a té ao fim 
de junho u l t imo . 

E 1 ses t ro de t o d o s os minis té r ios : 
ca lo tear os que t r a b a l h a m ; p o r q u e 
é sab ido que os p e r n a l t u d o s a n d a m 
s e m p r e e m d ia , se n ã o e m b o l ç a m 
ad ian tado os venc imen tos . 

Juiz querellado 
> E s t á d e s m e n t i d o q u e os d o n o s 

das c a s a s de jogo onde u l t imamen te 
a policia fez ru sgas , v ã o quere l la r 
do juiz, sr . Veiga . 

A s s i m o dec la rou o s r . d r . Cae-
t ano d e M a g a l h ã e s , que se indicava 
como a d v o g a d o d a q u e l l e s . 

Falso boato 
N ã o é v e r d a d e i r a a noticia q u e 

se aventou a p r o p o s i t o de i r regula-
r i dades p r a t i c a d e s pelo bedel de Me-
dicina, b e m conhec ido c j m o um ho-
nes to funcc iona r io . 

Reaos i j a -nos o p o d e r m o s d a r o 
d e s m e n t i d o , s e b e m que nos pena -
lisa o desgos to po r q u e a c a b a de pas-
sar o nosso amigo , ao vêr-se t ão 
i n e s p e r a d a m e n t e enxova lhado . 

Limpeza domest ica 
Nes t a q u a d r a , á s 8 h o r a s da noi-

te , já se v ê e m mulheres a p a s s e a r e m 
pelas r u a s os depos i tos de de jec tos , 
de ixando na sua pas sagem r a s t r o de 
m a u s chei ros , que i n c o m m o d a quem 
es tá nas rua s ou ás janel las ao fres-
co da no i te . 

N ã o podia a c a m a r a , se a ella 
lhe compe te , t r ans fe r i r p a r a as 10 
h o r a s es te serviço e m q u a n t o d u r a r 
a q u a d r a ca lmosa ? 

P a r e c e - n o s n ã o h a v e r nisto incon-
ven ien te . 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira , 7 de setembro. 

Vou hoje cumprir a tarefa que me 
impuzeram de lhes dar noticias d'esta 
terra, e não quero que digam que tive 
em pouca conta a recommendação. E' já 
a terceira carta, e por isso não teem 
muitos motivos de queixa. Os assumptos 
escaceiam, e a difficuldada cresce porque 
as aptidões são poucas. Faço porém o que 
posso, e isso os deve contentar porque é 
de boa vontade. 

Pedi ao nosso distincto correligionário 
C. M. P. que me auxiliasse, mas o ma-
roto (permitta-me o termo) com bonitas 
palavras e boas promessas, promessas que 
parecem de um ministro de estado, tem 
entretido, e os linguados da sua prosa 
scintilante, uns ridendosprimorosos, como 
primorosas e interessantes são as suas 
cavaqueiras alegres, ficam para as kalen-
das gregas. 

Não me quer dar a honra da sua 
cooperação, mas prometto-Ihe que hei de 
tirar vingança do caso, olél 

— A concorrência de banhistas este 
anno é grande; não ha uma casa para 
alugar. 

Na praia, pela manhã, das 8 horas 
ás 10, a concorrência é enorme. E ' bonito 
ver mais de 400 barracas armadas no 
areal, dando um aspecto phantastico 
áquelle local. 

Animam a praia as senhoras, sentadas 
em umas cadeiras muito mal feitas, muito 
primitivas, á sombra projectada pelas 
barracas, em colloquios, em idyllios com 
risadas argentinas e frescas: estas envol-
vendo em olhares ternos, facinadores, os 
Romeus, que andam suspirando pelas 
Julietas; outras, num doce enlevo, con-
templam as ondas que, umas vezes crys-
tallinas e límpidas vem beijar num bran-
do murmurio a areia macia da praia, ou-
tras vezes num sussurro medonho, vem 
quebrar na praia, parecendo querer sub-
verter tudo. 

E' um quadro bello e digno de se 
observar. 

—A' tarde juntam-se na praia ranchos 
de banhistas, sentados na areia e ahi 
passam horas contemplando o oceano, 
até que a luz do pharol do cabo Mon-
dego e as luzes que começam a appa-
rocer em Buarcos lhes annunciam que 
são horas de se prepararem para irem 
ao Casino Mondego ou ao Circo. 

Ail meus amigos, aqui esquece-se 
ludo, porque a vida neste mez é um so-
nho, passa e desapparece rapida como o 
fumo. 

— Temos no theatro circo Saraiva 
de Carvalho a companhia do Príncipe 
Real, dirigida pelo actor Taveira, que 
nos delicia todas as noites com varias 
operetas. 

Já representou o Burro, o Meia Azul 
e o Solar dos Barrigas. 

—No theatro Príncipe D. Carlos, hou-
ve hontem um concerto. 

—A'manhã é a festa da' Senhora da 
Encarnação. Um delirio. Tragam dinhei-
ro, senhores banhistas e disponham-se a 
folgar e a divertir-se, que esta praia 
proporciono distracções. 

—Naufragou na terça feira um pe-
queno barco carregado de arroz, perten-
cente ao abastado negociante, sr. Simões; 
salvaram-se os homens que o tripula-
vam. 

Adeus, até breve. 
C. 

E' p e n a ! 
H a todas as p robab i l idades de 

ser al i jado da barcaça minis ter ia l o 
s r . min is t ro da f a z e n d a . Q u e fal ta h a 
de f a z e r . . . aos amigos ! 

— i 

Más l inguas 
N a rua do C o r p o D e u s h o u v e 

ha dias ra lhos en t re vis inhas , p r o f e -
r indo-se em altos be r re i ros p a l a v r õ e s 
indecentes e obscenos . 

Q u e m nos in fo rma n ã o s a b e os 
n o m e s d ' e s s a s mu lhe re s , m a s se o 
sr. c o m m i s s a r i o qu izer i n d a g a r po-
de-o saber pois que mu i to p r o x i m o 
m o r a um policia. 

E ' p rec i so p ô r cob ro a t aes abu-
sos que se e s t ã o d a n d o p e r m a n e n t e -
m e n t e naque l la r u a onde m o r a m fa-
mjl ias decen tes que t ê m filhas e q u e 
não d e v e m ouvi r tão d e s b r a g a d a 
l inguagem. 
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Noticias do Brazil 
Pelos t e l eg rammas recebidos da 

Havas suppõe-se que o Brazil está 
em vespera d ' u m a gue r r a civil, o 
que virá complicar eno rmemen te a 
nossa si tuação f inanceira, pelos inte-
resses que ligam o nosso commer -
cio áquella Republ ica . 

Buenos-Ayres, 6—Corre o b o a t o 
de se ter sublevado a esquadra b ra -
zileira no R io de Janeiro, in t imando 
o gove rno a demitt ir-se. 

Rio de Janeiro, 6 — O governo 
resiste aos insurrectos . 

A guarnição da fortaleza de San-
ta Cruz permanece fiel, e dispõe-se 
a met te r a pique os navios subleva-
dos. 

P o r in formações par t iculares que 
temos , a sublevação dos navios de 
guer ra brazileiros, sur tos no Rio de 
Janeiro, teve origem n a c o n d e m n a ç a o 
do almirante Vandenkolk . 

A bem da hygiene 
A p e z a r das nossas queixas e m 

Mont ' a r ro io continua-se á c r e a r gado 
suino, p rox imo das habi tações , po-
dendo isto ser prejudicial p a r a a saú-
de d 'aquelles habi tantes , 

Q u e o sr . delegado de saúde 
tome isto na devida conta , que p o r 
ce r to ignora . 

Regata v 

N a Figueira da F o z devia reali-
sar-se no sexta feira u m a regata , que 
ficou t ransfer ida pa ra hon tem. 

H o u v e 7 corr idas . N ã o sabemos 
ainda o resu l tado da rega ta , m a s o 
nosso amigo que d 'aquella pra ia nos 
obsequeia com as suas car tas , de 
certo não deixará de nos communi-
car os nomes dos vencedores . 

Pe los esforços da commissão e 
pela qual idade dos t r ipulantes dos 
barcos , esperava-se que esta corr ida 
seria notável . 

Faz iam pa r t e do jury os srs. 
Elysio dos Santos F e r a , João José 
da Silva e Costa e Anton io Viei ra . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

24 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Mandou intimar os arrendatarios de 
lojas no mercado, em que se acham es-
tabelecidos talhos para venda de carnes, 
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A c a p e l l a d a m o r t e 

— Sim, Eminência , é ahi que eu 
faço as minhas devoções duran te a 
s e m a n a ; m a s ao domingo vou á 
missa da minha freguezia , e m San-
Loren\o-in-Lucina. 

—Benedic to , eu tinha um creado 
de qua r to com quem estava mui to 
satisfeito, mas desappareceu de re-
pen te de minha casa ; desappareceu 
s em dar par te ao meu m o r d o m o , 
s em regular as suas contas , e disse-
r a m - m e , o que é verosímil, que u m 
impulso de piedade o a r ras tou pa ra 
u m convento onde se enclausurou. 

Vae substituil-o no meu serviço, 
m a s não hade deixar a minha casa 
como elle. Pode-se cuidar da salva-
ção tan to no m u n d o como num con-
ven to . 

— Eminência , ahi está u m a coisa 
que eu cos tumo dizer comigo mesmo; 
p o r q u e não occultarei que as doçuras 
do convento m e teem muitas vezes 
t en tado . 

para que os pavimentos das mesmas lo-
jas sejam lavados pelo menos duas vezes 
por semana. 

Nomeou guardas ruraes para Castel-
lo Viegas, 

Resolveu fazer entrar em exercício o 
thesoureiro do município, officiatido-se 
ao director da repartição de fazenda do 
districto, para ordenar a entrega de di-
nheiros e documentos pelo recebedor da 
comarca. 

Nomeou um louvado d'aguas para o 
logar da Palheira. 

Mandou descontar o vencimento de 
tres dias ao ajudante do fogueiro da casa 
das machinas, por irregularidades de 
serviço. 

Mandou lavrar termo de justificação 
de imbecilidade a um mancebo recensea-
do para o recrutamento do corrente 
anno. 

Nomeou um individuo, d'esta cidade, 
para o corpo de bombeiros municipaes. 

Attestou ácerca de subsídios de la-
ctação para menores. 

Despachou requerimentos auctorisan-
do: a collocação de taboletas em esta-
belecimentos commerciaes; de signaes 
funerários no cemiterio; attestando ácer-
ca do comportamento d'um individuo re-
sidente nesta cidado; e estabelecendo 
condições para o prolongamento alé á 
Praça 8 de Maio, da linha telephonica 
que existe entre a fabrica de massas a 
Santa Clara e ao largo do príncipe D. 
Carlos. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência recebida e resolveu responder á 
Santa Casa da Misericórdia, que não se 
tomou por emquanto deliberação alguma 
ácerca do pedido feito pela mesma San-
ta Casa para a cedencia d'agua, gratui-
tamente, para o collegio dos orphãos e 
para a pharmacia da Misericórdia. 

No Arieiro 
Hoje , no Arieiro , a popular fes-

t ividade, abr i lhantada pela banda do 
Zé 'Pereira. 

H a missa can tada e s e r m ã o e á 
t a rde arraial , com var iações de pí-
f a ro . 

Mais a lcances! 
N o alcance do chefe de encom-

mendas postaes t em apparecido vales 
de vários empregados superiores da 
direcção geral dos correios. 

Fo i suspenso u m empregado das 
ambulancias que passava cont raban-
d o : bilhetes de loteria e cintas de 
seda, affirmando-se que um empre-
gado superior se acha implicado no 
caso. 

E ' um nunca a c a b a r ! Se os exem-
plos vem de tão alto não devemos 
admira r que as camadas inferiores 
lhe sigam as pizadas. 

O que estes não têm é o b o m 
êxito dos o u t r o s : não en t r am na 
lista dos impunes . 

— A h ! já experimentou alguma 
vocação pelo convento? 

— Sim, Eminência ; mas tenho 
pae e mãe a sus tentar , e este dever 
prende-me ao mundo . 

— Mui to b e m ! isso é muito bem 

Êensado e mais meri torio peran te 
leus do que o silencio d ' u m a clau-

s u r a . . . V á ter com o meu mordo-
mo , que lhe explicará o serviço e 
regulará tudo comsigo. 

O cardeal fez um gesto benevo-
lente, e Benedicto, que nós chama-
remos B a r b o n e , respondeu com uma 
saudação das mais respeitosas e saiu. 

Desde então ficou sendo o c reado 
de quar to de Santa-Sca la . 

Na vespera da ceremonia da li-
ber tação do forçado na egreja da 
Mor te , Ba rbone en t rou , segundo o 
costume de cada manhã , no quar to 
do cardeal, e depoz negligentemente 
sobre uma meza um maço de ca r t a s . 

— A minha correspondência hoje 
é bem pesada , disse o cardeal sor-
r indo. 

— T o d a s estas car tas , Eminência , 
disse Barbone , me fo ram mandadas , 
pedindo com instancia pa ra eu as 
apresentar immedia tamente a Vossa 
Eminência . Disseram-me que ellas 
teem relação com a grande ceremo-
nia d ' ámanhã . 

— Q u e ceremonia ? perguntou o 
cardeal. 

Qnem p r o m e t t e . . . faz divida 
E s t á tudo boquiaber to p o r q u e o 

s r . Bernard ino Machado , nas suas 
visitas á Figueira e Ave i ro , p rome t -
tera mundos e fundos, de fo rma que 
a cumpr i r essas p romessas e a de-
sempenhar a sua palavra o o rçamento 
do seu ministério duplicaria . 

N ã o sabemos pa ra q u e servem 
taes c a r a m u n h a s ; já se sabe que 
se p romet t e muito pa ra da r pouco . 
L á ia agora o s r . Bernard ino escan-
galhar as economiasinhas do seu 
coração. 

Se na Figueira t iveram por si 
g randes macacões políticos, poderão 
apanhar a lguma c o u s a . . . Senão, 
não . 

De lucto 
Pela m o r t e de um cunhado o s r . 

pad re José Manoel Pere i ra , estão de 
lucto as famílias dos nossos amigos 
srs. José Francisco da Cruz e Au-
gusto da Silva Te ixe i ra , a quem da-
m o s os sent imentos . 

As manobras mil i tares 
E s t á descançado o sr. ministro 

da guer ra , fez anda r tudo num sari-
lho e mos t rou ao m u n d o que isto 
aqui chia fino. 

E lá se fo ram o melhor de 5o 
contos em bombordeamen to , — que 
de r e s t o . . ' . é não lhe fal tar com o 
pret. 

Movimento commerc ia l 
A g i o — P r e m i o das libras: 1$200 

réi? ouro nacional 21, e a prata gros-
sa a l l i por cento. 

* 

G e n e r o s — N e s t a cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 880—Dito 
tremez 540 —Milho branco 300—Dito 
amarello 310 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 380 —Dito rajado 290 — 
Dito frade 300 — Centeio 320—Cevada 
230 — Grão de bico graúdo 720 —Dito 
meudo 790—Favas 370—Tremoços 240. 

O azeite esta pelo preço de 2)5050 
a 2$060 réis. 

* 

No mercado quinzenal de Montemór-
o-Velho estiveram os generos pelos se-
guintes preços: 

Milho branco 350 a 360—Dito ama-
rello 340 a 350 —Trigo branco 680— 
Dito tremez 720—Feijão branco graúdo 
400—Dito frade 360 —Dito encarnado 
500—Dito mistura 320 —Grão de bico 
760—Aveie 420—Cevada 340—Batata 
240 a 260. 

— A h ! não me explicaram mais 
nada ; m a s provavelmente estas car-
tas hão de dizel-o. 

— A b r a depressa essas car tas , 
emquan to eu me visto. 

Barbone abriu successivamente 
todas as car tas . T o d a s ellas e s tavam 
assignadas p o r nomes muito conheci-
dos, e todas r e c o m m e n d a v a m o con-
d e m n a d o Gilberto á clemencia da 
auctor idade pontifícia. 

— Sim, sim, é ámanhã , disse o 
cardeal ; teem razão . Q u e m é este 
Gilberto? as car tas não fal iam em tal. 

— Pe lo que se diz, Eminênc ia , 
é um mar inhei ro de Civita-Vecchia, 
que não gostava dos inglezes, pri-
meiro por serem inglezes, segundo 
porque são protes tantes . U m dia, 
Gilberto viu no Colyseu u m inglez 
que ge divertia a rir-se diante das 
quatorze capellinhas da via Croce, 
e abeirou-se do inglez acoimando-o 
de herege, o que é verdade . 

O inglez deu u m socco violento 
em Gilber to , que teve a desgraça de 
responder com injurias bru taes e em-
p u n h a n d o u m punhal . Es te negocio 
fez barulho na emba ixada ingleza. 
O ult imo San to -Padre era mui to fra-
co e teve m e d o de se malquis tar com 
a Ingla ter ra . O pobre mar inhei ro 
Gilberto foi condemnado . Naquelle 
t empo fallou-se muito neste caso. 

— N a verdade , disse o cardeal , 
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Recebemos o 3.° fascículo d e s t a 
excedente publ icação, d a m o s o 

Summario — Os Cavalleiros da Or-
dem de S. João—. Os Cavalleiros da Or-
dem de Aviz. 

Os últimos annos de D. A/jfonso 1.° 

A infeliz guerra com o rei de Leão, 
seu sogro. E' aprisionado e obrigado a 
entregar os logares na Galliza. Novas 
luctas contra os sarracenos. A grande 
victoria de D. Affonso, sobre elles, em 
Santarém. Fundação da Ordem de S. 
Miguel da Aza. O bravo e joven D. San-
cho substitue seu pae, o velho D. Affon-
so, e conduz os exercitos portuguezes 
contra Sevilha. Os sarracenos attacam 
Portugal por mar e terra. Primeira victo-
ria naval dos portuguezes sob o comman-
do de Fuas Roupinho. Marcha de Mira-
mulim,. com enormes exercitos de Africa 
e da Hespanha mauritana. Cerco de San-
tarém. D. Affonso presta soccorro para 
levantar o sitio e junta-se com seu filho. 
Salvação de Portugal por uma gloriosa 
victoria sobre os infleis, a ultima de D. 
Affonso. Morre em 6 de dezembro de 
1185. 

Resumo do reinado e serviços do rei 
D. Affonso. — Capitulo IV—Reinado de 
D. Sancho I, de 6 de dezembro de 1185 
a 27 de março de 1211. 

As conquistas de D. Sancho 

O rei, apesar de valente, aguerrido 
e victorioso, pensa em beneficiar o paiz 
com a paz. Não obstante, aproveita, a 
chegada de uma frota de cruzadas a Lis-
boa, para, com o seu auxilio, sitiar Sil-
ves. Conquista d'esta cidade e de outros 
logares no Algarve, era 1189. Accres-
centa ao titulo Rex Portugalliae: «et 
Algarhn; retira, porém, esta addição 
depois da perda d'aquella cidade, em 
1191. 

Os serviços de D. Sancho em favor do paiz 

Pestes e esterilidade assolam e des-
povoam Portugal. Os sarraceno aprovei-
tam as calamidades do paiz para o inva-
direm. Perda de Silves. Muitos portu-
guezes são aprisionados, pelos infiéis. No 
meio d'esta desgraça, D. Sancho adqui-
re, pelo desenvolvimento que deu á agri-
cultura, o cognome de el lavrador; e, 
pelo desvelo que dispensou á edificação 
e povoação de logares e castellos, como 
peia concessão de foraes a algumas 
communas, o honroso titulo de el Pobla-
dor. Elle presenteia e attrahe a si as 
Ordens de Cavalleiros. 

Recebemos t a m b é m o 4fascí-
culo, s u m m a m e n t e interessante, cujo 
summar io da remos no proximo nu-
mero . 

Assigna-se esta obra na E m p r e -
za Edi to ra , rua do B o m j a r d i m , 414, 
P o r t o . 

tudo isso está em relação com o que 
me dizem nestas c a r t a s . . . L e m b r o -
me de que já fui m a r i n h e i r o . . . Is to 
parece-me de toda a j u s t i ç a . . . in-
tervi remos. 

— Se Vossa Eminência m ' o orde-
nar , disse Ba rbone , eu irei levar a 
sua r ecommendação a monsenhor 
gove rnador . 

— Sim, eu vou e s c r e v e r . . . Be-
nedicto, has de en t regar esta car ta 
antes do meio dia. Não ha t empo a 
pe rde r . 

A ' m e s m a hora monsenhor P a -
cifico, impellido po r Ta lo rmi , exe-
cutava out ras m a n o b r a s pa ra chegar 
ao m e s m o fim e livrar Gilberto. 

N o dia seguinte, ao r o m p e r da 
m a n h ã , u m b a n d o numeroso de for-
çados es tava reunido na planície in-
culta e deser ta que se estende desde 
o circulo de Romulo até ao tumulo 
de Cecilia. Es te s condemnados tra-
ba lhavam numas exeavações acon-
selhadas ao governo pela a cademia 
dos Árcades . 

Hav ia alli um m u n d o de pedras 
a exhumar . O s forçados t rabalha-
vam nesta obra com u m a lentidão, 
que bem mos t rava t e rem elles nascido 
pa ra a ociosidade. Dois soldados de 
infanter ia , dei tados sobre as espin-
gardas , á sombra , cont inuando o so-
m n o da caserna , e s tavam encarre-
gados de vigiar o t rabalho. 

A n o s s a car te i ra 
Saiu pa ra a Figueira da F o z c o m 

sua esposa o sr . João Teixei ra Soa-
res de Bri to, abas t ado capitalista 
d 'es ta c idade . 

* T a m b é m se acha naquella 
praia com sua familia o nosso amigo 
s r . G e r m a n o Augus to P i re s , concei-
tuado pharmaceu t ico nesta c idade. 

* P a r a Felguei ras o sr . Adr i ano 
Marques , propr ie tár io da Casa Ha-
vanesa. 

Economias a valer I 
A estação telegrapho-postal de 

Loulé foi auctor isada pelo s r . mi-
nistro das obras publicas a dispen-
der 8© réis mensaes com o expe-
diente. 

C á ficamos á espre i ta p a r a ve r 
quan to s. ex. a cederá ao emprei te i ro 
Her sen t . 

A GRANEL 

Realisa-se no dia 24 em Genebra o 
congresso da paz, ao qual assistirá o re-
dactor principal do Século, sr. dr. Ma-
galhães Lima. Também ali se effectuará 
um grande banquete sob a presidencia 
d'aquelle nosso querido amigo. 

# * '* As quatro escolas primarias 
do concelho de Bragança que ha a n n o s 
não funccionavam por falta de c a s a d e -
vem entrar todas em exercício n o s p r i n -
cípios de outubro proximo. Duas d ' e l l a s 
começaram a funccionar ha p o u c o . 

# * * As noticias do e s t a d o da 
índia, alcançam a 8 do m e z p a s s a d o . Era 
ali salisfatorio o estado sanitario, conti-
nuando só a epidemia d a varíola, p o r q u a n -
to o povo se mostra refractario á v a c c i -
nação. 

# * * Sabemos que os escriptura-
rios da fazenda do districto da Guarda 
ainda não receberam os seus vencimentos 
relativos ao mez de julho. 

m -
Bric-à-brac 

Na feira: 
Um musico ambulante está tocando 

do harpa defronte da barraca do Perei-
ra. Cm policia approxima-se e diz-lhe: 

— A sua licença? 
— Não tenho. 
— Então acompanhe-me. 
— Com muito gosto. O que é que o 

senhor quer cantar? 

* 

— Aquilio é que é um hotnem I A t é 
faz fallar as pedras I 

— Então é algum prestidigitador? 
— Nada, não senhor; é lithographo. 

O s forçados romanos não t eem 
fa rdamen to un i forme, ves tem á sua 
vontade . Uns usam casacos, ou t ros 
b lusas ; veem-se alguns com o antigo 
saião gaulez ou a compr ida túnica 
de aquelles barbaros cujas e s t a tuas 
admi ramos á por ta do Lot lvre . Quas i 
todos usam chapéu de palha e ca-
minham com as pe rnas nuas até a o 
joelho, 

Naquelle dia não t r aba lha ram 
sãnão duas horas na exeavação, n ã o 
encont rando nada como era cos tume. 
U m agente de vigilancia mandou-os 
pousar as f e r ramentas , c o m p o r os * 
fa tos e en t r a r em em f o r m a . Dois 
soldados abr iam a m a r c h a , dois f e -
chavam-na , e o bando t omou o ca-
minho da egreja onde devia realisar-
se a ceremonia da l iber tação, que 
parec ia p reoccupar mui to pouco os 
fo rçados . 

A capella da egreja da Mor t e , 
onde a ceremonia se celebrava, é 
u m a das curiosidades m o d e r n a s d e 
R o m a , e, comtudo , poucos v ia jantes 
a conhecem. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h l t f 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n^ 
14, proximo á rua dos Sftpateirosj •«» 

COIMBRA, 
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PA KA 

P h a r m a c i a m 

Brevidade e ni-
tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ftvF-IiOPES 
E PAPEL 

, t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I W T I O l P A - j 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

. 1 T I M A 
NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IliMETES 
d e v i s i t a 

Q u a l i d a d e s 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

n f i o s 
e j o r n a e s 

P e q u e n o e g r a n d e j 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

„MPRESSOS 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Le i lõe s , 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

D o u t o r H e n r i q u e S c h a e f e r 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por /•' de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. I'e-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e liem legivel, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap 
proximadamente de 500 paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v í n c i a s e ilhas 
A assignatura será egualmehté paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 4." fascículo. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
itepetições 20 réis 

Para os srs. aasignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
' núncios permanentes. 

r. á - s e a quem en t rega r nesta 
' 4 J ) r edacção u m a bengala du-
n i c o r m e com cas tão d ' ou ro que se 
pe rdeu desde o Caes das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
1 m í—\«pl>armaceulicos Rosa & Viegas 

proprietários da antiga phar-
m a c i a s i t a na r u s de S . Vicente, 31 a 
3 3 , previnem os seus freguezes e colle-
g a s d e que alguns pharmaceuticos, por 
e s p e c u l a ç ã o , mesquinhez, ' ou completa 
a u s ê n c i a de união e lialdade phaniia-
r e u t i c a , t e e m procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
c o n s t a r que só c verdadeira a que se 
p r e p a r a em sua casa (rua de S . Vicente, 
3 1 a 3 3 ) , e que tem a marca registada 
s e g u n d o a lei de 4 de Junho de 1 8 8 3 . 

1 4 , L A R G O 1 3 . A . F R E I E I A , 1 4 

EXAMES I I f í i l í O 
F. F E R N A N D E S COS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Fe i r a n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr . A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira . 

«lis 

CAPITAL 

ÍIÍÉI& 1.300:C<M>£000 

E M m u 

FUNDO DE R E S E R V A 

B&ÉBS 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

m 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE E\I COIMBRA—JOSE' JOAQUÍTÁ DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio. n.° 14, 1." 

(OFFICINA) 

S L L . V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T^nèârregà-se da pinisira de ta!>oIetas, casas, doura-
i—J çõcs de egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 

(asilo nesta cldà;!e corno essi toda a província. 
\ a mesma oi'Ue!aaa se veadean papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

m DA ti 
D a 

ãM & a 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, Í30 
^ jv rESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os productos daqucl la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

companhia in mm mm 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.900:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.® 

SUCCESSOR 

1 7 - Â B B O D E C I M A -
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G Ò I M 3 3 3 F S . A . 

20 

^ i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
/!_ e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Complelo sortido de corôas e bouquelSj fúnebres e de ga la. Filas 

de faille, moi-ré, glacé e selim, ein todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adullos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, Ian to nesta cidade como fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENGIA 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 
e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33 — Lisboa- -Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
4 C.a 

N. R. — Só é verdadeira a que tiver esla marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA YILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B \ D E L P O B T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

M O B O D B m u mm, mmm 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

149 V E N D 1 Í M " S E n a ( l n i n l a N ° -f va do Gidral. 

B I G Y G L E T Í S l S 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

gg Y r r t t a e u i » acaha de receber um 
I' A explendido sortido de Ricycle-

tés dos primeiros auctores, como é IJum-
her, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAI! —Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já lem á venda, Ricycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machiou lem sido 
vendida por 120(51000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110#000 II! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

mmm se w m 

« F I D E L I D A D E » 
. FUNDADA EM 1835 

Capital t-s. 1 .344s000 .$000 

79 j p i s t a compiinliia, a mais po-
1 J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra —— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

14.5 ~ 1 \ J B ° ® c ' n a Manoe l José 
4 J L N da C o s t a S o a r e s , vende -

se m a d e i r a de flandres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r prfeço com-
m o d o . 

CASA O E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

T T I m p r e a t a - R e d i n h e i r o sobre 
J L J J objectos de ouro, prata, papeis 

de credilo, e outros que representem 
valor. 

Rua cie Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

m U A M A N T S 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

KSase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

m i i m m u m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia nQuadranli 

T r «*«»«!«« pelo preço da Fabrica 
V Envui catálogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeles e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

I : 
I&2 A A s s w c i a ? S o d o » A r t i s -

.WLA. t a s de C o i m b r a , t e m 
esta quan t ia p a r a da r a ju ros s o b r e 
hypo theca . 

P o d e ef fec tuar-se o e m p r é s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l l a s . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

0 D E F E N S O R 0 0 P O V O 

( P U B U C A - S E ÁS Q U I N T A S F E I R A S K DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 , 1.® 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES: DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre.. . . 
Trimestre... 

20700 
i$350 

680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre.. . . 10200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I I Coimbra, 14 de setembro de 1893 N.° 120 

do Povo 
Os acontecimentos 

do Brazil 
As funestas perturbações ou, 

como elles dizem, os graves aconte-
cimentos, que, de quando em quan-
do, assaltam, em temerosa crise, a 
nascente Republica Brazileira, têm 
sido e continuam sendo para os 
monarchicos nova e festejada mina, 
que, debalde e sem proveito, ávi-
dos exploram, para vêr se de al-
gum modo, conseguem enfraquecer 
e desprestigiar as auspiciosas ins-
tituições democráticas, implantadas 
em aquellas ricas e formosas regiões 
do Sul-Ainericano, que não podiam 
nem deviam fazer odiosa excepção 
e desolador contraste ás florescen-
tes republicas do norte, para o 
exemplo e imitação das quaes o 
Brazil era progressiva e irresistivel-
mente estimulado e impellido por 
uma indomável força altrahente e 
suggestiva, á proporção que a sua 
cultura mental subia e o seu des-
envolvimento material augmentava. 

Bem podiam os monarchicos 
estar desenganados de que taes as-
saltos e arremetlidas contra a Re-
publica do Brazil.nada valem, nada 
significam; apenas representam a 
irreparavel perda de capital e de 
trabalho, que outra coisa não tem 
sido para elles as cobardes e vergo-
nhosas campanhas emprehendidas 
contra a gloriosa Republica Fran-
ceza, campanhas, quer nas infamias 
Wilson, quer nos crimes do Pana-
má, que apenas tem servido para 
mais e melhor robustecer e conso-
lidar a Republica, desacreditar e 
fazer odiar a monarchia. 

A Republica havia de forçosa-
mente abordar e saltar em terras 
de Santa Cruz e estabelecer-se no 
Brazil, logo que as circumstancias, 
fossem ellas quaes fossem, permit-
tissem e facilitassem a sua arriba-
da, e impozessem aos cidadãos bra-
zileiros, já cançados e aborrecidos 
do império, embora muitos d'elles 
respeitassem e amassem o velho 
imperador, o seu acolhimento e 
aceitação incondicional e inadia-
vel. 

As circumstancias vieram, e 
com ellas veiu lambem fatalmente 
o estabelecimento e a naturalisação 
da Republica. 

JNão discutiremos, por agora, 
as origens e os factos, bons ou 
maus, que prepararam a sua pro-
clamação, a legitimidade ou i legi -
timidade do seu nascimento civil e 
militar conjunctamente. 

Diante da invencível força dos 
antecedentes e das circumstancias, 
que traduzem e acompanham a 
poderosa influencia e a insuperá-
vel acção de uma lei organica evo-
Jutiva, Iodas as reflexões são Ulu-
leis, ociosos todos os commenla-
rios, baldados todos os esforços 
contrários, vãos os protestos dos re-

trógrados, irrisórias as declamações 
dos visionários, ridículas as expan-
sões dolentes de sentimentalismo 
hysterico dos ingénuos apaixonados 
do império e da realeza constitu-
cional, dos crentes sonhadores que 
ainda confiam, dos velhacos calcu-
listas que maliciosamente especu-
lam com a possibilidade impos-
s í v e l de uma restauração ephe-
mera. 

O império, a realeza constitu-
cional, importada da Europa para 
o Brazil na bagagem dos Bragan-
ças, emigrados opulentos que da 
Falria fugiram obrigados pelo me-
do e talvez pela ambição nos prin-
cípios d'esle século, eivada de de-
feitos e lesões congénitas, sempre 
débil e enferma desde que nasce-
ra, tombou, caiu, morreu para sem-
pre no Brazil, não aos golpes das 
espadas flammejanles do marechal 
Deodoro e seus sequazes, que nem 
talvez em Republica pensassem, 
quando as espadas soltaram da bai-
nha; a monarchia tombou e caiu no 
Brazil, como em França, como ha de 
lombar e cair em toda a parte, im-
pellida, derrubada pelo determinis-
mo ineluclavel de uma lei social de 
renovação organica; m o r r e u de 
morte natural 110 leito da Historia, 
amortalhou-a já o progresso, ha 
de aulopsial-a a critica imparcial 
da Sciencia para conhecer os ger-
mens da doença que a prostrou, as 
origens do mal que a feriu, as cau-
sas do seu ha muito tempo previs-
to e inevitável passamento. 

A monarchia morreu na socie-
dade brazileira, pelas mesmas cau-
sas e do mesmo modo que se atro-
phia e morre, em qualquer orga-
nismo, um orgão, um apparelho 
desnecessário e prejudicial á nor-
malidade das suas tuncções, á in-
tegridade e pureza das suas con-
dições de existencia progressiva. 

E com effeito a monarchia im-
perial de ha muito que era e cada 
vez mais se tornava em aquelle gran-
de vigoroso organismo, cheio de 
actividade e aspirações de uma vida 
nova e promelledora, que de anuo 
para anno, dia a dia nelle se des-
envolvia e manifestava, um orgão, 
um apparelho atropliiado, um mem-
bro inútil, ferido de paralysia, e 
por isso uma excrecencia íncom-
moda, um embaraço importuno e 
devéras prejudicial. 

Os revoltosos militares e á fren-
te d'elles o marechal Deodoro, ao 
mesmo tempo que prestavam as 
honras fúnebres ao império e á mo-
narchia. o seu ultimo serviço, abri-
ram caminho e facilitaram o ingres-
so da Republica, que desde muito 
tempo, abrigada na opinião publi-
ca, guardada e defendida pela con-
sciência nacional esperava tran-
quilla e resignada o momento de 
apparecer e tomar posse dos seus 
incontestáveis domínios por mais 
de meio século usurpados pela rea-
leza. 

E pois um erro atlribuir ao mi-

litarismo, que simplesmente guar-
dou o berço da Republica e ampa-
rou os seus primeiros e arriscados 
passos, essas funestas perturbações, 
esses graves acontecimentos, que 
os monarchicos tão presurosamen-
te propalam e apregoam, exaggeram 
e inve.ntam, -que os partidarios da 
realeza na Europa e principalmen-
te em Portugal tão acriminiosa-
menle a censuram indignados, e 
tão hypocrilamente lamentam com-
pungidos, como se taes censuras e 
lamentos podessem abalar ou des-
truir as instituições republicanas 
em proveito do império perpetua-
mente eliminado nas regiões da 
América, para escorar e fortalecer 
as decadentes e moribundas monar-
cliias da Europa, especialmente da 
Hespanha e Portugal, chegadas já 
ao ultimo termo da sua hoje esteril 
e inglória existencia da sua prove-
cta e esgotada proliferação dynas-
tica. 

E. G. 

A Yingança do sr . ministro 
P a r e c e que e s t a m o s nos áureos 

t e m p o s d o ancien regime, em que 
os p o t e n t a d o s p u n h a m em acção o 
melhor do seu despe i to de ty rane-
tes, p a r a pe r segu i rem os que t inham 
a ex t ranha ousadia de cr i t icarem os 
seus actos . Q u e bellos t e m p o s p a r a 
o s r . min i s t ro da gue r r a , que p o r 
suspei tas de que u m official d 'ar t i -
lheria , r ed ac to r do Correio da Noite, 
o s r . L o u r e n ç o Cayo la , teve o atre-
v imen to de cri t icar j u s t amen te as 
suas mavor t icas m a n o b r a s , o des ter-
rou i m m e d i a t a m e n t e p a r a art i lheria 
5 , p a r a E l v a s , a p r a ç a dos t ransfe-
ridos p o r cast igo. 

Valente e generoso mi l i tar , o sr . 
minis t ro da gue r ra , o coronel heroico 
das m a n o b r a s de e s p a v e n t o ! 

Desfalques no correio 
y 

V a m o s c o m a cor ren te , e chame-
m o s desfalques a essa serie de r o u b o s 
que vão a p p a r e c e n d o nas r epa r t i ções 
publicas. 

O desfalque que se es tá a p u r a n -
do no corre io , na r epa r t i ção de que 
era chefe Joaqu im M a y e r e e m que 
este funccionar io se encont ra de tal 
m o d o envolvido, que deve es ta r a 
es tas ho ra s p e r d i d o i r remediavel -
m e n t e , orça já por 80 contos de réis, 
e suppõe a commissão de syndicancia 
que vem a exceder a 100 con tos . 

P a r a se p r o c e d e r a u m a syndi-
cancia á caixa d^ux i l io dos e m p r e -
gados te legrapho-pos taes , onde , pa -
rece, ha t a m b é m i m p o r t a n t e s desvios 
de fundos, vá lá o e u p h e m i s m o , foi 
n o m e a d a uma ou t ra commissão . 

A h ! que u m a syndicanciasinha 
feita a todas as repar t ições publ icas , 
p o r esse paiz fó ra e p r inc ipa lmente 
e m L i s b o a , mui to alcance havia de 
d e s v e n d a r . . . 

Q u e isto, afinal, a té pa rece u m a 
F a l p e r r a ! S ó de o lho a ler ta e baca-
m a r t e a p e r r a d o se p o d e a t ravessa r 
p o r esses m e a n d r o s f ó r a . . . 

Crise ministerial 
Pe los zuns-zuns q u e c o r r e m n a 

imprensa o c a l h a m b e q u e da gover -
nança es ta a m e t t e r agua , sendo 
preciso lançar ao m a r a lguma ca rga . 

Fal ia-se que os s r s . Fuschin i e 
B e r n a r d i n o M a c h a d o s e r ão os alija-
dos . 

E já se não l impam das nodoas 
que t r a z e m ao p a s s a r e m p o r aquelles 
póle i ros . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

A Pavorosa 

T i v e u m sonho horrivel a noite 
p a s s a d a ; agi tou-me um pesadel lo he-
d iondo na visão mais ex t raord inar ia 
e mais phan tas t i ca que se tem pro-
duzido d u r a n t e os meus vinte e seis 
annos d 'habi tual r e p o u s o noc tu rno . . . 

Q u e r o leitor s abe r qual foi o 
m e u sonho, sonho ma i s ou m e n o s 
justif icado pelo d e s p e r t a r ? 

Sonhei que sobre os m e u s pa t r í -
cios pas sá ra u m vento de mald ição , 
deixando-os fe r idos d ^ m a doença 
terr ivel : a loucura . A doença p ropk-
gára-se com insensível ce ler idade. 
Mag i s t r ados , burguezes , auc tor ida-
des , a policia, a gua rda munic ipa l— 
tudo m a l u c o ! 

A g u a r d a , como o lendár io D . 
Qu ixo te cont ra os moinhos , exhibia 
as e sp inga rdas fu r io samen te , n u m a 
feb re de sconce r t ada de peleja ima-
ginaria ; apon tada p a r a as a r v o r e s 
inoffensivas , t inha g r a n d e s ges tos de 
f u r o r bellico, m a s c a n d o p r agas , re-
m e x e n d o e m c a r t u x o s . . . 

O s commissar ios , c o m o P u c k , 
Gil e B o u m da G r a n - D u d u e ^ a , 
t r az iam e n c a s q u e t a d a a man ia da 
consp i ração , o p a v o r da bernarda, 
e tudo e r am prevenções , espiões ás 
por t a s , segredos cochichados n u m a 
r e s e r v a d ip lomat ica , t ipóias rodan-
do p a r a o governo civil, o gove rna -
dor civil t ro tando p a r a o q u a r t e l . . . 

O sr . conde de S a m o d ã e s com-
p r á r a u m filtro P a s t e u r pa ra beber o 
sangue dos jacobinos . 

O bu rguez , cer to de que andava 
a lguma coisa no a r , f a re java assus-
t ado os cafés , colhendo noticias, in-
sist indo sobre es ta broca — de es t a r 
a t ropa em q u a r t é i s ! . . . 

T u d o ma luco ! T u d o do ido! 
D e r epen te — ó e s p a n t o ! — um 

edificio começou a a la rgar , a c rescer , 
a a las t ra r , c o m o u m a nodoa d 'azei te 
n u m a toalha b r a n c a . 

E r a o hospício de al lucinados, o 
hospi ta l do conde de F e r r e i r a , que 
ia invad indo a c idade, que ia empol-
g a n d o o P o r t o , que desenvolvia gi-
gan tescamente as suas d imensões , 
a b r a n g e n d o o espaço e n o r m e que vae 
da Cruz das Rega t e i r a s a G a y a , e de 
C a m p a n h ã á F o z ! 

T u d o o ma i s desapparec ia , eva-
porando-se como nuvens do i r adas 
que se des fazem em f a r r a p o s pelo 
a z u l ; tudo o mais se s u m i a ; ficava 
apenas , como um athle ta de g ran i to , 
o immenso hospital de doidos, alas-
t r a n d o toda a c idade , e m p o l g a n d o o 
P o r t o , vampi r i sando a i n v i c t a . . . 

O b s e r v e i , então , na téla do m e u 
sonho u m caso e x t r a o r d i n á r i o : Á 
med ida que os meus patr íc ios , sen-
sivelmente d iminuídos de miolo, iam 
t a m b é m diminuindo no c o r p o , ras te-
jando como p igmeus , ma i s a ta r raca -
dos do que o sr . Cor re ia de B a r r o s , 
um h o m e m ia c rescendo , e s t i cando , 
t o m a n d o p r o p o r ç õ e s de gigante, to-
cando c o m o pe i to a bola da to r re 
dos Clér igos—quasi t ão alto c o m o a 
to r re Eiffel . 

E s s e h o m e m era o nosso quer ido 
amigo e correl igionário d r . Julio de 
M a t t o s , d i rec tor do hospital do conde 
de Fe r r e i r a . 

P a s s a v a e r epassava pelas r u a s 
d o P o r t o — c o r r e d o r e s agora do 
g r a n d e edificio — a b r a n g e n d o u m a 
r u a d ' u m só pa s so , suspenso do seu 
e te rno charu to , que t inha a lguns me-
t ros de c o m p r i m e n t o , e que reluzia 
lá no alto, jun to d a s nuvens , c o m o 
u m pharol de navio no m a r largo. 

E todos o lhavam o d i rec tor com 
respe i to , t emendo a sua força , sus-
pe i t ando que u m pon tapé os a t i rasse 
á lua. 

F ó r a das suas vis tas , con t inuavam 
n a mania da revol ta , a ca r rega r ar-

m a s , a engend ra r p a r a d a s , a b r a n d i r 
s ab re s v i rgens , já anemicos de fe r ru -
g e m . . . 

M a s não os l a rgava o olho e n o r m e 
d 'aquel le Julio de M a t t o s collossal, e 
os malucos lá resva l lavam p a r a a 
s o m b r a , t r e m e n d o , a s sob i ando a 
Maria Cachucha... 

* 

Accorde i , a l agado em suor , a o 
ru ído secco d ' u m a desca rga mil i tar . 

Ergu i -me a meio , no leito, p rocu -
r a n d o o Jul io de M a t t o s m a s t h o d o n -
tico. 

Pe la janella en t r eabe r t a e n t r a v a 
um c larão de sol loiro, que não t inha 
o laivo sanguíneo que allumia u m a 
m a d r u g a d a de revo lução . 

T o q u e i a c a m p a i n h a . 
A minha c r eada , a boa T h o m a s i a , 

en t rou . 
— Q u e demonio é is to, T h o m a s i a ? 

Q u e t i ros são estes ? 
— E ' a gua rda munic ipa l , m e n i n o . 

( O men ino sou eu). 
— A g u a r d a ?! 
E de novo m' invadiu a r e c o r d a ç ã o 

do sonho ex t ravagan te . 
— S i m , fez ella, é a g u a r d a muni-

cipal que começou hoje os seus exer -
cícios de f o g o . ' E ' fogo de m a n h a , 
fogo de t a rde , e fogo á n o i t e . . . 

— E a vis inhança d o quar te l ? 
— A vis inhança . . . que se governe! 
— M a s , T h o m a s i a , exclamei eu , 

p e r t u r b a d o , po rque d iabo r o m p e á 
g u a r d a a o t i roteio e com essa fúr ia 
guer re i ra ? 

A T h o m a s i a baixou a voz, oihou 
a po r t a c o m o se receiasse indiscre tos , 
e m u r m u r o u : 

— Dizem que t emos bernarda, 
menino . 

A s t ropas es tão em qua r t é i s , a 
policia anda n u m a d o b a d o u r a , os 
tendei ros cá da rua já n ã o fiam, n e m 
ao mais p i n t a d o ! 

— O h ! T r a t a - s e d u m a pavorosa... 
A T h o m a s i a n ã o c o m p r e h e n d e u . 
— Pois a coisa d ^ s t a vez pa r ece 

que é seria. 
— S i m ? M a s q u e m descobr iu a 

marosca? 
— N ã o s e i ; d izem que foi o s r . 

commissa r io , o sr . A c c a c i o . . . 
— O h ! disse eu, p e r c e b e n d o tudo , 

foi o s r . A c c a c i o . . . E n t ã o a coisa 
tem bico de gallinhola ! 

— E u , to rnou a T h o m a s i a , a n d o 
tão m u r c h a com esta ideia, que n e m 
já o café m e s a b e ! 

Se e s c a p a r m o s d 'es ta , fiz a p r o -
messa de pa s sa r u m a n n o sem café; 
e vou-me agora apegar c o m S . Mar -
çal ou San ta B a r b a r a . 

C o m qual acha o menino que m e 
devo apega r ? 

— A p e g a te com S . Jo rge , ape-
ga-te com S . Jo rge , que é u m g r a n -
de s a n t o . . . 

— L á isso é! T e m g r a n d e v i r tude . 
- - Tem vi r tude e t e m t a r r a c h a . 

T o m a z i n h a . 

•11 de s e t e m b r o de g3 . 

F R A - D I A V O L O . 

Para O POYO pagar 
De P a r i s v ie ram p a r a a s r . a D . 

Mar i a P i a duas caixas com r o u p a s 
b r a n c a s , com o valor dec la rado d e 
1:800 f r a n c o s . 

E a s u s p e n d e r e m as ob ras p o r 
fal tas de dinheiro e o g o v e r n o a 
exigir do cont r ibuin te ma io res sacri-
fícios, t u d o p a r a a rea leza se da r a o 
luxo de vest i r dos g r a n d e s a r m a z é n s 
par ienses . 

A c&egarem-se... 
O s jornaes annunc iam conferen-

cias en t re os s rs . B u r n a y e Fusch in i 
que deseja real isar u m s u p p r i m e n t o . 

S ã o p a r a t e m e r estas approxi -
mações do s r . B u r n a y jun to dQ 
g o v e r n o . 
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C R Y S T A E S 

Era nova 

(Poesia recitada no beneficio da Escóla 
Marquez de Pombal) 

A eidade era enorme. 
As cathedraes, 

Legião de titânicos gigantes, 
Gon tem piavam os astros immortaos, 

Os astros sciutillantes, 
Que dormiam nas naves sideraes. 

A lua opalecente 
— Beijo d'aroma e amor 
Cahia mansamente 

Suave como a delicada flôr 
Da alma de Jesus, 

Indo envolver as eupulas doiradas 
Das cathedraes antigas, rendilhadas, 
Num turbilhão phautastieo de luz. 

A cidade era enorme; era tamanha 
Gomo se fôra o cérebro do Mundo 
Que envolvera em convulsão estranha 
Um luar d'ideias, colossal, profundo I 

— Volteavam dentro d'ella, febrilmente, 
As scentelhas radiosas 
Do génio refulgente 

Que ungiam, como os astros do infinito, 
As cathedraes grandiosas 
E as torres de granito. 

Mas por sobre a cidade deslumbrante 
Passou um dia o vento sibilante 
Do vicio atroz. . . que murcharia em breve 
As almas boas, candidas, serenas, 

Celestes assucenas 
Mais brancas do que a neve! 

Pobres lyrios do Bem 1 Almas suaves 
Que, como um bando d'argeQtiuas aves, 
Iam sultando as uotas ideaes 

D'um canto immaculado... 
— O forte vendaval 

Vae lançal-as do espaço constellado 
Ao pantano do Mal 

D'onde a iunocencia nunca se ergue mais. . . 
* 

A vil depravação vae alastrando 
Gomo peste mortífera. 

A officina 
Já fechou. A cadeia, quando em quando, 

Em rudes convulsões, 
Estrangula na garra leonina 

As fracas gerações. 

E a honra, aniquillada, 
Desmaia lentamente 
De tristeza e de magua 

Gomo rosa purpurea, avelludadaj 
Exposta ao sol candente, 
Morrendo á falta d'agua... 

Presente-se uni terrivel eataclysrno; 
A infamia espreita do medonho abysmo, 

Do abysmo assustador, 
Que abriu em noite escura 
O vicio destruidor, 

Como coveiro que abre a sepultura.. . 
* 

A noite opaca e densa 
Desdobra o negro manto 
Sobre a cidade immensa, 

— Na terra nenhum canto 1 
No ceu nenhuma estreita, 
Nem raio de luar! 

Parece que jamais á madrugada bella 
Nós vem abençoar, 

Parece que jamais, em flamulas, reluz 
No templo do infinito 
O Sol — hóstia de luz 

Que a mão d um Deus bemdito 
Levanta sobre o altar 
Feito da branca espuma 
Dos vagalhões do mar I 

Parece que jámais ha de raiar o dia . . . 
E rir eterna a sombra, e rir eterua a brumal 

— Só o vento sibilla, assiin como um açoite. 

A honra, o amor, o bem, o jubilo, a alegria, 
Tudo isso morrerá na treva d'essa noite I 

* 

De repente, uin clarão de sol ardente e puro, 
Irrompe, illuminaudo a estrada do Futuro 1 

E o facho da lustrucção 
—Sol que dá vitla e alma á tenra flôr da infancia 
Que rasga, que deslroe a noite da ignorância, 
E espalha o amor e a paz em nosso coração. 

O vicio, o crime e o mal lá vão em debandada... 
—A treva teve medo á luz da madrugada I 

Em jorro de luz serena e diamantina, 
Tão limpida e tão franca, 

—Que fechava do carcer' aporta amaldiçoada, 
E abria, par em par, as portas da officina. 

Partiu d'uma casita, uma casita branca 
—Uma escóla que era ao pé das cathedraes, 

Como pomba nevada 
Tendo em volta de si grandes aguias reaes I 

Da escóla é que partiu esse clarão brilhante, 
—-Encheu de luz e amor todo o horisonte vasto: 
Espelhou-se do azul no fundo Oceano casto, 
E doirou a cidade enorme e deslumbrante I 

* 

A escóla é gemea irmã 
Da Sciencia. — A descuidosa e angélica creança 
Que vive d'illiisões íidentes e d'esp'rança 

E o homem d'ámanhã; 
E necessário, pois, guiai-a passo a passo, 
Pode o pérfido vicio armar-lhe o ardil d'uro l a ç o . . . 

Operários do Bem I Erguei na vossa mão, 
Bem alto, essa lanterna argentea da Ins t rucção . . . 

E Deus ha de mandar 
Do espaço illimitado, imménso, sobre vós. 

Mil bênçãos na sua voz, 
• E amor, e muito amor no seu divino olhar. 

* 

O verdadeiro Deus não mora unicameate 
No templo, como um Deus ou morte , ou indifferente. . . 

— Sol dos soes, iilumina a escóla liberal 
— Livro feito d'azul com paginas de luz 
Que ensina á creancinha o verbo da moral, 
E a doutrina do Bem, como a ensinou Jesus. 

Levantemos a escóla I 
O vulto do Progresso 

Ha de d'ella sair, e raSgará, sublime, 
O vóo sombrio e espesso 
Que encobre o vicio e o crime. 

Levantemos a escóla, e que ella em breve seja 
Uma fecunda biblia, e o mundo um grande crente, 

Muito embora proteste e grite a santa egreja... 
—Deus é bom, Deus é justo e não quer nem deseja 
O mundo anulphabeto e cego eternamente. 

Erguer escolas é lançar um turbilhão 
De mil aves ideaes pôr esse espaço afóra, 
É construir com santa e piedosa mão 
Castellos de marfim com pavilhões d'anroral 

Levantar uma escóla é «orno transformar 
A escuridão da alma em templo de luar, 
O monst ro em pomba, o verme em matisada flòr, 
O crime em contricção, e o odio em terno a m o r . . . 

Porto. 
AUGUSTO DE MESQUITA. 

0 cyclone dos Açores 
A s t r is t í ss imas condições a que 

f i ca ram reduz idos os A ç o r e s pelo 
cyclone d e v a s t a d o r que a 28 d ' agos to 
p o r alli passou a s s o l a n d o t u d o , — 
de r ru indo casas , d e v a s t a n d o os t ra -
ba lhos agr íco las , p r o d u z i n d o cente-
n a s de v íc t imas , na sua acção des-
t ru idora , exigem os auxíl ios ma i s 
p r o m p t o s e 'efíicazes. 

Nes t e intui to , que n ã o p o d e ser 
ma i s n o b r e , organisou a imprensa de 
L i sboa u m a c o m m i s s ã o p a r a p r o m o -
ve r , p o r todos os meios exequiveis , 
a angar iação de soccor ros ás víctimas 
do cyclone. 

N ó s , de h a r m o n i a c o m a com-
missão dos nossos collegas da capi-
tal , sol l ici tamos do publ ico o seu au-
xilio pa ra m i n o r a r a horr ivel s i tuação 
em que se e n c o n t r a m os nossos ir-
m ã o s açor i anos . 

O p o v o po r tuguez , cuja indole 
generosa o t em l evado a s o c c o r r e r 
n o b r e m e n t e , n u m a l t ru í smo digníssi-
m o , as víc t imas e s t r a n h a s de o u t r a s 
c a t a s t r o p h e s idênt icas , n ã o n e g a r á , 
s e g u r a m e n t e , aos nos sos todo o soc-
c o r r o de q u e é c a p a z a generos idade 
p o r t u g u e z a . 

O cyclone dos A ç o r e s veio l ançar 
n u m a crise a m a r í s s i m a de lucto e ' d e 
fome os p o v o s açor i anos . 

P a r a occor re r a esta crise deses-
p e r a d o r a , o {Defensor do 'Povo a b r e 
nas suas c o l u m n a s u m appel lo á ge-
ne ros idade dos seus lei tores; e p o r q u e 
a n o b r e z a do fim equ ipa ra na m e s m a 
in tenção generosa e boa a dad iva do 
rico ao obulo do p o b r e , qua lque r 
quan t ia , p o r p e q u e n a que seja , t e m , 
na sua e levada s ignif icação, dire i to 
aos mais levantados elogios. 

S o c c o r r o , pois , a f a v o r das vícti-
m a s sobrev iven tes do cyclone dos 
A ç o r e s ! > 

N e s t a r e d a c ç ã o a c o e i t a m - s e 
q u a e s q u e r q u a n t i a s p a r a a s v í -
c t i m a s d o c y c l o n e d o s A ç o r e s . 

' = 

Pesca do bacalhau 
E n t r o u na sexta feira no p o r t o da 

Figuei ra o lugre Julia 2.procedente 
do banco da T e r r a N o v a , c a r r e g a d o 
com bacalhau verde , á cons ignação 
dos srs . M a r i a n o & I r m ã o s , a q u e m 
p e r t e n c e . 

E s t a casa commerc i a l ainda es-
pe ra ma i s dois nav ios que t raz no 
banco da T e r r a N o v a a pesca do 
baca lhau . 

Bellezas da emigração 
E m Bot icas , T raz -os -Mon te s , ha 

apenas 6 operár ios c o m q u e m os 
l avradores p o d e m con ta r p a r a os 
a m a n h o s das suas t e r ras , r e t i r ando 
em breve dois p a r a o Brazi l , p a r a 
onde t e m e m i g r a d o o o p e r á r i o agrí-
cola d 'aquel le povo . 

T u d o foge da miséria e m q u e 
nos fizeram cair. E o gove rno sem 
se i m p o r t a r . 

PELO M U N D O 

- A F r a n ç a e a Rúss i a . 
Á r e c e p ç ã o br i lhan te fei ta pela 

Rúss ia á e s q u a d r a f r a n c e z a nas a g u a s 
de C r o n s t a d t , c o r r e s p o n d e ago ra a 
F r a n ç a r e c e b e n d o com t o d o o bri-
lhant i smo a e s q u a d r a r u s s a , q u e a 
T o u l o n vae p a g a r a visita da esqua-
d ra f r a n c e z a . 

T o u l o n conv ida o p r e s i d e n t e da 
Repub l i ca e os min i s t ros p a r a i rem 
alli assistir ás fes tas q u e a c idade f a r á 
em h o n r a da R ú s s i a . O s fes te jos são 
fei tos por subsc r ipção popu la r , ma-
n i fes tando-se ass im a c o r r e n t e de 
p o d e r o s a s y m p a t h i a que liga á R ú s -
sia a F r a n ç a . 

A tríplice all iança é que não vê 
c o m bons olhos a a m i z a d e da p o d e -
rosa Rúss ia com a F r a n ç a generosa . 

A munic ipa l idade de Pa r i ? votou 
p e r t o de 100 con tos de réis p a r a as 
fes tas de r e c e p ç ã o dos russos que 
v ã o á capi ta l . 

Des fazem-se cem f e s t a s , os f r a n -
cezes. 

X 
U m m a r i n h e i r o a u d a z , M . Sayce , 

q u e fez a t ravess ia d o es t re i to de 
Ca la i s desde D o u v r e s a Bo lonha , 
num b a r q u i t o de sua invenção . 

O b a r q u i t o n ã o pesa ma i s de i 5 
ki log. , m e d i n d o 2n i ,5 de c o m p r i m e n t o 
por o m , 88 de largo. É t odo f o r r a d o 
de lona, c o m u m a única a b e r t u r a 
o n d e c a b e u m h o m e m a té á c in tura ; 
encbe-se d ' a r e ,fica pe r f e i t amen te 
insubmerg ive l . E m o v i d o p o r u m 
d u p l o - r e m o e a vela n ã o é ma io r do 
que u m aventa l de m u l h e r . S e n d o 
necessá r io reduz-se de vo lume a 
p o n t o de u m h o m e m fac i lmente o 
t r a n s p o r t a r . 

E lá foi M . Sayce , naquel la con-
chi ta , o u s a d a m e n t e , m a r fóra , fazen-
do a t ravess ia e m p o u c a s h o r a s , ape-
za r das c o n t r a r i e d a d e s das c o r r e n t e s 
o p p o s t a s á sua d e r r o t a . 

Valen te e o u s a d o ; m a s mais ou-
sado e mais va lente é aquel le nos so 
c o m p a t r i o t a , q u e n u m bo te sem as 
condições d 'aquel le se a t r eveu , sósi-
nho, a faze r a v iagem do P o r t o p a r a 
L i sboa , p a r t i n d o da F o z ha p e r t o de 
i5 d ias . 

Va len te e d e n o d a d o r apaz ! 

X 
A t é na N o v a - Z e l a n d i a ! 
A n d a m po r ahi as m u l h e r e s , coi-

t a d a s , á ca ta do di re i to de voto po-
litico ; g a s t a m o melhor da sua elo-
quênc ia , que a t eem e a valer , em 
conferencias" e meetings p o r essa E u -
r o p a fó ra , m a s a respe i to de voto os 
b a r b u d o s , cheios de phi laucia , aba -
nam- lhes as o re lhas . 

E na Nova-Ze land ia já a c a m a r a 
dos d e p u t a d o s lhes confer iu o ancea-
do d i r e i t o . . . ' 

O h ! c iv i l i sação! 

X 
Q u e g r a n d e . . . n o s saiu u m tal 

Jouh Kocnepel le r , q u e p o s s u e a ba-
gatella de t r in ta mH con tos de réis 
de r e n d a a n n u a l ! 

P e r t o de 83 c o n t o s de réis p o r 
d ia , hein ? ! 

Q u e f a r á es te animal ao dinheiro? 
An I n ã o ser eu o animal. . . 

X 
E n t e r r a d o s e m vida. 
A s s i m se faz n a s N o v a s - H e b r i d a s 

aos velhos q u e só s e r v e m p a r a co-
m e r . 

Q u a n d o c h e g a m a n ã o p o d e r e m 
t r a b a l h a r , a famil ia , r e u n i d a so lem-
n e m e n t e , m a r c a o dia em que os p o -
b re s velhi tos h á o de de ixar de se 
a p r o v e i t a r do t r a b a l h o dos o u t r o s . 
R e u n e m - s e os p a r e n t e s e os vis tnhos 
no dia d e t e r m i n a d o , a b r e m -uma co-
va f u n d a e e n t e r r a m nella, v ivo, o 
velhi to q u e já p a r a m a i s n a d a se rve . 
E é dia de f e s t a . . . p a r a a famil ia . 

A s s i m f j i c o m m u n i c a d o ha p o u c o 
ao Ins t i tu to An th ropo log ico de L ó n -
d r e s . 

X 
Rejub i l em os m o n o m a n i a c o s das 

col lecções phiiatel icas. 
A t é e s t ampi lhas de camel lo v ã o 

a p a n h a r . Q u e sor te , hein ? ! . . . 
P o i s es tabeleceu-se ago ra n o s 

te r r i to r ios a f r icanos de O b o c k e Cos-
ta S o m a r k , um serviço pos ta l se rv ido 
por camel los c o r r e d o r e s , p a r a o qual 
e m b r e v e e n t r a r á e m c i rculação u m a 
es t ampi lha p rov i so r ia d e 5 f r a n c o s 

t r i angu la r , r e p r e s e n t a n d o u m camello 
no d e s e r t o , r e d e a d o de ca rac t e re s 
exot icos q u e ind icam o n o m e da co-
lonia. S imi lhan tes a es tas c r ea r se-ão 
e s t a m p i l h a s de 2 até 5o f r a n c o s . E 
t o d a s c o m c a m e l l o s ! . . . 

A ellas, phi la te l is tas! 

X 
M o r t o de r i so . 
C o s t u m a dizer-se ass im, m a s n ã o 

cons tava que de riso n inguém t ivesse 
m o r r i d o . P o i s a inda ha pouco mor -
reu ás g a r g a l h a d a s em L o n d r e s u m 
consp ícuo c o m m e r c i a n t e , conspícuo 
c o m o t o d o o b o m inglez. 

O u v i u u m a anedoc ta a que achou 
t an ta g raça que r iu , r iu a té ca i r . 
Q u a n d o o l evan t a r am es tava m o r t o . 
A t é p a r e c e b r i n c a d e i r a . . . 

P a r a p roduz i r tal effeito desopi-
la t ivo n u m so lemne c o m m e r c i a n t e 
inglez, que tal ser ia a a n e d o c t a ! Co-
br i r i a o ros to a mora l idade ingleza ? 

Pelo Brazil 
A falta de not ic ias da Repub l i ca 

Braz i le i ra dá força suspe i ta de q u e 
graves acon t ec imen tos se es tão pas -
s ando naquel le bello pa iz . A p r e p o -
tência auc tor i t a r ia d o genera l F lo -
r iano Pe ixo to , em lucta abe r t a c o m 
as c a m a r a s ; a pe r fe renc ia d a d a ao 
exerc i to da t e r r a sobre a a r m a d a ; e 
u l t imamen te a c o n d e m n a ç ã o do al-
m i r a n t e W a n d e n k o l k , exc i t a ram de 
tal m o d o os ân imos c o n t r a o Vice-
P re s iden t e da Repub l i ca , que elle 
não consegui rá oppôr - se á co r r en t e 
que o a m e a ç a . 

A sub l evação da a r m a d a t em 
e m mira d e r r u b a r o chefe do e s t ado ; 
m a s o gene ra l F lor iano , conf iado na 
força das ba ione ta s , p ropõe-se resis-
tir a todo o t r a n s e . 

T u d o faz s u p p ô r que o Brazi l 
es tá sendo t hea t ro dos mais g ra -
ves acon tec imen tos . 

1(io de Janeiro, 8 — C o r r e o 
b o a t o de que os nav ios sub levados 
p a r t e m a apode ra r - s e d o p o r t o de 
S a n t o s e jun ta r - se aos revoluc ioná-
rios do R i o G r a n d e do Sul . 

Washington, g — O gove rno foi 
i n f o r m a d o pe los seus agen te s 110 Rio 
de Jane i ro que se actia dec la rado 
naquel la c idade o e s t ado de sitio e 
q u e o gove rno do marecha l Pe ixo to 
p r e p a r a a lguns navios p a r a p ro t ege r 
os in te resses dos amer i canos do n o r t e 
es tabelec idos no Brazi l . 

'Rjo de Janeiro, g—Os so ldados 
brazi le i ros fizeram logo sob re u m a 
balieira do nav io de gue r r a i ta l iano 
Giovanni Bausan, f e r indo um mar i -
nhe i ro , o qual m o r r e u n o dia seguinte . 
O c o m m a n d a n t e do Giovanni Bau-
san e o cônsul italia p r o t e s t a r a m logo 
e o g o v e r n o braz i le i ro concedeu sem 
p e r d a de t e m p o t o d a s as r e p a r a ç õ e s 
p e d i d a s . 

Occorrencias policiaes 
F o i p r e s o e env iado p a r a juizo o 

can te i ro , P r o c o p i o M a n a d A z e v e d o , 
m o r a d o r na r u a Dire i ta , po r te r fu r -
t a d o u m cobe r to r a J o a q u i m S e r r a n o , 
c reado de serv i r e na tu ra l da E s p a -
dane i r a , cu jo cobe r to r lhe foi a p p r e -
hend ido por u m policia na r u a do 
C o r v o n u m a casa de penhores , no 
ac to em que se p r e p a r a v a p a r a o 
e m p e n h a r . 

* Que ixou-se á policia M a n o e l 
F e r n a n d e s , m o r a d o r em S . R o m ã o , 
q u e n o dia 11 do c o r r e n t e pelas 8 
h o r a s da m a n h ã , José Leopoid ino , 
m o r a d o r e m F ó r a de P o r t a s , c Adel i -
n o S imões S o a r e s , m o r a d o r em Cose-
lhas , a n d a n d o á caça , lhe d e r a m dois 
t i ros n u m cão, e s endo a d m o e s t a d o s 
p o r u m a filha d o que ixoso , a inda ti-
v e r a m o a r r o j o de lhe f a z e r e m ges-
tos olfensivos á m o r a l ; v o l t a n d o alli 
na t a r d e do m e s m o dia, fo ram- lhe 
f u r t a r figos a u m a figueira, dirigin-
d o n o v o s insul tos e scanda losos á 
m e s m a r a p a r i g a q u a n d o os admoes -
t a v a . 

* Fo i p r e s o pe la pol ic ia civil de 
es ta c idade F ranc i sco Ale ixo Vieira, 
c a s a d o , m o r a d o r e m F a l i a , auc to r 
do i m p o r t a n t e r o u b o fei to em S, 
M a r t i n n o do Bispo , na nou te de 23 
p a r a 24 de j u n h o d o cor ren te a n n o . 

P a r t e d o s ob jec tos f u r t a d o s e s t ão 
a p p r e h e n d i d o s . 

Provocação d 'abortos 
A v o l u m a m - s e as p robab i l i dades 

de ter sido p r a t i c a d o pe la indig i tada 
cr iminosa M a r i a Chr i s t ina , o r epu -
g n a n t e c r ime a que nos t e m o s refe-
r ido e que vict imou a Conce ição 
Vianna . 

Conc lu í r am as inves t igações po-
liciaes, cu jo a u t o foi r e m e t t i d o p a r a 
juizo na s egunda fe i ra u l t ima. A 
auc to r idade policial t e m t r a b a l h a d o 
ze losamente na inves t igação d ' e s t e 
c r i m e , m e r e c e n d o p o r isso o m a i o r 
louvor . J á depo i s de env iado ao 
poder , judicial o au to a q u e a c a b a m o s 
de nos r e f e r i r , cons tou ao chefe d a 
i . a e s q u a d r a , s e rv indo de esc r ivão , 
s r . Cesa r J . da M o t t a , q u e t e m des-
envolvido u m a ac t iv idade infa t igá-
vel, que u m a s m u l h e r e s p o d e r i a m 
p r e s t a r esc la rec imentos i m p o r t a n t e s . 
C h a m a d a s ao c o m m i s s a r i a d o e in-
qui r idas p o r aquel le funcc iona r io , 
apu rou- se o segu in te , i]ue e de im-
p o r t a n c i a incon tes táve l . 

H a v e r á dois annos , p o u c o m a i s 
ou m e n o s , a M a r i a Chr i s t ina enca r -
regou u m a das t e s t e m u n h a s inquir i -
das , á filha da o u t r a , de lhe v i rar e 
c o m p o r u m a saia de lã, no bolso da 
qual e n c o n t r a r a m — u m a c a r t a , u m a 
co roa de con tas e um o b j e c t o de 
p a u , c o m fitas ou cordões em vol ta , 
n ã o p o d e n d o n e n h u m a d 'e l las a t i na r 
c o m o uso cTaquelle ob jec to . Mos-
t r a d o , p o r é m , o ob jec to a u m a o u t r a 
mu lhe r , disse esta q u e aquelle obje-
c to se a s seme lhava c o m u m o u t r o 
u sado pela celebre Mar ia do C a n u d o , 
ha annos c o n d e m n a d a por u m cr ime 
egua í áquel le q u e ago ra se inves-
t iga . 

O s depo imen tos d e s t a s tes te-
m u n h a s f o r a m enviados i m m e d i a t a -
m e n t e p a r a o p o d e r judicial na te rça 
fe i ra , c o m o supp le rnen to ao a u í o 
enviado no dia an te r io r . 

P a r a l i e l a m e n t e ás inves t igações 
judiciaes, o digno sub-de tegado d es-
ta c o m a r c a , s r . d r . H o r á c i o P o i a r e s , 
zelosa e in te l l igentemente t e m p r o -
m o v i d o po r todos os meios ave r igua r 
a v e r d a d e , que , fe l izmente , já p o u c o 
escura e s t a . Nes re in t en to p r o m o v e u 
na segunda fe i ra u m a busca inespe-
r a d a a casa onde habi ta a s u p p o s t a 
c r iminosa , n a C u m e a d a , a p p r e h e n -
dendo-se a lguns ob jec tos c o m p r o -
m e t t e d o r e s . M a s a jus t iça p ô d e lan-
çar m ã o a inda d o u t r a s i n fo rmações 
não m e n o s i m p o r t a n t e s do que' a s 
ja colhidas, A u m a s v is inhas d a 
Conce ição Vianna, disse u m a i r m ã , 
d ' e s t a , ausen te ho je no Brazil , q u e 
u m dia , e n t r a n d o e m casa da i r m ã , 
lobrigou pela fisga d u m a p o r t a , a 
Ma i 'ia Cnr i s t ina p r o m o v e n d o u m 
a b o r t o á Conce ição , e que ella, indi-
g n a d a com o que via, as invec t ivou 
a s p e r a m e n t e . I n q u i r a m es tas mu lhe -
res , f a ç a m inqui r i r po r d e p r e c a d a a 
ausen te , e a p u r a r a o u m e l emen to 
i m p o r t a n t e p a r a a accusação d a 
Chr i s t ina . 

A policia t e m t r a b a l h a d o dedica-
d a m e n t e ; o s r . d r . H o r á c i o P o i a r e s , 
s abemol -o , es ta d ispos to a p rocede r 
energtca e d e s a s s o m b r a d a m e n t e , e 
n e m ou t r a coisa é de e spe ra r do seu 
hones t í s s imo ca rac te r ; t e m o s di re i to , 
pois , a e s p e r a r , que se f a r á t odo o 
possível p a r a ave r igua r da culpabili-
dade da Chr i s t ina . 

D ' e s t e m o d o , o cr ime in famis s imo 
q u e a es ta se a t t r i bue , não ficara, 
s e g u r a m e n t e , s e m o cast igo s eve ro 
que m e r e c e . 

Con f i amos p l e n a m e n t e na intellt-
gencia e rec t idão da auc to r idade ju-
dicial. 

A n o s s a car te i ra 
P a r t i u c o m sua famíl ia p a r a a 

F iguei ra da F o z , o s r . A l o e r t i n o 
C a e t a n o , conce i tuado indus t r ia l nes t a 
c idade. 

Selvageria 
P o r o r d e m do minis tér io do re ino , 

o a d m i n i s t r a d o r do concelho de M a n -
teigas a n d a inves t igando q u a e s f o r a m 
os auc to res da es túp ida des t ru i ção 
de a lguns i n s t rumen tos no pos to me-
teoroiogico d a S e r r a de Es t re l l a e 
t o m a n d o as necessár ias p rov idenc ias 
p a r a evi tar a r epe t i ção de taes ac tos 
de vanda l i smo. 

T o d o o rigor da lei é pouco parci 
os a u c t o r e s d est,a se lvager ia . 
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0 constitucionalismo 
no seu periodo agudo 

(CONCLUSÃO) 

a a a / V U 

P a r a maior allivio dos povos 
nada ha a esperar dos que o tem 
opprimido nas circumstancias mais 
angustiosas. 

P a r a peiorar ha ainda muito a 
esperar . 

Dos governos nada ha a esperar , 
pois do povo não ha a esperar mais. 
De um povo apodrecido, desmora-
lisado ao non plus ultra, e fanatisa-
do, como nem no reinado do mi-
guelismo, que não concorre senão ás 
missões jesuíticas, ás touradas , ás 
comedias reles e grotescas, ás ro-
marias , ás procissões escoltadas pela 
t ropa, para at terror isar , que é a mis-
são d 'esta e do sustentáculo da rea-
leza, a tudo quanto é folia e que 
emfim para f r a d e s ! ! 

,Em vez de cuidar a sério dos 
negocios públicos e das suas liber-
dades, ás quaes se mostra indiffe-
rente, nada absolutamente ha a es-
pera r . 

Enganam-se redondamente aquel-
les que pensam, ou apparen tam pen-
sar out ra coisa. 

P o r isso, no meio dos variados 
juizos que se fazem sobre o nosso 
fu turo os que se approximam mais 
da verdade são aquelles que consi-
deram Por tugal um paiz perdido. 

O miguelismo t ambém usou do 
mesmo elixir do cacete com fita en-
carnada para converter os réprobos 
do constitucionalismo; agora o con-
stitucionalismo que é seu parente 
muito proximo por consanguinidade 
propõe-se curar os males sociaes que 
elle mesmo tem creado e converter 
os republicanos á sua egreja, á for-
ça do cacete com fita azul e branca? 

Nos dois consulados cabralista-
cartista t ambém se usou mui to do 
cacete, do punhal e do t rabuco . 

Faziam-se eleições á bayone ta , 
derramava-se sangue nos templos , 
deportava-se, dissolviam-se camaras , 
enchiam-se as cadeias de politicos 
que descriam da fé cabralina, etc. 

T a m b é m no segundo e mais vio-
lento consulado fo ram desauctorados 
dos seus postos e titulos muitos ge-
neraes e mais of icial idade que se 
afas tavam da grey e tomavam par te 
no grande movimento revolucioná-
rio que nunca mais será visto em 
Por tuga l . 

P o r aquelles tempos de ominosa 
memoria no governo civil de Coim-
bra t inham entrada franca os Pinhos , 
os Guedelhas e os Nogueiras e aos 
seus conciliábulos concorriam os che-
fes das quadrilhas da Beira, e no 
de Vizeu não e ram menos conside-
rados estes ú l t imos! 

Agora em vez dos últimos go-
vernos instáurou-se um tribunal em 
Leixões, num vaso sobre a agua, 
em perigo, pela b ravura do m a r , e 
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A c a p e l l a d a m o r t e 

Q u e m entra nella fica admirado 
da elegancia e do gosto que presidi-
r a m á sua decoração ; parece que 
todo o génio d arabescos em mosai-
cos se exgotou em espiraes, em vo-
lutas, em flôres, em grinaldas, em 
ovaes, em ellipses, em festões; quem 
se approxima para admirar de mais 
perto este prodigioso trabalho de 
phantasia ornamental , experimenta 
um arrepio ao vêr que este alegre des-
envolvimento de decoração é forma-
do todo de fragmentos de esqueletos 
humanos . Es te brilhante mosaico é 
feito de ossadas roubadas aos tumu* 
los. Estes arabescos viveram: foi ne-
cessário petrificar com cimento ro-
mano toda uma geração de cadave-
res, para edificar este museu e co-
brir de ornatos as suas paredes . 

A mult idão de curiosos, que não 
fal tam nunca a nenhuma ceremonia, 

por um processo summario e tumul-
tuario, grande numero de cidadãos 
e militares foram povoar as nossas 
saudaveis plagas afr icanas. 

Que melhor sorte poderemos es-
pera r ? 

E m todo o caso ha uma certa 
pleidade de republicanos que devem 
prevenir-se contra os diversos peri-
gos dos c e r t õ e s . . . 

T a b o a , 3o d 'agosto de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 

O velocípede 
e o t e l e g r a p h o 

U m nosso amigo, saiu na sexta 
feira para Poiares em velocípede, 
part icipando a sua par t ida telegra-
phicamente ás 3 horas e 53 minutos 
da tarde. 

Chegando a Poiares ás 6 horas 
da tarde ainda o te legramma não 
havia sido entregue sendo-o hora e 
meia depois. 

P a r a esta i rregularidade de ser-
viço se pedem providencias a fim 
de que o publico se não veja bur-
lado. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Miranda do Corvo, 11. 

Houve no dia 10 a costumada festa 
da Senhora da Piedade, e mais concorrida 
do que nos annos autecedentes. Toda a 
sociedade elegante d'estes sitios lá esla-
va, dando ao arraial um aspecto encan-
tador. Os forasteiros, em ranchos pelas 
estradas, cantavam alegres as suas can-
ções amorosas, ao som da guitarra. 

* Espera-se que no dia 24, a brio-
sa sociedade dramatica Mirandense leve 
á scena: A ceia amargurada; Os dois 
estróinas; e o Commendador em maus 
tenções. Ja tive o gosto de os apreciar 
nalguns ensaios, e fiquei deveras encan-
tado, porque ha muitos annos que em 
Miranda, se não aprecia uma recita de 
jymadores. 

0 desempenho dos papeis não deve 
desagradar ao publico, porque todos os 
rapazes mostram vocação para a arte 
dramatica, e principalmente o sympathi-
co ensaiador, Francisco Xavier Pereira 
de Carvalho. 

m. 

Mangualde, 12. 

Começaram já no dia 10 as trans-
acções commerciaes dos fabricantes de la-
nifícios da Covilhã e Gouveia que de 
preferencia á ida para Vizeu, resolveram 
fazer aqui a feira, denominada de S. 
Matheus. 

Mangualde podedizer-se uma cidade. 
Os seus largos terreiros são perfei-

tas avenidas, onde a toda a hora do dia 
se denota um movimento extraordinário: 
um vae-vem de pessoas que andam pas-
seiando emquanto outras vão tratando 
dos seus negocios. Sem embargo, pôde 

tinha invadido a capella, onde os 
forçados foram os últimos a entrar , 
ao ruido das suas cadeias, como 
phantasmas distrahidos, que , ao ou-
virem bater horas, tomassem o meio 
dia pela meia noite. Dita a missa, 
um religioso subiu ao púlpito e fez 
um discurso aos forçados, que escu-
tavam at tentamente de joelhos, as-
sentados sobre os calcanhares. 

No momento em que ia ser pro-
nunciado o nome do l ibertado, todos 
os forçados nomearam Estevão Ber-
retti. E ra o mais novo e o melhor 
de todos; a r ras tado á grilheta por 
uma loucura d 'amor , expiava a sua 
pena havia cinco annos com uma re-
signação meri tória e cumpria todos 
os seus penosos deveres sem nunca 
se expor á menor reprehensão. 

Foi, pois, com uma especie de 
estupefacção que estes homens ouvi-
r am pronunciar o nome de Gilberto. 
U m longo murmurio correu pela ca-
pella, mas foi logo cober to pelo to-
car dos sinos e pelo canto do Libe-
ra me entoado pelo côro dos religio-
sos. 

O mais admirado de todos foi 
Gilberto, que só acreditou na sua li-
ber tação quando viu cair-lhe nas 
mãos o producto d 'um peditorio, im-
provisado em seu favor . Ti raram* 

afiançar se que sóbe a mais de dois mil 
o numero de fardos que entraram para 
os diversos armazeus. 

A animação é grande; vae mesmo 
além do que se esperava. 

Os fabricantes da Covilhã, podem 
desde já regoêijar-se por muitos motivos, 
com a sua resolução de fazerem aqui es-
te mercado. Mangualde, mesmo, tem tu-
do a lucrar com tão desusada concorrên-
cia, porque muito anima todo o commer-
cio d'aqui. 

A casa Alçada & Mousaco, Campos 
Mello apresentaram um bello e monstruo-
so sortido. E' de esperar que todas as 
suas fazendas sejam espatifadas num 
curlo espaço de tempo. Além d'estas, a 
casa Mendes Veiga, Cruz & Irmãos e 
outros que o tempo e espaço me não per-
mitte agora citar, também apresentam mo-
numentaes sortidos. De Gouveia poderiam 
também citar-sc alguns fabricantes que 
já apresentam fazendas que primam pelo 
bom gosto. Fica para a outra vez. Tudo 
nos faz querer que muito breve a nossa 
industria de lauificios nada deixará a de-
sejar das tão afamadas e apregoadas fa-
zendas estrangeiras. 

Afluem os compradores e avolumam-
se as transacções. 

Como já disse todos se encontram 
animados e com essa animação todos lu-
cramos extraordinariamente. O estabele-
cimento do meu amigo José Cabral é o 
ponto forçado das reuniões. Alli, o bello 
Champagne acaba de animar os cerebros 
das almas gentis e até para aquelles a 
quem os gozos d'este mundo estavam 
esquecidos. Alli se discute, em aprimo-
rado e esfusiante estylo, a questão poli-
tica do dia e alli se expandem alguns, 
em ditos entremeados de sarcasmos e 
fina verve. 

Is lo faz lembrar um grande centro 
do Porto ou Lisboa onde se falia e 
discute todos os acontecimentos. 

# Chegou hontem o nosso Cassiano. 
Fallando neste excelso amigo, deixem-me 
que lhe diga que a sua vida, logo no 
dia em que chegou, esteve em perigo. 

Quando ao descer d'uma bi cycleta 
que montava, quasi que ia partindo a 
r abeça . . . do dedo minimo da mão es-
querda. Não houve novidade de maior, 
felizmente, mesmo porque elle, forte co-
mo é de alma e coração, deita á margem 
o medo, na occa«iâo do perigo, tendo, 
com o seu sangue... quente, rasgos de he-
roísmo por demais estoicos, em meio da 
desgraça! Assim evitou um lamentavel 
desastre. 

Nem mesmo a impressão do susto 
chegou a receber. 

Voltarei a dizer o que hoje não 
posso. 

ÇM. 

«A R e l i g i ã o e o O p e r á r i o » 
A Religião e o Operário diz em 

uma local que dedica ao nosso col-
lega o Século, que a filha de Emília 
do Carmo Alhadas, fallecida ha pouco 
tempo na maior miséria na Covilhã, 
vae a expensas do sr. padre Fran-
cisco Maria Rodrigues Oliveira Grai-

Ihe immedia tamente a grilheta e 
foi-lhe permit t ido ir para onde qui-
zesse. 

Q u a n d o recebia as felicitações 
d'alguns dos seus companheiros , ou-
viu que u n a voz lhe dizia ao ou-
vido : 

— D'aqui a uma hora , no Qua-
drifonte.-

Voltou lentamente a cabeça para 
vêr quem lhe dava esta ordem e re-
conheceu Barbone . 

Gilberto era um moço e expedi-
to bandido de vinte e sete annos, 
de altura m a i s de mediana, mas for-
temente accentuado nas suas propor-
ções. O s seus cabellos negros em-
pastavam-se-lhe sobre os temporaes; 
a fronte deprimida, com algumas ru-
gas já; duas protuberâncias ósseas 
cobriam-lhe os pequenos olhos pre-
tos; as faces cavadas, o nariz subtil 
de narinas moveis, a cor pal l i ía , os 
lábios grossos, completavam bem a 
phisionomia d 'este homem fatalmen-
te dotado de tudo o que é necessá-
rio para se fazer paga r , pelas pai-
xões dos outros, as prodigalidades 
das suas paixões. 

Foi exacto á entrevista marcada 
para o Quadr i fonte , logar deserto, 
entre o areo de Constant ino e o arco 
dos Our ives . Alli, seu pr imo Bar-

nha , ent rar em um collegio como 
educanda. 

Sabemos que uma pessoa muito 
respeitável da Covilhã tinha conse-
guido a admissão da orphã no reco-
lhimento das irmãs hospitaleiras, e 
que a expensas suas a ia mandar ,bem 
como fornecer-lhe o enxoval de que 
carecesse para esse fim. 

Como é que o sr . padre Grainha 
vae manda r a mesma pequena pa ra 
um collegio ? 

Será outra ou quererá A Religião 
e o Operário incensar o sr . padre 
Grainha, deixando de render preito 
a quem com tanta modéstia e sem 
alarde pratica o bem e exerce a cari-
dade? 

E diz o mesmo jorna l : que dirá 
a isto o Século e quejandos? Pela 
nossa par te diremos, que só temos 
de louvar os que sabem exercer a 
caridade sem ostentações va idosas ; 
e para aquelles que mandam inscre-
ver no guarda-vento da egreja de 
Santa Maria, templo feito por dona-
tivos dos fieis—este templo foi man-
dado construir pelo padre Francisco 
Maria Rodrigues Oliveira Grainha, 
a nossa indignação, porque esses não 
teem no coração a verdadeira reli-
gião de Christo. 

A GRANEL 

Corre que o governo pubicará ò re-
gulamento da nova lei de contribuição 
industrial nas proximidades da abertura 
das cortes. 

* * # Foi prohibido ao pessoal 
menor das obras publicas a leitura de 
jornaes durante as horas de serviço. 

Parece ura» ordem do general Quei-
roz. 

* * # O sr. Fialho de Almeida, 
distincto escriptor, vae fixar a sua resi-
dência no Alenitejo. 

* * # Foi concedido o subsidio de 
140$400 réis á Misericórdia de Soure. 

* * * Diz-se que vae ver modifi-
cada a organisaçâo interna do ministério 
da guerra. 

* * # Deve realisar-se hoje a ex-
periencia das machinas da corvela Duque 
da Terceira. 

* * * No Café Universal da Povoa 
de Varzim, deu-se ha dias uma explosão 
de gaz. O Café eslava cheio de gente. 
Estabeleceu se o pânico. Ao grito de fo-
go comparecsu material de incêndios, e 
na atrapalhação com que lodo? queriam 
sair do estabelecimento ficaram feridos 
varias^senhoras e cavalheiros. Os frimen-
tos não offerecem gravidade. 

* * # Consta que o sr, ministro 
das obras publicas não auctorisou qual-
quer despeza com o elevador e outras 
obras na camara dos pares. 

bone explicou-lhe o mysterio do seu 
livramento, e disse lhe com que amo 
generoso elle podia con ta r para a sua 
for tuna e o seu futuro. 

— Mas , antes de mais nada , dis-
se-lhe Barbone, lembra-te bem de 
que Gilberto não existe mais. Es ta 
tarde terás um passaporte toscano 
perfeitamente em regra , que te dá 
o nome de T h o m a z , e has de arran-
jar uma cabeça e uma figura confor-
me os signaes do passaporte . Cor-
tas o cabello, deixas crescer a bar-
ba, e depois de quat ro bons janta-
res na Torreia já não parecerás o 
mesmo. Então t rabalharemos. Eu te 
escreverei para a Torreia. 

— Barbone, confesso-te que te-
nha algum r e c e i o . . . 

— E ' impossível, T h o m a z . 
— Ouve , Barbone; o meu livra-

mento excitou muita cólera entre os 
nossos camaradas das galés. 

— E d 'ahi?! que importa isso?... 
— Importa mu i to ; se algum 

dia me encarregam de alguma com-
missão secreta para o lado das ex-
cavaçõss, arrisco-me a apanhar uma 
boa punhalada ao passar por lá. 

— E depois ? 
— Como, depois ! parece-me que 

é já alguma coisa uma boa punha-
lada I 

* * * Se a commissão promotora 
do mausoléu a Elias Garcia approvar o 
projecto apresentado pela Cooperativa 
dos Canteiros, a estatua será modelada 
pelo escultor sr. José Moreira Rato 
Júnior. 

# * # A escola industrial do Fun-
chal será inslallada no palacio dos con-
des do Carvalhal. Para esse fira foi já 
lavrado o respectivo contracto. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Recebemos o 4.0 fascículo des ta 
excellente publicação; damos o 

Summario—Questões entre D. Sancho 
e os bispos do Porto e Coimbra. Inter-
venção do papa Innocencio III. Morte do 
Rei, em 27 de março de 1211. 

O testamento de D. Sancho. 
Capitulo V—- Reinado de D. Affonso 

2.° de 27 de março de 1211 a 28 de 
março de 1228. 

Discórdias entre D. Affonso e suas 
irmãs. Tomam ellas posse das povoações 
que D. Sancho, em testamento, lhes 
tinha destinado para seu sustento, o rei 
de Leão auxilia-as com as armas em pu-
nho. Ellas appellara para o papa Inno-
cencio III. Procedimento dos inquirido-
res papaes. Continuação da guerra. Sen-
tença linal do papa. 

Cruzados allemães e dos Paizes Bai-
xos ajudam os portuguezes a tomar Al-
cácer do Sal. 

Os serviços de D. Affonso 2.* á le-
gislação de Portugal. Concede foraes a 
algumas municipalidades.. Cortes de Coim-
bra em 1211. As primeiras leis geraes 
desde as côrles de Lamego. Seu theor. 
Ordenação para os funccionarios da Casa 
Real. 

Dissidências entre D. Affonso e o 
clero. O arcebispo de Rraga queixa-se 
do rei. Vibra-lhe o anathema. O prelado 
foge do reino. Intervenção d« papa Ho-
norio III e aggravamento dos castigos es-
piriluáes. O rei morre sob o inlerdicto, 
em 1223. 

Assigna-se esta obra na Empre-
za Edi tora , rua do Bomjard im, 414, 
P o r t o . 

E X A M E S M OUTUBRO 
-A . 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— Isso para nós não é nada ; nas-
cemos para as receber. 

— Pa ra as dar , queres tu dizer? 
— Mas quando se dão, recebem-

se t ambém. E ' o nosso officio. 
— Comtudo, se puderes arranjar 

as coisas d 'out ro modo, ficar-te-ei 
muito obrigado. Eu contento-me em 
as dar . 

— Vamos, T h o m a z , és um in-
grato, mas não quero esquecer que 
és também meu pr imo. Eu te re-
commendarei para serviços pouco 
perigosos. 

— Sim, antes quero isso. 
— H a s de te disfarçar em bufa-

rinheiro judeu, e vaes dormir nas 
Osterie onde se reúnem os conspi-
radores . 

— O h ! eu du rmo muito bem. 
— Imbeci l ! Nós, quando dormi-

mos, vigiamos. Só os olhos é que 
estão fechados, os ouvidos estão 
aber tos . 

— Es tá bem, dormirei como tu 
quizeres. 

— A d e u s ! boa noite e espera as 
minhas ordens. 

Im p r e s s o n a T y p o g ; r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.a 

14, proximo â rua dos Sapateiros,—* 
COIMBRA. 



AMIO I I - S . ° 1 3 1 O DEFENSOR DO POVO 1 4 de setembro de 1 8 9 3 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

J u i z o de Di re i to da c o m a r c a de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
(1.° a n n u n c i o ) 

r 1 V T ® ^ P r c > x i m o m e z 

4 J _ N d ' o u t u b r o , pelas I I ho-
r a s da m a n h ã , no t r ibunal judicial 
d ' e s t a c o m a r c a , se ha de p r o c e d e r 
á a r r e m a t a ç ã o , em has ta publ ica , do 
segu in te p r é d i o : 

U m a m o r a d a de casas , s i tas na 
t r avessa da C o u r a ç a de L i sboa , f re-
guezia da Sé Velha, que se c o m p õ e 
de loja com dois a n d a r e s e saguão , 
que c o n f r o n t a pelo nascente e no r t e , 
com he rde i ros d o d o u t o r Fi l ippe do 
Q u i n t a l ; sul , c o m Miguel da Fonse-
ca B a r a t a e poen te com a re fe r ida 
t r a v e s s a . E ' de na tu reza allodial e 
foi a v a l i a d a na quan t ia de 6oo®ooo 
ré is . 

P r o c e d e - s e a esta a r r e m a t a ç ã o 
p o r v i r tude da c a r t a p reca tó r i a ex-
t r a h i d a do inventar io de ma io res , a 
que se p rocede na c o m a r c a de F a r o , 
po r fa l lec imento do dou to r Abil io da 
C u n h a , c a s a d o e m o r a d o r que foi 
naquel la c idade, e d is t r ibuída ao es-
cr ivão do 5.° officio nes te Ju izo , sen-
d o o p r e ç o da a r r e m a t a ç ã o livre 
p a r a o casal i nven ta r i ado de toda a 
cont r ibu ição de regis t ro , que ficará 
a ca rgo do a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados todos os c r edo re s 
ince r tos p a r a assis t i rem á a r r e m a t a -
ção na con fo rmidade da lei. 

C o i m b r a , 26 d ' agos to de 1893. 

Verif iquei , 
Queira 

O esc r ivão in ter ino , 
José Carvalho. 

ARREMATAÇAO 
(l.° a n n u n c i o ) 

r r \ j o dia 8 d ' o u t u b r o p rox imo 
1 ] > | ha de p rocedér - s^ no 

t r ibunal de justiça d ' e s t a c o m a r c a , 
p o r r i h o r a s da m a n h ã , á venda em 
has t a publ ica dos bens abaixo indi-
cados , pe la execução de sen tença 
m o v i d a por Joaqu im D u a r t e Chr is -
p i m , d ' A n t e s , comarca d ' A n a d i a , 
con t ra J o ã o M a r q u e s e m u l h e r Joan-
na Umbe l ina , d ' E i r a s , a s a b e r : 

N . ° 1 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a c o m oliveiras e mais a r -
v o r e s de f r u c t o , no sitio da S e z a n , 
l imite d ' E i r a s t ava l i ada em 20$000 
ré i s . 

N.° 2 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no sitio das M i l h a f a d a s , 
l imite d o M u r t a l , ava l iada e m 3 2 $ o o o 
ré is . 

N . ° 3 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no sitio dos Canav iaes , 
l imite da P e d r u l h a , ava l iada em réis 
3 o $ o o o . 

N.° 4 — - M e t a d e d ' u m a leira de 
t e r r a c o m vinha e a rvores de f ruc to , 
no m e s m o sitio, aval iada em 2836000 
ré is . 

N.° 5 — M e t a d e d u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no C a m p o da P e d r u l h a , 
jun to á pon te , ava l iada e m i 7 o $ o o o 
ré i s . 

N.° 6 — Cinco duodéc imas pa r -
tes d ' u m a m o r a d a de casas d 'habi -
t a ç ã o com p e q u e n o log radouro , no 
logar d a P e d r u l h a , ava l iadas em 
4036000 réis . 

S ã o compropr i e t á r ios de todos os 
préd ios os filhos e en t eados dos exe-
c u t a d o s . 

P e l o p resen te são c i t ados os cre-
d o r e s e in te ressados incer tos nos 
m e s m o s p réd ios p a r a que v e n h a m 
deduz i r o seu d i re i to . 

C o i m b r a , 19 de s e t e m b r o de 
1893. 

Verif iquei a exac t idão , 
Queiroç. 

O escr ivão, 
Joaquim A, Rodrigues Nunes. 

GRANDE DEPOSITO DE VELOCÍPEDES 
Clement, Diana, Brennabor e ou t ros 

Únicos representantes em Coimbra — A L V E S & C O E L H O 

101 — R U A DO VISCONDE DÁ L U Z 

COIMBRA 
1 0 1 

156 A c a * > a chegar a este estabelecimento um completo sortimento d'estas 
machinas, tanto para corridas como para estradas. Enviam-se catalogos 

illustrados, com preços e condições. 

(CORRIDA DE ESTRADA) 

Com pneumático DUNLOP 
A machina C l é w e n t acaba de dar mais uma prova da sua incontestável su-

perioridade, alcançando mais um triumpho na corrida do Campeonato «le 
França realisada em 27 do mez proximo passado no velodromo do Sena, em que 
ganharam os 1.° e 2.° prémios Cassignard e Medinger, que monlavam machinas 
C/lément. 

Cassignard é o quadro campeonato de França que vence, quatro vezes esle 
velocipedista conseguiu provar á evidencia o quanto vale a machina Cléinent. 

l)e ha 3 annos a esla parle a casa Ciément tem tido a gloria de vêr as 
suas machinas vencerem os primeiros prémios nos campeonatos de França e do es-
trangeiro. 

E' de 50:970 o numero de machinas d'este fabricante que actualmente estão 
espalhadas por todo o mundo, aonde, dia a dia, alcançam documentos da sua su-
perioridade sobre as bicyclettes dos outros fabricantes. 

Em Portugal lem sido magnifica a aceitação dada a eslas machinas, que nas 
principaes corridas realisadas no paiz lêem obtido os primeiros prémios. 

N. B.—Esta casa recommenda aos srs. velocipedistas as machinas Cléiuent 
de preferencia á dos mais fabricantes inglezes e allemães de que lem bicyclettes 
em deposilo, certa de fornecer-lhes assim a melhor machina que se conhece; não 
se importando perder o lucro maior que pôde dar-lhe a venda de qualquer bicy-
clette ingleza ou allemã. 

XAROPE OK PHELLAiMHUO 
COMPOSTO D E R O S A 

- 5 " r j i » t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques aslhinalicos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
, 65. 

Coimbra, 
fonso, 61 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.® 

PIMTOR 
(QFFiCINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintnradetalioletas, casas, doura* 
J jJ çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Ma mesma ofíicina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

DEPOSITO DA FABRICA 
DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

1 2 8 , Rua de Ferreira Borges, 130 
o l ^ E S T E Deposilo regularmente montado, se acha á venda, por 

[ y junto e a retalho, todos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

• Í I U I I I Í 
F M B A D A EM 1877 

CAPITAL 

R É I S 8 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R É I S » 1 : 0 0 0 £ 0 0 0 

4 
Efectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , f 

A L A V I L L E _ í j l T P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I H 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

1 

1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

QUADKANTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

•Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUÍS M M SE mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quatlrant» 

71 T T M I I I » ! pelo preço da Fabrica 
V Envia calalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do inundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porlo. 

Alugam-se velocípedes e bicyclelas. 
Concerlani-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

M M M I SE M M M 
T~)reciga-ge de u m p r o x i m o 

' JL de C o i m b r a , q u e tenha 4 
annos de pra t ica e 18 de e d a d e , a 
q u e m se dá b o m o r d e n a d o . 

N a d r o g a r i a Vil laça, e m C o i m b r a , 
se diz . 

14Õ n \ T B 0 ® c ' n a Manoel José 
x N da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de flandres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

T ~ x a - s e a q u e m e n t r e g a r nes ta 
J L _ / r edacção u m a bengala d u -

n i c o r m e com cas t ão d ' ou ro q u e se 
pe rdeu desde o C a e s das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

mmm SE m m 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r s . I . » 4 4 t 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 T I T 1 , r t B companhia , a mais po-
J J j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de logo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra—Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

0 D E F E N S O R 0 0 P O V O 

( P U B U C A - S E ÁS QOINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, ! . • 

E D I T O R 
A n t o n i o A u g u s t a d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ÂSSIGNÂTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno U700 
Semestre U350 
Trimestre., . 080 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre. . . í>00 
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B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

í ri teu. 

Pelo Brazil 
ULTIMAS NOTICIAS 

0 que hoje mais interessa a 
opinião, publica são os tristes acon-
tecimentos do Brazil, que vera por 
momentos por um entrave ao pro-
gresso e desenvolvimento que ia 
tomando aquella grande republica. 

Em que peze aos monarchicos, 
as causas da lucta contra o gover-
no de Floriano Peixoto são bem di-
versas d'aquellas que o nosso paiz 
sustenta, ha quasi meio século, con-
tra os ministros que se tem locu-
pletado com o dinheiro do povo e 
implantado o systema de corrupção 
que nos levou á miséria e á vergo-
nha de estarmos considerados pe-
los nossos credores como bando de 
bancarroteiros da peior especie. 

O que hoje traz dividido o he-
roico povo brazilei.ro é uma ques-
tão de princípios, de legalidade, de 
liberdade, talqualmente como as 
luclas populares que fizeram ven-
cido o azul e branco Gosta Cabral. 

Quando o povo não tolera a á t -
titude violenta de qualquer gover-
no, protesta; se não ó ouvido, revol-
ta-se. Se neste paiz se fizesse o que 
d a n t e s foi d 'uso e costume os nos-
sos governos não teriam abusado 
tanto e os roubos, os esbanjamen-
tos, as extorsões e tantos crimes, 
não constituíram hoje a crise de 
moralidade que estamos supporlan-
do lãó indignamente. 

E ' para lamentar se dêem estes 
desastrados successos, mas é certo 
que a Republica Brazileira precisa 
arredar de si todos os tropeços e 
inutilisar lodos os embaraços que 
lhe estão tolhendo os passos e atra-
zando o seu complelo desenvolvi-
mento. : 

A paz e a tranquill idade com 
que se operou no Brazil a transi-
cção do systema governativo, havia 
de dar este resultado. Desde então 
que fermenta alli a vingança de 
cobardes imperialistas que não ten-
do coragem para no momento dado 
resistirem e sacrificarem a vida, 
andam no trabalho de sapa, a cons-
pirar nas trevas e a valerem-se das 
ambições de mililarões venaes, que 
põem a espada ao serviço de quem 
mais lhe der. 

Por islo o governo seguro da 
sua força e do seu prestigio, pois 
que lodos os estados reprovam a 
sedição, lia de saber subjugar os 
insurrectos e castigar os indisci-
plinados, com tanta violência, quan-
ta elles empregaram na traição á 
patria e no desamor do proximo. 

Falla-se na queda do governo 
brazileiro e na deposição do mare-
chal Floriano Peixoto. Se o povo 
o quizer escusa de recorrer á re-
volta. Felizmente nas republicas 
não existe a hereditariedade e o 
povo pode escolher d 'enlre os seus 
concidadãos o que julgar mais me-
recedor e apto para dirigir e en-
caminhar os negocios públicos. 

Oxalá que as noticias que vie-
rem sejam a annunciar a desejada 
p z , tão precisa para o progresso e 

civilisação d'aquetlés estados, que 
tão auspiciosamente proclamaram a 
sua emancipação. 

C. F. 

Londres, 14, m.— O Daily Newes 
recebeu o telegramma seguinte do Rio 
de Janeiro, Com a data de 13 do corren-
te:—Todos ós navios extrangeiros tive-
ram ordem de affastar-se da tinha de ti-
rl> dos nàvios insurrectos; o ataque so-
bré os fortes na bahia começou ás nove 
horas; o maior forte do porto declarou-
áte pelos insurrectos; o bombardeamento 
da cidade começará ás onze horas; todos 
os negocios eátão sttspehsos; correm 
boatos ôlarmahtes. 

Paris, 14, m. — Ò delegado do go-
verno brazileiro recebeu o seguinte tele-
gramma : — R i o de Janeiro, 13, ás 4 h. 
— E' inexacto que.os navios rebeldes.te-
nham sabido da bahia. 

E' verdade que bombardearam Nyithe-
roy até á tarde do dia 12, sendo repel-
lidos das duas tentativas de deSembar-

tmtyYgfnt / f l o t t n ; o m s v o a o b | 
O exercito, a guarda nacional e a 

policia estão com. o governo, dispostos a 
defender a legalidade > 

Todos os Estados reprovam a sèdíção 
e adherem ao governo. ( 

E' falso que os sediciosos bombardeas-
sem as fortalezas. 

Buenos-Ayres, 14, m. — (Telegram-
ma da Agencia Reuter)—O marechal Pei-
xoto está senhor das communica,ções te-
legraphicas. 

A esquadra sublevada bombardeou 
Gamboa e apoderou-se da canhoneira 
«Alagoas». 

Os escriptorjos da Companhia do Ca-
bo Submarino foram abandonados em 
consequência de um incêndio no arsenal. 

O canhoneio dps fortes contra a es-
quadra sublevada não produziu effeito. 

O couraçado «Bahia», que se dirigia 
ao Paraguay, recebeu ordem para voltar 
para Montevideu. 

A canhoneira «Tiradentes» ancorou 
em Montevideu prevendo o ataque do 
transporte «Itaoca», que está em poder 
dos rebeldes. 

Washington, 14, t. — O secretario 
de Estado recebeu um despacho telegra-
phico do Rio de Janeiro annunciando 
que os navios insurrectos bombardearam 
os fortes á entrada da bahia ás onze ho-
ras da manhã bombardearam também o 
arsenal e o centro da cidade, onde t i ou 
morta uma pobre mulher; os lele^ram-
mas commerciaes foram novamente prohi-
bjdos. 

Paris, 14 t. — Dizem de Ruenos-
Ayres que eoutinuam os alarmes, lendo 
sido afíaslada parte da guarnição. 

Paris, 14 l. — A legação do Brazil 
nesta cidade communica o despacha se-
guinte: — Rio de Janeiro, 14 de setem-
bro, manhã. — O bombardeamento durou 
seis horas, mas não causou prejuizos. 

Berlim, 14, t. — A Gazeta da Alle-
manha do Norte tem noticia de que as 
duas corvetas allemãs que estavam em 
Ruenos-Ayres, partiram hontem para o 
Rio de Janeiro. 

Washington, 15. — As ultimas noti-
cias do Rio de Janeiro, recebidas já esta 
madrugada, fazem antever muito positi-
vamente a quéda do governo do marechal 
Floriano Peixoto, porque o descontenta-
mento espalha-se no exercito, cuja oppo-
sição ao governo do vice-presidente co-
meça a ser muito acçeutuada. 

Buenos-Ayres, 15 — (Telegramma da 
Agencia Reuter)—O bombardeamento do 
Rio de Janeiro cessou na quarta fcira á 
noite, havendo durado todo o dia. Os na-
vios insurrectos eram protegidos pelas 
ilhas da baliia contra o canhoneio dos 
fortes. Poucas pessoas foram mortas, nias 
alguns edifícios públicos ficara arruinados. 
O exercito e a guarnição dos fortes per-
manecem lieis ao marechal Floriano Pei-
xoto. 

O jogo d 'azar 
G o m o se s a b e neste concelho e 

nes te d is t r ic to ds jogos : roleta e ba-
tota,, f u n c c i o n a m com toda a regu-
la r idade , sem p r e c a u ç ã o d a p a r t e 
dos d o n o s das espe luncas , t ã o b e m 
se a c h a m eiles seguros d o procedi -
m e n t o das a u c t o r i d a d e s em c u m p r i -
m e n t o da lei. 

A s p r a i a s e o a t r a s t e r r a s que 
agora são f r e q u e n t a d a s peiós foras-
te i ras ha mui to que a b r i r a m os seus 
salões r e c e b e n d o os pontos que mui-
tas vezes alli v ã o a r r u i n a r as famí-
lias, p e r d e n d o as suas f o r t u n a s . 

Berrv o s abe a a u c t o r i d a d e , c o m o 
toda a gente , mas- é ce r to q u e n e m 
supe r io re s n e m s u b o r d i n a d o s se mo-
v e m p a r a c u m p r i r os seus deveres , 
e ds casas de jogo e m C o i m b r a , Fi-
gueira , M o n t e m o r e o u t r a s localida-
des vêem-se livres e d e s e m b a r g a d a s , 
exercendo a s u a prof i s são mihito a 

MBffccèisalvo. V;;'; OB -ifiueorri touoa-\ 
V e r e m o s , no e m t a n t o , o qde ago-

ra se faa , e se a c i rcular que d izem 
ba ixárà do minis tér io do r e ino a to-
dos o s g o v e r n a d o r e s civis, p e d i n d o 
o c u m p r i m e n t o da lei q u e p roh ibe 
o jogo de aza r , e n c o n t r a o dev ido 
a c a t a m e n t o e fiel execução. . 

O sr . P e d r o Ferrão ' , que t a n t a 
mestr ia t em m o s t r a d o n a dispersão 
á c a t a n a d a , deve br i lhar nes tas rus -
gas , onde encon t r a r á e l e m e n t o s r e a -
•gentes q u e lhe p o n h a m e m funC-
c i o n a m e n t o o seu s y s t e m a ne rvoso . 

E s t a m o s anciosos po r ver po r 
onde se pr inc ip ia e p o r o n d e i i s e 
•tfifcáti otíiupe, odfcid o r 3 — : o L i o : 

S e se p r i n c i p i a r . . . 

Ha repuDlica 
O p a d r e P e d r o Gibél in , a c c u s a d o 

de vár ios a t t e n t a d o s con t ra o p u a ò r , 
a c a b a de r e sponde r p e r a n t e o t r ibu-
nal de Montpe l l i e r , F r a n ç a , que o 

jÇondernnou e m cinco a n n o s de pri-

i m o i b u l at giiM « Éfcjoiu 

Na monarchia ,,'o 
O p a d r e G a r c i a Diniz , e ou t ro s 

p a d r e s a q u e m se i n s t a u r a r a m p ro -
cessos p o r c r imes ignóbeis con t ra o 
p u d o r d e c reanças e m e n o r e s , gozam 
e m plena l ibe rdade a i m p u n i d a d e dos 
seus c r imes . 

Edif icae-vos , ó gen t e s { 

Excursão ar t í s t i ca 
De Ol ive i ra do H o s p i t a l r egres -

sou o s r . An ton io A u g u s t o Gonça l -
ves , d i rec to r da Escó la B r o t e r o , que 
foi alli p a r a e s tuda r a capel l inha go-
thica q u e pe r t enceu á familia A m a -
ral e es tá hoje cons ide rada d o m o 
egre ja m a t r i z . 

D a c o m p e t e n c i a do illustre ar t is-
ta ha m u i t o a e s p e r a r d ^ s t a visi ta , 
podendo-se talvez reso lver as duvi-
das que exis tem q u a n t o á d a t a da 
cons t rucção d es ta capel la , que , di-
z e m , é u m a rel íquia d ' a r t e . 

Alimentação do e x e r c i t o 
Pelo minis tér io da g u e r r a orde-

nou-se q u e fosse fo rnec ida a a l imen-
t ação de milho ou cente io aos cor-
pos da 2.a e 3.a d iv isão . 

O s agr icul tores d : e s t a c idade 
c o m o o s d ' o u t r a s regiões es tão âátis-
fei t iss imos, pois v ê e m ago ra pro te-
gida essa cul tura , a única que p ô d e 
na p r e s e n t e c o n j u n c t u r a an imar ò 
l av r ado r . 

S a b e m o s que o d e p u t a d o po r es te 
circulo, sr . A lbe r to M o n t e i r o , foi in-
cessante na resolução d ' e s t e negocio, 
que escava sendo f o r t e m e n t e guer -
r eado pelos synd ica te i ros do t r igo, e 
q u e a elle se deve o b o m êxito q u e 
t ive ram as r e p r e s e n t a ç õ e s que se di-
r ig i ram nes te s e n t i d o / 

THERMAS E PRAIAS 

( Impressões d 'nm doen te ) 

S\íeu caro F. Costa — T i n h a v . 
c a r r a d a s de r a z ã o , q u a n d o ha dias , 
de volta com a l g u m a s p a l a v r a s de 
immerec ida amabi l idade , m e p u n h a , 
sem r e b u ç o , o seu dedo exper ien te 
sob re a mais m o d e s t a das minhas 
fe r idas . A c o r r e n t a n d o - m e , c o m o e m 
é ra s idas se a c c o r r e n t a v a m os crimi-
nosos , á co lumna do seu jornal , v . 
deixourrrçe expos to á i r r i são dos seus 
le i tores , e, a inda como aos suprad i -
c tos sce le rados , chuou s o b r e m i m - o 
vicio pernic ioso d o sé t imo p e c c a d o 
m o r t a l , á e spe ra que , m o r d i d o de 
v e r g o n h a e de vingança, m e désse na 
t ineta p a r a t o m a r a sua an t ido ta vir-

jfliflf' • o d a n i u t í o i rni ^ • 
E t r e i a que est ive qu^tsi a f aze r -

lhe a v o n t a d e ! Nut r i , por a l g u m a s 
ho ras , o desejo a r d e n t e de lhe ra -
char a p rophec ia d ' e n c o n t r o a u m 
p a r j de l inguados b i - s emana lmen te 
escr ip tos p a r a o seu Defensor. V a e 
não vae , que o a b b a d e de S a l a m o n -
de obr iga a diligencia a l ad ra r á 
preguiça, tal qual cão de l avrador , a 
p e r n a s de mend igo . Ve ja lá, m e u 
amigo , a que ho r r ido m a r t y r i o o ia 
c o n d e m n a n d o ! . . . 

M a s , f e l i z m e n t e . . . p a r a si e p a r a 
os seus le i tores , b e m dep res sa se 
m e dissipou toda a f u m a ç a d ' e s t a ar-
r e m e t t i d a , e eis-me o u t r a vez ron-
ce i ramente e p a c a t a m e n t e d i spos to 
a vir , só de q u a n d o em q u a n d o e 
mu i to áórna , fallar da v a r a n d a d o 
seu jornal p a r a a mul t idão , que pa-
c ien temente m e escu ta r . 

E v . sabe b e m p o r q u ê . Se a tal 
causa do sé t imo p e c c a d o mor ta l , que 
v . descobr iu em m i m e que , sem 
reéeio pela minha t radicc íonal vergo-
n h a e com per igo do m e u t e m p e r a -
m e n t o n e r v o s o , lançou p a r a a téfa 
da pub l i c idade , se isso não bas ta s se 
pa ra lhe da r segura ga ran t i a da ma io r 
ou m e n o r d e m o r a na r e m e s s a d!estas 
desman te l l adas chronicas de v i agem, 
eu teria a inda ar te e engenho , c o m o 
diz o nosso épico, p a r a lhe m o s t r a r 
a imposs ib i l idade de lhe enviar mais 
p r o m p t a m e n t e e p o r mais vezes as 
var iadas impres sões , que o meu or-
ganismo e espi r i to e n f e r m o s vão co-
lhendo e r e c e b e n d o po r es te sólo 
a b e n ç o a d o do Minho . 

V . conhece-o ? Po i s t a n t a s e t ão 
d iversas são as t r anseun tações d 'es te 

-odigioso scenar io de l u z e de 
seiva, que a rot ina no success ivo t ra-
ba lho de recolhel-as e o ce reb ro no 
do loroso esforço de re lembra l -as , dei-
x a m p e r d e r mui to d j bello e do 
sub l ime que ahi vae e co r re , ao 
ga lga r r áp ido da locomot iva e ao 
t r o t e a p r e s s a d o das diligertcias. 

O Minho é, inques t ionave lmente , 
de todas as nossas p rov ínc ias a 
ma i s bella e dele i tosa . A q u i , c o m o 
em n e n h u m a , c a n t a m as aves , m u r -
m u r a m os r ios , su sp i r am os choupos , 
o n d u l a m os t r igos, a loire jam os 
milhos, t ape tam-se os p r a d o s , desa-
b r o c h a m as rosas , f r o n d e j a m as 
a rvo res e t ingem-se os f ruc tos . O 
céu é mais ani lado e mais l i m p i d o : 
o m a r mais e spe lhen to e t r anqu i l lo : 
a n a t u r e z a mais viva e cheia de 
cambian te s . 

E , s u p r e m a co inc idênc ia ! n ã o 
desdo i r am estes p r i m o r e s n e m os 
c o s t u m e s , n e m as mane i r a s , n e m o 
t r a jo , n e m o t e m p e r a m e n t o d ' e s t e 
sovo. A s d e s g a r r a d a s das aves pe las 

f r o n d e s e pelas moi t a s casam-se 
aos desafios das m o ç a s e dos r apazes 
selas ceifas e e s f ò l h á d a s ; ás louça-

nias dos c a m p o s e ao color ido dos 
f ruc tos r e s p o n d e m os var iegados 
t ra jos e as faces rosadas das l indas 
a l d e ã s ; á na tu reza em fes ta i r m a n a -
se a vida d ' e s ta gente s e m p r e em 
fes ta t a m b é m , que r ella se pa t en te i e , 

recolhida m a s alegre, e n t r e os a l t a res , 
q u q r no t u m u l t u o s o brouahah d o s 
a r ra iaes . E ' u m povo typico , e s te 
do Minho . 

Solo u b e r e e férti l , s em d e m a n -
d a r g r a n d e s e d i spend iosos cu idados 
agrícolas , c o m o , p r inc ipa lmen te ho je , 
d e m a m d a m as t è r r a s d a s Be i ras e d o 
D o u r o , o l a v r a d o r m i n h o t o , m a l 
recolhida t oda a pçcunia d a s novida-
des, cahe d 'assa l to sob re a s villas e 
c idades , em dias de fe i ra ou d e 
fes ta , e so f f r egamen te se en t rega á 
c o m p r a d 'o i ro e mais o i r o . . , . 

E ' o ún ico luxo e a ma io r a m b i -
ç ã o de t o d a s es tas mulheres . 

Imag ine v. q u e m e u s olhos v i r a m 
já, n u m a fe i ra do Minho , l av rade i ra 
g u a p a e roliça, t oda r o ç a g a n t e d e 
v e r m e l h o e co i fada de c h a p é u rep le-
to d ' espe lhos e p l u m a s , sus t en ta r d o 
nédio pe scoço g rosso e e n t r a n ç a d o 
c o r d ã o , d ' o n d e pend ia , á a l t u r a ' d o s 
seios m o n t a n h o s o s , t odo u m Calva-
r io d 'o i ro , c o m C h r i s t o p r e g a d o n a 
c r u z , ' a M a g d a l e n a e S . J o ã o a b r a -
çados nella, a V i r g e m - M ã e lacr imo-
sa e, pela í ng reme ladei ra , u m a b o a 
meia dúzia de judeus , c o m c a p a c e t e 
e e s p a d a ! ! E r a t odo o p r o d u c t o d a 
venda d ' u m a jun ta de bois , c a p a z e s 
d a l i m e n t a r u m novo fes t im de Bal-
t h a z a r . 

I s to na aldeia , que nas p ra i a s já 
as g rossas a r r e c a d a s d ' o i ro c e d e m 
m u i t o t e r r eno ás l a rgas ma lgas de 
v inho . E é es ta t a m b é m a d i f ferença 
essencial ; què , q u a n t o ao mais , ahi 
t e m o s as m e s m a s violas , a m e s m a 
concor rênc ia ás romar i a s e a s m e s m a s 
supers t ições . E s t a s são t u d o q u a n t o 
ha de mais e x a g g e r a d o . E u dir-lhe-hei 
d^ tma , q u e ha dias m e foi c o n t a d a 
p o r um dis t incto m e d i c o e m e u in-
t imo amigo da P o v o a , e q u e m e 
deixou r ea lmen te b o q u i a b e r t o . 

E i l - a : Debat ia -se n a s d ô r e s d o 
pa r to , havia já u n s t r e s dias, u m a 
pescade i ra de dezesse is a n n o s , que 
pela p r ime i r a vez dava á luz. O s 
p r a n t o s em casa e r a m c o m o r ios e 
os soluços a t t ing iam já o ru ido d ' u m 
m a r t e m p e s t u o s o . N a s egre jas e n a s 
e r m i d a s as vélas accesas , e r a m a o s 
c e n t o s : p r o m e s s a s de r o m a r i a s netn 
con ta t i nham. E a pob re p a r t u r i e n -
t e . . . n a d a ! H o u v e q u e m aven ta s se 
a ideia de m o r t e . 

Po i s ella a v i r , hav i a d ' encon-
tral-os p reven idos e em ala c e r r a d a . 
E ass im se d ispoz a milícia p r o m p t a 
a a t a c a r ã P a r c a ! N o cen t ro do pe-
q u e n o qua r to , õ n d e a p a r t u r i e n t e 
se es torc ia , collocou-se a b a n h e i r a 
cheia d ' a g u a e de q u a n t o oiro foi 
possível a r r a n j a r pelas v i s i n h a n ç a s ; 
e m torno , m u l h e r e s de c h a p é u s de 
h o m e m na cabeça b u f a v a m desespe-
r a d a m e n t e aos funis , c o m p e t i n d o á 
d o e n t e , a joe lhada a u m can to d a 
sala , o m e s m o doloroso co rne t ea r ; 
e do c imo do te lhado e e m m a n g a s 
d e camisa , u m h o m e m r o b u s t o , 
p a r e n t e da casa , lançava ao ven to 
s e m e n t e s de c o u v e , cebol inho , e t c . 
E o cer to , dizia o m e u amigo , n u m a 
ga rga lhada , é que a m u l h e r t a n t o 
bufou , t an to bufou que , po r e n t r e 
a b u n d a n t e e fé t ida de jecção , p a r i u o 
filho!... 

E ahi t e m c o m o a sua local , 
p e q u e n o es t imulo á minha p regu iça , 
m e chegou a escrever- lhe t an to , s e m 
n a d a lhe dizer . Fa l t e i á minha p r o -
messa p o r culpa s u a ; m a s deixe 
es ta r que , q u a n d o a c u m p r i r , v . 
s a b e r á me lhor a té o n d e p ó d e m che-
gar as m a s s a d a s d o 

Seu amigo, 
QÁntonio Povoas. 

Mangualde 
P o r q u e veiu t a rde , n ã o foi poss í -

vel publ icar a c a r t a que d 'aquel la lo-
cal idade nos envia o nos so amigo ç 
co r re sponden te» 

v 
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L B T T B A S 

Henriqueta de Lysle 

Não se espantem pois da prodi-
giosa celebridade que teve um dia 
um honesto rapaz chamado P e d r o 
Buisson e cujo nome era perfeita-
mente obscuro, apezar d 'uns bellos 
t rabalhos l i t teranos e scientificos, 
porque a sua amante , Henr iqueta 
de Lysle, era o prototypo da belleza, 
da graça e da elegancia, admiravel 
a ponto de se duvidar se os soes 
passeavam na rua ! 

Esbelta e altiva, ousada e casta, 
a pallidez dourada das suas formo-
sas feições harmonisava-se com a 
sua opulenta e sedosa trança loira, 
os sobro lhos negros impunham res-
peito, e o seu sorriso de rainha era 
suave ; e que espectáculo quando 
baixava as pálpebras e que se podiam 
admirar em todo o cumprimento as 
suas pestanas negras, immensas! O 
pescoço e as mãós^ pareciam de 
Po lymnia ; a sua voz, uma musica! 
e, vendo os seus pés nús, nenhum 
sapateiro poderia afíirmar que tives-
sem sido nunca calçados! 

Ambos ricos, P e d r o e Henri -
queta, creio que nunca houve neste 
mundo felicidade egual. Ella podia 
cantar Auber e tocar Mozar t , era 
espirituosa, comprehendia tudo, sa-
bia mesmo ler e não commett ia erros 
de orthographia ! Ent re tanto ; como 
o sybarita está sempre deitado sobre 
uma folha de rosa, Pedro inquieta-
va-se um pouco por notar na sua 
amante uma ineflavel serenidade e 
uma pureza de gestos por assim 
dizer musical, de que mulher alguma 
lhe dera nunca a idéa, porque pare-
cia que seriam precisos mil annos 
para aprender a imitar assim natu-
ralmente a tranquillidade harmoniosa 
das es ta tuas : mas Henriqueta tinha 
a frescura d 'um lyrio! 

Recebido sempre em casa de 
Henr iqueta , Pedro Buisson affligia-se 
muitas vezes por nunca t ranspor o 
limiar do seu quar to de rapaz. Uma 
vez teve que fazer uma viagem de 
quatro dias, e, á sua volta, encon-
trou a s r . a de Lysle esperando-o em 
sua casa, ao pé do fogão. Durante 
a ausência do seu amante, Henri-
queta fizera installar e mobilar em 
casa de Pedro uma sala de banho e 
um gabinete de vestir inteiramente 
semelhantes aos que elle admirava 
em casa d 'e l la ; e, depois veio todas 
as vezes que elle lhe pedia. 

Henr ique ta tinha a doce respira-
ção d 'uma criança e dormia com a 
graça immovel das donzellas. O seu 
respirar era tao suave, os seus mo-
vimentos tão alados, que um homem 
adormecido não podia perceber quan-
do ella a c o r d a v a ; por isso, não sei 
porque indisivel instincto, Ped ro 
teve o presentimento de que estava 
sempre só nessas primeiras horas da 
manhã em que a alma lucta entre a 
mor te e o desper tar , e que então 
Henr iqueta não estava junto d^lle. 
Mas esta impressão não se formulou 
e, além d'isso, nadando num mar 
de felicidade, não tinha lugar para 
outro pensamento. 

Por isso, uma tão rara felicidade 
fez ruido em Par is . Fallou-se, gritou-
se, toda a gente abraçava Ped ro 
Buisson, esperando aflogal-o; em-
prestavam-lbe á força dinheiro, ainda 
que elle não precisasse, e creio que 
se passeiasse uma noite numa flo-
resta, mesmo no Bois de Bologne, 
seria esfaqueado como um lobo ou 
envenenado como um cão. 

Numa noite de junho, ha dois 
annos, uma sociedade inteiramente 
parisiense estava reunida no parque 
do castello que M. V . . . occupava 
então em Auteuil ; estavam mulheres 
encantadoras, e Nestor de Roque-
plan, Sainte-Beuve, Horácio do Ver-
net , René e outros de que não faço 
menção. Como Pedro Buisson era o 
maior successo parisiense, depois da 
Dama das Camélias, toda a gente 
gabava Henr iqueta de Lysle, este 
descrevendo os .seus pés como um 
estatuario, . aquelle fallando da sua 
voz semelhante á brisa e á lyra, 
es t 'outro ar ranjado em poema de 
prosa faljada o poema do seu ves-
tuário e dos seus atavios. 

Estava-se numa tal veia de phra-
ses felizes, que cada um dos convi-
vas inebriavam os ou t ros ; julgar-se-
ia estar numa d essas magicas onde 
os lábios deixam cahir pedras pre-
ciosas; notou-se, comtudo, que a 
bocca do Roqueplan se encrespava 
com esse sorriso fino que passa nos 
seus lábios, na occasião em que atira 
uma d'essas setas que ficam vinte 
annos na ferida. 

THEODORIS DK BANVILLK. 

(Continúa). 

Catões 
Conta o nosso collega a Folha do 

Povo, que, dirigindo-se alguns artis-
tas dramaticos ao sr, ministro da 
marinha pedindo-lhe a caridade d 'uma 
passagem para a Afr ica , isto dera 
origem a levantarem-se sobre o pe-
dido graves attr ictos, enormes dif i -
culdades, e extraordinários obstácu-
los. 

N ã o era de lei, nem estava au-
ctorisado, conclamavam o ministro, 
o director e o chefe de repartiçãja. 
E hão se deu passagem áquella po-
bre gente. 

P o r é m , a mesnla folha pergunta 
a estes fieis cumpridores de leis: 

— E dar de mão beijada, todas 
as concessões de terrenos em Afr ica , 
ao primeiro t rumpho que as pede, 
está auctorisado ? 

— E dar passagem a todo o me-
nino bonito que, a t i tulo de doença 
ou serviço anda sempre a passeiar 
para cá e para lá, está auctorisado? 

— E trocar te legrammas officiaes 
entre uma possessão africana e Lis-
boa, sobre casamentos de manos , es-
tá auctorisado? 

E ' claro, para esta gente tudo 
que seja o suborno, a concussão, e 
a Venalidade está auctorisado. E is-
to porque não ha povo neste paiz 
—nem vergonha ! t . . ' 

Luiz Rodrigues Pinto 
E s t e esplendido moço, trabalha-

dor indefesso de caracter honestíssi-
mo, succumbiu, afinal, á cruciante 
doença que ha mezes o tinha pros-
t rado. 

Após um trabalho incessante, 
num labor infatigavel, bacharelou-se 
em philosophia e chegou a cursar 
o i .° anno de medicina, que não 
o poude concluir. . . E viu cerceadas, 
ao despontarem ainda, as esperanças 
que aureolavam a sua lucta tenacís-
sima. 

Demonstração sincera do muito 
que o est imavam, teve-a no seu-fu-
neral sumptuoso. Um grupo de ami-
gos sinceramente devotados prestou-
lhe assím a homenagem da sua affei-
ção inquebrantável . 

Enterrou-se na sexta feira o po-
bre rapaz, tão bom, tão intelligente, 
tão t r a b a l h a d o r . . . Ao cortejo do 
seu camarada , que a persistência no 
trabalho matou, concorreram cida-
dãos de todas as classes, os estudantes 
que em Coimbra estão, e alguns lentes 
assistiram também ao Libera-me. A 
chave do caixão Içvava-a o sr. dr . Ba-
silio Freire, lente do i .° anno de 
Medicina e ex-professor do pobre 
Luiz Pinto. E m nome do curso do 
i.° anno medico ofe receram uma 
coroa ao seu extincto condiscípulo, 
os srs. José Rodrigues d '01iveira , 
Augusto Raphael e Corrêa d A l m e i -
da . O sr. Alexandre H o r t a , amigo 
dedicadíssimo de Luiz Pinto , offere-
ceu-lhe também uma coroa, e outra 
foi deposta sobre o féretro por um 
grupo de amigos, bem como dois 
bouquets de flôres artificiaes, um do 
sr. Cruz Aman te e outro da familia 
do mallogrado moço. 

Junto da sepultura profer iram al-
gumas palavras de adeus sentido o 
sr . dr. Basilio Freire, e os estudan-
tes srs. Cruz Amante , e Silva Pa lma . 

Como é para sentir a morte pre-
matura do bom Luiz P i n t o ! . . . 

De luto 
Pelo fallecimento de um seu ir-

mão, está de luto o nosso amigo sr. 
José Ferreira da Cruz, commerciante 
d 'esta cidade. 

O s nossos pezames . 

PELOS JORNAES 

Vae grande te r ror nas fileiras 
monarchicas, porque o Brazil se sub-
levou e não pôde mandar dinheiro 
pa ra Portugal . 

Silva Pinto, na Vqi 'Publica,,res-
ponde aos clamores da imprensa 
realenga com os estalidos do seu fa-
moso azorrague, e investe com os 
encravados politicos po r esta ma*-
nei ra : 

«Ahi lentos nós o Brazil a en-
talar os fieis amigos das nossas 
instituições 1 Por um lado seria 
commodo gaguejar baboseiras in-
sultuosas contra as «funestas con-
sequências da quéda do império», 
por outro lado, porém, as discór-
dias do momento, no Brazil, dão 
em terras com as melhores espe-
ranças dos fieis amigos I E' dos 
livros que qualquer dos optimistas 

<>. do systema conte com o Brazil, 
para nos livrar de apertos. ^—«Dei-
xem melhorar aquillo do Brazil, e 
não faltará dinheiro.» E' o ponto 
de vista salvador, dos velhos pân-
degos. Seja republicano, seja anar-
chista, seja a casa do diabo, con-
tanto que nos mande dinheiro! 
Tal é a orientação d'estes batotei-
ros» . 

O que se chama a taca l -osno co-
ração, mos t ra r ao paiz a ferida que 
faz dar urros a esses lazaros da poli-
tica que têm perdido este paiz. 

T u d o lhes foge: só ôs bafeja o 
paço, que dá graças, mas que exi-
ge dinheiro, muito dinheiro 1 

N ã o ha um real nos cofres pú-
blicos ! A alluvião dos ladrões a aug-
men ta r , as despezas a subirem; e 
hão de pagar-se as diabruras do mi-
nistro da guerra , os luxos da reale-
za; as luvas aos syndicateiros; os 
benesses chorudos aos amigalhaços!.. . 

E o Brazil em guerra ! 
E aper tam a cabeça nos pés de 

cima, esgazeando os olhos de goraz 
g o r d o : — E ' o Diabo aquillo do Bra-
zil ! Tudo isto tão torto e ainda em 
cima aquelle cataclysmo! — como 
escreve Silva Pinto que fecha a sua 
esplendida carta, d uma critica se-
vera e justa, com estes dois perío-
dos : 

«Não vejo que elles contem 
com outra coisa. 0 activo da em-
preza não chega para o «terço» 
aos agiotas e para as ladroeiras 
impunes. (Deita a cem contos a 
obra dos do correio geral). Men-
cionar o que ahi vem chega a ser 
idiola: quem não vê, cheira, — 
cheira-lhe a esturro. Ha um terror 
pânico abafado, e, em certos inter-
vallos do silencio, parece-me ouvir 
o ruido de malas que elles prepa-
ram... Vender colonias? Dizia-
me um dia d'estes um açoriano:— 
«Antes d'isso, os venderemos nós 
a vocês!» Teem juizo. 

«Neste estado encravadissimo, 
não seria illogico que o sr. João 
Franco, — esse Lopo Vaz impres-
sionista e algo hysterico, — trate 
de ensaiar á sua troupe uma peça 
nova. Nada de independencia, -H-
que nem sequer atlrahe os espe-
ctadores borlistas! Coisa sentimen-
tal e altruísta : assim uma mani-
festação de magua pelos distúrbios 
no Brazil, — e, no fim, eslendam-
llie a sacola /» 

E o Brazil em gue r r a ! O s mal-
ditos republicanos a escangalharem 
a egrejinha aos ricos filhos da pa-
t í i ! : o ? 
-sLio B-mug •hsJí-inifn otacI 

O s monarchicos mais pimpões 
e mais farçolas deram wVas d Chris-
tina pelo facto da approximaçao dos 
republicanos portuguezes aos hespa-
nhoes. Nesta patriótica funeção so-
bresahiu o R e p ó r t e r que hoje falia 
d 'es te theor : 

«Ha annos, na verdade, que 
Portugal, de dia para dia, offerece 
um aspecto mais degradante e m.iis 
triste. A desordem e a anarcliia dos 
serviços ^públicos, a immoralidade 
dos empregados officiaes, a mi-
serável decadencia que a todos ar-
rasta na sua marcha terrível e im-

placável, tudo õ que se vê e tudo 
que se sabe, é realmente para en-
tristecer senão para desesperar 
até d'um remedio prompto e efi-
caz.» 

Até parece que lhe levantaram a 
meza, tal é a verdade das suas pala-
vras . V i J 

Com tão bons predicados não ha 
como as instituições vigentes ! . . . 

De primeira o rdem. 

* 

O Correio da SManhã, que tem 
p o r orago o sr . Pinheiro Chagas, 
que se está lambendo com a lamba-
rice da junta, discretea â proposito 
das ladroeiras, neste tom : 

«Com as economias... o ser-
viço sofifreu em toda a parte im-
menso; deixou de haver o zêlo 
de^de o momento que se precebeu 

. ,,) , que o zelo para nada servia, e 
acontece lambem que, sendo im-

,->, pçriosas as necessidades da familia 
os homens que até ahi passavam 
por mais honrados e que o eram 
effectivamente não hesitaram em 
recorrer a meios que os horrorisa-
riam noutro tempo. Hoje os alcan-
ces muítiplicam-se de um modo 
extraordinário...» 

Bom aviso. Se um dia o gover-
no cáe em fazer , reducções nos dois 
contos por a n n o . . . 

E adeus ó vida! 

* 

E ' muito fallada a approximação 
do governo ao opulento Burnay , que 
fez conferencias com o sr. Fuschini , 
que agora pensa em empres t imo! 
Q u e m tal d i r i a ! 

P o r este motivo o Tempo casca 
ao governo feio e f o r t e : 

«Fizeram uma guerra de morte 
ao sr. Burnay, para não ir á ca-
mara ; c agora chamam-o, fazem-
Ihe festinhas, e acabam por lhe. 
pedir dinheiro emprestado 1 

«Mas para que é o empresti-
mo? 

«Será para pagar os roubos do 
correio, destinados, segundo diz 
um collega da noite, a produzir 
uma grande surpreza? 

«Será para pagar o deficit do 
theatro de S. Carlos?! 

•' ' «Será para pagar as manobras, 
e a batalha da poeira ? ! 

«Será para pagar as despezas 
do asylo ministerial ? 

Tudo isso pôde ser, mas des-
graçados de nós se se faz mais um 
emprestimo.» 

E aqui está para que o socialis-
ta ministro da fazenda andou na 
Liga a condemnar os emprest imos. 

Nisto deram os salvadores. . . das 
ba ta tas do paiz í 

Í T h i S « j m m s b i â m d J u J S ^ 
iu i -è u—.—J-U —• 
. Humanitario s erv i ço 

A Misericórdia do Por to abriu 
concurso para dois indivíduos, que 
mostrem competencia, irem a Par i s 
estudar os methodos de ensino dos 
surdos-mudos nos institutos d'aquel-
la capital. 

Chamámos para este assumpto a 
at tenção da mesa da Misericórdia 
d'esta cidade, pois seria um alto 
serviço pres tado a tanto desgraçado 
se esta casa de beneficencia, á imita-
ção da d o Por to , podesse ministrar 
aos surdos-mudos d'este concelho e 
districto o ensino proprio que lhes 
garantisse um fu turo onde podessem 
adquirir meios de subsistência. 

A lembrança ahi fica e os dignos 
mesarios a julgarão segundo as for-
ças pecuniarias do estabelecimento 
de caridade que administram tão ze-
losamente. 

Part idos m é d i c o s 
A camara municipal deve estar 

satisfeitíssima põr ver approvada 
pela commissão districtal a creação 
dos celebres partidos médicos. 

Como se sabe esta pretensão é 
nem mais nem menos do. que um 
compromisso politico que havia to-
mado o chefe do par t ido dos jaque-
tas 

Fal laremos mais de espaço. 

Temporal — Inundações 
Coimbra foi surprehendida na 

quinta feira por um medonho tem-
poral, que poz em sobresalto toda a 
população. 

Uma violenta batega d 'agua caiu 
por mais de uma hora acompanha-
da de grosso graniso, que despeda-
çou os vidros de muitas janellas 
e de muitas clarabóias, cobrindo as 
ruas e tomando em vários pontos 
grande altura. 

O s relampagos esfusiavam cons-
tantemente e a t rovoada, se bem que 
fraca, vinha augmentar mais o ter-
ror . 

Muitas ruas e largos da baixa 
foram immediatamente evadidos pela 
agua que entrava com violência nas 
habitações, a r ras tando tudo que en-
contrava . Ouviam-se então os gritos 
afflictivos das mulheres que t inham 
filhos em casa, e que os suppunham 
victimas da inundação, pedirem os 
soccorrçs que era impossível dar-lhe, 
pois não se resistia á força da agua 
que corria com impetuosidade pelas 
calçadas e áquella que de cima caía 
conjuntamente com o graniso, que 
era de grande tamanho, pezando al-
guns pedraços 3o e 5o g rammas . 

P o r toda a parte onde passou o 
temporal , os estragos foram impor-
tantes. Muitíssimos prédios soffreram 
grandes prejuízos, especialmente nos 
telhados, e em alguns chegaram a 
cair paredes divisórias. 

No bairro alto muitas habitações 
se inundaram, . por isso que os ca-
nos d'esgoto dos quintaes não po-
dendo dar vasão a tanta agua, re-
bentavam, indo despejar nas casas 
próximas. 

Alguns commerciantes t iveram 
avultadas perdas , e a muitas famí-
lias pobres se deteriorou bastante 
roupa, não tendo algumas onde se 
deitassem nessas noites, em copse-
quencia da agua lhes inutilisar as 
camas . 

O s campos também soffreram 
perdas enormes e os f ructos que 
restavam das arvores, principalmente 
das oliveiras, foram destruídas por 
completo. S. Mart inho, Casas Novas 
e outras localidades próximas d 'es ta 
cidade nada soffreram com o tem-
poral. 

A egreja de Santa Cruz voltou 
a ser innundada e sel-o-ha sempre 
desde que se não resolvam a desviar 
o cano que passa no Claustro do 
Silencio, o qual não supporta a com-
pressão das aguas, dando em resul-
tado que uma chuva mais demorada 
faz com que aquelle magnifico templo 
seja evadido pela agua que costuma 
tomar grande altura. 

Mais uma vez lembramos a quem 
tem a sua cargo a res tauração e 
conservação d'aquelle templo a ur-
gente necessidade de remediar tão 
grande mal , que arruinará por tempos 
esse mágestosó monumento d 'a r te . 

Nem se explica a razão porque 
se não tem feito aquella obra evitan-
do assim a deterioração d'aquella 
egreja, com a qual o governo está 
gastando dinheiro para a sua con-
servação. Veremos se d ^ s t a vez sé 
dão providencias, ou se teremos 
ainda de presenciar mais inunda-
ções naquelle templo. 

O s bombeiros de todas as cor-
porações pres taram bons serviços 
nos ' trabalhos de obstrucção das 
ruas, esgotamentos e limpeza, t raba-
lhando de noite. 

Na praça 8 de Maio chegou a 
estar impedido o transito, pois que 
a agua arras tára tamanha quantida-
de de pedra , entulho e cascalho que 
era difficil a passagem para Mont 'a r -
roio. 

Não deve esquecer a consignação 
aqui d 'um nome — o do sr . João da 
Fonseca Bara ta , o vereador que 
mais t rabalhou pa ra que os soccor-
ros fossem promptos , e que na sexta 
feira de madrugada já se achava 
junto do pessoal designando o ser-
viço e animando todos ao t rabalho. 

' A camara também tem bastantes 
despezas a fazer, com a reparação 
das ruas, syphões e canos d 'esgoto. * 

Na sexta feira e hontem, de tarde , 
ainda se a rmaram trovoadas, que se 
dissiparam depois d 'alguns rugidos 
fortes, que assus ta ram, acompanha-
dos de chuva copiosa. 
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Meu caro C. — Não é ainda hoje que 
eu tenciono escrever-lhe qualquer roisa 
com destino ás columnns do Defensor. 
Estou descançando, sahe, de officiar 
massadas e também da faina lilterario 
nephelibata, com que gemeram prelos á 
minha conta desde o oriente da Beira 
até á rica praia Occidental que o Tejo 
corta affluindo ao mar. De Lisboa até 
aqui é justo que flaneie. Mas. você, seu 
patife, quiz acordar-me do descanço e 
obrígar-me a explicações, desde o mo-
mento em que de mim se queixou por 
lhe haver eu promettido e involuntaria-
mente faltado com uma chronica figuei-
rense para o numero de domingo. Cha-
ma-me, por isso, nomes feios e quer tirar 
do caso fera vingança. P'ra cá vem de 
carrinho. 

Quer novidades para si, e tão só 
para si ? Aqui lh'as dou. Mas tome conta 
não me seja indiscreto em publical-as, 
que eu não sou para graças com ninguém 
nem me apraz andar fallando, com fama 
de escrevinhador de praia, por boccas 
coimbrãs; que são temíveis na troça. 

Mando-lhe isto em segredo. 
* 

A affluencia dos banheiros tem au-
gmentado em barda. Na praia, á hora 
do banho, tudo se exhibe. 

Elle é o bello conselheiro, grave e 
rotundo, aparando á onda impávido por 
delanle e por detráz; elle é o bom do 
burguez endinheirado, chefe paterno, 
co'a filharada toda, lá na praia, a quem 
o medico da terra aconselhou banhos á 
ufa como lavagem compensadora de nove 
mezes sem tina. (Você sabe na Beira, 
onde ha tanfagua , louvor a Deus, — de 
pouco serve este liquido para abluções, 
de menos ainda para ingestão refrigerante 
pela bocca e esophago. 

Sendo muita a agua, toda ella é 
pouca para mover azenhas e fazer andár 
as fabricas onde se tece a lã). 

Gentis rostinlios do femenino esbelto 
ornam a praia. 

A gente passa de largo olhando e 
maravilha-se. Eu não me canÇo de ver 
aquella figura airosa que você sabe, 
madrilena por signal, olhos que matam 
de amor, cútis mimosa, e o resto, santo 
Deus! o que s e r á ? . . . 

Hoje andava ella num encanto, habla-
dora e sorridente, inquieta como a dese-
jar algo de bueno, salerosa, myslica! 

E emquanto cá estiver, não me vou 
eu. Aquelles olhos prendem-me. Fascina-
me aquelle rosto feérico! 

Dirá você agora: — Que baboso 1 
Bem sei eu que se não faz para 

mim tal maravilha; mas cu também não 
quéro a união ibérica. —Nada mais pre-
tendo que admiral-a. Com isso me con-
tento. Já vou nos trinta e tantos e ella 
tem, quando muito, primaveras dezoito. 

6 8 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M É R Y 

A J I M 1 M N M Ú 
X X I 

No Ghetto de Roma 
N o b a i r r o mer id iona l , n u m ca-

m i n h o f o r m a d o de viellas e casas gi-
gan tescas , encon t ra - se u m p o r t ã o em 
a rco , g u a r d a d o po r um so ldado pon-
tifício. C o m e ç a ahi o Ghetto, pur -
ga tór io t e r r e s t r e dos judeus . 

T i b é r i o expulsou os judeus de 
R o m a ; Domic i ano chamou-os , en-
c o n t r a n d o - o s excellente ma té r i a col-
l e c t a v e l ; o p a p a C lemen te viu segue 
a opinião d ' e s te i m p e r a d o r e accur -
ra la-os no Ghetto, onde vivem d u m a 
con t ínua m o r t e . E m todas as cida-
des de Itália os ba i r ros dos judeus 
são habi tave is ; em L io rne h a m e s m o 
a lguns t r aços de luxo, m a s R o m a 
f a z excepção; n a d a de mais horr ivel 
do q u e o Ghetto. T o m e m a r u a mais 
r e p u g n a n t e de P a r i s , p o v o e m - n a de 
u m a popu lação esguede lhada e doen-
tia; a m o n t o e m as c reanças pelo solo; 
f a ç a m cor re r pelo meio, c o m o u m re -
ga to , uma misér ia fluida; e s t e n d a m 
as janellas a n d r a j o s fluctuantes; fen-
d a m as p a r e d e s ; p r o l o n g u e m a té ao 
jpfinito es ta r u a ass im, e t e rão u m a 

So^be isto ha pouco; e que esteve 
cm Paris a educar, e que é t o formosa 
de espirito como de corpo*, e que latia 
bem inglez, lingua da massa... 

Mas se eu estou velho e pobre! 

No Casino ccntinunm os bules ani-
mados. Quadrilhas e walsas. De quando 
em quando dançam-se sevilhanas, com 
castanholas e tudo. Mui guapo e saíeroso 
baile. 

Segunda feira houve -concerto. iJm 
senhor alto, de bigode, empunhou a 
flauta e locou. Tocou rasoavelmente 
Não me ficou o seu nome, mas creio 
que é de Coimbra. Depois cantou linda-
mente uma senhora hespanholn, D. 
Agostinha d'Alba, se não erro. Bellissima 
voz. Muito applaudida a cantora. A 
Lucinda Simões recitou a Lagrima,, de 
Guerra Junqueiro. Um primor a recita-
ção d'aquelia joia soberba do grande 
lyrico. O Valle fez uma scena, aquillo 
de Aldighieri Junior, se é assim que se 
chama, em que o eminente actor foi 
impagavel de graça e naturalidade. Fez 
lambem o Terrivel por se não lembrar 
lalvez de outra coisa de mais apreço. 

Não obstante haver, na segunda 
feira, o arraial no Forte e opereta no 
circo, a enchente no Casino era com-
pleta. 

El-rei Damnado teve agora pela 
Companhia do Príncipe Real um desem-
penho maguifico. Entro de-gostar do 
José Ricardo, que fez do Jeremias da 
opereta um personagem engraçadíssimo. 
Ninguém diria como elle aquelie simples 
estribilho do Má raios parta o diabo... 
O-gesto, o lypo, as caretas, tudo é de 
fazer rir e gostar a gente. 

Não conhecia a peça, eu. 
Eslá bem posta em scena e esplen-

didameute ensaiada. 
Especialiso o córo dos segadores e 

o dos médicos. Muito bem. Accacio 
Antunes, o traductor da zarzuela, foi 
chamado ao procenioe muito applaudido. 

E' justo. 
Accacio Antunes é um sympalico 

escriptor, muito modesto mas de valor 
indiscutível. Para mais, é bom poeta e 
sabe musica. 

* 

Estou a enguiçar com uma escuna 
aqui posta incommunicavelmenle desde 
sabbado por se desconfiar que vinha de 
porto suspeito, de Inglaterra. O sr. me-
dico Nunes foi a bordo quando o barco 
entrou e depois de se achar em terra, 
considerando em que pudera a Elite 
trazer incubado o microbío, concertou 
com as auctoridades do porto em que se 
encostasse ao paredão o navio! Pilotos 
que entraram nelle para o serviço da 
amarração ficaram detidos e bem assim 
um guarda fiscal. 

A multidão curiosa apinhou-se a 
toda a hora no caes em frente á escuna. 
Se houver bàcilus, já se sabe que é 
aquelle sitio o melhor para a gente o 
apanhar. 

ideia de Ghetto r o m a n o . C o m p r e -
hender-se- ia es ta in to le rânc ia r o m a -
na , se os judeus do Ghetto f o s s e m 
os m e s m o s judeus q u e g r i t a v a m , no 
p r e t o r i o de Pi la tos : ZN^on hunc, sed 
Bar abam! — Este não, mas Bara-
bas! — e que desc iam do Ca lvar io 
ouv indo o f o r m i d á v e l : Consumma-
tum est! — Tudo está consummado! 
— M a s , depois de dezoi to séculos, 
exercer em R o m a c o n t r a os judeus 
u m a fr ia e sys tenia t ica v i n g a n ç a ; 
conglobar nes t a perseguição a t é as 
c reancas ; votar ao m a r t y r i o t odo um 
povo íhnocen te sob o p r e t e x t o de 
que , n o r e inado de T ibé r io , os an-
t epas sados c o m m e t t e r a m o deicidio 
do Go lgo tha , é u m a injust iça secu-
lar que hon ra os j u d e u s s e m provei -
to pa ra a glor ia do Va t i cano , p o r q u e 
ha a lguma coisa de subl ime no hè* 
ro i smo d e s t e s h o m e n s que , de g e r a : 

cão em ge ração , naSCem, v ivem e 
m o r r e m no f u n d o d ' e s ta sent ina dé 
misér ia sem u m a que ixa , sem u m a 
e spe rança , sem u m a ma ld ição , e que 
n ã o t inham mais do q u e incl inar a 
f r o n t e á agua do b a p t i s m o p a r a to-
m a r e m urh logar ao sol, na vida da 
h u m a n i d a d e ! 

E n t r e m o s no Ghetto com a lguns 
dos nossos pe r sonagens . 

— E ' com esta a terceira ou qua r -
ta vez , dizia Jube l in , que tu me a r -
r ancas á minha vida p a r a m e a r r a s -
t a res ao Ghetto. E u a t é a d m i r o a 
m i n h a complacênc ia . 

Mas o melhor do caso é que, tanto 
o dr. Nunes como as auctoridades todas, 
já sabem que a Elite não vem suja a 
não ser de carvão, que é a competente 
carga; insistem, porém, em conserval-a 
incommunicavel. 

E dão um premio as sobreditas aucto-
ridades, a quem fôr capaz de compre-
hender esta embrulhada, arranjada por 
ellas com o dr. Nunes, delegado de 
saúde ou coisa que o v a l h a . . . 

Eu não ganho, com certeza, o 
premio. 

E estou enguiçado solemnemente 
com a escuna amarrada ao caes e a 
bandeira amarclla lá em cima no topo 
do mastro grande a adejar como a aza 
da morte tétrica pelo bacilus virgula. 

Ilontem rusga ás batotas. 
Foi tarde. Eu queria uns 15 dias 

antes, cá por c o i s a s . . . Má raios part' 
o diabo, digo eu também, parodiando o 
José Ricardo, ao lembrar-me dos caram-
bolins passados. 

A d e u s , amigo C , até á Covilhã, para 
onde parto breve — tálvez pela miseri-
córdia. 

Saúde e massa aos amigos. 

Seu, muito deveras. 

Bra^ da Serra. 

«0 Protesto do Norte» 
E s t e s emana r io , d i r ig idopelo nosso 

b o m amigo H e l i o d o r o Sa lgado , u m 
repub l i cano sincero e ded icad í ss imo, 
p a s s à r á em b r e v è a t e r publ icação 
diar ia . 

C a b e aqui dizer que desde o pri-
meiro n u m e r o n ã o r e c e b e m o s o Pro-
testo do V^Çorte e d ' e s t a fa l ta n o s 
que ixamos ao nosso b o m H e l i o d o r o 
Sa lgado que d e c e r t o ev i ta rá a sua 
repe t ição . 

. -

As o b r a s do c a e s 
J á p r i nc ip i a r am, com u m a redu-

cção e n o r m e na v e r b a q u e pr imei-
ro se c o t á r a . 

O s r . B e r n a r d i n o M a c h a d o t e m 
a faci l idade de p r o m e t t e r mu i to a 
t odos , o q u e o fo rça t a m b é m a fa l ta r 
na m e s m a p r o p o r ç ã o . 

A F igue i ra e A v e i r o que se es-
m e r a r a m nas f e s t a s de r e c e p ç ã o , 
devem a es tas h o r a s m o r d e r - s e de 
ra iva por v e r e m em q u e es tão 
a da r as mil e u m a p r o m e s s a s do 
minis t ro , que lhes fez q u e i m a r o seu 
d inhei ro em fogo , ves t i r a c a s a c a 
do amigo e i n c o m m o d a r col legas 
d ' ou t r a s t e r r a s pa ra o e m p r e s t i m o 
da fita de vereador. 

E n a d a de d r aga e n a d a de for-
nos , que p a r e c e v o a r ã o p a r a uniras 
mais e n c r a v a d a s , onde ha r icos ban-
quei ros q u e p r inc ip i a r am a ser re-
q u e s t a d o s pe lo gove rno . 

— Meu ca ro Jube l in , disse P a u l o 
G r é a n t , s ão necessár ios dois p a r a se 
pas sea r no Ghetto. 

— S ã o necessár ios dois p a r a se 
pas sea r po r toda a p a r t e ; disse-o 
Monta igne , e eu n ã o q u e r o c o n t r a -
dizer n e m a Monta igne n e m â ' ti, 
p r inc ipa lmente a M o n t a i g n e , q u e já 
m o r r e u e n ã o p ô d e r e s p o n d e r - m e ; 
m a s p o r q u e me dás s e m p r e a p r e -
ferenc ia t o d a s as vezes q u e é neces-
sár io vi rem dois? 

— Boa p e r g u n t a ! P o r q u e só te 
conheço a ti eni R o m a . 

— Só a m i m , dizes tu ? . . . Co-
nheces G e d e ã o , Bezzi, C ice ruaccn io , 
vou citar t r in ta pessoas do teu co-
nhec imen to . A i n d a ha p o u c o te p ro -
puz que te fizesses a c o m p a n h a r pelo 
G e d e ã o , q u e no Ghetto e s t á e m sua 
casa, e tu foste inexoráve l ; fo i . indis -
pensáve l que viesse eu e que per -
desse u m a pa r t i da que já t inha ga-
nha . . . 

— Tinha l -a pe rd ida , e ra impos-
sível g a n h a l - a . . . 

— P e r d i d a , d i z e s ! Se eu colloco 
tudo e m quinas, p a s s a v a todas as 
minhas quinas... A h ! p e r d i t r inta 
t en tos : quina e sena, quina e quadra 
e double-quina. . t r in ta . O parce i ro 
t inha s e t e n t a . . . cem á c e r t a . . . . 
N á o é g r a n d e d ive r t imen to pe rde r 
p a r t i d a s de f r a n c o com o a v a r o de 
u m minis t ro das bel las-ar tes que não 
dá mais de mil e scudos p o r a n n o . . . 

--—Para a p r e n d e r o dominó! 

Cá nós , os con imbr icenses , t ão 
a c o s t u m a d o s e s t amos a es tes f r acas -
sos q u e já n ã o e span ta o p rome t t e -
r em-nos c o m o vinte p a r a nos d a r e m 
c o m o cinco.* 

M a s t a m b é m não a p a n h a m d o 
vivorio do p o v i n h o ! 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

31 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Rarata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Rento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Votou a percentagem de 10,B °/0 

para as despezas com a instrucção pri-
maria, que ficaram a cargo do governo. 

Resolveu não permittir para o futuro 
anno que se faça deposito de carnes 
salgadas nas lojas do mercado de D. 
Pedro v. 

Mandou intimar os donos de talhos 
de carnes no mercado para fazerem areiar, 
pelo menos duas vezes por semana, as 
balanças e pesos de que façam uso. 

Approvou as folhas de quotas dos 
empregados de fazenda que intervieram 
na arrecadação dos impostos municipaes 
e parochias durante o 1.° semestre de 
1893. 

Mandou-se passar licenças para apas-
centamento de gado caprino a um pro-
prietário de Mainça e outro das Lages. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
pedidos de subsídios de lactação a me-
nores. 

Mandou intimar Sebastião Paixão dos 
Palheiros, para destruir uma pequena 
barraca de madeira que levantou em ter-
reno publico; e Antonio Simões Cunha, 
do Tovim, para desobstruir uma serven-
tia publica. 

Auctorisou a limpeza e revestimento 
do deposito da fonte da Palheira e o 
concerto das fontes d'Eiras, Arzila e Pe-
drulha. 

Mandou proceder á abertura e cal-
cetamento da valeta d:t rua de Sá da 
Bandeira e reparar os telhados da capel-
la do cemiterio-da Conchada. 

Approvou algumas instrucções para 
o serviço dos incêndios, a fim de sairera 
em ordem de serviço, para as respecti-
vas corporações. 

Despachou requerimentos sobre as-
sumptos diversos: compra de terreno no 
cemiíerio para construcção de jazigos, 
approvação d'alçados para os mesmos e 
trasladação d'ossadas para jazigos parti-
culares ; ornamentação de ruas no logar 
de Cellas para festejos; auctorisando, 
com indicações, o crescimento da parede 
d'uma casa no logar d'Arzila; a mudan-

— E' uma arte como outra qual-
quer; prefiro-a ao contra-ponto.. . 
Mas, em nome do ceu! que diabo 
vens tu fazer ao Ghetto ? 

— E ' u m ba i r ro cur ioso de vê r . 
— Q u a n d o es tás em P a r i z , m e u 

caro P a u l o , vaes pas sea r mui t a vez 
pela rua Guér in -Boisseau ? 

— Isso é d i f ferente , Jube l in . 
— N a m o r a s a lguma jud ia? 
— E ' poss ível . 
— E ' v e r d a d e que não ha judias 

na rua Guér in -Boisseau ; ha só judeus 
que são chr i s tãos . Conhec i lá dois 
agiotas mui to b e m baprtisados e m 
Sa in t -Mer ry ; na sua pa roch ia . U m 
poe t a teve mui t a r azão em d i z e r : 

Nem todos os judeus são filhos d'lsrael. 

H e i de f a z e r u m a mus ica p a r a 
es te verso , q u a n d o tiver v a g a r , e ha-
v e m o s de canta l -o no Ghetto. 

P a u l o G r é a n t a p e r t o u c o n t r a o 
seu o b r a ç o de Jubel im e m o s t r o u -
lhe p o r u m ges to da c a b e ç a u m a 
mul t idão cons iderável a g g l o m e r a d a 
em f r e n t e d u m a loja . 

— N ã o é n a d a , disse J u b e l i n ; é 
u m a rixa. Aqu i não se vé ou t r a coisa . 
U m chr is tão fana t ico passa e c o m p r a 
u m estofo n u m a loja; q u a n d o se t r a -
ta de p a g a r , o c o m p r a d o r pede u m 
cred i to il l imitado. O negociante judeu 
r ecusa o credi to , m e s m o l imi tado. 
E n t ã o o chr is tão c h a m a ao judeu 
cão e bes ta . O judeu r e sponde al-
g u m a s vezes c o m u m socco. A ç o -

ça d'um syphão no logar do Pocinho, em 
Coimbra, por via de requerimento d'um 
proprietário, ficando a cargo d'elle as 
despezas a fazer; a substituição dos re-
bates das portas d'uma casa ao marco da 
Feira e a da verga d'uma porta noutra 

'casa na rua da Galla; a abertura de tres 
janellas numa casa na rua do Loureiro 
egualando os portaes d'ella; e a canali-
sação daguas d'esgoto d'outra casa no 
becco d'Anarda. 

A GRANEL 

Para as víctimas das trovoadas do 
Douro veiu do Rrazil o producto d'uma 
subscripção que o conde de Paço d'Arcos 
promoveu pela nossa colonia no Rio de 
Janeiro. 

Esta importancia vae ser entregue 
ao sr. José d'Alpoim para a distribuir. 

# * # Estão oficialmente declara-
dos suspeitos do cholera-morbus os por-
tos de Londres e Liverpool. 

# * * Deve proceder-se no domin-
go, no Jardim Zoologico em Lisboa, a 
experiencia do balão captivo. 

# * * Parece que ficarão esta se-
mana terminados os trabalhos de monta-
gem da linha telephonica entre o Porto 
e a capital. 

# * * Os carteiros de Lisboa vão 
pedir ao sr. Guilhermino de Rarros que 
não insista na sua demissão, e ao res-
pectivo ministro que não lh'a conceda. 

# * # Por despacho do sr. ministro 
da fazenda, foi concedida licença para 
que continue a trabalhar a fabrica de 
manteiga artificial, de que são proprietá-
rios os srs. Sacavém Santos & C.*, a 
qual tinha sido cassada por informações 
menos justas, dirigidas á terceira repar-
tição das contribuições indirectas. 

# * * Por um despacho de S. P«-
tersburgo, sabe-se que o governo russo 
projecta a abolição dos castigos corporaes 
em todo o império. 

EXAMES M O M 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

licia chega e p r e n d e o judeu , p o r q u e 
um judeu é cu lpado s e m p r e . 

— M a s isso é um h o r r o r 1 d isse 
G r é a n t ; e com q u e s a n g u e f r i o t u 
contas tal co i sa ! 

— J á es tou h a b i t u a d o . 
— O l h a o t umu l to q u e a u g m e n -

t a . . . V a m o s , J u b e l i n . . . talvez p o s -
s a m o s p r e s t a r a lgum serv iço . 

— O u a lgum socco . 
A casa dean te da qua l se a m o n -

toava a mu l t i dão fica na ex t r emida -
de do Ghetto. C o m m u n i c a por u m 
p a t e o e u m a r u a com a m a r g e m d o 
T i b r e , ao pé da pon t e de Quattro-
Capi. N a fachada d a r u a a b r e - s e 
u m a loja , onde as a m o s t r a s d a s fa-
zendas p e n d e m expos tas , annunc ian -
do u m a loja b e m es t abe lec ida . 

O u v i a m - s e n a mu l t i dão es tas di-
versas exc lamações , que d a v a m u m á 
idêa bas tan te exac ta da ques t ão : 

— Se fosse c o m m i g o , eu p a g a v a 
e tudo es tava p r o m p t o . 

— P a g a r ! é u m a mu l t a i n j u s t a ! 
— U m a mu l t a de t r e s p a u l o s ! * 

N á o é n a d a ! 

Paulo — moeda antiga Italiana. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h W 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n." 
14, prosimo á rua dos Sapateiros,-» 

ComsaA» 
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Ô T U I i O S 
PAUA 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I i O P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I K T 1 C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

fflenús, e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

^ T m i 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i l E E T E S 
de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e | 

f o r m a t o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

d e t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

1 4 , L - A - I R O - O I D - A . F R E I R I A , 

PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A N N U N C I O S 
Por l inha . 30 réis 
Repetições . . . . . 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de Direito da c o m a r c a d e C o i m b r a 

ARREMATAÇÃO 
(2.° anmincio) 

r 1 \ T W a tó o do p r o x i m o mez 
1 \ d ' o u t u b r o , pe las 11 ho-

r a s da m a n h ã , no t r ibunal judicial 
d ' e s t a c o m a r c a , se ha de p r o c e d e r 
á a r r e m a t a ç ã o , e m has ta publ ica , do 
seguin te p r é d i o : 

U m a m o r a d a de casas , s i tas na 
t ravessa da C o u r a ç a de Lisboa , fre-
guezia da Sé Velha , que se c o m p õ e 
a e loja c o m dois a n d a r e s e saguão , 
que c o n f r o n t a pelo nascen te e nor te , 
c o m he rde i ros do d o u t o r F i l ippe do 
Q u i n t a l ; sul , com Miguel da Fonse -
ca B a r a t a e poen te com a re fe r ida 
t r a v e s s a . E ' de na tu reza allodial e 
foi ava l iada na quan t ia de 6 o o $ o o o 
réis . 

P r o c e d e - s e a esta a r r e m a t a ç ã o 
p o r v i r tude da ca r t a p reca tó r i a ex-
t r a h i d á do inventar io de ma io res , a 
q u e se p rocede na c o m a r c a de F a r o , 
po r fa l lec imento do dou to r Abil io da 
C u n h a , c a s a d o e m o r a d o r que foi 
naquel ía c idade, e dis t r ibuída ao es-
cr ivão do 5.° officio nes te Ju izo , sen-
d o o p r e ç o da a r r e m a t a ç ã o l ivre 
p a r a o casal i nven ta r i ado de toda a 
con t r ibu ição de regis t ro , que f icará 
a ca rgo d o a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados todos os c redores 
incer tos p a r a assis t i rem á a r r e m a t a -
ção n ^ c o n f o r m i d a d e da lei. 

C o i m b r a , 26 d ' agos to de 1893. 

Verif iquei , 
Queiro%. 

O escr ivão in te r ino , 
José Carvalho. 

E I G Y G L E T Â S 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

gg ~ r r ^ s < a c a i » acaba de receber um 
1 * 4 explendido sortido de Bicyclo 

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôças. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mf)js baratos; pois esta niachina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110&000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

I n s t r u m e n t o s d e c o r d a 
53 A , I W , " s t w «lo* S a u -

t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de c<j»rda e seus accesgorios 

R U A DIREITA, 1 8 — C O I i M B R A 

i 5 3 a q u e r n en t r ega r nesta 
I / r edacção u m a bengala du -

n i c o r m e com cas tão d 'ou ro que se 
p e r d e u desde o C a e s das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cent ra l do Choupa l . 
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Único agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

Aos pharmaceuticos è ao publico 
133 Z' ^v«pIiarmaceuticosRosa& Viegas 

V ) proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Yicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e collc-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
reutica, teem procurado imitar os sélis 
preparados, especialmente a Pomada 
do dr. Queiroz ; por Isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que sc 
prepara em sua casa (rua dè S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo á lei de 4 de Junho de 1883, 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

DA FAFIÍÍICA NACIONAL 
DÊ 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IVlESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os produclos d'aquelia fabrica, a mais 
antiga do Coimbra, onde se recebem quaesquer encommeudas pelos pre-
ços e condições eguaes aos ila fabrica. 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mnis de 40 annos, para curar empigens 
e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias, 
Deposito geral—-Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a ^ ^ 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - Z D E L F O K T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL E H LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOIO &002US0U BBABA, SVGQISS03 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

P I W V O R 
( O F F I C I N A ) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TJincarrcga-se tia pintura de taboletas, casas, doura-
-IJJ çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade cosno em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

AiAREMATAÇAO 
(1.° a n n u n c i o ) 

i 55 ® ^ ' o u t u b r o p r o x i m o 
l / N I ha de p rocede r - se no 

t r ibunal de just iça d es ta c o m a r c a , 
po r 11 h o r a s da m a n h ã , á venda em 
has ta publ ica dos bens abaixo indi-
cados , pe la execução de sen tença 
m o v i d a po r Joaqu im D u a r t e Chr i s -
p im, d ' A n t e s , c o m a r c a d A n a d i a , 
Contra J o ã o M a r q u e s e mu lhe r Joan-
na U m b e l i n a , d ' E i r a s , a s a b e r : 

N.° i — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a c o m oliveiras e mais a r -
vores de f r u c t o , n o sitio da S e z a n , 
limite d ' E i r a s , ava l i ada e m 2 0 $ o o o 
réis . 

N.° 2 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio das M i l h a r a d a s , 
l imite d o M u r t a l , ava l i ada e m 'Ò2®ooo 
ré is . 

N . " 3 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio dos Canav iaes , 
limite da P e d r u l h a , ava l iada e m réis 
3 o $ o o o . 

N . ° 4 — M e t a d e d u m a leira de 
ter ra c o m vinha e a rvo res de f ruc to , 
no m e s m o sit io, aval iada em 2 8 ^ 0 0 0 
réis . 

N.° 5 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no C a m p o da P e d r u l h a , 
jun to á pon te , ava l iada e m i 7 o $ o o o 
ré is . 

N.° 6 — Cinco duodéc imas p a r -
tes d ' u m a m o r a d a de casas d 'habi -
t a ç ã o c o m p e q u e n o l o g r a d o u r o , n o 
logar da P e d r u l h a , ava l i adas e m 
4 o $ o o o ré is . 

S ã o c o m p r o p r i e t á r i o s de todòs os 
préd ios os filhos e en t eados dos exe-
c u t a d o s . 

P e l o p re sen te s ão c i tados os c re -
d o r e s e i n t e r e s sados incer tos nos 
m e s m o s p réd ios p a r a q u e v e n h a m 
deduzi r o seu di re i to . 

C o i m b r a , 19 de agos to de 1893. 

Veri f iquei a exac t idão , 
Queiro\. 

O escr ivão , 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

14.5 l \ T a o f f i c i o de Manoe l José 
j J N da C o s t a S o a r e s , vende-

se made i r a de f l and res em g r a n d e e 
pequenas p o r ç õ e s p o r -preço com-
m o d o . 

' m i m n 22 m m m 
i 5 7 T 3 » , e « « 8 í » - s e de um prox imo 

/ X T de C o i m b r a , que tenha 4 
annos de pra t ica e 18 de e d a d e , a 
_quem se dá b o m o r d e n a d o . 

N a d rogar i a Villaça, em C o i m b r a , 
se d iz . 

m m m SE m m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

Capital rg. 1 .344s000 .$000 

79 TT^®*» companhia , a mais pò-
J O J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio; 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Rasilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 80, ou na rua das 
Figueirinha», n.° 43. 

IVSanteiga Santa íVlartha 
F A B R I C O 

Do ex.mo Conde d 'Ata laya 
Chegou f resca ao depos i to : 

M e r c e a r i a de José T a v a r e s d a Costa, Sue . 
COIMBRA 

0 DEFENSOR 00 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83, í.« 

E D I T O JR, A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE A S S I G M T U K à 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2^700 
Semestre lí>3oU 
Trimestre... OW 

Anuo íájâiOQ1 

Semestre.... l ^ u o 
Trimestre... ÚUJ 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O II Coimbra, 21 de setembro de 1893 N.° 120 

do Povo 
Os acontecimentos 

do Brazil 
VERDADEIRAS CAUSAS 

Eslá succedendo com a Repu-
blica do Brazil o mesmo que lem 
succedido com a Republica F ran -
ceza. 

Os monarchicos, de boa e má 
fé, não perdem o menor ensejo, 
agar ram-se ao mais fulil pretexto, 
pa ra descarregar frustrados golpes 
e romper em mallogradas arremet-
lidas conlra as instituições republi-
canas, as quaes, em poucos annos', 
e ainda no seu periodo de forma-
ção e ensino, conseguiram desaf-
frontar a França das injurias e hu-
milhações, das lamentaveis vergo-
nhas e enormíssimos damnos, a 
que se expozera e sugeilára o ter-
ceiro e ullimo império napoleonico. 

Foram ellas, as nascentes e 
promettedoras instituições republi-
canas, que repararam os grandes 
estragos, produzidos e occasiona-
dos pelos nefaslos governos e odio-
sos processos desmoralisadores de 
esse degenerado Bonaparte, que, 
depois de haver explorado e cor-
rompido em proveito proprio a glo-
riosa revolução e a auspiciosa Re-
publica de 1848 , só legou á Fran-
ça desastres e germens de corru-
pção, os vicios e babilos crimino-
sos da sua infame camarilha, que 
a Republica com lodo o esforço 

" persistente da sua poderosa influen-
cia educadora sobre .os homens e 
sobre os costumes, da sua esclare-
cida acção regeneradora sobre to-
das as classes, não poude ainda ex-
tinguir na atmosphera social da 
humanitar ia França , que durante 
vinte annos, a côrte imperial im-
pregnára com os elementos delete-
rios que de continuo se formavam 
e fermentavam naquelle arislocra-
lico centro de baixas intrigas e re-
pugnantes immoral idades,para nar-
cotisar e envenenar toda a nação a 
fim de melhor a explorar, illudin-

do-a, de a subjugar, perdendo-a . 
* 

Foram ellas, as instituições re-
publicanas, que promoveram a sua 
prospér idade, engrandeceram o seu 
poderio, estimularam energicamen-
te o seu progresso, restabeleceram 
a ordem, accrescenlaram a sua glo-
ria, reconquislando-llie o respeito 
e admiração do mundo civilisado 
nos dois hemispherios; e são ainda 
as instituições republicanas que 
lhe vão restaurando dia a dia e em 
breve hão de consolidar, perante a 
Humanidade, a hegemonia da Euro-
pa, a chefalura das nações cultas 
no movimento evolutivo e revolu-
cionário da civilisação. 

* 

Balidos e rechaçados por toda 
a parle e em Iodas as suas ignomi-
niosas insidias, os detractores da 
Republica Franceza retiram venci-
dos, emudecem envergonhados da 
sua ignorancia e da sua covardia ; 
escondem entre as mãos desfa lec i -

das para o combale e sujas da poei-
ra que espalham e do lodo em que 
pelejam os pendidos roslos, aos 
quaes anda afivelada a mascara da 
hypocrisia, nos quaes trazem gra-
vado e mal escondido o ferrete de-
gradante da servidão palaciana, vin-
cadas as negras sombras de corte-
zãos comprados, de servidores ca-
plivos, de commensaes famintos ; 
esses corlezãos da realeza, que, af-
fectando zelos e dedicações por 
alheios interesses, só dos proprios 
interesses se preoccupam, e só do 
que a elles interessa traiam e das 
suas conveniências verdadeiramen-
te curam, sacrificando ao mesmo 
tempo a monarchia, da qual são 
desleaes conselheiros, falsos ami-
gos, administradores corruptos, e, 
o que é peior, revoltante, crimino-
so, a nação que os tolera, e ainda 
por cima lhes paga generosamente 
a sua perfídia, a sua traiçoeira e 
exploradora tutela. 

# 

Os factos anormaes, as irregu-
laridades, os crimes, que, de quan-
do em quando, perturbam as duas 
Republicas, uma nascente e em-
bryonaria — no Brazil, a outra na 
sua phase de formação, mas ainda 
não constituída — em França, não 
desacreditam, não compromellem, 
nem sequer deslustram, e muilo 
menos podem pôr em perigo o re-
gimen republicano, as instituições 
democráticas dos dois paizes, na 
parle em que ellas e as suas con-
dições de existencia, a sua organi-
sação e eslruclura deixaram intei-
ramente de ser monarchicas. 

Os pretendidos escandalos da 
França republicana, os graves acon-
tecimentos do Brazil nem toldam a 
luz brilhante, que aquellas duas 
grandes e poderosas nações irra-
diam e propagam, nem afrouxam as 
energias suggestivas e disciplinado-
ras de exemplo, com que estimu-
lam e provocam os povos latinos 
do Occidente da Europa, Portugal 
e a Hespanha, que, pelas indomá-
veis leis da evolução segundo Spen-
cer e da imitação conlorme Tarde, 
devem dentro de pouco tempo for-
mar e constituir a grande e inven-
cível Republica Federativa dos Es -
tados da Ibéria. 

As causas e as responsabil ida-
des d 'essas perturbações das irre-
gularidades, e por isso das infa-
mias e dos crimes que as têm ori-
ginado e produzido, não pertencem 
á Democracia, nada têm com a Re-
publica, que as põe a descoberto e 
severamente çasliga. Ligam-se es-
trei tamente, indissoluvelmente, e 
relacionam-se com os despojos das 
monarchias e dos impérios, que na 
transição do velho para o novo re-
gimen, lá ficaram ainda persis t in-
do, e alli actuam escondidos, ali-
mentados e opporlunamente apro-
veitados pelos partidarios e servi-
dores assalariados, interesseiros 
procuradores officiaes e officiosos 
da proscripla e pode dizer-se hoje 
defunta monarchia. 

E na verdade, imparcialmente, 

essas perturbações, esses escanda-
los, considerados nas suas origens, 
nos seus processos, nos seus fu-
nestos resultados, são da inteira 
responsabilidade da monarchia e 
dos monarchicos, pezados encar-
gos, tristes espolios de uma com-
prometlida e desfalcada herança 
nacional, que as Republicas se vi-
ram forçadas a acceilar a beneficio 
de inventario. 

O inventario, porém, ha de fa-
zer-se, e os encargos da herança 
hão de ser devidamente liquidados. 

E. G. 
• 

O jogo d 'azar 
Pelos jornaes se tem sabido da 

arrogancia com que a policia tem 
assa l tado as casas de ba to ta , em 
Lisboa, apprehendendo os utensílios 
de jogo, mobília e dinheiro, captu-
rando as pessoas presentes que t êm 
sido conduzidas ao commissar iado , 
d 'onde saem com fiança. 

Compare-se isto com o que suc-
cedeu na praia de Esp inho onde tudo 
se fez mui to ceremoniosamente . A 
auctor idade foi alli não pa ra p r e n d e r 
os banqueiros, nem os jogadores , nem 
para apprehender a roleta com en-
crustações de p ra ta , nem a luxuosa 
mobiiia, etc. ; a auctor idade entrou 
nas espeluncas doi radas de Esp inho 
para intimar os que davam jogo 
d'a\ar e roleta a acaba rem ímmedia-
tamente com elles, sob pena de então 
serem punidos. 

Não acham isto ex t raord inár io? 
A mesma >lei cumpre-se em Lis-

boa, sem previa int imação; os donos 
das casas são autoados e é-lhes ap-
prehendido t u d o ; e m Esp inho a 
auctor idade nem prende, nem appre -
h e n d e : int ima, p rev ine ! 

Ta l procedimento é inqualificá-
vel, pois n ã o deixa ver u m a nesga 
de justiça. Chega mesmo a ser im-
mora l . 

Q u e direitos têm as batotas de 
Esp inho p a r a g o z a r de regalias, 
que se negam ás congeneres de 
Lisboa? 

A razão d 'és ta maneira de pro-
ceder é fácil de explicar. 

A s batotas de L i sboa , as que 
foram assal tadas , são u m a s espelun-
cas ordinar ias , com f r equen tadores 
do m e s m o estofo, desgraçados sem 
importancia e sem val imento. 

As batotas de Espinho, ao con-
trario; estabelecidas em magnificas e 
amplas habi tações , são espeluncas 
luxuosas, com magníficos reposte i ros 
e commodos mobiliários, onde o 
f r equen tador encontra grátis o que 
quizer beber . O s habitues s ão de 
pr imeira agua, o que ha de mais 
í l lustrado na diplomacia , na politica, 
na sciencia, nas ar tes , e tc . , á mis tura 
com mui to malandro te que traja á 
moda , o que o limpa da crapula na-
quelle meio d J o p u l e n c i a . . . 

. . . Mot ivos assás fortes p a r a 
que a auctor idade use p a r a com tão 
conspícuos batoteiros, de t odas as 
a t tenções e delicadezas. 

T u d o u m a intrujice, uma inde-
cente f a r ç a ! 

Angmento no preço do pão 
A maioria dos pade i ros de Lis-

boa augmen ta r am io réis em kilo no 
preço do pão . 

Vamos a caminho. A subirem 
as contribuições e os generos ali-
ment íc ios ; a desce rem os salarios e 
o t rabalho . 

E o s r . Fuschini a fazer cócegas 
ás bur ras de Burnay e a namora r 
as algibeiras do povo. 

Q u e pa ra o anno sempre nos 
ha de dar as coimadas. 

C e f \ a . § r i c L a , 

V e m este aranzel deslocado do 
seu dia , mas a culpa não é minha , 
que bem desejava que este burgo 
me désse assumpto pa ra as pales-
t ras semanaes que — De fugida — 
aqui venho ter com o meu leitor, 
que as ouve com u m a paciência a 
fazer invejas a S . José. 

E direi que o meu desapparec i -
mento no domingo teve dois moti-
vos assás tensos a justifical-o: a visita 
da prosa scintillante de Antonio Po-
voas; e a moléstia do mez — falta de 
assumpto, que é u m b e m pa ra quem 
escreve e pa ra quem lê. 

Q u e eu ainda podia contar as 
impressões d 'um dia na L o u z ã . . . 

Passou o rei. E u sei que é novi-
dade velha, mas devo registal-a, por-
que a real passagem deixou engu-
lhos a mais de t res meus patrícios, 
que bem est imariam ter t r avado 
palré com o loiro e anedio chefe do 
es tado, que lá foi pa ra as t ropas , 
vêr os movimentos das massas e 
das unidades d ' u m exercito estropia-
do, cheio de fome e de boa v ida ! 

Q u e não se lhe tem fa l tado com 
o pret... 

* 

N a segunda feira a n d a r a m os 
contínuos de secretaria n u m vae-vem 
de ent regas de officíos aos magna tes 
mais polidos cá da L u s a . 

Depois de bem bat ido mat to , dis-
seram-me que a p u r a r a m uma meia 
dúzia, o que fez suar o topete ao s r . 
g o v e r n a d o r civil que se las t imava : 
a gente com que o rei ia fa l l a r ! E 
os oíficios con t inuaram a correr as 
ruas e a ba te rem a po r t a s que n e m 
sè a b r i r a m . 

O bijou cá da Parvón ia — a bor-
la & o capello — não e s t á ; toma ba-
nhos e faz cerco ao rei — sem cul-
pa de peccado jacobino — nas pra ias . 
E ' , como se sabe , um elemento de-
corat ivo indispensável pa r a estas ra-
piocas; po rém, como João Fervi lha , 
não désse t empo a que os galopins 
fervilhassem de f ó r m a a r ec ru ta r 
essa gente, que pela propina vão ao 
cabo do mundo , ninguém appareceu . 

E na es tação não se viu um en-
capel lado! 

* 

Fallava-se, -na segunda feira á 
noite, que a camara municipal , na 
pessoa do seu pres idente , estava dis-
posta a abrir-lhe ou t ra vez os pene-
traes e a acendrar o crysol e que 
u m conspícuo vereador fizera todo o 
dia exercícios dialécticos que o des-
ent ramelassem, e a.poder dizer d ' u m a 
abridella de bocca ao alt íssimo rei 
—que era aquella a madrugada mais 

feli{ da sua vida! 
E m casa em brados semi-altos o 

h o m e m repetia a phrase mui ta vez 
o que fizera birras á cara m e t a d e 
que suppoz o mar ido em premedi-
tações de abuso mat r imonia l . 

E houve intermediár ios p a r a o 
apaz iguamento do casal que, sob ju-
ras de fé , a í f i rmaram s e r — a madru-
gada mais feli{— um bigode s imulado 
ao Cos ta A lemão . 

* 

Chegou a hora e tudo foi a ca -
minho da es tação velha: em ca r ro e 
a pé . 

Bombeiros só a p p a r e c e r a m os 
municipaes, acolytos gratui tos e obri-
gados a es tas - farças — coitados! 

A ' sensação, o mest re de cere-
monias dos vereadores , todo bem 
pos to , com o fato dos capellos, um 
José Cruz , agora inspector de incên-
dios, que andou ahi a anavalhar meio 
m u n d o , vomi tando independencias e 

a da r ares de intransigente, pa ra se 
vêr submisso e curvado ao f avo r do 
emprego , cujo concurso parece en-
cobrir u m escandalo que o sr . Ay-
res de Campos e ma i s alguém co-
nhecem. . . 

Fallou-se d 'um m y s t e r i o : não 
haver ninguém que soubesse , o mal 
que faria el-rei, ao sr . F ino e ao 
collega da out ra , para não m a n d a r e m 
á es tação nem um palmo dos seus 
bombeiros , gente fúnebre e ades t ra-
da em assistência a enter ros , rece-
pções e missas. 

É caso grave que pôde pô r em 
perigo as instituições. 

M a s o que faria el-rei aos bom-
beiros ? 

Chega o comboyo. A s coisas do 
estylo: musica, b r a d o de a r m a s e 
de machados — que lindo! O s poli-
dos e o res to approximanvse da 
ca r ruagem; tudo offegante de enthu-
siasmo. N ã o perco d'olho o verea-
dor , o tal que não é pres idente m a s 
é o mesmo que o fô ra , a desenrolar 
u m papel , e a despegar os lábios 
com a pont inha da língua. 

. . . H a hesi tações e á porta da 
ca r ruagem assoma uma figura, com 
cara de bolacha, e d i z : 

«Sua magestade não pode fal-
lar, vae adescançar.» C o m todas 
as le t t ras . 

Nos magna tes o recado do rei 
produziu o despejar d u m copo de 
agua fria em careca suada . E sem 
querer viram-se a rir uns p a r a os 
outros e a encolherem os h o m b r o s . 

Alguém traduziu a q u i l l o : — n ã o 
passa d ' u m m a l c r e a d o ! 

E lá sairam da gare , mui to en-
xovalhados, a roer-lhes den t ro a real 
par t ida . 

— N ã o têm de que se queixar , 
me dizia o meu amigo T i m o t h e o . 

— O h ! 
— Qua l o h ! E u fallo aos meus 

criados e aos meus lacaios q u a n d o 
quero . 

. . . E tapou-me. 

Coimbra 
19 —ix— 93 Juvencio. 

Depois de casa r o u b a d a . . . 
C o m a p e r m u t a ficou dirigindo 

os correios e telegraphos o s r . Ma-
deira P in to , que tinha a direcção 
das escolas industr iaes do sul, que 
passaram a cargo do sr . Gui lhermino 
de Bar ros . 

Lemos que o novo director t e m 
visitado os serviços de pos ta e ou t ras 
secções, de m a d r u g a d a . E ' a lua de 
mel em toda a p u j a n ç a ; o q u a r t o 
minguante não virá longe. 

E o Maye r a lember-se com as 
ricas dezenas de con tos . 

Aos c a ç a d o r e s 
Consta-nos que e m Maiorca abun-

d a m as codornizes e que um caça-
dor d 'aquelle logar t em conseguido 
ma ta r g rande n u m e r o d 'es ta explen-
dida caça . 

Q u e aprove i tem os caçadores de 
Coimbra , em quan to ellas não emi-
g r a m . 

Esco las i n d u s t r i a e s 
P o r o rd^m superior foi suspensa 

a abe r tu ra de matricula em todas as 
escolas do paiz . 

E ' devido a isto que a Esco la 
Bro te ro ainda não começou com os 
t rabalhos de matricula p a r a as di-
versas disciplinas e respect ivas ofiti-
cinas» 
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C R Y S T A E S 

A o p r i m e i r o c a b e l l o b r a n c o d ' u m a j o v e n 

Cabello branco, primeiro, 
primeira nuvem no céu,, 
primeiro pranto, e aguaceiro 
d'um coração que soffreu. 

Primeira penna caída 
d'um cysne numa lagoa, 
primeira illusão perdida, 
primeira pluma que vôa. 

Primeira folha que o vento 
arrebatou d'um rosal, 
Primeiro ai, ou lamento 
d'ave que deixa o pombal. 

Primeiro ai na serenata ; 
primeiro amoroso choro, 
primeiro /io de prata 
num tear de seda e ouro. 

Primeiro degrau da escada 
que se subiu da Tristeza, 

, primeira follia prateada 
da Biblia da natureza. 

Primeiro sonlio no dia 
cheio de luz e rumor, 
primeira melancliolia, 
primeira neve do Amor. 

Primeira corda que eslalla 
numa lyra de marfim, 
lagrima ideal que resvalla 
nh face d'um seraphim. 

Primeiro pranto que rolla 
na Ladainha da Magoa, 
primeira dôr que desola, 
e primeira gotta d'ugua. 

Primeira neve na flor, 
talvez primeiro martyrio, 
primeira rosa sem côr, 
primeiro cândido lyrio. 

O' primeiro frio eterno I 
O' primeira folha d'hera! 
não és ainda o inverno, 
e és ainda a primavera! 

GOMES L E A L . 

L E T T R A S 

Henriqueta de Lysle 

(CONCLUSÃO) 

Ef fec t i vamen te , elle t omou o seu 
ar b o n a c h e i r ã o e fez circulos na 
areia c o m a bengal la , e, foi na occa-
sião em que fa l lavam com mais en-
t h u s i a s m o a inda de H e n r i q u e t a a 
f o r m o s a , de H e n r i q u e t a m a g e s t o s a 
e cheia de encan to , que R o q u e p l a n 
ba ixou os olhos e p e r g u n t o u : 

«QUE EDADE TEM ELLA?» 

A es tas p a l a v r a s p a r e c e que toda 
a gen te acco rdou , fez-se u m lugubre 
silencio. 

P e d r o Buisson julgou sent ir m o r -
derem- lhe no c o r a ç ã o ; fez-se pall ido, 
u m a n u v e m de sangue passou diante 
dos seus olhos. Desma iou , e foi, 
fe l izmente , soccor r ido pelo dr . L . . . 
q u e es tava -alli; depois , t o r n a n d o a 
Si, fug iu , a pé e como louco, pela 
e s t r ada de P a r i s . 

A g o r a , p e n s a v a , c o m p r e h e n d i a 
t u d o , u m a horr íve l luz fizera-se no 
seu espir i to . E n t r e v i a , n u m re lancear 
dVdhos ideal , toda a belleza de H e n -
r ique ta e fazia a si m e s m o a per-
g u n t a : «Que edade tem ella?» A 
vida da mulhe r é c o m o u m a infancia 
p e r p e t u a , e no dia em que a sua 
belleza chega a ser per fe i ta começa 
já a decl inar . M e s m o na occas ião 
em que vê a sua obra des t ru i r -se , a 
N a t u r e z a n ã o renuncia nunca a esse 
t r aba lho de ape r f e i çoamen to que 
opera em todas as c r e a t u r a s . São as 
m ã o s que de dia p a r a dia se embel -
lezam, é u m a coloração ve rme lha 
q u e d e s a p p a r e c e p a r a deixar mais 
p u r o um tom de m a r f i m ; é o cabello 
q u e fica melhor e se h a r m o n i a com 
a phys ionomia . C o m H e n r i q u e t a 
n a d a d ' i sso acon tec i a ! E r a perfe i ta-
m e n t e c o m o a V é n u s de C léomene 
e c o m o Ninon de Lenclos no seu 
ul t imo a m o r ; b e m a c a b a d a c o m o 
u m a flôr, pol ida c o m o u m a p e d r a 
p rec iosa . D u v i d a horr ivel ; que edade 
t e m ella? 

A his tor ia de P a n d o r a é a histo-
ria de todas as ca ixas qu.e se não 
devem abr i r . A d i v i n h a m de cer to as 
luctas , os r e m o r s o s , os p a r a d o x o s , 
em que se e m m a r a n h o u P e d r o Buis-
son, e um dia , finalmente, c ançado 
e ra ivoso con t ra si, m e s m o , na oc-
casião em que H e n r i q u e t a escondia 
a sua f o r m o s a cabeça no seio d ' e sse 
coba rde a m a n t e , um d e m o n i o a r r an -
cou-lhe as pa lav ras culposas , e que 
elle ba lbuciou a meia voz, c o m o um 
assass ino, essas p a l a v r a s que passan-
do-lhe q u e i m a r a m os l á b i o s : «Eu 
quer ia s abe r a tua edade !» 

Fo i ass im, dece r to , que o deus 
A m o r chorou de dô r a c o r d a n d o 
sob a got ta de azeite a f e r v e r de 
P s y c h é ; semelhan te a u m a leôa fe-
r ida e a u m a m u l h e r insul tada , H e n -
r ique ta a r rancou-se dos b raços d e 
P e d r o d a n d o u m g r a n d e gr i to d e 
d e s e s p e r o e de a m o r i l ludido, u m 
gri to que só a g r a n d e Rache l p o d e r i a 
e n c o n t r a r nos seus delírios. E fug iu . 

Q u i n z e dias depo is , q u a n d o P e -
d r o Buis son , s en t ado n u m divan , 
a p e r t a v a a cabeça nas mãos , o cr iado 
ent regou- lhe um e m b r u l h o cuidado-
s a m e n t e l ac rado . 

A d i recção e ra escripta pela m ã o 
de H e n r i q u e t a de L y s l e ; o sobres -
cr ip to cont inha apenas u m papel , a 
cer t idão de edade de H e n r i q u e t a de 
Lys le . 

P e d r o levantou os b r a ç o s ao céo . 
— O h ! m u r m u r o u elle, era e n t ã o 

v e r d a d e ! 
— E r a ! s im, disse e n t r a n d o a 

gentil e appe t i tosa Nais , ella t em 
essa e d a d e ! J á o s a b e s : deves con-
s iderar - te fe l iz! P rocedes - t e c o m o 
um imbecil , sacr i f icando a vida ao 
espec t ro d u m a s o m b r a e ao echo 
d ' u m m u r m u r i o ! E q u e m te ha de 
conso la r? N e m eu, nem o u t i a c o m o 
eu, p o r q u e nunca se esquece u m a 
H e n r i q u e t a ! O l h a , eu t enho vinte e 
t res a n n o s , c o m o saoes . Po i s b e m ! 
aqui tens rugas , aqui tens cabel los 
que e m b r a n q u e c e m ; m a s H e n r i q u e t a 
e ra , n ã o u m a mulhe r n o v a , m a s a 
própr ia M o c i d a d e ! E s c u l p t o r a e es-
t a t u a , fizera-se divina depois de D e u s 
a te r feito be l la ! O pr ime i ro q u e 
disse : Tem-se a edade que se parece 
ter, disse u m a g r a n d e i n g e n u i d a d e : 
era prec iso escrever em le t t ras d'oi-
r o : Cada um tem a edade que pôde 
dar-se. M a s os corações dos h o m e n s 
b a t e m por pape l se l lado! P o r q u e 
n ã o vaes p e r g u n t a r a L a m a r t i n e se 
não se serve d um Diccionario de 
rimas? S im os h o m e n s q u e r e m s a b e r 
t udo . Po i s b e m , vaes s abe r o que 
fazia H e n r i q u e t a q u a n d o a n ã o sen-
tias a teu l a d o : ás q u a t r o h o r a s da 
m a n h ã , em janeiro, c o m o Diana de 
Poi t ié rs , b a n h a v a - s e em agua f r ia , 
p a r a t o r n a r a sua belleza p u r a e 
immor t a l a 

P e d r o Buisson vendeu ao livreiro 
da P a s s a g e m dos P a n o r a m a s os seus 
livros, as suas quer idas edições r icas 
de encadernações p r inc ipescas , e 
agora vive no gab ine te de vestir que 
H e n r i q u e t a m a n d o u mobil iar em 
casa d^elle; e alli, si lencioso, c o m 
os olhos fixos sob re os pen tes de 
m a d r e p e r o l a e de mar f im que toca-
r a m os cabellos da sua a m a n t e , e 
sobre as loiras e spon jas que lhe 
d a v a m o bei jo ge lado das a g u a s 
vivas , p r o c u r a a p r e n d e r a t e r juizo. 

THEODORE DE BANVILLE. 

Prejuízos do temporal 
F o r a m g r a n d e s os pre juízos em 

vár ios es tabe lec imentos c o m m e r c i a e s 
do ba i r ro baixo da cidade, em vir tu-
de do g r a n d e t empora l de 14 do 
cor ren te , c o m t u d o s a b e m o s , que o 
nosso amigo sr . José An ton io L u c a s 
apezar dos i n c o m m o d o s que teve, os 
prejuízos f o r a m insignif icantes, já 
pela p r o m p t i d ã o dos soccor ros , já 
pe las magnif icas condições em que 
t e m os seus a r m a z é n s . 

E c o m o do mal — o m e n o r , é 
caso p a r a o felicitar. 

Fallecimento 
Fal leceu o velho ope rá r io alfaiate , 

sr . José dos San tos Gonçalves , i r m ã o 
do nosso amigo s r . A u g u s t o dos 

•Santos Gonça lves , a c red i t ado indus-
trial d 'es ta c idade . 

A ' famil ia d o finado e n v i a m o s 

C H R O N I C A DA INVICTA 

0 c o m m i s s a r i o e o S a r a g o ç a n o 
— P e r i g o i m m i n e n t e 

F a l h a r a m d e s t a vez os cálculos 
do s r . c o m m i s s a r i o geral . 

S . ex.a t inha c o m o ce r t a e inevi-
tável u m a revo lução republ icana (que 
s u s t o , ó m a n a ! ) en t re 12 e 16 do 
co r r en t e . 

F a l h a r a m os cálculos : n ã o houve 
revo lução cá em baixo... m a s hou-
ve revo lução lá em cima, n a noi te 
de 14 p a r a i 5 . 

Desencadeou-se sobre o P o r t o 
u m a t r ovoada violent íss ima, q u e fu-
zilou d e s c a r g a s t r e m e n d a s , e m e t r a -
lhou a invicta c idade a ra ios e co-
r i scos . 

O s r e l a m p a g o s succed iam-se s e m 
in t e r rupção , a c o m p a n h a d o s de t ro -
vões r e t u m b a n t e s , t ão in tensos q u e 
f az i am es ta l lar os v idros dos l am-
p e õ e s d a i l luminação pub l ica , e aba -
n a v a m , s accud iam as janel las , a m e a -
çando par t i l -as em est i lhaços . 

S o b a energia d 'es ta t o r m e n t a 
insóli ta , viu-se cons t r ang ido o s r . 
c o m m i s s a r i o M o r a e s C a r v a l h o a ac-
cender a sua véla b e n t a , e a r ec i t a r , 
e m famil ia , a s e s t rophes da ^Magni-

fica:, q u a n d o c o n t a v a — p o u c o mais 
ou m e n o s naquel la epocha -— f rus -
t r a r o p lano dos jacobinos, d e c e p a r 
a h y d r a , d a r ordes a t o d o o c o r p o 
de policia , e sa lvar as inst i tuições , a 
pa t r i a , e as b a t a t a s m e r c ê do seu 
zelo azul e b r a n c o , t ão d e c a n t a d o , 
t ão app laud ido , e t ão firme! 

O q u e é a vida! O q u e é o fado! 
O que são as illusões ró seas de 

um commissa r io l o i r o ! 
E ' , p o r cer to , mui to mais segu-

ro em prognos t i cos de t e m p e s t a d e o 
S a r a g o ç a n o , do que o s r . M o r a e s de 
C a r v a l h o em prognos t icos de ber-
narda. 

C a r v a l h o prophe t i sou ch in f r im , e 
con t inuou a c idade g o z a n d o essa paz 
p ô d r e que nos vae d e n u n c i a n d o c o m o 
t e r r a s em n e r v o s e s e m v e r g o n h a . 

F o i , po r t an to , p r o p h e c i a fa lsa , 
mais falsa do que a lisura do sr . 
M e n d o n ç a C o r t e z . 

O S a r a g o ç a n o p r o m e t t e u - n o s 
b o r r a s c a . 

T ivemol -a de re spe i to , t ão agi-
t a d a c o m o a v ida do sr . M a r i a n o 
de C a r v a l h o . 

F o i , r ea lmen te , u m a t r o v o a d a a 
valer , que se e s t endeu p a r a o sul , 
inc id indo sob re E r m e z i n d e , G r a n j a , 
Esp inho , O v a r , Ave i ro e C o i m b r a . 

Pe la imprensa vejo q u e foi ahi 
terr ível a t o r m e n t a , e q u e ha a las-
t imar p re ju ízos i m p o r t a n t e s dev idos 
á i n u n d a ç ã o que sobreve iu . 

A q u i ca í r am mui t a s faíscas. 
T e n h o conhec imen to d o s seguin-

tes p o n t o s em que o ra io deixou ves-
tígios: P r a ç a do Exerc i to L i b e r t a d o r , 
C o s t a C a b r a l , hospi ta l d o C o n d e de 
F e r r e i r a , Gonça lo C h r i s t o v ã o , B o m -
ja rd im, C a m p a n h ã , A v e n i d a Sa ra iva 
de C a r v a l h o , Mous inho d a Si lveira , 
hospi ta l d o C a r m o , hospi ta l da Mi-
ser icórdia (duas fa íscas] , Ca rva lho -
sa , rua d a s Valias , R a m a d a Al ta , S . 
M a m e d e e P a r a n n o s . E m Mathos i -
nhos , Leça e F o z c a h i r a m t a m b é m 
n u m e r o s a s fa í scas , a lém de impor -
t a n t e s p r e ju í zos ma te r i aes , ha a la-
m e n t a r a m o r t e d u m p o b r e ve lho, 

m o r t o e m S . M a m e d e . 

* 

C o m o disse , c a í r am dois ra ios n o 
hospi ta l d a Miser icórd ia , e u m no 
hospi ta l d o C a r m o . E n t r e es tes dois 
edificios fica, c o m o se sabe , o qua r -
tel da g u a r d a munic ipa l . O que se 
n ã o sabe , talvez, é que d e n t r o do 
qua r t e l , ao f u n d o da parada, existe 
o paiol da polvora , onde , a c t u a l m e n -
te , ex i s t em 8:000 c a r t u c h o s , compe-
t e n t e m e n t e ca r r egados e emba l l ados . 
T a l v e z se não sa iba , t a m b é m , que , 
a p e z a r d es te a p p a r a t o bellico (que 
ahi se conse rva desde q u e principiou 
a f e b r e dos exercícios de fogo, des-
de que o s r . commissa r io fa re jou a 
hydra)— não exis te um* só p á r a -
ra ios e m todo o rec in to d o q u a r t e l ! 
N u m a t rovoada violenta, c o m o a da 
m a d r u g a d a de i 5 , que lança sobre a 
c idade u m a chuva de fa í scas , n a d a 
mais fácil do que cair u m a no q u a r -
tel, e dar - se a explosão e incêndio 
do paiol d a p o l v o r a . 

O f ac to pa rece -me g rave , e re-
que r p r o m p t a s providencias . A vida 
do c i d a d ã o n ã o pôde es ta r expos-
ta ao capr i cho d ' e s t a s auc tor ida-
des d ' o p e r a - b u f f a que s o n h a m c o m 
revol tas , que r e p r i m e m m o v i m e n t o s 
imaginar ios , e d e s c u r a m as mais ele-
m e n t a r e s r e g r a s da p r u d ê n c i a , s e m 
t e m e r a eno rmís s ima responsabi l ida-
de que pôde advir da sua incúr ia . 

A explosão do paiol da po lvo ra 
é ma i s b e m i m p o r t a n t e do que a 
bernarda e n g e n d r a d a em sonhos pela 
obsequ iosa toleima d o s r . commis -
sar io . 

O paiol fica en t r e o hospi ta l da 
Miser icórd ia e o hospi ta l do , C a r m o 
(a t t ingidos pe lo raio na u l t ima t ro-
v o a d a ) — no recinto da p a r a d a , s e m 
u m único pá ra - ra ios a r e s g u a r d a r 
aquel les 8 :000 ca r tuchos , q u e se v ã o 
m o r d e n d o , lá d e n t r o , na f eb re cons-
t i tucional de fuzi lar pe i tos jacobi-
nos . . . 

18 de s e t e m b r o de g3 . 
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Arrematação de fôro 
N a r e p a r t i ç ã o de f azenda do dis-

t r i c to de C o i m b r a ha de se r a r r e m a -
t ado , no dia 27 do co r r en t e , u m fôro 
d ' e s t e conce lho , p e r t e n c e n t e á mi t r a 
d ' e s ta diocese . 

Luiz Rodrigues Pinto 
A fal ta de espaço e o ad ian ta -

m e n t o da ho ra a que r e c e b e m o s o 
original , não nos pe rmi t t i u pub l ica r 
o bello improviso q u e p ro fe r iu o 
nosso amigo e corre l ig ionár io , s r . 
F ranc i sco da C r u z A m a n t e , á be i ra 
da sepu l tu ra d ' e s t e b o m r a p a z . 

F a z e m o l - o nes te n u m e r o c o m o 
s u r p r e z a ao a c a d é m i c o d is t inc to , que 
teve u m amigo q u e n ã o quiz de ixar 
no inédi to os per iodos q u e vão lêr-se: 

Lut\!— A q u i nos t ens em volta 
de ti I — N ã o e s t a m o s todos , — p o r -
que tu , d e s g r a ç a d o ! , n e m seque r 
e spe ras t e q u e nos r e u n í s s e m o s . . . 

N o e n t a n t o , o luto é do m e s m o 
m o d o p r o f u n d í s s i m o em toda a l inha, 
meu que r ido c a m a r a d a ! , os nossos 
co rações cheios de s a u d a d e , — a 
nossa a l m a de r a p a z e s envol ta na 
espessura impene t r áve l d u m a tris-
teza i n f i n i t a . . . 

E m m u d e ç a m ahi nas r u g a s da 
tua c a p a os can tos a legres da nossa 
moc idade . Silencio ! . . . 

C o m o a vida é, L u i z ! . . . Q u e 
t r i s t e ! . . . A vida, — essa resu l t an te 
prodig iosa de mil fo rças d i f ferentes , 
t o d a s t r a n s f o m a n d o - s e , e s empre , e 
s e m p r e ! , em mil o u t r o s t r aba lhos 
d ' u m m e c h a n i s m o subti l e imperce-
tivel, t u d o n u m equil íbr io b e m pon-
d e r a d o de mutações imprev is tas , — 
n u m mys te r io i ndec i f r áve l ! s e m ex-
plicação ! s em fim!... E n a d a ma i s . 

A v ida , — esse p r o b l e m a m o n s -
t ruoso , s e m reso lução ,—-cujos d a d o s 
a p e n a s tu começas t e a c o n h e c e r ! , 
a inda s incero , a inda c ren te nessa 
f eb re de sabe r dos vinte a n n o s ! . . . 
E ma i s n a d a . 

E u n ã o te las t imo, n ã o t enho 
pena de ti, p o r n ã o chegares a sabe r 
t udo i s s o . . . N ã o ! — P o r q u e tu n u n c a 
o saber ias . Eu las t imo-te , eu choro- te , 
p o r q u e a inda hoje t ives te sobre o 
teu cadave r as l agr imas quen t e s e 
amigas dos teus , — e á m a n h ã só 
t e rá s sob re a tua c ó v a as l agr imas 
ge ladas e f r ias da m a d r u g a d a ! . . . 

N o e m t a n t o , u m a s a u d a d e pun-
gente e do lo rosa ficará e t e r n a m e n t e 
e m nossos p e i t o s : e q u a n d o os t eus 
c o m p a n h e i r o s de t r aba lho , mais feli-
zes d o q u e t u ! , t e r m i n a r e m a car -
re i ra que mal p o d e s t e começa r , — a 
força , a inda c r e a d o r a , do teu c o r p o 
t e rá d a d o ahi , e m cima d e s s a c ó v a , 
o u l t imo p u n h a d o de lyr ios! , t ão 
b rancos c o m o a tua a lma , t ão p u r o s 
c o m o a tua v i d a ! 

H a de s e r ass im, L u i z ! E ' o 
g r a n d e cyclo, o cyclo e t e rno , obri-
g a d o , fa ta l , d a t r a n s f o r m a ç ã o das 
nossas c e l l u l a s . . . 

Dorrr ie! E g u a r d a nas d o b r a s da 
tua capa , es tas u l t imas pa l av ra s de 
todos nós — nótas s u m i d a s e f roixas 
d ' u m adeus , a b a f a d o , d ' u m a d e u s , 
do in t imo d a s nossas a lmas , d ' u m 
adeus —- que é o ul t imo dos teus 
amigos , q u e nunca mais t o r n a m a 
vê r - t e ! 

A d e u s l 

CORRESPONDÊNCIAS 

Mangualde, 15 de setembro. 

Anles de mais. Eu disse, pouco 
mais ou menos, <|tie não tardaria que as 
fazendas de lã estrangeiras nada tives-
sem que fazer ao pé das nacionaes. De-
veria dizer que as fazendas de lã nacio-
naes, rivalisiim já com as estrangeiras. 
A disposição das côres, o fabrico e a 
boa qualidade de materiaa prima, faz-nos 
acreditar que temos á nossa vista uma 
d'essas tão afamadas casimiras saidas 
dos teares Inglezes. Toma-se mui grato 
poder dizer isto agora. Se o não disse 
na minha primeira correspondência, foi 
pelo desconhecimento do que sei e vi. 
Estive na casa dos srs. Alçada & Mouzaco 
onde examinei uns gostos e qualidade 
de casimiras, ao pé d<is quaes as fran-
cezas, inglezas ou allemãs nada possuem 
que se lhes avanlage. Nas casas Mendes 
Yeíga e Campos Melio, também estive. 
Tinham boas fazendas e algumas de bom 
gosto. O sortimento é mais que regular. 
Seguem-so, os srs. Antonio Augusto H. 
da Silva e Cruz & Irmãos, que vendem 
em grande escala, fazendas mais baixas; 
os srs. Sebastião flato e Jeronymo Catalão 
que também apresentam algumas fazen-
das de boa qualidade; Victor Sasseli, 
e outros, que me não lembra ennume-
rar. Que me desculpem, porque não é in-
tencional o meu olvido. Não posso deixar 
de referir-me a alguus fabricantes de 
Gouvêa. Os srs Corrêa & Jeronymo, dois 
bellos e syuipaticos rapazes, estão fabri, 
cando muito boas fazendas assim como 
t a m b é m os s r s . Bello &• Belino, 
Conde de Caria, etc. Apresentam lodos 
um grande sortimento. Merece as minhas 
sympathias o sr. Manoel Jeronymo, socio 
tia firma Corrêa & Jeronymo, pelo mo-
tivo de ter sido incansavel no aperfei-
çoamento do seu fabrico. Realmente, a 
sua casa loi a primeira, de Gouvêa, 
que começou de fabricar alguma cousa 
de menos visto e menos vulgar em fa-
zendas de lã. 

Não me permitle falta de tempo, 
visto que está para sahir o Correio, 
dizer quanto desejava. Parece-me, po-
rém, que não terminará por aqui a 
mioha tarefa. 

Um odioso:—Consta-nos que alguém 
saindo da* norma da boa solidariedade, 
.mandou, para serem vendidas em Vizeu, 
uns 20 e tantos fardos de fazendas. 

Os taes Israelitas de alma e coração, 
uns perfeitos avarentos a quem a ambi-
ção inalará antes que realisem a supre-
macia d'um poder senhorial, bem mere-
ciam uma cruz onde fossem crucificados 
com Irmãos. Acções taes são "próprias 
de quem não conhece princípios de di-
gnidade. Pena é : porque aos honestos, 
aquelles que primam em salvaguardar, 
antes de tudo, a sua boa reputação, 
deve e deverá repugnar o conlaclo de 
taes pessoas. 

E ponho ponto aqui, lamentando não 
poder dizer mais nem menos palavra. O 
tempo é precioso e o espaço deverá res-
guardar-se pura acontecimentos mais di-
gnos de traiai-se, não pela sua significa-
ção , mas pela sua importancia. 

* 

Chegou honlem o ex.m o sr. João 
Mendes Alçada, ante-hontem e hontem 
chegaram, lambem, vários compradores 
de fazendas, que muilo vieram animar 
os que desejam acabar de vender. 

Continuarei. 
SM. 

Em bolandas 
A officialidade do 23 e a repect i -

va b a n d a t e m a n d a d o n u m rodop io 
do quar te l p a r a a e s t ação , d ' aqu i p a r a 
alli, á espera que passe o s r . minis-
t ro da g u e r r a p a r a o P o r t o , o n d e 
vae de r r e t e r os ú l t imos cobres , n a s 
g r a n d e s m a n o b r a s que hão de m o r -
der d ' inveja a tríplice al l iança. 

Afinal s e m p r e a p a n h a r a m o ho-
m e m e lá se foi a o toque de caixa e 
da cont inênc ia . 

El-rei t a m b é m po r cá p a s s o u , de 
noi te , a h o r a s m o r t a s . F o i p a r a o 
P o r t o — ás m a n o b r a s . 

A m a n o b r a r h ã o de elles nas nos-
sas a l g i b e i r a s . . . 

P e z a m e s 
Enviamol -os ao nosso amigo s r . 

A n t o n i o G o m e s , conce i tuado com-
merc ian te , d ' e s ta p r a ç a , pela m o r t e 
de u m seu filhinho. os nossos pezames. 
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El-rei para o Porto 

N a m a d r u g a d a de te rça feira , ás 
3 h o r a s e t a n t o da m a d r u g a d a , pas-
sou p a r a o P o r t o , ao assis t i r as 
g r a n d e s m a n o b r a s d a s t ropas , o sr . 
D . Car los . % 

O e lemen to official encasacou-se 
e lá foi. . . , 

E s t a v a m da c a m a r a municipal 
os s r s . F o n s e c a B a r a t á , F e r r e i r a 
L o b o , e José P e r e i r a da C r u z ; da 
A s s o c i a c ã o Commerc i a l o s r . Dan-
t a s G u i m a r ã e s , o f i c ia l idade , e os 
b o m b e i r o s munic ipaes , que faz iam a 
g u a r d a de h o n r a c o n j u n c t a m e n t e com 
u m a c o m p a n h i a do 23. 

Chegou o c o m b o y o ; a b a n d a to-
cou o h y m n o , e q u a n d o se p r e p a r a -
v a m p a r a os c u m p r i m e n t o s do estylo 
u m c r e a d o v e m dizer que sua m a -
ges t ade n ã o p ô d e r ecebe r n i n g u é m ; 
ia a d e s c a n ç a r . 

O r e c a d o deixou mu i t a gen te es-
p a n t a d a que voltou p a r a suas casas , 
d a n d o po r b e m ma l e m p r e g a d o o 
t e m p o que p e r d e r a fó ra do aconchego 
da cama . 

L á deve cus ta r a roer u m a des-
cons ide ração de tal feit io, que n ã o 
a b o n a mui to a boa e d u c a ç ã o de qual-
q u e r . 

Associação Commercial 

H o u v e na segunda feira r eun ião 
d'a"ssemblêa geral , á qual presidiu o 
s r . A n t o n i o José D a n t a s G u i m a r ã e s , 
a p r e s e n t a n d o u m officio da Assoc ia -
ção C o m m e r c i a l de L i s b o a , no qual 
pa r t i c ipava a con t inuação dos seus 
es forços p a r a o b t e r do gove rno as 
modi f i cações nas leis que tão b a r b a -
r a m e n t e ' v i e ram a u g m e n t a r as con-
tribuições-, ao m e s m o t e m p o que 
conv idava a c o m m e r c i o de C o i m b r a 
a fazer-se r ep re sen t a r no congresso 
q u e vae reuni r , p a r a de l iberar acerca 
a o q u e ha a f aze r sobre a s s u m p t o 
t ã o i m p o r t a n t e . 

A a s semblêa p ronunc iou-se a fa-
v o r da a t t i tude t o m a d a pela A s s o -
ciação C o m m e r c i a l de L i sboa , d a n d o 
p lenos pode re s á d i recção p a r a es ta 
n o m e a r os seus de legados no con-
gresso e r e sponde r ao officio a f i r -
m a n d o a sua a d h e s ã o . 

F o i lida t a m b é m a par t ic ipação 
do s r . g o v e r n a d o r civil subs t i t u to 
d a n d o con ta da p a s s a g e m d e l - r e i 
p a r a o P o r t o ás 3 ho ras da m a d r u -
gada , n ã o t o m a n d o a a s semblêa de-
l iberação a lguma . 

(Commercio de Coimbra» 

C o m o n u m e r o de d o m i n g o com-
pletou 0 2.° anniversar io da sua pu-
bl icação es te nos so e s t i m a d o colle-
g a . 

A o en t r a r n o terce i ro anno re-
ceba o collega as fel ici tações de 
c a m a r a d a s s inceros q u e lhe dese j am 
m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

7 0 Folhetim do Defensor do POYO 
» - • • ' V v - w ^ - ' 

J . M É R Y 

A J U A 1 VATICANO 
X X I 

No Ghetto de Roma 

í " f _ E p o r q u e se r ecusou elle a ir 
a o s e r m ã o cathol ico e á missa obri-
gada! N ó s t a m b é m lá v a m o s , q u a n -
do é a nos sa vez . 

— N ó s é q u e t e m o s a culpa de 
lá ir; s omos uns c o b a r d e s . 

— E u n ã o vou lá , e p a g o a m u l t a . 
— T a m b é m eu . 
— V o c ê s t ê e m a cu lpa . E ' neces-

sá r io q u e isto acabe . O san to p a d r e 
P i o is p r o m e t t e u p ro t ege r -nos . 

— S i m , m a s n á o p ô d e vir t u d o 
ao m e s m o t e m p o . 

— Se não g r i t a r m o s o novo p a p a 
n ã o p e n s a r á e m nós . O s ca rdeaes 
são ass im; p r o m e t t e m , m a s q u a n d o 
são p a p a s e squecem-se . 

— B r a v o ! b r a v o ! Josué Cons-
tan t in i , b r a v o ! n ã o pague ! 

— Dizem que elie que é rico. 
.— Vive b e m ; vende mui to . 
— E ' u m negocian te r ico. -
— E q u e seja rico ? N ã o deve pa-

ga r n a d a { ã f t V o , Cons tan t in i . . 

Occorrencias policiaes 
P o r d e t e r m i n a ç ã o do s r . com-

missar io de policia civil d ' e s t a cida-
de, foi a L i s b o a a c o m p a n h a d o pelo 
cabo n . ° 5 e g u a r d a n.° 16, F r a n c i s c o 
Aleixo Vie i ra , a u c t o r do r o u b o im-
p o r t a n t e fe i to a F r a n c i s c o L o p e s 
das N e v e s , de S . M a r t i n h o , afim de 
se p r o c e d e r a aver iguações áce rca 
dos objec tos alli e m p e n h a d o s pelo 
re fe r ido g a t u n o . 

Aver iguou- se que u m a f o g a d o r 
d ' o u r o foi vendido pelo accusado a 
J o a q u i m N u n e s da C u n h a , com ou-
r ivesar ia na r u a da P a l m a , n.° 102, 
pe la quan t ia de 1 4 ^ 0 0 0 réis , que 
declarou já o te r d e r r e t i d o ; a G a s p a r 
A r t h u r C a m p o s , c o m our ivesa r ia na 
m e s m a r u a n.° 57, t a m b é m v e n d e u 
p o r 20®>ooo ré is o u t r o a fogador de 
ouro , q u e t a m b é m dec la rou tel-o der-
r e t i do ; a José R o d r i g u e s & G o m e s , 
v e n d e u po r 573&000 ré is , u m c o r d ã o 
d ' o u r o , q u e dec larou tel-o vend ido 
a u m a pessoa de q u e m ignora a 
iden t idade . 

N a casa de p e n h o r e s sita no largo 
de S . R a p h a e l , n.° 8, 1 f o i e m p e n h a r 
po r 7 $ o o o , réis em 3 d ' a g o s t o do 
co r r en t e anno , u m m e d a l h ã o d ' o u r o 
sob o t e r m o n.° 96 :049 e na casa de 
p e n h o r e s no la rgo do C h a f a r i z de 
D e n t r o , n.° 19, foi e m p e n h a r por 
7 $ o o o réis u m a m e d a l h a d ' o u r o e m 
f ó r m a de estrel la sob o t e r m o n.° 
14:071, ob jec tos es tes que f o r a m ap-
p rehend idos . 

* Queixou-se Manoe l A n t o n i o 
da G r a ç a , de que t endo a n d a d o em 
d e s o r d e m c o m seu i rmão , M a r q u e s 
A n t o n i o da G r a ç a , m o r a d o r e s em 
S a n t a Cla ra , este lhe c o r t á r a dois 
d e d o s da m ã o , indo r ecebe r cu ra t ivo 
ao hospi ta l . 

Diz ma i s que enterviu nes ta de-
s o r d e m J o a q u i m A n t o n i o C a r r e i r o , 
t o m a n d o o p a r t i d o do a rgu ido e 
a rgu indo o queixoso. . 

Deu-se p a r t e p a r a ju izo . 

* Fo i p r e s o no qua r t e l d o re-
g imen to 23 e enviado p a r a o com-
m i s s a n a d o de policia, Luiz d A s s u m -
pção , na tu ra l ue Cabece i ra de B a s t o 
e m o r a d o r e m F ó r a de P o r t a s , pe lo 
fac to de se a p r e s e n t a r no m e s m o 
quar t e l a o t ferecer a venda um c a p o t e 
ue un i fo rme que lhe foi a p p r s h e n d i -
do por se conhece r que lhe n ã o 
pe r t enc ia , m a s s im a u m a p r a ç a do 
dito reg imento q u e se a c h a no goso 
de licença e q u e lh 'o confiou com 
o u t r o s a r t igos de un i fo rme , p a r a 
lh 'os res t i tu i r e m occas iáo o p p o r t u n a . 

Fo i env iado p a r a juizo. 

* Que ixou-se A n t o n i o A n t u n e s , 
c a sado , m o r a d o r em S . F r u c t u o s o , 
de q u e n a nou te de 17 p a r a 18 do co r -
rente , f ô r a aggred iuo b a r b a r a m e n t e 
c o m u m a íoice r o ç a d o u r a e u m 

— A r r e d e m ! a r r e d e m ! Ah i v e m 
a g u a r d a . 

P a u t o G r é a n t , seguido de Jube-
lin, t inha-se precip i tado a t r a v e z da 
mu l t i dão , e os dois amigos e n t r a r a m 
no a r m a z é m de Jo sué com a poli-
cia. Cons tan t in i s u s t e n t a v a u m a lu-
cta violenta c o m dois c o o r a d o r e s de 
impos tos , e e x c l a m a v a n u m a voz de-
c i a i d a : 

— N ã o p a g o n a d a . P o d e m ar-
ru ina r -me , m a t a r - m e , f aze r -me aos 
bocados , como se eu fosse u m es to-
fo, m a s n á o p a g o nada ! 

— E s t a p r e s o ! es tá p r e s o ! gri ta-
va u m agen te a g a r r a n d o Cons t an -
tini. 

—- C o r a g e m , Josué , exc l amava a 
m u l t i d ã o . 

— Ah i v e m F r i t t a t a ! ahi v ê m os 
h e r c u l e s ! ahi v e m o vaientp Cicer -
nacchio * ! ahi es ta G e d e ã o Cons t an -
tini ! 

A estes gr i tos , abr iu-se u m a po r -
ta ao f u n d o da loja e o ros to de Dé-
bora veiu í l luminar es ta scena som-
bria de f ana t i smo e de t e r ro r . P a u -
lo G r é a n t co r r eu p a r a ella, e ap ro-
vei tando-se d ' u m t u m u l t o ex t raord i -
nár io , d isse- lhe: 

— E Fior ina ? onde es tá Fior ina? 
— D e p r e s s a , u m ins tan te , u m só,> 

disse D é b o r a , e s a i a ! 

* É o celebre patriota Angelo Brunetti, 
,) Qicermccluo, 

sacho , po r A d r i a n o dX^liveira e seu 
filho Manoe l d ' 01 ive i r a d o m e s m o 
logár , do que resul tou fazer- lhe u m 
f e r i m e n t o n a c a b e ç a , o u t r o na m ã o 
direi ta e u m a con tusão nas cos tas , 
indo r ecebe r cu ra t ivos no hospi ta l 
da Un ive r s idade . 

A foice foi-lhe a p p r e h e n d i d a e 
foi enviada c o m a par t ic ipação p a r a 
juizo. 

Uma selvageria 
O preconce i to idiota que come-

çou a a p p a r e c e r no P o r t o é que se 
vae e s t e n d e n d o p o r esse paiz a lém 
a s s u m i n d o já fó ros de l enda , sobre 
o r o u b o de c r e a n ç a s , e s tá d a n d o oc-
cásiao a scenas de ve rdade i r a selva-
ger ia a q u e é necessá r io p ô r c o b r o . 

Q u a l q u e r d e s g r a ç a d o es t r ange i ro 
que passe pe las povoações r u r a e s 
roto, a cair de fome^-é Victima das 
aggressoes mais coba rdes . A i n d a n o 
s a b b a d o u l t imo, e m F o z d A r o u c e 
p o v o a ç ã o d o concelho da L o u z ã ' 
t res p o p u l a r e s a c c o m e t t e r a m á pau -
lada um d ' e s t e s h o m e n s , só p o r q u e 
se dirigiu a u m a c r eanca . E s p a n c a -
r a m - n o b r u t a l m e n t e , queb ra r am- lhe 
.0 p o u c o q u e levava chegando o 
p o b r e h o m e m a lançar-se de joelhos 
d ian te dos caceteiros . E p r o t e s t a r a m 
t r a t a r do m e s m o m o d o todos os 
alamoes, é ass im que elles lhes cha-
m a m , que p o r alli t iverem a infeli-
c idade de p a s s a r ! 

E ' necessá r io p ô r c o b r o a es tas 
b ru ta l idades . C h a m a m o s por isso a 
a t t enção do sr . a d m i n i s t r a d o r do 
concelho da L o u z ã p a r a es tes f ac tos 
O r d e n e s. ex . a ao r e g e d o r d aquel la 
f reguez ia , q u e alli t em influencia, 
que p rocu re apaz iguar aquei las ex-
a l tações da ignoranc ia popu la r e 
q u e não faça vista g ros sa sob re a 
p ra t i ca cr iminosa que em F o z d ' A r o u -
ce começou a usar -se . 

A persegu ição aos es t range i ros é 
filha d uma ve rdade i ra e s tup idez , m a s 
n e m p o r isso deixa de ser u m c r ime . 
Cohiba-se , pois; q u e se possa t r an-
si tar pelo pa iz s e m receio de se en-
con t r a r pela f r en t e um b a n d o de 
ignorantes , que , sob re se rem estú-
p idos , sao r e p u g n a n t e m e n t e coba r -
des . 

Mais reformas 
A mania da r e f o r m a cont inúa a 

an imar os pés de boi do min is té r io . 
<-abe agora a vez á d i reccão ge ra l 
d a s o b r a s pub l icas que vae se r des-
d o b r a d a em d u a s d i reccões , u m a 
des t inada a negocios de e s t r adas , 
ou t r a a de edifícios. 

S e m p r e a r e f o r m a r e m e t u d o na 
m e s m a . 

N ã o se q u e r e m convence r de que 
a r e f o r m a precisa de ser c o m p l e t a ! 

Coisa d ' a l to a baixo — d e f a z e r 
f u m o e engulhos . 

P a u l o G r é a n t p rec ip i tou-se p a r a 
d e n t r o , ab raçou F io r ina cobr indo-a 
de lagr imas , e a p e r t a n d o a m ã o de 
D é b o r a fechou a p o r t a e collocou-
se-lhe d ian te , c o m o u m c a r c e r e i r o 
que vigia r e so lu t amen te n o l imiar de 
p r i são . 

_ Cicernacchio , aquel le cujo n o m e 
não foi p r o n u n c i a d o d i an t e da loja 
do ba rbe i ro Caraca l la , foi immed ia -
t a m e n t e r econhec ido pe lo seu cos-
t u m e p i t to resco , a sua c inta v e r m e -
lha, e s o b r e t u d o pela e x p r e s s ã o de 
audac ia que caraeter is 'ava a sua no-
b r e f igura . O s t rans t ibe r inos , cha-
m a d o s os hercules e á sua f r e n t e o 
carbonaretto a c o m p a n h a v a m ' o heroe 
p o p u l a r c o m o o c o r p o de g u a r d a s 
segue um rei. F r i t t a t a , s e u amigo , 
coiossal e n e r v o s o c o m o o A j a z de 
F a r n e s i o , c a m i n h a v a depois d elles, 
f o r m a n d o s o m e n t e c o m a sua força 
u m a p o d e r o s a r e c t a g u a r d a , e cru-
z a n d o os b r a ç o s sobre o pe i to como 
o H e r c u l e s an t igo , b e m mais teme-
roso q u a n d o t ranqui l lo . 

T o d o o Ghetto r e t u m b o u n u m a 
longa a c c l a m a ç ã o ; mi lhares de mãos 
a g u a v a m a n d r a j o s ás janel las , como 
bande i ras da m i s é r i a ; mi lhares de 
cabeças l ívidas se m o s t r a v a m pelas 
b rechas d a s p a r e d e s c o m o espec t ros 
da noi te q u e se o u v e m convidar 
p a r a a fes ta do sol e l evanta a ped ra 
a o s seus t u m u l o s ; u m p o v o de p ros -
c r ip tos ,hcnnons , m u l h e r e s , r a p a r i g a s 

O caso do aborto 

M a r i a Chr is t ina , a p r e s u m i d a au-
c to ra do a b o r t o de que resul tou a 
m o r t e de Mar ia da Conce ição Vian-
na , já es tá p r o n u n c i a d a pelo minis-
tério publ ico , c o m seu filho, d a n d o 
a m b o s en t r ada na cade ia . 

A s t e s t e m u n h a s q u e a pr inc ip io 
se l imi ta ram a u m a s dec la rações va-
gas , ao in t e r roga to r io no t r ibunal fi-
z e r a m a f i r m a ç õ e s ca thegor icas que 
mu i to c o m p r o m e t t e r a m M a r i a Chr is-
t ina . 

A fiança á accusada foi a rb i t r a -
da em 6 o o $ o o o réis e ao cúmplice , 
seu filho, e m 3 o o $ o o o réis . 

A inda n e n h u m a r e q u e r e u . 
F i c o u a p u r a d o que Julia V a r a n -

das n a d a t eve c o m este c r ime e que 
os boa tos q u e c o r r e r a m a seu res-
pe i to f o r a m i n f u n d a d o s , se bem que 
houvesse en t re a fallecida e es ta ra -
pa r iga m u i t a s re lações . 

A s i n f o r m a ç õ e s que t í n h a m o s so-
b r e o caso e r a m seguras e fidedi-
gnas e por isso nos a p r e s s á m o s a 
f aze r a rect i f icação ped ida . 

Submarino Fontes 
D e r a m o p t i m o s resu l tados as ul-

t imas experiencias dffeste appa re lho 
de g u e r r a , a que p rocedeu n o do-
mingo ult imo o sr . t enen te F o n t e s . 

S e g u n d o as n a r r a ç õ e s que nos 
f a z e m os jo rnaes de L i s b o a o sub-
m a r i n o fez t o d a s as m a n o b r a s c o m 
prec i são , i m m e r g i n d o p e r f e i t a m e n t e 
de p o p a ou de p r ô a e com mui t a ra-
p idez , h a v e n d o s e m p r e o ar na tu r a l , 
o que b a s t a n t e p reoccupou os inven-
to res e s t r ange i ros que e n c o n t r a v a m 
d i f i c u l d a d e s na r enovação do a r . 

A s exper iencias f o r a m u m a glo-
ria p a r a o s r . t enente F o n t e s , que 
alíim viu co roados de b o m êxito os 
seus e s tudos , d a n d o de b o m g r a d o 
os i n c o m m o d o s que teve e as con-
t r a r i edades c o m q u e luctou p a r a 
vencer as m á s d ispos ições dos altos 
magnates, vis to que só depois de mui-
tas cancei ras o b t e v e as auc to r i sações 
p rec i sas p a r a a c o n s t r u c ç ã o do mo-
de lo . 

E 1 ass im s e m p r e nes te pa iz ; no 
e m t a n t o os cof res públicos ab rem-se 
s e m p r e p a r a as f a n t o c h a d a s m a v o r -
t icas e p a r a as orgias dos s e n h o r e s 
de todo o m u n d o . 

A G R A N E L 

Em virtude do mau estado, da egreja 
parocliial da Foz de Arouce foi esta con-
siderada iulerdicta por ordem de s. ex.a 

o sr. Bispo Conde. 

* * * Já principiaram as vindimas 
nalguns pontos do concelho de Gouvêa. 
Acolheita e em geral, insigniticanlissima 
e ordinaria. 

c reanças , todos com o horr ive l f a r d o 
da miséria e da t o m e e s t a m p a d o n a s 
f aces mac i len tas , e i r r ad iando aqui 
e aili a lguns d es tes d ivinos t y p o s 
que nau» p o d e des t ru i r , a m o n t o a -
vam-se c o m o vagas vivas em volta 
dos seus l ibe r t adores , e os g r i to s , 
os soluços, a s suppl icas doesta mul-
t idão, m o s t r a v a m , pela sua violência 
de spedaçauo ra , u m desespe ro inau-
di to , u m a l a m e n t a ç ã o s u p r e m a , con-
tida d u r a n t e quinze séculos , e que 
r ec l amava , emi im, u m olhar de jus-
tiça da-pai t e ' d j s Homens e de D e u s . 

— b i m , s im, todos nós s o m o s 
i r m ã o s ! g n t a v a - l h e s o h e r o e do povo , 
e s t endendo p a r a elles as suas m ã o s 
c o m o c ia rao sobre a m o n t a n h a ; s im, 
é necessá r io que as g r a d e s do Ghetto 
cá iam, e que K o i n a n ã o conheça no 
seu povo seuáo r o m a n o s ! 

É t o d a s as m a o s se a g i t a v a m a 
s a u d a r o l ibe r tador , e t odas as vozes , 
p r o c u r a n d o u m a u l t ima a c c i a m a ç á o 
n o l undo dos pe i tos .devas tados , bem-
díziain o h o m e m valente , o ch r i s t ão 
gene roso , que d a v a aos judeus a 
a g a p a da f r a t e r n i d a d e san ta e o 
b a p t i s m o da reconci l iação. 

Desde es te m o m e n t o a lucta 
m u d o u de c a r a c t e r ; o judeu Cons-
tant ini foi a b a n d o n a d o pelos cobra-
do res , que se r e f u g i a r a m no meio 
das baionetas . O s so ldados , t endo 
recebido re fo rço , qu i ze ram p roh ib i r 

e n t r a d 

« * # Em Cantanhede e na Figueira 
da Foz fabricou-se este anno grande 
quantidade de aguardente de fructa, em-
pregando se no fabrico: maçã, pecego, 
ligo, etc. 

* * # E' grande o numero de re-
querimentos que d«-rain entrada na repar-
tição de fazenda de Gouvêa, pedindo a 
annulação da contribuição predial sobre 
prédios pliyloxerados. 

* * # Tentaram evadir-se, serran-
do as grades das janellas de uma das 
prisões, os presos das cadeias de Olivei-
ra de Azemeis. 0 carcereiro presentin-
do-os na tentativa foi a tempo de evitar-
Ibes a fuga. 

* * * Pela ultima estatística publi-
cada em Paris, existiam em França, no 
anno de 1881, 1:331 portuguezes. 

AGRADECIMENTOS 
O s abaixo ass ignados , e m n o m e 

do cu r so d o i . ° a n n o med ico , veem 
p o r es te me io a g r a d e c e r a t odos os 
e s tudan tes , que t o m a r a m p a r t e n o 
e n t e r r o do seu d e s v e n t u r a d o condis-
cípulo Luiz R o d r i g u e s P i n t o . 

C o i m b r a 16 de s e t e m b r o de 1893. 

Augusto Corrêa d'Almeida 
José Rodrigues d'Oliveira 
Augusto Garcia d"1 Araujo. 

C u m p r i n d o u m deve r de g ra t i dão 
e just iça, s i rvo-me d este meio (vis-
to n ã o p o d e r fazel-o pessoa lmente ) 
p a r a t e s t e m u n h a r o m e u e t e rno agra -
dec imen to pelos val iosíssimos servi-
ços que me p r e s t a r a m os b o m b e i r o s 
mun ic ipaes , na r e m o ç ã o , p a r a a r u a , 
de mais de dois p a i m o s de lodo e 
neve , c o m que foi i n u n d a d a a minha 
hab i t ação , c ausado pela t e m p e s t a d e 
de 14 do cor ren te , q u e tan tos es t ra -
gos tez. 

Devo menc iona r aqui os bombei -
ros n.o s 15, 18, 19, 24, 31 e 07, p o r -
que finalmente í o r a m es tes srs . ín-
Cansaveis d u r a n t e t r e s h o r a s conse-
cu t ivas . 

N á o deixarei de especial isar o s r . 
Jose P e r e i r a da C r u z , u igno i n s p e c t o r 
d a m e s m a c o r p o r a ç a o , pela p r o m p t i -
d a o no mate r ia l prec iso p a r a tão nu-
mani t a r io tim, m a n d a n u o logo ligar 
u m a m a n g u e i r a a u m a bocca d in-
cêndio, que se acha ao meio a a S o -
phia , p a r a l avagem; e o s r . J o ã o 
Caixão, d igno ctiefe, pela sua auc to-
r i s ada e boa u i recçao q u e m o s t r o u 
no serviço . 

A todos, pois , que mais ou m e -
nos c o n t r i b u n a m c o m os seus pres -
t imosos serviços , o m e u . s incero e 
inolvidado r econhec imen to . 

C o i m b r a , 20 de s e t e m b r o de 1893. 

õÁntonio Rodrigues da Silva. 

Cicernacchio e os seus amigos fo r -
ç a r a m essa ba r re i ra b e m t r aça , e 
es tabe leceram-se na loja b e m deci-
cidos a sus t en ta r u m assedio p a r a 
d e f e n d e r e m os direi tos de C o n s t a n -
tini. A t r a z de P a u l o G r é a n t , a p o r t a 
es t remecia debaixo d a s m a o s vio-
lentas de D é b o r a , que conseguiu 
abri l-a, p a r a t o m a r pa r t e cora josa -
m e n t e n u m a ba ta lha inevitável e 
p ro tege r seu p a e . G r e a n t tinlia pe -
gado n u m a b a r r a de f e r r o e es tava 
p r o m p t o p a r a tudo . Jube l in , imi tou-o . 
A t r a z da p o r t a ouviam-se os g r i tos 
su rdos do A r g u s e do M i t r y , lecha-
dos no sub t e r r âneo . D é b o r a lançou-
se no limiar da p o r t a da loja , e c o m 
u m a voz a que a s i tuação dava u m a 
força viril, d i s s e : 

— M e u s i rmãos , m e u s a m i g o s , 
nada de violências inúteis! N á o so-
m o s a inda suf f ic ientemente d e s g r a ç a -
dos? A nossa revol ta só a t t r a ln ra sob re 
nos u m a r e p r e s s ã o nnpiacavel . O u v i 
b e m o q u e vos d igo : E u , vossa 
i rmã , irei ao Vat icano! Fa i la re i a 
P i o I X ! A d v o g a r e i a vossa c a u s a , 
qué é a ma iha , p r o m e t t o - ó ! E D e u s 
m e auxi l iará , p o r q u e a r a z ã o e a 
jus t iça es tão p o r n o s ! 

Im p r e s s o i iJ t T y p o e r a p h i t i 
o p o r i i i i u , — Largo da t ruína u„" 
lk> proiíiuo á rua uus siiiyaleuua, 

{jHitftkA, 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de BOO paginas c^da 
Um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmetite paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 5.° fascículo. 

ANNUNC IOS 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ro A elioti-se u m p o d e n g o no 
JL. dia 23 de Agos to pa s -

s a d o , a q u e m p r e t e n c e r p o d e dirigir-
se a Manue l B r a n d ã o do ba i r ro d e 
S a n t a C l a r a . 

ARREMATAÇÃO 
(2.° annuncio) 

r r TV T O dia 8 d ' o u t u b r o p rox imo 
1 l / N i ha de p rocede r - se n o 

t r ibuna l de just iça d es ta comarca , 
p o r 11 h o r a s da m a n h ã , á veneta em 
has t a publ ica dos bens abaixo indi-
c a d o s , pela execução de s e n t e n ç a 
m o v i d a por Joaqu im D u a r t e Chr i s -
p i m , d ' A n t e s , c o m a r c a d ' A n a d i a , 
con t ra J o ã o M a r q u e s e m u l h e r Joan -
n a Umbe l ina , d o i r a s , a s a b e r : 

• M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a c o m oliveiras e mais ar -
v o r e s de f r u c t o , no sitio da S e z a n , 
l imite d ' E i r a s , ava l i ada -em 2036000 
ré i s . 

N.° 2 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio das Mi lha r adas , 
l imite d o M u r t a l , ava l iada em 'Ò2$ooo 
ré i s . 

N . ° 3 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio dos Canav iaes , 
l imite da P e d r u l h a , ava l iada em réis 
"iotyooo. 

N.° 4 — M e t a d e d ' u m a leira de 
ter ra c o m vinha e a rvores de f ruc to , 
no m e s m o sitio, aval iada em 2 8 $ o o o 
ré is . 

N.° 5 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no C a m p o da P e d r u l h a , 
j un to á pon te , aval iada e m i 7 o $ o o o 
ré i s . 

N.° 6 — Cinco duodéc imas pa r -
tes d ' u m a m o r a d a de casas d 'habi-
t a ç ã o c o m p e q u e n o log radouro , no 
logar da P e d r u l h a , ava l iadas e m 
40Í Í000 réis . 

S ã o compropr i e t á r io s de todos os 
p réd ios os filhos e en t eados dos exe-
c u t a d o s . 

P e l o p resen te são c i t ados os cre-
d o r e s e in te ressados incer tos nos 
m e s m o s préd ios p a r a que v e n h a m 
deduz i r o seu di re i to . 

C o i m b r a , 19 de agos to de 1893. 

Verif iquei a exac t idão , 
Queiro\. 

O escr ivão, 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHELLANDKI0 
COMPOSTO DE R O S A 

5 - f ^ * t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Uosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua dê Santo Ilde-
65. 

GRANDE DEPOSITO DE V E L O C Í P E D E S 
Clement, Diana, B rennabor e ou t ros 

Unicos representantes em Coimbra — A L V E S & C O E L H O 

101 — R U A DO VISCONDE DA L U Z — 1 0 1 

COIMBRA 
156 A c n , m c l , p g a r a c s l e estabelecimento um completo sortimento d'estas 

X A machinas, tanto para corridas como para estradas. Enviam-se catalogos 
illustrados, com preços e condições. 

C L E M E I V T 
(COIUÍIDA DE ESTRADA) 

i v r . 

Com pneumático DUNLOP 
A machina Clément acaba de dar mais uma prova da sua inconíestavel su-

perioridade, alcançando mais um triumplío na corrida do Campeonato de 
França realisada em 27 do mez proximo passado no velodromo do Sena, em que 
ganharam os 1.° e 2.° prémios Cassignard e Medinger, que montavam machinas 
Clément. 

Cassignard é o quadro campeonato de França que vence, qualro vezes este 
velocipedista conseguiu provar á evidencia o quanto vale a machina Clément. 

De ha 3 annos a esla parte a casa Clément lem tido a gloria de vêr a9 
suas machinas vencerem os primeiros prémios nos campeonatos de França e do es-
trangeiro. 

E' de 50:970 o numero de machinas d'este fabricante que actualmente estão 
espalhadas por todo o mundo, aonde, dia a dia, alcançam documentos da sua su-
perioridade sobre as bicyclettes dos outros fabricantes. 

Em Portugal lem sido magnifica a aceitação dada a eslas machinas, que nas 
principaes corridas realisadas no paiz têem obtido os primeiros premioV. 

N. B.—Esta casa recommenda aos srs. velocipedistas as machinas Clément 
de preferencia á dos mais fabricantes inglezes e allemâes de que tem bicyclettes 
em deposito, certa de fomecer-lhes assim a melhor machina que se conhece ; não 
se importando perder o lucro maior que pôde dar-lhe a venda de qualquer bicy-
clelte ingleza ou alleroã. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia ein Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

~ ~ P I 1 T O R 
( O F F I C I N A ) 

S I I - J V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincstrrcga-se da plntnrade taboletas, casas, doura-
JDJ çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Na mesma offleina sc vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

DI • » ' I M S 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 

RIÚIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
FUNDO B E R E S E R V A 

R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 4 , 1 . ° 

A LA VILLEDE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL ESI LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO BODBIBDES U M M , S D C K S S O B 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

DEPOSITO DA FABRICA I A M A L 
DÊ 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 ivrESTE Deposilo regularmente montado, se acha á venda, por 

1-1 junto e a relalho, lodos" os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos dá fabrica. 

m m m SE s i s m o s 
« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital ps. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

jg T^jlBta companhia , a mais po-
J G i derosa de Portugal, toma se-

guros coqtra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

n m n i SE m m m 
t p r e c i n a - M - de um p r o x i m o 

' X r de C o i m b r a , q u e tenha 4 
a n n o s de pra t ica e 18 de e d a d e , a 
q u e m se d á b o m o r d e n a d o . 

N a d r o g a r i a Vil laça, e m C o i m b r a , 
s« d iz . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

65 1 7 1 n l l " ' , > * l í V " í ! « U n h e i r o sobre 
J L j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

i 5 3 T " ^ " " 8 * a ^ u e m e n t r e g a r nesta 
I . / r e d a c ç ã o u m a benga la d u -

n i c o r m e com cas tão d ' o u r o q u e se 
p e r d e u de sde o C a e s d a s A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

Instrumentos de corda 
53 A. 1 B 9 M 8 f t o ^ M n e s do» $ a n -

x \ t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RttA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

i r i i i m s 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A . 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

EDITOR 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha estampilha 
Anno 2*700 
Semestre.... Í035O 
Trimestre... 680 

A n n o . . . . . . . 2*400 
Semestre.. . . 1*200 
Trimestre... 60ii 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O II Coimbra, 124 de setembro de 1893 N.° 120 

do Povo 
Quem são os traidores, 

os inimigos da Patria? 
A experiencia, accumulando e 

condemnancío os dados da obser-
vação da Historia contemporânea 
de Portugal, mostrará quem tem 
razão e jus t iça: se os qne traba-* 
iham e pugnam pela realisação de 
um ideal, que o sentimento allrúis-
ta dos povos nos inspira, e a scien-
cia nos aconselha e demonstra, e 
se dizem republicanos; se aquelles 
que, vivendo, pela maior parte na 
ociosidade é á custa do mais revol-
.tante parasiiismo, preferem e sus-
tentam a monarchia, instituição boje 
inútil e para mais prejudicial, da-
mnosa aos interesses da Patria, 
contraria aos progressos da civili-
sação, á qual sem duvida pagou o 
seu tributo, mas com ella hoje in-
compatível. 

O futuro dirá e julgará quem 
são os degenerados, os traidores ; 
se os que combalem e sacrificam 
pela desaffronta e dignidade da Pa-
lria, pelo bem e pela honra da Na-
ção por tugueza; se aquelles que 
promovem e servilmente defendem, 
pelos mais indecorosos e abjectos 
processos, e alguns d'esses clandes-
tinos, os absorventes privilégios, as 
dispendiosas prerogativas, os exgo-
tantes interesses de uma dynaslia 
bastarda, de uma realeza poslhu-
ma. 

Quem é que tem luclado e lu-
cta, quem é que se tem sacrificado 
e sacrifica pela independencia da 
Patria, pela honra nacional, pelos 
interesses públicos do Eslado ? 

Serão os republicanos, que sem-
pre se revoltaram, e revoltam indi-
gnados, e cheios de funda tristeza 
e insoffrida vergonha, protestam 
contra as expoliações infamissimas 
e brutaes da soberba Inglaterra; ou 
serão os monarchicos que se curvam 
e humilham reverentes diante da 
famosa Albion, aceitam, e sanccio-
nam, para salvar a monarchia per-
dendo a Nação, os espoliadores 
convénios, altiva e grosseiramente 
arremessados á inconsciente e au-
thomatica cliancella dos ignorantes 
e cobardes governos de sua mages-
tade fidelíssima, pelos astutos e ar-
rogantes ministros de sua magesta-
de graciosa ? 

Quem é pela autonomia e inde-
pendencia nacional dos Por tugue-
zes? 

Serão porventura os monarchi-
cos que nos lêem sacrificado e con-
tinuam vendendo e entregando á 
pérfida supremacia politica e á ex-
ploradora tulella economica da In-
glaterra, e dobram, sem resistências 
nem protestos, a rafada cerviz ao 
seu pesado jugo em proveito e ex-
clusivo interesse dá dynastia rei-
nante, ou serão os republicanos 
que ardentemente desejam, since-
ramente promovem e sensatamente 
querem com a Federação dos po-
vos e das nações históricas da Pe-
ninsula Ibérica, restituídas á sua 
usurpada independencia tradicional, 
restauradas na sua antiga autono-

mia nativa, levantar um impenetrá-
vel escudo, que resguarde a Palria, 
e vestir á Nação portugueza uma 
invencível couraça, que a ponha a 
coberto e defenda dos golpes bru-
taes e insidiosos da Gran-Bretanha, 
sua eterna e insaciavel perseguido-
ra, o seu maior inimigo, inimigo que 
se nos metteu em casa disfarçado 
em hospede benevolo, em protector 
generoso, em indispensável admi-
nistrador e imprescindível educador 
e conselheiro officioso e, á ultima 
hora, official para melhor e mais 
facilmente nos roubar e assassinar 
roubando-nos? 

Quem é que mais preza, e me-
lhor poderá manter e fazer respei-
tar a honra da patria, a integrida-
de do seu lerrilorio, a independen-
cia do seu Estado, a autonomia do 
seu governo? 

Serão os monarchicos, esbanja-
dores e perdulários, maus e cor-
rompidos administradores do patri-
mónio nacional? — Elles que têm 
malbaratado a riqueza do paiz, con-
summido, estúpida e improducliva-
mente, os recursos do thesouro 
publico, hoje vasio e assombrosa-
mente individado, insolvavel para 
nacionaes e estrangeiros escandalo-
samente roubados e ainda por cima 
escarnecidos; — elles que têm ex-
haurido as fontes da nossa produ-
cção agrícola e industrial atrophia-
das pelo imposto, pela ignorancia, 
pelo abandono;—elles que têm lanc-
eado na miséria, no desçredito e no 
abatimento do caloteiro convicto e 
desmascarado, o brioso e honrado 
Povo p o r t u g u e z ; — e l l e s que têm 
deixado, rouba/, pedaço a pedaço, 
as nossas ricas e vastas possessões 
ultramarinas, cujos desprezados e 
esquecidos restos por vezes têm 
querido, e de novo agora pretendem 
pôr em almoeda no mercado das 
nações intelligentes, emprehen ie -
doras e laboriosas que melhor po-
derão aproveital-as; — elles que, 
pelo desleixo e quasi completa in-
di ferença , em que lêiH deixado 
cair e vegetar os nossos formosos 
archipelagos do Atlântico, provo-
cam brados de indignação, clamo-
rosos protestos de justiça, gritos 
de revolta, ameaças de separação 
emancipadora entre os nossos bons 
e queridos compatriotas açorianos, 
que se voltam para os Estados-
Unidos determinados pela esperan-
ça de um melhor fu turo; serão 
elles os m o n a r c h i c o s — q u e não 
perdem occasião, que aproveitam 
todos os ensejos para nos indispo-
rem e malquistarem com os nossos 
bons e bemfazejos irmãos do Bra-
zil, dos quaes temos constante-
mente recebido e de quem mais 
confiadamente podemos esperar se-
guro amparo, poderoso auxilio, des-
cendentes nossos, membros quet i-
dos e proximos parentes, amigos 
inlimos e prestimosos da Familia 
Portugueza, que bem generosamen-
te nos têm retribuído, em affeclo 
e valiosas dádivas, os cuidados que 
lhes dispensamos, os serviços que 
lhes fizemos, a educação boa ou 
má, com que os dirigimos durante 
a sua menoridade colonial, e habi-

litamos para cliegados á virilidade, 
se emanciparem e proclamarem a 
sua justa e legal emancipação poli-
tica, sendo certo que tudo quanto 
têm feito e fazem os monarchicos 
e dizem e escrevem contra o Brazil, 
o fazem, o dizem e o escrevem só-
mente porque em aquellas abençoa-
das regiões foi, por virtude da 
força invencível de uma lei evolu-
tiva, substituído o caduco império 
por uma auspiciosa republica, que 
ainda não está formada e muito 
menos const i tu ída? I . . . 

Sem duvida alguma e sem con-
testação possível: os traidores, 
os inimigos da Patria são — 
os monarchicos, são os gover-
nos da realeza, são os conselheiros 
da corôa, seus saquazes e coopera-
dores ass íduos ; d'elles e só d'elles 
todas as culpas, todas as responsa-
bilidades. 

E. G. 

Dr. Manoel d Arriaga 
Regressou das P e d r a s Sa lgadas 

o eminente republicano s r . dr . Ma-
noel d 'Ar r i aga . S . ex. a de passagem, 
desembarcou em Espinho onde foi 
muito compr imentado , par t indo em 
seguida para Mogofores , de visita ao 
s r . Albano Cout inho, illustre republi-
cano e nosso distincto col laborador . 

José Caldas 
Es te nosso distincto correligioná-

rio e amigo, que tem honrado o 
nosso jornal com a sua colaboração, 
vae residir por algum tempo pa ra o 
P o r t o . 

Dese jamos que os ares e os ba-
nhos de Villa do Conde o res tabe-
lecessem dos seus per t inazes softri-
mentos . 

A velocipedia no e x e r c i t o 

Dois cabos sapadores d J regimen-
to de infanteria 2 3 f o r a m a T a n c o s 
desempenhar o serviço velocipedico. 
De tal m o d o aé p o r t a r a m os dois 
velocipedistas, p res tando p r o m p t o s 
e d i f i c í l imos serviços, que o minis-
t ro da guer ra mandou que lhes fos-
sem concedidos 3o dias de licença 
com vencimento . 

O sr . ministro p romet t eu iniciar 
no exercito a ins t rucção velocipedica, 
vendo o muito que da velocipedia ha 
a esperar , appl icada aos serviços mi-
litares. 

A o 23 de infanteria cabe a gloria 
de ter demons t r ado pra t icamente a 
utilidade do velo no exercito, o que 
é mais uma nova pagina accrescen-
tada á sua brilhante historia. 

THERMAS E PRAIAS 
( Impressões d 'nm doen te ) 

WVWi» 

õMeu caro F . Costa — Começa a 
produzir effeito o seu manhoso re-
ceituário ! A primeira acquiescencia 
ao seu pedido, respondeú-me v. com 
u m a pequenina piada da doutrina 
ch r i s t ã ; ao meu protes to de cólera, 
muito vivo e muito sent ido, alambi-
cou-me com a colher amelaçada de 
um bilhete postal , e agora a e s t a . . . 
cá estou já de p revenção á espera 
da sua nova receita cont ra os meus 
cos tumados achaques de prisão jor-
nalística e que provavelmente vem 

a ser algum fort íssimo purgan te do 
'Defensor. 

Pois creia que o tomarei got ta a 
gotta, a té á u l t i m a . . . 

E demais , eu gosto bem d 'es ta r 
assim a fallar-lhe, ao v a r a n d i m do 
seu jonal, tal qual como me acho á 
banca do t rabalho, de fa r to guarda-
pó de linho, bar re te turco na cabeça 
e cachimbo de porcellana ao can to 
da bocca . 

Pela manhã aqui estive t a m b é m , 
umas longas duas horas , a fazer ver-
sos sobre versos , num praze r incon-
c e b í v e l de desper ta r adormec idas 
sensações; e agora escrevo-lhe, mui-
to á pressa , como quem deseja ac-
celerar a digestão de duas to r radas 
e u m a chavena de chá, para a tran-
qu i l i dade d ^ s t o m a g o duran te o pe-
sado somno da noite. E sei que dor-
mirei mais serena e ca lmamente : de 
bem comsigo, por lhe ter enchido 
estes tres ou qua t ro l ingoados ; de 
bem com o meu apparelho digestivo, 
por lhe ter infiltrado para as entra-
nhas com o f u m o de meia dúzia de 
cigarros. Q u e ópt ima noite vou pas-
s a r ! Tranqui l la a consciência, por 
quan to a pacatez e inoffensividade 
de todo o dia não me guarda sobre-
saltos moraes para o doce calor do 
le i to; vasia a algibeira, e consequen-
temente sem planos a t raçar e am-
bições a nutr i r , que, em verdade , se 
alguifia coisa ha que em nós redo-
bre mais desejos é o acariciado ti-
lintar do oiro — quanto mais se tem...; 
a agenda l impa de deveres a cum-
prir , e os intestinos sem es t remeções 
e roucos d ' en fa r t amento . ~ 

O u t r o tanto se não dirá, já d 'aqui 
a um mez. E n t ã o , perseguir-me-hão 
as sebentas, as cólicas pelos Geraes . . . 

C o m o são boas as fé r ias ! 
S e m t rabalho e sem canceiras, 

vão-se-me volvendo os dias, ora aqui , 
ora acolá, muito despreoccupada e 
d iver t idamente . 

Sonham-se doenças ; inventam-se 
remedios; e d 'es tes escolhe-se e põe-
se o dedo sempre naquelle que nos 
manda , a toques de t ambor e d e . . . 
mil réis, pa ra umas the rmas ou pa ra 
uma praia . 

E já que fallei d'ellas, vamos ao 
prornettido. O Ped ro , que v. já co-
nhece desde a minha primeira car ta , 
ainda o sol vinha espreguiçando os 
seus braços pelas salas do levante , e 
já o diabo nos caía em cima, a mim 
e ao Mart ins , com murros capazes 
de nos fazerem vêr as estrellas ao 
meio dia. 

— Mais um bocadito, P e d r o . 
— O ' Ped ro , só mais cinco mi-

nu tos . . . 
— Cala-te pa ra ahi, d i a b o . . . 
— O ' raio, que me f e r i s t e ! . . . 
M a s . . . qual? Coração de rapaz , 

de mais a mais apaixonado, é m a r , 
que dif ic i lmente se quieta. Não hou-
ve resistir-lhe. E em menos de um 
quar to d 'hora , já lavados e p romptos , 
par t íamos para a Boa-Vista , a to-
mar o comboyo da Povoa . O P e d r o 
ia r ad ian te ; e mais se lhe alegrou a 
f ronte , quando ao passa rmos em 
Cedofei ta , ao t rote rasgado das pi-
lecas do Careca, o rosto, levemente 
rosado pela a ragem matu t ina , da 
sua ella se desenhou, risonha e feliz, 
ao portal d 'aquella casa, onde na 
vespera os vidros compromet tedores 
da janella rapidamente descida po-
der iam ter dado ensejo a deslamba-
d e l l a . . . . menos a m o r o s a ! Tr i s t es 
prosaismos do A m o r ! . . . 

E r a tempo. T o m a d a de pé e 
apressadamente no res taurante da 
es tação a classica chavena de café, 
t r incados os bilhetes pelo revisor, 
malas debaixo dos bancos das car-
r u a g e n s . . . dlim, dlim, dlim, api to 
sonoro da machina, e eis-nos a ca-
minho. 

O Ped ro , f rente a f ren te , desfaz-
s e em dec la rações j e nós»»» 

C á vamos á be i ra-mar . O sol, 
meio erguido na curva do levante , 
põe reverberos doirados no espelho 
polido das aguas . A m a n h ã é doce , 
d ' u m a serenidade contemplat iva, e 
o ar do m a r , salgado e picante, des-
annuvia-nos a f ronte , como um an-
ti-migraine. Empobrece-se a vegeta-
ção : nos terrenos arenosos , apenas 
milhaes, que amadurecem e pinhaes 
d 'um verde-negro contris tado. 

Vélas b ranque jam ao largo, c o m o 
bandeiras ao vento . U m vapor , que 
passa , co r t ando insensivelmente as 
aguas, deixa um penacho de f u m o 
no céu sem nuvens . Duas gaivotas 
r edemoinham, o bico abe r to á espe-
ra de preza . 

E nós vamos caminhando sem-
p re . Senhora da H o r a : por ent re a 
estrada do ramal , avistam-se Mat to-
sinhos e Leça — duas i rmãs gemeas , 
que só o rio separa , m a s que agora 
os braços fortes e hercúleos de Lei-
xões parece a b r a ç a r e m num amoro-
so amplexo. P e d r a s R u b r a s : cha-
lets descançam á sombra do arvore-
do e pelos caminhos fóra vão ãle-
gres ranchadas de senhoras , chil-
reantes como pardaes . E 1 bello o si-
tio T e u m a das aldeias mais escolhi-
das , no verão, pelas fámilias do P o r -
to. Mitiga-lhe a ardência do campo 
o a rvo redo cer rado e emballa-a, de 
longe, o som m u r m u r o do m a r . — 
Villar do Pinheiro , Modivas e Min-
del lo : u m a columna de pedra , pon-
teaguda e espelhenta ao sol, com-
m e m o r a o desembarque dos sete mil 
bravos , que, num a r ranque sublime 
e singularissimo de crença e de pa-
tr iot ismo, defenderam, p ro t ege ram 
e a l tearam, com o calor da sua voz 
e a força do seu braço , esse throno, 
que ora se desmorona , pela perfídia 
e pela cor rupção . Affloram lagr imas 
aos olhos e contrista se a a lma ao 
recordar essa vida aspera , l anceada 
de desgostos e de perigos, m a s des-
pida d ' interesses e favori t ismos, e ao 
confrontal-a com os sectários do 
throno d 'hoje que, semelhantemente 
ao corvo, en te r ram ainda mais as 
gar ras no corpo sangrento da mo-
narchia que elles proprios apunha-
lam. La rgo , p ro fundo e ascoroso 
abysmo que uma enchadada de ses-
senta annos abriu entre duas gera-
ções, que se succedem ! . . . 

— Villa do C o n d e : P o r entre 
choupos esguios, corre o Ave, man-
so e crystallino, como fio d a g u a em 
piscina de m á r m o r e . O celebre con-
vento de San ta Clara , o mais formo-
so, bem situado e r ico d ^ s p e c t o de 
todos quantos conhecemos , d o r m e 
agora , deshabi tado, sobre a sua pit-
toresca e mundana lenda de cinco 
séculos. L á está ainda a capellinha 
de S . João com o seu a lpendre rús-
tico, d 'onde freiras fo rmosas e co-
quet tes vinham darde jar motes aos 
t rovadores amantes . Na alta e ren-
dilhada cornija nota-se ainda a fal ta 
d 'aquella columna, que , bat ida da 
desencadeada tempes tade , veio na 
sua queda cortar a vida do valoroso 
e apaixonado moço , que, a t ravez de 
todos os perigos e fadigas, ho ras 
mor tas da noite, cos tumava escalar 
as paredes do convento pa ra , em 
recolhimento devoto, mais de per to 
e mais ao vivo patentear á sua deso-
lada freir inha o incendido fogo de 
amor , que lhe devorava o peito. 
Saudosos t empos e s s e s ! . , . 

— Povoa . A P o v o a , alfim ! 
Mas de tal f ó r m a me fiquei a 

exordiar comsigo, que já qua t ro 
lingoados vão cheios e ou t ro reme-
dio não ha se não mais u m a vez 
fa l ta r ao prornett ido. A culpa é sua . . . 
e do 

Seu amigo certo, 

oAntonio Povoas, 
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Q u e m me dera que por cá pas-
sasse o rei muitas vezes, muitas , e 
eu teria com- que entreter o leitor, 
passando á seus olhos, em revista, 
os ridículos d'esta sociedade sórna 
e hypocrita que ahi vemos a lamber 
tuçlo e todos qu^ disponham da cor-
nucopia dos benesses. 

Porque esses cangalheiros que 
ahi andam a a rmar á manifestação 
monarcliica são outras tantas vare-
jas que poisam, ou querem poisar, 
na íneza do-orçamento, onde ha gran-
des pitéus e opíparos manjares, mes-
mo agora, nesta quadra das vaccas 
magras (Vid. o ordenado de dois 
contos ao director da Junta do Cre-
dito Publico, etc., etc. e etc.). 

E é por isto que os políticos an-
dam sempre neste fado rigoroso, 
entre o servilismo e a bajulação. H a 
caras para t u d o ! 

» 

Fui t ambém á passagem d'el-rei 

Íara Lisboa'. Aff iançaram-me que os 
omen$ que haviam levado com ás 

por tas na cara , na madrugada de 19, 
ficariam em suas casas , p, is que a 
violência da grosseria lhes não con-
sentia defrontarem-se com o rei, 
acrescentando, muito orgulhosos de 
si mesmos : 

— Que não eram nenhuns banda-
lhos e saberiam velar pelos seus brios 
ojfendidos.1 

E lá fui á és taçfo velha para 
ver a que cotação subia a vergonha 
d'esses homens. 

T ive arrepios! O' T i m o t h e o fi-
tando-me com .os seiis olhitos muito 
pequenos, rnas muito vivos, apontou-
me, piscando o esquerdo, para os 
pontapeados da vespera que de riso 
alvar lá estavam muito brunidos, sem 
que a bofetada áccusásse nas faces 
rastos de vergonha, e approximan-
do-se : 

— Que te disse eu? Quem se 
aluga jpelo S. M i g u e l . . . 

* 

Começa a chegar a comparsar ia : 
banda e guarda de honra do 23 ; 
bombeiros municipaes, voluntários 
e da real salvação, que leva musica 
na sua frente . T o d a a bombalhada! 

— Este luxo da real , cochicha-me 
o Timotheo, lembra-me o valdevinos 
que não tendo para comer contrae 
o ultimo emprest imo para jogar na 
joteria. E sae-lh'e branco o bilhete! 

Ouvem-se diversas vozes de com-
inando e as cabeças do publico 
esguiam-se para o ar a procurarem 
alguém que lhes interessa. 

T o d o s faliam nel le—no galinhola 
do sr. Ayres de Campos , que põe a 
perder de vista o outro, editado pela 
primeira vez pelo s r . Costa Alemão. 

E á futrica, o segundo galinhola, 
com o fato dos capellos, dá ordens 
de commando ao iinmediato que faz 
arras tar os pés á fandagacia das 
bombas . 

— «Aquilio é que é figura, ó 
D o l o r e s . . . 

— a O que é l o m é pVa quem 
o merec.e. Dá-te no goto. 

— «E-na mulher, não vale zan-
gar por tão pouco.» 

E faltavam com calor da bossa 
c mais prendas do novo galinhola, 
editado por um concurso de padri-
nhos e compadres . 

- tinavín-i' ob 3ifin 
Eis que se avista o comboyo. 

T u d o se meche a sacudir o cançaço 
de quem espera. As musicas rom-
pem. A tropa, em continência é ma-
caqueada pelos bombeiros que apre-
sentam machados, çojno ,p deriam 
apresentar pés de bu r ro ! 

A locomotiva pára e o chefe do 
districto faz as apresentações dos 
que sobem a beijar a mão ao rei, 
naquelle dia de boa veia e que para 
todos tinha um dito amavel . 

Exemplo: 
Gaba ao sr . Ayres de Campos as 

suas qualidades de politico, e inve-

| ja-lhe o talento, a ar te , como elle 
sabe improvisar um v i v a . . . 

— «E' um dom, isso; pois nunca 
ouvi voz tão bem timbrada em corpo 
tão pequeno. Muito melhor que o 
Alemão.» 

O elogiado sente passarinhos na 
garganta que o não deixam agrade-
cer e beijoca a real mão. 

Pa ra o sr . João Barata tem o rei 
rasgados elogios pelos esforços em-
pregados na limpeza da cidade : 

— «Tenho sabido em Lisboa do 
seu apego á vereação e prometto-lhe 
uma nomeação vitalícia para o se-
nado, como se faz para a eamara dos 
pares.» 

H a lagrimas e tremeliques de 
agradecimento no agraciado. 

Sobe o sr. Fino; sua magestade 
nota-lhe o seu estado acabrunhado: 

— «Da ultima vez não te vi as-
sim, homem ! E as bombas?» 

O sr. Fino responde a sua ma-
gestade : 

— «Que o trabalho continuo das 
bombas esgotam muito as forças, e 
que já não está em edade para folias 
daque l l a s que o podem pôr na es-
pinha.» 

Mas o sr. Fino fica fulo quando 
ao entrarem os da salvação ouve o 
rei chamar-lhes consocios; e depois 
dVimas meias pa lavras : 

— «Sim, filhos; hei de tiral-os de 
ape r to s ; apanharão alguma cousa, 
seus pândegos!» 

(E nessa noite, ao recolherem 
d estação do material, na mão de 
cada bombeiro caiu uma placa de 
m e i o t o s t ã o j / / / . . . 

E foram muitos outro§ subindo 
e beijando, até que por fim vimos o 
sr. D. Carios a esfregar a m i o á 
perna da calça, depois de a cheirar 
e franzir as narinas, assim como 
quem d iz : 

— «Quem sabe lá p o r . o n d e an-
daram tantos beiços. 

* 

O s vivas: poucos, mas bons ; de 
encher os tímpanos. D um lado era 
cabo do vivorio, um pobre alfaiate 
que ha 20 annos o conheco em cabo 
de comparsas nos nossos thea t ros ; 
do outro um pobre caixeiro, a. tre-
zandar ao far tum do azeite, typo 
exotico — o que se chama uma abó-
bora com bigode, a commandar um 
troço de garotos, da alta, que berra-
vam só pelo gosto de obrigarem o 
sr. D. Carlos a erguer a mão aberta 
até ao bonet. 

— Olha o rei a fazer-nos conti-
nência! 

E o sr. D. Carlos com vontade 
de lhes agradecer — de mão fechada. 

* 

H a signal de part ida. Toca a 
musica e a tropa apresenta a r m a s ; 
ouvem-se ainda uns vivâs do Her -
mínio; a machina dá um repellão 
forte e lá \arrasta as carruagens que 
desapparecem rapidas pelo escuro 
da noite. 

E cada qual se contenta com o 
que viu; menos os homens dos vi-
vas, o alfaiate e o azeiteiro, que sem-
pre contaram em beber a sua litrada 
e que se vão para casa sem ver o 
fundo ao copo. 

Lá passam os bombeiros em mar-
che-marche ; e o Timotheo a pergun-
tar-me com modos myster iosos: 

— De que vive esta gente ? 

Coimbra 
22—ix—.93 Juvencto. 

Escóla Brotero 
Está concluída a catalogação dos 

livros da biblio.theca da mesma Es-
cola, a qual se compõe de 583 vo-
lumes, alguns de bastante valor ar-
tístico. 

O sr . José Antonio Vieira da 
Fonseca tem sido incansavei neste 
t rabalho, que está completo e mere-
ce menção especial. 

Pa ra a mesma Escóla chegaram 
tres machinas de fura r , pertencentes 
p officinas.r 

Inundação 
Desde a 1 hora da manhã de 

sabbado que a chuva cae continua-
mente , sendo pelas 6 horas torren-
cial.. 

O s canos d'esgoto que fica em 
frente dos paços do concelho e no 
claustro do Silencio ar rombaram-se , 
inundando novamente a egreja de 
Santa Cruz, c os moradores das lojas 
da rua Direita foram novamente sur-
prehendidos por isso que a agua 
lhes invadiu as habitações. 

Parece que repetindo-se isto tanta 
vez á camara competia entregar-se 
ao estudo doeste assumpto e t ra ta r 
d 'evi tar a continuação d 'estes incom-
modos que deixam sempre prejuízos 
a gente pobre. 

Relat ivamente á egreja de Santa 
Cruz estamos cançados de pedir pro-
videncias. , 

E ' fallar em deser to . . 

Mais e m p r e s t i m o s ? 
P a r e s e que na sombra se está 

for jando mais outro emprest imo. O s 
Conciliábulos secretos entre o sr . 
Fuschini e o nobre conde de Burnay, 
o vampiro insaciavel do nosso paiz, 
teem em, mira, corre já e com visos 
de verdade , um novo empres t imo 
que. o integerrimo sr . Fuschini anda. 
a fo r ja r . 

Parece inacreditável, mas , emfim, 
já nada pode causar admiração neste 
paiz onde tem predominado o abuso 
do desgraçado recurso ao credito. 

Nas circumstancias verdadeira-
mente calamitosas em que nos e n c o n -
t r amos , arruinados até á u l t i m a 
extremidade pelos successivos em-
prestimos contrahidos para encobrir 
vergonhosos desperdícios, bambo-
chatas de toda a ordem, roubalhei-
ras; de todo o calibre, parece do 
mais curial raciocínio osupp^r-se q.ue 
estaríamos inhibidos de, em bancar-
rota declarada, recorrermos de novo 
a este misérrimo expediente. A mais 
simples observação, e sem ser ne-
cessário ter a agudeza de vistas, o 
largo e profundo plano de mirabo-
lantes re formas do actual ministro 
da fazenda, faria ver, a quem qui-
zesse ver, que só um systema de 
reformas na orgia da administração 
publica, systema profundamente es-
tudado e energicamente posto em 
pratica, deveria ser o objectivo d 'um 
ministro da fazenda á altura da gra-
vidade da nossa situação. 

Houve ingénuos que ainda depo-
sitaram alguma confiança no sr . 
Fuschini, embalados pelas theorias 
intransigentes de largas reformas mo-
ralisadoras. de ^restauração e de fo-
mento; e, * por fim, o que vale o 
apregoado financeiro está-se vendo. 
Reformas , tem-as feito ominosas e 
in íquas; na organisação de serviços, 
vê-se o seu dedo de gigante na 
cahotica desorganisação que por ahi 
vae e" que ainda foi aggravada pela 
sua ultima classificação do pessoal 
de fazenda, triste documento do valor 
do s r . minis t ro; economias, veja-se 
a sua condemnavel acquiscencia aos 
esbanjamentos do sr . ministro da 
guerra nessas manobras guerreiras, 
que tem sido um sorvedoiro de 
contos de réis e na organisação da 
Junta do Credito Publico, com or-
denados chorudos a amigos em puras 
conezias. . . 

E é para estas ostentações ineptas 
que o sr . Fuschini trabalha na rea-
lisação de mais outro emprest imo! 
Sabendo-se as onerosíssimas condi-
ções em que os anteriores foram 
contrahidos , a t tendendo á situação 
de devedor sem credito caido em 
mãos de agiotas, pode avaliar-se 
quaes serão as extraordinarias con-
dições a que o sr. ministro 'da fazen-
da ha de subjugar o seu paiz, entre-
gue de mãos a tadas ás imposições 
leoninas dos prestamistas . 

Ahi está no que deu o sr. Fus-
chini! Causa d ó e repugna ao mesmo 
tempo ver diminuir tanto a es ta tura 
moral e intellectual d 'um homem, 
que tanto blasonava e que tanta 
gente illudiu! 

Que , afinai, os nossos estadistas 
são todos d este estofo. E m refor-
mas só sabem lançar con t r ibu ições . 
e contrahir e m p r e s t i m o s , . . 

Irrita e repugna, 

CORRESPONDÊNCIAS 

Quinta tia Povoa, 20 de setembro. 

Bem longe, nas alcantiladas monta-
nhas da Serra da Estrella, recebi o 
Defensor do Povo em qué v :, meu Braz, 
tirava a lalta e nos dava o prazer da 
sua magnifica prosa nas columnas do 
nosso jornal. 

Fiquei alegremente impressionado por-
que a proiriessa*ha tanto tempo feita se 
realisou, e porque o Costa, que sempre 
me andava a motejar, ficou de cara á 
banda, como se diz para estes sítios, 
confundido pela sua amabilidade. Duvi-
dava, contiado em que as suas preocu-
pações de palpitar um mito e apertar 
um salto, de vêr os olhou negros da 
hespanhola feiticeira que descreve e por 
Causa da cavaqueira quotidiana com o 
Eufrosino sobre maihematicas, lhe rou-
bariam o tempo e o fartam esquecer o 
nosso bi-semanario. Não foi assim, e 
ainda bem, porque poupou-me á vingan-
ça que premeditava e que havia de ser 
terrível; mas como a dificuldade está no 
principiar, nós abrigamos a esperança 
de, em muito breve, podermos annunciar 
aos leitores do Defensor os seus liidendos, 
que com tanto primor escrevia na Covilhã. 

Não me falte, para convencer o Pedro, 
que,com risadiultas sardónicas c numa 
voz de falsete muito damnada, capaz de 
fazer engatinhar um cynico, me anda 
sempre a dizer: Ai! são cantigas!... 
Pois havemos de vêr, meu Pedro d'uma 
liga, s<e são cantigas. .. 

* 

Tem chovido muito para estes sitio». 
Sabbado, numa digressão que liz a Moi-
menta, Santa Marinha, S. Martinho e 
Cêa, vi cair fortes bategas dagua. Os 
romeiros da Santa Eufemia, que se 
festeja com piedosa devoção em uma 
capelinha situada no alio d'uma collina 
nas faldas da Serra da Estrella, proximo 
a S Martinho, apanharam grande-; mo-
lhas que em parle llies refrescaram a 
devoção. Era bonito ver ranchos de 
bellas e robustas moças com seus Irajos 
domingueiros, fugirem com as saias 
apanhadas e chalé pela cabeça, pela 
eslrada fóra, á procura de abrigo onde 
se acoitassem. 

Aqui, encostadas a uma parede velha, 
de chapéu aberto, la eslava um rancho; 
alli, debaixo da ramaria copada de um 
pinheiro, encostado ao tronco, oulro 
rancho, e assim se espalhavam gritando, 
gesticulando, maldizendo talvez a idêa 
de irem á festa dando ao logar uma 
nula picaresca que muilo fazia rir. » 

Os lavradores d'esles sitios estão 
salisfeilos com as chuvas, porque vieram 
augmenlar a escassa colheita do vinho, 
embora em delnmenlo da qualidade, e 
dispor os terrenos para os serviços agrí-
colas ; sobre tudo foi boa a chuva para re-
frescar o tempo que era insupporlavel e 
prejudicial com o calor que fazia. 

Até ámanhã. 
C. 

Os c a f é s e a s t a b e r n a s 
Mal humorado , o sr . commissa-

rio, ao passar da estação velha na 
madrugada do dia 19, vendo uns 
botequins abertos, ordenou a um 
guarda multasse os proprietár ios por 
transgressão das posturas munici-
paes. 

Na quinta feira as ordens foram 
mais aper tadas e intimaram-se do-
nos de cafés, botequins e tabernas a 
terem fechados os seus estabelecU 
mentos ás 8 horas e meia, sob pena 
de multa, podendo no caso de licen-
ça es t a rem 'a té ás 11 horas da noite . 
O sello da referida licença impor ta 
em 7$>ooo réis. 

Uma commissão foi fallar com o 
sr. governador civil e communicar-
lhe a extorsão de que es tavam sen-
do victimas, agora que as contribui-
ções haviam augmentado, e se lhes 
negava fizessem o seu negocio. 

O illustrado chefe do districto 
promet teu patrocinar a causa dos 
queixosos e qiíe fatiaria com o com-
missario a esse respeito. 

Não se sabe o que foi resolvido; 
até hontem, porém, os estabeleci-
mentos conservatn-se abertos, sem 
que houvesse nova intimação. 

E 1 de justiça at tender-se ao pe-
dido dos interessados já bem sobre-
carregados por toda a ordem de 
tr ibutas. 

O novo m e r c a d o 
O sr. João da Silva Saturnino, 

em nome de um syndicato organisa-
do em Lisboa, apresentou na sessão 
da camara municipal, da passada 
quinta feira, uma proposta jpara a 
construcção e exploração d 'um mer-
cado e d 'um elevador, nesta c idade. 

O novo edifício terá construcção 
de ferrete crystal, obedecendo a todos 
os principias hygienicos, e ás exigên-
cias da arte, dizem. 

Pedem-se 90 annos para explo-
ração, obrigando-se o syndicato a 
dar á camara i ;5oo$ooo réis an-
nuaes. 

Pa rece que os estudos feitos é 
para construir o mercado desde o 
fundo da rua das Solas até á es-
tação do caminho de fe r ro , se-
guindo na direcção da rua da Mag-
dalena. Do lado esquerdo occupará 
os quintaes que estão ao longo da 
rua ; do lado direito o espaço de 
que necessitar. U m a rua de 8 metros 
de largura c i rcumdará a praça . 

Vae a camara , segundo a reso-
lução tomada , es tudar o assumpto, 
a fim de poder entrar em transacção 
com o referido syndicato. 

Bom será que a camara a t tenda 
exclusivamente aos interesses da ci-
dade e do município, não se deixan-
do cegar por conveniências ou ca-
prichos pessoaes. 

Falla-se em dever ser aprovei tado 
o local onde está agora o mercado 
adiccionando-lhe o terreno do cerco 
dos jesuítas e outros de propriedade 
da camara . 

Que os vereadores sejam cautel-
losos e que vejam em que se me t t em. 

C a r a c o l e s ! 
Conhecem as hespanholadas, len-

darias já ? Pois reparem nesta , que 
é authentica. 

Um jornal hespanhol diz, que 
num dos maiores armazéns de vinhos 
de Vitlafranca dei P a n a d é s se está 
construindo um túnel com capacida-
de para sete mil hectolitros, poden-
do pois levar a bagatella de 1.400 
pipas de 5oo litros. 

E concíue do seguinte modo, que 
vae mesmo em hespanhol pa ra lhe 
não t i rarmos o sabor:— «Desae luego, 
y segun el parecer de muchas perso-
nas que han visto cubas gigantes, la 
que nos ocupa será la mas grande 
de Espana ,y no se aventurar ia mucho 
con asegurar que quicas no tenga 
rival en Europa.» (>), 

Baia! E ' d ' a r r o m b a . . . 

. . ' X 

Hydrophobia 
Para serem tratados no instituto 

de Lisboa seguiram d ^ s t a cidade 
cinco m e n o r e s : Maria, de 17 annos, 
Elisa, de 11, Viriato, de n , e José, 
de 5 annos, todos irmãos e morado-
res na Malavada (Cidralj , e Luiza 
Rodrigues, de 14 annos, residente 
no Arieiro, os quaes foram mordidos 
por um cão, que felizmente consegui-
ram mata r . 

Temos por varias vezes pedido 
providencias ao sr. commissario a 
tim de obrigar os seus subordinados 
a cumprir a lei, nias nada temos 
conseguido, porquê os proprios guar-
das que têem caes são os primeiros 
a transgredirem as posturas . 

Ainda ha semanas nós nos refe-
rimos a este facto. 

A o r d e m é r i c a . . . 
Nós dissemos que 18:000 francos 

era a importancia que haviam custado 
uns luxos que vieram de Par i s para 
a sr.a D. Maria Pia. 

A continha é superior. O que a 
casa Ligismond H o h n , de Par i s , en-
viou á velha rainha — duas caixas 
com confecções e uma com papel— 
importavam em 4 0 : 0 0 0 f r a n c o s , 
valor declarado. 

Nestes tempos em que tudo está 
pela hora da morte — ê um pau por 
um olho ! 

Com estes desvairamentos nem 
o dobro das contribuições chegarão 
pa ra o governo satisfazer tantas exi-
gências. 

E ' demais 1 
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EM SURDINA 

Tenho lido a musa a banhos 
por causa do rheumatismo, 
esteve em Cascaes, em Paranhos. 
Fazem bem ventos extranhos 
aos fraeotes d'organismo. 

Chegou; e vem pressurosa 
cumprimentar os leitores, 
surdinas dar-lhe — uma grosa, 
eom piada salerosa, 
cheias de mimos, frescores. 

Mas ha sortes bem mofinas 1 
Eu p'ra me livrar d'intrigas 
trazia duas surdinas, 
por signal que eram divinas... 
p'ro Francisco das cantigas. 

Mas então 1 Fatal engano 1 
Gozou-as o Cassiano! 

P I N T A - R O X A . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária 

7 de setembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Mano. 1 Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Mandou providenciar para o melho-
ramento das condições d'uma loja do 
mercado, sobre que o delegado de saú-
de deu indicações. 

Mandou informar ao inspector dos 
incêndios um requerimento em que AN 
tonio Fernandes, residente no largo do 
Bornal, pede para se lhe levar em conta 
no seu credito o imposto correspondente 
aos generos que tinha em deposito e 
que se perderam, segundo diz, no in-
cêndio havido ua sua ca,sa na noite de 
1 para 2 d'agosto. 

Concedeu licença de 30 dias ao Se-
cretario contados do dia 11 do corrente. 

Auctorisou o concerto d'um cano de 
regadia em Sernache e da lampa de 
madeira da fonte da Barroca. 

Auctorisou a caiação da casa da 
escóla do sexo masculino em Sernache 
e a compra de duas cadeiras para o 
serviço do professor. 

Mandou orçar, pela repartição de 
obras, os reparos precisos nas portas 
d'algumas das lojas do mercado. 

Resolveu pedir ao cominisrario de 
policia a execução do art. 113.° do 
codigo de posturas. 

Encarregou a presidencia de admoes-
tar um empregado do serviço das aguas, 
por se ter ausentado, sem licença, da 
cidade. 

Resolveu arrematar em praça o álcool 
preciso para os trabalhos das canalisações 
d'agua. 

74 Folhet im do Defensor do POYO 

J. M É R Y 

A JUDIA I M M 
X X I 

No Ghetto de Roma 
U m a acc l amação e n o r m e , u n a -

n ime da mul t idão acolheu es tas pa-
lavras da judia. 

O s so ldados , repel l idos p a r a a 
r u a , n ã o p o d i a m fazer u s o das ar-
m a s , t ã o compac t a e ra a mul t idão 
em volta d ^ l l e s . 

— De ixem-nos pa r t i r , esses bele-
guins! exc lamou C ice rnacch io , ab ram-
lhes p a s s a g e m ! T u d o es tá decid ido. 
N inguém deve paga r a mul t a da 
missa obrigada desde a eleição de 
P i o ix, e se a exigirem nós a repel -
l i remos a té á m o r t e e i remos po r 
t oda a p a r t e , os m e u s amigos e eu, 
pelas casas jud ias , p r e s t a r o nosso 
auxilio c o n t r a essas ex to rsões iní-
quas , e s u s t e n t a r e m o s en t r e os ju-
deus a c ausa da jus t i ça ! 

N o v a s e a legres acc lamações ac-
C o l h e r a m e s t a s p a l a v r a s , m á s f o r a m 
s u b i t a m e n t e q u e b r a d a s p o r u m l o n -
go m u r m u r i o de t e r ro r que pe rcor -
r e u t o d o o Ghetto; u m n u m e r o s o 
e s q u a d r ã o d o s terr íveis ca rab ine i ros 

Resolveu mandar reparar a calça 
da rua principal do merendo c as fontes 
de Blasfemes, Souzellas, S Paulo de 
Frades e Logo de Deus. 

Despachou requerimentos «obre di-
versos assumptos, a saber: aonuHação 
do imposto directo a um empregado de 
fazenda; approvação d'um alçado para 
um jazigo no cemiterio; alçados para 
levantar um andar em uma casa a Santa 
Justa e outra á Arregaça; regularisação 
dn frontaria d'outra ans Arcos do Jardim; 
canalisação d"aguas dos telhados d'um 
prédio aos Grillos; guarnecimento de 
asphalto da parede d'outra casa na rua 
de Thomar; construcção d'uma casa 
terrea em Bordalo; attestando ácerca do 
comportamento de dois indivíduos resi-
dentes êm Coimbra; e concedendo li-
cença de 15 dias a um vigia dos impos-
tos, a contar de 20 do corrente. 

As taboletaa e a lei do se l lo 
P a r a esc la rec imento dos c o m m e r -

c iantes e indus t r i aes d ' e s t a c idade 
d a m o s conhec imen to d a s a c c l a r a ç õ e s 
fei tas a a lgumas ve rbas da nova lei 
do sello, q u e d izem respe i to ás tabo-
letas e annuncios . 

S ó m e n t e es tão sujei tos ao sello 
da ve rba 215, os c a r t a z e s , os annun-
cios que fo rem p in t ados nas p a r e d e s 
ou nos quadrers. O s que fo rem im-
pressos e s t a m p a d o s ou l i thographa-
dos em papel p a g a m o sello da ver-
ba 214, a inda que se jam me t t i dos 
em q u a d r o s env id raçados p a r a res-
g u a r d a r . D e v e t a m b é m a t tender -se 
ás disposições d a s v e r b a s 5 i e 52 da 
tabel la n.° 4 da c i t ada lei de 21 de 
julho u l t imo . 

T a m b é m n ã o es tão suje i tas a 
sello as tabole tas que os d iversos in-
dus t r i aes , ou commerc i an t e sco l l ocam 
no edificio o n d e e s t á o esc r ip to r io , 
loja , a r m a z é m ou es tabe lec imento , 
p a r a indicar a qua l idade de indus t r i a 
ou commerc io q u e e x e r c e m ; nem as 
indicações a q u e são ob r igados os 
v e n d e d o r e s de t abacos . 

A Clément 
Foi a bicycleta d ' e s te a u c t o r f r a n -

cez e a de Humbert q u e g a n h a r a m 
os p r ime i ros p r é m i o s n a s cor r idas 
que u l t imamen te se rea l i sa ram no 
P o r t o . 

I s to nos pa r t i c i pam os s rs . A l v e s 
& Coelho, únicos a g e n t e s nes t a ci-
d a d e da mach ina Clément. 

= 
A n o s s a car te ira 

E s t á t o m sua famil ia , a b a n h o s 
na F igue i r a , o s r . J a y m e L o p e s L o b o , 
b e m q u i s t o c o m m e r c i a n t e d ' e s t a ci-
d a d e . 

# E s t e v e h o n t e m nes t a cidade o 
s r . J o a q u i m F e r n a n d e s C o r r ê a socio 
da mui to conce i tuada firma indust r ia l 
C o r r ê a & J e r o n y m o , de G o u v ê a . 

pontif ícios a c a b a v a de e n t r a r no mi-
seráve l ba i r ro . 

— Ahi vêem os ca r ab ine i ro s ! gri-
t a r a m mi lhares de vozes . 

— E d ^ h i . ? ! q u e , v e n h a m ! excla-
m o u Cicernacchio, c r u z a n d o os b ra -
ços s o b r e o pe i to , cá os e s p e r a m o s . 
Elles ho je já n ã o t ê e m mais n a d a que 
fazer . J á n ã o ha b a n d i d o s e na flo-
res ta de V i t e rbo já se n ã o implan-
t a m cruzes d ' a ssass ina tos ; as mar -
gens do lago de Vico são logares de 
segurança ; já se p ô d e passear nas 
planícies de Baccano e de Vonciglio-
ne de bolsa na m ã o , q u e já lá não 
se encon t ra q u e m a r o u b e , n á o é 
v e r d a d e ? E n t ã o , que hão de fazer 
os ca rab ine i ros do p a p a ? c o m o fa-
zer-lhes g a n h a r o soldo ? M a n d a m -
nos p a r a o Ghetto, n u m a c a m p a n h a 
gloriosa c o n t r a os p o b r e s judeus q u e 
a miséria já m a t o u ! A b r a m alas , 
m e u s a m i g o s ! L o g a r aos caval leiros 
de Qu in tus M i n u t i u s ! De ixem pas-
sar essas glorias eques t r e s de R o m a ! 
T o q u e m , t r o m b e t a s e c l a r i n s ! En-
toem a m a r c h a guer re i ra de Julio 
C e z a r ao par t i r p a r a as Galhas! E i s 
ahi a nossa dec ima legião de caval-
lar ia , que comba teu os P a r t h a s ! Glo-
ria á sua aguia v i c to r iosa ! P o v o ro-
m a n o , p o v o rei, c o r r e a o r n a r de 
fes tões o t emplo da F o r t u n a - V i r i l ! 
Deixa p a s s a r a Victor ia , canta o hy-
m n o secular de H o r á c i o , e pe rgun-
ta ao sol se ha a lguma coisa ma io r 
do q u e R o m a n o un ive r so ! 

De Coimbra á Figueira 
Dizem que po r es tes dias se es-

t abe lece rá u m c o m b o y o di recto d 'es-
ta c idade á F igue i ra da F o z . 

Se é p a r a funcc ionar só na es ta-
ção ba lnea r n ã o m e r e c e a p e n a tan-
to i n c o m m o d o . T u d o que n ã o seja 
u m serv iço p e r m a n e n t e n ã o v imos 
v a n t a g e m , pelo m e n o s agora que es-
tá a findar o t e m p o dos b a n h o s . 

P e z a m e s 
Receba -os o s r . Domingos da 

Silva M o u t i n h o , pela pe rda d ' u m fi-
lho que acaba de so f f r e r . 
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Historia de Portug-al 
R e c e b e m o s o 5.° fascículo d e s t a 

exceden te pub l i cação ; d a m o s o 

Sumario — Capitulo VI — Como en-
riqueceram e se tornaram poderosos a 
egreja e o clero portuguez. 

Poucas egrejas diocesanas, até meado 
do século VI, nos territorios do futuro 
Portugal. Fundação de algumas pequenas 
egrejas e de mosteiros, no tempo dos 
visigodas. Augmenta seu numero depois 
da expulsão dos sarracenos. Repetidas 
doações á Egreja. Motivos, natureza e 
valor des tas doações sob o governo dos 
reis de Leão e nos primeiros tempos do 
Eslado portuguez. Confusão na questão 
de propriedade. A vida religiosa tem 
cada vez mais acceitação. — Deo Votas. 
—«Emparedadas»—Relação dos Fami-
liares para com os conventos. Pretensões 
dos Herdeiros e principio das suas oppres-
soes. Continua o augmento da propric-
pade d a Egreja. In-tituição. do dizimo 
religioso no-fim do século XI. Ampliação 
dos previlegiós clericaes. 

Capitulo VII—Reinado de D Sancho 
II — D e 23 de março de 1223 a 21 de 
setembro de 1243 — 1) Os trabalhos de 
Sancho a bem da paz e em tempo de 
paz. 

Elle compõe as discórdias, em cuja 
effervescencis seu pae falleceu, por meio 
de um accordo com o clero e de outro 
com o arcebispo de Braga. Pacto entre 
o rei e suas tias. Concessão de foraes a 
varias povoações. 

2) Conquistas de D. Sancho—Elvas, 
Serpa, Jurumenha, Aljuster, Aronches, a 
importante povoação de Mértola, Cacella, 
Ayamonte e Tavira passam para o poder 
do rei. Serviços dos cavalleiros da ordem 
de Santiago, sobretudo do commendador 
do Alcácer do Sal, Payo Peres Correia, 
nestas emprezas. O commendador con-
quista, com portuguezes, as povoações, 
no Algarve, para Portugal. Defesa de D. 
Saneho contra a censura de inacção e de 
inexperiencia na guerra. 

E s t a s pa lav ras , p r o n u n c i a d a s com 
um accen to de ironia e s t r iden te , ex-
c i t a ram app l ausos e s t r o n d o s o s mis -
t u r ados de g r a n d e s g a r g a l h a d a s , o 
que p r o v a v a que os judeus , com a 
sua admirave l intell igencia, compre -
hend iám o sent ido d 'es ta zombar i a e 
que n e m u m a pa lav ra d o t r ibuno se 
t inha p e r d i d o ! 

C o m t u d o os ca rab ine i ros cami-
n h a v a m s e m p r e , a b r i n d o sulcos en-
tre os desg raçados judeus , c o m os 
pei tos dos caval los . D o l ado da pon-
te de Quatro-Capi chegava u m a mul-
t idão de j udeus desconhec idos no 
Ghetto, conduz idos p o r G e d e ã o Con-
stant ini , c o m o auxil iares inespera-
dos , p r o m p t o s a ap rove i t a r es ta pri-
mei ra scen te iha p a r a incendia r u m a 
revo lução . E x a l t a r a m - s e t o d o s . P r e -
c ip i taram-se s o b r e os so ldados , ar-
r anca ram- lhes a s a r m a s , gr i tos de 
vingança sa íam de t o d a s a s boccas . 
O s clarins dos ca rab ine i ros toca ram 
a carregar; as e sp inga rdas dos re-
vol tosos b a i x a r a m sobre o e s q u a d r ã o 
as p o n t a r i a s , i U m h o m e m de es-
t a tu ra e levada , ves t ido de negro e 
cobe r to c o m as insígnias da nobreza 
a t ravessou a mul t idão e com um si-
gnal fez p a r a r o e s q u a d r ã o de ca ra -
bineiros. T i n h a u m a d e s t a s figuras 
q u e i m p õ e m respei to , u m d 'es tes 
ges tos s o b e r a n o s que a m a i n a m as re-
vol tas . O c o m m a n d a n t e d a força in-
clinou-se p a r a ouv i r d u a s pa l av ra s 
q u e es te p e r s o n a g e m lhe disse e m 

3) Dissidências do rei D. Sancho 
com o clero — O bispo do Porto lastima-
se do monarcha. Convénio entre ambos. 
Questão, violenta, com o arcebispo de 
Braga, que dirige suas magoas ao papa. 
Resenha mais circunstanciada d'essas 
queixas. Às comminações do papa obri-
gam o rei a ceder. 

4) Deposição de D. Sancho — A no-
breza de Portngal. Os infantes da casa 
real : D. Alfonso c D ^ e r n a n d o , irmãos 
do rei, o infante D. Pedro, tio de D. 
Sancho. Feitos cavalleirescos e destino 
do ullino. Influencia de Mecia sobre o 
rei; se foi sua legitima esposa? O des-
contentamento geral é aproveitado, pelos 
altos seculares e principalmente pelos 
altos ecclesiaslicos, para derrubarem o rei. 
As suas queixas dirigidas á Santa Sé 
promovem uma nova bulia de commina-
çâo. Prelados portuguezes e embaixa-
dores partem para Lyon. Innocencio IV 
retira o governo a D. Sanho e enlrega-o 
ao conde de Bolonha, D. Affonso. Por 
que era que este se recommendava ao 
papa, e, o que teve de jurar, em Paris, 
antes de subir ao throno. A sua chegada 
a Portugal e a fuga de D. Sancho para 
Castella. Prudente procedimento de D. 
Alfonso para captar a affeição dos portu-
guezes. D. Sancho, apesar do auxiiio de 
tropas castelhanas, leve de ceder peran-
te a arma espiritual de que se servia D. 
Alfonso. Alguns com mandantes de praças 
portuguezas luctam ainda a favor de D. 
Sancho: o perseverante e asluto Pacheco, 
em Celorico; e em Coimbra, Freitas, cu-
ja lealdade acompanha o ex monarcha 
até a sepultura. 

Ass igna-se es ta ob ra na E m p r e -
za E d i t o r a , rua do B o m j a r d i m , 4 1 4 , 
P o r t o . 

O caso medico legal 
Urbino de Freitas 

E' um grosso volume em que os pe-
ritos, que procederam aos exames toxi-
cologicos no processo Urbino de Freitas, 
se defendem da critica, por vezes acerba 
e acerada, que lhes foi feita por alguns 
clínicos e analyslas. 

Acabamos de receber um exemplar 
da 2. a edição, muito accrescentada, o 
qual agradecemos. 

* * # Os jornaes h e s p a n l i o e s p u -
blicaram u m telegramma do g o v e r n o 
portuguez desmentindo os boatos q u e alli 
correram de ter-se manifestado a c ó l e r a 
e m Lisboa. 

A GRANEL 

# * * Foi assignado o contracto 
para a construcção e exploração d'uma 
rede telegraphica no Zambeze e um ca-
bo submarino entre Quelimane e Moçam-
bique. 

* * # Consta que mais de 300 
guardas da policia de Lisboa requereram 
a sua exoneração, que lhes não leni po-
dido ser concedida por causa da falta 
de dinheiro 110 cofre da policia. 

voz ba ixa , e vol tando-se p a r a os sol-
dados c o m m a n d o u a r e t i r ada . 

Ouv i r am-se en t re o p o v o algu-
m a s vozes que d i z i a m : 

— E ' o ca rdea l San ta -Sca la . 
R e a l m e n t e era elle. O r d e n o u ao 

povo que rest i tuísse aos so ldados as 
a r m a s , e o rdenou aos so ldados e aos 
c o b r a d o r e s que sa íssem do Ghetto, 
o que i m m e d i a t a m e n t e se execu tou . 

— M a s ao menos , exc lamou Ci-
cernacchio , Jo sué Cons tan t in i n ã o 
p a g a r á a m u l t a ! 

— N ã o receiem n a d a . P i o ix n ã o 
consent i rá mui to t e m p o que a con-
sciência seja v io lentada e q u e ho-
mens , seus súbd i tos , s e j am f o r ç a d a -
m e n t e conduz idos , c o m o u m reba-
n h o vil, a c e r emon ia s d ' u m a religião 
que não. é a sua. ; esta odiosa t r ibu-
t ação ha de ser suppr imida , r e spon-
do eu por isso. 

•— 'Viva Pio nono! exc lamou a 
mul t idão . 

— Amigos , re t i rem-se e t e n h a m 
conf iança , disse o ca rdea l . 

E o povo r o m a n o d ispersou-se , 
na ma io r t ranqui l l idade , po r t o d a s 
as villas do Ghetto. P a u l o G r é a n t , 
e Jubel in f o r a m os ú l t imos a aban -
d o n a r o Ghetto, r e c e b e n d o effusivos 
a g r a d e c i m e n t o s de Cons tan t in i . A ' 
sa ida P a u l o voltou a inda u m a vez a 
cabeça pa ra o f u n d o da loja p a r a 
a g r a d e c e r a D é b o r a e t o r n a r a ve r 
F io r ina . 

— S o b e r b o ! disse Jubel in a P a u l o j 

Abram os olhos 
Diz-se que o gove rno es tá resol-

vido a u s a r da auc to r i sação d a s côr-
tes p a r a resolver a c h a m a d a q u e s t ã o 
da c o m p a n h i a real dos caminhos de 
f e r r o . 

S e r á o s r . minis t ro do re ino , o 
e n c a r r e g a d o pelos seus collegas, dé 
p r e p a r a r os t r aba lhos p a r a u m a so-
lução. 

Bric-à-brac 
No entroncamento d e d u a s e s t r a d a i 

lia-se o seguinte : 
«Caminho para a villa ; quem n ã o 

souber ler tome a direita.* 
* 

Passeiavam dois amigos, e apontan-
do um d'elles para um grande palacio, 
que tinha feito um ministro, disse: 

— Este não foi dos seus p a s s a d o s . 
— Não; foi dos presentes. 
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<2Alexandre Horta. 

és urri r a p a z e n c a n t a d o r ! C o m p r o -
m e t t e s os teus amigos , que é u m a 
maravi lha !.".'. E s t o u n u m a bella si-
tuação , não ha duvida . . . á m a n h ã 
es tou p r e s o no castello de S a n t o A n -
gelo ; o meu e m b a i x a d o r escreve pa-
ra o minis t ro que o pens ionis ta d e 
R o m a a n d a e m revol tas n o Ghetto, 
e lá se m e vae a p e n s ã o d e mil es-
c u d o s . . . Boni to! 

— E u te a res t i tu i re i . 
— Ahi es tá u m a p a l a v r a que eu 

não deixo ca i r . Se eu fô r des t i tu ído 
da pensão , collocas-te tu no logar 
do min i s t ro e fo rneces -me os meios 
pecuniár ios pa ra eu e s t u d a r a m u s i c a 
em R o m a , toda a minha v ida , e s t á 
c l a ro . 

— E s t á c laro , Jubelin . . . V ê s tu , 
hoje p re s t a s t e -me , s e m saberes , o 
ma io r dos serv iços , e . . . 

— N ã o q u e r o sabe r do serv iço 
que te pres te i , que t enho m e d o de 
n ã o ver n e n h u m . A n t e s q u e r o rece-
be r a minha r e c o m p e n s a sem conhe-
cer o meu benef ic io . 

— C o m o quizeres , Jube l in . 
— E tu r e sponde -me a g o r a , P a u -

lo, julgas que não es tás c o m p r o m e t -
t ido dean te da policia? 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l n 
O p e r a r i a —Largo da Freiria n,« 
14, proximo á rua dos Sapateiros. 

COIMBRA» 
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O T l l O » 
PAltA 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVTEIiOPI!» 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

D IS CASAMENTO 

Menús , e í c . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

l / r i m a 
NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I í M E T K S 
de v i s i t a 

Qua l idades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VROS 

e jornaes 

f o r m a t o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

.MPBESSOS 

PAIl A 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ART.1ZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria. 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Le i lõe s , 
eaâas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 
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I I » l i OUTUBRO 
F ; F E R N A N D E S COS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA E LITTERATURA, n o 
Marco da Fe i ra n." 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr . A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira . 

Collegio Corpo de Deus 
1 8 8 — R U A D O C O R P O D E D E U S — 1 S 8 

Ó r e s u l t a d o . p o r e s l e co l l eg io a l c a n -
ç a d o d u r a n t e 6 a n n o s .que c o n t a d e e x i s -
t e n c i a é : " 1 1 d i s l i n c ç õ e s , 1 4 8 a p p r o v a -
ç õ e s e 5 a d i a d o s . 

Resultado do corrente anno lectivo 
de 1992 a 1993 
ADMISSÃO A LYCEU 

A b e l C o r t e z da G a m a . 
A n l o n i o J o s é d a C o n c e i ç ã o . 
A n t o n i o S a r m e n t o . 
A p p o l i i i o d e O l i v e i r a . 
E d u a r d o B F e r r e i r a . 
E u g é n i o I v o P a r a d a . 
J o ã o A n t u n e s . 
J o a q u i m M a r q u e s dos S a n t o s . 
J o a q u i m R o d r i g u e s S i m õ e s C a n t a n t e . 
P e d r o P e r e i r a M a r t i n s . 
N ã o h o u v e a d i a d o s . 

CURSO DE LYCEU 

Portxujuez 

A l f r e d o T i n o c o . 
A n t o n i o C o r r ê a d o s S a n t o s . 
F e r n a n d o d a S i l v a B a p t i s t a . 
S a u l G o n ç a l v e s N e v e s . 
N ã o h o u v e a d i a d o s . 

Francez 

A l f r e d o G o m e s T i n o c o . 
F e r n a n d o da S i l v a B a p t i s t a . 
N ã o h o u v e a d i a d o s . 

A c h a m - s e d e s d e já a h e r t a s a s m a t r i -
c u l a s d ' e s t e c o l l e g i o p a r a o s c u r s o s l e -
c t i v o s d e 1 8 9 3 a 1 8 9 4 t e n d o a l é m d a s 
r e f e r i d a s c a d e i r a s , o s r e s l a n t c s , p a r a o 
c u r s o c o m p l e t o do l y c e u ; a c c r e s c e n d o 
m a i s u m c u r s o n o c t u r n o p a r a a d u l t o s , 
a e h a n d o - s e j á i n s c r i p t o s tio m f m e r o d e 
m a t r i c u l a d o s c i n c o a í u m n o s . C o n t i n ú a a 
r e c e b e r a l u m n o s i n t e r n o s , s e n d o l h e s f a -
c u l t a t i v o o f r e q u e n t a r a s a u l a s d o c o l l e -
g i o ou a s do l y c e u . 

C o i m b r a , 2 0 d e o u t u b r o d e 1 8 9 3 . 

O d i r e c t o r e p r o f e s s o r d e i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a e p o r t u g u ê s — F a b r i c i o Augusto 
Al. Pimentel. 

ANNUNCIOS 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

E S T U D A N T E S 
1 5q X T , , , B s e n hora recebe 3 estu-

" I I d a n t e s a t é á edade de 
i 5 annos p a r a se rem t r a t a d o s como 
fami l ia . 

P a r a i n fo rmações Pcaça JO C o m -
merc io , 54. 

i58 A C , , w , , H Í ! e u m podengo no 
j T j l . dia 23 de Agos to pas-

s a d o , a q u e m pre t ence r p o d e dirigir-
se a. M a n u e l B r a n d ã o do ba i r ro de 
S a n t a Clara, 

M F A M IIS SEGUROS -TA® 
FUNDADA EM I B 7 7 

CAPITAL 

ItlílS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

ItÉIS 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fedna seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n." I 3, 8 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimi ntada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmaéins. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S.. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Cohnbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B — S ó é verdadeira a que tiver esla marca registada) segundo a lei de 
4 de julho de 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A B E D B E C I M A — 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

G € 3 X M ^ J F t A 

ARMAZÉM de fazendas do algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouijuels, fúnebres e de gala. Filas 

de failíe, moiré, glacé e seliin, em iodas as..côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Chnlináa a «ncarfegur-se de fuueraes couvjdetoá, armações fúne -
bres, e trasladações, lanlo nesla cidade cotno fora. 

P R E Ç O S SEM COMPETÊNCIA 

2 

1 1 0 1 D i F A R M 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O OA C R U Z & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 jVrESffE Deposilo regularmente monlado, se acha á venda, por 

junlo e a retalho, todos os produclos d'aquella fabrica, a inais 
anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encointnendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

F I M T U I I 
( O F F 1 C I N A ) 

S I I ^ V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 ~GJUcarrega-se da pintura de íalíoleías, casas, doasra-
J j j çóes de egrejas, forrar casas a papei, ete., etc., 

tanto nesta chia ti c corno em toda a província. 
Na mesuia oificiua sc vcudeai papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

A L A V I L L E J D E P A U I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I P . B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES. ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO B 0 D B U D C 8 mu, SBQGSSSOR 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

flillllfl Mi 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

QUAMMNTS 
Últimos modelos para i 

MSase longa, c outros aper-
feiçoamentos 

JOSB m m n r n s s m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

- j v 7 e n d n s p e l o p r e ç o d a ' F á b r i c a 
V E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

Alugam-stí veloeipe.ltís e b i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m s e machinas d e coslura. 

LOJA D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde <ía Luz—92 

mmm 22 mm: 
« F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital r». i . 3 * 4 : 0 0 t t £ 0 0 0 

79 L ^ 1 1 c o m p a n h i a , a m a i s p o -
_ L J j d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n l r a o r i s c o d e l o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o Vi s -
c o n d e d a L u z , n . u 8 0 , ou u a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a * , u . ° 4 5 . 

mmm 22 mmm 
- 1 ) r e f i » H - » e de um proxi tno 

' J L d e C o i m b r a , que tenha 4 
a n n o s de pra t ica e 18 ue e d a d e , a 
q u e m se Ua b o m o r d e n a d o . 

N a d r o g a m Vtllaça, e m C o i m b r a , 
se dúi» 

Instrumentos de corda 
b 3 A " uyaiMto .VuneM $ m t -

t o s , s u c e e s s o r d e A i u o n i o 
d o s S a n i u s , e x e c u t a e v e n d e i u s l r u m e u -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 18—COIMBRA 

i 5 3 T ^ 1 * - 1 8 * a 1 u e , t l e n t r e g a r nes ta 
. 1 / r edacção u m a bengala d ú -

n i co rme ç o m .cas tão d ' ou ro que se 
perdeu desde o C a e s das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
C O I M B R A 

g » T T l n » p r e B t a - « i e d i n h e i r o ^ o b r e 
P j o b j e c t o s d e o i i ro , p r a t a , p a p e i s 

d e c r e d i l o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r / ' 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a li — C O I M B R A . 

BICYCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101—Rua do Visconde da Luz—105 

y g " p n » t a c a s a a c a b a d e r e c e b e r u m 
J D j e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

t e s d o s p r i m e i r o s a u c t o r e s , c o m o é i l u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A C U E G A U -^Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e já t e m á v e n d a , B i c y e l e t e s 
Q u a d r a m q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 0 # 0 l ) 0 r é i s ao p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 ^ 0 0 0 1 1 1 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

O D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBLICA-SK ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMlNÚUs) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RDA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

E U I T O B 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CGHDIÇÕES DE ASSIGNÁTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2^700 
Semestre.... l&iõO 
Trimestre, . . 080 

Sem estampilha 

Anno íjtiOO 
S e m e s t r e . . . . 
Trimestre, , . o w 



eíensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O l i Coimbra, 28 de setembro ie 1893 N . " 1 2 5 

do Povo 
Documento 

para a historia 
E' por demais expressivo, sym-

ptomatico do espirito que anima a 
acção dirigente dos nossos gover-
nantes, o documento sob lodos os 
aspectos curioso e instructivo qne 
abaixo transcrevemos. 

A espionagem arvorada em nor-
ma politica; os agentes da auclo-
ridade servindo de espiões do go-
verno junto das corporações admi-
nistrativas; a desconfiança como 
base das relações publicas; por 
toda a parle o espião disfarçado em 
administrador do concelho a.com-
municar ludo o que possa farejar 
sobre— todos os1 factos e occorren-
cias que possam directa ou indirecta-
mente interessar á ordem publica—, 
ao governador civil, espião supe-
rior, que pela sua vez o participa-
rá ao ministro cio reino; e assim 
uma espionagem completa, liierar-
chicamenle organisada desde o cabo 
de policia e regedor de parochia 
até á entidade superior da organi-
sação politica e administrativa; — 
eis o quadro que presentemente 
nos eslá mostrando o grau de ele-
vação e de hombridade a que está 
reduzida a politica portugueza. 

O sr. João Franco, que está 
pondo em pratica na politica do 
paiz os processos mais deprimentes 
e condemnaveis por immoralissi-
mos e perniciosos, visto que o re-
gimen adoptado só pode crear em 
volta da nossa vida politica uma 
almosphera envenenada, capaz de 
dest .uir o pouco que de são e de 
moral porventura haja ainda no or-
ganismo nacional, sob o ponto de 
vista da politica è da administra-
ção, o sr. João Franco, repelimos, 
moslra-se, na verdade um minis-
tro á altura do antigo regimen au-
tocrala e absoluto, e retrogrado 
e absurdo,. mas nunca o ministro 
d'um eslado moderno, a par da 
orientação nova das sociedades de 
boje. 

O documento que transcreve-
mos da Folha do Povo e cuja au-
thenlicidade aquelle nosso collega 
nos garante, porque o viu e o co-
piou, é a prova mais cabal e com-
pleta do que acabamos de afíirmar. 

Eil-o : 
«III.™ s r . 

«Ex ig indo as c i rcumstanc ias do paiz 
d e t e r m i n a d a s pelos r ecen tes acon tec imen-
tos já hoje de todos conhec idos , que por 
pa r t e dos p o d e r e s públ icos se a t t enda 
com a maxima sol ic i tude a lodos os factos 
e occorrenc ias que possam directa ou in-
d i r e c t a m e n t e interes.-ar a segurança e 
ordem publ ica , venho muito par t icu la r e 
exp re s samen te r e c o m m e n d a r a v. s . a q u e , 
por si e pelos e lementos á sua disposição 
como pr imei ra auc tor idaue d ' e s s e couce-
Iho, exerça a mais act iva e cuidadosa vi-
gilância sobre es te g rave a s sumpto , que 
m e é e x p r e s s a m e n t e r e c o m m e n d a d o , e n -
viando-nie s emana lmen te informação cir-
c u n s t a n c i a d a e confidencial de todos os 
factos, cujo conhec imen to nes t a matér ia 
possa in te ressar ao governo e cuja impor-
tanc ia não exi ja immedia la par t ic ipação . 

P a mesma fórma importa que v. s . a , 
com a p rudênc ia e d i sce rn imen to que 
l h e é p rop r io , t r ac le d e aver iguar — iu-

formar-me das disposições e modo de 
sent i r da camara municipal d ' e s se con-
celho , bem como de q u a l q u e r ten ta t iva 
ou projecto q u e tenha como object ivo a t -
ten la r cont ra a I ranqui l i idade publica e 
segurança do Es tado , era ordem a habi -
l i t a r -me a poder r e p r e s e n t a r aos p o d e r e s 
super io res para se rem adop tadas as p r o -
videncias c o n v e n i e n t e s . 

Da intel l igencia e zelo de v. s . a con-
fio que p re s t a r á mais es te serviço á cau-
sa publ ica , ao Governo e ao P a i z . 

De v . s . a 

a l t . ° v . o r e a . ° o b g d . m o 

. . d e jul l io de 1 8 9 3 . 

(Firmado com o nome do governador 
civil)» 

E' firmado este documento, que 
por si só é a condemnação d'um 
regimen, por um governador civil, 
que, em nome de ordens superio-
res, o dirige a um administrador de 
concelho. 

A origem do documento em 
questão é, pois, clara; o fim que 
tem em vista o ministro que ex-
pressamente o recommendou, é pal-
pável. 

E ' necessário que accenluemos 
bem, para que lodos o saibam, 
que, actualmente, as auctoridades 
estão instituídas mais para espio-
nar do que para administrar e 
fiscalisar. Exige-se dos agentes da 
auctoridade, que mandem semanal-
mente informações confidenciaes so-
bre lodos os factos qtre se prendam 
com a ordem & segurança publica; 
e em especial recominenda-se á 
attenção do administrador do con-
celho, que esteja sempre de olhos 
abertos, fitos, sobre a camara mu-
nicipal, espionando adivinhando, o 
seu modo de sentir, investigando 
do seu modo de ver. Pretira o admi-
nistrador do concelho as suas fun-
cções de fiscalisação sobre os actos 
municipaes, pelas mais nobres fun-
cções de espião; sirvam as aucto-
ridades administrativas, todas ellas, 
não para o cumprimento integral 
dos deveres que lhes impõem as 
suas funcções importantes, mas es-
quadrinhando em lodos os recessos; 
devassando todas as intenções; pres-
crutando o mais intimo do sentir 
de cada u m ; espionando, em resu-
mo, tudo q.ue possa affigurar-se-lhe 
como compromclledor para a ordem 
e para as instituições, que são 
estas a causa determinante d'esse 
regimen que o sr. ministro- do reino 
acaba de impôr. 

E d'aqui, d'este e s t a d o i u f i m ç -
ral , q u e vae ser a n o r m a d o * i v e r 
das nossas auctoridades, as denun-
cias falsas, as perseguições mesqui-
nhas, as vinganças odiosas, os 
rancores odienles, todo o cortejo, 
emfim, de misérias, de mesquinhe-
rias, de traições, acompanhamento 
natural d'estes regimens odiosos. 

Pode gabar-se o sr. João Fran-
co, de ter dado á demoralisação 
que campeia ha muitos annos por 
esse paiz álem, um impulso tal, 
que, a não se obstar energicamente 
á sua acção deleleria, será o golpe 
de misericórdia. 

Que, afinal, esta acção delele-
ria é a resultante forçada do regi-
men e instituições sob que vivemos. 

0 homem das economias 
O sr . Bernard ino Machado , o 

ministro mais sovina da actual si-
tuação, mandou abrir uma estação 
telegraphica no, Estor i l , porque alli 
está a banhos a sr . a D . Maria P ia . 

E bem proximo, dizem, fica a 
estação de Cascaes.. . de mais para 
quem tem tanto serviçal ! 

Papel se l lado 
T e r m i n a s abbado o prazo pa ra 

a troca* do antigo papel sellado de 
5o e 8o réis. 

Avisa-se o publico para que não 
deixe passar o prazo sem fazer a 
t roca, pois que fica sem valor o 
antigo papel . 

Parada 
Ainda não contentes com as 

cen tenas de contos gastos nos luxos 
das m a n o b r a s mil i tares , diz-se que 
ámanhã haverá grande p a r a d a no 
h y p p o d r o m o de Be lem, t omando 
par te as forças da primeira divisão. 

P a s s a r á revista ás t ropas o s r . 
• D . Car los , e o sr . minis t ro da 
guerra que será acompanhado por 
todos os generaes residentes em 
L i sboa . 

E ficamos na mesma a respei to 
da sa lvação do paiz. 

O exercito não quer m a n o b r a s ; 
o exerci to contenta-se com o pret. 
E é não lhe f a l t a r e m ! 

Acontecimentos em Barcelona 
N o domingo, quando o general 

Mar t inez C a m p o s andava passando 
revista ás t ropas da guarnição de 
Barcelona, r eben ta ram dois pe ta rdos 
debaixo das patas do cavallo que 
elle montava . O general ficou leve-
mente ferido numa perna . O cavallo, 
e span tado rompeu numa corr ida de-
senfreada, dei tando fóra da sella o 
general , que soffreu então u m a con-
tusão num hombro . F i ca r am t a m b é m 
feridos, em conseqdfencia da explo-
são, dos pe ta rdos , o general Castevi , 
um a judan te , u m guarda civil e dois 
agentes da o rdem publica. Foi p reso 
u m individuo, que os guardas viram 
at irar um pe ta rdo . 

O anarchis ta Paul ino Pal iar , que 
foi preso logo no m o m e n t o da explo-
são em Barcelona, confessou ser elle 
o auctor do a t ten tado . 

Falleceu já o guarda civil que fi-
cou ferido. 

Es tá t ambém perdido o general 
Molina e ha mui tos indivíduos con-
tusos em resu l tado dos a t ropelamen-
tos a que deu logar a explosão. 

O criminoso será submet t ido a 
ju lgamento summar iss imo. 

A revista cont inuou, provocando 
o a t ten tado da pa r t e da mult idão, 
que se apinhava em todo o percurso , 
enthusiast icos vivas ao rei e á rainha 
regente . 

Bairro de Santa Cruz 
E ' g rande já o numero de prédios 

d 'es te novo bairro, e queixam se os 
moradores da rua de Sá da Bandeira 
da falta de n u m e r a ç ã o nas por tas , 
o que occasiona mui tas irregularida-
de nas en t regas da correspondência . 

A camara municipal podia reme-
diar esta falta p r o m p t a m e n t e , encar-
regando um profissional de numera r 
as po r t a s d 'aquel la r ua . 

Aos contr ibuintes 
O s que quizerem paga r as suas 

contribuições em duas ou quat ro 
pres tações deverão en t regar ao sr . 
escrivão de fazenda u m a declaração 
neste sent ido, até ao fim do corrente 
mez. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Revista militar 
—Urbino de Fre i tas 

D. Car los de Bragança , dando-se 
uns ares bellicos de fanfarronice ger-
manica , desper tou as solidões do 
Balsa e a larmou os ce r ros de Val-
longo ao t roar da art i lheria, e ao ti-
roteio brioso dos seus mil e cem ho-
mens . 

P o r aqui passou elle incognito; a 
reportage apenas nos trouxe a no-
ticia de que na manhã de 19, um 
loiro e anefado mancebo, de por te 
nobre , gesto alevantado e appeti te 
devorador , devas tára heroicamente , 
no buffete de C a m p a n h ã , um grande 
p ra to de satidwichs r egado com o 
seu litro de café au lait. Soube mais 
que o m e s m o loiro mancebo come-
ra uma rosca á entrada de Vallongo, 
pa r a onde se dirigira, e pelo appe-
tite real, pelo por te augusto , pela 
camar i lha que rodeava o anefado ci-
dadão , poude perceber que se t ra tava 
do monarcha D. Carlos de Bragan-
ça, digno pr imo do mavor t ico Gui-
lherme d^Allemanha. 

A revista mili tar , t ransfer ida pa ra 
20 por causa do mau tempo (ó dôr ! 
t ransfer ida como qualquer tourada 
ou corr ida de cavallos ! . . . ) — rea-
lisou-se com bri lhantismo extraordi-
nário. Rev ive ram nella as t radições 
do Salado., Mont i jo e Montes-Cla-
ros . 

O inimigo (incognito como o mo-
narcha em v i a g e m . . . ; foi a tacado 
com um denodo guerreiro que t rou-
xe á mente do addido militar de 
Hespanha , em Lisboa, o vulto gran-
dioso do D. Quichote de la M a n c h a 
a tacando moinhos, de lança em ris-
te, caindo a fundo sobre um exerci-
to d e . . . carneiros , esgrimindo con-
t ra muros e sebes, d 'o lhar faiscante 
e f ronte em braza . 

O s destroços da revista e m Bal-
sa parecem-se com os dest roços do 
aman te de Dulcinéa. Sof f re ram al-
guns pinheiros m a n s o s ; ha m a t t o 
acuti lado e m u r o s no chão. 

T u d o isso, p o r é m , dá uma ideia 
exacta da nossa tactica mili tar , da 
nossa valentia guer re i ra . 

Sua mages tade irá contente p a r a 
a capital, e o paiz da rá por bem em-
pregada a s o m m a impor tan te que 
dispendeu nessa brincalhotice val-
longueira. 

Es t amos pobres — todos o s a b e m 
— luctamos com as difliculdades da 
crise e com as exigencias dos mi-
nistros que nos t i ram a a lma pelo 
sacrifício do imposto. Mas que tem 
isso? D . Carlos sente cócegas d'imi-
tar o p r imo Gui lherme ? Espicaçam-
no desejos de parlapat ice belíica? 
Q u e r revista? Dê-se-lhe revista. Gas-
tam-se quant ias fabulosas nestas ma-
nobras d^outomno ? Pac iênc ia ! Se o 
thesouro enfraquecer com a sangr ia , 
extraiam sangue novo da bolsa do 
contr ibuinte . 

O rei não quer saber se o paiz 
tem fome; não quer saber se a mi-
séria é tal que até o credi to nos ne-
gam; não quer s abe r se os seus sol-
dados se a r r azam, enlameados, en-
charcados , por essa es t rada fóra , 
sob a chuva pers i s t en te ; não quer 
saber se elles do rmem em palheiros, 
ou se a febre os at ira pa ra a c a m a 
do hospital — quer revista . 

Dê-se revista ao rei. 

N o almoço lauto de segunda fei-
ra , o sr. conselheiro Pimentel P in to 
offereceu duas pêras ao loiro monar -
c h a . . . 

R iu o monarcha loiro, diz a pa* 
lermice do Janeiro. 

Diz-nos um amigo ter-lhe cons-
tado de boa fonte que foi amarello 
o riso do soberano. 

Sua mages tade pensou, prova-
velmente, que um dia far iam o dito 
verdadei ro , e o m a n d a r i a m comer 
duas pe ra s . 

A 1 volta da revista ( m i l i t a r . . . 
já se vê) passou D . Carlos pelo 
Bomfim e P o ç o das P a t a s , caval-
gando o seu ginete, e d 'ahi dirigiu-se 
á es tação — não incognito d ' e s t a 
vez. 

Pe las janellas mui ta cara boni ta , 
e pelas ruas pouca gente. U m viva 
aqui ou alli, soltado por u m g a r o t o 
ou por um policia, d isfarçado e m 
gente . 

E m f rente do antigo lyceu o s r . 
D . Carlos accendeu o seu cha ru to 
com isca e pederne i ra . 

Um popular exc l ama : 
— «Olha o re i ! T a m b é m usa 

Zé Vias! 
D. Carlos r iu, lembrando-se do 

vesgo homem que immortal isou o 
carapau , e cavou a ruina do phos-
pho ro . 

O fúnebre minis t ro da gue r r a 
não gostou da g raça . 

E m C a m p a n h ã as auctor idades 
levantaram os vivas do estylo, secun-
dados e reforçados por policias e 
cidadãos d 'a luguer . 

O s r . capi tao Ar r i scado compro-
met teu a laringe no vivorio. 

O comboyo par t iu ás 7 e 20 da 
tarde, e rguendo o s r . D. Carlos um 
viva ao P o r t o , á cidade leal e 
monarchica... que verteu o sangue 
do seus filhos em prol do ideal 
democrá t ico , naquella lucta pela Re-
publica, que ílluminou a madrugada 
de de janeiro de 1 8 9 1 . . . 

O sr. ministro da guer ra , mui to 
fúnebre e mui to apprehensivo na faina 
de seguir, imitar e bajular seu a m o 
e pa t r áo , assistiu ao ataque da 
Trofa, eífectuado no dia 22 pelas 
i : 100 p raças . 

O inimigo incognito, como e m 
Ba l sa ; como em Balsa pinheiros 
des t roçados e mat to es t ragado . 

Esquecia-nos dizer que u m des-
graçado, Manoel Carnei ro , da f re-
guezia de P e n a Maior , foi fer ido p o r 
uma bala nos exercicios de Vallon-
go . 

Es t ava a t raz da linha de com-
bate, no monte da Portel la , a alguns 
met ros d u m a columna que tazia 
fogo. De repente uma bala a t raves-
sou-lhe a côxa esquerda . 

O d r . Meirelles, medico do pa r -
tido, prestou-lhe os pr imei ros soc-
corros . Manoel Carnei ro g u a r d a r á o 
leito por muitos dias. 

O infeliz é pobre e tem numero-
sa lamilia. 

H o n r a e gloria ao sr. D . C a r -
los ! 

O sr . juiz dr . Kopke m a r c o u 
pa ra 9 d ' ou tub ro o julgamento d a 
causa Urbino de Fre i t as . 

Es ta nova foi um acontec imento 
para o nosso meio, pois evoca toda 
a terrivel historia do criminoso, que 
se desenrola n u m a longa s e n e d l n -
famias . 

E s p e r a m o s que seja feita justiça 
— coisa tão r a r a entre nos , nes te 
fim de século desolador , e demolidor 
de brios e sent imentos 1 

FBA-D IAVOLO. 
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C R Y S T A E S 

O funeral da pomba 

No começo da estrada 
Um pequenino a soluçar'caminIhi ; 

Vae, de capa encarnada, 
A agitar tristemente a campainha. 

Abre o préstito, á frente, oirmão mais velho, 
Com ares d'infeliz; 

Leva uma cruz alçada e um Evangelho, 
'."E uma saia a fingir sobrepeliz. 

Tres criancinhas vão 
Tirando o carro com sentida magua, 
A enxugar, coitadilas! com a mão 

Os olhos rasos d'agua! 

A pomba vae deitada 
Sobre um colchão de folhas setinosas; 

Abriga-a uma ramada 
Toda feita de pétalas de rosas.. . 

Vão raparigas desfolhando em roda 
Aí flores que despontam iio caminho. . . 
E as longas azas, que a encobrem toda 

D uma brancura doce, 
Deixam-na ir assim como se fosse 
Amortalhada num lençol de linho I 

No ar perpassa um bando 
De rouxinoes, soltando 
Uns dolorosos pios!... 

Das folhas do arvoredo 
Pendem sentidas lagrimas em fios!.. . 

E pelo pinheiral 
Murmura o vento, soluçando a medo, 
Como quem chora em intimo segredo 
Ao vêr passar o triste funeral! 

A L B I Í H T O B U A G A . 

L E T T R A S 

Historia d'um cão vadio 

Depois que os cães pagam impos-
to, e adquir i ram por isso foro de ci-
dadãos , bom numero d 'en t re elles 
reso lveram eximir-se aos encargos 
municipaes e viverem á custa do pu-
blico. E ' mais u m a cathegoria de 
intransigentes . V a g a m em bandos , 
explorando os enxurros , p rocurando 
algum bom bocado sumido nos mon-
turos . E ' u m a exigencia aven turosa , 
que tem as suas t r is tezas e as suas 
alegrias. Magros , com o pêllo cheio 
de lama, esgueiram-se rente com os 
m u r o s , famintos e envergonhados •, e 
q u a n d o têem a for tuna de descobrir 
u m osso succulento, nalgum monte 
de lixo, estendem-se ao sol, gomando 
com uma beat i tude indolente, do ca-
lor suave que lhes penet ra as entra-
nhas e es tendendo o focinho com um 
ges to de indisivel satisfação. 

Muitas vezes me tenho entret ido 
a e s tudar aquellas physionomias . 
T ê e m o ar atrevido, andra joso e iro-
nico dos garotos da rua . Q u a n d o 
não têem fome , m o r d e m ; mas se 
ainda não comeram, humilham-se e 
ras te jam. P e r d e r a m decididamente o 
senso m o r a l ! repellem a civilisação, 
e a civilisação renega-os. Vivem de 
expedientes , são famintos e descara-
dos , e recebem cynicamente u m a 
cacetada a t roco d 'um naco de carne . 

N o fim de contas , confesso que 
sinto po r elles uma certa sympath ia . 
São vadios, mas são também philo-
sophos e poetas . E ' certo que an-
d a m em guerra aber ta com a socie-
d a d e : mas a sociedade é muito sóli-
da pa ra ter que temer d ' uns pobres 
diabos de cães vadios, s empre em-
bebidos nos seus sonhos e desde-
n h a n d o p ro fundamen te dos reis e 
dos povos 

T u d o isso vem a proposi to d1 um 
caso historicò, que passo a na r ra r . 
O caso infausto foi-me contado hon-
t e m por um velho cão d 'agua , lega-
do que me vem d 'um tio avô, que 
ai de mim 1 nao me deixou senão 
essa h e r a n ç a . . . 

Aquec iamo-nos ambos diante do 
fògãó, con templando t r is temente as 
cinzas esbrazeadas . T o m (é o cão de 
agua) tornou-se de repente expansi-
v o : «Ah ! que bello lume, exclamou 
çlle, e como me aviva lembranças 

apagadas ! Vou contar-lhe uma his-
toria, , meu caro dono, uma historia 
da minha mocidade.» 

I 

T inha eu por esse t empo um 
anno de edade , e era realmente o cão 
mais ingénuo que se pôde imaginar . 
A moc idade é presumpçosa; e quan-
to mais p resume de si mais impru-
dências .commette. 

Meu dono es t imava-me muito. 
Nada me faltava: dormia sobre um 
tapete , que valia a melhor das camas , 
e ao almoço, ao jan ta r , carne fresca 
á descripção. T o r r õ e s de assucar , 
con t inuamente . Confesso até que 
acabei por enjoar o assucar , e se con-
t inuava a engolir os meus torrõesi-
nhos, era sómente para não desgos-
tar aquelle excellente h o m e m , que 
m 'os offerecia com tão boa vunta-
d e . . . 

Pois , com tudo isto, não me jul-
gava feliz ! A to rmen tava -me um de-
sejo, uma idêa fixa : a rua , a liber-
dade da rua tal era o meu sonho. 
O s carinhos domést icos pareciam-
me insípidos, en joava-me aquelle 
confor to cons tante ; o excesso de bem 
estar tornava-se pa ra mim um ver-
dadeiro to rmento ! 

A minha única d is t racção era 
pôr-me á janella, quando succedia 
es tar abe r t a , e obse rva r o que se 
passava na rua . Foi d este m o d o que 
vi um dia uma scena, cuia, impres-
são foi decisiva na minha vida. Qua -
tro cães br igavam no meio da rua . 
Magnifico espectáculo ! M a g r o s , mas 
com aquelle ar altivo que dá a liber-
dade e a b r avu ra , ladravam alegre-
mente sal tando uns sobre os out ros , 
rolavam mordendo-se , t omando atti-
tudes heróicas . Possuído de enthu-
siasmo, puz-me a ladrar tão freneti-
camente , que fo ram precisos não sei 
quan tos torrões de assucar para me 
lazer calar . 

Es ta impressão foi dec i s iva : a 
minha vocação acabava de me ser 
revelada. Só' seria feliz quando tives-
se t ranspos to aquella maldita por t a , 
sempre tão cu idadosamente fechada. 
T o m e i a resolução de fugir . A exis-
tencia livre, o desconhecido at t ra íam-
me irresist ivelmente. 

U m dia, em que t inham deixado 
aber ta a por ta , escapei-me, desci de 
um pulo as escadas, e eis-me no meio 
da rua ! 

I I ' 

C o m o a rua me pareceu bel la! 
Corr iam-lhei d ' u m lado e outro, lar-
gos enxurros , que exhalavam aro-
mas deliciosos. A lama, em que me 
enter rava , correndo, parecia-me ma-
cia como velludo. E ra tépida e pe-
gava-se-me ao pêllo, unctuosa , como 
uma caricia. O sol, bri lhante e quen-
te, pene t rava todo o meu ser com 
uma sat isfação desmedida. 

Devo todavia confessar que tre-
mia de susto, no meio d ^ s t a satis-
fação. H a v i a u m a especie de assom-
bro mis turado com a alegria e a ad-
miração que sentia. T r e s cães, que 
saltavam no meio da lama, co r r e r am 
sobre mim, ladrando, o que me 
causou tal susto, que estive a ponto 
de desmaiar . C h a m a r a m - m e tolo, 
dizendo que era por br incadei ra . 
Puz-me então a ladrar como elles, 
a esfregar-me na l ama , e a br incar 
de mil feitios divertidíssimos com os 
meus novos camaradas . 

E r a m uns grandes patuscos . Ma-
gríssimos, u m a coisa que muito os 
divertia era verem-me rolar pesada-
mente , como uma bola de go rdu ra . 
Contei-lhes ingenuamente a minha 
simples historia, e notei que, ao 
ouvil-a; t rocavam entre si olhares de 
compaixão. 

Ú m dos do bando , um velho 
mas t im, pareceu interessar-se part i-
cularmente po r mim. Offereceu-se-
me como guia e preceptor , o que 
acceitei gos tosamente . 

Começava para mim u m a nova 
existencia, b e m differente do mono-
tono e tedioso confor to que conhe-
cêra até então. Bebi no enxurro , e 
declarei não ter nunca p rovado né-
c ta r egual. T u d o me parecia bom, 
bello, excellente. Conhecia emfim a 
felicidade perfei ta , o ideal que con-
siste em viver na rua l ivremente, 
l adrando á vontade e quando nos 
ap raz , 

J 

Aconteceu passa r u m a cadella, 
u m a cadella formosíss ima, cu ja vista 
desper tou em mim um sent imento 
desconhecido. A té então só em so-
nhos me fôra dado contemplar estas 
c rea tu ras encantadoras , que fazem 
perder o juizo aos caes mais assiza-
dos. Precipi támo-nos ao encontrõ da 
fo rmosa recem chegada, eu e os 
meus qua t ro companhe i ros Dispu-
nha-me, ad ian tado-me, a fazer-lhe 
os meus cumpr imentos , quando senti 
u m a formidável dentada no pescoço. 
Virei-me, e vi com raiva que era 
u m dos meus novos amigos. Soltei 
um gri to de dôr e d e s e s p e r o . . . 

— Não faça caso, disse o velho 
mas t im, i ron icamente : isto é apenas 
o panno da a m o s t r a ! 

(Continua). 
E M Í L I O Z O L A . 

PELOS JORNAES 

A imprensa monarchica discute 
e critica o br inde de el-rei ao exer-
cito, no jantar em casa do abbade 
de S o b r a d o , pela occasião das ma-
nobras mili tares, e d 'um extenso e 
bem delineado artigo a este respei-
to, copiamos do Correio da Tarde, 
o seguinte per iodo : 

«Nette paiz ninguém poderá 
fazer coisa a'guina sem o oxercilo. 
Isto assim dito incidentalmente 
parece-nos doutrinalmente mau e 
constitucionalmente perigoso. De-
certo que esta asserção tem ou de-
ve ter uma applicação restricta 
á politica interna. Deverá concluir-
se d't'lla qite os partidos constitu-
cionaes, que pela força das cir-
cumstancias entendam fazer uma 
evolução na politica portugueza 
num sentido mais caracteristica-
mente democrático, escusado é pen-
sarem em attingir esse desideratum 
sem a intervenção do exercito ? 
Ou então deve licar assente e re-
solvido que os partidos revolucio-
nários extra legaes para se forta-
lecerem teem de minar o exercito, 
de fazer proselytos no exercito, e 
de tentarem, por meio de pronun-
ciamentos, a realisação dos seus 
ideaes? Parece-nos demasiadamen-
te arrojada a asserção, porque at 
tribue ao exeicito a (acuidade de 
uma intervenção, que não está em 
harmonia nem com as suas tradi-
ções, nem com as suas responsa-
bilidades. » 

E ' o que se conclue do br inde 
d'el-rei e tan to que o R e p ó r t e r , me-
nos azedamente ao t ra ta r do assum-
pto, vae d i z e n d o : 

«Mas o paiz não é apenas o 
exercito, essa nobre e levantada 
instituição. E' preciso, pois que o 
chefe do Eslado não volte só para 
elle os olhos, e se interesse e se 
identifique lambem intimamente 
com tudo o que respeita ás outras 
instituições do paiz. Não olhe as 
coisas apenas pela rama, olhe fun-
do, e o povo verá como sg não 
praticarão depois tantos erros, co-
mo se não executarão tantas lou-
curas. Um rei, para o ser, deve 
reinar — dentro da Constituição.» 

E s t a m o s convencidos de que el-rei 
fallou ve rdade , e que é aquella a sua 
convicção : não se pôde fa\er nada 
sem o exercito. E vê-se que todos os 
seus minis t ros reconhecendo a opi-
nião do rei tem-se desvellado quan to 
possível em não tocar naquella arca 
santa em que as instituições t an to 
conf iam. 

A critica d a l g u n s jornaes mo-
narchicos são de acre censura para 
o chefe do es tado , por isso que vêem 
a quan tos desat inos se pôde deixar 
a r r a s t a r a corôa , su p pondo que o 
exercito está comsigo e que a ha de 
defender , se a lguma coisa o p o v o 
quizer fazer . 

H a mui to que se sabe que as in-
st i tuições confiam immenso no exer-
cito, e nesta convicção de que o 
povo não pôde fa\er nada sem elle, 
vão t r ipudiando, certos de sa i rem 
incólumes das suas façanhas . 

Dil-o a His tor ia e tein-o p rovado 
a nação , que toda a fo rça , o supre-
m o direi to reside no p o v o , e que í 

o povo que pôde fazer tudo neste 
paiz; mas se a corôa e a politica 
querem confiar só das a r m a s a sua 
segurança e vitalidade, suppondo 
que o povo não terá forças para de-
fender as suas f r anqu ias e as suas 
l iberdades, que elle responda ao 
repto , e diga bem alto que não está 
disposto a abd ica r dos seus direi tos 
em q u a n t o t iver por lei a constitui-
ção do estado. 

* 

Foi um mau invento os te lhados 
de vidro, pr incipalmente para aquel-
les que tendo-os, não se cançam de 
at i rar p e d r a s para os telhados dos 
vizinhos. 

E m respos ta ao Diário Topular, 
folha do celebre Mar iano de Carva-
lho, diz mui to m a n s a m e n t e o Jornal 
do Commercio, do conhecido Bur-
nay : 

«0 Diário Popular, quando 
lhe bolem na Companhia Real e se 
allenta contra as influencias que 
fundamental acção exerceram na 
situação economica e moral em que 
nos encontramos, todo se melindra 
como se esses fautores dos factos 
revelados numa syndicancia moral 
fossem os recommendaveis salva-
dores do paiz, e desata a berrar 
que somos denunciantes, calumnia-
dores, vingativos, etc. 

«Mas por Deus 1 Fomos nós 
que fizemos- a declaração do sr. 
João Chrysostomo ou a confissão 
do s r . Mariano de Carvalho? 
Fomos nós que ordenámos a syn-
dicancia suhseripta pelo sr. João 
Franco, nós que a apurámos nos 
dois gros.-os volumes, sujeitos á 
consideração da Procuradoria Geral 
da Corôa, nós que operámos, ssh 
a mascara do juiz Veiga?» 

São dois períodos de en tupi r , 
apezar de que o out ro deve t a m b é m 
saber das boas para jogar ao adver-
sário. 

E ' bisca de v a l o r : haver quem 
tenha operado sobre a mascara do 
jui\ Veiga, e const i tue um alto es-
candalo que ha de ser abafado , como 
tan tos outros . 

P a r e c e que no escr iptor io d ' u m 
conhecidq candonguei ro de f a v a , em 
Lisboa , foi lavrada uma escr iptura 
publica, onde se fizeram falsas de-
clarações e onde apparece ram ou-
thorgantes a r ep resen ta r ent idades 
imaginarias. 

A justiça conhece este fac to , sabe 
que houve sujeitos que se fizeram 
passar por representan tes da fabrica 
de álcool que nunca existiu, e acha 
o caso tão mesquinho e de tão pouca 
impor tanc ia , que o deixa á revelia e 
não inquire do escandalo de se bur-
lar um tabellião no exercício das 
suas f u n c ç õ e s ! 

Is to é classificado no codigo pe-
nal de crime e a justiça que tem as 
p rovas do delicto em repart ições pu-
blicas, nem sequer se incommoda a 
inquirir do falso declarante e a cas-
t igar os cr iminosos . 

C o m o vêem, os contendores são 
dois m a r a u s de respei to , e cada qual 
com impor t an te s serviços ao paiz, 
como de todos é bem notorio. 

Q u e de coisas ext raordinar ias se 
podiam saber se estes compadres se 
desaviessem em contas e at i rassem 
com os p ra tos á cara de cada u m ! 

Q u e sudár ios v e r í a m o s ! . . . 
* 

Diz o adag io : — que de dois po-
bres a u m a pòr ta algum ha de ir 
sem esmola. Vem isto a proposi to do 
que conta o Correio da Noite: 

«Que vae uma briga dos de-
mónios entre os secretários de 
ministros por causa de um logar 
também de secretario dos breves 
apostolicos. Os candidatos a se-
cretários são: o dr. Candido de 
Figueiredo e dr. Calado.» 

Pelo que se vê é coisa de valor , 
osso chorudo que obriga estes cães 
a a m a r r a r em at t i tudes refi lonas. 

E vão-ihes lá fallar em republi-
ca ! Uns pa t r io tas . 

* 

De vez em quando ouvem-sepe la 
província gritos de soccorro, pedi-
dos de justiça, mas ninguém se 

meche a l ivrar a victima dos seus 
algozes. 

A Folha de Vi\en, b r a d a : 

«Uosna-se por ahi que a caixa 
geral das aposentações não tem 
uma de X. 

«Sendo assim lá se foi o nos-
so dinheirinho que mensalmente 
nos descontam para a dita. Natu-
ralmente são adiantamentos feitos 
ao governo » 

Q u e pa ra pôr isto a direito não 
ha como os progress i s tas ! 

* 

Fuschini , o ligorio mais desabri-
do em opposição ao governo salva-
dor Zé cDias, ao ver-se nas a l turas 
apetece-lhe a chefia d um bando po-
litico, como ao ou t ro , e anda o mel-
quetrefe a tecer a p lumagem do 
penacho pela fó rma que o 'Repórter 
explica neste pe r iodo : 

«O titular da pasta da fazenda, 
exaltado repentinamente do cená-
culo marcial da Liga a uma ca-
deira ministerial—onde a sua 
volubilidade, alliada á falta abso-
luta de tino pratico e governativo, 
o tomam altamente perigos» — 
tratou, porém, de mirar demasia-
do alto, sem curar de mais coisa 
alguma, e como o seduzisse agora 
a velleidade de ser também chefe 
de partido, parece querer servir-se 
da classificação do pessoal de fa-
zenda para isso. O praso de dois 
mezes, marcado para as reclama-
ções, significa exactamente o pe-
riodo aberto para as transacções 
dos trinta dinheiros. Mas não 
illude a ninguém o disfarce, a 
final sem resultado nenhum para 
as velleidades politicas do sr . 
Fuschini.» 

Is to prova a sisania que lavra 
entre o m i n i s t é r i o — a ser o Repór-
ter apaniguado do sr . Hin tze , como 
dizem. 

Fuschini é h o m e m ao m a r . 
Cresça o monte . 

O Tempo dá cada r o m b o n o 
chaveco ministerial que é de met te r -
lhe os tampos dent ro . 

C o m o t i t u l o — R e g e n e r a ç ã o de-
cadente—tem mos t rado o Tempo bem 
fr izantemente a desgraça das nossas 
finanças, pois que a co tação de 
fundos desce d uma manei ra as-
sustadora , sem que o governo pense 
e estude em evi tar semelhante esta-
do de coisas. E escreve, parece 
que ind ignado : 

«A desastrada solução da ques-
tão dos crédores externos, as es-
paventosas manobras, a creação 
dos lugares da Junta do Credito 
Publico, o aggravamento do im-
posto, o s 7 : 5 0 0 c o n t o s do 
porto de Lisboa, etc., ete., são o 
Iransumpto fiel da Salamancada, 
finançíis de Caneças, administra-* 
ção Fuschinacia do município de 
Lisboa, tratado de 20 de agosto 
e mil mitras proezas do partido 
regenerador. 

«Como é que nacionaes e 
estranhos podem ter confiança em 
estadistas abraçados ainda á pesa-
da cruz da vida velha? 

«Educados na escola dos es-
banjamentos não é possível aos. 
srs. ministros subtrahirem-se á 
força do habito contrahido em 
longos annos de vaccas que se 
diziam gordas.» 

E tem razão o Tempo. P a r a 
fazerem tal es terco era escusado 
e m p u r r a r e m do poder o s r . Dias 
Fe r r e i r a , que foi esfolando o contri-
buinte conforme poude e a r r an jou a 
sua vidinha como todos os ou t ros . 

O n d e está o mal é em o paiz 
não se quere r convencer de que 
todos esses políticos de m á mor te , 
que têm subido ao poder , são u m 
bando de esfaimados e de t r a idores 
á causa popula r . 

Façam-nos desapparecer e tere-
mos salva a nação. 

Ve jam que sa lvadores : Mar iano , 
Zé Dias, Fuschini , Oliveira Mar t ins , 
e outros , apos tados a sa lvarem isto, 
que cada vez vemos ir mais pa ra o 
fundo . E elles a b o i a r e m . . . 

Q. 
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EM SURDINA 

Quer saber o João Franco 
onde é que a hydra se aeoita; 
se calça bota, ou tamanco, 
se vive em Méca, ou na Moita. 

Se faz tramas infernaes, 
a provocar desatinos; 
e se as cambras mancipaes 
se mesclam com jacobinos. 

Quer metter o seu bedelho, 
nestas coisas, p'lo miúdo, 
e ter em cada concelho, 
um bacharel abelhudo... 

Que lhe conte e que lhe diga, 
o que a hydra faz alli, 
se anda com dores na barriga.. . 
quantas vezes faz chi-chi. 

Mas o marau não me engana I 
Que eu bem sei em que elle timbra : 
dar como republicana 
a cambra cá de Coimbra. 

P I N T A - R O X À . 

Pet ição á camara 
O s r . J o s é C o r r ê a de L e m o s 

r e q u e r e u ha dias o dev ido consent i -
m e n t o p a r a col locar no m u r o q u e 
es tá e m f r en t e do seu p réd io , ao 
subir -se p a r a a r u a do C o r p o D e u s , 
dois d e g r a u s , fac i l i tando a s s im a 
e n t r a d a p a r a o es tabe lec imento d o s 
s rs . Alves & Coe lho , b e m como as 
desc idas e sub idas ao t r a n s e u n t e , 
por i s so que e m n a d a se p re jud i cava 
o t r ans i to de c a r r o s c o n f o r m e se 
ver i f icou . 

A c a m a r a p a r e c e q u e chegou a 
da r a sua annuenc ia , pois q u e as 
despezas d 'es ta o b r a co r r i am p o r 
con ta do p r o p r i e t á r i o ; de r e p e n t e , 
p o r é m , s u r g e m não s a b e m o s que 
d i f i c u l d a d e s , e a concessão é indefe-
r ida , c o m a a m e a ç a de se con t inua r 
a g r a d e a té ao fim do m u r o . 

E m vista d ' e s t a a t t i tude o sr . 
C o r r ê a L e m o s , p r o m o v e u m abaixo 
a s s ignado dos m o r a d o r e s da r u a 
C o r p o D e u s , no qual se esc larece o 
a s s u m p t o , e é de e s p e r a r q u e a 
p r e t e n s ã o do sr . L e m o s e aceita 
pelos seus vis inhos, que a ju lgam 
de conveniênc ia e c o m m o d i d a d e , 
resolva a c a m a r a defe r i r , consent in-
do na f ac tu ra da o b r a , q u e e m n a d a 
p re jud ica o munic íp io . 

Tentativa de ronbo 
N a L o u z ã , p o r occas ião do mer -

cado de domingo , u m a tal Emi l i a 
R o s a , expos ta da Miser icórd ia de 
C o i m b r a , t en tou r o u b a r a u m a mu-
lhe r , que f ô r a ao m e r c a d o , un) lenço 
c o m dinheiro . 

Suppõe - se que a auc to ra da ga-
tunice t enha c o m p a n h e i r o s o q u e 
oxalá as auc to r idades cons igam ave-
r igua r . 
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No Ghet to de Roma 

— E ' j u s t a m e n t e o que eu receia-
v a . A s s i m , l embras - te que eu n e m 
te r e spond i q u a n d o insist ias e m m e 
faze r a c o m p a n h a r ao Ghetto p o r u m 
o u t r o . O s o u t r o s es tão mal vis tos 
pe las suas opiniões , ao passo que 
tu , Jube l in , não és p o l i t i c o . . . com-
tigo sei eu que não m e c o m p r o m e t -
t ia, m a s a mais e s t r a n h a fa ta l idade 
d e r r u b a todos os meus p lanos . F o -
m o s ca i r p rec i samen te n u m a revol ta . 

— E u m a revol ta de judeus , in-
t e r r o m p e u Jube l in , o que é mais sé-
r io . 

— S u p p õ e s , Jubel in , que m e te-
r ã o n o t a d o ? 

— Se o s u p p o n h o ! m a s é q u e te-
n h o a ce r t eza d i s s o ! T i n h a s u m a r 
t ão de consp i rador encos t ado á por -
ta b r a n d i n d o a b a r r a de f e r ro ; os 
agen tes de policia t inham os o lhos 
em ti, p r inc ipa lmente u m , q u e pa re -
cia es ta r a deco ra r os teus s ignaes , 
c o m o em p a s s a p o r t e . . . A h ! pode -
m o s gaba r -nos de ter feito, tu e eu , 
yma bella asneira, que não tem exem-

P E L O M U N D O 

U m congresso de jornal is tas . 
Abr iu no dia 21, em L o n d r e s , o 

congresso in ternacional de jornalis-
t a s . A imprensa f ranceza está br i lhan-
t emen te r e p r e s e n t a d a , e en t re o nu-
m e r o dos seus jornal is tas i l lustres 
conta-se Zola , o romanc i s ta eminen-
te , que tem sido alvo da mais affe-
c tuosa r ecepção . 

X 
Lourdes. 
A ' sua volta de L o n d r e s come-

çará o m e s t r e do r o m a n c e m o d e r n o 
a esc rever a sua nova o b r a — Lour-
des, cu jo p lano já e s t á del ineado. 

E s t a o b r a de obse rvação religiosa 
escreve-a Zola com a ma io r dedica-
ç ã o ; o p e r s o n a g e m q u e lhe m e r e c e 
todo o ca r inho , o ma io r a í fec to , é 
Bernardette, a joven da l enda , que 
o eminen te escr ip tor se p r o p õ e es-
t u d a r c o m o maior disvelo. 

Q u e p r i m o r de obse rvação e de 
l inguagem, t ão e x u b e r a n t e e opu-
lenta , n ã o sai rá da nova e l a b o r a ç ã o 
de Z o l a . . . 

X 
N o J a p ã o . 
D a n j u r o é u m ac to r notabi l i ss imo, 

j aponez . D e sessenta annos , faz pa-
peis p r imorosos de ga lan , de r apa r iga 
de IÕ annos , e de velho (o que não 
admi ra ) d a n d o s e m p r e a expres são 
phys ionomica mais a d e q u a d a ao per-
sonagem que r ep re sen ta . 

N o seu r epe r to r io ha u m a o b r a , 
u m d r a m a do t e m p o das g u e r r a s 
civis, onde D a n j u r o t em u m a scena 
que lhe t e m val ido s e m p r e os mais 
enthusias t icos app lausos . U m pr ín-
cipe, depois d ' u m a ba ta lha , ap re -
senta-se r o d e a d o de gue r re i ros e da 
cô r t e , q u a n d o u m olficial lhe apre-.-
sen ta a c a b e ç a d ' u m seu fiiho m o r t o 
no c a m p o da ba t a lha . A ' do lorosa 
scena o rei p e r m a n e c e ina l te rave l , 
ind i f fe rente , sem u m a c o n t r a c ç ã o . . . 
M a s ret i ra-se a c ô r t e , e, de r epen te , 
o pr ínc ipe cae sobre a c a b e ç a do 
filho n u m a explosão inaudi ta de d ô r , 
q u e sub juga os e spec tadores d u r a n t e 
os vinte minu tos d a q u e l l a scena 
c ruc i an te . N inguém, c o m o D a n j u r o , 
consegue da r áquella scena um re-
l e v o t ão empo lgan t e e d e s p e d a ç a d o r . 

X 
O s a n a r c h i s t a s . 
N ã o d e s c a n ç a m os a n a r c h i s t a s . 
E m Barce lona a inda agora se 

descobr iu u m a soc iedade ana rch i s t a , 
app rehendendo - se d o c u m e n t o s im-
p o r t a n t e s e b o m b a s explosivas , que 
p a r a elles é o m a i s i m p o r t a n t e . F o -
r a m p r e s o s q u a t r o . 

pio na his tor ia r o m a n a . E m f i m , vis-
to que tu me con t inuas a da r a pen -
são do dominó, is to n ã o se rá n a d a . . . 
E n t r e t a n t o vol to pa ra o café! A d e u s , 
P a u l o ; perd i o m e u d i a , c o m o T i t o . 
Á m a n h ã nos e n c o n t r a r e m o s , se vie-
res t o m a r chá a casa de Cleclia. 

— A d e u s , m e u amigo , disse P a u -
lo p a s s a n d o a m ã o pela f r o n t e . T e -
n h o um presen t imen to de que es te ne-
gocio do Ghetto m e ha de t r aze r 
desg raça . 

O cardeal t inha e n t r a d o na loja 
de Cons tan t in i p a r a lhe dir igir algu-
m a s pa lav ras de a n i m a ç ã o . O ju-
deu recebeu-o c o m u m a t r a n q u i l i -
d a d e es tóica , e aper tou- ihe a m ã o 
d izendo, q u e p r imei ro sof f rer ia a 
mor t e do q u e u m a injust iça. 

— Se eu quizer , a j u n t o u elle, pos-
so á m a n h ã a b a n d o n a r o Ghetto; eu 
podia m e s m o n ã o ter cá e n t r a d o , 
m a s que ro viver no meio dos m e u s 
i rmãos , p o r q u e são aqui mais des-
g raçados do q u e em qua lquer o u t r a 
p a r t e . E u n ã o f a ç o mal- a n i n g u é m ; 
faço a t é b e m aos m e u s i n imigos ; e 
ha' m e s m o mui tos nob re s q u e t ê e m 
vindo a minha ca sa a p e r t a r - m e a 
m ã o a ped i rem-me dinhei ro . Se as 
minhas economias m e p r o d u z i r a m 
a lguns escudos , n ã o cederei n e m 
u m soldo de cobre p a r a me deshon-
r a r p e r a n t e a minha rel igião. A q u i 
es tá a m inha a v a r e z a ; q u e todos se-
jam ava ren tos como eu , e t udo ca-
m i n h a r á b e m . 

Débora tinha chegado com Fio-

D e s a s t r e 
N o dia 25 do c o r r e n t e , u m a me-

no r de cinco annos , filha de E d u a r d o 
M a c h a d o , m o r a d o r n o p a t e o da In-
quis ição , cahiu d ' u m a v a r a n d a do 
2.0 a n d a r p a r a a rua, ficando em 
per igo de v ida . 

Fo i r ecebe r os p r ime i ros socor ros 
no hospital da Un ive r s idade . 

Conferencias 
N a expos ição colonial do P o r t o 

que b r e v e m e n t e se rea l i sarão as se-
gu in tes con fe renc ia s : 

Conselhe i ro Ol ive i ra Mar t i n s , O 
infante D. Henrique; conse lhe i ro 
P inhe i ro C h a g a s , A descoberta da 
America e a colonisação do cBra\il; 
conse lhe i ro A n t o n i o C a n d i d o , clã' 
volta do continente negro; conselhei-
ro T h o m a z Ribe i ro , Portugal no 
Oriente; conde de F ica lho , Explo-
rações portuguesas no interior da 
oAfrica no século XV.; v isconde de 
P inde l la , cAs Ilhas de S. Thomé e 
Príncipe; conse lhe i ro A n t o n i o E n -
nes , Moçambique; conselheiro E lv ino 
de Briro , índia portuguesa; conse-
lheiro F e r r e i r a do A m a r a l , A mari-
nha portuguesa; àr. Manoe l F e r r e i r a 
Ribe i ro , Hygiene colonial o antro-

pologia como base d'uma hygiene 
racional, conse lhe i ro M a r i a n o de 
Carvalho , ' ^Administração• colonial 
e comparação da administração co-
lonial portuguesa com a hollandesa. 

N ã o se sabe a inda sobre que 
v e r s a r á a conferencia do s r . J a y m e 
Ba ta lha Re i s , que t a m b é m se ins-
creveu ou vae inscrever-se . 

Caso engraçado 
F u e n t e s d e O n o r o , é u m a povoa -

ção f ron te i r a a Villar F o r m o s o , q u e 
d izem possue bello vinho. U m hes-
panhol • s a b e n d o d o p reço e levado 
c o m o se es tá v e n d e n d o o v inho em 
P o r t u g a l , l embrou-se de instal lar na 
raia a venda do seu vinho. 

Di to e feito. C a d a li tro 60 réis, 
m e t a d e do p r e ç o que cus t ava na-
quellas p a r a g e n s aos p o r t u g u e z e s ; 
cons tou o caso e p a r a a raia tem-se 
fei to u m a cons t an te r o m a r i a . 

O Jisco, p o r é m , faz-se de fel e 
v inagre p o r ver na sua ca ra fazer -se 
c o n t r a b a n d o , sem que possa in te rv i r . 

Esmagada por um comboyo 
N a sexta fe i ra , ás 6 h o r a s da 

t a rde , em Alfarel los , k i lomet ro 219 , 
o c o m b o y o n.° 72, a p a n h o u a guar -
da da l inha no m o m e n t o e m que 
es ta fazia o signal de p a r a g e m , ma-
tando-a i n s t a n t a n e a m e n t e . 

A d e s g r a ç a d a foi levada p a r a S . 
M a r t i n h o do Bispo , onde se lhe fez 
a au tops ia . 

r ina ao pé de San t a -Sca l a , e o seu 
r e spe i toso silencio expr imia m e l h o r 
a sua g r a t i d ã o do que um largo dis-
curso . A o a fas ta r - se o ca rdea l d isse 
a D é b o r a a meia voz 

— Sei t u d o o que se t r a m a . . . . 
r e c o m m e n d e a G e d e ã o que se ja p r u -
d e n t e . . . a policia v i g i a . . . o génio 
do mal a inda es tá de p é . . . M a s ro-
guemos a D e u s e conf iemos e m 
P i o IX. 

X X I I 

A o a n t a t a d e R o s s i n i 

N a s v is inhanças do palacio de 
Colonna , res idencia d o e m b a i x a d o r 
f r ancez , encon t ra - se a casa de Clé-
lia, joven r o m a n a c o n t i n u a d o r a d a s 
t rad ições d o s divinos mode los de 
Apul ius e de Apo l lodo ro , os pinto-
res pa l a t inos . 

E m R o m a n e n h u m elo se que-
brou nas filiações a n t i g a s ; tudo pa-
rece ter-se ahi c o n s e r v a d o , em pó , 
matér ia ou espir i to . A c h a m a dos 
G r a c c h o s e o fogo de Ves t a não es-
tão ext inctos , b r i lham sob qua lquer 
modius d u m a es t a tua de J ú p i t e r ; a 
eloquencia mil i tar , a poes ia , a a r t e , 
o génio mil i tar d o r m e m nà poeira 
das excavações sem ahi e s t a rem se-
pu l tados . O diluvio de agua e de 
fogo pas sou sobre t o d a s es tas coi-
sas , m a s n a d a se t o r n o u fóssi l ; ti-
rem-lhes a s c a m a d a s , f a ç a m br i lhar 
u m a a u r o r a , e o p a s s a d o vae res -

Seminário Episcopal 
Desde o dia i.°• d ' o u t u b r o este 

inst i tuto de ens ino recebe t o d o s os 
a lumnos q u e alli d e s e j a r e m ser edu-
cados . 

Noticias do Brazil 
De N e w - Y o r k , c o m da t a de 26 

se diz q u e o b o m b a r d e a m e n t o do 
Rio de J ane i ro foi v igo rosamen te 
r e n o v a d o n o dia 24, h a v e n d o mui tos 
m o r t o s , inclusas a lgumas m u l h e r e s 
e c r e a n r a s . O s es t ragos ma te r i aes 
excede ram os do p r imei ro b o m b a r -
d e a m e n t o . 

San tos , 25 — Cont inua o r i g o r o s o 
b loqueio d ' e s te p o r t o pelos navios 
insur rec tos . 

Obituário 
N o c e m i t e r i o d a C o n c h a d a e n t e r r a -

r a m - s e na s e m a n a f i n d a o s s e g u i n t e s c a -
d a v e r e s : 

J o a n n a d a E n c a r n a ç ã o , f i lha d e M a -
n o e l M a r q u e s S i m ã o e J o a n n a d e J e s u s , 
d e C a n t a n h e d e , d e 2 7 a n n o s . F a l l e c e u 
d e m a l d e B r i g t , n o d i a 3 . 

M á r i o , l i lho d e M a n o e l F i l i p p e D i o g o 
e J u l i a A u g u s t a d e S o u s a G o n z a g a , d e 
C u i m b r a , d e 6 a n n o s . F a l l e c e u d e m e -
n i n g i t e , 110 d ia 5 

J a c i n t h o A n i c e t o R a m i r e s , filho d e 
M a n o e l J a c i n t h o R a m i r e s e M a r i a da 
P i e d a d e , d e L i s b o a , d e 7 0 a n n o s . F a l l e -
c e u d e p n e u m o n i a , n o d i a 5 . 

S e b a s t i ã o d A l m e i d a , l i lho d e J o s é 
M o n t e i r o da R o c h a e M a r i a dn C o n c e i ç ã o , 
d e C o i m b r a , d e 7 6 a n n o s . F a l l e c e u d e 
l e s ã o o r g a n i c a d o c o r a ç ã o , n o d i a 5 . 

M a r i a d a C o n c e i ç ã o V i a n n a , l i lha d e 
J o s é R o d r i g u e s P e r e i r a e M a r g a r i d a Uosa 
V i a n n a , d e C o i m b r a , d e 2 2 a n n o s . F a l -
l e c e u d e m e t r o - p e r i t o n i t e , n o d i a 6 . 

A u g u s t o d a S i l v a , t i lho d e p a e s i n -
c o g u i t o s , d e C o i m b r a , d e 4 0 a n n o » . F a l -
l eceu d e o c c l u s ã o i n t e s t i n a l , n o d i a 6 . 

M a r i a C â n d i d a , lillia d e J o s é M a r t i n s 
e R i t a M a x i m a , d e B o b a d e l l a , d e 6 8 a n -
n o s . F a l l e c e u d e l e s ã o o r g a n i c a d o c o r a -
ç ã o , no d ia 1 2 . 

R o - a J o a q u i n a , l i lha d e M a n o e l F r a n -
c i s c o e J o s e p h a d e J e s u s , d e C o i m b r a , 
d e 7 5 a n n o » . F a l l e c e u d e m o l é s t i a n ã o 
c l a s s i f i c a d a , u o d ia 1 2 . 

A A m e l i a M a r i a L o p e s , filha d e J o s é 
J a c o b e M a r i a E s p e r a n ç a , d e C o i m b r a , 
d e 3 7 a n n o s . F a l l e c e u d e c a r c i n o m a u t e -
r i n o , no d i a 1 3 . 

L u i z R o d r i g u e s P i n t o , filho d e J o a -
q u i m R o d r i g u e s P i n t o e M a r i a C a n d i d a 
P i n t o , d e M a i o r c a , d e 2 6 a n n o s . F a l l e -
c e u d e t u b e r c u l o s e p o l m u n a r , no d i a _ 1 4 . 

L u d o v i n a C a n d i d a C a l d e i r a d ' O l i v e i -
r a , l i lha d e F r a n c i s c o M e n d e s C a l d e i r a 
d ' O l i v e i r a e A n l o n i a P i r e s C a l d e i r a , d e 
M o n t e m o r o - V e l h o , d e 6 6 â n u o s . F a l l e -
c e u d e a m o l l e c i m e n l o d a e s p i n a l m e d u l a , 
n o d i a 1 5 . 

p landecer á luz do sol . H a v i a ou-
t r o r a , na rua das T r í p o d e s , as so-
b e r b a s mulheres de Mi ty lene , de 
R h o d e s , de Cor in tho , que possuíam 
casas e n c a n t a d o r a s , che ias de luxo 
e de vo lup tuos idade jonia, e que 
p r e s t a v a m as suas f o r m a s esculptu-
raes ao cinzel d o ar t i s ta , p a r a se fa-
ze rem a d o r a r nos t emplos sob u m a 
e p i d e r m e de m á r m o r e , pa rec ida ain-
da com a sua ca rne . E s t a s mulhe-
res , que e n c o n t r a m o s hoje nas sa las 
dos nossos m u s e u s , de pé s o b r e pe-
des taes , p r o p o r c i o n a r a m recreios di-
vinos a todos os g r a n d e s h o m e n s 
seus c o n t e m p o r â n e o s , e, f a z e n d o cor-
rer o oiro ás ondas nos seus gyne-
ceus accessiveis , o s t e n t a v a m um 
f a u s t o inaudi to , eguaes ás ra inhas 
da Pérs ia e do P o n t o Euxino. A no-
b r e filiação d e s t a s mulheres d iv jnas 
da Gréc i a encont rar -se-ha um dia , 
q u a n d o R o m a se t o r n a r R o m a , o 
que D e u s e os deuses f a r ão . 

Po i s Clélia, é já, em nossos dias , 
o élo vivo que liga a a r t e m o d e r n a 
á a r t e ext incta . N o seu sa lão , os 
olhos não e n c o n t r a m u m a n g u l o ; é 
u m a r o t u n d a p in tada á e t rusca , 
o n d e cada movei t em a g r aça da 
sua f ó r m a e a suav idade do vel ludo. 
N o tecto r iem e b r i n c a m , n u m fres-
co lascivo, t o d a s as loiras nudezes 
d o O l y m p o ; e p o r baixo, o baixo-
re levo, que se desenvolve e m cor-
nija c i rcular , r ep re sen ta t o d a s as 
scenas do c a s a m e n t o de Manl io e 
Junia, e da boda AUobrandini. Atra-

M a r i a n n a A n t ó n i a d a C o n c e i ç ã o , f i l h a 
d e J o ã o F e r n a n d e s e E s c o l a s t i c a R o s a , 
d e S . P a u l o d e f r a d e s , d e 7 0 a n n o s . 
F a l l e c e u d e s c l i i r r o do e s l o m a g o , n o d i a 
16. 

J o s é A n t o n i o G o n ç a l v e s , filho d e J o s é 
d o s S a n t o s G o n ç a l v e s e A n n a d a C o n c e i -
ç ã o , d e C o i m b r a , d e 7 0 a n n o s . F a l l e c e u 
d e p n e u n o m i a , n o d i a 1 6 . 

T o t a l d o s c a d a v e r e s e n t e r r a d o s n t s t f 
c e m i t e r i o — 1 7 : 0 4 9 . 

A GRANEL 

F o r a m c o n c e d i d o s á c a m a r a m u n i c i -
pa l da F i g u e i r a da F o z , 4 : 0 0 0 m e t r o » 
c ú b i c o s d e m a d e i r a d e 1 . * 2 . a c l a s s e , d a 
m a t t a n a e i o n a l d e F o j a , p a r a a c o n s t r u -
c ç ã o d o e d i f í c i o d o s p a ç o s m u n i c i p a e s . 

# * * A j u n t a d e s a ú d e fo i d e p a -
r e c e r q u e d e v e m s e r c o n s i d e r a d o s l i m -
p o s d e f e b r e a m a r e l l a o s p o r t o s d a p r o -
v ínc i a d e S . L u i z d o M a r a n h ã o . 

# * # N o d i a 2 0 d ' o u t u b r o r e a l i -
s a - s e e m B r o n m b a c h o c a s a m e n t o d o s r . 
D . M i g u e l d e B r a g a n ç a . 

# * * O s r . D i o g o S o u t o e v á r i o s 
n e g o c i a n t e s do P o r t o , r e q u e r e r a m p a r a 
e s t a b e l e c e r u m c a m i n h o a m e r i c a n o e n t r e 
V i a n n a d o C a s t e l l o e P o n t e d e L i m a . 

# * # O g o v e r n o p o r t u g u e z foi 
c o n v i d a d o s p a r a t o m a r p a r t e B u m a e x p o -
p o s i ç ã o d e a m o s t r a s d e p r o d u c t o s i n d u s -
t r i a e s , q u e b r e v e m e n t e s e r e a l i s a r á e ra 
L o n d r e s , p o r i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r . 

# * # V a e e m b r e v e a o P o r t o a 
c o m m i s s ã o n o m e a d a e m a g o s t o u l t i m o 
p a r a d a r b a l a n ç o a o s r e s p o n s á v e i s d o s 
c o r r e i o s e t e l e g r a p h o s . 

m-

Bric-à-brac 
— E s t e m e u fil l io é u m r a p a z q u e 

p r o m e t l e 1 N ã o l h e p a r e c e , a m i g o F e r -
n a n d e s ? 

— S e m d u v i d a ! H a d o i s a n n o s q u e 
l h e e m p r e s t e i u m a l i b r a e t o d o s o s d i a s 
p r o i u e l t e p a g a r - m ' a . 

* 

F a l l a v a - s e d a v a c c i n a : 
— Nàu a c r e d i t o p a t a v i n a n a u t i l i d a d e 

d e s s a i n o c u l a ç ã o ; o m e u filho, t a m b é m 
foi v a c c i n a d o , e n o e m l a n t o . . . 

— M o r r e u d e b e x i g a s ? 
— N ã o . M a s m o r r e u d ' u m t i r o . . . 

* 

N o á l b u m d ' u m b a n q u e i r o : 
— Q u a n d o u m a c r e a n ç a v e s t e c a l -

ç a s p e l a p r i m e i r a vez só p e u s a e m t r a -
z e r a s m à o s n o s b o l s o s . Q u a n d o c h e g a 
a h o m e m só t r a t a d e m e l l e r a s m ã o s 
n a s a l g i b e i r a s a l h e i a s . 

vez d a s pe r s i anas vêem-se pe r spe -
c t ivas de oiro e de azul , de luz e d e 
s o m b r a , e os g r a n d e s p inhe i ros man-
sos que a b r i g a m o descanço do e m -
ba ixador f r ancez . 

Jubel in e P a u l o G r é a n t s u b i a m a 
via delia SMurate dir igindo-se a ca sa 
de Clélia; Jubel in não conduz ia o seu 
amigo , a r r a s t ava -o . 

— Aff i rmo- te debaixo da m i n h a 
pa lavra d ' h o n r a , q u e Clélia é u m a 
senhora mu i to r e s p e i t á v e l . . . . 

— S i m , dizia Pau lo , u m a m u l h e r 
que vae poser de m o d e l o . . . 

— Q u e se rve de mode lo só para 
as e x t r e m i d a d e s ! repl icou J u b e l i n . 
T u v e r á s os seus p é s , as suas m ã o s , 
os seus cabellos; é a d m i r a v e l , de 
ex t r emidades d iv inas ! E m f i m , o es-
culptor Bezzi , que é u m h o m e m 
ma i s g r a v e do q u e tu , faz visitas a 
Clélia, m a s p a r a as extremidades 
s o m e n t e . 

— E tu q u e vaes fazer a casa 
d'el la , t u? 

— E u vou a casa d 'e l la , p o r q u e 
ella agora a n d a se rv indo de m o d e l o 
a u m a san ta Cecíl ia , q u e é a advo-
g a d a dos mús icos . 

— A h ! que excellente razão, Ju-
belin ! N ã o ha como tu para razões 
d ' e s t a s ! Po i s b e m , dá l icença que 
m e despeça , sof f ro m u i t o nesta oc-
cas ião . 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p U I » 

O p e r a i - l a — Largo da Freiria n .° 
14, p r ó x i m o á r u a dos S a p a t e i r o s , - » 

&MB8A» 
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E X A M E S I OUTUBRO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n." 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia 11a universidade 

de Giesseu 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por C. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
110, alé os nossos dias, por J. Pe-
reira de-Sampaio (Uruno). 

A Historia de Portugal, d e H e n r i q u e 
S c h a e f e r , n i t i d a m e n t e i m p r e s s a , n u m c o r -
p o e l e g a n t e e l iem l e g i v e l , s o b r e e x c e l -
l e n t e p a p e l , c o n s t a r á d e 5 v o l u m e s , a p -
p r o x i m a d a m e n t e d o 5 0 0 p a g i n a s c a d a 
u m , d i s t r i b u í d o s e m f a s c í c u l o s s e m a n a e s 
d e 3 2 d e t e x t o , no f o r m a t o in 8 . ° l á - f ó r a 
u s a d o e m o b r a s d ' e s t a n a t u r e z a . 

L i s b o a e P o r t o 
D i s t r i b u i ç ã o s e m a n a l d e t i m f a s c í c u l o 

p e l o p r e ç o d e 1 0 0 r é i s , p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a . 

P r o v í n c i a s e i l h a s 

A a s s i g n a t u r a s e r á p g u a l m e n t e p a g a 
n o a c t o da e n t r e g a a 1 2 0 r é i s o f a s c í c u l o , 
f r a n c o d e p o r t e . 

Fo i d i s t r i b u í d o j á o 5 ° f a s c í c u l o . 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
' núncios permanentes. 

Introducção e Mathematica 
r T~ uiz itlnria Itosette, a l u -

J J m n o d o 2 . 0 a n n o P h i l o -
s o p h i c o l e c c i o n a e s t a s d i s c i p l i n a s d u -
r a n t e o a n n o l e c t i v o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s L u i z C a r -
d o s o , S o p h i a , 1 0 e 1 2 . 

M Í Õ S C I I M I S 
T A B E L L A D O S P R E Ç O S 

1 $ 2 0 0 r é i s . 

1 $ 1 0 0 r é i s . 

A d u b o p a r a v i n h a , o 
s a c c o d e 5 0 k i l g . 

A d u b o p a r a c e r e a e s o 
s a c c o d e 5 0 k i l g . 

Adubo p a r a m i l h o e 
feijão s a c c o d e 5 0 
k i l g 

A d u b o p a r a l e g u m i -
n o s a s o s a c c o d e 
5 0 k i l g 

A d u b o p a r a b a t a t a s o 
^ c c o d e 5 0 k i l g . 

S u p c r p h o s f a t o d e c a l . 

S a t i s f a z q u a e s q u e r 
a g e n t e n e s t a c i d a d e o 
T e l l e s . 

1)51000 r é i s . 

$ 9 0 0 r é i s . 

1 $ Ô 0 0 r é i s . 
1 $ 2 5 0 r é i s . 

r e q u i s i ç õ e s o 
s r . M a n o e l J o s é 

ESTUDANTES 
r, "T" T m » s e n h o r a r e c e b e 3 e s t u -

1 " U d a n t e s a t é á e d a d e d e 
i 5 a n n o s p a r a s e r e m t r a t a d o s c o m o 
f a m i l i a . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s P r a ç a d o C o m -
mercio, 54, 

[ DEPOSITO DE VELOCÍPEDES 
Clement, Diana, Brennabor e outros 

Únicos representantes em Coimbra — A L V E S & COELHO 
101 —RUA DO VISCONDE DA LUZ — 1 0 1 

C O I M B R A 

A cnbn d e c l i e g n r a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o u m c o m p l e t o s o r t i m e n t o « F e s t a s 
m a c h i n a s , t a n t o p a r a co r r i l a s c o m o p a r a e s t r a d a s . E n v i a m - s e c u l a l o g o s 

i l l u s l r a d o s , c o m * p r e ç o s e c o n d i ç õ e s . 

imiiiiciii -llfci JS-Sil 1*'' 1* pflPIll 

G I - E M E I ^ T I V . 3 . 

( C O H R 1 D A D E E S T R A D A ) 

Com p n e u m á t i c o DUÍILOP 

A m a c h i n a C l é i u e n t a c a b a d e d a r m a i s u m a p r o v a da s u a i n c o n t e s t á v e l s u -
p e r i o r i d a d e , a l c a n ç a n d o m a i s u m t r i u m p l i o nu c o r r i d a do Cnnipeuiutt» de 
F r a n g i ) r e a l i s a d a e m 2 7 do m e z p r o x i m o p a s s a d o n o v e l o d r o m o d o S e n a , e m q u e 
g a n h a r a m os 1 . ° e 2 . ° p r é m i o s C a s s i g i i a r d e M e d i n g e r , q u e m o n t a v a m m a c h i n a s 
Clément. 

C a s s i g n a r d é o q u a d r o c a m p e o n a t o d e F r a n ç a q u e v e n c e , q u a l r o v e z e s e s t e 
v e l o c i p e d i s t a c o n s e g u i u p r o v a r á e v i d e n c i a o q u a n t o v a l e a m a c h i n a Clément. 

D e ha 3 a n n o s a e s t a p a r t e a c a s a Clément t e m t i d o a g l o r i a d e v ê r a s 
s u a s m a c h i n a s v e n c e r e m os p r i m e i r o s p r é m i o s n o s c a m p e o n a t o s d e F r a n ç a e d o e s -
t r a n g e i r o . 

E ' d e 5 0 : 9 7 0 o n u m e r o d e m a c h i n a s d ' e s t e f a b r i c a n t e q u e a c t u a l m e n t e e s t ã o 
e s p a l h a d a s p o r t o d o o m u n d o , a o n d e , d ia a d i a , a l c a n ç a m d o c u m e n t o s d a s u a s u -
p e r i o r i d a d e s o b r e a s b i c y c l e t t e s d o s o u t r o s f a b r i c a n t e s . 

E m P o r t u g a l t e m s i d o m a g n i f i c a a a c e i t a ç ã o d a d a a e s t a s m a c h i n a s , q u e n a s 
p r i n c i p a e s c o r r i d a * r e a l i s a d a s n o p a i z t ê e m o b t i d o o s p r i m e i r o s p r é m i o s . 

j y , — R s t ; , c a s a r e c o m m e n d a a o s s r s . v e l o c i p e d i s t a s a s m a c h i n a s Clément 
d e p r e f e r e n c i a á d o s m a i s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s e a l l e i n ã e s d e q u e t e m b i c y c l e t t e s 
e m d e p o s i t o , c e r t a d e f o r n e c e r - l l i e s a s s i m a m e l h o r m a c h i n a q u e s e c o n h e c e ; n ã o 
s e i m p o r t a n d o p e r d e r o l u c r o m a i o r q u e p ô d e d a r - l h c a v e n d a d e q u a l q u e r b i c y -
c l e t t e i n g l e z a ou a l l e n i ã . 

X A R O P E D E P H R L L A P i D i í l O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 X T ^ s t e x a r o p e é e f l i c a z p a r a a c u r a d e - c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
J l l J q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a l i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 

p e i t o Fo i e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b o m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a l l o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , e 3 1 3 3 

R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o l l d e -
6 5 . 

C o i m b r a , 
f o n s o , 0 1 

- m j ^ X ^lllal JlSÉL 

( O F F I C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

1 0 0 ' Tnacarfega- sc da j i l a í i i n u l c t;ii>oleías, casas, doiira-
JDJ çôcs de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade c o m o cm toda a província. 
Na niesaia officina se vendem papeis piutados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

Companhia geral de seguros 

Capital 3.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1,° 

A LA V I L L O E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL Eli LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÀO B o o a i f i o e s mu, s o c c s s s a n 
17—ADRO DE CIMA —20 

TACIIS 
F U N D A D A E M I B 1 1 

CAPITAL 
I t l í l S t . % 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
ItBHS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effedua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE M COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PERIMIRA 

Praça do Commercio. n.° í l , f .° 

DEPOSITO DA FABRICA 
DE 

D li 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ. & GENRO 
C O I M B R A 

I2B, Rua de Ferreira Borges, 130 
g jVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1 1 j an to e a retalho, lodos os p ro ib idos daq tnd la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommcndas pelos p re -
ços e condições eguaes aos da fabr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
("Atraz de S. Bartkolomeu) 

C O l M B M i f l L 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por j un to 
A e a retalho. Grande deposito de pannos crus . Faz-se des-

conto nas compras para revender . 
Completo sort ido de co ró t s e bouquels , fúnebres e de gala. Fi las 

de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e la rguras . Eças dou-
radas para adul tos e cr ianças . 

Gonlinúa a e n e a r r e g t r - s e de funeraes completos , a rmações f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

162 A 7 í l , l l e " M e m mu i to b o m 
V uzo um piano vertical dos 

me lho re s auc to re s a l lemães . T e m 
capa , m o c h o e duas e s t an t e s . Q u e m 
prec i sa r dir i ja-se á rua F e r r e i r a Bo r -
ges , n.° 9 7 — 1 . 0 

t 5 3 a q u e | n en t r ega r nesta 
1 / r edacção u m a bengala de 

un ico rne com c a s t ã o d ' o u r o que se 
p e r d e u desde o C a e s das A m e i a s 
até á estrada central do Choupal. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE Í S QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

E D I T O R 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

' Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.... 1£350 
Trimestre.., 680 

Sem istaapllht 

Anno 2*400 
Semestre. . . . 1#200 
Trimestre , , , «M 
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